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STJ35vCDví:-A.I^IO 

OAS  ARMADAS  QUE  SE  FIZERAM  E  GUERRAS  QUE  SE  DERAM 

NA  CONQUISTA  DO  RIO  PARAHYBA 

Escriptoe  feito  por  mandado  do  muito  reverendo  padre  em  Christo, 
o  padre  Chrtttovlo  de  Gouvéa.  viiiudor  da  companhia  de  Jesu* 
de  Ioda  a  província  do  Brasil. 


{Copia  do  original  existtnte  na  Biblioteca  Nacional  de  Lisboa, 
offtrtciíla  ao  instituto  pelo  J>r.  António  Henriques  Leal). 

Antes  de  eoir.tr  na  n-larão  du  guerras  e  armadas,  que  os 
reis  d'este  reino  mandaram  dar  e  fazer  conlra  o  gentio  Pi- 
tiguar,  senhor  de   mais  «In  <|uatt nceotaa  léguas  por  OOStS 
d'esle  rio  do  BuabytM  até  O  do  MannhSo,  que  começaram 
no  tempo  du  Luiz  de  Brito  de  Almeida,  gowroador-geral 
lado  rio  Brasil,  <í  n  acabaram  no  tempo  do  licen- 
ciado Marlim  Lfilão,  OQTtdor  peral  do  mesmo  Estado,  e  M" 
por  mandado  dl  el-Wl  t).  Filippe,  nosso  senhor,  os  conquis- 
|mivix>u  o  rio  Parahyba,  me  pareceu  lazer  uma  breve 
i  'I  'He  edo  estado  em  que  estavam  as  capitanias  de 
PenumlntcoeTam.uai.1,  qoaodoo  Dr.  Martim  Leitão  entrou 
0,  para  mais  facilmente  no  decurso  d'esta  historia  se  en- 
leodeno  mniias  cousas,  a  qual  é  a  seguinte: 
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UMTI.'1/i  I 


'»  -  w*  cartas  de  marear  se  cbaraa 

i'  1 1  do  *ul ;  corre  por 

-asseste  a 
Urra  i  -  irdfltte  snsudoeste  até  a 

!•  li-,  'i '•).'•  dentro.  I  r,  no 

BI  "    I 010  Oin  !mA60  mH  U/.  de  arfta,  quatro  braças,  e 

''  dllnai  pelo  r i ' >  ><  i tn.i .  ti-tn  sebe  sele.  Aboccada 

'"    Iftl    ■  i     i     ii  i  /.  •  | •  iiiyn  uma  légua,  e o  canal  que  rai 

ii  léo  ipu    ii  unamos  barra,  tem  um  quarto  de 

IikIimi  ih  ,i   d.-  min  parir  f  nutra  í  muito  aparcel- 

td     0  fundo  d  iln  an  i,  multo  limpa.  B  len  nenhuma pe- 

1,11  In  t  multo  maior  porto,  e  capaz  de  maiores 

.1  i|i<  IViii.iIuImiio  .■    |- 1 lii.i i . i •  i ,  (Ins  iJil.VS 

1 diw  lego .,  iin  de  Pernambuco  o  dezesetc  do 

1      I |m>i  cohIj  para  a  hauria  do  norte,  c  os  arreci- 

M  ii>nn«>  di<  iihI.i  i'si;i  quebram  .'iiii  mais. 

1  niai  li  «u .,  il.i  IkuhI.i  d lo,  tem  uma  ilha 

i,   l  • !•■  comprido  e  um  terço 

il  ii. »ii.    .1 1  IJQal  '  -i  i  o  surgidouro  ou  porto  das 

lidado  d'ollas,  ••  ahrigado  deto- 

mH   Q|  n.uIos.  |».i  perla  do  ml  hlQ  rio  um  formoso  canal, 

peei  n  léguas.  podMB  ir  navios  de  cem  to- 

I  ii->  mal)  «einu  |nata  earaTelões,  qoe  é 

s.»  a  Ntttaji  da  marv.  IV»  parte  do  norte  vai 

MMM  ht«CO  MM  «Imrio  a  ilha  da  tem  li rw.  t  n*dla  «ks 

fcuMte  4*  antla  «ta  ilha,  «ta  parte  de  cima,  ood*  o  rio  se  co- 

hkv*  a  iU»k'u  e  twrdíu,  se  feto pntnetro  forte  por < 

«te  ^-«wttd  iVy-e  ftem  >k  VaMee.  Este  rio,  «fw  ton 

«*te  \>m  «*»te  Kv  «*v*  *>  s*l>  tem  «ma  «aram  de  mais  de  i 

W*  *v  «te  a«*h*o»K  e  «te  taqr»  tem  dmm  mi  braças,  1 1 

«Mate»  m>  mm»  «atvttx  tnm  ivcalumi  «te  «aara « 
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candaes  de  agua  doce,  que  podem  dar  mais  de  quarenta  en- 
genhos de  assucar,  por  Ioda  a  i  rra  ser  singlllàv  paracanna, 
com  o  serviço  de  mar,  o  de  menos  fabrica  do  Brasil,  por  ser 
rio  morto,   e  pelo  menos  de  inverno  todo  navegável,  e  de 
verão  mais  de  seis.  sele  léguas,  com  caravelões,  que  lam- 
bem entram  nos  rios  que  nelle  se  mettem,  que  são  muitos  e 
proveitosos  por  aluiu]. m  n.  i|«  muitos  pescados-.'  marÍM',os, 
D  nutras  muitas  terras  paracannas,  mantimentos,  pastose 
bobai,  que  só  a  dos  mangues  as  fazem  infinitas.  Pois  as  ou- 
tras várzeas  que  lia  entre  Pernambuco  c  a  1'arahyba,  e  ja- 
zem ao  longo  dos  rios,  que  entre  estas  duas  capitanias  mais 
pegados  ao  1'arahyba  entram  no  mar,  não  prom.-tiem  me- 
nos proveito,  antes  muito  grande;  (alto  por  várzeas,  porque 
eslaé  somente  a  boa  lerra  do  Brasil,  que  os  outeiros  ou  al- 
tos  não  dão  canna,  ao  menos  nestas  capitanias  do  norte,  a 

quando  d  alies  acari  i  a  lerra  uer  boa  dá  mantimentos,  mas 
não  canna,  que  somente  se  dá  nas  várzeas,  que  é  a  terra 
baixa  ao  longo  dos  rios  ou  de  grandes  alagadiços,  que  no 
Brasil  ha  muitos,  principalmente  perlo  do  mar,  onde  os  ha 
grande*,  i!  as  inalas  das  arvores  são  muilo  maiores  6  minto 
mais  altas  e  grossas  ijiie  no  sertão,  onde  um  ha  rios  nem 

m  senso  de  poços,  mie  com  muita  difllcnldade  se  acha. 

Emlim.    todo  o  sertão  do  Brasil  é  multo  SSteril,  de  pouco 

nulo  e  terra  desventurada,  que  cem  irahalhodàaman- 

plantam  como  bacellos,  e  em  dez,  doze 

wezesse  faz  lâo  grossa  como  grandes  nabos,  ina>r.oiii  raízes 

comprii  n  multas  pernas  s-tenras,  <pie  raladas  dão 

muita   lai -inlia.  com  que  elles  e  os  brancos  se  suslentain. 

depois  do  Irigo  é  o  melhor  mantimento  ojua  se  sabe ;  prin- 
cipalmente deitada  de  molho  faz  singular  larinha  pua  se  co- 
mer em  fresca,  que  se  parece  com  o  nosso  cuscuz ;   Eazt  m 
lambem  oulros  beijús,  que  são  redondos  como  mau 
ou  compridos,  como  querem,  pouco  mais  grosso  que  hos- 
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tias :  e  muito  bom  comer,  porque  toma  o  gosto  ou  sabor 
Dttonl  daqudlo  com  que  o  comem.  Fazem  nuns  outra  fa- 
rinha (festas  raiz.es,  a  que  também  chamam  mandioca, 
mais  cosida  para  durai  muitos  mezes,  i  om  qmr  WMiiao  reino 
e  irão  a  imiia.  A  esta  chamam  farinha  de  guerra,  porque 
n'ellas  se  servem  os  negros  findio  escravo?)  d'esta,  e  como 
no  Brasil  um  negro  tem  lai  auha  e  rede,  arcos,  flexas,  logo 
se  tem  por  rico.  O  cabedal  que  todos  os  Drazis  ordinaria- 
mente levam  á  guerra  na miro  senão  mulher,  que  lhe 

|ev;i  a  rede  6  alguma  puiir.i  de  l.irinlia  para  OS  prim<'ii  us 
que  depois  os  pássaros,  raios.  IucIk.s  e  mais  immun- 
dicia  o  p,'tga  e  os  sustenta,  que  no  lirasil  nada  d'islu  é  vene- 
noso, o  (pie  c  uma  das  nnravdlu-  ■  1  ■  - 1 1  •  ■ .  Por  a  mesma  i.i- 
zão  nas  guerras  que  lhes  fazemos  MJueUa  que  lera  Bali  ne- 
gros para   lhes  caçarem  ou  pescarem,  são  mais  regulados  e 

•.  o  molhar  providos.  Sio  gstalmeDlâ  iodos  os  Amai*  muito 

ciosos,  ainda  que  têm  muilas  mulheres— dez,  vinie,  ■■  quan- 
tas cada  um  pôde  SBBtfiDlfti  :  B  M  prinolpUB  só  n'isso  o  mos- 
tram, em  serem  cabeças  na  guerra,  que  regularmente  são 
os  mais  valentes. 

Doa  numes  que  em  cabo  uns  dos  outros  têm,  por  res- 
peito dos  quaes  dão  mui  fácil  credito  a  qualquer  suspeita  e 
leve  indicio,  procederam,  procedem  sempre  Iodas  as  divi- 
sões,  guerras  a  d  dl  crenças  que  todo  este  gentio  do  Bi 
entre  si  tem,  o  por  aqui  lhe  urdem  os  portuguezea  muitas 
brigas  com  que  se  desavèm  umas  nações  com  as  outras,  com 
Q  ■  1 1 1  •  1  Udil  os  e-uli  amo-,  e  desbaratamos,  que  lodos  juntos 
nunca  ninguém  pudera  com  eflas,  06B  os  domara ;  este  ar- 
dil  nos  não  vai  com  os  PitíguaMã,  que.  sendo  o  maior  e 

mais   guerreiro   gentio  do  Bnttll  qu rup,un  dú  l'arah\  ha 

até  0  Uai  bilião,  que  são  seiscentas  léguas,  e  Ião  unidos  e 
conformes  astSQ  uns  com  outros,  que  ile  industria  assenta- 
ram eutre  si  eiUregar<fm-so  a  nósf?)  os  delinquentes  uns  aos 


— »  - 


III 

lillli ■  ...  !  .IsMIll  ,.  . 1 1 .' •  ih  lUl  II- 

■I it  ■■     nem   ••■•  d  *l- 

1U0  .1"  Brasil,  1 1  v  nei 

ilenlo.  Como  elte  iode  iim 

:■•!■'  1 1 .  iiniii  i  ai  iigi  ■  das  mulheres  e  mui  liran- 
ii  ■  |  .   |ioi  -  •>.-  i ■  -|>.-i i ■  i  e  "!»■ 

mi  i-  quando  ellas  parem 

se i  doi  nl  itara  tli  mimoso   ra 

resdias  e   i-iiailos, 

.« fonte.  Thii 

liei  darem  do  i  stadoda  m- 

not-eai  i  i,  que  n  ■  irrupla  e  ri&mnada,  qaecon 

Bsualidade folgam 

uíis.seni  nenhuma  cobei  Lura  até  em  soas  vergOr 

nii  n-  próprios  aoimaes  brutos  salca- 

•  * i.  índo  .'In  axlremo  mais  appe 

iii que  lai      >  o     is  na  ;fies  domuodo,  e  pai  -- lo 

peram  e  querem  que 

iii  i.i  iii ..  ..■ d    ■"  i'  | o  aos  outros,  b  com 

«In    .  ri  ih'  hão  u  \  uido  poi  que  d  antes  mor* 

qu  ■.  se  d]i  > '.."  ir,  i  ime,  como  bru- 

i  e  .in  -h        í     i  -  ou  desnonestidades  enlen 
:   In  n  mil  is,  porqpe  se  d 

po  naturalmente  ,  i  orno  o 

i-  nutri  Cora  d  i  nossa  Europa,  tjudi 

lio  .i  i- 1.  ..  rerUlidade  daterra  em  produzir  este  manlt- 

.,  de  lodo  ii  B 

gfl  ai  .iii  i  pb i   um  SÔdia  f;iz 

Ih  basta  lod nuo  m  -  rariamaafa 

nu   ■    i  ■    iHões  leni  se 

rio  mundo,  que  and  iráC 

comer  nem  beber.  Sio  m I 

rmn  xxxvi,  p.  i  2 


.In-  b  naturalmente  unigosde  quemoé  seu,  ma    oul  t 
Fios  e  mudáveis  cm  extremo,  e  por  poucas  cousas  ardi  o 
perdem  ludo,  e  se  levantam,  e  assim  em  nada  tèmconstan 
i  ia    nem  fia  meau  :  são  muito  lalsos,  inclinados  a 
aleire*)  •'  <■  i  m  |irn|>i-i<i  u  u.iiurai  í--i<>  'lo  1  inii-i .  torrado 
Brasil,  qtu   logo^se  pega  c  tem  ja  pegado  a  quasí  todos  os 
brancos  naUiracs  do  Brasil,  antes  a  todos,  que  a  ruim  se 
iii'  ni''  que  lhe  1  pi  ín  'ipío  lançaram  do  Limoeiro  de  Lisboa 
1  das  outras  1  adèas  do  reino  peiorou  ainda  mais  esta  natu- 
reza ruim,  o  assim  se  ir  pouco  fundamento  dos  di- 
los  'i"  Brasil,  como  não  tos  1  ira  de  pessoas  muito  qualifica- 
das na  virtude. 

..nulo,  p  iis.  a--  1  ira  •>•   que  dizia  •  ir  1  melhor  te 
porque  n'ellasba mais sellara  ••"  ,queasslm£hamaraâ  lerra 
!■  Mi ■•  i-  boa;  b  111  'ín''  li»  i.ii.iiui.i  .1  Mir.i  mu  [ii.iiih  1I.1  ranns 
irinia   e  quarenta  annos  sem  1  aosar,  nem  se  plantar,  que  >■ 
muito  sustentarem  se  estas  rarzeas  com  se  alagarem  lodos 
tis  annos,  porque  ao  longo  do  mai  A  terra  bata  1  e  muito  re- 
talhada de  rios  e  esteiros.  Toda  a  lerra  do  Brasil  não  tem 
m. ii-  que  ii"i^  <>ii  Ires  palmos  de  boa  lerra,  como  mateiro  i»" 
1 1111:1.  que  logo  'i 'alli  pai  1  baixo  iS  ruim  terra  de  área  e solta, 
sem  presl  ir  para  nada;  o  por  esta  causa  todas  as  ai  mi  es  no 
Brasil  tem  as  raízes  á  Borda  terra,  e  com  qualquei  rentose 
arrancam,  1      rd  que        -  a     raizeslan  ;a  bu  para  baixo- 
Com  i-i"  d  '"ín  11 11  ih  haver  11. 1  própria  língua  los  Brasitlroa 
letras  principaes  e  da  maioi  significação  que  I  unos,  è 
Imt  :  P,  1..  tt. '  ni  1  falta  nos  mostra  faltarem-lhe  ;i  ell  ■ 
rundameutos  ou  queogenaro  bumano  se  sustenta,  e  norte 
por  que  se  governa,  que  slo — to,  lei  ••  rei — nos  mui/  i 
ini  'hi.  natureza  avisar  o  nSo  lazermos  lundamante  de  cousa 
alguma  ii"  Brasil,  porque  raalment  1  d'estaa  Ires  cousas  on 
Hf  o  gentio,  i'  nio  sei  se  me  estenda  aos  brancos,  carece 

mais  o  Brasil  que  de  Iodas.  Porque  nada  adoram,  min  hm 


ii.'!h  mo  ts  outro  a  níoagneltesa 

que  chamam  cabo  d'dtos  naa 

vivem,  il.in  pouco  pon-lli'*.  min  n-  ."limam, 
h,  ih  entre  si,  '"  *i  d  •"! 

que  emquanto  se  ihr-  antolh  i,  SXo  mui 
c  lia  >  ih  :  id  i   Id 
:.Mii  muita  coi  'Hl  o  d  'iM  mio,  ■  acontc- 

!  ii'      o  n  U  1 1  i  ,,....■■-  es- 

pantoro.   Mas,  lornand  ponto  d'onde  nu  diverti  por 

•Lu  moa  Imw  que  nos  livros  que  CaJbnn  do 

e  estendi 
i    rjuclli  •   -i  ni.il  -  ios  ■ ) 1 1 •  ■  mi  'li'  r .liui 

•..elrani  de  'In.'    ai     -•  te  E  ni.iis 

Ião  mostra  liero  cl  u"i  v.  w  lexa  issás  evidente  de  o 

i •  i •  1 1 c. •  i  a  •  aproveitai io  são  as  do 

.  ijaraman  iIoí  i  ios hii      b  o  lliíaj  ■ 

negam  'i '  a  sei  i  ií  de  Cop i 
Uém  rio  iiaa  por  mar  edez 

iiá  outro  '".  que  chami  uapo, 

•|n< mar  na  bahiu  da  I  aí  io,  o  qual  i  io  tom  ao 

..  ité  i  opa  ba,  poi  ondi 

possuindo  mais    \ncw  cfti 
.  melhor  il<>  Brasil  qu   tod  <-  as  oul   i 

lei  mais  pão  brasil  que  Peruam  I 

tilo  melhor,  porque  quaid |iara  o  no  b  <■  nto  me 

i .  .'i.i ■  ivmi np.iin. o  •-».»»  de  iviii.iiiiI>h. H 

rnhyta,  se  lii  r illo  melhor  peta  Parahrba  com 

inverno    qae  um  Pei  aamb 

ií.  .i  muito  longe,  •  muito  custoso  e 

ti  I  inibem  "  r.nalnlo  mais  perto  do  remo, 

liiijvanieut  ú  a  melhor  capitania 

.i  que,  sabido  beiu  o  |>oi  lo,  secura  uSo  arribar 

.    in.  ih    .  .  mm  impai  tonto  ao 
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'■i Isa  leram  nas  guerras,  i|ue  mal  lhe  davam, 

i  tim  António  Rodrigues  Bi  eUsr, 

i    i     i   .. 

|ue  laxêl  -  lastros,  ensinando  os  a  p 

i|iic  iiVslc 

i-iin,  lei  1 1 . • ' 1 1  ■  no  •!'■ 
;  de  lanla  intinno  dew  ia  o  gentio  -i 

m  ■-.  oppresa iea  d'estas  dua 
..  i|iie  paro  e  pela  malícia  iloa  moradores  d  olhu 

i-  ii-,  provei  ando  os  Índios  i  i pi 

In. ko  i    lamento  e  respostas  njue  i  seu 

m,  -1'h.Im  elk  ai  i  01  los  b  pr  tveèl  i 

-  que    quebrando-lhi  i  itra  lodo  o  direito 

.  lhes  davam,  porque  iwh  tempos  das 

i  o  melhoi  gentio  d'e8ta  terra  ■■ 

,  um-  a  cobiça  dos  moradoroa,  principalmente  das 

iiii-.iiir.i-.  i     B  omamelui  is  v.  degradados,  cos- 

ijueteai  de  sn  i  .  que  lodos 

mi  uxcepç  í  i-  bolsos, 

h..i  de  i  ii  medo  do  castigo;  que 

.nunca  poi 

ii' Brasil.  Esta  Irrannia  Ião  impiamente  n 

no  Brasil  me*  amnoa  todo  i  nem  deis 

que  se  Faiem  aos  índios,  de  rtr 
grandes  n  oiles  ao  Brasil  se  iiímj  provém  <  om  i  ande  ordem, 
exemplan  Unda 

os  que  ii'  ii-  lhe  dá  aos  que 

contii '^  |w)i    i»sia  causa,  porque  ê  losmar  o 

airevhix  nta  d  soltura  com  que  a  lauto  -  usto  os  liomt 

i  idar   n'aquell  ■  gr  ode  sei  tão  p paço  de  dois, 

ro  • litos  innos,  sem  Deus,  sem  mantimen 

ih  las  .1-  persegui 
mundo,  >'• ii i H   du  senl  m 


-  \\   >__ 


r  tomeuUB  kgaas  peto  sertã"  antro,  ««rodo  ao  ámfc 

tauia  curiusid  i  >  tortor  p 

cano  «*  padres  ai. 

-  ■ 
-  hn-  rrarain  1 

■ 
i    i  dnva.. 
(ón  tu  it 

•-■amue  uru:  Minta  o 

vtipmjó.iH  luuaa  mtono«i»i'- 

<u.  Bt.imI.  •]!*.  é  'nu  pia  Ido 

espiah«*a.  .inM-ini:  ••  «ta 

uui»  impurtai  partsl  pi  -«"da- 

rei» onr  Hlf  «k  que  a 

primeira  •  ecoada  sã-  ..%  a  Wteira  e  quarta 

noas  meibort-  a  peb  etpenenrb  tem. 

b  qnetão  oer>«sarh»  tadn* osaaoo*.  e  bastam-: 

Inala  mil  qaúilae*  para  a  nu*»  Europa.  Da»  «-ura.»  capita- 

inai»  qar  da»  Unias.  Toiki  ••  pán-brufl, 

optando-*,  anvtmla  e  eme*  meroba 

ratler   mu»   ■!••   unte  anãos,  e  ainda  tiãu  é  rarm 

iderer  <->>cru.|r:'ni'felrmpu. 
mar  o  ali <  iiu-i 

<oaaa  alraçac.  Por  respeita '  <  iralarani  -iram 

taalo  os  íratrrxr»  permanecer   ndla.   O  dita  par  ire  «|u>.- 
losta  p»«r  nra  quanta  a  e»ta  i  qãllBÍi  ita  Parah*  la  e  «I 
lado  em  qor  eth,  r  a  de  Femamburn  e  Tamarará  i^tataa, 
mm  oqoe  me  pagarei  a  tratar  «'a»  armadas  que  para  a  um- 
fOVlar  v  lumto,  e  snrrras  que  o  rtb  Im«u> 


tkA  iúk  !•■  I>K.  miviu   BMC  KAWHl 

■   |tl   WlITO  i>i 


i.i-1-i'i  ii.  s  is  tem,  inform 

i   \ten      ■  for 
ih  ftirahvba,  mandou  10  gove  itadoí  Luiu  tU 

Hnio  .1    Umeida  ■!  Sm  i  ■■■  lio  para  a  i 

.  indo  "  Ih.  iviiii'1  da  Silva, ou 
I  .•  provedor-mór  da  fazenda  d'esle  Estado,  a  Pemara- 
Wa  commelteu.  D  qual  com  i"  h>  ••  (Mnlrr<li!  «rniv*!»' 
ia,  i-  muitos  índios  que  ainda 
[uairo  a  i  Li  ai 

yiqnell 
um  ■  qu  •  um  Diogo  Was,  I  in  idor  muito  pi  ■ 

ndu  fabrica  no  rio  Ru  lunhai  u,  dez  1 1  [uas 
|.1i)|iiii|i  n  ião  lhe  ou- 

tl  :      .i.i  .    i  ía  I1  ■!  I 

.1  houve  \  i  i  nada,  O  qual, 

,i  que  foi  i  Pernambu  io<  le  te 
í  le,  informado  o  govei  iiador  Luiz  de  Brilo 
..  •..,  ■  - . i .  mpoi 
■  que  Unha  de  1 1 

i  ■  . 

do  da  Bahia  mandou  a| 
elas,  com  todi 
Ur,  levai. 

i,  com  o  u 

irei  ajunl  ir.  i 
ih.  iiuv.  de  Setembro  le  15"  va  i  rapos  eoi 

••abo  de  algum  dias  andar  capam  uniu  o  m  ir,  ta  dou  a  ani- 
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Bahia,  com alguns  navios,  i»  Bernarda  Pimentel  de  ^ 
moída,  seu  sobrinho,  queiaporcapitáo-mór  do  mar,  com 
outro  navio  aegoiu  avante,  e  I  ■•■  ria  i  m  e  foi  a  Pernambuco, 

d le  pelo  tio  nSo  Ir  se  tornou  &  Bahia,  onde  o  achou  enfa- 

dad lansado  da  arribada -  homens  coni  as  suas 

malalotageoa  i   |  isl  idu  muito  cabedal  que  da  ia- 

senda  de  al-rel  nosso  senhor  se  metteu  na  armada,  que  w 

dDrma  qw  t muitos  mil  i  nuad  i  ar. »  m 

ih  H-  lembrança  do  Parahjrba,  o  que  nlo  causou  poucaadmí 

tal  conhecimento  que  em  toda  a  pari 
da  impcx  lanciad'esui  empreza,e  mais  i»'i"  (ructo  que  d'ella 
-"  i  spei  iva,  cómodas  outras,  e  muitos  hensque,  poi 

Bguiam  a  de  Pernambuco  e  Tamaraci.  Depois,  ri 

rnadorL ençoda  Veiga  no  tono  setenta  e  oito,  o  que 

rendo  proaeguir  esta  empresa,  mandando  ao  ouvidoí 
Dosme  Rangel  de  M  icedo  eCbristovâo  de  Barros,  provedor 
mor,  lha  oncommendou  ;  e  porque  no  tempo  que  n'ell 
leve  houve  muitos  rebates  de  P  de  lodo  Hzei  im  re- 

colher  os  morad -  .1  ilha  ii«'  Bastarei  a,  avisando-o  sempre 

ev  procurando  fazei  jorna  a,;  mas nãohoureetfoilo,  e parece 
que  Nosso  Senhor  a  linha  guardada  pare  "  tempo  em  o  qual 

de  havei  quem  1  1 asa  de  toda  a  <■■  "■<". 

••  .«•  coni  luissc  e  m  us  sse  o  muita  cabedal  e  - 

que  11-  1'Hii  íaei  ida  de  Sm 

cmpri  a  sempre  Itaeran  e  davam  em  despesa,  e 

iram    pt Menta*  lo  1  seus  intentos  mais  do  que 

!i;i  alcançar  e  conseguir  fffeito.  E  com  isto  passemos  ao 
tempo  de        i  D  Henrique. 


iBoHA  mi  •  ><  ■.  ii . 

i.i-ivi   ..  ir  uriqne,  que  Deus  leni  era  [Horia,  inc 

..  i  ii<>  damnoqou 

!•  'I  (ili  Hl.'    / * « / 1 

,i  lus  com  lanfcis  murU*â pmli  mi  fazer,  i  iti 
i  iimPruci  ■■   BarboM  que  liam  ido  ile  Pernambuco, 

b  pao,  por 

nu  Ifin]  '      I         ■ '  '    ■ 

•  1 1- -i  iiin  alo  ii  i  terra  e  I  ellus,  Bter  praça 

a  mui ■  ■    1 1 1  i    •■  mi  da  conquista  e  povoação  do 

yba,  pui  que  fez  em  sua  Fazenda,  dando-llie 

i  is,  li..-    •  mantim  ntos .  ■■ 
■    povoando  o  Paralij  tu  i  i  ipitauia  d  elle  poi 
anos.  Ch  sgou  Fructooso  Bai  '  iwunbueo,  creio 

•  m  um  in.  deão  e  luna. .  , 

■  i  muita  gente  pa  tugui  1 1  as  i 

mi  muitos  i'esgates,mu- 

s  t*  |M4recliO!>  e  cousas  do  armazém  uecessai  asassimâ 

povoação,  que  logo  havia  d  >-  Ira- 

;  u  :n,  i  q  ' .   dava  quatrocentos 

■int.  de  "uii  ii  i  lo,  ••  religiosos  de  8, 1  \S,  Bento 

i  mi  o  h  :.ii  i  aece  rapre- 

•  devi '  ii  •  li lai  um  mui  bom 

íi  mu  de  seuhi 
1 1  puralli)  osquecendo 
in  seteou  oito  dias  que  esteve 
aq  .  arcar  n  >in  tratar  o 

.  mu  tempo  •uni  i|ut'  ai ribou  as  índias, 
.1  ribada  lhe  morreu  n  muUier,  sem  li  i  si  cordo  poi 
nao iiuii  uutra um- 1  (vii.iniii       .  . ..  ibyba, d'0nde tor- 

(XXVI,   P.    I  3 


—  IH 


mim.  o  i  pil  1 1  Kructuoso  Barbosa  fl- 
ui .11 
marl  1 1  i"i  mi  'ii  na  boca  ria  barra,  po    en  o 
perando  -'i  genlfi  qne  i.i  por  icrra.e 
la  por  ror  que  tardava,  chegou  o  licen- 
-  que  1  ei  mais  o  houvera  o 

1    11  que iiniMi'  1' dusentos  homens  ile  p  ■  e  de  ravalto 

tuilo  geolio  ..1  alam   sempre    passando 

1    Ima  c  Indo  ao  long  1  d  elle  bnsi  ar ,(  tau  ra  da  ban- 

1    orla  o  qual  do  raminho  da  rarzea  rio  Parahylu  leve 

nra  bom  -  Pi%utmque  avisados  ria  sua 

erar  e  inriin.nn  em  revolta  e  pressa,  si   o 

'.  ajudado  da  gente,  lhe  nao  llvéra  aquelle  pi  I- 

;  ivorecidos  ri  1  vietorfai  pai 

Miam  lanlo,  que  vinham  a  braços  oona  os  nossos, 

qoeion  piles  >*  desbarataram  de  1  •  »< l*» .  mal  indo 

i,-iin  chea  iram  à  m  kj  d 

mfolavamofl 
ih   tdi     iim  ralado 

is,  que  alli  m  os  meios  A       1 

nda  do  11  irte,  porque  pareceu  í 

|m>  1  •!•   >ul  mi  r  ibedello   poi  si  1  Di lio  ■■ 

1 

ailo    li'"1  'i  1  o fefti    pelns  in 

ip   siliilidados  pi.   1  tudo  acham  Pnii  turno 

ni  1  naim  pi  1    ..i medo  .1  1  ada  um  ei 

li  d  1  ii.iii  ih  junto  muito  gentio  Pi~ 
ido  •!  alli  o  galeão  com  avisn  1  Rua  Magos 

I  1,;.  .-.In  |  1    I  1  ll.-h 

■  wni  lograr  um  novo  rasaraeutCsquc  1  tom 
1 .  11  id    aminli  1  era  Pernambuco  havia  eon 

ulo  da  |MM  !  1    ria   outi Ihei    o    filhos 

,.11.  ,•     infnrtnnlos    que 


pelo  l'n  alivlia  luvia    |i:til«vji|i>,    ■   licar.ini    ainlx) 

calma,  .•  os  inimi  '  ipitanias 

i  e  i  de  [amara  A  1  •  lodo  doei 

ll  ■ - 1 ■; •■    mi   :     ■  I  doUnlM  BlgUnS     potl  108    I    ••  | '■  •  :uir..   i|i|.'  Ill 

deixou  titit  Viii-iiim  Raposo,  iroe  por  procurador  mandi 
i  Bahia  a  pedii  - orro  ao  : n  lor  Manoel    relia  Bar- 
reto com  grandes  i  squerimentos  e  protea  los  de  encampi 

assim  Tamarecé  como  Pernambuco  no  Outubro  di 
andando-se  íeso,jâ  Inçando  por  ordem  do  governado) 

ral  Diogo  Piores  de  Valdez,  do  qual  é  bemquese  dé  la 

eomo  vciíi  ter  i  Bahia  •■  p ido  Brasil. 

CAHtl  i"  n 


IMMO  cneClXno  MOCO  FUiRBS  A     BAHIA  SI     IROKSOI 
kO    WH 


No  pi  incl| i"  uei  de  Julho  do  anno  de   1883  chegou  í 

cidade  do  Salvador,  Bahia  de  Todos  os  Santos,   metrópole 
lado  lo  Brasil,  com  oito  nãos  Diogo  Rores  de  VaJ" 
dez,  resto  da  armada  das  vinte  e  tantas,  dequeel-rei, 
senhoi  o  mandou  por  general  conquistar  e  povoai  n  eatrei- 

In  ili'  Míiualli.i.s.  (hindi'  \liiha  <\r  ai  i  ilia-la.liavrmlu  dei 

no  Rio  de  Janeiro  Diogo  de  la  Ribera,#eo  ilroi  inte,  ao 

qual  da  Bahia  ae  mandou  fornecimento  rh  algumas  -■<• 

i si iguimentn  da  jornada,  como  comeiTeilfl  w/..  !«•- 

••  :iinii'-ii  para  liar inlodetiambõa,  rfue  pui  Sua  Magestadf 

vinha  provido  da  capitania     governança  do  estreita  de  Na* 

plhSes  ond leixou  i  a  por  n  general  Diogo  Floi     ti 

■ :  iiIh  ajudasse  por  todas  as  i  bu  a  i  onqoista  a 
povoação  do  Pai  ihyba,tantoq ihegnn.trotoo  logo  provei 
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III ' 
laron  a      tentos    ne  ..  |«ara 

<j>i 

movido  de  lantaa  ean  Iwnaçõe», 

i  ii.  se  resolveu  pa 

|ui    i  mo  linha  de  visla  por    eotnp  Ir 

i  i  .-.i.,  ivi  tçftO    ara  i   qual 
i   laoontreeópia  muilog 

i       ie  procedeu  na 

■  ■  i  "  .  >  .  i  i  •.  i  .  i  .     .  ,  i  -   i  |  ,  ■  ,  i       |  : 

mi  n  trabalhi  lo  ouvidoí        »l  Marlim 

1    »l  [fl,    |  iluilV  ;i  101  I  i     mil  t£  .-.|n 

i    ■  - ■  ■  ■  1 1 1 ■  i  'i  ti i  loros  procurou   ides  <ii- 

Blranbas  Industrias  que  par  -•      i 

i ',•.!,•  p  .1,  jp  ,,  q  ii  que  ■•■  asai  ntou  um 

tucid        i  lahi  i.  bui  i  .i-.'    ;" 

mi.'-   '■-.  ■     ,i   d       pi  ires  ■  i-in 

mm  lo  Harliea  I  ail  io,  ouvi  kn  geral  de 

'   |      i   ;       eom  lo  i"  os  i1"  in  s  ba  tardes 

ia  •  io  do  Paraliyha.ainda  que 

a  por  particular  ordem  do  governador  Manoel 

e  manti  u  ntos  da  armada 

Hl  I  »  ti  .livlri  —  Mi  li  ii  i'.;irv.illi<>.  mo- 
rador n  i  Ba  ii  'ii.  ir  i'  ii  in  1 1 .  ;i-  rias  não  lei 
la  idn  que  i   i  foi  «  npre  •m  tod  i    tb  i  ■  •  I  doo"  -  Ma- 

ii  . .    .  de 

1 1 ■ .  ii  in  i: b  |im  I  alsi  d'ella«. 
i  Piores  de  Vi  Id       o  oovidDi 
ralMarl                 i      ade  do  Salvador,  Bahia  de  Todos  os 
Santas  para  o  Parah  baao  I*  dia  do  mez  de  Marco  da   

•i>  I  ii i  bi  » e  duas 

I-'  i  [tni   in,. .  nu  in  ii 


i  10  d •■  pro- 

loda 
!  i .  f|  i  •■•   .  [íp         Hon 

•  iii-  .1:»  ca  ibuoo  por 

■ i"  ■.    i  i   i  q  10  ml  iram  ns 

«"Mi  i  poio  termo  par  si 

.s  >'i  w  a  nntan  d  iw  ta 

'i'i  ■'!   l todo.  com     •  !<■■:.  M  lefn    i 

mos,  •  m  qu g  ni.  •  d  i.'i ii    intonto  Bai  reiros,  i»ís|m» 

ido,  que  havia  i !"  na  armada  ■>  visitai   i  i  ip 

•li'  Pcrnaml Tamarncà,  ■■  ahi  eslava  pousado  i  om  opro- 

vetfoi    iiiiiiii  I  ii .  iiiiii,  -  .•  ii.  mm  assentado  se  apn 
tudo  para  domino;  da  paschoeU  i  partirem  por  terra,  i'.  Pi 
llppe  di  M '  po  nto  que  eouvjd  n 

illl     E     '!  i-     urdrri.-il      lil'ln 

ii  mostrar,  rogando  ia  um 

d  um,  (  ■  orap  indo  lhe  suas  u  usa   Iodas,    |oe  se 

todos  nooredores,que  Juntou  e  u,que 

[adi  Oli  d'on- 

de  obrigada  ii  o  n.  Fllippe,  tju   arrepond 

da  Ilha  Pílippe  I  n  ú  anti,  até 

i  apanhou  o  arraial,  qu  uiado 

.  Ih<>  aviar  m  .  <■  n'aqu 

ojuarenl  i  hi  meu  .    i      mila  'liii 
ojim  ''ni:  i  n  Uvai  i 

ml  i! i   do  rio  Parahfl  Ira  aonde  li' 

um  i  nm  os  Pi  a  ,. 

i  |  banda 

i  ,  1 1  ■  i  i  i .  i  ■ 

|  lláC* 

Unha  q  i 

lhe  dei 

U.      .' 


i  i  ii i.:ii  j •  niinte ;  Porque  u 
principal  que      p    l   ■  I!  i     ror  li  leira  effeHo  era  p  i 
;i  '  iiiui  em  len 

i  ■  ii  H  nu  i  Lzei  h  uni  torte  pira  qm 

• 
iq  i|e,e  gente  qw  n  i  lie  tons 

..|>Í- 

iii. iis  couliança 
Idados  nespaohoes,  lodos  ar- 

■    i  ml  '"■  | |  uesec   inamelui  os 

e outra  gente  miúda  maisdi  cincoenta,  os quaes  por  'i'"' 
i  mi  mi-         |  i  rocio  ■•  i  Barbosa,  qne  o  tíe> 

cla  teral  por  capil  i  1 1     ivernadoí forme 

aso  veta  ir  m  irmad  i  como 
pm  Mn  p  im  .1  conta  e  respeito,  fi  i  ur  oal 

iqaelbopan  i  provisões  dizerem  qira  el- rei 

.  o  que  elie  d 
pi  uetteudo  ao  exercito  portua. 
ds  portujj  tex — que,  tratado 

le  Peruara  rem 

-,  -i  ondeelle  d  aqueUe 

eoi  omi  n  m> 

mporcap  iporluguezes  egovernadorda  p<>- 

quuado  .M»  iízc&so  uiii  Sua  Magesude  prover,  porque 

,  i, ,  que  tanto  que  se 
i  iiri-ini,  de  que  I 
i  io.  e  delir 
i  ■  ,    i  i  lhe  p  •/    i  nome  dk 

S,  Fllipi  -,  ii  ■  ília  dos  quai  i  após 

primeiro  de  Maio  Diogo  Ptorts  de  Vai  iá  relança. 

-  jvameuto.  No  I  ffW  Ira 

1    ,       ...  i.   ||..    D         |   ;l 

uo  tiui  de  Maio,  ii  qual  forte  se  plantou  nau  légua  da 


—  «  — 

( i .  1 1  I  <  -  ■  I .  •  i . . .  i  1 1  • .     'IHiihiI.     li  |  •■  •nl;«  >l.i  illi.t.     Illgal 

que  por  sor  baixo  eik  ruim  agua  &  muitos  n&o  páreo  a  booi, 
um  ioi  forçado  por  nlo  Um  tugii  .•  gente  cora  o  largo  no; 
Mn.'  i  e  Di  '■  i  i  a 

bj  pai  nuito  comprido.  Poresb oiros  respeitos 

i  iveuientes  u  •  tu  1 1 1  situou  alli. 

ftcand  i $o  pari  -.  lenta  lio- 

dgnns  de  cavallo, 

i:\íth  LO  v 

SAI 0<  \Pfí  U)  SIMAOI  UClO  i  n  GIDá  »"s  K08S0Í 


o mi  i'\i  i .-li.  purluguai  poi  verque  asilo  i 

i  de  i  iiii    -i  partiu,  levai i  rii  áo  sertóo,  eui 

busi  i  d «tio  íd  ipil  io  Simão  Paleio  em 

quanto  assistirá  na  obra  do  forte,  tsplada  uma    : 
saltos  o  em  uma  madrugada  i  on  boa  mffo  e  foliwlade, 
laudo  alguma    eule  i  i  iptivaodo  quatro  pi    i  s 

ia  foi  u  exercita  i"'l mdo  rumo  buscai  os  iuimigos 

:«!«''  u<  i  .i     i .  Ir.is,  livs   li 

da  Ibrte,  aon  le  i  alojou  oai  raiai,    poi  sei  i  te  la   u 
I  píi  jn  tanto  i  .  dadaa  folgai    •■  pozeram  a  i<  - 

ido  o  dia  ■  oitavas,  bai  mdo  cioai 
que  alli  maJ  estavam  e  dizia  U.  Pillppe  poi  dos 
irdein,  quee  Pílinpe 

ti.  que  não  iui  lou  i  laca    do  foi  I 

lii  i"      i •  i  -  j ■   peio  rio  acima.  Uma  tarda  ouvindo  uma 
Iromu  I         "i"1  nimoi .  issenlaram  m  brlr « 

eampi  ijue  :iih  estavam  sen  ordV  m,  e  iodo 

i  e  aiguusquarenta  de  pé  com  alguma 
Udade  de  índios  ;i  ordem  <!••  um  António  Leltfio  di 


- 


Ifl  que  ■'■■■ 

di  i tin  quei  ■  di 

de  i  inta  u  muitos  índios,  e  i"<  o 

,r" 

rieram  n  havei  i lo  para  Un  -  acu- 

.  pôx  indo  em  i  manha  coofusSo,  que  Be  os 

III  i  s|;r,  mi  ;i.  ■  n 1 1 1 1 1-  II ■  ■  l . 1 1 n .  U    U\  -Uira- 

ii  pasmai  los  -•■  .1  IrouxldSo  do  es 

1    FUippe,  •  1  *i« u<)  A ile lubnda  desordem 

.1  um  alii  ■  junto,  por  niU\r  ha- 

m.ii-  de  tiro  de 

■  p  ,.  6  havia  lanças '. 

■ .  1  ■  1 1 1  ■•  -.•  1  •  1. ■  quando  por  ellc  d  lhe  Unham 

iii  li  ih  kJo  que (ovavam,  passaraai  uns  por 

cima  do  1  por  uma  mui  boa  ponte,'  -e 

medo  1  quem  sabe  estes 

1    a  rara  lodoc  batei  is  portas  do  forte, 

le  os  rai   in-  os  teve  at!  aJto  ília 

«querei  mandai  abrir,  que  foi  leve  casl 

ra  .hi  aquelle  dia,  que  lodo  o  al- 

1  1  nu  i-ni  os  persuadir 
imv  iii-iiiiMiuii  mais cincoenla artabU' 
dos  do  presidio, 
.  que  nem    im  isso,  narái  harém  aluda 

ivaJJu,  e  -''iii" ''  qe  1 

rei  qu<  quasi  1  uriam  Iresenl  s,  que  era  o  mais  1  sei 

•  ra     I  ini  10  ao  Brasil,  -■•  Quiw 

.  1  .ih  deixarem 
ra;'1  s  mai  los  i    mais  de 

«,  qu  •  foi  a  maioi  perda,  qm  estas 

lodo  eram 
1I0  de  guiné  e  issim  a  m  doi  fugir  e 
iliuma       1  1  ■  1)00  rio.defronle 

■  1,  p.  1  t 


In 

.<••!!  mil  Mo  ••  •-■kuíiíIk».  aonov  >  ifiiu-iu 

■fia,  f«ir    ii.-tihum 

mes  chagas 
boco,  da  looo  dnataratadai  »"  m  de  lanho. 

i  \riri  uni 

M)  MINI  MUÇUM  U  i  LtOUSriU  M 

OOtlMM  I  IASMM     »  PMA>TM. 

n.i    .1    Pe  ,'H  llC 

•i ■  •  ■■•.•-•raiii  -•-  requerimeotosdo  alcaldedo  forte  e  PrtH 
i'  pur  Oearem  I  itl  w  de  mantimi  d  u  f>>i 

.»  maior  .| i .  lodo  i»-i  desm 

•becas,  que  havendo  I  irinhas,  as  rep 
mos  ioimigoi  sos  amfcstavam  de  eontino 

forte,  porque  bs)  itlo  i  b  lo  i  s  i  n3 1  ha  quem 

asôiTra,  porqw  mais  que  io- 

dos osootros,  ••  lio  ousados  que  nfolemeni  do  h  rer,  porque 
uido  entre  eVesiopiuiS  nles,  esóas  detinha  nip  k> 

irtaleza  nu  unhas  a  fnria  da  ai  tilharia  que  crua- 
.  i    hi  lescoberto  ■  ,  A  cuja 

de  Prandseo  de  Castrejoo  em  algumas  esea- 
ramui  u  qoj  com  eJlee  tere.lbes  mostrou  o  valor  de  soa  oes- 

•■'!'•  'li'-.  lir-.|i;i|llM»S  )•    l|t'  ;il'n'llltS     DO!  IH:.    "•■''  l|M/Z.«l'  «In 

BOU  capitão  FractUOSO  Barbosa,  i|iii-  n;tn  liiihi  |>aci«icia  com 

m  ai.iiiiiir.i-,  .  ruiu  rvijlivi  HlliMil  .■■     i'    ih>    lo  :u     i  slii 

>;«\;i  quanto  podia  de  dentro  de  roa  casa  que  tinha  no  forte 
no  iii'-i'  .1 1  li.-,  >•  assim  boi  ontrados  dleeo  alcaide  nos  bu- 
nores,  tudo  eram  brigas  e  mas  palams.no  que  assaz  sofTreu 
Fructuoso  Barbosa,  e  já  que  não  linha  em  que,  ao  menos 


—  i7  — 


n  rmu,  .•  miapaciencia  bem             e  aasfin  comendo  uns 

iue  havia  do  i 

i  doe  inimigos  qw  kx  i  iam, 

I»ssii.iiii  .i'i'n  li'--  meaea  da  Junho  o  inibo,  sempre  com 

f.i|n  l..i|  r-  mi-    iln-  niiliii-.    •    ii'i|in-i  JiiMMlCOtf    tlfl 

1  ouvidoí  geral,  que  como  encarregado  para  uso  do 

[eoeraJ  1)1  rea,  e conhecido  por  mais  ae- 

hniii  balia  1 1  '■  -li'- .  .ih-  iis  mantimen- 

isi.i  de  dar  Marfim  Cai  vallto,  <i"''  {'■"■  r  por  par- 

i"  alar  influ  111  ia,  on jou  '"'■'"  " '  " IVI  pojudamente  tt'est< 

liyba;  ea  esta  1  mil  1  se  começaram  deeeven- 

uvidoí  geral,  o  qual  ri. um  (regueiro  fi  im- 

«  de  Uartim  Carvalho,  bramia  e  mettia 

119  'I  1  iMin:ir;i  II 'isso  |«H'  |».i ir.u-  COm    0  bispo  I  ■  >ti 1 1 >. , - 

amigo  do  |irovedor  Marlim  C  malho  i  por- 

i|  o  Ha  ra  com  <•  governador  Ha ú  Tcl- 

tasque  o  mandasse  coro  aquelle  cargo,  com  o  que  ílcoii  a 
viiia  qoasi  dividida.  0  ouvidor  geral  com  a  camâra  que  so- 

ireteao  ■    ipe  rtava  conli iom  requerimentos  para  os 

etpertarem,  o  ta  rezes  nada  bastai  i    ser  iá  infinito  e  ania- 

donhoeuni.ii  aqui  as  |>.irii<-ni.-ii-ii|.i(ii"%  <|tia  n*isto  passaram, 

nu  pouco  provimento  se  deu,  senSoé  força 

pi  ih  •  ii".  u  reros,  que  ainda  as  vozes  u'lsso 

1 »iil  •  mi-  .11  quoin  os  levasse  ao  Parahy- 

1     1  mui  ngarofi Bodo  "nu  que  Uartim  Carvalho 

um     liai     a  quanto  alie  •  mu  estes  estorvou 

e  desvios  mai    leelaravaa    u  1  leução,  tanto  mais  u  ouvidor 

lorl  irabundancias  por  outra  via  se  me* 

"•  diligcnte.que  ern  verdade  foi  demasiada  afieiç&o 

no.'  n  estas  materi  ts  leve  e  ao  diante  muito  mais  mostrou  ; 

pm  atalhar '•  evitar  ódios,  q  ii  la  descobrir  relias,  passo 

iiir  por  estas  cousas 

Vi  agosto  I nl< .  que  di   fwli    1  sei  ■  reque 


—  i»  — 


IlluUr.  HMOdOd  Mi:  Iiiii  !  um  viul pi* 

■  i.  mim  Nieuiào  Nanes,    i 
gunsmuli  (jue  nu  ii.imii  i  . provedor:' •'inin'ii> 

'ii.ii    rim 

,  i.mi    ii  »  aidn  Jo  i  n>- 

.111  nu  - 

IIIKiit 

BkolO  DOM  •  in»'  |wra  » 

.  \»'\» 

mpnsts  nun» 

e  lurxllv.uU  avMin  im  á  nu,  «iiui 

■f.IrlHKl  'li*  Dlllll  ln.j..     i' 

.«ura    a 
W»laa\ill'  ••aaa. 

u$tgikMi  o**»  <  -.  HartttuOjnalb. 

.\b-aflt"  para  ■•  faraht  ta   em  o 

•  !••  «Niiiilini,  «•   nul  pr<  m  ••Iara.*    mrelras  «Ir  o 

'  itn  qdv  (mhb  rflr  Beata  o  bt*pu 

gptwwdac.  mas  <>«■■!*  »«pHr»»li>pnwrna  Sm' 


i.i.l. 
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CAPITULO  VII 


D   UtU  B  BE  MAMOOU  MJ  PANAHVM  K    Dl  S 

.  v<>   M9   RA08   i  RANCI  SM 

Nu  Novembro  geguiob  entraram  doas  «aos  irai 

wliecendo  o  Ibrte  e  nma  grande  nào  por 
i  lora  'i 
ihir  ud  surgir  Ires  léguas  abaixo  dl  i««"i  da 

i  çanilu  trato  com  ilo  que 

m  cot  i'i  ao I  rloh  uwndo  dguus 

!U.    '"Ill 

mi  rulta  (.ui-uii    |'  io    pejar   ;i    ;n  lilli.ii  i.i.    com 

irdis,   como   pral 
•li  .•  ajuda  rios  I  puseram 

sperar  de  podei    defendei 
logod'faso  avisou  oouvidi  oom  grandes  ru 

m Pructti  baia,   i 

.  no  pri 

i|Uf  lli'"  deram  fi»,  q ■  " 

wo,  uma  légua  da  rllli ,  le  aprestou 

mu  navio  de  BeleuUi  b  i  artilhai  ii 

utuiiK. ->    e  mantimentos,  e  quarenl  i 

i  ••rji.tr».  o  os  mais  d  ellee  ile  sua 
que  UkI 

.  i  'In  |  uma 

tiular  doente,  os  deitou  |>ela  uai 

'in  ..  g;dô  •!«•  IVim   i 
•  inibem  juiilan  ouvi- 

'l lesmo  Peru  !  o\m  roi  pui 

u  vinte  li             dguns  índios,  se  iunloii 
■  estimados  como  d 
.  vendo  osoi  quase 

prto  i i"  'ii  u  rf i  b  u  lhe  i  ui.iiii.  lhe  i  hara B 


!•  oflieraraàs  mi  rim  dedo  ordem  b 

do  nerioct  i  uni  (ia  -  ii  D  '    ile  Ho 

I |"  OUTidOl    '  lUOM  >•'!-".    ■ 

;  bto  Lopes,  i  <  i  ■ ! '  -■  •  ■  ds  (ptó  M  forte,  pa 

i"  ii o  ila  muito  ajeulJo  'i Itaiani  passar  de  dei  mil  os 

'i Unham  cercado  eon  suas  caras  e  trincheiras  a  que 

0  1U1  ftluV  ii  i   ma    dá  b  dío  ojue  li  linha  e  a  d ocorra 

in  i ■  ini '  H   ■  traoeezos,  a qoo tomaram  umaro  van 

•  ih  Iai  ii  lhe  queimaram  as  naoB  i  inalaram  ajgurua,  rjni 
um  fioni  ido  leito,  por  terem  os  nãos  grandes,  o  estarem 
m  Isso  voltando  .1  galé  o  navio,  o  que  b  nao 
poraeri lo  grande  ido  pôde  faei  Hm  Boi  forcado  arribai 

1  Intimas,  <•  n'ella  Ibl  a  maior  pai  le  da  artilharia  que  aqui 

1  11.  1  negados  u  navio  e  p,  ilé  ao  Cortei  desembarcando 

du  Mihll "In  1  gente  de  dentro  der  im  dos  inimigos  com 

ímpeto,  i]  1 1 -.  matando 

1  (]  in  bem  longe,  aos  noas 
»a  que  lhe  unham  tomado.  Os  inimigos  com  isto 
iram  do  lodo,  e  assim  ficando  os  do  forte 
1 '  H  largos  que  uunca,e  lodos  muitocontontee  comgrai 
lo  ouvidor  geral  N  II  te  -■■  Uv  aaram  -'  Pi 
lhe  dai  raxao  de  ludo,  e  11  -  pai  ibens  da 
le  multo  efféilo  para  deseo 
|i  reu  que  nem  na  bãhia  da  Irai  í 
porque  se  unha  até  este  tempo 

I||.I-S1VI     i  |||\ 

kl  In;  |Mjr  a 

t  ii  nauta  rotundo,  !L»  sraão 

■ 

.•s.niptuniu  ilt-  puder  IvrnauutYTio ci>m  OS 
-  k>  Parahjrna  ;  t  com  «"íia  ou^a  t  d 

.xte. 


ta  D  01  ilDOfl  '.i  nu  HAHTII 

PAIANYIU   *  MINI  IRA  vi:/. 


No  Km  de  Janeiro  de 8S  avisou  o  alcaide  ao  ouvidor  ge- 

'i  cru  mi  ajuntai  eol  o  que  nem  a,  e  Unha 

feito  í  i .  muita  longo  do  fortei .« lirode  pe. 

im  s  .i.  .  . 1 1 1. -  poi  eetopenU*  b  grossas* 

i   ■  i  >  i  ■  i  ■  aquellas  parles  tu  muilaB.osdefen  lia  daartill 

■  iam  chegando  b  ganhando  terra.peb  qu  il 

iva  muifc  iqud  por  eqoetbi  i i  as  pro» 

iauí  abarbandci  até  se  abraçarem  b  Igua- 
larem coro  o  i"iii\  sem se  poderem  raiei  da  artllharia,nera 
as  mios  «o poderiam defender,  poi    no  tbrtehavei  muitas 

■  In  iio  i  um  sitio,  agua,  tome,  c pie 

moita  gente,  principalmente  os heepanhoe*  aqui  nos  tempos 

idos  ih  •  ci :  morta,  u  issim  estava  i>m  muito  períj  o,  i 

1 1  -ih  :.iii ,.  iniin  mn  inimigos  avante,  aos  S  de 

dobrou  i  m  no  dores   requeri ntoa  e  encapações 

mi  despejarem  lodoscorao  serafidtapor  particulares 

avisos  de  terem  •<  melhoi  embari  ado  em 

mi  i  n. i,.  que  1 1  tinham  i  por  respeito  da  qual  nova  toda  a 

■iiii  i  ri  ii  i  ih  grande  revolta,  e  muito 

dje  este  delerminaçSo  dos  do  forte  do  Para' 

mentes  *  i  liegado  em  soccorro  .■■<>-  Pití 

Carnoso  entre  u  gentio  Bi  ice  de  Peixe.  I  >ogo  o  on> 

vi.i.u  i  ■•.!  dando  os  requerimentos,  os   mandou  ao 

.•   p|  iresta   dilii  ei  cias  do  ouvidoí  es- 

ii.niim  Can  dho,  ao  qual  lambem  se  leva- 

itimentos,  vindo  a  isso  o  lenedoí  d*el 

la  guerra  ao  ouvidor  geral  e  camará 

tenente; |ue  Insl  indo  todos,  concordaram  juntamen- 


'•  c»  bispo,    ipil&o  li.  Pitippe,  o provedui  Martiin tiarvall 

itero  inca    \  oai   , |ue 

n  im  u>ouvfd«  geral  NarUm  LeU  i"i  «sedar  um  i  boa  [twrra 

oito  •»>  forte,  como  ■  >  Dzerun  por  «ícripto,  d   q 
llzeram  autos,  que  lio  cot  lados  estavam  lodos  de  medo  ,que 

>*  •*!  I   ''M'-  DÍOgU«>lll     I  I   mi-   ||     i   ,|        .  ..   ,•    r -II. •   Im    .      .     I  "III 

•  mi •  irtancia  'i"  mao  que  a  io 
^.iTn;i  dilaçàa,  ''iir  oaceiloa  i  i  i  de  I  evereiro  i  oin  leter- 
m macio  de  parti)  deolro  n'eU  ■  no  que  bo  começou  em  Ioda 

aparlepoi  incredível  presteza  edilígcncla,quo era cou» - 

lavei  vei  i  vontade  com  que  beodo 

Um  prestavam  leoòi  ji  1 1  lodos  í:m  '  ■"'" 

i  um  i  min  bu  ■  n. ii  n  im"  do  porto  pa 

i)<  trinta  aavi      ou  í  eis  ma  I i  los  que  num  • 

•-■ti  nenhum  lempo  tantos  liouve,  nae  i>"  rem- 

ite, e  quando  foram,  nSo  foram  com  lanla  brevidade,  atraí 
era  infinita  a  diligencia  de  Hartloa  Leitio  em  particular- 
mento  escrever  a  lodoa  muitas  cartas,  oonvidando-os  com 
i  !.''»■  .  ,i  que  ninguém  padesse  rugir,  para  a  jornada,  e 
;i.i  uniu  .1  muitos,  porque,  como  no  Brasil  tudo  6  dado,  e  i 
mi. ih  o  parte  dos  nobres,  n'cstas  cousas,  querem  Hiperabun- 
ii.nn  o  i,  d  que  os  mercadores  |.i  ii;iii  acudiam,  e  era  forcado 
i.i/rii.s riii' pi'iiM'i .  !•  .mi. h  uns e outros, e em  infinito  lalo 
r  ordenar  u  necessai  io:  rex  lambem  riuas  i  apilanlas  compa 
nhiaa  pai  ia  niarda,  que  depois  mandou  na  vanguarda, 
in  la  confl  moa  que  n'ellas  linha,  por  sei  tudo  gente  solta  e 

muitos  mamelm  os  e  lllhos  da  terra,  porqu tos  nisto  s8o 

de  mais  (Afoito,  ea  ratas  duas  i  omp i  i-  ■»  deu  semp 

Ioda  o  mais  nei  ossário,  e  proveu  '!«■ 
irmã  |in   nos  requerimentos  que  lhe  iiteram  para 

.  n  •  havi  i  il    ii  iii/i i  'i  pro  alho,  que 

qui  ''Hi'  '•  proveria  i  ■  ust  i  da  hsenda  de  Sua  Mageslade. 
tléro  dos  dois  capilies  da  guarda,  qw  um  era  liaspai  Mas 
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. .  ao  Pai  kbyb 

Wi  •        Uyppoiil  •.  .ii»':  apitfia  da  terra, 

por  i  ipitSi  s  kmbrt  rio  i  ernandes 

iros,  que  w  chamavam  apil  i  -  d  ■■■  mercadoí 

— Idiuiii  mais  ii-  r:i|»ii  i  -  tUsi  impanhias  d  i  oi  da 

Iam — siiii.ni  paleio,  Pe  Camello,  JoSo 

i|iit,in  do  cabo  di  B,  kgostinho,  moilorico,  troe  o  foz 

!    ■  .'in  lodO,  00OI  iiinil  i-  van- 

i  -  •mil  •  tarda  ii  .In. ih  felho  ii>'K'o. 

i  lodos  m  da  ilha  T    i         mu  -ih  ii 

pttiu  Vero  I  i'  irque  havia  moita  ••  boa  gente  de 

!n  que  bram  cent  io,  ordenou  tree  gui* 

trfala  .'.«v.iiiii-  i.ni  i  mu,  los  melhoras,  para  acudi* 
ao  iph  i  mnpi  ■• 

-Um  lilliõ  iln   •  1 1 .i t  í . .  Viiluiiin  li-irlKilho  roM   a 

ell  •  ii.  H  doente,  <!"'•  is  ia  joro 

dai  "  fel  iiiiiiin  bem. 

Bra  .  ma  d  este  exercito,  sobra  miem  carre- 

í  .n  ■,  i  ■  •.  ia  .  Barreto,  canhado  do  ouvidor 

ii  M.iiiiin  ini     .   que  chamavam  mestre  do  campo,  e 

.  ii.'  .i :  atra  -I  ■  muitos  milhares  de  soldados 

■  assim  era  estranho  oeui- 

e  dilij  8ii        i  d  |ue  ;i  tudo  acudia  e  provia  i  elle  era 

.|.  iodo  i  11*1  kl  'i  •  i  gosto  de  seu  cunhado  Mar- 

imi  i  Bai  r«to  sempre  ajudou  em  lodo 

Lnhoo.de  maneira  que  se  pode  dizer  por  elle  boto 

i.  i    v.ini.'-.  o  qual  com  osquese  ajuntaram  &  sua  porta 

quero  Pernambuco  viu, 

nu  campo  de  .no  meio 

'..  qu  nda  de  campo,  com  outras 

uma  dos  nossos  dois  padres,  e  outra  de  sua 

despensa,  ond  imbem  a  gente  de  seu  servi- 

iin    om       loas  companhia-;,  cem  homens. 

TOMO    XXXVI,    P.    I  5 


kqui  mandou  aadoí  lUrtim  Leitáo  ou  general,poi 

que  assim  Ihi  remos  esta  jorn  ida,  ttoil  u 

baUllOS,  DOUdo  geaves  (leiías    «■mura  todos  upirllc-    pie  bri 

gassem  "u  arrancassem,  eucommendando  muito  particular- 
menta  que  houvesse  1  os  muita  amizade»  e  outras 

boas  orduus  Basearias,  que     tk  ooetamarani 

n    houvera  a   lacei  ocetroj  e  pardas  que  irvemas  os  tesa- 

assados,  Mn' esteve  três  dias,  esperando  se  ttfunl 

i ■  bu  .ti  1 1  ww  ii'.n|ii  illei  ampo  todos 

armadot  1  Em  aposentadore  maisoulciaee  de  campo, 

e  lauto  mais  para  ven  quanto  se  menos  liana  cisto  outro  tal 
no  Brasil  le  tanta,  nem  lio  boa  e  lusida  gente,  q  d 

os  navios  lhe  deram  de  1  1  la  mu— um  o  dois  soldi 

CAPITULO  IX 

DA   ouíiKM    M    lORNAJM    1.   ni»    MtlMEiaO  ROMPMBOT  i        KA6A 

rOMADi 


lo, quarto  dia,  que  foi  o  primeiro  de  Marco,  d'aquelloalo- 
jameota  a  1  »ra  d  alH  duas  léguas  atem  do  1  ngenho  de  Fi- 
lippe  Cavali  anti]  com  muita  agua  e  receio  de  os  impedir  o 
.no.  por  ser  já  cibo  Se  verto,  fel  feitaa  resenha  eacha- 
ram-ee  quinhentos  e  tantos  homens  brancos ;  d'aili  foram 
doi  miraooutrodia  além  dnrtodeTaporema.aondooge 
deu  regimento  1  todos  1 leoa  do  que  haviam  de  I 

repartiu  a-  companhias  "  mili  liou  <|ue  um  dos  guii 

vaOo,   10    lias,  por  evitai   1  impetencias,  fosse  sempre  na 

vanguarda,    o  nutro    n  n  d  1  e  o  terceiro  na  bal 

ondeelle  ia,  porqui1  da  (,'enie  decavallo  escolheu  nótula,  os 
ires,  de  que  ta  Ires  guiões,  rada  um  de  trinta  caval- 

le   que  eram  capitães  i'linslo\ão  hiesirMIeio,  António 
Cavalcanti,   lillio  de  Filippe  Cavalcanti,  e  Ballhâzar  de  Bar- 
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ros,  iSo,  i  qu  Ideara  sfetaguarda,  ii- 

v«w  a  ilemafa  um  i  bo)  i  ante^manh&, ai 

i ■  In  01  unpo,  í  '-nu  com  leda  a 

:n  |bisM\ri.  e  com  dê  continuo  Irem  alguns  homens  de 
ooalhutça  diante 

o,  levando  por 
ih  Manoel  Leíi  ío,  i  rjm  n  m  oitodecataDo  é 

iue  ii  .iii  in  os 

companhias 
••In  ■-  nç  i.  i  >m  ird<  n  1 1e  nenhum  bolti  o  pfi  d 

d  signal  ■ 

dizemos  tfe  ofllclál  em 

III,    -«'III  i  Ih  llillllol  llllll  i 

a 
i.imi  i  que  tomava  mais  de  m»'ia  le  !U 
,  m  um  mnmenti  em  lodo  itu  o 

.i  i|in    -'iii  alguma  parte  (1'olkJ  nu  cedia.  m  por 

in.il'  cam- 

i  Parahrha,  aonde  pela  lembrança  do  «j«i»-  ali! 

algai  idas  tinham  m-i  i  ia  a  gente  Ho a|»er- 

iii  iso  bom  o  caminho  (iSo  iodaram,  poi 

■  iiijm  ini.i.  em  dúe  n  aquelie 

i    nfi|.in  Barreto  .  irias 

pflki  vigar;  I  ■    eneral  «m  m  um  tovallo, 

qtwl  l         pie  era,  e  adiando 

i    maio  os  que  Uni  un  fiotD  b  qw 

Manoi  i  i  citifo,  ihi  in  la  cora  a  foti 

amiuho,  poi  ai  os  repreliendou  M.m- 

iiin  i  unhado,  ']'"'  porão  I  irde  abre- 

imi  .i    .    ioíi     i  . 
I      imrcl  ,ii\ ii  mi  i  i  om  p  esteí  le  re 

ii.  i.ii  k#|  uroii  .iiii  até  •!■  metlei  i  n 
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aonde  indo  jà  quasl  sol  posto  so  sentiu  dar  a  vanguarda  «m 
mm  grande  cerca  em  que  alojava  o  Braço  de  Peixe,  pegado 
com  o  rio  Teberi,  com  mais  de  Ires  mil  almas,  onde  como 

damento  m umettei  de  Francisco  Barreio  e  de  ai 

gans  apities,  e  com  sobrovii  logo  a  noite  escuras  estai  da 
(niii.i  banda  da  cerca  um  grande  alagadiço,  que  assim  se  si- 
iii.«  sempre  ogeol  o  paraseacolhei  miando  cumprir,  i ■■ 
cansa  de  nSo  se  fexer  grande  presa,  mas  malaram  mnil 
di  •  Inimigos  que  o  grande  ódio  nSo  consentia  o'esie  primeira 
ímpeto  captivai  i  '  -  Impedimentos,  i  omoguiào  d'aquell  ■ 
iin  se  emba  maneira  que  lhe  foi  forcado  mudar  u 

adargas  á  mito  direita  por  causa  da  cerca,  foi  também  causa 
de  se  ii  i"  1 1  sei  muito  mais,  a  mais  ha  que  era  ••■  venda 
i  rn  .1  muito  forte  com  sue  rode  poi  fora  e  -;-": 
qne  promeitia  mais  de  tret  mi]  homens,  se  lançarem  a  ella 
como  leões  e  a  levarem  logo  nas  unhas,  ainda  que  i  una! 
guinas  poucas  (laxadas,  porque  foi  lai  quonaolhe 

dera  i  lugar,  nem  lempopara  despenderem  muitas.  Oque 
gentiodoocorpo  do  exercitou  retaguarda,  que  ficavam  ali 

arn  bestavam  lodos  i heg  ir  com  os  dianteiros  i  briga,  e 

por  pressa  que  se  deram  qu  indo  iá  •  h  igai  un  ara  ícaba 

Irando,  pois,  tod ixercito  dentro  na  cerca,  que  Pran- 

i  ii  Barreto  lhe  Lioba  Franquea  lc  e a  gente  da  ■■ 

guarda,  b  alojados  lodos  n'ella  com  alguns  rebates  o  repJ- 
quef  que  tiveram  dos  inimigos,  que  com  preste»*  animi 

i  Qte  rebateram,  repousaram  todos  ,-iiii  aqualli ile 

sua  vontade,  onde  acharam  muita  farinha  feita,  e  armas  b 
pólvora,  pare  Irem  cercai  o  forte,  seg loos  caplivos  dís 

•  ii  . 
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C6d0,  lOgO OS  lOtllO    -    piW 

ilhas,  a  •  u  costume,  em  mu  leso  alio,  defronto 

■  I  i  m  .  além  do  alagadiço,  cora  os  ojuaes.  poi  »e  eu- 

tia  gente  di  .  que 

.1  apai  lai  os  dos  Pi  e  re- 

;  ,i  que  ii.  'ii  i  li  de  cento  e  lautos  Im> 

d  i  tu  ayde  e  I  rancisco  de  Caldas,  na 

iiiiii.ini  feito,  mandou 

•  |Mir  línguas  travar  praticas  com 

■'lliN.  "i ««■  ros,  o  reprehendendo-OB de fugi- 

••  -MJiii-  M-.  /  ■  comosqna 

ii    ii    mi.  dizendo-lhes  mais  que  i 
:i  io,  fór  i  di  as  do  Brasil    • 

!-'ju  informado  da  sua  anda  le  com  os  bran 
iu  ia  quefa  ias,  e  ojue  ■■  o  i  a| 

cl-rei  por  elle  castigar,  Com  fasto 
m  em  praticas  po  via  d    Índios  e  bons  liogiuts,  princl 
uto  pelo  padre  Hjeronimo  Machado,  que  no  alagadiço 
u  i  stiveram  lodos,  mandando-lhes  dar  vinbo, 
d  qu  beberam,  ou  taram,    lados  reféns, 

■  mis  embaixadores,  depou  de  j:  ii 
le  melo  tempo  Ira 
i  dissimulação  i«'i  índios  línguas  descobrirem 
n  alag  o  por  cima  ou  poi  baixo  dariam  vão  i  gente, 

:i and  n-  por  entre  ■>  mato  lo 
■  is  no  outeiro,  mas  nào  havendo  1 1  li 

médio  pela  grandeza  do  alagadi spessora  do  mato  á 

por  i i  '■'  ih  ide  'ii'  I tio  dia  vieram 
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tro.*    iii.lf-     (In  Brama  ti.tlar  .las  [>;>/■■  -,  i|in  loram  n 

n  i  ii-nda  'In  |  eneral,  g  examinados  \\qy  linguase  padn  -  pelo 
ii  Simfo  PUloao,  b fritas  iodas  asdiligei!  slen- 

e  artil  i  ios,  que  pareceram  do 
iis  si-us  i'-: cm  cumsigo  muitos  Pttiguarw,  |unlamente  com 

ii    medo  de  nas  próprias  cuI|ms,  nada  l>as|t.ni  |..ir;i  usassr- 

guiWi  '•  assim,  Ibrnando-se  I  tarde,  qaizeram  la  malar  <» 
reféns  eflcouagaerra  rota,  qneosinimi  nas  ilimando pouco 

miaram  Ioda  equella  lanh-  n>m  innia  c  ian 
Bardas  e  motas  Réus,  ao  que  ainda  querendo  alalbai 

ih-i.iI.  [iar.1  iis  ilr>i'ii-.-in:u  .  mandou  sahir  por  SUS  0 
ilas    asiv.iapaiiliias  c  •.■i-ntr  |«n    lima  .ain|nna  mire  a  B 

6  o  alagadiço,  quen'aquella  manhi,  para  o  que  succedi 
linha  mandado  roçar;  Estendidos  por  alií  lodos  os  Índios 
ih  i  si  lhe  mandou  dar  mostra  de  doii  berç  *  que  trazia  em 
earrOtObem  varejados  em  nma  caiçara  tranqueira 

i"  ,  o  -!•  defendem,  que me  de  mu  pico,  nú 

i  ii  n  de  nma  qo  rimada,  os  inimigo  haviam  leito,  &  com  ou- 
Iras  muitos  assombros,  nade  bastoa  para  quererem  paz. 

V/m\    ÍBtO  Se  rCSOlviMi  n  •:•  ri  -ral  ■■In  lli-'  il. ir. ih  nutro  di:i 

talha,  mandando  aquella  tarde  laxa  muitos  feixes  de  faxina, 
1 1 m  ao  longo  (í.i  i  e  <  b  haviam  i  orlado,  para  que  com  as  pon- 
tas, qui enlio  ivo  alagadiço  havia  feito,  passassem  da  o 

ira  banda  •  e,  assim  roceiosos  muitee  no  arraial,  ou  medro» 
sos  de  por  Iodas  as  parles,  n'aqneOa  tarde  e  noite,  sentirem 
gentio  trabalhar,  cortando  nos  matos  pai  a  seta  reparos1,  ♦• 
continua  rebolarias,  de  que  multo  usara,  nSo  foi  nada  i 
ãvel  m  H  raiai  esta  determinação  dd  general,  o  que  se  »w 
melboi  nu  conselho  que  se  leve  aquelta  noita  na  lenda  doge- 
iin-.ii.  que  d>i  assas  varto  o  confuso,  ê*a  seus  brados* se  a»"' 
senlou  ih  assem  alli  as  doas  parles  do  arraial,  eí  petição  o\ 
lodos  iirnii  Francisco  Barreto  aUi  com  eltes,  e  eNe,  a  pé, 
com  olerço  logo  nomeado  h*  dar  nos  inimigos  no  pico,  ficando 


;  i  •  .  i  ii  foi  a  uiuil" 

11  i  |uell '.  quanl lia  seguinte 

.  que  lai  i  o  mundo. 

i  AiTIl  !.n\| 

com  w  »i  .  do  maço  m  «ira. 

■  i  ii  o il la  manhã  muito  cedo,  par 

ml  eom  u  dou  untada  rangoarda  somente  00 

I '  'i    lulonio  Cavalcanti  que  mandou 

1  uma  'pi  imadi lai  da  nossa  parte  do  alagadiç,  1 

parapur  alli  n  a        nuni  cilada  b  noa  tom 

htyeronimn  Uachado  mu  eruot" 

m  ii"  ii  1  -:  1  liça  moita  1  -1  *vo  1 loi e 

'tarem  moitas  ai  n  d  que  o  atravessa. 

• ";  ■  ■•  Miini.n ■  ii-.ini  1...J.1 .  ■mui  isto •  eom  andarem  muite 

peia  tfueimaila  da  outra  bandaás  Bechadaa  í  arcabo- 

va  de  taona  a  havia  mail eed d  a 

1  ijudareai  dai  fouces  os 
1      1 1 1  .  nem  ordenaram  bem  a  Eaehina,  qne  nada 
li   ■  ■  1        i*aa  lanlo,  que  foi  necessário  ao  ge- 
ia ilguns,  o  maniL  :  1  ompanhia 
na  Ai                   mdes,  que   subindo  houvera  de  i" 

■iii.  .■  ficando  lem  se  nSO  bolissem  de  ala 

1  em  cima,  arrancou  da  espada,  |u- 
1  i,.in  obra- 

netler  se  apre 
...(,  -i.-i  1-.  h is   1I1  nilrinis  l>v  |i  1:  -mi  nus 

1  tomara  ladeira  acima  bem 

lai  Mta e  p  idrs a  quem 

un  111.11-.1i'  um  grande  quar- 
to dej  iis  de  sa  recolherem  os  Inimigos  ao  (brio,  que  por 


arte  apor  naUrezi  j  «uva  issaz  jaUia  mos 

8,  •  aferrando  lados  .        i  nio  na  a  4fl  ren- 

der: o  que  vendo  o  general    tomou  um  inglez  que  lei 
oomsigo  armado,  e  soblndo-o  ás  costas  em  cima  dacerc8 
1  'In  nau  Formosa  lança  logleza  defo|  a  n  « >.  ta  tai  -  ter' 

ivinoios  ili'il.iiiil.j  iiilini,lai|i>  ilc  |)c|.)iirns  i|iii'  il.-nlm  em 

linha,  despejaram  os  inimigos  poi  alll,  a  íenitamlo  as 
nossas  dnason  três  braças  de  (erra  que  todoa  tinham  cor- 
tado, eahin  deromania,  tomand  i  alguns  da  baixo,  mas  sem 
perigo,  i  "Mi ' j 1 1-- .  ntrando  nSo  parou  mato  Inimigo,  u 
Min  seguindo  mu  pedaço.aiodaque  o  ruim  i  uninho  a  impe" 
dímentoi  que  pa  i  rapo  os  inimigos  Unham  Bailo,  qo* 

para  aos  ora  muito,  queelles  alo  bichos  >i  i  mati".  loi  r.ima 
de  escaparem  muitos,  d  i  te  ordenou  issim  Deus  para  no8 
Ficarem,  como  a  poramigi 

1  im  os  mais  que  os  nossos  podaram,  mandou 

i'  geru  ral  queimar  tod  i  a  caiçara  e  madeira.e  as*<iia<ii>  nido 
se  tornou  para  seus  1  <■  npanheiros  a  cerca,  'i'"'  "  iteram  ra- 
iar Fora  com  grandíssima  e  demasiada  alegria,  parecendo 

a  lodos  «1  ia  o mel  1  1  im  luido,  e  assim  com  o  Pe  D 

1/  im  .1  um  1  ermida  de  rama,  no  ni  lo  la 
cerca d'onde diziam  missa,  eno  mesmo  diaà  lardehouve 
um  rebate  da  banda  do  Tibere,  a  que  alguns  capitães  acu- 
diram desordenadamente,  e  i^cner  a  revolta  grande  man- 
dou o  general  a  Kraneisco  Barreto  os  fosse  recolhes',  u  'i'"' 
Fez  muito  bem  e  1  mo  muito  acordo,  porque  nu  b  Bsca 
muça  que  se  travou  Foram  mortos  alguns  PUiguart»,  sem 
dos  nossos  haver  Ferido.  1  pornSosei  jâdi  eflèito a  estada 
iii  ,  ao  outro  dia  mandou  por  fogo  i  cerca,  que  toda  ardeu, 
o  com  lodo  i'  exercito  pelo  rio  I  os 

inimigos,  e  Fomos (We  dormir d'alli  duas  léguas,  aonde  se 
agora  chama  as  Marés,  1  buscando  alli  tudo  por  &  entendei 
haverem  dado  voha  os  Inimigos  pela  campina  juniando-se 


—  u  - 

00  lodos    •■  uanti igo*  que 

:ilh  i..i  pussivd,  que  i  lioi    [i*  pra  que  te  111 

.Lu.  ih»  Uii  'I  ■i\.niiln  i|.  ;ilil.'..- 

alll  tinham  i  que ia  i  li- 

i.ii.iin  nora  e  do  gentio  principal  poi  nome  assento  d/a  Pa 

h  i 

•  •nu  oMobanu  i  di    uim  caminho  que  se  ia  abrindo  )•■  i- ■ 

U   ih  e   &  ti  '"     UnUl  :i  \iii;.:ii.iiil;«, 
le   mui)  i  I    um  o 

ouvida  da  i  apilania  Prani  is  a  do  Unaral,  que  semj 8e 

ate,  ape  para  melhi  i  p  •  u- 

i  que  era,  chegou  aos  díaotvi- 
i  um  ruim  paas  i  e  Inimigos  ■  Drredore*,  qu* 

o  dianlu  se  detinham!  Vendo  ísl íeneral, 

|hi/  além  il«  um  Lii            an  ibujeiros  e  alguns  iifc 
poi  todos  temerem,  e  pas  moo  elle  em  pe% 
soa  da  outra  banda  do  brejo»  I  ia  deitar  grandes  ra- 
mos '!•  .'i  rores  e  il  [umas  inl  i i  qu    sjm  brevei  en* 

ircauuzadas,  e  cevando 
gente  que  continuo  iam  passando,  segurou  Q 

ito  marchasse  depressa 
por  elle  euli  aquillo'detenc*  dos  inimigos  para  o  ■• 

li». ii   despejarem  entretanto  a  cerca  do  mulherio  >■  hii.ns, 
ainda  que  o  general  cora  toda  a  press 

■ b  "i     '  adiantou  aoj  seguir,  ja  acharam  ■  ' rl 

ipi  te  despejada,  ainda  q m  alguns  ro- 

ls  que  n&o  poderam  fugir.se  ving i  nosso 

I  q.  i.iiii  reparai  lie  di  i  •  ■  o  outro,  porq som 

ileopiniões  dos  caminhos 
qoi  i  se  espante  al|  tem,   poisatá  esta 

i-iii  que  era 

M  pela  pi  'ii  i  im  estas  dp- 

vidi  »  resolveram  tornar  o  Pajrabjba  abaixo 
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.■  |..  ■  ■  para  ii  forte,  "i  iria  o  qw  i  a  .1 

pru,  aiii  mi  1  -.  ihi<  [randes  lab/rinta  |ao linda qne 

4*  hartam-  muito pa  anotar  quaos  nossos  inimigos  tinham 
iiiim  1  uiiinbo  que  ia  ter  a  esta  cerca,  que  era 

1  Ttfl    |  ie  '  tzi  'Ni  .1  luiii :n;.iti    06  fojOS,  '|n 

trincheiras  entulhadas  de  teme  ceg;i- 
i.  c  muitas  enco  1  outras,  ao  longo  do 

ramii  ■    in-illii,  i-    lãii  ri  Hl.  nl 11  1I0  dV    1 1  ■■ 

n3 1  haver  grande  cautela,  cinco  •■  la  ha  1 
u  mil :  mus  de  tudo  Nosso  Senhor  mo  guardou  b  des- 

i  .mu  baixou  Parahyba,  d'aUi  a  I  hegamos 

cousa  piedosa  de  ver,  assim  ••  damn 
mento  como  as  pessoas  dos  soldados,  que  bem  mosti 

que  tinham  passado  i  om  ,  que 

•i  de  taipa,  havia  lodomístej  reparado,  e  fogo  na  tarde 

qjueaqui  chegamos,  i irou  muito  I  com  ftui 

s,i  Barbos  i,  ijuizesse  ii  do  <  ai  ima,  junto  dos  Marés, 

aonde  havia  muitos  mantimentos,  da  parte  do  sul  da  Pai  i 
hvba,  aonde  in  está  l  cidade  de  N.  S.  das  Neves  lazer  pe- 
io para  o  que  lhe  juntai  i  Ditenta  homens  a  iodl 
lua  pod  ■  -i  u    i  ii  ■      •!■  metes,  b 

outrosseis,  sen  cunhado  Francisco  masnun 

ar  com  ellc,  e  poi  autos,  que  se  d  isso  fizeram  de- 
sistir do  lodo,  dizendo  aio  estai  iam  mais  uma  hora  no  I 

Por  cima  de  lodo  isto  di  U  rminou  ige 
-iihi  que  logo  a  todos  pareceu  bem  a  povoação  que  aguen- 
om  o  i  'iii-.  e  era  cousa  laci]  sustental-a,  eommetb  u  a 
Para  '  'I" is  t  outros,  mas  dSo  pôde  concluir,  e  por  nio  per- 
der  tempo  mandou  ao  capillo  Ji  u  iivsi-ni<>s  im- 

ii  p.  i  lo  correr  a  lulim  <ia  Traiçio,  que  no 

mesmo  dia  partiram. 


—   i3  — 

98o  i  asdi  brancas,  que  leve  aqui  o  apM  í  ■ 

d  esla  ida,  'i'""  depois  il«' 

innii.i  ..,iii  mi.-i 1 1  ■  i .  [onera],  lhe  custou  deixai-o  pro 

úú n  Kernã    Soares,   apilflo 

outras  i '  p   ii  ii  - 1-.  de  que  <>  muito 

•  'i"  ■  iiii  arl  nn  n    ■'■■  i le  m  ii 

d  inha  obrigaçào  por  cada  no 
is  mimos  e  (trovimei han  d  |iio  cramcbe- 

I  UTil  M\H 
II  K>AO  cus  rui  ^  i.wiu    PA  nuti  V 


;   il    I.    O   h 

quem  pori imiiu  via  ousasse  nem  prestasse  para  o  que 

ivoai .  pois  i     ú  "Hl"-  e  I  "'i  •• 

i.  com  assax  pata 

■ 
min.  [ioi  ■  nu.  e  onlro  n  u   baixo,  não 

nada I  ii  por  alguns  dias  "s  í 

ih  i  .is  i'iii'i»iiir;ii''in  e  enxotarem, 
i  <|i!.'  lhe  lumlnutiiiara  isto  qiu  siarem 

..  |m  i  laodo  pari 

la  parece  que  (oram  •<■•  pe 
ii '.,i|ii.  ||i  i  fh  le  eslava,  porque 

aqudla  noiU  ml ram  qnan  Dia  •■  duas  pi 

i    i  -ir:ini«:i:  Atire»  ■     ih      .  >•  entre  os 

qum  -   foi    t  . . . .    i      i:  .1  padii   Simas  Ti 

■  iimii.i  tu i ( ••  m  i.-ii  1 1.    romi  que  uouvo iletfriça  ilnin 

ul  r  tomai   acídia 
mi niio  fura  ivel  »• 


—  i5  — 

Qtroua  Í../.-IHI.  tfVl  ivi.  >•  inli-in    n 

todO    0  Maio    OSO  DOd  "    rOOtdO  «l<- 

1 1  rca  'i te,  que  sotSa  Euta  ima  booo 

- i < i .  jh  i  rtavunquam  uni  provido,  e  semordea  nem 
m  lodos  para  a  rilii  de  Olinda  eam  moita 
-|ui  ito  do  ouvidor  geral  NarUm  U  Mio,  qaejà 

:.  nem  contentava, 
ei  ii  ilo  nada,  pois  n  io  lli  ai  poro** 

•  la  e  luii la  gw  i  ra  di  lod hridi  ,c i 

■  ni igecio,  sai  que  Nosso  Be- 

1 1 1 1  <  >  que  a  toi oe  u  que  até 

d'e  la  inaueira  miraram  na 
rilla  d   i  'iin  i,  |ui-in-  em  ordem,  ai  om- 

psinti  n  tnivitliH'  Ki*ral  ali  *ua  i  Ra  com  estranho 

trfmnpho  ■•  (teta  que  Ibl  o  mnhn  e  mai  honroso  rei  ebhnentc 
que  tionca  Po  nambu  i  sei  qoandn  \i  lerá  que 

vi.ni  de  88 

i:\i-inio  \in 

KOOCAMTAO  CJtSTRfJOCI  tVC.Wt   i.\i..mr  O  HJMH  EO  <5 
.  GERAI  ■>  rilEMOl  i    i     IGASAI  ItOl    DS  HN  IUDOB. 


ia  anno  de  B8  i  bogot ia 

.i  PeiT  ''ia   cliriíailn  ;.   Iam;    .d  i    ■  i  ipil.ui  l'.i 

|Uc  ii  i""  ii  Martim  Leitão  om  alguns 

ipanilia  do  alcaide, 
••  i|oi  .  e  qu   Iodes  publicavam  I 

uo,  de  i"  relo  buscavam  piloto  para  de 

i  i.  Nespatíhi     1    bulias  i  e  como  o  oovl 
irompUi  : 'ii  ifeslas  cousas, 

busi  ii  Poro  Lopes,  doqual  Inf 
tu  lulu  i  'ii:  ali  ■  •■  tornasse  asswlir  no 


—  ifl  - 


» o  deixara,  com  alguns  Olhos  da  Iam  e  gente  no 
i  moiro  com  ifj  le  lhe  ilarem  cada 

•«•        mtai  ruza  I    .  po  |ii    i  ria  possível  deixi 

r»i«l«  ..i-  ii  .•  provei .  poi  i  i  i-i";  dif- 

i-  nit.'  ;  i-i i  ivr.i  Lopes,  mas  i  ora  promessa  de 

:  iquo  com  que  o  Cuslrojon  vie  I  rem,  poi 

^•r   p  !.U  ih  d'ellll 

ttiktr-  |  (Mil  .1  r.nn;ii;i.  r.n  ril.i-ln  i~lo,  -.iliiuii  .  -li  in.- 

maonim  muito  maior  íi venieule  de  lodos,  que  i"i  re- 

!■  o  provedor  Marli m  (arvalho.quc  então  mal  provia 
«•  fiirii .  o  naoqw  in  i.i/.-i  mais  por  nenhuma  via,oem  i 

■ res|>onfleu  por  autos  pubiii  n'i  n 

i  H  ouvidor-pi1  ii,  i'  assim  ficou  tudo  desarmado,  ose 
|n-inr  ~r ,  niiv íiiiif-m  ral  R£o  tratara  este  w 

de  ■  1 1 1| «i  ■  ■  - 1 i  ''iii  (jue  logo  maudon  ao  capitão 

Lopes  lizessc  rol  do  que  havia  mister  para  provim 
■  em  i  omens  em  sois  mezes,  e  I  ito  a  sonunado  em  seis 
mil  cruzados,  os  mandou  logo  lomi  i    repartir  pelos  m 
que  tinham  as  cousas  m  essaria  .  aos  quaes     salis 
i    -iviiii..-  ii,'  .In  ih  Niiiius,  mercador,  b  toroadi  i 
•  aviados  por  aio  sueceder  no  forte  fazerem  o  ali 

ii  gpanhoes  o  abalo,  lhe  fez  esi  i  i  ir  di ara  com 

muitos  mimou  e  certeza  di  serem  igora  muito  m  íhoi 

pois  haviam  de  correr  por  ellei  artimCar- 

ralho,  que  muito  deviam  estimar  0  ue    to  lhe  i  ■■  i  reu  o 
ouvidor-gcral,  e  com  estas  carta»  se  foi  Fero  l/ipes  aviai  i 
ma  asa,  â  ilha  de  Tam  u  icâ,  aonde  o  havia  o  nai 
de  Ir  lomar  de  caminho,  Rclie  entretanto  avisaria  o  alcaide, 

■■  mi "  diabo  a  tecesse, i  tivessem ami  o        im  os 

heepanhoesjá  tratado,  Pêro  Lopes  oSo  avisou  ao  forto, 

mandou  as  >  irtas,  Indo  d  Isso  li •    regado,  e  as  teve  era 

|M)  lei     em  as  mand  ir,    •■  falia  verdade  pêro  i  npi 
i  hH  de  iiiniiH  Mi'  _",   queeslandn  tudo  a  rtjqup  puraan 


dia  partir  <>  navio,  e  de  caraml pela  'ih  l, 

tu  .,  dl  ih  chegados  i  astelhanos  di  forte  I  Ilha, 

la  vinha  n  d<  lide  alrax,  e  deixavam  lodo  arrasado..., 

i,  que  etn  breve  encheu  .1  torra,  se  jantou  toda  a  villa 

lis  ivo-Maria  em  casa   lo  luvtdor-geral  cousa  lastimosa 

home  r-  tostam  1  loa  ja*  1  om  o  forte,  prlncipar- 

1  algum  repouso,  andavam,  pasmados. 

d,  qu  ■  n  1  -1  >■  ousas  Hl"  'i  n  111.  assentou 90 

i|iini  ,i    Bispo,  capitão  Kc 

D.  Pilippe,  Camará,  provedor  Martim  Carvalho,  e  na  m 

otBi  iaef  que  fossem  buscar  o  Castre 

1  trouxe  soa I ei  ido,  como  fizeram. 

de ilra  razão  senão  ,;  1  fome 

ler  aviso,  que  era  assai  fra  ia,  p  ib  pai  .1  a  (orne  confessava 

Bgurídade,  depois  da  guerra  que  havia  dado  o 

mivfcla  1  vi  i'i  unis  inimigo,  •■  irem  os  ban  os 

qw   U11   liavia  deitado  pelo  rio  acima  buscai  mantimentos, 

ivimento,  e  a  larriam  1  foi  pouca,  mas  do- 

piifmladcM  ■•  1 -    :u  leitara  artilharia 

mi  mar,  e  u  iva  ao  fundo.  <  poa  o  fo 

.  <•  quebrai  o  sino,  0 1  >m  isto  n  i  villa,  como 

quem  não  Unha  feito  nada,  b  por  nossos  peccados,  quesem- 
po'  di  1   1   liem  e  ajudara  n  nal,  a  *ira  lhes  suo  BoTeu 

•.  porque,  110  reino,  ao Caslrejon,  aon'ti 

ral  u  manikHi  pui  mandado  de  ei-rei  pi  uso,  sahiu  elle  bem, 

ai  11  ih  vi  ,, •  -  mi  frutos  do  tempo  qn 

Bi  1  ■  b  M  usam  dar  razão. 

v   outro  dia,  >eia  manhã,  juntos,  era  modo  de  conselho 

11  vc  algumas  iluvii|:is  com  que  o  bis] lulros, 

movidos  de  quão  mal  se  lo  reino  respondia  à  tanta  impor- 

:.  que  .i  verdade  estava  maia 
duvidosa  que  nunca  por  ser  sobre  taolaa  quedas,  e  lá  -rum. 
sumirem  tantas  vea         Dossos,  e  se  receiarem  franci 


—  \h 


■|>K  i  g  um  INCHO 

i  ii  i  upn 

ria  força  para  oa  deitaram  'Telia, 
u  havia  confiança  \*n  njaejetno 

mH'».   ..ni.-  .'iii  todi  mòfioents 

pelo  dtBMBpaitl  ■  ! I  .illi.-i.-us  «la  (jzfiwla  haVÚB  lar- 
gado de  iimIí.  ooegoeiode  tanta  importância,  se  oouvidor- 

I  Marfim  Leitão,  lodo 

qm andava,  e  eom  moita  rtiOoB  moio  persuadira  i  doeu* 

iii  um  liimniii,  i|ii.   i  i itfl  '•  I  in  aeol  I  QJQC 

m   oflereeou  a  boMtrUna 

vitualba  que  eslava  baseada,  Um  h|h  r:u-  > »  |mt- 

iii-iH.  e  senSo  que  elle  coo  nigus  'i1"'  P" 

■  determa 

qoe  Uoham  obrigação  •  '  roha* 

I I  e  reqoftrioienlos,  |  •  i-  •!  >  i1'1'1'  «•«' 

Sua  M  .  '■■!,'  ■      i         .   eSpOrtOO  6  .tvivcii! 

i  nu  ao  oapil  i"  sim m  PaJi  io,  que  pareceu  pessoa  i«ra  isso, 
imr  Pruelnoso  Bai  b  leohuma  o 

in  estar  a  lado  presente,  do  qu  •  8  d  o  Fal* 
eito  foi  logo  i  ii  ouvidor-gerel  i ,m  progões,  lodos 

iri:i  r-  sdbjdu  diligencia,  |notoo  lodos  (  hespanhoea  qi 

vinam  <■  ao  presente  na  torra  havia,  dosquaesfei 
<in  i-  esquadras  de  qoarenl  i  e  dois,  qoe  ajuntou  em  nn  ■■- 
casas  a  qii>  >  f;i/i.i  prover  de  ração  ordinária  de 

■  í  soa  costa,  aio  m  esquecendo  por  via  dos  padi 
companhia  ancommendai    ste  negocio  multo  nartica 
mento  a  Itens,  esperando  anuía  algumas  boas  novas  da  intol- 
Hgencia  do  Braço  JePeixi   i  amo  I  atra?  disse  .  que  Deus 
acode  e  provi  ludo. 


-  w  — 
UIPITI  LO  Xl\ 


KUTA8  1h>  IíhaçODE  PKIXt  l  PRINCIPIO  DAS  AMIZADES 

ii  ivendo  n  este  mez  de  Julho  alguma  dilaçSo  pelo  juntar 

le,  i  qual  d  Belas  partas  I  mui  dificultosa,  como  de 

;  i.  mónn  ate  para  esta  tão  caoeada,  e  por 

>i    SimSo  PalcUo  tanto  ao  cabo  como  estofe.  K o  (ira 

■i  >'si<  o  am  dote  tadios  de  aviso  do  Braço  de  Peixe 

uvidor-geral,  pedindo-lhc  scccorro  contra  oi  Pitiguan», 

«-I  •  i •  •  tora  recado  para  baixo  ao  mar r- 

m  por  vezos,  e tinham  qua&l  desbaratado;  n'esle  pro- 

i  ric  Martin  LeitSOos  índios  e  se  foi  dormir  ao 

Recife  coo  J"<    i  raros,  escrivSoda  cantara ejui/. «los  nr- 

e  todos  pareceu  mate  conveniente,  apor 

de  el-rvi e  por  lho  elle  rogar  aceitou  Boccorra 

como  havia  aunos.  ao  mesmo  Braço  no  sertão  batia  feito,  e 

te  hespanhoes  bem  concertados  e  satisfeitos,  e 

oHo  portoguecet,  caravela  equipada  e  concertada 

lodo,  com  algumas  dadivas  e  bom  regimento,  partiu 

do  porto  de  Pernambuco  a  i  de  Agosto  de  158b",  e  aos  3  chi 

cm  falia  iio  goniio,  aonde  se  viu,  coo 
resguar.io  e  bom  recato,  conforme  o  bom  regimento  que  le- 
i  de  Peixe  b  mais  príncipaas,  no  porto  que 
*  i  •  -  *  -  os  antigos  chamaram  da  C  u 
imbrando  os  P  primeiro  com  alguns  tiros, 

•  mindo  mi  •-  torça,  rugiram. 
i  ni  iram  i  suai  dadivas  e  reféns :  sahiu 

i       '  dia  de  Nossa  Senhora  dai  Sevas,  por 

i  iste  nome  á  povon 
patrona  e  advogada,  debaixo  de  cujo  amparo  se 
a1 1,  e  o  a  um  forte  de  madeira  com  as  costas 

ode  se  recolheram,  avisado  logo  o  ouvidor-geraJ  se 
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alvoroçou  ioda  s  rilla  ■■  moradon   dtelas  capitanias,  pare 
ceo  lo-lbes,  -•  com  razSOi  eram  euí  trabalii  ■ 

•  i|i>|)ois  de  mui  las  graças  *  1)6119  SObN  ÍMO  <liega- 

rara  «>-  línguas  pai  terra,  com  obra  de  quareota  índios, 

aiDJbaJxjda  «In  Rnoo  de  Paixe  e  dos  principi  |uaes 

iridofxgBEil  amena  oa&aagasail watiue 

juu,  vestindo  as  cabeças  b  avisando  o  i  apitao  Joio  lavares 

■lo  que  devia  fozer,  naadando-Ihe  mata  riatee  cinco  bo- 
de i'i'i  i  .1  hm  le  por  os  oeapanboeeesj  iram  ainda  muito 

enfiamos,  a  mandando  lhe  restidos  Duos  para  osprincipaee 
mIm  iiihuus,  e  lodos  muito  contentas  os  tomou  •>  mau* 

«lar,  eeom  grandes  ião  houvesse  aenbnji)  género  de 

•.  de  que  u  ouvidor,  cu. ii '  •  ■  v j n 'i  nii< •.  muito 

inimigo,  e  oaBAffw3o,qu4  isto  6o  gue  damos  e  esliagao 

Brasil. 

CAITTThi  W 

é,    M...INI.A     IciUWIiv    l».  .i|-VI|mi>|..;ii:-.  :.  i    OIMO  SK  VI./.  O 
WUíitlUO  FOK7». 


I'ara  s*-  aperfeiçoarem  <■  i  i    pa/i-s  ■,iuii  os  índios,  ile  OJU0 
[teOS  por  índusln;i  iln  ouvidor  u'cral  Marlim  l.i-il:m  nos  IíuIm 

foil  i  mil . .-.  pareceu  aecessario  não  sa  perder  tompo,  antes 
importava  i  ioda  teria  ir-se  Euer  um  torta  t  recuperai  s  ar 
ilibaria,  e  assentar  a  povoacSo  por ae oa  bancares  a'este 
>erão  nau  virem  forlilicar  m  fM  ftanobco  de  Castrejan 
deixara,  para  o  que  por  todos  foi  assentado  qua  afoguem 
podia  bzer  estas  COOaas  senão  iviílor  geral  .Marliin  Lei- 
lão, to  djusJ  a  pedh  am  b  reqnereram  todos,  8  aUs  iceitou 

|nu    mi  mu  dl-  Deus  e  de  el-rei,  >•  por  liem  d'CBlaS  capita- 
nias, a  assim  ■  i  partiu  para  o  Parahytoa  a  I5domesde0o> 

lubro  1 1 ii  iai'>iiio  anuo,  com  alguns  innigos,  <■  seusofficiaai 
e  criados,  que  fariam  numero  de  vinte  e  cinco  de cavaUo  e 
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quarenta  <le  pè,  toraadoiodrairoei  aiptoteira,  erodn  o 
eeonrio  \  ■  que  malsi  tanpffa 

_>*>.  onde  ii  grandemente  recebido  dos  Mios 
di  os  que  ahl  •  - 1 . i ■...:.- 1  |pa  •>  que  rieran  uma 

utl  um  r  um  m.-ii  -fimli     í  ■   i 

sendo  apear  oé  ta  li  a  catalto,  e  alguns  pi  lo 

que  linham  passada  oom  os  brancos  tremiam,  d©  maneira 
que  ora  sustentando  nas  seitas ,  com  este 

triuropho  os  levoo  paio  mofo  de  suas  afdeas,  bem  vestidos 

i  '|n  iii  •  ii.  via  liado,  1 1 i  mie  mis  choraram  e  oo- 

oito  para  vfir,  a  lo$  i  em  essa  noite  se  to 
ilios,  o  particularmente  em  segredo  Unha  eu 
nenchul  ■  lhe  m,  com  iodas  as  commodidádes 

ura  poi  m  \b  a  Manoel  I  erbandes,  mestn 

'!•■  ■■i-ivi,  DuarU nos,  Jo3b  Queixada  e  outros,  eo 

I.,  que  lodos  estavam  para  Isso  dlule  prevenidos  em 
mas  encontrados  nos  pareceres  dos  sítios;  aoon- 

ili'  sahir  o  sol, 
que  caminhando  e  andando  arestas  jornadas  sempre  IHedl- 
i  logo  a  pé  fôr  alguns  sítios,  e  I  tardo,  i  ravaho, 
itè  <>  iíi  '.nu  i|M'  (mi  i  ii  i  iiiu  iti;,ii<o  contras  par 

.,iii ,  .pi  i  In  ii  com  -i  njoiU>,  enfadado,  encora 

•  isto  ii. míi  quurinha  S  Nossa  Senhora  devo- 

tamonte,  bi  i'  wa  ht>  ro 3o,  coma  padroeira 

ifaquetta  nora  planta,  concluiu'  > i <>•  ■  assrniassi-  naqu.ii i 

lira    i  porto  onde  agora  i  stâ  a  cidade1,  planície  de 

i  légua,  muito  i  \t .  de  Iodai  as  partes  cercada 

.  nhora  do  porto,  que  com  um  íalcao  se  passa  além: 

na  doce  entre  elti porto,  que  é  ginguln  e 

titodo,  i|oe  da  proa  de  n  att  toneis 

iia  em  terra;  tFonde  sahc  um  poderoso  torno  do  agua 
niu  das  i  ii'  ai  i  i  le    que  a  natureza  ali 

rtO,  >■  "unia  ; 
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«lou  Eazer  an  torno  *l "**ii;*  <•  ih  ar  p-'iir:i  um  pouco  mais  acima, 
mas  perlo,  com  que  risto  tudo  muito  bem,  basca' I" "  m..i  i 
<!';ujucll>'   Sitio,  '■  lodo  roçado  a  limpo,  a  i  d4  Vvembru  s« 

.11  ,  Km  te  di  Moto  ■•  cíncoenta  palmos  de  tio  em  qua 
dra,  com  dou  guarita*  que  jogam  oito  p" 
royex  da  unira,  >•  alio-rccs  ■!<  peilrn  ■  i  ii.  pare  cujo  prin- 
cipio se  fez  do  ostra  e  pedra,  com  doas  juntas  de  bobecom 
i  •  .  |oe  levou  para  inçar  a  terra,  além  de 
muitas  porcas,  cabras  e  todas  as  criações  com  que  procu- 
iis  iiDintMK  ;»  terra,  a  certo  que  até  »  galli 
nhãs  que  levava  p  i  doentes,  dos  quaes  sua  casa  era 
a  botica,  repartiu   por  lodos,  o  com  os  carros,  o  trabalha- 
rem mios  e  bons  com  sou  exemplo,  que  um  e  um  os  cha- 
mava de  madrugada  e  itppdiiilawi  á  nina,  r  r>'|«riia  mis  na 
cal,  outros  no  mato  comos  carpinteiros,  outros  nas  pedrei- 
ra  -  serradores,  barro  q  laipa  de  pila  l .  de  quatro 

palmos  de  largo,  para  o  que  mandou  logo  lazer  oito  l  irpaes 
para  todos  trabalharem,  e  em  para  vêr  a  porfia  e  inveja  em 
que  os  mettia,  cevando  os  com  soaaflabilidade  e  com  traba- 
lhar mala  qoe  lodos,  com  o  que  duravam  os  obra  de 
sui,  sem  descansar  roais  que  a  hora  de  comer,  em  que  o  tra- 
balho e  ■■  mtínuaçao  reíu  i  ser  lantoque  lodos  desejavam 
adoecessem,  como  muitos  Hzeram  pai a  i«t  iv|>muso  ; chc- 
gando,  |hií>.  ;i    'Ih  i  mu  luas  semanas  de  serviço  a  estado 
isivel,  logo  lhe  mandou  pôr  artilharia,  que  n'estomelo 
tempo,  com  espantoso  trabalho  o  industria,  por  os  búzios 
para  Isso  levou  se  havia  tirado  do  mar,  sem  se  perder 
que  foi  cousa  milagrosa  i  soas  camarás  EaJtaram,raas 
com  seis  que  ajuntou  bd  Pernambuco  e  i •  •  \  •  •  \ . i  já  com  esse 
pretexto,  i  om  dois  ali  Ses  que  foram  por  mar  oom  os  cara- 

violões  ila    malalol.i-iin,    m  i  emciliou  o  negocio ;  O  depois 

ire  se  acharam  lá  mais  duas  câmaras,  e  assio 
sentada  a  artilharia  e  feito  o  possível,  ordenou  por  se  nao 


perder  tempo,  tle  17110  é  muilo  inimi  nosso  gentio  SC 

■  1    jà  começava,  fosso  João  Tarares  e  Fero 

ar  mu  l>  ra  ás  fraldas  ilv 

issim  llcando  lho  abi  sòmeale  os  seus  moços  e 

!  Cll  fÕO    ROÍS     l.lliZ.'     i-i.iv-nin,  l.íipes 

■  in-  us  ih.. is,  ond  ii  irara  ouqua- 

Jl  1-  -.ih  e  li.,  o  ..•  imii.ii.iin  com  destroirem  somente 

1  cinco  adita*,  cuja  riod  1  lio  apressadi vidor 

il mito,  •  logo  detenoiDou  coueluir  o  mais  em 

•  que  lhe  fosse  possi?eI,pel  1  qn  em  mu  peito  linha  ■!••■ 
•  torra  qoe  íazia  para  a  1  apilio 

1  nobre,  e  uma 
aazem,  sobradada,  para  gasalhadodn 
alnoiarife. 

CAPITULO  xvi 


1  '>  OUVIDOft-CKRAI.  HH    \  DAHIA  IM  TWAIÇAO 


1 a  irdem  ate*  20  de  Novembro,  dei 

lovãoLuizi  ih  os oíBcíaes  e  genle  necessária, 

ília,  qoeJoSo  Tavares  <\ m  os 

ia  io        u  m  lis  de  cem  li  1 ns,  c  elle  se  partiu 

com  o  1,  fi  cento  u  oitenta  índios  de  nosso  gentio, 

cousa  assaz  temerária,  o  que  lodos  lhe  procuravam  estorvar 

1  ias  "Mn  roncas  de  estarem  de  certo  náoa  de 

ii.un  .-/..•>  n. 1  ii.iiua  .1..   ii ;n<  ih,  e com  se  fazerem  muitos 

•■  alguns  de  tantos  trabalhos  b  mãos  comeres  o  es- 

tavauí  <ii  m lhe  amotinarem  uub  trinta 

0  ck  ihoes  que  havia,  os  quaes  lhe  chega 

1  nu  querimeotos  sobre  isso,  co qoe  se  accen- 

deu  tanto  q  hm  cólera  por  lambem  lhe  nào 

guanlan'iu  o  detido  respeito,  e  se  soltar  um  de  alcunha 

rio,  que  já  lambem  havia  ahl  posto  o 


arcabuz  nos  peitos  ao  capitfo  J'»áo  Tavares,  |iir  o  que  oou- 

rUor-gccai  »  mandou  tomar,  0  A  porto) do  forte,  nu  p^- 
senca  de  todos,  tha  nutdM  dar  alga 
dirmoH,  |)orqiH>  gabiamos  quanto  die  folgara  da  inter 
hhís.  c|ipumrtiM  a  v,  Revma.  que  n'esse  dia  partii 
gentil  iiir/miia,  porque  nfo  botava  quem  d***9  boqueja 
íiimoi  ii.>  íniir  .Imiiiih  ;m.  t.'I»i >  ed'abiaoaaannods  0 

hm,  immle  iinsjiiiil; »  i-iKii  11  1  nli'».  metlenmwms 

0  oovidor-geral  em  rabera  que  era  dobrado,  i;  rOOl  Bela  at 
ij«.'iiv>  dr   lannh.i  fe   mi;ti;i,  i|ik  todos  não  levav:  llioí  il  ! 

1  BBOl   |>ar.i  dois  ilia>.  ao  que  respondia  I  MD  "inil:i  ir-la  que 

i»  íussfiií.K  Iiummi  rniiv  im  NrinaigMi  pois  nem  em  o  forte  o 
havia,  a  pua  toara  da  gente  vjve,kutioa;e>as0im  foanoa  d'ahl 
a*saz  daaconlentes  lodos,  b  peioa  oabeltos,  A  agua  oma  obar 
111..111  .In  CamaUo,  e  depois  do  sol  posto  chegamos  ao  rio 
Hangape,  (pjosio  grandes  oito  léguas,  c iquenos  a  os  ne- 
gros da  larda iaaaoe  mortos,  e  por  respeito  da  maré  ■> 

cheia  b  havermof  de  ir  dar  do  noite  om  umas  aldèas,  que 
1  ih  portei  da  oulra  parte  do  rio  atperamos,  1  convinha 
daraqueikj  pressa  1 is  inimigo!  quebavtainosai  bado>! 

11. 1  campina  llios  não  darem  primeiro  aviso,  e  assim  passá- 
mos bsbd  ceia  o  awidoa  da  trabalho  ilo  dia,  imn  •• 

nos  1 1-  1 uai  Mi"-  consta 

niiiv  < l.i  1  lagaa  depois  de  meia  iioik'  passámos  todos,  u,  por 
1 1 a  perdermos,  ou  .1-  aldèas,  com  a  noite,  aos  datil 

mu    de  uni  gramli'  cliiiicini  «pie  lios  Vi-ill   píira  de  lodo 

ninguém  ter  repouso,  a  eoan  1  pressa  da  BòmatecidteanijM 

11. 1-  1  adargas  aspeaianos  .1  m  i-.ii. i .  n.i  nu. d  loiro  mai- 
chamos  bse lane  rateado*  a  às  la> hotao-daaUB em 

11111  : ' ■  - >  t ■ .  1  '  :!.i||.r  ,],•  «íflltio,   'IH. ■  .  DM  O  SCU  liinlnlllio   t"  CQfr 

lo  urro  atroou  aqticlla  ribeira,  Itastante  ;i  faster  pas- 
mar outros  c\i'ti  iios,  a  nio  oitenta  e  tantos  hosnensean  ajais 
entrevam  danuitode  rsúaveavaUos,  *cfiaopoacoKuuste,qjatQ 


a  assim  era  paca  dar 

1 1  Bfiança  de  Marliru  LailSo  a  a  falta  oom 

■ri    .•••  dlsendo  i  Temos  o  qw  ames,  a 

eOei      i  |ual  assim  queria  cobrir  i  cada  asa,  i  to- 

i  i  ub  Alhos,  i  passada  aquella  primeira  nuwmde  fla- 

|oe  Dana  desviou  de  aos.  Todos  iu»  «erremos  ea 

qoadrau,   bera  cobertas  os  poucos  areaboKeirae  que  bavia 

loiros,  p  ■  iodos  ino  pomos  ajoe  todo 

podl  irdeaar,  aaasin  remettendo vidor  .geral  com 

urall ..  que  andavam  s*  roda  por  o  sitio  dar  lugar  a 
•  passada  ;«jn  li.ni.i  com  alguns  Quiuxa  arca- 

buadroa  que  os  seguiram,  dandonoe  inimigos,  ae  espalharam 
mato,  e sòubra de Bessenta  foram  I  mi- 

nto  roslo  diante  da  una  poderosa  rei  a  ■  i «!•■  i-siava 
la,  que  era  lal,que  certo  dos  assombrou  a  lodos,  e  a  m 
i    no  meio  da  briga,  em  lempo  mu  ia  a  fumaça  da 
iiiniia  aiv.iiniz.iria.  «  grita  e  flexas  não  davam  lugar  a 
n  todos  •>  maioi  abato,  e  começando  o  ouvl- 
•  i  .1  geral  a  rap  ent<  em  duas  partes  a  tiro  de  arca- 

para  i  ig  teo  ami  imos  ai  [unsda  vanguarda en- 

tortas,  .<n  que  acudimos  todos,  vendo-aa  abertas 

e  inimigos  varados  pela  outra  parte,  aonde a  grandes 

riba  He  m"jui  i-.  nu  as  costas,  com  o  «jrn-  m* 

mi    .rL'iii'iiiii-ii-  somente  alguns  do  nossa  gentio  b 

u  is,  que  todavia  sempre  tocam  matando, 

1.1/  no  reeonl  o  Searam  mortos,  que  aia  to- 

Di-iii     ■    |«'>-ím-I  lazer  a<|iii  l<-iul n  i n< ;a  ilo  que 

i  qui  todos  o  ii/.ciaiii  BOnradamente,  ainda 
|U  iJo  Éaltam  bons  enlivine/.fs   trásvi-- 

ioo  que  doam  mais  graciosos.  Iqui  re- 
potaaamos aqnelle  dia,  qin  ini  -.c^asion  ,m  fi-sias  •■comm 
lamento  de  noa  lo  poucos  e  tão  valentes,  com  o  que 

cada  um   se  prumotleu  bastar  para  todos  os  PUiymrtt,  e 


certo  que  aqui  nperímnUiDQs  como  nm  bom  capiíSo  de 
ovelhas  faz  leites,  e  assim  coramos  da  feridos  no  nono  gsn* 

li.i,  de  que  para  melhor  min  mu  morreu,  pOSloque  mullOS 
seguirem  o  alcanço  <lo  inimigo  até  alta  noite,  qm- tomaram  e 

im-    i.  liaram  ás  polias  da  feira,  que  na  muito  - 1  .-•'.-!  ■,  « 

partidos,  vigiando,  por  haver  aáos  inimigas  na  toAiada  Trai- 
ção, que  estava  perto,  e  pelo  rio  Manguspe  em  doas  hora* 
podia  vir  aos  Inimigos  soccorro  de  (rancezes,  e  vendo  aos  l  io 
poucos  refazerem  se  .  nas,  recolhidos  |á  lodos,  repousámos, 
que  se  ha  de  entender  sempre  com  boa  vigia,  qne  n'isso  foi 
o  ouvidor-geral  sempre  mais  prompto,  correndo  de  noite 
moitas  rezes  ti  d  lancias,  lâo  severo  que  nada  Ih 

capava,  •■  por  bio  dizia  efle  multas  vetes  que  antes  queria 
poucos,  que  em  ioda  a  hora  os  via,  que  a  muitos,  •■mais 
n'eslas  partes  onde  a  soldadesca  nao  èdisciplinada,  nem  Iam 
as  partes  neeessai 

CAPITULO  XVII 

M  00MOCNBG&MOS  v  mins  \<\  litu<  v  i   i-s»so  i>l    ilOIW 
MILAGROSO 


Todo  o  outro  ília  gastámos  em  rer  esta  cerca,  que  era 
uma  fortaleza  muito  torto,  que  cuido  nunca  se  fez  outra  ial 
no  Brasil,  e  bem  mostravaserobra  de  franceses,  porque  li- 
nha Ires  muito  grandes  guaritas  <le  quarenta  palmos  de  alto, 

de  oí  ih  a  dos  quaes  de  cada  uma  podiam  pelejar  quarenta 
homens,  s  assim  i  passeiavamos  o  padre  Francisco  Fernan- 
des ••  en  muito  á  vontade :  fora  tinha  sete  cercas  de  rode 
umas  sobre  outras,  em  mil  voltas  e  caracol,  que  era  om  la- 
byrintho  que  se  perdiam  homens  n'ella,  e  armadas  muitas 
abolzee  de  grandes  arvores,  que,  tocando-lhe  um  pássaro, 

desarmavam  e  arrastariam  vinte    homens ;  tinha  algumas 
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•  ■  sete  tranqueira*  para  tw  i  os,  mas  Deu?  Ibe  tirou  o 
aolmo  b  a  ....  i|n  ■  em  io  tudo  eramderoçoes  e  chrii  - 

itea  pi i  se  por  ninguém  que- 

■  .1  luhi.i  da  Traiçào,  dôend liarem  la* 

om  naocezese  geolio,  quejaosiaria multo 

se  não  devi    otumelter,  que  era  tentar  a  Deus, 

qin-  iifssí-iiins  v,iii.(  .'mui  •>  feito,  <•  tomarmos-lhes 

•■«-•---  poderosa  cena  qoe  se  num  i  riu,  e  n'i8so 

. ' i  rloi  |  i  ii.  veado  que  te  n3o  ar 

mava  i  outra  cousa,  iiSoquii  coneluir,  e  logo  péla  manhã, 

dissimulaçlo  e  achaque  de  1 01  ror  o  campo,  mandou  a 

rjami    i  >m  cinco  homens  do  cavallo  e  outros  tantos 

mi-..  cumprindo,  e  'i 

ni&renla  índios,  aos  quaee  em  segredo  deu  ordem  lhe 

fossei  i  Ir  a  bahia  da  TraicSO,  que  por  terra  era  d'aUI 

quatro  léguas,  I  sido  qualquer  cousa  se  recolhi 

am  posto  seguro  e  aTísassem  correndo,  que  togo  li  ara ;  e 

ii   furam,  v  no  caminho  tomaram  dois  índios,  e  por  se 

.•ia  de  um  que  Ibea  Fugiu  e  lhes  poderem  lambem  sabír 

de  uma  dj  om  ra  >  Iam  ha  riam  somente,  u  recolhe* 

ram  debaixo  de  uma  grande  ai  rore,  e  Duarte  Gomes,  a  ra* 

ília,  loni  ir,  e  •  negaria  a  dós  com  duas  horas 

de  sol,  e  com'»  11  nuvíiior-niM-ai  parec sperai  i  em  breve 

iíi  ,  iiizHiitiii  i|in>  iin'  aciiiiisaemos  ou  Ibs- 

sí-mos  morrer  com  mais,  puis  la  nSú  havia  mais  que 

nnw  Vi  não,  como  si-  d'ella  por  ruim  nSO  pudera  sabír  tanta 

••  nu  Hum  ji  nte  da  que  levávamos  e  com  tanta  mnltidSo  de 

não  iin  i  .-ii*  ommendar  a  bens  e  pôr 

um  pôde,  e  tendo  andado  ah  i 

i  mias  contra  ello,  dequetodosá  hum 

i  ■.•.!•.. iin,  porque  qual  chorava  os  Alhos,  qual  a  mulher, 

eeUe  que  ouvia  \  roas,  comi  Faria  escuro,  mudava-sadeuma 

para  a  outra  pelo  i:  e  outraa  rezes  bDava 
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Slltf  ouu  Mitral  |ui..  É  -nu  b*Hi\  ui-»i 

■  lus  ilc  ruim  <:a»iiuho,  que  «-]!■  •  ■  lodos  lano.  |  pttiw 

.1  |x'.  .  libamos  aos  ooiii|Miilniiii>.  sonda  Iu*1i»m'  gastou  riu 

ibei  di  n  má,  porajae  havaianos 
..  riu  Mnngnapn   i.<  outra  pulo  do  qual,  uju  os  que 

uni  |»»r  vitfes.  ii  iimiIii  <u*gava  para  llSO  w"-iviu,  mi  Imlt»  •**• 

idos  acori  dos  do  pouco  muno  e  .muniu,  que 
i  te  loiniwj  j.>  nem  Bómenlae  pouj  u 

multo  li  iiniii"  Dioguem  atinou  com  a*  horas  <•;<  naaj 
i  todo  um  tiro  de  pedra  ' i  •  -ii.i .  .1  temos  dona  wd  u  n  i 
da  Hinoaapeoi  maior  forca,  ■  ■ .»- -un  anda  que  alguns  dou 

pi  Imeáros  n.n » n. ni. a  .nu  todos  os  iii.ii.  i "  .mi  nadando,  te 

foi  cousa  milagrosa  nau  morser  nem  houuvu,  nem  mulher, 
porque  proveu  Martim  Leilão  que  n'ajfljuoUf!  passo,  qun  seria 
mu  bom  jogo  de  barreira  !  de  largo,  andassem  seis  ou  sete 
bomens  'i«'  cavallo,  dos  quão)  etti  toi  o  primeiro,  de  unu 
parte  .i  nolra,  levando  de  onde  m  Iras  e  quatro  pegada 
r.iviiii.i  c  ;i  lança,  o iiiiiitus  nadadoras,  nos queos ao p 
ran  os  que  nào  sabiam,  que  fti  espantosa  trabalho  poi  mi 
grude  o  escure,  ooa  um  chaveiro,  atópnl&aljseriQonliAde 

Urus    se   |n'iiem  lodos  dii  outra  li.niil.i,  gOJB  $t  |ni 

algaras,  salvo  a  bandeira  àe-Gregodo  Lopes  de  tbrou,  0* 
pil  mi  da  vanguarda,  que  seoquii  poi  uSo  sabei  nadai  hou- 
vera de  afogai ,  i  dSo  foi  o  pater  d'esui  jornada,  ai 

T;i\;iivm'  clli'  Anloi le  llarrns  Keyo,  i«  l'i ailoisOQ  Pen 

eram    IímI«*.  e  |u»ln>  qnaes  n  oiiviilor-geral  mmii|iu-  |ni    iv,    i 

pato  si.-ii  iin-iiiiiini  iiritui   Bfenumdes,  Hraneisco  Madeira, 

:  Ribeiro,  João  Nunes,  iHiarle  Coim-s,  Simão  ■!*-  An- 
drade, Joio  hiiu|ii()iia,oii.;ciiLiiiih)Aiiiiii'  Magro  de  Oliveira, 
Auii.iiiN  Lopes  do  Olivença,  Gomos  Martinsuo  onda  soai 
esto  iHiiiiostTãmosdecavailOi  qu  i  lodo  sempre  suppri- 
ram,  e  sarin  danos  muiUs  graças  a  Deus  em  nos  livrar  de 
tal  passo  sem  nenhuma  perda,  do  que  o  ouridor-geral  au- 
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doado  do  prazer.  Depois  lhe  ouvi  dizer  que  nunca  cui- 
qtU    Sn    pm  algum;*  CDU  '  teúto  cnlào,  porque  na 
o  soro  do  arcabuz  aviva  <>  espírito,  mas  aqui  era  pele- 
jar com  elementos  que  é  guerra  mal  differenle  dl  tios  i>" 

MIMTI  li»    Wlll 


i  ..mi,  nn.oi   SOS  INIMIGOS 


Pa»  im  da  banda  d'afeni,  qtte  seria  dou  hora  an 

í,  |Ktr  'i  nos  ao  corte  quanto  era  d'aill, 

:  i  povoação  do  gentio  na  praia,  defronte 

.im  i  im  brna  leram  torteem  Iara  oon  afeuma 

artilhai  ia,  qu*1 rri "  •)•■••  mal*  receiavamos  e  l&zia  dai  pi i  ssa 

■s,  ih  idfo  da  noite  nto  rtnoos 

"  pei  Ig  -  ,|u  •  i  i| oavom,  nae  n  ddi  tropel  degente  de 

■  '■■  líl  i|  com  aigun    arcabnuerroí  de  mm  parte,  e  o  nosso 

..  i  ..v  de  !»'•  da  outra,  determinavam  eni  rompendo  a 

lo ;  feito  algum  rogo  m  nn  breve 

meoti  rogaram    «  ircabnees,  noe  fat logo  tomara 

praia,  que  conto  a#  então  õ>  nfa  um  tosse  sabida,  p  sobre 

liallios  ii, •-  pareceu  Ho  comprida,  ramo  fabalhosB, 

i    i  lar  !;>iiio  açodamento  •■  praça  com  tfit  agne* 

•  <..s.mi  -si-inus  ilo  imlmllio,  Htra  eito  nniito 

ii,    Im.H  |fi   (inliM-   i      \i, 

tapes  de  Olivença  descobrindo  diante,  oon  traa  no- 
>,  im, ;» famas  andando  até  sm  unanheoendo,  apai 
mllo,  como  disse,  paru  dai  da  parta  do  norte, 

b    dO    MH,  I',Iii,'II<'iiiii-  ;*ir  ;ihi   lindam  (is 

•*.  todo*  cora  grande  grito, onde  matartain  Mi  tinte 

im  grande  prim  fpal  ■.  oatroa  muitos 

mada,  e  se  ai  nllie- 
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.  •  IikIus  i->iavam  recolhidos  cora 
do  dia  dr  aulas  pelo  avil  •  que  II)1  I 

|tn    .,    1  a  Duarte  ti  «te  .  ■   ittleats  u  lodos  multo 
■obre  jsíx»  .•  Unham  despojado  lodo,  e meitai 

ik  COI  ipenvani.  ••  porque. >  r"in  aolaiid..! 

manti  ejar  a  praia  com  artilharia, 

mos  lodos  •«  aidéa  e  povoacSo  que  estava  Ioga  u  bui  .  i  qoel 

km  Ioda  despejada,  ma^com  muitas  Cuinhas  (bilas  o 

reocío,  com  ">  cajás,  ítala  do 

mato,  que  ji  começavam  a,  á  instancia  dos  nossos 

s  para  i1  lirraos  lodos  os  mantimenl 

i  ii  iii"--  aquella  aslalagem  aos  trani  i 
O  torahyba,  assonlámog  «lai  ■  & 1 1 •  Ires  dias,  e  logo,  á  lanle, 
i  mios  lodos  Guer  mandioi  a,  qoe  ê  arrancai  os  mantimentos 
que  y>  o>  brancos  (azem,  porque  os  gentios  estes  dias  lodo 

6  dormir  :  essa  BOile  mandou  o  oiivíiIih-^t.iI  Iam  ai  ;i 

(errarias  que  aili  havia  de  FrancezBB,  que  foi  cousa.de 

importância  ii;  1 dgos,  que  com  ellas  os  ceravam 

n  Franceses,  iviui.iii.in-iiiijsestesires  ferreiros,  quealliji 
oram  moradores,  suas  ferrameotaSj  e  esta  foi  a  mor  g 

que  se  lhes  podia  fazer  ai  harem-si-  aqui  maisdeseSS60ta  i  íi« 

doiras  grandes  o  pequenas,  e  Iaclo,e  mnila  ferramenta 

que  se  a genl  «ou. 

a itro  dia  mandou  o  ouvtdor-gerel  dote  e  quatro  arca- 

buieiros,    na    l»ai\a-iu:ir.  •!<•  madrugada,  de  Cimt  do  recife 

que  ficava  sobre  i  aao,  mettidos  na  agua,  der  uma  lai  soi 
ríada,  com  in-soii  i|iiaiio<:;i  i<  .  ainda  que  sem  lhes 

lazer  damnOi  nus  temendo,  parei  e,  que  o  viriam  a  r«  cIm 

pir  mi-tiii  .il '.■  Min.--  einhairarõVs  do  Pai ali\  lia,  levaram 

ancora  e  se  lorain  |M>r  .iln  abaixo,  i  aminlio  da.s  Antilhas,  aa* 

bombardeando-no8  primeiro  cem  a  sua  artilharia;  oa  praia 

se  acharam  algumas  molhadas  de  ruim  pão-hra&il,  líodel- 
■Mil Mi- ■  '..n-i  .  i-oiii-i-  raízes,  que  se  queimaram.  E  as- 


sim  aSo  podiam  «lai-  melhores  novas  em  Inuiça  que  as  dos 
um  isto  flcamos  muilocontenles  tuiiospor 
na  lumam  aJevantai  una  ISo  poderosa  u  ".  •  i '"■  pro- 
metti.i  deitai  de  -i  quaal  i  em  bomens. 

i   MM  II  1.0   XIX 

IARTII.A  IU  «AHU  l>A    li  UIV  II  TUI  (.1  PAPO 

<i  icn  '  iro  'ii  i.  uuregados  06  Índios  ■!"  esbulho  e  alguns 
maotii  partimos,  iodo  sempre  ao  Iodj  *ta,e 

hd  i'  liogoa  dos  Índios  captÍToa, 

i  ih  busca  do  Tejucupapo,  a  mor  principal  dos  Piíuimtrtit, 

ar  muito  grami»-  feiticeiro,  ••  indo,  ao  ou  irlo,  bem  ues- 

.  antes  do  meio-di»,  iiarivundo-uosjii  nloacharia* 

moa  inimigos,  grilaram  da  vanguarda:  PUigvaml  PM 

■  a'  E  nSo  ao  espantem  Ulannoa  d'esta  maneira,  sendo 

|.nii|iif  loiíiu  as  guerras  d'esl  is  partes  sSQ  nos 

..  sempre  imos  enfiados  poi  ■•  ruim  eaminno,  uns  traz 

outros,  i  assim,  ainda  que  poucos,  comonãopodemirem 

■  ■  i - ■  i ií  de  guei  ra,  occupam  inuila  terra aoeom 

prido,  poi  i  -miLi  r  novas,  se  concertou  cada  am 

en»M'n  logai  e  inarchámus  .  m.xs,  |ior  q 'este tempo 

|<l  ulu  liesiwiiliuliliziT  :i  ilarlim  I  nl.m  BCUdiSSe  que 

iva  a  vanguarda  b  bavia  feridos,  biu  calça  e  jubSo,  coma 
ia,  lomou  ura  Jiúo  Nunes  e  una  rodela  a  um 

Índio,  s  enoommeo  lan  la  a  gente  a  Gregório  Lopes  de  Abrea 
e  \n  Barros  Rego,  i""  a  p         a  •  ivullo,  através 

tos  ilianleirofi  a 

lejavamas  Ilesa*  de  ires  parles,  de  que  em  ei« 

miaram  do  maio  Ires  esqundr  ■     le  gente  inimiga, 

iiiin-r  mu  ondas  o  remetli  las,  que  este  t 

gentio,  rendo  lanlos  Inimigos,  qnaei 
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qne  Hcnn  assombrado,  v  a  pressa,  wn  rnn  corpo,  s*  ribMO 
corcando  rlhpnihK  em  qua)<i'i"i 

fortuna:    m.i<  rbegaiido  adi  OMttMar-g 

depalarra,  dfc  ■rainav.titi  lii.:ii  ->n 

ía«r  aiu  rasa»  paravfrer,  e  depois  asorrei  oomovelli 

■  novas  casas  luviam  -  •!<»  inimigos, e  asBilD, 

->•  .I.-iI.hmI..  ..   .  ..iu  fiirí.t  findo CaV&llO, 

qoe  logo  egaram  iTeJJe  n  nlo  netlme  isbúii 

desarma*!.  igo;ans,grfti  — a  ellesl 

a  efles !— passou  àtante.  mandando  João  lavares  |*>r  outra 
jrtrU«,   r   OMD  talO  levaram  de  Si.  d< 

do-o«   ii'   dl    BflbJnTinlhos  i]iif  alli  l 
nado.  t  |«if  -\  tremo  foi lificados.  mando  toda*  •*  es- 

tancias fSWIWHhfl   de  nfl  eDipoSttorlOB*  i«  muito  dobi 
íoram  se  não  houvera  I  deteoea  dos 

mareia,  pavio  qoe  ^mpre  «uniam,  e 
li» eram  os  inhni  iw  «yuan  da  irm  m  mnKo 

e  grande  aJaf  opraefloscnUMDiBlonv  poi 

reparo,  aoode  boove  DnútasgraeisdeinoJloe  Mol 

i  '--..hm.  iiím  .|iii-ren  ii.  'i  <■.»- 

pjtlO,  '|n-.  itn-l.i  'i  i  com  Hle  D  pela 

ganindo  fora  moilo  e^atil-tHmeea  do  atelM  I 
leu  .'iii  ciou  d'elli  iii<».  r  «..•_  nimi- 

por  um  caminho  coo  outros    i 
i"-  i|n.'  sempre  foram  ilerritaoAD  ff/eUes,  e  o  bksb) 
■eoQteoea  por  sede  M  o  capftio  fofs  latiras, 
funin  infinitos  os  norlos  «■  i    •  •  i  isara  seguHHK 

m:ii>:  m-  retido  laatOSO  ;i  M  I  io  pooeos,  '•  fizeram  |n- 

nem  bI         -.  Urol  me  ferie  um  bespa 

nivoi  por  desastre  «*m  um  pé,  ••    ma  Mo  oos  rAroilwm  i  i 
pob  das  I  da  ti  w\e  ii  !••'    | 

liço,  aoode  •!"  'lin,  dando 

,  llau;,  (M»r<| 


lavor  ■•  H «  mui»  >W  viole  uni  P«í<</w.'       1 1 
•  niiila  apercebidas  ife  dias  do  seu  feiticeiro,  que  ikji- 

M  '>llieu  ora  um  ca  vai  lo  que  lá  009  houve  e 
D 

•  ili  ,|H,.  Ii.mw  atgOJM  11  MObMB   moiio 

dm  a  victoria  Hcar  com  dobi  ido  gosto,  boi  dl  -m  imot  ojiusl 

"iii   ,.    >!■)•■  .1.  li  mu»'  ii. i  ulitéa.  1 1 1 1 ■» •  IikIii  foi  hum 

barbara  polmua  por  dos  dío  leminos  aada,  que  cojao  soa 

•  !-i  «nisi.Uir-j<eral  fMn  Iml.i-.  BS  jornada»  DM  leVOU, 

sempre    m    sua    temia,  lirarulo  ;»  pniiKMra  queíbi  dôMÔI 

sou  Ina  testamuiili.i  de  Uidui-  (flia  iu«-lli«n  •'  lui 

ngue  próprio,  que  por  a  brida  sor  bh  reias  d  i 
peUo  do  pá  dta  l  tbãlho. 

Ealtou  para  de  lodo  esta  emproa  do  Parahyba  ser 

lioi    i  I;i  companhia.   Mli  i»li*r> 

mos  .10  outro  dia,  e  poi  sereoi  dote  léguas  aquém  do  Kfí 
fii  i  ■■  nova*  ser  Jfl  lodo  o  gentio  passado 

■I  i  Otttra  banda,  que,  comn  seuhi  n    »It-  mais  ilequatnwvn- 

I '  ■-■:■■  I  d  OS,  qu«-  este 

^lio  -"i  ..  mais  ■■  o  mais  unido  que  quantos 
Bi  mi  d'aqui  nos  tornámos  aos  fortes, 

il  iv  ...Hl  iniiil.i-.  íi-slas.  i-  luri "iivi- 

■  obras  em  qne  ChrislovSo  i  ufa,  n- 
■i  <i-'".  alternão  <J   oai  to,  com  os  officiaes  sempre  havia  tra- 

Ik»i  sivel  c  de  indo  acabi forte, 

lon  ii,  •  >m  iii-  sobrados  guarnecidos 

••   I  eitos  lambem  alguns  reparos,  a  maior  parle 

bando  os  outro»,  lomoo  a  me 
ipitSc  loSo  Tavares  e  o  deixou 
cora  trinta  ■  i  In  :o  borne  -  de  peleja,  providos  para  quatro 

nu  m  jto  feito  oos íamos  a  H  rntmbueo  a  tOde 

J.i!  si;,  qne  foi  assaz  breve  tempo  para  umas  cousas 
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homem:  Itourad leeejo  ia  b 

iaz  possível. 

CAPITULO  XX 

.     HMIA     IH!    GANTlO    MORAI:  IN...    I    COMO  SI    WKH    o 
:  01  l;  Al-    l»\IIA   II!    POR    M\H 


v»  lim  de  Fevereiro  seguinte  rienm  cartas  ao  ouvi 
il  Martla  U  M  ■  de  el  rei  se  liavei  por  bera  servido  do 
que  (azia  na  povoaeSodo  Parabvba,  e  ordenou  para  st* paga- 

i  •■mi  is  que  anula  até  Aliril  .pie  veia  \»  -  o  <ui  sobre 

elle,  oa  quaes  trouxe  um  eapJliO  bespanhol  eoxo,  com  bId- 
oooota  soldados  lambera  hespanhoes,  e  para  recolher  asi  os 
que  cá  Bcaram  do  Prancisco  de  Caslrejon,  que  Eoi  graúda 
bem,  ainda  que  se   1'isso  não  seguiu  efleito  por  elle  bm 

ouisa    poina.  !■  ;i>níiii  ;i\i.i,lit  em  IV-iliambUCO  partiu  a  2  do 

Diez  da  Abril  seguinte  para  o  Parahybai  >•  baver  de  estará 
obediência  de  João  Tavares.  capitão  do  forte,  conforme  a 

sua  patente,  e  loilos  a  do  oiiviílor-tferal  ;  mas  O  COXO  lUlO 
CjUe    lá  ChOgOH  deitou  JOSO  Tavares  fora  -lo  forte  eaos  |hh- 

lugueses,  ií  os  tratou  de  maneira  'i1"'  se  alvoroçou  tudo  b 
amotinou  o  gentio  das  aldeãs,  que  lodosos  dias  se  ia  quei- 
xar a  Pernambuco,  o  sobra  avisarem  a  este  capitSo  casto" 

lhano,    que    SB    chamava  l''ranc,isro ile  Morales.  QJU0 parecia 

in.ii  o  tomai  o  forte  a  quem  Unha  dado  menagem  d'eDe,  e 

que  lli  o  tomasse,  se  ilesenl i  em  palavras  contra. o  nuvi- 

dor-geraii  esquecido  de  sua  obrigação,  ••  de  quantos  gasa- 
Ibados  e  mimos,  em  obra  de  um  mes,  e  honras,  lhe  havia 
irito  .'ai  Pernambuco,  e  assim  se  enfrestou{?]  togo  com  elle 
e  com  o  Camará,  e  com  lodos  oa  portugueses,  que  houve 

muito-  rcqiierimenlos  0  tirasse  de  la,  8  0  mat.ilass.  .i  el-rei 
por  muitos  e  ruins  BXC6B808,  que  sempre  n'elle  foram  cres- 
cendo com  os  ruius  cousolbos  que  lhe  mandavam  de  Per- 


—  «',, 


rambueo  formigos  do  ouiidor^geral  e  das  boa:  ranturaa  du 
,i  ajne  lodos  os  potenl  (dos  do  Brasil  ri&o  tinham 
e  issiro  il  ■  inveja  Masphesnavaffl  do  ou 

rai.  b  pi  d  atalh  u  a  infamal-c   ssím  i  ■■.  ■  imo  no 

ik)  estas  iiiwjas  ilecarla  w/.  mais 1  ri 

1   oatn  parta  na  alo  espanto,  i>oi>-  •►  Parahyba 

i  .).•  bem  .ih  melhor.  Tudo  o  oovldor-geral  foi  diasi 

mnlando  >•  pairando  até  o  llm  de  Sotambro do  ditoanno, 

|iie  aos  í7  dias  d'elle  lhe  veia  novas  ii"  Parabybaocar 

■  :n  31  ii  ii,  chegad  fada  da  TraieaV o 

ih  moita  [jante  fi  munições,  determinadas 
ijuntarem  com  os  PUiguarm  pai  i  combateram  e 
larem  <>  forte  do  Parabyba,  comasquaes  cartas  vinha  mo 
!•    requerimento  docapitân  Morales  s  moradores,  as- 
sim ;.  i  ii. ■  ouvidi  i  -geral,  a  mo  ao  capil  Eo  da  Pernambuco 
atara,  os  I — m  soccorrer.  Recebido  aate  requerimento 

Hartim  Leilão  ajuntai1  iiôrollejfio  ao  capitai  i  i!e  I'«i 

i  a •  i  a  olDotaaa  d  i  (atenda,  a  os  mais  nobi  i  ■• 

a  da  terra,  onde  por  lodos  fiai  assentado  antea  de  i  ti  \ 
ca  ni  iis  aquell i  ladroeira  e  salu>d'aJti  algum  grande  oorpo 

BUB,  que  juntos  com  o  issetn 

rti  muito  icudir-lhe,  e  que  ninguém  O  po- 
dia fa/n  seliâu  imiiivíiIki  n.il  Mailim  Inlm,  ■  miik.  .1  ,.nl.  - 
linlii    GbUOi    '■  laaim  lodos  juntos  lli\>  |hm1  ír:nii  r  r. ■•  i u.i  ■ 

de  i'1-ri-i.  i-  elle  acaitoo,  ordenando  mais  que 

iravelões  que  houvesse,  e  cento  a 

de  pel<  ii.  afora  os  de  mareaif  nma gente 

ivaiio  por  lerra,  qoe  -■  |untai  ia  com  alguns  i  anti  -  de 

pé  que  haveria  iiiiCarahyba,  para  que  Ibea  dessem  poi  lerra 

e  |»r  mar  uma  boagoorra,  a  que  as  nãos  pelo  que  impor- 

tava  ao  serviço  de  el-rel  e  trato  do  Brasil,  n  apresta 

■   de  soa  fazenda,  a  assim  por  neste  lempo  dSo  haver 
mais  que  doas  raios  nãos,  -••  começ lar  ordem  para  se 
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i,./í'!>'ni  reparos  |ui.i  i  niilii.ii  1,1  |hji  ii.i capitania nio tuu-i 
cuus;i   iijiri    idii^i..'  li/.iT.ini  s,.  ,,.-.  i . - 1 » . . : . •  -  i-, 

artilharia  toda,  aso  •■  levantar  c  u 

Iucn,    i'  |inl    I ' 1 . 1 1 1 ■  I - ■  - 1  ilt'  Mm|-;i|,n  Sc  (JlliTí-r  VÍI'  li  '-I ■•  t< 

do  Paranyba,  doido  valo,  lh<  *  Martim  Leilão,  pedin- 

iin  Mn'  tal  alo  lUesa  .  ■■  qua  chegando  lá  o  sccommodaria  e 
leniria  em  tudo,  como  sempre  Bséra,  aquando  do  lodoom 
11.11I11  sí-  i|im/i'sm'  mi  iiVsi.'  ii-mpo  iio  Paranyba  nâoirouxasse 
,.v  s<iiii;nii>-  iii- h  1  < -1 ;  nasuada  uasl  leixardoeovfi 

■•  trasor  os  soldados,  e  persuadidos  do  algum  de  tonam* 
boco,  mvojosos  e  ioimi  uvidor-geraL  I 

perdão  e  estragou  i  m  i  >;ii  i  1I0  Hai  i  iM  se  vir  p 

.  .•  porque  1  20  de  Oututi         obím  aareroin  ohfr 
gado  roais  à  babia  da  traii  ipoubnu  du  1-  aáos,  q  u  1 

peio  que  se  requeria  naeJiun  nvaiiii  1  iu  .■  hum  1 

do  sai  rice  da  'i  i'-i.  porque  se  iajA  11'aqueUe  negocio  1 
Cando   lOdn  eabU    capilaiiias.  a-.sim  11.1  arlilhan:i.  como  11 1 
íix>l  da    gente    i|iu'..si  i\,,  |t,,r«  11  !  ..111  .i.)UvíiI<m-v'it;iI,  i|iH' 

bos  ventara  lave  sanipra»  mais  que  quantos  capi 
boaw  ao  Brasil,  saiu  pena,  aem  1  iras  lhe  rato  faliar  aun  1 
ao  ■  1  •  1  •  -  >  1 1 1 1  /.  .1  «fiiii  1  i,i.  i>oly  que  se  tonou  rosas  ama 

1 ri     ai  "'i  da  n b  postas il  1  a  providas  de 

1  1,1  1  iie  :  Is  ■  para  po  lerem  mOrer  s  artl 
eotrads  de  Deiembro,  se  puseram  apiquotres  nãos  mar- 

travatães  on  tabnu,  de  qu 

a  Pero  de  Albuquerque  Lopo  Soaras,  Ibosué  Rocha 
Pêro  Lopes,  capitão  da  ÍUu  de  Itamarai  a,  Uvaro  Velho  Bar* 

ainda  que  depois  Saltou  1  ordenado  isto  1 11  ídoí 

geral  atoe  engenho  de  FUippe  Cavalcanti,  qn 
da  vilia  de  Olinda,  com  vinte o  cinco  homens  de  DavaHo 
bons,  que  com  os  qm-  oavfa  ao  Paranyba  laziani  trinta  e 
trinta  depo,  e  despediado-os  d'alh  so  tornou  para  a  vUta 

iMllIi-ir.MI'.      |il'oini-tlrllil(l-lhrs     pnilVlhi  SiT  r.iinrll.'.   11:1      ,• 
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:i-nn  S6  foi  kOgO  M  Kn  ilc;  .lolnli-  - 

íi  de  juntar  a  gente  que  se  linha  ofl  a  que  de 

anisa*  ia  fazendo,  i  no  Ri 

rcmm  embai  n  tormenta  de  nordeste  es- 

.  mnca  visto,  porque  dentro  d 

leu  .1 1  ottoi  e  li  meudi  dor-g  ira]  i 

;  i  ■!  il  ■    ■  iodar  uma  caravela  de  ai  rei  1 0111 

que  o  levaram  sen 

niiuiii  n  n.. 'ii..  ,.i.  ii.  do  cabo  da  liba  de  Stfiki  Ueixo  i 

i  mdo  lodos  pasmados  i  i  oui I    i 
(tributado  de  não  poder  assim  com  toda  8  gente  hzer  ria- 
i  ii.  únaro  de  Beai  ade  eom  moitas  cartas  <■  ■■ 

'!''■'  mei  os,    pi  itesloe  de  largarem  ;  o  se  o 

v  Tbi por  estarem 

ii«iii>  muito  assombi  idos  da  muita  gente  francesa  i  Pití 
$»,  que  quatro  dias  liariam  d  u  o  am  iitn  i  aldèa  das 
nossa.-  fronteiras,  i  ajo  principal  ara  o  Asseou)  'lo  Pássaro,  n 

in>'ili..i  iodi  ■  dos  ai aonde  m  ii  ii. ii n  mate  de  oitenta air 

.uni  <> que  --■  li  davam  todos  poi 
.  por  se  ini.i  acabai  de  perder  ludo  os  ao  menos 

Iguro  grande  desasliv,  foi  iissrntado  por  lodos 

■  lampo  ii  o  lai  i  lusj  u  i  a  não  perder  mais 

mi  aquella 
Ih  .i  requeri  i  in  ,  ilo  que  farejado  íi  i 
dj  i  dormii   i  tilla,    de  a  volta 

riniia  se  partia  da  vUlaquaeJ  sò,  de  madrugada,  •  nu 
que  são  nove  léguas  d'eila,  se  »  boi  •«>  se- 
gundo di  i;i  e  dois  homens,  com  os  quase 

ii  i%anU*.  •■  |kn  n  .".mi *  homens  estarem  desapro- 

iqtanhareiu  [k>i  lerra,  o  leguii  i 

n  .'li.  - .  hegoii  i  íi"-  i  i"'- o   ol 

Ii)Im.  iradores  chamam  cidade  da  tosse  Senhora 

.  .a i-  á:{  «ir  |i.-/nnlii.     ■• .  -|..-i ..  . !  i  n  i ■  \  i 
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tal,  aonde  «í  começou  logo  a  por  em  ordem  e  aviar  para  ha- 
ver de  partir  o  'lia  seguinte,  curau  partiram.  camm'' 
Gapaoha.  aond«-  tosa  por  novas  qne  estava  todo  o  gentio  com 
alguns  franceses,  Cacendo-Ihe  o  pão-brasil  para  a  carga  das 
aios,  para  lha  estorvar,  porque  «Ua  eraa  maior  gtMrraqtU 
ih--  podia  Uir-  mo  ao*  outros.  d'ooik 

efe  fui  testemunha  de  vista,  como  em  lodo 
pela*  relações  dos  padres  Ballhanr  bofei  •   Maflod  Girrêa. 
•  OJIM  por  Brd^ni  >l«i  |ti«lr<'  'l'i»-i 

lambem  o  ■!"« passou. 

< wm  LU  \M 

■  -«.mu.  MKfM   no   Muunmt   F*tA  " 
COMOS» 


H.i  Marli  tn  l.iiLi"  deÚOU 

de  Ubaquerojae  por  capitío,  em  quatro  grudae  jor- 

•  se  foi  dormir  á  grau  '■  rinacama.  que  é  um 
granilf  ••  priii  yw,  idadsDaMlBGoMBskftvmido 
|mr  ia-ui'l-i-li >  do  oavídor-gwaJ  o  Oalabra  atraz.  e  depois  de 

-ucceder  muito  U-m,  :io  recontar,  lhe  mataram  ol 
da  bOtteOS,  qoe  foi  a  maior  perda  QJM  OH  BSspfefla  d 

•  i  leve  dep  ms  de I  irttaai  i.-ii  i". 

i,  porque  i1  iii  1 1- •  i  ■    -'Vir- todos  estes 

lhe  dava  por  sua  pessoa,  sempre  Ibe  mudava  tlar  cada 

H 

como  por  Doaria  Goa  is  pessoas  oon  oue  •»  maai 

lioara,  e  Diea  ãxaram  largai  mais  t--  -|ii.ii .-íit.i  h^oam 

a   roda   'I  i  jornada  foi  mlinilo  ■■  Irahalho. 

palmeoti  da  igoa,  d  •  aaoJlo  mios 

.   branca  «•  pooca,  >•  lio  todoreoi  t,  nee  era  i 
.mu  min  nato  i  toar  o  narii  e  oon  oatra  i  bobar,  li  ada 
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fizeram  uma  loruada  direito*  ..  ..rradoCopaoba.pelo 
dada  de  todo  Odiou  agua,  que  no  Brasil  só  ao  longo  do 

mar   h.t,  e  pelo  sertão  ha  muita  falta,  t  este  6  0  maior  Ira- 

haiiio  <]ii>  ii  ■  -i  i.  •  se  padece  8  idas  calmas,  porque  qnasi  lodo 

láo  v  escampado,  e  assim  Bio  dos  maiores  do  mundo  e 

traasl  ■  pi  i  dVrile,  b  assim  andaram  todoaqaeUedia 

loadot  poi  .  ..'li  i.  eemso pondo  o  sol  clieganiin  Miin.t 

bem  mim  ■■  iH-quena  layiw,  aoiid kuw  gentio  já  todo  63 

tara  uwllido,  que  esse  é  o  soa  costume  lararem-ee  e  assim 

ih  que algoma lama  que  s»  chupava),  illise 

dormiu,  ■■  poi  havei  Inldligencla  dos  nossos  espias,  havei 

pflrtoaldéa*  •!«■  inimigos,  -'•  madrugon  para  dar  o  alies  ante 

in  .iss;i/  irabalhOi  porque  se  enganaram  as  espias: 

aram  a  primeira  senão  em  amanhecendo,  e  por " 

■  mi ii  primeiro  que  entrasse  fugiram 

is  [fez  Ineredit  i  matanca,e  se  tomaram se- 

Mn  oitenta  p  n  is  contra  vontade  do  ouvidor,  que  nii 

queria  «enão  que  os  matassem ,  o  mandou  si alcance 

por  hum  parti Foi  lai  q lurou  mais  de  uma  le 

ii  i :.  i1  na  qual  foram  repousar,  na  qual 

lado  (orem  corpos  mortos  dos  inimigos  a  dos  nossos  nenhum, 

quatro  ou  cinco  feridos;  n'esta grande  cerca quiz  o 

■  gentio  de*  um  ir,  ■•  asa ra  na  i  jsario  para  ogrande 

trainlim  >!<•  caminho  qoo  tinham  passado  poi  acharam  rio 

p '.  i  is  a ira  o  maior  bem  do  i ido,  Jé  costume 

•  ■  l<-s  matanças,  c «tas,  (azei  ri 

■bos,  que  dian  assim  o  quiz  o 

irili'v  dois  dias,  ainda  que  logo  so- 
bre briga  i"»  içarem  de  aca 

■  In   iuiiu  lefender,  ajudados  dos  silios,  porque 

■  i.    mnde  i i  estávamos,  6  toda  feila  em  alli-bal- 

irqn leiros  ai    is  nuvens,  que  ■>  pé  só  se  sói» 

•  com  trabalho,  n  abysraoi<  baixíssimos,  cousa  nio 
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vht*  oaa  oolra.  partr  ilo  Bra-úl.  acata*  Irai  M  quatro  k 

d'«t«nmlr-ir.-,  •.-•mira  11  <jsl>l  •  li'» 

rm  m inibas  pir  ri  rifam  OOOM  gWQBOfle  aju- 

davam   uuiiu  .    6  6  JD 
d'«Us  ires  léguas. 
boas,  cole»  ar. 

nwito  Iwm  indu.  B  coola  n*eala  Gipaoba  rincoeoU 

abléas  de  Pttyuare*.  Unias  umas  pegada»  na» 
tala  i  de  miiiiidade  de  manlimi 

goóítm .  Ao  oalro  dia,  pela  o  i  u  a  nem 

■■  .i.-iu,  mula  qui- '»  in '"i"  iinlirtro  ordem 
fueaeai  s«iiã<>  juntos,  i»  a  nu  hora  certa,  bnacata  8 
de  beber  aos  aavalloa, ao  qqa  sempre  iam  doa.  dos 
íeiroe  de  guarda ;  Iodai  mi  OMiito  oj  inimigoj  •  li 

;ira  -■  'i 'i •■  •■!!:•:  'i  aquelld  uoile  ■•  roita 
siimi  o  onvidor-geml  ím-a  da  soa  landa  i  ■■  ■<  o  que  ora  por 

pelo  racced  jo,  porque  ao  agasalhou 

do  lugar,  debaixo  da  uma  u  foto,  e  rand  !  un  nu> 

lando  ordem  base  DojurtoGomaacon  antee 

desmanchassem  o  que  tiaviaa  bilQiquelbi  noite  os  inimigo?, 
antes  '!'!.■  ni,.iv  ri 

começarem  a  Deiai  \i »  gente,  aasont  m  com  o  Braço  qoeã 
Urda  lua  lançam!  una  oilada.  por  cima,  tornando»*  1111 

1  a  Ira  \  ar  a  In  |ue  bem  v«\  idos  II"'  •  i  ■  -  -  ■  >  1 1  n..- 

costas,  e  saliindo  a  i Braço, aU  10  u 

raiai,  dizendo  eslava  muito  corpo  de  inim  N  a  agua, 

subindo  Ibra  o  ouvidor-garal,  mandando  lAosabiasom^ 
gente  que  aquelfe  que  elle  nomi  isse,  porqui  m  pvam 

iar  por  daoul  do  ptoi  raa  ladeira,  and 

-  oanilo  ipoi  lados,  que  h;" savam  da 

virai  as  ioda  'vi,i  o 

iam  levando  d  os  majsd'ettes  rinbamd*eUa  d 

il'\.ni.>-   ■•  f«-i  !■  ■   ile<  las.  que  lambent 00 inim 


—  71 
I    muito    tiOM.    tiStSUdO  ii  ..iiw.Imi   genl  winl  •  i  ' 

mi  d  ii  li  -iii  m  1 1  eU  id*  d  '  Bra  10  d  i  Peixe,  ■  he- 
i  i|ui«  dera  em  outra  doa  Intmtgos,  fn  lhe 

tempo  que  tinha  já  o  ouvidor  •geral 
lo    i|tli    li      ih    ■■". I  oito  dfl   '■avalln,  qw- ainda  «mi 

po  liam  ajudar  a  deitaJ-os  a  a  recolher 
UOS90S,  p  »»»  <|«p  aasica  nundou  foram  Jogot)ro  bca la 
Urtonlo  de  mimii|m.'i-.|iii'.  Mogo-de  Uireu,  e  outrem  com 
|iii   -h  com  Simio  1  .-.-11.1111 

•  inimigos,  e 

norl Hl  -iiiiilixi,  ,•  imiiiii-  feridos,  pi  iocipal 

i  i  Pereira  muito  peior,  troe 

o  fez  aqui.  oono  i.i"  bom  i  anile  no  como  «-lie  é.  e  Joáo  IV 
vai  íIp  i *. -i  -v.  •  bena  n'este  tempo  i  uso 

Imuit  grande  recado,  na  cabeça  corto  raocedora  algum 

'    desbaral ita  tarde,  segando  se  a  içim 

.  i  u  já  por  salteados  do  modo  esaniom- 

kdot  il«' setorom  wh»io  ímjii  ii-i  n'.i  i  om  quinheu- 

ii  ii',  i:iu  inn  i  -.  i  ndenuooi  sonhou 
■  terras  que  ningoeai  sábio,  o  oito  mi  ome- 
Hi  mua  de  não  fuuuvm.  que  por  respeito  do 

raao  succ4's.v>  ijur  ii. i-  meios  atras  hartia  tuocedtdos  Duarte 
a  gente.  ■■  muito  mais  o  gentio,  mui  dos- 
ii  i- ih  i  ii  terra,  aan  lauta  mui- 
ddio  de  inimiga  i    aneçoa  de  entrar  um  modo  es- 

pantoso em  iii>liis,  que  não  havia  valer,  a  :  "lo 

I  em  segredo  por  Joio  Tas. m-  i-siasam  sinto 
i   trinta  homens  ajurameotados,  tudo  gente  mui 
arada   p  inaes  aqui  por  suas  honi  as  não 

avfdor  seral  eon  os  ajuntar  a  mes 
fazer  a  todos  mui  falia  ite  ml  lomoparaoootro 

,      ..-;-'  ilo      iilio  ordenado*  muitos 
pave&v.    do   traz  do*  ijiues  iam  muito  BOgUrOS,  p  escolheu 


->  dmUii  bueiros  para  que  m  d  lo  perdesse  tiro*  re- 

partia   i  gente  melhor  principalmente  os  d  esta  t  oujuracáo 
espalhou  lodos,  dando  i  cabeças,  lomando  outros 

para  soa  guarda,  com  que  lhes  destèa  >  roda,  i  se  issentou 

se  <l>'sse  pela  manhã  nos  Inimigos  eom  boa  ordem,  que  a 

••st.-    lempn  In  is  tinham  com  Ires  raivaras  a  visla  ct-reados, 

eram  lautos  ojne  havia  homem  que  contava  por  aquetias  la- 
deiras qnalr Inço  mil  fogos,  com  ■■  que  •■  terem  mortos 

e  feridos,  que  nas  guerras  do  Brasil  se  nio  soflre,  nio  havia 

paciência,  nem  qnem  ousasse  fatiar,  pregou  denoil i 

pamv  Baitha/.ai   Lopes  peio  língua  ao  gentio  e  mameluo 
dos  quaes  nasce  o  mal,  e  todos  vigiaram  melhor  que  nunca, 
ih-  que  s.'  n.i.i  [M.iirm  ,"-nv,  t  as  particularidades  que  vtro- 

roos  a  damnar  alguns  i  '<<  \<  q  i  ■  ioda  i te  andou  oouví- 

dor-geral  de  posto  em  posto  i  aos  bset  calar,  que 

era  vergonha  o  qui  lhes  o  medo  Cazla  dizer  8  laser. 

Das  Caixas  que  se  :ii'Ii:hmiii  ^<' ii/<'i'aiii  >l  ■■  'tailos 

■  um  cairo.  ci|>ó.  e  .  «nn-.  melhor  |mi.Ii  ram.  com  o  que,  ven- 
do-sepcla  manhã  bem  ordenados,  s.-  animou  a  gflote,  e  fo- 
ram buscar  aos  Inimigos,  deixando  queimado  tudo,  como 
sempre  Azemos  i  todas  as  cercas  e  aidèas  que  tomemos,  as 

'I B  BStaram  á  Vista  em  Ires  Iranquciras  que  elles  arma- 
ram nos  peiorea  passos,  amas  diante  das  outras,  que  muito 

POUCOS    bastavam    cm  lacs  passos  se  ftciis  nos  não  ajuilára. 

Mas,   pOSlO  ''iii  ordem s*o  exercito,  começou  a  marchar 

para  os  EnimigOS,  8  pOf  na  primeira  caiçara  dO  i  in  haver de- 

tença.  p.i  i  resistem  n  que  elles faziam,  se  passou  lá  o  ouvi 
dor-geral,  e  dando  lhes  muita  pressa,  como  quem  entendia 
que  nisso  estava  a  importância  e  dSo  em  cuidarem,  e  rum 

-II.:  Cbegadd  se  levou  Se|||  DOS  ferirem  pe-Soa,  e  colu  a  mesma 

fúria  arremettenm  a*  segunda,  que  era  entulhada  ile  leira 

em  um  vaile  muito  mais  forte,  a  assim  foi  Decessario chegar 
o  ouvidor  e  pAr  a  gente  nomeada  nos  [xistos,  e  lançando 


— 


mu.»  Iku  mau             n  i  íin  .       ■ 

muito  maii ,        I     ilu  11 1  bui 

M||     Ml' 

llfll».     t\W     IU'111      h  I     i        : 

.     •    |       •  .    |  i 

::  : 

ípo,  .|  i  :T  ■«■  leoip  i  Irakalbou 
illoji,  porque  qu  i  a  i  '■■  i  »rt  u 

li  nos  «juil us,  e  '» 

uiLtí^  <ii'  ineia  Icgun,  i  mprê 

.    i,  i item  m    !..■■•'    v  lia  .  lado 

ili  tinham,  i  om  mio 

l ■  •.  ■  1 1 1     I     ••  0  '  l|  ■  ,n   ■ 

•  lo  luiram  a  :  i    i»Uts,  .■ 

n         i      i      lo         I  i    .11 

un   ri   i  rio  e     d       ir  ;•  tal  temi n 

mal.  I»'ai|ui  \\w  fomos  bq.ii   I 
iialro  aldtaa  il    i 

••In  un.  sim ;  .'ii i-  ih  i  i  -r  j iii ..  i  r iiii .  . 

!  i        'Mi,  uifiii 

comi  i  '|ni  repm  [|im«II«  dia    o    il 

inlimrnlos . 


i:\i-ih  U)  \mi 

i 

i     . 
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ti te  por  :«-f u.-iifs  rallescom ia  retumbai  o  tom  da 

arcabuzadas,  que  pela  Rneza  da  pólvora,  melhor  que  a  nos 
e  o  amiudar  dos  tiros  entenderam  wi  corpo  de  gente  coro 
oee  'i  po  de  Iram  ezes,  qu  i  lodos  i  eceiavam  e '  exiam  diante 
iios  uiiii.s.  e  assim  era  que  eram  rindo*  das  nãos,  a  isto  '«fio 
|i:iví;i  acudir  por  o  cadinho  de  nenhuma  maneira  'lar  lugar 

ih    iivhi    nu--  In/   imlius  roíiid  ..■  ■iciivliuna.  CpOl     n  <i- 

pressaqoese  deram  | a  dianteira  sentirem  »lla 

ii.in  baria  remédio,  e  lambem  por  appareceremporouli 
partes  a  roda  Inimigos  temera  noutra  lai  i  retaguarda,  que 
i  azia  Misse  Byppolito  e  Pêro  I  opes,  e  assim  lhes  mandou  o 

ouvídor-geral  qnetoca  a eus  tambores  e  trombeta 

cora  que  se  tudo  alvorotou.  |pdon'ísio,  rieramdai  recado 
ao  ouvidor  ■■  angnarda  que  estava  desbara- 

tada e  para  dar  volta  e  queria  n  rca  havia  francôwsoom  ban- 
deira e  taroboi  cora  muitos  Pitiguares,  <■  não  tenho  duvi  la 
que  muitos  se  Bouberam  .1  li  1  ra,  com  lai  nora  viraram 

costas;  mas  estavam  |í  1 ellalãna  dentro, que nSb     1 

posslvel.e  mnitopeior  o  nosso  gentio  qui  eslara  lodo  1  io  eor- 

ladissimo,  qno  se  apinhavam  comnos lodo  houvera  de 

in'_'ir,  1'  i-iit- >•;•  1  ■•  1 ini'l(ir-geral  I  1  we  i  achou  .1  liandeii  1 

iin  1  ipitío  João  Tarares  que         tqui  lio  animo  1  d  ml 
como  sempre  {certo  que  tbl  espantoso,  b  oslevelodo  1 
porque  â  sua  ilharga  tinham  mortos  Ires  liomen  a  lodosos 
111.11-  foram  tintos  do  seu  sangue  o  algun    com  piedo  1 

das  de  pelouros  de  eadèa  «linl   u      dados,  e 

com  tudo  sempre  sustenta  1       ia  bati  rca 

>m  uma  fronteira  n  1  qual  ell •  sarg  nto  Diogo  irias,  1 

uniu-.11  soldado, que n'esta  jornada liouve  quatorze  IH 
das,  rada  um  linha  ganhado  sua  seleira  ou  bombardeiras 
inimigos,  tendo  as  espadas  por  dias  nxi  1 :  h- .  mhv  u  .ml.. 

darem    mm    iiiiulos  |iáos    <■  |M'ihas  e  U^„,  < lias  niiiiliiv 

1  uiisas  i|ti*>  lln-s  laiu.-avim  poicima.  qiU's.-ni|iic  i.s  inalaram 


Deus  .ali  lha  dSo  deparara  ires  ou  quatro 
troncos  de .» ■■  ■  um  doa  quaease  amparavam  um 

•  ■  ■  abnxadi  •  não  defxav; imigos 

ubii    adi  minn  aos  sobreditos,  que  lodos 

ida  i;  tudoquasi  desbaratado; 

bsUw  po 'i1"'  amparados  dos  Ironi  os  a  ai  voi  ■.■> 

idiam,  amparando  os  rodelei' 
i  -  um  ■■  iloii>  areabua  iros,  que  era  pratfa  a  anti  is 
i.ii.  qi  c  um  >  Su  misturarem  assim,  uãu  pute 
uutim  arcabi  iinltidào  das  Oechas,e  d'«da 

kii  i  sia  ii.  ■  ;■  i ii  mi sãmente,  ainda  que  c 

i  um  irahalli  iu perigo  da  vida  entretinham  aoa  inimigos, 

me  confessou  que  se 
tu  uni  oaro  iella  da  Im  lacobi  ia  ai  io  h 
w  i  ii.  um  i).  Foi  nato  um  tra- 

lotJh  ermo  que 

fia,  it.  ih  -,i  su  do  Brasil  unnra  tiveram, 

"1      IVI.Illl 

que  o  »iíi   mostrava  n sto,  lodos  u'esle  passo  se  i 

i  i .i-iuii.i- 1 1  mu  i  ver  o  desbarato  'i'"' l;i 

••In  lo  i    poratii  llechados  e arca huzadots 

■  in  lu       pi  .1.  i  ii.  ih  da  [ivwsse  ai  ôrdo  para 

oii»s,  ipii  havia  pedaç i  ictor  ujeral  havia 

Diogo  Num--  mercadai ,  o  \i 
i.  ii.i  mi  depois  perdid  is  ■■  nâo  «a 
i,i  .-.i .  ,i  aos  que  .i---.nu  miavam  róra.peius 
dito                               ipre  lhes  tiravam  ■■  no  rala  viva  o* 
i-apil i.i  ir.  .ii .  t,  i|ue  lendo  ar- 
mai   ih  i|Uati cinco 

tu  ell  ■    In    libertos  desuas  adai  •  a lelias, 

Idos  i  nni  cercados  dos  inimigos  tinham  m  slli 

"ii  buR |U  im  tapavam, 

di  í<  ndiain  já  ■  nm  .I--  ■  •  c  ração,  porque  lhes  nfifi  ronvi- 


rttia  b  i  ;|1  '  ' '  I  ■    ' 

iinll  Min.  I|US  a  Bafa 

imiiii. 

noo  !.  1*1 

I 

r-i.  p .  i  quei  b     tu  Uai  um 

'|M   '  '  II      ,1  IH. 

•|i|i/    io  i      i  i  ii  ,  !•  i    u  u     -ii  •     i     i 

i  nu-     p  ili  >-.  que  i  lioscorae 

:  ivia  que  o  i         doil «  i 

•  ■  um  I  iiii;iv:i  D  ■  .       'i      H 

(le  b  'M..i,  i|ii  •  nu  .iLii;i-  ih  ml  i  ■.    K  ■    i 

DUtlO  <lSH  UUÍ 

■     I      i|:i  •      i     .i  i  |   .i  i    ■  |  ii      • 

ouvia  o  ij.  i  ni  m  toiotlavu,  ai 

liarem  m  ut  •  bl 

e   isar  '» ouvidor  por  m  sd 

mal  cumpriam,  ■  ■-■  buveiroa  •  uuvi  n 

cbaee  pelouros,  que  dou  inimigo  a 

algos»    poucos  coou  [o,  que  aluda  se  foram  diminuía  i 

I  l'11111'l    |  M I  ll.l    li.      (   li'     .1 

i  qua  i  Lemei  i»l  ide  a  qo  i ridor  ■■   il  ■  oion)  AU  i 

iivii.-i  mis  resultou         lodio,  <■  assim  ndo  com  l 

lho,  i  m        q  ir.ba  o  não  dess  npara 

r.iin.  pela  pai  1 1  d  ■  b  i 

aqueile  lanço,  confia  los  o  \u    i  itio, 

era  muil  i  I  ai  i  ■  nlulhail  i  Je  lei  ra  o  patina  i 
a  iloeX  i    i  lugoaili  i      irain 

ii  um      i'  ;i.  ;.i"i, i  e  muila  Dei  ba, |U  •  I      um 

Meirinho  ilalçada  lled  ir  Ki  ul         mi  Li    ■  liai 
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Irauira  qiM  chegou,  ■■  rainpeaaeerca,    • 

■•■■,.;     I 

iuvidoi*-j 
n.i  utâu  direita,  cora  que  ' 

.  .1  Q6(KUk 

que  Ih  ila  o  sangue  petas  unias,  que 

■    ibu  i ni  i .. 

i  doutro  '"iii  Manoel  la  lio      que  i 
ii  kj   porta  tos  outros,  que  o  si  gui 
ir,  que  ii 'este  H  mpo  •■!'■  ssteve  deolru  il< 
n  ih-,  p  irqw  vendo  os  iuiinitfu 
•  .  derriliarara  tle  duas  ruins  Dei 
ihíu  i  uiii.ui  in  iei  mi  petuui 

'.i  ouvidor  | 

|j  ..  i.i    i|H  •  [||  !  i  ■..   Dl  H 

.     ■  i    >l li  iiiuil  i-  .1  |   In 

iram 

na  i  '.  i>  ■  o  para  su  thasa  iiím 

i  .  i    d  i-  au  que  n  udiado 

■  ii    i   .ii  1 1  .      ■  'ih  alia    i 

aqu 1 1        ii  ih  il  '■  i'  i      inin  e  ira,  e  ilesej  in 

.1  mui  |iai  i  i  •■•    i         riu  sua  victori  i,  u  iumj) 

l  <;  iKi  no,  a  iíIIc  rendo .  •  ii. i  ulliinn 

leni  ■  e  cli 1 1" 

.  fonte  'i    :  ima  pa 
.ii  umboma  o*se  lerau  i  • 
u     *  foi  ■'  licaíde  A 
ii  i  ali  ico  Bui  ihans,  feitura  d'elle  Ma  lim     i1  ío 

■  i  .'ii ajudou  como  moi  ralenti 

lírkvi Ura*  pa  lei  que  andou 

i  . 
mui  i  ■  i •  ■  ■  i j i > •  i .  mi  ii \.i 
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i!(  mie  depois  manquejou  muitos  mexes,  cora  a  'bua  ajuda 
ilo alcaide, ambos  lundu  mu  eom  o  nutro,  leváramos  iuími- 

■■■  ■  ••   *  i"i. «xotando,  que  cora  vorem  carregavam  Ji 

por  um  leso,  qno  rinha  roais  alto  da  outra  partoda  cerca  com 
ohm  manga  da  alguns  arcabuxes,  que  o  ouvidor  ordenou 

logo  ao  .t|-iMr  do  carallo  o  irem  entrando  após  o  ali  aíd i- 

troa,  furam  os  Inimigos  despejando  de  lodo  t  os  inimigos  da 
Fronteira  onde  pelejava  João  [avaros  lambera  afrouxaram 
logo,  ranlíndojA  os  nosso?  dia  parle  orota  pelejava  Martira 
i  •  ■  ■  1 1  <  i  dentro  na  cerca,  aonde  logo  entraram  todos  com  a 
temeridade  que  assim,  lhe  chamaram  o  10  "-.  ou  boa  ien- 
turado  ouvidor-  feral,  que  soube  buscar  em  tal  pressa  e  tem- 
po aquella  parte  porundeenl som  o  que  oh  mirai 

atinaram  de  lodo,  quando  dontro  o  nfin  poderam  tomai  às 

ih  io  .  ' i  pretenderam,  ao  tempo  que  oconlu rara  pelas 

armas  e  pela  cutilada  que  tem  na  cabeça,  pelo  i|ual  entre 

eltes  é  mui  famoso  o  i •  da  c  ipitfiu  da  cutilada,  e  dl  •  me 

conl     lepoía  em  conversação  que  Fora  aqueila  a  maior 

pressa,  omqmj  sennnca  cuidou  ni,  porque  foi  i    pnlrc 

tanto    mii •  arremetterom  á  porlia a elle  com  tautot! 

alaridos  evisagens,  e  lembrai  •■>•  como  deixava  íòra  ludoas» 
wtado,  bastava  |wra  nio  ler  pés  nem  mães  eaiatodlx 
elle  que  nas  maiores  pr  wsas  dobra  Deus  o  acordo  e  animo  u 
fax  maiores  mercês  como  iqni  lhe  aco  itecou,  o  aiml 
nossos  correu  maior  perigo,  porque  não  deixavam  depois  do 
•  li-    eetai   dentro  do  lirai .  de  m  meira  que  d  i  furaac,  i  dw 

que  rugiam  do  di  nl los  muitos  tiros  de  íòra,  de  que  ai 

gsns  passavam  ■<  i  orca  eos  mab  dando  petas  casas  palhoças 
ilos  negros  era  tanto  olumoda  palha  por  dentro  da  cerca  •• 

aldéa  qne  nílo  viam  uns  ao*  outros),ecum< slepassooouj 

vidor  e  seu  alcaide  somente  andavam  dentro     Manoel  da 
1  i  ia  com  as  costa  aos  nos  outro*  se  chegavam  is  i 
ilanda  In'-. ii  ao  gniitin  despejar.o  que  Biles  faxtai m  toda 


;  i"1    U  idas  as  partes,  e  para  os  Ires  animosos ipsi 

irem  rio  perigo  das  nossas  espingarda»  defira 
ni.in.ii.il  .11,.  mivnioi -t-i-iiii  grilar:  Victoria  I  Victoria  '  com 
!  acafc  i  i  le  irrasai  tudo,  que  nao  ha  alegria  nenhuma 
igual  i  mi  i  palavra  em  laes  pressas  assim  certo  entravam 

mis  por  nau  pari itros  por  mitra,  que  os  frao 

ai  ar  do  ou\  ii,  rugiram  lodos,  b  dos  nov 

iuguem  ti  ..   ide  se  abrasarem  uns  aos  outros 

isoHme  da  iii.'i,v,|.ir  lhes  Deus  razia. 

,,s  njua  iii:nii   pouco  aos  inimigos,  porque  passadas 

hw  li  ;  iodos  liidinm  que  curare,  lazer  comí 

porque  ..-. .  haram  quarenta     sete  Geridos  no  arraial  e  1  p 

qu      iii-iiiii  provem! nvidor-geral 

mu  muita  m  [il  ti  n  e  ai  Idade,  porque  para  lodo  ia  anei 
ioraf  ipi   .ih  too  11 1--"  cora  <■  cimr- 
•:ii  bebeu,        1  lhe  bem  necessário,  por 
Mia    1  noite  'i  :ini.  -  11..H  dormira  e  Ioda  a   manha*  Ir» 
i|.,iiiii.'iii.'  .i.i-  nove  horas,  que  w  come 

1    lurou  mau  ile  duas  horas,  na  qual  m 11 

de  Kunlio,  (\ dlei  I  'vai  nm  is  costas,  oon 

11  i.i/"i  p ,  |ii-M  mus.  tqni  lambem  morreu 

m  11   n    rram   ■.  qii srea  llcoa  estirada  com  a  ma  ban* 

■  1  iini.N, ,  qup  1 1 , 1 1 1  •  eslá  u"  Parahyba,  foi  esle  um  hou« 

dia  ri'armas,  em  que  os  negros  iniini  [os 

,ii.|)'ii  ,i,i-.  que  lhes  linhamosdada  ua  serra, 

'  ...ii  o  ultimo  de  sua  potencia  em  nos  tomarem  já  1  an 

: .  feridos  .•  mortos,  como  alraz  digo,  <•  já 

ira  p  niiiiiliini'1  lo.* ,      lambem  roíiliudos 

u  i,,|i;i,  íamos  tamanha  (ventura, 

1  maiiM  ii'-  1  ventura,  se  o  Boccorru  que  1  lie 

1  c  d  ■ sses  poucos  da  retaguarda,  queeu- 

dianleirnj   ••  mais  sente  na  cerca  estavam  ainda 
1  liram  lodos  deixando  os  feridos,  como  pode- 
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mm,  i  foi  espantosa  pi  inju 

de  tixlu  ilc  |'it(I.t  iir  \isi<i  ■  ■  >  ■  1 1 1  ■  i ■  . . ; •. . . ■  1 1  i. í t .i 1 1 1 . ■ .  quando 

chegou  este  ftocoorro  p  ir  detraz,  q  i  tirâ 

i    i'S|i,n,'u  mi  .ihlcs  i|>'     'iiti  ii  ii       l  n  [O  llOO 

ih  iiiiiiiii    iiiiii'ilii> !    iii;i-    IM  .  I  ífa  " 

teo    e  i'   i    •>■  i  :>  <-  que  e  la»  m  w  m  i  ne > 

•mo  eeH  v>.    wm    do  ouvídi  n'bto 

ponha  Ioda  mm  esperança,  que  nào  havia  teus  di  Cal 
i  i. ii. in  sai  rico  too  i   'i  •■!  rei  i  bom  da  seus  vassaN  i  . 
como  se  seguia  a  lodos  os  ri'aquellas  capilaui  i  irali 

i  i.  s  Pitiguaru  rui  que  o  Nosso  Senli  i  nte, 

ente,  com  I  io  pou  o  custo  sempre  ii  t  ptar- 

iiuii.  principalmente  n'esta  rtii  e  pressa    lo   ínimi  ■    .  que 
andaram  e  ii.i  cila   i.  que,  enxol  I      -.  ar- 

rebentou coro  grand      Ifli  iií  5  '•  grilos  |»i  detraz,  q  i 
iiui  ,i  iii. dunha  •■  mais  pura  lai  l  *mpo  i  mas  cora  a  n 
que  lhes  demos,  que  foi  jamais  riu  anto  i  que 

i  bras,   porqae  iii slsva  a  uei  U"  para  d  i  la,  fugiram. 

viram  que  assim  o  tinham    ito  seus  compauhc 

I  ram  lautas  ••  laes  iiros  de  i  <  que 

■      d  •■  i,  .i    its  uvgru 

que  todo  o  restante,  rto  dia  se  gastou  i  í  oe,  b 

po   n;i  -  havei  já  mal  que  iras  botijas  u\  pólvora,  b  ser  ne« 
ceasario  trazer  nove  r«  idos  ri'aqueHes  em  ■  êdes,  qi 

rir  ih  ml  m  i  ira  ■■• 

cai  dlo,  ijneti s  aiMluvara  i pc  ia  Iras   em  nos 

Nu  i  ridos  e,  de  os  irazei   b i 

bnlissim  i  e  mui  cari  loso 

i  nii\  .i      pro  Is  na  -  len  i,  qti  i 

uoufú  '     enl  i       min  ivasei 
que  só  alli  achou 
nl    .      n  ;i"  o    a  nd 

i,     ,n  !'ll:r  1.1  ■      ri  imOS   lli"!  lOS,     ''"'.'•' 


MD  iimua  pólvora,  ainda  que  isio  da  pólvora  nao  sabiam 
trw  possais  do  arraial,  e  L£o  longa  de  casa.  entre  tanloe  ini- 
migos,     oon  teto  nãos  francens  entre  elles  no  porto  áà 

i  ila  Trairão,  que  I  m  b  duzentos 

bueiros,  cada  rasque  qnizessam,  e  maia  agora,  m1'1  <-" 

in;i(íi»a<liis  ihi  |M'nl,i  dr  si  u  allVrcs.  qni'  era  valente 

em  eda  bandeira  e  lamlnr.  bosta  que  lodos  tei 

ir,  rò  «  onridor-geral  ara  o  que  festejava, o 

que  nlo  consentia  melancolia,  qoe  diria  elle  sei  Inça  que 

mimos  forti  -  que  lodo,  e  os  consome  e  asaun 

visitava  e  •■unia  a  lodos,  ••  nos  ordenou 

pira  partir  pela  manhi  cedo,como  fUemosem  boa  ordenança, 

nunendando-DOs  lodos  multoa  Deuse  ao  anjoS.Ga> 

i  ea  bemavenlorada  M.  s.  das  Neves,  Invocação  do  Pa- 

rahyl  le  o  ouvidor-geral  prometteu rronlal  de  da 

masco  e  oorfin/wv  dr  linliu,  ijiir   ihr  Iii<,:i>  maiiilim  ilc  l'i?i 

ouji  :  -.im  deixando  o  Copaoba  destruído,  que  então 

gadelha,  for»,  i  <"  -iilisl:-tin-i:i  ilus  Pitv/unres,  W)l    IHi  f 

tminliodo  Parabvba,  com  assaz  trabalho, 

pelo  sol,  porque  ninguém  sabia  aonde  eslava  ;  marcha 

mi  ■■   ■•  pi  inteiro  dia  ndiss trabalho,  principal- 

Dente  do  oovldoí  geral  por  respeito  do 

i  enttio  lodos  piais  |Hir  elle,  nu  nos 

i     10  longo  dl- n in  ribeiro  pequeno,  aqnelli 
i  im  ii-  da  jornada  como  cada  um  pode. 

ÇAPITI  LO  Win 

M  VMM  i  tohnm.x  ik«  OUVIDOR-MBUl  i.  DOS  viSSOS  DA 
DOPAOBA. 


Am  segundo  di ..  de  caminho,  marchando,  em  amaolu  can 
i|n  noa  salteou  o  gentio  por  riu  is  partes,  a  provar  como  la* 

TOMO   XXXVI,    P.    I  lt 
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no  i|in-  .-«maiiln-.-iMi  um  (0(0)060  dl  .  NOdOM  dfi  auh.-rhii- 

.ecom  muilo  boa  ordem  gahiraiad'alij  íkando  Mai  lim 
o  na  retaguarda  delraz  de  todos  com  o  assento  de  P  ia- 

i-  imiriis  prinripai  -  d i  gentio,  que  pelo  li  verem 

. <■   .  iii.i^o  de  Peixe,  mandou  U  Bear  oa  filhos,  e  assim  ria» 
mos  ás  campinas  de  sobn  u  >  iu  viaii:-ri»a|«]  n>mque  ora  todos 
i  atentamente  cora  muita  testa, 
já  quaaj  ooite  dm  recolhemos  á  agua  doCamello.  d'onde 

á  duas  jurnada:- iludamos  ao  1'aialiyba,    oude  todos   foram 
recebidos  como  raereciama 

ks  novas  d'esla  guerra  foram  muito  grandes  por  toda  a 

parte,  e  loieOa  muilo  para  teso,  que  so  ousarem  de  ir  os 

brancos  onde  Foram,  era  espanto!  'inaniu  maií  13o  poucos ; 

landoos  PUiguaret  I  to  soccorrulos  dos  franceses,  de  que 

tinham  entre  si  tantas  aios,  i  unira  as  quaes  logo  n'aqoell  i 

MtSSJM  Be  aviou  O  nn\id<ii-«eral  para  por  mar  ira  bali 

ar  n'elles,  que  a  rama  d'esla  guerra  e  novas  que  os 
-  trouxeram  e  do  pio  lodo  ser  queimado  se  (oram 

I  -la  lui  a  iii.iioi    r  mais  ai 

importância,  que  iça 

i  obre  o  salto  que  os  franceses 

li  n    ii  &a  do  Assento  de  Pássaro,  e  sabre  o  desbarato 

luarle  Gomes,  >■  informados  também  os  francazea  dos 

captivos,  que  tomaram   cm  este  salto  da    determinação  que 

elbesdarpor  maré  torra,  como  já  tinham  feito 

-  Ir  i-  i-oino  numa  | andaram.  JU6    assim  0  86- 

iros  nunca  mau  cavallos  nem  brancoc  ao 

.    lendo  a  ilo  iu. n   a  polia,  puro  oitYÍd0r-g6fal  li  X 

irai  Iões  com  que  de  noite,  à  remos,  os 

.  :.i  Binava     de  saltear,   DÓI    já  iivm  faltando   a-  mourões 

para    nãos  Brandes  virem  de  Pernambuco  ao  Parahyba»  se 

ai  os  francesa m  as  naus  vazias,   com  o  que  os 

nossos  [letodofici  ao  seguros  e constantes  crendo  nSo  lor 
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UB  nui>,  i  ,  quain>aui»n>  .|u.' jj  a  cousa  corria 

.   qotietori  I  «baratados  ou 

de  ».«ki  <•  assim  se  lera  na  falia,  que  faltando  os  francezcs 
se  entregaram  os  PitUfuars*.  pofeaid  lea  nenhum  reme- 
•Ik>,  e  '-ni  toda  a  parto  a  niiudo  eram  &alt*ad< 
sariam  lodos  além  do  Rio  Grande,  como  jà  < 

iur  nas  arma,  e  com  a  certeza  de  as  não*  íran- 
cezm  serem  idas,  despnlin  .«la  o  ou v.  .1.  ti- 

rando somente  com  as  seus  omaans,  pndn    d'AB)aqu) 
•   Kraoctseo  Pereira,  que  ainda  ataram  mal  da>  fendas. 


armio 


.,0*. 


\  k  >x.tn  o  ornno*  «-.eml  rti  o  rotTr. 

M.  S.  SUASTIV. 


I 


Despedida  a  gente  no  fim  fio  na  fia  Janeiro  de  - 
l'o  ouvidor  geral  ao  rio  Telu-ry  duas  léguas  a<-ima  dl  ■  i-Ude 


•ngo  da  Parati; In  Eatcr  um  (ode  |ara  o  engenho  d  as- 
sacar d  ei-rri,  que  eBe  tá  linha  começado  e  j» 
der  a  aktàa  do  Assento  de  Cassam  e  mais  fronteiras,  com 
o  qual  se  segurava  lado  e  st  poToariaa  rara»  «lo  Carabina. 
ia  o  ordenou  e  fez  muito  em  breve,  6  ficara  o  forte 
mfMtba,  porque  este  foi io  estyfo  do  Bra- 
assim  ganhando  a  lerra  aos  inimigos  a  que  o  forte  m. 

■  oVara  em  paira*»  e  aos  nossos  povoa  lores  e  mora- 
dores po.-  ralhvouk).  que  a  si  se  «ia  estendeu  lo  seguros  e 
se  agasalharão  m  u>  ã  sua  lontade.    Pehs  quaes  razões  te 
asa  de  engenho  dal-rei  nosso  i 
■  trabalho  do  gentio  que  lodo* 
ua  obra  ao;  das.  es-aNvodo*  sobre  o  ouridor  geral.  par 
'.  i  reina  que  tinha  quem  lhe  suocedene, 
ao  ai*,  o  nosso  gentio  aã»  tinha  parieurii,  e  chorando  diziam 
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que  d!  •  qooi  iam  oulroouvider,  mas  nem  Mo  nem  a*  mins 
qu<  no  reino  d'ellc  corriam  mandadas  de  <á  por 
«eu*  inimigos,  tudo  de  Inveja,  deixava  de  trabalhar  e  o 
lira,  como  ijuei  Bzera  para  bí e seus  Alhos,  e  i 

itio»  este  ferie,  <|iie  por  acertar  fazcl-o  dia  de  S.  n 

indo  Ma  Berra  de  caminho  lhe  pozéram  o  seu  nome 
ebamaboje  o  forte  daS.  Bebi  fex-ae  de  cem 

ralm>  i  de  muito  grossas  vigas,  muito  juntas  c  for- 

dr  rninlli"  ile  cinco  palmos  de  largo  e  do  altura  de 
i.ii    |tóde  pelejar  a  gentefcom  o  mnro  deuVra, 
ih. is  de  vinte  e  dois  em  alto»  de  taipa/dobrada  do 
niiii  1 1  ií  ■  ■  e  boa,  e  do  alio  vem  o  lado  e  telhado  co- 
brindo o  andai  ias,  que  se  Bzeram  â  roda  pira  aga- 

sdho   dagentv.  muit'1  in  dua<   mudes  «iiaiilasem 

ua  artilhada,  o  qual  o  ouvidor  geral 

alem  d;»  daol-rei  innlon  quatro  fn  -  que  havia  to- 

mado  aos  Iraucexes,  i  im  o  que  o  com  lhe  Bear  um  postigo 

lio  de  Pássaro,  cuja  aldèa  cercada  e 

III  fituou,  ficou  tudo  Duitosugara  por  a  nossa 

rtilharia   varejar  d  ■-  da  cerei  do  gentio,  0  feita 

ima  iniiv  no  meio  iln  forte,  com  grandes  portas 

pano  Teberj  com  grandes  ferrolhos  e  ondeados  e abertos 

ibado,  1  "mo  se  Marlfm  Leil&o,  ouvis 

eral  honvèra  alli  d'1  uscr  loila  .1  sua  \ida,  se  partiu  mi 

la  semana  do  moa!  ile  r-^c.vii-.i  para  ivruamuuco.  já 
achacado  de  Min  sal  quanuv1  febres,  que  com  o  seu  fervor 

otn  i'\  e  chegando  a 

■  ■  ,  1  fvanlou  'I    un  mws  se- 

uuiiii'  1  tilo  ''"in    inl  is '  almas,  ihuvas,  vigias, 

trabill  'ih  lugar  de  descançai  se 

u  mais  qu    tal      ,  o  as  ruins  aguas  do 

Oopaoba,  qae  1     qi»  levavam   vinho,  que  eiir,  não  hel>e. 
■■■   p  lupar  em  nada,  porque  elle  é  muito 


hl  do  »'.n -ilnlu.-t  9.  \:i  Til»-,  e  assim  mui  inteiros  e  unidos 
e  conformes  COOtra  nós,  pelo  qiir  aquella  capitania  depende 
Ikjju  a  consiste  na  conservaçJo  d'aqueUe  nosso  gentio,  que 
ao  i  ■.<  me  vive,  que  sem  falta  è  muito  do- 

mestico aos  bnneos,  e  rts  ajuda  mui  tu  em  tudo,  fazendo-lhes 
suas  cisas  h  mantimentos,  e  finalmente  servindo-os  como 
tilando  o  OUVldor-geral,  >hrtim|  leilão, 
que  lodo  iStOerSOQ  ih-  novo, e  que  elles  tiiili.uii  \»n  pai  as- 
sim no  Parahyba,  eomoein  lodo  o  Brasil  temo  lhas  laçam 

alguns;  lOmojí  rlDIOS  n'outnis  muitas capitanias, 

de  que  proceda  aiganu  grande  desaveolara,  que  somente 

do  h  cousas  hoje  estio,  nVHa  podem  uece  •  r, 

niererá  Deus  os  conservem  n'esta  pai  e  am  11 ,  om  que 

■III  plantaram  p.ira  que  i-tn  imbi  eresça  de  bem  em  >ii'- - 

Ihor,  ■■  permaneça. como  conTém  a  sen  serviço,  angmento 

ttâção  b  promilosen  o  das  mais  i  apitanhu,  que  como  pato 

urso  d  «ssta  relaçaT)  vimos,  da  conservação  resta  depeo- 

,|rr".  '  ulienci: ■  deram  la  oir,  I 

muito  mais  largo,  pois  havia  tanta  maioria,  mas  dirá  tudo 

styl »,  Vi  o  tratei  aqui  de  invenções  cui  íoí  -  nem  de 

i'i  de  palavras,  que  costumam  Mar  lusi  isaa 

.     '  :  é  i-slu  llllllll.i   |>l  "li  -  -  li).    IH  II»  II   iit- 

partfeuiartive :  antes  me  pareceu  melhor 
la  rei    h,  cha,  singela  e  socclntemente,  por  para 

Obediência,  como  na  verdade  o  liz,  e  |x»r  !•  -l.i  razãn  me   uãu 

tendi  tau  oopiosamente  tratar  de  todas  u  ninas  e  bons 
i    de  Maiiim  Leitão,  que  0  o  todo e  a  pi hndpaJ  ligun 
meu  compendio  porque  as  muitas  da  Justiçai  bom 

remo,  urdis  O   trames  de   guerra    e  vidorias  que  a  lauto 

ri?  '  ganhão  a  publicar.  Baste-lhe  a  elle 

irte  ter  por  pregoeira  de  suas  cousas  toda  a  gente 
pobre  do  Brasil,  de  que  elíe  especialmente  foi  amigo,  os 
quaes  com  lauto  proveito  e  aegurança  se  logram  agora,  jun- 


_  «o.  _ 
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sle  mar  de»  muito,  o  agora  por  peocados  dos  homens  ou 

■  ha  anuas  qnenio  dá,  senso  omito  pouco, 

atada  qo  a  nua  parecer  o  cansa  nSo  haver  I  Lio 

como  antigamente,  \>  ir  o  termos  gastado,  o  qua  i  as 

lOCODui  no  invernm:  tormentas  com  qae  onnro 

pede  de  soai  concavl  lad  sou  arvores  marinhas,  que  den- 
tro u'''!i  i  ii  i,  ou  rochas  onde  se  cria,  que  esl  •  assim  fir- 
geiu  antes  que  o  comam  6  o  gris,  que  o  mais,comído  das  bar 

sou  biclws  porque  toda  a  cousa  viva  o  come  ó  já  mu 
gonvm*.  n-jii  das  grandes  virtudes  do  peixe  d'estes  mares 
que  é  o  melhor  e  idomuodo,  o  assim  sempre 

-  r-  doentes  comem  antas  do  Brasil  peixe  quei  une.  liem 
faliu  da  bondade  da  ma  I  ii  i,  puo  santo  de  Pernambuco, 
jacaré  (sic)  da  Bahia  e  capitanias  do  sul.páo  amaroilo,  q  i 

menos,  e  outros  muitos.  Pois  a  g<  ate  poi  : 

çoa  mais  ao  p.io  Brasil,   svndo   mais  frio,  c  tl'*-ll<*  o  uno  já 

se  deu  nomeá  terra.  Nem  das  virtudes  grandes  de  óleo 

i  paorapara  feridas  o  wrrimentos  de  frio  mil 

mdo  vxdadeiro  bálsamo  d      iiii ■■»■>  d o  Espirito  Santo, 

que  4  om  dos  maravilhosos  e  suaves  licores  do  descoberto. 

tratar  do  gentio  da  lerraqn  fi  o  mais  deshumanoo 

bárbaro  que  hojo  se  i  b  .  19  poi  prova  i  a  orda- 

nnu         tivos  para  os  coo  trem  ede  outras  muitas  cou 

d'(  ipif   ti-ml  "  riu  "illli  [larli; 

mais  larcj  imante  trai  irei,  i pw  la  lo  Isto  b  nm 

i,  só  relatei  n'este  breve  compendio  ao 
iqne  passou  na  i  tpitaniado  Pa- 
rah  reis  de  Poi  lugal  entenderam  o 

■  i > i .  ih  imqueo 

ouvldor-geral  Sbrlim  Lei  iu  sub  correclione  e  ata- 

da eom  muito  medo  pedindo  aV.  r.  que  quando  suceeder 
mostral-o  a  alguns  padres  sejam  dos  escolhidos.  Nosso  Se- 

:    H,  .  FINIS. 
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SOBRE   A  AGRICULTURA   NO    BRASIL 
■fia  /telo  chancdlerda  relação  do  Maranhão 


I  I  Hl  IBO  UROMO  RODRIGUES    VELLOSO   »'oi.1VKIRA 

MÍTcrecida  ao  Instituto  Hbtorico    c  ftcograptilco  do  Brasil  pelo 
sócio  cytrcspoiídcntc  o 

DOUTOR  CEZAR  AUGUSTO  MARQUES. 


SENHOR. 

I  d  Dia  -  i  H  U  minhas  curtas  luzes  sobre  a  agricultura, 

D   :i  i  .•   .  mi  ii-    .ili  --ml.    lalnirii  il  i  imlii-lna  hn- 
-  wus  limitados  conhecimentos  na  scicncia 

assis  diiikulio<  i  de  estabelecer  fundamentos  a  om  império 
nir  qo  porto  o  mais  essência]  da  soa  felicidade,  poderio 

'i/ir-i ■•■ih  acerto  oa  ínformaf  ío,  qpoe  por  ordem  de 

■  dar  sobre  o  requerimento  junlo  tios  lavra 
os  dii  Br;isil ;  scmlo  poi i'-ia  loira  que  nlinlira, 
vou  satisfazer  ao  cilicio  como  fõr  possível . 
v  primeira  idáa,  que  ae  oJSareca  aos  colonos  de  qualquer 
■•  teo  duvld  ■  i  divb&o  das  li  rras,  que  formam  a  soa 

iolflgri  OQ  B  quarla  parle,  que   m'  ih;s>-ja   habilar,  i 

.uiin.ir:  estadivisio  serve  de  origem  e  [andamento  &  posse 
pai  ifica,  e  ao  domínio,  qaeoa  tranquillisa,  excita  n*elies  o 
amor  do  trabalho  e  recompensa:  faltando  uma  e  outra 
COUSa,  os  mesmos  colonos  se  julgam  rslraiigi-iros  na  própria 

twra :  não  formam  estabelecimentos  sólidos,  a  dispendiosos, 
acomdintaildade  conlrahem  casamentos,  c  cuidam  com 

■  1 1 1  na  cousenfação,  e  augineulu  da  prole. 
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lacassem  logo  pela  amizade,  de|N>is  por  interesses  e  casa- 
is, que  lodos  iis  diis  --i  ii.ini  mutlipJlOBdoS  de  uma 
maneira  conveniente ;  e  d"eoia  doce  união  resultaria  imiue 
mente  o  feliz  estabelecimento  da  verdadeira  agricul- 
tora, cujos  eflbítOS  e   resultados  deveriam  ser  no  Brasil  os 
mesmos  do  antigo  mundo,  isio  6  a  origem  sagrada  da  po- 
voação, das  artes,  do  commereio,  das  scienrias,  da  forra,  c 
da  fdiddade  do  Balado. 
Mxs  os  possui. lores  das  ditas  sesmarias,ou  os  grandes  pró 
do  Brasil,  principalmente  da  parta  maniima, 
vivem  quasi  lodos  concentrados  ti  ls  cidades,  o  villas,  aban- 
!a  a  cultura,  o  direcção  inteira  das  suas  fazendas  á 
Crassa  ígn  i-  as  srm  razões  .los  rústicos   ilhéos 

dos  Açores,  e  de  [>obres  emigrados  das  províncias  do  norte 
de  Portugal,  os  quaes  nos  paizes  das  suas  naturalidades 
eram  apenas  EfflOQOS  de  lavoura,  mi  prior  ainda,  marinhei- 
que  por  uma  metaraorphose  bem  iiicomprcliru- 
gfreJ  se  achara  em  um  momento  transformado-  em  directO- 
di-  culturas,  ipie  nunca  viram,  em  terra  (pio 
1      ou,  cujas  estações  s.iu  mi  tudo  coul.rari; 
il a  Kuropa,  governando  negros,  cujos  costumes  ignoram 
períeilametil.\  e  desacompanhadas,  por  mais  completa  ilcs- 
las  as  operações  agrarias  do  subsidio  das  machi- 
Instrameotos,  e  anúnaes,  que  nos  paizes  policiados  são 
o  Ornussuno  apoio  da  agricultura,  qualquer  qne  Beja  a  sua 

forma,  espécie,  ou  qualidade. 

Viu  r  pois  para  admirar,  que  a  agricultura  do  Itiasil, 
sendo  dirigida  por  cegos  ignorantes,  e  tendo  por  agentes 
únicos,  e  Bingo]  ires  OS  braços  dos  selvagens  africanos,  que 
BO  nSO  iii  IT4  ih  mais  do  que  pela  força,  cuja  leia   povoação, 

agora  hetieia  e  mal  dispendiosa,  chagando  a  um  certo 
ponto,  deve  ser  necessariamente  olhada  como  origem  cer- 
lissuna  de  urdes  incalculáveis,  não  offereça  nas  fazendas  de 
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gados  animaes  de  todas  as  espécie,  melhorad  ia  SUCO 
mente  as  som  rafas  particulares  pela  mais  assídua  cui*. 
ano,  e  conveniente  eurnmmento  d'ettBS,  prodiB 
commodidadee,  e  riquezas  incalculáveis.  Que  os  engenhos 
de  assucar  se  afo  fabriquem  com  as  devidas  proporções  para 
.1  diminuiçSfl  do  trabalho,  que  £  n'elles  excessivo  e  para  a 
melhoria  e  perfeição  de  soas  nataraes  producçòesi  Que 
cm  tini  as  roças  de  planlaçso  reduzidas  a  campos  trabalha- 
dos, segundo  01  verdadeiros  princípios  da  arte,nioofferteiD 
na  proximidade  das  grandes  e  pequi  nas  povoações,  os  mais 

bellos,  mais  abundantes,  e  mais  variados  frutos. 

Deraria  talvez,  é  porem  multo  de  >,  demorar-me 

por  mais  tempo  na  descripçao  doa  males,  que  nos  ahli 
<•  dos  qoaes  justamente  se  queixam  os  suppiieantes,  procu 
rendo  ante  o  Ttarono  Augusto  o  competente  remédio  ■ 
tudo  o  necessário,  que  escreva  ainda  esta  triste  proposição. 
No  Brasil  indo  sp'  acha  por  Bui  r,  porque  nio  £  bom  o  que 
se  acha  mal  feito  i  a  em  quanto  o  systema  colonial, 

peiorqneo  feudal  nos  tempos  funestíssimo 
maior  degeneração,  pezar  sobre  os  povoa  d  astes  olin 
lhes  servil  de  regula  toe ;  debalde  se  instituirás  dia  d 
sobre  a  fortuna  publica  a  individuai,  por  qoe  ella  aio  hade 

existir,  e  BSo  poderá  achur-se  jamais. 

i:'  um  bem  que  procede  de  princípios  certos,  e  muil  i 
ajustados ;  a  mais  pequena  discordância  entre  elles,  Eaa  que  o 
mesmo  bem  'ii-.ipp.nvca :  itonum  ez  integra  causa,  malum 
ex  quocnmqae  defeetn. 

i:ís-:i<] ih  um  principio  canooisado  peli  mestra  experiên- 
cia, ião  certo  em  piivsica,  c  nos  objectos  materiaes,  «omo 

690  moral  e  politico. 

\  felicidade  soiid  i,  e  permanente  desles  estudos  depende 

absolutamente  de  um  código  de  leis,  apropriadaa  asclr- 

cumstaucias  particulares  da   terra,  que  habitamos,  e  de  lai 


risado,  que  lenha  a  necessaris  força  para  arear 

.  que  ainda  se  a  iam  no  borco  da  mi.nn  ia,  eom  poucas 

da  "  rd  ideii  i  d  irai  civil  e  ehristS,  b  destitold  «  das 

-  da  industria  agraria,  e  «las  artes,  que 

Itto  nade  esistii  n'estepaiz  rordadeiía felicidade  em 

qoanti  nado  pela  ordenação  da  reino,  formada 

em  lempos  tormentosos,  e  que  a  »abim  sempn- respeitável 

Rainha  Nossa  Senhora,  quiz  aubstltofr  poi   nm  código,  no 

qual  .■  a  josliça  deveriam  ter  o  seu  Qrmissimoas- 

senlo ;  que  infelizmente  porém  se  nSo  efToctuou,  mas  que 

i  conservaçio  dos  povos  habitantes  em 

miiiii  h<  n  b  já  '  instiluidoa  na  idade  viril,  oSo  po- 

di  ria  n  gor  bem  «'estes  climas,  à  quem  precisa  dos  remédios 

i  - .  mu  .1  maior  arte,  b  sem  os  quaes, 

,-i  mocidade  ficaria  desvalida,  e  uSo  chegaria  iamaisa  robus- 

|  |n  i  oito, 

isto  dío  basta  :  nio  lia  >ii  existir,  digo  ainda,  n'i  sle 

ii  i  . . •  i  ■,  .-ih  quanto  as  tcademias,  e  as 

:.i  do  devi  i  sagi  ida  de 

lad  ,  i     i  onvenlencia  de  obser- 

varcn  leis  i  onstil  ridas,  e  de  os  instruir 

regras  imnortanlissimas  de  conhecerem  a  lerra,  que 

i  igrieultar,  e  do  conduzirem  as  suas  operações 

.  tenor  irabalho,  e  a  maior  convenieni  Ea 

\\  • ,  i .  so  industriosos,  activos,  <•  sábios  ;  assim 

tomes  dos  povos,  s  serSo  mantidas 

por  alias,  e  nSo  deveremos  dizer  com  Bondo  i  Quid  li  i  as 

moribua  nnsu  proficiunlf  Em  ama  palavra  debaixo 

doabri«'>  Uitollai  do  governo  ferlilisam  os  campos,  nasce 

e  multiplicam  as  manufacturas  i  Efe-aqui  os 

ntes  da  fortuna  publica  e  individuai,  que  as 

estabelecer  «ibrfl  alicerces  indestrnctiveis. 
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Era  quanto  |»rém  se  não  realisam  os  meus  votos,  e 

não  podem  ser  outros  os  de  todos  os  homens,  que  pensam, 

iizidos  pelo  amor  do  bem  publico,  apontarei  os  meios 

necessários,  c  de  que  a  agrioattora  iiresentemente  mais  ne- 

i  para  o  seu  progressivo  augmento. 

Jà  flea  reflectido,  que  a  divisão  das  terras  é  o  primeiro 
alvo,  a  que  se  dirigem  os  desejos  dos  colonos  em  um  paiz 
ln*alta  i  l.  kl  il  de  dignar  regras  a  esta  divisão ;  por  que 
ellas  procedem  necessariamente  da  extensão  do  terreno,  e 
e  do  numero  das  pessoas.que  pretendem  estabelecer-se  D 

EU  uma  ilha  pequena,  por  exemplo,  e  principalmente 
quando  pelas  nus  parlli  nl  ires  drcafflstaneias,é  da  especar, 
que  o  numero  dos  povoadores  se  proporcione  logo  a  exten- 
são do  terreno  capaz  de  receber  os  benefícios  darle,  seri  l 
manifesta  imprudência  conceder  largos  espaços  aos  primei- 
ros concorrentes  :  liberalidades  d'esta  natureza  seriam  muito 
prejudiciaes,  e  delias  resultaria  necessariamente  <•  mais 
progresso  da  povoação,  ou  esta  constaria  de  colonos, 
qn<-  |Hir  ■  ;iusa  il.<  pequena  porção  lie  terras,  nas  quaOS  hou- 
iii  fixado  as  suas  habitações,  fossem  amdemnados  a 
viver  pobres, e  a  maneira  do  senos  adscripticios,  mui 
Ihintã  aos  escravos,  e  dflstiluidos  por  isso  mesmo  de  todos 
os  priaCipiOS  de  industria. 

K  tal  ê  com  elTeilo  em  geral  a  sorte  dos  lavradores  das 
nossas  ilhas  da  Madeira  c  dos  Açores,  cuja  povoação,  cul- 
tura, e  industria  se  teriam  avantajado  muito,  se  as  terras 
de  que  são  formadas,  se  não  achassem  monopolizadas  por 
grandes  morgados,  impróprios  dos  sem  limitados  eirados, 
Hm  que  ao  menos  a  einphyteusis,  QSte  poderoso  auxiliador 
da  ai/nrultura,  lenha  apparecido  para  autjmeiítar  o  numero 
doa  proprietários,  6  restituir  de  algum  modo  ao  comraercio 
Dt  mudos  próprios  dos  ditos  morgados,  e  que  por  sua  n a- 
tireza  são  indivisíveis  e  inalienr 


Nos  grandes  paizes,  porém,  cuja  resta  extensío  parece  in- 
terminável c  são  desconli.Ti.in-.  os  seus  limites,  quer  a  razão, 
©  exigem  os  l  rim  ipios  ila  melhor  economia  rural, 

que  i  "iii  liberalidade,  c  que  todas 

:  grandes,  porque  este  é  o  unfeo 

ih  por  assim  dizer  sementes  de  povoação 

.da  a  parte,  de  defi  nder  o  território  de  qualquer  m \.i - 

introduzir  n'elle  o  commcrcio  e  de  o  tau 

k  coma  idos,  que  sem  dorida  i  a  parte 

aliara,  pôde  fazer  se  com  muita  bcilldade 
e  qtu       o  trabalho  nos  pandos  prédios,  e  elia  m 

bem  proporcionados  para  a  mais 

nda,  e  par        quisiçáo de grandes  n- 

las  terras  em  grande  a  servir  de  fun 

a    fartUledlDl  de  povoaçiO,  e  íicarào  por 

suhdii  isfies  dos  mesmos  prédios  em  (empo 

COOveil         .    sem  que  sofTra  diminuição  alguma  a  cultura 

pecuária,  porque,  multiplicando  então  a  arte  as  produoções 

i  i.ii  i;i  mesma  oflereceri  ao  depois  novos  racur- 

estranhos  do  paii  inculto),  e  que  andam  a  pardo  col- 

i  mesma  <  riaçan  em  terrenos  multo  mais 

imiii. 

i,qoe  não  se  deve  bzer  innovaçSoal- 

ralmentc  (aliando,  sobre  o  modo  de  conceder  sea- 

n  paia  que  habitamos,  e  que  não  resulta 

d  .11 1-  prejuízo  algum  publico  ou  individual;  e  qualquer  al- 

l  speitO,    tendente  ;i  nm^ii  i  acha 

i  i-.  formal  ataque,  e  muito  directamente  pra- 
itra  o  domínio  original  ou  translaticio,  adquirido 
la  e  face  das  leii  existentes. 

\.  |  is    leis    lí:ni  sabiamente  regulado  a 

I    e   metbodo de  Se  m •.li-ri-ni  .-is  resinarias,  as  quali- 
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Dcircumslan  i>essoasa  •  j  -  ■  «n  -   devem  dar,  e 

as  ponas  io|  « cultiva  tempo 

certo  e  determinado  espaço,  nada  na  q  Qecth* 

n'esta  imporl  nte  d  n  speitodac  . 

mais  ilavel  obs  I  lis, 

para  que  se  nSo  kN  n  ia  p  «  ima  que  cada  um  cumpi 
deixe  de  oha  i  ;>riiiirio,  b  p 

lemp  i  !  uni  alo  i  denuncias  malíci 

.idas  da  inveja  ou  inimizade  de  homens  eoi 
que,  d  dei  ardei 

ivuLiiii  sacríQcar  ;i  cansa  pnbliea  e  o  interesse  parti- 
ioncidadSos. 
Ainda  ojo  loverdadeij 

divise  como  aaeenclalmenU  aruentilissimapa 

arai  da  agricultura,  a  divi- 
te  pab  ;  i  unhem  olho 

lienle  a  corruc 

das  le  semelhantes  c 

i  lados  O  das  villas :  p  i 
i  de  |  i  ► e  achando 

lioa  \  i  multiplicar  os  prédios  de  lavou 

fazer  que  os  p  •  li  [o  m  de  ma 

oaioi  .  que  para  a 

irauito  d<  .. -i-  loguasi  i 
a  d  •  quatro  a  para  as  ríllas  de  duas,  e  qufl  as 

mtea  no  patrimoni  -  real,  que  no  le  sei 

irtam 
em  qi  |  hões  excedentes  a  um  oitavo  de  li  gu  i      comprido 

igual  largura.  iltura,  o  commercio,  as  ari< 

iudustria  em  geral,  a  civilida  le,  osso©  o  vo     i  ir  u 

.  1'iniim,  de  que  prec  povos,  ■■■•■  iberJam 

d'esla  alteração  muito  proveito  eo  Estado  as  mais  solidas 
niencias. 
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s"    ']'"'    reepeil  I  ■  ■■'  gnu  d   -  s<->  nanas,  mi  |.i  .«-ii  v,  h!  , 

I-  ii.i-  povoa  igual  idos 

ilurrt 

■  i"  íi  ictido  que  '-"iii  o 

po  se  hao  df  dividir  em  globos,  )a  por  rendas  parclaes, 

(  proporc,  DS  respec- 

Uvoshenk  iros. 

possuidores  senlirSo  algum  prejuízo  da 
inhões  ooropi 

'.  niente,  porque  multo 
i  de  Aríeia  no  sou  i< 
i  lem  1 1  ■  pjul  ircho  havia  exprimido 

o  que  mu  lavradoí  liarda> 

lia.D  ou  lavrando 

1        >  colhia  lai  qu  Aro,  trabalhando  n'esla 

pialro,  e  lendo  dado  In  •  (içou  com  uma 

lia  rei oll  ;q  tal  o,  porque  o  trabalho 

que  i  rói  dirigido  inteirami  nle  i 

ultima ;  d'ondc  Oca  manifesto  e  clara  que  os  (rulot  bSo  pra> 

do  que  ao  terreno 
1  i  idn  vai  em  tratar  bem  a  terra,  que  o  natureza  nSO 
li  n.  faltado.   IVaqui  iicea 

rre, 

ia  nu  muito  iii'  i  "■  li  ii.;  o  oi  '■ 
1 1  aos  i'-  s,  sendo-lbes  |w 

squer  porções  de  terras  a  quem  as  qoí- 
1..11   ou  continuar  no  i  e  amanho  d'ellas, 

i  parolaria,  a  meias,  lori  d,  quarl 

qualquer  outro  quinhão  mais  diminuto  ainda,  seja  porar- 

.'•ciii  transIaçSo  de  doo  íni 

i|  o  ai  •  noventa  e  nove   unos  Inclusi- 
■  1 1  pi alica  Hl  Gi  i  Bn  lanha 
rii  i"  ia  que  na   arrendamento 
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pouco  tempo  m  renA  iroa  bí  querem  desfrutar,  c  por  isso 
■  i  •  s i  r .  ■ .  ■ :  1 1  .,-  torras,  nem  (azem  lemfeitorias,  i sujos  frutos 
devem  rsalbar-se  (Iodo  o  tempo  contratas,  ou. 

lha,  por  censos  perpetuas,  ou  por  mfofUflwnto* e  ^p*»»» 

'o  !»tus,  i[ii;il.juer  qaO  Í6JS  "i  BUS  OttOreia I  " i 

como  em  Portugal  -<■  observa  avista  e  lace  das  m 

do  liv.    4°,  tit.  3tf,  37  «:  .-••'.'iiiiitiss,  ficando  t- »■»■  »s  i  sl.s  i  'ii- 

tratos  à  livre  convenção  das  parles,  com  a  unic  i  exi  epçfio 
que  as  pensões  derem  ser  moderadas,  os  budemiosnioae- 
jam  maioria  ijm  os  de  dois  ■■  meio  \*n-  cento  ou  dequareo- 
tena,  e  com  a  obrigacjí  i  de  r  ooi  icSo  dos  pratos  em  i 
sejam  elles  gecularea  ou  ec 

menti?  expendidas  na  justa  c  muito  eqniuw  I  cai  la  ta  lei  do 
a  de  Julho  de  i7(W. 

i:  preciso  aind  i  ojne  lodos  os  arrendamentos  de  tern 
para  casas,  cbacaras  ou  quaesquer  outras  fazendas,  fiquem 
Bendo  Densuarioa  para  o  futuro,  como  dadas  de  arrenda- 
mento perpetuo,  pagando  os  possuidores  as  pensões  estipu- 
ladas para  sempre  mui  outro  algum  encargo;  tudo  o  mais  0 

arbitrário,  toma  raciilante  b  ineerlo  o  domioio,  e  é  por  Isso 
mesmo  muito  contrario  ao  bem  geral  dá  agricultura,  aio 
manos  do  que  ajusta  d  :  >  de  lei  de  I  di  .luiiio 

,1,-  1 7 T r, .  bem  applicavel  as  circumsiancias  dos  mesmos  ar- 
rendamentos. 

,\,  crescentaria  cu  ainda,  que  sempre  n'estas  dhi-  h  i  se 
iiouvesse  allençãoaos  caminhos  públicos  e  aos  partíool  in  • 
para  o   serviço  commuin  <•  individual  dos  novos  p 
i  ios,  e  que  nas  fazendas  assim  repartidas,  isto  6,  por  qual- 
quer dos  principiou  que  Boam  apontados,  se  oSa  fizesse  in- 

Íq  ilganu  ou  entrada,  ainda  mesmo  momentam 
por  ordem  de  quaesquer  trlbunaes,  magistrados  ou  agentes 
públicos,   ficando  probibidos  para  o  futuro  até  os  propi  ios 

M    dos  cbAttttdCS   páDR  r»-;o->.  m-iu  |iri'.  i-di-nciíl  il<- 
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sã  feitas  com  ^:  p  i  pi  atai  li  -.  D iininaneir.i 

sempre  olhada  como  vá  l  palavra    domiolo    M^ntrauar- 

■  i  dos  antigos  abusos,  c  >m  iro  ilc  i      I 

iprletarioo  e  perda 

i    .  .ih  toco  rfn  -" 

perd  Leesl  <a-u)- 

;  ifeii  i  |h  ;■  |  assoas  de  quem  <■ 

o  doe  bens  alheios.  I  *  melboi  que 

para  o  seri^  o  publico  as  madeira     i  IsJ  mies 

nas  i  ticulares,  do  que  destruir  ara  i  e  outra 

■    i:\  i  i  i  ii.  s  e  prejuízo  dos  reaes  direi 

linho  apontado  i oeio  bem  aprop  iado 

para  acoosen  das  nau s  ai ■■<<■ 

:  i  ttstriosameote  os  lavradores, 

onrenieui  ia  era  conservai  a  v    o  divisam 
--.ih  iiv  i.i  espécie  de  propriedade, 
princípios  qw  Hcam  expendidos  resultaria,  im  minha 

ll  ii  il  imill   i  i:  ii  1 1 •. m ■  li-"  il'  'lli'.  ii- 

anco  das  ti-i :  o  li  nquillidade  enti 

:        lenciaea 

ilonia 

;  eu  na  ilha  da  Madeira, 

muil  i  pequena  valoro  desprezados,  entregue!  a 

industria  de  pobres  caseiros,  bem  depressa  se  elevaram  k 

"!i|i  i  i  .iiiln;  .li    ir:  .  !  )  ii  llu-s 

os  meios  n  para  a  subsistência  dos  dois 

is  mesmos  caseiro: 
.nu  niu  i  ilos  frutos  de  sua  .  e  hamuito  I 

mde  utilidade  que        [cultura 
iber  d'eslfl  meio.  E  oom  i  a  colónia  par- 

ai ura  paiz  limitado,  e  do  qual  os  ea- 
ião  pod  largas  conn  nii  m  las,  que  lucrosnfo 

■  i  ri  terras  de  grande  extensa  i  e  de  lanl 
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rífldado  ii-;-ijui  <.-..  que  a  melhor  industria  ac  npre 

IH. 

•  -j/iu  a  i  il i  parolaria  nu  pai  tical 

ilraio :  ii.i  pa  promp- 

ijit;.jV  <•  terreno,  foi 

JtõfyritKipio  t  de  trabalha  perra  mente  ao  depois,  e  i 
•.-h  ido  entender  q  te  Bem  anti  I 

i  imprudência  i  jperai  rendimentos  certi 
■  domioando  ■>  avareza  nai ivew 

;i  nn  i  cull  lipul 

a  lisura  e  sinceridad  ■.  oonsHto  ndo  nanou 

cio  tuperuN  enuor as  beml  itoi  lai  po  tnam  n 

I 

enh  .  privali  o  li 
.  i .•.,  i:  inosenboi  íocom  orridopara 

|  ;  I  10   1 1 1 1 1 1 1 1  •  >  d 

|h  «pendida: 

o 

|r'! 

justa,  loriasque  dii 

lamente  lho  i  té 

pi  in  me  mo  li  mpo,  i 
i  ;mooto  d'ell  ioo     i       >ii     ■  lura, 
apromplando  outro  caseira  gu 
suas   b  ml  itoi  i  to- 

dclenninail  leoliorío  o  briga  ao 

j  u-j li'  quer  ausai  esta  sohstiluiçSo  der©  sai 

approvada  pelo  sua 

VO   :  .i    i    li'  li'-';1  dtu  3    o 

seira  alnn  o  tpie  as  do?e  i"1 
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iloaia  pai  d  a 

••\p  mdid  Lsii  iivn ,  j 

■ 
■  i  ío  Uid  em  b  .1  pau  í 

i,  nem  o  i  publico,  'omo 

i '<■  i-i  ca  • 

ii  i   i  i  . 

agora  em  pn 

a,  DOIS,  bem  C€  'i:l;  da 

,  oi  nobres 
na  ioda 

Bnlo, 

Jos  arrendamentos  pe  peU  tose  de  loogo 

incorrem  |  -  propor- 

■.■■•■■..  indo  .» 

i  itrai-a 

os,  e  muito  hm  nus  ainda  a 

|         |  os  |M- 

mii :   ui.i  -  bre  I 
.  que,  ou 
n  . 

i  iior  dfelles,  o  (Içariam 

la  pi  rda  i 

o  capital  emji  ipra 

ia  .i  forn  Iros,  que 

.  |  a      .  .iin.mli  •-.. tiltura 
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ro,  pois,  concluirá  pr  i  !>•  da  minha  informa- 

ção, di         rae  o  meio  mais  próprio  de  estabelecer  a  nossa 
cultora e de  aogmeQUu  ipovi  içãoi  anp  mul- 

i  vizinhança  das  povoações.. 
Iiavcndo  já  as  i  a  um 

ooosideravel  preço,  c  insiste  di  divisão  d  eilat  em  porções 
ircionadas  i  decente  sustentação  ile  familias  livres 
:  is.  ;  rte  meio  ô  da  maior  Importância,  e  i  » 
ile  aOrmar-seque  a  soa  »erffii  i  acissima 

•i  foliridade  publica :  cem  ■  terras  bem  culti- 

vadas) ■.■mu  soa  casa,  forneceriam  sem  duvida  b  uma  d  ■ 

lias  meios  basl  i       para  a  mais  frugal  e 
m:-ii  ocia,  i   .i"  nu  smo  tempo  as  devi  para 

i  a  renda  ao  |  roprielariooos  tributo  .kIo. 

Nas  para  s  m  ■  oui  li  qc    i  mphyt  asis,  o  i  ">ar- 

reodamentos  perpétuos  ode  longo  tempo,  não   tocou 

essencialmente  necessárias  ao  bem  geral  da  agricul- 
tora, antes  p     ionando  se  por  meio  d>ettas  as  terras  dosua 
natureza  livres,  e  isentas  de  qualquer  ónus  o  ene.i  •.'un-ii. 
apenas  b  e  devem  lolei  ir  d  q  pala  isji  de  todo  oo  apad 
inao  podem  adjodicar-se  cm  pa  les  le  outra  maneira,  a 
k)  direito  de  propried 
■  qui  misubmeU  pie  no  Biasil  seriam prejudi- 

eiae    is  mesmas  convenções,  e  por  sua  natureza  Inadm 

da  muita  extensão  das  terras,  nas  q  i 
mu  pode  Bxar-ae  a  exercitar  livremente  a  sua  industria, 
sendo  talvea  estas  as  razões  por  que  são  aqui  desconbei 
lhantei  contratos.  i  aios  nSo  tem  aqueila 

de  qui  pareci  m  .  e  para  os  refutar  basti 

qi  ;-  vizinhas  is  pon  que 

abii  iona,  que  cada  um  deseja  possuir,  qi  ule 

k  acham  sujeitas  lamentos  mom  .  irWI  ■■■- 

rios  e  irregulares,  o  contratados àcusta  i         osaspen- 


■   cilas  se  acham  nas  idênticas  circii  melancias  das 
i  Europa  on  <!<*  paizes  relhos,  e  que  a  respeito 
deliu  ialmente  é  que  lenho  (aliado ;  alem  d'fs(o  eu 

onho  um.,  i  i  i'  ;    rej  ojamento 

aissiTo,   i  vbta  do  qual  serio  esttouladas  as  coo- 
qoe  cada  um  Julgar  próprias   dos   sen     intc- 


raçã 

a  n 

,,. 

eon 


Verificada  a  proposta  drrisSo,  a  suppondo-ee  estabelecl- 
dd  .  i'  i  exemplo,  no  recinto  e  terreno  destinado  para  esta 
corte  dez  mil  casacs,  os  resultados  seriam  da  maioi  conside- 
.  |k  n|ii  .  iinii  .li-  ■-•:',iniii  Ur  exi  silente  fundamento 
.l  ama  i'  Ihrrc  s  Industriosa,  uniea  de  que  o  I  : 

rantagei  mtesda  mesma 

rai  odancia  de  legumes,  hortaliças,  balai 

rameoto  da  saúde  publica,  i"'i- 

i.:s  ii  ;ilimi'iii>i  iii.ik  próprio  iTeste  paix,  e 

uma  vez  estabelecido  o  systema  de  lavoura  core  bois  a  dos 

;  uiiiiri.i.-;,  duas  ciuisasiiil  ressatiles  á  ajrrii  iiltura,  e 

I  iaes  i  lia  depende  absolutiu  lente,  q&o  poderia  dispeo- 

am  «los  dites  casaes  d  i  manter  seis  bois 

•  naturalm  «te  criaria  outras  tantas  ovelhas,  -     i 

i  ii  i-  e  outras 

riam  os  açougues  d'esla  capital 

vinte  mil  [uai  numero  decarneiroa  bem  nutridos  e 

>  popular,  substituis  lo  toca 
apostem  idas  de  que  a  >  presente  se  mauiem  .um 
uizo,  como  não  é  licito  i  morar ;  o  d 
•  t  das  outras cidadi  se  \illas  d'este  Estado. 
Itesultaria ainda  d'esia  feliz  ilisisânoesiaiiHlecImentodas 

ommen  io,  o  |  >,  ornam, 

•  e  de  Iodas  as  scieneias  que  fa- 
zem os  Estados  ricos  e  venturosos.  Sophocles,  ThucídWes, 
i  picura  nascei  im  em  differentes  aldeai  do  Pedlon 

li  XXXVI.   I".   I  li 


—    106  — 


para  ■lo  depois  instruírem  .1  ca]  liai  da  Gro  ia  1  nu  admira- 
ção do  mondo  lillerario. 

Ym  é  diffioulloso  tornar  Bffeclivaa  livisSo das  terras, 
como  Uca  reflectido,  sendo  a  isso  convidados  os  grandes  pro- 
]n  ii  larica  pelos  n.iid.-.  de  bom  1 6  privilégios,  que  sfo  o  pav- 
Irimonio  majs  opulento  o  a  moeda  verdadeiramente  ioox- 
hauriveldo  Estada  monarchieo,  e  lanto  mais  apr  1  iarel  uma 

ilra  cousa  quando  Be  conced  mb  .1  pessoas  beo 

1  itas. 

Seria,   pois,  muito  sensata,  na  minha  opioiSo,  perfeita  e 
-  apropriada  ao  intento,  a  lei,  a  iqu  il  se  I  uma 

bem  regulada  escalfo  do  prémios  e  rec  impensas  a  favor  doa 
lea  proprietários  b  i  ap  lalíí  ssem  re| 

.  ■  lerras  a  empn  ■■  ib  idaes  no  bem 

agricultura  e  povoaçJ  1,  fora  •■■  ndo  o  Rstado  terrenos  pro- 
prios  aos  ditos  capitalistas.  Uns  e  outros  seriam  recompen- 
sados ila  maneira  c  f.'n  i  ililr. 

Dom  o  habito  de  Cnristo  o  proprietário  eeapilalisla 
nas    mas  terras  ostalielea-sse  por  qualquer  das  maneires 
acima  expendidas,  e  á  sua  cusla,  seis  lavradores  ... 
ros,  dos  quaes  quatro  ao  mi  d  i,  liomem  Ih 

cin  boa  idade,  adjudicando  .1  cada  nm  cem  geina  de  1 
com  wnpctentes  servidões  esta  medida  deveria  ser 

regulada  pela  autoridade  puMii  1  da  lei,  como  contendo  um 
certo  e  determinado  esp  qu  1  nio  ofl  11  ca  mai :  uma 

vaga  :  es  iros  m  1  o\  sei  iam  pagar  aos  seus 

pecUvOfl   Senhorios    peOSSo  alguma  exeedenle  an  quinto  de 

as  produecõea  lei  ritoriaes,  comprehendido  1 
gados  que  1  riassem. 

a  honra  da  commeoda  seria  dada  aquelles  proprl  ilarios 
a  .  apitalislas,  que,  pela  mesma  maneira  e  "",1 1 

^lahclecessem  nas    ias  lerras  doze  caseiros. 
Ao  premio  da  eommenda  se  ajuntaria  ainda  a  livre  facul- 
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lo  i  lavor  doo  ditos  proprietários 
t  i  i|'  aquelle  prédio,  cujos  rendimenl 

ii  10  exiítiudo  n'cll 
quatro  cai  in  as  coi  dições  [á  rol 

l  do  dos  ibelecer  tantos 

inlins 

v  estes  prei  ajuntaria  oatro  da  I  iro  de  moço  B- 

i  cie  qw  in  •■-!  ih  •!>  i  i  terras  suas  ou  b  k- 

i  irinla  caseiros  livres,  como  fica  dito, 
parti  s  casados,  cora  capella  e  i 
la,  podendo  formar  indeterminado  numero 
como  no  i  aso  antecedi  i  ida  um  d 

.:.  nio!  os  mi  smc  pr  mios  e  rega- 

ndminisbadores  Illlios  ou  sobi  í  infli- 

luidi 

nl    pio  e  alcaidai  í  n  I  es  vi- 

■  'iii  is  in  ii   Itonrasacinuexpcn  quem  form 

inenlo 
Liai  livre  o  o  m 

n  i       im  diffi  renefl  de 
ii  i 

Hm,  o  titulo  ii  ■   ■■ii.i o  em  ri  as,  ali  m  i  as  ra  d  lion- 

|ue  li.-,  mom    '.     m  o  pre- 
mi  villa  m  ea  bí- 

ilas,  moslrand «nrti 

e  1:8009.  Kslea  títulos  se  multiplicariam  í 
mais  à  proporção  das  villas  assim  íor- 

i .  como  a  i  .mm.im  no  b  saria  para  os  pro|>ostos  i  siabe 
!  ulc  havei  facilmente  di  ,     .      ,  dzqi  e 
i  [ara  maior  facilidade  ainda  livrea  de  rit- 
-  as   mercadorias  destinadas  peloi  cmpreheodcdores 
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para  qualquer  especulação  teodente  a  introduzir  ^eslesEs- 
lado»   pessoas    proporcionadas   aos   mesmos    estafei"  i 
nomos. 

a  lambem  muito  conveniente  que  os  nossos  colonos 

fossem  isentos  peio  tempo  de  cinco  ano 
B  lerriloriaes,  e  até  mesmo  do  pagam 

l  lios  que  a  sua  cultura  era  feita  com 
charrua,  ara>i  .  e  ■  i ' ' ■ '  "■''  lavoui  i  :  j  11  ■  ■ - 

> <  rnpregavam  cavallos,  nem  bestas  mu 
mas  liois  unicuii  mi    o  vaccas. 

lavoura  deveria  ainda  ser  p 
miada  por  outros  cinco  annos  do  mesmo  mo  to,  sendo  as 
is  agricultadas  pi  los  pi-ninm-,  i 

Jornaleiros,  e  Bem  intervenç i  •  escravos  propri 

D/esta  maneira  rei  eb  ria  aagrienltura  um  grande  e  po- 
so auxilio,  e  alta  mesma  oflèrecaria  meios uUlissúnc 
ao  Estado  pai  mi  como  uo  cidadão  pa- 

i  iodos  os  que  Ibe  pôde  fomi  -".Ta  soa  industria 
[uecerem  suas  famílias,  apara  a  mauxngi 

|K>iiin  do  lionra,  dnas  o  usas  que  lodos  ambicionam  epara 
que  i"  los  1 1»  ii.  os  matõri  -  sacriDcios. 

Tenho  dito  u  qoe  me  pareceu  mais  próprio  a  respeito  da 
divisão  das  terras  publicas  e  particulares 
Ituauas  nas  vizinhanças  dae 
.  e  das  que  lôm  i  ícalidade  mais  afasia  La,  b  expeo 
iiu'iiis  <pi-'  j ■  1 1  ■  i-niiM-iiiimttM  para  a  roteat 

iiim  de  umas  ••  outras,  s  como,  finalmente,  podem  boi  pu- 
tos offii  tas,  capitães  e  industria  de  empn  I 
n  s  particulares. 

Isto,  porém,  nào  basta.  B*  de  absoluta  e  indispensável 

necessidade  que  v.  a.  Real  laça  os  maiores  esforços  para  o 

leni  ida  povoação  o  cultura  d'esle  grande  paia,  porque 

de  na  ia  o  mundo  inteiro,  acbando-se  deserto  o  in- 
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.  natureza  dotou  o  Brasil  de  qualidades  reto- 
-  para  a  Independência  oprospe 
!!••  anu  naoío  i  e  rica  i  de»e 

convém  para  que  nus  d5o  contentem  >-  unicami  QtC 
com  o  que  podamos  ler,  senão  com  a  realidade  do  que  i 
iu.  nlamoe. 

-i  ó  o  Brasil 
4  prodigiosa  extensão  das  terras,  que  tem  sseuslimitea 
iturses  entre  os  rio»  rios  maiores  do  mondo,  o  amazonas, 
norte,  e  oda  Praia,  ao  sul. 

slameute  o  paia  que  deveríamos  i  hamar  Bra- 
sil, Estas  sio  as  terras  que  muito  convém  exislam  na  domi- 
exclusiva  e  perpetua  de  V.  k.  Real,  <•  formem  o  seu 
Império  com  •>  titulo  da  imperador  do  Brasil;  desejam  os 
entendidos vassallos que If  IL  Real 01  [overoeo 
para  o  futuro.  KIo  imporia  quo  a  navegação  do  Ama» 
commum  aos  nespanhoes,  aqueparaapa- 
1  arquisif  mesmas  torras  se  lhes  abandonem 

qu  sulmos  e  existem  fora  d  1  designada  de- 

tarcaeão.  i  sla  idèa  contém  m  lis  alia  politica,  1  lalvea  Dão 

muito  própria  d'esla  informação;   por  is» lessarioá 

qim  eu  n.io  discurse  mala  1  irgamente  a  e  :ito. 

Sem  prescindir  comludo  da  proposta  kléa,  difjo  quo  a  na- 
■  do  Rio  da  Prata,  em  toda  a  sua  extensão,  6 
nta  importara  andi  u  do  Brasil  s  para  o 

mais  jm  ■  ._■  1 1  -  is .  1  augmento  da  soa  agrii 
powwçío,  que  apenas  se  pôde  conceber. 

Bastará  reflectir  que  o  pais  do  Cuyabà,  presenlemenle 
quasi  iuiiiii,  ií  :n  \t  wnd  i  ih  LTÍtimo  e  abordado  por  navios 

iltu     lionlu  :    1 1 1  !'•   li".  ;ii  li"n-  m:wlrir;i  .  I.i-  i:  algodões, 

s  de  particular  e.\ci-llrui:i:i  n<>  mesmo  paiz,  e 
In  muiiiii),  não  teríamos  mais  que  de 
«cjar :  o  mesmo  se  pôde  dizer  do  commerrio  do  arroz  e  das 
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lataixt,  que  •  loz  espontaneamente  na  maior 

aband  n  de  lodoaquelle  i 

paiz:  do  trigo,  linhos  <•  canhamos,  para  cuja  prodnceiQSe 

im  aquell-i*  terras  com  dividida  vantagem  do  I  n  l 
não  mtnofl  que  das  vinhas,  cujo  fi  "no  c 

H  iiii  ■  paáomelhi 
que  se  noa  oflerece  nora  amais  provi  i t . .  i  da  seda, 

«roe  sem  tímida  se  podefazo  em  pleno  ar,  sem  trabalho  ai- 
gttm.  e  twm  assíu»  da  euliui  >-*|ieciariu  da 

tmtim.  aia  to  ignorar  que  o  gado  v;        i  múlti- 

pla e  cresce  noCuyaba,  e  em  lodo  ■»  território  immenso 
do  Para,:  uma  maoeira  ioeomprettensivel,  sendo  o 

peso  regular  di  cada  um  Ih  i  de  20 

!  itiii  rezes  fossem  extrabidas  annualmenl 
pur  Una  lo  mesmo  território  coi 

ci «sumo  < 

ovida  a  criação  que  actuaimeote 

ai  .:    sa.  1  1  ira  ai  a  Ml  u  aa  em 

um  p  adas  Qualidades    1  in  umsl 

at  U  Bxhaorirel  salina,  denoai- 

oa>ta  rio  Jaurú,  um  doa 

modernos  ro- 
lam- mprimenio  de  Tinte  e  cinco  «nalar- 
ganOVdei  em   diminuição  a  Ir..-;.  Não  po  li  mus  .1  isfrular 

|ue  a  industria  deve  n 
wdr  1 1  <•»'  para  <>  Futuro,  1  em  1  njo  numero  se  deve  íaier 
iarUv*ul.ir  memoria  110  de  liipik-iinosesta- 

iMvts  para  um  tu  [mento  da  marinlii 

tv;d  <•  mercantil  i!o  Brasil,  |>oi-que  aos  ê  vedada  a  na^ 
çfed  laj  ou  da  Itíoda  Prata. 

■  e  a  justi  mi  altamente  conira  um  mono* 

-*,.*,  ii'  v.  a.  Keal,  oopressivodoa 
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ii  .1  humanidade 
■ra. 

inoijur  i->t;i  iiivi-gaçãonoa  seja  pormil- 

ii.i  i  1 1  ula  a  de  lodos  os  grande  ri  isdo  Brasil,  e 

i  ui.u  [d  i  le  ainda  dos  que  demoram  ao  sul 

ia  um  de  fan  líro,  ou  baixem  às  cosias  de  mar 

immediaUí uio,   ou  .si-  julguim    verdadeiramente    «■.•u 

Irn 
,v  quem  divisai  béme  conceber  ama  justa  ideadas  con- 
|uc  devemos  esperar  d'estanavega{io,  parecerá 
,  duvida  bem  suave  o  Irabaihoemui  pequenas  despei  i 
que  s.:  deve  consumir  em  destruir  algumas  pequenas  t 
[Ufl  impedem  ou  loni  mi  dii  i  ultnsa  nu  pni  t»- 
In  i  dos  ditos  riu-,  -ni  lu  1 1 « - ■  l  evitar  a  pai  agem  de 

outras,  tazendo-se  a  navegaçio  por  confluentes  menos  pre- 
los OU  dl"  Indo  plano,  rumu  ..  r \| n T l.-H.  i;i  ,■  ,»  liitllio- 

i     i  mbecimenlos  do  pai/.  vSo  mostrando  lodos  os  <'■ 
A  extensão  e  a  facilidade  da  iuu  interior  foram 

m    le  uma  das  princi]  ai    i  au       lo  esta  l<  D  ir< 

i  |  pto  Felizmente,  b  i  m  i » tempo, 

ih  s.iniii.  liv.  L',  cap.  ih,  e esla é a opinião  geral 

imistas,  entre  os  qua  •  passa  por  decidido  que  lo- 

I    ces  cortados  de  ri     i»avi      i     >3o  destinados 

natureza  para  o  I  4iz  i   lenlo  la  agi  icuitura,  das  artes 

1 1 ... 

qui,  portanto,  um  dos  primeiros  auxílios  com  que  a 

agricultura  deve  ser  logo  boi  coi  ida  pelas  ordens  soberanas, 

e  i-ll.ts  adquiririam  o  maior  grào  de  perfeição  u  deeretas- 

m  po  o  estabelei  iraento  de  pequenas  aldi 

i  ►mpelentes  capellfies  ou  cu- 

10  I  i  litos  rios  e  na  distancia  de  dez  léguas, 

pouco  i  nos,  umas  das  outras ;  grande  é  a  alili- 

que  n'esi'  artigo  se  deve  esperar  ii . ■.  ordens  ivii^in>a> 


iMado  d'esla  especulação  deve  w  i  da  maioi  impor 
iam M,  e  rle  íocali  ul  ivd  e  mai  ictUi  nvenii  acia  i  i .  pois, 
lhe  proj orei  .  anczar  <i 

M  diflii  llkliiil  ■-.  ainda  i|in-  panram  invi-nclvi  Is  :  li 
;i.  muilo  longe  do  dós  una  tal  idéa  I  O  commereio  la- 
editado  petos  sobreditos  rio&e  defendido  pelae  Dova  p  n  i- 
lendo  por  fundamento  Bólido  e  matéria  abundantts- 
producç  Ses  naluraes  de  grande  vatlor  e  de  n  inhum 
rosto,   ■■•  mi  atitamos  o  da  simples  colheita,  ha  de  fazei 
no  ii  a  Brasil  m  prodigi    que  o  acompanham  po 

do  globo,  e  sendo  elle,  como  se  nSo  pôde 
k  nic  o  filho  e  o  pai  da  agricultura 
pai  da  civilidade  dos  povos,  lomara  poreoa 
.  v  projecto!  rações  do  I  stado. 

Nas  como  será  possivel,  dirá  alguém,  lançai  mfiodeum 
tal  1 1  i.iiiaih  homens  para  elle  \  Convenho  que  o 

i  A  um  paia  muito  despovoado,  e  que  apenas  de  doas 
■•  •.  o  Rio  de  Janeiro  e  a  Bahia,  se  podiam  li- 

Íd006    de    dm   i     mini  si'\o  paia  :il'.'iiiu;  -  i:  liem 

iria  e  milito  própria  da  Dl  ú 
:  comti  do  i  icll  fi  de  conceber  qne  cada  uma 
-  das  Ires  capitanias  do  Rio  de  Janeir 
B,  i'  Minas-Geraes,  bert  podia  produzi]  par 

projecto  um,  i  ai»1  i|H  itro    asai-s 

1:1  prejuízo  iia  sua  respectiva  povoacSO. 
i!i,  opportuno  e  conveniente  remédio  na  Ku- 
i < ■•  He  pai/,  onde  as  artes  e  as  sciencias  haviam  i  - 
ii  ihrono  aii|  uslo  i  rive         01     1       idos  ti 
b  ;i  dos  pentes,  entre  es  qnaes  epei  miUIdo  ao 
tais  pi  queno.  Graças  S  infernal  politica  da 
da  Rompa  suspiram  pi  le  moi  m  mo  de 
os  si  us  antigos  lan  •  e  de  virem  engrandecei  1 
[>em  justitleada  cansa,  ji  dizem  omiti 

1.  XXXVI,  I-.  I  18 
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1  ima1  "i-,  ■  1 1 1  <  ■  formam  o 
■    irli  i    li  ítos. 

11  ia  o  Estado  cousa  pelas 

■  m.ir;  os  meemos  pi-- 1  piros 

passagens  sem  comprometei  a  honra  da 

l,  que  não  sei  cavei  por  confen- 

i.mlia  ii;is<|ur  ! i- -:•  ii t  i  xprimidas. 

Illrlllf.  ■] l !•  -  :-.'  pui'  eslc 

Hrasil  em  cada  um  annoa  feliz  acquísi- 

.  •  j  1 1 1 -  exigissem  do  i  ilad impres- 

i0:0009,  e  como  o  Irebalho 

:  i  tio  interesso  particu- 

liiladi  -■  mr-lhor  perfeição, 

mente  novos  ramoí  di-  industria,  elle  sô- 

iiln  .'i  pni  '  idlura,  às 

e  iHjueza  ilo  feia  lo. 

Iwiis  emquaiito  o-  nossos  I 

jra- 

Iria,  família,  piopi  ii-dadi», 
fazem  consistira 
rcia,  ii        ioe  melli  no    min",  que 

v  condição. 

ullura  frita  pn,"  hranoi   :  •  n 
a        :    ■  •      i  homens  livres,  porque  o  accidente 

o  que,  porém,  concilie 

n  ■  Ja  ri! 

ma  por  Mr.  Tura- 

ii|  Punpli-,  i- mitra  p  n  ili\ 

i  ii  i  ild  l..tl  \  gre- 
,    ••  ii  s>'ii  i  iisln  riu 
hl.  o  que  demonstra  a  di 


-  Mi 


se  Continuam  as  d.'  ii.-rni,  .lii     i 

tempo  como  Enfias:  Fuimu    : 

glorin  Ti  i 

li.«s    In  i  si  i  ,,i  i.i-  .    .  ás,   i  ojUfl  ^ 

acha  redtuàda  a  Europa  noa  devei  ia  tr    d  • 

mora.  i    lacil  de  conceber  que  a  po  rece- 

beria successlvamenta  mui  grande  accrescentamento  logo 
que  a  liberdade  d<  consciência,  ou  i  [  I  ultos, 

da  maneira  ajusta  la  com  a  firi-Brelanba  noarl.  12,  notra- 
i.iiin  ultimo  .1  ■■  '  ommercio,  se 
da  Europa  i  logo  que  ali  ia  •  •  p  irsuadis&en)  da  melhor  b 
lalldade,  <•  d'aquella  certa  e  indefedivel  protecção  que 
v.    \.   B  ai  pi  atai  instam  ios  seus  II  lios; 

que  terrenos  mais  mi  menos  i  ittensos  lues  fo 
les  de  rada  um,  gratuil 

isi-alos   ilu  Inilas  as  iinposir.Vs,  ioii  i  elido, 

.  b  não  exc  •  i  i 
idade  de  quarenta  líberalisasseoempree- 

de  lutr.  pagável  .mu  quatro  anm       .  ■  me- 

lade  para  os  gastos  de  passa  ena,  e  outra  metade  pai 

rai  o 
in  [u  ellea  babitai  e  n  a         isaldi  a.  ou  tnj  ares 
,u  min.  ralfei,  porque  o  i  ate  caso,  quai :  i  a  i  luxí 

ciiliariain    na    i ■     i  . 

tonos. 

Os  bomeoa  casado*  rd  ah  ri  iaa  o  propo 
<•  empréstimo,  conforme  o  numero  d  is  pi  ssoas  qu 
sem  as  ao  ajlias,  som  dilTerença  de  Ida 

'i  este  convite  gi  ral  b  do  beneficio  qued'ell  i  pode  p 
f.r.oi-  de  homens,  o  i  d  ■■-  i .  lados,  ou  des  aia  • 

ri  i   d  i  seu  pais  nal  uai.  e  que  devi  pubiii       ma  a 

maior    danv.a   na  .1.'  1'orli  llespanba 

GrS-Bretanha,  necessai  i"  fi  que      m  axclui  loa  o 
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es  com  i  indivíduos  indomáveis,  trae  formam  o 

-.  seiki  exeri  i; 
a  •>  Bslad  ma  pi  las 

iii  no   m.-ir:  iros 

ajustariam  U  NI8S  i  ■ . .inpi  .nmMt.-r  :»  honra  da 

dc  v.  ,\.  Real,  qus  nSo  sei  ia  ri  afen- 

iiiia  das  que  ficam  exprimida  . 

..'I  \;n    ilcsi-laiiH-nU',  que  •■■  por  este 
Brasil   ruíra-la  mu  aunoa  feliz  arqilisi- 

i  do  Estado  i 
osto,  ell  ,6i  imi  o  Irabalbo 

do  booicui  livre,  (nulo  a  suai  i  iulen  - 

br.  i  dias  mais  facilidade  e  melhor  perlei 

l  produz  :  noí  de  ii  dusti  ia,  ri 

lunento  i  pei  feita  a  [ricuUu 

bens  enquanto  os  no 

■ 
■  iii'  ,  propi 
mo  inlei 

ia,  i ri<>  i'  inellmr  ainda  no  somno,  que 

da  cultura  feita  por  brancos  ;  i  d 

i'  lionmis  livres,  porque  o  accidents 

.  oqiio,  porém,  concine 

i  da  niinii 

ribeira 

.;  I"uiii- 

iniii.  aiiord  Pimple,  eoulra  p  11  dh 

prehenilwlori  looia  d«  1.31 1  aje- 

a  si  n  .■•,:  i  apenas  a 

iil  libras  esterlinas,  o  qu  •  íemonsl 
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s:--i;7i  |,  i  ela  simm  ta     reri&ser  paga  pêlos  co- 

lun  ir.iliulliii  [m:\-i  sr  i- Miítiluiívai  m>i:u>s  parciarios  a 

DM 

ol -  viviam  em  paz,  apesar  d  i  diverei  lade  das 

1 1 n . ■  i     i  'i  is  i''ii"i '"-.  e  ii'  hi  i  ■  dei  ao  i  ia  linli 

mi  is  dividas,  achavam ■&  muil  i  bem  sslabel  lom 

mi  ! 1 1 ■  i   Unos,   .i  los  '■  quanto  Bra  um1    nin  |ui.  >i.-- 

ceole  a  i  io,  B  sò  ao  artigo  anil  davam  aoa  empre 

dedores  trinta  >■  quatro  mil  arráteis. 

A  outra  colónia,  que  consisti  ivos,  custou  no- 

(  «ata  mil  libras  steriinas,  e,  passado  I  \p  d  tempo  de  dezan- 
nos,  imii.i  deixa  i  ■  de  existir,  eom  pi  rda  qu  isi  inl 
capitães  dispendidos;  porque  bambem  6 o  lira  verda  le,  na 
muito   lemonstrada,  'i1"'  oe  negro*  na  Lmerica  vivem  o 
tempo  de  oito  a  dez  aonos  (Puchel  no  seu  ÍK<  <la 

gtograp  ntil  artig — florida . 

v  quem  duvidar  d'estas  ver»)  i         i  diria  que  ■  i 
blic  is  da  Brecia  e  Ro  ú  i  quuc  i  p  ideram  infundir  no  eoi  i 
I- .  i  dos     'i-    •■■  -  is,  qu   to  lavia  não  Bram  d  lta> 

geos,  Ddelid  le,  d  iislria     im  ir  do  trabalho,  qu 
taram  crueldade  a       ia  in    inaleis,  para 

acharem  entre  oa  ditos  escravo    tqueUa  segurança,  que  6  a 

-■•iii/i,ii  iia  socied  i  le  civil,  s  que,  emflm, 
melhores  dias  m  in  ligaram  por  lo  1 1 1  exl  i  So  da  AsA 
frutos  da  engenhosa  liberdade. 
j     i,\  pois,  '   aa  u  lo  sxti  iguira  escravidSopouc  tapo 
prioi  ipiando  pela  de  nasi  im  loto    i  ira  i  ei  i 
achava  esl  ti        lo  oa  sempre  m  I  lei  d  •  W  de  Ja- 

neiro de  1773,  o  que  precisamente  exige  o  stabelecimento 
das  i::i-a-.  •  i«-  i;n;u;.ui,  ii.k  ijua-s  se  recolhessem  e  fossem 
educados  oa  Qlbos  I  cujos  sen  i  isassem 

asmSts  i  dever  sagrado  seus  filhos,  passado  o  anno 

de  leito,  recebendo  elles  (RNOO  por  cada  queso 
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lira  i  anno  entregassem  nas  referidas  casos  em  bom 

estado  de  sni.li-. 

k  vigilas  .  idade  da  policia  n  i  o  Impor- 

'  ser  muito  recommendada. 
i '  ainda  necessário  que  se  q£q  recusasse  jamais  a  libor- 
ros,  que,  precedendo  com  audiência 

BS    a  JUSla  ataliai  i>>  <!••  ;ni>ilms  perilos  n.i  .    <' 
dl  J,     ■•lh'lt  .  i  Ih    ii    |nri  ii  ili' 

i--.  i  ,  linalnM»nlef  de  absoluta  e indispensável ne- 

i  nçiosagradaaobrea  extincçío  gradual 

da  cosia  da  Africa,  b  mais  pro 

da  humanidade  e  sempre  digna  doa  dois  grandes  o 

Ni  oberanos que afflrmaram no art.  lodoira- 

1 1      d    amizade,  leito  D'esla  1 6rte  aos  19  de  Fevereiro  de 

1810,  se  regule  e  execute  nu  mais  breu-  imiM. 

i  tas  pri  i  contém  verdades  de  primeira  intuirão, 

■ ii  '  em  dado  i  < -Hl  aa  propriai  e  nunca 

li    iradas  c  (pressões,  ou  antes  santíssimas  .lu 

ih  duvida  08  mais  nii;riihrisiis 

i   ..:'i-  para  aa  refutarem,  og lo-oa 

iii|mj  que  lenbain  em  visto  o  estado  p  esenU  do 
Bra>ii.  .  Icullura,  commercia  e  artes,  apeur  de  ha 

vermos  n'elle  Introduzido,  por  cem  annos  e  mais,  Mnte  e 
■ ..  i  ■  ti  ti  i  uni  ■  ■■•  i.  'M-  a  i  U-:  1 1  as  incalculáveis, 

i  pagas  pelos  lavrados        mineiros:  e qual de- 
i'  i"  n»  iço  de  tempo  houvéssemos  ra 

ido  dez  mil  pessoas  livres  1  M  resolução  d'est€  problema 
roii  i .  i  n  i  dei  ide  do  que  havemos  lazer  para  o  tu- 
'  o  que  tenho  'apressado.  _/ 

pode  foni  x  ar  dez  mil  pessoas  em  cada 
■lu  quizerem  rir  estabelecei  se 
i  por  sua  conta,  o  das  outras  que  a  industriados  espe. 
ii.  ui.ins  pode  adquirir  para  se  habilitarem  u 


prémios  acima  propostos,  com  o^anu  mal 
cilldade  ainda  e  menor  custo  nio  podemos  transportar  da 
índia,  Nata  e ;  binai  sem  Ibante  m 
Mas.  Boppondo  que  esta  Begonda  operação  m  a  <>n- 

UMhOOOP,  .::i  H  -i.:  i  tu  cadaannod- 

milhões  doera  num  na  verdade  bem  Insignificante 

aos  olhos  de  quem  sabe  i  ir,  e  devisa  por  í^n>  mesmo  por 
parles    no  Brasil   ma  i  mais 

abundai  h    riqueza. 

ido  imroedlato  da  relb  e  necessária  execuçJO 
.   :     i  de  que  podemos  esperar  vantagens,  seria 
iii.i.  a  segurança  i  lo  progressivo 

das  matérias  primas  para  o  commercio,  i  Becreseimo  bem 
•  iI|!..m  i  dat  renda  erofim,  da  In- 

dusti  ia  fabricante,  que,  i  no  qualquer  ;  lobo  pro- 

do  augmento  da  povoarão,  ■! .  ym  da  ra 

ulanle  e  do  credito,  qae  produz  uma  •  oul  a  qojho. 
l^ra  se  alcançan  m  i  sben  one* 

rias:  primeira,  ai 
cujo  titulo  deveria  sei  Bani  i  de  Po*  i  ibros 

los  já  do  corpo  de  alta  nobreza, 
lura.  do  corpo  militar  e  da  marinha,  >i"  ■•omuinv.io  e  <ia  la- 
roura.  juntamente  debaixo  da  presidência  de  nmi  p< 
de  grande  representac  Co  e  autorida  bd  ; 

operações  propostas,  n5o  olhando  pelo  seu  Irabalbo  outro 
pagaim-nio  além  da  honra  ■  j ■  -  i>rnt  sorrirão  soberano,  ode 
i ■  1 1 ■  ■  i- « f  a  pátria  b  os  seus  concldad 
v  Gram  Bretanha  oRero  i  aos  lito  modelos  bem 

a  da  maií  litterad  Imit  cio,  e  observância,  saem 
i  implai  outros  m  ils  antigi  .  basta  lei  il 
piscatória  e  d  i  Herin  i,  es  bto  dos  anspn 

cios  e  protecção  da  regência;  3*  a  estabeleci 

mento  de  fundos  |icrmaiieiili\s  oiiii    a  devida  j-mj  •■ 
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lambem  permanentes  <!.•  dois  milti  cm- 

pelo  menos  em  cada   um  anno,  para  as  d 

i.ii  i  pi  racSo.  i-õiiiln  ili  i i 1 1 1  ;i 

ii  por  conta  do  Estado  na  marinha  e  lagoas 

Cabo  Frio,  da  ijiia)  [Kxliainos  lirar  larguis* 

n  bem  po  i  ■• 
.  e  também  por  conta  do  Estado,  jiorqiir  me 
parece,  que  iradirigidí  i  mi  smi  Esta  o  Lãi  ir 

do  Inibo,  e  canhas  o, 

ih  •■  i ■  •   h'''  i  In-    ii n-  ;    i  salirr  : 

H   flamandaiey,  o  Tietê,  o  Anbamby,      ol  nheiros,  <iuc 

d  .is  terras  immedl  ití  Bio  Paul cg 

e  pelo  que  n 
i-.ii  na  pequena  distancia  de 

dua 

Foi  i  -  campos  de  pro 

!»•.  i  •  ou  anios  em  qu  b  sua  exti  dsSo, 

iii  -  de  uma  íertili  la  de         ravel,  a  qual 

benefíi  \o        andáveis  in- 

londego.  I  -ia  cul- 

iii  outro  auxil  i  mais  dei  i  produzir  em 

puuco  lemp  •  o  ih  udi 

■  ■  II 

de  bem  limitada  des 
pta  .  quu  um  (iro    ganha  quando 

i  mia  de  bóia  nau  excede 
:  sustentação  6  gratuita  i  que  os  terror  i 
.  jura  a  mais  vanl  ijosa  producçSO 
mi  apitas  o  l*neíl  i  na  cultura  fácil  mano- 

brada pela  charrua   ■  iin  dependência  de  estrumei 

cultura,  .1     niio, 

difll    Idade  na  lalla  de  braços, 
In  metnodo  ordinário,  ..  ímn  nçj    da 
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machina  appUeads  ao  intento,  farto  da  Industriado  mo 
hábil  porluguez,  Jeronjmo.  Vieira,  cujo  mudelo  existe  do 
trem  (Testa  .  rn  ti-,  iii--i  1  <»«•  |i.-i.-i  raiz  a  |in.i|m.sta  diflicul- 
dade. 

Quando  se  lista  d'e6ta  cultura  lodos fallaindoRio  •  ■rande 
de  SSo  Pedro  do  Sol*  mais  ainda  se  nio  ealeuloa  devida- 

:  .  .-.,■  •< [ 1 1  -i i  ■  iMjiiiaiiia  i-  mala  fertil  da  que  a  d 
i  buIo  ;  é  certo,  que  b  posiç  iphka  decide  a  qm  si  lo 

i  1 1  •  òr  da  segunda  das  ditas  capitanias,  seja  porém  o  'i'"! 
f'">r,  o  porto  de  Santos  demora  na  latitude  austral 
gráos.  e  6  lambem  como  ninguém  ignora,  pelo 
o  Rio    Grande  Bca  a3i;  o  seu  porto  fi  péssimo,    Ibr- 
madopor  áreas  movei  uns        bi  pcquonasem* 

.  como  sum  tendo  ds  mais 

preciso  navegai   com  muito  perigo,  e  o  mais  assidu 
bailio  pela  lagoa  dos  Patos  na  distam  la  de  00  I 

ijin    se  Lonsuim-m  nlo  poui  as  le* 
10,  BO,  a  BO  dias.  Kstas  circumstancias  decidem  cabal 
mente  a  favor  da  proposta  cultura,  primeiro  em  Bio  Paulo, 
depois  aa  Cui  itiba,  cujo  porto  ã  Parati  igu  I  na  latitin 
ultimamente  do  Rio  Grande :  k  ml  rei  a  eultui 
sal,  porquo  ó  fácil,  e  pouco  dlsj  10  mesmo 

tempo  liem  conhecida  ;i  neo  «idade  que  tem  utili- 

ijur    |'im|i'iiios  ivreher  dVlla  :  l.-n 1 1 .-  i-i  a  i  ftlUl 
linho,  e  cânhamo,  i)ue  d  tre  i  ir  ora  a  primeira  adminis- 
trada   pelo    miIh-i.IiIo    Imini    ■  1 1-  Povoarão,  rmiiii  uni   : 

em  todo  apropriado  ao  intento,  eque  nlo  vejo  de  qm 
neira  poderá  excedei  ao  capital  limitado  da  40:0009000, 

porque  estas  i lucoões  dSo  cedem  em  bellexa,  li  i 

qualidade  i  sendo  tSo  supi  ri 

do  Norte;  quanto  u  nossas  madel        io  melhores  do  que 

as  d'aquelle  pai*,  porque  «respeito  dos hespanhoes  temi  ■ 

a  vaulaurui  di-    mrlhor    naurar.io,  i:    fretOS   ni.ns  li.ialn-  j 
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porque  emlim  as  nossas  relações  mercantis  com  aGram- 

Breianha  dos  seguram  a  prompta  ronda  de  quaesquar  quan- 

samoa  cultivar,  i   para  demonstrarsse  a 

extensão  [n- 1  ligiosa  d  este  Bomm.ui-io.  iia-ta  advertir,  qua 

o  sábio  agrónomo  ArtbarJamghaffirma,  que  ao  sen  lempo 

de30ani  mpravaâ  Inglaterra  no  Baltieo 

quatro  milhões  esleri.  de  linho,  «•  cânhamo  em  rama  i  esta 

■•'.•..  passa  boje  de  cinco  milhões. 

Anila  t.jiims  nutr.is    iin-ms  min  apropriados  ao    iulcaln, 

.  irei  1 1 H  imente  por  exemplo,  a  fabricação  do  ferro, 

i    dorida    extensão,     em    (iuiiao.ialw,    e  muitos 

outros   lugares  de  s,  Paulo,  e  das  Minas-Geraes,  e  daa 

dê  madeiras,  que  sendo  feitos  com  a  devida  eco- 

a  unicamente  na  Ribeira  da  Iguape,  e  margens  dos 

|ue  nVlla  condoem  e  são  navegáveis  por  moitas  luguas 

p  oduzir  parasempre  dois  milhões  em  cada  um 

pelo  menos;   mas  quando  esses  meios  uSopreen- 

•emtogOOlim    proposto,    solirjarn  pi  paia    V. 

A  u.  oblei   i  empréstimo  de  um  milhão e  meio  i-st.-rl. 
do  governo   briLiuico,  o  ipial,    se  [mr  uma  parte   onera 

mentodos  intore       r«  [ul      .  por  outra 

muito  maiores  conveniências,  e  lodoí  os  bana 

onderados ;  contrahir  dividas  com  a  certeza  do 

i  sempre  venturoso,  g  quem  o  faz  babilita-se  para 

:  :  porém  no  ossário  receber-se   uma 

na  tão  importante  logo,  ou  poi  uma  só  vez,   senão 

tnnualmentO,  e  a  pro|)Oiçàu  das     l.sp.v.as,    m-m    mais  tor- 

•■  como  perda  coiiMd.Tavel    a  falia  de  i'o|>rau<;a  dos  <!r- 

redores  particulares,  oucol s  ivmivihamniti- ao  terço, 

.1  i    metade  das  •■ mas  por  files  iveebidas,  porque 

indirectos  hão  de  compensai  tudo,  e  subs- 
tituir de  uma  mi ira  vantajosa  a  cobrança  integral. 

■  matéria  de  povoação  é  de  tanto    pez»),  6  ISO  inte- 

TOMO   XXXVI,    P.    II  10 
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que  este  soccorro  pedissem.  A  segunda  derivaria  do  offiflifl 
de  hi        .  que  'todos  os  soldados  deralam  exercitar  por 
bem  ordenados. 
Adjinlu,  ,i  .is  ,i  c.tiiii  iv^iiiiriiin  de  tropa  de  buba 

um  tHireno  conveniente  .  v.  g.  da  eslensSo  de  ma 
>in,  irada,  sempre  uma 'Companhia  çoe  >>■  renovaria  todos 

P01  mm,  6  pelâl  SMiS  SUCcessivaineiite,  existiria 
cultivando  o  dito  terreno  debaixo  de  uma  administrarão 
tixa,  epennanentB  [rolexapo  das  colheitas  podia^ee  accores- 
.r  ii  numero  dos  operários  os  Brutos  dtMa  fazenda, 
ouauii  s  o  proveito  1*81188  se  repartiria  fgaalntBBtopor  todos 
Incluídos  es  oabos,  nspeçadas,  e  buís  olDetaee 
Inferia  o  de  109  oo  SM  rs.  bria  o 

proveito  sem  perda  do  serviço  publico  :  Com 
condições  eu   adoptaria  o  plano  domarquez  de  Saxa,  não 
a   um  casamento  forçado,   n 

GDllSAdO- lhes    inteira     liberdade    paia    si  ih    á    xrii 

irUtrio. 

po  aioda  reflectir,  em  terceiro  e  ultimo  lugar,  bdh  no 

Brasil  lia  as  !■-.  :iinl:il<>s:i^.  e  p.-rpetuas  i-nlre  pes- 

soas  pobres,  que  dSoi  asam,  aemdelxamoccnsllodc  pescado 

e  libertinagem,  porque  Dão  tám    dinheiro  para  panarem  os 

a 'iii  i ;  vivem  ii  npeliados  debaixo  das  eon- 
^eclesiásticos ;  e  se  são  parentes,  ou 
■  qualquer  impedimento,  tanto  peior,   mas  a  pena 
os  não  contém,  e  d'este   jystema  não  pm>  m|i-  n  médio  pro- 
curar o  mal. 
in  uppaj  m  íi  ia  este,  serrindo-se  v,  \.  u.  dB  mandai  qse 
as  despexas  meti  Imoniaes  em  lodos  oei  ist^qneeetitcuUam, 

sejam  (citas  gratuitamente  i  ichos  dos  bispos,  e  seus 

paiochos,  e   sem   que  s«  especam  por   provisões  como  até 
OStuma  fazer. 
Além  das  providenciai,  que  ficam  apontadas,    muitas 
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outras  sio  necessários  para  se  estabelecer  entro  nos  a  In- 
dustria agraria  i    um  u   teu  tem  a  remove  ;os  e 
-  a  ínstracf  io  dos  lavradores  :  entre  as  primeira 

mais  priuripaes,    as  quatro   s.,  .  •  :  !•_:  do 

pagamento  doj  diroitos  por  entrada*  (Ho  basta,  qne  o  ta- 

viMiidi-  d;is  Minas  r.iT.irs.  de  Gojaz,  e  ontrat  partes  mais 

remotas  ainda  compre  o  pauno,  por  exemplo,  de  que  ha  de 

kIii  |nir  iiimlii  iiiiini'  preço,  <ln  ij  .  vendo 

aqni  ne» Rio  de  Janeiro,  porqoe  a  tanto  obriga  a  distancia 

em  que  vive  | 

I"  preciso  de  mais,  que  essa  maior  oafc  aogmente 

•  "iii   ij    pagamento   ilc   novas  impo  i<  obre  OS  OjOaOS 

ealculao  merca<ior,  ikíhi  n  -isiia  importância  dos  mesmos 
direitos,  pois  que  realmente  os  desembolsa.  Niodesappa- 
recen'eale  caso  a  igualdade,  que  £  foi  quer  mauter  entre 

os  indivíduos  ila  niisina  família. 

o  mesmo  se  pode  ili/i-r  ila-  mercadorias,  8  IrolOS 
agrários,  que  «I.-  paizes  ião  remotos  se  f  induzem  aos  portos 

de  ih  H . 

Deveriam  ser  mais    favorei  \<h«  [iira  entrarem  na  devida 

concurrencia  com  os  produ/ídos  ir<mde  a  exp-  i 
ou  sem  despeza,  ou  com  bem  poma. 

Frutos  qun  não  ptidem  entrar  em  concurrencia  com 
outros,  nu  não  se  cultivam,  ou  perdem  o  lavrador,  e  nSo 
aproveitam  o  Estado.  E1  pois  necessário,  que  as  mercado- 
i  ,  que  sobem  dos  portos  de  mar  para  o  interior,  e  os 
[rolos  que  descem,  dSo  paguem  cousa  algema,  nem  sejam 

onerados  rum  amai-.  lt;ve  ÍmOOSÍCSO;  de  outra  forma  a 
agricultura  do  interior  achará  sempre  duras  opposif 
embaraços  invencíveis.  IVreram  para  sempre  estes  ini- 
migOS  da  felicidade  pulilica,  r  roni  elles  as  extorsões,  e 
violências,  que  os  exactores  das  rendas  publicas  praticam 
nos  registros  e  passageus  dos  rios  do  interior  contra  povos 


pri 
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humililes,  o  pereçam  igualmente  is  outras  imposições  vm 

les  com  nu.;  muitos  governadora  im. 
trariameote  maltratado  os  povos  das  difbreutes  capitanias, 
escutando  unicamente  os  seus  CBprichoSi  e  niO  quereodo 
jamais  imitar  <>  exemplo,  que  outros  muito  sérios  «  irll.v 

.  i:  deveriam  religiosamanteobsorvar,  o 
seguir,  para  se  não  entorpecer  o  lavrador,  c  industria 
particular, 
\  segunda  provideni  i  i  consiste  em  facOitai  aos  poros  b 
o  mais  commodo  que  for  possível.  Este 
mi  ir  i  r  ninais  |>oderoso  agente  da  Daturea  dSo  quer  ser 
i  impoaicOes,  ainda  que  mui  leves,  principal 
i  ih  um  pai/.,  cuja  mais  aumerosa  povoação  consiste 
em  negros,  que,  acostumados  dos  climas  ardentes  da  Lírica 
iso,  ou,  para  melhor  dizer,  ao  abuso  do  sai,  per- 
dem a  saúde  no  interior  do  Brasil,  porque,  ou  comem  muito 
pouco,  ou  nenhum  ;  nSo  podem  por  isso  resistir  aos  lírios  e 
liiiniHiades  dVst.s  climas,  e  não  falta  quem  com  excellentes 

razões   affirme,  que  a  lalla  <lr  sal  nas  l.-rras  cenlra^s  dV>li- 
i   a  causa  mais  funesta  8  mais  prolífica  da  morte  dos 

Accresce  que  os  gados  de  todas  BS  espécies,  e  ainda  mesmo 
SS,  não  podem  viver  hi-in.  nao  podem  multiplicar,  nv  • 

e  engorda  imendo  sal ;  emfim,  a  falta  de  sai  ou 

ii,  mediante  o  qual  o  adquirem  os  lavrado- 

íaz  que  se  perca  quasi  uiii-^raimrnte  ocommercioo 

ferece  liberalmente  o  rabo  animai : 

portanto,  d  importância,  acereseento  ainda,  de 

lata  nocessidade  que  por  todas  as  cosias  de  mar,  aonde 

divisarem  terrenos  Urra  a  de  barro  e  macapèase  formem 

i  como  por  todo  o  interior  d'esta  rasto  pala, 

aproveitai]  lo-s©  as  muitas  fontes  salgadas  que  n'eUeoxistem, 

onTertando  grandes,  mas  desprezadas  riquezas.  Quando  no 


Drasil  o  preço  de  uni  alqueire  de  sal  mSo  exceder  de  um  tos- 
tão o commeni.  das cama  da  ,  dos  sebos,  dst 
das  BMUMfgas  e-dos  quedos,  M  ,\r  DtAaeBBTiailieflte  enrique- 
cer  os  seus   habu                Rr4bN Defoda  abundaucia 

botos  iii.ih.nhi-.  da  duJb  pereatn  e  constante  prospe- 
ridade. 

A  terceira  providencia,  i|iie  pmicoM-onhecero.eódegran- 
dissini.i  ini|Mj!i,i[iii;i,  devi-  re.stdlai  da  criação  dos  camell<« 
ia  Iodas  U  lapilaniasoii  itrovincias  do  Itr.isil. 

Estes  animaes,  dóceis,  sóbrios  i  forçosos,  Dtaunados  vul- 

■i-.-iite — os  navios  do  deserto— são  mui  próprios  para 

supprira  falta  dr  carnes  de  IJU6  0  cniumnvio  ik. ■-sita  para 

facilitar  as  suas  operações.  ,•  servem  por  isso  mesmo  de  po- 

deroso  auxilio  á  iniiuMi  ia  agraria. 

De  'inani a  utilidade  oSo  seriam  stles  i«h  ioda ..  rxti-m  íu 

dos    si-rl ■    !)■•    Pernambuco,    da    Bahia,    du    Geara    e 

Govazf 

NOlOU  muito  hern  Rufiou,  e  agora  todos  sahem,  que  um 
camello    rarii^a  trinta  arrohafi,  anda  Irfalta  l(  [OaspOI 

se  contenta  i  Dm  menos  alimento  b  este  mais  grosseiro,  do 
queé  necessário  a  uma  besta  muar. 

Não  seria,  pois,  a  criai  i  uueflos  nua  mele  bem 

apropriado  para  entraram  d   eommercio  de  axpoi  tacto  D  tt- 
tos  naturais  e  produzidos  \  la  Industria,  que  se  perdem  no 

inleiior  do  Brasil  ••  rpie  oewriam  produzir  avultadas (1 

ipiczas  :' 

Do  Denegai  e  do  Gabam,  com  Dam  pouca  despela,  podía- 
mos adquerir  os  Indivíduos  necessartoB  para  a  primeira 
eriaçSo, 

a  quarta  e  ultima  providencia  dis respeito  A  (orun  <-me- 

ttiodo   da    cobrança  dos  dizi  aos.  1  ividein  se  es(.'S  i  m  dn  is 

partos,  a  Bater  \  em  aoànos  grossos  e  miunças,  t:.<ias  ço- 

bram-se  em  ioda-,  as  províncias  il  estn  l    lado  por  umacap»- 


-   1Í7  - 


cionada  entre  os  I .  u  rendeiros,  o  é  a 

;mi  1 1  i  •  ttfio  divai  M  as  ditas  pró- 

is: é  precisa  lixar  esta  imposiçáVj  para  ..<  «nt.hu  a 
doa  lavrad  iras  e  pôc  um  eu lo freio á cobiçadas  roa* 
Mrot, 

iii*'  qoi  a  quantia  de  100  rs.  nas  terras  de  Ix-n  ''- 
mar,  da  serra  jura  baixo,  «.•  uns  onUMS  poi  COSlume,  liem  ou 

tecrodnxida,  se  paga  mais,  seria  baatcjAte  i  e  qu  i  o  ia 
o-ntraes,  e  Igualmente  nas  outras  nu  que  os  povoe  pagam 

.<•  jamais  a  ojaalro  violais. 
5a  cobrança  d"s  dízimos  que  respeitam  aos  frutos  grossos 
aos  ivinl.iií.-.  ii  ailniiiM  ■  | ii i-  se  arrogam 
para  i  op  e  a  -i.  e  poria» 

m.'siiin  ir>i\os.  Este  lerrivei  acoute  da  industria  agraria 
ii-se,  uma  vc/.qn.!  ns  rendeiros  sejam  obri  ■  a- 
i  ai  receberem  os  dizimou  cm  eepecio,  6  quand  na 

'i  li         iirar  era  c  invem  Io  a  este 

respeito;  este  i  deve  rt.:ular-st'  por  arl>ilios  <  1  ■!(•■- 

pelas  raspec ti «as  camarás  todos  osanno&paraofimi 

posto,  i:    iiii     m  iber  quaola  utilidade  e  paz  resultaria 

n  .los  lavradores  d'esla  I  tliz  allrtraçío,  e  lauto  mais 

ó  certo  que  ella  lem  oseu  rundamenlo  nas 

ino. 

outras  providencias  que  d  zeoi  respeito  â  instruocãoe 

Érecç/i!)  dOS    I  •  i  miem  por  sua  naliuc/.i 

utilfii.i  !■'  iuiIitíi  muito  vasta  para  largo  discuBSO  i  bu,  |K>- 
a  reduzii  artigos  capitães  e  de  bem  lacil  i  i 

cuçã"  rsrollia,  governo.  pi>'i 

:u  qualquer  paiz  do  mundo  uma  grande 

•;'t<)  3'í  -'l1  ida,  immoral.  destituída  dos 

religião,  e  qni/.esse  gozar  a  todo  ocustO 
ília  iiii  irdade  illimila  la  e  sem  freio,  que  conduz  aem- 
iiomeutao  precipício  f  Esta  povoação  não  tenderia  já- 


-   128  — 

mais  a  outro  fim,  que  não  fosse  aquclle  de  destruição  de 

18  próprios  indivíduos  6  da  lota]  pordt  do  EBtadO. 

(Pestes  princípios,  qaeoSoadniiUeoi  contestação,  nasoem 
os  oiiinosdo  soberano  paraacriaçlodoí  mestres  e  das  es- 
colas publicas,  e  nasce  Igualmente  a  particular  obrigaeSo 
com  que  se  acham  ligados  os  jotas  e  mais  pes  ícarre- 
gadts  do  governo  dos  povos,  de  se  instruírem  eabalmente 
nos  seus  deve  ,  .  para  que,  tatisfazeudo  os  preceitóa  dM* 

nos,    assim  Como  os  d.i  lei  e  do  siiLii-ran  n  forni  ir  o 

iinioda  fortuna  publica  e  individual.  Erudmini 

<jui  juriicati*  turram,  diz"  >,inlo  propln-t.i  rei, 

\i  verdade,  ({DO,  bavondo  hons  nie-lres,  n;io  é  dillicul- 
loso  educar  os  povos. 

Uma,  porém,  das  Brandes  vantagens  que  os  sábios  Impar* 
efees  reconbeeem  como  ioseparaveis  da  religiSo  que  íslb> 

mente  professai -,  consiste  no  auxílio  que  «-i 1. 1  pi  -1.1  i-- 

diflerontes  Estados  paia  a  inslrucção  dos  povos,  e  para  os 
conduzir  muito  direitamente  Bfls  fins  importantíssimos  d> 
sociedade  temporal  e  eterna.  Com  effoito  nm  cbrislio  ô  o 
verdadeiro  servo  do  Senhor,  o  Bel  vassalk  do  soberano  e  o 
irmão  sincero  do  sen  coooidadSo.  NXo  seria,  pois  justo  que 

os  próprios  parOChos  dos  camposfossem  juntaineul 
caç  io  civil,  como  encarregados  da  educação  i  tu  Isli  da  mo- 
cidade? k  se  elles  se  dedicassem  ao  estudo  da  agricultura, 

indo  os  bons  princípios  da  plivsica.  quantos  bens  fá 
a  SUS  pátria? 
Não  se  persuada  Blgoem  que  esta  inslrucção  seria  estra- 

idi.i  do  seu  ministério,  ff  capital  n'eett  mataria,  e  multo 

digno  dii  lér-se  com  a  maior  reflexão,  o  discurso  do  sábio 
Francisco  Gresilini.  N'elle  te  verá  o  grande  numero  de  sa- 
cerdotes que  têm  escríptn  obras  interessantes  sobre  a  utilís- 
sima, ou  anlOS  necessária  arte  da  agricultura,  e  encoulrar- 
se-hio  juntamente  as  dil]ercnles  ordens  que  ha  em  muitos 
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i  'P"'  "■  l,:'i|h  li"-- ■■■!>  "las  alihViS  ilèm  1.1. • 

instruccSo  aos  p  campos.  Seria  para  desejar, 

nta  aioda  Ur.  Coilorido,  arcebispo  e  príncipe  de 

iurg,  ii. .  sua  inslracçio  pastoral  de  29  de  Junho  de 

1788. 

Que  o  pastor  para  podei  contribuir  pela  sua  parte  á  toa- 

rebaobo,  alem  ato  conhecimentos  pe- 

•-■  bastante  claras  da  psy- 

la  alma  .  do  direito  nalural,da  pbUosopbia 
.  da  historia,  das  bellas-artes,  da  economia  rural,  <Ju 

'    pa larmeote  da  dieta,  das  leis  e  costumes 

iahnente  ao  om  paiz  Lão  rieo  de 
\>umI  natureza,  todavia  pouco  conhecidas  o  ro 

i li  ii.iini.il,  rir.  Si-  ii  prelado  escre- 
n'estfl  paiz  ou  i-in  k'iicli.io  rlVIli-,  as  suas  cx|nv 

lerl  nu  ser  mais  accommodadae  .'■■nivuinstanciasdo 
il. 
0  sábio  Burgoa  no  seu  lavrador  Va$eongado  apoia  os 
de  monsenhor  Colloredo  i  om  as  razoes  se» 
iinr  b  exprime  alie,  na  verdade,  n  nm  paro- 

■  i  1 1 1  ■•  - 1  •  tirar  frutos  do  seu  ministério,  deve  empregar 

i    paia  (ornar  felizes  as  pessoas  que 
lhe  s  adas,  pois  É  olhado  com  razão  como  o  oráculo 

de  ii«ii>  o  seu  povo,  a  luzd'aqualli  que  se  separa  doverda- 
mJnho,  o  admoestador  de  quem  commette  Ealtas,  o 
i   dos  desgraçados,  o  amigo,  o  mestre, »  conse- 
, • ' i  - j •  -  i  ■ :-  ii's|iriiaii(i  dos  snus  Bn 

ms,  porque  sabem  que  lhes  tftra  enviado  para  occupar-se 
meole  do  seu  bem  espiritual  e  temporal 
Lina  lei,  que  determine  aos  parochos  das  aldeãs  a  ii 
io  dos  lai  na  agricultura,  é  como  o  cindo  Ore 

n  lui'  ii  seu  discurso  depois  ile  riiMiiar-lhe*  asver- 
veneraçao  e  obediência  que 
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iibiT.iuas  da  torra,  servirá  de  cooso- 
içj  o  eallivio,  aoimart  o  /'•!»  >i  aqueflec  ijae  se  disUogai  m 

■  impenho  do  sen  offli  io,  e  ensinara  i  lodos  raspe 
im-iiii'  nu  (|in:  csuio  mo  ministros  do  Altíssimo, 

como  concidadãos  e  como  tessálios. 

Oiti  lei  j  >i « <s  i.  I.  -i  1 1.  •.  i\il.iiaa  ainda  o  saliio  (iiisclmi,  ohl 

lei  necessária  sobre  iodas  para  dQatai  o  manam  lei  da  | 

I  n-i  !■  I:k  I."  iiiil  il'  n|in-lli'S  piniN,  i-iil.ivnsi|iiac>  fôr  inMil 

apenas  se  promulgaria  miando  os  parochos  fiariam  es  pri- 
meiras diligencias  para  pol-a  em  execucfi  i;  s  nal 

i>'i  Lu  i.i  ,-niiin  mV  um  profundo  somno;  os  i  ampos 
riam  de  habitadores,  as  artes  i  os  olficios  li  iam  adquirindo 
içâo  c  augmonto,  lado  se  reo  traria  e  tomaria 

i    \  A\ri<<  ia  i«  ii  ifeonhecimi  ato  iem  s  Iri 

ibaliuioiíln  r-iii  i|iu  a  iunur:  proOCCU] 

/iam   passir   sru.-.  ilia>  rui-  al>l 

lhes  outro  lampo  mais  afortunado. 

Sr  ,i  lavoura  des  lei  i  is  è  o  barómetro  que  marca  medida 
e  a  quantidade  das  riquezas  do  Ratado,  como  iamir 
subindo  por  degi  m     las  rio,  ■■  Individuo 

algum  <i"  corpo  politico  que  nSo  fixes»  resoaroar© 
som  das  suas  supplícas,  e  que  não  Implorasse  as  tx 

e.'i.i  snliiT  o  -< >l m-i mi i< i  ln'111'li  ii  i-  solirc      ;  msn. 

Os  mesmos  parochos  i  siegrariam  mata  que  todos,  vendo 
os  venturosos  efSéitos  de  sua  caridade  insigne    ■  o 
termo  das  sua-  prei  iogas  fadigas. 

a  Bobredita  i  lei  si  i  la  perfeita, 

eriten  diril  io  das  (reguesia!  d       nipos 

n'este  palz,  não  pele  exlensSodo  terreno,  mu- 
dos  habitantes,  de  sorte  que  nenhuma  freguesia  rural  p 
ria  conter  mais  de  quatro  mil  freguczes,  porqui  o  pastor  não 
pode  tratar  devidamente  de  um  rebanhoqoeeUe  oSoconl 
o  nem  pôde  conbecerbemporcauradoeKceaivonumerodas 
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nas  contém  uma  das  verdades 

evangélicas  mais  palpa\ ris  ríjue  iodos  cuidierem  ;  em  rada 
uma  d  freguesias  haveria  um  parocbo  principal  e  um 

cura,  e  es  gado  de  ensinar  aos  meninos  da  paro- 

.iii.i  o  eathecismo  da  religião',  a  arte  de  lér,  escrever  econ- 
•■.  no  mesmo  tempo  um&cartilba  clara  de  agricultora 
•  ih  i  ama  de 

du  primeiras  letras  se  proporcionariam 
dos  novos,  c  seriam  confiadas  as  pessoas 
e  os  meninos  aprenderiam  desde  a  sua  pri- 
meira idade  os  principaes  fundamentos  de  nmascienciaque 
da  a  sua  vida,  e  os  primeiroí  rudimentos 
anomia  rural,  de  que  deveriam  tirar  avantajadas  pon- 

lirli 

Emfim,   ■  ■  nm  e  outro  parodio  formassem  uma  pequena 
cultura,  com  os  principaes  lavradores  da 
.  tudo  ina  bem,  e  em  pouco  i-  mpo  seria  tala  aog 

mentO  de  frutos,  produrçfies  i*  imv;  rias,  d»M| 

:  ido  teria  muito  de  que  rivei  i  ontente. 
o  íiii.i  proposto  exige  por  wa  natureza  os 

i  industria  de  sábios  executores.  Na  Grécia  oe 
uperintiMidiam   [icssoalinfinto  nos  negócios  da 
agricuiiura  o  dirigiam  as  suas  diflbraoles  operações,  Bom 
Rom:  ires  agrários,  sncari  sgados  de  ioda  a  eco- 

nomia rural 

i1  1 1-  ■  ■  n.',      ii  i.is  providencias  deveu  uma  eou- 
ipoblica  o  estado  florescente  e  venturoso  a  que  as  con- 
iin/n  a  primeira  das  artes,  ■■  -.■m  .  ^ .  i  ■  i . .  I  -.num  instáveis  a 
glori-i .'  i  foi  lona  das  nações 

■na,  pois,  a  felicidade  do  BrasjJ  n  i  a  capital  de 
provinda  ou  capitania  houvesse  nm  magistrado  bem 
oidonaeconnmia  rural,  i|ue  vim";u>se  sobre  lodos  os  ra- 
mos da  lavoura,  presidindo  is  socie.lni... mu-..-.  ■  | n - 
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se  deveriam  formar  nas  ditas  provindas,  fi  ajuntar  lodi 
mezes,  uma  vez  ao  menos,  Das  i  asas  da  camará  pi  I  «ipal  I 
Objectos  relativos  aos  campos  uoicamente  deveriam  ■ 

•la  sim  i mi  niirt!  i'll  .-  daria  as  necessárias  P 

dencias,  ouvindo  primeiramente  e  consultando  as  ditas  so- 
ciedades, nas  quaes  Iodas  as  pessoaí  uislriiidas  da  OFOl 
poderiam  entrar  como  sócios  ordÍDari  a  ou  extraordinários, 
seudo  a  sua  divisa  b  pagamento  o  merei  imento  litterariooo 
desejo  de  felicitar  a  pátria* 
a  Inglaterra,  <-in(lm,  que  tem  sido  a  OeI  imitadora  das 

arções    tíi^ant.-icus  c  imtnortaes  dos  »nvos<;  dos  romanos, 

tem  formado  innumeraveis  associações  e  os  mais  beDosesta- 
bele<  [mentos  em  beneficio  de  cada  um  dos  ramos  da 
cultura    não  se  esquecendo  de  estabelecer  ultimamente,  e 

di'  estender  pelos  campos,  cadeiras  de  chimiea  para  que  os 
lavradores  possam  aperfeiçoaras  soasoperaçOei  B|  i  irias  o 

tirar  d  "cl  las  o  inanir  proveito. 

Não  •  Ir  li  maneira  que  se  deveriam  regular  as  espécies 
de  grãos,    pastos  e  arvore-;,  que  poderiam  prosperar  mais 

nos  diflerentes  lugares  das  ditas  províncias.?  NSo6d'esu 
maneira  ainda  que  se  poderiam  multiplicar  os  gados  de  to- 

da-.   .1-    rspecies,  e  inelliorar  surrcssiv.iiiicnt.-  as  r;i- 

colares  pela  renovaçlodos  pais  bem  proporcionados  ao  in- 
tento? Não  é  dVst.i  maneira,  emfim,  que  se  podia  promo- 
ver mais  facilmente  a  povoação  nos  lugares  convenfentese 

iii.s.pi.n  s  ella  |Hii]esse  melhor  prosperar? 

i:  para  não  1'allarroiKi  ali-mua  i-iu  mal  ri  :i  de  tanta  impOT- 
mica  e  historia  natural,  sendo  lei  irrevogável  que  Qenbum 
ecclesiaslico  fosse  admittido  ao  offieio  parocliial,  ou  a  qual- 
quer outro  bem  In  ih,  sem  frequentar  por  um  anno  a  dita 
escola. 

Da  mesma  forma  BS  deveria  estabelecer  Das  referidas  ca- 
pitães outra  escola  e  oflicinade  machinas.  matrunicntoos , 
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ibofi  respectivos  á  agricultora,  a  qual  como  não  é  lldto 
ir,  precisa  d'estcsau.\i li"  para  a  soa  grandeza  a  per- 
Ddo  jamais  sufllcienti  3  para  umae  oalra 
xs  iimi!:iilas  forças  do  braço  humano,  auxiliado  apenas  pela 

.  !.,,   mi.  '  li 

mllm,  necessário  troe  na  proximidade  das  sobre- 
laes  se  escolhesse  um  terreno  capaz,  no  anal  Beíl- 
ícasa  suul  i  tnte  para  nn  lavra- 
dor pratico,  proporcionando-lhe  o  ^do  preciso  para  a 
instrumentos  aratorios,  afim  de  que  o 

ii  iillura  |M)(lrs> nlii  ih   i  i-iiiii 

a.  boa  pratica,  e  senil   a  dita  fazenda  de  regra  e  modelo 

:i,  com  o  desejado  proveito  [Telles 

meemos  e  progressivo  augmento  da  riqueza  nacional. — 

O  000*  Lheiro  António  lhdriíjues  Veltoso  de  Oliveira. 


[Cfc-RKUUDO  DE  LDQ  1»K  VASCONCKLI.OS 

COHKESPOSDENCU  COM  A  061 
(  Documento*  copiados  no  Archivo  Publico  ) 


Officio   dando  conta  dos  últimos  trabalhos  da  demarcação 
se  concluir  a  que  pertence  d  primeira  subdivisão,  o 
dos   em  que  devem  continuar  a  em  M  as  partidas 

da  mesma  primeira  subdivisão,  na  forma  por  que  o  de- 
terminara ao  nosso  1°  amtnis&ario  para  ajudarem  as 
da  se/jundn   subdivisão,  apezar  da    <  ''<i  Wpti- 

•  que  este  mostrou  d  proposta,  que  para  isso  lhe 
fez    o    i°  commisiariohexpanhol  D.  JoséVarclla,  <tc, 

25.  Mm.  aExra.Sr.  —  Tendo  participado  a  V.  Kx.na 

11  carta,  <:i i:n  data  >ir  In  de  Agosto  próximo  precedente, 

todas  as  noticias  relativas  a  de  aan  açSo  do  que  se  acha  en- 

jadoo  brigadeiro  Sebastiâ  1  Xavier  da  Peiga  Cabral  da 

Camará  ate  :mj  •  stado  (In  si'  1  -uiid 'arem  os  marcos  nos  silios 
tpu  I  rindo  de  raia  onlr!  os  limites  de  mulas  ;.<  iu 

çôes,  me  parece  cimveiiirnle  <«>.  limiar  a  dar  a  V.  L'x.  i.ma 
breve  noção  dos  trabalhos  1 10   ;ue  .-u.  .•  •.--1  ..nm-iite  so  I6m 

nnpregailti   as   parliil.ts  da    priíOeira   -nh  if.  i-.i'>    [irias    ir- 

rumsi  mi  1  que  oecorreram  e 1 ;    ■        iram  a  adiantar  al- 

s  providencias,  que,  ali  m  1  e  facilitarem  o  progresso  da 

mesma  demarcação,   vem  a  remover  as  muitas  e  repetidas 
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objecções  que  os hespanhoes  pretendem  imputará  partida 
portugueza,  logo  que  se  ofTcrecc  qualquer  preteM  o  que  pôde 
ai  ma  Invectivas  o  os  pernil  1  003  fins  a  que  »  tem 

proposto  na  continuação  <i'.iij u<-ii.t  .liii  eservando  di- 

rigir a  v.  h.  em  oulraoi  i  díaras  que  lhes 

correspondem,  e  me  deve  remettei  o  r  omnir- 
de  aeooDdairem os  últimos eunx    ■  •<■       •  ••   ■  i"  jm 
peasavel  r.vniii  ,  imento  do  rio  Pepiri-guassú  no   Uru- 

guar. 

ido  o  rio  Jiunty  unias  das  U.li/ 1-    i  ladas  das 

possessões  portuguezas,  como  estobeh  ■>■  o  ari.  V  do  tratado 
quo  manda  couii/amr  o  iomima  âe  Port  'u$  ctU»- 

atras  dos  rios  que  correm  até  o  Itio-Grande  e  o  Jacuy,  pa- 

receu  aos  commiasarios principais  que  r  .> 

reconhecer   com  ipulosa  diligencia  BSto  i  ÍQ  0  as 

suas  consideráveis  extensões,  afim  de  se  poder  rir  no  co- 
nheoimento  de  outros  muitos  rios  a  arroios  de  que  batia  al- 
guma tradição  ou  noticia,  mal  que  se  não  distinguia,  nem 

âe  dará  por  certo  o  lugar  da  incia  n'aquelhu 

campaobas.  [Veste  exame  se  encarregaram  o»  facultativos 
das  duas  partidas,  que,  entrando  pelo  Jacuj  aguas  acima 

desde  o  passo  *ia  Guarda  ali-  a  serra  do  Monte  «Grande  ou 
Geral,  d'oode  esto  rio  Be  despenha,  conseguiram  deixar 
marcada  aquetta  parto  do  mesmo  rio  com  todas  as  sn 

grandes  voltas  ai  ■  i  s.iiiida  da  referida  serra,  e atravessando 

09  terrenos  que   lhe  ficam  ao  norte  reconheceram  também 

ii  Hl  so  os  arroios  ou  galhos  occldeotaes  do  próprio  Jacuy, 

mas    alndftasdistaa.  ia>  ipie  se;iiem  )>•■!  t  r--h.nl. i  ;■!■!■. il  .Ins 

povos  de  HissOes,  'Mire  os  arroioB  Piratini  e  Iguvmiri. 

C.oiiin.  porém,  | »•  -l € •  lailn  oriental  do  mesmo  rio  Jacuy  não 

ixavam  de  haver  outros  muitos  rios  e arroios,  e  conse- 
quentemente muitos  e.\lmso.-s  de  terrenos  que  *■  ihwam 
demarcar  e  íeconliecer,  continuaram  os  mesmos  facultativos 
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:  doa  Bernes  dos  povos  de 
,,.  .  s.  Jc  o,  s.  fflcolio  e  8.  [o  une,  v  odeaqn 

n  í„i  ir  colhei  ••  be  i  Qcfau  a  di  i  u 
i.  que  inani  grandes  interessas,  II* 

landa  de  oou  até  dou  li  irada  o  d 

pari  iiii|h.'in-ir,i\ri>  bosques  do  Jacuy,  e  da 

e  rjahy.  D*i  sla  referida  estrada  doa  Bernes 
nhecimentos  do  irien- 

i  •  iponl  i  Ioj  Da  momo- 

i  o  nosso  I*  coiam; 
do  n.  i,  moatrando-se  à  vista  d'éua  a  derrota  que 
icultalivosalé  ureiD<OBeampi 

igal,  entre  os  i  ios  d  is  Patotas 
Ki  ipir  retro  w3  asem  peba 
<in  dito  Jacu]   i         para  a  p  < 

devia  dispor  e  diggira  ultima  diligencia 
que  restava  do  exame,  e  reconhecimento  da  barrado  Pepi- 

.   ge  eflectn  trem  os  reconhecimentos  e  conligura. 

ramas  duas  partidas  com  ornais 

isavel  trabalho  que  se  p>de  imaginar,  desde  16  de  Harto 

próximo  pi  bi  idenl  .  em  >i"  ■ r  ii^i-Hur  iir-ru- 

i  -sobredito  rio  Pepiri-guasBÚ,  60JBO  mostra 

qos  vai  notada  na  copia  da  memoria  debaixo  do 

H«'i\o  de  referir  as  diversas  direcções  que  foi  006666» 

desde  a  o  de  Santo  Angelo  até  se  eu- 

o  impenetráveis  matos  do  Uru- 

.  como  lamlNMn  a  e  impertinente  picada  que 

:-i  I  ahi  li  -se,  ••  por  onde  se  intoru 

igai    a  ■■••Hl  oriental  do  Uruguay  Puitá,  que 

(Mil'  mt»  ir  th-  puniu  iívi  para  se  procorar  o  rio  Pepiri- 

gnas-  notii  ias  e  particularida- 

dos  expressam  mte  ipootadas  na  referida  derrota.  I '  corto, 

TOMO  XXXVI,  [•.!  IH 
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porém,  qae  por  uma  casualidade  dSo  esperada  se  descobriu 
e  reconheceu  a  barra  doUruguay,  pelo  qual  se  navegou 
aguas  abaixo  com  grandes  trabalhos  o  riscos,  occasiooados 
das  cachoeiras  e  saltos,  que  embaraçam  a  beil  e  seguida 
i  d'aquelle  rio,  avistando  -<•  depois  ii«-  si;  navegar 

duas  léguas  ao  rumo  de  noroeste,  pelo  lado  direito  da  mar- 
gem Bepteotriooal,  a  decantada  barra  do  dito  rio  Fepiri- 

guassu,  que  desconheceram  os  próprios  facultativos. [ior  nào 

verem  nem  a  ponta  de  leste  na  entrada  d'este  rio,  aonde 
seuiemcnte  eiisd  um  serro, nem apparencias      oçadoque 
consta  haveivse  feito  a'aquelle  lugar  pelas  pauídas  dado- 

In  ire: passada,  m-tii.  íinalinenlo,  a  ilha  qu<  devia  reo 

nhecer  se  na  bai  ra  i  alto)  de  na"o  concordar  .1  1  tlitude  que 
se  observini  com  a  que  se  examinou  pelos  demarcadorea 
d  aquelle  tempo.  P01  Isso,  sem  maior  indagação,  continuando 
a  navegaç  io  1  ias  ifcalxo  do  rio,  encontraram  pi  lo  lado 
opposto,  na  margem  meridional  do  1  roguaj ,  a  barra  de  ou- 
tra rio,  que  pareceu  a  verdadeira  que  se  procurava,  per- 

Miadindo-se   por   uma  estimativa,   ainda  pnimi  se    11 
qae    Diais  abaixo  Se  poderia  reconhecer  o  sobredito  i 

plri-guassu, 

Níio  lhes  foi  necessário  iimilo  lempo  para  se  desengana- 
rem da  errada  direcçio  que  seguiam,  poi  haverem  navi 

léguas  pelo  (  ruiMiay  sem  encontraremos  8que 

procurai  un,  edeviamdemonstraUvamenteservti  de  governo 

para  a  sua  derrota :  r.  .1  tentando  ambos  os  facultativos  em 
voltar  para  cima,  deixaram  levantado  em  um  roçado,  que 
se  fez  na  ponta  ile  leste,  junto  ao  rio  que  desagua  no  Uru- 
-/11  f,  pela  parte  do  norte,  um  pão  lavrado,  de  altura  (tequa- 
torze  palmos  e  meio,  com  esla  InscripçSo  gravada  na  faro  do 
sul:  «  A  :i  ile  Maio  de  1788  chegaram  aqui 03 reconheci- 
mentos da  primeira  partida  da  demarcação  da  America  Me- 
ridional, »  afim  de  qae  a  todo  o  tempo  se  podesse  conhe- 
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cero  sitio  aqui-  haviam  chegado,  eque  lambem  podia  servir 
i  in. 'ih  ir  iotelligencia  das  suas  ob 
•■io  verificaremos  m  tis  reconhecimento!!  aque 
Dovamoiii  Lm. 

neia,  i  etr  ►.-.-. i : -i 1. 1  .  outra  vez  para  o  rio 
acima,  conseguiram  com  o  maior  esforço  e  diligencia  possí- 
vel de  cobir  ''Hi  breves  dias  nma  Qba,  que  ssld  defronte  d  i 
barra  doPepiri  por  onde  entraram  no  dia  9  de  Maio, 

I  .    i  forca  das  maiS  miúdas  avwrijiuarfies,  ri-n inh>>r>'r-aiii  na 

ode  se  julgava  axistir  aponta  de  leste,  dois 

relhos  ou  resto  de  arvores  cortadas  ba  bastantes 

ram  algum  desmonte  <iue  em  outro  tempo 

leito  n'aqaei!e  togar,  ficando  certos  d  i  <i 

da  dita  ponta  que  procuravam  |i;-nr<>dia,  corno 

era  verosímil,  das  crescentes  do  uru  da  conflu 

.  i-guassú,  qu  i  pr»  í    i 
o  de  ■•  er  dentro  de  Ião  largo  tempo,  maior- 

le  por  existir  uma  n  le  baixio,  <] abe  d 

dito  jerro  e  p  i  meio  do  I   u  [a  i  .  iood   sedi- 

ias  pequenas  ilhas,  algumas  das  quaes  em  lai 
1 1  de  Ocar,  p  ir  algum  d'aquelles  acontecimentos, 
própria  barra  do  Pepii  i  guassu. 

i'    VÍ8l  i.    pOfS,  d  BStPí  iuilir 'I"  outros,  qiif  preci 

'      hãn  li !l-l  I      iloS   |i|.ill'iS  .'  iliíirins  il'..>l;i   i|i'||i:in-.i 

fai  uliativos,  como  lhe*  foi  determi- 

em  levantar  um  padrão  que  servisse  de  memoria  e 

balia  das  po  portuguesas  b  liespanbolas,  que  se 

D'aquelles  sil  ando  em  um 

Biw>  o  api  Imento  de  doze  palmos  e  meio,  que 

.i    .i-l !■  mu ■  1 1 1 ' »  .1' >:-<■  ilc  Saldanha  pulo  lado  iJa 
i        que  olha   para  a  banda  do  naswnte  esta  inscrip 

•ttsurgen*  Pep  wti.  Jfaio,  9,  1788; 

c  do  me  m  i  modo  pi  Is  parte  d  1 1  ice  que  olha  para  o  I  ido 
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ocddental  o  bespanhol  i>.  li  Gundim.: 

1 7  88  >"ão  pus»  lo  formar  ainda  conceito  âas 

rirrumst.wi.is  nuis  indiriduaeB  .1'.  tsl  .-.  i«>,  porha- 

ver  sò  recebido  as  noticias  que  deixo  referidas,  sete  aquella 
precisão  e clareza  qoe  espero  consiíiuir,  á  vista  doa  pi  LUOse 
dnhub  que  n  remelter  o  nosso  primeiro  i 

tio,  e  qoe  sò  podem  mostrar  as  vantagens  qu  ■  d' 
na  ao» «!  de  Portugal,  posio  que  me  persuado,  que 

aio.i  fo  haver  algum 

indiscretas  contestações  qOí  do  Jacuy,  o  nas  gran- 
des •"  i  upados  petos 

ies,  ed'onde  i  lies  tii    di  sd  ■■  ebus  bar- 

va»,  por  ser  om  dos  artigos  lequeji      lembroi 

:i .  hespanbol,  e  sobre  le 

iiào  Xavier  quando1  se  tratou  d'esta  doma         parti 

N'este  estado  se  adiava  todo  i  cio  que,  segundo 

o  projecto  do  nosso  V  commissario  devia  pôi  a  ultima  cor> 

•  I  dos  trabalhos  propriaiiinik  m.  iiiili.il 

da  pi  tibdivisão,  quando  o  commissario  bespanhol 

D.  José  v.nvii.i  o  UJloa  o  convidou  p 

por  copia  debaixo  do  n.  3,  para  irde  raconhe* 

demarcar  o  rio  ivpii  i  uas  immedia 

mostrando  o  necessidade  de  se  deverem  occupai  n'esti 
viço  as  partidas  da  seu  cominamix.  pi-i-.s  embaraços  o  diffi- 

i  -  que  predsami  ate  haviam  <ir  onnmtiai 
gunda  Bubdivi  i  quase  empenhassem  em  alnw 

;i  áspera  cordilheira  de  Santo  António  para  seguirem  e  pro- 
curarem aa  cabeceiras  do  dito  Peptri-guassA.  Rio  pi 

mm,  porém,  a  Sebastião  Xavier  muii n-unues  com  os 

seus   sentimentos  os  motivos  -la  instanci;  iloseui 
rente ;  a,  valendo  se  das  clausulas  que  lhe  foram  prescriptaa 
a  respeito  da  demarca  na  particular  inspe 
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enir.ii  eohjivto  p  la  ipi  Idas  re  ia  ordeoaque 

[Stloa  inteiramente  a  proposiç&G  que 
se  lhe  ta  pela  carta,  qae  remetio  por  copia  debaiio  do 
i|n;ii,  depois  de  i»i-«-i ■  ■  mi  t  persnadir  que  todo 
aqueltV  trabalho  competia  liosòmenl  [undas  subdivl- 

ih  oolra  raacSo  ou  biodamentd  mais  do  que  a  iotelU- 
gewj.i  da  ordem  p  i  alararaediscerairain  as  ope- 

rações das  partidas  co  respondentes,  leve  o  pouco  accordo 
de  recorri  n  '   primeira 

ubdi  perímeotaram  na  penosa  derrota  do  I  raguay; 

irtcommodos  <■  obstáculos 

a   ita        hespanJ s,  qoe  se  mostra- 

&  tolerar  outros  de  novu  n:.<  jdit^.is  ili&iariria-s 

Resultou  d'esta  repulsa  e  total  oppi  Seba  tlío  Xa> 

.1  roíniiiuiiuar-lli''  li.  lOSé  \aiv||a  a  reSOlQÇSe  mi  006 

hespaobola  para  Mon- 
iino  havia  representado  ao  m  u 
sLorei       oqn      9ni        em  os  últimos  trabalhos 

I    que  lhe  <  ■  uiijnl  i.i  im  .  i!  ilc  se  ilrler- 

;.is  diligencias  que  do  commum  accordose  de- 
para melhor  intelligencia  e  clazeza  da  sobre 
>hi  i  dem  •  i  '•'•  ido  esperar  que  a  partida  portai 

mo  arbili  ii  .  poi  vir  iser  inteiramente  inu- 

i  sua  demora  n'aqaelle  destino.  NSo  pode 

di  me  causar  bastante  ooi  ilanoticia^logoqne 

immu  kl  ada  pela  carto,  que  n  inetto  |>or  i  opia  ilc- 

5,  attribuindo  esl  ■  im  ídenle  m  is  i  repe 

mostrou  do  se  encarregar  do  tra- 
ii  i-guassu,  dq  que  a  pn 
i,  .  «espanhol  aelia  esriKula  >■. 

Inútil  n'aquelle  serviço,  que  esta  ainda  dependente  dasulti- 
deci  doas  cortes,  principalmente' pelo  que  res- 


peita  aos  terrenos  duvidosos  que  se  devem  apropriar  e  unir 
aos  domínios  portugueses,  ifloi  de  se  nSo  rodoziran  &  ul- 
tima estreiteza  eoppre^i<>  pie  ns  hespanhoes  tèm  pi 
fido  n,i-    lar  \i    das   margens    da   1. 1  '•  •  *  de 

Mirim. 

Para  i>iiv.-míi   cunitudo,  >tas  consequências  6  ainda  ou- 
tras,  que  se  deviam  recelar  fla  Intempestiva  resolução  de 

I).    José  Varella.  nu-  pareceu  conveniente  rap.icd.ii  .1  SebaS- 

U3o  Xavier  da  Indispensável  obrigac  Eode  demarcar  osobre- 
dito  rio  Pepiri  goassú  n'aqueOa  partes  que  havia  lOd&S  pro- 
babilidade de  não  poder  fincar  a  partida  da  seynnda  sulidi- 

.  pelos  obstáculos  que  oflerecla  a  extensa  cordilheira 
de  Santo  António,  mostrando  llie  na  caria,  que  remetlo  por 
copia  debaixo  no  11.  (!,  a  verdadeira  m diligencia  dotralado 
c  da>.  rrars  ordi-ns,  que  regularam  o  modo  ea  forma  da  sua 
axecueSo,  s  determinando-lbe  positivamente  que,  visto  se 
achar  concluído  o  ivciinhi'i:imento  dos  terrenos  qoe  com 
prebende  a  dita  demarcação,  devia  Incumbir-se  da  qoe  res- 
peita ao  sobredllo  reconl  scimento  da  Pepiri  euassà,  oHose 
por  ser  ama  obra  que  Interessa  i  própria  honra  da  partida 
portugueza,  mas  ainda  por  se  conformar  esta  diligencia  com 
as  reses  ordena  de  Soa  Magestade,  que  mandam  tratar  esta 

dependência    de nmim  accordu  com  <>>  lu^paidiocs,  q  1 1 ■:• 

•   caso    desprezam  as  fadigas  1    ;c  ostentam  tu.ii-  0008- 
e  desembaraçados  pura  vencerem  os  novos  IrabalbOS 

do  dito  reconhecimento,  NSo  deixei  lambem  de  Insinuai  lhe 

0   nicio   que   devia    seguir  para  loi nai  a  conciliar  a  deviíla 

correspondência  rum  (,  gene torrente  sobre  a  referida  pre- 

tençSD,  pois  tomando  por  pretexto  a  defiftejacSo  em  que  se 
ai  turva  de  retirar-se  para  Montevideo  on  Buenos  Ayres,  com 
muita  facilidade  podia  aproveitar aoccaslSo  demostrar 
condescendência,  e  o  partido  que  tomava  de  proseguir  na 
referida  demarcação  pelo  fimunun  Interesse  que  resultava 


dabrevidadi  e  diligencia  com  quês»  dó- 
ria concluir  esta  importantíssimo  negocio. 

i  ir  no  irVNi.i  ih  is  f.ieil  o  menOS 
ih  os  novos  Irabalhos  que  B6  lem 

proposto,  >.  deviam  antecipar  os  precisos  avisos  ao  coronel 
i  João  Boscio  par*  se  saber  dirigir  na  demareaçla 
do  ari.  «*,  e  [nj<ier  oviíar  as  contestações  troe  se  iam  agitado 
entre  o  frente  D.  Diogo  de  Alhear  a  respeito  do 

iiiio  reconhecimento  <i"  Peplri-goasso;  nSo  deixei  de 
precaver  lambem  algumas  consequências  .pi.'  s.-  podem  o 
deveu  do  comportamento,  que  lem  mostrado  "  dito 

"i  Roscio  n'esta  diligencia.  lá  anlSo  baria  recebido  a 
ipaçao  do  embarque  esabida  da  idassubdlvisOes 

da  povoa(         i  odetaria  ao  dia  n\  de  kbril  próxima  pro- 
nto, ''ia  que  se  deo  principio  ã  Bobrodita  demarcacSO, 
1.:  ..s  grandes  retardos  e  demoras  que  Be  aia 

ih  imputar  no  dilo  .  or 1  lotalmonte  pela  dependen- 

1  que  se  ai  hava  'li.  referido  D.  Diogo  de  alhear,  que 
ili-'  devia  suffragar  os  meios  mais  aptos  e  mais  promplos 
que  lhe  fa          [ueridosvme  pareceu  conveniente  acaule- 
iiii.'i  iin.M.i.is  <i'ii-  p.nii  brevír,  recom- 
I  riei  que,  em  qualquer  occ  isiâO 
receiar  algi  m  prejuízo  on  consequência 
aos  rcaes  intei         de  Sua  Wagestade»  tanto  por  culpa, 
■  por  falia  de  intolligencia  do  V  commissario,  haja  de 
ar  imraedialamenle  .10  sitio  da  referida  demaitaçSo,  le- 
1  algum  doe  offlciaes  <!a  sua  partida,  que  lhe 
er  mais  babil  e  desembaraçado,  anta  de  ficar  substi- 
tuindo ao  <iii"  BOr  'Hl  Rosei caso  de  parecer  necflí 

.1  -u;i  assistência  na  primeira  subdivisão,  pois  sendo  e 
ida,  ou  ainda  ai         I    muito  indispensável,  devia 

1  r  adiantai  lodos  08  I1 

elle  dependessem.para  se  não  Interromper  o  seu  pro- 
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gresSO,  u;.  .  s  ordens  de  Sua  M-i^i-ta-l»',  <|UQ  V.  Ex. 

,ii   I.  ih  partii  ípado  a  i  ste  n  sp 

i.  r\|K»r  a  v.  í  \.  qoe,  havendo  de  atinai 

..  |iiu,:i|.í  ,  iiu:il(|iin  uqwe  às 

Cirene  que  se  offerecerem,  por  n  i  remédio 

min  reduzii  ■  cio  ao  ultimo  des- 

amparo, como  v.  Ex.  adverte  na  sua  carta  de  9  de  B 
retro  próximo  precedente,  todo  equalque  ique 

..•  rxmi  prevenção  Sebastião  Xa  via  oUamo- 

lesUa,  edas  contestações  do  dito  coronel  ilosciocom  D.  i 
<!••  uiu-ar,  •»  i 1 1  ioda  muito  auspeiti 

indiciai  ao  progresso  da  reíwMa  demarcação,  tanto  pel 
raspeitaà  da  primeira  Bobdivúio,  que  se  acnav:  basl 

adiantada,  i  stava  dnda  no 

principio,  e  apenas  eom  algumas  disposições  mal  ooncarta- 
1;.i-  para  se  lonlai  a  na  i  do  Paraná;  principal] 

havendo  ama  considerarei  distou 
aonde  se  achava  o  i*  commj  i  povoação  da  Candeia- 

ii. i.  i|in'  iaii.i  mini -i-i-iuii. e suspeitoso aqoetle n 

expediente.  Muito  i>.'l"  conti  bem  de  reoeiarque 

resolução  abalasse  o  aninu  ado  <le  D.  José  VaroOa, 

vendo  o  simi  «  para  Ioga 

motos,  n  ia  de  pratii  ai  aJgnn 

ainda  de  inventor  algum  artlflcto  pai  diante  i 

projectos  na  d  o.  ireaçiodo  Monte  Grande,  emqueenl 
occupavara  as  partidas  da  primeira  subdh  imojJi 

aconlei  eu  quando  se  dirigiu  i  Itnba  divisória  palas  imme- 

diaçõi-  "If  lihiiii  t;  da  lagoa  da  Mirim,  milito  próximas  ao 

Rio  (írande,  pois  sendo  a  assistência  <lo  noes . 

rio  da  primeira  necessidade  n'aqoel  aau. 

•    foz,  para  <lis|Mjr  algumas  maiorias  cu 

Dentes  ao  i  inUnento,para  D.  i< 

formar  contra  dicas  suas  i  •■..ti  nu  nações,  Uffiesmotempo 


dllignda  ii.-m  fica**  hi:-|m  ii- 1,  nem  a  distancia  era 
Ião  grano.-  que  alo  pi  brevíssimo  tempo  apresen- 

i  ampamenlo  no  caso  de  mioi  preofsSo,  romo 

Uve  oecasiãode  manifestar  a  V.  i.\.  «inan.ln  tratei  dasobre- 

lemareai 

Deu   parei  a  V.  Es.  Hio,  7  de  Novembro  de  1788.— 
'/..   I  •isconcellos  e  Sousa. — Sr.  Martinho  de  Mello  e 

Castro. 


rã,  pelo  qual  Sua  Magtstade  manda  extinguir  ai  fa- 
bricas e  Uarcs  de  gu  los,  ou  bordados  de  ouro  e 
prata. 

Eu  I  Rainha  l*ÇO  saber  aos  que  este  alvará  virem  que, 
lente  o  grande  numero  de  fabricas  e  manufac- 
turas <\n ■■  .ir  alguns  uujm  a  esta  parte  w  tem  < 1 1 iri i r it i i < i. > 
em  diflèreolas  capilaaiai  do  Brasil,  com  grave  prejuízo  da 
cultura  e  da  lavoura,  e  da  explora-la  das  lanas  mini 

i  itinente,  que  quanto  mais  m  multiplicar 
n  numero  dos  fabricantes,  mais  se  diminuirá  o  dos  cultiva- 
dores,  e  menos  braços  haverá  que  se  pofisam  empregar  no 

duscobrimi  atoe  rompimento  de  uma  ui-amie  parte  daqueiies 

-OS    domínios    que    ainda  S>'  :<■  lia   ili.  ulta  e  deSmillie 

'.  oa  Miarias,   (pn-  formam  oulni  considerável 

dos  mesmos  dominios,  poderSo  prosperar,  nem  flores 
por  (alta do  beneficio  da  cultura,  nlo  obstante  seresta 
indicio  com  que  foram  dadas  aos  proprie- 
tários .1.11.»-.  K  ai  h n;i>  mineraes ficará cea- 

lodo,  como  já  consideravelmente  Iam  dJminuidO  a 
ouro  e  diaiu.i, 1 1 ■  ■  • .  Iiid.iprmvdidú  •!.-»  falta  de 

irt.i.;.>-;.  qu  .  in  empregar-ee  n'e&las  alais fl  vantajosos 

tu  mu  xxxti,  r.  i.  19 
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iralialhos,  ao  contrario  os  rimam  e  abandonam,  00  : 
iln-sf  .'iii  outros  totalmente  differenles,  COOU  bSo  68  das  re- 
feririas laluiras  e  nianufacluras.  1.  consistindo  I  Ifôrd  i 

e  soli-ia  riqueza  nos  frutos  e  producçSas  da  lerra,  as  i 

somente  se  conseguem  por  meio  de  GOlonOS  6  CUltltadores, 
e  não  de  artistas  e  fabricantes.  E  sondo  além  'listo  as  pro- 

duceoes  do  Brasil  as  que  fazem  todo  o  fundo  e  ão  só 

das  permutações  mercantis,  mas  da  navegação  e  commer- 
cio  entraos  meus  Iflaes  vassallos  li.-iini.uit.-s  iIvmi-s  reu 
i'aquelles  domínios,  que  devo  animai'  b  sustentar  em  o  m 

inniii  Ih-iiciíi-io  iic  uns  <•  outros,  removendo  na  sua  origem 

pis  obstáculos  que  lhes  são  prcjiiriiriaes  I  DOCÍVOS.  Effl  COn- 

sideracSo  de  tud oferido(hei  por  bem  ordenar,  que  Iodas 

.i  i.tiiricas.  ih. nuii;u  luras  ou  teares  de  galõi  -.  de  tecidos, 
ou  de  bordados  de  ouro  e  prata,  de  rolndos,  bt  imantes,  se» 
tins,  lafetas,  ou  de  outra  qualquer  qualidade  de  soda,  de 
belbutes,  chilas,  bombasinas,  tostões,  ou  de  outra  qualquer 

qualidade  de  raxeudade  ai ISo,  ou  de  linho  branco,  onde 

,  I.-  de  palmos,  liarias,  riropuetcs,  aelas-,  ou  de  outra 
qualquer  qualidade  de  tecidos  de  IS,  ou  os  ditos  li 
jam  fabricados  de  um  so  dos  refei  W  is  "ruem-,  ou  mistura- 
dos '•  tecidos  uns  com  os  outros,  exceptuando  tSo  aomenti 

aquellcs  rios  ililos  teares  .■  manufacturas  em  que  Bfl  I 

OU  numilarliiiain  la/rmlas  grOSStt  dealgOd&O,  i|ue  senem 

paro  uso  i'  vestuário  rios  negros,  pua  enfàrJar  s  empacotar 
fazendas,  e  paia  outros  ministérios  semelhantes ;  ti" 
mais  sejam  extiu  las  e  abolidaa  em  qualquer  parte  onde  se 
acharem  nos  meusdominiosdo  Brasil,  debaixo  da  pena  do 
perdimento  em  tresrioliro  rio  valor  de  caria  unia  das  ditas  ma- 
Dufacturas  ou  teares,  e  das  fazendas  que  n'eUas  ou  n'elle8 
houver,  e  que  se  acharem  existentes  dois  mexes  depoú  da 
publicação dVst'',  repartíndo-se  a  mm condemn&cSo, metade 

a  favor  rio  denunciante,  se  o  liouver.  metade  pelOS  Offii  i  tes 
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rem  a diligfíui.i ;  e  não  havendo denunciante  Ioda 
i" !  i-  officía 

Polo  'pi  ■  mando  ao  p  '  ■  b  conselheiros  do  conselho 

ultramarino,  presidente  da  tu  u  real  i  rario,  vice-rei  do  i:>- 

c8pit£ee-generaes,emai9go- 

taeei  ulitares  «Io  mesmo  Estado,  ministros 

SOes  do  Rio  <1m  Janeira  e  Ualiia,  OOTidores,  prove- 

-  e  oatros  ministros,  oíBciaes  de  justiça  e  fazenda,  e 

mais  pessoas  do  referi  lo  Estado,  compram  e  guardem,  e  fo- 

■  a  >  n  i  ni  •  [uardarestfi  meu  alvará,  eomo 

n'elle  se  contém, >  m>  mhargodeo^iaesquei  leisoud  (po 

nl  h«i  [ ■■  >i  dorogadas  par 

lo  só nte,  ficando  aliàá  sempre  em  -  u  rigoi .  Dado  na 

nhora  ila  Ajuda  nu  .'i  de  Janeiro  de  l7K.'í. 
— Kaimia. — Martinho  de  Ve//o  e  Castro. 

Mvará  porqoe  Vossa  le  ê  servida  prohibirno  Es- 

tado  dO    Brasil   Um  as  ■■  nianiilaetiiras  de  ouro, 

linho  e  1 1.  oa  os  tecidos,  sejam  fabri- 

de  um  sã  dos  referidos  géneros  ou  da  mistura  de  nos 

com  <>s  outros,  exceptuando  tau  símienic  .1-.  de  1.1/enda 

a  dmlibi  i'u'i  Vossa  Mageslade 

I    11.  .vi  d  1  livro  em  que  se  lançam  os  alvarás  n'esta  se- 

de  Estado  dos  negócios      marinha  o  domínios  ul- 

ti.niMi  n-ji-lr:i'ln.  silin  (!>■  N<i>.-a  Senhora  da 

,\j  ide  1785.-    Trini  !'iaqe. — J< 

o  fcz.  Siiiu  de  NossaSenhora  da 

Ajuda,   em  :<  d  •  ^  u\  >  de  João  domes  de  Araújo. 


Carla  de  ofíkio  em  que  se  responde  no  do  Sr.  vice-rti 
t&3l  deJtilhodoanno  passado,  sobre  a  grande  remessa 
de  cochonillia  ele.  ele. 

N.  7.  Illm.  Exm.  Sr.— Recebi  a  caria  de  V-  Ex.  com  data 
iluttí  de  Julho  passado, que  acompanhou  a  factura  ■  1  ■  -  tresen- 
tas  o  dez  arrobas  e  dezescis  arráteis  de  cochonilbAi  que  se 

iviii  •iieruin  |n;!a  não  lielem.  iiiijh nt.i m lo  i-.nin  toda 

pezasem  vinte  e  cinco  i>  eentose  umnni  ■  çnt  i 

venta  reis.  lista  Importante  remessa)  e  o  augmenlo  qn 
tendo  a  cultora  d'este  arbusto  di  Ilha  de  Santa  Catbarina 
são  effeilos  do  zelo  c  eflicacia  de  V.  Ex.  ora  promover 
tlO  importai  ilr-s  ohprln-,-  i'  -.era  desgraça  se  depois  ■  I  •  li' 
bons  princípios  se  deixar  perder  todo  este  trabalho,  e  is  fia- 
utilidades  que  oVelle  bSo  de  resultar,  i  (alta  de  meios 

d'esn  provedoria  de  que  V.  Ia.  <•■  queixa.  s;io  iliílicullosos 
de  remediar  completamente  d'e>le  reino,  onde  ha  infinitas 
despezas   indispensáveis  a   que  i  acudir  :  se  a  dita 

I  I  hniniiia  (|ur  .iiikI.i  srailia  nu  casa  da  índia  sei' 

render  por  junto]  o  seu  produeto.  ojuesoremetti 

capital  remediará  parte  da  necessidade-  que  ahi  se  experi- 
menta, aiéque  se  possa  dar  alguma  providencia  maisampla 
e  eílicaz  sulnv  este  importante  assumpta.—  Iieus  (luarde  a 
V.  Kx..— Palácio  de  N.  Senhora  d'Ajuda  em  II  de  Abril  de 
1789.—  Martinho  da  Mello  e  Caslro  —  Sr.  I.uiz  de  V;  -  n 
cellos  e  Sousa. 
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Carta  de  offkio  em  qtu  te  responde  em  particular  ao 
offlcio  dei  de  Novembro  doanno  j>assadotsobre o  compor- 
tamento do  nono  i*  commismrio  da  demarcação  em  re- 
■iira  propoita  que  o  {•  i.ommissario  hespanhol  lhe 
havia  feito,  para  se  encarregarem  com  as  partidas  da  |" 
suMivisdo  do  reconliecimento  do  rio  Pepiri-guassú,  ele.  ele. 


1 — | — (Um.  l'..\in.  Sr.    Keeebi,  c  levei  à  real  pre- 

s.  Uagaslade  as  cartas  de  Y.  Kx.,que  tramaram  as 

datas  doa  mexes  de  Julho,  Adusto,  Nmrmiuo  •■  hezembru 

iii>  anão  próximo  precedente  de  1788  que  traiam  prind- 

paiiunii''  doa  pontos  seguintes. 

4 — Primeiro:  Sobra  as  confereneias  que  V.  Ex.  li  w  com 

I  ir  e  i  ipll  i ueral  da  Minas  i;craes  relativas  a 

regulamento,  pauta,  e  registra  para  o  doto 

■  iremos  direitos  de  entrad  i  das  Eusaod  is 

■  para  aquella  rapuaDia,corregindo-£eosenor- 

imos  abusos  iom  quo  até  agora  se  tem  feito,  e  goqIh 

t  em  prejuízo  niomeaos  enorme  <la  real  fazenda, 

aquella  io  igundoí  sobre  o  direito 

trial  do  quinto  ■  i-asas  da  fundirão  :  Inveiro  :  nlin-  as 

pie  v.  f.x.  tem  dado  para  o  novo  estabeleci 
manto  das  mii  acacú,  o  o  estado  em  que  alias  pre- 

leolomenl  um. 

3 — Igualmente  informa  V.  Ia.   nu  quarto  lugar  d 
icbar  concluída  a  demarcação  dos  dois  doudnios  portugnez  b 

hcspantiolaléa  enlr.ida  dorii»  |'.'[iiri-'"i.i--ii  nol  rugiiay.  Da 

iniem,  ia  s  resistência  que  mostrou  e  fez  o 

nosso  primeiro  commissario  ao  de  Hespaona,   para  o  reco- 
nhecimento  e  demarearão,  .i  (|iii*  i-sii-   d  [lersiiadiu,  e  elle 
recusou  do  mesmo  ivpiri-guassú,  e  o  que  V.  Ex.  lhe  deler- 
iiu  ao  dito  respeito. 
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4—  Em  quinto  lugar  do  atrazamento  da  segunda  subdivi- 

;  parte  de  Poi  togai  ao  coronel  Francisco  João 

iOtedaparlade  Bospai  tu  10  capttSo  de  navio  D,  Dlo- 

godeAlbear;  ca  providencia  que  v.  ia.  dea,  para  o  caso 

rio,  uu  nesvarin  que  o  dito  cui 
fio  immiYsm    ler,  ronitj    |kiuC0    tOmpO    anles  lhe  aCODlODOU ! 
por  00  ftSiSO  da  moléstia.  de  que  já  se  achava  reslaljelccidO  ! 
A  que  N  pôde  ajuntar  O  nimia  lacilidade  com  que  O  mesmo 

Roscio  ao  deixou  induzir  das  i        iões,  o  noticias  vagai 
dos  hespanhoes,  para  se  o£o  toinard'aqaellmdi6trictos  um 

I  individual  ronhecimeiíln.  Q  la/er-se  a  actual  deinar- 
eaçio  comos  mesmos  absurdos,  com  que  se  praticou  a  do 
annoili-  1780 ;  como  tudo  80  deprehende  das  carias  ante- 

lldlrs  ,In    referi  In   UnSi  io. 

B— Bmsexlo  lagar  sobre  as  conferencias,  qoe  V.  Bx.  teve 
i  mu  ii  governador  c raiiiião ^i-neiai  la  capit  mia  deS.  Paulo 
Bernardo  José  de  Lorena,  a  respeito  da  demarcação  perten- 
cente aquella  i  tpitanJa,  dando  lhe  uma  i  opl  t,  d  i  q  ic  me 
ue  outra  do  plano  do  vioe-rei  de  Bnonos  iyres  D. 
Joio  José  de  Vertia  ;  e  instruindo  ao  dito  governador  e  ca- 

b  sim  Panlo  iia-  m  aio  i  itual  rto 

de  Buenos  Lyres,  edo  seu  commissario  o  capiti 

\k  Félix  asara,  qoe  jà se  acbavano  Paragaay  para 
i  izei  s  *  mi  H  o  dito  plano,  principalmente  no  que  pei  l 
a  querer  substituirá  rio  Igatemy,  pelo  [gui 

u — iL  gravidade  das  matérias  acima  indicadasi  sendi 
maior  importância  d'eUas,  e  de  lodo  o  mais  concernente  a 
esse  governo,  deve  v.  Ba.  fazer  uma  rehcSo  circumi 
dada  e  inslructiva,  para  o  novo  vn*--r.i  conde  de  Rezende, 
que  vai  Bocceder  a  V.  Kx :  E  ao  mesmo  conde  se  dartt 
.n|iii  as  precisas  noções  do  principio,  progresso,  e  estado  de 
Iodas,  e  Cada  mudas  referidas  matérias,  e  dos  mais  negó- 
cios de  que  v.  Ba.  se  aclia  incumbido,  para  que  com  estes 
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soccorros  passa  eiic  dirigira  debaixo  do  mesmo  melhodo, 
agora  praticado,  sith  .is  alIeraçGese  mad  i 

OJUe    frequentemente    costumam     acontecer  na- 
de dotos  goreroos,  em  grafe  prejubo  do  real  serviço. 
7 — o  mesmo  conde  requerendo  a  Rainha  Nossa  Senhora 
alguma  dilação  da  soa  partida,  em  razSo  dos  seus  preparos 

da  mu  Eunilia;  e  obtendo  de  Sua  Majestade   esta  graça, 

destinou  para  o  seu  transporte,  e  o  do  governador  e 
eapiLV  ilde  Lngotaa  nâo  Balem,  a  qual  depois  de 

Conduzir  o  primeiro  ,10  Itio  ro.    ha  de  passar   com 

'indo  a  Sao Paulo  da  Assumpção,  e  lrazerd'alli  obarSo 
de  51"  .  vi*  tcaba  de  governai  aqueUfl  reino. 

h — Para  o  Iransportedos  reaes  quintos,  e  cabedae*  da 
pracadopresentcao.no,  c  para  condir/ár  igualmente  B  V.  Kx. 
ii-  destinou  sim  Magestade  a  frugal  i  Tm  m,  com- 
lada    pelo  capitão  de  mar  e  guerra  Pedro  Mariz  de 
Sarmento  ;  ■•  Ioiío  que  a  diia  ii.-e.-aia  ahi  i  hegar  ex- 
pedira V.   Ia.  as  ordens  necessárias,  p.ir.a  «pie  concorram 
•  kbedaea  semperdade  lampo,  assim  da  coroa, 
■  dos  particulares ;  e  mandará  igualmente  metter  a 
mesma  ii..;;.ii.i  o  laboadode  Paroba,que  ella 
poder  ou  de  Tapinhoam,  nSo  havendo  prompto  o 

iba. 

9-  lo  liem  calcular  o  tempoemqUC  0SUCC6G 

1  '  V.  Ia.  1'lir^arâ  ao  porto   d'e&Sa   Capital  ;  no  e;i-o  nu 

i   sua  dein  ira   se  estenda  ao  de  lá  do  Sm  de  Julho  ; 

permitte  Sua  Hagestade,  que  sem   esperar  mais  tempo  se 

que  v.  t\,  na  referida  fragata,  e  prosiga  a  sua  viagem 

para  este  reino,  deixando  no  inl  n  dl  i  da  Boa  partida,  e  da 

chegada  do  800  SUCCessor  o  governo  interino  que  costuma 
luranle  a  ausência  dos  ar. --reis. 

nlndispensavelm  «te  DOcessarlo,qneou8ecreH 
Urio"  irorno,  OU  a  pessoa  que  V.  Ex.  achar  de  maior 
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í  e  préstimo,   fique  encarregada  da 
n*i  de  Uxlii  a»  orden*. 

pá»  qw  «ki  tonter  pan  a 


«brediure- 
epa- 
fke-rá; 


— m—  pwp  ■  na  memn- 
i  fr.-unl.u. 
i  T.  Es.  o 
Veiga  Cabral  da 
fm  a 
da  Candelan 
m  glande  Curitiba,  a  su- 
116 1   barra  • 

ím  nargeos  d'erte 

cabeceiras,  e  d'elUs 

d»  Pep«i-U«assú  c  a  exploração 

■o  truguav,    é   Irai 

e  ao  animo  abatido  a 

Moscio,  ;  cresc»  * 

A»  iinnfi  oo  i-ois 

bouíer  de  retroceder  com 


imsJoa  buscar  outra  vez  o  rio  Igoassu.,  demarcar 
rio  até  a  sua  entrada  no  Paraná,  subindo  depois  por 

este  acima,  ou  por  mua  Ú  <-  suas  margens  até  ao  pé  do  Salto 
e  do  mosmo  Paraná;  conco  tudo  >e  acha  delineado 
ii  i  do   viie-  is   \yres  D.  JoSo    José  de 

'■/.  na  ínii  dite. 

\'.l—  -  Ordena  Sua  Mayestad  que  esta  -••'_'ii!nl:i siili<li\ i-n .n 

pi  imera  desde  ai  rio  íbicoy,  que  tieoe  so  orl 

.  v  posa    |Mii'rl  Monte  arando, )  que     atravesando  BSU 

porlo  de  missiones  basta  el  de  la  Candelária,  ó  ai 

de  Corpos  ultimo  por  la  Banda  Orienlale  de  los  dei  Paraná 

ei  eo  barcos  hasta  el  pie  dei  salto  dei  rio  [goas  o, 

iliba  que  lista  ires  I  goas  de  so  boea  eo  >•!  Pai 

-.  arrastrandoporsn  banda  septeotrional  las  canoas  medfa- 

,  6  haeiendo  Ias  en  cima  dei  salto  navegue 

eo  aUas  has  el  rio  Santo  Lotonio,  que  es  el  segundo  qoe  ta 

eotra  por  la  banda  aostral,  y  sobieodo  porei  hasta  donde 

I     igoas  procure  reconecer  su  origen,   y  unirlo 

[iiassú.    ii-. : i  li...  a  lialiia  v. 'onocido  la   pri- 

dirisl  'ii  j  .,  m   buella    liarer    la    deinareaeion   desde 
la  bota  dl  I  la  el  pie  dei  saltn  grande  dei  i  io  Pa- 

ne el  articulo  S°  dei  tratado,  si  no  laobieo  por 
iportono  ai  hai  ar  esta  antes  de  entrar  en  el  [goassú. » 

14— QoandO S6  Comparam  estes   trabalhos,  na    realidade 

Ihií.vi-,  rxiii  .i  -iiuai;  iodo  coronel  Roscío  encarre 

gado  dellis.  ecom  o  que  o  mesmo  coronel  e>nweu  a  V. 

[ro   primeiro  commissario  nas  cartas  de 

kbrtl,  e '.»  de  Mato,   que  V.   Ex.  mo  remelteu 

com  o  seu  oflicio  de  ^£7  de  Setembro  de  1787,  e  com  o  que 

o  mesmo  brigadeiro  informou  oltimamente  a  v.  i\.  sobre 

i  corooelj  nada  se  pôde  esperar  d'aqoella  parte, 

lejam  embaraços  c  tropeços,  talvez  irremediáveis, 

se  nio  se  prerenirem  a  tempo. 
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idmente  necessário  que  o  dito  coronel  se  retire,  e  que 

elle   !   ■  io  fí  substituir:   Isto  é  o  que  v.  i  .. 

intimar  ao  referido  brigadeiro  por  lermi  •  os  mais  positivos, 

le  concluir  os  planos  do  qae  se  acba 

rcado  até  o  Pepli  .  sondo  certo  que  só  depoia 

deciini'liii.1 1  Mlum.-iirar.»!»  roínpreltemlida  rio  artigo  VIU, 

< "-  1 1 1 1 f?  se  pode  fazer  um   plano   completo  da  fronteira  mc- 

nal   dos   dois  <lnmiiiiiis ;   <•  se    I».  José  Varella  quer 

formar  o  dilo  pliDOoV  ixando  de  fora  o  rofei  ido  artigo  MH. 

rqnc  pn  rt  os  embaraços  d*i  sta  deraarcaçSo,  s  BSo  a 

reonfandii  rantagens  que  resultam  6  soa  edrto 

edentemente  se  adia  demarcado ;  e  esia  refi- 

e  projodicial  dureza  é  q levemos  evitar,  seaindi 

ê  lampo,  mandando  pôr  o  brigadeiro  a  lesta  da  segunda 
subdivisão. 
Deus  G uardea  v.  Ia.  Palácio   de  Nossa  Senhora  da 

Ajuda  em  li    de    Abril  de  1789.  —  Martinho  de  M'll<'  >■ 
0.  — Sr.  Luiz  de  Vas  ■■  Sousa, 
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Parecer  a  respeito  das  circtnstamiias  apontadas  rio  r.v 
Tracto    da    viai;i:.m  111:  l.\  ri-.r.m  m.,  sduuB  ALGUMAS  IBH 
sr.uvvi.rus  co.nci  i;mmi;s  a  ii.iia  ky.  santa  Cathaiunv. 


IIIiii.   IA.  Sr. — l>i'Y('iii.ln    dciiar.o    0  0)641    |ov.vi-r  a  res- 
peito das  ■•iii-iiiiislani-ias   apontadas  i KliactO  ,',-.,  ri 

de  la  Perouse,  Inclusa  ao  offido  de  v.  i\.  de  19  A 

do  presente  anno,  sobre  algumas  oba  entes 

a  Qhade  Santa  Catnarlna,  Indii  mão  tontamente  os  d 

ilha  no  melhor  estado  de  segurança  : 
ii  que  entendo  nYsto  particular,   ainda   fallando-me  OS  co- 
nhecimentos visuaea  do  seu  iria  rim.  que  me  seriam  de 
grande  soccorro,  para  (brotar  Idftas  mais  completas.  Com 
justa  razão  é  condemnadaa  ntoltiplli  idad  1 1  ,  por 

ser  máxima  fundamental,  que  as  forras  dirididas  enfraque- 
cem a  defensa.  A  ilha  do  que  se  li  aia, mm  i  niii.uia.ia  bar- 
rado norte  a  fortaleza  de  Santa  Cruz  de  Anhatomerim,  que 
é  a  mais  considerarei,  amais  vantajosa  pela  proximidade 
em  que  Uca  do  canal;  porém  muito  defeituosa  pela  mal 
entendida  construcçio dos  edifícios  militares  e  civis,  que 
se  yrham  todos  expostos  aos  tiros  do    inimigo,  eaU  emba- 
raçam o  serviço  das  baterias;  a  lampa  queóa  única,  que 
se  ili^cráconservar,  emendando  os  seus  defeitos,  dos  q 
•■  o  mais  attondival  o  monte  da  ten-a  Brote,  que  lhe 
de  padrasto. 
a  fortaleza  da  Ponta  Grossa,  edificada  em  uma  , 

ilha,  e  quasi  fronteira  I  de  Santa  Cruz  para   ajudar  a   de- 

tesa  da  entrada  da  barra,  de  nada  serva,  lante  pai  i 
cia  de  perto  de  uma  légua,  que  impossibilila  o  cruzai 
dos  Bros,  como  pela  má  construccSo,  e  assento  das  suas 

íi  hi-  li.iinia-  :i  cavalleiro  umasdas  mitras,  alem  do  li 
patente  ns  quartéis  e  mais  edifícios  :  do  que    resultam  pe- 
quena-  praijas,  onde  é  difficultOSO O  -miro  da  artilharia, 


,  guarneo-,  havendo  lambem  om  grande  padrasto  de 
accesso,  que  acommanda  totalmente,  Por  estai 
le  lagar  ser  contemplado  do  simples  observação. 
\  t  lostrulda  sobre  uma  Qha  Dron- 

iii  -ma  barra,  lambem  se  d  vn  julgar  inútil  por  ficar 
Santa  Cruz  para  o  sul  quasi  uma  légua,  6  da 
Ponta  Grossa  legna  e  meia;  sendo  patente  pe  entre  eslea 
■  podem  haver  1 1  uzamonl  s  de  tiros,  dSq  obs* 
iituadas  aa  rei  ridas  fortalezas  i  rista 
das  outras.t  ma  esquadra  ancorada  ao  meio  d'aquella 
i-  'iii  i  de  lodos  os  fogos,  c  d  este  lugar  podem 
os  fazer  os  seus  ataques,  como  lhes  parecer,  se- 
nhores sem  difficiiidiide  dn  ilha  de  Ratones,  em  cujos 
ii  i ii  1 1-  armazéns,  e  hospital,  e  conser- 
■  tempo  necessai  io  sem  damno  il  nim. 
que  lenho  dito  -  bre  i  stes  ires  lagares  fortificados  s«- 
s  entrada  do  porto  oomo  os  desem- 

iios,  i-   pui-  ísmi  fira  semlo  milito  diffidll- 
I    illi  i,  nau  sn  pela  fraqueza  das  lurliliraoirs, 

imbem  pelos  d<  l  natureza,  que  so  se  pode* 

ndar  com  a  considerai  I,  d  >■  atÕ,  obra  de  um 

Ponta  Grossa  à  ponta  do  Monte 

i  unir,  ou  por  onde  fosse  mais  commodo,  | m i- 

a   referida  obra  fortificai  a  puniu  de  se  bsara 

rei. 

k  i1  I  atharína  está  exposta  a  M-r  atacada  |Mir 

qualquei  dos  lados,  eaté  pelas  costas  do  mar  grosso,  na 

qual  li. i  vários  lugares  abrigados,  que  sSo  próprios  para 

iln  rqa  -.  O  continente  quasi  por  si  mesmo  se  defende 

i  de  grandes  alturas,  pântanos,  e  rios  caudalosos, 

•     obslâi  ulos   para    50    difíii  iill.uvin 

ii  as  dos  ínimi)  I       i  qualidade  do  paiz, 

e  pelo  contrario  bcililar9o  aos  habitantes  repetidas  emboc 
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.  qde  ímpossibilit- ih  i  ■•  i  •  .1  qualidade  de  estabeleci- 
1;  do  que  se  condue  qoe  nem  a  conquiste  da  ilha  i 
icU,  e  ISo  vantajosa,  qon convide  um  ara  nem 

poderá  ser  intentada  por  forças  extraordinárias,    faltando 

a  esperani  1  de  una  roeomp  oea  proporcionada  I  d^pesa, 

lo  quando  06  expugriadores  se  eonlentem  de  viver  en- 

nadosna  ilha,  por  aio  se  podarem  alargar  ps 
lerr  firme. 

\.  irlndpal  defesa  deve  consistir  em  ataques  tepenli 
eei  boscadas  bem  dirigidas,  qoe  caosarSo  sem    davida 

grandes  desordens  ao  inimigo,  para  o  que  seria  ronveni- 
ei.te  franquear  esl    eh-,  <\\i>  dos  lugares  de  desembarque 

conduzam  aos  ded51adeiro»,comVominonicaç5eB  Dceolnsen- 
tre  il.ou  ataHre.para  que  as  mesmas  emboscadas  se  pc 
ger,  e  para  mie  o  inimigo  le  boi  imlnbe  pelos  ps 

111  ii-  •-!:■'•  1 1. .-  .•  im  Miniiimlus  ;ilè.  a    vill:i    rapilal,  qil  i  dl  I  I 

sei  comlemplad  1  som entra  da  resisti  tu  ia.  Ignalmente 

proveitosa  seria  8  constnicç!  1  de  pequenas  obras  de 
penha  nos  postos  mais  Importantes,  goarneoidas  de  pecas 
ligeiras,  qne  acompanhassem  .1-.  partidas  e  se  movessem 
ODtro  posto,  depois  que  se  nào  podessem  sustentar  os 
primeiros   alaipies ;  nãn  esquereudo   n'esta    «j  uil  nl-ule  de 

defesa  Mi'l<i  ojoanto  base  próprio  para  inquietai  0  inimi  1 1, 

como   são  i-ortailuras,    enlrieheiraraentosde    arvore- 

trepes,  e  mnito  principal ate  os  fornilhos,  que 

eidos  11. 1  e  -  las  estradas  não  deixa  ião  de  n  maltratar, 

e  reduzir  á  tal  eslado  de    fraqueza,    que   nada  possa  «  01 
seguir. 

Deve-se  notar  qoe  a  rtUa  tem  4  sua  fronte,  ou  ao  sul  a 
praia  chamada  da  filia,  ao  norte  a  Traia  de  Fora,  a  i 

da  Bòa  Vista,  aa  oeste  a  ponta  do  Bstreito,  d'oade 
principia  a  elevar-ee  insensivelmente  o  monte  da  fUta  Ma- 
ria, que  cOm  outro  menus  elevados  rohrem  a  retaguarda 


—  189  — 


da  villa,  Qeando  ambos  entra  ella  e  a  Praia  de  Fora,  que 
éàt  i  forte  de  S.  Francisco  Xavier,  b  peias  ba- 

de  BSo  -i ultimamente  construída 

il>-  facbina  e  l  1 >  m  iate,  ojue  commanda  na  distancia 

Hl  'n     Ml. II-  nll     Illi-IIDS,  ilc  Inilus  us     lilj/.nvs 

im\  i-inlios,  sc  deve  considerar  como  o  ultimo   ponlo 
de  r.Muiião,  e GOmO   t->I  ni. •  .-•  <■    imlo  <\   <  iikI.k !■>   cm  ;i|.io- 

tqueltas  vantagens  que  o  terrena  offerece»de- 

isirair  de  nei  essidade  ama  boi  (brtiílcaçío,  que 

••li  ■  1 1 1 ■  ■  moDle,  e  sirva  igualim-uti'  .!■■  cidadella  a 

:l.    I. 

d  que  o  inimigo  receioso  das  ■•mi»os- 

i;iir:u-,  ([ii.iurio  i-ii h.i  desemban ado 

nas  pral  i-  distantes,  busque  a  Praia  de  Fòra,  que  poi  ex- 

i'  ii- 1.  ■'  i - 1   facilita  um  prompto  desembarque,  e  pel; 

proximidade  da  Tilia  procure  eflectuarosseus  projectos, 

tuito  importante  ler  sobre  este  lugar  a  maior  vigi* 

landa,  p  bdd  istad  i  de  uma  rigorosa  resistência  poi 

•  duas,  "ii  três  ordens  de  entrincheiramentos,  d  i 

.  linda  de  ostacada  por  toda  a  extensão  da  praia; 

para  ojue  cora  estes  *  se  deu to  os  Inimigos  na 

-  nu  rei  eb  ii    a  dor  damno  dn.  iu ■■•■<  d  >•  lu- 
o  Luiz,  de  SSoJoSo,  edo  forte  deSlo  Pran- 

i  i  de  SSo  I.ui/.   niO  tenha  rai>i<idadi\  de- 

i  rum  outra  largueza)  mas  somente  lie 
•  ■  lon  i.  e  niS  i  alvenaria,  i  omo  é    actualmente] 
lm<  m   oforledeSao  Francisco,  que  estando  agora 
arruinado,  tendo  muito  peq n  praça,  deveria  ser  con- 
diu Ii;iI.tí.(.    it|i;u.  «las  ,ts    niiii.i,.  .■    diri ::\<l>> 

.  forma  ra  lada. 

sito  que  a  serra  da  D  i  cima  i  rHta  í 

muito  superior  ao  monto  de  Rita  Maria»  <  se  acha  d  >tro 

do  aJeaoce  da  artilharia ;  porém  sendo  ina  cessivel  poi  ai- 
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irti-N.  i';ii-iiit.'i  piír  nutras  o  estabelecimento  de ©m- 
i:  i-  i  las,  |ni  poss  un  rebater  qualquer  ataque. 

\  praia  ila  vill  -  >'•  lefemlida  pulo  forte  de  Santa  Barbara 
de  extrara  ■  ml   n  hum,  edifii- 1  In  m-  pe  Iras  puuco 

distantes  da  pnda,  cuja  communicaçSo  6  feita  por  uma 

pOOte  ;   t-sle   f.irli'    1 1  •  ■  T< - 1 1 ■  1 . ■    s ■■ii":  i ■. . ■  1  ii  'ii!"    ■  nfii i  II 

porém  a  sua  principal  força  se  deveria  dirigir  para  a  pas- 
sageo  do  estreito,  afim  de  aio  ser  penetrada  •.  i> 

:     is  esl  i   i  inl  i'/:  ih,  poderão  com  fa- 

oUidade  cortar  a  communii  ac.  í  i  c  ii antinei  t< 

gar  depois  os  defeusorea  a  que  capitulem,  ou  se 

(reguem  idiscriç.i  ■.   l'ara  ruiharaçar  a  mesma  p 

'li  i  stroito  lia  presentemente  uma  nota  bateria  construída 

ii.i  punia,  ijiir  l.inn.i  n  cinilim-nlr,    npposla    na    largura  da 

braças  I  poni  i  da  ilha,  em  *i st  I  o  forte,  ou  ba- 

leria  de  SantMnna,  cuja  defesa  se  deveria  melhorar,  para 
que  fosse  esta  passagem  atais  bem  disputada,  formando* 
se-lhe  uma  communicaçSo  coberta  até  o  cimo  do  monte  de 
Rita  Maria,  quando  este  seja  fortificado. 

A  viiia  capital  posta  em  defesa-,  como  lenho  exposto,  so 
pôde  considerar,  orno  uma  praça  forii-,  •  1 1 1 - •  pela  visi- 

iiliauça  dOS  diilnvnirs  pOStOS  leffl   lod*  a  la<  ilnl.nl.'  pai 
protegerem  i .■!■  i pr. i.-,t ni.-ii I ••. 

Para  este  mesmo  fim  seria  ile  muiia  utilidade  a  ai>  rtura 
de  novas  estradas,  e  a  conservação  da  que  se  abriu  até  a 
villa  ilas  Lagens  da  jurisdiceSo  do  governado]  de  São 
Paulo ;  puis  facilmente  desceriam  socoorros  de  liomims,  n 
mantimentos  uo  caso  de  lerem  os  inimigos  cortado  as 
communtcaçoes  maritim&s  do  continente,  pela  paricdo 
sul  da  villa  da  Laguna  eRlo  Grande  ;e  pela  parte  do 
norte,  da  villa  de  N.  S.  da  Graça,  do  rio  de  s.  Prani 

SmalS   pOVOaçOeS    da COSta;    porque  havendo  pelo    serl.'io 

estradas  entre  as  referidas  rillas,  se  poderiam  receber 
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iqneUes floecorroa dontro de  oito,  oudez  dias, ode  vinte 
Ui  iimta  dos  lugares  mais  remotos,  nSo  obstante  s 

i.i  marinha  cortadas, 
lo  coroo  enteado  a  methodo  de  defesa,  que  se 
ipratii  ii  pela  parlada  barra  do  norte,  julgo  que 

tem   lodo  O  Irar  na   barra  do  sul,  , 'que  por 

ser  estreita,  e  dai  entrada  í  tragatas  alé  certa  distancia, 
rgantin         lefronte  da  ilha  na  extensio  de  cinco 

•  da  mesma  barra,  se  la  igualmente  di^na  de  ailrnção. 

nau  tem  outra  defesa,  que  no  redueto  cons- 
uma ilti  ii'  !      abarque  i  porem  a 
m.  i  nSo  é  bastante  para  embarac  ir  a  entrada  poi 

■  mi  as  SUaS  Obras  sn   ; t ri 1 1 1 1 1 : i ■  I . s - .  >•  In  n- 

paraque  admiiiissciii  maior  numero  de  pecas  de  artilharia, 
d  impedissem  a  referida  i  nirada. 

tposicSo  se  pode  concluir,  que  nío  merecem  o 
nome  ili:  fiMiah  aaoa  deSanta  Oruz  de  Anhalumerim, 

lefende  a  barra  do  norte,  e  a  da  Conceição  da  barra 
i :  com  lanto  porém  que  uma  e  unira  sejam  augmen* 
tedas  com  melhores  obras,  qnai  leis  cobertos,  <■  maior  forca 
Ilibaria  do  que  a  existente  na  ilha,  e  mais  togares  fer- 
ias, e  multo  principalmente  pondo-se  em  execução 
>  to  a  respeito  da  mesma  ilha.  Também 
1 1 1 ii í t ■ .  nec  ísario  um  parque  de  oito  poças  ligeiras  rua 
d   inflarem  as  partidas,  de  que  tmlm  feito  mourão, 
rrai     lo  do  numera  necessário  de  defensores,  direi,  que 

latir  a    uni    ataque    feito  por    ari  .    I>a>tari  i 

'I .  liba  OU  outro    regimento   mais,  além  do 

ipas  de  milícias  i  porém  quando  seja 
da  por  forças  superiores,  não  -■■  poderá  defender    m 

i.,i UientOS  de    infantaria  e  um  corpo  . lo 

artilheiros  dividido  em  cinco  companhias,  inclusa  uma  de 
artífices.   Este  corpo  em  qualquer  dos  casos  é  da  maior 
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tsidade,  porq te  d  i  (alia  llrar  d     regi 

mentos  de  infantaria  o  numero  de  homens  precisos  para  o 
serviço  das  pegai  de  bateria,  ••  de  campanha,  e  : 

fortalezas,  viriam  a  restar  pou       «    i  06  difler 

ie«,  que  otferecerá  ama  guerra  d  esta  natura 
offlciaes  e  soldados  artilheiros  poderiam  i  ■■  ibera  d 
lestruecSo  na  academia,  que  de  'trilem  minha  se  vai 
belecer,  como  participo  a  V.  Ex.  no  meu  offleio  a.  323. 
<;  nu  i-si.-i>  finr.i-í  ijilisi  pm  lerei  segura  .  pjue  será  Cai  I  a  um 
commandante  habíl  embaraçaras  operações  de  um  exer- 
cito, que  preteuda  scntioi i ■  u  -■•  ii'  ■-!  i  i  atonia,  especial' 
mente  seelle  aproveitar  com  tempo  de  todas  os  recursos 
ii  i  D  i . • .  i  ií  i  oatur  '■  l,  e  tomar  a  precauí  So  de  laxar  retirai 
para  o  continente  todas  as  pessoas  incapazes  de  combater, 

los  os  animaes  úteis,  i  r  i  dher  í  rill  ios  oaal  m 
.1  nas  (azoadas  e  arraia  »,  para  o   ojo 

mi  i  ler  armazéns  de  deposito  B03  lugaiv-   uni-  jnuprios 

b  seguros. 
Finalmente  tornando  a  faltar  da  abertura  das  estradas, 

direi  a  V.  Bs.  que  este  Uligoé  muito  iuliiV"iulr.  ii  i  •  mi 

pejo  que  respeita  a  defesa  da  ilha,  como  liça  exposto,  mas 

lambem  p«-I< *  'i1"'  '"■  •''  ■'"  nr.twlo  aujíiiienlo  da  agricultura, 

do  commarcio,  e  até  da  p  pui  tcão,  que  justamente 

■'  I ■  irai .  fril  i-  ■■■■■  esir.i  la  Lacuna  para  i  viUa 

de  Nossa  Senhora  da  Graça,  ade  Santa  Calharina  para  a 
filia  la  i  igen  ,e  assim  para  outros  lugares ;  pois  muitos 
habitantes,  que  vivem  opprimidos  pela  marinha,  e  pelo  In- 

r  «la  ilha,  togo  que  tivessem  aquelle  i 

minhas,  iriam  rapidamente  povoar  o  sertão  para  melho- 
rarem de  forlima.  an  :m  'iil  imii  cnrijiileravelmenti 
lavouras  ií  riHitraliin-m    novas    aliai  Q  beaeflcl 

do  Estado.  Pelas  me  ma  i  itradas  poderiam  dar  muito  (aeil 

BXteUJÇSO  AOS  Seus  moniiloresiJa  villa  das  Lageus, 
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tieandoem  distancia  de  vinte  e  cinco  léguas  ao  porto  da 
iiitu  de  Sinta  Catfa  trina,  e  rirl  un   -  I  im  r    101 
suas  lavouras  ecriacft  .  iria   necessário  que  se  eri« 

gbt8em  doas  II  i  para  oí 

cajá  i.ilii  i'lli'>  si'  ii.ii» 
ito    di  tanies  d'a- 
queUes  asyl  -.  i  que  devem  frequentemente  recorrer. 

:n   ;ii  bllrio  às  pre- 
mi i  n  il   d'aquella    intHidenr.ia,  ;■  n  hl  la  dn 
miaras  para  porem  em  axecuçio  aqm  I 
bu  a  dmenle  úteis,  como  dispendiosas. 

r.  i ■  1 1    .  i  \.  i.\.  sobre  este  assumpto  aqulUo, 

do  lempo  me  poderam  dietar  as  minhas 
as  que  lenho  conseguido.  Dens 
.  r.Ex.,fUo  li  de  Setembro  de  1799.— Sr.  i>.  Ro- 
drigo de  Sousa  Coutinho. — Conde  »'   R 


>rto  sobre  o  que  observou  M onerou   na  ilha  de  Santa 

Ga1  ndO    iVeftd   aportou  o   viajante   La  Po- 

ilM0  no  anno  de  1785. 


v  [ih.  d  •  Sinta  l  ida  na  costa  do  Brasil; 

ilenlrional  na  latitude  meridional  de 

is  o  de  329*  e  W  de  loogitud -tentai  do  meri 

diano  di  Ilha  do  I  ultimas  observa 

v  gua  pop  ido  i  insidi  ravelmenle,  19 1 

(o  «i.i  marinha,  desde  a  rilia  da  Laguna 


alô  a  villa  de  Nossa  Senhora  da  Graç  i  do  Rio  de  Bio  Prao- 
c  impréhen  len  lo  rol  ■>•  estas  duas  vilias  a  disi  incía  de 
».>'  léguas  em  liaha  rada,  e  seguindo  o  caminho  da 
mi  i-  3i  léguas,  iv-i.ni  lo  ainda  da  vilht  da  Laguna  p  i 
sol  até  o  riu  Mawpeiuba,  onde  se  termina 
82  1/2  léguas  por  povoar-se,  assim  como  lodo  o  sei 
que  vai  alé  a  Serra  da  Cordilheira,  a  qual  serve  de  di 
entre  este  governo,  bo  território  da  rilladas  Lage 
mais  meridional,  e  ultima  da  capitania  de  São  Paulo. 
O  pais  ê  sauí  lav<  ti,  a  muito  fértil,  os  hahilanl  «sao  tra- 

lialha.lnr.v-.  ( •  »i .-.n  |>  iluv-,  rsla  ullima   riiTUiiisl.mna  iiuiil.t 

a  uma  provedoria  lambem  p  ib  e,  a  um  i  ca  a  ira  de  n 
moita  limitadas,  a  a  um  commercio  insignificante  aada 
podem  contribuir  para  o  augmento  considerável  d'esla 
colónia. 

\,  .-sii-.i  ias,  (!,■  •[■!>•  .1  >|ii>inl  n  iiihrrior  do  i •  !«■•:.  tanto  da 
viii.i  da  Laguna  para  a  de  Nossa  Senhora  da  Graça,  comos 
de  Santa  Cathario  i  para  a  viila  das  La  rens,  a  •  i  - 1  il  - 1  a  in  i 
feita  4  costa  da  camarada  ilha  (do  que  ainda  esta  parta 
por  pagar  e  assim  para  outros  lugares  sSo  artigos  bem 
interessantes  para  o  tu  ;ro  ml  ida  p  ipul  içá  i,  da  lai  i 
pilo  commercio,  o  que  ludoeoncorre  para  o  accreseimo 
dos  ren  Um  mies  da  coroa;  porém  quem  ba  I  •  n  mda  fa  lei 
estradas,  nm  povo,  ama  ca  nara,  e  uma  provedoria 
pobre  ?  Cn.-io  que  nao,  porém  sim  se  s.  Magestade,  que 
„ãn  penlemlo  nunca  de  vista  a  felicidade  dosseoí 
v  issall >-.  n  í  i  cossa  de  os  feUcll  ir,  quando  os  justas  reque 
rimentas  chegam  a  sua  real  presença. 

Que  iiiiini  i  le  poderia  tirar  t  ■  oroa  de  am  i  desj ta  feita 

em  novas  estradas  pelo  meio  de  nm  sertSo  !  i  lilidade  de 
muitos  habitantes,  que  vivem  acanhados  pela  marinha,  e 

pelo  interior  Ha  ilha,  (|m-  len  lu  aipiclli'  soixorro  das  novas 

estradas,  iriam  rapidamente  povoar  os  seus  lados,  para 


—  165  - 

de  fnriiiii:i,  e  augmenlarem  consideravelmente 

rasainentoS,    .  ]  1 1<- 
!  fazem  en Iro  os   lavradores,  que   achan 

OppritD  ,1    Sl-lll    lu.-in:-.  ,  m|  ivi  1,1111  d;i 

mcsin  i  >ai  aquellas  estradas. 

Os  haliilanles  da  vil!  ,  que  limitam  S6  Q&8 

|ae  i«"'m  iodas  as  difiicoJdades 
de  transportai  oseffeitos  para  a  sua  capital,  pela 

a,  tendo  uma  estrada  franca  até  o  porto  da 
Bua  do  Santa  GaUiarina,  o  qual  lhes- fica  na    distanei 

i  alti  lodos  os  seus  gener  s,  e  toma- 

i  ivouras  e  criaçOes  i  s  ainda  que  esta 

ia  feita,  íd  i  muít  i  trilhada,  por  fali  i  de  b  i 

bitanl  ■■■  ijiicíraoi  alli  estabelecer,  poi  nSo  haver 

d  aqu  orr  -  catholicos  de  que  preclsajn;  e 

duas  freguezias  do  dito  sertão  poderá  elle  sei 

ii«'  povoado,  e  para  consci  vaçãoda  mesma  estrada; 

reri  i  p  ira  o  augmento  progressiTO  dos 

'I.     coroa    em   dízimos,    direito;,    passa/i-ns   ilr 

ngisirn"  b  quinto  dos  couroSti  I  ida  i  despesa  que  se  fizesse 
referidas  estradas,   soria  Sua    >l  v  ■*■  - 1 . ■  - 1 # ■  indem- 
1 1  diiilro  de  pouco  tempo. 

o  justa  razSo  c lemna  Monerona  multiplicidade 

di-  fiin ■•-.  e  6  regra  bem  sabida,  que  as  forcas  divididas 
em  o  Estado.  h  Fortaleza  de  Bania  Cruz  de  Anha- 
considerarel  d'e  ao,  e  foi  i 

i  da  Silva  Paesnoannoda  I7S9 

colónia  ;  cila  serve  de  defender   a 

de  ser  de  algum  mo  o  utl 

imidade  do  canal ;  porém  a  sua  i  onsti  u<  (Só  mal 

itraordinari  is  quartéis  próximos  as 

,  a  i  api-ll  i  i-  '  a>a  ila  |    I 

patente  aos  inimigos,  siodi-íeiíns  l«-m  considera 
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eque  mostram  ler  lido  o  c<  nslruclor  mais  archi  tecto  dvil^ 
mu  ■  militai  :  i  -i  i  6  a  ttnica  fortaleza,  que  nv>ia  i»arra  de- 
■  iii  conservar,  pondo-a em  esl  v     de  melhor  dei 
pre  10  ma  satteod  lo,  que 

cominando  que  tem  solm:   ■  II; iuiiK-  da  terra  firme,  que 

lhe  ik-.i  ao  alcance. 
A  fortaleza  da  Ponta  Grossa  edificada  noao.no  de  1740 

mesmo  g  uma  ponta  iia  ilha,  e  quasi 

fronteira  a  de  Santa  Cruz,  para  ajudar  a  defesa  daenl 

irra,  de  nada  pode  sorrir,  tanto  pela  distancia  quaside 
uma  légua,  que  impossibilita  o  cruzamento  dos  tiros  de 
uma  e  deoalra,  i  orno  lambem  pela  má  eonstruccSo,  e  po- 

as  baterias  á  c  ivallelro  nm 
e  os  seus  quartéis,  e  mais  edifícios  patentes,  rosul 
d'islo  pequenas  praças.que  impossibilitam  u  Ih>h  i  ia 

ai  limaria  que  a  Ruarneoe ;  além  d  isto  tem  um  famoso  pa- 
.iia-iM  di-  fácil  aci-.esso  que  t  cummanda  totalmente 
.|ui  deve  este  lugar  ser  comtemplado  como  d»1  obse 
çJo. 

A  fortaleza  de  ltati-m->  mn-imida  no  mesmo  anim  sobre 
um*  ilha  fronteira  á  barra,  de  nada  serve ;  pois  flea  dis- 
tante da  de  Saniai.ru/.  para  o  sul  qaasi  uma  légua,  e  da 
Ponta  Grossa  légua  b  dm  ia  •.  pelo  que  bem  se  ti  que  entro 

estos  três  | tos  não  podem  haver  cruzamentos  de  liros  j 

'■-[a  a  la/ão  porque  diz  Moneron  Iratando  dos  fortes,  que  " 
apesar  de  estarem  a  rbta  nu-  dos  outros,  parecem  terem 
sido  construídos  um  para  s.-r  baUdo,  o  ganho  ao  primeiro 
ataque,  e  os  outros,  pua  serem  espectadores,  etc. 

Aposição  dr  uma  esquadia  na    distancia   media  Ontl 

Ires  refei  idas  fortalezas  fica  isenta  de  lodos 
d'estelugai   pudemos  inimigos  fazerem  os  seus  ataquei 
como  lhes  parecer,  s  la»  senhores  d'este  posto  de 

Kaloiurs;  o  que  lhes  não  s.-ra  dillicd  .  adiando  alli  quartéis 
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formar  armazéns,  a  buspilal,  e  conservarem-se  o 
Mi  que  quizerem    sem  ret-d  t  rlaumu  ilgum. 
Avistado  que  digo  acima  tras  pontos,  ou  luga- 

loneron  sã  reconhece  por 

i    i  Miiiuii  i  iivste  porto  r  (ranoa,  eoa 

sembarques  da  mesm   ■  u  te  o  sSo,  o  que  tudo  ''>>ii- 

oor.  ..  dllDcil  d  i  lllia;  e  só  Be  poderia  obstar 

aos  defeitos  da   sua   barra  com  uma  obra  considerarei, 

porém  mil.  como  a  de  um  molhe  feito  peia  dtoeceSo  da 

il  i  do  M  ii         I  .n  u  [o  grande,  ou  por 

onde  mais  commodo  fosse,  o  qual  se  poderia  (brtifleara 

pDOlO  de  l  irra  iii|K'iiili 

A  ilha  de  Santa  I  ilb  u  Mi  «mu  tempo  ile 

p  i  ■  i|n:ilqn  r  dos  lados,  ainda  pelo 

mar  alto,  que  dSo  debja  de  ler 

iprios  para  d  i  mti- 

i    iqu  ti  mesmo  se  defeii  le    p<  1 1  proximi 

les  alturas,  pântanos,  erios  caudalosos,  o  que 

para  diíficultar  as  manobras  dos  inimigos 

lituii.iõ  iId  pai/,  n  facilita  ans  habitante 

ie  ii,  obrigaras  a  n  io  se  demo- 
li q    dquer  lugar,  em  que  se  queiram  aslabel 

ii      'ii-    1777  i|ii:iinl:i  ns    li!'-|iaiilini's  -!•    fi/.isaiii  si-- 
i  illia,    ii  mi  som    nunca  se  aui- 

■  continente  ;  e  em  uma  só  o© 

ima  escoll  i   ira  ida  na 
le    Brito  (ni  isi  i  surprefa  mdid 
i  ni  i  nosso,  ncand  •  quasi  todos  prisiom 

la  o  inti  para     ■  lanchas,  e  re- 
tirar, ilha. 
Bata  ilha  no        I  i  que  n  ío  1 1  tei  i 

iari «;.   po  qu     i    1 1  conquista 
a  despesa,  como  confessa  Moneron,  nem 


por  -innadores.  como 
;  port»m  «m  por  anu  forç. 

idbi«  acha 

■ata rv>  rum  ij  lim  de 

•■  ooallM 

i  |-ir  ra>.'iu 

. 

abadas  qa 

ms  d 

►  dV  anus  as  oulras 
:■  -|  i  ->.   (ur.i  ijii.-  i- 
patradoar  ractpri 
iram  aúwgus  pelos  lugares 
aV  a  vrilta    capital,  a  qual 
de»e  *#r  coaaeaapbdi  como  o  afeimo  lagar  de  reststeocia. 

Xão  tx  >,m  prtwnlo  íazwno-v  algum. 
nmfnfti  dispersas  na  rasares  eoatcoienles,  i 
praias  que  facilitam  os  desembarques,  como  nus  destila- 
deiros.  que  pastam  servir  lio  súuteale  para  as  peças  de 
campanha,  que  dei  em  acompanhar  as  partidas,  trabalharam 
a  coberto  ••mquanlo  sustentam  os  ataques,  e  desampararem, 
tojjo  que  for  necessário  retirarem-se  a  Ot  o  es- 

ta  forma  de  defesa   tudo  quanto 
quietar  <*no  cortaduras,  abatimentos  de  ar- 

BndJO   principalroriilc   os  fornilhos  esta- 
ntes pelo  comprimento  das  «trai!  imoui- 
•■  li,  •                           iro*  façam  voar,  e  maltratar 
•acanles :  sendo  esta  defesa  bem  conduzida  poder- 
enfraquecer  aos  inimigos,  e  reduzU-osa  lai  estado  d 
queza,  que  elles  nada  possam  conseguir. 
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É  villa  capital  esta  fundada  na  ilha,  e  tem  na  sua  frente 
ou  a  sul  a  praia  da  villa,  a  norte  a  Praia  de  iv,ra,  a  Insto 
a  serra  da  Boa  Vista,  e  a  ue->te  a  ponta  do  Estreito  de  onde 
principia  insensivelmente  a  elevar-se  o  monte  de  Rita  Man  a, 
om  outro  monte  mau  inferior  cobrem  a  retaguarda 
Ua  villa,  ficando  ambos  entre  ella,  e  a  Praia  de  Fora,  a 
qual  é  defendida  pelo  forte  de  São  Francisco  Xavier,  9 
I»!  i>  balarias  de  São  Luiae  de  São  João  ultimamente  cons- 
trui-la de  faohina,  e  terra:  devendo  este  lugar  ser  contem- 
plado como  o  ultimo  dareonlSo  das  forças,  a  da  ultima 
resistência,  sobre  elle  é  que  deve  haver  todo  o  cuida-lo 
rattaodo-ae  de  todas  as  vantagens,  que  oíferece  este 
terreno,  segundo  a  arte  de  defender  os  postos. 

E'  regra  bem  sabida,  que  os  lugares  fortificados,  e  do- 
minados por  próximas  alturas  desamparadas,  estão  sujeilos 
a  serem  tom  idos,  e  as  alturas  ganhadas ;  o  que  segura- 
mente não  poderá  acontecer  estando  estas  bem  defendidas ; 
'logo  O  monte  de  Rita  Maria  devi'  ser  considerado  como  o 
principal  objecto  de  resistência,  porque  elle  commanda  na 
distancia  de  300  braças  pouco  mais  ou  menos  todos  os 
lugares  em  circulo,  como  a  Praia  de  Fora,  o  pequeno  forte 
de  SaufAuna,  que  defende  a  entrada  do  Estreito,  a  villa, 
e  a  campanha,  e  alem  d'islo  o  seu  accesso  é  facílimo  por 
gnalqoei  parta,  pelo  que  bem  se  vê  a  necessidade  de  ser 
esta  altura  coroada  com  uma  boa  obra,  que  sirva  de  cida- 
della  a  villa. 

E"  bem  certo,  que  receiando-se  os  inimigos  das  embos- 
cadas, que  poderàõ  solTrer  pelas  differentes  estradas  da 
ilha,  tendo  elles  desembarcado  nas  pratas  distantes,  que 
procurem  a  Praia  de  Fora,  a  qual  pela  sua  exten- 

idâo  facilitara  um  promptc  desembarque,  e  que  pela 

proximidade  da  villa  haja  de  accerelar  os  seus  intentos :  á 

í  .  In  .  deve-so  pôr  toda  esta  praia  era  vigilância,  B 
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«sta  lo  de  vigorosa  defesa,   tendo-se  aulecipada- 

aie  fcilo  em  toda  a  soa  extensão  um  abatimento  de  ar- 
I  com  o»  '.roncos  para  a  terra,  e  os  galhos  cortados  em 
pooU  para  o  mar,  isto  em  duas,  ou  ices  ordens.  Ofl  lambi  m 
duas,  ou  Ires  ordens  de  estacada ;  para  que  por  qualquer 
destes  íoccorros  se  hajam  de  demorar  os  inimigos  na 
accio,  e  possam  receber  maior  damno  dos  fogos  da»  bate- 
rias do  Sou  l.uiz,  de  Sio  João,  e  do  furto  de  São  1 

I  H6  porém,  que  a  bateria  do  S.  Luiz  pui 
acanhadíssima  dov 0  86C  construída  cominais  largueza,  tão 
somente  ile  fochina  e  terra,  e  não  de  alvenai  ia,  roíim  é  pn- 
sealemente;  assim  conu. le  ■  !■*-  São  Francisco  que  es- 
tando actualmente  arrainadOí  leadoa  sea  interior  com 
muito  pouca,  praça,  deveria  aar  contemplado  como  h. 
reparaiido-se  as  ruínas,  e  dando-se  melhor  direcção  aos 

18  fogos. 

A  serra  da  Boa  Vista  próxima  a  villa  é  muito  superior 
ao  monte  de  llita  Maria,  e  deutn  do  alcance  da  artilharia» 
porém  a  sua  subida  fazendo-se  reacital  por  algumas  pa 
por  Ofttraa  lax-se  diflieultosa  por  causa  do  SOO  escarpado; 
pelo  que  com  pouco  se  poderá  embaraçar  aos  inimigos  o 
accesso  d'esta  montanha,  a  qual  pode  dar  abrigo  a  variai 
emboscadas,  qp£  sustentem  poi  este  lado  os  ataques. 

A  praia  da  villa  -■  defendida  pir  mu  forte  {  de  San  lá 
ira)  de  extravagante  lisura,  edificado  sobre  algumas 
liedras  pouco  distante  da  praia,  e  tem  a  sua  communi 
nox  uma  ponto,  elle  defende  soffrivelmenta  esta  praia; 
|m>ihiii  a  sua  principal  defesa  deve  consistir  na  passagem 
do  Estreito,  para  que  esta  não  seja  peneirada,  porque  con- 
seguindo os  inimigos  esta  vantagem,  podem  com  facilidade 
cortar-nos  a  communicação  com  o  continente,  e  depois 
otingar-nos  a  uma  entrega  ou  capitulação. 

Para  embaraçar  a  passageui  do  Estreito,  ha  presente- 
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mente  uma  nova  bateria  construída  na  ponta  que  fornia  o 
continente,  e  tonteira  na  largara  de  180  bragas,  a  ponta 
da  ilha  em  que  esta  o  forte,  ou  bateria  de  SanfAnna,  a 
qual  deve  se  pôr  em  melhor  estado  de  defesa  para  poder 
bem  disputar  a  p:issagem  ;  devendo  ter  uma  communicaçSo 
coberta  ate  o  rume  do  monte  de  Rita  Maria  no  caso  de  ser 
IbrtHtead  >. 
A  Mllt  capita]  posta  Bm  defesa  como  acima  se  tem  dito, 

deve-se  considerar  quasi  cm una  pra.;.i  forte,  que  pela 

proximidade  ilus  differentes  postos  tem  toda  a  fadUdadi 
para  se  proii-z^n-in  leáprocamentet  ê  nvsta  <  intimsianeia, 
lambem  podem  servir  de  muita  utilidade  a  abortara 
de  novas  estradas;  [m>ís  ron-enaiulo-se  em  bom  estado,  e 
franca  :i  i|nt-  se  acha  feita  para  a  villa  das  Lagoas,  |K)r  ella 
r  soccorros,  tanto  de  li  ■  de  man- 

ta ;e  se  os  inimigos  tivessem  n  felicidade  de  dos 
cortar  as  oommnn  maritímasdo  continente,  tanto 

l>or  um,  como  por  onlro  lado  por  Rn  doa  pontas  da  ilba, 
em  receber  soccorroB,  pela  parta  do  sol, 

ila  villa  da  Laguna,  e  Rio  f.rande  ;  e  pela  parle  «lo  norte,  da 

villa  deite  ora  da  Graça,  doriodeSSoPrandaco»  a 

;  mu  nações  da  costa  ;  porém  havendo  uma  estrada  pela 

aertào  entre  as  referidas    villas,  e  devendo  estaOQftal  MH 

crur  a  da  villa  das  Lagens,  vem-nos  a  ser  fácil  a  communi- 

eação  das  mesmas  villas  e  mais  povoações,  de  d'onde  se 

ber  soeeorros  dentro  do  oito  até  dez  dias,  e 

nto  até  trinta  nos  lugares  mais  distantes,   Dio obstante 

is  communicaçôes  da  marinha  cortada- 

i  melhodo  do  defesa,  que  se  deve  pra- 

prar  pela   parle  da  barra  do   norte,    0  qual    póde-se  do 

mesmo  modo  praticar  pela  parte   do  sul ;  e  como  a  barra 

d'e8la  lado  é  estreita,  e  dá  entrada  a  fragatas  até  aorta  dis- 

.  e  a  bergantins  de  guerra  até  a   frente  da  villa,  que 
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fica  na  distancia  de  cinco  léguas  da  barra  do  sul,  também 
devesse  pór  em  um  In  mi  estado  de  defesa  ;  presentenu 
tem  uma  bateria  cm  um  reducto  circular  construído  sobre 
uma  ilha,  que  fica  quasi  em  meio  d'esta  estreita  passagem, 
lilir.uHOBQ  desembarque,  [Mir  cau-  >  <\  |   rebentação  do 
mar ;  porém  as  suas  obras   não  são  bastantes  para  dispu- 
I.ivm  .i  t-iilrada    por  66tC  lado,  e  deveriam  ser  ampliadas 
com  obras  mais  extensas,  c  mais  fortes,  que  guarnecidas 
de  maior  numero  de  artilharia   [widessem  impedir  O  8666880 
i  i  barra. 
Polo  que  deixo  exposto  se  pôde  concluir,  que  só  86  devem 
contemplar  por  fortes,  a   fortaleza  de  Santa  CnU   de  Anha- 
tomcrim,  que  defende  a  barra  do  norte, e  l  brl  dezada  Con- 
que  defende  a  liana  rio  sul,  devendo  uma  e  outra 
serem  augmentadas  com  melhores  obras,  quartéis  enbertos, 
e  maior  forra   de  artilharia,  que  a  que  se  acha  na  ilha.  e 
In. -ares  fortificados  do  circuito ;  pois  o  numero  existente 
é  bastante,  molto  principalmente  se  sepozeraTfllano 
estado  de  defesa  como  se  tem  dito  :  lambem  86  faz  muito 
necessário  um  parque  de  oito  peças  de  bronze  ligeiras,  para 
acompanharem  as  diferentes  partidas  das  emboscadas. 

Devendo  a  ilha  ser  atacada  por  armadores,  como  selo 
no  mesmo  extracto,  bastaria  para  a  sua  defesa  itfio  só  o  re- 
gimento da  ilha  no  seu  estado  completo,  como  outro  regi- 
mento, e  as  tropas  ile  nulinas;  ecom  tudo  não  deixarei  dj 
também  de  supplicar,  e  mostrar  a  grande  necessidade  de 
um  corpo  de  artilharia  ao  menos  de  cinco  companhias, 
iDCltM  uma  de  artífices  ;  porque  tendo  a  ilha  o  numero  de 
pecas  de  artilharia  necessária  a  sua  defesa,  o  ainda  só  as 
existentes,  e  devendo-se  tirar  dos  regimentos  de  infantaria 
homens  para  o  serviço  d'ellas  e  do  parque,  alem  das  guar- 
nições das  fortalezas,  viriam  a  restar  poucos  homens  para 
os  differenles  ataques,  que  oíferece  uma  guerra  de  emboe- 


cadas.  PorT-m  se  a  illia  for  aUUS&da  por  forças  maiores,  não 
«e  poderá  defender  sem  ter  ao  menos  Ires  regimentos  de 
infantaria,  eo  corpo  de  artilhelroe  proposto :  este  è  o  nu- 
mero pouco  mais  ou  menos  de  defensores  que  se  achava 
na  ilha  quando  os  bespanhoes  a  tomaram  em  1777,  além 
de  ama  esquadra ;  e  quasi  que  posso  segurar,  que  este  nu- 
mero < le  tropas  semln  bem  dirigidas  podem  embaraçar,  e 
destruir  as  operações  de  um  exercito,  que  pretenda  apos- 
sar-se  d'esta  cobaia. 

i  ilmenle  direi  que  para  a  defesa  da  ilha  ser  bem  feita, 
dever-se-ha  logo  que  cila  for  ameaçada,  fazer  retirar  para 
O  cominem.;  lodosos  aniniaes  úteis,  assim  como  os  homens 
e  mulheres  que  não  poderem  entrar  no  numero  dos  defen- 
sor, lo   Ião    somente  as  pessoas   neressirias    p;ira  a 

defr<i,  e  para  os  differeotet  Berviços,  que  exige  uma  occa- 
I  semelhante :  da  mesma  forma  far-se-hâo  recolher  á 
>iiia  capital  lodos  os  mantimentos,  que  se  acharem  dis- 
persos pelas  fazendas  e  arraiaes  da  ilha :  devendo  haver 
(amlwm  na  parte  do  continente,  mas  fronteira  á  villa  e 
outros  lugares,  bons  armazéns  de  depósitos  para  conter 
os  mantimentos  do  mesmo  continente,  e  os  que  concor- 
rerem dos  lugares  e  villas  distantes.— Rio  de  Janeiro,  9  de 
Setembro  de  1799.  —  Manoel  Soares  Coimbra. — Coronel. 
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DOCUMENTO  »  BRE  A  PRISÃO 
DE    JOO    JOSÉ'    DA    CUNHA    Kl  ME' 

(O  ,4a  «xlraJtid*    o  Artbiio  Publioo.) 


Mm.  e  Exm.  Sr.— Tendo  esta  junta  de  governo  de  remet- 
ter  para  essa  corte  o  prisioneiro  Jogo  JiQBé  da  Cunha  i 
major  do  exercito  de  Portugal  e  ex-goveroador  das  armas 
d'esta  prorincia,  a  quem  fez  cruel  guerra,  c  que  se  rendera 
às  armas  imperíaes  no  1*  de  Agosto  do  anuo  próximo  pas- 
sado u  flUe  ds  cuias,  ufa  Ibi  possível  íazéJ-o  i 
mente  como  esta  mesma  junta  desejai,  a  participou  a  V.  Ex. 
fiu  niiiiiõsns.  9  c  10,  |mr  causa  da  esterilidade  da  estrada 
da  Rabia  e  da  insufliciencia  das  cavalgaduras  para  tão  longa 
jornada;  e  ainda  agora  foi  bastante  difficil  apromptarein  >-■ 
as  mais  IntispaonvaiB.  porqi  b  a  cruel  técoa,  tf/m  temgraa- 
Baád  nVsi.-s  BârtSee,  oa  ha  reduzido  a  mui  deplorável  es- 
tado, r  por  isto  que  esta  junta  do  governo,  bem  apezar  seu, 
vui-se  obrigada  a  demorar  maus  do  dois  mezes  nesta  cidade 
u  prisioneiro  Fidié,  retardada  assam  a  gloria  da  Q  fazer  apre- 
sentar o 'essa  corte.  E  considerando  a  mesma  junta  de  n  n 
pequena  importância  e  melindre  05(9  eommissào,  julgou  que 
devi-ua  coiiiiui-itéi-a  a  uB  ttfficialquB  aio  Igonraaseos  seu 

deveres  e  a  responsabilidade,  de  dar  couta  d'ella,  por  isso 
a  encarrega  a  Jus. •  l.oealelli  Poria,  major  rommandanle  do 
batalnão  de  primeira  linha  d'esla  província,  que,  acampa* 
abado  de  um  capitão  do  mesmo  batalhão,  deve  amanha  par- 
tir com  o  dito  prisioneiro  em  direitura  á  cidade  da  Bahia, 
pan  d'alli  embarcar  para  essa  corte,  e  n'ella  entregal-o  para 
quo  S.  M.  Imperial  haja  por  bem  dar-lhe  o  destino  que  Br 
do  seu  agrado. 

D'aqui    até   a  Bahia  vai  ac.ompanhailo  de  uma  esioll;   de 
pinicas  praças  de  cavallaria  para  sua  guarda  e  segurança,  e 
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d  ai  li  deverá  elia  voltar  por  fazer-se  desnecessária  por 
mar. 

A'   junta  do  governo  d'aquella  província  MS  fazem  .'is  ne- 
cessárias requisições  para  im mediatamente  que  chegai1  o 
dilo  prisioneiro  dar  as  prortdeoctas  para  proeeguir  ao  seu 
tino. 

Sirva-se  V.  Ex.  levar  todo  o  referido  á  presença  augusta 
de  S.  M.  o  [operador,  e  pedir  ao  mesmo  Senhor  que,  por 
imperial  li  mdade,  haja  de  perdoar  alguma  falta  que  a 
este  respeito  tenha  commeltido  esta  junta  de  governo. 

_■  1 1  nde  â  V.  El.  muitos  autios.  Oeiras  do  1'iauhy, 
H  de  fevereiro  da  1824, 3°  da  independem  ia  e  ilo  Império. 
— lllin.  r.Mn.  Br.  João  Severiano  Maciel  da  Costa,  ministro 
e  secretario  de  Estado  dos  negócios  do  Império. — Manoal 
de  Sousa   Martins  nlr. — Joaquim  de  Sousa  Mar- 

tins, coronel  rommaudaiile  das  arma». — Manoel  Pinheiro 
de  Miranda  Otorio,  Secretario. — Honorato  José  de  Moraes 
Htgo. 


BIOGRAPHIA 

DOS      BRASILEIROS      niisinrS      POR    ARMAS,    LETRAS, 
V1S.1IUUB,    KTC. 


DR.  FRANCISCO  JOSÉ'  DE  LACERDA  E  ALMEIDA 

Proseguindo  no  empenho  de  rebuscar  e  reunir  iddiIi-sI.-í- 
menlu  os  dados  biographicos  acerca  dos  varões  illuslres  nas- 
DO  Itrasil,  vaiuos  ofTern  i  r  n  r-ta  llcvista  mais  alguns, 
que  poderào  aproveitar  a  outros  ewrlptOruB  que  nos  têm  já 
favorecido,  fuèndo  naafa  conhecidas  lanlas  de  nossas  inves- 
Ugações  deste  generu,  respectivas  aos  U-m^us  coloniaet, 

lia  meados  do  século  passado  nasceu  na  cidade  de 
S.  Faulo  Francisco  José  de  Lacerda  e  Almeida,  filho  de  José 
António  de  Lacerda. 

Nada  sabemos  de  seus  primeiros  annos,  nem  onde  fez  os 
primeiros  estudos,  nem  quando  deixou  os  lares  pátrios. 
ia  nos  somente  quo  em  Coimbra  se  matriculou  no  pri- 
meiro anno  matheinalieo  em  1772,  e  possuímos  a  certeza 
i    do  dia  li  de  Julho  de  1773  ahi  fez  acto d*este anno 
oa  qualidade  de  obrigado,  e  que,  passando  a  ordinário,  fez 
une  do  segundo  anno  em  7  ún  Julho  de  1774,  do  ter- 
ceiro em    li  de  Junho  de  1775,  do  quarto  em  20  de  Maio 
de  177«J.  formando-se  com.i  lurií.nvla  21  de  Julho  (Veste 
mesmo  anno.  Consta  mais  dos  próprios  assentos  da  univer- 
sidade que  deíèodeu  Ibeses  a  17  de  Junho  do  1777,  que  o 
jne  privado  a  23  de  De/i  mino  ilVsse  mesmo  anno,  pas- 
sando a  tomar  o  capêllo  ou  o  grau  de  doutor  no  dia  imme- 
dialo,  eonjuuclameiítecomoseu  condiscípulo  e  patrício  (mi- 

Isl Pires  da  Slhra  Pontes. 

Porão  doto  grandes  luminares  que  se  apresentaram  i 

TOMO   XXXVI,  P.  II.  23 
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i  do  governo  da  metrópole,  cheios  de  fé  e  de  vida, 
no  momento  em  que,  em  virtude  do  tratado  de  limites  ce- 
lebrado coiu  a  Hes|»aiiha  n.  i  i  »n  ih,  ;  ->einesmo 
UMO,  tanto  ia  carecer  de  raalhemalicos  e  astrónomos.  Ora, 
tratando-se  do  Brasil,  quanto  mu.-  d  lUual  era  que  pi 

■is  brasileiros,  e  que  por  seu  turno  estas  prafi 
occasiâo  de  prestar  serviços  á  sua  prO|  I '  Foram 

ambos  nomeai  mmos  da  terceira  partida  d 

cadores,  que  devia  tomar  a  -i.  sob  a  direcção  do  governa- 

le  Mato-Grosso,  toda  a  parte  da  fronteira  desde  o  Jaurú 
até  o  Japurá. 

Ni    QÉtarrua    Coração   de   Jetiu  e  Águia  Real  largaram 
ambos  de  Lisboa,  com  outros  indivíduos  nomeados  p 

terceira  e  para  a  quarta  partidas,  no  dia  8  de  J; 
de  1780,  havendo  o  Dr.  Lacerda,  pouco  m ;•  me- 

ies antes,  em  t  de  Novembro,  feito  tini  em  Coimbra  a  sua 
carta  de  doutor.  Cremos  que  U&b08  iriam  com  pn 
rinha.  Peio  raeuos  deru  ir  com  ella  o  Dr.  Ponte*,  qn 
ii  l7UBjiera  eoodeoontdo  com  o  habito  de  Aviz,  e  havia 

■  de  fraga t.>. 
Chegaram  ao  Pará  em  26  de  Fevereiro  e  ahi  se  dem 
rara  mais  de  cinco  mezes,  pa  ide 

Agosto  em  companhia  do  t  •  piaria  partida 

Joio  Pereira  Caldas,  ao  qual  acompanharam  até  a  villa  de 
BaiYíllos,  então  capital  da  capitania  do  RiodSegro,  r. -■••■nt>-- 
menle  creada.  mu  d  via  nr  a  paragem  da  junccSodas 
duas  «piarias  partidas  demarcadoras   portugueza   e  caste- 

Para  nSo  estarem  ahi  ociosos  os  nossos  dois  astrónomos, 
emquanto  se  lhes  não  proporcionavam  os  meios  deli  USpor- 
lar-se  ao  seu  destino.  |  assaram  a  demarcar  muilas  paragens 
vizinhas,  incumbindo-se  o  Dr.  lacerda,  com  um  dos  enge- 
nheiros, do  Rio-Negro  até  acima  de  Marabitanas,  bem  como 
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do  afluente  i  --Hl j ••  -  j  enquanto  passavam  a  explorar  o Ri<> 

"   até  as  suas  cabeceiras,  o  Ur.  Pontos,  com  D  OQtro 

engenheiro,  o   eapitan  Kicardo  Fraiieo  de  Umeida  Serra,  o 

qual  ao  depois  lanto  se  recommendou  por  seus  escriptos, 
como  por  vários  feitos  heróicos,  vindo  a  faMecer  em  1809  no 
forte  de  Coimbra,  mie  oito  snnoaanteslào  bem  soubera 

í>  Dr.  Lacerda  esteve  de  volta  em  BareeUos  em  Hns  de 
Janeiro  de  1781  ;  porém  os  seus  ctMBpanheiras  Dr.  Pontes  e 
Almeida  Serra  somente  abi  se  apresentaram  de  regross 

17  .i>  Mai  i  d  esse  anno.  Taas  difilculdades,  porém,  se 
api  ram  do  arranjo  dos  transportes,  <|ue  náo  poderam 

OUtrOS  dalii  partir  para  0  seu  venladciro  desliuo  se- 
não no  l*  de  Setembro. 

Phíj  guil-os  aqui,  contando  os  Irabalhoa  que 

passaram  n  iri| n-«-li t -n» li -i ;i n i  .-.mu-  du 

>as  e  du   Madeira  até  chegarem  em  88  de  Peve- 

do  anno  seguinte  â  capital  de  Mato  Grosso,  viagem 

ateSCriptanO  Hioriodu  próprio  |>'i'rd:i,  ipie   íoi   publicado 

riu  S.  Paulo  em  1841,  bem  como  lambem  Dm  oulro,  cor- 
Mi  it'.hi,  do  sen  companheiro  de  viagem  Almeida 
Sr  .'  ai  ha  reproduzido  no  tomo  \X  d'esta  Revista, 

Baste-nos  dizer  que   togo  no  primeiro  mez  de   viagem, 
em  ±'.\    de    Setembro,    foram    OS    expedicionários  atacados 

pelo  gentio  Mura,  escapando  o   mesmo  Lacerda  de  ser 
rido  por  uma  Dexa  que  lhe  passou  junto  do  pescoço, 
los  afinal  a  Mato-Grosso,  depois  de  se  oceuparem 
observações  nos  arredores  da  capital,  passa- 
rei oalhemaUcos  a  fazer  algumas  viagens  de  m 

pioiai'âo.    sendo teocaire^.-ido  o  Dr.  Lacerda  do  luixu  (iute 

|oe  o'eIle  desaguam  p  ila  margem  ssquerdai 
a  i'  .   Pontos,  o ingenhciro  Serra,  das  campinas  de 

,   :    |  as  origens  do  rio  B.trliailos,  e  drpois  ilos  ter- 
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da  serra  e  do  rio  de  Agua- 


M(É* 


i  o  Dr.  Lacerda,  cosa  o  ara  companheiro 
,  a  «ifirar  o  rio  Paraguay, 
e  lagoas  qae  aesse  ria  desembocam 
otodental  até  a  bahia  Segra,  tfcegaado  a  \lbu- 
19  de  Julho,  e  percorrendo  em  canoas  grande 
■arte  dos  campos  vizinhos,  eólio  ampla»  e  em  algumas 
■arte*  com  mais  de  dez  palmos  de  agaa.  Tonaram  depois 
paios  rios  S.  Lourenço  e  Curato  até  a  risa  «Teste  nome, 
oade  o  Dr.  Lacerda  cultivou  a  amixade  do  sea  rnmprovin- 
ãano,  então  abi  juiz  de  fora,  Diogo  de  Toledo  Lara  Ordo- 
nbes.  D'essa  rilla  passoo  por  terra  ã  capital  de  Jsato-Grosso, 
fazendo  por  toda  a  pule,  quando  podia,  observações  de  la- 
titode  e  de  longitude.  O  Diário  que  escreveu  foi  publicado 
em  S.  Paulo  em  1811  'pag.  29  a  13  do  Mbeto  . 
lume  XX  cresta  Revista  se  encontra  o  que  por  .-ua  parte  es- 
creveu o  engenheiro  Almeida  Serra  acerca  desta  mesma  di- 
ligencia. 

Km  19  do  Setembro  de  1788  partiu  o  Dr.  Lacerda  para 
Cuyabã, «;  abi  chegou  no  dia  29.  E  seguindo  depois  a  reco- 
nhecer os  rios  Taquary,  Coxim,  Camapuam,  Sanguexuga, 
Pardo.  I*aranã  e  Tielé,  chegou  aridade  de  S.  Paulnt  10  dé 
Janeiro  do  anno  seguinte.  Aqui  se  demorou  até  13  de  maio 
de  1790.  deixando  consignadas  no  seu  diário  algumas  pagi- 
nas em  elogio  da  sua  pátria  edos  seus  compruvinmnos.  !'"r 
lim,  sendo  maMkdO  nrolher  a  Portugal,  partiu  jura  San- 
tos, e.  emlarcando-se  abi  em  10  de  Junho,  veiu  a  chegar» 
Usboa  aos  21  de  Setembro,  m.v  i  I  z  annos  e  meio  de- 
pois que  !  ilii  partira  para  o  Pará. 

Km  Lisboa  apresentou  à  academia  das  tctflfleias,  qne  o 
admitliu  por  sócio,  o  Diário  da  sua  ultima  viagem,  desde 
Villa-Bella  até  Santos,  com  um  mappa  de  parte  do  curso  do 


Paraguay,  levantado  em  1786.  «I.srulitan-ln-so  de  não  oflo- 
r.-.  ■•;•  outros  in  ippas  por  lhe  hav.Mvm  Dtoscr&ros  extraviado 

■ »  ausência  muitos,  papeis.  Aljmm  tempo  depois  oflere- 
•  '  ii  i  .';.'■   :  uii.t  ii  m;i|i|i;iilii(iii;i|iniv  il.-s-lf  Villa-Bcl- 

b  Olé  I  -iii  confluência  no  .Mainoré. acompanhado  ■  I  •■  hum  pe- 
ii  acerca  das  missões  castelhanas  nos  afluentes 
doGuaporó  pot  i  He  w-iiados.Ksta  memoria  acha-se  publica- 
da oo  volume  XII  da  RevixUi  ii<>  Instituto  de  pag.  100  a  111). 

Em  Lisboa  residia  alguns  anojai ;  mas  o  sou  gonio  afeito 
já  a  uma  vida  maia  activa  não  podia  conformar-se  coso  a 

ÍMOOtOOS  jHTiiian.-i,.  ia  e ma  cidade  de  tau  p« -1  i. -:■  anima- 
ção,  comn   era    então  a  metro|>ole  portUgUOZO.  SobiodOtO 
Iterio    D.  Itoiirigo  de  Sousa  Coutinho.  ;m  «li-j >< >ís  anule 
de  Unhares,  propõz-so  o  l)r.  Lacerda  a  dr--.  'inpeuliar  algum 

lugar  em  ultramar,  e  o  i  Doprebendedoí  ministro,  apreciando 
devidamente  o  saber  •■  a  experiência  a«l«piiri«la  pelo  Ur.  La- 
cerda em  tantas   viagens  por  sertões  Inhospitoe,  assentou 
begado  o  aumento  de  incumbil-o  do  emprahendor  do 

DOVO  a  jornada  por  terra  entre  .Moçamhiipie  e  Ancila,  com 

■•••it'      para    a    scieneia  ;. tnapluca  ilo  «pio  as  «pio 

0   SOCUlO  XVI  haviam  sido  elTecluadas  pelos  pioprios 

o  de  nenhum  ficar  o  mínimo  roteiro  eainda 

i-lroiioinie.-is.  ^in- esse  transito  ha\ ia  sido 

luado  [ior  brancos  mais  de  uma  vez  nos dãotestemu- 

nlw  os  antigos  escriptores.  Já  em  1663  pabUeâra  Garcia 

d'OrU  C?   edição,  fl.  574),  que  da  ilha  do  S.  Thomé  a  So- 

e  Hoçambique,  viera,  atravessand notineotodi 

Africa,  um  clérigo,  que  depois  passos  i  Goa,  onâoeDe  o 

«  com  mai   bem.   »  Juntamente   um  século  depois, 

em  16  op.idiv  M;inoel  r.odinlio,  no  cap.  XXV  do 

WU   Itinerário  da   índia  por  term.  as  seguintes  noticias 

-i  o.  iodas  i  onfírmadas  com  as  explorações  do  in- 

avel  Dr.  Lrringston : 
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l*ara  ílar  ao  Dr.  Lvi-rd.i  rn.  is  autoridade  6  permittir-lhe 

Q  dispor  de  lodos  os  rei  ursos  da  colónia,  oVonde  devia  co- 

a  joreada,  nomeado  governador  subatterno 

'i-.s  ri- -s  iic  Sena ; e  provavelmente  receberia  tombam  a 

•  de  capitão  de  fragata  J  COmo  siirc.cdeti  com  o  si-u 

"  'i|  i  Dr,  pontas,  nomeado  por  esse  mesmo  lampo 

oador  subalterno  do  Espirito-Santo,com  o  encargo  de 

abrir  acoiniiiiiiiicaçáo  para  Minas  pi  lu  Itn    hoiv. 

Partiu  logo  o  Dr.  Lacerda  pare  o  sen  desl  ao,  a  depois  de 
preparar  se  em  TCte,  nSfl  tardou  em  se  põi  a  cammho.  Mas, 

i  do  Cazembe,  loi  arrnniiiv-llido  ih>  ,,'iMve 

de,  que,  rebelde  a  lodos  os  soo  mtob,  llie  roubou 
árida,  antes  de  falleeer,  entregoa  lod  n  os  Irabalbos  feitos 

ao  seu  ininif.it  ii> .,  nm;  ndu-llic  muito  i]in\  poi 

o,  deixasse  de  proseguii  na  empresa  por  ellejà  levada 
lio  adiante,  sob  mui  (avoravi  is  auspícios. . . 

■'iil  0  Dr.  Lacerda  em  a  alma  da  .•xpedição;  c  faltando 

■■  ■•■  i  alm.i.  o>  demais  companheiros  não  m-  atreveram  a  pro- 

seguir,  e  regressaram  a  Téte,  desandando  o  Caminho  já 

-  e  conduzindo  comsigo  lodos  os  Instrumentos  e  os  m?- 

e  irabalbos  do  mesmo  Dr  Lacerda.  Estes  aio  fa- 

ité  boje  publicados,  nem  talvez  axtata  d'eiics  mais 

dos  0jU6  oaque    posstie  em  seu  arrhivo  o  Instituto  Uis- 

o  do  Rio.  onde  linda  era  I8C8  os  vimos  e  até  em  du- 
plicado 

Kinuora  de  assumpto   estranho  á  chorographia  do  nosso 

.   sendo  obra  de  um  brasileiro  que  se  propozéra  a  tSo 

i  empreza,  nSB  devem  conside/ar-ae  estranhos  ao 

Brasil,  pelo  que  pedimos  ao  mesmo  Instituto  que,  por  glo- 

riasuaedo  Brasil,  foca á  biilori  ipbloao  serriçode 

içar  por  primeira  vez  na  >ua  Revitta,  embora  em  typos 

menores  e  como  documento  appenso  a  esta  biograpi.  a,  as 

observações  e  oolas  deixadas  por  esse  exímio  paulista,  aijos 
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4*,  tomando  gráo  de  bacliarel,  cm  28  de  Novembro  de 
1776,  formand  t-seem  n  de  Dezembro; o  Rualmente  reiu 
a  defender  lhes        i  31  de  Oulubrode  1777 e a  laxei 
me  em  :IJ  >l  ■  li  vnnforo  seguinte,  liimandno  j.>ráo  de  dou- 

•   is  do  mesmo  Dezembro,  conjunctamente  rom  o 
•  íii"    mi  compatriota  Lacerda,  de  quem  fora  condiscípulo 

Homeado,  como  o  Dr.  Lacerda,  astrónomo  da  terceira 
partida  de  demareadores  doa  limites  do  Brasil,  partiu  elle 

de   1 1  bo iii  8  de  Janeiro  de   17*0,  e,  checando  ao 

em  26  de  Pevereiro,  d'ahl  partiu  no  dia  2  de  Agosto 
para  Baroell  5,  inde  chegou  a  17  de  Ontabro.  De#arcei- 

lia  t"  de  Janeiro  do  anno  M-.Mimtr.  nm 
uiiKMitc  (-nu  ii  .-ti  u-.-nii.ir .  i  itiiMniu  1 1  :t  i  j.-. .  i  Almeida  Serra, 
iro  Rio  Branco  e  suas  cabeceiras,  tareia  em  que 
nlretove  mais  de  quatro  mezes ;  apresenlando^se  uni- 
•  últa  no  dia  17  de  Maio,  com  o  diário  de  Ma 
ipioraçCes  feitas,  o  qual  foi  Impresse  em  s. 
Paulo  em  ixit  conjunctamente  coo  os  do  Dr.  Lacerda. 
\'.<  i   deS  i  ml  lo  partiu  rum  os  seus  compauheiros,para 
.:       írosso,  e  alli  chegaram  a  38  de  Fevereiro 
inte. 
im|ianbeirodO  Rio  Branco  nào  tardou  a  sahir 
[mi  '  explorar  todo  o  terreno  até  as  cabeceiras  do  Paraguay 
o  depois  as  campinas  de  i^aUasco  aié  as  nascentes  do  Bar- 
bados, Ht  .. 

Em  1786,  com  os  demais  companheiros  todos  às  ordens 

lo  engenheiro  Serra,  passou  ao  reconhecimento  do  alto  Pa- 

llihia  Negra,  d*onde  voltou  ao Cuyaba.   Pro- 

.i  expl  irar  o  Paraguaj  Diamantino  ;  mas,  em  vez 

i  regad  i    li-  esludai  n  Itiu  Verde  e  oCapivarv, 

afllnentâs  oc<  í  do  Guaporé,  e  mais  tarde  foi  até  as 

cabeceira*  do  Sararè,  Juraena,  Guaporé  e  Jaurú. 

TOMO   XXXVI,  P.  II  ái 
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Pouco  depois  do  Dr.  Ucerdai  UmbefÇ  »  Portu- 

gal, onde  se  Bnln  NO  i  >ffl  kl  UB  41  ÍO  de  mui  i  i' 

m  em  ponto  grande,  deprojecc.  .  *  i  ■ » 

Brasil,  da  ijii.ii  nu  isíi  riora  ik>  observatório  de  Coimbra 

uma  copia,  feita  em  1797  por  J.  J.  Freire  e  M.  T.  da  Pon- 
•Kl, 

Por  esse  lempo  foi  nomeado  lente  da  academia  de  mari- 
nha e  • la  I  ad  mia  Real  das  Bi  iern  las.  Igualmente  se 

viu  ase.  p^to  de  capitão  de  fragata  e  oo- 

radocomo  haUlo  de  avir;  o  qn  i  aos  i az  crôr  que  em  i"80 
partira  para  o  Pará  já  com  ente.  Km  1708  pubii- 

i  .i  ii  ■.  In  \  da  Conh 

trucção  t  analtjse  <las  proposições  geonuUrieas,  t  experien- 
cias  praticai  qut  servem  de  fundamento  d  architectttr* 
naval.  Ycsla  obra  encontramos  o  appellidni Ir  /.-m' appenso 
aos  seus  primeiros  quatro  nomes  que  lrv.ua  nu  Coimbra, 
ln  vendo,  porém  já  ai.  m  lugar  deste  appel- 

lido.  juntado  os  Ires— Paes  lenir  <■  ( 

II  ivi.i  por  i-sie  itMiipo  subido  ao  ministério  D.  Rodrigo  de 
Sousa  Oiulinho,  o  qual,  havendo  conferido  ao  Dr.  Uronla 
o  governo  subalterno  doa  lioa  de  Sena,  resolveu  rrear  para 
o  l»r.  Pontes  outro  semelhante  governo  no  Kspirito-Santo. 
Ainda  qnr  já  para  Qgtfl  gOVei^O  BODUndO  Bffl  1798,  SegUttdO 

se  collige  da  dedicatória  da  dita  IraducçSo  de  atwood,  o 
Dr.  Pontes  não  chegou  a  tomar  posse  do  novo  governo  se- 
não em  áO  de  Março  de  1800.  Em  todo  caso  lio  reco 

eido  estava  o  mesmo  PonlOS  &0  ministro  seu  protector,  que 
pozo  nome  de  Rodrigo  a  um  filho  que  por  esse  tempo  Deu 
lhe  deu.  Este  seu  filho  veiu  a  ser  o  nosso  Uluslrado  consó- 
cio, ii).'u  muito  estimado  amigo,  o  desembargador  Silva 
Pontes,  que  hOQIOn  OOBQ  alguns  trabalhos  de  sua  penns 
Revista,  que  me  honrou  a  mim  com  uma  larga  correspon- 
dencia  que.  CQPjeno,  e  que,  como  ministro  do  Império  no 
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1 1    Prata,  vem  ;i  prestar  para  a  queda  de  Kosasservi- 
alia  Importam  i  >. 
No  governo   do  Kspiiilo-Sinlo  <>  l>r.  1'nnlrs.  pai.  <li>iin- 

gttia-se,  cuidando  da  dvilisacSo  dos  índios  do  Rio-Doce, 

Cfíandu    ahi    0   pn-snlm  t  WM  <'iu  alli-m.  n>.  sem  duvnl.i.   i 

i'ias  da  íamilia  de  seu  protector  foi  dado  O  nome 

igualmente  oifaiii--'  u "  •■  »i|" >  <!<•  palestres, 

t  poi  aelode  i  de  Oulubrode  1800  regulou  i  jover- 

limiles  da  nova  provinda.  Km  17  de  l)e- 

o  de  1804  •  entregou  d  governo  ao  -<  u  w t,  e 

ante»  de    regressar  a  Portugal  falle-m,  n  instando  que  em 

1807  j.i  nio  existia. 

linrAo  de  Porto-Seguro. 


(')  èltmitriat.  .    da  <apilmwi    do  F-ipiriir-S<m!o.  .  ttcrtplat  rm 

1818.  pu>tioida$  por  uai  (Vypí.r«6u.  l.iOion,  impuMi-íi  Ni  mfcl  ih..,  1840, 

por.  13.  Foram  pul>li<jd,is rti  a  Memoriai  |>or  i  viln-nn  Itu- 

Iiiíji,    irnilo  (lo  fnlIcciJo  Ilraz  d,i  QoXfl  HuIm/ii,  auilio*  meu*  OODUtD- 

110  cotlegio  da  Lu/. 
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Ml.  WtAFCISCO    IlKHWKIUMt  KIBEIIIO 

A  morto  não  é  a  morte  é  o  esquecimento,  disse  Lamar- 
line. 

Qoaado  nos  rouba  a  m  irte  um  parente  oo  .mi: 

i  .vrviiii.iriKK  logo  D'essa  separaç lema  •• 

cremos  na  repentina  OU  próxima  ■>  do  m 

que  rasgando  o  sudário  em  que  se  envolve,  reappa 

. 

|i:iii!i;i-ii  ■  ■"•nin.M  ijii.-  nos  consola,  Ê  qoe  SÔSfl 

apaga  á  beira  do  tumulo  em  qne  ne  o  Bnado  dormir. 
Has  pouco  e  pouco  a  realidade  da  separação  sem  fim  ne 

Sr  I-  ■!  !  1 1 !■    1 1 1. 1  ■  . ■ !  1 1    Im- 

angnsli  i  das  lagrimas  succedem  o  sentimento  e  a  saudei  • . 
desperla-nos a  tambrançado  morto  Idèassentid 
rosas.-'  |i  o  coração  não  sangra,  mas  soOre,  e  por  firo  eu' 

sin  i-  nos  .i  reli  i|ii**  nnli/:i  (mias  ;i>   ,| 

;n;  'Miniinriiins,  adormece  Iodas  as  paixões,  e 

anima-noa,  coBBob-DOs,  fortal<  :e  m  io. 

Con-Mn  n>  (luís,  volvem-8ê os  mexes, p  - 

,-.■<<•■  M'iiiinii'iiiii,  .'ss:i  saudade  <■■»■  se  amortecendo  eaa 
niquilando;  do  nosso  coração  apaga  a  esponja  do  tem] 
reminiscências  do  Bnado,  do  qtlal  ha  apeoac  uma  lembrança 

ragao  longínqua,  que  de  dia  para  dia  se  perde  0  desappa- 

n-ri-,  riiMiii  i  '"In   'Hl  outras  paixões  qoe  vem 

OCCUpar  missa  alma  .•  alialar  nosso  coração.     PÕOVse  •  •nl.io 
iIi/m  i  orno  l.amaitine,    a  morte  nao  í- a   morte,  > 

cimento. 

Mas  se  assim  é  quanto  ao  coração  humano,  não   deve 

oconloi  ero  mesmo  com  a  pátria. 

Pana    oaeSn   m-iis    lilli">    ia    iiimii   in,    i|"«'||i'S  iIcmi 

lembrar-se  boje  b  amanhã,  m|  w,  wm  n  ir  do 
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.i  perdurável e constante i  aio  dôveni 

haver  im  ta  pátria   lagrimas  qm-  si-i|ihmu  ■•    tlnivs 

ern,  e  jam  tis  olla  deve  traduzir  pela  palavra 
esqui  di  ti  ih  >t-ii  filho  benemérito. 

pa  i  perde  um  udadloqoe  conquistou  lhe  gloria  e 

me,  'i  elle  deve  gu  irdar  oterna  recordação,  com  i  se 

perdido.  Seno  coraçlo  bomanotudoé 

i  e  precário,  como  soa  nalareza,   oo  da  pátria 

tudo  ser  1 1  instante  s  perdurável .  se  para  os  homens  í 

o  iiiiiniin  ii  incluiu  do  ii.ni.i.  duvâ  ser  para  a  pátria  o  aliar 

em  que  o  I  «emérito  ergne-ee  a  posterídade;e  por  isso  n  Io 

a  pátria  repetir  <<>ino  o  poeta,  a  morte  é  o  esqueci 

HMOtO. 

E  eis  porque  Vimos  lioj»»  Ianrar  goiviis  e  samladcs   sohv 

tumulo  fechado  ha  trinta  e  cinco  annos. 

Perdeu  o  Brasil,  ha  trinta  e  cinco  annos,  um  Olho  que 

u    isonhos  devaneios  da  mocidade  sonhara  em  um 

gloria  para  si  e  para  sua  pátria;  era  um  joven 

i  iithiisiasla  que  no   vordor  dos  annos  oon- 

pelo  trabalho  do  estado,  e  ainda  hoje  éhora 

n  Br.'  rte  d'esse  talentoso  mancebo  chamado  Fran- 

Bernardino  liihfir  >,  porqu  ■  íd  iia  pátria  aio 

ias,  un  i    - . .  1 1. 1  :u  li-s  .■  goivos  que 

i  mça  sobre  os  túmulos  dos  seus  Hinos,  e  jamais  repete 

poeta,  a  morte    o  i  qu  n  imanto. 

Francisco  Bernardino  Ribeiro,  Olho  de  Francisco  das 

i li-n.  Beraanlina  Rosa  Ribeiro,  na  icen  oa 

cidade  de  S.  Sebastião  do  Rio  de  Janeiro  em  13  de  Julho 
de  181 1,  e              ■'  na  freguezi  i  da  Candelária. 
Era  1 1  Iam  i  quand  i começou  a  cutn-yar-si-  .<"-  (•-■iu  u>>, 
:   tanta  applicaçio  e  gosto,  q m 

COnhrrillli-llliiS    -U|H'I  iniv-     .u|l|i'lli'S 
:    'iii  suaidailr;  .niisi-jiiiu  sua   iiitclli^ciícia 


infantil  o  que  nulrus  trio  obtém  senão  em  muitos   annosi 
oomabooBotNbftUie*  O  pedra  Manoel  Haria  Cabral  foi  o 
siu  jiriineiro  mestre;  malrnulou-se  na  aula  de  lai  ú 
padre  Agostinho  José  Gaspar,  ©  asseverava  o   reverendo 
;u:)i;ii-ii,  i-m  iii»i>  .uuins,  ha  lilitado  na  lingua  da  Taoiloe 

Tito  '  ivio;  ivtvfomi  lambem  d 'esse  mestre    UçSOfl  'li  língua 

Irancezs  i  cursou  q  inglez  cora  James  Haaa;  dedicou 

i  -lu.l  .  doilalbOO,  dO  bespaobol,  e  W   ttSo  torumi  estranho 
a»  gr 

Si'  uiu  a  aula  de  pbiloaopbia  de  frei  José  Polycarpode 
Sim.  < ;.  i  ii  ini.-s.  .|ii<'  declarava  haver  u'essa  sncuna  ma- 
uifeslado  seu  discípulo  lalenloa  mais  que  vulgares;  ouviu  a 
relhorioa  do  professor  Dr.  JoSo  José  (Tahla  que,  altaslaodo 
seu  a|inivi'iiaiiii'iiii.i,  disse  que  n'e;  3  matéria  se  avantajara 

Francisco  Bernardino  Nibeiroa  lodos  SBUSCOllegaS.  .Na  aula 

de  eloquência  d'eese  mestra  recitou  Francisco  Bernardino 
dois  discursos,  um,  em  8  de  Agosto  de  1828)   sobre  l.uiz 

mv,  rei  de  França  «•  Navarra,  o  ouim,  nu  m  deOutuin  i 
do  nesiuo  anno.solne  a  utilidade  da  orator ia, trabalhos  ela* 
borados    por  elle,  que  contava  pouco    mais  d«;  quatnrze 

ânuos. 
AomIiwsims    a  unos   ini-.om|>lclos   ivrnhòra   athistados  de 

lodos  oa  preparatórios  que  detfnm  abrir-lhe  as  porta*  de 
uma  academia,  o  percorrera  a  carreira  escolar  col ir 
louvores  de  Seus  inrstivs,  eatirahiudo  a  admiração  dos  seus 

ill-i  i|H|lns. 

Matriculou-se  em  1830  no  curso  jurídico  de  S.  Paulo. 
Mas  u. hi  enriquecia-llii'  ;i    inltqiigcnna  -li    isso  1 1 in-  -i 
sina  nas  aulas;  familiarisara-s.'  Francisco  Bernardino  COO  W 

clássicos  iioriuL-uc/.i-s.com  a  língua  franceza,  em  que  era 
lido  e  douto,  vergado  nas  IMteratnras  latina  e  porto.- 

:'in/,i.  iiossuia  vasias  norurs  iir  historia a  geographiate 

S  lado  com     i'ssrs    conhecimentos   e   outros  já  d  •  li 
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apoiicou-s*  80  .  Koi  iss,h  :i  riqueza  litteraria 

que   Francisco  Bernardino   levou  para    l  academia  de  di- 

da  8.  Pulo. 
Continuou  a  mostrar  u'essa  hooldade  lotelligencla  vasu, 

sede  insaciável  de  geiam  ta  ;  n3o  dava  Iwras  ao  descanso, 
ivia  estudando,  meditando,  retirado  e  só  com  seus  Iím 

tocipokM  que  vinham  inlcrrompel-o  em  horas  de 

trabalho  e  insomoia,    denominavam-no  o  meslrinho;eo 

meslrinho  tornou-  pinta  UoiBingOS    I 

la  Magalhães,  quando  %ô  contam  21  annos,  e 
mtutre  no  curto  jurídico  de  S.  Paulo. 

Lchava I  ■  no  segundo  anno  dos  estudos 

►,  quando  vacando  a 
•  Hi  ,  preparatório  da  faculdade,  paia  ausência  do  respee- 
ofessor,  tugusto  Cândido  da  Silveira  Pinto,  requereu 

Bernardino  Ribeiro  exame   para    leccionar  essa  disciplina, 

declarando  que  se  suppunha  em  estado  de  preencher  tal  ta- 
reia nas  horas  que  ibe  sobrassem  do  seu  estudo  legisla- 
tito. 

Surgira  ao  horisonto  politico  o  movimento  revolucionário 
•lo  7  de  Abril  de  Ik:ji.  «•  dVssr  ^-ave  acontecimento  pro- 
manaram circunstancias  e  fados  que  exaltaram  os  animes, 
e  acordaram  em  lodos  os  peitos  sentimentos  patrióticos. 
Come  l  jovons  d'essa  apoca  enthusiasmou-se  Pran- 

cisco  Bernariiinu  Ribeiro  que,  dado  ao  estudo  empunhou  a 
..  in  i  ipn-  lhe  competia,  buscou  a  arena  de  combate  em  que 
.ia  de  monstrar  extremado  paladino,  sahiu  da  celta  do 
•  inlou-se  no  campo  da  publldda  le,  deixou  os 

pesai)  islãs elançou-se  no Jornaiis !  opa* 

riodico  yòx  Paulista  m  aprego  tu  o  seu  talento  de  esoriptor, 
a  em  asas  artigos  potiticos  n'esse  joraal  e  am  antros  çran- 
geou  nomeada  |>ela  dialéctica  da  argumentação,  pe.  i  de- 
is factos  e  forca  de  raciocínio.  Todavia  não  orna- 
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00  Violento  as  lut.isdos  parti  :l.i-\  -:ia  ponna  não  lisnou 

com  uma  Injuria  a  reputarão  de  sen  ios  polii 

«   A  ml.  lolnanria  .'ia  i-\fiujil.ir,«Ii/.  u  .  nrnL'n  J.iiHi..«t<'.<-  ''I 

moralidade  qoerianca  doa  mus  lábios  partiu  um 
nome  de  que  a  dei  sucia  si  offendesse  ». 

Escrevi  ndu  ;i  sua  mãV  sohri!  os    i  •outrdiiinilos  ■!••  7    'I" 

viu  ii,  expressares  eito  assim. 

g  Tudo  são  discordiai  is;  muito  estii piem 

i.iih...  mi  meio  tfessei  tumultos,  podido  go; 
repouso  de  espirito  e  Jguma  saúde. 

•I  Bu  por  aqui  lenho  ido  sofrivelmente/nenhuma  ntol 
me  tem  accommetiido,  soo  mal  da  saudade  6  que  me  faria 
incommodo,  Be  ara  viesse  n'e 

\  um.  [Içaria  nnc.  admirada  quando  me 
visse  de  espingarda  ao  bombro,  mochila  ás  costas,  mai 
chandopoff  essas  ruas  a  destruir  os  inimigos  da  pátria; 
pois  nau  >.•  admire  muito,  que  se  nSo  fosse  o  oorreio  iraier 

u  notiria  il.i  (km  iIíc.m.  mi.  íamos  rui   p.ts>n  <!■  il»r:uln    paia 

i  idad 
Essas  expressões  intimas  proclamamoj  ívismode  Fram 

cri  Nemanlino,  i-  ivprlidas  lioju.  trinta  i   i:  m  i  annos  d 

da  ma  morte,  &5o  louvores  tecidos  I  nobreza  do  seu 

caia.  1  -  - 1  . 

Quando  alumoo  do  quarto  anno  da  (acuidade  de  direito, 
obteve  licença  do  presidente  da  iHm-  ,.  <i<»  itio  de  Jau. -no 
para  advogar  oos  auditórios  públicos  da  cidade  de  6.  Pautes 

ena  tribuna  ano  íto Ibeuo  novel  advogado  rápida e 

desejada  reputação. 

No  Ultimo  anuo  doe  Seus  estudos  juridi.  •    i  n.  u 

,];,  redaccSodo  periódico  oitavo  Pharol  Paulistano;  rondou 

idedade  UUeraria  Philomatica,  e  apezar  deterquasi 

tedasis  horas  gastas  cm  lições  escolares,  em  defesa  de 

pleito*,  que  como  advogai  lo  Bncarregavam-lhe,  na  direcçio 
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ciaçòes  e  na  ardas  tarefa  da  redacçlo  de  periódicos, 
mui  ii-  instantes  do  descanso  im  u-um-a  d<><>  | 
cultivo  da  poesia. 

Era  esse  o  seu  ameno  descanso,   fibra  í  I  B   lyra  quando 
nâo  trabalhava,  e 86  largava   o  pesado    fardo  da  lal.iitarãn 

da  vida.  ara  para  emponhai  a  barpa  do  menestrel. 

V'  Hotaicc  Poético,  na  Minerva  Hrasilitrue  vem  publi- 
tuas;  eo nosso  estimado  escriptor  o  Dr.  For- 
-  Pinheiro,  uoseu  Urro  Meandro  Poético,  coll 
itica  e  curiosa  de  s,  transcreve  a  ode 

o  algoz  da  lavra  de  Francisco  Bernardino,  do  qual  também 
imos  uma  epistola  inédita  dedicada  por  ette  a  um 
i    i    iziu   do  hespanhol  o  romance  «  Votos  Lugu- 
»  qoo  vem  estampado  ta  Minerva  BratUit 
Em  uma  ne  rologia  consagrada  i  memoria  (fosse  presti- 
diz  o  Dr.  Justiniano  José  da  Rocha,  seu  roo 
discipn]  i: 

«  Fui  geralmente  reconhecido  como  o  primeiro  e  o  mais 

ippUcado  'In-  estudantes  d»  s.-n  anm>,  <■  i|iiiçà  de  lodaa 

>un  mais  se  avantajava  nas    matarias  i|,is 

io  r  estudos  de  Fraw  isco  Ber 
uardiíin  abrangiam  maioi   numero  de  objectos;  e  certo 

uem  o  excedeu  era  rouedadr  ii<>  h<i  uuenlosc  em 

deseovolvimonto  intellectuall  » 

GradnadO   lw.liar.-l    nu    vi. vi.  !   is  r  iiiriílna--..  :■■■ 

DBO  dissedentou  a  sua  sede  de  sciencia ;  e,  para  obter  o  grão 
.  sustentoa  em  7  de  MaJ  i  de  1835,  thesea  que  de- 
dicara a  seu  pai  e  ao  seu  amigo  José  Domingues  Mon- 

rto  o  concurso  para  uni  d.  is  lugares  de  lente  subs- 

Idade  de  direito  de  s.  Paulo,  apresentou-ee 

Francisco  Bernardino,  ••  lio  reconhecida  era  a  nomeada 
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de  que  gozava, e  subido  o  codi  eito  em  que  eratldo 
raodo  muitos  a  nomeação  de  lente,  nem  um  candid  ttoani- 
innii-se  a  arcar  com  etie;  e  como  determina 
meou  da  faculdade  mie  devia  realiiar-seo  concurso  pela 
argumentação    dos    candidatos,  leve  de  consumi  u    •  ao 
ministro  do  Império  que  resolveu  fosse  o  cand  I         ;uido 
pelos  lentes;  e  oTesse  certamen  scientifico  sahiu  Franc 
Bcrnanlino  laureado,    sendo  approvado   unanimem 
obtendo  *  nomèacfo  de  lente  dú  corso  jurídico  por  de 
dà  i ■•-'  n-  i.i.  em  nome  do  Imperador,  de  u  de  Ja 

de  1836. 

Yi  cadeii  i  de  tente  mosirou-se  homem  * I . - 
leccionou  magistralmente  o  direito  criminal :  e  vera  estam- 
pado ii. i  Vinorva  ÈratUuntt  o  discurso  com  que  etie  abria 
a  soa  aula.  0  mestrinho  to  mestre,  e  ;"    l 

curso  jurídico  de  Si  Paulo. 

Publicou  uma  erudita  diss  guinte  p 

inomia  politica.  -Qual  o  melhor  inte  m  idto    la 
mutações,  as  i las    aotalli  ias  ou  o  papel  moi  di 

V|>p:ir.'.-.T.iiii  n.i  Revista  Philoinatica  diversos  CSCriptOS 

littorarios  e  jurídicos  de  Fran  le  aardino,  qaq  nao  ces- 
sava de  ese.rever  o  estudar,  como  presentindo  que  em  pouco 
eslava  a  sua   vida  [TOSte  mundo. 

Km  á">  de  abril  do  in;í7   bsnrou-o  o  Instituto  Histórico 
de  Fi  i  o  titulo  de  membí  i  inte,  <•  outras 

sociedades  iíllerarcM  matricularain  ao  sócio. 

Has  o  aturado  estudo  enfraquecôra  o  corpo  do  mani  ■'■<  n 
olbgoda  soteooia  crestara  i  rida  |à gasta  uas  lides  ii: 
rias ;  a  moléstia  mirràra-j  arvore  que  se  preparava  para 
florescer  e  Iructiflcar ;  o  precursorda  scíeocia  sentiu  vacil« 
(arem  seus  passos  e  as  bagas  do  suor  do  cansaço  banha 
rem-llie  a  [fonte  i   inclinou-se  no  leito,  onde  <  >perâvam-no 
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marlynus,  dúivs  pninn-ni.-.  ,•  aiili,  da 

morto. 

Lpoar  'i"  Iruei  no  peita  o  mal  que  oii    Unha  oura,  de 

arrastar  a  vida  entre  a  dores  e  lormeuios  ia  moléstia  >\m\ 

ra  pasto,petu  i  i  Francisca  Bernardino  em 

esp,  iins  para  tais  importantes  trabalhos, 

mu  m  que  servem  para 

g  pacientes,  contrapesando   o  systema  amerí- 

10  daa    •   lendárias  com  o   (retoma  hollandez  das  co- 

1  i  pelo  amor  pátrio,  era  a 

historia  da  Brasil  desde  o  eeu  descobrimento  até  os  nossos 

Mas  hfiiscoiil  iliasdn  preile-iinado  mancebo  ;  sua 

se.   haviam    Iiimiilluailo     lautos   pensamento- 

«os,  onde  pulsara  tanto  talento  tornou-se  inacil- 

ila  e    fria;    empimo-sea    luz  dos   olhos  <pm    miravam 

i    um  futuro    brilhante,    parou   a    morte   as  pulsações 

i   ama  alma  pura  e  per- 
feita; i   Bernardino   pm-o-u  em    n>  de  Junho 
de  1837,  e  sepultou-ee  uo  convento  de  Santo  Anionio  dVsta 
corte. 
Gotejaria  dos  olhos  de  seus  pais,  que  esteemeclam-no, 

|lgl  mlearam-no  loilos  os  seus  amigos; 

quantos  i  6,  repete  o  Br.  Justi- 

mano  José  da  Rocha,  elle  que  em  suamodestia  dSo  oflen- 

dia  "-  'i    seus  companheiros,  elle  que  nao 

|rdeav;    so  i    supe  ioridade,  qm   para  ia  dee becel-a 

i  bít<  U  ■  ii  qu  intoa  o  tratavam,  elle  qne  semp  e 

.liqo,  nunca  tinha  em  sem  lábios  uma 

palavra  irritante,   nunca  em  seu  coração  uma  gotta  de 

fel.  podia  de  certo  contar  como  álnigos  quantq?  o  conhc- 

lieniadoDr.  Firmino   Itodrinues  Silva,  hoje  se- 
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badordo  Impi  rio,  ledicada  .>  Francla    Beroai      ■.  Ifim-M 
estes  «nUiusiasti  cos  rosas 

Marchai  ovante  prole  de  esperança 


Mas  qoeé  d'elle  l  qSo  rae  na  vossa  toante, 
oh !  que  i  feil .  do  rei  da  mocidade  I 

v.ismii  o  poeta    i    '       arsos  o  pomposo  elogio  que  se 

pôde  Ic.'. ■:•  :i  !■»!■   i'>|M'rain;i>si)  maiin-liíi   rmiliado  [ t.  1 1 i.i ( u- 

nte  a  seus  pães,  6  seus  amigos,  i  pátria  b  i 

!))•.   Mi  i  .     -nlo. 
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»M    QUE  9E  MOSTRA  O  ESTADO  ECONÓMICO.  MILITAR  E  POLITICO 

M  i.VIITVM.V  GERAI.  DES.  PAULO,  «UANDO  DOSEU  GOVERNO 

tomou  W)S8ea8  DE  IH./I  MI.I.m  HK  (HM 

o  Illm,  e  Fxm.  Sr, 

D.  Francitco  de  Attis  Matcarenluix,  conde  de  Palma 

do  corwllto  de  S.  A .  Real  c  do  de  sua  real  fazenda 

OOMXOTA*  HISTÓRICAS  K  ADDITAMENTO,  PELOS  QCAES 

SE  MOSTRA  SM  UBOÇO  O  ESTADO  IM  MKSMA  CAPITANIA  NO  GOVERNO 

00  SOBREDITO  RAM.  Hl.  CoRDE 

POR 

MANOEL  DA  CUNHA  DE  AZEREDO  COUTÍNHO  SOUSA  CHICHOHH0 

i    tatuo  ca  vil  loiro  di  c*m  real.  coramondador 

da  ordem  do  í.hrisM.  coronel  de  c-<»  aliaria  miliciana  •  McrtUrio 

do  msimo  governo. 


A  .-apitania  geral  de  S.  Paulo,  denominada  antigamente 

4e  S.  Tioente,  foi  doada  pelo  Sr.  rei  D.  Io80  IH  a  Martim 

Utooso  de  Sousa,   senhor  do  Prado,  no  anno  de  1832  ou 

I  .   tendo-a  elle  mesmo  descoberto  e  conquistado  aos 

<  A  rarla  do  doação  se  expediu  a  20  de  Janeiro  de  1535,  mas  no 
foral  antigo  d*  camará  de  S.  Viocote  diz  o  Sr.  rei  I).  Joiio  III  que  ti- 
ok*  MIO  doação  a  Marli  m  Afronto  de  Sousa  de  uma  capitania  de  cem 
lagoa*  de  terra  na  costa  do  Brasil,  e  o  mesmo  escreveu  a  Muriim 
Afronto  em  carta  de  28  de  Setembro  do  1531  Mtmohat  da  capitania 
ii  S.  Victnlt,  liv.  I,  8  120  e  nas  notas. 
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1     ■    <  la  qne  gofernada  pelos  seus  donatários,  e 
sempre   sujeita  |U  certos  casos  ;i  Jun-!i 
dom  B    capiLies-iíerier.v.s  d6  EBUdO,  qU 
dade  da  Bali  ia  de  Todos  os  San''  -lisididoogo- 

geral   do  Brasil  em  dois  ella  fez  parte  iln  piverno  gei 
sul,  de  que  era  capilal  o  Rio  de  Janein<  I  .  PW  prtM 
gia   de   ti  de  Outubro  de  1709  foi  a  sua  maior  parte  com- 
prada para  a  coniao,,   ti  em  £1  de  .\oveiul»i  i  I    m  suiu 


(1)  DtjO  |M  Motim  Affonso  OVtioimi  conquistou  aos  in-lin*  a  sai 
capílania.e  BM  ÍJHMlO  taata  como  em  ootm  ia  citada  Memoriai  'la 
capitania  dt  S.  Vicente,  porque  reputo  fabula  quanto  se  conta  de 
■ebai  Marlim  AlTonso.  quando  chagou  i  S.  Vicente,  r  JoSo  IbUDalbO 
estabelecido  ja  entre  os  Índios  Owiiaaazct.  Na  secretaria  do  gotaja' 
dl  s.  1'anlo  »e  acha  um  antigo  manuscripUi  sobre  o*  prladpl  a  J'esla 
capitania;  n-elles   se  refere  que  Joio  Ramalho  e     ii   uni  I)  Catha- 

riiu  ifVMB  com  Miriim  Ailonso,  >•  que  elV  ■ ilabelacdra  era  serra 

acima:    Fr.  Gaspar  nau  OonaortOO  o  an-lnvo  'la  Montaria,  n  mi  leu 
outras  obras,  das  qisac*  tiniria  luzes  para  asa»  Uemona. 

(3j  Pfo»a-«e  in(»  por  muitos  actos  d*  junviicvin  que  rtcrcitarnra  o* 
governadores  jteraes   do  Kslado  da  Bniril,  c  me<ni"  0  rNft* 

raes,  no  lempo  dos  dou  >t  irias,  Domo  foi,  por  otempli»,  levantar  o  pri- 
meiro governador  Thomé  de  *wu  a  villa  de  Sanlo  André  o»  Borda 
do  Campo:  Mendo  de  Si.  terceiro  governador,  desmanchar  esta,  e 
mudal-a  para  os  campos  de  Pir.tlinin/a  cora  o  nome  de  S.  Paulu. 
eic  ;  proverem  decapitjes-mdres  e  ouvidores  as  c-ipilaniat  dos  do- 
natário* quaodo  estes  pio  o  f.uum.  Veja  a  c»iU  rótfia  .k  to  de  Se- 
tembro de  1704,  dirigida  «o  governador  e  capiUo-general  do  lliode 
Janeiro  (antes  da  er\i;ío  da  capitania  de  s.  Paulo).  Archivo dasecre. 
taria    do  governo  de  S.   paul»,    liv.  Ia  de  ordens  regias  orlginaes, 

0.  .■«. 

(4)  Historia  genealógica  ia  casa  real  pnrtugucza.  tomo  XII,  parte 
S*.  cap.  de  0,  PrarJOb  u  l    9  usa.  Tomo  VI  das  Prouat. 

(5)  Esta  compra  foi  foila  A  casa  de  Cascaes  e  Monsanto,  descen- 
dento  de  Pedro  Lopes  de  Sousa,  Iria \o  de  Martira  AlTonso  de  Sousa;  e 
porque  ella  nio  era  verdadeira  seoliora  da  maior  pari-  do  terreno 
vendido,  a  rainha  nossa  senhora  D.  Maria  1  deu  um  equivalente  aos 
descendentes  de  Maitim  AlTonso  de  Sousa,  segundo  afOrma  Pr.  Gas- 
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anão  foi  ereada  em  capitania  geral  sobre  si,  lendo  por  li- 
mites a  comarca  de  S.  lViuln  e  lodu  as  minas  de  ouro(6). 
Ro  anno  de  1720  si-  il-snu-nilir-m  delia  a  capitania  de  Mi- 
nas-aJeraes,  e  aimexou-se-lhe  a  marinha  de  Paraty  inclusive 
para  o  sul.  Em  17*6  su  desanuexoii  da  capHSBb  de  8.  Paulo 
villa  quanto  ao  governo  e  correição  somente.  No  anno 
'!••   I7t2  u  lhe  tirou  a  rllla  da  Laguna  e  voo  dislrteto,  que 
governos  de  Hanta  Calnartoa  ••  de  8.  Pedro,  e, 
Buabnente,  no  anno  de  1748  se  desmembraram  Botameute 
tpttanlas  di  U  i)  !.••  c  m  ito-c.rosso  ; . 
•m  a  capitania  geral  de  S.  tento,  em  outro  tempo  ião 
.•\t.-ns.i.  qoe  oojBprabendeu  lado  quanto  agora  abrangem 
iraea  de  Ninas,  Goyaz,  Mato-f.rosso,  S.  Paulo, 
de  Janeiro,  s.  Pedro  do  Sul  e  o  subalterno  de  Santa 

I    illi  mu  i  H  ,     :in|i'    .  •  • . 1 1 1 > i  ■  - i 1 1 - f i < I < - 1 -.- 1  ipiinlinilas  ;i  s- •  l -. 

úrcumferencn,  pouco  mais  on  menus,  e  conlina 

,i  iv  de  Minas-Geraes  e  Goyat,  ao  sol 

com  adi  S,  Pedro  e  de  Sanla  Calharloa,  a  leste  eom  o  Rio 

ir  oceano,  e  a  oeste  com  a  de  Mato-'. 


i  m  'un  illias  de  S.  Vicente,  II»  4',  §  89  •  seguintes  (D.  de  17 
ira  dr  I7fll:.  e  se  deJui  do  niananripto  ellado,  existente 

o«  nertiii  "'i'i       proftMu* iin fjtiw enm as 

temi  que  p»rtoockiw  teada  um  dTeõtea  dota  iIomu 

Potente  de  •  iver  indoí  ecapMJ  '-.:■  m-nil  da  capitania 

Pi  i  la  i    im   laloalo  de  Altmquorque  foállio,  pastada  1 53  de 

Mo*ainl'i>'    l      1709 <       ji-.ir.ul.\  no  lir.  IS  de  registros  da  camará  do 

alo,  à  n. 

nbra  ile  1710  Provido  régia  do.  16  de  Ja- 
de  1726.  Pravislo  dita  «lo  A  de  Janeiro  de  176,1   1'rovUiln  diia 

dttUtreo  de  I7i8.  árdilvo  da  releria  do  gorarão,  li v.  rdecar- 

ut    regias  or»^ia»cs.    II.    75.    Liv.  t*  de  provisões  r/gias  origioact, 

Memorias  pira  a   hutmii  dfl  9,  VJoentC  dita,  li».  I".  S  II,  III 

'   IV. 


e  domínios  de  Hespanha,  o  que  mais  amplamente  exp 
na  minha  Memoria  sobre  os  limites  d'esla  capitania  a  i 
me  refiro. 

Sua  primeira  capital  foi  a  villadeS.  Vicente,  fundação  < 
sobredito  Marlim  àflbOM  dfl  Boosai  hoje  è  a  cidade  de 
S.  Paulo  povoação  devida  aos  jesuítas,  os  quaes  nos  campos 
de  Piratininga  (que  nos  rodeam)  fundaram  a  á5  de  Janeiro 
.1-'  l.'i.'ii  i-sti-  collegw  para  instriicçãfi  dOfl  badiOB  lurlia- 
ros(9).  Mendo  de  S&,  terceiro  governador  e  capilão-general 
do  Estado,  a  elevou  á  % i H . i  BOI  IJSWi  IO,.  Finalmente,  n 
Sr.  rui  I).  João  V,  a  rogo  do  Exm.  Animiio  de  Ubaqw 
Coelho,  560  primeiro  governador  e  capilão-general,  lhedeo 
o   titulo   de   cidade   por   carta   régia  de   2*  de  Julho  de 

I7ii(ii),  e  obtenra  do  pontífice  Benedicto  \iv  erigU-a  m 

bispado  sulTraganeo  da  Bahia  no  anno  de  17  i5,  sendo  seu 
primeiro  bispo  U.  Bernardo  Rodrigues  Nogueira;  B  tom  ha- 
vido cinco  ate   o  F.xm.    e  Rwii.    It.    Matheus  de  kbreu 

Pei  na,  contando  a'esteDamerooExm.  D.  Pr.  Migue]  da 

Madre  de  Peus,  hoje  arcebispo  de  Braga,  rpie  depois  d 
grado  não  veiu  ao  bispado  \1 . 
E'  esta  cidade  a  sede  do  governo  ecclesiastico  e 


(9)  Padre  Vasconcellos.  Vidada  padrt.  Anchieta,  liv.  1»,  cnp,  IV, 
«ri.  9.  Chronica  da  companhia  de  Jesus  no  Brasil,  liv .  1".  n  74, 
pag.  6.1,  n.  147,  pag.  129. 

(10)  Vasconcellos,  Chronica  dita,  liv.  2o,  n.  84,  pag.  234.  Mtm 
rias  de  S.  ViccnK-  dila»,  pag,  112.  §  164. 

(11)  Arrhivo  da  Nortttll I  li..  _vi.  rn ).  liv.  I*  do  registro  de  cartat 
escnplas  pelos  capiíaes-iwnrnips  dai  capitania  do  BmSl  M  CkpilU- 
general  de  S.  Paulo  D.  I.uix  \n(»nio  de  Soirn  BiHhn;  M achara 
esta  c  outras  canas  régias  vindas  por  copla  da  serretariri  do  governo 
de  Mina*-C.eraes,  em  i;uja  D  ie*-j«ner.iM  da 
capitania  de  S.  Paulo  e  Minas,  posto  <|>ie  a  capital  era  a  cidade  de 
8.  l*aulo  e  ahi  lodos  tomavam  pc 

{13}  Lemos,  Politica  Moral  e  Civil,  tomo  IV.  pag.  474. 
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capitania,  em  que  residem  os  Exms.  bispos  diocesanos  e  os 

.  governadoras,  e  capif&s-generaee,  dosqoaes 

tem  havido  di  além  de  craco  governos  interinos  i  o 

regimento   do  governo  é  o  dado  ao  F.xm.  D.  Manoel  Lobo, 

governador  e  capitfio-general  do  Hio  de  Janeiro,  em  7  de 

iro  de  1679,  e  mais  instruecões  a  ordens  régias  poste- 

•.  que  formam  o  archivo  da  secretaria  do  governo, 

para  reger  a  qual  foi  creado  o  emprego  de  secretario  por 

i  é  Novembro  de  4709(43)»  eom  regimento 

V^ostO  lie  1712.  do  qual  latem  parto  algu- 
mas outras  ordens  ivgias  poslcriores.  um  ofhcial-maiOT, 
■  Min  emolumentos  designados  no  ililo  regimento  <•  como 
ordenado  de  MT»  por  anno.  conferido  por  decreto  de  2:;  do 
m.oi.  de   ihii,  e  além  disso,  por  aviso  régio  de 23  de 

e  1770,  se  Chamara  para  si  secretaria  os  amanueu- 
|ue   forem   necessários;  e  por  isso  lenho  agora  um  na 
I  i  . 

carta  régia  de  7  de  Julho  de  4774  foi  creada  o 

B    a  janladaadmini<r-'ii-io   la  fazenda  real  ila  eapila- 

nia,  sendo  s"  i  pi*esideote  o  Exm.  eapftão-.vnerai,  nirpu- 


liegislrado  no  Itv.  18  da  camará  de  8.  Paulo  a  0.  38  v..  e  foi 
artaelrii  mckUiío  Manoel  Pegado,  que  tlnlm  sld»  oflicial  da  conta- 

'   rr;i  om  Ulboa  "  «ecrelario  doisovermi  da  illi  i  d.i  Madeira, 

pau  .ii  ,  btmi  i  de  8.  ■■ 
Wi   Archivo  ila  aecrtUria  do  gorarão,  liv.  l*  da  w  trai  riflei  ori- 
gioae*   dirigida*  ta  governador  • -iiera!  D   Lo.1l  IfltOllfv  da 

.0    67  ;  Urro  li-  regiltroB  do  otDdeei  para  a  secretaria  da  Be" 
io  te  1806,  ondi  m  ■■■  ti  ■  ■■fllelo  n.  II  de  i 
JbIIki  da  1808.    pelo  governo  Interino,  levando  i  presença  de  Si  A. 
Real  ih  lo,  oa  qual  pe  II  doii  imtoittnaea  para  a  se- 

errifliii,  aWm  do  oSciat-nuIor  e  ara  porteiro i  o  mesmo  pediu  d 
Eim.    marquei   de   Alegrete   em  oflkin  de  'i3  da   tbrfl  d«  18Í2  pela 
II    aei-rutaru   de   Batido,  0   "<■  agora  nSo  tem  havido  resoluçflo 
ilftuna. 
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lados  o  ouTidor  da  cornaria  de  s.  Pndo,  que  serve  de  j 

iior,  ma  procurador  da  coroa,  que  ora  é  o  juiz  de  fora 
da  cidade,  um  thesoureiro  da  fase  ida  real  e  um  escrivão 
da  mesma;  o  intendente  <ia  marinha  é  deputado  nato  e  tem 

voto  na  junta  sempre  « j * i. -  \ai  a  i-lla  .  além  destes  deputa- 
dos certos,  fi  axtraordinario  o  bacharel  fosi  arouehe  de  To- 
.  brigadeiro  de  milíeias  graduado  e  Inspeeior-geral  daa 

im-.r:vis,  que  era  procurador  da  COTOS  B  la/mda  «|ti:u, 
creou  o  juiz  de  fora  para  esta  eidade :  km  a  dita  junta  para 
o  seu  expedleole  uma  rootadoria  com  um  cantador,  e  mui- 
tos ofliciaes  e  praln  anle-,  um  porteiro  i'  um  nuitinuo;  esta 

mesma  junta  e  nmtadoria  serve  de  Iheeouraria  geral  daa 

Impas  da  capitania. >•  emqOADtO  s.  v  Real  não  defere  os  re- 
qiierimenlns  <lr  alguns  sujeitos,  que  ( <"•  1 1 1  requerido  a  epvi- 
ri"  do  togar  dfl  Ihesoareiro  pagador  das  mesmas  iro- 
pasfal. 

Tem  esta  rapitania,  alémdacidade,  36  villas,  70  fregue- 
sias e  409,218  habitantes,  a  saber:  112,964  brancos  de 
ambos  os  sexos,  .'<i,7»i  índios  e  pardos  ditos,  e  i  1,868  pr  i 

tos  dftOS  :  aHaesti  dividida  em  três  comarcas ;  .\'U-<.  l'aulo, 
que,  alem  da  cidade,  nuipivhende  II)  villas  rom  H  irr- 
raazlas  e  132,749  habitantes ;  a  de  Coriuba  e  l^ranaguá, 
com  9  villas,  13  Iregoadas  e  36,  IM  habitantesi  e  a  de  Ita, 

novamente  creada  pelo  alvará  de  á  «Ir  Dezembro  de  18!  I, 

COm  X  villas,  l.'i  frrguezia>  e  .">i).:i72  habitantes.  Aoouvidor 

desta  comarca  esta  annesa  a  conservatória  da  real  fabrica 

i!n  ferm  ile  S,  João  (In  Ip;.iirm,i,  na  villa  de  Sornr.dia,  por 
decreto  de  \  de  Novembro  deste  aunn,'^. 

Os  OUVÍdOreS  das  Comarcas  servem  lamliemde  iutenden- 

les  do  owo  nas  mesmas;  porém  hoje  só  lia  casa  de  fundiefo 

i:Vsla  i doado,  que  se  conipoe  de  um  intendente,  um  fiscal, 
um  thesoureiro,  um  esnivâo  da  r.reiía  e  despeza,  oulm  da 
intendência,  outro  da  fundição,  um  ensaiador,  um  fundidor 
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tudo  conforme  a  organisou  o  F.xm. 
D.  Luu  Aoiunii.i  de  Sonsa,  governador  9111  foi  d'esl  1 1  ipUa* 
,  ot»  rvancia  «lu  carta  régia  de  96  de  Julho  da  1700, 
pela  quai  ae  restabeleceu  aqui  a  dita  caia  da  lundty 

O  l>ojueno  rendimento,  que  dão  agora  a>  pouca*  minas 

que  ha  ipitania,  de  que  resulta  mui  poooo  trabalbo 

a  estes   empregados,   laz  com  que  em  benelicin  da  realía- 
zeada  se  pudessem  talvez  OBCUSir  doíedofl  Btl  1  ivães,  fazendo 

uni  so  a  escripturaçSo  de  tudo.  alam  d'eslea  ira  nagí 

dos.  q  :u  as  comarcas  no  judicial,  com  subordinação 

I    luppli  acáo  do  Brasil,  lia  um  juiz  de  fora  do  cível,  crime 

b  orpbSos  111  villa  de  Santos,  outro  D/nata  cidade  e  outro 
em  Paranaguá;  »-  dois  últimos  creadoa  da  novo  por  alvarás 

de  \'i  de  Maio  de  I8IU  e  l'.i  •  1«-  h-wiviru  ile  iNlájea  re- 
querimento dos  povos  das  vUIasdo  aorta  infimnoo  o  governo 
interino  a  S.  A.  Kcal  pelo  desembargo  «lo  paço,  que  su 
oreassem  maia  dois  juizes  de  fora  ilo  civel.crimc  e  orpbl  9, 
um  para  as vidas  de  raibaté,  i'iitii.inn imN.h  $,  knizde 

huraiiui^a,  e  outro  para  as  riuasde  (taeratingueta,  Lorena 
Cunha.  Bstesjuizet  de  fora  lio  presideot  -  das  camarás  de 
teus  dislrictos ;  aquellas  em  que  não  os  lia  mi»  presididas 
por  doisjulzr*  ordiuari  unas  villas  ha  juizes  de 

bios  separados  dos  juizes  ordinários;  15,. 


(15)  Sendo  multo  respeitáveis  ot  lugares  de  juizes  e  tereadoic*. 
tii>  só  pelo»  pritil^lu*  que  llies  concedem  0|  Sn.  nll  n.ionlenaçilo 
4o  reino,  os  d*«*)l  >  tlâtii  gozam  M  meamos  da  camará  Uo  Hio  de  U- 
nelro,  qoe  »*o  oj  da»  antiga*  iníaiiçjlese  rico*  homens,  e  lambem  o 
doi  cavalleiroi,  por  p»nmao  de  17  de  Janeiro  do  1715 :  ma*  alo 
obttanie  Uv>  »*oewrciios  «s  nata  das  vwn*  por  pcMoai  inhaheis  mi 
jwfcre>.  e  por  is**  dependentes,  porque  estando  n  molhor  parle  da 
|en!e  alistada  nas  milícias,  e  pimado  MUI  peto  derreio  do  22  do 
M.rço  do  1761  o  privilegiei  da  Difl  [lodcrem  o»  miliciano*  ser  cous- 
;  lo*  a  wrnr  cm  camará,  vSo  tntH  empregos  reealitr  na  gente 
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Ba  em  Santos  um  juiz  da  alfandega,  predicamento  que 
exerce  o  boi  liarei  íoSO  de  Sousa  Pereira  Bueno  por  uivará 
de  3  de  Março  de  1802,  emquanto  S.  v.  Real  Ittr  servido ;  e 

to\  asla  lugar  desannexsdo  anl  ío  dodejoii  da  fora.  a  que 

sempre  esteve  aonoxú  ;  e  Dl  casa  da  alfandega  ha  todos  os 
ollkiaes  necessários  para  u  despa  pie  seex- 

portao  e  importam  u  .i<|ii.-llr  purio,  os  .[ii.n-s  ofOciaes, 
tenda  Sidfl  providos  si'iii[ire  | trios  Iaiii*.  - 
pela  secretaria  do  governo,  em  observância  du  arl.  18  do 
n-iiuriito  (lo  -ov  tiio  e  do  ::'  do  regimento  dos  secretários, 
hoje  se  provém  pelo  expediente  da  junte  da  fazenda,  em 
observância  do  decreto  de  20  de  outubro  de  1798. 

lia   mais  n'e-1  i  i  ipitauia  um   tuditor-geral  das  tropas  de 

Unha  e  mllicias,  com  soldo  e  graduação  de  sargento  morde 
cavallaria  de  linha,  e  predicamento ;  como  exerce  este  lugar 
o  desembargador  àntunio  Carlos  Ribeiro  de  tadradaMa- 

cliado  e  Silva,  que  actualmente  rstá  no  Rio  de  Jain  im  i  oui 
licença  de  S.  A.  Real,  servem  os  juizes  de  fora,  em  i 
(MstrictOS    ''-Ião  aquartelada*   M  tropas,  >-m  nlf«ersanria  1" 

avieo  régio  do  l*  de  Abril  de  1783,  alvai 

reiro  de    1789  e   16  de  Julho  de  1813.  eenlâo  vencem  o 
soldo  do  capitães  da  infantaria,   que  acaba  de  ser-lhes  con- 
ferido   pela  provisão  do  conselho  supremo  militar  de  7  de 
Outubro  deste  anno. 
Ha  também  aqui  um  delegado  do  physico-mòr  d'este  i 

tado,  que  exercita  sua  junsdieçào  sobre  os  facultativo:-  de 
medicina,  cirurgia  e  pharmacia  ;  esta  oceupaç  io  Lem  andado 
annexa  aos  physicos-mõres  da  tropa  d'esta  capitania,  que 
exerce  hoje  o  bacharel  João  Alvares  rYagosofcJ. 

Oaoffloiaes  de  justiça,  baohareiseadvogadosdaeapltenia, 


baixa,  exceptose algum  miliciano  por  seus  flns  particulares  solicita  en- 
Irar  nas  camarog.o  que  ainda  é  pelor. 


também  Buem  pari  ■  da  judicatura ;  os  oíHcios  de  justiça  são 

rremaladoseni  Insta  publica  n.-i  junta  da  fazenda real: 

Biles  slo do  provimento  doe  Bxms.  governadores  e  capitács- 

ifeneraes,  em  observância  dos  já  ditos  arts.  18  do  regimento 

'•  3* do  regimento  do.-  secretários;  aias  no  aooo 

1810  a  juntada  fazenda,  a  requerimento  do  seu  actual 

-.  iiiiiiou  •.•ih  uma  tossi  i  Boa,ojoe  os  provmuatoe 
passassem  pela  contadoria  da  junta,  sobre  o  que  dei  conta 
a  S.  A.    Real,  B  até  0  presente  Qgfl  Iam  sido  decidida  esta 
esláo,  e  continua  o  espolio,  ficando  os  emolumentos  do 
ícretariu  e  oficial  d  i  secretaria  em  deposito  namào  does- 
la  janta. 

uto  aos  bacharéis  e  advogados,  s.  A.  Real,  pelos  avi- 
1*  de  Dezembro  de  1803  e  10  de  Junho  de 

.  incumbe  mu  Bxms.  governadofea  e  oapitiee-genej 

em   conta  todos  os  annos  de  sua  capacidade  6  iner.ci- 

|0&   Finalmente,  pelo  alvará  de  25  de  Janeiro  de  1809 

f ■  ■  i  S.  A.  Real  sai  vida  crear  em  todas  as  cidades  e  villas  do 

Brasil   os  juízos  das  sesmarias  e  seus  pilotos,  os  quaes  são 

i-tospe!;i-  ws  Kxms.  generaeSj  e  se  mos  passa 

■:  d  pela  secretaria  do  yovnno. 
lia  lambem  ma  intendente  da  marinha  no  porto  de  San- 
emprego  creado  por  alvará  de  13  de  kgostode  1797, 
que  n'osta  capitania  Dão  está  em  lodo  regulado,  á  ex- 
i  dos  officios  iie  escrivão  da  matricula,  apontador  do 
ai  e  secretario  do  Inteod  inte,  com  120  de  ordenado 
BOX,  segundo  se  participou  no  aviso  régio  de  14  de  Ju- 
de  1813,  expedido  peli  iria  de  i:>tadudosnego- 

riuha  e  domínio-  iilliamúrinOS.  OcbOle  dodivlaSO 

loeé  de  Oliveira  Pinto,  actual  intendente  e  unidos 

embros  d'esti ^'-im  ::.i    ,  ofTereccu  ao  Exm.  mar- 

i  de  Alegrete,  nltimo  governador  o  capilSo-generald*esta 
mia,  urna  Memoria  soba-  as  providencias  que  era  ne- 
TOMO  xxxvi,  p.  i  27 
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cessario  darom-se  para  oesUbetoctaeatodabteDdescla: 

S.  Lx.  levou  este  papel  para  o  Hio  de  Janeiro,  cora  O  desíg- 
nio de  tratar  e>t.i  matiTi.i ;  ignoro  o  seu  ivsullado ;  nem  sei 
mesmo  .-■  •.■ih  i.-nliv  ..  iaaV.  Kx.  esle  e  outros  papeis  de 
iiiij Mirlam.il  que  lc\o\i(d). 

Passando  a  tratai  da  miUela  armada,  «•  antas  de  (aliar  na 
regimentada,  i  neces  urio  ■  iber-ae  que  ba  a'eata  ca- 
pitania  ti  es  governos  subalternos  a  este  governo  geral,  que 
são:   ode  Santos,  que  cxei  ouel  de  infantaria  de  tf- 

idia  Francisco  loaé  da  Bilra  \  o  de  s.  Sebastião,  que  exercita 
o  coronel  addido  ao  fistado-maior  Francisco  Ignacio  Par- 
reira   Nobre,  tendo  as  suasoroYn-  si-ii  lilho  Gregório 

cio  Parreira  Nobre,  tenente  de  cavallaria  da  legião  de 

s.  Paulo  ;  c  o  de  Paranaguá,  qne  oocupa  o  coronal  pago  do 

Bento  de  artilharia  miliciana  d  aqui  II. i  vílla  I 
riuo  da  Rocha  :  S.  A.  Real  lambem  nomeou  governador  da 
Villa-Bella  da  Princesa  'ou  ilha  de  s.  BebasUSo  ao  capitão- 
mór  das  ordenanças  da  mesma  villa  Julião  de  Moura  v- 
grão.  o  governo  de  Santos  ô  mais  antigo  do  que  o  d'esta 
capitania  geral  16),  e  existia  sempre  sem  interrupção  até  o 
anno  de  I76JS,  ena  que  rata  governar  esta  capitania  uKxm. 
D.  Luiz  António  de  Sousa  Botelho  Hoaiio  Morgado  Matbeos, 
desde  o  qual  não  se  proveu  mais  até  o  tempo  do  gorai 
Kxm.  António  José  da  Franca  e  Horla.  O  qu  'I  pelOS  motivos 
expostos  a  S.  A.  Iteal  no  ofuYio  de  30  de  lenhe  de  1801 
propôz  não  só  a  rituovaç/io  do  dito  j  <  iuodeSantos(porém 


(16)  E'    nnlnvel,  tffl»  *«ndo  a  capitania  de  S.  Pwrfo  da  don.v 
olé  o  anno  de  1709,  cm  que,  comodi^e,  foi  comprada  para  a  coroa, 
r    iriido-se    no    mesmo  anno   elevado  o   capitania    k1*'3'»  houvesie 
mesmo  no   tampo  di.s  donatários  um  governador  posto  pelo  i 
Santos,  poi*  no  anno  de  170*  bk  acham  caria»  régias  dirigidas  ao  dito 
governador.  Archivo  da  secretaria,  liv.  t°  de  ordens  régias  originae» 
n.  34  em  diante. 
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com  o  soldo  «Li  patente  militar  que  inerem,  o  não  cora 
o  do  cinco  mil  cruzados  por  anno  que  dantes  linham),  mas 
lambem  a  creaçã.»  dos  dofe  outros  de  s.  BebastiSo  e  Para- 
naguá, oqueíbíeonflniudo  por  8.  v.  Real,  mandando  pas- 
sai i  .Mi  ni.  •  aos  propostos. 

Vi   ilit.i  uflirin   ii.iu  si:  pediu  declaração  da  junsdiccjSo 

d 'estes  governadores ;    pitivin   pela  ordem  régia  de  IO  de 

Novembro  de  i"iá  esli  deetara  loque  o  de  Santos  tem  a  de 

idi  i   da  praça,  mas  sempre  com  jurisdícçSo  sobre  o 

rapilão-iiiór   «la   ■  in ti-n. hi.;.i  ••  ministro  (carta  in/udeáNde 

lanbo  de   1700),  e  sta  mesma  se  tem  entendido  ser  a  ja- 

i  i-ih  .;jo  dos  outros.  As  justiç  i-  ordinárias  dv-i.i-  Ires  tílias. 

i  conflictos  de  jurlsdicçab,  e  aU 

•-  govei  nadores,  sobrooqus  os  Exras.  go« 

vi  ih  i  d'esla  capitania  têm  dado 

a   S  \.  Real  pela  competente  secretaria  de  K9tado ; 

i    iofol  mar  por  Ordem  do  de-<einliai;m  do  paço 

i1 1 1  unara  de  Paranaguá  contra  o  seu  governa- 
dor» o  qual  foi  mandado  ouvii  pelo  mesmo  tribunal.  Pai 

teihantea  desordens  IS  a  falta  de  sabei  se 

.  i  ira  jnrisiii-T."u» <í honnu-  <\r-\c-  governadores,  ao 
neous  dos  dois  últimos. 

SSú    officiaes  pertencentes  a  este  ^m-errio.  ma>  não  aos 

iienlos.  os  ajudantes  de  ordens e  os  engenheiros;  dois 

judantòs  de  ordens  que  V*.  i.\.  aeba  no  govei  no 

i|  ji    ia  :  u  brigadeiro  de  milícias  graduado  José 

tinida  Costa  tiaviSo  e  o  coronel  de  carallaria  graduado 

addidoao  mlado-maior  do  exercito  José  Joaquim  Xavier  de 

[u  tês  ambos  têm  a  felii  idade  de  serem  t  ■■  -i t •  co- 

por  V.  Ia. 

eugeobeiros que  ."i"1  lie  são:  o  con I  JoSo  da  Costa 

Ferreira,  o  teneuti  coronel  Daniel  Pedro  .Múller.  o  sar^ento- 
mi'tr  Predei  ico  Luiz  Guilherme  de  Warnhagen,  e  os  segun- 
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dos-tonorites  Rufino  José  Felizardo  e  José  Joaquim  de  Abreu. 
(i  coronel  l«i;i<i  il;i  Costa  1'mvih  viu  nu  anuo  de  1787,  nu 
posto  de  sargeuto-mór,  cora  o  Exin.  conde  deSarzodaa  Ber- 
nardo José  de  Lorena  para  ser  empregado  na  segunda  divi- 
das dcmarcacõi  -  de  limitt-s  cura  Hespauha,  que 
o  ilVsla  capilania  raso  não  fosse  necessário  |Kir;i  servi 
na  primeira  incumbida  a  do  Rio  de  Janeiro  .  e,  com  i  iii" 
foi  preciso  alli.  veiu  para  cã:  e  porque,  a  demarcarão  [nu 
jeitada  e  ajustada  no  Iratado  preliminar  de  Sanlo  UdefODSO 
anula  ri  io  se  ellé.  Miou  17., leni  sido  empregado  MQ  CttW 
diligencias  du  real  sei  viro.  como  de  levantar  0  uuppa  da 
cosia    da  capitania,  lo  uliar  as  m  las  reservada-  paia  eoti 

tracções  reaes,  preparar  o  paia,,        b  idega,  e  ai  splialcte 

s.uiiii     i-  d*esla   cidade,   inspeccionar  aohra  da  i-imIi  l' 
San  li  is  i:  calcada  da  --ena  de  l'aranapiaralu.  ali 

O  leiíriíle-inn I  doller  foi  desliuadu  para  tirar  o  mappa 

da  comarca  de  Coritioa  b  1  ampos  deGoarapuara  ;  mascumo 

ua.i  se  [he  le;n  mandado  os  inslruineiitos  pai  i  isso  ií« 
rioe  G  por  elle  requeridos,  não  se  tem  verificado  BiJUdla 
comraissão ;  entretanto,  conhecendo  o  Exm.  marque/:  de 
Aleereie  i;  o  governo  iaterinoo  seu  préstimo  ja .  1  ■  unn-irado 
110  tempo  do  Exm.  Horta,  na  planta  que  levanlou  p 
l'oiile-1'iaur  a,  o  leni  incumbido  da  direcção  de  varias  obras 
publicas  11'esta  capitania  e  comarca  de  S.  Paulo,  nas  quaes 
se  acua  empregado. 

Ao  sargeiílo-mor  Warnliagen  deu  S.  A.  Real  era  sua  pa 


17    N'i"  si'  1..M11  ■  - 1 1  •  -  -  -i  ii.-nfo  UM  rlomarcnçRo,  p<irqu«*  tom  récaa  10- 
ci  lo  a  nos-n  corte  i  má  fô  d»s  hMpROhofts oftqaellc  >n|  ido  :  • 
«deito  ellase  patentéii  d  vl\U  'las  erdjMt  0010  f|O0  vem  romida  nu 
«*ta  r.npii;in  a  o  Ktm.  Bernardo  J»«»  •!<•  Lorena,  condo  <i<-  Sai 
f  »c  ve  do  real  libo  da  -  do  Petorofro  de  17»8  e  óocamaotoi  a  «il< 
■11 nu.  Secretaria  do  governo,  livro  do  ordens  régias  d'aquolle  go- 
vernador, n.  G2  cm  diante, 
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tente  o  particular  destino  de  ser  empregado  em  objectos  mi- 

igtMM  n'e»Ui  capitania  :  o  Exm.  marquezde  Alegrete 

e  O  gOVarOO  interino 0  tem  mandado  examinar  a  lalincide 

ferro  de  s.  Joio  de  Ipanema. 

Os  segundos  iriHiiir.   ,|,-    engenharia  Huiino  José  Peit 
ardo  i  la.pnni  ile  Abreu  estão  ás  ordens,  o  primeiro 

ronei  João  da  l  oata  Ferreira  eosegondoasdotenente- 
i  1  Húller,  ''in  observância  dos  re.ns  avisos  de  :í  de  ou- 
tubro de  1808  e  7  de  Setembro  de  1841/í 

Passando  a  tratar  da  tropa  regimentada,  eUa  consiste  na 
legião  de  tropas  ligeiras,  actualmente  destacada  na  capita* 
B.  Pedro,  e  composta  hoje  de  1,886  praças  em  tempo 
de  pu  2,443  em  tempo  de  guerra,  dividida  em  dois 

batalhões  de  infantaria,  umabrigadadti  cavallaria  a  ooln 
de  irtUba  i  i  >  cavaiio,  conforme  o  alvará  a  plano  de  29  de 
lo  de  1808:  d'este  corpo  só  existem  n'esta  cidade  233 
praças!  18, . 

i  nu  •! i  tido  a  praç i  deSantoí  i  regimento  de  i  sca  ■ 
dures;  elle  foi  organisado  paio  citado  alrari  e  plano:  o  seu 
estado  completo  é  de  1,028  praças  em  tempo  de  pai  ede 
1,600  em  tempo  de  guerra;  porem  pelo  ultimo mappa meu 

i.-.ira  i'sle  iv^iineulo  -JlU»  praras  |!l,. 

(isi  K»i;i  lagUo  foi  oreada  peia  Bxm.  otpitla-ceaottl  Martbn  Lo- 
pea,  em  ottatmoeia  d  i  CVta  régia  r  igairusçfl  ••  ill  lado  Janeiro  de 
iTT  ,  iie  .*cci>ii1ii  com  o  Bino  murqrjez  i'1  Lavradio,  antlo  vice-rei 
■  BimmI  ;  o*  Binu,  coo  Ic  de  Surti  I  I  BI  mfo 
Mioool  de  Mello,  gov.ir..ii)do  esla  eaptlAnln,  Ihênoi  tamliem  mi  i  ;  .il 
Itraffcs  oi>  plano,  e,  a  B,  Sua  M,tg<>»ud<'  .1  m  m  l.m  1  "i :■  110  pi1. 

•  rógiaa  o  com  tpiMiilanoia  doa  gajmnei  reCeri- 
dos,  »  aviso  do  21  de  Abril  «carta  regia  de  10  do  Setembro  da  1771 
ao  tretUfO  da  secretario  do  govn 

Aiu  r«igimeiito  ievu  priadplc doai  aotnp  tohl  m  areadas  na 

W*C*    ile  Sjiiios  p»r.t  guarnição  da  mesma  ;  passou  ilopobl  •  i\  uutro  e 
depoé»    a    *ei*:   eram   euminandadas   por  um  »argenUi»mór,  fi  tinh 
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v  tropa  miliciMia  ou  de  segunda  linha  oompõc-se  de ' 
regimentos  distribuídos  \m\.i  cidade  e  n i 1 1:<         capitania,  a 
saber:  seis  de  im  bres-de  oavall  arti- 

lharia. Os  cor  ailietas  têm  o  commaodo  militar  das 

villas  •;  fraga  u  r- 1  om|  anhl    .  t  das 

pnwii  elhe  supremo  militar  da  4  ide  Agosto 

da   1810  e  19  de  1841.  todas  as  tropas  de  mili- 

•   por  um  Inspeetor-gerel,  mie  n'esta 
capitania  é  o  Iimj.hIiiiimI.>  niiii.  troncha 

de  Toledo  Rendon,  o  qual  exerce  suas  funcç         taslns- 
tnii.  de  imos». 

Os  regimentos  de  Infanta  ■  actualmente  organiea* 

doe  conforme  o  de  reto  b  plano  de  7  de  Agosto  <i«'  1796, 
lado  observar  n*est8  sa^UDia  pela  provisão  do  i 

ii Itramarino  de  24  de  Marco  de  1787,  e  por  teso 

um  dVlli  -  i ■  ••  1 1  ih  i  idu  rnmpieto  oitocentas  pn 

h-  tros  de  raraltarte  fcram  ultimamente  organisados pi 
Iaiu.  govi  eapitlo*general  tntonio  Mi  kfèUo, 

de  001   1 1  por  oitos,  i  impanl 

D'estes  Ires  regimentos  de  oavallaria  ntandoo  s.  a.  Real  no 

erido  pia le  oslo  le  1808  se  organise 

gimento  de  votantarío*  de  milícias  a  caraUo,  oqnealá 
agora  nio  se  tem  reriflcado//?-  Os  e  artilharia  eram 

também  de  Infantaria,  e  pau  Br  artilharia  em  vir- 

tude da  carta  regia  do  l*de  Sct.-niitro  d.-  isus  ■  ivai.Aisu 
de  22  de  Março  de  1810 ;  eJles  estão  organisados,  segundo 


1796, 
.eoase- 
to  cada 


urarcioSe  da  lafantarb  «artilharia  Ma  carta régU  do  22  i\e  Julho 

do  1766  determinou  H-m  I).  Io»é que  dnsdiliis  sci&comp»nliiax  avnl- 
mish  formasse  um  regimenlo  regular  edellnh»,  de  sete  companhia*, 
na  forma  do  plano  que  acompanhava  a  ditn  e.irta  régia,  e  dopod  pela 
,1e  \li  dt  J  melro  de  17T6.  conforme  0  regulamento  de  1763,  cm  ''i>jo 
|ié  se  conservou  ali  [•»■••  ?  >r  '•<   ■■'  rrxiuu-iiio  it  caçadores  pelo  indicado 

ultimo  plano-.  vejs  ns  citn.ia»  ordeni  e  corrapondenola  «•  In  i 
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'  disposto  d  de  I  de  Setembro  do  dito  annoe  plano  a 

ette  janto,  compraheodendo  BOO  praças,  e  pi  lo  aviso  légio 

de  3  de  Outubro   de    1800  mandou  S.  A.  Heal  <flW  «Mes 

eprendess  \n  as  manobras  e  exercícios  ensinados  ao  plano 

ipanhoo  o  dito  aviso. 

ira  vão-se  pondo  estes  iv»imiíiito$  i  om  os  ofllcCaes  do 

0  maior    tirados    da  Impa  de  bulia,  mino  determina  o 

alvará  de  17  de  Dezembro  de  1809  >■  uniras  ordena  régias; 
oitimameote  pelo  aviso  do  secretario  do  conselho  supremo 
16  de  outubro  de  isii.  Em  cumprimento  d'estaa  or- 
dens ncham-se  em  concurso  vários  postos  de  sargentos  mo 

n      ajudantes  <k  m as;  o  governo  interino  íèr  algumas 

que  se  acham  na  secretaria  de  Estado,  e  abi  I  s 

iragOS    muitos   postos  até do  provimento  ertio, 

cujas    propostai    jà    se  mandaram  pedir  aos  coiiiiiiaudantes 

dos  regimentos. 

A  ordem  régia  de  21  de  Agosto  de  1810,  expedida  pelo 

lho  supremo  militar  manda  dar  baixa  e  excluir  das 
propostas  a  todos  os  oiiiriaes  de  mflli  ias  e  ordenanças  nuè 

não  residirem  nos  distrielos;  ivmetlendo  a  o  l.xin.  (íeneral 

i  ;i  fazer  executar;  elle  expóz  no  olli- 

DÍ0  do    I"  de  liczeinbio  do  mesmo  anuo  os  inconvenientes 

aos  d  tilariam  :  se  representoa  isso  i  9.  \.  Real  peio 

imo  ii  ibuiial,  e  nenhuma  decisão  tem  vindo. 
remos,  nu  iimeiíte,  as  ordenanças,  milícia  antiga  de  Por- 

ipalhados  pela  cidade  e  villas  da  i  apilania. 

i-  pelos  seus  respectivos  eapItfeB-môres,  e  regula* 
dos  pelo  regimento  das  mesmas  e  por  oatras  ordens  n 

Parece  ipie  todas  estai  tropas,  ;ls  quaes  no  estado  COm- 
pletO    de    paz   montou  . uni  a  Iropa  de  linlia  a  10,871  ho- 
.  >  I  iii  d  is  ordenanças,  fariam  bem  a  defesa  da  capita- 
nia; porém  nao  suecede  assim  por  dois  motivos:  primeiro, 


por  nio  estarem  jamais  completas  (à  excepção  da  legião  des- 
tacada  no  sul, ;  BQgnndOj  |K>r  B6  deterem  considerar  d 
nadas.  As  recrutas  que  téiu  Batido  dasraili  i  a  le- 

gião autorisadas  por  diversas  ordens  régias,  e  principal- 
mente  pela  carta  de  7  de  Abril  de  \H\i.  lèm  sido  ultima- 
mente a  causa  do  desfr  milícias,  que  agora  eslão-se 
de  novo  organisaodo  por  ordem  do  governo  interino  de  li 
de  JuuV                  iK)  regimento  de  caçadores  lambem 
teto  passado  muitas  praças  para  a  legião  na  occasiSo  das  ex- 
pedições, e  aio   furam  substituídas  por  outras.  Acham-se 
desarmadas,  porque  o  armamento  de  caçadores,  aind;  que 
^•ífrivd  no  seu  esl           e  diverso  adanne ;  nas  Irop 
liaanas   as  de  infantaria  não  têm  Iodas  armamento  :  ■■■■■ 
mas  que   lia  são  velhas,  desmanchadas  <■  de  adannes  ilille- 
rentissinn»,  .  no  m  'snui  ■■>  as  Impas  de  cavallaria; 
da  artilhai  ia  depois  faltarei. 

Sei  ide  esta  falta  á  Sra.  rainha  D.  Maria  I,  e  que- 

reodo  a  mesma  senhora  remediar  por  algum  modo,  deler- 
i  régio  de  '.'  ile  Novembro  de  I798que  u"e*tâ 
..    i    >.■  i"»t:iln'|ires>e  um  in-ni  muito  económico,  mas 
próprio   para  manter  a  delega  da  mesma;  e>ta  ordem  au  to- 
as despezas  de  al|  artes  de  coronhas  de  ssphv 
Ni  une  da  artilharia  nos  governo:,  dos  Kmh.-. 
Horta;  mas  o  Kxm.  marquez  de  Alegrete  foi  quem 
estabeleceu  no  quartel  da  legião  ev.r  pequeno  trem,  ou  para 
ui  ih.',  dizei .  uma  oli'n:ma  de  serralheiro  e  COroohetro  para 
■  iiiocrlar  o  armamento  que  existe,  como  melhor  se  vé 
lia  ordem  de  il  de  agosto  de  1813.  O  ajudante  de  ca- 
José  Maria  de  Mello,  encarregado  de  inspeccionar 
sina  ofllcina,  apresentou  um  novo  plano,  accrescen- 
o  pi  ii u-  n-0 ;  ponho  amlios  na  presença  de  V.  Ex..  que 
i  roa  agudíssima  perspicácia  conhecera  a  necessidade 
ilo  um  terceiro,  que  emeude  os  dois  e  mellwr  satisfaça  as 
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viste»  daqiieile  real  aviso:  s.  A.  Real  mandou  para  uaba- 
lliar  n'estc  estabelecimento  o  meeira  allemào  João  Frede- 
rico UrioiT  poravi  le  »  de  kgostod'esteannoi  po- 
rem  ainda  nau  entrou  no  exercício  do  seu  oflicio,  porque 
acaba  de  chegar  com  V.  li\ 

ínis  ivgimeotos  d«  artilharia  nHichaa  aio  derem  ter 
epio|  irdas  conforme  o  pi. um  de  sua  organisação  ;  pui  riu 
para  que  a  marinha  oSo  Qeasse  desarmada,  nSo  havendo 
ii  i  li  i  bastantes  fortalezas  que  a  gu  u-uccam  v.  muito  poucas 
.  Borla  mandou  que  os  dflos  regimentos  eon 
sem  interinamente  o  seu  antigo  armamento  de  infan- 
taria ;  ;  .11  a  nu  mesmo  elleso  tem  todo,  eoon  as 
:  is,  de  q  indo  o  plano,  só  derem  sor  armados, 
•  quasi  que  não  tem  peças  para  aprenderem  os  exerci* 
d  ■  sta  arma. 
Pai  i-  relações,  que  apresento  a  v.  Ex.  doannamentoqrie 

lia   na  capitania.  Bera  informado  do  seu  quantitativo,  ipiali- 

.  estado  u  lugares  de  sua  existência,  lira  necessário  que 

etu    Unias  88  villas  da  inariíiiia  ípehis  ipiae.s  estão  dislribui- 

ompanbJaa  dos  dota  regimentos  de  artilharia  miU- 

bouvessem  peças  de  artilharia,  dSo  só  para  ainstruc- 

çío  dos   milicianos,  mas  principalmente  para  a  defesa  dos 

|i  :■-  ih  tu  n;  pomn  não  succede  assim,  porque  poucas 
(So  as  que  se  acham  em  estado  de  -ervir.ou  seja  nas  forta- 
lezas da   flltade  Santos,  ou  em  S.  Bebasliáii.  As  fortalezas 

mlr    aniiiiiailas    e    loda.s    cilas    precisam   de  uni 

prompto  concerto,  principalmente  as  da  Estacada,  Buri- 

Ignã  ;  esta  tem  sido  a  causa  de  EtSO  se  haver 
dado  Comprimento  ao  disposto  por  S.  A.  Ke.d  na  caria  ré- 
ji  i  do  I    i  le  1808,  que  manda  se  remetiam  pe- 

para  os  dfstrictos  dos  regimentos  de  artilharia. 

ih.  i  ipitSO-general  António  Manuel  de  Mello  tinlia-se 
lembrado  de  nomear,  como  nomeou,  governadores  para 

TOMO    XXXVI,    p.    I  i8 
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«tes  fortalezas  homens  particulares  ricos,  a  quem  eito  ■ 
palhotes  em  milícias,  ema  a  cjudicão  de  concertarem  .  sua 
costa  as  fortalezas  de  qoe  se  Ibes  conferia  o  governo ;  po- 
rém como  seu  masemr  un«  «atas  commissòes  antes  de  se- 
rem cunirmtÉM  mcS.  A.  leal,  osbonif  n>.  nu  passam» 
rtnnwmaroi.  iu..  ^i  Odiar 

. >'i  ■nf»fc» é» coronel  José  Antotiio  \ 
d*  Ganoiba,  ijbq— íiior  6*  fetateza  da  Bunquiuca/ij. 

«i  esta  capitania 

i  antes  da  rinda  de  S.  I 

deste  governo  Dão  ha 

■■•■•  Mi  capitania 

■  com 

i  qoe  haveria  ordem 

eSdeAfOstode  1801,  dirigido 

liooa  s.  \. 

tnjças  nad.  9601 

i  unicamente  pelo  avêo  de  8 
I  •  os»  aos  dãuioctivas  d»*  pastos  mtahole' 
■o  decreto  de  19  d*  Maio  de  1806.  e  só 
>  e  do  estado-maior  íoi  qoe  se  man- 
pur  aviso  do  secretario  do  conselho 
;  «lata  .  e  pelo  aviso  régio  de  3 1  .li-  Maio 
i  peb  secretaria  de  Estado  da  guerra,  or- 
lai qoe  o  Exm.  António  José  da  Franca  e 
'  com  o  chefe  do  regimento  de  caçado- 
s  Brtamenlos  para  o  dito  regimento,  qoe 
na  turma  qoe  boje  está.  Apezar  do  que  tenho 
regimentos  de  milícias  tem  feito  pequenas 
fardamentos  sem  qoe  pela  secrelaru  d'este 
governo  90  baia  expedido  ordem  alguma :  oinsp-. 
mwnínibm  ao  governo  interino  esta  alteração,  e  se  lhe 
qae  a  exaiaiiias.se  na  inspecção   e  desse  couta. 
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lind  viiimi  ■  porque  desde  que  ha  inspector 

não  fez  a  m-pror-ío   regularem  regimento  al- 
gum 20  .    I)evem-se  muitos  fardameutus  ás  impa-  de  linha 

la  CapiUni  lidos;   08    SeUS    chefes   darão  snhre 

il"  ária  nmla.  sendo  COrtO  (|UI  quando  S.  A.  Kcal 

on  ao  Brasil  Jà  existia  uma  grande  divida  dVsi.es  ar- 
ilão  so  ilru  «mia  pela  secretaria  de  listado  da 

iia. 
«.manto  á  disciplina,  sohre  a  da  legião  nada    posso   duer 

1  'i  tu  campanha,  e  wr  lá  mudado  de  ebefei  sobre  a 
te  caçadores  e  bem  conhecida  a  exactidão  do  sou  cheléa 

di  iro  Cândido  Xa\ier  de  Almeida  e  Sousa,  a  BUS  niniia 
rigilancia  chega  •  ser  amtsada.  Não  sunvdc  porem  assim 
àtnaioi  parle  dos  regimentos  de  milícias»  por  muitos 

por  falia  de   armamento,  ctiutn  expuz,  j;i   porque 

muikM  min  iir-,  e  ale  coronéis  nau  muram  im>  disli  iclus  de 

ímeotos  b  companhias,  e  estando  ellas  espalhadas, 
tos  mores  e  ajudantes  não  p  idem  com  facilidade 

ni-lniil-as 

O  ÍOSpector  das    milícias   la/:  lodos    o>  domingos   •■  >i  1 1  •  ■- 

í  .-iii  -ai.,  casa  para  s«  instruírem  em  Lheòrica  osoffi- 

.  'pi-  quizerem,  e  hem  pouco  são  os  que  iâapparecem; 

••ltt*  ial t i i ii- ■  1 1 i.  r 1 1 1 -  oíliriou  ao  gOVeTOO  SObrâ  B  precIsSO,  que 

havia  de  se  úunlarem  as  milícias  todos  oe  primeiros  do- 

cada  mu  paia  se  instruírem  nos  lugares  das  pa- 
tiias;  isto  reconheceu  o  gowrno  interino 

i  iaspacçKo  regular,  porqtii  o  iotpcctor,  Indo  ■  Sotvctbft* 
I  pm  Ur  idoí  íl   :  íi-çòes  naen  ni  Kbrlci  'lo  fcrro,  ifm  intj i"- 

r,,ni|i  inln.i»  ipaquelle  fvrimento  que  nlii  se  ajuntam,  e  o 

J  fez  b  algumas  ilo  regimento  dfl  sertanejos,  passando  por 

M  :    i"dos  os  mais  regimentos  estão  sem  inspecção  :  nem  o  inspector 

l«m  deprecado  m  governo  um  "Mi.  ul  ipu-  v.i  fa/n  Mias  ve/es.  m 

->.  \.  iteai  iii ■!■  -i iimi.-i  nti suu  intlrucfSe», 
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ser  necessário  ;  mas  parecendo  achar-se  ligado  pela 
régia  do  l*de  Membro  de  1808,  que  determina  nã 
ajuntem  u  milicianos  mais  de  una  rea  DOaooo  Bem  D 
motivo,  deu  coota  i  8.  k,  u.  a  li  de  .iulliod'este  bodo,  de 
qoeolo  veio   kinda   resoluto  régia.  Como   actualmente 
estão  i-  ; 1 1 1 1 1- -i:i-  i.i.-:--:nio  por  destacameulOM i  serviço  da 
praça. ••  qm  se  i>;nticipou  à  s.  a.  h. ••m  23de  0ulubrod'e8le 
.uni  (.aproveita  O  inspOCtof  a  occasião.  e  em  algum  kS  t&ni  - 
os  exercita  em  manobi 

I  ordenanças  lia  muitos  .'imos  nao  aio  chamadas  ã 
atardos.do  qne  resulta  oSose  saber  aocertoa  gente  que  ha 
capaz  il<'  pegarem  armas,  e  ato  dia  não  anda 

..li-!  |da      li. IS     I1-.I.1-:    ..hlill.i.'-.  i|..i  ( i. > \ •  ■ 

modos  recrutamentos  pata  a  Iropade  linha  e  mili- 

cias. 

Dcmniistiailo  o    eslailo  militar  (Cesta  capitania.  paSSO  a 

expor  algumas expi  lições,  em  queella  npada,  ou 

t * ■ : 1 1  de  niviipar-si! :  u.io   fallaudo  cm   seiscentas    praças  da 

o  que  acabam  igora  de  marchar  para  o  sul  em  r-' 
daquclle  corpo, e  em  observância  da  carta  régia  di  7  de 
Abril  de  I8iá  dirigi  la  ao  Exm.  Marquez  de  \\ 
régio  de  10  de  Julho  de  íhi\   r.  v>  dii.i-  ■•\|n 
três  Guarapuava,  Tibagy,  e  Camapoam.  Persuadidos,  a.  EU 
o  prindpe  regente  nosso  si.-iih.tr.  <pte  •< -ria  de  grande  uti- 
Udade  parao  Estado  emprehender-se  de  novo  o  abandonada 
projecto  iic    !•  obrir,  povoar,  e  cultivar  os  campo 
Guarapuava  e  serra  duApocarana  -2\  que  estão  iofesl 

(21)  os  c.itnpos  denomina doa  daGnaripntvs  extaiem  ao  dtalfkte 
da  villn  dei  im  tujatnntu    Olfioan  .io  norte:  lera  «o  sul  o 

rio  l.niijii.iy.  i  léslc  o  PtrnfiJ  t  l  oeetfl  l  um  do  mar.  Eaioa  campos 
*ilo  «tra.es~i.vIo»   de  mattm   rfot;   M  pttoaipUiatOj  O  J..I.I.H).  qae 

cnrr*  didKonaliniMiii' i- intra  no  Rrnmle  rio   do    BegatO  mi  IgQtl 
rioChupi  oudeSanlo  António,  que  entra   no  mesmo  Ifruaçú.  c o Cha- 


ios,  M.-ihiiiiii  peia  caria  régia  de  '■•  Sê  Novembro  de 

e  aviso  régio  de 83 d    b   mo  nãfi  i  inovai  «te8dfls- 

oobcri:i>.  det  li  lio,  '"iii '  rtasçon- 

- ;  .!,u  de  sesmaria  oa  terreno!  o>  ojto 

m   upeUindo,  cr  a  ido  I  igo  n  o  inleo  leni  i 

liara  dos  p     v    campos  de  Quarapaara.  para  a 

administração,  com  (acuidade  régia,  cwon  o  Bãm.  go 

pilão  ,,  nii.il  totonio  José  da  Franca  e  Horta, 

■ma  janla.de  que  os  Kxms.  ajeaeraessâo  presida ir.s.  <• 


pf*-o  on  Peperlguap),  que  nascendo  d     d  mdoMai  Ceontraoejoe 
fii|i|K.  ,iiu  Ildefonso)  com  grande  curso,  em- 

ir» m»  CruKuay.  os  ditos  campou  >i>'  auarapaava  foram  deacnbtctoi  a 
a  177o  pelo  tenente  boje  noronel,  Cândido  In  «tordo 

Siium:  DCtl  dCKObWlD,  .ismiii    -11111(1  ,i  da  M !     1'Sh.V, 

.  i.  ;  forem  upprovndaB  por  el*rci  D- José  Insinuando  os 

ineio*  d<  conservar  b»Ui  descobertos,  e  mamo  nmplial-M.  Vejam  m 

•srégios  do  1'deOoii i  ie  1771,  dedara  m  no  de  20  de 

72.  LU.  2"  ile  ordens  régias  dirigidas  «u  BtlB.  I»  LO  li 
ABI-.,  OH. 

a»í»o    do  21  >i>-  Abril  d«  l"7'i  mandou  O  B1UBM  ttl,  BjBC  nfto 
diedei  eds  cobrimenloe  do  Ivsby  oTibagy 
.iii.i  .i  i  - 1.-- 1 .•  ,  i  |u«  ■  -(..-.  expediçSet  M  in 

di    gente,  que  iiVii.j-  ■ ipra  •  mm,  e  qw  somente  ■■>■ 

MstenUsse  a  I  nnleuiy  o  se  apromptMMa  tropas  para  o  suo 

eorrodoiiiu  i,r*n  inrio  oe  auxiliar**,  por  ■  «mporemeetN 

regw.ni.->  ns  imioi  parte dos  prineipan  esboça  dl  hmllitf,  ide 

b-muM»    CilMdoS  O   íslab.  U.cidt.s.  ns  quoe-.  liniMlU  KUanierond»  do 

ii    i  ■■      V48HH,  |)>  i;  ralai  nu 

uai*  d*  ssmolh  pedlçoes  sié  s<- ■■■<  <\>    >  i"  Novembro  de 

in*rii.  Se  nfin  nellennos  rt'e>le  m re a  dcMonerln  do  rio  Igurej , 

nrteMaris  (wr*  a  *i  lo  dito  iuI.vIm  ,ie  limlles,  m:miln<la fnzer 

|h*Io  Bi  noral  Prsneisco d« Cunha  e  yeitejsM,eexeoB 

idido  Xavier  de  llmelda  i  Bonae,  sondo  BapttSn 

»a  lo  de  Julho  de  1783,  debalio  da  dlrsx  elo  do  MOtntS  «OroMl  loIO 
»o  dito  general  Bxm,  Francisco  da  Cunha  ■•  Me 
nem  nerUeipon  para  a  cftrle  em  «iffii-in  26  ri*  Setembro  rio  mesmo 
•imo  do  1783. 
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das  ••iiiinr.is,  o  brigadeiro 
•  coronel  do  engenharia  João  da 

d^  avaliam  de  Co 

Vk*nte  da  Fonseca  escriv 
inb,  lambem  da 

•Je  Dezembro  do  ililo  anuo 
no  cnmniaicin  d'airaella 
.«li»  sar.-inio  mor 
CorKibi   Mo|  i  rede. 

i  iwiir  í  de  Ibril  de  1809 
li  ipa  de  linha, 
:..  ostentai  io  n 

■oAn  «íti-iim,  |oe  paa. 

;  j...  i  .!.     :.-.  m:is  ronbrceiído 

•lito  imposto  [to  do 

artt  régia  de  15 

ta  d    7  •l.-nntiiln. 

acate  triími  i  ustindo. 

I.  fc.  fa*  a  «pr  i    ii  |noil'iz 

fçm  «a  ■eossario  aqgmenter  missas 

iila 

•  ibrfl.  -  aviso  de 
de  Alegrete  para  tirai 

f    PU. 

depalcnti-  com  um 
ri  i 
ã  ewsa  do  desembargo 
4o>  Iribnl  -.  b  da  ei 
- Jaoejru"  i  un.marqoi 
■fc-rinoao  mesmo  In! 
ii  ia  se  acab 
■mdeolnbui 

-Oi(<>. •.,!•.    n.i    lVlnr;i  iln  r.i 
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minho  denominado  dl  Matta   (jue  ram  de  Vlamau  para 
La^.  p  ipunlia  o  dito  Exm-  marque^conservando 

porém  nau  (òrtifkaç&o  combaslanie  gente  armada,  a  flm 

ir  a  continua  la  ia  nrs  lo  los  in  lios  d  ia  Caaon  I 
iTaijuHI.'-  iii-ini  tos  "»... 

\  upe  Iiç3 '  'i  i  Tibag]  «'•  da  mesma  natureza,  que  a  de 

Guai  ipnava,  mas  sem  dispêndio  da  i  izenda  n-.il :  .tose  i-viís 

da  Silva  fazendeiro  rico,  e  que  no  serviço  de  s.  v.  u.  tem 

dispendido  grosso  cabedal  foi  offerecer-ee  ao  mesmo  àtt- 

ló  Senhor  para  com  duas  companhias  de  a?enlureirOB 

.    ta  cosia  ir  descobrir  os  haveres  que  achasse  no 

Rbagy,  e  fundar  i.iiii.i  |M)\n.ii;. i.mh.  marquei  de  Uto- 

!••    informou    que    11.10   liavia   inconveniente   em  86  Lbfi 

conceder  o  que  p  idia,  e  qne  m  trchasse  logo  com  a  patente 
de  tenente  coronel  de  milícias,  e  com  promessa  de  maiores 

prémios  á  proporção  «lo  serviço,  que  Bzesse  :  por  Mta  l|r 
tile  levantou  so  uma  companhia.  .•  min  alia  em  obter* 
moda  «la  portaria  1I0  mesmo  Kxm.  marpue/  •!<•  lOili-  Vinil 
di  1812,  dando  principio  à  sua  commissfio,  descobriu  no 
nado  rio  Fabagj  alguns  diamantes,  que  dea  a  ma- 
nifesto á  8.  8x.  que  os  mandou  entregar  ao  ouflderdaco- 
in.i'  intendente  da  casa  da  (undiçaoi  por 

quem  foram   remettidos  a  S.  A.  K.  doando  pui  isso  parada 

m  do  mesmo  Augusto  Senhor  que  uãu 

tem  vittdO,    <■    Interrompida    Ioda   a   coininiinicação  «Teste 

remo  com  aquelle  official  a  este  respeito  (n). 

Finalmente  ;.  expediçàu  de  Camaj)uam  está  a  i-aruodesla 
i.-i|iiiini  «:iii;i  nau  tem  por  uma  eullura  das  letTas,nem  a  des- 
coberta de  haveres,  e  sim  a  defesa  commum  das  capitanias 

de    MattO    GrOSSO  C    S.   Paulo.    V    I.1/..11  l.i  ile  r.;iniapuaia  BB 
tsiderado  COmo  um  ponto  a-sa-i  importante  de  defesa, 

para  que  os  bespanboes  aio  se  façam  senhores  d'efle,  e 
venham  assim  interceptar  o  commen  lo  das  duas  capitanias, 
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e  cm  algumas  casasse  faz  vinho,masn3o  da  primeira  sorte; 

Iorque  n Jogando  as  uvas  a  um  lo  estado  de  ina- 

nração  não  tum  o  doce  necessário  para  fazer  a  precisa  fer- 
iu tacão ;  i  iria  au.\ilial-a  com  HSSOCar,  OQ  nu  1.  ou 
arrobe,  o  que   deixa  novinho  um   gosto  differente  dos  da 
Europa  : e  se  isto  não  se  faz  a  experiência  acaba  de  cusinar- 
'.  que  a  fermentação  é  quasi  nenhuma,  •  a  pezar  d'eu 
trafegar  o  vinho,  e  clarificai  o  como  ensina  a  memoria  de 
'»  premiada  pela  nossa  academia,  pmli  o  trabalho,  e 
■  !"  i  barris  de  mosto,  e  nem  o  inspector  dai   rmbasdeCO- 
rfUba,que  riu  a  experieni  ia  lhe  pôde  dar  remédio.  Tami 

vinho,  e  vinagre  ila  laranja,  jabotjcaba,  hirí,  e  outras 
inicias.  A  agricultura  das  villasdo  norte  consiste  em  muito 
milho  com  que  criam  infinidade  de  atese  porcos,  mie 
tíwm,  emoi  ler  ao  Rio  de  f aneiro,  algodão,  que 

de  tecido  vão  vender  aos  portos  de  mar,  fumos,. 
:m  issucar,  e  arroz.  A  das  viilas,  de  Itú.  Porto  Peto, 
Sfo  Carlos,  Juudiahv,  e  Kan  consiste  principalmente 

,  e  agua  ardente,  e  o  mesmo  acontece  nas  viilas 
tirinha  ao  norte  e  lambem   plantam  muito  café,  fa- 
rinha '.  e  I  imo    ■    viilas  do  ml  de  - 

trigos ;  a  de  tpiahy  porem, 

c  aíregiieziadi  «nema  dão  algum  ouro  muito  pouco, 

neira  que  nem  chega  o  seu   quinto  para  as  despezas 

da  casa  da  fundição  d'esta  cidade:  as  viilas  da  marinha  M 

.meiam  em  grande  quantidade  de  arroz,  e  em  madflfr> 

M»  6  ttto  exportação,  e  importação  aos   géneros  das  viilas 

O  paulistas  depois  que  selins  tiraram  os    lem  nos  aurí- 
fero» se  voltaram  em  grande  pai  te  para  o  oegooio,  c  OreaçSO 

iidns.    a|iiu\rilaii<ln  as>iin   os  muitos  campos    nalurasi 

apitania,  eos  feilaes  (ou  campos  feitoe  í  braço  em  pre- 

ti  1  tu i :<     <■  laink-ui  a   coiiípcaiem  gados  I 
TOMO   X.WVI,    P.    I  2Í> 
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pilaniadeS.   Pedro  nu  em   CoritiUa,  e  conduzindo-os  por 

terra i  esta  capitania  ria  vendel-os ia  outras:  estenc.: 
queem  outro  tempo  foi  Iucroso  hoje  só avulta  pela  extra 
que  temos  gados  do  Rio  de  Janeiro:  as  compras  feitas  a  di- 
nheiro .1  vista,  eas  vfii.I  is  .1 ,  redito   "i  | ».  — .. ..  i  -.  de  diversas 
capitanias,  muitas  vezes  'Ir  DQJ    IS  tSID    redOZidO  á  pobreza 

grandes  casas  tfesla  capitania :  mesmo  a  1 1  lacSo  dos  gados 
■  >  i  ■  -  fi  ta*o  lucrativa  aqui  como  no  Rio  Graode.  por  causa  da 

ler  i «sai  i"  ii  i-  i  apil  mias  de  serra  acim;   il  tr    il  ao  gado, 

oquenao  succede  no  Rio  Grande,  onde  lambem  a  pro- 
doccSo  a  respeito  d,ostacapltaoJa  está  oa  razão,  para 

um :  a  accrescendo  sobre  tudo  os  tributos  novamente  im 

pOSlOS,  d6  Beec.ssi.lade  o  creador  paulista  lia   ile  esmore 

Ha  n'i'.-ia  capitania  algumas  fabricas  de  algodio  ordi- 
nário :  na  freguczia  da  Franca  se  fazem  paonos  de  lã  grossos, 
baetas,  chapéus  ate,  M  quaes  fabricas    favorecidas  pedi 

talvez  vestir  a  impa scravatnra  da  capitania  ;  >•  distando 

aipiella  in-u-uezia  79  léguas  d  esta  cidade,  e  90  do  porto  de 
Bentos,  o  sen  i  ommercio  bó  deve  consistir  em  gados,  c  gé- 
neros de  fabrica^,  aqrieUes  porque  se  movem  a  si  mesmos, 
e  estes  porque  são  géneros  de  muito  valor,  e  pouco  peso, 
únicos  que  devem  fazer  o  commercio  das  povoações  do  In- 
terior, quasi  sempre ''iii  bestas, e  lambem  em  carros.  O  , 
i  i 1 1. -  nveulr   nosso   senhor  pela    real  junta    do  roíiinierriu. 

mandou  para  esta  capitania  um  fabricante  a  lim  de  ajudar 

a  qualquer  pessoa  que  queira  estabelecer  lahriras,  maspor 
era  tudo  esta  em  principio  :  n  í;i;nlo  creador  de  V.  Kx.  aqui 
terá  muito,  cm  que  felicitar  esta  capitania,  assim  como  ella 
esperava  por  V.  Rx.  para  a  conclusa  i  ih  soa  maior  riqn 
quero  dizer  a  fabrica  de  (erro  de  S.  João  de  Ipanema  cm 
Sorocaba. 

Ksla  fabrica  ciijh  estabelecimento  é  um  dos  que  irnmor- 
talísa  o  augusto  nome  de  S.  A.  H.  foi  mandada  crear  pela 
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carta  régia  dei   de   Dezembro  de   1810  concorrendo  o 
Luguste  Senhor  com  todas  as  machiou  i  ias, 

idiieãu,  v  sustentação  de i  rmnpaiihia  de  suecos 

fundidores  por  quatro  annos  paia  a  um _"M.  il;i  fabrica  ura- 
tuilamenlc,  »•  de  mais  como  accionista  entrou  d 
cravos  qtu    bouvessem  da  coroa  capazes  d'esle  serviço  5  o 

demais    modo  foi  de  SeSSeola   acções  de  SOe-^iOO  íris  cada 

uma  que  deixou  a  si  ns  rassallos  1  om  a  faculdade  de  as  po- 
derem vincular  os  que  pela  lei  estiverem  n'essas  circums- 

,:""  ia  ima  junta,  de  que  os  Kaih.  .  i rarssu.) 

lentos  para  a  sua  administraçio,  e  os  onleiaes  que 
eram  necessários,  porém  por  ora  tudo  se  tem  inuti- 
pela  ignorância,  ou  má  fé  dos  empregados,  princi- 
palmente do  director  C,  G.  Bedhei  1 1  b piantotem 

havido  a  1  ■  eito  já  tem  sido  pn  bi  nte  a  V.  Ex.  por  s. 

I  !in|l|i-    rl|    IH   •     IrliiiliV    MiaiS  IH  -lc   .iHl':'', 

me  ans  |>.-i|K'is,  que  existem  na  secretaria  d'este 

mo,  no  archivo  d'aquella  fabrica,  fi  sobre  tudo  podem 

informai1  a  \.  Ex.  <>  brigadeiro  José  Arouehe  de  Toledo,  e 

o  desembargador   Miguel  António  de  Uevedo  Veiga  juiz 

rvadoí  ila  nicMii.-i   faluica.  i|nr  mal--  hm  sido  incum- 
hid.is  dos  negócios  tl'ella  o), 

lenho  feito  ainda  um  calcnlo  da  exportação,  e  hn- 

porti  la  capitania,   nem   ao  certo  se  pude  la/cr,  por 

que  os  capitães  mores  incumbidos  de  darem  conta  das  de 

'dias.  dSo  tem  os  necessários  conhecimentos  para  bem 

ita  diligencia  :  além  d'isto  confundem  a  expor- 

1  do  que  sahe  para  fora  da  capitania  com  a  exj  ortaçSo 

sabe  de  umas  villas  para  outras,  e  o  mesmo  digo  da 

iapoi  1  ■■■.  ■  o  ;  ara  necessário  providenciar  se,  qu<  M  Bdnrinb 

•tos  <lo  111ter1.1i .  ou  portos  íeecos.renietiessein 

rataria  do  governo  a  relação  de  lodos  ns  géneros  im- 

portodose  exportados,  assim  como  se  remette  dos  portos 
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de  mar;  porém  como  todos  estes  ragbtMflteamnaiado* 

uão    querem    os  contratadores   ter    semelliautc   trabalho, 

nem  mesmo  Iboi  bz  conta;  antes  d'lsto,  oealculo  dalm 

portaeão,  c  exportar  M,  i[)pe  lallivel  ;  pelo  que  resulta 

«las  ri  Iimii-  iia  i ii i|H>rUfão( e exportação  marítima 
que  a  importação  é  muito  maior  do  qoe  a  exportação. 
Como  a  conservação  las  publicas  principalni 

nas  capitania!  ceatraee  6  da  primeira  1 1 ■-■-■:-- 1 ■  i : l •  1  •  •  para  o 

COmmercJo,   lOdOS  OS    Kxins.  (lovernadoies  e   capitães 

piUnia  tem  cai  lado  mais  oa  menos  o/esto 

objecto,  jà    ãbrindo-as    de    ttovo,  jâ  fazendo   concertar  as 
abertas,  Já  procur;  •  i  >  - 1 •  -■  -  -f    rendas  para  a  suslcn- 

i  das  mesmas  sem  detrimento  das  reaes :  o  Kxru  An- 
Imuí.i  José  ila  Franca  Horta,  sobre  lodos,  merece  n'esta 
parte  os  maiores  encómios;  eUe  foi  incansável.  OExm. 
Rodri  fenezes  fez  abrir  as  de  lerra  para  CaiaU 

eGoyai  além  la  viagem  o  a  do  Rio  de  Janeiro 

i  i"  Pai  i  u  cessor  o  Bxm.  António  da 

Silva  u-a  a  mesma  corto 

pelas  villas  lo  ao  mesma  foi  concerlada,  «em 

toi le  stá  i  Bxm.  M 

Lopes  Lobo  de  Baldanba    ■  10  im  ite  concertada  de  ordem 
do  Bxm.  António  M  w  lei    i  Mello  e  Ca  il  o  i  Medoo 

qoe  os  boiadei  i  >m  ser-ihes  mais  oommodo 

passa  '.:i  |i  i  i  eivada  nora  lo  que  p  ±t  ■.  ii  i  1 1  Uo 
(poronde  iramos   ^dos  depois  de  aberta  a  esl 

oova ),  se  oflereceram  a  pagar  o  tiibolo  voluntário  de  80 
i  de  iodo  o  i?ado  que  por  alli  passasse  para  0 

Concerto    da    meSOU     I    I'  i'la,  o    que    Ih.'    foi    aceito    |Hflo 

mesmo  Bxm.  Anlo  tio  laooel   idM  lio.  ;>  Bxm,  Horta  por 
Informações  do  ouvidor  qoe enl ra  Joaquim  Josá  de  \i- 

meãda  determi  se  suspendisse  acontribuiçãu  visto 

que  não  linha   sido   posta,  digo  sido  imposla  com    autori- 
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e  régia,  o  que  os  gados  fossem  passar  pelo  raminho  da 
in.i :  então  clamaram  oa  boladeiros,  a  camará  do  dis- 

nidirmoii  a  favor  dos  mesmos ;  e  elles  continuara  D  B 
£Mttar  pela  nova   ■  •-ImIi.    r  -tal.  I.-.  iila  a  4:(>iitiihiii«;ãii  vo- 

1,  autaria  dos  ditos  80 1        I  admiabtraçSo  d'03la  contri- 

K-'iuição  tem  estado  incumbida  ao  capitão  mor  e  cantara  da 
■^illa  d  ..  O  Iaiii.   mai.|ii  •/.  -!••    Uejírele    lendo  no 

■neado  o  tenente  coronel  de  engenham  Daniel  Pedro  Malte* 

I!  Qgtrada  do  Rio  de  Janeiro,  o  incumbia 
i  admldl  .  nos  concertos  da 

la; e  elle  conservando  a  adtninislracio  no 
mesmo  capitão  mui' :•  camará  estabeleceu  algumas  provi- 
d  o-  para  a  melhor  QscalisaçSo  fp).  Utnalm  h  ;  i 
i   m  coíi  ■ '  i  este  rendimento  a  quantia 

3UM8Ú  réis;  dinheiro  que  o  Bxm.  inarquezde  Ale- 
grete  destinava  para  a  factura  da  ponte  do  Pirahy,rioqaedi- 
rWe  esta  capitania  da  do  Rio  de  laneiro,  a  qual  elle  preteib 

•:n  parle    i  .  u-.l  i    i|':i<|ii"ll  i     .ipil  m  g  •,  pOTÕni 

Uno  io  escusou  o  intendente  geral  da  polícia  po  con- 

eerUft-li  m  lo  Rio  leJan  ilr  i  1 1  se  n  para  baixo, no 

ir  aquelia  repartição. 

O  grande  ater  ias  Cruzes  (az  parte  dá  estrada 

4'e<u  cidade  para  o  Riode  Janeiro  i  elle  tem  maisde quatro 

léguas,  ealravc-  várzeas,  «pie  formam  o  Rio  Tielè,e 

afeou  de  seus  braços:  o  Kxm.  Horti tandou  por  ao  bom 

'•■•ioln,  Mn  >|llr  oi.i  rs|;'i:  ,'•    pDIVIIl  [ll'Ci.'SS,iri  i  n;io    consentir 

que  passem  por  elle  Iro p.'  nem   gados; 

;   '  caminho  de  S.  Miguei,  e  freguesia  de 

bqaaq  <.  lia  uma  nova  picada,  ou  caminho  pouco 

iiado  da  freguezia  de  Santa  Izabel   districto  da  filia 

A*  Mi.igj  das  Cruzes  para  a  villa  de  s.  Joseph,  uma  da 

ires  quizeram  que  o  Bxm.  marquei 

grete  o  mandasse  abrir  e  aperfeiçoar ;  porém  sendo 
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por  ura  milito  pouco  o  coiuiinivm  i|ui!  por  elle  fira,  depois 

de  informação  de  Mullcr  se  in-Irl.-iiu  ;'i  piv|.'ii.;."m,  in.is  ellc 

o  '■<<<  CrequeoCaado como  vereda  particular. 
A  estrada  de  CuhatSo  de  Santos  para  esta  ciii.ni>-  pela 

sem  (li;  Piranapiacaba  por    -ssii  ipi    ■■  i  do   priodpal  poilfl 
de  mar  ila.  capitania  tem  attrahido  as  primeiras  vista 

povo,  6  do  governo,  pois  já  do  anuo  de  Iwjo  tinham  os 

procuradores daa  remaras  da  capitania  lançai d  intuito 

de  1:500  ivis.mii  cadapipa  de  axeite  de  i>  i  v.  'pn-  mii  ;..--.!■ 
na  capitania,  para  sustentação  da  um  procurador  em  Listo 
a  pare  o  concerto  da  estrada  de  Santos,  rendimento  que 

acabou  peloest  abelecimento  da  arme.  ■■  das  Inlèas  em  liu- 

riquioca;  e  como  cessou  este  reudimeoto,  a  estrada  fteou 
em  pesaimo  estado  até  ojdo  o  Eun.  Martim  Lopes  Lobo  de 
Saldanha  mandou  abrir  a  caminho  da  seita  em  suffiáente 
largara;  e a e6treda  para  eataoidade  formaodo-ae  alguns 
dos  aterrados,  que  alia  tem:  o  Exm.  Bernardo  Jo 
i.iircna,  inainloii  calrai- a  s.'ira  segundo  consta  do  |  I  l 
que  está  no  sen  pico:0     iôua    no    íoras   lôm  cuidado 

muito  assim  euil        sempre   •  ih;  i<ia   a  dita   serra,  COfflO  a 
maior  parir    il.i    estrada,    fa/endO i andei  CS MS  |  a  que 

chamam  rancho-,    para  -u  arrancharetn  os  tropeiros  com  as 
cargas,  o  que  v.  \\.  occuiarmante  viu. 
o  i.uii.  António  Manoel  de  Mello  projed un   iter 

para  se  ir  por   leira  ■!<■  porto  de  Oi  balão  .1  Sanlo-.  >■  para 

isso  foi  ajudado  pelo  commerclo,  que  offereceu  pagar  no 

Cubatão  20  reis  por  raila  arrola  ipic  alli    passasse;  deu 

principio  a  obra  porém  ruma  mudança  iTesIê  general, 
depois  do  algumas  outras  tentativas  pelo  Exm.  Horta,  não 
continuou  a  obra, por  certo  digna  de  immot  lalizar  u  governo 

de  um   general  amante  da   prosperidade  docommeroifl 
A.  contribuição   porém  conliníia  a    recober-SO,    0   tem  vido 
appUcada  para  O  concerto  da  estrada  de  Santos  paraafao- 


■  l:i  as 

rrado 

nara 


i  de  outras,  e  até  pari  roas,  e  mais  algumas  obras  d'esla 
ta  |  ■■  Mi  is  poucos  rendimentos  que   tom  B  camará  ii'ella. 
A  administração  d'0Bla  contrlbuiç  io  voluntária  incumbiu 
mi.  Horta  i  uma  junta  composta  do£Exm.  general  pre- 
mie, e  rogaes  O  juiz  de  [ora,  o  serrador  da  >  amara  mais 
i.  um  Ihi  -  nireiro,  i:  um  escrivão,  i|iie]u  um  dflsofflciaes 
■  mil -uluri  i  d  i  ji;ul  i  Ma  real   fazenda.   <»    F.xin.  mar.pnv. 
irrematar  a  dita  contribnicBo  por  18:0000 
de  réis  \»>iw.n  m  ua  ou  menos  no  Iriennin  :  eslasduas  contri- 
minutarias  não  tiveram  eunflrniacjfo  régia  expressa; 

111  tar.il  i  ;  porque  por    ve/es  se  t.-iu    d.ulo  parle 
U  ;«  S.  A.  R.  retalias  d '  Estado  e  IribunaeS  assim 

l'  l'ortugal  cómodo  Rio  de  Janeiro  sem  ordem  em  con- 
Ixari 

eiradas  que  irem  das  filias  de  Uú,  s.  Carlos,  a  Jun- 
tado, e  pelas  quaos  passa  a  maior  qnanli- 
dadu  de  assucar  d'esta  capitania  (oram  manM.nl  is  Eonoertar, 
e  novo  pelo  Kxm.  Horta  a  custa  do  dinheiro  da 

■  ir.  Ki  de  Sautos  principalmente  a  que  vem  de  Iud- 
f,persuadindo-se  S.  Ex.  mt  melhor  abrir  esta  de  novo, 
foqosconeei  1  ira  denominada  das  Sete  Voltas.  quee\i>iia.e 
boje  serve  a  muitas  fazendas, 
de  Caraguatatuba  foi  aberta  de  ordem  do  Bxbl 

IU.uu  \ui  .1 le  Sousa  acostados   povos  das  villasdo 

o«V:  nas  deixando  de  existir  aviUa  de  Santo  4ntonloda 
pie  este  senhor  creou,  fechou-asa  estrada, 

|>ii:  povoados  novamente    aquelles    sertões,.;   .111. -rendo 

■rãs  ler  este  caminho  para  conduzirem  os  seus 

■  de  mar  da  capitania,  evitando  a  péssbna 

a  d«  Paralv.  e    para  não  pagarem  0  novo  1111- 

belecido  pela  junta  da  fazenda  do  Rio  de  .laiinn- 

ntrassem  em  Paraty  idos  de  serra 

fcinu.  o   Ex.   Horta  a   mandou   no-  atm-ute  abrir,  «  .'■  uma 


—  228  — 


das melhores  da  capitania  :  a  falta  [loivin  >ii'  embai 
navUladeS.  Sebastião, tem  sido  aea  terln- 

(einmenle  mudado  para  esta  rilla  d  oommereio  que  ai 
nossas  rtuas  do  norte  até  Haibnté  duempare  Paraly.  O 
Kxiii.  marquei  de  UagretoemolBalodo  Io  de  setembro  de 
1S12,  eo  governo  intennu  no  de  19  de  Novembro  de  1811 
pediram  a  s.  a.  h.  pdo  des>:ml>argo  do  poço  a  imposição  de 
20  réis  em  cada  animal  que  passasse  por  esla  eirada  para 
os  concerto*  barca,  ou  ponte 

ii. >  i  io  ruqueriqueré,  nas  ainda  dSo  wlu  declsio  (»). 

Ha  uma  outra  estrada  d  i  S.LoSs  para  a  filia  de  Ubatuba; 

foi  igualmente  ma  a.  Horta,  o  os  c  ipl- 

moras  'i-i-  duas  rillas,  e  as  camarás  ■■'  ío  imumbidas, 

de  as  lerem  sempre  | •■-•  »ii>| »i  is.  lia  lambem  mu  caminho  que 

s .11  de  Lorena  para  i  [lha  Qfande  pela  serra  do  Frade, 

ignoro  quando  elle  fui  aberlo.e  sõ  t i v •  ■  noticia  d'eUe,  quando 
a  camará  da  villa  daOhaOrandc  mandon  iqul  um  dos  seu» 
•  iMini  1 1  .|i.'  In  q  ie  a  fizessem  concertar  no  districtO  d'esU 
capitania,  o  que  Be  affeetuou.  O  Exm.marqoez  de  Alei; 
a  requerimento  dos  povoa  deátibala,  nandou  abrir  anu 
aora  estrada  que  vem  por  Bragança  e  ktibaia  i  lade: 

porém  lepois  de  aberta)  algumas  pessoas  tém  representado, 
<I ne  'li'  i  peiordoq  !•  i  estrada  ralha :  poroccopaçSesdo 
leneote  coronel  Nuller  «>  governo  interino  nãoiem  mand 

lin       i     luas  i  <t  radas   t  . 

Lastrada  leoommada  da  Malta  e  que  vem  da  Laguna 

para  a  villa  das  Ugens.  e  a  deCoritiba  para  Paranaguá  são 

luas    estradas    mais    u.v-ssarias    da  parle  do  sul;  a  prfc 
meiracn  pjadOS    OJUeonlivuii  do    rontiuente    do  Rio- 

Grande  para  esta  capitania,  a  segunda  dá  importação  e 

exportai  tos  do  continente  de  Coritlba  para  o 

porto  de  mar  de  ;'ar.ni;iMiá:  ambas  cilas  tém  BJdO  muito  I 
iiiumendadas  |mu-  ordens  régias,  rum  especialidade  a  prt- 


íiini;i.  que  estando  em  péssimo  estado  Su  com  qm- 

d  nesta  capilania  os  muitos  gados,  que  sabem  do 
Rio  Grande  em  prejuízo  notável  dos  reaes  diroitofl  e  do 

i:  oa  'i  lis  ■  apitSes  genersee  os  Eims.  António  Manoel 

]s  Mello,  e  Lntooio  José  da  Franca  e  Borla  propuzaram 

rtede  Lisboa  piano-;  para  a  factura  il"esia  grande 

obra,  que  nSo  furam  resolvidos.  A  carta  regia,  que  creou 

oposições  para  sustentação  da  expedição  de  Guarapuava 

determinou  que  do  dinheiro  d'estaa  imposições  se  (aça  o 

concerto  da  estrada  da  Malta  j  i 'mu  nSose  tem  executado, 

porque  a  sobredita  impovi.;;!,.  uãocbega  para  a  expedição, 

me  consta  |.  Já  disse  quando  faltei  d'estaexpei 
que  o  Exm.  marquez  de  Alegrete,  e  o  governo  interino 
iii  informado  àS.  a.  R.,pdo  desembargo  do paço,sobre 
os  meios  de  cornei  iai  adita  estradada  Matta :  parece-me 
muito  adequado  o  planoquedeuo  Exm.  Horta  no  offleio 
n.  I*  do   T  de  Março  de   1800  ao  real  erário  de  J,is- 

AS estradas  de   Curitiba   para  1'arana^ua  são  duas,  uma 

jflUp  denominada  dos  Murii-l.-s,  e  outra  moderna,  ou  da 

Graciosa;    estando  a  primeira  arruinada  mandou  O   Exm. 

■  coronel  de  Coriljba  Diogo  Pinto  de  A^e- 

'  Portugal,  que  a  li/esse  concertar  a  custa  de  uma  con- 

tribuiçio.que  o  povo  para  isso  offereceu  :  este  «ninai  expôz 

<«r  meihur  abrira  da  Graciosa,  o  que  de  facto  se  póz  em 

pratica.  8obre  esta  estrada  lem    havido  representações  ã  S. 

\.  It.  queíxando-se  algumas  pessoas  de  Coriliba  que  é  pes- 

.  ultimamente  se  mandou    ouvir  o  ouvidor  daquella 

comarca,  que  informou  ser  melhora   nova,   concertada 

■  •  mudando-se  para  ã  villa  \iitt •niim  o  contrato 
'"i'iUihi.  doe  Morretes,  ou  passagem  das  Canoas;  porque 
comii  •         itraloestâ  no  porto  dos  Morretes,  obriga  oe 

que  mui  pela  estrada  nova  da  Graciosa  a  item  hempir  .m.-. 
TOMO  xxxvi,  i>.   i  30 
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'■!       ■'<■■  [i-i    u  ■    untralu  o  qu  ■  I    mOJl  i   Ifl  lOOUDOdO  109 
povos  (u). 

Além  d  .  lis  ha  outras,  que  vão  para  as  capita- 

in  -  de  (loyaz,  e  Minas  Genes:  agora  tom  trabalhado 
muito  um  Manoel  Ribeiro  Pinheiro,  de  Taibaté,  para 
uma  que  venha  ilo  districto  da  filia  da  Campanha  da  Prin- 
ceza  Bahtr  ao  diatririo  da  viiia  d.-  hiidamonaangiba,  ao  que 
acamara  da  mesma,  e  os  Buns.  governadores  dV-sta  capi- 
tania se  têm  opposto,  e  ainda  s.  A.  R.  não  resolveu.   I 

estradas  da  capitania  são  melhores,  OU  peJOTOSt  pro- 
poi vão  da  sua  povoação  e  commercio  ;  ellas  são  feitas  pelos 
moradores  vizinhos,  e  por  alguns  soccorros  pecuniários  das 
referidas  contribuições,  que  os  r.xms.  generaes  Hies  têm 
dado, por  serem  as  camarás  muito  pobres,  e.sem  rendimento 
para  cousa  alguma  (x). 

Vou  entrar  em  um  artigo  muito  interessante  ao  publico : 
é  o  ensino  da  mocidade,  de  que  o  Estado  tira  tantas  uMi- 
dados,  por  cujo  motivo  os  senhores  reis  innilo  o  recotn- 
mendam.  Para  esta  despeza  está  destinado  d'e$de  o  --•  ih  u 
rei  D.  Joseph  I.  o  subsidio  litterarifl  ;  e  S.  A.  It.  querendo 
augmentar  os  i  iiiih.-iimnilo-.  de  seus  vassallos.  mandou  ••s- 
tabelecer  a  contribuição  denoininada  luterana  para  os 
estudos  maiores :  quanto  i  estes  estudos,  não  estão  ainda 
postas  em  execução  as  reaes  ordens ;  por  isso  fallo  SÒ  dos 
estudos  menores,  cuja  direcção  depois  da  abolição  da  nv 
censória  foi  encarregada  cominulativamente  aos  Exms. 
bispo  e  capitão  general  d'esta  capitania :  o  plano  de  estudos 
quanto  ao  numero  e  honorários  das  cadeiras  tem  di 
lioado,  segundo  se  achavam  providos  e  confirmados  pelo 
dito  extinclo  tribunal,  e  pelo  Kxm.  capitão  general  António 
Manoel  de  Mello :  isto  obrigou  o  Kxm.  Horta  i  dirigir  â  S. 
\.  K.  pelo  conselho  ultramarino  um  novo  plano  para  o  nu- 
mero das  cadeiras  e  seus  honorários,  o  qual  foi  confirmado 


mesmo  Augusto  Senhor  por  provisão  do  desembargo 
Brasil  de  S  de  Abril  do  1814:   é  porém  de  ad- 
wrtir,  que  aquelles  professores,  que  Betavam  confirmados 

com  maiores  honorários  antes  da  confirmação  do  plano 
miam  a  rect'bel-0.  Como  o  Kxm.  Horta  tinha  organisado 

souaero  de  professores  contando  com  ■<  rendimento  do 

Hitisidio  liuerario,  w  (empo  era  o  de  i:0()os  de  rs. 

lio  projiOz   professores  de  primeiras  letras  para  todas  as 

.  bem  que  reconheceu  a  sua  necessidade :  advertindo 

■too  g rn  i  interino,     vend  i  que  o  rendimento  do  sub- 

nfie  liUerario  jà  chegava  a  seis  contos  do  réis,  propôz  á 
ioíviil.1  desembargo  do  paço.em  officio  de.s  <le  Outubro  de 
I8i4,  a  creaçio  de  cadeiras  das  primeiras  letras  em  cada 

■  dias  il.i  (•:l|.il:noa  •  om  WlgiMiO  ivis  de   ordenado 

por  uno  t).  O  mesmo  governo  interino  vendo  que  estava 
ira  de  philosophia  racional  ••  moral  d'esta  cidade, 

i|m i«  ;u'h:i  baslaiiloinerile  vi-lho  o  substituto  ila  mesma  ea- 
e  por  isso  já  linha  sido  proposto  para  jubilado 

António  Na I  de  Mello  :  cm  olficio  n.  12  de  4 

irembro  d'i  100  repropõz  para  jubilado  com  o 

hiiado  j»or  inteiro  de  áiDTOOO  réis  por  anno  ;  epara 

proprietário  da  cadeira  propôz  o  substituto  de 

iso  padre  Prancisco  de   Paula  de  Oliveira  coniu 

wtaiaiii'  de  350COUU  réis  na   forma  do  plano  (y).  Além 

iras  paga  S.  A.  K.  a  rogo  do  Exm.  bispo  diocc- 

suiopira  inslrucçao  do  clero  uma  cadeira  de  lheologia  ea- 

a  pratica  com  o  ordenado  de  2503000  réis  por 

tado  dos  oegodios  d'esta  capitania,que  se  ai 
cretaria  do  governo,    seguia-se  tratar  da 
ila  real  ía/.cnda  paia  complemento  dV-la  me- 

I  -  tr.-tn  pei  tem  e  isto  a  uma  diversa  reparticão;em  geral 
meuie  que  as  rendas  reaes  andam  por  I7l*>:í)7t>?88í5 


-  iM  - 


|mjuco  mais  ou  menos,  e  que  a  sua  dcspeza  tem  li 

I74:9!)5?li:»i  ivi- 1,  toco  m-    i  n  mcnos.sem  fallarnadespeza 

extraordinária  i  o  hábil  ncrivao  deputado  da  junta  da  real 

>    1 1 1  o  i'i(ro  fica  ii'  da  Fonseca  pode  ministrar 

..-.  ii  :i\'ss,irios  i  uniu-  nu  ■  il  [i  'ilo  ;  assim  i»imi 

do  que  houver  de  mais  particular  sobre  os  negócios  de  Guara- 
I- 1 1.  i,  |i  ir  mt  '•  - vivhrioe deputado  da  junta  islabelecida 
par.t  esta  admÍ0Íslr;u;.i<i. 
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A   NKKOBtA,    PBLOS  QUAIS  U  ROSfli  HM  ESBOÇO  0  B8- 
TADO  DOS  NEGÓCIOS  da  CANTARIA  NO  OOVflUR>&0  DEM. 

BR.  CONDE  DE  PALMA 

i  te  l»i^r»r  foi  creado  por  >i  creio  d«'  ±'.>  >\»  v^osi»  du 

1816  oa  pessoa  de  Joaquim  Pereira  Fiartna  com  ordenado 

109  por  anão,  •■  lambem  se  eroou  Manoel  Euphrasio 

ivão,  cora  oriíi-nado  de  BOOVspor  provisão  de 

•  i  <16  do  real  irario,  Foi  <>  dito  \vw-^<>r 

usado  de  prestar  Bascas,  e,  finalmente,  por  decreto  de 

isi7;  Soa  Magestade  conferiu  aos  ofBciaes  de 

issiíin  de  vi  i lura  das  tropas,  a  graduação 

.!.■•    .líl.  -li-"!-. 

(b)  Hoje  ha  na  capitania  trinta  e  sete  Tílias,  porque  Sua 
lagestade  por  alvará  de  28  de  Novembro  de  1816  erigiu 

rn  vith  :*  ,     ;    ,       .  .  ,11  n  ii, mu  •  de  3.  Ni 

-i  -  \vi-i-.,  .ri, i  ■.,  1 1 1  i-i ,i  •  i-  fr"  i  izias  do  Bananal  b  a  di 

Queluz stão  ainda  pendentes  le  resolução  régia  a  crea- 

i.i-  filias  'i  i  .    i  ic  i  ■  Mi  icicaba  n irca  de  itú; 

m  razão  da  grande  povoação  das  villaa  de  Hogy-Jfllrim 
e  Pocto-PcHz  requereram    is  povos  a  creaçSo  d'estas  duas 
riftis, 
Lpopnlax   i  :.  capitania  no  anno  de  1844  foi  de  21 1,028 
d       -      no  de  2  705  sobre  a  de  1843,  referida 
■.  de  1818  foi  de  248,021  limas,  com  ao 
rim,-  Is  anno  antecedente,  e  a  de  i*io 

219,787  almas  com  4,700  almas  de  accrescimo  ao 
sl.i. 
i    ias  ><■  >  curioso  um  mappa  geographico,  estatístico  da 
■  imitação  do  de  Hr.  f4e  Bage,  o  ''mu.  Sr. 
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conde  mandou  organisar  pelo  engenheiro  Holler,  senrindo- 

Ihe    de  h.-i-i'  n  mappa  línDiírapiíici)  ila  capitania,  esta  minha 

Memoria  e  a  dos  limites,  i  outros  doeu  strabidos 

•la  secretaria  do  governo,  da  juntada  real  lazenda  ede  no- 
ticias particulares ;  S.  L\.  remellen-o  i  Sua  >]  a^estadc  pela 
'  i  Miaria  de  Ksladn  ilo  Brasil  em  oflido  dò  SAdeAgOStode 
ls|,;.  t-  morei:«ru  a  real  approvação ilo  m<  n  ■  augusto  Se- 
nhor, expressada  do  aviso  de  a  deOotubro  do  mesmo  anno, 
expedido  peia  secretaria  de  Estado  da  guerra, 

••  0  delegado  dednirgkéhojeoeirurgiSoHnòVTtkO" 
ma/  GoQçahesGomide. 

(d)  Aos    intendentes  .1,1    marinha   pei  (eiav  a  inspeCÇSoe 

direcção  doa  cortes  das  madeiras  de  construi  cSo  real ;  po- 
rém  como   n'esta   capitania  a  intendência  não  está  or 

sada,  as  matas  Qjute  se  designaram  para  o  uso  da  marinha 

real  n'6Sta  capitania  furam  lomliadas  pelo  coronel  engenheiro 
João  da  Costa  IVnvií.i,  de  onli-in  dn  Iaiii.  António  Manoel 

de  Mello,  e  si-  estendem  desde  a  barra  de  Buriquioca  ali 
Paranaguá;  porém  em  Iodas  as  malas  dos particu 
sempre  Bcam  reservados  nas  cartas  de  sesmaria  o- 
construcção  naval,  o  que  não  se  executa  na  pratica  hm  ses- 
marias de  --en.i  acima,  pela  impossibilidade  que  ha  de  ser- 
virem semelhantes  pau:-  para  a  construccSo,  e  mesmo  por- 
que nas  terras  marítimas  os  ba  em  abundância. 

i;i  -rei  nosso  senhor,  tendo  concedido  &  3.  M.  Britannica, 
peio  tratado  de,  alliança  de  ií>  de  Fevereiro  de  1810,  art.G*. 

o   privilegio  de  lazer  comprar  e.  coitar  madeiras  paia  i 

trucção  de  navios  de  guerra  nas  mal  i-  d'este  reino  [ei  i  p 
luando  as  reaes .  e  annuliado  este  tratado  peio  outro  de  -- 
de  Janeiro  de  ihi.'í  Mn-ceiieu,ijue  os  agentes  inglezes  corta- 
ram   depois     la  pulilicaç.io  dVsle  ultimo  Iralailo  nas  malas 
pai  lindares  da  costa  d'esta  capitania  muita  madeira  de  CODS 
rucoEo;  Sua  Magestade  mandou  a  esta  capitania,  e  poi 


10  régio  de  li  de  Março  de  1810,  ao  capitão  b  D  tnlfl  «la 
marinha  real  José  Caetano  Fil.^n--n- 1 -  >egrio,i  omocominis- 
sario  ■!-  ordens  do  Ena.  Sr.  conde-general,  para  com í 

nmissario  inglez  regularem  est>-  negocio :  S.  Bx.  deu  ao 
■  ioatraccOea  de  H  de  Marco  do  mesmo 

anuo    para  por  ./lias  >.•  re^ul  ir  n  -,|.i  importante  B  delicada 
UUleria,    ••   depois  dos  mais  sérios  i-\  iin.-s  .k-Iii iu-sf  que  os 

entes  loglezei,  depois  da  publicaçfo  do  tratado  ultimoem 
s.  Sebastião,  tinham  cortado  uaquelle  districto,  e  nos  de 
Ubatuba  e  \iii.i  ii  •!!..,  504  pèos  de  coostniccSo,  os  qo 

ficaram  Irados  para  8.  M.  Fidelíssima,  e  entregues  a 

guarda  e  responsabilidade  do  governa  lor  de  >.  Sebastião, 

assim  como  o  cuidado  de  rigiar,que,  emquanto  os  inglezcs 

embarcam  as  madeiras  que  legitimamente  lhes  pertencem, 

laçam  cortes  clandestinos. 

0  Exm.  Sr.  conde  general  mandon  pelo  segundo  te- 

•  Rufino  losô  Felizardo  levantar  a  planta  da  real  fá 

brica  de  feno  de  S.  João  de  Ipanema  e  d.>   <>!■:  ,-  novas  da 

mesma  fabrica,  o  que  elle  executou;  e  actualmente  Be  acha 

inspeccionando  os  concertos  qae  S.  Bx.  mandou  fazer  nas 

fortalezas  da  Barra-Grande  de  Santos,  Trincheira  e  Buri- 

QjBiúCk;  o  segundo-tenente  José  Joaquim  de  Lbreuestàser- 

dodo  de  director  (In  real  trem  d*esla  cidade  por 

do  mesmo  Exm.  Sr.  conde  general.  >■  ambos  S.  Kx.  propõe 

P*ra   Brim  inentes   era   consideração   a  estes  ser- 

Veriliro.i-se    no    governo    do    i:\in.  Sr.  ronde,  man- 
'i-ii  I"  mi  ide  por  aviso  de  IS  de  Abril  de  1817  le- 

vantar dois  corpos  de  milícias  a  cavallo,  na  conformidade  do 
I    como  melhor  parecesse  ao  mesmo  Mxm.  Sr.,  os 

s  deviam  marchar  para  as  fronteiras  do  Mo  da  Prata 

tropas  desta   capitania.  S.  lix.  então  formou 

corpos  de  408  praças  cada  um,  tirados  de  oilo  dos  re- 
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"mi  mus  de  milícias  da  capitania,  e  de  lodo  deu  parle  a 
Sua  Mage&lade  em  diversos  officlos,  principalmente  do  de 
d    ittde  lide  Setembro  de  1817,  merecendo  areal  appro- 

v.u.  vi  exarada  nó  real  aviso  de  18  de  Julho  do  1817. 

(i/)  Havendo  crescido  sobremaneira  a  povoaç  Eo  ú'<  sta  ca- 
pitania.ii  esde  que  se  regu)  iram  ulUmamenle  as  orden  io 
nu  uniu  de  i7iiii,  os  Buas.  generaes  Borla,  <•  marques  de 

Alegrete,  governos    interinos,  r  o  Lxm,  Si  de  l^lma 

is    .e/es  representaram  a    necessida 

dividirem  bs  companhias  das  ordenanças  e 
ladeassimo  determinou  em  resolução  de  22  .ir  Maio  de 
1815 sobre  consultado  conselho  supremo  militar, 
pai  Ltclpou  ii  secretario  do  mesmo  i  onselbo  em  offleio  de  a 

de  Junho  do  dito  anuo.  l.m  eiins.-ijii.-inia  leni  S.  Kx.  creado 

vauas  companhias  novas,  e  rac  ordenou,  que  regulando-me 

onlriis  nria>  e\i>lentes  r  li-l.i-  ila  poVOacJfo,fl_eSSe  OU 
mu  plano  para  as  dirisffes  das  ditas  companli. 

(h)  Sua  Kx.  de  lacto  organisou  de  novo  o  real  irem  fa- 
zendo  para  seu   if_Mil.ini.iili.  o  plano   de  10  de  Ma: 
1810  ;poi  Inspector  nomeou  o  engenheiro  Muller :  n'elle 
trabalha  o  prussiaoo  Joio  Krederico  Grieff,  e  porpoi 

de  8  .Ir  (iiiliil.ni  .Ir  I SI7   lambem  os   outros   artífices  di 

real    íalui.a  d_S  arma-  :  BIO  quanto  111    de  ferro  de  S.  JoSo 

de  Ipanema  nau  se  apromptam  as  of&cinas  n  «cessarias  para 
se  iiar  principio  à  grande  tabi  ica  de  armas,  e  fandic,  •    que 
s.  Hagestade  mandou  estabelecer  .'esta  capitania.  Estai 
formas  feita  do  trem  porS.  E.  foram  approvadas  nos  avisos 
régios  de  f  de  Setembro  de  181o"  e  80  de  Junho  de  1847. 

(i)  Por  immediala  resolução  de  S.   Hagestade  A 
junho  de  1812,  e  aposlilla  de  i"  de  Julho  dito  ap 
na  secretaria  do  governo  a  7  de  agosto  de  1816,  8.  M 
lade  foi  servida  mudar  o  destino  d'esie  official  mandando  o 
governar  a  fortaleza  do  itapema. 


A  maior  expedição  quo  de  uma  vez  tom  sabido  d'esta 
capitania,  depois  da  vinda  de  8.  Magestade  para  este  reino, 
foi  encarregada  ao  Exm.  Sr.  condo  do  Palma  por  avisos 
régios  de  18,  c  19  de  Abril  d'este  anno  de  1817 ;  porque 
marcharam  para  a  campanha  do  Rio  da  Prata  a  servir  de- 
ixo daa  ordens  do  tenente  general  Sebastião  Pinto  de 
Araújo  Corria  200  homens  de  cavallaria  da  legião,  os  dois 
corpos  de  voluntários  de  milícias  a  cavallo,  de  que  já  íallei. 
quatro  guerrilhas  ou  partidas  volantes  composta  cada  uma 
de. .  .praças. 

Por  provisão"do  desembargo  do  paço  de  10  do  Abril 
de  1815  determinou  S.  Magestado.que  o  Exm.  Sr.  conde  de 
Palma  informasse  lambem  sobre  a  representação  da  camará 
de  Castro  declarando  o  fim  principal  da  expedição  de  Gua- 
rapuava, seus  progressos,  e  estado  actual.  S.  Ex.  mandou 
ouvir  a  este  respeito  o  tenente  coronel  commandante  da 
expedição,  chegado  a  esta  cidade  de  ordem  da  junta  para 
negócios  do  serviço :  elle  deu  uma  larga  informação  mos- 
trando que  o  fim  principal  era  o  determinado  na  carta  régia, 
bio é  descobrir  os  campos,  cultivar  este  amplíssimo  terreno, 
indo  os  indios  (  se  possível  fosse )  o ;  explorar  so  por 
elles  se  podia  comraodamente  fazer  uma  estrada  do  comrau- 
IJBtfOCOli)  ;•  i  i|i!l.mi;i  ilu  Km   r.ramle.  (jue  ns  prOglWBOI 

1  .ii  ■  i.  - !-.  1 1 .i  i 1 1  ih  se  oa  compôs,  eelabeleceram-eei^eBeB 

Ires  grandes  arranchamentos  ou  quartéis  com  roças  para 

u  tacão  da  guarnição,   tratar-se  ora  de  paz,  ora  de 

n  com  differentes  tribus  de  indios,  dos  quaes  uma 

grande  parle  receberam  o   baptismo,  e  dar-se  principio  a 

'ura  da  estrada ;  pois  quo  o  espaço   descoberto  pelo 

ieo  Manoel  Soares  do  Valle  d'esdc  o  fundo  dos  campos 

irapuara  até  o  rio  Chupi,  ou  Sanlo  António  tem  nove 

kjoase  meia;  e  dizem  os  índios.que  d'este  aoUruguay  dista 

4a  léguas  de  campo,  e  do  Uruguay  a  Santo  Angelo  Ires 
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léguas:  o  estado  aelual  &,  de  1  > ■  i •  >  concluir  Q  aUeres  de»- 
radiaria  de  Curitiba  athanaglldo  Pinto  a  abertura  da  picada, 
sabindu  com  ella  á  Missões :  atas  lendo  atacado  oa  Índios  a 
povoação  de  Linhares,  8.  Ba,  ea juntada  expediçSo  mau- 

darain  sahir  o  tenente  coronel  curamandante  a  dar  provi- 
dencias a  este  respeito. 

i\ir  aviso  régio  de  —  de  fevereiro  de  1815  mandou 

S.  Magestade  re tter,  porcòpia,aoi  no.  Brconde  general 

a  caria  régia  de  13  de  Novembro  de  1068  dirigida  ao  l.un. 
capitio  general  de  Halo  Grosso  como  regimento  i 
sional  e  tabeliãs,  porque  se  deviam  comprar  pela  junta  da 
gratificação  estabeleci  la  do  Cuyaba,  os  diamantes  que  appa- 
BBoesaem  a'aqualla  capilania,para  que  8.  Ex.  a  ristadetudo 

informasse  com  o  seu  parecer,  apontando  08  meios  Ojue  lhe 

occorrossoa  para  se  aproveitarem  os  diamantes  do  Kl 
adoptando-ae  o  regulamento  ii  a  no  que  lhe  fosse 

applicavel.  s.  Ex.  ouvindo  o  naturalista  Ma  mosco 

Ribeiro  de  Andrade  Machado  q  Silva  inspector  das  minas 
ematoe  da  capitania  por  haver  feito  uniu  viagem  mineraló- 
gica pela  mesma,  formou  um  regimento  | 
lavra  dos  diamantes  do  flbagy,  o  qual  n  metteu  ã  s.  Ua- 
gestada  pelo  real  erário  do  offleio  d,  13  de  30  de  Junho  de 
1813:  mas  o  mesmo  augusto  Senhor  nenhuma 

resolução  tem  tomado  a  este  i  espeito. 

Alem  d*estas  e\|>fii,.-  de  Agosto 

1'este  anuo  de  l8i7,determinou  s.  Magestade,que  pi 
governo  se  rmpivi;asse  e  auxiliasse  em  descobertas  de  nos 
e  sertões  d'esta  capitania  pare  a  daGoyaza  loSo  Caetano 
da  Silva  qua  pelo  rio  Anu  ia  reiu  d'aqueUa  capitania  a  esta: 
empresa  |i  tentada  por  8.  \.\.  quando  governava  Go] 
cujos  exploradores  arando  de  noite  a  barra  lo  Hetê 
deseeram  pelo  Paraná,  e  se  pro  ipítaram  do  Salto  de  Guaíra, 
ou  Sete  Quedas  escapando  so  dois  homens  dos  quase  um  de 
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ido  na  \iii;i  de  londlábj :  s.  ix 

ido  prowdeiietas  |i;ir;i  d  regresso  do  dilo  JoãoCaetanO 
<!.«Sih.i.    • 

■•d  fabrica  do  Ipanema  em  Sorocaba    lesperata 
por  S.  Ex.   para  um  grande  impulso  ;  |  :>(o 

ia  de  27  de  Setembro 
di- 1814  despedh  a  maioi  parte  da  companhia  dos  suecos, 
osk''i  diredí  i  ralo  com  que  rfet-am 

•  lo,  poi   a  lei  reconhecido  que 

muitos  d'eiles  riam  pouco  hábeis  na  sua  proflasSo,  mandou 

nosaltos.i  direcção  d'ellea 

rico  Luiz  Guilherme  de  War- 

de  I81S  [um  mez  di  pois  ds  ma  posse 

fm  s.  i  \.  a  real  com  os  deputados  da  {unta,  eo 

dito  w.uhIm  eu  as  provideni  ias  de  maneira  que  em 

Mai>  .   i;  concluíram  os  fornos  altos,  e  a 

mpleta  de  maneira  que  sã  se  esper 

da  Alemanha  os  fundidores,  e  refinadores, 

que  mandou  vir,  para  que  a  fabrica  labore  em 

grande ;  iminortalizai  a  S.  Ex.  o  seu  nome. 

i>*  esta  fal  una  outra,  ou  por 

uladc  sua  da,  :.  s  da  fabrica,  d< 

irtilharia  >■  mait  instrumentos  bel- 

mdou  para  esla    .  apilauia  unia  omipa- 

im.s,  <•  ocoutn  in  qui  "'»i  euee 

.  .  de  ourir  o  bo  i- 

ferro,  e  participar  a  S.   Majestade  o 

\n:  .  o  das  duas  fabricai .  em  quanto 

S.  -    Ex.  que  os  ditos 

anu  ssem  trabalha  I  trem  d'osla  i-idodr  meu- 


(*:  \ 
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pando-se  já  em  íazer  um  armamento  novo  para  o  regimento 
de  caçadores  de  Santos. 

Veja-se  o  aviso  régio  de  SI  de  Julho  de  1817  e  o  officio 
de  S.  Ex.,  para  a  corte,  a  este  respeito,  em  data  de  IO  de 
Outubro  do  mesmo  anno,  pela  secretaria  de  Estado  da 
guerra. 

(p)  O  Exm.  Sr.  conde  general  mandou  arrematar  o  ren- 
dimento d 'esta  contribuição  no  anno  solto  pela  quantia  de 
1:3359;  e  por  esta  contribuição  se  está  agora  fazendo  a 
ponte  do  rio  Pirahy. 

(q)  O  Exm.  Sr.  conde  intentou  lambem  a  factura  d'esta 
grande  obra  ;  mandou  examinar  o  terreno  pelo  engenheiro 
Múllcr ;  achada  possível,  ainda  que  dispendiosa,  fez-se  a 
planta,  e  foi  remettida  para  a  corte  cm  offlcio  n.  108  de  30 
de  Novembro  de  1815,  dirigido  á  secretaria  de  Estado  dos 
negócios  da  guerra ;  mas,  não  sei  por  que  fatalidade,  não 
tem  havido  resolução  régia,  apezardu  instancias  de  8.  Ex. 
e  da  camará  da  villa  de  Santos. 

(r)  Foram,  finalmente,  approvadas  por  provisão  do  des- 
embaigo  do  paço  de  G  de  Julho  de  1813,  em  que  Sua  Ma- 
gestade  confirmou  também  a  contribuição  proposta  para  o 
concerto  da  estrada  de  Jacarehy  para  o  porto  de  Caragua- 
tatuba,  e  factura  da  ponte  do  rio  Juqueriqucrè,  de  20  rs. 
por  cabeça  do  animal  que  passar  pela  mesma  estrada. 

($)  A  contribuição  para  o  concerto  d'esta  estrada  e  fac- 
tura da  dita  ponte  do  rio  Juqueriqucrè  ainda  não  teve  prin- 
cipio, com  prejuízo  notável  <lo  coiiiiii-ti  io,  não  obstante  ter 
S.  Ex.  ordenado  ao  actual  ouvidor  da  comarca  que  a  estabe- 
lecesse, por  officio  que  lhe  dirigiu  a  17  de  Agosto  de 
1815. 

(i)  Mandou-as  S.  Ex.  examinar  pelo  tenente-coronel  Múl- 
ler,  o  qual  achou  que  a  estrada  velha  era  melhor  do  que  a 
nova,  fazendo-se-lhe  certos  atalhos,  que  S.  Ex.  mandou  logo 
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l»or  cm  pratica  pelo  sargenlo-raòr  graduado  do  !*  regimento 
de  milícias  José  da  Cunha  e  Abreu,  vizinho  da  mesma  es- 
trada. 

O  coronel  de  milícias  Ignacio  de  Sá  Souto-Maior  nova- 
mente requereu  a  Sua  Magcstadc  <i  concerto  da  estrada  'los 
Murn-lrs,  l.i/.niilo  .1  esse  respeito  uma  larga  Memoria,  que 
por  aviso  régio  de  ti  de  Novembro  do  I8IG  veiua  infor- 
mai ao  Faiii.  Si .  mude  de  1'alma  j  porém,  DOfflO  86  mandou 

i -i.ii..-i.-«iiii.iii<>  >i.is  guerrilhas  o  dinheiro  pro- 

poslo  para  esta  obra,  S.  Ex.  nada  informou  a  este  respeito: 
<'•,  porém,  de  siimina  necessidade  ijiu-  uma  d'cslas  duas  es- 
tradas se  ponha  em  bom  estado. 

(x)  S.  Ex.  mandou  também  concertar  todos  os  passos 
mãos  da  estrada  que  vai  de  Mogy  das  Cruzes  para  a  mari- 
nln,  com  pontes  e  aterrados  onde  necessário  losse.  A  ijue 
da  fivguozia  da  Franca  para  esta  cidade,  porque  os  mo- 
i  idon  d 'aqiieii a  freguezia  e  suas  circumvizinhas  em  gr.m- 
des  carros  vém  trazer  seus  géneros  à  cidade  ;  mandou  abrir 
a  OStrada  ria  wlla  de  Apialiy  para  a  ribeira  de  Iguapo:  e  por 
ella  já  corre  o  commercio  dos  vizinhos  do  sertão  da  comarca 
do  Itu  e  villa  de  Castro  para  a  marinha.  Mandou  concertar 
em  obsoi  rancia  do  real  aviso  de  i6  dã  Julho  do  IHlli.  ex- 
pedido pela  - ■■■•'  leiaii.i  ile  F.slado  da  marinha,  0  antigo  ca- 
minho que  pela  marinha  communica  esta  capitania  com  a  de 
vini  i  (itharina  e  com  a  de  S.  Pedro  do  Sul,  alim  de  que 
por  elle  passe  um  correio  periódico  que  Sua  Mageslado  in- 
tenta estabelecer  de  Porto-Alegre  até  o  Rio  do  Janeiro  pela 
•  noa  de  s.  Paulo  ;  e  a  requisição  do  Exm.  general  da 
província  da  Cisplalina  Carlos  Frederico  Lecor  mandou  esta- 
belecer n'esta  mesma  estrada  paradas  militares  para  com  fa- 
i  d  idade  serem  transmittidos  os  oflicios  e  noticias  d'aquella 
fronteira  a  Sua  Mageslade.  Projecta  S.  Ex.  abrir  uma  es- 
trada da  real  fabrica  de  ferro  de  S.  João  do  Ipanema  para  a 
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Illm.  e  Kxm.  Sr.— T.nd<>  posto  Ioda  a  diligencia  ao  meu  alcance, 
para  adquirir  ai  Informações  da  estatística  civil  e  eccleslasilea  d'csla 
província,  cm  cuuiprimciila  dotviM  expedido  a  este  governo  em  23 
■  ciiibto  do  nono  proxini»  tpMUI  pude  obter  do  Rev. 

bispo  diooeuno  aquellas,  que  \io  locJusu,   Hfl)  qWJHlO  que.  |>or- 
teuee  .10  dril,  ma  I  B  lo  até  agora  algdãaa;  i  anlos  a  se- 

melbantc  respeiío  pelo  Dr.  ou.  i  BonurMJM  fui  dada  a 

resposta  .j.ie  ■eocapaoba;    i.uào  pela  'i1'"1  ,,a0  eabe   a  miuha  facul- 
dade orgaulsar  o  plauo  para  a  diUaio  u'este  território  nos  lermos  do 
DeiH  guarde  a  V.  Bi  ,  BI  ['.mio,  t/i  de  Abril  de  18-J8. 
— Illin.  c  Bui.  Sr.  I.  TdseJfl  de  Gouvéa.—  J7u>»ms  ta* 

titr  Uortii  (TMmtida. 


Mm.  «  Bira.  si-  ireooli  a  v.  f.x.  da*  informações 

que  bm  pediu  pela*  suas  portaria*  oirouleraj  do  l*  I  20  de  Janeiro 
d'e*ic  an-i •-.  pano  de  dwUoat  civis  e  ecclealaattai  da 
|iroMii;u.  Bita  sobre  a  observância  do  decreto  da  assesnbléa  legisla- 
tiva da  13  i! ■  •  '  passado,  SOU  I  lllaei  a  V.  E\.,  qu-i 
liada   posso  infurmai  sobre  o  j.l ,    i  inda    me  faliam  u  po- 

didas  Informações  das   c anula*  de    Taybalc ,    l'm.1  iiiouliangaba , 

c.  Cunha,  Vjlla  Bolla,  UbelUba;  e  tem  que  me  cheguem  todas 
estss  iufurmaç,oe*  nào  imsso  lazer  a  minha  geral.  Qiiaulo  a  o&sor- 
vancia  d* aquello  decreto,  aioda  me  faliam  repostas  d*  atynnu  (iflasi 
nas  d  liso  recebi..  I  i  iuclusm  vero  V.  Kv,  que  o  dito 

LOjSCSlá  i. ...-a  4  meu  cargo;   aliunde  sei 

que  o  BXOB.  prelado  logo  que  o  recebeu  despediu  a  todos  o*  parochos 

-pado  para  ser  promptaragele  executado.  Deu  guarde  a  V.  Es., 
S.  I  au  o,  9  de  Abril  de  182H.— Illm.  c  Blffl.  .Sr.  Tlioin.it  Xavier  Car- 
da de  Almeida.  —  Manarl  da  Cunha  iCÂiertdo  Coutinho  Sousa 
l^f^Haarr". 


Illm.  e  Bxot.  Sr.— K'  bem  difllcil,  o  quasi  impossível  responder  ao 
I*  quesito  do  ofDcio  do  V.  fcx  ,  cm  daa  do  t°  ue  Janeiro  do  preseule 
MM  i;  e  mesmo  |»Jeiido  lesponder-sc  com  alguma  exactidão,  seria 
neoeseario  que  fowe  uoTOpaobada  a  resposta  de  uma  carta  lopogra- 
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ribeira  dolguape,  [.aia  com  í,iciii(i.'tii.'  sc  transportarem 
porto  de  mar  os  priMlurtiis  <h  dita  fabrica  e  ila  de  armas. 
O  sargento-mór  das  ordenanç  is  de  Canaoéaseoffereceu  para 
abrir  á  sua  custa  orna  estrada  (fasta  rOla  marítima  p 

central  de  Vill:»-><»va  do  Princij soas  circumvizínhai 

dando-lhe  Sua  Magestade  o  direil  i  das  p  |  «  c n to 

tempo.  Sua  Bx.  mandou  informar  o  ouvidor  da  comarca  de 

Paranaguá,  ata  ínformacSo  acaba  do  i  avél  i 

pretençSo  do  sargento-mór. 
(z)  Sua  Magestade  assim  o  determinou  poi  provisi 

desembarco  du  paro  de  ! 'i  de  Marro  dti  iMi>;  mas  o  orde- 
nado que  estabeleceu  foi  o  de  50??  por  annn 

(y)  0  mesmo  augusto  Senhor,  conformando-*-  com  o  pa- 
recer do  i:\in.sr.  rimii.1,  foi  servido  determinar  por  provi- 
são do  seu  real  erario.que  este  professor  tivesse  480Çdc  or- 
denado por  anuo. 


DOCUMENTOS  OFFICIÀES 
mis  \'  niCBMNn  Hafoau< 

lllm.  e  Exm.  Sr.— Trndii  posto  i  da  ■  iMigcucia  ao  meu  alcance. 
|>»r»  adquirir  as  informações  <l,i  MtlUlUei  ■:>il  (  ffflrffUtMlllW  dVslo 
prot.nci*.  em  cumprimento  do  aviso  expedido  a  esto  governo  cm  23 
de  .NWiuliio  do  anno  próximo  passado,  apenas  pude  obter  do  Kev. 
1mimi  dtoetttM  i  [dollUi  OjiN  rito  toduaiSi  Mn  que  peio  que  per- 
tence? no  eiril,  ith  tenha  d  !••  •  i  i  i  M  igara  ilgam  e  antesaie- 

melú.iolc  retpeilO  ;*lo  Df.  omldor  d'eMn  comarca  me  foi  dada  a 
espotla  que  •conipanli.i;  rasto  pela  qual  BÍO  cabo  Ò  mloba  facul- 
dade oigauisar  o  plano  para  a  dlibto  iiYstr  IwriWdO  »",:  toiuas  do 
referido  Ifbtt,  Deu  lUinJe  a  V.  Bi.,  &  Paulo,  IA  de  Abril  do  1828. 
— Illin.  c  Exm.  Sr.  Lúcio  Soares  Tfclseln  de  ('.ouves.— XtomtW  Xo- 
urr  Gorda  íAlmtida. 

Illui.  o  Isa.  Sr.— Davondo  dar  conla  a  V.  Ex.  das  ínformaçòos 
que  me  pediu  pelas  suas  porlirlal  circulares  do  l*  e  29  de  Janeiro 
d*ette  anu»:  MjaiiUa  sobre  D  ptaao  do  divi.òv*  eiril  l  KCIlifllUci  d» 
provinda;  eUa  «obre  a  olmitaflota  do  dscrttc  da  liaMél  logisla- 
liva  de  ISde.lfoietabi  •  : .  .i  ido  puaailo.  Soa  a  dotar  a  v.  Ex.,  qua 
nada  puno  info4  IsBO,  porque  ainda  me  faliam  as  pe- 

didas lníoriu»;ões  dai  eunaiu  do  Taybalú .  riuJamouhangaba , 
S.  Luli,  Cunha,  \illa  lklla.  UbaUiba:  e  sem  que  me  cheguem  Iodas 
Balai  inforançSei  nâo  posso  fazer  u  minha  geral.  Quanto  u  obser- 
vância ifaqaelli  decreto,  ainda  me  Utam  respostas  du  algumai  vílla»; 
mu  das  que  toado  recebido  e  KBMtttl  inclusas  veta  V.  Ex  ,  que  o  dito 
decreto  ji  csiA  eu  «wcueâo  oa  comarca  a  meu  cargo;  abunde  sei 
qoc  o  Exm.  ptttado  logn  15 u <•  d  reoebou  despedia  1  lodosos  parodio» 
do  tslspedo  piniM  prOBiplamenU  i-xeculado.  Deus  guarde  a  V.  Ex., 
M..I  de  1828.—  lllm.  c  Exm.  Sr.Thoui.u  Xavier  Gar- 
cia  de  Almeida.  —  Haiwtl  du    Cunha  ttAiertdo  Cautinno  Sousa 


lllm.  e  Exm.  Sr.— K'  bem  dilltcll,  o  quasi  impossível  responder  ao 

I*  quesito  do  officio  dr  >.  i.v  .  ea  dai  a  do  1»  de  Janeiro  do  presente 

podendo  re  ponder-ee  com  alguma  exactidão,  seria 

necessário  que  (oõso  acompanhada  a  resposta  de  uma  carta  lopogra- 
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pliica,  c  cita  ale  «cria  minuciosa,  para  bera  se  poder  perceber  o* 
diverso»  limites  «los  parochias  d'esle  bispado :  porém  querendo  satis- 
fazer a  V.  Ex.  lembra-me  dizer,  que  a  exteosSo  do  bispado  do  Rio  de 
Janeiro  deu  oceasíão  a  que  el-rei  D.  Joio  V.  instasse  pela  dlvíza  que 
fez  a  bulia  do  «anlissimo  padre  Benediclo  XIV.  —  Candor  lucit 
ttUrru»— datada  em  Roma  a  6  de  Dezembro  de  I7'i6.  Por  esta  bulia 
leparoo-se  do  bispado  do  Rio  este  de  S.  Paulo,  o  de  Mariaona,  e  ai 
prelazias  de  Goyaz,  Cuiabá  e  Matto-Crosso.  Fui  entiío  marcado  o  li- 
mite d'esle  bispado  pelo  rio  IMrahylm  como  divisor  do  Rio  de  . 
neíro,  e  o  Rio-Grande  ou  vulgarmente  Paraná  como  limite  do  de 
Marianas,  c  prelazias ;  porem  isto  nau  se  conservou  assim,  pois  logo 
começaram  lidos  que  até  hoje  se  nSo  têm  decidido :  presentemente 
este  bispado  divide-se  do  de  Mariaona  pelo  rio  Sapurahy  ate  >  sua 
confluência  no  dito  Rio-Grande;  tendo  perdido  assim  as  ÍKrcjts  de 
Ayuruooa,  Carranca,  Campanha.  Paixes-Altos,  Baependy,  e  muilni 
outras;  e  com  o  bispado  do  Rio  de  Janeiro  apesar  de  conservar  o 
mesmo  Parabyba  como  limite,  tem  comludo  perdido  bastante,  pois 
sendo  a  diviza  o  alto  da  serra  do  mar  desde  a  frente  da  Ilha  Grande, 
e  das  cabeceiras  do  rio  Pirahy,  que  tem  suo  origem  na  mesma  serra, 
ató  sua  confluência  no  dito  Parahyba,  bojo  esta  alterada  esta  linha; 
pois, Rezende  é  dividida  do  Bananal  pelo  rio  Turvo.o  o  bairro  chamado 
Tabuão  no  alto  da  serra  de  Paraty  lambem  pertence  «o  Rio  de  Ja- 
neiro ;  e  na  eosta  do  mar  que  outr'ora  era  toda  dVstc  bispado.hoje  só 
tem  desde  Ubatuba  ale  o  Rio  de  S.  Francisco;  perdendo  tudo  o  mail 
que  está  ao  norte  e  ao  sul  d'estes  pontos. 

AO  togundo  quesito  respondo, quo  tendo  a  província  do  Minas-Ce- 
raes  adiantado  seus  limites  sobre  esla,  ficaram  dentro  d'aquella  as 
grejai  de  IlajubA.  Pouso  Alegre.  SanfAnna  do  Sapueahy,  Douradi- 
nho.  Ventania,  Cabo  Verde  (Caconde,  Carmo  do  Rio  Claro  ?|,  Jacuhy, 
Caldas,  Ouro  Fino  e  Camandocaia  i  e  pelo  lado  do  sul,  a  diviza 
província  do  Siintu  Calhaiina :  abrangeu  também  a  Igreja  de  Lages 
nos  miis   pontos  divisórios,  marca  o  bispado  igual  com  a  província: 

Ao  terceiro,  lembra-me  ser  o  que  jA  outr'ora  propuz  a  S.  M.- 
Imperial,  que  um  dos  melhoramentos  que  se  devia  promover,  er* 
o  marcar  novos  limites  a  rada  parochia,  porem  estes  devendo  ser 
proporcionados  is  commodidades  dos  povos,  só  se  pôde  fazer  tendo 
em  vista  os  mesmos  lugares,  eattendendo  aos  moradores,  que  pela 
maior  parle  são  arabulautes,  e  que  desprezam  com  facilidade  o  lugar 
de  sua  arrnnchaçào,  uma  vez  que  outra  lho  proraelie  melhoramento 
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tinda  pequeno  :  porém  isto  mesmo  se  itfo  devera  íaier  se  não  quando 
houver  ama  visita  gemi  «lo  bispado,  c  auiorisar-ãc  ao  visitador  para 
poder  convocar  o»  povos,  c  por  meio  rjfl  liado»,  c  presentes  os  paro- 
dio» marcarcm-sc  enliO  os  limites  convenientes,  e  S>U*gMUd<  *anc- 
eiooar  csics  limites;  e  quando  a  população  se  augmente.  então  nVstes 
prilMtlDa  tempos  tilo  dividir  as  parochias,  anles  sinTdar  aos  paro- 
chos algum  augmento  de  ordenado,com  que  ellui  possam  ser  obriga- 
dos a  ter  coadjutores  11'aquelles  lugares;  porque  estes  a  vista  de  seus 
impcirío  melhor  seus  deveres:  lambem  occom  O  inelho- 
to  de  augmenlar  o  ordenado  aos  coadjutor* ;.  pott  com  250$000 
por  anno  se  não  pôde  mi  tem,  o  os  parochos  não  podem 

n'e*lo  bispado  faxer  um  ordenado,  que  convide  um  sacerdote  ao  Ira- 
balbo  da  piroebia  :  dVslc  modo  penso  ler  respondido  ao  6*  IJO 
do  offici .  i    v.  ia.:  emqnaoto  no  t»  respondo,  que  não  convindo  a 
bera   da  cai»  publica,  e  mesmo  dos   povos  novas  diviías,   nada  so 
p»J«  drier  sobe  sto,  e  quando  M  bouvor  de  0r5.1mi.1r  peio 

roodo  acima  Indicado  o  plano  geral  do  Msp.nl»,  <■  •  ■■  e  po- 

dai Umbcm  conliecer  as  igrejas  que  devam  ficar  como  parocliiax,  I 
qiiaes  como  capellu»  curadas,  ficando  esta*  annexadns  í-  [pejai 
d'onde  foram  desmembradas;  pois  que  sendo  pouco  estável  a  rc?i- 
denclados  povos,  ha  presentemente  igrejas, que  mandadas  pôracon- 
.  ale  agora  não  lèm  achado  opposílores,  porque  cilas  s3o  18o 
peares,  que  não  letu  com  que  possam  MttlOOtax  os  parochos. 

uso  responder  aos  quesitos  do  V.  Ex  Deu*  guarde  a 
V.  Ex.  Palácio  episcopal,  11  de  Abril  do  1828.  —  Illm.  e  Exni.  Sr. 
fmíaentc.— JíiiHOíf,  bispo  de  S.  Paulo. 


OISCriSO  DO  IXW.  SR.  PRLS1DESTE  D'EStA  MlOVIKCU    KA  ABERTURA  DO 
COKSELHO  GERAI.   NO   DIA   1"  OE  DKXrUJinu    Dt  1829. 


Senhores  do  conselho  gorai  da  província.— chamado  pela  lei  fttB- 
isnuniii  lin  império  para  Instruir  este  conselho  doestado  do«  nciro- 
tm puliii-.-,;  .li  província,  e  ilas  providencias  que  ella  mais  precisa 
asno  *eu  mellioramento ;  cu  lenho  a  satisfação  de  me  ver  pelasc- 
pjnil.i  vex  entre  tio  illustres  e  beni-irierilns  riila.Uis.  •:  cougratular- 
i  lulistano  por  esta  sua  reunião,  a  qual  tendo  de  con- 
sslnr  de  mui  perlo  seus  muis  caros  interesses,  sobremaneira.  O  cada 
moais  nos  afiança  a  consolidado  e  progressiva  prosperidade  do 
»<K*ni»  constitucional  brasileiro. 

TOMO   XXXVI,    9.    I  32 
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Comquanlo  porém,  sejam  vehemenles  a  sinceros  03   desejos  que 
tenho  de  cumprir  este  sagrado  dever,  ede  concorrer  quanto  cm  min 
d  w  ,i i:.i  ii  in.tiof  bom  ; " •  - -. t - •  provlool '.  •  Itei  oomtod  i  nflo  bastara 
para   desempenho  de  tarefa   tão  árdua  e  melindro».    V  mlolll 
d.-nn.i  i  in  [oilu   ii  li-mpo  ila  minha  ;t-l  ni  i  ni  -lt  i  ;"u>  |mr   KMUIll 
da  |iiin  i- [i'ir  rirn.-iiiMilii  il.i  uliima,  que  tanto*   ha  que    re- 

gressei d»  côrtc  com  n   interrupção    de  sete  mezes.  c  ainda  mui»  o 
embaraço  que  lenli"  lido  nV>:e  mesmo  curto   praio   OOUI   rsrtodos  0 
multiplicados  negócios  de  alguma  pnudcr.içio  e  urgiu 
culpam  a  falta  que  agora  lanbo  ÚO  perfeito  conhecimento  it 
aqoelles,  qoe  detalhadamente  detém  ser  presentes  a  este  conselho  : 
•  por  isso  oo  os  roe  eoorideraçSo  do  modo  possível,  o 

denlrodoslimitcsdassiiasiitlr.ini.  ■>  dus 

duis  pontos  do  vista—  Poputef  lo    B  Nquau— como  objectos  1 1 

li  nUeldade  pobilea  ;   muito  cerlo.de  que  d  conselho  não  tonto 

por  cite  limitado  auxilio,  Qomo  também,  a  multo  prlocipalmeote 

suas  luzes,  conhecimentos  próprio;,  o  esclarecimentos  qu<-  jii  tem  exi- 
gido, c  lhe  serio  fornecidos  em  tempo,  c  bem  assim,  por  todos  os 
maia  que  ainda  pôde  haver,  cuidará  ciosamente  nos  interesses  pro- 
vincial a  seu  cargo. 

PRIMEIflA  PAflTE 


A  estatística,  de  quo  depende  o  conhecimento  mais  ou  menos  per- 
feito da*  forças,  recursos,  poder,   e   mais  circniu  ''.liares 
de  qualquer  Estado,  pela  exleiísãudo  seu  lerriíunn,  mm  i 
sua  riqueza,  i!  tso  mesquln&s  e  Imperfeita  ootrs  ndt  potu  razSasqua 
a  todos  sSo  potentes,  que  apenas  se  limita  a  um  recens!amento  pouco 
i'.., ii-io  dos  liahilantes  do  pai/.  Outras  Indagações  de  sumiu. i  m 
dade  t  iin|iiil..iii'ii  para  um  melhor  systema  administrativo  e  finan- 
ceiro, como  0o  u  que  saneai  sobre  u artes,  cultura,  commerclo» 
rendas  icrritori.ies.  e  outros  ramos  da  fortuna  publica,  atada  N 

acham  cireumscriplas  na  csibera  dos  nossos  desejos :  forço pob 

que  nos  resignemos  por  ora  iís  nossas  circumstanclas ;  e  por  isso  ex- 
porei somente,  que,  segundo  o  oltlme  mtppa  do  sono  próximo  pas- 
tado, que  reputo  multo  loexaelo  peias  razões  ponderadas,  ecadoslroi 

cm  que  dlic  IM  baseado,  tem  BpeUM  CStt  provinci.i  981:175  hábil. m- 
ir.-.,  havendo  de  acerascimo  sobre  "  nltlmo  mappa  feito  em  o  anno  do 
lWa—33,'271— sendo  o  numero  dos  nascimentos  i'j,-'7C.  e  dos  casa- 


I  3.621.  e  óbito»  7:223 ;  o  que  tudo  melhor  consto  do  reíeriílo 
mãe  nadarei  iaier  pr  mscllio. 

PM  MtC  MlOOto,  Sn  .  ma  i  |  la  diminuta  população  cm  lio  Ml 

!"•■  '"iiicin  38  villas,  "8  tregOezIU,  9  capollas  curadas,  c 
c  cujo  solo  ó  composto  de  clima  lia  ameno,  variado 
Ido  estado  de  no*>o  pequeno  crescimento,  e  a  falia 
d«  força»  para  tirarmos  oa  TMtatji  M,  qtMJ  a  nalnreta  nos  tem  prodi- 
i  lo.  deve  desperlar-nos  o  serio  cuidado  de  tomar  a»  i 

10(0  objecto.  E  posto  tJOI  KSMMíWK  lalta 
j  porteoçi  exclusivamente,  e  seja  commum  á  todo  o  IfltB 

I  U  DM  liO  i  ger i  tal  respeito  demandem  o  necessário  tempo,  c 

sejam  d'.i.]uella3,  que  nlo  Cubem  naa  lUrlbulçOei  do  conselho;  com 
Ioda  A  cite  deve  partaooot  l  BOídJOTiOiO  de  alguns  meios  que  se  di- 
i,  nao  »ó  ao  aproveitamento,  i  oodmi  raelo  doa  hosío*  respectivos 
i  d  ■"■•.  i  ias  liada  lambem  ao  seu  peculiar  e  progressivo  aug- 
neoto.  Eulre  este%,  os  mais  óbvios,  eque  nos  tucam  ile  mais  perlo, 
iccrlniiiente  doi*. :  Ia  a  ciIikmçíIo  da  mocidade  C  especialmente  a 
doa  mlsoravett  orphiloo  s  2*  u  caleeli  lodio*. 

Qoaoloau  Io  devo  ■  que  achindo-se  desde  1816  efatdJI 

em  todas  as  villas  da  província  eaeolla  de  l"  letras,  mui  poucas 

OOTfl  Uld tO  prOVidU  per  l.illa  <!'•  ippjn  q-i-iil  li  Dieaqal- 

l)  convidava  ptrn  semelhante  em- 
pircgo.  Em  virtude  porém  da  benéfico,  lei  de  15  da  Outubro  de  1827 
foram  criadas  escota*  de  mooioai  nesta  cidade,  e  nas  villas  de  San- 
.  Paranaguá,  Taubalé.  Coriliba,  .Sororaba,  r.iiaralin- 
p-  IHJ,  e  de  meninos  cm  mais  oito  íreguexias  mui  populosas,  al- 
emães se  acham  propostas  para  villas  ;  e  tendo  sido  leva- 
da*  a  concurso  com  algumas  outras  que  se  achavam   vagas,    rito 
eram  oppositores  pela  falta  de  conhecimento  das  noções  geraes 
geometria  pratica,  visto  não  haver  aqui  professor  publico,  com 

gota  *>'  podassem  instruir;  embaraço  Mte,  troe  tnt  m  ioIm  winovldo 

i  esi  uto  de  uma  cadeira  nesta  cidade,  do  que  já  resultou 

om  «do  examinados  e  approvados  Ires  oppositorcs,  quo  foram  pro- 

nas  etcola*.  que    pretendiam.  Acham  si-  poil   providas  27  cs- 

do  meninos,  sendo    quatro  de  ensino  mutuo,  6  do 

meninas,  e  ha   na  província  35  particulares;  frequentando  umas  C 

outras  1|0U  alumnoa,  e  as  de  meninas  173  :  ailvcrlindo  porém,  que 

i   professores  ainda  não  remelleram  as  relaçSes,  que  devem  dar. 

e  já  se  exigiram,  lia  10  aulas  de  grammatica  latina  quo  se  achara  pro- 
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vidas,  c  uma  vaga,  lendo  132  nlumnos.  com»  verá  este  conselho  pelo 
mtppa  que  lhe  será  Iransmillldo.  te  aulas  de  grammalica,  rclhonca. 
plrilosophil  iKeíi.i  oldade  paliaram  a  ficorsob  8  inspecção  do  dircclor 
il»  corto  jaridioo ;  ou  conformou  1 1 lições  por  elle  enviadas  no 
priocipio  d'''!"  IODO,  consta  que  frequentavam  a  1*  95  esludniiles, 
a  2*  II.  e  a  3»  100  :  e  lendo-ge  ordenado  ao*  juizes  de  pa 
ias  que  vigiassem  sobro  n  cnmlucla  c  uactidlo  dos  professores  das 
vill.i*.  oole  governo  tem  visto  com  satisfação,  que  as  parles,  que  elles 
n  abuno'd»r.  m  i ao ■<■■.  Quanto  u  aulas  do historia  ec- 

•i,  t  ih     ■  ial,  íi  ■■.liniilriTilii    li   1"    8  MlQ" 

dantes.  I  iii  -■'  7,c  a  3*  9,  será    informado  o  conselho  pelo*  escla- 
recimentos exigidos. 

Kstando  rccouhecida  a  utilidade  do  estabelecimento  de  serninatms 
para  |  edueaçilo  da  miiciílndc  de  ambos  os  sexos,  principalmcnto  dos 
orphiíos  n.i  roda,  que  a  Santa  Casa  da  Misericórdia  sustenta,  poli  BOO 
d'alli,  em  idade  competente  podem  pastai  UM  ditoo  seminários,  alio» 
de  recebereen  a  Inslrocção  da»  primeiros  letras,  o  se  tornarem  i 
dAos  úteis  ao  Estado,  o  bons  pais  de  famílias:  cu  posso  aliançar,  que 
tem  merecido  o  maior  desvelo  ao  governo  da  provinda  oa  da  tilorla  e 
SanfAuna;  lendo  todavia  a  lutar  rum  um  embaraço,  que  DOO  estA  ao 
seu  alOODOt  riinovel-o,  que  6  a  falia  do  meios  para  mais  abundante 
sustentação  dos  educandos  e  educandas  que  n 'elles  existem,  c  com- 
petente groUHcaçIn  aos  seus  respectivos  directores  e  .n> 

,-iiipiv  iiIok  nu  si-n  serviço;  pois  que  a  dnlaçao  de  600Í  pof  nono  con- 
ferida a  cada  um  fi  Ião  limitada  nas  acluaea  circumstancias  do  pai?.. 
em  que  se  nota  grande  carestia  da  rivens  <■  avuliado  preçoaquelèm 
chegado  Iodas  as  cousas,  que  apenas,  ou  nem  ainda  apenas,  tem  po« 
dulo  chegar  para  a  sua  parca  sustentação  e  ludispensavcl  vctt<; 
sem  q.ic  por  isso  se  possa  admittir  maior  numero,  apeiar  de  conti- 
nuas representações  de  pessoas  miseráveis  que  desejam  mandar  edu- 
car alli  seus  filhos,  c  que  esle  governo  veja  que  nem  sequer  essa  pro- 
videncia, que  dá  a  Ord.,  liv.  I-,  til.  S8,  §  Xlll,  em  beneficio  dos 
OCpbXoi  desvalido*,  ••  i-xi-e.iit.Tla  pelos  re-spcclivOB  juizes,  se  nSoem 
Ioda  a  sua  oUOflsBO,  IO  menos  na  parle  que  entn  DÓI  pddo  ter  cabi- 
mento; c  por  isso  vivem  vagando  pelas  ruas,  cheios  de  miséria  e  su- 
jeilos  aos., vícios.  No  SOtototrio  de  fjanftxSJM  existem  deMMh  BMp> 
nos,  e  dVlles  íeis  do  pcosionístas,  que  ora  passam  a  pagar  0g400  por 
mez,  sendo  aules  h$.  e  j.i  d'alli  tem  sabido  mais  ou  menos  oito  per- 
feitamente inslruidos  nas  primeiras  leiras  pelo  uiclhodo  lencastriano. 
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No  da  Gloria  se  acham  vinte  cinco  meninas,  seoilo  nove  pensionis- 
tas, que  devem  pagar  IguaJ  quantia  i  t  porqai  da  dea  orpfaCi,  iebao- 

do-se  educadas  c  cm  CbVUnMAQOlU  <Ic  deitar  [0001  para  serem 
admiltidas  outras,  nAo  se  podia  isto  verificar  por  falta  de  meios  para 
M  lhes  dar  esiailo.  eu  os  lenho  procurado  dó  beneficência  de  alguns 
cidadãos:  e  po»so  já  aDançar  a  este  conselho  que,  por  esles  dias,  darei 
era  dote,  fO  ato  a  lodn*.  ao  m?nos  ale  •>  numero  dl  nim.  1  quantia 
de  500S,  pouco  mais  ou  menus,  a  cada  uma,  além  de  um  enxoval  pro- 
porcionado is  suas  circuinsluneiaí;  tendo  a  satisfaço  de  achar  para 

seus  consortes  pessoas  d <:  mur iícraçjoj  oalgnmaaque  podem  oooUt 
seguro  melo  do  subsistência  por  seus  cilícios,  cuja  escolha  foi  Mti 
com  *  devida  circun»pecçSo  e  madurexa, 

Se,  pois,  e  evidente  a  urilid.-i.j--  !•  ..iiiflliaritcs  estabelecimentos, 
tenlio  sobeja  rnzSo  dfl  t  Jpari ir  que  este  conselho  por  utna  proposta 
fart  n'esta  sessílo  com  que  a  doi.iç  "w  d<-  i-.ul.i  um  doa  seminário*  in- 
dicados seja  datada  pelo  menoi  ao  teadnplo,  vi  -con- 
tra vantajoso*  lins  é  indispensável  applicar  DMÍM  proporciona- 
doe.  pois  que  assim  avançará  rapidamente  a  educaçAo  da  mocidade 
desvalida,  como  6  próprio  de  ura  Estado  eonsiituclon.il ;  o  que,  por. 
lanlo,  espcio  tinja  de  tomar  em  mui  particular  conside.taçào. 

Ha  ura*  casa  de  educação  de  meninas  na  villa  de  Sorocaba,  fun- 
dada por  D.  Manoela  de  Santa  Clara  a  U.  Ilila  de  Santa  Ignez,  ai 
qu»e»  obtiveram  ao  priocIpJo  licença  róglapan  enatnarom  sei*  edn- 
caudas,  cujo  numero  foi  lugmaaiado  pela  parmlwlo  qm  Ibaai 

riu  ii  ço»ern«diir  o  capilao-gencral  marque*  da  Palma,  pun-m  % >■  i  l>.i ! - 

mente,  como  ellos  assexuram  ,  a  lemic-m-ia.  porem,  rn aHO  ainda 

havia  para  a  vida  do  claiulro,  e  abuso  que  i(ii|ii-r.'i-;.iiv.-lincnlc  sempre 
se  introduz  em  lodoaos  estabelecimentos  pirblicus,  fizeram  com  que 
alli  fossem  ficando  para  viverem  em  eommuuidade  mulheres  adul:.i., 
deixando  eatfoi  da  preencher-se  o  fim  de  sua  instituição,  por  leso  que 
tomaram  o  lugar  n  outras  que  podiam  receber,  mui  proveitosa  edu- 
caçio. 

Na  villa  de  Ilu  lia  duas  outras  casas  com  uma  semelhante  dcooroi- 
uma  das  quaes  foi  estabelecida  com  licença  .lo  governo  da 
:.íia  e  outra  sem  ella,  e  semit-m  a  mesma  pratica,  ti-ndu«<  (eito 
um  grande  edifício  A  custa  de  esmolas,  vislo  que  é-  mui. insignificante 
ou  quasi  oeDlium  o  seu  património  para  n'elle  se  reunirem  h>  educan- 
das de  ambas  as  casas;  e  a  maneira  de  sua  consirucçãu  bem  indica  as 
tenções  dos  protectores  de  converterem  aqucllus  casas  de  educação 
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cm  recolhimentos,   pois    que  so    nola  a  osislcncia  de  unia  capella, 

cOroi  losutoríos,  oonfeasionerloe,  Alo.  Bxbifamera  1328  n  da  tília  -i ■- 
Sorocaba  viot«  e  duas  reeolbJdae,  e  em  umbu  as  casai  de  llú  qua- 
renta e  uma  educanda*,  pela  maior  parti  adaltuf.  II  .1,  que 
uniras  devem  sor  a»  idéas  de  alguns  chefes  de  famílias  e  de  00 
cidadão  da  rida  monunlea,  ''i11,  "  sen  estabelecimento  em 
um  pau  novo,  como  o  Brasil,  de  protreasBo  crcsccnlí,  onde  lodos  os 
rtcaraoi  e  Bommodldt  k  doou  ai  I01 1  d  ta  m  c  i  lacllmente, 
lendo  grande  falia  d>:  btuooa,  6  um  doa  prinolpaei  obtteeoJot  ao  aug- 
i"  -•  •  ta  do  governo;  nersnado-ae  que, 
daatfo-M  áadil  taoseatalulo»deqn<  irvarto 
que  convém  ao  bem  publico,  o  que  ja  S.  II.  o  Impe 

determinou  a  eeto  goTerso,  que  o  niio  lom  feito   por  faliu  de 
lampo. 

ci  mi  baaiantt  pttar  10a,  pordm,  obrigado  a  dizer  que  oaiadioaUm 
sido  iralados  nVsia  protinoiB  como  inimigos,  sem  a  niein 
á  conveniência  de  ncarii  ial-m  por  meiO  de  prrsuav.io,  brandura •  be- 
ueficenna,  pi  nciiiando-se  ganhar  a  sua  amizade  o  confiança,  c  mtro- 

du/ir-ihes  desej"-  [brtea  •'■■■  novoa  gozea  a  commodtdndeada  vida  so- 
cial, para  conseguir-se  o  seu  aldeamento  e  civilisnçilo;  qoando 
mata   que   nunca,    HO    Utell  nos  seriam  os  seus  braços,  e  principal- 
meo(«  IU  llllios,  para  os  trabalbos  da  agricultura,  vista  |  ex- 

1    dii    ciiminercio  da  escravatura,  e  a  preguiça  e  repugnância 
dos   libertos  e  jornaleiros  para  o  penoso  serviço,  principalmente  das 

s  de  nanou .  A  cite  deMiumauo  e  iropolilico  procodiDOOtO  lOffl 
ih  abuso  da  caiU  régio  de  5  de  Novembro  de 
1808,   que  em  lielcccu  a  lei  de  1665.  rjM  permJUIa  a  es- 

■ :  1 .  ni lo  doa  Indica  ená  qoairo eaaoa  aa  mesma  idoa,doquo 

lendu-se  sobremaneira  abusado,  W  alta  luvogada  pela  lei  do  1680  C 
17.'iã  ;  e  por  consequência  mandaudo->e  na  dita  carta  régia  declarar 
(.■ii.Mi.i  aos  ilidiu:-  iIm%  ampus  geraes  de  Curitiba  e  os  de  r.r.ar.i|>u  iv.i , 
assim  como  do  todos  os  tenenos  que  desaguam  no  Paraná  <  formam 
de  outro  lado  as  cabeceiras  do  Uraguay,  so  determinou  0  lei 
mcnlodc  corpus  de  milícias  para  01  perMgnp ;  dcclaraudo-icque  todos 
ac|ncllc»  que  segurassem  alguns  índios  06  podessem  oontldoMf  como 

londroa  de  guerra  por  quinta  toooe,  deatlnando-oe  ao  te 

que   melbor   Ibes   conviesse;  o  comquanlo  haja  •iCOppjH)  ■  tUW  dos 

que  p.-iciiicaiueitle  se  quizesseui  aldear,  o  que  se  deveria  promover 
com  esmero  e  cuidado;  todavia  o  o  .me  desde  então  até  boje  se  nSo 
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t«m  feito,  pois  que,  polo  inverno,  os  habitantes  il  villa  de  Itapev», 
Outro  et  Apialiy  (comhorroi  o  tU^o).  costumam  taxai  iOdoaoianoea 
uma  caça-la  «obre  elles,  o  rnaundu.jlerindn  I  llbgMttndo-M,  Dpi" 
libam  os  que  podem,  o»  quies  são  logo  reduzidos  1  escravidão  mais 
.  o  que.  nimla  é  peior,  vendidos  com  ultrage  d;i  humanidade 
cm  praça  publi<a  ou  loilao,  por  avultadas  iiium t in^»  sempre,  debaixo  00 
UtO|  de  que  o  objecto  da  vendi  ■  a  la  '  pMWI :  e  como 

muitos  d'elles  são  iransportadus  paia  dilTerentes  lugares,  onde  certa- 
mente nao  acharão  apoio  nas  autoridades;  trilte  e  min  tatgAQldfl  ó 
a*ua*orlc,  pois  que  Ik-nm  reduzido*  i  perpetua  nsrravidàu.  Embor» 
lenha  o  conselho  do  governo  provldenoitdn  n  este  respeito  do  modo 
possível,  determinando   que  ■  -mores  r.i.,-.iiu  apresentar  ao* 

KS  iio<  orpbans  todos  os  Índios  que  forem  apinhado*,  :  -lea 

lancrtn  em  um  livro  de  BMll  loobl  os  nomes  das  pessoas  que  os  tive- 
rem aprisionado,  o  dia,  mu  «  anuo  em  que  Isto  se  verificou,  idade 
dos  índios  «o  dia  em  que  ndtvo  findar  o  prazo  poi  que  ficuaobrl* 
gados  a  prestar  serviço,  para  debaixo  de  sua  ivtpon-U.ilidado  reili- 
loii-oa  á  na  liberdade;  e  eu  pela  nlaha  parti-,  sabendo  d*esle 
bárbaro  O,    lenha    igualmente    ordenado    o  IndelTi.rlivel 

asprimottlo  d'csta  resolução,  prohlWndfl  Ho  horrorosa  agreaslove 
reeoauaendando  que  ie  limitem  aómenlfl  a  defcndcr-se.  Isto  nSo 
basta;  pede  o  interesso  nacional,  i  exige  imperlaeamenleahQinatn> 
dade  e  caridade  dubla,  que  seja  moditicida  c  reformada  a  dita  caria 
régia,  e  se  providencie  da  maneira  n  i  6  pi  orlada*, 

ntc  UColo,  em  uma  monafCBU  rnnslilucinnal,  sobre  a 
calcclicso  e  chilisaçio  do  grande  namora  de  lodlot,  que  existo  no» 
tasi'  n8o  explorados  aeride*  d'e*4x  província. 

Como,  >e  Mi"  n&Q  rabe  aninha  memoria,  jd  uiè  coanlbo  leni  lo* 
roado  M  io  o  bom  tratamento  c  a  lenta  emancipa- 
ção   da   escravatura   da  província,  direi  -ó nle  que.  nina  cuidadosa 

i::caç3o  do»  libertos  c  oulros  homens  de  cor.  o  depois  nu  ippltca- 
çlo  a  honesto*  e  ulcis  oflicioí,  muiio  deve  «oncorrer  para  o  .iu-.ment.> 
da  população  n'esta  classe,  que  lambem  é  a  mais  própria  o  robusta 
aos  trabalhos  da  agricultura,  O  mesmo  das  artes  c  industria. para  que 
aio  mui  aptos. 

Ooroquani"  nae  boja  mnila  razKo  para  eiperar-M  irandea  nnbj- 
gens  dos  colonos  ahemaes,  que  a  tanto  CtUtoe  meriflelos  tà  agora 
coraeç.101  a  eslabelecer-se,  vil  toque  pela  mor  parle  »âu  dados  íi  oclo- 
aidade  e  ao  vicio  da  ;■•/,  todavia,  devendo  cessar  no  lim  du 
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corrente  mcz  o  subsidio  que  percebem.  0  ontural  que  •  neeettldi 
os  obrigue  a  algum  trabalho,  o  que  n3o  obstante, pair-ce  que  todas  a» 
nossas  esperanças  se  devem  limitar  a  lirar  partido  de  seus  filhos. 
adoptando  para  isso  as  convenientes  medidas;  e  porque  alguns  come- 
çam a  estobelecer-se  cm  um  sertão,  que  fica  quatro  léguas  distante  da 
freguexia  de  Santo  Amaro,  convém  proporcionar  aos  catholicos  ro- 
iii  anus  os  devidos  soevorros  espirituarvt,  muito  mais  porque  felizmente 
os  mesmos  protestantes  vio  fazendo  baptizar  sous  filhos,  e  por  isso 
não  seria  desacertado  eriar-se  alli  uma  fagMala,  «IMO  bsTercn  al- 
gumas hnWtfl  bracDefru  estabelecidas  nas  circiimvizinhanças,  pro- 
curnndo-sc  primeiro  Babai  do  BUS.  prelado  se  não  será  acertado  re- 
mover a  íreguezia  de  Ilapccerica  para  aipi,  lie  lugar,  NB  razão  de  que 
n'clla  apenas  existem  alguns  Índios  que  podem  ficar  pertencendo  4  de 
MBoy.Tambem  seria  a  propósito  fornecer-sc-lhes  um  mestre,  que 
instruindo  asciií  lilhos  nas  prímeitaa  leiras,  "i  habilite  d'esia sorte 
I  filiarem  perfeitamente  a  lingua  brasileira.  O  seu  numero  ó  030,  dos 
quaes  iOD  jâ  se  acham  em  pniici|Mo  ih' anan -li  iiii-ir.ii  na  colónia  : 
599  ainda  existem  fora.  u  (felltt  alguns  para  alli  irão,  c  outros  lira 
eomprtda  silius  era  diversos  lugares,  Q  230  se  acham  vantajosamente 
estabelecidos  na  estrada  da  Mata,  junto  a  nova  capella  do  Rio- 
Nogro. 

Como  para  a  boa  instrueção  da  mocidade  se  devem  facilitar  «os  po- 
vos todos  os  recursos,  do  maneira  que  c.lles  desassombrados  do  to- 
xama  de  o<  procurar  em  longa  ikUncta  e  com  grande  dispêndio,  iiào 
M  acostumem  a  dUpensar-se  d'aqmllo  a  que  de.sgraçadamcutfl  ainda 
suppSo  nao  ser  da  primeira  necessidade,  reputando  somente  como 
lai  o  trabalho  destinado  à  sua  diária  sustentaria,  quando  o  Om  pri- 
mário da  associação  e  o  goio  de  todas  ns  commodidade»  da  vida  so- 
cial e  conservação  reciproca  do»  direitos  de  cada  um  dos  cidadios, 
parece  mui  conveniente  que  se  criem  novas  freguezias.  dividindo « 
mesmo  subdividindo  algumas  das  existente*,  cujos  districtos  sSo 
muito  extensos,  pois  que  ha  grande  numero  de  moradores  que  .tio 
obrigados  a  procurar  os  recurso*  temporaes  n  espirituaes  na  distancia 
de  seis  e  mais  legUIS,  qut  tanto  ha  de  suas  casas  ás  ditas  freguesias, 
danJo-se  districtos  ás  da  Escada  t  Itaquaqueceluba,  afim  de  nao  es- 
tarem os  parochos  vencendo  côngrua  da  fazenda  nacional  para  admi- 
nistrarem os  sacramentos  a  uma  riUlB  de  indios.  visto  se  terem  dis- 
periado  os  mais  desde  que  cesfaramdc  ser  constrangidos  n  riicr  em 
aldeamento,  quando  mui  próximos  a  ellas  lia  bastantes  monidorcs. 
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"mludo  fazem   parto   de  maii  (IMUOlM  (              .  por  terem 
U  sido  «li*  o  protenta  privativas  Ml  indÍ0f,M  I [BI  a  ca- 
mará de  Mogj  da*  Grutas,  onlea  que  j>  informou  a  esto  respeito,  6  de 
parecer  que  cilas  se  extinguam ;  mui  as  razões  que  para  isso  apresenta 
[K>uco  convincentes;  o  que  nao  obstante  resolvera  esto  conselho  O 
ir  mais  acertado,  dopou  qui  lhe  Ibrc               n  todas  asm 
formações  cxi^i<i;is  j  pela  mesma  ratio  do  Diu  haverem  ia  li"-  g  nem 
rooi                 irece  que  si'  ili".cm  '^linguir  mitras,  cujos  parochos  sao 
tômente  ptoãdoa  i  rauad  i  publica. 

A    força  C  a  grandeza  natural  d'cjla  província,  que  podia  dar  agi- 
gantado* passos  na  agricultura,  industria  e  commercio,  tem  sido  anl- 
(■elo  avultado  contlngeule  que  a  imperiosa  lei  da  necessidade 
tem    feito    d. ir  para  a  guerra,  sendo  mais  funestas  as  consequências 
d'esie  UwOflTCOiente  pela  eiobnelo  do  triplo  das  homens,  e  perda  dl 
i  i.  ducçSode  uns  e  outros;  hojO,  fctiuninte,  qOO  0  mal  lom  cessado, 
novas  niídulas  se  devem  adoptar  pai  i  promover  o  augutsota  dl  po- 
|.ul.i.  í...   uin  jj  geraes   que  tocam  a    lodo  o  Império  e  que  muito 
U  que  forem  ádopUdu  ás  circunstancias  pe- 
culiares  da  província,  como,  por  eieinplo,  um  regulamento  peculiar 
enil               o  grande  numero  de  vadios  a  empregar-se  em  trabalhos 
alei;,    parque  assim  vlrSe  em  breve  ■  doMjar  o  consorcio;  oonside- 
rando-M  ajnei  lo  forçado  th  alguma*  classes  de  ci- 
dadãos, impedindo  os  casamentos,  laxem  oascor  a  incontinência  pu- 
blica, e  esta  difflinut  OOt im  doi  casamentos:  esta  lei  é  tanto  mais 

sanaria,  quanta  O  a  facilidade  com  que  aqui  obtém  gente  d'eslaoa- 
tureza  os  meios  de  subsisti  nci  t,  a  n  OOÍMidade  a  que  por  consequên- 
cia se  entregam;  de  maneira  que  .uni  i  DO  IODO  de  18.21,  sendo  eu 
ouvidor  da  comarca  deCoritiba,  observei  com  pcwir  <•  horror  que  os 
habitantes  de  um  bairro  da  villa  de  Paranaguá, ;dcnuminado  a  Ilha  do 
Mel,  para  nãoso  darem  uo  trabalho,  nem  sequer  de  un.a  activa  pes- 
caria, sustentavam  anilas  vezes  seus  filhos  com  o  cupim,  misturado 
cora  a  mesma  torra  dll  casas  formadas  por  tal  insecto;  pcloquo  mui 
poucos  chegam  a  crescer,  por  ficarem  logo  com  obstruceões  e  blfoCK 
a  maior  parte:  outras  medidas  oocorrem,  mas  parecem  geraes,  o 
ain>U  as  que  epooto  podemaoroomo  laes  coii-iileiailas,  pois  que  ai 

d'i  iniperii)  são  líticas,  e  por 

equencia  apropriadas  a  todas. 
Estas  t-  outras  mal*  sabias  providencias  muito  devem  concorrer 
para  o  desejado  augineuto  da  população,  devendo  nós  contar  igual- 
TOMO  XXXVI,   P.   I  M 
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mente  que,  se  poios  desgraçado»  eopprimidot  serniilllplic.il' 
lamente,  porquo  o  lioinem  embrutecido  pela  mi  ttrl  I  0,  B  -i  H  'orna 
insensível  n  tudo:  i>  Bruil  olOM  acha  nVsiascirciiin.-a lo  lu  i  elle 
goza  de  instituições  beneíic-is,  c  lUfl  fcililidado  o  tique/.»  aliançam  o 
utigiuenlo  de  buo  população  pelo  ingresso  du  Miperabundaulc  de  mui- 
tos puUes,   onde  Já  falta  espaço  o  lUbtbtOBdtt ;  nao  o  etaoria  d'esses 

palies,  mas  ki  m  a  gente  que,  -n,U,  liei lucaiJa  .   po*  unido  alguma 

cousa,   serã  ■•Diivid.ida  a  emigrar   !.■•[.  ■.;  delicia»  e  do  luxo,  e 

noticias  de  alguns  exemplos  de  fortunas  eollossnes, 
feitas   em    poucos   annos  c  por  meios  boncslof,  em  o  novo  mundo, 
muito  nub  poiquc  presentemente  cm-oulram  segurança,  liberdade  e 
protecção. 

E  poique,  quanto  mais  Instiuida  for  a  mocidade,  tanto  maisulil 
será  depois  á  naçiro,  se  a  Ulu  reunir  uma  boa  mural  e  cosi' 
cumpre  que  para  estes  niio  serem  pervertiilos,  cila  veja  sempre  re- 
compensada a  viiiudo  e  punido  o  vicio;  o  que  todavia  uao  BCO0 
mnIi  i]  iso  a  falta  do  casas  de  eorrecçfco  c  traballio.  e  até  do  cade-u  ciu 
algumas  villas,  inliibe  aos  {abei  de  pu  a  corrigirem  o  avultado  nu- 
mero de  vadios  c  perturbadores  da  ordem  publiot,  QJU  !  impunes  íodi- 
bam  das  leis  e  Inoculam  rusfoj  depravado)  iu  Incauta  mocidade i  é, 
portanto,  de  Bbjoluta neci->  ii 1 1    [u  kmi.i  pnlera  leira 

morta  onrt.  57  da  lei  do  seu  regimento. 


SBGUNDá  PAUTE 


A  importação  nu  .uniu  pruxiui  >  :■<  ;adufoi  il  •  2,'i3.j::)35$jj8fi',  ea 
expurt i;io  i,lOt:OJ5íl050,  havendo  I  •  es  &m  a  favor  d'aquella 
35j:90j,97ss.  Penado  eomperoelQ  com  o  rjltlm  i  do  ipp  i  d  i  noa  i  de 
iUTo    ha    de  acerescimo  na  Impurtação  9.'i0:05'i3559,  c  na  exportação 

»u.70jsã'30;  o  que  prova  o  augmonio  doeomnu  ujrioonare. 
a  desvantagem  aae  se  pòMenourdoMooNo  la  i  uportaoJ  i  .1  exnvN 

lacào   nJo  4  real,  porquanto  numa  sommai|ii    tppa  vei  ladeira 

exporUçílo.  visto  que  pela  falta  lie  registros  BOI  portos  seccos,  o 
mesmo  exactidão  uu»  de  mar,  deixa  de  ser  conheci. li  gl  H  k  peite  'los 
goncros  (aportados;  BMU  tio  pouco  ioda  a  importa;  Inodao 

este  pforlMU,  poHen  que  muitos  ouravas  novos  e  parte  Jos  gene- 
rus  sog.iem  p.na  as  limitroplics;  o  qMOSOM  pode  extremar  por  nio 
se  (aterem  assentos  do  que  õ  privativo  a  esta  província.  O  acerescimo 
da  importação  se  dove  lambem  altribuir  a  próxima  cxliucçAo  do  com- 
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.'  da  escravatura,  o  qm<  tem  feito  luitrar  a  vullado  numero  , 
priMiiKi.t  j  e  m  te,  i  eon  oerlexa, 

o  da»  Jh-»ihs,  i]:  Grande  de  fl  Pedro  do  Su), 

para   a  província  do  llio  do  Janeiro,  Miiias-r.enie»  t  I  líWO- 

ria  o  excesso  que  ic  nota.  e  mesmo  talvez  pendente  a  balança  a  no«o 
lavor.   O  qi»f,  porém,  é  real,  e  noJl  DM  dite  cansar,  ó  o 

augiocnto  il  i  i?.v|.m  ;a.;à"o,  pela  certeza  que  nos  da  de  que  a  nossa  agri- 
oulc tira   o  cominercio  rio  prosperando,  apezar  dos  conhecidos  obMa- 
a  de  que  trato  será  presente  a  este  conselho. 
o  ci  i  itgoMDto  Ini  rendai  publicai  ò  uma  ••  urtagem,  quo 

arada   se   n  Inidi    C na  melhodo,  regularidale  e  c\«cliiIo;  >; 

mesmo  M  podo  avaliar,  já  pela  negligencia  que  tem  bavido  na  sua 
«rrcadaçlo.  ji  pela  UBeoUade  l  embaraço  para  a  sua  detida  (laca- 
•isacao,  par.i  o  que  intuiu  cmicom  l  [alta  da  empregados  com  sufll- 
ci'ni«  ortfnrudoa,  para  a  aooaaaarn  eontabiUdaidai  c  aula  prompto 
expediente  a  cargo  da  junta:  a  já.  finalmente,  pela  rariodade  da  ■ 
lenia  doado  1K2I  sobre  a  cobrança  doi  dízimos,  principiam!'/-- • 
na  execução  do  decreto  de  lrt  do  Abril  <r<iquollo  anno,  com 
aquell  Icaçfei  que  o  governo  deS.  M.  Imperial  julgou  mais 

"ias,  c  que  profisoriatnonlo  dcv/in  regular  alóqiio  hajam  «obro 
cale  objecto-  medid i  .  a». 

Tendo,  porém,  leiloo  nolor  esforço  para  entrar  da  ttlMfn  possí- 
vel tw exame  da  administração  financeira,  nlo  só  pelo  meu  deverem 
gatai,  (MM  lambem  em  rlrtud e  laa  determinardes  o  «speciac*  or- 
ileS.  M.  o  Imperador,  não  recaio  touito  HgaajajMDt  te  afBrmar 
a  lo  a  exorbitante  deiprza  com  o<  colono»,  e  verificado»  o* 
pagamentos  de  ai  |  mt  lepoaltosa  que  a  caixa  geral  esta  responsável, 
M  uSo  houver  logo  pequena  sobra,  ao  menos  eqnlllll  a  rc- 

aajta  ooau  a  deepeza,  Independente  do  cunho  da  moeda  de  cobre,  que 
*o  leni  sido  necessário  pelu  tnnaiorno  e  alruxaincnlo  na  cobrauçadas 
renda»;  e  hoje  |  adito  e  facilitar  u  tmr.o  de  notas,  se  outra 

medida  se  lh>-  nau  Kiibsiitiiir.  Tudo  o  maia  sito  calculo»  exagerados- 
riAO  'iii  o  augmenlo  da  agricultura  <•  da  riquoza 
dVsl»  província,  se.  allcndondo-sc  i  sua  grande  extensão,  que  n5o 
tem  o  devido  a  com  imdente  numerada  bmpe  .  (MN  ia  falta 
aopprida  pela  industria,  enipiegando-ae  moebinUlUOa  ulcis,  quo  a 
..  mostrado»  i|ii.intn  ::"r>eiii  ile  poderoso  auxilio  para 
•ogmentar  fon  mirem  irrenoe  tempo,  eom  nwnor  numero 

d*  braço*  o  com  oolra  facilidade,  mi  loi  sotaina  da  pradueiMl 
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Tendo  cessado  um  dos  obstáculos  aoangmentoda  populaçSo,  como 
ja  disse,  o  que  também  concorria  pari  oalrazo  da  agricultura  e  do 
commercio,  restam  outros,  que  medidas  gerao*  e  outras  particulares 
devem  destruir,  como,  por  exemplo,  a  exces«iva  quantidade  de  lerr.H 
concedidas  a  pessoas  que  nno  tem  forças  para  culilvalas;  do  que  ra- 
iiilta  o  isolamento  dos  estabelecimentos  de  apicultura,   quando  a 
rcuniílo  dos  homens  se  consegue  lornal-os  mils  Industriosos,  activos 
c  civilisados :  as  continuadas  questões  entre  os  povos  por  motivos  de 
limites  dos  seus  terrenos,  acontecendo  inuit.n  fHM  lancaroin  mio 
do  meios  violentos  para  terminal-as  ou  arruinarern-so  com  renhidas 
demandas;  a  falta  de  lei,  que  MtaMtQI  I  maneira  e  condições  com 
quo  se  devem   conceder  terrenos  devolutos  aos  novos  cultivadores, 
polo  que  sSo  estes  obrigados,  fugindo  da  flscalisaçSo  das  autoridades 
a  se  estabelecerem  cm  lugares  remotos,  talvez   rirmos  próprios    p  n.i 
acultura.e  ondose  limitam  a  trabalhar  apenas  para  o  necessário  Mia* 
tento  pela  didleuldade  dos  transportes ;  a  falta  de  posturas  aoCOIMO  i- 
(I.kIhs  A*  circumslancias  locaes  sobro  os  gados  damninhos  que  íaa- 
Iroi-iu  n  pi  iDioOSQt,  poh  que  as  leis,  resoluções  e  assentos,  quo  ha  o 
esto  respeito,  são  ás  vezes  inexequíveis,  c  nem  d'clles  tem  conhe-,- 
moiiloosjiiizes  para  procederem  n*essa  conformidade;  do  que  resulta 
frcqiii-ntr ;    1 1  ■: -.  is  ao  governo  da  provinci.i ;  o  constrangimento  dos 
fadlOl    para  se  empregarem  na  cultura  das  terras,  e,  finalmente,  fa- 
zer-se  conhecer   por  difUncçòtM,  c  outros  meios  compatíveis  cora  o 
svstemn  adoptado,  quo  a  agricultura  honra  nqucllcs  quo  n'clla  so  em- 
pregam. Corno  devemos  reputar  ns  formigas  n'esta  provincia  um  do* 
maiores  flagcllo*  da  agricultura,  e  lenha  já  este  conselho  providen- 
ciado sobre  I  sua  extineçao,  cumpre  qiU  D  .  qui-,  cm  con- 
sequência organizarem  as  camarás,  sejam  examinadas  cuidadosamente 
o  tenham  constante  execução. 

So  c  para  lastimar  o  alrazo,  que  se  nota  na  industria  quanto  d  agri- 
cultura, n5o "deve  ser  menos  sensível,  a qtw  M  Obsertl  quanto* 
manufacturas  e  artes,  aqui  por  isao  eODlfouemOJ  IM  rIopíBdanma 
oslraii'-rÍ!;i;  i|uando  aqui  no  í.illiiii.  ■•  anle<  ha  uiatcrjos  primarem 
abundância,  t  muita  habilidade  i  porem,  deafraCAd  imanta,  os  amigos 
da  prosperidade  oaolofl  J  viram  com  prazer  o  estabelecimento  de  duas 
•nbricas  de  tecidos  do  algodã».  para  uma  das  quaes  o  Estado  prestou 
ma  chinas  de  fiar.  contras,  por  IflOdtOO  preço,  o  o  longo  prazo  para  o 

pagamento,  tiveram  logo  do  lasUmar-ae.  poivjaejanvbai  miam  tfogartaa 
na  sua  naaceoea.  Tem  oom  lado  proeperado  as  fabricos  da  aasooari 
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que  era  1885  existiam  em  numero  de  570,  o  produziram  705S365  ar- 
rolxtB,  nlo  (o  lendo  nlnda  podido  formar  a  conta  da  producçao  do 
mim  pp.,  por  falia  de  algumas  listas  ;  mas  a  extlnecSodo  commercio 
da  escravatura  pede,  que  se  adenda,  e  com  lempo,  para  o  suppri- 
mcnio  dos  braços  necessários  ao  seu  rigoroso  trabalho;  pois  que  atja 
por  me  motim,  ou  pelo  mao  tratamento  dos  escravos,  sem  consul- 
tar-»* o  interesse  futuro,  e  sd  cogltando-se  do  presente,  é  extraordi- 
nária a  tnori.ind.ide  entre  elte<:  existiam  no  referido  anno  empregado» 
somente  n"esle  trabalho  12017.  As  fabricas  de  cal  de  pedra,  e  de 
osín».  ainda  qno  em  pequeno  numero,  prosperam  igualmente.  As  do 
•giiant  r  ii  b  nuir.ero  de  /i89  prosperam  da  mesma  sorte:  nos  en- 
genhos de  assucar  lia  algumas,  que  lio  mais,  ou  menos  regulares,  e 
trabalham  pouco  ou  muito,  conforme  as  cfrcumsiancias.  A  fabrica 
de  (erro  de  s.  JoSo  do  i  panema,  o  mais  importante  c  ulil  eslabcloci- 
meoto  d'esU  província,  c  talvez  do  Império,  no  qual  so  lem  despendido 
ate  1826  a  quanlia  de  208  ;008$770  reis.  d8o  abrangendo  o  valor  doa 
ios  fabris  comprados  na  Suécia  c  Inglaterra,  c  seu»  transporto-, 
e  nem  os  salários  ás  companhias  de  estrangeiros  pela  mór  parlo 
inbabobc  debochados,  que  foram  pagos  pelo  Estado,  longe  de  pros- 
drpois  de  lanlos  sacrifícios,  vaiem  decadência  :  c  como  pelo 
pouco  tempo,  que  tenho  eslado  D* esta  província,  ainda  alli  DfO  me 
fot  possivel  ir,  devo  limitar-mc  As  informações  dadas  i  S,  III,  o 
Imperador  pelo  meu  antecessor,  que  occularmenle  o  examinou: 
dis<e  que  BUM  melhOt  administração  ;  o  numero  de  100 
escravos  para  os  seus  respectivos  trabalhos,  afim  de  cessar  a  praliea 
de  *justar-se  de  empreitada  o  combustível,  e  a  proinplifleaçSo  do 
miaertil,  com  100  a  500  homens  de  faliu  classes,  os  quaes  muitas 
vezes  faltam  aos  ajustes  nos  tempos  convencionados,  depois  de  ha- 
verem gozado  da  isenção  da  ontro  qualquer  serviço  publico ;  e  • 
economia  das  maltas  reservadas,  que  formam  o  dislriclo  d;i  fahrirn. 
para  o  que  era  da  snmma  necessidade  o  justiça  pagar-senos  proprie- 
larioa  o  seu  ratar,  tanto  nus  qu«  ji  oa  anonaMOtCOiBO  I  njtteibl  que 
por  falta  d'e*tn  pagamento  nYllas  existem,  c  ai  lio  destruindo,  eram 
providencias  indispensáveis  para  a  prosperidade  da  dita  fabrica  ;  eu 
ponta  suspendo  o  meu  juízo  a  este  respeito;  e  estou  persuadido,  de 
ihléa  geral  legislativa  providenciará  o  que  melhor  convier, 
par»  que  se  consigam  os  vantajosos  resultados,  que  se  devem  esperar 
slle  estabelecimento,  que  nos  poderia  ja  ler  dispensado  de 
comprar  ferro   Importado,  se  desgraçadamente  nao  se  houvessse  con 
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iludo  a  alguns  estrangeiros  mal  Intencionado»,  ou  ignorantes,  a  sus. 
fundação;  c  que  portanto  osperdlçiruo  n  eapital  a  i  i-j. 

Teiuoi  uma  poojotoi  tabrlca  dVtnaa  n'osU  cidade,  a  qual  pela  ha- 
bilidade e  porfeiç3o  dos  teus  arlislas,  pôde  rivalizar  oro  at  estran- 
geiras; e  mui  mil  terj  sido,  por  ser  uma  escola,  d'onle  sabem  bons 
ofBciaes  serralheiros,  que  se  lêm  espalhado  pela  provinda  :  grande 
parle  do  armamento  jura  a  tropa  alBttlOM   teilõ,  eoncerlaúdo-ae 
lambem  o  que  H  dOJnanoba,  c  se  (azem   muitas  0011 
por  eoula  da  nação;  havendo  já  Mil    província  cm  I8i7    íorn 
armamento  4  do  Rio  Grande  do  S.  Pedro  8o  Sul  1  DlO  pequena  van- 
Ugem  se  conseguiria  porém,  so  as  macliinas  de  brocar  deixa».-: 
ii.in  ilhar  á  braços,  e  sim  por  meio  d'agu.>,  sendo  para  isso  removida! 
para  1  fabrica  de   ferro,  dVmde  assim  como  se  conduz  este  g'i*ro 
para  o  Irem,  vies^em  os  canos  du  espingardas  já  forjadoa  c  brocado»? 
o  que  lendo  sido  ponderado  ás.   M.   Imperial,  se  espora  pela  sua 
resolução. 

Em  1825  existiam  na  província  301  olarias,  ou  fabricas  de  fazer 
lelhas  c  tijolos;  as  quaos  prosperam  pela  grande  Ktiaeçae  d'c«te 
genero.que  hoje  se  torna  mais  necessário, pelo  angoienlo  dos  edifícios 
que  já  vã.)  faltando,  principalmente  n"i-sln  ci  I  1  Ir.  pelo  atlgmentO  de 
sua  população,  c  porque  o  aluguel  das  propriedades  ronvidn  presen- 
temente a  se  empregarem  fundos.quo  produzem  mais  vantajoso  ren- 

.1 1  immtO. 

Corno  a  agricultura,  Induilrla  000OHMI ■■■'■>.  dou  priucipaes fontes 
d'onde  dimana  a  riqueza  do  Balado  O  a  prosperidade  dos  povos,  se- 
riam infruetuosos  Iodos  os  diffeienles  meios  do  promovSP-N 0  sen 
augmenlo,se  nflo  marchassem  a  par  da  facilidade  doa  ti  >n<portes,pela 
.  .i:i:.ii  ucçAo  de  boas  estradas  o  CHUMU,  que  tornem  a  cominou  icaçl 
de  uns  para  outros  lugares  mais  actita  e  :avnra;  pois  que  o  BOB 
cio  interior  6  o  primeiro  meio  de  accclcrar«e  a  manha  lo  exte- 
rior. 

Boas  estradas  e  eanaos  ó  nqulllo  de  que  nós  mais  precisamos,  o  de 
que  só  ha  bem  pouco  tempo  tomos  tratado  com  esmero  *  actividade; 
quando  as  primeiras  vista»  da  administrarão  te  deviam  dirigir  exclu- 
ihranMntC  para  este  importante  objecto,  que  hoje  deve  men 
maior  cuidado  a  todaa  as  autoridades  rm  geral,  e  cm  particular  ao 
presidente  da  província,  a  esto  conselho  e  ao  do  governo:  visto  quo 
esta  piovincia,  sendo  talvez  uma  das  que  tem  estradas  sidTrivels  em 
Comparação  a  outras,  cilas  nio  se  acham  ain  la  110  estado  de  aperfei- 
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çoamento  que  é  misler,  e  por  liso  se  dere  reputar  como  causa  prln  - 
clpal  que  embaraça  o  augmento  da  agricultura,  c  oommercloc  indns- 
iru:  tanta  a$*ira  que  a  província  do  Minas-Oeraes,  muito  mnit 
adiantada   quo   cila  em  vários  restos  da  industria  fabril,  tf  quem  nos 

(mm broa  do  H  nuaufaouraibi  ao    nu  IkbHòOi  <pt  vlo  um 

Liiaini"-    |.iu.|,  riilnde;  e,  o  que  mais  é,  ale  o  queijo,  quo  nos  poderia 
ser   ■bundariii-mciiti;  fornecido  da    «illa  da  Franca  c  do  toda»  as  de 
I    da    BOffiuea  de  Coriliba,  na  qual,  pela  difficuldadc  dos 
transportes,   se    tem  desprezado  este  c  outros  ramos  do  coramerciO' 
apew  da*  felizes  circuinslanrias  locies,  que,  sendo  sabiamente  apro- 
veitada»,   produziriam    vantajosos    reaulladns:  puis  ipn-   pOSfOJndO  CX- 
celliiuin    o   vaalaa  campinas,  as  mais  próprias  para  a  criação,  princi- 
palmente  do  gado  raceutn  o  lanígero,    limilam-sc  apenas  a  tirar  mui 
iusijfoiâeaiitc  partido  d'erte  recurso,  o  mesmo  dalUffl  ao  cuidado  da 
natureza  a  criação  dos  dnimaes, pela  ditlkuldade  da  cunducção   dosai, 
cuja    la    .1   i  anula  proveniente  do  mão  estado  das  estradas;  quando, 
90   assim  n-lo  fora,  o  poderiam  conseguir  em  troca  dos  prndiictos  <l a 
sua   ind usina;   e  por  consequência  abandonando  o  objecto  de  mator 
dlfflealdade  e  trabalho,  se  tem  tornado  para  o  de  menos  custo  e  de 
mala  promuto  lucro  nas  actuaes  circnoistaiiCiaf  d'aqDella  p-iia,  e  ó  o 
íabrlco  a   exportação  ila  planta  do  matlo  ou  berva  congonha,  porém 
sem    melhod  >,   aU    uliimamonte    com  fraude;  porquanto  só  guiados 
pela  cobiça   do  grandu  preço  que  semelliaiilc  género  (em  obtido  no 
mercado;    e,   em    vez  da  aproveitarem  OJ  ramot,  curtam  os  troncos, 
do  que  tem  multado  n  ma  doslrulçlo,  a  poi  Isso  havendo jj  falta 
d'ells   vão  inlrodoilndo    entre  meio  outras,  que  nenhuma  alinidade 
leni  com  a  mesma,  do  que  se  lera  seguido  algum  descrédito  o  baixa 
de  preço  i  sío,  portaoto,  de  absoluta  neceasldada  algumas  previden- 
te as»egure:n  »  \i  rmauencia  dVslc  ramo  de  commorcio  e  o  seu 

■  no   mcre.ido,  c  bom  assim  qM  uinta  i  lodattrta  c  cultura 

■  la  extensa  comarca,    prluclpalmente  do  llulio  cânhamo  o  das 
ta,  |wra  que  Uo  apropriado  é  o  seu  clima. 

mu  que  «alou  eonvenoido  (lo  principio  geral,  quu  o  governo  se 
imo  deve  ingerir  directamente  na  marcha  do  commercio,  e  só  indi- 
n  ih  il  -  ao  seu  cngrandecinie.uio,  o  quo  as  Inspec- 
i  inqiiisitorial,  lolliem  a  liberdade  du  meamo  commer- 
cio, e  a  que  tem  todo  o  cidadão  em  dispor  do  frueto  do  seu  trabalho; 
co.uludo,  Utvrz  como  medida  peculiar,  conviesse  esta  ou  outra  quo 
a   ,usemelks>4e  para  obstar-io  a   frauda  no  nascente  ramo  du  que 


-  260  — 


(rato,  que  muito  ulil  pode  ser,  o  que  por  isso  vai  cahindo  cm  descré- 
dito, aiiendemto-so  A  ruslicidade  tf  aquellas  pessoas  que  se  empre- 
gam u"eiie  trafico,  e  que  pola  má  ff  com  que  se  conduzem,  in 
desconhecer  ate  os  seus  pioprios  interesses.  Sobre  esto  importante 
objecto  tenlio  do  esperar  d'e»le  conselho  a  mais  particular  conside- 
ra .;;•..  i. 

Persuadido  do  que  esto  conselho  esta  intimamente  convencido  de 
ser  o  primolro  e  melhor  de  animar,  c  fa/.er  prosperar  as  fontes  prin- 
cipa.es  da  nqucia  publica,  o  promplo  reparo  das  obradas  existentes  c 
abertura  de  novas;  pois  que  o»  outros  podem  considerar-se  como  se- 
cundários, eu  espero  que  tome  na  maia  sem  nltenção  o  que  a  este 
respeito  so  tem  feito  e  projectado,  como  pasto  a  expor,  mormente  ua 
parte  que  prtVttiflunMU  ItU  iMQniiM  l  lei  de  ti  de  .Setembro  do 
anno  próximo  passado. 

jN.Ho  se  tem  aperfeiçoado  lanto,  quanto  era  para  desejar,  as  estradas 
d'esta  cidade  ao  Cubatào,  o  d'nlli  ,i  vil  (a  de  Santos,  pela  diJBou 
que  H  tem  encontrado  na  acquiticão  de  trabalhadores;  visto  que, 
sendo  mui  diminuto  o  numero  de  jornaleiros  de  proQsslio,  esles  so 
empregam  em  camaradas  de  tropas,  e  outros  cm  serviços  para  que 
ou. da  afio  puucos  :  os  lioiuuus,  uiuda  or.cupados  em  pequena  cultura, 
rupugoam  deixar  suas  casas  e  famílias,  c  ■llegtm  não  .inem  jornalei- 
ros ;  os  vadios,  que  para  aquelle  serviço  podiam  ser  destinados,  não 
são  mandados  pelos  juizes  de  paz  c  capitSes-inórcs,  apexar  de  positi- 
vas ordens  c  de  promplo  pagamento  dos  jorrues  pelo  preço  corrente 
do  paiz ;  lodltil  ullus  icm  lido  grande  melhoramento,  e  na  dVsta  d- 
dtule  ao  Cubatào  se  leni  construído  varias  pontes  nova»,  c  Itpttl  id  I 
algumas  que  odraitliaiii  concerto  e  feito  aterrados  soflYivcis,  qM,  lft« 
pensando  as  estivas,  viio  loinar-sc  de  uma  duraçfio  solida  c  perma- 
nente. 

Procedeu  se  ú  exploração  do  lugar  por  onde  deve  passar  na  serra, 
e  saliir  na  antiga  estrado,  a  que  se  projecta  abrir  para  o  transito  de 
carros,  como  indicara  este  conselho;  c  brevemente  lhe  serA  presente 
o  resultndo.iislo  que  oraso  trata  de  examinar  os  desvios  que  são  pre- 
cisos para  se  evitarem  algumas  díííiculdades  que  se  encontram. 

Tendo-se  projectado  construir  uma  ponte  sobre  pilares  de  pedra 
no  ilo  CubatSo,  \isto  achar-se  inteiramente  arruinada  a  existente, 
tendo,  porem,  os  ditos  pilares  n  força  necessária  para  sustentarem 
arcos,  quando  fosse  possível  conslruil-u  inteúa  th  pealra,  corren- 
do-se  uo  entretanto  vigarnenlo  Bobre  elles,  deu-«e  principio  a  esta 
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obra,  e  foram  feito»  dois  pilares;  mas,  chegando  a  esla  cidade  o  ma- 
ii«l  Pedro  Mullcr,  eu  ouvi  o  sou  parecer  sobre  a  segurança 
•  estabilidade  da  referida  obra,  e  foi  elle  de  opinião  nSose  poder 
contar  cora  a  sua  longa  iluraçío.pclo  violento  curso  d'aquelle  rio  nas 
occasiões  «te  enchentes;  c  por  consequência  forneceu-me  um  plano 
para  a  coostrucçAo  de  uma  ponte  de  arcos  de  madeiras  sem  tauchões, 
porém  «n  logar  que  o  rio  fosso  mais  estreito;  mandei,  portanto,  or- 
çar a  na  ilespnxa  polo  capií.ío  do  corpo  de  engenheiros  Francisco 
lOtoaJo  >te  Oliveira,  o  qual  nomeei  para  substituir  ao  tenente  An- 
tónio Marianno  ii<y«  tantos  na  inspecçSo  da  estrada  e  mais  obras,  o 
que  cumpriu,  npresenlando-rnc  n'esU  oceaslao  algumas  reflexões  so- 
bra •  convenienm  de  pòr-se  em  pratica  o  dito  plano  no  mesmo  lugar 
da  ponte  existente,  com  as  alterações  quo  indica,  paras*  nlo  perder 
a  grande  despeu  ji  feita  nas  cabeceiras,  e  cm  dois  paredões  de  pedra 
que  podem  servir  para  a  nova  ponte,  o  quo  mais  cireunislanciada- 
■ente  consta  do  seu  officio,  plano  e  orçamento,  quo  deposito  sobre  a 
mesa  para  este  conselho  resolver  o  que  melhor  convier,  com  a  urgên- 
cia necessária,  em  mão  do  estado  de  mina  da  ponte  actual. 

Tendo  o  conselho  do  governo  julgado  de  mil  utilidade  e  econo- 
■ia  entulhar-se  o  pequeno  rio  de  Sinl'Anna,  do  que  con»lruir-s«  uma 
nov»  ponte  por  estar  lambem  precisando  de  graúdo  concerto  a  exis- 
tente, nSo  foi  bem  executada  esla  obra,  c  por  isso  espero  quo  o  aciunl 
Inspectora  ultime  com  a  devida  perfeição. 
Cmuo  tirnlttm  se  Bcfaa  mui  arruinada  a  ponte  do  rio  de  B,  Vicente, 
projectado  rcediflcal-i,  forrando-se  do  cobro  os  lanchoea  para 
aio  serem  destruídos  pelo  gusano,  como  tão  rapidamente  foram  oa 
fstotaU»;  mas  o  dito  mtrcohll  Vuller  indieou-me  que  se  podia 
IroaliMnte  pôr  alli  em  pratica  o  plr.no.  que  offerecêra  para  a  ponto 
do  Cubstfo.  portai  era  cinco  arcos  llrmados  nas  extremidades  sobro 
cabeceiras  de  pedra,  o  no  centro,  em  grupos  de  nove  tanchões  for- 
ndot  de  cobre;  pois  que  assim  se  diminuía  o  numero  d'cstes  o  des. 
ptu  de  cobre  para  o  forro  de.  lodos,  os  quacs  em  numero  de  noventa, 
■ais  ou  menos,  eram  necessários,  conformo  o  melhodo  quo  se  ncha 
isrjitoilo,  a  respeito  d'csln  obra  ;  c  i  vista  do  orçamento  do  sua  im- 
pMlaticia,  resolvera  da  mesma  sorte  este  conselho  O  que  parecer  "»•.- 
Ikor,  ra  iolelligeijcla  de  que,  lendo  participado  o  capitão  Oliveira  quo 
ssii  luina    dos  laSCnooa   e  de  ti  inla  vigas,  nâo  admitlia  demora  o 
«©certo  da  ni«»ma  ponte,  resolveu  o  conselho  do  governo  que  elle  o 
miasse  immcdialamcntc.   6cmiido.se  dos  tanchões  que  ja  existi !BB 
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torrados,  o  fazendo  promplitlcar  oj  quo  faltavam,  bem  como  as  ma- 
deiras necessárias  para  o  dito  concorlo,  que  deveria  ser  feito  de  ma- 
neira tal,  que  se  podesse  contar  cotu  a  duração  da  ponto  p<: 
longo  tempo  possível;  quer  so  adopte  o  plano  indicado,  qn 
•ubtislir  o  methodo  que  se  aclia  em  pratica,  utna  vez  que,  ia  ella 
tieuc  n  caliir,  ficaria  interceptada  a  eommunlcação coma  villa  de 
Santos,  e  nao  havendo  barca?  que  supprbnm  esla  falta  no  momento, 
Mirraria  esta  província  o  maior  prejuízo  c  transtorno,  cuja  lembrança 
só  por  si  faz  horror. 

Koram  levantados  os  planos,  e  se  fez  orçamento  da  importância 
doa  dois  rancho»,  que  «te  conselho  resolveu  se  construíssem  na  es- 
trada do  Cubatão  a  vill»  de  Santos,  c  do  bebedouro  paia  osanimací; 
cujas  obras,  sendo  postas  em  hasta  publica,  oIToreceram  algumas  [Pi- 
soas exorbitantes  lanços:  por  isso  nilo  julgou  conveniente  o  conselho 
do  governo  accilal-os  ;  Qcaodo  reservado  para  este  conselho  resolv st 
o  quo  convier,  á  vista  dos  documentos  que  lhe  serão  trr.nsniitudos, 
bem  como  sobre  as  dimensões  dos  dito»  rancho*,lugares  designados 
para  sua  conslrucção,  e  o  quo  occorre  a  rospelto  de  pasto  para  as 
tropas. 

Tendo  o  conselho  do  goicrno  resolvido  em  10  de  Março  de  1828 
que  convinha   alargar-se  a  estrada  do  Cubat.jo  ao  entrar  da  villa  de 
Santos,  no  estreito  passo  que  decorre  dos  arcos  d'agua  do  convento 
do  Santo  António  a  sahir  no  largo  do  mearao.  cederam  os  religiosos 
franciscanos  o  terreno  de  seu  cercado  que  para  isso  era  necessário, 
íaxendo-sc-lhes  outro  muto  no  lugar  d'aquelle  demolido ;  a  ordem 
terceira,  porém,   que  possue  uma  pequena   quadra,  encrarada  no 
grande  cercado  dos  frades,  cedendo  tarnbern,  c  a  muito  custo,  quiz 
todavia  em  dinheiro  o  talordos  seus  muros,  e  com  tanta  exorbitância 
quo  este  governo  repugnou  convir  q'Isio;  pois  que  pela  quantia  que 
exigia  vinha  a  pagar-se-lhc  os  muros  e  também  pelo  monos  o  duplo 
do  valor  do  terreno  cedido,  estando  aliás  promplo  o  mesmo  governa 
a  mandar  construir  novo  muro;  pelas  duvidas  a  quo  este  procedi- 
mento deu  causa,entrou-íc  no  conhecimento  do  titulo  por  que  a  dita 
ordem  terceira  possuía  o  reforido  terreno,  e  vcrificoii-<e  ser  uma  es- 
crlplura.pela  qual  os  religiosos  lhe  fizeram  doação  d'aquuc)le  terreno, 
para  n'ellc  edificarora  uma  capclla.  convencionando-se  na  mesma  es- 
criptura  receberem  os  ditos  religiosos  por  esmola  a  quantia  de  àOOS; 
e  como  isto  era  uma  verdadeira  venda,  posto  que  simulada  entro 
duu  corporacOes  de  w3o  morta,  sem  o  preenchimento  dos  requisitos 
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da  lei,  assentou   o  conselho  do  governo  que  «o  pediste  decislo  a 
m     <i  Imperador,  o  que  aeprat içou  c  se  espera  pola  tua  imperial 
resolução. 

Lembrou  «le  conselho  a  mudança  do  registro  do  CobalSo  para  cima 
da  serra,  afim  de  evilar-sc  06  extravios  provenientes  da  fraude  dos 
tropeiros;  isto  nao  tem  sido  possível  por  ora  em  raiío  das  grandes 
despe/as  que  seriam  necessárias  para  a  construcçno  de  novas  ca- 
sas de  adminir.luc.lo,  residência  dos  empregados,  quartéis,  ele  . 
quando  a  contribuição  nem  se  quer  chega  para  as  muitas  obras  a  que 
ísii  destinada,  e  por  consequência  se  tem  dado  a»  mais  enérgicas  o 
adequadas  providencias  para  se  cohibircm  os  indicados  extravios,  que 
tem  ter  lugar  em  ioda  a  parte  sendo  méos  os  empregados. 

Quando  MUva  •  partir  o  ofllcial  engenheiro,  que,  conforme  re- 
quisitou este  conselho,  devia  ir  tirar  a  planta  da  ponte  do  rio  Mam- 
bucaba  no  dislricio  da  lllia-Grande,  chegou  a  noticia  de  ter  ella  sido 
levada  por  uma  extraordinária  enchente,  quo  ato  demoliu  algumas 
casas  mais  próximas  a  margem  do  mesmo  rio ;  e  por  consequência, 
presumiodo-se  que  o  seu  methodo  de  consirucçifo  poderia  convir  á 
ponte  do  CubatAo,  niandou-so  virocstrangciroqiieacoostruiii.il 
qual,  indo  íquellc  lugar,  assim  o  asseverou,  dando  o  risco  que  scri 
presente  a  este  conselho,  a  quem  devo  prevenir  que  o  do  govornn  li- 
ceu IrreaoUuo  em  adoptal-o  para  a  ponto  do  Cubalâo  por  lhe  parecer 
obra  de  grande  dispêndio. 

Mo  obstante  a  falta  de  trabalhadores  e  opposiç.io  do  alguns  pro- 
prietários, te  tem  adiantado  o  mais  possível  o  concerto  das  ramifica- 
çSea  das  estradas    dcSinlos,  que  se  dirigem  a  Jundiahy  «  ao  curato 
Joio,  e  o  mesmo  já  se  mandou  praticar  na  quo  segue  para  a  villa 
da  Conceição,  bem  como  fazer  as  explorações  necessárias  para  a  aber- 
tura de  uma  nova  estrada  de  carro»  da  mesma  villa  de  Jundiahy  A  do 
&    Carlos  c  atalhos  na  de  llú,  noroeando-sc  para  inspectores  da  pri- 
meira o  major  José  Joaquim  de  SanfAnna,  da  segunda  e  terceira  o 
capitão-mor  Estevão  Cardoso  de  Negreiros,  coadjuvado  pelas  rJlnc- 
do  senador  Nirolío  Pereira  de  Campos  Vergueiro,  da  quarta  o 
tenente  Manoel  Soares  do  Vallc  o  da  quinta  o  capililo-mór  Ilrnto  Pne 
dr  Banos,  aos  quaes  se  deram  InBirucções  para  o  methodo  e  regula- 
lidodc  do  trabalho,  e  pagamento  dos  jornaes  dos  trabalhadores. 

Mandei  proceder  .1  exploração  da  aoliga  picada  enlrc  a  freguexla 
'i.ln  Amaio  e  a  villa  da  Conceição  de  Itanhaen;  c  tendo- te  veri- 
ficado que  tila  não  cflciecU  a  capacidade  necessária  para  a  projec- 


Uda  estrada,  descobriu  felixTocnte  o  capitao-mAr  d'aquelta  vllla  outra 
direcção,  que  preencho  o  ura  ilcsejado,  A  vista  do  que  se  determinou 
is  remaras  d'esta  eWado  e  da  sobredita  villa,  que  fizessem  abrir  cada 
uma  t»  aeo  distrleto  uma  suludenls  pirada  para  M  poder  levantar  a 
planta  do  terreno,  como  é  indispensável,  e  do  resultado  MrJ 
este  conselho,  como  exigia  ;  mas  desde  lo-o  lhe  serio  transraitlidu 
u  ditat  «formações. 

Ainda  quando  n.ío  se  realito  a  futura  tTaqtuik  MlNdt,  scri  mui 
■111  aos  I  la  vil  la  dn  Conceição  que  se  ultime  um  canal  an- 
tigamente ii,  e  no  minu  do  1827  continuado  pelo  cJicíe  de 
divisão  IMulo  Freire  ile  Andrade,  qu  ismisslodo 

serviço,  o  qual  (ri  abrir  40  braços,  detendo  elle  ser  do  166  de  com- 
primento. 40  palmos  de  largura  e  li  de  proítti  ira  propor- 
cionar &  d ii  ■  •                 Hior  barra  por  um  torreou  solido  e  uio  de 
ârta,  conrn               DO  que  existe  a  ,                        n  vexes  nlo  p«r- 
initie  a  entrada  Ai  pequenas  ca              naa  sBo  obrigadas  nas  oeca- 
sifles  de  tempestades  n  procurar  o  porto  de  S 
doic  léguas,  cora  risco  de  vida;  pelo  qu;  nao  pc  xpor- 
lar  os  genetos  do  seu  comiiierr-i..,  (  nuil '-nus  as  cxcellentes  ma- 
deiras do  conslracçao  que  ba  no  sou  districto.  Se,  porem.  Ihei 
a  dita  estrada,  e  ÍOr  Ha  curta  e  suave  a  descida  d                      Tu  ma 
o  rapitao-mór,  é  do  absoluta  necosxidado  o  referido  canal,  porque 
enlao  Brando  parle  do  c  mmcreJo  das  villas  do  interior,  unida  a  ex- 
portação da  colónia  aliem»,  se  dirigirá  á  referid               1 1  que  tran- 
liUodo  carros  mui  facilmente  dVsta  dua              lugar  da  eo 
DjM  é  quatro  léguas  distante  da  frejjuexia  dl 
poderilo  chegar  a  aqutlli  vilU,  o  que  oao  6  vantagem  a  desprezar ; 
are,  pois,  reflectir  que  o  nu             dopara  um  péssimo  porlo 
do  mar  perde  qoasj  inieframenti  o  aeu  valor. 

Por  esto  occasião  tcnlio  também  de  i  u-,  rorao  informação 

agradável  c  interessante,  qi 

relativa  í  estrada  de  com  i  doS   Pe- 

lo Sul,  a  qual,  calculaudo-se  antes  ter  quarenta  léguas  pelo  an- 
tigo  tribo,   bojo  so  acha  reduj 

carrw,  segundo  Informou  o  tcaente-corooei  Joio  da  liado, 

de   quem  se  leão  exigido  a  necessária  informação  sobre  quanto  scrà 
preciso  annualineule  para  sua  e  ,  o  que  em  tempo  compe- 

tente se  foto  pn  :.■  conselho  para  tomar  na  devida  cu:. 

ração  e  propor  o  que  melhor  com  icr. 
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Igualmcnto  participo  quo  trala-se  ngora  com  grande  actividade  da 

abertura  da   estradada  vllla  das  Áreas  pura  a  llha-Grandc,  tendo  al- 

6»n*  cidadãos  concorrido  com  a  quantia  de  987SÍ00,  e  oulroi  proiiKl- 

ptestar  por  mui  tu*  diat  a  sua  escravatura  para  os  respectivos 

lua. 

O  mesmo  n.'io  aconlcco  com  a  do  Bananal  para  aquella  dita  villa, 
visto  Francisco  fíaraca  de  Alvarenga,  que  a  ajustou  de  empreitada  o 
í<z  paite,  ora  repugna  concluil-a,  allegnndo  prejuízo  enormíssimo, 
c  requerendo  avaliação  no  serviço  feito  para  se  pagar  ou  repor  ellc  o 
que  lòr  justo,  a  vista  da  quantia  que  jd  recebeu,  «obre  o  que  se  tem 
mandado  proceder  is  necessárias  averiguações. 

Tenho  esperança;  de  quo  se  podorá  lambem  abrir  uma  estrada  quo 
roímuuniquc  as  villas  de  Ilapcliuiu^.i.  Itapeva  e  Castro,  ca  freguíxia 
de  Paranapanema  com  a  villa  de  Iguapc;  o  que  verificarei  pelas  in- 
formações a  que  tenho  BMUdldO  proceder. 

Segundo  me  participou  o  padre  Valério  de  Alvarenga  Ferreira,  a 
quem  nomeei  inspector  da  estiada  de  Jaeareliy  para  S.  Sebastião* 
nVlk  se  trabalha  com  Mllddwk  ptM  ficar  no  uttttitt  Hilda  possí- 
vel, pois  que  até  aqui  se  tem  despendido  a  eonlrihuição  destinada  no 
mu  rep4io  em  imiteis  0  mal  dirigidos  ronccrlos;  sendo  para  louvar 
que  por  esla  occasiao  a  camará  respectiva  concorresse  com  300$  pelas 
suu  rendas  para  coadjuvação  das  despexas. 

Aelia-se  feita  uma  picada  no  lugar  por  onde  se  projecta  abrir  um 
atalho  para  te  evitarem  os  grandes  morros  Barreiros,  Alcaide  c  Feio, 
iw  estrada  getal  para  a  cinte,  e  so  tem  mandado  levantar  a  planta  e 
orç-rade-j 

nba  para  Antonina  e  Mondes,  cm  vez  de  ser  o 
canal  por  ou  Ir  U  villas  de  serra  acima,  exportando  os  pro- 

duetos  do  sua  lavoura  |  indusli  ia,  conseguissem  o  augincnto  de  sua 
n,  é.  pelo  contrario,  a  causa  de  seu  alrazement",  pois  quo  nilo 
M  lhe  deve  dar  o  nome  de  estiada,  mu  lho  de  sepultura  das  i: 
princlpalmeule  na  serra,  cajá  dttoMl  Baouborror  pelM  prajefptefan 
quo  a  cada  passo  se  encontram;  a  má  diiccçilo  dos  concertos;  a  to- 
pe nina  entreis  btbilanlM  do  Antonina  o  Morreles,  querendo 
nus  privar  aos  outros  da  ctlrada  ;  o  inleresie  particular,  que  desgra- 
çadamente se  mistura  em  tudo,  tem  feito  com  que,  sem  o  mais  pe- 
qoeoo  melhoramento  da  a  liada,  ■  liaj.i  detnefldldo  debaixo  il'eslc 
pretexto  grande  sonima  da  contribuirão  quo  pagara  os  povos  para  o 
aeu  reparo,  os  quacs  continuam,  portanto,  a  sofTrtr  consideráveis  ve- 
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umes  •  1 1  lendo-se  affirroar,  que  só  a  necessidade  è  capai 

Si  n  obrigar  a  Irnnsilnr  por  um  15o  péssimo  c  aló  perigoso  caminho. 
no  qual  muilas  vexe*  :  tropas;  sendo  esla  DM  dascau. 

ilo  Curitiba  se  tem  ale  abandonado  a  cultura  doa 
géneros  dl  primeira  necessidade,  qi:o  tira  risco  de  dcloioraçJo  no 
li porte,   llmilando-so  A  exponni^io  dom.iite.  Oproraploe  n 

■  •  aceno  d'csta  estrada  leni  sido  icmado  na  detida  consideração  paJo 

■  ■"ii  -<- lho  do  governo,  o  para  baoj*  n  etder  IOJ  tumi 
cessarios  pelo  lencnle-coroncl  Juío  da  Silva  Machado,  que  acaba  de 

izer  esta  commissiio;  e,  porque  os  esclarecirnenlos  fornecidos 
linde  Dlo  li.ilnli!  ih  COmpIeUmenle  no  mesmo  conselho  para  provi- 
denciar  '"ih   pcrfi-iln    cinilieninienlo  sobre  uma  obru  do  l.ío  grande 

IttUrtM  i  Sitpeadio,  p  kh  a  c\íkí<"  outra*  Inftrmacfieo. 
a  csiiada  du  fiib  do  lupelininga  para  a  de  Igmpe  se  ichtqnu] 

concluída  no  disdicto  da  primeira,  por8m  Mi  picada  no  da  segunda, 
o  por  falta  do  meios  DilO  14  leni  ultimado  esla  interessante  obra,  da 
qual  deve  rwullar  r  1  .n  :«•  •.  ,>r  .  ns  aK- pi'la  exporlaçlo  te  pro- 
duclos  da  falnira  dr  feriu  rm  .  n  porto  de  mar  de  IxiiapC; 

mais  clrcumeiancladoí  csclaiccimcntos  terão  fornecidos  a  esto  coiisc- 
Iho  pelas  informações  que  exigi,  e  Ibe  serio  transmittidas  breve- 
mente. 

Pouco  adiantamento  tem  tido  o  canal  que  te  eslA  abrindo  na  villa 
de  Iguapc  para  communir.ar  a  sua  ribeira  com  o  mar  pequeno,  pela 
falia  do  trabalhadores  libertos  e  pele  intriga  que  a  respeito  d'esta 
obra  tem  havido  desde  o  «cu  principio  enlrc  os  cidadãos  d'aquella 
villn,  o*  quaes  por  isso  negara  os  seus  escravos  para  o  respectivo  lii- 
bllho,  pagando-se  o  jornal  correspomlenle,  apezar  de  todos  os  meios 
dl  i  rríuasSo  que  para  Uso  te  tem  empregado, 

Dois  ranchos  «c  estilo  construindo  para  as  tropas  do  coromercio 
i  da  villa  do  Isrngança  a  esla  cidade,  um  junto  a  Juqueri  e 
outro  no  llarro-llianco,  e  se  lera  expedido  as  ordens  necessárias  para 
se  construírem  quatro  na  estrada  da  villada  Cousliluiçilo  A  do  Jun- 
diahv,  um  dos  quac*  scrii  feito  4  custa  do  IH.  lOtí  da  costa  i  lai  valho, 
que  para  Isso  so  offerecera  em  beneficio  publico,  o  que  nSo  se  resol- 
veu lia  mais  tempo  pula  opposlção  de  um  proprietário,  que  adegava 
ter  dircilo   no  lu  w.  ■■■••  ilrvia  i-dilinar  um  dos  ditos  ranchos, 

cuja  prelene:n;  nau  fui  atinai  atlendid.i  por  não  .<«  verificar  pertencer- 
Ihe  uqucllo  terreno. 

Aeha-se  concluída  a  ponte  do  rio  1'aiahyba  no  dislnclo  da  villa  de 


Pimlamonbangab»,  o  outras  se  rSo  construir  no  <le  Lorena,  c  sobre  o 
rio  Pmbjtaia  Mtn  u  fHta  d  >8  Coita.  Ubatnba,  lendo JÃoi  cldn> 

dSos  il'esla  ultima  concorrido  com  n  qtuatla  do  l?iG$i5IO  (tf  OSBWa 

respectiva  cora  a  de  300S.  esperando  eu  quo  o  d 

da  vilia  de  Taubaié   como  interessados  na  constmeçao  da  mesma 

ponto. 

Tentarei  pôr  cm  execução  a  lei  das  omprezas  para  conseguir  por 
este  meio  algumas  das  obras  Indicada,  o  principahnenle  o  concerto 
da  estrada  de  Corillbaa  Antonina  o  Morre  les:  ima  acho  muito  falli- 
»el  MaocHaule  recurso,  porque  «'squella  comarca,  como  em  muitos 
oolro»  lugares  da  província  nao  ha  grandes  capitalistas,  e  algumas 
pessoa*  de  mais  possibilidades  tem  os  seu»  fundos  empregados  cm 
outros  negócios  de  que  comam  mais  prompto  o  seguro  lucro,  c  mesmo 
ia  nSo  se  inclinam  .1  uma  tal  especul»çX>.  que  requer  muii.i 
lade,  Inbalho  e  experiência:  outras  medidas  so  deverão,  por- 
tanto, adoptar  quando  seja  infrueli   n  a  de  «jno  trato. 

Sioestx",  senhores,  as  reflexões  c  noticias  dos  negocio.-. 
pottivel  c  me  pareceu  convenieiUo  communicar  ao  conselho,  o  qual, 
l  lo  d'dqucllas  qne  suo  de  eua  privativa  competência  o  uso  que  sua 
prudência  e  patriotismo  melhor  liiu  Indieoit»,  ivebeni  das  outras 
o  conhecimeutoqueiotercs»aaopiili!ii:od.i|)nniii.-i.i,  dequeomoiOM 
conselho  í.u  Hodistincln,  qu3o  respeitável  parte. 

S.  Paulo,  I"  de  Dezembro  de  18áu. 


.'■....  1  arfoi  Pan  m  dt  Almitda  Torrts. 
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DO 

ESTADO     DO     GRAM-PARÁ 

I ■:  B   K>R   ORDEM  ALPIIABET1CA  DESCRI'.:  D 

JOÃO   VASO)  manoii.  ih:  biiaum 

|   ivuiXADOtt  da  raiç*  dk  Micipa'  eu  0    anxo  dc  1780 

A  ddade  de  Santa  le  Delem  6  a  capital  onde 

rnadorus,  e  capitfes  generaes  d 
i»,  que  so  compõe  dcdua       pil  nias  do  Pari  o  Rio 
indo  lambi  m  resid  e  Rvms.  bis- 

pos,© aonde  se  acha  a  sua  -'umptuosa  catbedral  sufra- 
ia  ao  palriarchado  de  Lisboa,desde  que  sua  santidade  0 
mente  ll'a  de  Jo  bispado  do  MaranhSo, 

inno  de  i"rJo. 

consla   a  dita  cidade  de  trez  coinvntos ;  .i  saiu  ir:  um 
i  lotonioj  ouiro  de  N.  Senhora 
do  Monte  Carmo;  outro  de  N.  Senhora  das  Heroès :  de  duas 
liun  mais  di-  l,:;oi»  fogos,  e    10,000  pessoas : 
nina  igreji    que  perteoeen  aos  jesuítas  enojei  confraria 
i  ;  outra  dedicada  a  S.  JoSo,   entretida  por  uma  res- 
idado;  ui  confraria  de  ti.  Se- 

nhora e  outra  com  a  mesma  invocação  perten- 

pretos,  alem  de  duas  ermidas  mais  nos  subúrbios; 
tnoa  com  a  invocação  de  N.  Senhora  do  Nazarelb,  e  traíra 

ventura:  dois  hospitaes;  um  para  os  milit 
entretido  peia  fazenda  real,  e  outro  para  o  po\o,  pago  e  69- 
:n.  os  da  :•  unta  Caridade  i  dojã  regimentos 
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de  infantaria  paga,  e  dois  terços  de  infantaria  auxiliar:  uma 
escolta  do  avaliaria  paca  as  prornptas  diligencias:  quatro 
forlaluzas  guaruwidas  di.!  artilharia,  ÇIM  •!■  I i-m! > m  0  BOT 
porto,  que  se  acha  situado  na  margem  do  rio  Guaj.uá, 
soccorrido  das  aguas  doa  rlòfl  Guamá  o  Capim,  a  quo 
lambem  s.i  ajuntam  o>  rios  Uaearã,  oMojú,  e  al;:un*  outros 
pequenos,  que  lhe  são  fcudalarios.  Fica  distante  do  oce- 
anu  -><\  léguas,  que  se  contam  d'esdea  ponta  do  Oatapú, 
ftxdo  rio  Amazonas,  que  lem  de  boca  cincoenta  B 
léguas  e  meia. 

A  sua  latitude  é  de  1"  e  28  meridional,  G  longitude,  pelo 
meridiano  da  ilha  do  Ferro  329°  e  25.  Tem  ummagni!i<:> 
palácio  para  residência  dos  Kxms.  governadoros;  accommo- 
dando-se  no  pavimento  térreo  o  tribunal  da  junta  da  fa- 
zenda ;  o  da  justiça;  os  cofres  do  erário,  e  a  sua  correspon- 
dente contadoria.  Tem  um  parque  de  artilharia  a  quo  ó 
anoezo  ma  armazém  de  armas,  c  munições  de  infantaria, 
Tem  uma  fabrica  com  vários  cobertos,  aonde  se  guardara, 
e  construem  as  canoas  da  real  fazenda.  Tem  um  arsenal 
real  aonde  se  fabricam  navios,  e  se  depositam  as  madeiras 
destinadas  á  ribeira  das náos  de  Lisboa.  R  tem  ultimai!; 
de/,  particulares  machlnas  tiradas  porcavallos,  para  o  des- 
casque da  grande  quantidade  de  arroz,  que  todos  os  annos 
colhem  os  lavradora  sircunuizinhoajalem  de  algumas 
semelhantes  machinas,  que  ha  nos  subúrbios,  impedidas 
por  agua ;  tudo  concorrente  á  exportação  que  faz  a  cidade. 


Alcobaça 


E'  uma  povoação  erecta  no  fim  do  annode  J780ema 
margem  occidental  do  rio  Tocantins,  CO  léguas  acima  da  sua 
barra;  ao  presente  se  acha  interinamente  estabelecida  com  al- 
gumas insignificantes  casas,  cobertas  de  palha,  próximas  ao 


terreno  que  está  projectado  para  uma  formal  edificação.  Tem 
para  sua  defensa  umapequen.i  iMteri.i.aomlo  se  acham  asses- 
:  is  seis  peças  de  artilharia  de  I  atõ3;c  por  guarnição  um 
"iiicial  subalterno,  com  trinta  soldados,  6  Berre de  registro 
aos  mineiros  que  descem  da  capitania  da  GoyttOS :  pelo 
mappa  do  população  consta  ter  100  pessoas  apanhadiças. 

Almeirim 

:  |  c  vinte  doas  léguas  distante  da  cidade,  na  margem 

septentrional  do  rio   Amazonas,  eslã  situada  a  fortaleza  do 

Paru.  e  ríDa  de  Almeirim  com   330  pessoas,    das  nações 

bna,  o  Car-.  \  chamada  antigamente  aldêa  do 

fará. 

Alonquer 

io  o  oitenta  c  duas  lepuas  distante  da  cidade.na  margem 

I  do  nu  Amazonas,  desagua  o  rio  Surubiú ;  e  na 

distancia  de  quatro  léguas  por  este  acima,  cm  o  confluo  que 

lor  d'este  mesmo  rio,  Be  acha  situada  a 

\illade  Alonquer  com  44!)  pessoas  da  nação  Bari;  chamada 

-amento  Surubiú. 

Alter  do  Chão 

Cento  o  sessenta  e  quatro  léguas  distaste  ilacidade.se 
ar  li  I  li  o  rio  Tapajós,  na  margem  oriental  do  rio 

Amazonas;    c    quatro  léguas  por  aquelle    rio  acima,  na 

asma  margem  oriental,  está  situada  a  villa  de  Alter  do 
i.liáo,  com  531  pessoas;  chamada  antigamente  Dorari 

Alvaráes 

fmzcntas  c  tantas  léguas  distante  da  cidade,  pelo  rio 
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Amazonas    [on  já  SolinuVs ;    acima,   si:  aclia  o  i-: 
Draaá;  e  na  entrada  c  margem  oriental  1'eslfl  está  situado 
o  In-  i 'iimi  >"  |>  --ú.-i-í,  i|  ia  dasna- 

irtt,  1  Copi,  e  mais  algtm  <]''•  • 

desonram  das  margens  do  [apara  em  oanno  de  178 
ligencias  de  Geraldo  fionealres  Ktancoort. 

Alvellos 

Trezentas  e  tanla-  llteda  cidade,  na  mai 

«In  amazonas,  oa  SolimSes .  Oca  a  barra  do  rio  Coary ;  e 

na  (listam  1 1  iinjn.iiru  :  .11,  acima,  1  i..  atoado  o 

lugar  de  Alvellos,  com  S20  pessoas,  que  constam  d 
Snrunão,  Uanani,  Catavixi,  Jumd,  Cochixuxrd,   Iriyu,    o 
Mayupi 

Arcozêllo 

Duas  léguas  antes  de  chegar  a  riQa  de  Óbidos,  na 
mesma  margem  seplenlrion  l do  Amazonas,  estáa  barra 
do  rio  Caroa-panéma ;  seis  1    aa   por  clle  acima,  es 
situa  izôllo,  que  hoje  se  acha  unido  á  dita 

villa  de  Óbidos, 

Arrayòlos 

Noventa  e  tantas  I  listante  da  cidade,  na  margem 

se|ile:itii(Uial  (In  Ama/.uiia-:,  :-■  acha  a  barra  do  rio  Tocré; 

e  cinco  léguas  por  Bile  acima,  na  margem  oriental,  estii 
vill a  de  arrayòlos,  com  208  pessoas. 

Aveiro 

Vinte  !•  tantas  léguas  pelo  rio  Tapajós  acima,  na  ma: 
oriental,  se  acha  situado  o  lugar  de  Aveiro  com  180  pessoas. 
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Azevedo 

Treze  léguas  acima  da  barra  do  rio  Tocantins,  oa  mar- 
inai, está  sitodo  o  lugar  de  Azeredo,  com  280 
pessoas. 

Ayrão 

Triata  c  lanlas  léguas  acima  da  barra  do  Rio  Negro,  na 
:  .ih  oriental,  se  acha  situado  o  lugar  de  Ayrão,  com 
150  pessoas  da  nação  Aroaqui. 

Barcarena 

Quatro  léguas  distante  da  cidade,  em  n  st-iiioi- 

trional  do  rio  lebriô,  fica  o  lugar  de  Barcarena. 

\.  r..  Pambemao  dito  rio  dão  o  nome  CurussA,  com 
200  pessoas  ebamadas  Iebrié 

Barcéllos 

Oitenta  e  lautas  léguas  a  imn  la  boca  do  Rio  Negro,  na 

austral,  se  acha      lada  a  wlla  de  Barcéllos, 

1078  pessoas,  que  constam  do  quartel  general  das 

dentai         .  •■  muitos  outros  negociantes  brancos  que 

Mos,   assim  como  os  Índios  das  na» 
Mando,  liarè,  c  Bayanai. 

Bayão 

Trinta  léguas  acl  barra  do  rio  Tocantins,   em  a 

ih  oi  ienlal,  se  acha  situado  o  Jugar  de  Bayào,  com 
280  iKissoas. 

Beja 

Nove  léguas  distante  da  cidade,  na  eonlracosta  da  ilh. 

Marajó,  e  Ba  do  rio  Tocantins,  i-stã  situada  a  villa  de  Beja, 
com  230  pessoas. 
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Bemfica 
eu  leguaí  distante  da  cidade,  em  nm  dos  ramos  do  Ho 

Mauan,    si'   acha   situado  o  III     l  >    :ii  280 

pessoas. 

Boim 

Dezoito  léguas  acima  da  In  na  do  rio  Tapajós,  na  margem 
ocddental,  está  situa  la  Viii.i  Boim, com  600  pessoas  i  cha- 
mada autigamt  ate  lldia  &t  Santo  Ignacio. 

Borba 

Vinte  e  tantas   léguas  acima  da  barra  do  riu  Madeira, 

ema  margem  oriental  d'elle,  Be  acha  situada  a  villa 

i;  irba,  com2U0  pessoas;  chamada  antigamente  Troaino. 

Bragança 

Cincoenla  léguas  distante  da  cidade,  c  ires  acima  da 

do  rio  Caylé,  em  a  margem  ocddental  d*elle,  se  au  bs 

situada  a  filia  de  Bragança,  i  «a   1077  pessoas;  chamada 

antigamente  Caylé. 

Cantanhede 

Trez  Icguas  e  meia  distante  de  Ourem,  alravcz 
de  uma  matta  qoo  entremeia  o  ríoCaytê,  ibriauma 
nova  estrada;  o  em  a  distancia  dita  se  acha  projectada  o  lu- 
gar dê  Cantanhede,  com  -■  .^aiías. 

Carrezódo 

Noventa  6  lautas  léguas   di.-l.inlr  il.i  |  i.l.ulr,  na  m.-.iyi  DQ 

anslral  do  rio  ama  i  situado  o  lugar  de  Carro- 

zôdo,  com  l~i)  pessoas;  chamado  antigamente  aldeado 
Arapi 
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Carvoeiro 

i  barra  do  BUp  H  i 
cm  a  margem  austral,  está  situado  o  lugar  de  Carvoeiro, 

com  300  i  Mando,  Paníuatnd,  e  Uarand- 

cudcena . 

Castro  de  Avelans 

Cento  c  setenta  lognas,  rio  Solimõcs.ou  Amazonas  acima, 
na  margem  «astral,  se  acha  situado  o  togai  d    Castro  de 
um  200  |i  ssoâs  das  D  içfi    0wi  ití  \  ou  Cambeba, 
Pariand,  Xomãrux,  c  Cnyuvio  i 

Cerzãdéllo 

Sessenta  «  tanta-;  legaas  ilisUnt*.!  < I;i  n  I  >  l- ,  -th  a  margem 
oriental  do  rio  Gurupy,    tachaolu  iiMlo,  com 

-J."iH  | 

Chaves 

ptentrional  da  ilha  do  Marajó,  chamada  vul- 
garmente oontracosta,  tjoasiuafói  do  Amazonas,  está  si- 
tuada a  villa  de  Chaves,  com  7 

Cintra 

Vinli!  0  tantas  léguas    distante    da   ridail.-,  •■   hw   .n  j:h 
da  boca  do  rio  Naracana,   se  acha  a  villa   de  Cintra,  com 
850  pessoas;  chamada  antigamente  Mamam*:. 

Collares 

Oito  léguas  e  meia  distante  da  cidade,  em  urna  ilha,  que 
filada  na  margem  austral  do  Amazonas,  se  achas] 
toada  a  villa  de  Collares;  de  d'onde  se  registram,  e  mettem 

guardas  aos   navios,   que  entram   para  a  cidade  ;  tendo  do 
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população  200  pessoas,  das  nações  árú,  áriquína,  Anara- 
guard,  Mrauanú,  e  Topitusmbd  •,  chamada  antigamente 
Caa  yr. 

Condexa 

N.i  costa  austral  da  ilha  do  Marajó,  dentro  de  um  igarapé, 

junto  .1  vill:i  do  Munsai  iiudoo  lugar  de  Cood 

r.om  7(1  pessoas. 

Ega 

I  Menta  e  tantas  léguas  pelo  rio  SolimOès  acima,  se  acba 

na  margem  austral,  a  boca  do  rio  lafôj  6  subindo  DÓI 
cousa  d«  uma  légua,  so  encontra  na  margem  oriental, 
situada  a  villade  Ega,  comílOO  pessoas  das  oaeUesS&rt 
>ni,  Coretit,   Cotrnmd,    lumrí,    Yiipivd,  Tamuo 
AcJtouari;  alem  dos  mercadores  estabelecidos,      , 
di st inadas  ao  tratado  dos  limites,    quealli   se  acham  agora 
residindo;  cliamava-se  nnii  ;mn  nle  Tafê. 

Espirito  Santo  do  rio  Mojú. 

Treze  léguas  c  meia  distante  da  cidade,  ema  margem 
austral  do  rio  Mojú,  searha  ediíicadaa  freguesia  do  Espirito 
Santo,  com  1880  pessoas  brancas,  com  os  Bens  respectivos 

.vos. 

Espózende 

Noventa  c  tantas  léguas  distante  da  cidade,  n:«  BUU 
scplculrional  do  Amazonas,  se  acha  a  boca  do  rio  Tociv  |  e 

omnmramo  d'eHe,  chamado  àramucõ,  está  na  margem 
OCCldenlal  situada  a  villa  de  Rgpozende,  com  300  pessoas. 

Faro 

Cento  e  oitenta  c  tantas  lei-u     distante  da  cidade,  i 
margem  septentrional  do  Amazonas,  desagua  o  rio  Nlia- 


munda ;  oito  .léguas  por  ellc  acima,  se    acha  na  margem 
oriental  libttda  a  vitla  de  Taro,  com  300  pessoas. 
N.  B.  As  confrontantes  margens  d'6Ste   riO  Nhamundâ  ter- 
minam as  capitanias  do  rara,  c  do  Ilio  Negro. 

Fonte  Boa 

Trezentas  e  tantas  léguas  distante  da  cidade,  e  seis  acima 
da  boca  do  rio  Juruá.qiii1  d  'sa^ua  u  margem  scpteninnnal 
do  Amazonas  ou  Solim."-.  Bca  situado  o  lugar  de  Fonte 
Boa,  com  280  pessoas  dia  nações  Xuinând,  Tocúnd,  Passe, 
Miranya,  Iuri,  e  Cambebd. 

Fortaleza  do  Rio  Negro 

Duas  léguas  por  c',U:  acima,  na  margem  septentrional, 
se  acha  a  povoação  com  SOO  pessoas  das  nações  Baniba, 
Barè,  t  Passe;  uma  foi  l.d-v.a  chim  |  mi:i  competente  guar- 
nição, para  obstarem  e  registrarem  os  passageiros  que  pelo 
dito  rio  vadearem. 

Fragozo 

Noventa  e  tantas  léguas  distante  da  cidade,  na  costa  sep- 
tentrional do  Amazona*,  se  encontra  a  barra  do  rio  láry ; 
erablndo  por  elle  acima,  4  pouca  distancia,  se  acha  na 
margem  oriental,  situado  o  lugar  de  Fragozo,  com  200  pes- 
sôas ;  clamado  lar)-. 

Grorupá 

Oitenta  e  tantas  léguas  distante  da  cidade,  na  costa  aus- 

lo  Amazonas  se  acua  situada  a  viiia  a  fortaleza  de 

Santo  António  do  Gornpà,  com  3!>o  pessoas  Lrancas,  e  \Sp 

dios  das  nações 

N.  B.  Esta  fortaleza  serve  de  registro  aos  passageiros 
que  sobem  o  descem  do  sei  ti ... 

tomo  xxxvi,  k  i  30 
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Javary 

Quatro  contas  c  tanta?  léguas  disiante  da  nd.ide.na  mar- 
gem austral  do  Amazonas,  ou  Solimoes,  desagua  o  rio  Ja 
varyi  e  pouco  antes  de  chegará  boca  d  este,  se  acua  situada 

a  villa  de  S.José  do  Javary,  com  '■■•  o  Tocaria. 

N.  B.  Este  rio  até  agora  tem  servido  de  raia  aos  domí- 
nios portugueses. 

Lama  Longa 

|  mio  e  tantas  léguas  pelo  Rio  Negro  acima,  cm  a  mar- 
gem austral,  se  acha  situado  o  lugar  de  Lama  Longa,  com 

24U  pessoas  das  nações  Mando,  Bari,  e  Iianibd. 

Lugar  do  Castanheiro-novo 

Cincoonla  c  tantas  léguas,  Hm  Negm  ;h  ima,  desagua  na 
margem  seplenlrii.inal,oKio  Branco,  achando-se  n'«Be  no- 
vamente erecto  o  lugar  do  Castanheiro-novo,  com  131 
pessoas. 

Macapá 

Oitenta  léguas  distante  da  capital,  troz  minutos  ao  norte 
da  equinocial.em  a  costa  seplcntrional  do  rio  das  Amaz< 
Be  acha  edificada  a  praça  de  Macapá,  que  até  o  anui 
1758  foi  Somente  povoada  por  famílias,  que  para  BUI  weium 
das  ilhas  de  Santa  Maria  e  Graciosa,  por  ordem  do  Br. 
I).  João  5°.  Eem  4  de  Fevereiro  do  dito  auoo,  por  ordem 
do  Sr.  rei  li.  José  Io,  se  criou  villa  ;e  no  anno  de  1781 
por  determinação  do  mesiuu  senhor,  si?  flanqueou,  e  pose 
cm  defensa,  com  uma  fortaleza,  ou  ddadella  de  pedra  e 
cal,  que  importou  alem  de   dois  milhões;  constando  de 
um  quadrado  fortificado  pela  maneira  de  Vauhan,  guarne- 
oido  com  8i  peças  de  grosso  calibre  ;  um  regimento  de  in- 
fantaria paga,  e  um  terço  auxiliar,  composto  de  oito  com- 
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panbiaa  de  Infantaria,  e  quatro  de  cavallaria  i  cam. 

d   planícies  escalvadas,  com  diversas  pequena* 
mattas,  gae  cobrem  antros  tantos  lagos  que  alll  formam 
ibeceiras  doa  ri  agoasdas  riiuvas:  consta  a  sua 

popuhç&ode  2000  pessoas  brancos,  750  escravos,  o  um 
Carto  Domem  de  Índios  assalariados. 

Mazagão 

Oito  atas  leguaa  distante  da  cidade,  na  costa  sep- 

tantríonal  do   Amazonas,  e  onlras  tantas  acima  da  sua 

i  desemboca   o  rio  Mutoaca,   Bi  ando  lambem  d  i 

entrional  delle,  quatro  léguas  acima  da  sua 

(nada  a  vida  de  MazagSo,  com  ikoo  pessoas  brancas, 

que  vieram  da  praça  de  Mazagão  da  costa  QVAfrica,  b  sons 

respecUTOS  eSCOTOS. 

Melgaço 

Sessenta  léguas  distante   da  cidade,    naoosta  aostral  de 

uma  liba,  das  que  formam  o  canal  d.'  fajepurú,  se  ai  ba 
■  ia  a  Titia  de  Melgaço,  com  1800  pessoas  das  Dações 
Mamaifandze.*,  e  Nhetngaiba»  ;  chamada  antigamente  Ari- 
•  uras. 

Mondim 

Doze  léguas  distai il     da  cidad  \  na  cosia    meridional  da 
dl.a   de  Marajó,   desagua  o   rio  Paracuan     intitulado  nú- 
I  |  ir<  pé  rcaiide;  ;  junto  ,i  sua  fóz  e  margem  Ori- 
enta!. i'>lã  situado  o  lugar  de  Mondim,  com   200  pes- 

cbamado  antigamente  s.  José. 

Monforte 

ias  distante   da  cidade,  na  costa  austral    da  ilha 
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do  Marajó,  se  acha  edificada  a  villa  de  Monforte,  com  720 

[Wttôas  da  nação  Sacdrá;  clunud.i  anligamenle    Jo-tnxn. 

Monsarâs 

Noventa  léguas  distante  da  cidade,  na  costa  meri  liOQAl 

da  ilha  do  Marajó,  ostá  Minada  a  villa  de  Monsarâs,  cora 
COO  pessoas ;  chamada  antigamente  Cayards. 

Montfalegre 

r  iilo  e  tantas  legnas  distante  da  cidade,  na  margem  Bep- 
tcntrional  do  rio  Amazonas,  desagua  o  rio  GornpatAba;  e 
em  um  elevado  monto,  que  Oca  na  costa  austral,  se  acha 
erecta  avilta  de  MonfAJegre,  com  600  pessoa  das  n 
An),  fta/aé,  lruris,  e  Bari',  chamada  antigamente  Guru" 
palúba. 

Moreira 

Noventa  e  tantas  léguas  acima  da  barra  do  Rio  Negro, 
em  a  margem  austral  dVlle.si-  adia  o  lugar  de  Moreira, com 
390  pessoas  das  nações  Mando,  e  Bari. 

Mortfagua 

Quarenta  etrez  léguas  distante  da  cidade,  em  uma  es- 
trada, que  comraunica  a  villa  de  ourem  com  o  rio  Caytó  i 
se  acha  o  sitio  de  Morragua.com  G  pessoas  aggregiidas. 

Moura 

Sessenta  léguas,  Rio  Negro  adBM,  na  margem  austral, 

se  acha  edificada  a  villa  de  Moura.com  «cr»  pescas  .ias  na- 
ções Mando,  Carajai,  Coevand,  e   lumd. 
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Nogueira 

0it0Ola~6  lant&S  léguas  pelo  rio  Soiimões acima,  so  acha 

na  niargcmaiMr.il  a  Iwca  do  ri''  TáTé  |  B  jpbindo  por  esto 

treze   loguas,  so  encontra  na  margem  Occidental 

o  lugar  do  Nogueira,  com  :t!i  i   pt-sstaa  das  niçòcs  Passe 

Yvmd,  Grilho,  e  Manáú. 

Nossa  Senhora  do  Carmo  das  Caldas 

Nossa  Senhora  do  Carmo  do  Rio  Branco 

Oincoenta  e  tantas  léguas,  Rio  Negro  acima,  desagua  na 
mlrlonal,  o  Hio  Brvuirn  imeira  po- 

voação, que  se  encontra  na  margem  occiílcui.i!  d'este,  a  de 
N.  Senhora  do  Girino  COBJ  130  pessoas. 

Nossa  Senhora  da  Conceição  da  Cachoeira 

Oito  léguas  distante  da  cidade,  desemboca  na  costa  aus- 
Irai  da  ilha  de  Marajó,  o  rio  Arary;  o  sete  léguas  por  elle 
acima,  na  margem  oriental,  se  acha  a  freguezia  de  N.  Se- 
nhora da  Ciiuc.iif.u)  il  i  i::irhoi'ii\-i,ro!n  I -2<so  p<\,><as  brancas, 
com  os  seus  respectivos  escravos. 

Nossa  Senhora  da  Guia 

Duzentas  léguas,  Rio  ima,  está  situada  na  mar- 

aoslral,  pouco  soperíor  â  boca  do  rio  Icãna  a  povoação 

de  V  Senhora  da  Guia,  com  170  pessoas  da  nação  Bumba. 

Nossa  Senhora  do  Loreto 

Cento  e  cicoenta  léguas,  llio  Negro  acima,  se  acha  na 
•:u  aoslral  siiii.nl. ia  povoação  de N.  Senhora    do  Lo- 
reto, com  200  pessoas. 
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Nossa  Senhora  de  Nazareth 

Cento  e  oitenta  e  tantas  léguas  Rio  Negro  acima,  se  acha 

na  margem  septonlrional,  situada  a  pi  ih:  \.  S.-nliura 

de  Nazareth,  com  160  pessoas  das  m         •  :»tri,  Ayr 
Harf,  e  M 

Nossa  Senhora  da  Piedade 

Vinte  c  lani.is  léguas  clisi.-iiii>-  iia  .idade,  desagoaorio 
Untura  na  margem  septentrional  do  rto  Ooamá;  0  pOOCO 
acima  d'aquelle  rio,  se  acha  situada,  a  freguesia,  de  N.  Se- 
nhora da  Piedade,  com  517  pessoas  brancas,    COIUOSSeuS 

competentes  i  «raros. 

Nossa  Senhora  do  Soccorro 

vinte  e  sela  lagoas  distante  d»  cidade,  correndo  costa 

abaixo,  se  acha  situado  o  lugar  de  N.  Senhora  do  Soccorro, 
com  113  |n ■■■ ■• 
N.  B.  Neste  lugar  está  o  pratico  da  liana;  chamado  Mt- 
IBQto  Sulinas. 

Nossa  Senhora  da  Conceição 

Ciumenta  e    tantas   lenias  RÍO  flSgTO  acima,  desagua  na 

margem  septentrional  o  Rio  Branco,  achando~se  n"cl!<-  no- 
vamente erecto,  o  lugar  de  .\.  Beohor&daQODCeiciO,  com 
283  pessoas. 

Óbidos 

Tento  c  sessenta  e  tantas  léguas  distante  da  cidade,  rio 
Ama/unas  arima,  em  a  mais  funda,  e  mai>  angustiada  pa- 

ii  d'eOe,flcana  margem  septentríonal  a  foríali 
villa  de  Óbidos,  com  oio  pessoas;  chamada  antigam 
Pauteis, 
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Odivellas 


vini--  ■  i  in!  i-  léguas  distante  da  cidade,  costa  abaixo, 

esta  situado  o  lugar  de  Odivellas,  com   300  ;  ;  cha- 

mada antigamente  S.  Caetano. 

Oeiras 

Quarenta  legoas  distante  da  cidade,  Oca  a  boca  do  rio 
Araiicú.  e  doas  legoas  por  eiie  acima,  na  margem  septeo- 

triooal,  B6  ai  ha  situada  a  villa  de  Oeiras,  com  1600  pessoas 
da  nação  Ccmbóca  \  chamada  antigameote  AraHeú, 

Olivença 

0  Hl"»  e  noventa  legoas  acima  da  barra  do  rio  Solimões, 

em  a  margem  austral  d'elle,  se  acua  Bituada  a  villa  de  Oli- 

i.  i  'iii  140  pessoas  das  nacSes  Toctnul,  Patsi,  Xv- 

maiul.  Júri,  Miraija,  e  Cambebd  ;  chamada  antigamente 

S.  Paulo. 

Ourém 

t.m  /nas  distante  da  cidade,  cm  a  margem  ori- 

eolal  dorioGuam-i,  se  acha  situada  a  villa  de  Ourém,  com 

400  pessoas  brancas,  e  de  índios  das  nações (Chamada 

antigamente  Casa  Forte. 

Outeiro 

Ontoe  quarenta  léguas  \»  li  costa  si-pienirional  do  rio 
in,   se  aetia  a  boca  do  rio    Urubucoára ;  e 
oito  léguas  superior  a  estafem  l    margem    Occidental    do 
mesiii    pio,  está  situado  o  togar  do  Outeiro,  com  280  pes- 
soas; chamada  antigamente  Urubucodra. 


Pêna-Cova 

Meia  légua  distante  da  cidade,  rio  «luajai  á  abaixo,  em  a 
costa  oriental,  se  acha  situado  o  lugar  de  Pèna-cova,  com 
100 e  tantas  pessoas  upanbadiças ;  chamada  antigamente 
Aldèa-de-Una. 

Pinhel 

Cento  e  vinte  léguas  distante  da  cidade.rio  das  Amazonas 
acima,  em  a  costa  oriental  dviie,  desagua  o  rio  Tapajós ; 
c  subindo  finte  e  seis  [éguas  por  este  rio,  se  encontra  na 
margem  Occidental  a  villa  de  Pinhel,  com  300  pessoas;  cha- 
mada antigamente  Aldiadc  S.  José. 

Periá 

Setenta  léguas  pela  costa  oriental  do  riu  Cuajará  abaixo 
se  encontra  a  boca  do  rio  Poria,  ena  margem  oriental 
d*elle,  em  distancia  de  dez  léguas,  se  acha  situado  o  refe- 
rido lugar  com  80  pessoas. 

Pombal 

Cem  léguas  distante  da  cidade,  rio  das  Amazonas  acima, 
em  a  margem  oriental,  se  acha  a  boca  do  rio  Xingu ;  c  su- 
bindo vinte  léguas  por  este  rio,  está  na  mesma  margem 
oriental  a  villa  de  Pombal,  com  900  pessoas ;  chamada  an- 
tigamente Parauiri, 

Ponte  de  Pedra 

Oito  léguas  distante  da  cidade,  na  costa  oriental  da  ilha 
do  Marajó,  se  acha  situado  o  lugar  de  Ponte  de  Pedra,  com 
120  pessoas  das  nações  Tocano,c  Mieengayba;  chamai : 
tigamente  Mangabeiras. 


Portel 

ente  e  tentas  léguas  distante  da  cidade,  na  margem 

austral  do  rio  Aricurà,  se  acha  situada  a  villa  dei' 

SÔas  das  Dações  1'acajaz,  Saconhapix,  Uana- 
puff,  e  Yoeujuz  ;  chamada  antigamente  Uraruarà. 

Porto  de  Móz  . 

Cem  léguas  distante  da  cidade,  na  margem  oriental  do 
rio  Amazonas,  se  acha  a  entrada  do  rio  Xinga,  e  subindo 
por  este  rio  acima,  a  distancia  de  dez  léguas,  se  encontra 
na  mesma  margem  orientei  avUiadoFortodellòx,  com 
í>oo  {k.-ssòas;  chamada  antigamente  Matará. 

Porto  Grande 

irenta  e  quatro  léguas  distante  da  ddade,ema  margem 
untai  do  rio  Guamá,  se  acha  situado  o  lugar  do  POfiO 
Mie,  cm  '■>(>  pessoas. 

Porto  Salvo 
j 
Noventa  li  g  lasdlstenle  da  cidade,  costa  abaixo,  se  acha 
o  furo  chamado  Mamay&cú  ;  «•  na  margem   septenlriona] 

d'eUe,esti  situado  o  lugar  de  Porto  Salvo.oom  2(M)  prs.sóa.-.. 

Poyáres 

Si  lenta  léguas  Rio  Negro  acima,  se  acha  na  margem 
I,  situado  o  lugar  de  Poyàrcs,  com  'iOO  pessoas  das 
nações  Mando,  Bati,  <  Paste. 

Refcordéllo 

tfovente  léguas  distante  da  cidade,  no  meio  da  boca  sep- 
ional  do  rio  das  Amazonas,  ili  baixo  da  linha  etpiino- 
tomo  xxxvi,  i>.  i  37 
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ciai,  se  achaailha  i',.,vi;lii,t;  c  n.i  margem  oriental  (Testa, 
i  1 1  situado  o  lugar  de  RebordtMIo,  com  100  pessoas. 

SanfAnna 

Cento  e  noventa  léguas  11  io  Negro  acima,  se  acha  na 
margem  austral,  situado  o  lugar  de  Santa  Anna,  com  50 
peaste*. 

SanfAnna  do  Abaite 

Der.  léguas  distante  da  cnl.nl.-.   pelo  rumo  de  L.  Y... 
arha  o  rio  Aliaité,  nu  ijue  existe  ;i  íir^tiezía  de  Santa  Anna, 

com  700  pessoas  brancas,  com  os  seus  respectivos  esci 

SanfAnna  dos  Breves 

Quarenta  léguas  ili-iante  da  cidade,  pelo  rumo  de  N.  O. 
K.,  liça  o  pio  Pari-aú,  na  margem  orieolal  dVllc,  fteao 
lugar  de  Santa  Anna  dos  Breves,  com  90  pessoas   brancas, 

•  ■  im-sli-.as  adregarias. 

SanfAnna  do  rio  Bujarú 

Doze  léguas  distante  da  cidade,  pelo  rio  Guajará  acima 
fica  na  margem  oriental  a  boca  do  rio  Bujarú  ;  e  dentro 
d'estc  a  freguezia  de  S;mi,i  Vima,  com  soo  pessoas  brai 
eseus  competentes  escravos. 

SanfAnna  do  Cajary 

Setenta  c  tantas  léguas  distante  da  cidade,  em  a  costa 

septeutrumal  du  Vmazonas;  desagua  n  rio  Cajaiy  :  sete  )•'- 
gnas  e  meia  acima  da  sua  foz,  também  na  margem  sep- 
lentrional,  está  situado  o  lugar  de  Santa  Anna  do  Cajary, 
com  160   pessoas. 
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SanfAnna  do  Igarapé  Mirim 

listanteda  cidade,  se  acha  na  margem 

mlaldorio  MOjÚ,  a  boca  do  estreito  furo  chamado 

p  •  Mn  1 11 1  ;  e  Oma  légua  por  ■  1 1. ■  ai  ima.  e   na  margem 

septentrional,  esta  situada  a  íreguezia  de  Santa  Anna,  a  que 

iNTicnceuriKK)  peadas  brancas,  com  es  ssos  respectivos 

escravos, 

SanfAnna  do  rio  Capim 

Vinte  e  tantas  léguas  distante  da  cidade,  rm  a  margem 

la)  dO  ditO    riu.   -i'  a.  lia     ;i     |'|Vglle/.ia     «!(,-  >.'l  1 1 1 '  A  IH  1. 1 ,   .i 

m  1000  pessoas. 
Santo  António  do  Castanheiro 
t.niin         iQia  e  seis  legnas  Ria  Negra  acima,  se  acha 

na  margem  austral,  situado  o  lugar  < I » -  Santo    Vnluniu  do 
'  istanheiro,  COm   KM»  pe-s..:,.    ihi-  iwnVs  Mipuri,  Iíarée 

Santo  António  do  Marapy  ou  Imari 

Tresenlase  lautas    léguas  distante  da  i  idade,  ema  m.ir- 
ptenlrional  do  rio  Iupurã,  está  situado  o  lugar  de 
SautoAntonio.com  tOO  pessoas  das  nações  Mariaranè  t  lurí. 

S.  Bento  do  rio  Capim 

nii  legnas  distante  da  cidade,  na  margem  oriental 

.1  l  rio  Capim,  se  acha  a  povoarão, ou  íreguezia  de  S.  IJcnto, 

nas. 

S.  Bernardo  do  Camanão 

Cenl i tenta   léguas,    RÍO  Negro  acima,   se  >-nit>iit t:ti ã 
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na  margem  srpientricmal  olugar  de  B.  Bernardo  doCa- 

manão,  com  110  pessoas  da  nação  Bari. 

S.   Bernardo  da  Pederneira 

Oitenta  léguas  distante  da  cidade. em  a  margem  oreidenlal 
do  rio  Tocantins,  se  acha  o  higar  de  B.  Bernardo  da  lv- 

denicira.rr.in  ."iu  pessoas  dO índios  aggrftfadns. 

S.  Domingos  do  Guajará 

hezeseis  léguas  distante  da  i-i<l:i'lc,  em  0  confluo  dos  . 

Guamá  c  Capim,  aonde  se  termine  o  rio  Guajará,  i  slá  si- 
tuada a  fregiiczia  de  S.  Domim-os,  a  que  pertencem  liOO 
pessoas  brancas  com  os  seus  respectivos  e>cra\ns. 

S.  Filippe 

Cento  c  noventa  léguas  Hio  Negro  acima,  se  acha  situado 
em  a  margem  austral  do  dito  riO,a povoação  de  S.  PUippe, 

com  200  pessoas. 

S.  Francisco  Xavier  do  Turiassú 

Cento  e  tantas  léguas  distante  da  riilade.no  rio  Turias>ú, 
qne  erve  de   raia  entre  as  duas  capitanias  do  Pari    c.  Ma- 

ranhSo.se  acha  situado  o  togar  de  s.  Francisco  Xavier. 

com  100  pessoas. 

S.  Gabriel 

Cento  c  oitenta  o  cinco  léguas  Rio  Negro  acima,  se  ai  b  i 
a  Cachoeira  grande,  e  confrontante  a  esla.  em  a  margem 
scptenlrional  do  mesmo  rio,  se  acha  situada  a  fortaleza,  e 
povoação  de  S.  Gabriel,  a  ipie  pertence  cento  o  tantas  pes- 
soas da  nação  Bari. 
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S.  Miguel  do  Iparaná 
Osni  i  e  d  ifenl '  b  cmco  léguas  Rio  Negro  acima,  se  acha 

a  barra  dO  riO  [SSloa,  e  na  fóz  nriímtal  d'eslf,  estíi  situada 
a  povoa(  Eo  de  s.  Miguel,oam  200  pessoas  da  nação  Bamba' 

S.  Miguel  da  Cachoeira 

Vuii.  e  íi  o  lega  i-  distante  da  cidade,  pelo  rio  f.uaraá 
acima,  se  acha  a  primeira  cachoeira  d'esle  riu,  e   na   sua 

margem  oriental,  a  freguesia  de  S.  Miguel,  a  que  perten- 
cem 080  pessoas  brancas  «mo      I    respectivos  escravos. 

S.  João  Baptista  do  Mabé 

inoculas  léguas  pelo  Hm  Regro  acima,  so  acha  dj  mar 
■:•  ih   i :  !>  mi  mi   I  a  povoação  de  S.  João  Baptista,  com  10 
da  nação  Bamba. 

S.  João  Nepomuceno 

Cento  c  setenta  e  nove  léguas  Rio  Negro  acima,  se  acha 
na  margem  austral  a  povoação  de  S.  JoSO  Nepõffiaceno, 
com  100  pessoas  da  nação  Bar. 

S.  Joaquim  do  Coanó 

Cento  e  oitenta  esele  léguas.   Rio  Negro  acima,  so  cn- 

ii  na  margem  austral  a  lana  do  rto  Uaupez,  e  na  fòz 

d'este  na  parte  oriental,  se  acha  a  povoação  deS.  Joaquim 

•I"  i/Kiii'',  rum  200 pessoas  da<  naç  íi-s  l/vipe*  t  Cotuand' 

S.  José  de  Mirabiténas 

Dozenlas  .■■  il  /.oito  léguas  Rio  Negro  acima,  se  acha  na 
•ih  austral  a  fortaleza,  o  piiviiação  ultima  da  capitania 
C  EsUdo.denominada  S.  Jusi:  de  Maialutcnas,  com  120  |>es 
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soas  das  nações  Irunii,  tãlaraptíema  \  chamada  folgar' 

mente  Marabit 

S.  Josó  do  rio  Uacará 

Iiii/-.'    Ii-guas  distante  da   ridade,  pelo  ililo  rio  acima , 

so  encontra  na  margem  occidealal,  a  Iregoezia  da  S.Jos6, 

a  «jiit-  pertencem  |i)(io  pessoa-  lirani 

tivos  escravos. 

S.  José 

Gmcoenla  6  tantas  léguas  Bio  Negra  acima,  desagua  na 

margem  septentrional  o  RioBraocotacbando-se  nVIlr  I 
mente  erecto  o  lagar  de  B.  íosô,  com  ou  pes: ■■ 

S.  Pedro 

Cento  e  sessenta  i  [nas,  Rio  Negro  acima,  se 

na  margem  seplentríonal.a  povoação  de  S,  ivdro,  com  100 

úas. 

S.  Marcellino 

Cincoenla  e  tantas  léguas,  Rio  Negro  acima,  desagua  na 
margem  septentrional  o  Btio  Branco,  aebando-se  a'elle  no- 
vamente chi  to  o  lugar  •!«*  s.  Narceilino,  com  480  pese 

Santa  Izabel 

Qncoentac  tantas  léguas  Kio  Negro  acima  desagua  na 
margem  septentrional  d  Rio  Branco;  aebando-se  n'eUe  no- 

v.niii  nii  erecto  o  lugar  de  Santa  izabel,  com  S93  pessoas. 

Santa  Maria 

Cincoenta  e  (anus  legnas  Rio  Negro  acima.  •!•  •-  iímu  n  i 
margem  septanlriona]  o  itio  Branco,  aebande-se  n'elle 

novamente  erecln  o  lugar  de  S  ints  Maria,  COTO.  \  17  pessoas. 
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S.  Filippe 

Cincoenta  c  tantas  léguas  Rio  Negro  acima,  de& 
m.irgem  septenlrional  o  Bio  Brinco,  scliauiln-si;  1 1 ''•  1 1.-  nu- 
vãmente  erecto  o  lugar  de  S.  Filippe,  com  219  pessoas. 

S.  Martinho 

Cim-oi'iíl.1  e  lanlasloguaj  «lu  Rio  Ne  ima,  desagua 

na  margem  septentriim.il  o  Unt    Bramo,   achando-se  n'ellc 

n  • .:  ■  i  iv  (mu  lugar  de  S.  Martinho,  COS)   KJ  pessoas. 

Salvaterra 

Doze  léguas  distante  da  cidade,  em  a  costa  austral  da 
ilha  do  Marajó,  se  acha  a  barra  do  rio  Baracauii(  vulgo, 

Igarapé  lirande)  ;  nafóz  d'este,  rm  ;i  parte  occidenlal.  estl 

a  \ iit  i  de  Salvaterra,  com  300  pessoas  da  naçSo  Armm. 

Santarém 

Cento  c  sessenta  léguas  distante  da  cidade,  na  margem 

D  rio  ilas  Amazonas,  liça  a    barra  cio  rio  Tapajós  j 

■  d'este,  lambem  da  parte  austral,  estia  fortaleza  e 

rHIa  de  Santarém,  com  1500  pisoas  íu-ancas,  e  índios  das 

(i  hamada  antigamente  Tapajós. 

Santarém  Novo 

ii  mia  léguas  distante  da  cidade,  e  novo  pelo  rio  Mara* 
cana  acima,  Uca   o  lugar  de  Santarém  Novo,  com    150 

Serpa 

Duien  i  '    trinta  e  oito  léguas  distante  da  cidade,  rio 
das  Amazonas  acima,  fica  na  margem  occideutal,  próxima 
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i  bocado  rio  Madeira,  a  villa  de  Serpa,  com  500  pessoas 
das  WiQK-sUrúriz,  Abacaxis  ctoulras  ;  antigamente  ald BO 

Abacaxis. 

Silves 

Duzentas  c  vinte  e  oiio  léguas  distante  da  cidade,  em  a 
margem  11rci1ir11i.1i  (io  rio  da»  Amaaonas,  flea  o  primeira 
furo,  que  desagua  no  lago  Saracif  ;  c  navegando -se  nove 
lagoas  por  aqoellefuro  acima,  se  chegaria  uma  peoin- 
sula.em  que  está  situada  a  villa  de  Silws,  mm  uniu 
das  nações  Anibd,  Aruaqui,  e  mitras 0,0080  téflí  mistu- 
rado ;  chamada  antigamente  Saraal. 

Soure 

Doze  léguas  distante  da  cidade,  nua  costa  austral  da 
ilha  do  Marajó,  fica  a  barra  do  rio  Paracaoari,  vulgo  iga- 
rapé tirando  j ;  subindo  meia  légua  por  ellc  acima,  se  en- 
contra na  margem  oriental  a  villa  de  Soure,  com  400  pes- 
soas das  nacGea  IruSm,  e... . 

Souzél 

Cem  léguas  distante  da  cidade,  rio  d 88  Una/.on.i:--  acima, 
fica  na  margem  occidental  a  boca  do  rio  Xingu  :  e  BObindO 
por  este  a  distanciado  dezesele  le  encontra  além  de 

uma  larga  bailia,  a  villa  de  Sou/d,  com  UOO  pessoa»;  CBOr 
mada  .Inçarei. 

Tabatinga 

Quatrocentas  e  noventa  e  tantas  legoas  distante  da  cidade 

pelo  rio  Solimões   acima,    si.'  encontra  na    margem  occi- 
dental, quasi  fronteiro  á  barra  do  rio  Javary,  o  presi-: 

s.  Francisco  Satriorde  TahaUnga,  com  poucas  pessoas  da 

nação  Tocúna,  alem  da  guarnição. 
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Tentúgal 

Quarenta  e  cinco  léguas  dislanle  da  cidade,  em  a  mar- 
gem oriental  do  rio  Caylé,  so  acha  situado  o  lugar  de  Ten- 
túgal, com  21  pessoas  aggregadas  e  mis  li', ms. 

Thomar 

Cento  e  quatorze  léguas,  Rio  Negro  acima,  se  acha 
situada  na  margem  austral  a  villa  de  Thomar,  com  500 
pessoas  das  nações  Mando,  Bari,  Uayuand,  e  Passe. 

Veiros 

Cem  léguas  distante  da  cidade,  rio  das  Amazonas  acima, 
íaz  barra  o  rio  Xingu  ;  e  doze  superior  a  esta,  na  margem 
oriental  do  dito  Xingu,  fica  a  villa  de  Veiros,  com  800  pes- 
soas; chamada  Ilacurussd 

Villa  de  Conde 

Oito  léguas  distante  da  cidade,  pelo  rumo  de  N.  0.  E.  em 
a  conlracosta  da  ilha  do  .Marajó,  liça  a  villa  de  Conde,  com 
300  pessoas. 

Villa  Franca 

Cento  e  sessenta  léguas  distante  da  cidade,  em  a  mar- 
gem austral  do  rio  das  Amazonas,  ilcsagua  o  rio  Tapajós ; 
e  doze  léguas  por  ello  acima,  alem  de  uma  larga  balda, 
SM  na  margem  ncrulental  Villa  Franca.com  1000  pessoas; 
antigamente  Aldia  do  Cumaru. 

Villa  Nova  de  El-Rei 

Vinte  léguas  distante  da  cidade,  agua 'abaixo,   fica  a 
barra  do  rio  Curussá.e  dentro  dVIlc,  Villa  Nova"de  El-Rei, 
com  500  psssoas ;  chamada  antigamente  Curussd. 
tomo  xxi n,  p.  i  «38 
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Vigia 

Quatorze  léguas  distante  da  cidade,  rio  Guajarà  abaixo, 
fica  a  L.  E.  de  umas  pequenas  ilhas  a  rflla  daVigia.com 
1900  pessoas  brancas,  com  os  seus  respectivos  escravos ; 
charaadajpelos  indios  Uriutd. 

Villar 

Oito  léguas  distante  da  cidade,  na  costa  .oriental  da  ilha 
do  Marajó,  se  acha  situada  a  povoação  de  Villar,  com  100 
pessoas ;  antigamente  aldeã  dos  Goyandzes. 

Villarinho  do  Monte 

Cem  léguas  distante  da  cidade,  rio  das  Amazonas  acima, 
fica  a  fóz  do  rio  Xingu,  e  na  sua  margem  oriental  o  lugar 
do  Villarinlio  do  Monte,  com  100  pessoas ;  chamada  antiga- 
mente aldéa  de  Cavidna. 

Villa  Viçosa  do  Cametá 

Quarenta  léguas  distante  da  cidade,  na  margem  I 
dental  do  rio  Tocantins.  flC8  situada  Villa  Viçosa  do  Game  tá, 
com  5000  | ir-, u-.  brincas,  eossous  respectivos  escravos. 

Villa  Vistosa  da  Madre  de  Deus 

Oitonta  léguas  distante  ila  cidade,  na  margem  septen- 
trional  do  rio  das  Amazonas.desagua  o  rio  Anavirá-pucú  ;  e 
sete  léguas  por  este  acima,  se  acha  lambem  na  margem 
septentrional  situada  a  Villa  Vistosa  da  Madre  de  Deus. 
com  100  pessoas  brancas,  cora  os  seus  respectivos  escravos, 

Vizeu 
Sessenta  léguas  distante  da  cidade,  pelo  rumo  de  N.  i:  , 
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l  bam  do  rio  Gorupi;  c  quatro  léguas  por  alie  anm.-i, 
em  a  margem  Occidental,  esta  o  lugar  deVizeu.com  80 


RIOS 


Abaité 

Dez  léguas  distante  da  cidade,  em  a  margem  oriental, 
ou  íòz  do  rio  Tocantins,  liça  a  boca  do  povoado  r  aliuu- 
danlc  canal,  ou  funi,  conhecido  pelo  nome  de  Abaité,  em 
(DO  88  acha  a  (reguem  de  Saut'Anna. 

Abuará 

Cento  e  cincoenta  léguas  Rio  Negru  anuía,  em  a  sua  mar- 
am  septeotrional,  faz  barra  o  rio  Abuard. 

Acotipirôra 

Sessenta  léguas  distante  da  cidade,  e  uma  e  meia  antes 
de  chegar  &  villa  de  Portel,  desagua  na  margem  austral  o 
rio  ácotipiréra. 

Aki-Ki 

Canto  e  qualorze  léguas  distante  da  cidade,  na  margem 
occidvhiii  do  rio  xingú,  desagua  o  sinuoso  canal  do  Aki- 
ki,  i|iic  tem  dez  léguas  de  comprido,  occorrendoa  ellc  pela 
margem  austral  o  pequeno  no  laráòcú.c  o  furo  Gujrá. 

Rio  das  Amazonas 

Do  Grão-Pará,  Orelhana,  e  Maranhão,  que  por  lodos  y$ie 

lilulos  é  no  mundo  conhecido ;  corre  este  rio  sinuosa- 

tepor  baixo  da  Unha  equinocial ;  tendo  a  sua  fonte, 
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ou  cabeceira  na  latitude  de  20°  ao  sul  (1'ella,  na  lagoa 
Lauricóclia,  junto  á  cidade  de  GuanQco  no  reino  do  Peru ; 
não  se  apartando  a  soa  direcção  de  5*  de  latitude  austral : 
termina  a  su.i  barra,  ou  foz  pela  margem  srptenlrional ;  o 
Cabo  do  Norle.quc  fica  n'estc  pólo  em  a  latitude  de  2*,  e  lon- 
gitude de  327*  o  20° ;  e  pela  margem  austral  a  ponta  do 
Oatapú.quc  fica  26  a  este  mesmo  pólo,  e  26  léguas  distante 
da  capital :  mil  e  oitocentas  léguas  dizem  os  autores  cos- 
mographos  de  melhor  nota,  ter  de  extensão,  sendo  d'ellas 
\9%  l/S  pertencentes  aos  domínios  de  Portugal,  d*esde  a 
ditafòz,  ate  o  presidio  Se  8.  Francisco  Xailerde  Tatatl 
cm  que  se  acha  de  guarnição  um  oflicial  subalterno,  e  2fc 
soldados  destacados  de  Barcellos,  capital  do  Kio  Negro. 

Mais  de  duzentas  nações  genhas,  se  lhe  tem  descoberto, 
Bit  ao  presente, sendo  algumas  a n ( 1 1 ropõphagBS^e  BOJH  maior 
braveza  8  incommodo  a  dos  Muras,  que  \ivem  do  corso; 
e  a  dos  Mondrucús,  que  permiti  indo  quartel  ás  mulheres  e 
crianças,  que  aprisionam,  jamais  o  concedem  aos  homens, 
aquém  cortam,  c  curtem  as  rabecas,  paia  decorarem  as 
suas  habitações  e  Irophéos ;  sendo  tal  a  iníilicidadc  dos 
domioios  portuguezes,  que  já  hoje  tem  entranhados  estos 
deshumanos  ate  muito  perto  da  cidade  do  Pará ;  aonde  so 
ouvem   repetidas  vezes  os  effeitos  das  suas  hostilidades 

As  divisas  que  Iodas  as  ditas  nações  incultas  lèm  pensado 
para  se  difierençarem  e  horrorisarem,  são  tantas,  como  o 
seu  grande  numero ;  porque  uns  rasgam  as  orelhas ;  outros 
furam  os  beiços;  outros  09  narizes;  outros  se  queimam,  e 
cicalrisam  com  vários  cáusticos  e  espinhos ;  fazendo  extra- 
vagantes e  lamentavas  debuxos ;  outros  comprimem  as 
cabeças  na  tenra  idade,  para  depois  ter  a  particular  sa- 
tisfação de  lhes  ficarem  chatas  ele.  acompanhando  todas 
eslas  barbaridades  em  occasião  das  suas  batalhas,  ou  fes- 
tejos com  os  adornos  mais  horríveis,  que  a  humanidade,  c 
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o  aceio  poderia  consentir ;  porque  além  de  muitos  outros, 
chegam  algumas  (Tostas  nações  a  se  untarem  com  sangue,  e 

íu  humano,  que  Dam  aquellas  funecões  guardam  com 
todo  o  cuidado  e  desvi-l  o;  concorrendo  até  a  natureza  para 
a  singularidade  das  suas  raras  figuras,  como  autorisao 
padre  Vieira,  na  descripção,  que  Caz  d'esle  grande  rio,  a  0. 
90(lo  liv.  1':  lendo  nós  hoji' lambem  a  noticia  dos  Caua- 
ndz,  que  i  rem  mais  de  c.ini-.o  palmos  de  alto,  e 

rein  janto  às  cabeceiras  do  rio  Yuruà,  que  desagua  na 
margem  austral  do  Soltmoee,  00  Ani:i/onas,  era  a  latitude 
meridional  de  2*,  c  3\  c  longitude  de  313"  e  i!- 
mais  do  admirara  nação,  que  no  mesmo  rio  habita, 00- 
Bbecida  pelo  nome  de  Ugina,  ou  Coatd-ta  peeya,  que  vem 
a  dizer ;  nação  de  certos  macacos  grandes  chamados  Coataz: 
segura-se  de  lerem  caudas  lodosos  d'csla  nação ;  phenóraeno 

'ido  de  hasiTi-m  indias  propagado   comos  ditos  ani- 
maes:  a  qualidade,  e  tigura  delles,   poderá  o  curioso  ver 
na  Historia  Natural  de  Mr.  de  Buffon,  tom.  3.  fl.  22  da  4" 
ediç.  para  que  eu  appéllo  toda  a  quOStSo  ;  havendo  sò  na 
Pirá,  para  autorisar  esta  vulgar  QOtlciaj  nina 
mal  atestação  do  padre  ir.   José  do  Santa  Thcreza,  reli- 
gioso carmelita,  e  vigário  do  lugar  de  Nogueira,  §  50,  que 
testifica  em  verb.  sar.t:rd.  ter  vindo    alli  em  15  de  Oulubro 
1768  um  dos  referidos  indios,  a  quem  elle  mandara 
despir  para  tirar  do  rio  umas  tartarugas,  c  que  eólio  Ibe 
vira  'sem  alguma  duvida),  uma  cauda  da  grossura  de  um 
do  comprimento  de  .'meio  palmo ;  asseve- 
rando o  dito  indio,  que  lodos  os  da  sua  nação  assim  eram  i 
são  tantas  as  mais  rarid  i  les,  que  eu  notei  era  este  porten- 
toso rio,  i|u  •  teria  preciso  para  as  espociflcar,  (interromper 
muito  a  lacónica  ordem  d'esUl  descrioçSo ;  pelo    que  po- 
derão os  curiosos,  reeQrreraos  aalores  aonde    com  pou- 
ca diflerença  encontrarão  muitas  das  admirações,  que  hoje 
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observam  lodos  os  que  navegara  cm  esle  mar  d*agua 
doce. 

Amuana 

Dezoito  léguas  distante  da  cidade,  em  a  costa  austral  da 
illi.i  rio  Marajó,  desagua  o  rio  Amuaná. 

Anajáz 

Sessenta  e  tantas  k-gu.K  .li>iii  lade,  cm  a  costa 

austral  da  ilha  do  Marajó,  desemboca  o  rio  Anajaz,  que  no 
seu  interior  ó  composto  de  uma  infinidade  de  pequenos 
riachos,  todos  soccorridos  do  grande  tronco  d"e>U;  rio,  o 
das  largas  campinas  e  alagadiços  da  dita  ilha  do  Marajó. 

Anavira-pucú 

Na  margem  septentrional  du  rio  das  Amazonas,  oitenta 
léguas  distante  da  cidade,  faz  barra  o  rio  Anavirá-pucú ; 
este  é  bastante  comprido,  e  tem  muitas  cachoeiras  -.  ha 
nVlle  o  notável  phenomeno  da  jiororõca ;  c  sete  léguas 
acima  de  soa  entrada,  s.:  arha  oa  margem  Occidental  si- 
tuada a  Yilla  Vistosa. 

AniM 

Desagua  na  margem  occidental  do  rio  das  Amazonas,  em 
o  lago  Saraca,  que  liça  duzentas  léguas  distante  <l 

Araguaya 

Trezentas  e  tantas  léguas  distante  da  cidade,  rio  To- 
cantins acima,  conflue  na  margem  occidental  o  rio  Ara- 
guaya. 

Arapucú 
Vulgo  rio  da  Pedreira:  oitenta  e  seis  léguas  distante  da 
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cidade,  na  costa  scptcntrion.il  do  Amazonas,  uma  maré 
abaixo  do  Macapá,  desagua  o  rio  Arapucií.  Nas  margens  e 
cabeceiras  d'este  rio,  se  acham  algumas  fazendas  de  gado, 
pertencentes  aos  moradores  da  dita  praça. 

Araticú 

Trinta  o  sete  léguas  distante  da  cidade,  na  margem  Occi- 
dental da  baliia  dos  Bocas,  desagua  o  rio  Araticú,  aonde  se 
acha  situada  a  villa  de  Oeiras. 

Arary 

Doze  léguas  distante  da  cidade,  cm  a  costa  oriental  da 
lo  Marajó,  desagua  o  rio  Arary  ;  este  rio  tem  vinte  o 
duas  fazendas  de  gado  vaccum,scis  engenhos  d"agua-ardente, 
e  dois  cortumes  de  sola. 

*  y 

Afáuary 

Noventa  e  tantas  léguas  distante  da  cidade,  na  costa  sep- 
tentrional  do  rio  das  Amazonas,  e  próximo  á  sua  fóz  de- 
sagua o  rio  AxJjuary,  um  dos  mais  celebres  d'csla  colónia, 
tanto  pela  sua  ponderável  situarão,  como  por  haver  n'clloa 
maior  pororôca  de  todas  as  que  se  conhecem  n'esle 
Estado. 

Aravató 

Duzentas  e  quarenta  c  cinco  léguas  distante  da  cidade, 
faz  barra  na  margem  septentriona]  do  Amazonas,  o  sexto 
furo  do  lago  Saracá,  conhecido  pelo  nome  do  rio  Aravató, 
muito  contemplado  dos  que  passam  da  capitania  do  I'arâ, 
k  do  RIoNegr 

Arinóz 

Ra  margem  oriental  do  rio  Tapajós,  e  quasi  duzentas  le- 
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(antas   léguas,    superior  é  sua  entrada,   desagua  o  rio 
Capurf. 

Caraparú 

Na  margem  oriental  do  rio  Guayará,  cinco  léguas  dis- 
tante da  cidade,    fica  a  boca  do  rio  Carap.i  rii. 

Carapapuri 

DeSIgUà  na  costa  srptentrioiíal  do  rio  'las  Amazonas, 
pouco  superior  á  sua  íóz,  e  cento  e  tantas  léguas  distante 
da  i  idade. 

Cararáucú 

E'  um  canal,  ou  furo,  que  desagua  por  duas  d  inerentes 
bocas  na  margem  septeiiiiiiin.il  dd  imazooas,  ficando a  pri- 
meira duzentas  e  quinze  léguas  dislanto  da  cidade,  e  a 
segunda  seis  léguas  superior. 

Catuá 

Oitenta  e  tantas  léguas  rio  Solimões  acima,  faz  barra 
na  sua  margem  meridional  o  rio  Catuá. 

Cavaburi 

Cento  c  oitenta  léguas  Rio  Negro  acima,  desagua  na  sua 
margem  austral  o  rio  Cavalmri. 

Cavauari 

Na  margem  austral  do  Rio  Negro,  quatro  lagoas  superior 

ao  lugar  de  Carvoeiro,  desagua  o  rio  Cavauari. 

Cavidiá 

Cento  e  noventa  e  tantas  léguas  Rio  Negro  acima,  faz  barra 
em  a  margem  austral  o  rio  Cavidiá. 
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Chiuará 

Em  «i  margem  austral  fio  Rio  Negro,  pouco  superior  ao 
lugar  de  Santo  António  do  Castanheiro,  desagua  o  rio  Chi- 
uará. 

Coary 

Sessenta  e  tantas  léguas  Rio  Negro  acima,  Jica  na  sua 
margem  austral)  a  primeira  •■  principal  lioca  do  rio  Coary, 
latitude  meridional  de  V  .  ,  iliii.oranilo  pouco  acima  outra 
pequena  e  estreita  boca  do  mesmo  rio ;  quatro  léguas  supe- 
rior à  sua  entrada,  está  situado  o  lugar  de  Alvellos. 

Coyarí 

Cento  e  noventa  c  tantas  léguas  Rio  Negro  acima,  confluo 
pela  parte  septeotrional  o  rioCoyari. 

Cupijó 

Na  margem  occidenlal  da  bani  i  doi  BõcaSi  trinta  t  lautas 
léguas  distante  da  cidade,  desagua  o  rio  Cupijó. 

Curiail 

Na  costa   septenlrional  do  Amazonas,  c  pouco   inferior  à 
i  (tu  Macapá,  desagua  o  rio  Coriaã;nafl  margens  do 
qual  tem  bastantes  plantações  os  moradores  ila  mesma  pi 

Curicúriaú 

Cento  e  setenta  o  tantas  lagoas  Rio  .Negro  acima,  faz  barra 
na  margem  austral  a  rio  Curicúriaú. 

Curúà 
Na  margem  austral  dorio  >l.is  Amazonas,  distante  da  cida- 
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de,  cento  c  sessenta  eduas  léguas,  íaz  barra   o  rio  Curuá. 
que  desce  na  direcção  geral  de  s.  o.  i:.  ao  N.  E. 

Guruá-panema 

Na  costa  septentrional  do  rio  das  Amazonas,  duas  léguas 
antes  de  chegar  á  villa  de  Óbidos,  Oca  a  boca  do  rio  Curuã- 
paneuia. 

Curussá 

Yintc  o  duas  léguas  distante  da  cidade,  correndo  i 
abaixo,  se  acha  a  boca  do  rio  Curussá,  cm  que  está  situaria 
Villa  Nova  d"  EI-Rei. 

Daraa 

Na  margem  sdpten(riODaIdoBioNeigro,€«oloenoteiei 

superior  á  sua  fôz  desagua  o  rio  Dana, 

Dimitó 

Duzentas  léguas  Rio  Negra  acima,  desagua  na  sua  mar- 
gem septeiitriuu.il,  o  riu  himité 

Guayará 

K'  o  rio  que  corre  contíguo  a  cidade. 

Guamá 

DSIMeb    léguas  distante  ria  cidade,  confluo  na  ( 

rafara  do  Goayari,  pelo  ramo  de  L.  B.  4\  de  s.  c,  o  rio 

Guamá :  >"<  •■!'■  rio  se  acham  atoadas  as  povoações  do  Porto 
Grande,  viiia  de  Ourem,  e  s.  Miguel  da  Cachoeira. 

Guiriri 

Na  margem  oecideofal  do  rio  Xinga,  que  Oca  cento  c  treze 
léguas  distante  da  cidade,  desagua  o  rioGuiriíi. 
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Gurupí 

Cineoenta  c  tantas  léguas  distante  da  cidade,  CMTttdO 
ihalxo,  ii ca  a  barrado  rio  Gurupi.    Km  a   margem 
oriental  d'este  rio  se  acha  o  lugar  de  Cerzedêllo. 

Guanapú 

f  um  canal,  ou  furo,  por  onde  >•  faz  caminho  para  o 
serlão,  e  se  communicam  vários  rios  de  engenhos  e  fazen- 
das, lendo  o  seu  principio  vinte  léguas  distante  da  cidade. 

GurupatUba 

Cento  e  tantas  léguas  distante  da  eldftâe,  na  costa  septen- 
trional  do  rio  das  Am.i/.iinas,  desagua  o  rio  Gurupatúba  : 
No  cume  de  um  monto,  que  liça  600  braças  distante  da 
margem  septentrional,  liça  a  villa  de  Monto  Alegre. 

Jacundá 

Cineoenta  e  tantas  léguas  distante  da  cidade,  em  a  cabe- 
1 1  ii  a  li  habia  dos  Bocas,  desagua  na  margem  Occidental  o 
rio  Jacundá. 

Jagarayó 

Trinta  c  tantas  léguas  distante  da  cidade.em  a  costa  OOd- 
dental  da  ilha  do  Marajó,  desagua  o  furo  de  Jagarayó. 

Jaguapiri,  ou  Yauapiri 

margem  septentrional  do  Rio  Negro,  cincoenta  o  úúm 
léguas  acima  da  sua  fóz,  desagua  o  rio  Yauapiri. 

Jambu 

Na  margem  septentrional  do  Rio  Negro,  cento  e  tantas  lé- 
guas superiora  sua  barra, desagua  o  rio  Jamlui. 


—  306  — 

Japixa 

BeR  ias  distante  da  cidade,  cm  a  costa  austral  da 

ilha  do  .Marajó,  desagua  o  rio  Japixá. 

Japóe,  ou   Yapóe 

Cento  e  sessenta  léguas  distante  da  cidade.n.i  costa  sei 
trional  da  DOif  Guiyeoa,   fora  já  da  liam,  ou  foz  do  Ama- 

gftoas,  desaguo  rio  Tapòi , 

Jary 

NacostaseplentrionaldoriodasAmazõ:  ala  léguas 

distun  ' «li  r idade  .  desagua  o  rio  Jary :  n'esle  rio  se 
situado  o  lugar  de  Fragoso. 

Jaú 

Quarenta  e  tantas  léguas  Rio  Negro  acima,  desagua  na 
margem  austral  o  rio  Jau. 

Javari 

Quatro  cenlas  c  noventa  léguas  distante  da  cidade,  em 
!ii  Bgein  austral  du  rio  Soliniõrs.  drsaiMia  o  rio  Javari. 

Jauary 

Cento  e  sessenta  e  tantas  leiruas  di-lantc  da  ridadi\  na  C05- 
ta  septentriooa]  do  Amazonas,  e  vinte e  oilo  léguas  superior 
ivillade  Almeirim,  desagua  o  rio  Jauary. 

Içá 

Na  margem  seplcntrional  do  rio  Solimões,  trezeula»  e 
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cincocnla  léguas  distante  il:i  cidade,  fica  a  barra  do  grande 
rio  Içá. 
H.  B-  os  castelhanos  lhes  chamara  Polo-Mayo. 

Içâna 

Duzentas  léguas  Rio  Negro  acima,  desagua  na  margem 
austral  o  rio  Içana. 

Iniengapi 

Na  margem  septeiitnmal  do  rio  Goayaii,  distante  da  ci- 
dade onze  léguas,  fica  a  boca  do  igarapé  Iniengapé,  que  por 
ter  muitos  lavradores,  nJ  neste  lugar  contemplado. 

Irijô 

Oitenta  c  tantas  léguas  distante  «la  cidadi\e  vinte  infi-rinr 
Macapá,  fica  na  costa  srptenlrional  doAmazónas.a  barra 
do  riu  Irijò. 

Iriuaná 

Na  margem  Occidental  do  rio  Pacajáz,  que  fica  sessenta  e 
tantas  léguas  distante  da  cidade,  desagua  o  rio  Iriuaná. 

Juruá,  ou  Yuruá 

Cento  o  tantas  léguas  rio  Solimóes  acima,  desagua  na 
margem  austral  o  rio  Juruá. 

Jutai,  ou  Yutai 

Trezentas  e  vinte  léguas  distante  da  cidade,  na  margem 
austral  do  Solimóes,  ema  latitude  de  2%  41°.  meridionaes ; 
fica  a  barra  do  rio  Jutai. 

Jupurá  ou   Yupurá 
.Noventa  léguas  superior  à  barra,  ou  entrada  do  rio  Soli- 
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Dtôes,  cm  a  sua  margem  seplenlrional,  demora  a  prtu 

ilo  rio  Yupurá,seguindo-sc  d'abi  para  cima,  mais  duas 
ivcií.ucns  enleadas,  ainda  que  alguns  emdamenle  asse- 
veram,   de  serem  cinco.  Os  castelhanos  lhe  chamam  Ca- 

quelá. 

Yurubaxi 

Cento  c  quarenta  léguas  Kio  Negro  acima,  desagua  na 
margeai  austral  o  rio  fnnibaxi. 

Madeira 

Fica  a  sua  barra  na  margem  austral  do  rio  das  Amazonas, 
cm  a  latitude  de  3*.  e  24*.  ao  mesmo  pólo,  250  léguas 
distante  da  capital,  pelos  vadeáveis  e  versados  rios ;  e  corre 
na  direcção  geral  da  S.  0.  F.. 

Magoari,  ou  Mauari 

Trezentas  léguas  distante  da  cidade,  correndo  cosia  a- 
baixo,  liça  a  boca  do  rio  Mauari ;  treze  léguas  por  elle  acima 
se  acha  o  lugar  de  Bcmfiea. 

Mamia 

Sessenta  léguas  rio  Solimões  acima,  em  a  margem  austral, 
desagua  o  rio  Mamiá. 

Manacapuri 

Quatorzc  léguas  rio  Solimões  amua,  se  encontra  na  mar- 
gem seplenlrional,  a  boca  do  rio  Manacapuri. 

Mapuâ 

Cincocnla  e  lanlas  léguas  distante  da  cidade,  em  a  costa 
austral  da  ilha  do  Marajó,  desagua  o  rio  Mapué. 


—  301)  — 


Maracanâ 

Qoareotae  tantas  lagoas  distante  da  cidade,  correndo 
cosia  abaixo,  fica  ;i  bocado  rio  Maracaná:  nv.-i-  ri 
acha  erecta  a  \illa  de  Cintra. 

Maracapucú 

H  i  costa  septenlríonal  do  rio  das  Amazonas,  setenta  e 
tantas  léguas  distante   da   ridadc,  se  acha  a  toca  do  rio 
Hara  apueú,  aonde  cm  algum  teini>n  esteve  situado  o  togar 
vim  i  4no  t,chamado  boje  Caijari. 

Marajó -Uaçú 

Ra  ponla  da  costa  austral  da    ilha    do  Marajó,   que   faz 
[rente  4  cidade,  e  ficará  d'e)la  distante  oito  para  nove  léguas 
ora  a  boca  do  rio  Harajo-uaço. 

Mar  avia 

Cento  e  quarenta  e  taol  ia  léguas  Hio  Negro  acima,  d 
gua  na  margem  septentrional,  o  rio  Maraviá. 

Maria 

Kl  margem  austral  do  Rio  Regro,  cento  e  setenta  e  tan- 
tas léguas  por  eUe  acima,  Uca  a  barra  do  rio  Maria. 

Matapy 
itro  tegua*  superloi  &  praça  de  Macapá,  ema  eosta 

septentrional  do  ri<i  il.is  \u.o'.anas,flca  a  barra  do  rio  Matapy. 
As  margens  d'este  rio  junio  .1  -u.i  Ió/.m-  .n-ham  hastantecul- 
Hvadas  pelos  moradores  da  dita  praça  ;  e  junto  às   cabecei- 
ras algumas  fazendas  de  gado,  pertencente  aos  mBBDHH 
tomo  xxxvi,  p.  1  'iO 
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Miitnrf 

e  emcomft  e  trez  legnas  distante  dá  cid. 
a  costa  MpUntrionil  do  rio  ta  Amazonas,  se  en< 

boca,  oa  faro  do  rio  MaUrí  ;ficaodo  a  segunda  e 
entrada  cinco  léguas  distante. 


Mayuvixi 

Cento  e  sessenta  legnas  Rio  Negro  acima,  desagua  na 
■argem  austral  o  rio  Mayuvixi. 

Mauarapi 

Ka  margem  austral  do  rio  Tapará,  que  tem  a  sua  entrada, 
noventa  léguas  pelo  rio  Solimóes  acima,  desagua  o  Ho 
Mauarapi. 

Méyacari 

Cento  e  tantas  léguas  distante  da  cidade,  em  a  costa  scp- 
tenlrional  do  rio  das  Amazonas,  pouco  superior  á  sua  íóz, 
demora  a  narra  do  rio  Méyacari. 

Miuá 

>'a  margem  septentrional  do  Rio  Negro,  cento  e  setenta 
léguas  superior  ã  sua  entrada,  desagua  o  rio  Mini. 

Mojú 

l!ma  légua  distante  da  cidade,  agua  acima,  c  rumo  de 
O.  K.  4*.  de  S.  O.  E.  se  encontra  a  boca  do  rio  Mojú  :  este 
vio  é  todo  povoado  de  engenhOfl  O  titios,  até  á  distancia  de 
rintc  e  tantas  léguas,  aonde  lambem  6  incluída  a  (rega 
do  Espirito  Santo. 
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Rio  das  Mortes 

Ra  margem  oriental  do  rio  Araguaya,  desagua  o  Rio  d.xs 
Mortos.  Iiiilo  aqui  contemplado,  por  ser  de  BSpectaçfoO 
haver  um  rio  na  capitania  dasfieraes,  que  tenha  commu  id- 
eação com  esta. 

Mucayá 

Trinla  c  oito  léguas  distante  da  cidade,  em  a  cosia  ori- 
ental da  ilha  do  Marajó,  desagua  o  rio  Mucayá. 

Mutuacá 

Mnte  6  tontas,  léguas  distante  da    cidade,    pela  segunda 

margem  seplentrional  da  bahia  dos  Horas,  se  encontra  a 
lioca  do  rio  Mutuacá. 

Mutuacá  na  Costa 

Oitenta  léguas  distante  da  cidade,  na  costa  seplentrional 
do  rio  daa  Amazona-,  nore  léguas  superior  á  praça  de 
Macapá,    se  encontra  a  boca    .lo  rio    Mutuacá  ;  na    niar-rein 

seplentrional  d'eete  rio,  Irex  legoas  acima  da  sua  fúz,  está 

a  villa  de  Mazagao. 

Rio  Negro 

Desagua  na  margem  septeotrional  do  rio  las  Lmaxonas, 
em  a  latitude  austral  de  V.  e  '•»".,  distante  da  Idade,  *'í<j 

léguas,  e  corre  na  direcção  de  l .  K.  o  F,. 

Nnamundá 

Cento  e  noventa  c  seis  léguas  distante  da  cidade,  se  en- 
contrai .  na  margem  occiílenlal  ilo  rio  das  VnlazonaS,  9  J ui- 
meira  e  inferior  bocado  Nbamundá;  demorando  pmieo 
mais  acima  a  segunda  entrada  d'este  rio. 
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Parauaú 

Quarenta  léguas  distante  da  cidade,  parallelo  e  immediato 

la  austral  da  illi.i  do  Marajó,     demora  a    hora  do    rio 
1'arauaú. 

Piriá 

Setenta  6  lantàS  léguas  distante  d;i  cid  i  le,  costa  abaixo, 
:uao  rio  Pina  ;  dez  léguas  superiora  sua  entrada,  se 
ocb  na  margem  oriental  o  togarão  dito  nome. 

Puruanà 

Trinta  e  tantas  léguas  distante  da  cidade,  mia  margem 
:  alai  da  bania  dos  líói  :ua  o  rioPuruana. 

Pururé 


e  tantas  léguas  distante  da  cidade,  cm  a  costa 
1  da  ilha  do  Marajó,  se    encontra  a  boca  do   rio 


oré 


Purúz 


^oatorae  léguas  snperii n  á  nitrada  do  riu  ;.  se 

Kontra  na  margem  austral  a  barra  do  rio  Paria,  i||1('  Be* 
ititude  de  3*.e  50  aaslraes;  tendomaifi  Rira  desta  boca 
quatro  outras  diferentes,  que  desaguam,  costa  acima,  até 

;i  enseada  do  Camará,  que  Si  a  li  lota  e  duas  léguas  superior 
ã  entrada  do  Solimões. 

Quiyúni 

i  léguas  Rio  Negro  acima,  desagua  na    margem 
austral,  o  rioQui\um. 

Saracá 
Duzentas  e  vinte  e  tantas  léguas  distante  da  cidade,  ema 
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Toerô 

loreolae  Untas  léguas  distante  da  cidade,  em  a  costa 
*entrional  do  rio  das  Amazonas,  desagua  o  rio  Toe  ré  ; 
„_llrooacineo  lagoas  por  elle  acima  se  acha  na  margem 
oriental  avilla  Arrayolos :  também  na  margem  Occidental  de 
um  ramo  d'estc  rio,chamado  irámucú,  damora  na  distancia 
de  Irei  léguas  a  villa  de  Kspozende. 

Tapajoz 

Desagua  na  margem  austral   do  rio  das  Amazonas,  em  a 

ititude  de  2*  e  25'  a  este  pólo ;  fica  distante  da  cidade 

DBOtoe  setenta  léguas,  vencidas  pelas  sinuosidades  dos  rios, 

que  se  vadeara;  e  corre  na  direcção  geral  de  N.  S.  Nas  mar- 

d'esle  rio  se  acham  as  povoações  de  Santarém,  Alter 

do  Chão,  Villa  Boim,  Villa  Franca,  Aveiro,  e  Pinha. 

Topinambarànas 

Duzentas  e  tantas  léguas  disl  mte  da  cidade,  demora  em  a 

margem  austral  do  rio  das  Amazonas,  a  primeira  e  inferior 

do  rio,  ou  furo  Topinambarànas ;  indo  a  segunda  desa- 

sma  margem,  cinco  léguas  superior;  sendo  a 

■tirada  d'este  furo  dentro  do  rio  Madeira,  de  quem  recebe 

quasi  lodo  o  seu  cabedal. 

Trombetas 

Cento  e  setenta  léguas  distante  da  cidade,  desagua  na 
cosia  oriental  do  rio  das  Amazonas,  o  das  Trombetas,  quasi 
duas  léguas  superior  à  villa  de  Óbidos. 

Turiaçú 

Noventa  c  tantas  léguas  distante  da  cidade,  costa  abaixo, 
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lira  i  barra  il<>  rio  Toriaçu,  fino  devido  as  doas  capitanias, 
(in  Paria  Maranhlo  i  subindo  por  este  rio  acima,  se  encon- 
tra o  lugar  de  S.  Francisco  Xavier  do  Turiaçú. 

Uacarà 

Quasi  quatro    lenias    distante   da  cidade,  desagua  ta 
mental  dn  Mojii,  o  riu  I  acará. 

Uayunani 

Coulo  e  trint.i  <•  lanlas  lianas   Ilio    KegrO    I      ■       •  en- 

cootra  na  margem  austral  a  boca  do  rio  I  ayui  ani. 
Uanapú 

Sessenta  e  lautas  lianas  distante  dai  -idade,  B  trez  quarlos 

superior  i  villa  de  Portel,  desagua  oa  margem  austral  do 
Lricorá,  o  rio  Danapú 

Uaracá 

Na  margem  septenlrional  do  Rio  Negro,  e  pouco  acima 
d  •  uarcellos,  desagua  o  rio  i  ai  i 

Varanacuá,  ou  Yuuari 

Cincocnta  e  tantas  léguas,  Rio  Negro  acima,  Uca  n.i 
margem  septenlrional,  defronte  do  lugar  do  Carvoeiro,  a 

bOCa  do  rio  Varanai  ai  a. 

Uarapiúm 

Cento  o  setenta  i!  lautas  léguas  distante  da  cidade,  na 
margem  OcddentaJ  do  rio  Tapajós,  e  pouco  inferior  a  Villa. 
Franca,  desagua  o  rio  Uarapiúm. 


Cem  léguas  Rio  Negro  acima,  e  quatro  superior  ao  lugar 
ili:M>>ivir;i,  ilesagua  na  nurgem  austral  o  rioVarirà. 


Dezeseis  léguas  distante  da  cidade,  na  costa  auslral  da  ilha 
do  Marajó,  desagua  o  rio  Qatoá. 

Uatumá 

Duzentas  e  vinte  léguas  distante  da  cidade,  na  margem 
•ulrional  do  rio  das  Amazonas,  desagua  o  rio  Uatumá. 

Uaupô 

Cento  c  noventa  e  cinro  léguas  Rio  Negro  acima,  de- 
mora na  margem  austral  a  barra  ilo  rio  Uaupé. 

Uautáz 

Duzentas  <•  setenta  e  sete  léguas  distante  da  cidade,  c 
quatro  o  meia  superior  à  villa  de   Dorba,  desagua  na  mar- 
orienlal  do  rio  Madeira,  o  rio  Uautáz. 

Uenevixi,  ou  Inuvixi 

Na  margem  austral  do  Rio  Negro,  cento  e  setenta  léguas 
•cima  da  roa  entrada,  desagua  o  rio  Uenevixi. 

Ucxió 

Duzentas  equatru  itio  Negro  acima,  desagua  na 

margem  austral  o  rio  Dexié 

mo   xxxvi,  r.   i  4t 
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Uireré 

Cento  e  doze  léguas  Rio  Regro  acima,  desagua  na  margem 
septenlrional,  o  rio  Uireré. 

Unini 

Cincoenla  e  cinco  léguas  superior  à  foz  do  Rio  Negro, 
demora  na  margem  austral,  a  boca,  ou  entrada  do  rio  Unini 

Uruará 

Cento  e  trinta  e  nove  léguas  distante  da  cidade,  na  mar- 
gem austral  do  rio  das  Amazonas,  desagua  o  rio,  ou  canal 
de  Uruará,  que  também  dá  o  nome  ãquella  contigua  costa 

Urubu 

Duzentas  e  quarenta  e  sei.  sianle  da  cidade, 

desagua  no  rio,  ou  furo  de  Aravatò,  o  rio  Urubu. 

Urubucoára 

Centi)  e  ciumenta  léguas  distante  da  cidade,  se  acha  na 
costa  septenlrional  do  rio  das  Amazonas,  a  Intra  do  riu  t'ru- 
bucoara :  oito  léguas  por  este  rio  acima,  está  na  margem 
septenlrional,  atoado  o  lugar  do  Outeiro. 

Xingu 

Desagua  na  margem  austral  do  rio  das  Amazonas,  distan- 
te d:i  i  ,i]ntal,  cem  léguas  andadas ;  e  prossegue  na  direcção 
dfi  V.  S.  iTesle  rio  se  acham  as  povoações  de  ViUarinho',do 
Monte,  Porto  de  Mós,  Veiros,  Pombal ,e  Sousel. 
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Supplemento 


DK 


Alauutas  mais   cultivadas  e   ponderáveis  passagens  d'esle 
Estado,  que  se  acham  fora  da  ordem  referida 

Igarapé  Mirim 

Y:  «ma  angustiai  la  passa^  mi,  uii  i-streilo  furo,  ipiemm- 
iiiuiiii.i  o  riu  HojÚ  cura  o  Gannapa;  fica  19  léguas  distante 
da  cidade,  e  são  por  elte  obrigadas  a  passar  todas  as 
canoas  que  86  dirigem  ao  sertão,  e  se  não  querem  arriscar 
a  ir  por  fora  da  barra  do  rio  Tocantins. 

Pauxis 

\   ura  rio  ou  canal,  que  desagua  parallèlo  eimmediatoà 

'in  Occidental  d"  rio  das  Amazonas,  distante  da  cidade 

cento  e  sessenta   léguas:  todas  as  margens  do  Pauxis  se 

acham  guarnecidas  dosmdlion-s  v  uiaispersistent.es  racoíes 

que  se  conhecem  u'este  I  rtade 

Bailia  dos  Bocas 

Tinte  e  tantas  léguas  distante  da  cidade,  principia  a 

bahia  dos  Bocas  ;  é  quasi  toda  povoada  de  dispersas  ilhas ; 

l   ter  em  algumas   partes,    quatro  léguas  de  largo,  i: 

tem  de  comprido  muito  mus  de  doce,  correndo   de  L  B. 

a  O.  E. 

Bahia  do  Limoeiro 

Fica  na  margem  Occidental  do  rio  Tocantins,  imiindiata 
I  Mia  fóz  :  tem  Irei  léguas  de  largo,  c  dista  da  cidade 
trinta  o  duas  e  rada. 
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Bahia  de  Villa  Franca 

Pica  nove  léguas  superior  à  entrada  do  rio  Tapajóz;  terá 
quatro  léguas  o  meia  de  largo ;  e  está  na  sua  margem  occi- 
dental,  situada  .idila  \illa,  que  lho  'lá  o  mune. 

Bailia  do  Vieira 

Rica  Beleola  léguas  distante  da  cidade;  é  produzida  do 
•'ie  quo  o  rio  das  Amazonas  desagua  pulo  Anajaz,  e  Ana* 
jaiiiha;  e  terá  quasi  trez  léguas  de  largo. 

Bahia  do  Vieirinha 

Distaole  da  cidade,  setenta  e  tantas  léguas ;  lera  Irei  mjar- 
tos  de  largo,  c  é  formada  por  ma  'anal,  mu  destaca  o  rio 
das  Amazonas,  na  sua  margem    Austral. 

Bahia  do  Curussa 

E'  a  foz  do  rio  do  mesmo  nome,   que  tica  distante  da 
I  •.  costa  abaixo,    vinle   e  duas  léguas,  o  proseguiml<i 

avante  ;•!•  a  capitania  do  Uaranh3o»(|ueralao  rio,  c  balda 
iHi ,  m  i  mi,  e  dista  d  1 1  idade,  era  tal  cem  lagoas ;  entre- 

iii  'iam  aquollas  si-ti-rila  léguas  de  costa,  por  ordem  suecessi- 
va,  as  vinte  e  cinco  baldas  seguintes : 

Xarapanim,  Maraond,  Xirandúba,  Igaruptpó,  Anayd, 
PirdiKi  rica,Quatipurá,  MoniUúba,\CayU,  Ponga, 

Ctinambuóca,  Cupmmbdba,  Toquimbóqne,  Oapehú,  Pt- 
ráUnga,  Piraúna,  Gurupi,  Gitirímba-mMm,  duirimba- 
uaçn,  Tirvt-m-ihúbti,  Piracdba,  Xaracdssumé,  Carard, 
«  Muluóca,. 

H.  B.     Todas  estas  baldas,  que  assim   ordenadas  ?e 

encontram    costa    abaixo,  não  são  mais  que   umas    en- 

i  is,  que  alii  tem  formado  a  opposiçSo,  que  o  >ar  do 
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IImIími  Um  feito  ã  vários  Igarapés  e  rios, 
e  soccorrerem  as  ditas  banias,  se  Ibes 
referidas  denominações. 

Tajepurú 

'  mm  fero.  ou  canal,    que  destacando-se  da  margem 

>  rio  das  Amazona*  em  a  distancia  de  setenta  e  oito 

I  cidade,  corre  na  direcção  de  L.  K.  S.  K.  a  desa- 

«olume  de  aguas.que  por  alli  expede  o  dito  rio; 

mais    notavelmente  depois  de  algumas  le- 

o  caaal  chamado  laburú,  que  conflue  no  ria  Para- 

Muritiapina.que  igualmente  desagua  do  mesmo 

mais  Inferior:  no  principal  tronco   chamado 

ià,  que  desagua  junto  a  villa  de  Melgaço  : 

pequeno  chamado  Tajepurií-mirim.  que  con- 

00  furo  conhecido  pelo    nome  de  Ayangú,  vem 

•junto  á   villa  do  Por  ti  I. 

mais  transversal  a  todos  estas  funis,  um  rio,  • 

chamado  Lirnio,  qae  tadbpensafnlmeiíta  devem  etn- 

anr  as  caudas,  que  codeam  esta  transito, 

k.  IX  Este  rio,  ou  canal  do  Limão,  é  um  dos  confluentes 

i  do  Yie&a ;  <•    dos  que  mais  notavelmente  con- 

pora  a  sua  rapidez,  e  sinuoso  curso. 


ISTOTIOI-A-S 

DA 
VOLUNTÁRIA  REDUCÇÃO   DE  PAZ  E  AMIZADE 

0»  FEROZ  N4Ç40  DO  GENTIO  MU  RA 
Noa  .Ajsnsros  x>e  ira*.  i7ee  b  i7se 


DO  FURRIEL  COMMAXDANTE  DO  DESTACAMENTO  DO  LUCAR  DE 
SANTO  ANTÓNIO  DO  MARIM,  MO  RIO  JUPfHÀ. 

lllm.  e  Exm.  Sr.— Dou  parlo  a  V.  Ex.  que  sendo  cha- 
mado à  villa  de  Ega  do  primeiro  commissario,  e  quando  me 
recolhi  para  o  destacamento  achei  a  novidade  que  no  dia, que 
contavam  3  de  Julho.tinha  o  gentio  Ifara  chegado  a  esta  po- 
voação ás  dez  horas  de  dia  para  as  onze  em  lermos  de  paz; 
occasião  tal  que  só  searhavatii  o  padre  vigário  e  uni  soldado, 
>s  dois  mais  que  existiam  se  achavam  em  serviço  fora 
d'ella,  c  por  participação  do  Bnsino  8r,  sobre  as  preHcu 

que  comelles  tive,  veiu  no  c.nilr-ri  imito  ih. iis  dirigirem-so 
a  conhecerem  a  força  da  povoação,  c  não  ao  intento  que 
expressaram,  pedindo  farás  e  mais  ferramentas  pn 
ijue  resultou  o  mesmo  vigário, temendo  os  harbaros.mandar 
pelos  seus  rapazes  chamar  o  director  da  povoação,  que  so 
aehav a  (ora  na  factura  d'uin  casco  de  canoa;  a  este  promp- 
tamente  acudiu,  como  Icmbera  os  dois  soldados,  de  que 
havendo  conferencias,  o  vigário  o  o  director  consideraram 
por  melhor  de  os  deixar  ir  em  paz,  por  ignorarem  se  a 
maior  quantidade  estavam  occullos,  como  de  facto  assim 
era;  estes  eram  cinco,  lodos  elles  fallavam  bera  a  lingua 
geral,  c  confessaram  serem  uns  de  Maturà.oulros  de  Ayrão, 
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>u  Oceano  AUanlico  tem  feito  á  vários  Igarapés  e  rios, 
i|ii"  |.nr  banharem  o  soccorrerem  as  ditas  banias,  se  lhes 
lím  derivado  as  referidas  denominações. 

Tajepurú 

K'  um  furo.  ou  canal,  que  ili -i  i  unlo-so  da  margem 
austral  do  rio  das  Amazonas  cm  a  distancia  de  setenta  e  oilo 
•  cidade,  corre  na  ilinn.  Eo  de  L.  K.  B.  K.  a  desa- 
guar aqpn  lie  retome  de  aguas  qnc  por  aHI  expede  o  dito  rtoj 
dividindo-se  mais  notavelmente  depois  de  algumas  lé- 
guas, em  o  canal  chamado  laburú,  que  conflue  no  rio  Para- 
úau  :  no  Muritiapina.que  igualmente  desagua  no  mesmo 
rio,  pouco  mais  inferior:  no  principal  tronco  chamado 
Tájepurú-assíi,  que  desagua  junto  a  villa  de  Melgaço  : 
c  em  outro  pequeno  chamado  Tajepurú -nurim,  que  con- 
fluindo no  furo  conhecido  peio  nome  de  Ajaogft,  vem 
desembocar  junto  ã  villa  de  Portel. 

Havendo  mais  transversal  a  l.nlos  e^les  furos,  um  rio,  9 
cana!  chamado  Limão,  que  indispensavolmente  devi  :n  at  ra- 
tes'ar  as  canoas,  ajne  vadeara  este  transito, 

N.  B.  Este  rio,  ou  canal  do  Limão,  é  um  dos  confluentes 
da  Bahia  do  Vieira ;  e  dos  que  mais  notavelmente  con- 
correm para  a  sua  rapidez,  o  sinuoso  curso. 
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pegados  em  pequenos,   e  que  além  d*elles  haviam  outros 
mt.itos  mais,  com  a  gente  que  licaram  occullos  á  e 
d'estes  em  pouca  distancia  d'e>ta  povoação.do  que  tudo  re- 
sultou receberem-uos  como  pratica  verdadeira,  e  i 
esta  povoação;  pois  protestaram  de  alo  [azarem  mais  mortes 
na  gente  delia,  tanto  assim  exageraram  que  nSo  querem 
pois  actualmente  viam  os  pescadores  o  todas  as  canoas  que 
le  lugar  nhem,  como  também  precaver  nos  de  que 
atras  d'etlcs  vinha  maior  quantidade  de  mais  Mim*  bárba- 
ros, que  entre  si  d3o  admitiam  gente  ladina  <lc  aldéas,  a 
nada  perdoavam,  e  a  hidoo  que  topam  matam  :  rte  que  re- 
sultou o  director  brl  som  25  ficas,  i  machado,  1 
alqueire  de  farinha  e   I  arpão  ;  só  afim  de  ver,  por 
metas.se  abrandam  estes  cru         atos,  de  que  mostravam 
Irem  satisfeitos,  e  lambem  disseram  que  se  iam  retai 
tartarugas,  c  assolarem  ao  gentio  que  fica  porostario.e 
quando  os  destruissem,    e  elles  acabassem  as  suas  i 
pri.miit.inviilr  w.llavam,  cintando  a  esta  pOTOaçiO  COm  Ú- 
i  .rianin'.is  como  rciniiiiiTar.iii  ilo  blinde  que  se  lhes 
fci;epolav  nnif.Tcncias  que  lemos  tido  mais  proferimi 
traição  que  outra  qualquer  cousa;   pois  na  noite  que   Sfl 

contavam  s,as  do  presenteai  10  para  as  ti  horasda  noite. 
pouco  mais  ou  menos,  foram  vistos  dois  Muras  pelos  indios 
rW>,  Inferimos,  c  assim  se  podo  jalgar, rirem  reconhecer 
o  numero  das  casas  pela  incei  teza  que  tinham  aquelles;  os 
que  foram  vistos  por  conta  que  me  deu  o  padre,  eram  10 
cm  dez  embarcações  ubás  e  cascas  ilc  pão;  nYstes  lermOfljB 
vista-  es,nâo  nos  atrevemos  a  dar  um  passo  que  seja 

fora  dVsla  povoação,  c  por  esse  motivo  recorro  a  V.  K\.  e 
Snrs.  do  governo,  que  me  soccorram  cora  alguns  sol- 
,   ao  menos  a  completar  o  numero  do  destacamento. 
IVus  guarde  a  preciosa  pessoa  de  V.  Ex.  muitos  annos, 
npi.  12  de  Julho  de  1784.— Illin.  e  Exm.  Sr.  João  Pereira 
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i  ildas.— Beija  is  mSosde  v.  Es.,  seu  mais  humilde  o 

sequioso  súbdito.—  Manoel  José  Valladão. 


ob- 


(10  TfNEXTE-CORO.NEI.   PRIMEIRO  COMIIISSARIO    DA  QUARTA  PAR- 
TIDA Dl  LIMITES,  JOÃO    DAPT1STA    MARDEL. 

illm.  c  i:\in.  Sr.— As  cartas  Inclusa»,  que  não  copiei  por 
Bio  h  mt  lempo,eo  portador.porSoaV.  Kx.  naintelligi 

do  sucivsío  .vonkrido  cm  Maripi.  Deus  guante  a  V.  Ex. 
muitos  annos.— Ega,  l  í  de  Julho  de  178*.— Illm.  6  Exm. 
Br.  Joio  Pereira  Caldas. — João  Baptitta  M ardei. 

i  i>se.— (.hie  as  accusadascai  m  <Io  •-miiiiiaiHlunte 

o  do  director  d'aquelle  lugar  do  Maripi.  Semelhante  na  subs- 
iaa  procedente  parUdpaçSo  do  referido  commamianie. 

1'ARA  O  SOBREDITO  TCNE.srK-CORO.NEL,  EM  DATA    DE  1 1    DE 
ACOSTO    DO  HOMO    AWIO. 

§  Welle    por  agora  (fallando  do  lugar  Jo  Maripi)  se  con- 
h  rvaram  lambem  demate  quatro  auxiliares,  como  em  maior 

ençãO   de   algum   insullo  do  ^enlio.Vura;se6  que  não 

ra  attenção  que  procurou  pereuadirde  se  reduzir  a 
paz,  e  ã  Dossa  amizade,  do  que  se  pôde  desconfiar,  nào  obs- 
lodo  o  que  de  bem  pode  pertnitlir  e  facilitar  a  divina 
Provideucia. 


PARA  O  MESMO  TEMESTE- COftOKEL  EM  DATA  DE  23  DO  SOBREDITO 
MES  F.    AN  No. 

§  Finalmente  de  outro  oflicio  de  ■.  >    i  merco  '-m  data 
relatado  i  •  alguns  maios 

Muras,  que  em  íigura  de  paz  \ici.un  ao  lugar  du  .Maripi; 
e  como  sobre  isto  já  antecipei  a  vossa  merco  proximamente 
KOM<»  XXXV,  P.    i  45 
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a  precisa  resposta»  nada  mau  me  resta  dizer-lhe  do  que 
ii  restiluir-lhe  as  próprias  carias,  porque  o  director  c 
commandanlc  do  deslai-.niiriiin  ii.Tim  a  T0S8S  merco  essa 

parte, sendo  semelhante  aijue  Limitem  a  mimmedirig;: 

rotb-be. — Que  ao  commaudante  se  respondeu  do  mesmo 

tempo  com  referencia  ao  que  se  ordenou  ao  mencionado  le- 
nente-coronel. 


1MI     DITO     CÍ1MMANIUNTK. 


Illin.   e  Exm.  Sr. — No  dia  que  se  contavam  12  do 
rente  pelas  oito  horas  do  dia  apparecerara  n'esle  porto  d 
ubás  com  quatro  índios,  que  são  os  que  ?envm  de  fallar  a 

língua  mb  Mura»,  e  dóendoque  os  ditos  estai  tia  abl  pert 

que  queriam  vir  a  fallar,  e  trouxeram  cinco  larl  u  ugascomo 
presente,  que  fazia  o  principal,  c  umas  poucas  de  raize 
Balsa,  cousa  pouca;  estiremos  praticando  que  viessem  e 
trouxessem  as  mulheres,  para  se  tbe  dar  ai  [uma  cousa  para 

cilas;  e  partiram  para  aonde  estava  o  principal,  seriam  duas 
horas  da  tarde,  com  pacovas  C  alguma  farinha  6  bi-jus.que 
5éSSem  ao  principal,  e  que  u'oulni  dia  qiir 
treze,  que  rfesscm  COffiO  vieram,  e  chegaram  a  este  porto 
seriam  sete  horas  do  db,fBq!iaes  não  consenti  que  vussem 
■In  portO  pua  •una,  senão  o  principal  e  OS  ItOgU  iS,  do  que 
estivemos  a  conversar  e  ouvir  o  que  dizia,  o  passado  algum 
tempo  mandei  que  fosse  para  casa  do  principal,  para  se  lhe 
dar  alguma  causa  de  comer,  c  saber  a  derrota  que  indo  da 
qui  levava;  disse  que  ia  para  o  lago  do  Amauá  a  ver  uni 
irmão  que  por  lã  andava  com  nutra  gente,  e  para  lhe  dizer 
que  tinha  feito  pazes  com  os  brancos,  qm-  não  lizesse  mal  a 
ninguém,  e  para  0  trazer  a  vir  ter  comnosco  aqui,  e  pro- 
curando-lhe  pelos  outros  que  ,;qui  tinham  vindo  da  outra 
vez,  deram  por  resposta  que  tinham  ido  pelos  Pureos  a  dar 


a 


ouiros  seus  inimigos ;  >■  por  tardarem  multo  tempo  e  já 
ler  chegado  o  tempo  que  tinham  Qcado  de  rir  ler  com 

usa  ii  "i  \  1 1 1 ! i ; 1 1 1 1  Iodas,  mas  i|tic 
de  vir  atrás;  não  deram  tempo  corto,  o  procurando- 
llie  quando  haviam  rir  de  baixo,  disse  que  Dão  sabia  se 
daria  logo  com  OS  parentes,  que  dando  com  elles  então  6 
que  havia  de  vir,  disse-lt)  •  como  ''II'-  la  pari  baixo,  se  que- 
ria ira  íallar  com  o  tenenle-coronel,  que  havia  gostar  muito 
de  o  ver,  e  quo  lhe  havia  de  dar  muito;  disse  que  sim, mais 

logo  disse-lhe,  que  havia  de  mandar  soid  \A m  alie,  mas 

em  outra  canoa;  disse  que  elle  andava  mal  disposto  da  bar- 
que   nSo  andara  Capa/  ■  1 1 -  andar  nun  hrannis,  que 

•ia  -li-  baixo  que  bavia  de  ir  (M ar  i  om  o 

ironcl,  qn     li   lambem  o  queria  rerj  a  este  prin- 

acompanharam  28  iodi  rs,  t  rapaz  e  0  mulheres  em  " 

que  aqui  trouxi isi  ■■,.  r.s  mais  paivce 

que  Qcaram  de  guarda  ás  mulheres,  porque  elles  mesmo 

nu   que  as  mais  mulher  s  nSo  quizeram  vir,  porque 

tinham  med  i,  ••  viram  mais  uliás  qim  andavam  á  vigia  pela 

eas  mulheres  que  aqui  ttoram,  i  cada  nina 

m  Iti  •  d  ii  um  espelh  >,  um  i  gargantilha,  uma-,  poucas  de 

.  índios  se  lhe  deu  a  cada  um  que  aqui  veiu 

uma  fn.i.  umbirimbáo,  Irei  ,  mu  bico  de  Qeu>duai 

:  ■  principal  se  lhe  dru  il. miais  uma  fmi.v  para 

i  s  machados  e  duas  fumas  para  que  elle  desse  a 
quem  lhe  parecesse,  e  dois  pani  iros  de  larinha.— Deus 

preciosa  pessoa  de  V.  r.\.  muitos  annos.— Maripi, 
{:>  de  Janeiro  de  1783.— Illm.  o  Exm.  Sr.  Joio  Pereira 

. -  i:  iia  i-  ::i  tos  de  v.  i.x.  seu  maia  humilde  o  obse- 

0    súbdito. — Manoel  José   Vatladão,   furriel  e  com- 
nandante. 

I.  eExm  Sr.— Sem  embargo  na  parte  que  deu 

)  \    que  0  gentio  Mura  não  se  resolvia  a  ir  ler  DOm  tenente 
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coronel  scnSo  quando  riess  n  de  baixo,  e  passados  dois 
dias  que  d'aqul  tinham  partido,  e  ««despedira 

parte  pelai  -i  bons  da  lorde  chegaram  segund  i  vez  os  lín- 
guas ao  porto.dizvndo  da  parte  do  principal, que  senSO  linha 

despedido  para  babo,  queelle  que  queri»  ir;  mandei  cine 
viessem,  chegaram  com  i  Gunilia  ioda,  eram  mais  de  40 
ubás,  mas  não  furam  iodas  ã  rilla  de  Egá,  porqnc  o  princi- 
pai  disse  cjue  o  feminino  nio  tosem  com  élle,  e  foram  ■■- 
pv-ral-o  ao  lago  de  Amanà. 

Deus  guarde  a  piv  iosa  pessoa  de  V.  Ex.  muitos  annos. — 
Maripi.  IH  d,:  J.nicini  «Ir  1785. — Illm.  6  Bxm.  Sr.  Joio 
Pereira  Caldas.— Beija  as  mins  de  ?.Ex.  seu  mais  humilde 
e  obsequioso  subdilo— tfaaoei  Josi  YaUaião. 

do  ui  i  BRIDO  ti:m.\tk-4:<hii'.mi. 


Illm.  e  Exm.  Sr.  No  dia  Ifl  do  corrente  apresenton-se 
n'esio  quartel  o  dn  ictordo  Maripi  trazendo  um  priri 

■l/^i,  •■  '!<•/.   Índios  si  :is  \a--all,;,  rm  que  vinlia:u  lias  ln:- 

iim  ■! M. •  foi  rapaz  da  povoação  de  Carvoeiro  e  doía  de 
Castro  de  Avelláes,  lendo  deixado  mais  de  cem  pessoa 
da  boca  ojQ6  temeram  entrar: 

Hz  as  mais  efflcazes  praticas,  premiei-oseom  o  que  man- 
darei em  ontra  oecasISo  dizer  a  V.  Ex.;  pro  paze 
que  sahiritoi  mas  que  agoi  i  iam  por  lodos  os  parentes,  qoe 

oham  por  ambas  as  i  taigens  d  i  Amazonas  e  Madi 
do  m.;smo  acuriiii;  i»<«us  lhe  ponha  a  irlrl 

Sempre  os  adverti  de  rjue  quando  apparecessem  a  algu- 
ma canoa  nossa  se  apresenl  irmãs,  e  dizendo:— 

Camarada  .Mathias,  cuja  advertência  lamiumi    laço  aos  nos- 
50S  Cfne  CTaqui  VSO  6  forem, para  que  IhOS  nanatiivm,  i-  h.i- 

jio  do  destruir  orna  obra  quo  leva  15o  bom  principio. 
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Deus  guarde  a  v.  Bxv—Ega,  á2  de  Janeirode  1785.— 
Hlm.  e  Exm.  Sr.  Joio  Pereira  Caldas.— João  Baptista 
Mar  dei. 

PAIU  O    ÍIESMO    TKNE.VTE-COROSF.L 


Acabando  de  accasarem  onlra  caria  iodas  as  recebidas 
de  vossa  mercê  com  data  de  -22  de  Janeiro,  e  lendo  d'ell&9 
rcs|K>icii<i  i  .is  que  comprehendia  o  primeira  maço,  i 
nuarei  em  (azel-o  as  do  segundo,  (ratando  nnlcam 

k  noticia  dOS  J/  :•■  sossa  mercê  me  par- 

ti :ipa  na  que  veiu  mareada  mm  o  n.  I. 

:  pois,  em  como  am  principal,  acompanhado  de  não 
pequeno  numero  de  pessoas,  Bahia  ao  lugar  do  Maripi,  no 
::.  d  «empenho  da  promessa»  alguns  mexes  m< 
tcs  feita  pelos  do  primeiro  troço  alli  apparecidos;  e  \ejoquo 
i  principal  comparte  dos  seus  índios,  (havendo  par 
medo  deixado  outra  maior  parti  aa  boca  d'asse  lago)  sere- 
d  'i  ■  ir  (aliara vossa  meroM  o  qnedaopporUmaapra- 
e  de  o  acariciar,  vossa  mercê"  com  elle  executou;  o 
que  Indo  me  deixa  contente  e  muito  satisfeito;  porque  nâo 
que  desde  logo  não  devamos  dar  Inteiro  credito  is 
nessas  d'aquelles  bárbaros.  >■  que  por  ura  sobre  elles  e 
Bobre  alguns  seus  pretendidos  enganos,  nos  devamos  com 
prudência  e  cautela  regular;  lambem  ais  daremos  duvidar 
iiinila  misericórdia  do  Deus,  para  que  elle  permitia  se 
realize  uma  obra  tanto  da  sua  gloria,  e  tanto  «la  sua  pieda- 
em  hiM  mu   a  esl  •■  miseráveis  povos  de  tio  cruel 
lio. 
l:n  i.i  is  lermos  i">is.  se  ahi  tornarem, lhe  continuara  vos- 
sa m*rcé  o  mesmo  agasalho,  e  toda  a  conveniente  pratica 
que   vossa   merco  saberá  bem  intimar-lhes,  propondo  Ih  •■ 
a  principal  felicidade  que  obterão  em  se  reduzirem  ao  gre- 
i-.-j  i  ea  vassallagem  da  rainha  nossa  9eobora,que 
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prolege.e  manda  tratar  os  índios  com  a  maior  humanidade, 
ainda  mesmo  perdoandolhes  os  seus  msullos e delictos, 
como  lhas  pôde  constai  se  praticou  com  os  do  Rio  Branco, 
r  se  tem semelh  mi  m  nl£  pi atiçado  rum  outras rauiias na- 
B8es$endo  do !  impo  do  men  prw  iro  i  na  capil  mia  do  i'i  inhj 

lambem  constante  o  que  alli  se  obrou  com  a  nação  dos  Qtw- 
guês,  de  ignal  ferocidade,  e  mu  posto  por  diSerenles  prin- 
cípios, como  foi  o  da  guerra  'i1"'  ma  dbpur,  em  «-xiícuçIo 
das  reaos  ordens  se  reduziu,  e  estabeleceu  com  muita  uti- 
lidade d'aquellcs  habitantes,  c  não  menor  interesse  d" 

rico  de  Soa  Kagestade:  e  que  emflm,  de  continuarem  elles 
Muras  nos  insultos  e  excessos  que  t£m  praticado,  só  a  sua 
ultima  mina  podem  esperar.uma  vez  que  se  tomar  essa  pre- 
e  indispensável  n  soluçSo, 

Ser.i  também  conveniente  que  vossa  mercê  indague  a  sua 
íorça.as  povoações  que  leni  e  cm  quo  sitias,  para  onde  que- 
ririn  descer,  c  para  que  numero  de  povoações  terão  sulhVi- 

enle  porç3ode  gente;  si  n  I  >que  i  sor  muita,  nunca  convirá 
que  QqUfl  toda  junta,  ou  as  povoações  muito  vizinhas  uma* 
das  outras,  paru  lhes  dillirullar  alguma  futura   suM  \.i.vi, 

a  qual  melhor  8  desde  logo  se  precaveria,  se  fosse  po-- 
l>a--.ii-osá  algumas  mais  remotas  situações  da  capitania  do 
Paris  maia  isto  alo  será  provavelmente  vencível  deoe 

suadir  e  capacitar. 

Supposla  a  senha  que  elles  deram  de— Camarada  Matliias 
— e  de  se  apresentarem  sem  armas  aos  nossos  viajantes,  as- 
sim irão  advertidos  OSquetiaqm  sahirem.  se  liem  que  sem 

pre  precavidos,  para  que  nSo  experimentem  alguma  traição. 
Deus  guarde  a  vossa  merco.  —  Ilarcellos,  em  4  de  Feve- 
reiro de  1785. — Joilo  Pereira  Caldas. 

HOTe-se.— Que  na  mesma  occasião  se  deu  lambem  res- 
posta ao  commandan  te  do  lugar  do  Maripi,  advertirido-o  de 


que  pelo  sobredito  tencnle-coronel  se  lhe  distribuiriam  as 
correspondentes  ordens. 


DO  MESMO  TENENTE  CORONEL 


Mm.  Exm.  Sr.— Tendo  participado  a  V.  Kx.  que  cm  17 
de  Janeiro  do  presente  MOO  me  veiu  fallar  com  o  director 
do  Maripi  um  principal  Mura,  e  o  mais  que  com  elle  passei» 
agora  vou  dar  a  V.  Ex.  a  gostosa  noticia  de  que  em  10  de 
Março  veiu  outro  troço  que  acompanhava  o  dito  principal, 
8  tinha  apparccidu  a  primeira  vez  nu  Maripi,  mas  ao  tempo 
■]•!■;  ii  |uiii.  ip.tl  M-iii  comasua  gente  fallar-mc.que  foi  o  em 
(pie  tinham  promellido  appareeor,nSo  ?oio  este  ultimo  troço 
capitaneado  por  um  índio  por  nome  Ambrozio,  por  ter  ido 
ao   rio  dos  Páreos  acabar,   como  dizem  acabaram  uma 
'  por  ordem  do  sobredito  principal, 
milio   Ambrozio  que  é  de  corpulenta  e  quasi  gi^an 
teca  Qgura  por  ser  mais  alto,  mais  furnido,  c  musculoso 
I"  i|n  \  eil  .1  lim  fallar-:ue  trazendo  em  sua  compa- 

íiiuIIi  r  que  é  Mura  com  quem  so  casou  por  seu 
modo  no  rio  da  Madeira,  segando  me  expUcoa,  no  lago  dos 
(Juatazos,  aonde  em  dilatadas  campanas  tem  o. V ura  grande 
r,  e  por  consequência  muitas  roças  de  mandioca, 
outras  fractas  de  que  vivem  com  fartura,  além  da 
pesca  de  que  os  fornece  o  mesmo  lago  de  peixe  boi  e  tir- 
tarugas,  com  outros  innumeraveis  peixes. 

filie  faltando  mal  a  lingua  geral,  nus  em  tudo  muriiicado 
até  nos  dois  OSSOS  como  grandes  dentes  que  trazem  um  DO 
bico  de  baixo,  e  outro  no  de  cima,  pelo  lerem  os  Mura$ 
apanhado  na  povoação  de  Paraguari,  e  lerem-no  assim  des- 
olo a  etle,  uma  irmã,  que  aqui  trouxe  comsigo  pagã; 
por  apanhada  ainda  peijuma,  mas  (aliando  bem  a  lingua 
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geral  com  a  ruài.que  tai  m,  ocom  alie  foi  apanha 

por  nome  Joanna. 

Esta  Joanna  serviu  de  língua,  e  entre  Ioda.- as  praticas 
que  lhe  fiz.aindaque  nào  tão  enérgicas  como  V.  IX  é  sen  i- 
do  m-amir-mo,  me  respondeu,  que  elle  ia  já  dar  principio  á 
sua  povoação  nu  lago  du  Vmari.i  em  unia  taprr.i  aonde  em 
outro  tempo  e>leve  a  povoarão  de  Alvarães,  e  que  pôr  causa 

do}raesmo  Jfurase  retirou ;  sendo  aliás  as  terras  muito 

pingues,  e  o  lago  abundantíssimo  de  pescado  como  as  Mias 
margens  de  salsa,  d-.'  raráo,  c  uniras  drogas,  que  fazem  O 
commen  iu  do  I  ;lado. 

Que  ellfl  depois  de  dar  principio  i  p  iroaçS  i  que  preten- 
di i  fazer  grande,  para  o  que  já  trazia  um  principal  Chu- 
mana  com  parle  da  sua  gente,  toda  eorpolenta,  8  muito 
trabalhadores;  detendo  denota  viro  cesto  qnenasl 
do  Japurá  d'esta  naçSo  Ficaram;  pretendiam  passar  ao 
Jurui  praticar  o  Mvtra  d*  aquelle  rio,  de  quem  ellea 
sócio,  e  pòl-os  de  paz,  reduzindo-os  a  fazer,  ou  no  mesmo 
Jorna,  descerem  com  eile  b  augnii  ntar  a  povoação  ou  povo- 
ações no  mesmo  A  maná. 

O  principal  Chumana,  qne  separad  unente  pratiquei)  me 
disse,  que  obrigado  do  medo  que  o  sobredito  Ambrósio  lhe 

infundira  descia,  e  pretendia  esl  tb  rtecer-si n  eUe;  e  que 

antleipadamente  teria  já  descido  para  o  Maripi.se  o  ti- 
vessem ido  buscar  por  muitas  rezes  que  o  pediu, 

Apresentou-se-me  este  troço  do  Ambrozio,  0  principal 
ChuimiiHi  com  dc/.enove  pessoas  .idullas.e  algumas  crianças; 
entre  aquellas  vinham  dois  Munis,  um  cunhado  do  Ui.- 
brozio,  e  outro  que  supponlm.  como  68pia,que  para  a  acom- 
panhar teria  deixado  o  primeiro  principal  qui  me 
e  q  i  •  pratiquei,  o  qn<  Iam  i  >  du  pi  itend  i  no  mesmo  lago 
aonde  tem  muitos  sitiados  Muras  lazer  a  sua  povoaçio,  que 
se  entendeu  ser  junto  com  o  dito  Ambrozio,  depois  que  se 
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de  fazer  aos  mais  Mura»  a  pratica  peji  partí- 

:i  V.  El.  no  meu  ollicio  •  f • -.  .landim  próximo  passado. 

festo  troço,  como  do  primeiro,  foram  mais  de  eon 

em  direitura  para  o  imana,  recatando  virá  minha 

presto    ;  mas  conversaram  e  estiveram  do  Maripl.eno 

o  director,  a  quem  verdadeiramente  Be  deve 

SW 0  instrumento  de  que  lleus  se  serviu,  e  que  espero  frue- 

i ■•  f  i .  irá  esta  grande  obra,  podendo-se  dizer  por  este  reve- 

■  ele, 

lo  director  facilitei  por  m'opediroir  ao  referido  lago 

maná  a  colheita  clã  saJça,  tanto  para  o  riatieoda  igreja 

para  vestir  alguns  índios  novos  d'aquolla 

i  se  lém  dadOí  por  Dio  haver,  pai  1 1 

o  promr-tiiiio ,  isin  i'  ii  ia  capitania,  no 

qual  eu  me  achava  quando  se  suppriu  com  o  que  havia. 

Reeommi  ndei  ao  mesmo  tempo  ao  referido  direi  lor  ob- 

ii  que  o  Ambrozio  fazia,  ode  tadOBM  desse 

e  para  o  fazer  assim  aV,  Ex.,  acnja  respeitável  pre- 

seoca  incluo  n'estea  reiaçSo  do  que  de  prémios  d  '■■-' 

Mzem  da  partida  se   distribuiu    por  ordem   iniiilia,  como 

emas  mesmas  paroellas  d'ella  se  declara, 

Quando  o  imbroziome  vier  (aliar,  comopromelteui  bu 

í     que  V.   Ex.  ordena,  que   reflectida- 

io  tinha  fuilo  por  não  dar  suspeita  a  um  homem 

ta  indicando  na  fereza  com  que  se  comportou ; 

mas  que  se  declinou  muito  quando  viu  liberalizar  as  peç  IS 

que  se  lhe  deram,  acompanhadas  das  mais    intimativa* 

e  que  s  irem  excessivas  as  peças,  estou 

iptO  a  pagar  pelos  meus  soldos. 
lias  | o  -i   que  o  primeiro  principal  Muni  me  lez,  de- 

i  ■  um  i  eoulra  ih  o-'. 'iii  do  Amazoo  i  . 
srcebeu  alguma  utilidade   segundo  me  dizem,  e  que 
dou  por  certo),  pois  aportando  algumas  cantas 

TOMO   XXXVI,   p.  1  43 
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do  pesca  fim  uma  praia,  perceberam  muitas  canoas  il<;  gen- 
tio pordetraz  de  uma  ponta,  e  querendo  fugir,  elles  desar- 
mados correram  a  chainiil-oi,  camarada,  camarada,  e  com 
1'llrs  estiveram  satisfeitos,  e  sem  damuo;  não  lendo  tido 
tempo  de  me  informar  da  verdade :  quando  a  souber  a 
certificarei  a  V.  Kx. 

Deu  guarde  a  V.  E.,  Ega,  15  de  Março  de  1773— Min. 
Exni.  Sr.  João  Pereira  Caldas— João  HaptUtn  Mardd. 

Itelacão  do  que  se  mandou  dar  do  real  armazém  do  de~ 
]ioxilo  d'esta  villa  de  Ega,  por  ordem  do  Sr.  pritMifç 
commissario  (Testa  quarta  jinrlida  ao  director  do  lugar 
de  Santo  António  de  Maripi,  Mathias  Fenum 
alli  ser  repartido  por  modo  do  premio,  ao  gentio  M 
que  pretendi;  habitar  ifi  dito  lugar  ;  roam  também  do  que 
receberam  nesta  dita  villa  em  prssença  do  dito  senhor,  o 
seguinte. 

Por  ordem  DE  13  df,  Jumio  dk  1781  BB  iurieO  ao   dito 

DIRECTOR  OSliil  !Ml 

4  machados,  0  fouces,  4  chapêos  pequenos,  3  dúzia    I 
facas,  30  gargantilhas,  10  maços  de  velório  sortido,  2  dú- 
zias de  espelhos,   3  dúzias    de   birimbàos,  250  anzoes 
brancos. 


DO    QUE    RECEBERAM    «'ESTA    VILLA     POR  ORDEM  DE  19  DE  JA- 
NEIRO DK  1783 

4  machados,  4  fouces,  2  ferros  de  cova,  12  facas,  12  trin- 
chetes,  12  arpões  de  tartaruga,  24  bicos  de  flexas,  SM  - 1- 
raracas,  12  navalhas  de.  bailia,  23  vaias  dr  panno  de  algo- 
dão, 3  maços  de  velório  sortido,  1  encho  de  canoa. 


-  335  — 


Da  mesma  forma 
Por  ordem  de  10  de  março  do  mesmo  axno. 

10  machados,  IO  fmir.cs,  (6  facas,  IS  trinchetes,37  bicos 
l  Bexas,  25sararacas,  32  arpoes  de  tartarugas,  7  cabeças 
do  velório,  4  cabeças  de  granadas  brancas. 

RECENCEA  MENTO  DE   TODA  A  CONTA 

Machados  18,  fouces  20,  ferros  de  cova  2,  taças  61, 
trincheles  30,  panoo  ik  algodão  varas  2o,  chapéos  peqoe- 
DOS  '«.  espelhos  24,  arpoens  de  tartaruga  44,  bicos  deflexas 
Gl,  sararacas  40,  navalhas  de  barba  Í2,gargaulilhas30,  bi- 
rimbaos  3  dúzias,  anzoos  brancos,  250,  Vdlorfo  sortido, 
maços  3,  cabeças  de  granadas  4. 

Kga,  II  de  Março  de  1785.— Pedro  José  Pereira. 

Illm.  Exm.  Sr.— Sem  embargo  de  senão  veriflear,  mais 
que  por  umas  leres  noticias,  o  que  participei  a  V.  Ex.  em 
18  de  .Março  terem  os  Muras  praticado  de  paz  com  uns  pes- 
cadores nossos,  agora  so  me  verificou  caso  idêntico  pela 
parte  lodosa. 

Tem  lo  lainhi-m  noticia  certa  de  que  o  Ambrozio  capitão 
do  segundo  troço  principiara  logo  que  foi  il'aipii  a  roçar  no 
Amana  de  onde  veiu  com  muitos  dos  seus  trazer  uma  boa 
|>  >t ■;  10  de  tartarugas  a  um  parOfite  580,  JOB  É  meirinho  na 
p  ii  ição  de  Nogueira,  e  onde  se  demoraram  com  danças, 
c  com  boa  harmonia  ;  c  náo  tenho  certeza  ao  fazer  d'esia, 
seja  86  loiam  outra  vez. 

viandando  a  Alvaraens, lambem  m*o  participou  vocalmente 
o  directnr  que  lá  se  achavam  Ires  indios,  e  duas  indias 
Muras,  que  debaixo  de  paz  foram  áquella  povoação  ;  como 
isto  não  é  obra  de  um  dia,  Deus  lhe  ponha  a  virtude. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.,  Ega,  17  do  Abril  de  4785— Illm. 
Blffi.  Sr.  João  Pereira  Caldas. — João  Haplista  Mardel. 
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SiMiimr  tenente  lmi-uivI  |i  iiueirocommiasario    -No  dia 
14  de  Março  chegaram á  minha  presença  recolhido 
ama  pescaria,  os  dois  soldados  auxiliara   Cae  Lira, 

o  Agostinho,  de  Carvalho,  e  um  índio  por  nome  Francisco, 
os  quaes  me  disseram  quo  indo  andando  pela  margem  do 
BolimSes,  que  chamam  Paricaluba  encontraram  cinco  ca- 

de  touros,  a  i|im  us  ditos  auxiliares  o  ra  lio  quiz 
atirar:  o  quo  vendo  os  referidos  lfura«,logo  sedo  pegar  cm 
arco  e  .  para  a  defesa,  se  levam*  iram,  e  bui 

q  -  unara  la   oathia     tenente  coronel ;  b 
para  maior  signai,  m  elraram  também  uma  caml 
cálcio;  vendo  porém  os  referidos  auxiliares,  e  índio 

: t < ] 1 1 ■  ■  I ! : i  sriilu,i|Ui:  V.  Mn;,  riu  um  ollicio  me  p:irlirip:iii  para 

eu  instruir  os  moradores  4'eslo  lugar  j  logo  aportando  ao 
canoas  dos  ditos  Mvros,  com  eitos  estiveram ;  e  na 
despedida,  forneceram  aos  ditos  gentios,  com  alguma  fa- 
rinha; tornando  a  apartar,  o  sem  qne.houvesse  alguma  no- 
1 1  lado  que  pu         im  suspeita  ao  ditogentio. 

Deus  guarde  a  V.  Mcê.  áJveUos,  18  da  Marco  de  1783— 
Direstor  Domingos  ie  Macedo  Forn 

Illm.  iAti).  Sr. — De  mais  do  que  participo  a  V.  Fx.  na 
carta  n.  í.  aceresce  a  noticia  da  carta  inclusa  que  recebi 
juntamente  ao  fechar  d'este  sacco,  s  de  que  Dão  deixei 
copla. 

DettS  guardo  a  V.  Ex.  Bga,  17  de  Abril  ilc  1785— Illm. 
Exm.  Sr.  JOÕO  Pereira  Caldas — João  BaptUta  M  ardei. 


Senhor  tenente  coronel. — Tem  os  Varas  roca  lo  um  bom 

roçado,  o  estão  roíilinuaiulo  a  h>i;:ir  mais  parS   rOÇ&S,  além 

doqueesl  i  rooadO  paia  lugar  da  jh>v<j.-h;j  i,  i!  ii  io  to] 

o  capataz  dos  Muras  Auibru/.i*,  disseram  os  Chumanos  tjuc 
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linha   Ido   para  lloguciía  \   V.  Hcê.  lá  saberá  se  assim  ó  ou 

i  ií  aos  meus  lo  liosqaeaadamem  diligencia 
d  ■  i  notar  aiyi  1 1  •   iU  ■,'■  j  iii  tliú  lAm  apparecfd 

.mi'  ■ 9  que  remelto. 

0  furriel  iii:'  disse  que  havia  dar  pari  i  a  \  .Mce.da  minha 
sabida  e  chegada,  se  v.  Hce  podei  dispensar» para  se  livrar 
o  inbaJiiH  iin 
Deus  guarde  a  V.  Meô.  muitos  annos,  Lago  do  àmani,  16 
il  de  1785— De  V.  Mcé.  súbdito  ronerador  e  criado 
■  ■■  Fumam 

para  o  nano  nemm  oonoxi  i , 

iiMima  carta  de  v.  tfoe,  datada  de  l*»  do  Marro,  n.  i., 
e  de  duas  mais  de  17  do  Abril,  n.  te  9,  Bco  cabal  ecir- 
eumsianciadameole  Informado  de  quanto  d'ahi  felizmente  se 
tem  obrado,  c  tem  de  m  ds  oi  corrido  sobre  as  boas  disposi- 
dopas  e  Lmizade,  que  se  continuam  em  observar  no 
gentio  (fura  ;  bavend  i  jà  um  troco  d'este  dado  principio  ao 

si-ii  rslal)"l.'iiiiii'iilii  tio  vizinho  la^'D  Amam.   •  ■  prO- 

senciou,  e  o  ralai  i  o  direcl  ir  doMaripi  Hathiai  Pernai 
c  sendo  por  isso  tanto  mais  a  esperai  o  bom  suecesso  que 

<,  vuiiainio  i-ii  a  v.  >ire.  imiusa  a  própria  caria  do 
dito  director. 
Deus  guarde  a  v.  Moo.  BarceUos,  em  3  de  Halo  de  1785 

— João  Pereira  Caldas. 

DO  MESMO  TEXESTE    COHOXEL,  EM   DATA  DE  29  DC  BUO 

Illm.  Kxra.  Sr. —Ao  ofllcio  n\  ±.  respondo  i  mi  a  referida 

participaçSo  n".  í*.  que  na  primeira  carta  aponto. 

illm.  iaiii.  Br.  —  Dizendo  a  v.  Ex.  oa  resposta  n."2.' 

que  em  oflicio  de  participado  diria  a  respeito  de  Muras, 
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agora  vou  participar  a  V.  Bx.qoe  chegando  a  Ega  na  tarde 
<li-  27  do  passa  lo  !4  canoas  de  ifunucom  Gl  almas,  entro 
cincoetita  índios,  cinco  mulheres,  trás  rapazes,  •:  In-s  ra- 
parigas; o  major  segando  commissario  dm  enviou  a  este 
lugar  em  duas  das  suas  mesmas  canoas  os  dois  piinnpaes, 
que  capitaneavam  aquellc  troço,  sendo  um  d'clles  o  pri- 
meiro, que  ii      veia    fallar  em  Janeiro,  e  outro  um  novo, 

q'iccomsi^>  trazia,  e  ora  Mwa  legitimo  doa  qae  habitam 

o  rio  do  rurús ;  cipic  sendo  bastante  In  ih  parecido,  quanto 
permitte  aqnelia  vida  silvarem  em  que  andam,  disseram 

tinha  grande  ascendência  sobre   lodos  os  outros,  que  ha 

Miam  a  margem  meridional  do  imazonas,e  i  ios  coUatoi 
que  n'elie  pela  mesma  margem  desaguara. 

Depois  do  primeiro  principal  me  dar  ronla.de  rjiie  cm 
virtude  da  falia,  que  cu  lhe  tinha  feito  a  primeira  vez  que 

me  (aliou  vindo  com  o  Halitiaa  de  Maripi,  tinha  passado  a 

pratica  de  paza  todos  os  Muras  da  referida  margem  meri- 
dional até  a  sua  lo/.,  e  que  todos  a  tinham  aceitado  ;  que 
para  provar  a  sua  verdade  me  trazia  aquelle  principal  d 

esperançando-me  de  trazer  outros  do  rio  da  .Madeira  para 
ontk  se  encaminhava  a  pôr  aquelle  gentio  do  mesmo  acòrd..., 
como  antecedentemente  me  tinha  promelUdo. 

O  principal  novo,  que  me  participam  lora  muito  salis- 
bito  do  pequeno  premio,  que  lhe  mandei  dar,  o  que  consta 
da  relação  inclusa,  e  dos  muitos  presentes  que  tiihVreiíli-s 
pessoas  lhe  fizeram,  depus  le  deixar  um  rapaz  ao  alferes 
Francisco  Xavier,  diz  ijiie  para  80  civilizar,  jiartiu  com 
toda  a  sua  comitiva  no  dia  29,  no  qual  indo  ao  quartel  da 
minha  residência,  e  estando  os  empregados  á  mesa  se 
lançou  sem  dizer  nada,  e  arrelialou  unia  Iara,  .tolher,  e 
garfo,  esefoi  si  ih  dizer,  nem  ijuerer  dar  ideia  de  mais 
nada,  tendo-me  prniuellido,  que  ia  passar  pratica  ao  gi-n- 
tio,  que  pelo  centro  e  lagos  habita  d'esde  o  Purús  até  M 
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Juruá  de  onde  promelteu  tiazer-me  um  principal  .1   estabc- 
111  forma  que  com  elle, "a  p 

No  mesmo  dia  vinte  c  novo  pela  manh.i  quando  em  Bga 

*e  tratava  de  contemplar  por  ordem   minlia  aquelles  prin- 

1  ipaes,  chegou  a  esle  togar  rindo  do  dovo  estabelecimento 

doAmaná  pelo  1'uca,  n  capalaz  Anibroziu,    que  tinha  aqui 
■in  111  u  |>  •!;•.  i,;r  deixado  a  eurar-se,  e  é    uma  velha  muito 

divirtida,  q iío  i.iiiava  emir  a  igreja  a  todas  as  obri- 
gações e  devoções  do  maia  povo, e  trazendo  o  dito  Am- 

brozio  COmsigO  lodo  o  mulherio  de  que  consta  o   seu  tro- 
ço [que  DiO  é  mão  Bígoal),  e  entre  o  qual  vem  uma 
riga,  que  terá  [8  annoa  apanhada  da  povoaçSo  de 
Cfervoeiro  D,ess6  riOj  por  nome  [gnacia,  o  deixou  Qcar  aqui 
emqnanto  por  três,  até  quatro  dias,  ia  com  todos  os  índios 
■to  lago  acima,  diz,  que  malar  porcos,  e  pescar  larlft- 
;  tendo  trazido  d'cstas  para  a  casa,  onde  amai  assiste, 
moita  quantidade. 

Diz  0  referido  Amhrozio  [0  qual  mostra  bastante  satis- 

■  que  ellejà  mau. lua  sen  irmão  com  mais  dois  Murai 
levar  a  minha  pratica  aos  qoe  Infestam  esse  Rio  Negra,  o 
qual  ell"  eslava  por  instantes  esperando.  Qne  jâ  Unha 
também  est  ibetecido  a  paz  com  o  gentio  da  margem  septen- 
trional  'li'  Aiii.i/.nii.i:-.  e  que  lambem  em  regressando  a 
pretendia  ir  acima  ao  rio  lurai,  para  da  mesma  forma 
praticar  o  gentio  daquelle  no,  e  ajuntar-secom  o  outro  em 
ipn  .11  mu  r.illi  1.  e descerem, trazendo-meprincipaesdaqiiel- 

para  eu  lhes  dizer  o  mesmo  que  ;i  Bile  disse,  no  que 
eito  estava  certo,  o  que  se  liava  muito  no  que  eu  lhe 
promettia. 

Para  elle  fundamentar  mais  esta  confiança,  me  foi  pre- 
ciso entregar  um  rapaz,  que  elle  Amhrozio,  tendo-o  na  sua 
OOmpanhia,  Unha   deixado  em    Alvaraens  em  poder  da  mài 
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cm  uma  das  vozes  que  me  fel»  fallar,  debaixo  do  palavra 
lie  llú>  entregarem,  uns  voado  agora,  que  lb'o  não  queriam 
oatregar,  porque  a  m  li  lata  i  Io  entre  as  saúda  les,  e  amoi 
do  Qlho,  com  a  pafotra  quê  tinha  dado,  lazía  todos  o 
forços  para  que  Ibe  ficasse,  o  que  tinha  \i  bastanteme&te 
desconfiado  a  n  mesmo  imbrozio,  e  de  alguma  forma  posto 
obstáculos  â  esta  grande  obra.pelanimia  desconfiança  d' 
bárbaros,  para  evitar  a  qual,  e  pelai  .  que  na  copla 

inclusa  digo,  mandei  logo  vir  de  Alvaraens  aquelle  rapa/,, 
e  entregar-lh'o.  Deixo  â  christi  o  prudente  reflexlo  de 
v.  r.\.  com  quo  violência  seria,  o  como  traspassado  de 
magoa,  consternado  da  dôr  de  ver  uma  desolada  m&inos 

liaiispurtos  damaior  dor   i:  affliCCSo,  DOr  V6T  BSU  OOl 

forçosa,  b  indispensavelmente  preciso  pratkal-a. 

Esta  acção,  que  parecerá  cruel,  mas  qu  i  suppuz  pnvisa 
pura  não  destruir  o  que  rsiá  principiado  com  grandes  pro- 
gressos, que  creio  a  omnipotente  mio  de  Deus  rivifica,  foi 
necessária,  nSo  havendo  razCesque  bastassem,  di 
deque  azei,  para  o  accommodar,  a  deixar  o  rapaz,  lauto 
por  que  escandalisado,  e  ficando  de  má  fé,  eUe  iria  buscar 

aquelle  rapaz,  lalVOS  SOlre  rios  d.1  sangue:  elle  puna  a  lodos 
i is  demais,  que  por  pratica-;  dVlle  -v    parilieam,  na  nieMii.. 

ma  K,  e  emquanto  se  lhe  nSo  desse  em  cima,  accender  mais 
os  furores  de  guerra  sanguinolenta,  que  Biles  nos  tem  feito, 
e  continuarem  na  horrorosa  carmeeria  deque  estavam  de 

posse,  [ie|ii  que  me  pareceu  lalvei  por  uma  mmal  errada, 
e   não  agradável,  ser  melhor  Sacrificar  mu  do  que  expor 

a  Bacrificio  tanioi  • 

Depois  d"esta.  que  eu  chamo  ímpia,  mas  necessária  en- 
trega, ficoa  de  tal  forma  satisfeito  aquelle  monstro,  que 
ratificando  as  promessas  feitas,  doa  todos  os  indícios  da 

maior  satisfacSO,  lanlo  mais  qnanlo  elle  íimdaim  nlav.i  .1  SUS 

disconflança  em  que  lirando-se-lhe  este  por  ser  de  povo* 


5 
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K  lhe  tirariam  os  muilos,  que  são,  ou  foram  lambem  de 
povoações,  e  traz  comsigo  muri/kados 

O  principal  CAuwino,  que  já  participei  a  V.  Ex.  o  dito 
AmbrOZÍO  Unha  trazido,  6  que  com  cllc  estão  fundando  no 
lago  ilu  Amanã,  lambem  u'ess<;  ília  29  i  tarde  me  vuiu  fallar, 
trazendo  uma  arroba  i !._■  Balsa,  que  mandei  tomar  António 

pagar-lhe  o,  importe  de  '»5J000,  cm  quo  foi 

M  ilíada,  dando-lhe  0886  valer  em  géneros,  que  o  mesmo 

principal  qoería, 

Kste  me  «li/  e  pn.iueltr,  que  [ogo  que  acabar  de  jilantar 
a  grande  roi;a  que,  mí  tem  feito,  c  as  casas,  pretende  ir 
buscar  os  mata  parentes,  que  deixou  nas  suas  torras;  uns 
como  estas  a  j  un  no  Içá,  cuido  muito,  que  não  fallem  com 
os  bespanbôes,  e  lhes  reeommendo  venham  a  esta  povoac 

fallar-mc  quando  quizerem,  ainda  que  temo  o  famoso  preto 
Rojas,  que  sabéndo-lhe  bem  a  língua,  nSO  vá  ao  Ainaiiá. 
e  foça  alguma  embrulhada ;  para  evitar  a  qual   pretendo 

mandar  rir  o  director  do  Maripl,  e  dizeMha,  mie  laça 
n"aquelle  lago  b  maior  e  mais  continuada  assistencial  e 

que  evite  quanto  poder  a  entrada  do  tal  prelo  n'elle ;  isto  é, 

emquanio  v.  i\.  não  da  providencia  maia  acertada,  eque 

certamente  é  precisa,  por  que  são  de  temer  a-  a  meias 
d'aqoelle  famoso  argonauta,  e  descobridor.  K  isto  é  o  que 
lem  dito,  isto  o  que  esperançam  . I .*  ipie  doa  parte;  o  que 
sera,  o  tempo  o  ira  mostrando,  e  sari  bom  que  haja  sem- 

piv  lo  la  a    iMiilela.    ipie    eu  não  deixo  de  reconimeridar 

las  as  povoações  e  as  canoas,  que  d'aqui  despeço.  O 

iii  o-  relaiivo  a  esta  malcria.  se  verá   no   supplemento 

junto. 

Deus  guarde  a  V  Ex.  Nogueira,  l.* de  Innho  de  1785. — 

lllm."  e  Kxin."  Sr.  João   iVreira  Caldas.  —João  Baptista 
Marid, 

Tomo   XXXVI,    P.    I  ** 
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Relação  do  que  de  panno,  e  motl  género»  ««  gaitou  d'esto 
armazém  real  com  os  Muras  vindos  no  dia  27  e  mais 
dias  seyuintes. 

2íi  varas  il  ■  pann  i/l.íi),  (i  machados,  O  fouces,  48 

trinclietes,  44  facas,  14  arpões  ile  tartaruga,  3G  sararacas, 

pOea  de  peixe  boi,  o  ditos  de  todo  o  peixe,  o  ditos  de 

Tambaqui,  54  bicos  de  flexa,  200  anzòes  brancos,  2  maci- 
nlios  d«  velurio  verde,  i  ditos   «li!  ròr  de  ouro,  I   maço 

iie  ^c.iii.K ia--,  ts  paaeiros  de  farinha,  gastos  para  comerem, 

e  levarem. 

ComoV.  Mn''.  dSO  entendeu  o  que  lhe  disse  a  respeito  do 
rapaz,  que  as  Muras  ahi  deixaram,  ja  o  virá  trazer  aqui 
a  este  lugar  de  Nogueira  para  se  miiv/ar  outra  m  . 

io     Munis,  i|i|e   i>|.io   lia-laiileiiHille  descõidiadi 

;.i..  ih.  i|iie  por  uma  alma  se  percam  lanlas.  que  po- 

i  vir  para  o  grémio  da  igreja  (mediante  Deus; ;  nem 

arrisquemos  as  vidas  de  Untos,  contra  quem  estes  mios 

Ifunu  poderão  conspirar  po  [ta  de  palavra,  que  com 

elles  se  usa. 

Deus  guarde  a  V.  Mcd.  Nogueira,  28  de  Maio  de  i~k5. — 
Baptista  Mardei. — Sr.  director  do  lugar  de  Uvaraens. 

— Por  Impedimento  dfl  secretario  aSSigOei.— -  José  Ferreira. 
SfPPLEMENTO   .V  C.V11T.V   ANTECEDENTE. 

Querendo  satisfazer  quanto  possível,  as  ordens  respeita* 
VeÍ3  de  V.  EX.  a  respeito  ile  fazer  as  iinla^aeões  precisas 
aos  Muras,  vou  participar  a  V.  Ex.  as  que  fiz,  lendo  para 
isso  a  mais  opporiuna rommodidade.e  direi  lambem  alguma 
reuVxáu,  que  laço  olire  e  la  gente  ;  segurando  COm 0  maioi 
respeito,  que  não  e  a  minha  tencSo  ii  >a  de  arbítrio  mais 
do  que  na  parte,  ou  partes,  que  a  V.  Ex.  parecei  nu 
acertadas. 
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Indagando  com  individuação  qual  fosse  a  primeira,  c 
principal  h  ibítaçiO  d'Wtó  gentio,  mo  figuraram,  que  sendo 
o  seu  costuma  viverem  do  coiso,  tinham  comtudo  a  sua 
assemhléa  gora]  namai..  :.i  (iicnirional  do  Bcni,  cm  toda 
a  extensão  da  parto  d'aqnella  riu,  qae  corre  com  o  a  fflM 
de  Madeira,  sendo  a  paragem  do  seu  maior  ajuntamento 
no  celebre  lago.  mie  quasi  na  fóz  d'a<pielle  rio  se  encontra 
com  o  nome  de  (lualazes,  o  qual  por  um  furo,  ou  furos 
se  communica  com  o  Solimòes  para  baixo  dos  Pariu  na 
parte  meridional  do  mesmo  Soliniõcs :  Que  Bondoporaquella 

margem  do  Madeira  o  seu   im|»erio,  e  antiga  bi 
dviu  sahiram  a  dilTundir-se.  primeiro  pe|.i>  nur."  us   d  i 
Madeira,  e  descendo  á  anti  icSC  dos  àbacae»,  ma- 

taram, e  prisionaram  muitas  d'ella  ;  d'estes  prisioneiros  é 

um  relho,  que  mostra  ler  Nd  rirmos,  já  com  a  esgrenhada 
barba,  e  cabeilo  lodo  liranco.o  gesto  murifiendo;  mas  a 
iniiito  ágil,  que  vem  600  companhia  dO  capataz  Amhrozio, 
a  titulo  de  Seu  '  uiilia  Io  :  (.Kic  lepoj  lendo  sahido  a  algU* 
mas  canoas,  que  viajavam  aquelle  rio,  entoaram  a  fazer 
■:  r  mortes,  creio  trama  a  memoria  a  priím  i 

argento  môr  Joio  de  Sousa  por  aquelle  rio  para  Matto- 
o,  em  cuja  occasiâo  foi  por  elkse  atacado,  como  me 

COnlOU,  Ci '.'in  lia-lanle  •.  luvr  ;  não  bati  Q ' Cifl  'I  '  0UÍTO 

nem  consta  doa  \nnaes  de  Berredo)c  que  passando 
depois  para   o  Sotii        principiaram  a  Infestar  aquelle 

rio, atravessando  dos  II  jaditO  para  o  lago  1'iuinnri, 

na  ma  «ido  Solimõcs}  que  6  onde  o  prin- 

cipal  agora  vindo  de  BOTO  diz  quer  fundar  a  soa  | 

e  ;dd  mataram  um  Mando  Fugido  do  Rio  Negro,  que  com 
outros  se  Unha  feito  capataz,  c  prisionaram  lodo  o  mulherio, 

B  crianças,  que   BOI  Bua- companhia  linha,  entre  as  (juae- 

apaoharam  a  Índia  relha,  antes  rapariga,  pm  nome  Joauna : 

lilho  por  nome   Amhrozio,  dl   Ojnem   Se  tem  tratado. 
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uma  irmã  mais.mamaluca]  a  qual  togindo  aos  ditos  Muras, 
depois  de  tempo,  veiu  dar  B  esta  povoação  aonde 
quo  se  tinham  ausentado  por  trueixaa  do  missionário  da 
povoado  de  Paraguari,  com  o  pai  marido  da  lai  Joanna, 
e  murto  ao  choque,  paca  aqueUelago  Moloort:  Que  le- 
vado o  lai  Ambrozio  para  OS  Knatazes,  o  logo  murifícado 
com  os  dois  ossos  de  Pirarucu,  um  no  beiço  de  atoa,  e 
oulro  no  de  baixo,  com  elles  86  criou  ;  e  depois  de  casado 
asou  modii  com  uma  Mura,  com  alguns  fugiu  cà  [ara  o 
lago  do  Amanã.   quando  Manoel  Dias  com  os  Ariquenas 
seus  alliados  íòra  aosGuatazes   daro'aquelle  g 
cuja  occaslSo  Bzera  n'ellea  grande  carnagem:  Doo  cres- 
cendo Bile  àmbrozio,  principiou  comos  (furas  que  com 
elle  estavam  a  andar  a  corso,  e  a  Infestar  i>  lopui 
aquella  margem  do  Amazonas,  até  entrar  no  Hi"  Negro, 

aonde  fizera  algumas  presas,  geodo  B  Índia  [goacia  em  que 
na  carta  faliu,  uma  da.s  apanhadas  Mpovoaçlo  de  Carvoeiro, 
apezar  dos  muitos  tiros,  que  llie  atiraram,  c  de  muitas 
mortes,  nie  Bile  mesmo  ronfi-ssa  ipie  fizera  nas  roças,  e 
circumvizinhanças  d'aquella  povoação,  onde  apanbou  a  <lita 
Iguaria  sendo  ainda  criança. 

Estas  noticias  (pie  COffl  muito  geito  pude  alcançar  dV-llr. 
da  mâi,  o  de  outros  Mura»  vm  diflereoles  conversas,  U6 
'(infirmou,  es[ii'i'i;ilniciitv  rsia  ultima  de  C  roo 
irinào  ou  primo,  que  o  nomeado  Ambrozfo  tutu,  e  fi  mefrf* 
ntiu  nVsle  lugar  de  iNugucirn,  de  quem  lambem  sube  que 
não  estando  o  tal  Àmbrozio  em  multo  boa  inleiUgeni  la  OOffl 
os  Muras  da  outra  margem  do  Amazon  is,  e  sSO  os  que  ulti- 
mamente vieram  I  Kga  no  dia  27  do  passado,  os 

de  qm:  se  com  ■.-iTfiln  quIZOSSei u-viuar  aos  brancos,  e  não 

fazer  povoação,  alie  pretendia  dar-lhes  guerra  com  os  geus, 
e  com  os  mais  que  são  seus  alliados. 

laço  agi  ira  esta  reflexSo  de  Quedem  embargo  de  se  saber, 
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por  confissão  dello  mcsmo.scr  um  dos  matadores,  não  devo 
amaina  forma  apprehendel-o,  o  que  mestria  bofl,  ou 

i,  -!•  d'ahi  não  resultasse  a  falia  de  palavra  dada  auU.-s 
de  se  s-iln-i  4 C-I:i  « - 1 1 . - n 1 1 1  - 1  1 1 1.  i . t . -  ■  com  e.la  appnmençaô  ou 

morte  não  se  destruísse  a  boa  fóemqueseprriemi  ■  poi  os 
matei  pflxa  o  que  concorrerá  muito  este  mesmo  matador,  se 
'i.itu  podesse  resultar  cousa  que  fosse  com  nlllldade,  a  aio 
cm  prajuize,COmo  certamente  é;  por  que  escandalizado  este. 
eni  qufin  se  pode  ler  toda  a  esperança,  so  escandalizarão, 
e  fugirão  os  mais  para  continuaram  oa  mesma,  ou  peior 
earnagem  ;  perderemos  um  apoio,  que  nos  ha  de  sustentar 
ea  fundamentos  d'esta  Brande  <>br,t,  e  olhando  com  os  olhos 

titica,  um  homem,  um  guia.  um  pratico,  que  poderá 
facilitar  a  entrega  dos  mais,  ou  semear  entro  elles  de  tal 
forma  a  Sizania,  que  se  acabem  uns  aos  outros,  e  nos  seja 

ficii  aatinguil-os,  no  que  tenho  cuidado  pelo  melhor 

modo,  fomentando  desde  já  entre  elles   alguma  emnl 

c  i  lume,  ao  mesmo  tempo  çue  com  todos  trato  a  maior 
amizade. 

às  utilidades  que  lenho  percebido  se  poderão  lirar 
iiv  ia  gente,  sendo  a  maior  a  de  se  augmenlar  o  rebanho 
de  Chi  Istoi  o  sendo  grande  a  de  se  podei  navegar  com  sr-n 

rança  por  estes  rios  :  q$0  menos  ru  •  parece  vantajosa   B  dfl 

os  outros  tantos  arcos,  ipii;  podem  ([■■■-tu  grande 
defensa  ao  Brtado  contra  os  Inimigos  externos,  e  ainda 
internos ;  a  de  serem  grandes  bombeiros,  pela  grande 
pratica,  que  têm  de  cortarem  matto,  a  transportada  com 

facilidade  de  ama  para  outra  parte,  ainda  por  mnr,  pelo 
qual  navegam  com  iiidi/.ivrl  velocidade,  como  vi  nos  prin- 
ci|ur-,  que  inr  vieram  íall.ic,  e  nV-le  Ambrozio,  e  OS  seus 

quando  passaram  este  lago,  aquelles  recolhendo-se  a  Kga, 

les  indo  á  caça  em  quejà  (alio  na  caria.  ISo  menos 

ma  lembra  que  mi  sendo  elles  por  agora  de  préstimo  para 
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com  as  copias  dCaqui-lli-s  papeis  continuei  em  informara 
S.  Magestade;  e  sendo-me  tudo  muito  «siiiiiiv.il.  seme- 
lhantemente foi  o  relatado  na  outra  posterior  carta  de 
V.  M.'*que  v.mii  in  nu  o  ri.  5,  c  trouxe  .1  data  de  21 

do  mesmo  passado  mez,  constando  delia,  e  da  certldSÒ 
adjunta,  haverem-se  no  lugar  de  Nogueira  baptizado  vinte 
innoccnles  daquella  nação  á  pedido  de  seus  pais,  além  dos 
si-lc  Chumnms,  que  iyii:il  frlicidadn  obtiveram  na  povoa- 
do  Maripi;  louvando  eu  a  V.  M."  muito  peio  empenho, 
<•  i|(!svi'|u  cMin  i)iu;  sr  emprega  e  trabalha  nVsla  tão  iol 
ressante  obra  do  Serviço  de  Deus.  e  da  nossa  augusta 
soberana]  e  esperando  que  asam  proslga  em   promir. 

a  mesma  ulil  reduecão  d'6SS68  bárbaros,  B  0  seu  ostab  ileci- 
manto,  para  que  se  possam  conseguir  os  vantajosos  e 
gloriosos  Bns  desejados,  edOSquaesaV  M."  grande  me- 
recimento resuite. 

a  entrega  d.»  rapaz  que  v.  m."'  deliberou,  parece  0S0    1 

que  foi  necessária,  con idispensavel :  e  rn.Mii  d  ella  resul- 
tara consequência  prejudicial;  se  como  se  espera  do  Auxilio 

Divino,  o  novo  estabelecimento  do  \SttUA  fel  prosperando, 

C  lai;i;aiidii  seguras  rai/rs ;  para  ■■  <;m-,  e   ih nitro  segundo 

estabelecimento  promettido,  6  preciso  que  V.  M.c\  con- 
forme bem  reflecte,  procure  petos  possíveis  meios  desviar 
o  ingresso,  o  trato,  e  as  praticas  do  preto  hespanhol  Rojas, 
fiaendo,  como  determinou,  ijui'  no  vmaiiiavsista  n  director 

do  Maripi,  acompanhado  d  um.  ou  dms  sujeitos,  que 
V.  M."  lhe  depute ;  fazendo  que  na  ausência  do  dito 
director,  o  substitua  no  Maripi  o  respectivo  parodio,  ou 
outra  pessoa;  e  fazendo  eh-icão  ■!■■  .dono  outro  sujeito 
babll  para  o  novo  segundo  esperançado  estabelecimento; 
isto  indo  em  quanto  pelo  decurso  do  tempo,  e  conforme 
as  cousas  correrem.  mai>  opporlunas  providencias  se  não 
determinaram :  F.  também  V.  M."  sabe,  c  bem  compre- 
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licnde,  que  quanto  for  ]<••  -m-. ri  desviar  esta  genle  de  que 
os  mais  hespanhóes  :i  rommuniquem,  e  obtenham  a  sua 
amizade,  nos  pôde  isso  ser  de  muito  proveito. 
D  ias  guarde  a  v.M.v.Barcollos,  16  de  Julho  de  1785.— 

João  Pereira  Caliiix. 

PARA  0  REFERIDO  DIRBCma  DO  LUflAR  DE  MAR1P1  M  ATUÍAS  FER- 
KARDBS,  POIl  RESPOSTA  A  DMI  SOA  RRCEBIDA  CARTA  QUB  DO 
MESMO  ESTAREM  .U  MENTO  DE  MURAS  VERSAVA. 

a  carta  de  vossa  mercê,  datada  de  i"  de  Halo  do 

corrente  anno.  e  ficando  na  intclligcncia  de  quanto  n  viu 
me  participa  sobre  a  reducçío  de  parte  dOfl  indios  Muras, 
que  tem  principiado  B  •st.ilirlooer-se  no  lago  do  Amaná  ; 
isto  me  c  muito  estimável,  e  que  vossa  merco  nVsta  boa 
Obra  Sc  lenha  empregado  com  o  /.elo  .■  desvelo  de  que  plena 
u  circumslanciailnmeiíle  me  acho  informado  pelo  leuenle- 
coronel  João  Baptista  Mardel,  esperando  eu  que,  conformo 
o  que  agora  determino  ao  dito  lenente-coronel  para  eaotr- 

I  a  vossa  merco,  assim  com  igual  zelo  e  desvelo  o  pro- 
cure executar,  para  que  da  utilidade  que  se  seguir  110  aug- 
meOtO  c  segura  conservarão  <ln  n  ferido  estabelecimento  se 
faça  vossa  mercê  tanto  mais  merecedor  da  atlonçào  que  mo 
requer,  o  que  eu  no  (pie  me  (ôr  possível  de  praticar  em  seu 
beneficio  dSo  faltarei  em  facilitar. 
Deus  guarde  a  vossa  mercê.  Barcellos,  em  17  de  Julho  do 

I7s'j. — João  Pereira  Caldas. 

DO  REFERIDO  TENENTF.-CORONEI. 

Illm.  e  Hxm.  Sr. — I'artici|)0  a  V.  Ex.  que  aquelles  prin- 
Cipaea  Mura*,  que  em  data  do  1."  de  Junho  próximo  pas- 
BadO  dei  parle  a  V.  Ex.  tinham  viudo  á  Ega,  tornaram  a 
apparecer  no  Amaná  ao  director  Matinas,  trazendo  com- 
SlgOi  diz  o  dito  Matinas,  para  cima  de  cento  e  cincoenta  al- 
TOHO  xxxvi,  p.  i  45 
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mas,  sendo  a  maior  parte  índios,  aos  quaes  persuadiu  o 
mencionado  director  que  pescassem  tartarugas,  o  que  com 
cITeilo  fizeram,  pescando  mais  de  duzentas,  as  quaes  trans- 
portou para  Ega,  vendendo  a  maior  parte  á  fazenda  real,  e 
que  mandei  logo  pagar  para  não  desanimar  aquellus  bárba- 
ros, i-iii  facas,  bicos  de  Deu  9  alguns  velórios,  oon  o  çoe 
furam  muito  contentes. 

Os  principaes  pretendiam,  e  mandaram-me  dizer.que  me 
queriam  vir  fallar  com  Ioda  a  comitiva  ;  mas  como  cá  não 
Cftbe   tanta  gente,  seria  preciso  dar-lhes  QOTOfl  prémios,  6 

vejo  que  não  cuidam  em  fazer  estabelecimento,  mandoi-lhes 

dizer  pelos  línguas,  que  me  vieram  fallar,  que  quando  elles 
tivessem  feito  o  sen  estabelecimento,  coçado  e  feito  casas, 
que  eu  iria  vél-os  e  levar-lhes  prémios  com  que  se  comen- 
tassem ;  promelteram  ir  já  n'cssa  diligencia  e  levar  pratica 
aos  do  Juruá,  como  também  ao  Madeira.  Também  constau- 
du-me  que  na  margem  meridional  do  Solimões  tinham 
Mura*  ilexado  gente  da  Pedreira  e  de  Poyares,  perguntei* 

llies  com  modo,  mas  com  alguma  severidade,  «  SQ  elles  DOS 
andavam  enganando,  porquanto  eu  sabia  que  alguns  dos 
seus,  a  titulo  de  paz,  tinbam  flexado  indios  de  povoações;  » 
responderam  que  pode  ser  fossem  uns,  que,  brigando  com 
elles  mesmos,  fugiram  e  foram  para  a  foz  do  Solimões; 
pelo  que  será  preciso  baver  sempre  toda  a  cautela,  porque 
não  sondo  isto  obra  de  nm  dia,  pouco  a  pouco,  com  bran 
dura  e  com  rigor,  poderão  chegar  ao  ponto  desejado.  Não 
sendo  pequena  a  vantagem  lermos  da  nossa  parte  o  capataz 
Ambrozio,  meu  compadre,  para  nos  facilitar  fazer  sobre 

elles  mão  baixa,  ipiaudo  Se  laça  necessário  e  V.  Kx.  o  eu- 
IOUda.  O  Império  d*esles  miseráveis  e  grande,  composto  de 
muitos  de  diiíerenie  língua,  e  muitos  refugiados  entre  elles 
e  apanhados  das  povoações,  lodos  passando  debaixo  do 
nome  de  Muras,  sendo  estes  refugiados  os  mais  diflicultosos 


de  sujeitar,  e  os  que  dissuadiram  alguns  a  quo  não  se  sub- 
metiam à  paz,  como  andando  à  sua  vontade  entro  clles  e  li- 
vres de  remarem  canoas  c  mais  diligencias  a  que  são  nas 
povoações  obrigados,  e  era  que  morrem  cm  tanta  quanti- 
dade, os  quaes  não  deixarão  de  lazer  bastante  obstáculo  ; 
HM!  mediante  Deus)  o  tempo,  o  modo,  as  dadivas  e  o  cas- 
tigo, tudo  sujeita. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.  Nogueira,  26  de  Julho  de  1786. 
— lllm.  c  Exm.  Sr.  João  Pereira  Caldas.— João  Ztaj 

Mar  dei. 

P.uia  0  BE8M0   TEREKTB-COftOMEL 

Outra  carta  de  vossa  mercê,  n.  10,  se  reduz  ao  que  vossa 

mercê  novamente  nu-  infurma  sobre  índios  Murai,  e  sendo 

i  e  prudente  que  convém  haver  sempre  com  elies  cao- 

tela,  fico  entendendo  o  que  rosa  mercê  a  alguns  principaes 

Ir/  intimar  SObre  verificarem  a  exeeurão  da  promessa  dada 
para  o  seu  estabelecimento,  o  qual  serã  útil  e  estimável  que 
einlin  in.  e  que,  se  não  todos  os  imlniduosd  aquella 

nação  e  os  oatros  com  A\m  associados,  se  dfo  reduzindo  a 

ivel  de  ir  adquirindo,  para  que  pelo  me- 
nos *  item  e  façam  menos  oneroso  o  flagello  de 
um  maior  numero  d'aquulles  bárbaros. 

Deos  guarde  a  vossa  mercê.  Barcellos,  em  23  de  Agosto 
de  llSo.—João  Pereira  Calda». 

IK)  MESMO  TENENTE-COIIONEI.,    EM    DATA  Dl    20  DE    AGOSTO    DO 

atrsuoo  amo  I>E  1785 

lllm.  o  i:\ni.  Sr.— A'  carta  n.  6,  com  uma  de  participa- 
ção n.  5,  respondo  a  V.  Ex. 

N.  5.  lllm.  e  Kxm.  Sr.— Dizendo  a  V.  Ex.  na  caria  n.  3  que 
cm  uma  de  participação  respondo  á  do  n.  6  das  que  V.  Ex. 
se  dignou  dirigir-me,  tenho  a  honra  de  participar  I  V.  Ex. 
que  o  estabelecimento  do  "Amaria  vai  florescendo,  e  espero 


(mediante  Deus)  deitará  raizcs  que  o  inimigo  commum  nSo 
poderá  seccar. 

O  capataz  Ambrozio,  que  alli  é  o  que  figura  de  principal, 
c  a  quem  lodos  09  Muras  lèm  o  maior  respeito,  ha  poucos 
dias  mo  veiu  faltar,  trazendo  e  deixando  lá  muitos  indios 
Muras  com  suas  mulheres,  que  eu  ainda  não  linha  vi>t  ■,  > 
clle  foi  conduzir  das  mar;'etis  d  i'->e  rio,  aonde  cu  o  tinha 
mandado  para  que  ou  os  premiasse  -,  mas,  como  ao  mesmo 
tempo  me  trouxe  quasi  duas  arroba-,  de  salsa,  mandei  en- 
trar esta  no  armazém,  e  do  seu  DrodUOtO,  avaliado  DOT  RU 
nos  de  SC,  altendendo  á  quebras,  mandei  se  dessem  aquellea 

[iiTiinos,  ficando  assim  mein*s  onerosa  a  despesa  a  real  fa- 
zenda,  e  elles  rontentes  e  animados  a  continuarem  DJ 
tracção  d'aquelle  género,  que,  á  proporção  que  vier  vindo, 
irei   remettendo    i  t  provedi iria,  se  assim  agradar  a 

V.  Kl. 

Deus  guarde  aV.  Et.  F.ga,  _*U  de  Agosto  do  178o.— lllm. 
c  Bsm>  Sr.  .iiião  Pereira  Caldas. — João  Baptista  Mordei. 

P.  S.  Já  despedi  o  director  de  Haripl  COO  Iodas,  as  re- 
commeud  ii.-n.s  por  V.  Ex.  feitas,  e  nomeei  um  morador  de 
Alvaraens  para  o  substituir. 


Ulm.  e  Exm.  Sr.— Aqui  me  dão  parte  de  que  o  PanlQJa 
andara  aos  tiros  com  os  Muras,  querendo  talvez  verificar  a 
li  adirão  de  OUtrO  1'atilnja  pôr  este  gentio  de  má  fé  com  os 

brancos,  aos  quaes  elles  geralmente  chamam  Pantojas.  Não 

digo   que  haja  ainda  rfelles  muita  confiança,  BUS  mie  haja 

menos  modo,  e  não  atirar-lhee  sem  elles  principiarem  a  alar 

car,  puis  que  o  modo  dVlles  poderem  pouco  a  pouco  ir-se 
domesticando  é  fallando  a  uma  contra  canoa,  e  receben- 
do-os  com  agrado,  dimiuuir-lhes  a  ferocidade.  Elles  cerca- 
ram a  canoa  do  F.vora,  e  porque  este  lhes  não  atirou,  abor- 
daram,  converearam,  receberam  alguma  pequena  dadiva  e 
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briDde,  8  deixaram-Q'0  tf  em  paz;  o  mesmo  quereriam  fa- 
zer ao  Panloja,  mas  por  Panloja  e  por  Mazombo,  que  tom 
natural  aversão  aos  miseráveis  índios,  daria,  talvez  por 
medo,  fogo  n'estes  Cains,  que  ô  como  o  traiam ;  e  d'esla 
forma  atra/a -se  e  talvez  te  difliculte  uma  obra  que  não  ède 
dias,  e  para  que  é  prenso  concorrem»  todos,  pois  è  im-< 
menso  o  grande  império  dVstes  bárbaros. 

Aqui  me  chegou  um  pescador,  a  quem  depois  de  pago 
licenciei  para  ir  a  Alvellos,  sua  povoação,  todo  espavorido 
e  trazeodo-me  a  noticia  de  qne  o  tfwa  [betinha  tomado  a 
canoa  o  morto  o  companheiro ;  chega-me  logo  outra  DOticla 

de  que  canoa,  companheiro  e  tudo  que  eslava  n"rlla  se 
adiava  em  Alvellos.  e  que  o  medo  de  ver  o  gentio  o  lizóra 
(ttgir,  como  suecodou  a  um  prelo  d'aquelle  lugar,  que 
vendo  Mara  lannni  a  canoa  e  .-.      i   '  >  maio;  0  gcnlio 

a  amarrou  a  um  pio  e  foi-se  naturalmente,  sentindo  de  rft 
que  o  nio  cominuiiicaii),  qne  os  evitam  e  qne  nSo  querem 
paz  com  elles.  Ignacio  Rodrigues  sabe  estes  casos  e  pôde 
contal-os  a  V.  Ex. 

Para  provar  que  o  gentio,  a  quem  o  Panloja  atirou,  não 
vinha  de  guerra.basta  que  esse  mesmo,  depols,oa  praia  dos 
Cadajaa,  abordaram  unia  canoa  que  linha  ídO  00  1'esqueiro 
levar  a  muda.  e  contaram  ao  cabo  delia,  a  quem  não  fi- 
zera mal,  que  um  branco  tinha  andado  aos  tiros  com  elles ; 
este  troço  infiro  ser  da  Madeira,  aonde  me  consta  já  levaram 
os  principaes  que  aqui  vieram  a  minha  pratica,  e  o  confirma 
a  paz  e  socego  com  que,  sem  embargo  de  escandalisadns, 

fallaram  ao  ■  1 1 1 ■  ■  cabo. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.  muitos  annos.  Ega,  20  de  Agosto 
ile  ITs:;.— Mm.  é  Iaiii.  Sr.  João  Pereira  Caldas. — João 
IluplisUi  Mardtl. 


PARA    O  MESMO  TENENTE-C0RONEL 

Duas  carias  de  vossa  marco,  com  a  mesma  accusada  data 
do  20  dii  Agosto,  e  com  o  ns.  5  c  16,  se  reduzem  à  conti- 
nuação das  noticias  que  vossa  merço  mo  refere  sobre  Índios 
Muras,  o  ma  é  estimável  ver  na  primeira  que  não  sõ  vai 
florescendo  o  novo  estabelecimento  do  Ainanà,  como  o  quo 
havia  praticado  o  capataz  Ambrozio  em  reunir  parte  d'aquelle 
gentio  que  vagava  pelas  margens  d'este  rio,  e  de  ler  n 
occasião  transportado  a  pequena  |>orç3o  do  salsa  que  vossa 
merco  justamente  lhe  mandou  pagar  por  contada  real  fa- 
zenda, como  assim  em  outras  vezes  pôde  praticar  e  fazer 
aqui  encaminhar  essas  adquiridas  porções. 

Sobre  o  que  contém  a  segunda  chamei  à  minha  presença 
o  soldado  Pedro  António  de  Oliveira  Pantnja  para  o  repre- 
hender  da  facilidade  cora  que  principiou  a  atirar  tquellcs 
dos  mesmos  Índios  com  que  se  encontrou ;  mas  elle  86  UM 
desculpou  que  havendo  encontrado  doai  canoinbaa  dos  di- 
tos para  baixo  do  rio  Porfia,  cbamando-oa,  não  vindo  e  fu- 
gindo, se  persuadira  serem  dos  do  referido  rio,  que  tinha 
ouvido  não  queriam  aceitar  a  paz,  e  que  por  isso  se  dispa- 
raram  sobre    t-ll.-s    dois    Imos    por  dois  dos  soldados  que  o 

aoompanhaTam,  sem  quecomtudo  lhes  fizessem  damno. 

Deus  guarde  a  vossa  merco.  Darccllos,  em  10  de  Setem- 
bro de  1785. — João  Pereira  Caldas. 


DO  SARGENTO  ADMINISTRADOR  DO  PESQUEIRO  IlEAI,  DO  CALDEI- 
RÃO, SITO  POUCO  SUPERIORMENTE  A'  BOCCA  DO  RIO  SOLI- 
MÕES. 


Illm.  e  Exm.  Sr.— Dou  parte  a  V.  Ex.  que  o  primeiro 
commissario  da  Ijuarta  divisão  de  Kga  o  tenente- coronel  Joào 
Baptista  Mardel  me  remelteu  uma  carta  para  eu  rcmeller 


ao  comraandanle  da  fortaleza,  para  este  a  enviar  com  bre- 
vidade a  v.  Ex.,  ao  que  dei  logo  execução  sem  de- 
mora. 

Oulrosira  faço  certo  a  V.  Ex.  ler  chegado  a  este  Pesqueiro 
um  numero  grande  de  gentio  Mura  ao  dia  27  do  corrente, 
trazendo  por  lingua  um  indio  por  nome  António,  já  ancião, 
que  o  Ld  gentio  apris.ouára  da  povoação  dos  Abacaxis 
quando  era  no  rio  Madeira,  e  agora  villa  de  Serpa. 

O  mesmo  gentiii  nos  seus  artigos  declara  pelo  mesmo  lín- 
gua quererem  se  estabelecer  na  m.uuvni  d'esle  rio  Soli- 
mSes,  nas  vizinhanças  d'cste  Pesqueiro,  deixando  as  suas 
habitações  donde  até  agora  viviam. 

Segundo  a  minha  pobreza  os  brindei  como  pude,  segu- 
rando  ao  mesmo  gentio  de  dar  parte  a  V.  Ex.  dá  preterição 
d'elles,  scgurando-Ihcs  de  que  V.  Ex.  havia  de  estimai'  a 
noticia,  e  que  também  V.  Ex.  contribuiria  com  cousas  ipie 
0  capacHâtte;  e  me  parece  que  brevemente  voltarão  pela  re- 
solução de  V.  Ex.  c  que  haviam  trazer  o  mulherio;  termos 

em  que  \.  Ex.  mandará  o  (pie  Ibr  servido. 

Deus   guarde  a  V.  Ex.  muitos  annos.  Pesqueiro  do  Cal- 

'.  28  de  Setembro  de  1785.  Da  v.  i:*..— Sebastião 

Pereira  de  Castro. 

RESPOSTA 


A'  noite  passada  recebi  com  a  carta  de  vossa  mercê  as 
que  ahi  vieram  ter  do  toncnte-coronel  Joào  Baptista  Mardel, 
o  que  da  fortaleza  da  barra  <l  este  no  se  me  expediram  ul- 
timamente pelo  cadete  seu  coinmandante. 

Ita  mesma  carta  de  vossa  mercê  fico  com  muito  gosto  sa- 
bendo do  troço  de  gentio  J/«m,que  chegou  a  esse  Pesqueiro 
em  ar  ile  paz,  e  que  vu-sa  mercê  os  tratasse  na  forma  que 

Já  adverti  aos  governadores  interinos  do  mandarem  a 
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vossa  meivê  altruma  porção  de  facas,  de  anzoes  c  de  outras 
miudezas,  para  vossa  mercê  amimar  o  dito  gcatio,  caso  ahi 
torne,  i  OBU  o  bem  :t  esperar,  e  ir.ío  lambem  doze  macha- 
dos e  doze  fouces  para  principiarem  o  seu  estabelecimento ; 
mas,  a  quererem  elles,  seria  melhor  de  se  unirem  ao  do 
lago  Amauá  ou  ao  segundo  que  lambem  jà  se  acha  princi- 
piado, persuadi ndo-os  vossa  mercê  a  isso,  prtnelpáhn 
se  não  fòr  grande  porção  de  genle,  capaz  per  si  sò  de  cons- 
tituir outra  separada  povoação;  porém  a  nio  quererem 
unir-se  aos  outros  sobreditos,  e  quererem  formar  separada 
irão,  não  se  violentarão,  e  so  lhes  pôde  n'esses  termos 
escolher  por  essa  vizinhança  paragem  confenlente,  como 

talvez  seja  a  de  Manacapurú  ou  outra  que  bom  própria  s« 
possa  descobrir,  sendo  de  bom  terreno  elevado,  próprio 
para  roças,  eque  não  lenha  formigas,  dirigindo  TOSSI  QWrefl 
o  dito  estabelecimeoto  emqrtanto  outra  providencia  se  não 
der,  a  defendendo  qui' [>or  modo  algum  em  uada  se  des- 
goste o  mesmo  gentio. 

Deus  guarde  a  vossa  merco.  Barcellos,  em  8  de  Outubro 
de  1"85.  João  Pereira  Caldas. 

DO  MESMO  ADMINISTRADOR 


Illm.  e  Exm.  Sr.— Participo  a  V.  Kx.  que  fico  entregue 
da  carta  que  V.  Bx.  me  dirigiu  pelo  soldado  Lourenço  da 
Costa  Serra,  ficando  na  intelligenria  do  que  devo  obrai 
peclivo  ao  estabelecimento  do  gentio  Mura,  do  que  da  mi- 
nha parte  bel  de  fazer  a  diligencia  a  tiral-os  do  mato,  pro- 
curando os  meios  de  os  introduzir  ao  grémio  da  igreja. 

Segunda  vez  tornou  maior  numero  de  ■;. enii ■<  a  lallar-me 
D*este  1'esqueiro,  ficando  comigo  na  pratica  que  lheliz  \ol- 
i .irem  em  o  mez  de  Novembro,  ajustando-se  no  seu  estabe 
lecimcnto,  do  que  farei  aviso  a  V.  Ex  do  que  se  passar. 
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Pelo  provedor  interino  recebi  os  prémios  determinados 
por  V.  Ia.  para  o  dito  gentio,  a  saber :  doze  machados, 
doze  fouces,  sessenta  facas,  um  milheiro  deanzoes  brancos, 
dez  dúzias  de  bicos  de  flexas  e  dez  dúzias  de  sarara*  '*,  fal- 
tando vir  alguns  maços  de  velórios  para  as  mulheres  do 
dito  gentio  ficarem  mais  contentes,  do  que  e  aqui  se  me 
offerece  dizer  a  V.  Kx. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.  Pesqueiro  Real  do  Caldeirão,  18  de 
Outubro  de  1783.  De  v.  r.\.  humilde  suMito.— Sebastião 

Pereira  de  Castro. 


rE-CO&ONU  KttO  IIAPTIST.V  M.VKDEL,  EM  MfA  DBS  DE 
NOVEMBRO  DO  MESMO  A.NXO  DE   1785 


Dou  parte  i  v.  Ex.  que,  chegando  Malaias  José  Pernan- 

dee  na  data  de  hontem  a  esta  villa,  trouxe  com  o  capataz 
Ambrozio  um  novo  |u  inrqi.il  Mura,  que,  diz  o  meSBO  Ifar 
thlas,  trazia  oem  almas,  pouco  mais  ou  menos;  a  este  man- 
dei dar  alguns  prémios  moderadamente,  e  ao  \mhiw.io.  CfH 
troou  aos  canadas  de  salsa,  de  que  agora  vai  entregue 
Miguel  Soares,  pata  repor  nYs^a  provedoria  debaixo  da  or- 
dem dr  v.  Ia.  :  também  Ibe  hei  de  dar  o  valor  em  alguma 

ferramenta,  ou  bagatelas  que  elle  pedir,  quando  voltar  de 

umas  canoas  a  que  agora  vai  poreste  rio  acima. 

Devo  dizer  a  V.  Ex.  que  neste  armazém  já  nào  ha  nada 
que  dar  dr  prémios  a  eslrs  gentios,  nem  para  os  mais  que 
prt  sisarem  m  ur  alguma  cousa  à  conta  dos  seus  soldos,  como 
são  os  soldados  a  quem  não  leni  vindo  pagamento. 

Seria  grande  coiki  se  fosse  DOSSivel  0  ¥ÍT  Miguel  Ar- 
chanjo  paia  complemento  d'esta  obra,  pois  não  lenho  aqui 
ninguém  com  a  habilidade  d'clle. 

nomo  xxxvi,  p.   1  |0 
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RESPOSTA 


Concluindo  finalmente  i  resposta  a  todas  as  recebidas  car- 
ias de  vossa  mercê,  digo  quanto  ã  ultima  que  trouxe  o  n. 
15,  c  quo  traia  sobre  iudins  l/uras,  que  com  gosto  lico  sa- 
lundu  d'esse  novo  principal  quea  vossa  mercê  apresentou  o 

director  Mathiiis  farnandes,  e  de  lhe  ter  oéte  informado  de 
Mivin  juntamente  mais  cem  almas,  pouco  mais  ou  menos, 
porque  d'esla  forma  se  vai  melhor  esperuçando  "progresso 

detáo   íell/.  Mil  :V-o. 

o  soldado  .Miguel  Soares  entregou  a  pequena  pCTÇ&O  dí 

salsa  de  que  velu  encarregado;  e  quanto  i  fella  em  que  se 
iiii i  esse  armazém  de  géneros  próprios  para  continuados 
mimos  iquelle  gentio,  e  para  oalros  destinos,  verei  o  què 
brevemente  se  pôde  rometier,  sem  embarco  do  não  vii  i 
retaçSo  da  que  se  precisa  e  suas  quantidades,  segundo  por 

vezes  tenho  advertido  &  VOSSA  mercê. 

O  caliu  d'esquadra  Miguel  Arrlunju  de  Rilleneoiirl.acha- 
sc  em  semelhantes  diligenciai  de  rediicrãode  Índios  no  Uio 
Branco:  .•  por  agora  senão  pode  escusar. 

Deus  guardo  a  vossa  meroô. — Barceltos,  em  20  de  No- 
vembro de  1783.— João  PtnSra  Caldas. 

DOSOimi.Diro  ti:m.mi:-coiio.m-l,   ena   data   ue  13  de  i>e- 
ZEinmo  do  HS8M0  AKXO 

§  A  respeito  do  Muras  dou  parte  a  V.  Ex.,  ter  no  dia 
delimitem  chegado  a  fallar-me  outro  principal, que  me  con- 
duziu o  capataz  Ambrozio,  e  mais  de  l."i()  almas. 

no  MESMO  TEKSKTB-COBOtrEL 

Illm.   e   Exm.  Sr.— A  caria  inclusa  ê  do  director  de  Al- 
vellos  que  confirma  uma  noticia  que  me  deu  Miguel  s 
e  daria   a  V.    Hw,    de  ©Star  um  principal  Mura  fundando 
pOVOaçSO  DO  (liO  Mamiá,  que  li.ma  O  IKMle  d'lim  lago  ,i BSllB 
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chamado,  vizinho  á  boca  onde  por  esta  caria,  creio  ser  c 
para  onde  encontroa  o  dito  Miguel  Soares  n'esta  viagem  iam 
OB  .Vwat  conduzindo  muita  mamba. 

O  prmdpal  deve  ser,  pelo  Unguâ  tme  falia  acarta,  o  ler- 
c  ini  que  DM  appareceu  ca  quem  pratiquei  fizesse alli  esta- 

.  1 1  ■  1 1 1 •  i .   Pretendo  agora  inimar  <■  urdi  nar  á:u|in;llu  di- 
rector a  que,  os  vá  fêr  c  os  soccorra  cora  a  farinha  que  pre- 

in.  tomando  debaixo  do  seu  cuidado  o  rigial-os  como 
faz  o  directo]  de  MarfpiaosdeS.  XoSd  Baptista,  oo  arna&A, 
aonde  por  agora  so  continua  (graças  a  Ueusj  felizmente,  e 
Ondfl  pretendo  mi  estando  isto  maissocegado,  chegar  a  ver 
d  ipie  ha.  se  ,i"i  nl  u  assim  a  V.  Ex.,  o  que  em  poucos  dias 
I  w-incra. 
Ueus  guarde  a  V.  Kx.  muitos  annus.— Ega,  31  de  l)c- 
.••iiit.ro  de  178i. — lllm.  e  Exm.  Sr.  João  Pereira  Caldas.— 
João  fíaptista  M ardei. 


sr.  t<  n.-tii.  coronel. — Servo  esla  de  dar  parle  a  vossa  mer- 
i  r  .ih  uniiio  «is  dias  passados  vieram  aeste  lugar  uns  indios 
Muras  ile  ura  principal,  que  tem  um  cuuhado  que  traz.  por 
língua  um  indio  do  lugar  de  Carvoeiro  chamado  António 
Jn-p",  iiiaiiduii-me  dizer  que  lhe  mandasse  maniba  o  algu- 
ni.i  i.u lona,  que  eslava  fazendo  casas  era  o  rio  ou  lago  Ma- 
miá,  6  que  tinha  nm  roí.ailuiho  para  pacovas  e  algumas 
plantas,  .•  tamheui  para  alguma  maniba;  mandou-me  dizer 
que  maiidasse  dizer  a  VOSSB  mereci,  que  n'aquella  paragem 
estava  fazendo  casas,  e  eu  perguntei  ao  ladino  d 'onde  eia, 
Brl  em  uma  tapera  pelo  lago  dentro,  meio  dia 
de  viagem  ;  eu  pretendo  lá  ir  ver  para  dar  parte  a  vossa 
uieivccom  CSrleai  este  homem  persegue-me  por  farinha; 
,u  tenho  gasio  d ,.  minha  e  estes  indios  aldeanos  também  ; 
quero  saher  de  vossa  merco  se  posso  gastar  da  dos  dizimos 
alguma,  principalmente  se  lã  for,  que  lodos  me  cabem  em 
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cima ;  estes  laes  ladinos  são  os  peiores:  isto  é,  o  que  se  me 
offorece  dizer  a  vossa  mercê, que  mandarão  que  for  sen  ilu. 
Deus  guarde  a  vossa  mercê  por  muitos  annos.— Alvellos. 
21  de  Dezembro  de  1783.— De  vossa  merco  obediente  súb- 
dito.— Domingos  de  Macedo  Ferreira. 

PARA  O  REFERIDO    TF.NENTE-CORONF.L  EM    DATA  DE  6  DE 
MARÇO  DE  1786 

§  Na  mesma  caria  me  participa  TOSM  mercê  finalmente 
ler-lhe  alli  ido  fallar  uiilro  principal  Mura,  conduzido  pelo 
capataz  Ambrozio,  o  com  mais  I.'í0  almas,  como  muito 
estimo. 

PARA  O    MESMO    TENENTE-COROKEI. 

Na  carta  n.  16  me  incluo  vossa  mercê  uma  do  director  do 
lugar  de  Alrelios,  m  que  lhe  dá  parte  de  outro  novo  esta- 

belecimento  de  Muras,  que  estão  fundando  dentro  do  rio 
M.iini.v.  d  1 1 1 1 1_>  sendo-me  muito  estimável,  me  parece  Ix-in  .1 
resolução  em  que  vossa  mercê  estava  de  encarregar  ao 
mesmo  director  de  vigiai-  sobre  o  dito  novoeslahelei  iiuenlo, 
emquanlo  outra  providencia  se  não  pôde  dar. 

Quanto  ao  bum  suecesso  com  que  vai  prosperando  o  pri- 
meiro estabelecimento  de  S.  João  Baptista  do  Amanã,  cer- 
teza é  esta  que  me  merece  a  maior  estimação;  enão  terei 
duvida  que  vossa  mercê  passe  a  visital-o,  se  se  persuadir, 
que  da  sua  falta  n'essc  quartel  não  pode  resultar  nenhum 
inconveniente  ao  principal  objecto  do  serviço  de  que  se  acha 
encarregado. 

Vossa  mercê  me  havia  ha  tempo  dado  parte  do  principio 
de  outro  estabelecimento  no  lago  Peunuhiri;  porém,  como 
me  não  tornou  a  fallar  mais  cm  tal,  cuido  que  elle  não  pro- 
duziu affetto  algum. 

A  referida  carta  n.  16,  ê  a  ultima  das  que  vieram  datadas 
do  anno  próximo  precedente. 
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Deus  guarde  a  vossa  raorcô.— Barcellos,  em  6  de  Março 
de  1786.— João  Pereira  Caldas. 


PAU  A  O  MESMO   TF.XENTF.-lOUOKEL 


O  director  do  Harlpi,  escreveu  a  este  governo  interino  as 
doas  cartas  inclusas,  expondo  n'ellas,  a  preebSo  de  Ge 
mudar  logo  aquella  povoação,  i-  indií-ando  a  paragem  que 
para  esse  Hm  considerava  mais  própria:  porém  para  «pio 
n"istose  obre  com  lodo  o  acerto  e  com  adiantados  pontos  de 
vista  ao  que  houver  de  determinar  sesobredi  marcaçj^acho 
Justo  de  encarregai'  a  fossa  merco  o  exame  c  decisSo  d'csta 
acjfo,pareeendo-me  que  a  ser  possível,  e  haver  terreno 

capaz,  c  com  a  precisa  naturalidade  para  roças,  conviria 
antes  mudara  dita  povoação  mais  para  dentro,  de  fiirma 
que  ficasse  fronteira  á  boca  que  o  canal  Anatiparana  faz  no 
Jupiirá,  ou  mais  para  lima,  se  lirrn  «Icfrnnti-  senão  podei 
realisar;  ninando  vossa  mercê  n'este  particular  conforme  o 
■  i ■  j.-  achar  mais  uiii,  Bem  maior  ineonTeniente  dos  índios, 
nem  descontentamento  seu,  para  que  desgostosos  senão  ao- 
seotem,  o  os  percamos  cm  uma  ou  cm  outra  paragem, 

i:  as  Milirnlita-.  iiri'_'iiiai->  rarlas  remeltrrã  \ussa  nifrrr 
depois  ao  sargento-mór  Domingos  Krauro  de  Carvalho,  para 
na  s.T.rriana  dn  ninado  governo  sc  depositarem. 

Muito  conviria  também,  qoe  JnntO  a  foz  do  rio  Apapim-, 
eaella  n  mais  próximo  que  í->-s. •  possivel,  BC  estabelecesse 
OOtra  povoação;  e  já  d'alli  teve  principio  a  dos  infelizes  Ca- 
russis,  segundo  a  vossa  mercê  constará.  Os  Curutús  pode- 
riam talvez  querer  mudar-se  c  para  baixo. 

Deus  guarde  i  vossa  merco.— Jtareelios,  ena  27  de  fanei- 

n  de  1786. — João  Pereira  Caldas. 

kote-se. — Que  como  escusai  Ias,  seniO  transcrevem  aqui 
as  duas  cartas  acima  mencionadas. 
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DO  MESMO     TEKKSTK-CORONEL 


Mm.  c  Exm.  Sr.— Em  observância  da  ordem  de  V.  Ex. 
Inserta  na  carta  de  17  de  Janeiro  do  presente,  e  recebida  no 

dia  12  de  fevereiro,  parti  no  dia  IN  em  uma  [gaiité  6  SOO 
fausto  de  bandeiras,  por  não  fazer  estrondo,  aoJupuráje  fa- 
zendo o  exame  por  V.  Ex.  ordenado,  achei  que  com  cffeilo 
precisa  aquella  povoação  mudar-socorn  brevidade.porque  len- 
do rábido  grandes  lanços  de  terra  de  uma  e  outra  parle  im- 
mrili.ita.o  terreno  em  que  rlla  se  adia.  lendo  já  lambem  ca- 
bido grande  parte,  ameaça  a  ultima  mina  uma  grande  ra- 
cha tpic  tem  de  urn  a  ootrO  extremo  d'eíla,dc  mais  de  dois 
palmos  d«  largo. 

Em  rirtode  pois,  da  mesma  ordem  de  V.  Ex.  procurei  rio 
acima  onde  se  podesse  fundar  com  as  circumstancias  por 
V.  Ex.  indicadas.;  rua  distancia  'pela  estimativa  de  pouco 
mais  ilc  cinco   leimas  achei  "m  t-rreno  admirável  fronteiro 

atiparanã.cuja  boca  se  avista  bem  por  entre  duas  ilhas, 
na  ponta  de  urna  das  quas  se  poderá,  fazendo  um  pequeno 
roçado,  fundar-se  uma  casa,  guarita,  reduto,  ou  o  que  pare- 
cer justo  r  necessário,  e  porque  lambem  feito  o  roçado  na 
ponta  dita,  muito  melhor  se  verá  da  nova  povoação  aquHIa 
tu.,  a  Tildo  O  que  talvr./  niiiiiHiliciulrrá  V.  t:x.  melhor  da 
informe  e  tosca  planta  que  acompanha  esla,  inclusa  no 

.  a  qual  fiz  para  facilitar  a  inlelligencia  do  que  digo,  e 
não  para  ostentar  de  engenheiro,  nem  querer  persuadir  o 
que  d3o  soa,  s  que  bem  se  deixa  ver, 

Andando  mais  acima,  ainda  ojni  algum  terreno  so  achava 
solido  e  bom  não  era  comludo  próprio,  porque  um  intrin- 
ca.lo  de  ilhas  embaracem  •'<  visia:por  essa  causa  mandei,  que 
n'aquella  primeira  que  escolhi  se  roçasse,  e  quando  de  lá 
parti,  por  SOgmentO  da  minha  moléstia,  ja  ticava  o  mato 
preciso  abatido. 


—  m  — 

Vor  uns  lagos  que  Indlea  a  planta,  achei  que  so  chegava 
M  Km  >egro,  em  [«uno  tempOi 

Deus  guarde  a  V.  Ex.  muitos  annos. — Ega,  12  dfl  M 
do  1780.— Mm.   o   Kx.ni.  Sr.   Joio  Pereira  Caldas.— João 
Bttptilta  Nardel. 

00    MESMO   Tt-NENTE  CORONEL 


Continuando  o  objecto  da  carta  antecedente,  vou  pari. - 
ciparav.  Bx.,  que  achando  por  Informação  do  director  6 
traina  pessoas,  que  a  nova  povoação  do  8.  Joio  Baptista  do 

Amaná  linha  no  tempo  dl  rasante  dilli  culloso  accesso,  pôr 
seccar  muito  aqutlle  lago  ;  Í6  forma  que  ascanôaí 
uma  distancia  grande,  e  porcausado  lodo  ser  muito  molle, 
ii.m  ha\er  mudo  de  se  poder  Ir  àquella  povoação  ;  alem  de 

e  tempo  não  ter  aguas  senão  en  moita  distanciai 
acordei  {se  parecer  josloa  v.  e.  }que  antes  de  se  adiantar 
naisaqneUa  Fundação,  e  por  outras  moitas  razoes  qoe  a 
V.  Ez.  oão  deixarão  de  Decorrer,  se  mudassem  os    II 

d'ella    para  O  rio   lUptiri,  e  para  aqtiella  tapara  para  onde 

udiao  director,  se  mudasse  a  de  Maripl,  a  qual  ê 

ada  &  boca  do  Jupurá,  e  fronteira  á  boca  de   um  canal 

por  onde  o  BoUmões  entrando  quasl  defronte  de  Ponte  Boa 
vem  ajuntaras  suas  aguas  com  as  dlquolle  rio  dando  o 
nome  de  Aranapu. 

Se  fòr  do  agrado  de  v.  i:x.  eu  desejarei  saber  com  bre- 
vidade a  sua  approvaç3o,para  assim  se  exei  atar;  não  ten  lo 

cu  |)or  agora  mais  que  mandado  dispor  os  .Muras  até  reso- 

loção  de  v.  Kx. 

Quanto  aos  Curutót,  Uod  i  eiles,  ha  pouco  tempo,  rindo 
aqni,e  informado  que  estavam  lazendoa  sua  povoação  sobro 

uma  cachoem  du  VpaporK  que   e piivuc.ad.ami-uti-on 

mal  infonoadOfdJsse  a  v*.  Bx.  ser  nas  Furnas;  creio  haverá 
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alguma  diíliculdade  em  descerem  para  onde  estiveram  os 
Curassls ;  porém  so  V.  E.  se  dignar  encarregar-me,  inair 
dando-me  dar  resgastes  de  panno  e  ferramenta,  e  mais 
quinquilharias,  um  padre  e  botica,  eu  vou  estabelecer  com 

descimentes  quantas  povoações  v.  \.\.  intentar  podarão 

ser  do  interesse  deS.  M.,  e  terei  n'esta  diligenciai  apezar 
de  ser  arriscada  .1  consolarão  de  me  ver  fora  de  Ega.  pois 
iu;n,  me  \Mler.i  lular  com  bárbaros,  do  que  rum  rlui-lios 
intrigantes  e  desobedientes,  que  não  reputam  mais  nada 
por  valioso  que  lerem  os  flatos  de  muito  fidalgos,  muito  sá- 
bios e  multo  valentes,  quando  infelizmente  nada  d'ísto  tôm 

senSona  bnlasia,  para   desordenar  o  perturbar  quem  só 

cuida  em  servir  como  deve  a  S.  M. 

Deus  guarde  a  v.  Be.  muitos  annos,  Ega,  12  de  Marco 
de  1786.— ilim.  Exm.  Sr.  Joio  Pereira  Caldas.  —  João 

Baptítla  MarJcl. 

RESPOSTA 

Chej.Hido-me  aqui  na  maidiã  de  anle  honlem,  S  na 
noite   passada  aS   Cartas  de  V.  Mre.  datadas  do  12  elido 

mez  corrente,  eu  as  raupromptamenie  n-pouder  na  ma- 
neira seguinte. 
i»a  primeira,  que  tratasobrea  pretendida  mudança  de 

lugar  do  Maripi, louvando  muito  o  zelo  com  quo  V.  Mco.  se 
dispo/  a  ir  por  si  mesmo  fazer  aquelle  reconhecimento,  me 
6  igualmente  estimável,  que  a  cousa  de  cinco  legu.i 

distancia  da  antiga  siluarãojdescobrissc  V.  Mn'-,  a  oulra  tão 
própria,  e  na  conveniente  e  desejada  paragem  fronteira  á 
boca  do  Anatiparanâ,  que  clarissimamente  demostra  o  bem 
formalizado  e  explicado  mappa, que  V.  Mcé.  juntamente  me 
remetteu,  c  do  qual  Dão  menos  vejo  os  lagos  que  d'aquella 
vizinhança  facilitam  communicação  com  este  Rio  Negro, 
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concordando  Isto  com  as  informações  <pw  eu  já  linha  a  csso 
respeito. 

O  principio  pois  que  V.  Mcé.  logo  fex  dar  ao  dito  novo 
estabelecimento,  o  mandará  adiantar  com  actividade,  de- 
AdO  para  a  sua  regularidade  e  prompta  conclusão, 
Iodas  aquellas  providencias  que  justas  lhe  parecerem. 

Do  ameaço  que  v.  Mco.  experimentou  da  sua  moléstia, 
estimarei  lhe  oSo  resnlUkSSe   maior  inconveniente,    o  quo 

logo  w  iii!'  di  maecessa» 

Deus  guarde  a  V.  Mce.,  Barcellos.iii  ile  Março  de  1786.— 
João  Pereira  Caldas. 


Visto  o  que  V.  Mco.  me  expõem  na  sua  segunda  carta  da 
incapacidade,  e  dos  inconvenientes  que  so  reconhecem  no 
lugar  dn  Viu.il. a,  cm  1 1  ii.  ■  se  lia  via  principiado  o  primeiro 
estabelecimento  dos  índios  Muras,  propondo-me  para  se 
mudarem,  a  sUtucSoda  Tapera,  em  que  no  rio  Jupará 

pretendia  o  director  do    Maripl  de  novo  erigir  aquella  po- 

Toacão ;  e  advertindo  bem  as  utilidades  que  d'essa  mudança 

podem  resultar,  1 1 ."»< » só  por  conta  do  evitar  os  referidos  in- 
convenientes, como  pelo  que  se  interessa  do  outros  mo- 
tivos políticos,  não  tenho  duvida  a  que  assim  so  execute; 
mas  será  |>rei:isa  toda  a  prudência  e  cautela,    para  que  se 

aio  desgostem,  ese  façam  desconOar  os  ditos  índios,  estan- 

ii  ' ■>!•  bem  certo  u'islo  antes  que  tal  mudança  se  intento  0 
determine  ;  6  podendo-se  no  caso  d'ella,  primeiro  dispor 
na  nova  situação  os  roçados,  e  outras  precisas  rominodi- 
dades,  para  que  menos  sejaa  duvida  c  repugnância  d  "a- 
quelles  bárbaros. 

Quanto  aos  CurutiU  nada  por  ora  se  intentará,  supposlo 

0  que  V.  Mce.  me  parlícipa.ainda  que  ahaveroivaM.íodese 

praticarem,  sempre  conviria  por  cautela,  prevenil-os  de  que 

mudem  os  seus  estabelecimentos  para  a  margem  seplen- 

tojio  xxwi,  r.  I  47 
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Irional  do  Apaporis,  BB  â  mie  aLmns  tiverem  c  conservarem 
oa  meridional. 
Deua  guante  a  V.  Moa.  Barcellos,  em  24  de  Março  de  1786 

— João  Pereira  Calda*. 

DO  SARGENTO  AD)II.NISTHAbOt\  DO  PESQUKIKO  UF.AL  DO  CALDEitlAO 


lllin.  Exm,  Sr.— Dou  parle  a  \.  Ix.  que  uno  dia  35  de 
nibro  de  1785  se  ausentou  o  anspticeda  BrteviO  dfl  Al- 
meida Paria  do  regimento  da  cidade,  que  se  achava  servindo 

h "este  Pesqueiro   por  ordem  ili:  V.    l\  ,    não  sabendo  cu  o 
inutivo  da  sua  ausência. 

Oulrosim  o  gentio  Mura  íòra  ver  a  paragem  aonde 
hão  de  fazer  a  SUS  povoação,  ficando  s.ili-l.-jtos  pela  pa- 
ragem  ser  boa  ;  elle  dito  lem  vindo  B  BSte  Pesqueiro  varia* 
se/es.  pi.ivin  tornam  a  voltar  para  as  suas  leiras,  fazendo 
srjíuroila  sua  determinarão  em  tratar  por  lodo  este  mez  ilo 
-eu  cstabelei  i r in-iil o,quC  l>i'iis  lhe  pouh  i  a  virtude.  O  [iogua 
anda  em  pratica  aos  mais  gentios  do  rio  da  Madeira]  Bando 

esta  a  causa  da  sua  demora. 

Eu  reipiei a  aos  governadores  interinos  farinha  paia  o  es- 
tabelecimento do  dito  gentio,  ao  que  me  responderam  re- 
queresse a  V.  Ex.  para  esta  providencia;  p"is  d  ego  a  V.  El. 
que  6  o  género  em  que  o  dito  gentio,  mais  me  abana, 
como  constaria  V.  Ex.  das  canoas  da  passagem,  pois  pedem 
a  todos    farinha,  quando  se  enr.onlrain  mui  ellas. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.  por  muitos  annos.  Pesqueiro  Real 
do  Caldeirão,  7  de  Janeiro  da  1786 — De  V.  Ex.  humilde 
criado. — Sebattião  Pereira  de  Castro. 

DO  MESMO   ADMINISTRADOR 

lllra.  Exm.  Sr.— Dou  parte  a  V.  Ex.  em  o  dia  15  de  Pa- 
iro  de    17Sb'   entrei  com  o  estabelecimento  do  gentio 
Mura  em  Manaeapurú, aonde  eu  fui,  e  determinei  a  paragem. 
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hom  terreno  em  torras  alia*;,  e  alta  ficaram  salisfeitus,  «!ti- 
xando  ao  Iras  soldados  em  companhia  do  dito  gentio  com  a 

nOOmmenil.i'.  lo 'lo  appl  içarem  as  casas  e  os  roçados,  tra- 
lando-os  com  amor,  e  augmenlando-lhe  o  trabalho  i  ainda 
lies  ditos  gentios  são  muito  preguiçosos  para  o  trabalho, 
porém  é  preciso  paciência  para  conservação  delles.  Por  ura 
não  pOSSO  dar  conta  a  V.  Ba,  por  miudeza  dos  índios,  6 
ilidi  18  6  crianças ;  só  faço  certo  a  V.  Ex.  se  adiara  duzentas 

a  noventa  almas,  com  esperanças de  se  recolher  mais  aigom 
gentio,  qae  Deus  lhe  ponha  a  virtude;  e  por  emquanlo  lhe 
mandei  fazer  casas  para  commodo  do  diiogentio.com  pouca 
segurança,  para  depois  irem  fazendo  as  su 
i  "iif.irme  deve  ser  a  povoacSo. 

Bemettoa  v,  ia.  min  caria  do  primeiro  commissario 
castelhano,  «pie  dnixou  aqui  um  cabo  de  urna  canoa  do 
correeiro  que  ia  para  cidade. 

Deus  guarde  a  V.  Bx.  por  muitos  sonos.  Pesqueiro  do 
tirSo,  hoje  U  de  Março  de  1786.  —  De  V.  Bx.  súbdito 

t  Cri  ido.—  Sebu stiáo  Pertira  de  Caslro. 


RESPOSTA 


Tendo  recebido  as  duas  cartas  de  V.  Nefi  datadas  de  7  de 

Janeiro  e  2i  de  Março  do  anno  corrente,  não  só  da  pri- 
i  Qco  certo  de  se  haver  d"esse  Pesqueiro  ausentado  o 
anspeçada  BsterSo  de  Umeida,Gome  informado  pela  mi 
e  pela  segunda,  de  que  <>>ntinuando  em  virem  os  índios 

Muras,   ultimamente  no  numero  de   duzentas  e  noventa 
almas  se  acham  satisfeitas,  principiando  o  seu  estab 

mento  na  elegida  edelermlnada  situação  de  Manacapuru ; 
e  sendo-me  esta  noticia  muito  agradável,  torno  a  recom- 
mendar  a  V.  Neê  O  agasalho,  e  a  paciência  que  é  pi 
haver  com  esta  gente,  para  que  senão  desgoste e desci nfl  •, 
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voltando  por  esse  molivo  aos  matos,  c  ao  corso  em  que 
andava,  c  com  que  tanto  damno  causava  aos  vassallos  de  S. 
Magestade ;  lendo-se  ponnn  comtudo  lambem  cuidado  em 
não  haver  por  ora  com  adita  gente  uma  maior  facilidade, 
ou  conllança,  para  prudentemente  se  precaver  alguma  perfí- 
dia a  que  se  possa  .mimar. 

Quanto  a  farinha  pedida,  ji  pelos  governai lores  interinos 
se  mandou  remetter  alguma,  e  se  avisou  a  V.  Mercê  como 
se  devia  distribuir. 

K  quanta  a  caria  do  primeiro  commissario  hespanhol.quo 
ahi  deixou  a  canoa,  que  ia  para  a  cidade,  fico  d'clla  entre- 
gue. 

Deus  guarde  a  V.  Meê  Barcellos.em  4  de  Abril  de  1786— 
João  Pereira  Caldas. 


DO  TESENTE-CORONEL  JOÃO  BAPTISTA  MAHIULI.. 

Para  que  V.  Ex.  veja  verificado  o  que  disse  a  V.  Ex.  e 
se  digna  fallar-me  no  l.°  §di  caria  n.  9, incluo  a  carta  do 
director  de  Alvcllos.  Os  Muras  em  que  clle  falia,  aqui  se 
acham  agOll :  são  dos  segundos  que  me  apparecoram,  e  fo- 
ram premiados ;  mas  vindo  de  novo  poi li r-mc  alguma  fer- 
ramenta, e  constando-me  que  com  cíTeilo  estão  fundando, 
supposto  não  lorem  estes  trazido  género  algum,  sempre  sou 
precisado  dar-lhes  alguma  da  que  pedem. 

A  fundação  do  Piuhinuri  om  que  eu  tinha  escripto  a 
V.  Ex.,  e  agora  se  digna  dizer  me  no  3.*  §  da  mesma 
carta  não  tendo  tornado  a  fallar  ;  rOD  segurara  V.  Ia.  que 
uns  de  outros  .Varas  mo  disseram,  que  iam  lá  fazer  po- 
voação; mas  nem  leoho  tido  mais  certeza  que  uma  leve  no- 
ticia de  que  com  effeilo  lá  estavam  ;  e  nào  lenho  podido 
mandar  o  Nattuaa  ver  o  que  esta  feito,  por  não  o  poder  • 
parar  de  outras  diligencias ;  porém  brevemente  mandarei 
linda  CU  aqui  estiver)  saber  o  que  ha,  c  participar  a 
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V.  Ex.  que  Deus  guarde  muitos  annos.  Ega,  6  do  Abril  da 
1780.—  Mm.  Exra.  Sr.  João  Pereira  Caldas.—  João  lla- 
pttsta  M ardei. 

Senhor  tenetile  coronel. — Aqui  chegou  o  principal  dos 
Muras,  e  me  pediu  que  escrevesse  a  Vossa  Merco,  o  que 
desse  pule  da  sua  situação  na  forma  que  estava,  pois  eu  a 

tinha  visto  ;  não  ha  duvida  que  lein  o  seu  lugar  no  lago  de 
M;uiiú,[iu:i<>  dia  de  viagem, em  uma  muilo  bòa  paragem,  na 
qual  tem  quatro  casas,  ires  das  ditas  bastantemente  gran- 
des cobertas  de  obira  cm  muito  bói  ordem,  d'ondc  tem 
bastante  milho,  e  seu  principio  de  roça  de  maniba ;  eu  os 
tenho  soccorrido  com  farinha,  na  forma  de  sua  ordem  ;  os 
ditos  estio  contentes  ao  que  me  parece,  Deus  os  conserve: 
a  gente  já  anda  mais  descansada. 
SuImv  mdo  Deus  guarde  •<  importante  rida  de  Vossa 

Mercê  por  muitos  annos.  Alvellos,  a  27  de  Marco  de  1780. 
— Do  Voesa  Mercê SerfO Criado  súbdito. — Domingos  de  Ma- 
cedo Ferreira. 

RESPOSTA 

A'  uma  (Las  já  aceusadase  recebidas  cartas  de  Vossa  Mercê 
em  data  de  6  do  ince  corrente,  me,  deixa  corto  do  que 
Vossa  Merco  novamente  me  informa  sobre  o  principiado 
estabelecimento  dos  Muras,  no  lago  Mamiá  ;  e  rfStQ  que  t 
Vossa  Meivè.  lenho  ordenado  de  vir  a  minha  presença,  lhe 
determino  lambem,  que  tomando  de  em  o  lugar  de 

Alvellos,  com  aquclle  direi  lor  se  encaminhe  ao  dito  DOTO 
estabelecimento,  para  que  vendo-o  c  examinando-o,  não  só 
anime,  e  amime  os  seus  habitantes;  rn.v-  advirta  ao  referido 
director  quanto  abam  do  melhor  ruranjamento do  mesmo cs- 
i abei ••'  Effl  ato  parecer  a  fossa  Mercê  útil  e  conveniente;  e 
praUcaado  Vossa  M  troe  semelhante  exame  quanto  ao  outro 
novo  estabelecimento  do  mesmo  gentio  Mura,  que  se  acha 
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principiado  no  sitio  dcManacapurn.  junto  ao  Pesqueiro  Real 
do  Caldeirão,  para  ignaes  advertências  fazer  O  respectivo 
administrador,  e  para  de  tudo  assim  me  informar,  logo 
que  Vossa  Mercê  a  esta  riila  chegar. 

Sobre  o  outro  estabelecimento  do  Amaná,  ou  alli  tique, 
ou  haja  de  passar  para  dentro  do  Jiipurá,  deixar!  Vossa 
Mercê  as  maiores  recommcndaç.oes  ao  sargento  mór,  se- 
gundo commissario. 

Bemflm  rirá  Vossa  Herofi  desenganado  da  duvida  em 
qno  me  diz   persistia  sobre  o  OUtro   snppOfitO   eslabeleci 

iiiiMitn  iin  1'iuiiinuri,  para  do  mesmo  moda  d'isso  pie  in- 
formar. 

Deus  guarde  a  Vossa  Mercê.  Barcellos,  24  de  Abril  do 
1786. 

I*.  S.  Sendo  possível  de  averiguar,  desejarei  saber  que 
numero  de  homens,  de  mulheres,  rapazes,  raparigas,  e 
crianças  Cdiiiprehirnde  ao  certo  cada  um  dos  referú los  esta- 
belecimentos, incluído  o  do  Amanã.  como  o  primeiro  e 
principal  de  lOdOS.— João  Pereira  Caldas. 

Exame  dos  novos  estabelecimentos  dos  Muras,  que  j>or 
ordem  de.  V.  Ex.  de  Tõ  de  Abril  cm  carta  n.  2.  /is,  e  è  o 
que    consta  na  seguinte  narração. 

MA  Ml  A 

Quatro  casas  muito  buas,  quanto  possível,  em  que  so 
recolhem. 

índios 00 

Mulheres 30 

Rapazes        .    .     . 

Raparigas      .     .     . 

Adiavam- si;  fora  VA  alma-;,  entrando  adultos,  innocctltes, 
segundo  a  conta  que  me  deu  o  director  Macedo,  e  segundo 
a  que  eu  pude  alcançar  i  Telles,  que  não  havendo  alli  lingua 


IJJlJ  Entrando  crianças 
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por  estar  fura,  tive  minh;t  .<iiiii. «Idade  em  os  perceber, 
mas  é  conta  que  confere  com  a  que  o  mesmo  director  me 
dá  <le  250  almas,  que  óo  casco  com  que  so  principiou 
aquelle  estabelecimento. 

A  estr  numero  s..:  têm  vindo  ajuntar  o  voltado  muitos  ou- 
tros das  campinas  do  Madeira, para  ondeiem  fácil  communi- 
caçàoe  aonde  vão  Babtr  subindo  pouco  o  mesun>  MamU;  os 
quaesindiosderam  esperança  de  vir  cstabclccer-se  n'esla  po- 

roacSoíespenacaqaeji  nu  linha  dado  um  dos  mesmos  do 

MaiLira.que  com  o  principal  do  Mamiá  me  tinha  iilo  fallar 
a  Ega.  Esperança  (outra  vez  digo)  que  agora  me  lOTD  iram 
unsilCsiis  mesiiiiis  inilins  que  alli  se  adia- 
vam, e  que  tinham  chegado  d  aquellas  campinas,  tra- 
zendo a  milícia  de  que  o  ;.»/nib<rncii;liiiha  feito  BDlrO  08  pa- 
rentes d'aqueiie  domicilio  horrível  caroagem,e  que  lambem 
por  essa  cansa  se  queriam  aiii  estabelecer. 

t:'  a  povoação  do  Uam  ta  em  um  terreno  alto,  dis- 

tante da   botado   riO  d'aquelli:  nume,  «pie   conllur  sol.i  •  o 
Am  l&mas  seis  léguas,  pela  estimativa;  o  qual  rio  subindo- 

se  duas  horas  de  viagem  principia  a  alargar,de  forma  qae 

B  ura  grande  lago,  na  margem  boreal  do  qual  está 
aquelh  povoacSO  em  miia|Hiuta  de  terra  firme,  aonde  tendo 

os  novos  povoai ii n v>  ninas  pequenas  roças,  qoeji  desman- 
charam e  replantaram  de  milho,  todas  vizinhas  ãs  c . 
lem  também  além  dessas  Rructeiras  ji  pi. miadas,  em  algu- 
ma (mas  pinica  distancia  um  grande  roçado  para  plantar 
manilia,  que  ja  tem  principiado  a  conduzir  do  lugar  de  Al. 
vellcs,  que  não  lhe  licando  distante  pelo  Amazonas  acima, 
lie i -lhes  por  um  igarapé  que  Qg|é  iogO abaixo  da  povoaçlo, 
ed'elle  por  um  pequeno  trajecto  muito  perlo.  Farei  se  agra- 
dar a  V.  F.x.,  ainda  que  informemenle  a  planta  daqnclle 
rio,  lago  e  povoação,  para  me  fazer  perceber  melln ir.  con- 
forme o  que  observei  e  que  alcancei  de  DOtlclas. 
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M.VXACAPURU' 


N'esle  não  pude  examinar  distinclamente  o  numero  de 
almas,  quantos  <le  cada  um  dos  sexos  c  idade;  porque  tendo 
a  maior  parle,  ou  quasi  todos  ido  precipitadamente,  poucos 
dias  antes,  acudir  às  mulheres,  que  ainda  tinham  nas  cam- 
pinas o  habitação  dos  Gualazes,ioaáe  tiveram  noticia  lhes  li- 
nha dado, ou  os  Madurucâs  ou  os  Jumis,m\  ambas  estas  na- 
ções juntas,  porque  de  ambas  acharam  oselTeilos,  estes  có- 
modo e  aquelles  degolando,ó  que  não  fi  commura  nos  bar- 
baroa  dtatas  duas  nações  i  por  essa  causa  não  podo  fazer 
a   numeração  dos  indivíduos  d'este  novo  estabelecimento  ; 
mas  assogara-mfl  O  sargcnlo-adminislrador  constar  demais 
dfl  300  almas,  sondo  JÔ tí que  achei  51, a  makr  parto 
crianças. 

Eslá  esla  povoação,  que  tem  dez  ranchos, ainda  não  com- 

pletimento  casas,  uns  quo  reparam  safQcientemeato  do 

tempo,  situada  na  margem  seplentrionai  do  Am  izon  is  paia 

cima  do  Pesqueiro  do  Caldeirão,  eslirnativauiente  sete  lé- 
guas; c  n'clle  faz  amaior  assistência  aquelle  administrador, 
tanto  porque  lhe  li.  a  m  I  ij»o  em  que  se  pesca  mais  próximo, 
como  porque  ostando  com  mais  commu:  mi  06  BOTOS 

povoadores,  oftorra  melhor  os  seus  movunealos,  promete 
melhor  ao  adiantam  -Min  (ra.jueiie  estabelecimento,  e  assim 
se  civilizam  mais;  pontos  de  vista  que  persuadi  tanto  a  esto 
sargento,  como  aquelle  díroctor  serem  os  em  que  mais  se 
deviam  interessar,  o  não  menos  em  os  tralar  com  affabili- 
dale,  com  brandura;e  disfarçando  com  prudência  poraa'ora 
alguma  grosseria  e  passo  errado  que  derem.  Esla  mesma 
pratica  tem  o  director  do  Maripi  Mitliias  Fernandes,  e  assim 
lambem  s  do  reduzir  os  novos  colonos  do  Amani  i  moda- 
rem-se  para  o  Japurá,  no  (jue  creio  elles  estão  concordes, 
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pelo  desgosto  com  que  se  acham  d'aquella  situação,  que 
elles  mesmos  tinham  escolhido. 

UUJÚ, 

Não  podendo  eu  dizer  ao  cerlo  o  numero  de  almas  que 
lerájá  ordenei  4  aquelle  director  o  examinasse  com  a  indi- 
viduação por  V.  Ex.  ordenada,  e  que  desse  parte  ao  sargen- 
to-mór  f  commUsario,  para  este  a  dar  a  V.  Ex.  como  o 
bMtrai.  Infiro  porém  que  foram  mais  de  200  almas,  inclu- 
indo os  Chumanas  que  estão  com  elles,  c  além  de  um  grair 
de  troço  do  Jurud,  aonde  eu  mandei  pratica,  Q  Unham  vindo 
com  o  principal  meu  emissário,  que  os  foi  praticar  em  di- 
reitura ao  Anian.-i,  de  onde  ainda  menSo  Unham  vindo 
f  ai  lar,  por  se  estarem  restabelecendo  das  sezões  com  que 
todos  vieram,  como  este  mesmo  principal  me  mandou  dizer. 

do  piimisi 


O  estabelecimento  que  eu  equivocadamente  tinha  dito  a 
V.  Ex.  chamar-se  Pinhlnuri,  no  meu  supplemento  da  data 
do  i'  "le  Junho  do  85,  e  que  me  prometteu  ura  principal 
novo  Mura  que  foi  a  Nogueira  fallar-me,  conduzido  pelo 
primeiro  que  me  appareceu  com  o  Mathias,  e  disse  a  V.  Ex. 
em  carta  da  mesma  datae  mez,  pretendia  ir  fundar  no  lago 
Piuhinuri,  ò  o  que  achei  agora  ler-sc  estabolecido  no  Ka- 
miá;  c  snpposto  ell  i  i aliar  a  Egajá  depoisde  estar 

alli  fundando,  como  participei  a  V.  Ex.  em  data  de  Dezem- 
bro de  85,  tão  desfigurado  ia,  que  nâo  o  conheci  pelo  que 
me  fallou  em  Nogueira,  e  SÓ  por  um,  que  com  outros  dos 
muitos  que  me  tem  vindo  fallar,  eu  linha  praticado  para 
fundar  no  Mamiá,  lendo-lhc  conhecida  nYssa  pCCflSHQ  in- 
clinarão a  este  lugar,  o  não  me  lembrando  que  lhe  tinha  en- 
carregado o  lai  estabelecimento  do  referido  Piuhinuri,  ver- 
tomo  xxxvi,  i\  t  48 


dadeiraraente  Piurinf.  Agora  que  conheci  ser  o  referido 
principal  o  encarregado  daquella  nova  colónia,  fico  desva- 
aecído  de  que  haja  lá  o  estabelecimento  esperançado,  salvo 
se  o  irmão  do  AmbroziofAr  o  que  com  o  seu  troço  là  tenha 
ido  fundar,  como  também  lhe  recommendei,  por  ser  aquelle 
lago  a  sua  antiga  habitação,  assim  como  era  <>  Mamiá  a  do 
principal  cm  questão, 'e  que  alli  estabelecido  se  achava,  0 
que  não  deixa  de  ter  alguma  probabilidade,  porque  o  lai 
irmão  do  Ambro/.io  iti  -■  d  Use  eteni  dito  ao  Malhias,  qm  >■< 
lava  roçando  n'aquella  parat;em,  depois    que  levou  a  rainha 

pratica  aos  mie  d'aqiiella  oação  vagavam  <•  infestavam  o  Rio 

Negro,  do  que  informará  melhor  o  mesmo  Malhias,  agora 
que  desembaraçado  de  outras  diligencias  deverá  lá  ir  como 
eu  lhe  linha  ordenado. 

B*  0  lago  1'iurint.  um  de  três  grandes  lagos,   que  correm 
parallelos  ao  llio  RegrOj  communicados  de  uns  nos  outros ; 

O  primeiro, o  fumoso  lago  dosV.udaj.is  [>oi  onde  si- entra  paia 
osoutios,  e  tema  Mia  foz  na  margem septonlrional  do  Arna- 
ZOnas  aonde  desagua.  O  segundo,  o  lago  1'iurini  de  que  se 
trata. e  desagua  no  primeiro. O  lerceiro.olago  vchcquiuini.do 
qual  por  uni  trajecto  se  roíniiiiinica  com  o  lago  Maraá.O  qual 
na  no  Jupará ,e  de  que  )i  dei  parle  a  V.  lix.  ,e  por  diffe- 
rentes  trajectos  tanto  d"este  ultimo  Acheipiiuini,  como  dos 
outros  se  passa  ao  llio  Negro  até  . 'is  povoações  do  Avião 
para  cima. 


Despeza  feita  com  os  Muras  dos  dois  estabelecimentos 

10  alqueires  de  farinha,  4  dúzias  de  facas,  2  dilas  de  ar- 
pSfl  de  todo  o  peixe,  2  ditas  ditos  de  tartarugas,  0  ditas  de 
sarara,  as,  '2.  rabecas  de  missangas,  I  milheiro  de  anzoes 
brancos,'%4  frascos  de  agua  ardente  de  canna.— João  Btyh 
íivfii  Mardel. 
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Para  o  làBOfHTO  mor  segundo  commissario  da  quarta  par- 
tida PORTUGUKZA,  HENRIQUE  JO\0  WIUiEXS,  ACHANDO-SF. 
COM  MA  MIANDO  O  QUARTEL  DA  TII.LA  DA  EGA. 


Acho  conveniente  remetier  a  vossa  mercê  a  copia  inclusa 
.la  ordenada  informação, que  mu  apresentou  aqui  o  tonenle- 

BOT I  loSo  Haplisla  Mardcl,  em  efTeilo  do  exame,  o  das 

disposições  que  praticou  a  respeito  dos  novos  eslabeleci- 
-  ilos  indios  Muras ;  para  que  vossa  mercê  em  vista 
do  conteúdo  na  dito  informação,  as  suas  me  possa  conti- 
nuar do  que  mais  fòr  occorrendo  sobre  os  dois  dos  mesmos 
estabelecimentos  do  Amaná  o  Mamiá,  como  si  i  nações  que 
li.  nu  em  maior  vizinhança  d'esse  quartel,  e  assim  cm  mais 
commodidade  de  d'elle  se  socconcrem,  e  do  preciso  se 
providenciarem  ;  promovendo  vossa  mercê  lambem  a  pro- 
,  5 consentida  a  mudança  dos  habitantes  ilo  Amana 
para  o  elegido  lugar  do  Jupurá,  pelo  prudente  c  suave 
modo  que  lenho  advertido,  0  muito  torno  a  rccommcn.lar. 

IkMis  guarde  a  vossa  mercê.  Barcellos,  em  20  de  Junho 
de  I78C—  João  Pereira-  Caldas. 

DO  COMMANDANTE  DO  REGISTO  DA    VII.LA  DK  R0RIIA 

lllni.  e  Kxm.  Sr. — Pelo  director  de  Serpa,  fui  entregue 
.1 1  carta  de  V.  Kx.  com  a  data  de  21  de  Março  do  corrente 
anno,  edo  pequenosacco  de  papeis  que  V.  Ex.  pelo  mes 
mo  me   enviou,  pua  ser  remetlido  ao  Exm.  Sr.  general  do 
Mato-Grosso. 

Até  ao  presente  tempo  ainda  aqui  não  chegaram  canoas 
d"aquella  capitania,  nem  do  Pará  lambem  para  subirem. 

Participo  a  V.  Kx.  cm  como  mandando  cu  uma  canoa  mi- 
nha a  boca  do  rio  Guatazes.a  gente  que  nella  ia  se  toparam 
com  o  gentio  .tf  ura,  e  lhe  (aliaram  sem  lhe  fazer  mal, antes 
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lho  mostraram  mui  lo  agrado,  e  lhe  disseram  que  queriam 
fallar  coramigo,  e  que  logo  cá  vinham. 

Em  21  de  Abril,  seriam  três  horas  da  madrugada  che- 
garam aqui  duas  cascas  de  páo  com  sete  índios  c  uma  mu- 
lher, enlre  elles  tinha  um  sobrinho  de  um  dos  principaes, 
e  me  disse,  que  o  principal  queria  vir  para  ser  meu  cama- 
rada; eu  lho  disse  que  viesse,  e  logo  lhe  dei  algumas  cousas 
e  se  foram  embora. 

Km  0  do  mcz  próximo  passado  de  Maio,  vieram  dois  prin- 
cipaes.um  i  Krury  e  outro  de  nação  Jaraiwjry.trou- 
xeram  78  indios  de  a»co,  9  mulheres  e  8  crianças,  o  me 
disseram  que  os  Mudurucús  lhe  tinham  morto  muitas  mu- 
lheres e  alguns  homens,  c  tinham  vindo  com  a  sua  gente 
para  0  dito  rio  finf tarou;  aqui  estiveram  om 4U  e  uma 
noite,  ate  ao  outro  dia,  dansaram  muito  e  os  principais 
muito  contentes  c  juntamente  os  mais  indios;  também  lhes 

fiz  O  bom  que  puilr  para  os  i  untcnlar,  e  lln^prometti  de  OS 

ir  lá  visitar;  n"esla  occasião  me  entregaram  um  indio  d'esta 
villa.qne  tinham  apanhado  00  tempo  do  teneotoja  íallccido, 
Francisco  Borja,  o  qual  indio  aqui  se  conserva. 

Km  1(3  do  mesmo  mez  de  Maio  veiu  uma  casca  com  qua- 
tro indios  a  trazer  uma  india  desta  villa,  que  havia  trinta 
annos  a  tinham  apanhado  ;  esta  velu  dm-ute,  e  me  mandou 
iJi/.it  o  principal  que  se  vivesse  a  conservasse  cá,  e  se  mor- 
resse que  vinha  para  a  enterrar  na  sua  terra,  a  qual  falle- 
ceu,  mas  se  confessou  primeiro. 

Km  25  do  dito  mez  parti  para  d'ondo  se  acham  os  refe- 
ridos principaes,  e  lá  estive  uma  noite  até  ao  outro  dia  ao 
jantar,  e  então  lhe  vi  a  maior  parte  da  sua  gente,  que  os 
desejei  contar,  mas  o  não  fiz  pelos  não  porem  descon- 
fiança ;  porém  perguntei  ao  principal  Erury,  que  ò  quem 
governa  a  todos,  que  gente  teria,  e  me  disse  que  linha  qua- 
trocentas, perto  de  quinhentas  pessoas,  o  que  não  duvido, 
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pois  ri  muitos,  e  na  pesca  tinha  trinta  e  tantas  cascas  do 
pio  com  muita  gente ;  lá  os  pratiquei  o  melhor  que  pude  a 
que  fizessem  a  sua  povo.n.  >  mais  perto,  o  agora  ficam  a 
querer  dar-lhe  principio  daqui  meio  dia  de  viagem  pelo 
rio  acima ;  e  defronte  do  lago  d'onde  estão  jà  tóm  feito  suas 
roças  muito  boas  com  as  ferramentas  que  lhes  tenho  dado. 
0  ferreiro  d'©Sla  tília,  com  dois  aprendizes,  não  fazem  rnais 
que  trabalharem  para  -.'lies;  mas  fouces  ..■  machados  é  que 
não  fazem,  e  facões  lambem  lhes  custa;  eu  lhe  tenho  dado 
a  ferramenta  que  possuía  c  o  mais  que  a  v.  Ex.  gera  cons- 
im  dia,  todo  afim  de  os  agradar,por  aqui  ter  milí- 
cia de  quanto  V.  Kx.  os  estima;  e  assim  se  I  V.  Ex.  lhe  pa- 
mandar  qoe  se  me  empreste  do  armazém  nai,  para 
eu  mandar  vir  outras,  algumas  fouces,  machados  e  facões, 
com  algumas  missangas  por  SOT  cousa  que  00  de  posso 
supprir  agora  para  se  lhe  dar.  alim  de  ellc-s  continuarem 
com  mais  efflcacia  na  factura  das  suas  roças :  as  mais  cou- 
,.i.  ile  que  elles  [irei  i.-nii  pcrlenOODfe  ã  ferragem  suppre  o 

ferreiro  d  aqui. 

.Vesta  mesma  occasião  cm  que  lã  fui  lhe  disse  que  tinha 
licença  pan  ir  i  cidade,  que  foi  de  que  não  gostaram,  e, 
mppostO  eu  ter  participado  a  V.  Ex.  que  havia  d'aqui  sahir 
era  o  me/  passado  de  Maio,  o  não  Hz,  não  só  por  respeito 
do  gentio,  como  por  não  lerem  subido  .is  canoa*  para  Mato- 
Grosso,  porquanto  os  sacos  c  o  mais  que  V.  Ex.  me  enviou 
o  não  entrego  senão  a  quem  os  ha  de  levar;  só  sim  ciun  de- 
tormlnaçSo  de  V.  i:.\. 

Em  o  I*  <lo  corrente  mez  vieram  outra  vez  os  dois  prin- 
cipaes.  e  cento  e  quarenta  e  trez  pessoas  entro  homens  e 
mulheres,  c  o  principal  Krury  me  veiu  dizer  que  eu  tinha 
l.igem  ii.iiii  elle. 

Rogo  a  V.  Ex.  que  no  caso  de  V.  Ex.  haver  por  bem 
n  rir  outro  em  lugar  do  referido,  que  não  seja  nenhum  dos 


—  378  — 

que  aqui  tom  estado,  por  quanto  estou  informado  da  sua 
conducta ;  c  não  lenho  a  V.  Kx.  mandado  d'aqui  alguns  pelo 
não  amofinar,  que  só  Deus  sabe  o  que  tenho  aturado. 
V.  Kx.  me  queira  honrar  com  as  nu  determinai. 
o  do  que  devo  daqui  em  diante  obrar  sobre  o  relendo 
gentio  :  perdoando-me  V.  Kx.  qualquiT  musa  que  atéaqul 
lenha  praticado  contra  o  agrado  do  V.  Kx.,  a  quem  desejo 
a  iii  iis  solida  saúde,  na  posse  das  maiores  felicidades. 

Deus  guarde  a  v.  i:\.  muitos  anãos.  Borba,  13  do  lanho 
de  I78G.  —  De  V.  Kx.  muito  humilde  SUbditO.  —  António 
Carlos  da  Fonseca  Coutinho. 


RESPOSTA. 

Principiada  inesperadamente  da  parte  do  rio  Solirnõcs 
a  feliz,  c  interessante  nina  da  voluntária  paz  e  reducção 
a  que  se  veiu  olTerecer  o  gentio  Mura,  esperava  eu  ja  pelas 
participações  que  das  suas  praticas,  e  promessas  se  me 
haviam  feito,  que  o  mesmo  d'ahl  SUCCOdesSfi  :  6  com  effelto 
com  grande  gosto  meu  o  rejo  assim  rerlflcado  peia  carta 

de  vossa  mercê,  que  trazendo  a  data  de  |:t  do  corrente  mez, 
na  tarde  do  dia  de  hontera  recebi ;  avisando-me  vossa  merco 
do  que  0  ditO  gentio  lern  dessa  parle  ourado,  e  do  que 
rossa  merco  tem  procurado  de  o  agazalhar  o  amimar  na 
forma  que  me  relata,  e  que  eu  muito  estimo,  e  muilo 
louvo  a  vossa  mercê. 

Sabia  eu  tainh  m  ja  da  earnagem,  que  o  outro  gentio 
Mudurucú  havia  feito  nos  mesmos  Muras  ;  e  mão  é  que 
idos  astes  X  ranham  aquelles  introduzir  n'essc  rio,  e 
fazer  o  seu  estabelecimento  no  Gualazes,  para  que  se 
bem  livre  dnns,  não  deixe  de  ficar  sempro  infestada 
doutros  essa  navegação:  porém  menos  inimigos  haverá 
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a  combater,  e  para  a  seu  tempo  M  castigarem  os  referidos 
Munis  DOS  serio  dfl  grande  ajuda  e  vantagem. 

Esta  considero  eu  maior  em  que  06  «litos  Muras  fiquem, 
e  se  unam  a  essa  viila ;  e  comove--!  merco  me  dil  OjM 
muitos  assim  mesmo  o  querem  e  desejam,  cuido  que  lhe 
i.t  iliilicullnso  de  reduzir  todos  a  que  alii  se  estabe- 
leçam, para  >e  reslahelecer  a  villa  da  sua  diminuida  pOpQ- 

.  e  mellior  se  ir  ililu 'ii' i  nulo  e  conseguindo  a  ciri- 
lisaçáo  da  mesma  gente,  propondo-llu-s  e  pcrsuadindo-lhes 
yos»  merco,  que  lambem  cm   assim  se  estabelecerem, 

in  mais  p  is  i-  seguros  contra  algnm  insulto, 

que  mais  separados,  poderão  dos  seas  contrários  experi- 
mentar, dSo  lendo  li,  nem  .os  soldados,  nem  os  mm  ■a^ns 

.  viila,  que  em  alguma  invasão,  ou  violência  os  possam 
ajudar  <■  deímider.  porém  se  cmiiru  mostrarem  retrilen- 
cia,  pua  largarem  a  Minarão  que  escolheram,  e  em  que 
principiarain  a  ruçar,  vussa  rut-i-.-. '■  não    in  nt»rij.V"i"-""i.   ■  •  n'e>se 

auxiliara,  e  dirigira  aqm-Ile  BStabelflCtmentO  0  melhor 

mie  [lus-iwi  lhe  fôr, 

Para   assim   se   fai  ditar,   não   obstante    a    íalla    cm    qoe 

se  acham  estes  armazena  reaes,  essa  demora  de 

ainda  chegado  da  cidade  as  .-anôas,  qoe  devem  conduzir 

os  fornecimentos  precisos  ao  consumo  <Io  presente  anuo; 

.  mando  que  v3o  2-*i   machados,  outras  tantas  fouces.  onlTOS 

tantos  ferros  de  cova,  10  dúzias  de  trinchetes,  10  dita    de 

.  3  rolos  di'  pano  de  algodão,  (i  cabeças  do  linhas, 

■i  milheiros  de  agulhas,  e  i  dilos   de  anznrs;  e  não  vão  os 

faceies  que  vussa  mercê  pede,  por  que  não  os  ha  para  se 

repartirem,  nem  a  missanga. 

Da  obra  de  ferreiro  que  com   o  mesmo    fim  se  leni  ahi 

feito,  e  se  continuar  a  lazer;  e  semelhantemente  do 

lentO de  farinha,  c  de  mitras  despesas,  formará  vossa  merco 

individuaes,  e  aothentioas  relacSes,  que  assim  remeUerá  ao 
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provedor  da  real  fazenda  da  repartição  da  capitania,  dando 
lambem  de  tudo  conta  ao  governo  interino. 

E'  muito  i  ni%  ivt-i .  ijiii:  m embargo  da  predsSo  das  bom 
dependências,  para  que  tinha  licença  do  Lvh.  Sr.  general 
do  Estado  de  as  ir  tralar  na  cidade,  vossa  mercê  8D  vista 
ilo  presente  suecesso  prefira  o  interesse  do  real  serviço,  pelo 
que  sem  duvida  importante  poda  render  a  s.  Magestade, 

c  tanto  maior  a  Deus  Nosso  Senhor,  attrahindo-seaogreiuin 
da  igreja  toda  essa  miserável  gente;  u  n'esta  intelli^vni  ia 
estou  certo,  que  S.  K\.  tanlo  não  levará  a  mal  que  \ov-a 
fi  deixe  de  usar  da  referida  licença,  que  antes  pelo 
contrario  assim  o  estimara  muito. 

K   logo  que  sem  desconfiança  da   mesma  gente  \ 
merco  puder  conseguir  deavarignarj  e  saber  o  seu  lotai 
numero,  formará,  e  DM  remei  lera  unn  relação,  na  ni 
figura,  c  distinção  dos  mappas  da  população  de  cada  fre- 
:;ii' v.i.i,  que  estabeleci  no  tempo  do  meu  governo  d'este 
Estado.  BfigUndo  ahi  mesm  i  é  constante  a  vossa  rnei 

Em  lugar  do  soldado  d'esse  destacamento,  que  DO  Pata 
obteve  baixa,  e  que  ultimamente  filiei  iiiei  de  ir 

outro  filho  d'essa  villa.  e  que  me  consta  ter  aqui  muito  bem 
procedido. 

Kecommendo  ultimamente  a  vossa  mercê  que  no  mesmo 
ordenado  arranjamento  dos  Muras  haja  toda  a  prudência, 
e  quedo  (orou  nenhoma  se  escandalliem,  nem  se  pretenda 

d"elles  por  agora  trabalho  que  repugne  aos  seus  costumes, 
para  que  aborreeidos  0  desgostosos,  se  não  tornem  á  vida 
licenciosa,  que  acabam  de  largar. 

Em  separada  carta  tratarei  doutro  acrescido  sarco  de 
papeis,  que  a  vossa  mercê  dirijo,  para  com  os  cinco  prece- 
dentes que  ahi  se  acham  detidos,  se  encaminharem  todOB 
ao  Sr.  general  do  Hate-Grosso  pelas  canoas,  que  subidas 
do   Pará,  cuido  estarão  a  chegar  a  BSSG  porto  dentro  do 
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breves  dias,  c  irão  lamlmi  :t(i  am.lias  do  .  ntV-,  jiara  se 
remetlerem  juntamente,  da  mesma  forma  qae  lenho  adver- 
tido a  ■■  ioo  arrotas  de  bri  u,  e  de  qa  i  rosa  i 
mortó  ii.i  muito  m  ii-  ti  mpo  se  acha  entregue. 
n  •  i-  ■.  i  :      Barcellos,  om  us  àt  lanho 

de  17 HO.  —  João  Pereira  Caldas. 

00  TKXEXTK-CORONKI.    J0\0  BAPTISTA    MAHtiKl.. 


Illm.  e  f'\.  Sr.—  Procedem!  i  .!•)  i'xaiiii'  p  >r  V.  Fx.  orde- 

:u  dia  30  'i"  passado,  a  respeito  dos  Muras,  que  cm 

ioas  {ou  cascas  do  páo;  chegaram  8  presença  de  V.  K\. 

ni  14,  ou  15  mais  carregadas  de  gente, 

lamfleado  nas  vizinhanças  d&  fortaleza  da  Uarra, 

ao  Parlei;  [espécie  de  taba>  ■>  >\r  <pie  usam  suppostonãu 

er  bem  a  língua,  troe  é  ma  índio  que 

i  ainda  rapa/,  e  estando   no  serviço   (lo  alfer 

Rodrigues  da  Cruz  abalizado  da  villa  de  Moura,  I  ii  appre- 
lido  ilos  Muras,  e  está  com  eUes  15o  idenliBcado  que 
não  s«>  lombrand  i  nem  da  lingua  linrf,  nem  da  geral,  e 
explieando-se  maito  mal  n'csta.  pude  perceber. 

Que  os  oito  indiu-,  sete  mulhores,  edezcrlan  nino 
rapazes  $  raparigas,  por  todos  25  almas,  que  oom  elle 
•,ii  iam  a'eslas  quatr  i  cai  as  de  pau,  prel  udiam  ir  bu 

itTOS  COmpanbelros,  que  ficaram  ao  referido  rama, 

d'ondi-  haviam  voltar  para  o  sua  domicilio,  cujo  mm 
nio  pude  alcançar  mais  que  o  dizer-me,  que  eram  muitos, 
digo  para  se  rirem  estabelecer  os  villa  de  Honra, 

o  que  Hftvtuariam  d'aqm  a  CÍHCO  010808  pOUCO  mais  OU 

■■,  que  6  o  tempo  em  que  se  costumam  fozei 
manteigas. 

a  sua  vivenda  ordinária,  quando  nio  andavam  a 
ara  nos  Cudajas. 
tomo  xxxvi,  p.  i  49 


—  382  — 

Que  tSa  tinham  camaradagem  comos  outros  Muras,  c 
que  ii.ui  conheciam  o  Lmbrozio,  capatai  doAmané,  nem 
o  principal  do  Mamil,  eque  os  Kwoê  de  Manacapurú  eram 
seus  contrários;  e  lambem  que  no  Pinrinl  nio  estavam 

Mura*. 

Devo  reflectir,  que  tendo  eu  m  iodado  nos  princípios  de 
85  um  prim  ipal,  irmào  d'aqoellfl  Àmbrozio,  trazi  r  pn 

aos  Murai,  que  infestavam  islr  llio  Ne/m,  rlle  me  foi  dizer, 
o  o  mesmo  Ambrozio,  que  já  a   tinha  trazido,  e  que  os 

Mura»  dos  Cndajás,  1'iiirini.  é  Achiquionl  estavam  de  accor- 
do;o  quese  provai  pote  em  todo  o  resto  d'aquolie  anno, 

0  u*esie  aié  ao  presente,  em  todas  estas  povoações  cessou  a 
hostilidade,  que  perpetravam  aquelles  bárbaros,  o  que  mo 

atender,  que  lia  malícia  em  dizerem  esl  n,  nío  rouhe- 

i-.eiu  .Miueiies,  ou  piiiier.i  ser  que  nSo  me  entendendo  o  que 

lhe  pergunto,  não  me  saili  p  indOTi 

K'  certo  que  a  natural  ínconslani  ia  d'estes  miseráveis;  a 
duvida  em  que  ainda  estio  da  certeza  da  amizade  que  com 
os  brancos  procuram  lei  ;  a  habitual  rida,  e  costume  de 
viveram  como  feras,  os  faz  ainda  vagar  sem  tomar  w  rda- 
delramente  assento;  •>  que  "  supremo  e  omnipotente 
autor  que  principiou  esta  grande  obra,êqnebade  coi 

1  u    e  creio  que  será  peio  caminho  de  se  soflrer  por  t 
com  muita  paciência  a  impersbtencia  que  n'eilos  se  ba  de 
encontrar ;  e  que  o  agrado,  a  liberalidade,  o  modo,  e  mesmo 
o  meio  do  temor  poderá*  rencer. 

K'  0  que  posso  informar  B  f.  Bi.  do  exame  que  incom- 
pletamente íiz.  Barccilos,  1.*  de  Julho  de  I78U.  —João 
Baptista  Mardel. 


PARA    0    DIRECTOR   DA    VILLA   DE   MOURA. 

Chegando  aqui  homem  a  faiiar-me  uma  porç  ío  de  gentio 

M  ura,  habitador  do  lago  Cudajás,  no  rio  Solimões ;   o  sendo 
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i  Intento  de  se  me  niien-eer,  e  querer  estabelecer-se 
■  rifla,  d*ODde  ê  natural  um  índio  que  os  conduz,  e 
que  «'iu  pequeno  apanharam,  lia  largos  annos:  Eo  estando 
poi  isso,  assina  o  participo  a  vossa  mercê,  a  que  n3o  só 
i  porção  a  ...  outra  que  dizem  am  caminho  dei- 

taram, como  aoi  mata  parentes  e  a  «,  que  quanto 

se  Ibepode  perceber,  parece  que  ainda  tem  no  referido 
lago;  accommódauii.'-n>  vossa  mercê,  e  Gusendo-os  tratai 

com  o  maior  agazalho,  para  que  n  £■  ■  d<  >coníicffl  B  mall 

uma  obra,  qoe  na  volunl  u  ia  paz  o  reducejto  d'csies  ferozes 
bárbaros,  só  se  representa  disposta,  e  permettáda  pela  omni- 
potente mio  de  Deus  todo  Vadeei 
As  mesmas  pessoas  vão  d'aqui  Iodas  vestidas,  b  brinda- 
algumaa  galantarias;  eahias  assistirei  vossa 
mercê  do  preciso  sustento,  por  emita  da  real  fazenda,  em 
i  nlotôm  as  necessárias  roças  para  a  sua  subsistência; 
do  qae  tudo  vossa  mercê  dará*  conta  ao  governo  inl 
da  capitania,  como  è  da  sua  obrigacSo. 
\  i  i:.í  i  unbem  vossa  mercê  avisando  do  que  ror 

rendo  ao  mesmo  respeito,  para  assim  me  ser  presente  ; 
b  lem  ossamercô,  que,sapposto  recommendo  o  bom 

de  lai  gente,  lambem  oao  meãos  advirto,  que  por  ora 
n'ella  não  haja  uma  inteira  confiança. 

Deu   [uardea  vossa  mercê.  BarceUos,emoi.'deJulho 

de  1788. —  João  Pereira  Caldas. 

do  adjiimstiuiiwi  do  ksqoobq  uai  m  calobsuio. 


Illm.  e  Exm.  Sr.— Dou  parle  a  V.  Ex.  respectiva  ao  genlio 
Mura  que  se  acha  no  estabeleci  mento  de  Manacapurú. 
Pela  relação  Inclusa  COnheeeri  V.  Ex.  as  pessoas  que 
so  acham  ira  dito  estábolei  imenlo,  sendo  o  numero  de  tre- 
zentas c  tantas  almas  por  razão  de  serem  volantes,  se  acha 
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imero,  de  que  poderSo  recolhercm-sc  pelo  i 
cm  diante,  mouro  por  tarem  soas  raças  para  seu  sus) 

Do  SABOKvrO  xóa  SSOOXDOCOXXISS1&IO  ■oraíQUEJOlO 

WILKKSS,  EM  DAT.V  DE  IO  DE  JULHO  DE   1780. 

nim.  g  Bxm.  Senhor.  —  A  esto  quartel  chegaram  algum 
índios  il.i  nar.In  C'i«wwiifl   e  Mitras,  com  carta  do  dii 
de  Maripi  Hatbiai 

de  ilarem  principio  á  nova  povoação,  DO  BÍtio  e  lei 
que  polo  ti-ininte-cororivi  Jo5o  Baptista  Hardel  lhe  foi  des- 
tinado ;  com  a  salsa  que  traziam,  se  proveram  de  i  lace 
mas  n."'.)  havendo  aqui  de  venda  (buces,  e  que  igual 
íai.nh.i  n  ram  para  sustento  dos  que  os 

0  pi/.  i  'vj  i:ni :  nham;'a  bem  do 
real  cdos  públicos  interesses,  julguei  dever-lhee  li 

as  fouces  pedidas,  aprestimo  do  real 

armazém,  fa/rmlo  delias  carga  ao  dito  dire         0  20  al- 
queires de  farinha,  que  lambem  m  para  (azor 
entrar  com  br           aos  reaes  armazéns,  talvez  connan- 
:ii.  Acompanha  a  esta  a  reJaçflto  do  referido,  pelo 

ÍDSpei  tOT  IS  k  '•■  i'la. 

Rflaç.vo  do  que  levaram  os  Chumanas  eh  riOAUEirrO  DE 
duas  aiuiobas  de  salsa  qqt  tbooxbrah.  boa,  0  de  julho 
de  1780. 

7  machados,  a  709  m.  se  la  um 19935 

2  dadas  de  ficas  cabo  de  peso 29000 

4  facas  grandes,  a  2*0 WHH) 

1  espelho  grande 9100 

2  aiizòcs 

69000 
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Somma  8-"1  producto  do  duas  arrobas  de  salsa  que  trou- 
xeram M  'lii  H  ih  IIOS  acima  declarados,  cujas  tomou  Manoel 
José  de  Oliveira. 

UMBKAHÇA  DO   "ii    i    VARAM  <>S    DITOS  ÍNDIOS   DOS   ARMAZKNS 
IlEXES,   PAI1A   SEU    KiHM<  IMI.NTO. 

20  alqueires  de  farinha  c  2  fouces  para  roçarem. 

Pedro  Enlevei,  sargento  inspector. 

Do  mesmo  em  2G  de  jllhc  de  1786. 

§  Aqui  mesmo  accuso  recebido  o  oflicio  n.3  com  a  indui- 
:.:uii  ih  i  ordenada  por  v.i        : 

|  i  .1  1 1  í  Baptista  Hanlfl  .  a  respeito  .los  novos 

ilecimenlOS  dos  Muras  e  Chumanas,  c  farei  a  V.  Ex. 

as  il  -vidas  [v.ti-t.11- 1 1 .  •  •  i  •  .   h,'iuju .!  .dirimia  novidade  digna 

de  alteaçlo  n*ellea  occorrer ;  assim  como  o  (arei,  i 

-.!•  clfirlnir   a  proposta    e   rons.-nlid  i    mudança   dos 

habitantes  do  Amanà,  para  o  olegido  Lugar  do  .lupiirà,  pro- 

odo  a  dita  mudança  como  prudente  esnaremodo, 

que  V.  Ex,  advertiu,  <■  BOVamônt  i  fui  i  wom ndar. 

Resumo  de  todos  os  índios  do  lugar  des.  jo.\o  u.vcrr n  >.. 
BAHTARTES  50  Ji  pi  RA*,  RniKTnitu  pei.u  niriF.CTOR  MATHIA8 
TOU»  ANDES,  EM  8  DE  MAIO  DE  1780. 

Principaes 3 

índios , 38 

45 

H  ipaxes 21 

Raparigas 13 

De  menor  idade 32 

Somma 153 
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Falta  ainda  o  principal  primeiro,  que  appareoeu  com 
ioda  asna  gente,  que  foi  para  os  Cudajàs,  que  foi  junto 
00m  03  Murcu  do  lurai,  O  qual  ainda  não  veiu.— A"'  >"' 
Uitão  de  Pinho. 

Do  MrSMii,  |  KA  MESSA  BATA. 

Acompanha  a  esta  a  relaçio  pelo  escriTSo  da  branda 
asslgoada,  do  tudo  que  se  deu  aos  Mv/nu  ■■  CAwnoiwu,  que 

a  este  qu.uii  I  vi  •iam.  i-tn  K,  em  VA,  e  em  20  de  Julho. 
Relação  do  otje  se  deu  de  memio  ao  «estio  MDBA,   «ue 

\  II.IUM    A    ESTA    VILLA,  EM    8   DE    JULHO    DE    1780,    M  SK- 

C.CIME  : 

C>  i'S|ii.'lhiis.  II  navalhas  de   barba,  16  sara  raças,    6  cani- 

v,'ii's,  i»  pentes  de  marfim. 

Rga,  II  de  AgOSlO  de  1786.— O  escrivão  dl  real  fazenda 
da  4*  partida.—  Pedro  José  Pereira. 

Relação  do  fornecimento  que  trouxe  o  gentio  }!'•>•■:, 
/'■ira  os  armazéns  d' ata  quarta  partida,  e  do  yrtmio 
que  se  deu  aos  ditos,  em  retnuneração,  em  13  de  Julho 
i»  1780. 

27  tartarugas,  2  ditas  pequenas  e  18  capitaria. 
Receberam.— 6  arpões  de  tartarugas,  lá  tesouras,  lá 
navalhas  de  barbai  e  \h  sararacas. 
Ega,  1 1  de  Agosto  de  I78(>.—  O  escrivão  da  real  fazenda 

da  4'  partida. —  Pedro  José  Pereira. 

L)0  MESMO,   E  NA  MESMA  DATA. 

§  A*sim  mesmo  vaia  relac&oda  necessária  despega  feita 
com  o  soccorro  pedido,  para  0  novo  estabelecimento  dos 
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índios  ''  ,  conforme  as  ordens  de  T.  ia  .  e  que  88 

lhes  franqueou,  por  peditório  .■  i-c[n-.-..?nlação  <lu  diiv.-inr 
Malhias  Fernandes  cm  II  de  Julho  il  •■-!,•  armo. 

Mação  do  que  receberam  dos  armazéns  d'e*la  quarta 
partida,  os  indios  Cltuminas  para  adiantar  o  novo 
estabeleci  mento  que  jirelendem  faser,  para  a  cultivarão 
das  roças,  que  pi  n  fazer  ;  0  seguinte : 

ao  alqueires  de  forinba,  e  i  (boces. 

.  II  do  Agosto  do  1781».  — o  .■-.!■;  iv.io  .i;i  real  fazenda 

ila  'i*  Partida.—  Pedro  José  Pa 

Do  MESMO,  NA  DATA  M  i  ih:  SETIMBEO  DF.  1788. 

§  Aqui  mesmo  pie-rot-'  $i-r.i  a  V.    Kx.    a  relarão  ilo  que 
::u    OS  Mura»,  que  t-ui    J7  dfl  LgOStO,  .1  BSte   vu  uni 
Vieram,  trazendo  21  lulirtigas. 

Relação  das  tartarugas  que  metteram  n'esta  real  fazenda, 
0  gentio  Mura,  t  do  <p)U  receberam  em  pagamento  da* 
ditas,  a  saber  : 

21  tartarugas. 

Receberam.  -  i  frascos  de  a»uarili'iili'  de  cana,  7  nava- 

ie  saltOi  5  ditas  do  barba,  12  espolltoe  18  jararacas, 

<•  r,  arpões  de  lari 

Ao  rniNiaivu.  nos  iutos. 

varas  de  panno  de  algodão. 
Ega,  i\)  de  igoslode  1780.  -0         o  de  Real  Fazenda 

da  '»•  1'arlida.—  Pedro  José  Pereira. 
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RESPOSTA. 


Como  não  só  em  uma  das  recebidas»  e  jl  aecnsadas  cartai 

de  vossa  mercê,  <|m-  trouxe  a  data  de  10  de  Julho,  mas 
mesmo  em  três  mate,  datadas  de  20  do  dito  mez.c  ultima- 
mente em  oulra  de  4  do  corrente,  me  trata  vossa  mel 
SObrc  Índios    ifuro»;  separadamente  a  este  Objnln   din-i   i 
vossa   ineivé,  ipie  de  tmlo  lie  o  siiente ;  e  .pi--  esperando 
se  não  descuide  da  determinada  mudança  do  estabele- 
cimento    do  A  maná,    para  a  paragem  elegida  DO    rio 
Jupurá  ("j.farà  vossa  meivè,  logo  que  ella  se  efíecluar,  qae 
aquella  nora  povoação  n  Bque  deaomínando—  Lugar  de 
S.  João  Baptista  do  /«/ji/r.í.  vi-io  que  pela  referida  mu- 
danç  i  assim  fi  preciso  alterar  a  primeira  deoominaçSo. 

Deus  goarde  a   vossa  marc$.    Barceiios,  em   22  de 
Setembro  de  1780.  —  P.  S.—  Terá  a  denominaçlo  do  — 

Lugar  de  S.  Pedro  do  Mamid —  aquelle  segundo  cslabele- 
C   aenlO  de  Muras;  ,•  as,im  do  ordem  minha  0  íar.i   VOSSÍ 

merct  ler  ao  respectivo  director. — João  Pereira 

■     ias, 

1)0    OOMMANDASn.    DOBECISTO   DA  Vll.l.,1    DF.  BORBA,    BI    BATA 
DF.   15  DE  MOSTO  DE  1786. 

§  Hoje  cheguei  dizia  a  vilia  de  Berpa)e  parto  amanfa 

madrOgada,  DOIS   me  estarão  esperando  os  Mura,  t|ui-  |.o 
derão  ter  chegado,  0  ja  (teíxei  quatro  na  villa  que  se 
quizeram  ir,  6  Dcavam  roçando ;  os  mais  vieram  basear 

Manila   para  plantarem  a-     na:-  roças  qno   tinham  feito,  e 


f)  Do.  clícctlvamoutc  se  ler  executado  a  onlonn  In  mudança,  dw 
parto  o  (tilo  major  por  carto  de  6  de  Dezembro  do  mesmo  UQO 
de  1786. 
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acabadas  que  sejam,  ja  vem  a  fazer  casas ;  c  como  partiram 
La  dias,  julgo  os  irei  achar. 

Proximamente  vieram  muilos,  e  em  uma  dança  que  ar- 
maram, contei  cento  e  trinta  6  setei  fora  muitos  que  não 
entraram  n'clla,  mulheres,  rapazes  e  crianças ;  c  tornaram 
:i  enlregar-me  outro  rapaz  indio  da  rifla  por  nome  Bazaliano, 
indava  em  nutra  maloca  para  as  bandas  do  lago  de 
Sampaio,  aonde  ja  mandei  praticar  outros,  e  vieram  bas- 
tantes, agora  continuarei  a  fazer  o  que  puder. 

Resposta  para  o  sobredito  em  data  de  6  de  outubro 

DO  MESMO  ASNO. 

$  Fico  sciente  de  quanto  vossa  merco  me  participou  ta 
data  de  48  de  Agosto  próximo  pas8ftâo;6  balda  estimar  que 
l>eito  de  Muras  vá  continuando  a  mesma  felicidade, 
que  principiou  a  experimentar-se. 

DO  DIRECTOR  DA  VILLA  DE  SERPA,  EM  DATA  DE  24  DE  SETEMBRO 
DE    1786. 


§  Participo  a  V.  Ex.  que  no  dia  1 1  do  corrente  mez  de 
Setembro,  chegaram  ao  porto  d'esta  vill.i  Bato  canoas  de 
lo  Jlf  um  a  fazer  pazes,  e  eu  os  premiei  com  ferramentas, 
panno  e  miudezas,  tudo  á  minha  custa,  e  vesti  Ires  prin- 
cipaes  de  casacas,  vestias  e  calções,  para  os  contentar,  o 
i  lodos  os  mais  lhes  mandei  fazer  roupa  de  que  ficaram 
satisfeitos;  também  fui  com  olles  ás  suas  terras,  e  levei 

e  missangas  para  as  mulheres,  e  os  mais  que  lá  es- 
tavam, sò  atirn  de  ver  se  desciam  para  a  povoação  ;  porém 
entre  elles  u.in  lu  interpetirs  da  língua  geral,  só  por 
acções  86  perceba  preteoderem  descer.  Em  minha  compa- 
nhia vela  bastante  gente  para  a  povoação,  paru  o  qu«  des- 
manchei  um  rolo  de  panno,  pertencente  a.  mesma,  por  eu 

nomo  xxxvi,  p.   i  50 
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ji  o  não  ler ;  foi  para  fazer  saias  c  camisas  ás  mulheres : 
Veja  V.  Ex.  que  elles  procuram  muito  ferramentas,  panno, 
e  missangas ;  e  ateies  termos  eu  já  não  tenho  que  lhes  fiar, 
só  se  V.  Ex.  mandar  pela  fazenda  real  alguns  prémios,  pois 
o  gentio  é  muito,  e  são  aquelles  que  atacavam  esta  povoação : 
Kstimarei  que  tudo  isto  V.  Ex.  haja  por  bom. 

RESPOSTA  EM  D»TA  DE  6  DE  OUTUBRO  DO  MESMO  AfflM 

§  Na  manhã  do  dia  4  do  corrente,  chegou  aqui  o  portador, 
que  com  a  caria  de  Vossa  Mercê  de  24  de  Setembro,  me 
conduziu  a  do  Kxm.  Sr.  general  do  Bstado,  e  as  outras, 
que  a  Vossa  Merco  vieram  remellidas  de  Santarém,  no  des- 
tino de  promptamenlo  m'as  enviar. 

Estimo  muito  de  saber  o  que  Vossa  Mercê  rn<;  diz  sobre 
o  gentio  M\ira,  que  infestando  essa  povoação  se  foi  a  ella 
offerecer  em  ar  de  paz,  e  o  que  Vossa  Mercê  com  elle  pra- 
ticou ;  e  para  se  contentarem,  segundo  o  pouco  que  ha  nos 
armazéns  il.i  capitania,  agora  irão  os  géneros  de  que  \ 
Mercú  se  avisará  pelo  provador  da  provedoria  da  mesma 
Capitania,  pondo  Vossa  Mercê  todo  o  empenho  em  <pie  a 
mesma  gente  se  irá  reduzindo,  e  estabelecendo,  como  a  res- 
peito da  que  Bahia  em  Borba,  tenho  ordenado  áquelle 
commandante. 


M  MENCIONADO  COMMANDANTE  DA  V1I.U  DECORRA,  EM  DATA  DE 
20  DE  NOVEMimo  nu  iu:ii.i',ii>o  asno  !)!•:  I7N<5. 

§  Na  occasião  presente  escrevo  ao  governo  d  "esta  capitania 
para  me  remetlercm  mais  um  barril  de  pólvora,  com  per- 
digotos, jMiis  supposto  terem-me  mandado  um  á  pouco 
tempo,  e  não  se  ler  gaslo  nenhuma,  mais  valo  que  sobre, 
do  que /alie  ;  por  quanto  eslá  esta  villa  rodeada  de  Mudu- 
rucúê  que  quasi  todos  os  dias  me  vem  os  âhtms  com  no- 
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Yidades  do  lhes  acharem  (rilhas ;  motivo  porque  despendi  a 
pólvora  quasi  Ioda  com  o  destacamento,  moradores  brancos 
c  indios,  que  todos  se  acham  municiados  para  qualquer 
ataque  que  houver,  sem  ser  preciso  n'essa  occasião  haver 
1'  ilh  n.lus,  e  lhes  passo  revista  de  quinze  em  quinze  dias, 
ub que)  receberam,  para  ver  se  o  tem  prompto,  ea  todo  o 
tempo  se  recolhe  ao  armazém  •■  também  mando  pedir  ao 
menos  doze  armas  de  fogo  Mas;  porquanto  as  que  aqui 
existem  só  servem  no  nome,  que  para  nada  prestam  ;  por 
mais  concertos  que  lhes  tenho  mandado  fazer  pelo  ferreiro, 
licam  pcinp-s;  alumias  minhas  andam  snpprindo,  e  ainda 
era  diligencias :  mando  também  pedir  mais  pannos,  e  va- 
rias coufas  que  V.  Kx.  verá  na  relação  inclusa. 

Ku  vou  ate  ao  presente  continuando  com  bom  successo 
com  a  domação  dos  Muras;  e  afUrmo  a  V.  Kx.  ter  chegado 
ji  a  perto  de  mil  pessoas  entre  grandes  e  pequenos,  que 
aqui  se  acham  assistindo,  ainda  que  vão  aos  Guatazes  conti- 
nuadamente, tornam  a  vir  logo:  já  lhes  fiz  quatro  casas  e  vou 
continuando  convjmais,  porem  entretanto  assistem  por  casa 
dos  indios ;  está  tudo  cheio  delles,  téra  feito  muita  roça, 
e  mostram  estarem  contentes. 

Por  ora  não  posso  a  V.  Kx.  mandar  a  relação,  que  V.  Ex. 
me  manda  lhe  remetia  por  carta  de  28  de  Junho  passado, 
por  não  me  ser  possível  contal-os  ainda ;  mas  vai  uma  re- 
lação das  pessoas  pertencentes  á  povoações  que  me  têm  en- 
tregado, e  a  outra  irá  logo  que  se  possa  conseguir. 

KELAÇlO  DO  QUE  MANDO]  PEDIR  AO    GOVERNO  D'ESTA  CAPITANIA 
PARA  SB  DAR  AO  GBNTIO 

Panno  de  algodão,  durante  de  cores,  encarnado  e  verde, 
6  camisas  de  bretanha  para  os  principaes,  6  chapéos  para 
os  ditos,  missangas,  navalhas  de  barita,  tesouras,  facas, 
espelhos,  agulhas  grossas,  tilas,  facões,  machados  e  fouces. 
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RELAÇÃO    DOS   ÍNDIOS    QUE  O  PRINCIPAL  ERURy  TEM  ENTREGADO 


Da  villa  de  Borba 


Da  villa  de  Silves 


v  1 


Da  vila  de  M. Alegrei 
Da  villa  de  Oeiras  | 
Da  villa  de  Óbidos  ( 


Rafael 

Bazaliano 

Santiago 

4.  Leandro 

5.  Ágostinho,rapaz  mamaluco 
9.  Celestino,rapaz 

7.  Thereza 

8.  Adão 

9.  Miguel 

10  João  António 


António  Carlos  da  Fonseca  Coutinho. 


FIM  DO  TOMO  XXXVI,  PARTE  PRIMEIRA. 


IUSTIDIOIE 


DAS    MATÉRIAS    CONTIDAS    NO   TOMO   XXXVI 
PARTE  PRIMEIRA 

PRIMEIRO     TRIMESTRE 

PAG. 

M  MMARIO  das  armadas  que  so  lucram  c  guerras  que  se  de- 
ram na  conquista  do  rio  Parahyba,  escrlpto  e  feito  por 
mandado  do  muilo  reverendo  padre  em  Chrislo,  o  padre 
ChrislovSo  de  Gouvôa,  visitador  da  companhia  de  Jesus  de 

toda  a  província  do  Brasil 5 

MEMORIA  sobro  a  agricultura  no  Brasil,  pelo  chanceller  da 
relaçíío   do  Maranhão  o  conselheiro  António  Rodrigues  Vel- 

loso  do  Oliveira 91 

VICE-REINADO  de  Luíe  de  Vasconcellos.  Correspondência  cora 

a  corte.  Annos  de  1788—1739 135 
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ftrM  tomou  posse  a  8  de  Dezembro  de  1814  o  tllra.  n  F.tin. 
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VIAGEM  AOPARAGUAY 

El  FEVEREIRO  E  MARÇO  DE  1869 

KtO 

l)r.  KrmbM  lijnadu  Marcondes  Homem   de  Uelln 

Socjo  do  loMHal  c  ElhnoRrapliiro     Bruilnro 

Curtiu  ao  Sr.  Ta\:nb-Corond  íicmihdo  MoTCOndu    Hth 
mem  de  Mello 

I 

Satisfaço  o  leu  desejo,  enviando-te  as  folhas  de  cari 
de  minha  viagem  ao  Paragoay. 
i  inmunico-la  por  esta  modo  as  minhas  impressões  n'essa 

'In. '•>".   S.i:.'-   .1    :i  |i:i.u;.'io  :irdi!lltt'.  i| n    (infci,    .Ir 

vigilar  essa  lerra,  cheia  de  lanlos  mjrsterios,  qae  chamou 

repentioameale  sobre  si  .1  atlenção  <\< odo,  e  parece 

linaii.i  a  excitar  1  admiraolo  da  historia  pela  exhi- 
im;.io  doa  mais  Biogabrea  pheoomeoos. 

1*1  Atlcnla  a  importância  cPcslc  trabalho,  a  comumsiilo  de  redarção 
resolveu  reproJuzil-o  nas  coluinnu  d'eslu  Revista,  apezar  de  já  ler 
lido  publicada  ou  JUfortna. 

A  rtiatfía 
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Pode  afinal  ver  esse  lheatro  de  acontecimentos  Ião 
extraordinários,  por  cujo  desenlace,  lia  mais  de  quatro 
annos,  estremecem  as  primeiras  nacionalidades  da  America 
do  Sul. 

Não  esperes  de  mim  conjecturas  sobre  a  guerra,  sobre  a 
sua  tão  annunciada  terminação. 

Conheces  o  meu  mudo  de  pensar  a  esse  respeito. 
Sempre  julguei  poueo  consentânea  eom  a  gravidade  ile  nosso 
caracter  essa  maneira  [ariana  de  promeller  todos  os  dias 
0  fim  da  guerra,  apesar  dos  fados  que  se  eslãn  constante- 
mente produzindo  e  offerecendo-se  ã  observação  do  paia. 

0  que  uns  eahe  a  nó.-.,  lilhus  il'.s|  i  i-.-raea  i,  c  aceitar  O 

sacrifício,  a  que  fomos  chamados.  O  termo  d'csla  prov 
solemnc,  por  que  passamos,  ninguém  o  pode  marrar. 

Desejaria  es  ter  podido,  desde  o  começo  d"csta  luta, 
acompanhar  o  DOSSo  exercitu.  partiripandn  •  1 1 :i  por  dia  das 
i  iiinnii'-  .In  grande  drama. 

i;  assim,  testemunhados  acontecimentos  em  acção,  reco- 
lher os  subsídios  para  habilitar  a  geração  futura  a  avaliar 
da  maneira,  pela  qual  nós  os  brasileiros  temos  desempe- 
nhado nossa  responsabilidade  n'esta  cruzada  de  civili- 
e  de  bnmanidade. 

rallar-tc-hei  do  que  \i ,  e  não  te  queixes  de  só  dar-te 
Oina  pallida  dOSOripcfO  de  lufares,  ou  algumas  reemilaer.es 
d'esta  guerra,  quando  estamos  no  habito  de  esperar  sempre 
boas  novas  de  quem  chega  do  Paraguay. 


No  dia  10  de  Fevereiro  d*este  anuo,  ã  bordo  do  transporia 
de  guerra  Wernek,  deixamos,  eu  e  mais  companheiros, 
0  porto  do  Hio  de  Janeiro,  lis  í  horas  da  tarde,  com  des- 
tino ao  Paraguay. 
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rizemos  escala  por  SOQU  Calharina,  i  cuja  capital  che- 
gamos á  17,  seguindo  viagem  no  dia  19,  is  7  horas  dl 
manhã. 

Tocamos  em  Montevideo  a  i*  ;  e  lia  immedialo,  às 

G  bons  da  tarde,  continuamos  nossa  derrola.  com  destino 
á  Assumpção. 

As  ii  horas  da  manha  de  21,  pa  em  Omite  a 

ilha  de  Hartim  Garcia,  deixandu-a  á  direita.  Fica 

à  13  legoasde  Buenos-Ayres. 
0  seu  s,,io,  coberto  de  arvoredo  rasteiro. »- 1 •■..■--■  ■  p 

acima  do  nivel  das  aguas,  e  dSo  apreseola  serro  algum. 

jfa  foce  sul.  pela  qual  passamos,  estão  collocadas  quatro 

fortins  insignilicantes,  cm  distancia  como  de  50  luar  i,.  mi 
do  outro. 

DeixaodO  fi  esquerda  O  Paraiuí  <lc  lai  Palmas,  entramos 
duaçà,  principal  embocadura  do  rio  Paraná,  o  qual 
n'esle  lugar  apresenta  ama   verdadeira  fede  de  sangra- 
douros)    ou   de   hirOS,   que  mais  ou    menos  ailiniltem 

regacão. 

\B  margens  do  rio  são  aqui  rasas,  c  apenas  se  notam 
alguns  rarefeitos  capSes  de  mato  rasteiro. 

listamos  como  tmi  um  iminensu  mvano  de  verdura,  m 
cujo  centro  vè-se  rasgado  o  grande  canal,  pelo  qual  vamos 
navegando. 

h.sil"  ipn-  deixamos  as  aguas  de  Muntewdèo,  ainda  não 

avistamos  urro  algum.  Assim  se  chama  ntotas  regiões,  6 

na  provinda  dO  RIO  Grande  doSul,  uma  elevação  suave  de 
terreno,    erguendo-se  em   relevo  sobro    o  solo,   como 
incuto  de  grandes  espheras. 

Antes  de  chegar  á  cidade  do  Rosário,  muda  o  aspecto 
do  solo. 

A  margem  esquerda  do  rio  'lado  de  Kntre-HiosJ  é  ainda 
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rasa.  Mas  .1  margem  direita  começa  a  clevar-se,  até  qU€ 
avistamos  o  Rosário,  cidado  opulenta,  assentada  sobre  uma 
alta  barranca,  i  margem  direita  do  Paraná,  o 

talhado  á  prumo  junlo  a*i  rio.  indica  a  sua  formação 

menlaria. 

0   no  tem  aqui  um  1  n.msideuvel  em  grande 

Bxlaufo,  |  I  tgo,  do  que  uma 

corrente  d 

o  grande  numero  1!''  embarcações  mercantes  snrta 
porto  revela  o  importante  movimento 
praça.  Estavam  ahi  rondeados  lambem  muitos  navios, 
carregados  de  alfaia,  com  destino  aos  exércitos  alli 
no  Paraguaj.  Do  Rosário  i  Martim  Garcia  são  69  léguas. 

No  Passo  do  Ca  m  as  barrancas 

da  margem  direita,  as  quaes,  tomando  1  direcção  de  oeste, 
em  ir  morrer  pela  terra  a  doutro.  Amb 

.'i|i|i.nv    111    [e  tIOVO  Como  niveladas  com        nperlkie  das 

1 ;  as. 

Comer  iiiiuí  per  um  dédalo  de  ilhas. 

que  torna  summamente  dlfDcil  o  conhecimento  do  verda- 
deiro canal. 

Os  melhorei  práticos  enganam-se  1n.ni.1s  reses  n'i 
serviço  ;e  ranH  o  dia  em  quenlo  Bncontramos  navios 
m  alhados.  lá  o  vapor,  6m  mie  vamos,  pagou  esse  Lrfbnto, 

estando  encalhado  lodo  o  dia  25,  felizmente  sem  pe-riuo. 

Continuando  a  subir  o  rio,  apparece-nos  a  margem 
esquerda  [Rntre-Ríos]  elevando-se  gradualmente,  até  attiu- 

1  ir  .1  uma  altura  de  trinta  á  quarenta  braças. 

Kslamos  nas  barrancas  d  1  Diamanlt,  em  cujo  cimo 
esta  assentado  D  puni  d'este  mune,  distante  do  Rosário  3f 
léguas,  o  aspecto  d'esla  barranca  diverge  de  do  Rosário; 
nSo  '•  ella,  como  esta,  escalvada  e  laihada  ã  prumo,  o  ler- 


teca  em  declive  junto  ao  rio,  e  este  coberto 
de  arvoredo  verdejante. 

Pareço,  que  lemos  deixado  n  terrenos  baixos  e  ai 

diç  -.  qufl  atravessa  hm-  il.s.li-  ■  | u. •  entramos  o  Paran/i,  nmi 

uiiii-.i  da  barranca  do  Rosário. 
A'  27  visitamos  a  cidade  do  Paraná,  capital  da  província 
de  Entre-lUos. 

Está  edificada  sobro  um  terreno  elevado,  a  um  quarto 
de  lego  i  d  i  barranea  do  rio. 

i  cidade,  que,  em  1854,  servia  de  capital  previ 
da  Confederação  durante  o  governo  de  I  rquiza,  pouco  offc- 
rece  I  ob  arvaçSo  do  viajas   , 

A  praça prineipa],  denominada  iUde  Maio,  éo  centro 
e  g  parir  nobre  da  cidade.  N  tila  se  notem  .1  Igreja  matriz, 
templo  medíocre,  o  palácio  do  governo  da  provinda,  Oodo 

bispo,  no  mesi ■iiiiicín.  que  serviu  de  paço  de  residência 

nerai  Urqui/.a,  quando  presidente  da  ConfederaçSo. 

F6ra  da  cidade,  ao  entrar,  existe  |»>r  acahar  uni  templo 
em  grau  .  nrm-. 

Aqui  vi  pela  primeira  vez  soldados  e  pessoas  do  pOVO, 
ídOS  de  ehiri]'  \  '  nlarissimn  e  1 1  •  | .  1 1  •_ ■  1 1 . . 1 1 1 « ■ . 

Em  frente  a  cidade  do  raiana,  do  outro  lado  do  rio.  Qi  I 
a  <  idade  de  Santa  Fé:  acominuni.  OÇlO  entre  .uniu  ê 
feita  diariamenle  pnr  haiv<>>  ,i  \apur. 

Dfl  Cld  ide  do  Paraná  an  liiainante  ha   ! .'  I. 

.No  |iorto  iin  Paraná  existe  um  pont&o  brasileiro  ao  ser- 
viço 1  nutrinha  de  guerra. 

A  margem  esquerda  do  rio  continua  elevada  ate  a  cidade 
de  La  Pa*,  34  léguas  do  Paraná  ,  em  que  a  barranca  que 
avistamos  desde  1  ponta  do  Diamante,  some-se  para  o 
interior,  tomando  a  direcçjfci  de  leste. 

Acima  de  La  Paz,  liça  0  Hincon  de  Solo.  DoaS  legUM 
TOMO   XXXVI,   I'.   II  2 
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abaixo  (Teste  ponto  estacionou  a  nossa  esquadra,  depoi 
forcar  o  passo  de  Cuevas,  em  agosto  de  48G5. 

liincon  de  Soto  é  uni  simples  Saladero,  ou  charqueada, 
á  margem  do  rio.  Atraz  dos  edifícios  do  estabelecimento, 
desdolua-se  a  mus  linda  campina,  que  possa  imaginar-se, 
ndo-se  o  solo  suavemente,  vestido  como  do  um  finís- 
simo tapete  de  relva. 

Desde  este  ponto  começa  a  elevar-se  a  margem  esquerda 
até  a  mcmoravi-l  hai  rama  de  Cuevas. 

As  aguas  do  rio  formam  aqui  um  semi-circulo,  OflèTO* 
cendo  a  barranca  duas  extnmidades  ou  pontas,  admira- 
velmente dispostas  para  d'ellas  se  liostilisarem  (juoeeqaei 
embarcações,  que  |Kissem  uVste  lugar.  0  canal  é  fõntO 
á  margem  esquerda,  á  tiro  de  pistola. 

A  bamQCa  é  aqui  mui   alia.  escalvada,  quasi  á  prumo, 

e  o  cimo  inteiramente  decido  de  vegetação. 
K'  asfe  d  Carnoso  passo  forçado  pela  esquadra  brasileira 

em  12  de  Agosto  de  IH63. 

Como  tios  legnas  acima  de  Curvas;  fJca  Helta-Yista. 
Mais  acima  csiã  Chimbold  e  em  seguida  Itincon  deZeballos, 
assignalados  na  presente  guerra  com  o  Paraguay. 

As  margens  do  rio  são  baixas  c  alagadiças.   A  vege- 
i  de  ambos  os  lados  «5  vigorosa,  e  já  96  M  Istam  arvores. 

rassando-se  o  Empedrado,  á  margem  esquerda  do  rio, 
temos  cm  frente  a  barranca  de  Mercedes,  cujo  passo  a 
-quadra  brasileira  forçou  a  IH  de  Junho  de  1865,  sob 
o  fogo  das  batenas  jaraguayas. 

A  barranci  é  algum  tanto  mais  babu  que  a  de  Cm 
escalvada  como  osla,  o  coberta  de  maio  nas  de] 
O  canal  fica  a  meio  tiro  de  pistola  da  margem  do  rio. 

Desagua  neste  lugar  o  arroio  Peguahô,  6  margem  direita 
do  qual  collocou-se.' a  bateria  paraguaya  de   14  peça-. 
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A  embocadura  d'eetc  arroio  ó  uma  valia  funda,  Ioda  coberta 
de  mato. 

Feia  barranca  abaixo,  d  margem  esquerda  do  Pegu.-ih 6, 
estabeleceu- s©  a  longa  linha  do  infantaria  paraguaya,  que  fez 
nutrido  fogo  de  fuzilaria  sobre  a  esquadra,  durante  a  pas- 
sagem desta. 

Entre  o  canal  c  a  margem  do  Chaco,  fica  um  extenso 
banco  d€  aréa. 

Acima  de  Mercedes,  está  a  bocca  do  Palomêra,  braço  ou 
furo  do  rio  Paraná,  do  lado  occidental.  Aqui  parou  a 
esquadra  brasileira,  logo  depois  do  combate  do  Riachuclo, 
i:  eiiti-iTOii  ( is  mortos  na  margem  do  Chaco. 

Transpondu-se  B  ponte  de  Santa  Catalina,  tem-sc  cho- 
gado  ã  foz  do  Riachuclo.  Estamos  no  theatro  da  grande 
batalha  naval  de  II  de  Junho  de  18G5  entre  as  esquadras 
brasileira  c  paraguaya. 

O  aspecto  do  solo  tem  mudado.  A  barranca  do  rio  6 
Ioda  coberta  de  um  mato  espesso,  apresentando  em  alguns 
In. nos  curtes  fundos,  que  descem  até  ao  uivei  da  agua. 
[Teste  terreno  desigual  collocaram  os  paraguayos  a  sua 
bateria  de  terra,  inteiramente  mascarada  pela  malla. 

0  Paraná  n'este  lugar  tem  pelo  menos  300  braças  de 
largura. 

NVsh  iii.'/  ii  riu  ti'm  lido  um  crescimento  extraordinário, 
issignala-sc  peles  camaloles,  que  encontramos  constan- 
iciuenii;,  descendo  aguas  abaixo,  como  ilhas  fluetuantes. 

Do  Riachuelo  á  Corrientes,  ha  cerca  de  9  milhas  do 

distancia. 

No  dia  i.°  de  Março,  chegamos  ás  Três  Rocas.  Chama-se 
assim  o  ponto,  em  que  confluem  os  rios  Paraná  c  Paraguay, 
em  frente  a  ilha  do  Cerrito. 

l>'aqui  se  avista  perfeitamente  a  ponta  de  Itapirú  e  o 
alto  Paraná,  que  vai  perder-se  na  extrema    do  horizonte, 
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do  lado  do  Nordeste.  A  cosia  de  Comentes  segue  essa 
direccSo  aM  perd  ir-se  d  •  vista. 
A  ilha  do  Cabrita,  que  os  paraguayos  chamam  Manco, 
w istamos  agora  péh  extraordinária  cheia  do  rio,  ojos 
a  cobriu  li 

!'•  [o  lado  d  .  lestaca-se  a  Dha  do  CerrUo,  à  7 

ias  de  distancia  de  Comentes.  A  praia  d'esta  ill 

:  mas  a  algmiMs   Imvk.-i-,  vriu-.-v  .-ullinas  altas,  .olar- 
ias de  malta  esp  ao  túTel  das  no  • 
enchentes.  D'ahl  lhe  veia  o  nome  de  Carito.  .Nas  carias 
apbieas  ligara  etta  com  o  nonir  de  W  fo. 
>t(«/o  e  o  braço  do  rio  Paraná,  qae  vai  d esa  par  abaixo 

r>ai  Bocas,  formando  a  referida  ilha  do  Ctrr 
aqui  temos  um  arsenal  de  marinha,  estabelecido  p 
mdari  em  180d  para  os  cone 
os  da  esquadra,  dois  uospitus,  <•  um  deposii 
In  nicos. 

i.iiiniiiurM.iH  iimdeadosos  snconraçados&focMfo, 
Colombo  a  Cabral,  e  os  monitores  Ko-Grm  ioas, 

bem  como  a  canhoneira  iragvary,  lodos  para  o  fim  de 

c seriar. 

Passando  as  Três  Bocas,  temos  deixado  as  aguas  do 
r.irmú,  i!  entramos  no  Paraguay. 

listamos  cmflm  na  terra  dos  sombrios  terrores,   doe 
mysterios  impenetráveis. 


li 


r.lifvaiiilii  a<<  i:<rriio,  sen t iino-iiõs  em  pleno  Brasil. 
A'  bordo  de  nosso  vapor  vieram  logo  officJaes  e  gente  de 
terra,  todos  brasileiros, 
linlrc  compatriotas,  que  se  encontravam  tão  longe  de  sua 
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terra  natal,   trocaram-so  com  effb So  08  adeuses  eordiaes 
is  oecasiões  solemnes;  e  às  II  1/4  bom  da  noite  co- 
meçámos a  subir  o  Paraguay. 

Navegando  por  esse  rio,  do  qual  um  poeta  nosso  disse 
quorol.i  o  myslei  io  «rui  suas  aguas,  formávamos  alli,  nVsse 
iço  íluetuante  de  nosso  território,  uma  íamilia  iIh bra- 
sileiros (|ur  n  '•niiviiiiii.-iiii  das  crassa  da  pátria,  e  recorda- 

ram  em  animada  conversação  os  dilTcreules  acoutei  ime-atos 
'I  BSl 1  rra. 

Offidaea  e  médicos  do  exercito  e  anu  da,  ilguna  dos 

haviam  sei  vidodesde  o  começo  da  campanlia,  referiam 

com  singeleza  e  àespreoccopaçSo  os  belos,  de  ajoe  foram 
oo  testemunhas,  ou  actores,  Ba  recolhia  com  avidez  essas 

:nsas  informações,  que  alli  tinham  o  caracter  da  verda- 

ilriros  depoimentos;  r  i.'iii.-ii'lii  -.  •  lançava  em  minha 

M:i;r!i,. 

Este  recordava  o  raves  de  Curupaili,  aquelle  os  SDCCesSOS 
da  batalha  do  24  de  Maio,  de  cujos  ferimentos  conservava 
ni  in azes.  Outro  nos  dava  todos  os  promenoreB  do  ataque 

doa  encouraçadOS  em  i  de  Março,  a    i-iin  prOMgOJa  B  via- 
gem. 

A  marcha  do  exercito,  as  (Hfficoldadea  do  terreno,  as 

privações  solfridas,  os  perigos  passada-,  nu-  appai 

iito  com  essa  evidencia,  que  resulta  do  depoimento 
mudo  dos  próprios  lagares  e  da  tradição  viva  dos  actores 
dos  acontecimento 

Dois  dos  médicos,  que.  ora   soltavam  para  Assumpção, 

serviam  no  exercito  desde  I8W,  fazendo  parte  da  divisão 

de   vaie./iianl a    ilo  harão  do  Triumpho.  a  cujos  últimos  mo- 
mi  atoa  DAI  Iam  assistido,  e  me  narraram  as  principaes  ace- 
nas e  incidentes  que  então  un. 
Já  alta  noite,  interrompemos  esse  agradável  enlreteni- 
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tini-',  fizeram-sc  as  pontes  da  famosa  estrala  do  Chaco,  o 

estivadas  da  mesma. 

Pouco  adiante,  passamos  VUla-Oliva,  que  é  um  ptublo 

tsinhas  de  palha,  Hi  no  á  barranca  do  rio, 

uma  casa  térrea,  bem  constroida, a qual  Berrâ  de 

estação  tclegraphi 

ncontramos  aa  maltas  das  margens  do  rio,  os 
descampados  silenciosos   e  tristes  como  o  deserto,  os 
teios  dos  mantjruVxos  das  desamparadas  guardiãs  para- 
guagaa,  nalguns  ranchos  de  palha. 

Nem  um  vestígio,  que  indique  a  civilização,  ou  o  desen- 
rolvtaiento  de  um  povo.  Nem  cidades,  nem  edi 

.  nem  ainda estabele  ímentoalgum,  que  servisse  ao 
mereioei  industria. 

Por  ir ii la  aparte  os  traços  rudes e  grosseiros  d;»  raça  in- 
[M  uma  vontade  fe  irou  no  servir 

mas,  como  machina  de  destruição  contra  os  pow»  visinhos. 
Appareeem  p  os  postes  da  unha  U  legraphka,que 

ompçio,  como  representando  ainda  opensan 
do  tyranno,  que  se  Iransmillia  por  Ioda  a  parte,  infum 
o  terror  i-  espalhando  a  morte. 
Honra  i  .  iulisn.  m.  lu-asik-ira,  que  varreu  diante 

toiloS  OS*'  .:    ;  is  rir  llll)  pnil  li,  ' 

Acima  de  ViUa  Oliva, (ia  o  insignificante  poro  de  Mer- 
cedes, composto  de  rani  hos  de  palha,  com  duas  ou  irt 
sas  de  telha.  Áhi  esteve  acampado  o  nos  ilo. 

Pouco  adiante  d'este  ponto  está  a  embocadura  do  arroyo 
SurubUA,  notável  na  presente  guerra. 

Em  uma  ponte   de  madeira  soluv  o  .  ferin-se,no 

dia  23  de  setembro  de  I8G8,  um  combate  renhido,  cm  que 
livemofl  bastantes  perdas.  Bi  a  ambulância  rio  Dr.  Bomem 
rir1  Carvalho,  que  vem  comnoseo  a  bordo,  recebeu  de  uma 
vez  duzentos  feridos  nossos  n'easa  acção. 
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i  estere  acampado  o  1°  corpo  de  exercito,  ao  mando 
do  marque/,  de  Caxias,  durante  os  mezcs  de  outubro  c  no- 
rembro  de  I8G8.  O  3o  corpo  de  exercito  fazia  então  a  van- 
guarda, cm  Palmas. 

0  2°  corpo,  ao  mando  do  general  Argolo,  ficara  em  II u- 
maitá,  donde  foi  reunir-se  ao  excivil»  no  dia  15  de  Outu- 
bro di:  IKÍIK. 

Yènsfl  ainda  em  Palmas,  á  margem  do  rio,  a  armário  do 
[rolho,  que  D*cst0  ponto  estabeleceu  o  barão  do  Tri- 
iiinpho.  para  o  vigia  do  campo. 

(Peste  togar,  que  6  staptesnente  um  descampado  sem 

mim  i,    havia  em  outro  teiDDO  uma  guardiã 
paraguaya. 
Ra  margem  fronteira  do  rio  Paraguay,  aigomaa  bnpju 

P  ii  i    ih  DlTO,   fQj  O  II  ampamOBlO  de  Santo  Theresa,  nomo 
dado  pelo  marecbal  Arguiu  «  seu  quartel  general  no  CL 
i -impianto  so  abria  a  estrada   militar,  que  devia  dar-nos  a 
posse  de  Villeta. 

Eslfl  Mirada  é  a  obra  mais  memorável,  que  fizemos  nVsla 
guerra.  Mede  a  extensão  de  dez  mil  setecentos  e  quatorzo 
'-,  iuil..  iri  mil, ,u-a  margem  direita  do  arroyo  Ypitã, 
O  ■  1 1 1 . 1 1  i io  nossos  documentos  officiaes  apparece  com  a  de- 
nominação de  arrojo  Villeta,  por  ficar  fronteira  I  sua  foz  a 

ppSe  se  ser  esse  arroyo  ao  dos  braços  meridtonaes  do 

Pilcomayo. 

Para  tornar  praticável  a  estrada  do  Chaco,  aberta  cm  ter- 
renos pantanosos  interrompidos  por  fundas  lagoas  e  cober- 
tos de  malta  virgem,  foi  necessário  conslruir-so  dois  mil 
■  e  trinta  mHiosdC  estivas  cm  diwrsos  lugares, 
lutando-se  durante  o  trabalho  com  a  enchente  do  rio  c  co- 
3  chuvas,  para  esse  fim  derrlbaram-se  centenas  de 
milhares  de  palmeiras  câranâot,  que  lho  formaram  o  leito. 

TOMO    XXXVI,    P.    II.  3 
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Construiram-se  ainda  n'esla  estrada  cinco  pontes  com 
cerca  do  quarenta  e  quatro  metros  do  comprimento  cada 
uma,  em  profundidade  de  agua  maior  de  dois,  o  cinco 
metros. 

Todos  esses  serviços  foram  executados  sob  a  direcção  do 
coronel  Rufino  Enéas  Gustavo  Galvão,  o  qual  trabalhou  nas 
obras  com  o  maior  afinco  e  actividade  infatigável  até  dal-as 
promptas. 

A  estrada  foi  traçada  militarmente  pelo  mesmo  coronel, 
licando  fora  do  abane. •  dlu  fogos  de  Angottura. 

icima  (li:  Palmas  Oca  a  embocadura  <lo  pequeno 
ATTOJO  Pikiein/,  que  deu  nome  às  linhas  de  Lopez,  diante 
de  Villcta,  e  QIM  mal  [iodemos  avistar  por  Mire  o  espesso 
mato,  que  D  este  lagar  lhe  cobre  as  margens. 

A"  este  ponto  chegamos  no  dia  :;  de  u-uro,  pelas :» bóias 
e  40  minutos  da  manhã. 

Acima  do  Pikidrjr.  á  margem  esooerda  áo  rio  Paragoaj, 

eslendia-se  a  íanie-a  bateria  de  Áixjostum. 

i  -i  ii.  aqui  fundeados  osencouracados  Maria  t  Hurrosi 

llervul.   O  revohiiuerilode  terra  iinliea  o  lugar  dos  doisro- 
dodOS,   que  formavam   a  formidável   bateria.  Lm  deiles 
está  já  arrasado.  No  outro  trabalham  ainda  os  nossos  sol- 
dados, acabando  de  destruir  as  obras. 
iiaijui  avistamos  perfeitamente  as  lomot  Valentinuã, 

suarissima   ondulação   de   terreno,  que  se  eleva  gradual- 
mente,  formando  uma   collina  de  vistosa  apparSDOia.   No 

alio  vèm-se  algumas  rasas,  entre  estas  a  que  serviu  de  quar- 
tel general  de  l.opez. 

Logo  adiante  passamos  em  frente  uVilleta,  povoarão  ou 
villa  maior  do  que  aipiellas,  que  aló  .n|iu  havemos  dStO. 

Ksta  eii a  assentada  em  nm  terreno  igual,  perfeitamente 
irliaado,  com  uma  leve.  [Qclinação  para  o  rio. 

A  igreja  foi  destruída  pela  arlillieria  da   esquadra,  tendo 


-19  — 


apenas  ficado  a  parede  do  fundo  e.  de  uma  d 
\  8m-«G  ahi   varias  cacas  térreas,  cobertas  de  telha,  com  va- 
randa aberta  na  fronte.  PÓradapoYoecSo,  ao  lado  esquerdo 
di-  quem  olha  do  rio,  fica  o  cemitério,  lodo  fechado,  ecom 
uma  cruz  no  centro. 

Estiú  abl  enterrados  muitos  brasileiros,  entre  estes  o  co- 
ronel JoSo  Mederaner  Sobrinha,  ferido  na  batalha  do 
Avaky,i  II  de  Dezembro  de  184J8;  tencntc-coronel  Fran- 
<  i -'  -»  de  l.ima  e  Silva;  lenenle-cnronel  Rosalde,  6  muitos 
outros  officiar  . 

A'  excepcSo  de  bridada  do  coronel  Paranhos  e  dos  i 

eitos  argentino  e  oriental,  que  haviam  Rcado  em  Palmas, 
acampou  n'aste lagar  iodo  ooxercilobrasileiro.de  II  i  21 
de  Dezembro,  em  que  seguiu  a  i!ar  o  ataque  de  Lomat 
Vakntlna*. 

Trea  legoas  acima  de  Villtta,  fica  S.  4nfonio,esUi 

junto  a  qual  desembarcou  o  nOSSO  exeirito  para  atacar  o 
inimigo  pela  reta/mnla.  Ha  aqui  uma  boa  CS  *,  co- 

berla  de  telha. 

O  terreno    .'•  alio  ■•   eirlmto.  apiv-rm.indo  vegetarão  vi 
gorosa,  na  qual  sobresahe  B  palmeira  Carandaí  em  grande 
quantidade. 

Km  caminho  para  Villeta,  ficam  o*  arroios  Itorôrô  a 
Ariih<i,  notáveis  pelos  eoinbatas  sangrentos,  que  ahi se  fe- 
riram nos  dias  (1  e  1 1  de  Dezembro. 

De  \v  ihv  ã  Villeta  ha  uma  légua  de  distancia. 

Que  lúgubre  htetogfa  a  que  estas  margens  ecampinas 

perpetuam  em  sua  mudez  melannilica  ! 

Que  immensa  somma  de  esforços,  que  prodígios  de  abne- 
gação e  valentia  de  animo  para  até  estas  regtSee  longínquas 

trazerem  os  brasileiros  o  poder  de  sua-"  armas I 

H&  quatro  .umos,  em  Março  de  1863,  o  nosso  exercito 
deixou  as  avenidas  de  Montevideo,  c  acampa  hoje  era  As- 


■u 
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sumpção,  tendo  percorrido  por  birra,  no  meio  de  sangui- 
nolentos batalhas  e  ih:  privações  de  lodo  o  género,  un:. 
tensáo  de  tresenlas  léguas  I 

A  historia  ha  de  avaliar  devidamente  o  grande  exemplo 
de  energia  murai,  que  se  ene  >  na  nVsse  facto. 

A  índole  do  brasileiro  á  fria  e  meditativa:  nunca  deu  | 
commc;ltiiriciiln- 

Mas,  offendidos  seus  direitos,  a  soa  resoluçio, tomada  coo 
o  vagar  da  refieiSo,  oxeenta-ee  com  firmeza. 

Alli  jaz  abatida  a  i apitai  inimiga,  a  outrora  tão  soberba 
Asíwnpção,  onde,  em  Dezembro  da  1864,  se  comsumma- 
ram  com  tamanha  arrogância  os  insultos,  que  vieram 
commover  a  grande  alma  da  nacSo,  e  lhe  commnnii  ar  uma 
força  desconhecida  para  Yingar  seus  brios  e  salvar  seu 
futuro. 

No  dia  :i,  á  tarde,  desembarquei  na  cidade,  sendo  lin- 
dado por  um  ilislini'l.1  offlcial  de  nosso  exercito,  o  ipial,  na 
elevação  de  seu  espirito,  como  na  nobreza  de  seus  fenli  • 
mentos,  e  na  affeeioosa  benevolência  com  que  me  a*  Ibeu, 
transportara  para  alli  a  pátria  brasileira,  durante  o  tempo 
que  demon  t-m  em  Assumpção» 

Que  nobre  e  alli\o  brasão  I 

Ilonrar-M'  d une  de  S6U  pai,  e.  honrar-lhe  a  memoria. 

continuando  seus  feitos  e  a  austeridade  das  virtudes  mili- 
tares, que  <i'elle  recebeu  cm  legado  I 

Eu  conhecera  tm  S.  1'aulo  o  venerando  general,  que  me 

honrara  çpm  soa  amizade,  eque,  mais  infeliz  queseuscoai- 
panheiros  de  anua-,  pa  teceu  a  affreu  n'esta  guerra  moi  ir 

ih'  maiivr.  i-:  mal  podia  pensar,  que,  longe  da  pati  ia, 

u  na    n.lade    tomada  prlo  poder  de   n  ■•nas,  SOU  filho 

riria  Dm  dia  rereher  mr,-  .lar  me  o  abraço  de  amigo  I 


lana  insignificante  escada  do  madeira,  em  um  canto  do 
mesmo,  conduz  ao  pavimento  superior. 

Ha  domou  praça,  em  (reate,  está  a  casa  construída  peto 
dictador  Francia,  c  que  lhe  servindo  residência  do 
o  seu  longo  governo. 

i:'  um  espécimen  do  estylo  das  construccòes  paragu 
cm  Ioda  sua  rudeza  primitiva.  0  ediOcIfl  fÒITOJ  um  qua- 
drado, isolado  em  nu  quatro  laces,  três  das  quaea  iftn 
varanda  na  parte  exterior  e  Interior:  a  face  do  fundo  só 
a  tem  pelo  lado  de  dentro. 

o  aspecto  sombriod  Beto  aviva*  as  recordaoOes 

ogue,  qoe  a  elle  se  prendem,  a  foce  norte  e  do  oeste 

dão  para  duas  praça?,   cujos    lados   são  formado,    pelos 

ajnartota  mililarea,  que  se  estendem  até  a  cathedi 

O  despotismo  paragoayo,  o  caracter  peculiar  d 
jhivms,  apparecem  lieliiiente  reproduzidos  no  aspecto  gjM 

bfferece  esta  parte  da  cidade. 

Alliesti  I  mi  kgem  vil  i  da  lyrannia,  rodeada  de  liayoni 
Ao  lado  da  cathedral,  d'elui  separado  pelo  trilho  de  ferro, 
que  vai  até  í  praia,  está  a  casa  qoe  serviu  de  residem 
dictador  Carlos  António  I.opez.  o  pertence  hoje  <l  sua  viuva 
D.  loanna  Carrillo,  mã|  do  actual  presidente. 

Alli  hospedeime  durante  o  tempo,  que  estive  cm  As- 
sumpção. 

fTeste  eiiíficio,  conservou-se  em  todo  o  rigor  o  estrio  das 
ConstrucçGes  paragoayas:mas,rcvela-se  n'elle  o  apparalo,  do 
que  a  familia  Lopoz  tem  rodeado  a  sua  supremacia  n'cstas 
regiSeS.  A'  frente  do  edilicio,  estende-se  uma  elegante  va- 
randa, formada  por  quinze  columnas  de  gosto  toscano,  sus- 
tentando pequenas  pilastras,  BObre  as  qnaes  estende-se  na 
parte  superior  outra  varanda,  estreita  e  liaixa,  coberta  de 
madeira. 

Tanto  as  columnas,  como  a  parede  que  formam  a  frente  do 


ou  casas  particulares,  ú  o  das  constra 

paraguayas. 

0   iMiiplo  quo  hoje  serve  de  calhedral  foi  roam 
cooslroir  por  d.vrelo  <Jo  supremo  governo  da  republica 
i  de  1842,  demolindo-se  o  aaligo,  silo 
no  mesmo  local. 

N '.•  la  i  iri,  do  dia  Ode  Marco,  a  missa  r< 

pala  alma  do  major  Eduardo  Emiliano  da  Fonseca,  inorlo 
mi  combale  do  Itoròrò,  em  0  do  Dezembro ;  e  em 
i  qne  no  mesmo  dia  se  i  to  do 

Ittumpbo.  oiiihn  do  general  brasileiro,  len<  Pie  Cari  -  I  uii 
de  Vndr.vii-  Vv.s,  Im.-ih  .  -orno  oi  Inn      d'aquelle  finado, 
•  iii  estavam,  os  olhos  rasos  de  lagrimas  e  o  coração  pai 
de  iior  i 

Cumprido  esse  d  ivei   religioso,  retirei-rae  pi 
cheio  do  tristeza :  o  comecei  a  escrever  a  biographl 
barío  ilu  Triumpbo. 

O  major  Emiliano  pertencia  i  i  ssa  família  de  bravo* 
g  fi .:  representar  na  guerra  actual  por  sete  irmãos,  l< 
milita 

W   uni   dever   de   gratidão  nacional  nrordar  aijiii  i 
Coronel  Hermes  Ernesto  ila  Ion    :i  i,  mininaiidanle  da  G' 

brl  ada  de  infantaria  i 

Teiii-nie-eoioiiel  Severiano  Martins  da  Fonseca,  eomman- 
d  intedo  I'  regimento  íeartilheria  i  cavalfo  i 

Coronel  Manoel  Deodoroda  Fonseca,  commandante  da  8* 
ida  de  infantaria; 

9f  tenente  reformado  Pedro  Paulino  «ia  Pons 

it9o  Dvppolilo  Mendes  da  Fooseca,  commandante  do 
30  de  voluntários,  ferido  o  prisioneiro  no  combale  de  Cn- 
rupalttem  --  de.Setembro  de  I86«: 
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às  Cordilheiras,  e  veiu  apresentar-se  ao  exercito  brasileiro 
em  Assumpção.  Este  ultimo  transferiu-se  depois  para  sua 

rasa. 

Oun  aiulxjs  tive  oecasião  ilc  conversar  detidamente,  pa- 
recendo-me  que  fallavam  com  despreoccupação  e  sinceri- 
dade, recebidos  e  tratados,como  eram  rTaquella  santa  casa, 
por  seus  irmãos  em  Christo. 

O  primeiro  referiu-me  as  praticas,  que  por  ordem  supe- 
rior fazia  regularmente  ás  forças,  de  que  era  capeUSo,  para 
o  fim  de  não  serem  poupados  os  cambuhis  ou  negros, 
como  eram  enlroelles  chamados  os  brasileiros.  No  segundo 
encontrei  muita  vivacidade  e  mesmo  agudeza  de  espirito. 
Signifiquei-lhc  com  franqueza  o  liurror.que  eu  linha  ao  povo 
paraguayo  por  sua  desconfiança  feroz  e  caraci 
e  embora  não  me  desse  uma  resposta  satisfatória,  disse- 
nte que  o  systema  de  terror  e  os  hábitos  arreigados  de  in- 
veterada sujeição  explicavam  a  força  do  poder  de  I-op' 
a  impossibilidade  de  qualquer  tentativa  para  subtrahir-se  á 
acção  de  sua  autoridade. 

Ambos  estes  padres  pronunciam  muito  bem  o  latim,  como 
testemunhei  nas  missas  celebradas  pelos  mesmos. 

Na  rua  de  In  Palma,  ergue-se  no  meio  de  insignificantes 
casinhas  o  palácio  de  I).  Bcuiguo  I.opez,  irmão  do  dictador. 
Está  ainda  em  obras,  e,  depois  de  concluído,  seria  sem  du- 
vida um  dos  mais  hellos  edilicios  da  capital. 

A  parte  exterior  está  toda  por  acabar.  No  interior,  estão 
quasi  terminadas  as  decorações  da  grande  varanda.   "\ 
e< Inicio,  o  typo  da  construcção  paraguaya  foi  habilmente 
adaptado  ás  regras  da  architectura. 

O  espaço  comprehendido  pelas  quatro  faces  interiores  do 
mesmo,  forma  um  verdadeiro  atrium,  no  systema  das  an- 
tigas casas  romanas.  As  coluranas  são  de  ordem  toscana, 


e  as  paredes  exteriores  decoradas  com  baixo:  ino- 

culados com  muito  gosto. 

Doas  linhas  de  elegantes  columnas,  no  vestíbulo,  sus- 
'..  ni mi  o  pmmento  superior,  ao  qual  conduz  uma  soberba 
escadaria  de  pedra.  VOra-se  n'esla  construecão  a  opulência 
e  a  ostentação. 

Na  mesma  rua  de  la  Pahwi,  seguindo-se  para  a  praça 
do  Mercado,  encontra -se,  ao  lado  direito,  o  Club  Nacional, 
casa  térrea,  a  qual  nada  ofTerece  de  notável.  Defronte,  na 
mesma  rua,  está  a  capella,  que,  segundo  me  informaram,  Be 
eslava  construindo  para  a  família  Lopes.  0  zimbório,  collo- 
cado  no  centro,  está  lançado  com  arrojo.  Depois  de  lanai- 
nadu,  deve  licar  mu  edifício  notarei. 

A  ma  La  Palma  vai  terminar  na  praça  do  Mercado,  em 

Dm  da  cujos  cantos  se  vè  a  casa  térrea,  em  qoe  residia  o 

actual  dictador  Francisco  Bolano  Lopez,  B'  de  apparen.  -ia 
nniiiocre,  sem  cousa alguma de  notável. 

PTcstacasa  esteve  por  alguns  dias  o  general  Osório,  | 
sando-se  depois  piri  n  antigo  palai  io  de  Frain  i  i, 

Fm  Março  ahi  assistia  o  Sr.  conselheiro  José  Maria  da 
Sih  i  Paranhos,  n  qual  n'».'ssa  mesi  ia  i  asa  íóra  em  1858  re- 
cebido e  tratado  por  aquelle  dictador  com  Iodas  as  allenções 
e  respeitos,  como  embaixador  do  Brasil  ! 

i  ssa  casa  servia  de  residência  provisória  do  marechal  So- 
luiu  l.opez. 

I.ojii  ii.i  entrada  da  cidade,  na  parte  mais  saliente  d'. -sta, 
junto  a  margem  do  rio,  estava  elle  construindo  um  edilicio 
apparatoso,  paia  gartir-ihe de habitaçio. 

F'  este  o  palácio  novo  de  Lopez,  como  o  chamam. 

N'elle  procuraram  conservar  o  eslylo  da  varanda  pai  a- 
guaya,  em  proporções  grandiosas,  c  produziram  uma  com- 
bloaçSo  extravagante,  que  não  se  filia  a  tv|>o  algum  de 
architeclura. 
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O  edifício  está  construído  em  um  declive  áspero  da  mar- 
gem do  rio,  lendo  a  frente,  que  olha  para  este,  mais  alta 
que  d  fundo,  o  qual  dá  para  a  cidade 

O  p  presi  miado  pela  desigualdade  doso! 

em  o*t\  h  rastlco,  sendo  Ioda  essa  parte  do  eduiu 
pedra  lavrada.  Ahi  cslào  as  baias, ou  cavalhariças. 

Sobre  este  pavimento  assenta  o* edifício,  oujas  Imbasez- 
teriorcsparlem-srriii  u  inlnnlese  salientes,  das 

lhe  um  aspecto  original. 

Na  frente e  no  fundo  ha  duas  extensas  varandas:  o 
BBtâ  dividido  em  quartos,  ou  saletas  acanhadas,  em 
numero  de  vinte  e  tintos. 
Os  ornatos  d'essa  extravagante  construcçâo  pertencem 

•  lii-i-  i  todos  ã  ordem  corinthia. 

EfO  centro  eieva-se  um  torreão,  do  forma  quadrada,  I 
mando  um  todo  sem  harmonia. 

oe  torreão,  e  na  cimalha  da  parede  do  lado  do  sul, 
na  estragos  |K»uco  notáveis,  produzidos  por  bombas  de 
iin.,,1  isiju;ulr.i;  suado  BStó  ii  nnieo  \ <  - 1 1 ■  r i . > ,  ipie  appaivce, 
ibardein  por  ella  feito  na  capital  inimiga,  depois  da 
em  de  Humailá.  A  autoridade  brasileira  cobriu  con- 
woienlemeule  essa  parle  i'u  edifício  para  proserval-a  de  es- 
Irag  n  acção  do  tempo. 

i  iii  um  li  rraoo,  que  liana  parle  interior,  notam-se  doía 
grandes  Leões,  feilus  di-  ;'ivz  do  paiz 'não  de  barro,  como 
disse  uma  correspondência  do  exercito).  O  leão  é  o  symbelo 
da  nacionalidade  paraguava;  e  o  Semanária  foz  grandes  ga- 
dos i  essa  obra,  executada  por  artistas  do  paiz.  E?  diilicd 
encontrar  artefacto  tão  imperfeito  e  grotesco,  oualquer  can- 
leiro  nosso  faria  cousa  melhor.  Ainda  não  \i  mulilar-se  a 
ai  ir  Ião  desapiedadamente. 

Na  parte  posterior  do  edifício,  circumscriplo  pelas  rou 
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Nesse  campoassisti  :is  revistas  .•  exercícios,  que  regular- 
mente faziam  a  tarde  as  brigadas  do  exercito. 

No  alio  fica  ri  espaços llficio,  em  que  está  estabelecido 

o  hospital  (In  exercito  brasileiro.  Visitei-o  no  dia  5  de 
Março,  listavam  alii  em  tratamento  fi:i."i  il  .1  ntes,  dos  quaes 
dei  de  rliolera.  Nos  dois  mezes  anteriores  as  moléstias 
predominantes  haviam  sido  a  lironehile  e  a  diarrhéa. 

O  estado  sanitário  do  exercito  melhorara  o  m  siderarei  - 
BK  iiic  com  a  declinação  do  calor.  No  mez  de  Março,  a  tem- 
peratura em  Assumpção,  á  uoitp  e  pel  i  m  mliã,  era  muito 
agradara!  e  fresca.  E  dos  passeios  tomava-se  sol,  n3S  horas 
calmosas  do  dia,  si;m  conlrahir--e  molesUa. 

Pua  quem  chega  à  Assumpção,  aponta-se  logo  como 
trata  curiosidade  lessa,  em  que  moroti  Lioch,  cujo  nome 
apparaoe  lantas  raies  D'6Sie  guerra  associado  ao  de  í,opez. 

K'  uma  casa  térrea,  de  medíocre  apparencia  no  exterior, 
"■si-  logo  ao  entrar  a  (aslosa  magnificência,  com  que 
se  tratara  a  personagem,  que  nVlla  revidia.  Os  aposentos 
interiores  são  forradOS  dê  alio  á  baixo  de  Imissimo  crochtt 
sobre  papel  rorde  assetinado.  A  varanda  ô  escura,  som- 
breada pelo  jardim,  que  existe  no  átrio  interior. 

Nos  fundos  ilV-l.i  casa  se  vê  um  grande  sobrado,  em 
frente  BO  qual  estão  os  muros  do  lheatro  novo,  vasiO   edifl 

cio,  oujaexeeuçSo  pretendiam  osparagoayos  fosse  feita  pelo 

plano  do  lheatro  Sculn  cm  Milão. 

Não  havia  em  Assumpção  academia  alguma,  00  instituto 
de  sdencias  superiores;  e  Dlo  pude  ter  noticia  de  um  só 
paraguayo,  que  lenha  qualqu  áo  litlerario,   recebido 

DO  pais.  Verifiquei  mais  não  haver  alii  livrarias,  nem  publi- 
ca-, nem  .'onímeiYiaes ;  bem  coiiionenhum  jardim,  nem 
fontes,  nem  passeios,  nem  musèos. 

O  exercito  da  republica  tem  exccllentcs  médicos,  mas 


estrangeiros,  alguns  dos  quaes  serviram  na  guerra  da 
Criméa. 

Havia  na  cidade  um  grande  commercio  ao  tempo,  em 
que  alli  estive.  Kntro  casas  de  negocio  e  tavernas  oa  carpa» . 
como  as  chamam,  conta nm-M  mais  de  duas  mil.  Por  toda 
a  parte  se  vêm  paisanos,  circulando  pelas  ruas  em  negócios 
de  seus  inierosaoa, 

Mulheres,  havia  como  quatro  mil,  sendo  de  notar  a  per- 
severança, com  quo  desde  O  começa  d'esta  campanha  t.'-m 
ellas  acompanhado  o  exercito  por  toda  a  parle.  Muitas 
prestam  os  mais  caridosos  s.-rviços  aos  doentes,  e  algumas 
lém  sido  vistas  iroilliMiido  na  linha  de  fogo  em  combate 
as  pessoas,  que  lhos  são  caras  e  quo  cahem  feridas  pelo 
Inimigo. 

Não  havia  na  cidade  uma  só  casa  por  oceupar,  verifl- 
cando-se  pelo  contrario  falta  d'ellas.  Alguma*  estavam  alu- 
gadas à  particulares  por  preços  exorbitantes  paios  paia- 
pie  se  apresentaram  como  prOprietariOÍ das  mesmas. 
A  autoridade  militar  brasileira  deferia-lhes  a  posse  d'ellas, 
mediante  o  depoimento  de  duas  testemunhas,  atteslando  a 
iriedade.  Alraz  da  calhedral,  estava  um  excoUeotQ 
hotel  dando  lucros  consideráveis  ã  um  moço  paraguayo 
que  me  pareceu  peSSOâ  >1  ist i n.:t;i. 

Na  cidade  estavam  aboletadas  as  forças  brasileira  e 
oriental,  e  parir  .las  .uirnlmas. 

O  grosso  do  exercito  d'estes,  ao  mando  do  general 
I).  Kinilio  Milrc,  acampava  em  Campo  Grande,  pouco 
adiante  de  hx  Trinidad,  em  direcção  á  I.uque.  Formatam 
um  effeclivo  de  quatro  mi!  homens. 

Os  orientais  contavam  um  numero  muito  reduzido  de 
soldados  da  republica,  dizendo-se-mc  que  oSo  paa 
de  duzentos,  e  cerca  de  oitocentos  paraguayos,  tarando 
a  legião  que  d'elles  tomou  o  nome. 
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O  cffeclivo  ila  força  brasileira  prompta  no  dia  6  < 
Março  de  1869  era  de  vinte  e  ires  mil  quinhentos  e  setenta 
homens. 

D'osta  força  estavam  desarmadas  1800  praças  por  falta 
de  armamento.om  consequência  dos  combates  de  Dezembro. 

I.m  Assumpção  conheci  o  engenheiro  húngaro  Francisco 
Wisner,  coronel  do  exercito  paraguayo,  prisioneiro  em 
l.oinas  Valeiítiuas  a  27  de  Dezembro.  Havondo-se  depois 
do  combate  refugiado  em  uma  malta  próxima,  e  sendo 
esta  batida  pelo  coronel  João  António  ile  Oliveira  Yalporlo, 
foi  o  mesmo  encontrado  por  este  com  toda  sua  família, 
composta  ile  timlin  r,  nina  filha  e  escravo.-  ■  h-  -eu  serviço 
em  numero  de  onze  pessoas. 

O  coronel  brasileiro  .separou  iiniiie<li;it.iinenl.'  essa  tamilia 
do  seipiiio  dos  mais  prisioneiros,  que  foram  recolhidos 
na  inatta.  e  a  levou  em  sua  companhia  ao  ipiarlel-general, 
tralando-a  com  toda  consideração  e  especiaes  attenções. 

Wisner  tem  hoje  («1  ânuos  <le  idade,  •■  residiu  no  Brasil, 
conhecendo  c  faltando  ainda  o  portuguez. 

1'as-ou  depois  ao  serviço  do  governo  do  Paraguay,  peio 
qual  leni  sido  empregado  por  espai.  i  >le  vinte  e  quatro  annos 
em  diiíen  nies  commissoes.    Foi  elle  o  incumbido    pelo 

finado  presidente  D.  Carlos  Lopez  de  estudar  a  questão  de 

limites  do  território  da  republica  com  o  Brasil  para  susten- 
tar as  pretenções  do  Paraguay. 

Fallou-me  a  esse  respeito,  revelando  conhecimento  do 
assumpto,  e  moslrando-so  em  tudo  adicto  as  idéas  paro- 
guayas  na  questão.  Disse-me,  que  houvera  n'esla  matéria 
capricho  da  parle  do  Brasil ;  e  que  os  diplomai  a-  brasileiros 
em  Assumpção  haviam  dado  causa  legitima  às  desconfian- 
ças do  governo  paraguayo  contra  nos. 

Km  sua  sala  vi  um  retraio  grande  do  actual  dictador 
L  opez. 
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Dflduon  quo  ainda  se  ve  obrigado  a  permanecer  MD 
Assiiiii|h;.;ío,  visto  60010  0  governo  da  «publica  lhe  deve  ns 
mi,  soldos  ile  dez  annos  e  meio,  cujo  pagamento  espera 
poder  ainda  reclamar  pelo  primeiro  parlamento,  que  fór 
mandado  a  Lopez;  e  está  aguardando  a  solução  das  cousas 
para  vender  suas  propriedades  na  capital  alim  de  retirar-sc 
á  Hungria. 

LogO  quo  as  forças  brasileiras  entraram  em  Assumpção, 
foi-lbe  mandada  entregar  ;i  sua  casa,  em  a  qual  ruim 
desde  então  residindo. 

Wisner  em  geral  falia  desfavoravelmente  do  Brasil. 

Bempre  que  na  conversação  linha  de  referir-se  aos  para- 
guayos,  usava  da  SXDrouEo  :  nás.  «  iVão  linlutmos  mais 
que  ciumenta  e  rimo  mil  combatentes  no  comecodl  guerra, 
disse-me  elle:  as  mais  fonas  da  republica  estavam  disM-mi- 
nadas  em  serviço  de  guarnição.   • 


Ao  tempo  de  minha  viagem,  as  operações  militares  no 
Paraguay  se  achavam  inteirameote  paralisadas,  tratando-se 
ile  reunir  os  elementos  de  mobilidade  para  o  exercito, 
afim  de  emprehender-se  a  campanha  das  Cordilheiras. 

Darei  noticia  de  algumas  circumstaiicias,  que  occorrer  un 
durante  minha  estada  em  Assumpção,  e  que  eu  registrava 
dia  por  dia. 

No  dia  4  de  Março,  chegou  á  essa  capital  uma  comim 
ile  ofliciaes  do  exercito,  vinda  de  Malto  Grosso,  para  feli- 
ciiar  o  mari|iiez,  hoje  duque  de  Caxias,  pelo  fim  da  guerra, 

Icomo  naquella  província  se  acreditava. 
Como  chefe  da  mesma,  veiu  o  lencnte-coronel  António 
Maria  Coelho,  o  beróe  de  Corumbá.    liste  distincto  oíficial 
hospedoii-se  na  mesma  casa,  em  que  cu  eslava  residindo,  e 
TOMO    XXXV!,     P.     II  5 
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assim  tive  occasião  de  com  o  mesmo  praticar  longamente 
sobre  os  suecessos,  de  que  íòra  elle  principal  actor  em  sua 
província  natal.  E'  um  militar  instruído,  ainda  moco,  tendo 
actualmente  \>  umot  «ie  Idade. 

No  dia  7  assisti,  na  igreja  calliedral,  á  missa  militar  e 
benção  solemne  da  bandeira  destinada  ao  4.*  de  infantaria. 
Tendo  tremulado  em  todos  os  combates  d'esta  guerra,  a 
bandeira  d'esse  batalhão  estava  inteiramente  despedaçada 
pelas  balas,  e  teve  de  ser  guardada  como  uma  gloriosa 
relíquia. 

Neste  mesmo  dia  começou  ã  funecionar  a  locomotiva  da 
estrada  de  ferro,  passando  pela  manhã  em  frente  à  casa, 
em  que  eu  assistia.  Soou-me  tristemente  ao  ouvido  esse 
sibilar,  que  annunciava  aqui  não  uma  festa  pacifica  da  in- 
du>tria,  mas  n  i':c.<i  simslio  da  guerra. 

N'csso  mesmo  dia,  presenciei  no  quartel  general  o  inter- 
rogatório de  Ires  |ia  feitos  prisioneiros  no  di.i  ante- 
rior por  uma  força  nossa,  ã  três  léguas  de  l.uquc. 

Causou-rae  lastima  ver  como  estavam  vestidos  esses  infe- 
lizes. Dois  d'elles  traziam  um  patm  iro,  tecido  no 
pai/,  preso  á  cintura,  pendendo  até  aos  joelhos,   o  lei 
linha  por  única  vestimenta,  além  de  um  panno  ao  pescoço, 
um  pedaço  de  couro  velho  preso  também  a  cintura. 

Pertenciam  á  uma  descoberta  do  inimigo,  tendo-se  d'esta 
escapado  dois  homens  na  occasião  de  serem  perseguidos. 

Viu  eOnheCf&m  nina  palavra  do  hespanhol.c  deram  õs 

depoimentos  em  guarany,  por  meio  de  interprete. 

heclaiaraui.ipie  l.opcz  se  achava  acampado  em  Ascurra; 
O  que  abi  daria  combale  ao  exercito  brasileiro,  decidindo 
a  guerra. 

Nenhum  credito  dei  ao  que  diziam  esses  prisioneiros. 

Um  dos  mesmos,  que  era  casado,  disse-me  que  sua 
mulher  e  lilhos  estavam  cm  poder  de  Lopez. 
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liavam  lodos  Ires  o  mais  rude  lypo  da  raça  indi- 
parccendo  que  ainda  agora  haviam  sido  tirados 
re  os  selvagens.  O  mais  velho  tona  trinta  e  cinco 
aiinos. 

Em  vez  de  milis.ir  essas  crealuras  desvalidas,  um  t.v- 
ranno  frio  as  arranca  às  suas  selvas  e  as  suas  famílias. 
Esses  nào  puderam  ser  immolados  ao  syslema  de  guerra 
paraguayo  :  morrer,  matando  I 

Com  as  praças  suecessi vãmente  chegadas  de  Huniaitá, 
t >•>!  iln-liTiil  ts  ilus  fcriím-iilev  ivccliiilus  nus  combales  de 
Dezembro,  reorganisaram-se,  no  dia  8,  ires  corpos,  que 
tomaram  a  numerarão  de  17,  18  e  22. 

No  dia  9,  pelas  cinco  horas  da  manhã,  segui  í  cavallo, 
pelo  leito  da  estrada  de  ferro,  com  destino  B  Luqne,  onde 
então  se  achava  a  vanguarda  de  nosso  exercito. 

Fiz  essa  excursão,  tendo  por  companheiros,  além  doutras 
-.  a  dois  ilistinctos  médicos  de  nosso  exercito,  um 
dos  quaes  serve  desde  o  começo  da  campanha,  o  outro 
desde  o  principio  de  180G.  Este  ultimo  é  opposilor  da  facul- 
dadO  de  medicina  da  Bahia,  0  alli  possuído  dfl  um  ardor 
patriótico  seguiu  para  a  guerra,  onde  permanece  alé  hoje. 

Hm  Assumpção  tivera  eu  occasiào  de  conhecel-o,  entre- 
lendo-nos  longamente  SObW  os  suecessos  d'este  immenso 
e  allliciivo  .lrama.que  elle  segue  dia  por  dia,  estudando-os 
com  vivo  interesse. 

Tii/  consigo  uma  preciosa  collecçáa  do  obras,  jornaes 
e  folhetos  sobre  as  cousas  do  Prato  e  do  Paraguay,  eèn 
correspondente  de  uma  de  nossas  grandes  folhas.  Suas 
missivas  começaram  em  Comentes  em  4800,  e  tem  con- 
tinuado até  agora.  Km  sua  casa  conheci  outros  cavalheiros 
(lisliuclos,  uliuriil.:    r    irin   incumbido   de    relatar 

as  oceurrencias  d'esta  guerra  em  correspondências,  diri- 
-id;us  ;io>  |.i-i  in.lii-os  do  ltio  da  Prato. 


—  3G  — 


N'essas  condições,  l  excursão  que  eo  fazia,  lornou-sc 
para  mim  ao  mesmo  lempo  inslrueliva  e  agradável. 

POVOO  adiante  da  cidade  alastauio-nns  iln   leilO  da   rfa 
vi  rw,  B  nimos  por  enlre  duas  tias  de  frondosas  laran- 
jeiras, as  quaes  vão  orlando  a  estrada,  ]>ela  qual  tom  In 
até  Ybirai,  arroio  de  aguas  límpidas  e  puras. 

Ponco  adiante,  cerca  de  min  légua  da  capital,  fica  a 
igreja  da  Trmidad. 

S  nm  templo  espaçoso,  e  sua  decoração  superior  à 
qualquer  das  igrejas  de  Assumpção.  O  ledo  e  as  paredes 
são  pintadas  á  fresco,  dislinguindo-sc  o  frontespicio  pela 
originalidade  de  seus  ornatos.  Só  tem  uma  torre. 

\  s  8  I  i,  chegamos  á  Luque,  onde  fui  hospedado  pelos 
Srs.  coronel,  hoje  brigadeiro,  Vasco  Aires  Pereira,  com- 

mandaiilc  ila  pnu.-a,  e  coronel  Francisco  l.ourenÇO  de  Araújo. 

Ambos  Belas  chefes  militares  são  simplices  ofliciaes  supe- 
riores da  guarda  nacional,  em  suas  respectivas  provtaeJM 
o  primeiro  no  município  doAlegrele.no  Rio-Grande  do 

Sul,  onde  tem  sua  residência  ,  n  secundo  no  município  de 
Santo  Amaro,  na  Bahia,  onde  é  senhor  de  engenho. 

O  coronel  Caetano  Gonçalves  da  Silva,  commandanle  da 
força  de  cavallaria,  pertence  igualmente  ã  guarda  nacional 
do  Rio-Grande  do  Sid.  I.'  a  guarda  civica  do  Império  que, 
fundindo-se  com  o  exercito,  sustenta  a  honra  da  nação 
n'esla  immensa  lula. 

Todos  esses  ofliciaes  tém-se  feito  admirar  n'esta  guerra 
por  sua  intrepidez  c  heróica  bravura. 

O  coronel  Francisco  Lourenço  traz  uma  lnn»n  barba, 
tendo  feito  voto  de  sõ.oiial-a.sc  coosegoir  rollar  feliz- 
mente á  sua  pátria  com  o  hatalhão  de  voluntários  que  elle 
orgauisou  e  conduziu  comsigo  ao  Paraguay. 

Que  venerando  ancião  I 

buque  e  nm  povoado  insignificante,  composto  do  casas 
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térreas,  perfeitamente  alinhadas,  c  formando  duas  praças. 
No  centro  fia  segunda  lira  a  igreja,  a  .jual  nau  |  mais  que 
n m  grande  galpão  coberto  de  telha.  As  imagem 
imperfeitas,  que  admira  coou)  a  respectiva  autoridade 

ecclesiastira  deu  licença  para  receberem  culto  em  um 
templo  catholico. 

L'm  terço  pelo  menos  das  casas  da  povoação  é  coberto 
dfl  palha,  As  rasas  melhores  licam  logfl  &  entrada,  formando 
a  face  DOFte  da  prnunra  praça,  e  estavam  orç.iipadas  pelo 
eominereio. 

(Jualquer  íreguezia  no  Urasil  e  superior  a  esse  povoado, 

•  ■  >  m .  i  celebridade  resulta  da  sua  mesma  Insjgnificaneia,  com- 
parada com  a  importância  politica,  que  adquiriu  na  pre- 
sente guerra,  como  capital  da  republica  depois  da  passagem 
de  llnmaila. 

jiintn  ao  povoado,  face  norte,  passa  a  estrada  de  torro, 
que  segue  para  o  interior. 

O  terreno  ao  redor  è  plano,  ora  coliertO  de  mato,  ora 
rasgando-se  em  vislosas  campinas.  E  assim  vai  até  a 
capital. 

Três  mil  a  novecentas  praças  de  cavallaria  e  infantan.  . 

ao  mando  dO  então  Co  ri I    Vasco  Alves  Pereira,  faziam  a 

vanguarda  do  exercito  nYste  ponto. 

A  brigada  da  infantaria  era  eoinmandada  pelo  roronel 
Francisco  Lourenço,  c  a  de  cavallaria  pelo  coronel  Caetano 

Gonçalves, 

Em  uma  das  faces  do  povoado  abriu-se  um  vallo  eSlMÍtO, 
como  servindo  de  fosso  ou  trincheira,  para  alii  receber-se 
O  inimigo,  quando apparocessi'.  Não  havia  alh  peça  alguma 
de  arlillieri.i,  nem  redOCtO  mi  nina  de    fortificação  regular. 

o  vallo  é  ab  trio  apenas  para  destruir  a  formatura  do  taf- 

..  desharalando-o  em  OOmbatOi   e  não  subtrahindo-se 
í  este,  ou  escondendo-sc  atraz  de  montanhas  de  leiva.  Que 


segurança  e  traaquillidade  de  animo  a  (Testes  bravos  em 
frente  dos  paraguayos ! 

Elies  dormem  no  solo  inimigo  tio  desassombrados ,  como 
«e  os  abrigasse  o  teclo  da  pátria,  listão  promptos  para 
brigar,   li'  quanto  llies  basla. 

I >  \ ■■■.:, ial  Vasco  Uvas,  pela  eSDOCiaJ idade  de  seus  dotes 
militares,  parece  ler  sidn  talhado  para  0  serviço  de  van- 
guarda, para  o  qual  é  todo  o  pendor  de  seu  génio.  Simples 

a  despreti  n  soas  nunetras,  tem  lauto  de  ngOastei 

como  de  destemido,  •  m  meio  doa  prandes  perigos. 

Conheci  em  l.uqua  o  rev.  ff  Salvador  da  Nápoles,  nomo 
abençoado  em  todo  o  exercito,  em  o  qual  desempenha  as 
funcções  de  capellão. 

Que  sublime  devotarão  I  i'<  --'  -■  padres  exercendo  o  seu 
ministério  no  meio  do  embate  das  armas  ! 

algamas  rezes,  no  decano  das  operações  anteriores,  as 
liomhas  'In  inimigo  têm  findo  rebentar  sobre  suas  cabeças 
na  oeeasiSú  em  que  celebravam  o  santo  sacrificio  da  missa, 
a  o  brasileiro  alll  Ocava,  prostrado  diante  de  Dens,  oiTere- 
cendo  a  sua  vida  em  holocausto  pela  .'iue  professa  I 


VI 


Jà  tarde  reliiauio-nos  de  Luqxu,  indo  i  negar  de  noite  á 
Trimdad.  Ao  entrarmos  na  capital,  às  oito  e  meia  borasda 

noite,  ii. ii>   n!iamos  guarda,  ou  sehtinella  alguma,  qoc 

noa  pei  Mini.i.--.  quem  eran 

A'  noite  d'e8ie  mesmo  dia,  houve  uma  representação  d ra- 
Hi  iii<-a.  desempenhada  por  oíliuaes  do  exercito  bra>ilem>, 
ihealro  remo  da  cidade. 

ii  viajante  dificilmente  se  poderia  capacitar  de  que  se 

jrliav.i  nu  nina  ih.i-.m  dl  flWrra. 
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Os  acontecimentos  deviam  desenrolar-sc  de  si  mesmos, 
e  bem  próximos  estavam  elles. 

No  dia  10,  pelas  duas  horas  da  tarde,  recebeu-se  na  ca- 
pital um  lelegramma,  expedido  dfl  l.uquc  pclocomraan- 
danltí  da  vanguarda  general  Vasco  Usts,  ivírnudo  o  en- 
contro de  forças  brasileiras  c  paraguayas,  junto  a  ponte  de 
Yuqueri. 

O  toque  de  sentido I  fez-se  ouvir  immedialamente  era 
tuil.i  ;i  cidade,    acordando  de  novo  os  eclios  da  guerra,  que 

declarara  linda.  K  as  quatro  horas  da  tarde  d" esse  mesmo 
dia  desfilava  pelas  ruas  de  Assumpção,  com  destino  áLuque. 
Iodo  o  r  corpo  de  exercito,  Bomando*do  general  Jo5o  Manoel 
Mi-una  Barreto,  formando  um  eflfecttvo  de  oito  mil  pr 

Trocára-se  n*esse  dia  o  primeira  Ura « i « -  ama  dou  campa- 

nba,  trazida  ainda  esta  vez  pela  audácia  indomável  do  inimi- 
go. Renovando  as  BC0D8B  da  idade  antiga,  o  povo  paràguayo 
parece  reproduzir  a  imagem  do  gigante  da  fabula,  que  se 
julgara  abatido  na  poeira,  e  que,  tocando  em  terra,  levan- 
i  iva-se  animado  de  recrescida  força. 

Se  o  povo  brasileiro  conseguir  vencer  essa  força  barbara, 
certo  o  seu  nome  não  mais  »  risoiri  da  face  da  terra. 

Não  me  illudo  sobre  o  alcance  da  nova  campanha,  que  se 
iniciou  a  lo  il  >.  Tomado  da  mais  viva  emoção,  vi 
n'esse  dia  desfilar  o  nosso  exercito  pelas  ruas  da  capital  pa- 
raguaya.  Os  destinos  da  nacio  ali!  QcMgD)  presos  í  sorte 
dessa  pequena  força  que  i:i.  no  meio  de  vagas  e  inquie- 
tantes incertezas,  internar-*»  pelo  pai/  inimigo 

O  isola nlo  e  o  regimen  de  terror,  em  que  o  povo  pa- 

raguayo  foi  mantido  e  educado  durante  vinte  8  seis  annos, 
imprimiu  no  caracter  do  mesmo  um  cunho  de  desconli.uiça 

feroz  contra  o  estrangeiro  s  um  sodHinento  entranhado  da 

independência  de  seu  solo,  unido  a  mais  servil  obediência  a 
seus  dominadores. 
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«  LOUCO  pretenção.  exclamava  o. Semanário,  essa  dedo- 
minar-nos  pelo  bloqueio  a  n.'is,  cjur  pelo  r>paço  de  vinle  «• 

Bete  ânuos  dispensamos  o  re>to  .i«i  mundo,  e  boje  danos 

testemunho  de  encerrarmos  eni  nosso  território  ludoqu 
rio  pura  vivermos  em   piosperidadc  !  >• 

D'esle  modo,  collocados  lodos  esses  elementos,  corno  ma- 
Chinasde  deSlrnlCÍO,  nas  mãos  de  um  homem  endurecido 
em  uma  intenção  mais  de  ndio,  do  que  de  deliberação  re- 
fleclida,  exterminar-se-ha  porventura  o  ultimo  pane'  : 
Mas,  alli  n*essas  massas  fanáticas,  dadas á  sujeição  absoluta 
que  vem  «lo.-  tempos  dos  jesuítas,  |àmaÍ8  se  insinua  o  desa- 
nimo. 

K'  esta  a    verdade  sobre  a  actualidade  da  guerra;  c  ó  do- 
loroso, que  pessoas  revestidas  de  uma  responsabilidadi 
soleume    pel.i   uaçáo,  o  tenham  tão  profundamente  desen 
llhecido. 

Alongando  os  olhos  pelo  futuro  em  presença  do  aconte- 
cimento, que  se  passava  diante  de  mim,  experimentei  um 
sentimento   involuntário   de  tristeza.  K  impressão 

passeios  di. is,  que  .iíikI.i  me  demorei  em  AssumpçJto. 

O  intento  de  minha  viagem  eslava  obtido.  luipivln  nden- 
do-a,    tivera    eu  por  lim  praticar  sobre  08  aconlcnm 
d'esla  immensa  guerra  comaquelles,  que  d'elles  haviam 
sido  ou  tcslemunhas.  011  actores. 

Para  o  conseguir  achei-me  em  Assumpção  nas  mais 
voraveis   condições,    lendo  tido  occasiâo  de  alli  conhecer  e 

tratar  com  os  nossos  generaes,  em  serviço  n'esta  campanha. 

os  quaes  todos  íizeram-me  a  honra  de  visitar-me;  e  bem 
assim  com  muitos  Chefes  superiores  de  BOSSO  exercito,  aos 
quaes  fiquei  devendo  todo  o  género  de  attençõos. 

Os  dias  corriam  rápidos  e  alegres  u 'esse  exame  retros- 
pei iivo  do  passado,  volvendo-nos  ã  mente  cada  um  dos 
acoutei  imeiítos  do  grande  drama,  reproduzido  n.a  reminis- 
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vivaz  daquelles  que  nos  faliam  da  guerra  com  a  au- 
toridade de  suas  feridas. 

para  mim  uma  satisfação  intima  ver  assim  tão  util- 
mente aproveitado  o  meu  tempo;  e  sentia  pulsar-me  de 
alegre  o  coração  rada  w,  que  alli,  no  theatro  da  acção, 
apertava,  cheio  do  estremecimento,  a  mão  de  um  bravo  • 
E  quantas  w/r-,  bUmente  tire  em  Assumpção  esse  prazer  I 
Além  dos  generaes,  alli  tive  a  fortuna  de  conhecer,  entro 
os  chefes  superiores  de  nosso  exercito,  os  con meti  Deodoro, 
Hermes,  Pedra,  Galrão,  Valporto,  Mallet,  Francisco  Lou- 
renço e  muitos  outros. 

Uma  das  narrativas  mais  curiosas  e  interessantes,  que 
ouvi  em  Assumpção,  foi  a  que  fez-me  o  major  João  Ernesto 
da  Cunha  Mattos,  o  qual  referiu-me  com  particularidade 
tudo  quanto  com  elle  se  passara  desde  3  de  Novembro  de 
1867  até  27  de  Dezembro  de  1868,  em  que  eslevo  prisio- 
neiro de  Lopez  Estive  igualmente  com  outros  prisioneiros 
nossos,  libertados  em  Lomas,  e  que  haviam  cabido  em  poder 
do  inimigo  em  Suribi-i,  e  em  Palmas. 

Deram-me  em  Assumpção  uma  interessante  collccçãode 
periódicos  paraguayos,  publicados  no  decurso  dVsia  guerra, 
diversas  medalhas  de  campanha  do  inimigo,  planos  de  ba- 
talha, e  muitos  esclarecimentos  preciosos  sobre  os  aconte- 
clmenlos  mais  memoráveis  d"esta  lula,  sobretudo  os  do  mez 
de  Dezembro  ultimo. 

E<ses  periodlOQS  são  o  Semanário,  órgão  official,  a  Sen- 
linella,  o  Cabichuy,  o  O  Iximbarl.  Este  ultimo  era  linlo 
escriplo  em  guarany,  e  publicado  em  buque. 

O  Semanário  encerra  muitus  artigos  e  documentos  im- 
portantes para  a  historia  d'esla  guerra.  Pelas  repetidas 
transeripçucs  n'esse  periodico.de  artigos  de  nossa  imprensa 
e  da  platina,  com  pouco  inlcrvallo  nas  datas,  vé-se  que  o 
tomo  xxxvi,  r.    ii  6 
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inimigo  conservava  livre  sua  communicação  com  0  OXti 
apczar  «Jo  pretendido  cerco  do  Humailá. 

Esses  periódicos  só  trazem  artigos  relativos  á  guerra;  e 
è  notável  o  tom  de  arrogância  e  de  ironia  sarcástica,  que 
apparece  em  todos  elles.  Não  ha  alli  nina  ptlavra,  que 
atraiçoe  desanimo  ou  cólera  impotente 

Dir-sc-hia  (pje  esse  povo  está  ((nitente  dos  desastres, que 
provocou  sobre  sua  cabeça. 

Dou  apenas  noticia  do  material,  que  reuni  em  Assump- 
ção, e  que  faz  parte  de  trabalho  separado,  constituindo  a 
secção  histórica  de  minha  viagem. 

Torno,  pois,  á  parte  descriptiva,  que  é  a  que  compre- 
hendo  n'esta  carta. 


VII 


Havendo  preenchido  os  fins  de  minha  viagem  em  Assump- 
ção e  em  I.uque,  embarquei-mc  com  destino  à  llumaita, 
que  cu  tencionava  visitar,  demorando-me  alli  alguns  dias. 

JTesse  trajecto  tive  occasião  de  ver  á  margem  do  rio  Pa- 
raguay,  em  Palmas,  grande  porção  de  trilhos  de  BHTO  B  dfl 
dormentes  que  haviam  sido  destinados  ã  estrada  do  Chaco, 
c  bem  assim  crescido  numero  de  armões,  carros  e  gab 
de  que  o  exercito  soffria  falta  n'essa  occasião.  Igual  ma- 
t  -i  iil  se  encontrava  abandonado  na  foz  do  rio  Tebicuari,  e 
no  lugar  denominado  Aquino. 

Desses  factos,  bem  como  de  tudo  mais  que  eu  observara 
com  relação  ao  serviço  publico,  dei  conhecimento  porcaria 
á  respectiva  autoridade  militar,  a  qual  providenciou  á 
respeito. 

Passei  succcssivamcnte  diante  do  Pilar,  Ttxyi  e  Timhi  ; 
e  fiualmenle  desembarquei  em  Humaild. 

Que  magnifico  local  este  para  o  assento  de  uma  grande 
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c  esplendida  cidade !  Seria  para  o  estrangeiro  o  primeiro 
monumento,  que  desde  logo  attestasse  :iç5o  o  há- 

bitos ilc  paz  (lo  povo  que  o  habita. 

Em  vez  dessa  risonha  perspectiva,  logo  junto  á  barranca, 
depira-seo  rude  mangrulhoparaguayo,  baterias,  casamatas, 
lunneis,  obras  subterrâneas,  S  uma  linha  de  fossos  fe- 
chando um  campo  entrincheirado  para  conter  cem  mil 

li  >iiw:i    ' 

Cada  povo,  cimo  cada  individuo,  tem  -ma  phisionomia 
especial,  sua  Índole  dislincta. 

Mas,  |M)r  que  singular  maneira  vemos  retratar  esle  solo 
o  caracter  de  seus  habitam 

Toda  a  sua  actividade,  todftfl  as  suas  loiras  têm  8ÍdO 
postas  era  contribuição,  por  espaço  de  longos  annos,  para 
accomafar  sobre  elle  meios  de  destruirão,  cavando  Mih- 
terraneos,  c  convertendo  em  um  vasto  e  lúgubre  cemitério 
a  torra,  que  Meus  lhe  dera  I 

E'  solemne  a  impressão,   que  sente  o  viajante   ao  pisar 

•  ■sm'    solo.     ilonin  nlailo    pela    ri 1 10  .'.o  iMiicm,  parecendo 

ainda  annunciar,  no  revolvimento  de  sua-  eniranhas  e  DO 

«IO  dos  edifícios  esboroados,  a  sangrenta  historia,  que 

ahi  se  passou. 

No  mesmo  dia  de  minha  chegada,  dirigi-me  á  Pareeuè, 
para  ahi  visitar  o  antigo  acampamento  do  nosso  exercito,  e 

peivoi  rer  a  linha  de    trincheiras,  que  lhe  cobriam  B  frente. 

Para  chegar-sc  ã  esse  ponto,  segue-se  a  direcção  de 
nordeste. 

Vé-se  ainda  deste  lugar  aponte  de  madeira,  que  sobre 
um  banhado  ahi  construíram  os  brasileiros,  pondo  em  com- 
municação  o  quartel  general  do  marque/,  de  Caxias  com  o 
do  general  OsOrto.  Dfl  permeio  lirasa  o  commercio,  o  qual 
.11  -oMipaubao  exercito  por  toda  a  parte,  c  estabelece-se  no 
local,  que  lhe  é  designado,  apenas  aquellc  acampa. 
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Os  dois  quartéis  generaes  estavam  a  menos  de  um  quarto 
de  légua  de  distancia  entre  si,  sendo  ambos  estalieh  i 
em  ranchos  de  palha,  dentro  de  um  frondoso  laranjal. 

Fiz  essa  excursão,  intdopor  compauh-iiro  B  um  dislincto 
olBcial  de  nosso  exercito,  o  qual  lizéra  parte  da  columnade 
ataque,  que,  ao  mando  do  general  Osório,  investiu  a  trin- 
cheira de  Humailá  no  dia  10  de  Julho  de  1808. 

Na  volta,  tomamos  a  mesma  direcção,  que  seguira  a  eo- 
lumna  atacante  n'esse  dia  memorável;  e  meu  companln  iro 
veiu-me  assignalando  lodos  os  pontos,  em  que  se  haviam 
dado  os  acontecimentos  mais  importantes  d'esse  feito 
militar. 

Do  quartel  general,  de  onde  marchou  a  forca,  ao  portão 
do  reduclo  central  de  Humaila,  por  onde  tentou  a  mesma 
penetrar,  ha  a  distancia  de  mela  légua,  atravessando-se  em 
caminho  vários  banhados.  Apenas  a  foiça  transpôs  o  i 
ultimo  fosso,  começou    a  receber  fogo  da  artil  c  llu- 

maitá,  rarefazendo  suas  columnas.  Ahi  estão  por  toda  a 
parte  disseminados  o-  estilhaços  «las  bombas  inmu:: 

Junto  ao  ultimo  fosso  do  reduclo,  vè-sc  o  ponto  em  que 
esteve  o  general  Osório,  e  ao  lado  o  lugar.em  que  oe  nossos 
soldados  cahiam  ás  centenas  sob  o  fogo  da  arlilheria  pa- 
raguaya. 

Pòde-se  imaginar  a  impressão,  que  sente  o  brasileiro, 
visitando  o  campo  de  combate,  que  guarda  os  restos  de 
tantos  filhos  da  mesma  pátria.  Crânios  quebrados,  montes 
de  ossos,  estilhaços  de  bomba,  sapatos  velhos,  pedaços  .n 
negrecidos  de  panno  podre,  canos  partidos  de  espingardas, 
alli  indicam  dislinclamente  o  lugar,  em  que  se  empenhou 
0  mais  renhido  da  acção. 

Tive  então  occasião  de  examinar  a  exageração  dos  meios 
de  detoa,  que  os  paraguaios  accumuiam  nas  suas  fortifi- 


cações.  Parece  sor  o  destino  d*osle  povo  cavar  a  terra  c  fazer 
trincheiras. 

No  lugar,  cm  que  se  verificou  o  ataque  de  10  de  Julho, 
fosso   interior  (em  roais  de  trinta  palmos  de  largura,  e 
pariu    \tri  mr  sr^iiem-se  parallelamente  outros  fossos 
uradados  de  abatidat  e  de  bocas  de  lobo.  Estas,  sobre- 
tudo, estão  executadas    com   um  esmero  digno  de  ad- 
mii.ição. 

Na  parle  Interior  do  redueto,  cm  frente  ao  lugar  do 
ataque,  ergue-se  ainda  um  grande  massiço  de  leiva,  de 
viole  palmos  de  altura,  sobre  0  qual  esteve  assentada  em 
rodízio  uma  peça,  que  mo  disseram  ser  de  80,  e  que  já 
tinha  sidn  retirada  pelos  aHiftdOS.  A  maior  perda  da  co- 
lumna  atacante  foi  causada  por  essa  peça. 

No  «lia  seguinte,  conjurictamenle  com  ocommandante 
da  praça  c  \arios    < -i I i.  i:i •  ■     'I"  ;.  reilo,  fui  \i>itar  a 

antiga  residência  de  Lopes  em  Paso-Pocu.  Seguia  eom- 
nosco  n*essa  excursão  o  major  Francisco  António  de  Moraes, 
que  BO  Conlevrra  nu  Km  (irande  do  Sul,  onde  o  mesmo  se 
distinguira  pelos  mais  relevantes  serviços  prestados  na  or- 
ganisação  do  .1"  corpo  il  ito. 

Em  is:;j,  esse  distincto  oílicial  estivera  em  Humaitáãs 
ordena  do  general  Bellegarde,queahiseacbavaeomoTelbo 

diclador  lt.  Carlos  l.opez,  estando  os  ullinaes  brasilcin;* 
então  incumbidos  ile  disciplinar  o  exercito  paraguayo. 

A  estrada  de  Humaité  paia  Pan-Pocu  seguo  a  direecj  o 
do  leste,  pendendo  um  pouco  para  sueste.  Eslá  cortada  de 
hanhailos,   em    alguns  dos  quaes  os  animais  que  mOntftTBr 

mos,  Darem  cobertos  ii  •  a^ua  ate  ao  pescoço. 

Paso-Pocu  liça  fora  do  reilmlo  central  ile  llumaitá,  e 
dentro  da  grande  linha  de  forlilicação,  que  se  estende  ate 
Curupaili.   A    face  BJllé  toma  Ia  |hh   um  frondoso  laranjal, 
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em   cujo  centro  erguiam-se  quatro  longos  esteios,  susten- 
tando o  inaiifjrulho  paraguayo. 

Ra   face  leste,  levanta -se  o   I  iras  o  mai 

Lopezfezcointrair  pan  proteger  o  lugar  de  sua  habitação 
das  bambu  «lo  exercito,  atiradas  de  Tuútcui,  Bm  dma 
In  una  coberta  para  o  vigia  do  campo. 

Ini  frente   do  mesmo,    na  face  de  oeste,  ergue-si'.   Mi 

ii     dimensões,  nutro  massiço,  o  qual  linha  por  lim 

amparar  das  bombas  da  esquadra  a  habitação  do  dictador. 

Na  face  sul,  acompanhando  a  orla  do  laranjal,  ha  outros 
massfooG  menores. 

,\'  não  será  regularidade  dos  cortes  e  taludes,  perfeita- 
mente vestidos  de  gramma,  dir-se-iam  essas  elevações 
antes  um  monteou  nutoiro.do que  obrada  máo  do  homem. 

Cada  lim  «los  massIÇOS  têm  00  palmos  do  altura  e.  táO  de 
comprimento  sobre  Wi  de  largura.  l>6  permeio  ficam  duas 
pequena^  ra-as,  rol»  rias  de  palha,  além  de  um  rancho 
abei  lo.  entre  as  me.-mas.  A  casa  do  lado  de  leste  foi  a  que 
serviu   de  habitarão  á   LOpOZ.  Tem  de  altura  até  a  cumi- 

eira  dezeseis  palmos.  \s  paredes  exteriores  não  excedem  i 

Oito  palmo-  dr  altura. 

Desde  a  buam.  a  de  Humailá  até  Paso-Pocu,  cstende-se 
um  campo  descortinado,  sem  elevação  ou  imminencia  al- 
guma, sendo  o  terreno  apenas  interrompido  pelos  hanh  l 

Chegando-ee,  porem,  á.  esse  lugar  tão  celebre,  vô-se  que 
o  solo  abi  6  um  piiui-o  mais  elevado,  sendo quasi  imper- 
ceptível a  subida,  tão  suave  è  cila. 

D  ase  ponto  se  avista  perfeitamente  aigrejadellumalta, 
Parecaê,  Tniutí,  Tolacaé  >■  Cnrapaltt. 
Paso-Focfl  dista  da  barranca  de  Humailà  I  I  2  légua. 

Na  singularidade  original  dVstn  habitação  retrata-se  fiel- 
mente 0  caracter  de  fjopex 
E'  caso  novo  na  historia  militar  de  todos  os  tempos  esse 
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proceder  de  um  general,  que  se  isola  no  seio  de  seu  exi-i- 
cito.separando  a  sua  sorle  da  dos  seus  commandados,  escon- 
dendo-se  debaixo  de  montanhas  de  leiva,  emquanto  :■■ 
soldadas,  ã  corpo  nu,  são  atirados,  como  projeclisde  guer- 
ra, à  boca  dos  canhões  de  navios  encouraçados ! 

Deixando  Paso-Pocu,  seguimos  a  vigilar  o  campo  enlrin- 
cbeirado  de  CurupaiU,  e  o  lugar  em  que  se  deu  a  batalha 
de  ii  de  Setembro  de  1866. 

Apertou-se-me  o  coração,  contemplando  esse  lugar,  em 
que  estão  sepultados  milhares  de  brasileiros  e  de  argen- 
tinos. A  acção  forbt-tt  na  trincheira  do  sul.  junto  ã  bar- 
ranca do  rio.  Os  fossos  tema  profundidade,  que  os  pa- 
raguayos  davam  á  esse  género  de  fortificações,  e  esta \ a  toda 
8  linha  artilhada  por  peças  de  68. 

A  barrauca  é  aqui  muito  alta,  e  inlerna-se  iicsn  ponto, 
tomando  a  direcção  de  leste,  sendo  o  terreno,  qae  Hm  Bisa 
ao  sul,  muito  baixo.  E'  esse  o  lugar  conhecido  pelo  nome 
do  Curuzú,  e  que  então  se  achava  inteiramente  alagado. 
No  fundo  desla  MiperflCM  coberta  do  agua,  arisla-ce  a 
malta,  que  bordava  a  orla  septenlrional  do  antigo  acampa- 
mento brasileiro  ■  ai. 

A  barranca  de  Curupaiti,  do  lado  do  rio,  CSBSêrva  ainda 
os  restos  dos  grandes   trabalhos  de  revolvimenlo  de  terra, 

executados  i i.-i. •-  paragoayo&  fém-ae  ahlos  nanicos  de 
leiva  formando  casamatas,  que  vão  ter  ao  recinto  subler- 
i.unro,  ■■ih  ijii.:  se  guardavam  as  muniçiV-.,  e  onde  se  aliri- 
gava  a  guarnição  durante  o  bombardeio.  A  entraria  d'fl966S 
subterrâneos,  interiormente  revestidos  dfl  DUdaira  to..-a.  fi 
pelo  lado  de  terra,  ficando  fora  da  acção  de  qualquer  hosti- 
lidade, vinda  do  rio.  Com  taes  nwfoi  B  lAM  dUpostC^M  de 
animo  da  parte  do  inimigo,  o  assédio  de  Humailã  anlolhou- 
ae  com  razão  aos  adiados,  como  o  único  recurso  eflicaz  de 
victoria. 


O  terreno  neste  lugar  é  alio e  enxuto,  sem  serro  on 
proeminência  alguma. 


Partindo  do  lugar,  em  que  íeriu-so  a  batalha  de  2i  de 
Setembro,  seguimos  pela  margem  do  rio  ate  a  distancia  de 
in "i.i  légua,  em  que  este  desappareceu  à  nossos  olhos  pela 
volta  quo  faz  para  oeste,  seguindo  nós  em  direcção  de  norte. 
NVssa  distancia,  o  solo  é  já  mais  baixo,  e  começam  os  ba- 
nhados que  aqui  e  aiii  apparaeea  tít  Bnmaiti. 

De  regresso,  visitamos  o  cemitério  paraguayo,  situado  â 
alguma  distancia  do  quartel  general  de  Uumaitá.  \'.'  um 
pequeno  quadrado,  murado  de  lijollo,  sem  nina  alguma  no- 
tável.Subresahem  nulle  três  túmulos  de  uih.iaes  paraguayos, 
íallecidos  durante  a  guerra,  ou  por  effeilo  d'ella.  As 
iTÍpi.'01's  são  simplices.  Tendo  cabido  o  muro  do  fundo  por 
um  temporal,  ultimamente  havido,  o  commandante  da 
[irara.  COIOD0]  Piquei,  mandou  imuiediatamente  recons- 
lruil-o,  repondo-o  em  seu  antigo  estado. 

No  mesmo  dia  examinelo  local,  em  que  os  paraguayos 
collocaram  as  correntes  destinadas  i  impedir  a  passagem  do 
rio  á  esquadra  brasileira.  Vèm-se  ahi  os  cepos  das  I" 
simas  estacas,  em  que  estavam  presas  as  mesmas  correntes 
o  appareci:  anula  na  barranca  o  limei,  por  onde  cilas  atra- 
vessavam para  ir  ler  á  margem  do  Chaco. 

Logo  em  seguida,  separada  por  uma  sanga.  Uca  a  antiga 
bateria  Ijondres,  hoje  reduzida  I  um  montSo  de  tijolloes- 
lioroadn.  K.ra  uma  serie  de  casamatas,  construídas inti 
mente  de  lijollo,  dominando  o  rio,  como  o  Wrtfee  de  um 
angulo  recto. 

Segue  dahi,  orlando  a  margem  do  rio,  um  caminho  largo 
o  qual  vai  terminar  em  uma  malta  espessa.  Toda  essa  ex- 
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havia  sido  guarnecida  de  artilheria  pelo  inimigo, 
lú  a  guarnição  protegida  pelos  massiços  de  Wf*i  sys- 
tema  predominante  nas  forli íitvi«;õ»ís  paratruaj  is, 

Atraz  dVstes  estavam  os  paiòes  subterrâneos  para  guardar 
munições.  Ficam  abaixo  do  rez  do  6b80i  sendo  lodo  o  inte- 
rior, pavimento  e  paredes,  revestidos  de  tijollo,  e  fechados 
em  abobada  construída  do  mesmo  material.  E'  essa  uma 
Obra  feita  com  muita  arte  e  perfeição.  Km  todos  elles  está 
destruída  a  coberta,  ou  abobada,  achando-se  o  revestimento 
interior  em  bom  estado  de  cousi-rvação. 

l'iiv.;n  i  di-pois  em  toda  sua  extensão  pelo  lado  interior 
o  rcduito  de  Ilumaità.  começando  na  parte  septentrional 
atraz  da  Igreja,  junto  a  margem  do  rio,  e  dahi  seguindo 
sempre  pelo  caminho  coberto. 

0  jierimetro  da  trincheira,  desde  esse  ponto  até  terminar 
de  novo  no  rio  Paraguay  acima  de  Curupaiti.  t.m  uma  ex- 
tensão de  treze  mil  e  trezentos  metros,  ou  cerca  de  duas 
leguas,gaslando-se  a  percorrcl-a.a  meio  galope,2  1/2  horas. 
•  redueto  fica  dentro  do  grande  entrincheiramento 
conhecido  pelo  nome  de  quadrilátero,  que  vinha  terminar 
em  Curupaiti. 

A  terra  tirada  dos  fossos,  que  forma  o  caminho  coberto, 
está  amparada  interiormente  por  uma  Imha  de  arvores 
frondosas,  alli  plantadas  em  distancia  de  trinta  palmos 
uma  da  outra,  oQerecendo  uma  sombra  espessa  n'este  des- 
campado limpo  e  despido  do  arvoredo. 

O  soldado,  que  lira  de  folga,  findo  o  «.cu  serviço,  alli  des- 
cança  dos  ardores  do  sol,  achando-se  cffeclivamente  de 
promptidão  junto  á  Irim hena,  por  um  modo  suave. 

N  'esse  DM  BUO  dia  \isitei  de  novo  o  lugar  do  combate  de  16 
lolho  de  1868,  afim  de  melhor  fixar  em  meu  espírito  a 
lopograpbia  e  os  meios  de  defesa  d'esse  ponto  e  a  memoria 
dos  acontecimentos  alli  passados. 
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Ha  em  iliimaità  dois  hospilaes,  em  os  quaes  estão  em 
tratamento  grade  parte  de  offidáflS  a  praças  do  exercito 
brasileiro,  e  promiscuamente  com  os  mesmos  são  tratados 
os  olliciaes  paraguayos. 

Tem  a  denominação  de  I.*  e  2.*  hospital,  e  estão  ambos 
estabelecido!  em  as  casas,  que  encontrou-se,  pertencentes 
ao  inimigo,  Iodas  acanhadas  o  cobertas  do  palha. 

O  1.°  hospital  eslá  deulm  dn  remido  feito  pelo  mare- 
chal Argolo  para  cobrir  nossas  forças  em  llumailã,  logo  que 
oceupamos  esse  ponto  em  Julho  de  1808;  o  2.°  está  fora 
do  mesmo  redueto. 

Estavam  em  tratamento  no  2."  hospital,  no  dia  15  de 
Março  d'esleanno,  seiscentos  e  setenta  e  um  doentes  e 
feridos  brasileiros,  e  noventa  e  nove  pai 

Neste  hospital  falleceu,  depois  de  longo  tratamento)  uma 
mulher  pareguáya,  uniformisada  militarmente,  a  qual  rece- 
bera nos  ollimofi  combates  cinco  ferimentos:  era  chefe 
de  uma  peça. 

Este  hospital,  depois  dos  eombates  de  l  le/embro,  recebeu 
perlo  de  quatro  mil  feridos. 

Lm  o  primeiro  hospital  acha'  :n        '  mento  no 

mesmo  dia  oitocentos  o  quarenta  e  Bota  doentes  brasileiros, 
sendo  feridos  quinhentos  e  quarenta  e  sele,  e  de  dltl  rsas 
moléstias  duzentos  «  noventa  e  novo,  além  de  duzentos  e 
dezeseis  feridos  paraguayos.  Uns  c  outros  estavam  em  tra- 
tamento de  ferimentos  recebidos  quasi  exclusivamente  nos 
combates  de  Dezembro  de  1808. 

O  movimento  de  entradas  n'esse  hospital,  de  24  de 

Dezembro  d'essr  anuo  até    |.*i  ile    Marro   de    ISO!),  foi  o 

seguinte  i 

Entraram  feridos  dos  combates  de  Dezembro  i 

Brasileiros 1,310 

Paraguayos 823 
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O  numero  do  di  mi  ii,-.  anteriormente  existente  no  mesmo 
tial,  era  de  setecentos  e  tantos. 

No  hospital  da  ilha  do  Ccrrito,  sujeito  ao  commando  da 
praça  de  Humaitá,  se  achavam,  no  mesmo  mez  de  Março, 
em  tratamento,  349  praças  do  exercito. 

O  numero,  pois,  de  doentes  do  exenii o  brasileiro,  nos 
quatro  hospilaes  de  Assumpção,  Humaitá,  e  Ccrrito,  n'esse 
tempo,  elevava-se  a  dois  mil  quinhentos  o  um. 

O  tratamento  dos  doentes,  bem  BOBO  todo  o  serviço 
de  ambos  os  hospitaes,  6  feito  com  muito  zelo  e  caridade, 
como  testemunhei.  Dirige  o  t.*  hospital  o  major  fia  guarda 
nacional  do  Rio  (Irande  do  Sul  António  José  Pereira 
Júnior. 

Percorrendo  .is  enfermarias,  tive  o  pesar  de  ver  conllr- 
mailii  'i  ia.; to  de  estar  Lopez assassinando a  seu  povo,  com- 
prehendendo  cm  seu  exercito  tanto  a  homens   validos, 
io  a  meninos. 

Ahi  vi  em  tratamento,  com  diversos  fci  im.-ntos,  moitas 
crianças  do  novo  e  dedOBaoOM  de  idade,  que  não  sei 
como  poderiam  pelejar. 

Nas  enfermarias  do  2.*  hospital,  chamou-me  especial- 
mente a  attenção  um  pobre  velho,  de  mais  do  cincoenla 
aimiis  de  idade,  ir«'-^n  ile  ambos  os  olhos  por  moléstia  natu- 
ral :  tem  a  barba  toda  branca.  Fiquei  admirado  de  encon- 
trar entre  os  para»uayns  este  individuo,  pertencente  ao  lypíi 
mais  caracterisado  <\,i  raça  elhiope.  Tom  a  tez  inteiramente 
negra  e  Insidia,  rabello  encarapinhado,  e  nariz  chato.  Não 
falia  i.  lirspanhol,  respondendo  em  guarany  à  coBWI 
qoe  com  elle  tive,  i>or  meio  de  interprete.  Disse  ser  natu- 
ral e  residente  no  fíarrero  Grande,  e  ser  escravo  de 
Hivarola.  0  qufl  confirmaram  os  demais  paraguayos. 
Na  lei  vigente  BObre  o  papal  wilado,  promulgado  em 

Assumpção  pelo  presidente  D.  Carlos  António  Lopez,  em 
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13  de  Outubro  de  1855,  e  publicada  ainda  recentemente  á 
pag.  43  do  Almanack  de  la  Republica  dei  Paranuay  para 
o  anuo  ilo  1804,  encontra -se  a  seguinte  disposição  : 

«  6.'  La  venta  de  etclavos  se  olorgnrd  en  d  sello  4.*  » 
B  0  regulamento  de  policia  de  -il  de  Junho  do  1844, 
reproduzido  no  mesmo  Almannk,  legisla  largamente  sobre 
escravos  fugidos,  e  índios. 

Um  dos  ofliciaes  paraguayos,  prisioneiros  . -m  Angustura, 

iiissc-mi',  ipii'  iMinirii  ii  esta  guerra  ires  esemos  en  aro- 

bate.  Lopez  os  alistou  a  todos  no  serviço  das  armas,  não 
fazendo  alteração  nu  sua  mndiçãu  servil.  Se  morrem, 
perde  o  senhor  respectivo. 

Não  ha  severidade  bastante,  com  que  se  estigmatise  o 
proceder  de  tantos  escriplores  na  Kuropa,  que  ousam 
oppòr-nos  o  Paraguay,  como  um  contraste,  em  matéria  de 
escravidão. 

Mesmo  no  livro  ikDu-Graty,  sobre  essa  republica,  obra 
de  caracter  ofhcial,  vem  reproduzida  integralmente  a  lei, 
que  aulhentica  a  existência  de  escravos  no  Paragv 
toindo  BObre  a  venda  dos  mesmo-. :  tult'.:lo  de  Bruxellas, 
1865,  pag.  195  á  1»7  do  appendice. 

Tendo  ai  li  diante  de  mim  esses  testemunhos  recentes 
de  tantos  crimes  commellnlos  o  mira  .i  humanidade,  expe- 
rimentei um  sentimento  de  consolação,  vendo  que  o  cego 
desvalido,  symliolo  do  infortúnio,  fora  remido  do  capli- 
voiro  pelas  armas  do  Brasil.  Nobre  e  altiva  vingança  de 
I  pátria  contra  os  seus  detractores  I 

Aquella  triste  visita  pedia  uma  eonip  n  açãn  ;  u  cu  a  tive 
uVsse  dia,  tão  inteira,  como  pôde  senlil-a  aquello,  que  é 
chamado  ã  contemplar  a  imagem  da  virtude,  reproduzida 
sobre  a  terra. 

Meus  olhos  ilesviaram-se  da  escuridão  lúgubre  das  casa- 
matas, dos  gemidos  plangentes  dos  hospitais,  ,■  ,|ds 
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escravidào,  para  repousarem  tranquillos  cm  um  espec- 
táculo de  caridade  e  de  religião  ! 

Todos  os  que  foram  ao  toraguay,  terão  já  repetido  o 
nome  da  reneranda  matrona  i>.  aona  Jostina  Parreira 
Nery,  viuva  do  capitão  de  fragata  Isidoro  António  Nery. 

Em  agosto  de  186;»  seguiu  ella  para  o  theatro  da  guerra, 

faseado  companhia  aos  Ires  filhos  varões,  que  lhe  ficaram 
d'aquclle  consorcio.  Esses  três  filhos,  todos  em  serviço  do 
campanha,  são : 

Os  doutores  em  dicina  Justiniano  de  Castro  Rabcllo 

e  Izidoro  António  Nery,  .uiiIm.s  •  -m  serviço  nos  nossos  hos- 
pilaaa,  e  o  alferes  Pedro   \nlonio  Nery. 

Levada  por  um  sentimento  profundo  de  humanidade, 
BSM  respeitável  matrona  volou-se  leda  á  unia  vida  do  rari- 
dade; e  0  seu  exemplo  pode  encher  de  orgulho  as  senhoras 
brasileiras. 

Tem  ella  servido  de  simples  enfermeira  em  nossos  hos- 
pitaes,  tratando  como  verdadeira  mài  a  todos  os  feridos  e 
doaolaa.  Actualmente  mora  ella  em  uma  casa  separada, 
In  qual  estão  em  tratamento  vários  olliciaes  e  praças,  que 
a  veneram  e  tratam  por  mâi. 

Também  recolhe  junto  a  si  as  crianças,  que  ficam  or- 

•in  campanha  por    morto  da  seus  infelizes  pais  : 

actualmente   vivem  quatro  desses  anjos  de  innomicia  em 

companhia  dessa  mu  de  caridade e de  ternura.    .    .    . 


Finalmente  deixei  o  Paraguay. 

[i  dosapparece  diante  de  nossos  olhos  essa  terra  do 
mjslerio.... 

tteliro-me  d'este  solo  com  o  coração  contraindo  de  dôr, 
como  se  houvera  visitado  o  lumnlo  de  um  povo,  cavado  por 
elie  próprio  para  ahi  sepullar-se  com  suas  tradições  de 
saagne  e  da  indómita  ferocidade  i 
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PRIMEIRAS  KXPLORAÇÍJKS 

da  costa,  brasílica  de  lSOl  a  1C500 

(Paginas  inéditas  d»  li*  edição  da  Historia  Gerei   do  Brasil) 

PBtO  BARÃO  I1K  PORTO  SEGURO 

Sócio  do  Inllilnlú    Hiiloric»    Googrkpbiou  •    Elhoogfiolilco    fliulleiro 

Não  sabemos  ao  certo  em  que  data  foi  recebida  em  Lisboa 
a  nova  do  achamento,  por  Cabral,  das  terras  de  Porto  Se- 
guro. Em  todo  o  caso  alguma  demora  houve  em  aprestar-se, 
uma  pequena  frota,  de  trez  caravellas,  que  foi  destinada  a 
reconhecer  a  qualidade,  valor  e  extensão  da  nova  terra  des- 
i.  Só  alcançáramos  novos  expedicionários  a  partir  em 
de  Maio  do  anno  seguinte  de  1501,  antes  do  re- 
gnttO  ile  Cabral  a  Lisboa,  vindo  a  enronlral-o  DODOrtOde 
Cabo  Verde. 

Deveriam  por  ventura  contribuir  a  tanta  demora  as  pre- 
tenções  do  governo  demandar  na  pequena  frota  explora- 
dora alguns  dos  pilotos  práticos  nas  navegações  anteriores 
dos  castelhanos  a  este  Novo  Continente;  e  que  esperou  che- 
gassem de  Sivilha:  entrando  n'este  número  o  florentino 
Àinerigo  Vespacol,  que  acompanhara  pouco  antes  a  Hojeda, 
e  em  i  497— 1498,  havia  estado  em  outra  grande  explora- 
rão desde  a  co»ta  de  Honduras  [>or  lodo  o  golfo  mexicano 
até  a  Florida  (1). 

Temos  também  por  mui  provável  que,  para  ir  n'esta  ex- 
ploração se  fizeram  propostas  vantajosas  a  João  Dias  de  So- 
lis,  o  Bofes  de  Bagaço,  [>ortuguez  que  se  havia  passado  ao 
serviço  de  Caslella. 

(I)  Vajn-se  o  nomo  opúsculo:  —Le  Prcmirr  voyagi  de  Amerigo 
Vetpucci  dêfimtivemml  txpliqui  dan$  tes  dètailt.  Vicnna,  1869,  in- 
foilo. 
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A  capitania  da  nova  frotilha  foi  pelo  rei,  segundo  as  con- 
jecturas mais  admissíveis,  confiada  a  um  de  seus  favore- 
cidos, l>.  Nuno  Manoel,  ao  depois  guarda-mór  e  almotacé- 
mòr  da  sua  casa,  irmão  do  seu  camareiro  mór  1).  João  Ma- 
uoel,  e  ambos  filhos  de  Justa  Rodrigues,  ama  que  fora  do 
mesmo  rei,  e  de  I).  João,  liispo  «la  Cuarda. 

A  circumstancia  de  não  ser  um  nauta  entendido  o  chefe 
da  expedição,  fez  que,  na  direcção  dVlla,  tivesse  voto  pre- 
pooderanteo  mesmo  Amerigo  Vcspucci,  que  a  conduziu  pró- 
ximo á  paragem  onda  estivera  com  Bojada.  Assim,  depoii 

de  aportar  em  Bezenegue,  ou  actual  Uorée  perto  do  i 
Verde,  on  Africa,  velU  avistar  terra,  a  t(5  de  Agosto,  na  la- 
titude proximamente  de  cinco  grãos,  junto  do  cabo  CTOO,  NB 
virtude  da  festa  do  calendário  nVssc  di;i,  i . •. -« -1  >, •  1 1  o  nome  de 
S.  Roque,  com  que  ainda  hoje  é  designado. 

Dois  jovens  que  então  desembarcaram,  a  tratar  com  os 
habitantes,  ficaram  ahi  viclimas  da  barbaridade  e  anthropo» 
phagia  d'elles.  Assim,  por  este  lado,  a  primeira  ruptura  o 
aggressão  entre  os  da  terra  e  oi  seus  fuluios  mlonkidores 
nfto  partiu  destes,  os  quacs,  foram  viclimas  da  traição,  e  a 
deixaram  absolutamente  ImpQDe. 

A  esquadrilha  seguiu  para  o  Sul;  e  o  seu  chefe,  com  o 
calendário  na  mão,  foi  suecessi  vãmente  baptiaado  as  diffe- 

reules   paragens  da   cosia,   designando  a  posteridade  o  dia 
cm  que  a  ellas  aportava;  do  modo  st-guinli : 

A   JS  .li    Agosto  no  Cabo  <!.■  N.  Ajuslnilm. 

»  29  de  Setembro  no  rio  de  S,  Miguel. 

»  30  do  dito  no  rio  de  5.  Jeronymo. 

»  4  de  Outubro  no  rio  de  S.  Francisco. 

»  21  do  dito  no  rio  das  Virgens. 

»  Io  de  Novembro  na  Bahia  de  Todos  os  Santos. 

»  13  de  Dezembro  no  rio  de  S.  Lusia  (Hio  Doce?.) 

»  21  do  dito  no  cabo  de  S.  Thomé. 
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»  25  do  dito  na  Bahia  do  Salvador. 

»  I."  de  Janeiro  (1502}  no  Rio  de  Janeiro. 

»  u  do  dito  na  Angra  tios  Heii. 

*  20  do  dito  na  Ilha  de  S.  Sebastião. 

»  22  dito  no  Porto  de  S.  Vicente. 

A  maior  parte  destes  nomes  ainda  hoje  subsistem;  e al- 
guns (oram,  com  o  andar  do  tempo,  substituídos  por  outros. 

Do  porto  de  S.  Vicente  passou  a  esquadrilha  ao  de  Cana- 
oéa,  no([u;d  deixou  degradado  um  bacharel  porluguez.  que 
tina»  ahi  vivia  trinta  annos  depois.  Propendemos  a  crer 
que  seria  este  o  próprio  bacharel  Gonçalo  da  Costa,  que  ahi 
nin  a  Ser  encontrado  por  Cabot  (2). 

Da  Cananea  seguiu  a  írotilha  para  o  Sul  até  o  cabo  de  Santa 
liaria,  ao  qual  deve  então  Uiva  VÂ6  nome,  e  que  pouco 
tempo  depois  encontramos  dado  ao  Rio  que  hoje  denomi- 
namos da  Praia ;  por  ventura  por  haverem  a  elle  chegado 
a  2  de  Fevereiro,  dia  da  Purificação  da  Virgem.  Apezar  de 
que  n"esta  parle  mui  pouco  explicito  seja  Vespucci,  na  sua 
narração,  única  que  dYsta  si.i^em  nos  resta,  entendemos 
que,  ao  chegarem  a  esse  cabo,  imaginaram  que  ahi  aca- 
bava este  continente. 

Km  todo  o  caso,  diz-nos  Vespucci  que,  esmorecendo  o 
chefe,  entregara  á  sua  responsabilidade  a  futura  direcção 
da  viagem;  pelo  quo  elle,  depois  de  prover  como  poude  as 
caravellas  do  necessário,  partiu  dahi  no  dia  15  de  Feve- 
(t502),  e  tomando,  á  ventura,  o  rumo  de  sueste,  ao 
cabode  50  dias  de  navegação,  no  dia  7  de  Abril,  descobriu 
e  depois  costeou,  uma  inhospita.  e  grande  terra,  qpe 
pode  ter  sido  .nitra  senão  a  ilha  hoje  denominada  Geórgia 
Austral;  segundo  a  appellidou  Cook  aovisital-a,  em  Janeiro 

(5)  NSo  liavcmos  podido  legitimar  o  nome  d*  Ponta  Peies  que  dá 
om  escriplor  tlu  século  passado  a  cerlo  bacharel  degradado  n'euas 
paragem,  do  que  faz  incnçio,  teiu  allegar  lilulus  couviíicenles. 
TOHO  XXXVI.    V.  II  8 
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de  1775,  julgando  descohril-a  ent3o;^endo  certo  que  além 
de  descoberta  por  Vespucci,  d'esta  vez  em  1502,  liavia  ella 
já  sido  visitada  em  1(575  (justamente  um  século  antes  ilc 
Cook)  por  António  Rocha,  vindo  de  Chiloe;  pelo  que  lhes 
chamaram,  algum  tempo  — Ilha  Grande  de  Rocha —  [í 

bVstas  plagas  inhospil.is  e  [••mpestiuisas,  cobertas  de  né- 
voas e  onde  as  noites  eram  mui  graudes,  resolveu  Vespucci 
regressar  a  Portugal;  e  tomando  rumo  em  direitura  a  Serra 
Leoa,  e  d'ahi  aos  Açores,  veiu  entrar  em  Lisboa,  no  dia  7dfl 
Setembro,  com  duas  das  caravcllas,  havendo-se  resolvido 
queimar  a  outra  em  Serra  Leoa. 

As  informações  dadas  por  estes  exploradores  foram  pouco 
favoráveis  a  uma  tão  grande  extensão  de  terra;  e  o  próprio 
Vespucci  nol-o  confirma,  ua  carta  que  escreveu  ao  gonfa- 
lonuiro  de  rimem;.!  Pedro  Soderini,  seu  antigo  condiscípulo, 
e  que  corre  inpressa;  não  hesitando  em  assegurar-lhe  que 
na  terra  não  havia  melaes  alguns,  nem  mercadoria  de  apio- 
Neitar-se,  mais  que  canatislola  e  0  lenho  do  tinturaria. 

Mm  presença  de  taes  informações,  a  coroa  limitpu-se  a 
abandonar  a  mesma  terra  á  mercê  dos  especuladores  par- 
ticulares, os  quaes  á  porlia  começaram  a  vir  a  estes  portos, 
principalmente  a  buscar  tão  productlfas  cargas  do  la]  novo 

|«n-I>ru/.il,   ipie   il  iu  a  tomar  o  nome  toda  a  regttO. 

Um  d  "estes  especuladores  deve  haver  sido  Fernão  de  Noro- 
nha, epie,  provavelmente  pelo  S.  João  do  1503,  deSCObriUa 
ilha  que  então  deu  o  nome  d'eslc  santo,  e  hoje  é  conhecida 
pelo  próprio  do  descobridor,  que  foi  também  o  primeiro 
donatário  d'ella. 
Ao  abandouar,  porém,  a  coroa  i  especulação  particular 

(3)  Vr-j;  d  Diário  Naulito  do  mesmo  Koelia  na  «Dtscripcion  Qw- 
grfMi  y  Dtrrolcro  <le  la  llegion  Atutral  Hag&llanica  por  0.  Fran- 
cisco ilo  Seixas  y  Lovera.  Madrel,  1090  in-ii. 


—  89  — 

o  tirar  proveito  da  terra,  concentrou  os  seus  cuidados  em 
preparar  uma  nova  expedição  mais  considerável,  para  seguir 
da  extrema  meridional  (Teste  novo  continente  (que  então 
julgaria  terminar-se  no  cabo  de  S.  Maria)  até  as  pla- 
gas orientaes  da  Ásia,  d'onde  já  se  sabia  que  provinham  as 
especiarias,  e  ás  quaes  se  contava  chegar  com  mais  i a<  ili 
dade  seguindo  pelo  poente,  lira  um  regresso  ás  idêas  de 
LOelli,  ensaiadas  DOf  Colombo  6  depois  realisadas  por 
Fernão  de  Magalhães. 

Organisou-se  pois  uma  frQta  de  seis  navios,  equipados, 
provavelmente,  alguns  por  conta  de  armadores  particulares, 
c  o  porto  de  Malaca,  que  na  frase  de  João  de  Barros  [I,  8,  I) 

iii  Eo  ■empório  e  feira  universal  do  Oriente,»  (bidâsig- 

ii  ida  i  amo  o  a  que  ella  devia  ilirigir-se.  .lá  antes  de  pai  tu-, 

licci  escrevia  ao  seu  antigo  paiiao  Lourenço  de  Pier 

Franccsco  dei  Mediei,  que  contava  ir  breve  «  ao  levante, 

passando  pelo  Sul  »  (4). 

O  cominando  dYsla  importante  expedição  foi  confiado  a 
um  nauta  mais  experimentado.   Tal  era  Gonçalo  Coelho, 

que  já  no  tempo  de  D.  JoSo  í.'  encontramos  s  comnundac 

uni  navio,  indO  em  líHSa  Scmvamlna,  i-  conduzindo  d'a- 
qui  um  rei  prato  a  Portugal.  Amerigo  Vespucci  o  acompa- 
nhou feito  capitão  de  um  dos  navios;  o  lemos  por  mui  pro- 
vável que  na  mesma  esquadra  se  embarcassem  João  Dias 
ili'  Solis.  e  por  ventura  lambem  João  Lopes  de  Carvalho  e 
João  de  Lisboa,  que.  annos  depois  apparecem  como  práti- 
cos c  conhecedores  d'estaa  paragens. 

A  esquadra  não  chegou  a  partir  senão  em  meiados  de 
1803;  e  depois  de  refrescar  na  ilha  de  Santiago,  principal 


(A)  «Versus  meridlem,  a  latere  orlentls, per  vonlum  qiii 

AÍricus  dicllur  t,  se  le  na  iraduceão  lalina  (elta  pelo  veronez  Gio- 
comlo,  que  d'essa  carta  foi  t ntilo  publicada. 
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I 

das  de  Cabo  Verde,  se  encontraram,  era  10  de  Agosto,  em 
presença  de  outra  ilha  (Telles  desconhecida,  :i  qual  era  a 
mesma  que,  provavelmente  poucos  dias  antes,  havia  Bido 
encontrada  por  Fernão  de  Noronha,  como  dissemos,  e  que 
ainda  hoje  leva  este  nome. 

Em  um  rochedo  próximo  festa  ilha  naufragou  a  náo 
chefe;  de  modo  que  Gonçalo  Coelho,  com  a  de  mais  tripu- 
lação, teve  que  passar-se  a  outro  navio.  Este  triste  aconte- 
cimento foi  causa  de  se  desmembrar  desde  logo  a  mesma  66- 
quadra,  separando-se  o  navio  de  Vcspucci  com  outro,  dos 
demais,  que,  provavelmente,  proseguiram  juntos  como 
commaudaiite. 

O  de  Vespucci.  com  o  que  se  lhe  aggregou,  fizeram  rumo 
para  a  Bahia:  paragem  que  fura  antes  assigoada  como  ponto 
dfl  juneção,  em  raso  de  esgarramento. 

Depois  de  haverem  ambos  esperado  em  vão  na  mesma 
Bahia,  durante  dois  mezes  e  quatro  dias,  sem  <y\< 
nenhum  dos  outros,  assentaram  de  prosegulr  por  sua  conta, 
esperançados  por  ventura  de  ainda  encontrarem  »s  demais, 
ou  de  tomarem  em  outros  portos  alguma  carga,  com  que 
indemnisassem  em  parte  os  gastos  da  viagem 

N'esta  conformidade,  seguiram  para  o  Sul,  e  foram  entran- 
do em  differentes  portos  até  chegarem  ao  de  Cabo  Frio  Ha- 
vendo aqui  feito  ln*ia  >  :n  l':i  d.-  |>á<>  lira/il.  iv-  .heram  ivit.-.- 

sar  com  ella  a  Portugal,  deixando  a!u  estabelecida  uma  pe- 
quena feitoria  guarnecida  de  vinte  e  quatro  home; 
tendo  Vespucci,  antes  de  partir,   cfíectuado  uma  excursão 
pela  terra  dentro  na  distancia  de  umas  quarenta  léguas. 
Os  dois  navios  vieram  a  aportar  a  Lisboa  aos  18  de  Junho 


(5)0*  novos  argumentos  apresentados  na  nbn—Amtrigo  Vetpucci— 
contirniéram-s»  om  1808  A  visU  do  —Itolarto  de  Sia.  CtlO,  MS.  da 
Bibl.  I.  de  Vienna  \>j.  a  mem.  Dtl"  Imporlanza,  ele. 


1304.  E,  um  mez  depois,  era  16  do  Jalbo,  ahi  entrava 
igualmente,   «  vinda  do  Brasil »  a  não  de  Ruy  Mendes. 

podemos  suppòr  que  esta  fosse  outra,  desgarrada  da 
expediçio;  pois  tal  circumstancia  nio  deixaria  de 

contemplada  pelo  dito  Vespucci  na  carta  que,  em  V  de 
Setembro,  dirigiu  ao  seu  compatriota  Soderini,  quando  ain- 
da nenhumas  noticias  havia  de  Gonçalo  Coelho,  o  qual  o 
mesmo  Vespucci  julgava  perdido  [segundo  elle)  «para  castigo 
da  sua  muita  soberba.» 

Não  suecedia  porém  assim.  Gonçalo  Coelho  havia  lambera 
seguido  para  o  Sul,  e  segundo  revelações  deduzidas  de  al- 
gnoa  antigos  portolanos  (6),  se  recolhera,  nada  menos  que 
i  bahia  do  Rio  de  Janeiro,  e  ahi  assentara  em  terra  um 
arraial,  onde  nào  tardaria  em  ter,  pelos  próprios  selva. 

ta  da  existência  do  outro  deixado  em  Cabo  Frio.— 
Algumas  suspeitas  levam-nos  até  a  suppor,  que  esse  priml- 
BfD  Bi  ii  d  ou  alojamento  leve  ligar  junto  >1  ■  •  riacho  que 
d'ahi  tomou  o  nom-J  de  Cari-oca  (casa  de  Branco),  e  que 
foi  nVlle  >|iic  foram  sacrificados  ã  brutalidade  dos  bárbaros 
os  dois  religiosos  arrabidos.  que  dos  archivos  da  pro\ 
constava  (7)  haverem  passado  a  estas  regiões  era  154)3. 
Cremos  também  que  a  demora  de  Gonçalo  Coelho  nVslas 
paragens  seria  de  dois  a  trez  annos,  que  mandou  ou  foi  era 
pessoa  explorar  a  costa  do  Sul  até  a  bahia  de  S.  Malhias, 
d'onde  regressara,  sem  persistir  mais  em  busca  da  passa- 
gem com  q'te  contava  para  seguir,  por  esse  lado,  até  Ma- 
laca ;  e  que  finalmente  era  de  sua  expedição  a  nào  de  que 


(O  Vej.— SowelU*  ruturthtn— «le.  (acere»  de  Amerigo  Vespucci). 

(7)  Vf  \*  o  período  d»  Cnron.  da  Arrábida,  por  Francisco  António  da 
Tiida  li?.  pif.  l«  Liv.  3,  cap.  àO.  n.  603.  NIo  cremo»  hoje  provável 
que  em  1503  estivessem  em  Porto  Seguro. 


Entretanto  k^deruram  deaportara*e 
Mtanl,  tm  mim  da»  primeira  armada*  qae  m  dirigiam  a 
«w>  dM  cooMUMfadtf  por  Aftwo  de  Áll»- 
pelo  almirante  Gama.  por  Tristão  da  Canha,  e  mui 
provavelmente  também,  antes  deUas,  as  de  Joio  da  Sova. 
De  neabam a  d'e*tas  (rolas  consta  ao  certo  os  portos  em  que 
entraram,  nem  o  numero  de  dias  qae  ndles  se  demoraram, 
oera  os  cofono*  qoe,  contrariados  oa  por  vontade  própria, 
(riram  por  dias  deixados  em  terra.  Peia  tradição  sabemos 
que  o  porto  geralmente  frequentado  pelos  nãos  da  índia  era 
o  de  Santa  Cruz,  ao  norte  de  Porto  Seguro,  e  de  mais  fundo 
que  este.  Também,  desde  os  primeiros  annos,  alguns  na- 
vios francezes  principalmente  de  Honfleur,  trazendo  com 


(8)Zoítmj  «u  Prtilif  Istndt—Xo  opuK-ilo—  Semrtlltt  reektr- 
rfcr»— <re»peito  a  Vespacd;  (Mg  10,  11.  49  e  50,  diiemo»  qae  ali 
relação  Mim  etcrípla  em  1506,  aaao,  cmnot,  em  qae  seria  ante*  publi- 
cada em  Itália, como  o  .'ora  a  relação  annexa  de  Pedro  AlToaso  Uallieiro. 
que  segando  Paitzer  (X,  p.  24;  toi  publicada  em  latim)  em  Roma  por 
Joarj  Betiekeo  em  7  de  Kovembro  de  1306.  É  sabido  como  Alez.  Hutn- 
MndHso  qoe  eita  relação  te  referia  a  ama  viagem  ao  SSliettO 
do  Magalbà*),  •  por  conieguinle  qu*  a  relação  só  batia  sido  publicada 
depo't  de  descoberto  ene  estrato;  e  foi  o  autor  d'esia  b  isto  na  quem 
primeiro  ludkou  qae  a  espécie  de  mar  mediterrâneo  de  qae  n*ella  so 
(az  nieaçSo,  deve  Kr  a  grande  babia  de  S.  Malliias,  que  ao  sec  ulo  16* 
eia  considerada  termo  por  esse  Udo  da*  explorares  portoguezat. 
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sigo  portuguezes  práticos  (Testas  viagens,  começaram  a  fre- 
quentar o  nosso  liltoral;  e  d'isso  foi  informado  Portugal  ao 
ssar  a  gente  de  Gonçalo  Coeíbo  em  1506.  De  um  (Telles, 
;»mado  Etpoir  de  Honfleur,  de  cento  e  vinte  toneladas, 
lendo  por  capitão  Binot  Palmier  de  Gonneville,  temos  no- 
liii.i  clrconateodad»,  de  cuja  aulbenticidade  n5o  é  possível 
•  ln\  iilar-se.  Partindo,  com  destino  para  a  índia  oriental,  em 
Miado  de  1503,  veiu  a  arribara  estas  costas;  primeiro,  ao 
(jue  parece,  entre  os  Carijós  rio  Sul,  e  segunda  vez  ao  norte 
dos  trópicos,  entre  os  ferozes  Tupinambd*,]ki\i&1&á0i  pelofl 
europèos,  talvez  nas  immcdiações  de  Cabo  Frio(fl):  e  d. '[mis 
cem  légua*  mais  ao  norte;  por  ventura  nas  iinmediacoos  do 

IVn(o-Si';'iiro,  iiiii. ■.:■■  mansos   Tupinhiquins,  avistando  ft- 

nalmente,  no  regresso  ã  Europa,  a  ilba  de  Fernando  do 

Noronha. 
Ião  a  bordo  dois  portuguezes  Bastião  de  Moura  e  Diogo 

do  Coito  (Cobiuto).  Poucos  aunos  depois  (1309)  foram  levados 

a  Rouen  sete  índios  do  Brasil    10) 


(G1  Apartamos-nos  aqui  da  opinião  do  Sr.  d'Averor  que  julga  ter 
■Mo  Mta  segunda  arribada  primeiro  em  Porto  Seguro  e  depois  na 
Bahia  (./n.  da  Vog.  de  Junho  t  Julho  de  4869.) 

|10   v0j.  a*  notas  ao  Ba*.  Casar  Cliron.  Paris,  1512. 
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SANTUÁRIO  MAKIANNO  (135) 

Consta  esta  obra,  hoje  mui  rara,  de  dez  tomos,  occupan- 
0  chronista  de  cousas  do  Brasil  no  tomo  IX  o  parto 
do  X. 

Tuando  as  descripcões  da  fundação  das  igrejas  e  capellas, 
dedicadas  a  Nossa  Senhora,  das  imagens  e  retábulos,  figu- 
raiidn  a  mesma  Virgem,  quasi  que  cinge -se  a  copiar  o  quo 
disseram  os  padres  Balthasar  Telles  o  Simão  de  Vascon- 
cellos  nas  suas  Chronieas,  quo  ficam  atraz  resumidas ;  de 
modo  que  pouco  pude  colher  desta  obra  que  interesse  o 
assumpto  de  que  me  oceupo,  senão  que  repeti  alguns  factos 
dar  mais  dura  ao  que  fica  já  eacriptO. 

1135)  Cumpre  patentear  aqui  o  raeu  reconhecimento  ao  Exm.  Sr. 
commendador  António  da  Silva  Tulli',  liilillotliecario-múr  da  biblio- 
tlii\-.a  nacional  'In  Lisboa,  pela  benévola  complacência  com  que  per- 
niri  in-me  trazer  para  casa  c  consultar  com  todo  o  íocego  e  vogar 
esta  e  parte  <Us  obras  que  cito  n'esie  trabalho. 

TOMO   XXXVI,    P.     II  9 
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E'  a  Bahia,  «  cabeça  d'esta  dilatada  porção  da  America  e 
Jiova  Lusitânia,  onde  reside  o  governador  mn  ,  o  ar- 

cebispo, e  estão  os  tribunais  das  justiças  o  relação.  »  Foi 
Francisco  Pereira  Coutinho  quem  primeiro  a  conquistou  do 
poder  dos  indius    Depois  u  desgraçada  morte,  Diogo 

Alves  Caramurú  com  seu  genro  Paulo  Dias,  que  eram  mui 
estimados  dos  indios  pela  brandura  e  affabilidade  com  que 
os  tratava,  restaurou  [avie.  du  que  se  havia  perdido  «  pela 
desordem,  ambição  e  tyrannia  de  muitos  portugnexea. » 

Reflexionando  o  chrooisla  sobre  o  poder  que  tem  nos 
ânimos  dos  selvagens  a  brandura,  diz  i  «  que  ate  estes  (os 
indios)  com  serem  umas  feras  montezas.  e  quasi  homens 
sem  uso  da  razão,  sabem  reconhecer  a  brandura  e  estimar 
a  mansidão:  e  com  não  parecerem  humanos,  abominam  a 
deshumanidade.  ■»  (Sant.  Mar.  tomo  IX,  liv.  I,  pag.  :t . 

Está  a  Bahia  de  Todos  os  Santos  em  13*  escassos  na  parte 
■lo  sul,  tem  uma  fiel  estancia  para  os  navios,  muitas  ilhas, 
■  todas  tão  frescas,  que  cada  uma  delias,  parece  um  pa- 
raíso. » 

Foi  erecta  em  bispado  pelo  papa  Júlio  III  no  anno  de 
1851,  á  instancia  de  I).  João  III,  «  que  cuidou  muito  do 
espiritual  das  suas  conquistas.  » 

Faz  o  autor  a  resenha  dos  prelados  brasileira  por  esta 
ordem  chronologica  i 

Bispus.  Primeiro.— D.  Pedro  Fernandes  Sardinha,  nau- 
fraga em  1663. 

Segundo.— D.  Pedro  Leitão. 

Terceiro.— ti.  António  Barreiros,  que  havia  sido  prior 
d'Aw/.. 

Quarto. — ti.  Constantino  Barradas.  Ko  seu  tempo  man- 
daram-se  administradores  por  el-rei,  ao  Riu,  Pernambuco, 
e  ás  demais  capitanias. 
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Quinto. — D.  Marcos  Teixeira.  Morre  a  8  de  Março  de 
IfSi  i.  tendo  entrado  Da  Bahia  a  k  de  Dezembro  de  iiiii. 

Sexto. — I).  Miguel  Pereira. 

Sétimo. — D.  Pedro  da  Silva  Sampaio. 

Oitavo. — I).  Álvaro  Soares  de  1  lastro,  do  conselho  geral 
do  Santo  Officio.  Morreu  em  Lisboa  sem  ir  ao  Brasil;  por- 
que em  razão  das  guerras  com  CaslcHa  nunca  verá  confir- 

Jo  de  Roma. 

Nono.—l).  Estevão  dos  Santos. 

Decimo. — I».  frei  Constantino  de  Sampaio,  segundo  do 
DOme  >■  religioso  da  ordem  de  S.  Bernardo.  FftJIeceo  em 
Lisboa  antes  de  lhe  haverem  chegado  as  bulias.  Foi  o  ultimo 
i    ••  do  a  ltaliia  elevada  a  arcebispado. 

O  arckiusp.ido  da  uAiiu  foi  creado  por  InnocencinXI  no 

a i  de  1671,  e  do  reinado  de  D.  Pedro  li. 

Arcebispos.  Primeiro. — 1>.  Gaspar  Barata  rio  Mendom  a, 
i   posse  por  procuração  a  :io  de  Julho  de  1U72.  Kal- 
íio  Sardoal,  antes  ilc  bater  Ido  ã  Bahia. 
Segundo.— -b.  frei  João  da  Madre  de  Urus,  religioso  da 
provi  .  Francisco.  Foi  o  primeiro  que  se  passou  ao 

Brasil  onde  íalleceu  em  1686. 
Terceiro.—' D.  frei  Manoel  da  Ressurreição,  que  foi  anlcs 
bispo  de  Pernambuco.  Religioso  de  s.  Pra»  teco, 
edo  convento  do  Varatojo. 
Quarto. — I).   João  d'01iveira,  primeiro  bispo  d'Angola, 
•  logo  depois  nomeado  arcebispo,  sendo  por  esse  tempo 
bispo  de  Miranda.  Falleceu  em  1715. 

Quinto.— D.  Sebastião  Monteiro  i la  1  'ide,  prior  da  pa- 
roebia  de  Santa  Malinha  de  F.ishoa.  Vigário  geral,  e  era 
\iu,  em  1780  qnaedo  o  autor  escrevia  sua  obra  . 

:v.wa>.—  Indo  D.  Constantino  Barradas,  bispo  da 
I  visitar  Pernaiidnii-o  e  as  ih  os  igrejas  do  norte  do 
!.  padeceo  tantos  trabalhoso  perigos,  que  para se  ai- 
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Uviar  (Telles  escreveu  em  1615  a  Filippo  de  Castella  e  de 
Portugal,  pcdindo-lhc  ílzesse  bispados  a  Pernambuco  e  Rio 
de  Janeiro;  porque  eram  terras  riras  8  muitos  os  dízimos. 

O  rei  para  o  alliviar  daquellas  visitas,  tanto  para  o  norte 
como  para  o  sul,  nomeou  administradores  ecclcsiasticos, 
ainda  pendentes  do  liispo. 

Impetrou  breve  do  Paulo  V,  que  separou  Pernambuco,  a 
Parahyba,  e  mais  terras  do  norte  da  jurisdicç-ão  dos  bispos 
da  Bahia;  e  o  mesmo  o  fez  para  o  Rio  c  terras  do  sul,  con- 
cedendo ao  dito  rei)  '] li"-  DADMUte  administradores  que  lhe 
!ii-.snn  sujeitos  i(ii;iiiln  .1  inquisição  e  rorrecção  de  suas 
pessoas,  o  appcllações  o  aggravos  da  suas  sentenças. 

O  primeiro  administrador  de  Pernambuco  foi  0  licenciado 
António  Teixeira  Cabral,  e  a  este  seguiram-se  outros  até 
ao  tempo  de  D.  Pedro  II. 

Para  melhor  governo  no  espirito  d  das  alm-ts,  conseguiu 
D.  Pedro.como  regente,  do  papa  Innocencio  XI  fosse  erecta 
em  1676  esta  capitania  em  bispado. 

Bispos  de  Pernambuco. — Primeiro. — D.  Estevão  de    Fi- 
gueiredo, que  havia  sido  visitador  geral  do  arcebispado  de 
Lisboa.  D'aqui  de  Pernambuco  foi  promovido  para  o 
pado  do  Funchal. 

Segundo. — D.  Matbias  de  Figueiredo  e  Mello,  que  havia 
sido  prior  da  bentosa  o  visitador  do  bispado  de  Coimbra: 
nomeado  em  1684,  morreu  em  1694.  Abrindo-se  a  sua  se- 
pultura, annos  depois,  diz  o  autor,  quo  se  lhe  achou  «  o 
corpo  inteiro  e  incorrupto  »  (136). 

Terceiro. — D.  João  Duarte  do  Sacramento,  fundador  .1 1 
congregação  do  oratório  de  S.  FilippoNcry,  de  Pernambuco 
onde  se  achava  quando  foi  nomeado  bispo  em  1694.  As 
bulias,  porém,  chegaram  quando  jâ  era  ollc  morto. 


(136;  Vej.  San/.  Mar.,  tomo  IX,  liv.  II.  Inlr.  p«.  2«. 


—  69  — 

Quarto.—}),  finei  Francisco  de  Lima,  que  fora  nomeado 
bispo  do  Maranhão  em  Ode  Outubro  de  1091,  recebeu  as 
bulias  a  12  de  Junho,  BegUUdO  0  autor,  e  a  22  de  Agosto 
do  mesmo  anuo,  como  se  lé  no  Diceionario  llittorico-Geo- 
graphico  do  Sr.  I)r.  César  Marques:  ha  evidente  encano  de 
me/  em  ambos.  Foi  sagrado  a  20  de  Abril  do  1692  polo 
cardeal  D.  Veríssimo  d'Alencaslro,  sendo  seus  assistentes 
D.  Joio  de  SOUSa,  bispo  do  Porto,  o  D.  José  de  Vasconcellos 
d'Alarcão,  bispo  do  Ilio  de  Janeiro  (137,.  Promovido  cm 
I6M  a  Pernambuco,  chegou  a  Olinda  em  1090.  falleeeu 
Ba  á9  de  Abril  de  1704,  e  jaz  sepultado  no  convento  car- 
melitano  d'essa  cidade. 

Quinto.—  D.  Manoel  Alvares  da  Costa,  nomeado  em 
1705,  depois  promovido  cm  1720  ao  bispado  dAn^ra,  na 
ilha  Terceira  i:is  . 

Diogo  Alves. — Dão-n'o  alguns  BSOriptOfêJ  como  o  pri- 
meiro poroadorda  Bahia:  foi  na  mancebo  nobre,  natara! 

da  villadc  Vianna  do  Minho,  c  de  generoso  corarão    Km- 

barcou-seem  uma  não,  on  para  •  oaphaola  de  s.  Vicente, 
como  querem  ima  ou  para  a  índia,  segundo  outros,  o  certo 
é  que  a  nao,  depois  de  quebrados  os  mastros  por  uma  tnr- 

m.-ula,   foi   naufragar  nos  baixos,  junto  á  barra  da  Bahia. 

nada  lios  gentios  Mairaguu/uig ,  OUde   pereceu  parte  da 

lido    comidos    uns.  i  .■nptivados  outros,  pelos  gen- 

■  \.  catre  os  captivos  notaram  elles  a  singular •<  100  - 

Iam  i a  de  Diogo  Alves,  que  desprezando  0  golpe  da  fortuna, 


(137)  A'  pag.  BI.  O  biccionario  Ifítlorio  Gcvgraphlco  do  Sf .  I"r. 
Osar  Auguito  Marques,  no  artigo,  aliás  mui  curioso  de  noticias  sobr» 
os  bispos  do  Maranhão  aclia-se  cate  nome,  ao  que  parece,  pouco 
exacto— D.  José  de  Barros  Mareio. 

(138)  Vem  no  San*.  Mar.  esU»  relaçOe»,  a  <U  diocese  d»  BthJo, 
na  InlroducçSo  ao  tomo  IX  (do  |iag.  5  usque  7,  e  as  das  domais  dio- 
ceses na  introducçSo  oo  (orno  X. 
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ajudava  a  ajuniar  as  cousas,  que  Báhi  UD  do  naufrágio,  em 

índios.  Contentos  d  vil  8,  assentaram  que  B 
com  vida  para  os  lins  de  sou  serviço.  »  (Loc.  cit.  pag.  9) 

Recolheu   Diogo  Alves  entre  as  cousas  rejeitadas  á  praia 

alguns  barris  de  pólvora  e  dois  mosqueies  ou  espingardas. 

i  In   já   na   sua  aldiVi  os  índios,  ruiirerloii  l>iogo  Alves 

uma  das  armas,  carregoo-ae  disparou  diante  de  todos.qiu 

á  vista  do  estrondo,  do  fogo  e  d>>  eflfeitO  produzido,  li' 

attonii os,  pondo-se  em  (agida  as  molhem  e  os  meai 

clamando  que  era  um  homem  de  togo  qm-      muna  matar; 

mas  dissuadiu  Diogo  Aires  aos  varões,  mastrundo-lhes  que 

com  sua  ari» podia  ajudal-os  contra  os  ioJml 

Houve  dentro  em  breve  ensejo  para  experimentar  O  Ofl 
do  mosqiirl.-;    porque  trazendo  08  índios,  dequeni  era  "He 
capUvo,  guerra  com  os  Tapuyat  de  Passe,  «  disl  u 
seis  léguas  «lo  lugar  aonde  hoje  se  vè  situada  a  cidade  dl 
Bahia,  •  levaram-n  o  \  soa  rreotot  mas  sabido  isl 

>m  a  fuair  por  temerem  o  grande  CaramnrO. 

Buecedeo  n'«le  lempo  que  navegando  para  o  liio  da 

Prata  nma  nào         mteri  spanhol  ,  foi  naufragar  junto 

a  Boyptda,  em  min  ponta  que  ileoa  chama  la  dos  Catu- 

Diogo  Alves  d'isloe  tratou  logo  doa 
lhar  os  náufragos  o  de  livral-os  dos  dentes  dos  selvagens. 
Convento  ilas  Clara*.— Partiram  d'Evora  as  madr-sfun- 

dadoras  .i  8  ii  •  \n:  :mi,ro  de   urro  <■  tomaram  posse  do 

rõinviit'i   ondi:  si:  vmen  nhora  do  Desterro,  na 

Bflhia,  a  B  de  Maio  de  1077. 

Eram  as  madres : — soror  Margarida  da  Columna  (ablia- 
dessa  .  a  soror  Loisa  de  B.  losé  voaria ,  soror  Maria  des. 

liaymundo  e  soror  Jeronyma  <!•■  ik).  Todas  se  resti- 

tuíram aseu  convento  cm  Évora  a  8  de  Novembro  ii«'  1686, 
dez  annos  justos  depois  da  partida.  i/>c  ãt.  pag.  19). 
Si .  —  Km  1853  o  bispo  D.  Pedro  Sardinha  deu  principio 


à  calhedral  mctropolila,  contiuuaudo-a  D.  Marcos  Teixeira 
e  seu- 

Carmelitas. — (Observantes)  Diz  o  chronisla  serem  mui 
antigos  na  cidade  da  Bahia;  mas  no  anuo  de  IGOá  é  que 
deram  prini  ipio  i  soa  nova,  bella  e  formosa  igreja. 

Nossa  Senhora  da  Palma.  (Ermida). -Foi  fundada  por 
Fraucisco  da  Cruz  Arraes;  c  quando  este  morreu,  Mm IWB 
filhos,  que  eram  Bernardo,  I)r.  Venlura  e  Manoel  levau- 
l  ii. nu  a  igreja,  realisando-se  a  trasbdar.io  da  iniagcmde 
Nossa  Senhora  da  Palma  em  1070. 

Mortos  ja  elrmi  i,  ia  ceâeu-lhea  o  Dr.  Jeronymo  Pc- 
da  Cruz. 

Os  religiosos  agostinhos  descalços  entraram  na  Bahia 
para  Imolarem  um  hospício  com  permissão  de  D.  Pedra  11, 
e  o  Ur.  Jeronymo  fez-lhe  cessão  da  igreja  e  pertenças.  (Loc. 
cú.  UI.   XIX,.' 

Hospício  dos  padres  italianos.— Os  capuchinhos  italianos 
In  li.  rii1#:i  |,;,i;t  f.izer  um  li  Bahia  parai 

ato  de  seus  missionários.  FoMbes  esto  depois  tomado 
sem  motivo  plaosirel  e  dado  aos  padres  capuchinhos  fran- 
ceses, ficando  os  italianos  desaccommodados.  Depois,  por 
justas  causas  e  justos  juisos  de  Deus,  diz  o  chronisla,  fo- 
ram os  padres  franceses  lançados  fora  de  todas  as  con- 
onJstas,  e  el-rei  D.  Pedro  restituiu  os  italianos  ao  seu  hos- 
pício. (l/K.  cit.  pag.  8 1  . 

Carnificina  nos  Caetès. — «No  anuo  de  1390  Chrislovâo 
de  Barros,  lilho  do  provedor  António  Cardoso  do  Bari m, 
foi  aos  Caetl*  vingar  a  morte  de  seu  pai,  matando  a  muitos 
d*elles,  capinando  outros,  e  impedindo  por  este  meio  a 
<■  iuniunicaçãu  que  tinham  com  os  trancezOS.  " 

Cachoeira. — Km  1393  entrou  no  porto  e  sitio  da  Ca- 
choeira, que  liça  ao  norte  da  cidade  6  da  Bahia,  o  capitão 
Álvaro  Rodrigues  Adorno,  lilho  de  António  Dias  Adorno,  o 
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qual,  no  tempo  do  governador  Luiz* de  Brito  rPAImeida,  foi 
mandado  descobrir  minas  de  pedraria.  Fez -se  com  boas 
maneiras  capitão  dos  indios  da  Cachoeira,  onde  não  havia 
até  então  moradores  portugueses. 

Proseguiu  o  capilào  Álvaro  Rodrigues  Adorno  no  desco- 
brimento, e  se  fez  senhor  ile  muitas  terras  d'aquelle  dis- 
trictp,  que  hoje  (no  tempo  cm  que  escrevia  o  autor)  possuo 
João  Rodrigues  Adorno. 

Seminário  da  Cachoeira. — Foi  fundado  pelos  jesuítas 
no  sitio  que  era  antigamente  chamado  SigUmundo.  Foi 
o  padre  Alexandre  de  Gusmão  quem  fundou  este  seminário 
e  a  igreja  em  1  <>«»>,  dedicando-a  ã  Nossa  Senhora  de 
Belém.  (Coe.  cif,  til.  CXVII). 

Era  n'aquelle  tempo  o  padre  Alexandre  de  Gusmão  pro- 
vincial da  ordem,  passando  depois  a  reitor  do  mesmo  semi- 
nário en'clle  continuou  até  ao  anno  de  1700,  posto  que 
houvesse  renunciado  aquella  oceupação  por  já  se  ai  bar 
muito  velho  e  cansado. 

N.  S.  A/.f.vf.duxa.— Conta  frei  Agostinho  de  Santa  Maii.i. 
[Sant.  Mar.cil.,  lit.  CXIX.pa».  t-l'.)\  a  sen  modo,  0  lastimoso 
suecesso  dos  jesuítas,  que  foram  aprisionados  por  Jacquis 
Sória.não  differindo  na  relação  do  facto  80  iJUfl  flea  relatado 
da  Chronica  da  Companhia  do  padre  Ballhazar  Telles, 
rindo  mais  que  a  imagem  da  Senhora  do  Pòpulo  que  o 
padre  Ignacio  de  Azevedo  trazia  presa  nas  mãos  por  occa- 
sião  de  sua  morte  e  que  assim  foi  com  ellc  arrojada  às  praias, 
presume  o  ehroolsta  Ber  a  que  se  venera  no  collegio  da 
companhia,  da  cidade  da  Bahia,  «  e  que  disporia  Deus  que 
là  fosse  levada.  »  Nota  de  singular  queJaeques  Sun.,  não 
offendesse  a  nenhum  dos  passageiros  portugueses  nem  à 
marinhagem. 

Illicos.  —  .Mesmo  no  tempo  das  prosperidades  desta  capi- 
tania parece  que  Lucas  Geraldes,  jà  então  senhor  d'clla  por 


compra  que  havia  feito  a  Jorge  de  Figueiredo  Corrêa,  mo 
donatário, pouco  recebia  d  Vila:  |»is  que  de  Portugal  escrevia 
a  seu  feitor  Thomaz,  florentino  como  eJle,  e  que  the  florea- 
va em  cartas  de  muita  eloquência  as  bondades  d'aquelle 
território,  e  lhe  dizia  n'el!as:  « Thomazo,  quitre  que  U 
diga  ?  manda  Vatuert,  t  deyta  U  paroU.  » 

Nomeou  D.  João  III  a  Locas  Geraldes  governador  do 
Brasil  por  morte  de  Manoel  Telles;  mas  arribou  e  morreu 
sem  nunca  chegar  a  tomar  conta  do  governo,  indo  substi- 
tml-o  na  posse  da  capitania  dos  llhéos,  sen  filho  Francisco 
<- 1  ildes. 

Em  1675  chegou  à  villa  d  esta  capitania  uma  armada  de 
corsários  francezes,  composta  de  Ires  navios  grandes  e  dez 
menores,  saltando  a  gente  em  terra,  onde  nio  encontraram 
outra  resistência  senão  a  do  forte  de  Santo  António,  que 
fica  no  porto,  e  onde  havia  um  único  falcão  com  que  o  ar- 

ro  Pedro  Gonçalves  fez  um  tiro  e  matou  dois  bomens. 
Os  moradores  fugiram,  excepto  Cbristovão  Vaz  Leal  com 
alguns  poucos,  que  se  oppozeram.  mais  também  lhe  foi  for- 
çoso refugiarem-^  na  ermida  de  N.  S.  das  JSeves.  Os  fran- 
cezes os  seguiram;  mas  com  a  morte  e  perda  de  doze  arca- 
buzes voltaram  para  a  villa  e  se  fortificaram  nas  casas  de 
Jorge  e  Martins,  donde  começaram  a  saquear  as  demais. 
Quem  se  mostrou  por  essa  conjunclura  brioso  e  valente  foi 
um  pobre  mametaco,  chamado  António  Fernandes,  e  por 
alcunha  o  Cotuçoda*.  •  porque  assim  chamava  is  estocadas 
na  língua  de  soa  mãi. »  Tai  secretamente  metter-secom  al- 
guns nas  casas,  e  matávamos  francezes  qae  andavam  neflas 
ao  roubo.  Foranvse  aunando  e  elegeram  capitão  a  Caiuça- 
dax.que  se  não  era  o  mais  nobre,nem  o  mais  rico,  de  certo 
que  o  mais  valente. 
■  Lram  quinze  on  vinte  sem  mais  armas  que  seitas  e 
s;e  mataram  no  campo  57  francezes,  e  entre  eOeso 

tomo  xxari,  r.  u.  10 
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capitão.  Fugiram  o  despejaram  a  torra  e  o  porto  por  valor 
(1'um  moço  boçal,  |  fall.ir  :,o  poi-muiu  Não 

só  foi  esta  confusão  para  os  francezes  mal  também  para  o 
capitão  da  capitania,  que  nunca  mais  appareceu.  [Loc.  cit. 
til.  f.WX,  pag.  232). 

São  estas  as  noticias  mais  remotas  da  capitania  e  vil  la 
dos  Ilhéus.  Por  esse  tempo  levanlou-se  a  parochia  de 
N.  S.jdo  Rosário,  em  cuja  matriz  se  venerava  a  referida 
imagem. 

N.  S.  DA  SOLEDADE    NAS    MARGENS  DO   RIO  S.    FRANCISCO.— 

Templo  magnifico  que  se  descobre  a  duzentas  léguas  da 
foz. 

«  Dm  moço  portuga»,  Francisco  de  Mendonça,  ourives, 
com  vinte  annos  de  idade,  filho  de  pais  pobres  e  que  se 
suppòc  natural  de  Lisboa,  como  padecesse,  além  do  achaque 
dfl  pobreza,  outras  ipieixas,  resolveu  a  passai -se  &  Bahia, 
entendendo  com  a  mudança  de  terra,  melhorar  de  sau  i 
Era  devoto  da  Virgem,  mas  o  clima,  delicias  c  largueza 
com  que  la  vivo  quem  não  anda  muito  armado  do  temor  de 
Deus,  produziu  logo  o  seu  elToilo,  ao  menos  em  parle.  • 
(Loc.  cit.  til.  CXXXt,  pag.  44.7). 

Ajuntou  algum  cabedal  e  resolveu  a  deixar  o  mundo. 
Tinha  já  trinta  annos.  Distribuiu  o  que  lá  linha  (1680)  e 
sabia  em  habito  humilde  o  pobre,  acompanhado  d'uma 
imagem  de  Chrislo  do  tamanho  de  trez  palmos.  Entrou  pelo 
sei -i |o  ,i  dentro,  sempre  inquieto,  o  foi  dar  a  uma  monta- 
nha mui  grande  das  ribeiras  de  s.  Francisco. 

Efestfl  monte  descobriu  o  ermitão,  que  depois  se  chamou 
frade  da  Soledade,  um  grande  e  dilatatado  templo.  Du- 
zentos palmos  de  comprido  com  largura  proporcional,  no 
cruzeiro  tem  oitenta  e  dois;  é  pois  era  fornia  de  cruz.  «  0 
tecto  representa  um  céo  com  nuvens,  e  raios  de  diversas 
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cores,  e  por  obra  de  uns  bichinhos  formadas  bastantes  cs- 
inli.is  como  se  reconheceu. 

«  Susi.ni.i-se  esta  machioa  sobre  columnas  e  bases  de 
jaspe,  e  paredes  rcforçadissimas,  nas  quaes  estão  abertas 
algumas  casas  como  capeliaa  ou  cellas.  Tem  capella- 
iii'  i  e  collateraes,  um  sino  com  badalo  de  pedra,  cujos  lo- 
'|u<  s  são  comu  se  a  arte  o  temperasse.  Para  este  prodígio  da 
natureza  enlra-se  por  uma  portada,  como  porta  d"uma 
grande  cidade,  e  dentro,  no  braço  do  cruzeiro,  ã  parle  do 
enogelbo,  sevo  unia  poria  rm.lt'  se  acha  uma  varanda  com 
eeo  palmos  de  comprido,  c  d'alli  .10  rio  fa/.  a  altura  de  tre- 
zi-nlt.is  |talmiis,  tudo  para  a  parte  do  ocridenle,  por  < m«It* 
entra  bastante  luz.  batendo-lhe  ao  pé  ti  rio,  1 1 1 1  •  •  com'  |k-1o 
fronUspii :io  da  penha,  que  para  esta  parto  é  altíssima. »  K 
por  fora  parece  uma  cidadã  em  que  se  notam  raríssimas 

cousas,  loires  e  pyramitles  altíssimas,  enlresar.hadas  com 
bons  arvoredos.  Acham-se  lambem  ao  redor,  e  pelo  alto 
■  1  •  mesma  penha  bastantes  covas  e  capacidades  propnrrio- 
nadaspara  ermidas.  DSO  a  esta  penha  0  nome  Itabambd, 
i|in'  na  lingua  gentílica  vale  o  mesmo,  pedra  que  luz.  » 
toe  etí.pag.  200). 

«  0  irmão  Francisco  « olhando  para  uma  das  capellai 
eoilateraes,  sendo  n'ella  um  perfeito  monte  Calvário,  rema- 
tado com  uma  peanha  e  um  singular  buraco,  que  myste- 
liosa  c  proporcionalmente  receliiaa  cruz  tia  santíssima  ima- 
gem de  Cbristo,  o  que  foi  para  o  ermitão  maravilha 
mbrosa,  alli  a  collocou.  >.  (Idem,  idem;. 

0  ;in  ihispo  D.  Sebastião  Monteiro  da  Vide,  com  a  no- 
in  i  1  d'eslas  maravilhas,  mandou  logo  visitadores:  onde  al- 
guns sacerdotes,  segundo  diz  o  ebronista,  até  alli  celebra- 
ram missa, 

Briglram  uma  capella  de  N.  S.  da  Soledade,  o  o  ermitão 
ordenou-se  em  1700,  continuando  a  servir  naquella  igreja. 


—  76  — 


n>  Sr.cimo.— ivdro  do  Campos  Tourinho,  segundo 
alguns,  natural  tio  Vianna,  passou  a  capitania  à  sua  (ilha 
LaOQOr  <le  Campos,  mu  il'ontro  Pedro  •  1  < *  «Vnnpus,  que  fui 
deão  da  Bahia,  que  Ibl  depois  viver  em  Porto  Seguro  com 
sua  mãi  e  com  sua  avó.  Venderatn-n'a  estes  an  (loque 
d  \ .  iro  D.  loSo  de  Lencastre,  por  cem  mil  réis  de  juros; 
tal  era  o  pouco  valor  que  davam  ia  novas  conquislas  I 
PSBIIAMBOGO. — *  F.ntre  as   quatorze GapIttnIftS  que  divi- 

demaco  Uma  do  Brasil,  a  mais  florente,  opnle 

fértil,  o  a  de  Pernambuco. . .»  O  terreno  ò  outra  terra  da 
promissão,  estendido  em  ■,  nv.- 1^  *:  i-.i!iipin.is,vi'stul 
de  verdes,  |fi  de  amareOoa  raunaviaes  que  parecem  que 
goantis  iorr  <  ■•  \'-a\,  slo  outros  i.mim  lorrões  dassucar.» 
[ItUrod.  ao  li v.  li.  pag.  259. 

A  ctymologia  do  nome  Pernambuco  vem  de  Paraná 
(mar),  e  Huc  (furado),  de  uma  pedra  funda  por  onde  entra 
O  mar  e  que  se  encontra  vindo  de  Temaraçd;  ou  do  recife 
do  pedras  por  onde  se  entra  no  ancoradouro. 

Ir/  |i.  jnão  III  iiHTiv  d'osta  capitania  a  Duarte  COOlbO, 
em  razão  dos  muitos  serviços  que  prestara  na  índia  o  na 
tomada  de  Malaca.  Fmhaivou-so  cl  lo  com  -.n.i  mulher  D. 
Brites  d'Albuquerque,  seu  cunhado  Jeronymo  d*Albuqmi 
que  «  e  outra  muita  o  nobre  gente,  »  aportando  ao  rio  Iga- 
raçii,  e  desembarcando  no  sitio  a  que  chamaram  Marcos. 
Fundou  a  villa  de  Olinda. 

Os  padres  de  Santo   António  passaram  80  Brasil  no  anno 
de  1581.  Eram  religiosos  da  província  de  Portugal,  9 
seu  [irolailo  o  padre  frei  Belchior  do  Santa  Cathariua.  que 
era  definidor  da  provinda  e  grande  pregador.     . 

Chogaram  ao  Recife  a  12  de  Abril  de  1385,  e  tomai  mi 
posse  a  2*>  de  outubro  da  ermida  de  N.  s.  das  Neves,  que 

fora  edificada  por  uma  urinou  uuii  nua, terceira  da  mesma 
ordem.  Foi  esta  a  primeira  casa  e  convento  que  tiveram  no 
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Brasil,  c  já  em  1720  era  a  província  com  mais  do  vinte  e 
três  casas  uVIlr.  depois  de  ter  sido  elevada  a  esta  catliegoria 
pelo  papa  Alexandre  vn  a  li  de  Agosto  de  1657.  « K  por- 
que no  tempo  em  que  foi  custodia  era  chamada  de  Santo 
António,  conservou  este  nome,  e  ainda  agora  ao  presente 
conserva.  » 

Foi  Jorge  de  Albuquerque  Coolho  quem  não  só  alcançou 
do  papa  Xislo  V,  a  patente  de  geral  da  ordem,  como  lam- 
bem o  respectivo  breve.  (Vej.  A/jiologio  Lusitano,  t.  Ill, 
pag.  311). 

Collk.;ío  n.v  companhia  em  olinda.— Deram  os  p 
companhia  principio  ao  seu  collegio  cm  uma  antiga  annida 
de  !í.  S.  da  Gr.n.a,  que  se :-- 1 1 j •  i >•  > •  ■  ler  -ido  fundada  quando 
ou  a  ser  povoada  a  cidade  de  Olinda.  Não  nuiil 

iia  casa  o  titulo e  InvocaçSo  que  deantee  tinha.  [Loc. 
cif.,  pag.  319). 

N.  8.  Bi  perua  de  »n.vM;A.— Os  capuchinhos  íranci1 
'•'in  ;i    |HTinissão  dos  reis  de  Portugal,  fundaram  mu  U08- 
piíio  no  Recife.  «  A  experiência  tem  mostrado,  diz  o  chro- 
r  o  interesse  das  almas  o  que  06  gota. » 

1).  Pedro  II  OS  mandou  s.ilnr «l  <i«ihi'II.i  e  de  todas  asni.tU 
(erras  de  suas  conquistas  «por  lho  constar  que  níío  cozi- 
nham n'i'llas  estes  missionários.  » 

Parece-me  que  este  acto  violento  foi  suggerido  pelos  re- 
ligiosos portuguezes,   invejosos  da  aceitação  c  estima  que 
tendo  aquelles  entre  os  indígenas. 
Os  capuchinhos  italianos  vieram  snhstiiuil-os. 
Parautba.— Em  1581,  logo  que  (bl  povoada  a  Paxahvba, 
entraram  n'ella  os  padres  carmelitas  observantes  e  funda- 
■  COnvenlo  do  Girino.  Suppõe  o  autor  do  Santuário, 
que  os  padres  de  Santo  António   lambem  entraram  abi, 
quando  muito  no  anuo  de  1600,  fundando  logo  S0U  con- 
10.  (/x)c.  cit.  pag.  298.) 
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Jesuítas. — Não  diz  o  autor  quando  entraram  na  Para- 
hjba,  B  Rã  que  tinham  alli  casas  nas  quaes  viviam;  mas  o 
0  BRI  capai  de  fundarem  n'clle  collegiO. 

Havia  do  iim  >i;i  ritta  uma  ermida  dedicada  a  S.  Gonçalo, 
com  uma  Imagem  de  S.  s.  da  Penha  de  frança.  Era  o  sitio 
melhor,  rnnlU)  largo  e  de  melhorei        .  Pediram  o  titio  i 

camará,   ca  ermida  ai.    rigario.  «Eo  vigário   s'ilT<'ii."«>u 

tanto  ao  aaoto  procedimento  dos  padres,  e  a  soa  vhi 

que  Uns  iIcjm.ii  umas  hoas  terras  que  linha,  deque  elles 
«'■li!  - 1  sua    'jraiiil.'    industria 8  bom    gOVerUO,  tèm   muitos 

Interesses,  E  atém  das  terras,  qae  lhes  deixou,  i 
nhores  de  quasi  lodosos  mais  bens;  apor  is<"  Exaram  ootl 
igreja  e  commodo  para  os  padret .  uonsl  todo  de  dexdormi- 
.'  iodas  as  mais  offlcinasfoom  ojoe  ficaram  bem  accom» 

iu.mI.iiI.is    naqui-lle   sitio,   que  é  ale^-ce  e  com   muita     Loa 

vista.  U.  pag.  358  . 

Rio  Grande   do  norte), — Conquistadas  Parahyba, 
desanimaram  osfram  e/.cs,  mas  se  [uinda  as  emigrações  dOB 
ropuj/i»,r8batldo8  do  sol,  os  vinham  esmo  que  acompanhan- 
do, e  continuando  em  sãos  tralos.  Commereiavam  no  Rio 

Glande  COm  OS  Poíiyuorw,  e  dalli  sahiam  mum  de  um 
covil  a  Bailearos  navios,que  iam  e  vinham  de  Portugal. ron> 
bando-os,  capitando  os  portugueses  e  rendendo-os  aos 

!'i-niiM-  |Ui., ,:,,!. !iinv:n.  i»ara  se  atalharem  estes  grandes 

damnos  escreve   el-rei   para     Pernambuco  a    I).    Manoel 

Hascareobas  Homem  e  aooapil5o*mõr  Feliciano  Ooelho.en- 

cai'i'r;'arido-||i.'s  fossem  ;m  Itm  (iivunle,  .•  nelle  fizesse  lima 
povoação,  6  pedissem  ao  governador  ueral  I».  Franciscode 
Bonsa,  provisões  para  ludooque  fosse  de  mister,  assistindo 

a  toda  a  despeaa  da  sua  ceai  fazenda. 

Partiu  de  Pernambuco  a  armada  de  seis  nãos  v  cinco  r,a- 

ravellas,  b  por  terra  vinha  o  próprio  capitão  mor  de  Par" 

namhiicn  com  ires   companhias  de  pé  •  uma  de  cavallo,  o 
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assim  foram  lodos;  mas  começando  a  enfermar  do  bexigas 
'!>•  que  vinha  por  terra,  so  chegou  .1  armada,  em  i|iie 
ia  o  padre  Gaspar  de  S.  Peres,  grande  engenheiro  da  com- 
panhia, para  dispor  a  fortaleza,  que  se  havia  de  levantar, 
levando  por  companheiro  o  padre  Lemos,  e  indo  mais  o 
padre  frei  lleruardino  das  Neves,  religioso  capucho  da  pro- 
víncia de  Sanlo  António  por  sei'  muito  perito  na  língua  bra- 
sílica e  na  dos  Potiguares,  e  muito  respeitado  e  amado 
delles  pelas  suas  virtudes. 

Chegou  a  armada  a  17  de  Dezembro  de  1397.  Dos  que 
iam  por  terra  e  adoeceram,  só  foi  em  um  raravellão  Jero- 
0  de  Albuquerque  com  mais  alguns  poucos  ,1  ajuntar- 
sc  com  Manoel  Mascarenhas.  Iloinem,  que  na  viagem  teve 
vista  de  sete  nãos  frauce/a<  que  eslav..ui  110  porto  dos  Hil- 
zios,  contratando  com  os  Potiguares,  «  poivin  vendo  aquel- 
lesa  nossa  armada,  picaram  as  amarras  e  se  foram  embora.» 
>'0  dia  seguinte  mandou  Manoel  Mascarenhas  logodfil 
manhã  descolirir  o  rio,  e  descoberto  que  foi,  entrou  por 
Urde  a  armada,  guiada  por  marinheiros  práticos.  Alh  dc.s- 
embacaram  e  se  entrincheiraram  nmi  estacas  de  mau 
[..li  se  dar  principio,  .■  defenderem-su  ilos  gen  lios  Poti- 
guares  que  não  tardaram  em  vir,  corno  o  fizeram,  em  uma 

madrugada  qoasi  infinitos,  acompanhados  de  cincoenta 

que    haviam  ficado  no  porto  dos  Bii/.ios,  os  quaes 
«  rodeando  a  nossa  cerca  nos  feriram,  c  comtudo  náo  des- 

mai.imo-,  anles  a  vista  do  sangue  mai-  110-  .,  ,-anliálilOS, 
defendendo-nos  e  offendendo  tão  animosamente  os  inimi- 
gos, que  levantaram  o  cerco  e  se  foram;  posto  que  voltaram 
depois  inuumeravei-,  recolhendo  se  hein  1  ,1. ligados.  :u 

Depois  - 1  r  (Uniram.  OS  capiliea  Manoel  Mascarenhas  e  Fe- 
liciano Coelho  para  discorrerem  como  se  havia  de  acabar  o 
forte,  dispondo  trabalhassem  todos,  assim  portuguezes  como 
Tobayares,  que  eram   amigos  e  os  haviam  acompanhado. 
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E  mandando  sahir alguns  brancos  c  índios,  foram  darem 
umas  aldeãs,  onde  mataram  quatrocentos  e  caplivaram  oi- 
tenta (!)  e  d"estes  últimos  souberam  estava  muita  gente 
junta,  assim  Potiguares,  como  franeczes,  em  seis  cercas 


muito  furtes,  para  virem  dar  nos  portutfiiey.es.  Kealisou-se 
a  denuncia, estes  porém  resistiram,  e  se  defenderam  valoro- 
samente, até  se  acabar  o  furte,  o  que  feito,  enlregou-o  Ma- 
noel Mascarenhas  a  Jeronyrao  de  Albuquerque  deixando- 
Ih'o  muito  bem  fornecido  de  arlilheria,  munições  e  de  tudo 
o  mais  (pie  era  de  mister,  e  se  partiu  com  a  mais  gente  da 
armada  para  a  Parahyba,  e  os  que  ficaram  obraram  tão  va- 
lorosamente, que  mataram  infinitos  Potiguares. 

V.'  para  notar  que  os  portugueses  tumam  sempre  posso 
de  novas  terras  por  meio  da  violência  o  do  extermínio,  afu- 
gentando o  exacerbando  os  infelizes  indígena 

Depois  de  se  recolher  Manoel  Ma>ear.-uhas  á  Parahyba, 
consultou  Jeronymo  de  Albuquerque  ao  padre  Gaspar  de 
S.    Peres,   que  Irara  haveria  para  se  fazerem  paz- 
Potiguares.  E  deram  com  uma  felicíssima,  que  foi  soltaram 
um   principal  chamado  Ilha  Grande,  que  tinham  pn  50  8 

que  era  grande  feiticeiro,  o  mandal-o  que  as  fosse  tratar 
com  seus  parentes.  Foi-se  o  índio  bem  instruído  no  que 

havia  de  obrar,  e  eliegaiulo  á  primeira  reivaoii  aMéa,  onde 
foi  bem  recebido  tios  seus,  mormente  sabendo  ao  que  ia. 
Mandaram  pois  aos  dai  mais  aldeos,  assim  da  ribeira  do 
mar,  cómoda  serra,  aonde  eslava  o  1'do-Secco  e  Zorobabê, 
que  eram  os  maiores  principaes.  e  aos  quaes  fez  o  Índio  um 
grande  arrazoado,  de  sorte  que  os  obrigou  a  aceitarem  as 
pazes,  dizendo-lhes  fossem  com  clle  ao  governador  o  ca- 
pitão do  forte  Jeronymo  de  Albuquerque,  e  levando  os  mais 
principaes,  a  fazerem  pazes,  que  seriam  sempre  firmes, 
como  as  haviam  feito  com  Itajuba  (Braço  dfl  Peixe]  e  com 
o$  mais  Tobajares,  e  o  costumavam  fazer  com  lodo  o  Bra- 
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sil;  porque  os  que  se  mediam  na  igreja,  não  os  captivavam 
OS  ]'iirtuguezes,  antes  os  doutrinavam  e  defendiam;  oqoe 
M  n.incezes  nunca  fizeram,  e  menos  o  fariam  agora,  que 
tinliam  o  porto  impedido  com  a  fortaleza  onde  não  pode- 
ii  entrar  sem  os  matarem. 

Com  isto  ajustaram-se  as  pazes,  o  que  suecedeu  em 

.    fazendo-se  com  toda  a  solcmnidadu  e  assistência  de 

todos  os  cabos,  do  oiividor-geral  e  do  padre  frei  Bernar- 

Neves,  que  era  o  interprete.  Feitas  as  pazes,  co- 

meçou-so  logo  a  povoarão  a  uma  légua  da  fortaleza,  dando- 

se-lhe  depois  o  nome  de  cidade  Natal. 

CtARÁ. — A  capitania  do  Ceará  fica  distante  de  Pernam- 
buco mais  de  duzentas  léguas  e  cm  altura  de  2*  e  meio 
para  parte  do  norto  da  linha  equinocial,  o  no  mesmo  con- 
tinente e  lona  firme  do  Rio  Grande  dos  Tapuyas  (é  este  0 

que  davam  antigamente  ao  Rio  Grande  do  Norte)  e 
cuja  vi  lia  mandou  I).  Pedro  II  se  dedicasse  a  S.  José  do  Ri- 
: ,  sondo  também  dedicada  ao  mesmo  santo  a  igreja 
inalriz.  [Ijoc.cit.  pag.  357). 

MviivmMo. — Diz  o  chronista  (pag.  3(51,  tom.  IX)  quo 
luamlii  pcrdoii-se,  em  I:í:í:í,  a  armada  de  Ayres  da 
Canfa  i.  foram  dar  na  ilha  das  Vaccas,  que  era  assim  cha- 
mada antigamente  a  do  Maranhão  (139),  o  cabo  eosdms 
lillios  d»  João  de  Barros,  e  fizeram  pazes  com  os  Tapuyas 
que  a  habitavam  ;  chegando  a  tanto  a  amizade  entre  ulles 
14)06  alguns  tiveram  lilhos  das  Tapuyas,  como  se  desco- 
brlu   depois  ijue  cresceram,  não  só  porque  lhes  nasciam 


(139)  Suppôe  o  Exra.  Sr.  barSo  de  1'orlo  Seguro  (F.  Vamliagen), 
que  é  a  etsa  ilha  que  coube  a  denominuçSo  de  ilha  da  Trindade  e  & 
da  povo.içSo  européa,  formada,  como  acima  digo,  dos  poucos  oaufra- 
go$  da  primeira  o  rorillDKrada  expedição. 

TOMO   XXXVI,    I*.    II.  11 
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barbas,  como  todos  os  descendentes  d'elles  as  produzem, 
como  seus  pais  e  avós.  » 

Berredo  nos  Annaes  Históricos,  refere  no  n.  40,  liv.  I, 
que  parte  da  gente  se  salvou  à  nado  na  ilha  do  Medo,  que 
fica  na  Iwhia  'I"  B'ii|n •.■irão,  onde  fizeram  pazes  com  os  Ta- 
puyas;  mas  conhecendo  que  não  Justava  par*  povoação, 
pasmado  algum  tempo  voltou  para  Portugal,  a  bordo  dos 
navios  piratas  qu.-  naw^avauj  aquella  costa.  »  O  padre  Josó 
<le  Moraes  não  confirma  a  noticia  de  lerem  os  náufragos  da 
expedição  de  João  de  Barros  tido  relações  taes  com  os  in- 
dígenas, que  se  propagassem  d'ellas  mestiços,  nem  I  ilha  do 
Medo,  até  hoje  desbabilada,  parece  lugar  azado  para  fun- 
dação de  núcleo  popular  de  qualquer  natureza  (I  i'  > 

Falia  no  entanto  o  Kxiu.  barão  de  Porto  Seguro  da  po- 
voação de  Nazarelh  formada  pelos  náufragos  da  expedição 
de  Ayres  da  Cunha,  não  na  ilha  do  Medo,  mas  na  do  Ma- 
ranhão. 

Nossa  Senhora  do  Dksterro.— Vé-se  em  um  alegre  si- 
tio, u  fora  da  cidade  cousa  de  um  tiro  de  mosqueie,  o 
santuário  de  N.  S.  do  Desterro,  imagem  de  grande  de- 
voção. » 

E'  esta  santíssima  imagem,  continua  o  chronista,  de  ves- 
tidos riquíssimos,  c  a  mu  altura  -7v>  al-uus  qualro  palmos. 
Da  Senhora  do  Desterro  faz  menção  o  conde  da  Ericeira  no 
seu  Portugal  Restaurado,  fl.  302.  Berredo  (ÀWUUt  His- 
tóricos do  Estado  do  Maranhão)  que  os  hollandezes,  por 
occasião  de  oceuparem  a  cidade  de  S.  l.uiz  do  Maranhão, 
despedaçaram  essa  imagem  (livro  XI,  n.  771).  Hoje  ergue- 
se  no  mesmo  sitio,  notável  por  ler  sido  onde  desembar- 
caram os  hollandezes,  a  elegante  capella  de  S.  Joseph  do 

(HO)  Vej.  Historia  ia  Companhia  de  Jesus,  pelo  padre  Jo*ó  de 
Mono»  (Ilio  de  Janeiro- «800),  pag.  21. 
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i  ficada  ha  pouco  pela  muita  dovoção  e  per- 
rança  do  Sr.  Mareellmo  José  Antunes  Pimenta  (141). 

Matinas  do  Albuquerque,  governador  de  Pernambuco, 
sendo  nomeado  para  a  Bihia,  o  desejoso  de  acudir  ás  capi- 
tulas do  norte,  pulo  receio  do  corsários  que  as  infestavam, 
mandou  a  do  Maranhão  um  barco  com  alguns  velhos  e  mu- 
lheres, e  nYllo  veiu  lambem  o  padre  IrUCiSCaaO  CbristO- 
iin,  custodio  -l:i  província  de  Santo  António,  com 
quinze  frades  de  sua  ordem  0  do  convento  dos  padres  ca- 
puchos  de  Portugal  e  cinco  mais  da  custodia  do  Brasil,  que 
s«  reuniram  a  elles. 

O  administrador  «eclesiástico  de  Pernambuco,  o  Dr.  Bar- 
tholotii<'ii  Ferreira  Lagarto,  deu-lhe  posse  do  vigario-geral 
-.'  piorisor,  como  os  trazia  do  Santo  Oflicio. 

Partiram  do  Recife  a  lá  de  Julho  de  1024,  e  a  18  esta- 
vam na  enseada  de  Moem  ipe,  dn  Ceará. 

O  capitão  Martim  Soares  Moreno  os  levou  [para  a  For- 
taleza, onde  se  drnn iraram  quinze  dias,  sacramentando 
os  brancos,  e  doutrinando  os  Índios  de  duas  aldeãs, 
qu>-  alli  haviam,  e  onde  o  custodio,  á  requerimento  do 
capitão,  deixou  dois  religiosos.  Antes  porém  d'estes  sa- 
ltes haviam  jã  ido  do  Maranhão  para  alli  dois  da 
mesma  ordem;  isto  quando  ora  governador  Jeronymo  de 
Albuquerque, 

Kram  elles:  frei  Francisco  deS.  Cosme  e  S.  Damião  e  frei 
Manoel  da  Piedade,  os  quaes  não  fundaram  o  convento; 
mas  nem  por  isso  faltaram  aos  seus  deveres. 

Chega  aquella  santa  caravana  ao  Maranhão  a  6  do  Agosto 
de  U124,  e  da  principio  á   fundação,  que,  diz  o  autor,  foi 


(•41)  Yej.  Diecionario  Histórico  Gcographko  do  Uaranhdo,  pelo 
Dr.  Oesar  Augusto  Marque»,  no  artigo— Dm/wo— de  png.  179  —  181 
(Mtraotilo  1870}. 
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a  primeira  d'aquella  cidade,  referindo-se  provavelmente MS 

portugueses;  porque  6  sabido  mie  as  padres  franeezt*-. 

d'Evreux,  Cláudio  d"Abbeville  e  seus  companheiros  por  oca- 
sião do  ser  a  ilha  oceupada  em  1612  por  gente  de  sua  D 
erigiram  um  hospício  onde  celebraram  missa,  o  em  cujo 
silio  levantaram  depois  osjesuilas  a  igreja  deN.  S.  cia  Los, 
c  que  hoje  serve  de  calhedral.  Levantado  que  foi  pel 
eerdotes  portuguezes  o  edifício  de  que  falia  o  chrouista,  ce- 
lebraram n'elle  sua  primeira  missa  em  2  de  Fevereiro  de 
1016,  dia  de  Nossa  Senhora  das  Canddas. 

Passou  o  cuslodio  ao  Pará,  fez  pazes  com  os  índios  To- 
cantins, escandalisados  de  muitos  aggravo&  trouxe-lhes  os 
filhos  para  doutrinar,  6  probilnu,  sob  pena  de  excon 
nhão,  a  venda  de  índios  i  :  cos.  Queimou  muitos  livros  que 
achou  dos  france xes  herejes  (cie.  . 

Faz  menção  d'este  convento  o  padre  fram  iscano  frei  Vi- 
cente do  Salvador,  que  no  liv.  V,  cap.  XXVII,  da  sua  His- 
toria do  Brasil,  que  lambem  a  dá  como  primeira,  por  onde 
sccollige  que  não  é  isso  equivoco.senão  orgulho  nacional  em 
ambos. 

Caujiei.it as.— Filtram  no  mesmo  m le  l(>2í  no  Ma- 
ranhão, ou  vindos  de  Lisboa,  ou  na  companhia  do  padre 
Severím.  Fundaram  a  igreja  de  Nossa  Boohorado  Çar 

Meucenarios.-- Haviam  feito  muita  diligencia  por  terem 
um  convento  ou  hospício  em  Portugal;  masos padres  trin 
puzeram  3empre  tropeços  a  esse  intento  com  o  temor  d 
que  fossem  os  redemptores  dos  captivos. 

Nãu  sei  que  mais  admire,  se  a  in  ;enua  e  sin 
do  autor,  se  a  santa  inveja  c  espirito  pouco  evangélico  dos 
trinos  I 

Não  sabe  frei  Agostinho  de  Santa  Maria  de  onde  vieram 
e>tes  mercenários  para  o  Maranhão,  de  Quilo  ou  de  Cuba; 
mas  pelo  que  consta  do  cartório  do  antigo  convento  das 
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1  reâa  do  Pará,  está  averiguado  que  vieram  do  PerA.  ape- 
ar de  I).  Joio  l  li .ivi.T-lhes  pcrmellido  hospício,  não  ti- 
nham até  1780  convento. 

DA  o  capitão  Manoel  da  Silva  Serrão  principio  ã  obra  da 

la  da  Madre  de  Deus,  no  Maranhão,  a  2i  de  Setembro 

<lc  1628,  com  grandes  festas  c  soleranidadcs,  afim  de  por 

D*alla   uma  imagem  de  Santo    Unaro,  >eud<>  bispo  I).  frei 

toiheo  do  Sacramento.  Morreu  o  Fundador,  quando  as 
paredes  estavam  galgadas,  o  ficou  a  obra  exposta  á  rui  na  do 
tempo. 

Vi  udo-a  assim  Christovão  da  Cosia  Freire,  senhor  de 
Pancas,  a  concluiu  dedtcando-a  á  Madre  de  Deus. 

Pará.— Sendo  grande  a  distancie  que  vai  do  Maranhão 
ao  rara,  D.  João  v  solicitou  do  papa  Clemeote  \i  a  divl 

e  nomeado  primeiro  bispo  do  Pará  I).  irei  Barlholomcu  do 
carmelita,  a  0  de  Novembro  de  1717,  confirmado  a 
i  de  Março  de  1720,  c  sagrado  napalriachal  de  Lisboa  em 
jj  de  D  izembro,  Indo  do  mesmo  anno. 

Quando  Francisco  Caldeira  de  Castello-Branco  foi  ao  Pará 
em  1616  ou  1617,  levou  comstgo  dois  religiosos  de  Santo 

:iii:—  frei  António  da  Marciana  e  frei  ChristovfQ  de 
S.  Ji 

Com  a  revolta  dos  Índios  do  Pará,  I.a  Ravardicre,  que  se 

achava  a  passear  com  toda  a  confiança  nas  ruas  do  Lisboa, 

foi  preso  e  mettido  na  torre  de  Belém  por  se  temer  o  rol  dí 

que  -  •  aproveitasse  o  ensejo,  e  se  partisse  dalli  para  essas 

de  que  se  mostrava  tão  affeiçoado  (142). 

I:  bellaram-seOS  portuguezes  no  Pará  contra  Caldeira,  a 
ipiem  prenderam.  e  em  seu  lugar  levantaram  outro  capitão. 

Em  visl  i  d'esl lado  de  cousas  insurgem-so  os  Índios  con- 

i,i  iodos  e  os  põem  em  apertadíssimo  cerco.  IVelle  se  pôde 


(143)  Vrj.  Santwria  Uarianno,  l.  IX,  liv.  II,  tlt.  LIV.    pag.  373. 
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escapar  o  capitão  Manoel  Soares  d'Almeida,  que  foi  pedir 
soccorro  a  Pernambuco.  Aqui  acho  I  de  governador-garal  a 
l».  LabsdeSooss,  qoeex  mKa  uma  armada  de  quairo  vasos 
■ornando  deJ  i  Fragoso  de  Albuquerque  com  <■■ 

nijuerir  dos  culpados,  c,  presos,  mandal-osao  reii 

ferooymo  Fragoso,  livrou  os  portuguezes  do  sitio 
eponeguia  o  gentio  dozeota  legnaa  rio  acima,  morrendo 
por  Hm  n"«  saa  oxpedífSo  depois  de  ler  obrado  muito-;  I 

NsUngoiram-se  lambemos  capitães  Custodio  Vicente  e 
Pedro  Teixeira,  e  mais  anula  do  que  ambos  o  capitão  BeotO 
Macii'1,  qoe  envia  pai  lido  do  Maranhão  com  oitenta  portu- 
gne»  a-ntos  índios  de  flecha,  no  auxilio  do  Pará. 

Rondotanvee  muitos  índios,  pedindo  pare  mu 

Mm  >  1  Figueira  de  Meodooc  id  inova  po- 

voação, cujo  recebeu  na  aldeã  de  Se/tarard,  na  ponta  da 
barrado  Cará.  dn  i  > .  [143). 

■  provado  por  estes  fectos,  que  narra  o  autor  do  San- 
tuário Marianno,  oS  i  li  iver  ainda  poresse  tempo  missões 
n'aqae]las  paragens. 

Tei  i  aqui  com  o  que  lia  de  ulil  no  tomo  IX  p 

a  resumir  o  x. 

Hio  DE  J.vnf.mo.  Entrada  dos  franceses  no  Rio. — Fbl  0 

n  ibre  francex  Nlcolio  ViUegayllOB,  do  habito  de  S.  João  de 
Malta,  quem  vem  noanno  de  li  >  •  alterara  posso  pacifica 
que  gozavam  os  portugueses  do  Rio  de  Janeiro,  que  por 
mandado  d'el-rel  D.João  iii  fora  demarcado,  como  as  de- 
mais partes  até  o  Rio  da  Prata.  Tomou  este  corsário  porto 
em  CabO-Frio,   habitado  pelos  Tamoyos,  que  cm  ódio  aos 

poi  lugoezea  i  on  q  tem  iraclam  guerra,  abrac.  iram  os  Dran- 
cezes. 

H.volliiMido-so  Villega) liou  á  França,  toriiou-se  ao  Itio 

lH3)  t.lem,  idem,  idem,  pag.  37». 
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ouira  vez  c  foi  demandar  a  povoaçSo  principal,  «  chamada 
dos  gentios  Ritlieroy,  e  os  nossos  peta  descobrirem  no  i*  de 

Janeiro,  lhe  deram  impropriamente  o  de  ilio  de  Janeiro.  » 
(Sant.  Mar.  T.  X,  Introd.,  pag.  2). 

Assistido  Villegayllon  dos  soccorros  de  Franca  c  dos  fa- 
vores dos  «la  terra  fundou  algumas  fortalezas. 

remeodo-fle  os  porluguezes  das  cuidadosas  diligencias  de 
Villegayllon,  mandou  a  rainha  I).  Calharina,  regente  de  Por- 
tugal na  menoridade  de  seu  nelo  D.  Sebastião.  WCCOITOS 
de  Lisboa  ao  governado.-  .Mendo  de  84,  ijuc  saliiu  da  B 
com  ires  galeões,  oilonaríos  e  2000  homens,  e  assim  apor- 
tou .10  Rio  de  Janeiro.  O  que  visto  por  Villegayllon  reco- 
Ihcu-se  com  os  seus  e  alguns  iodios  á  ilha  dó  Gorernador 
(Loc.  cit.  pag.  3),  onde  são  assaltados,  á  noite,  quando  dor- 
miam  os  vigias.  Foram  abrasados  uns  c  afogados  outros 

Ê  por  se  ter  pegado  o  fogo  na  pólvora,  Viltegayllon  salva- se 
com  muitos  dos  seus  nos  baleis  dos  navios. 
Enlregam-se  os  portur'in-/.  ■>  .1  ■  j ..  .is  d  "isso  a  mais  cega 
conQança;  cooimnandonoemteoto  os  coolraiiosoas  mesmas 
hostilidades,  o  que  sabido  da  rainha.mandou  alia  povoarem 
aquellas  terras  soldados  destras  c  munidos  de  coir- 
aprestos,  daudo-lhes  por  capitão  Estado  de  Sá,  sobrinho  do 
fiador,  que  se  embarcou  com  e lies  era  nãos  grandes. 
Acolheu-se  1  leSá  com  sua  força  junto  do  Pio  d*As- 

sucar  onde  o  investiram  os  francezes  com  Ires  navios  e  os 
Tamoyos  com  mais  de  120  canoas  grandes.  « ivh-jou-se  de 
ambas  as  partes  com  valor  até  se  declarar  do  nosso  lado  a 
victoria.  • 

Fizeram  os  porluguezes  em  suas  embarcações  muito 
damno  aos  Tamoyos.  Fites  t  que  ã  defensa  da  pátria  aceres- 
centavam  a  vingança,  cresceram  tanto  no  poder,  que  exce- 
deram às  suas  mesmas  forças.  •  Armaram  para  mais  de  du- 
zentas canoas,  algumas  cora  ligeira  artilheria;  mas  perse- 
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-nindo-os  05  portuguezes  saltou  fogo  na  pólvora  em  «ima 
das  canoas  (segunda  vez  1}  eao estrondo  6 CODfosSo  veie 
junlar-se  o  conselho  de  uma  .urando  feiticeira,  que  era  o 
ululo  dVstes  iinlius.  acclamando:--  -Fugi  e  fugi  logo,  por- 
que me  revelou  a  inspiração  divina  que  vos  espera  a  feiti- 
çaria dos  brancos  com  morte  industriosa.  Retirou-se  0 
cardume  das  canoas  c  desapparcceram  os  índios. 

Mostrando  a  experiência  de  dois  annos  que  essas  forais 
ii. ih  bastavam  para  debellar  os  francezes,  na-sou-sede  novo 
Mendo  de  Sá  ao  Rio  com  todo  o  puder  que  estava  ao  seu 
alcance,  e  dirigindo  o  ataque  com  toda  a  pressa  e  vigor 
contra  a  grande  pOVOâÇSO  de  Yrassumiri,  onde  travuu-se 
renhido  combate,  pendendo  a  vicloria  para 88  armas  por- 
tuguezas,  nSosem  a  perda  de  multas  vidas,  entre  ellas  ado 
capitSo-mòr  Estado  de  Sa,  que  ia  na  vanguarda,  e.  a  do  ca- 
pilSo  Gaspar  Barbosa  (Loc.  cit.  pag.  5). 

Aceitam  os  Tamoyos  pazes,  e  expulsos  os  franceses,  que 
oceupavam  havia  onze  annos  esse  território,  recolheram-se 
ã  França  os  que  não  I içaram  entre  os  genti  >.-.. 

Começaram  então  os  portuguezes  a  aagmentar  com  edi- 
ficações a  cidade  a  que  nomam  o  imnii*  de  S.  Sebastião, 
não  tanto  para  lisongear  o  monarclia  reinante  como  por 
obrigação  ao  j-diii-insii  ni. Hisr "  que  foi  isto,  diz.  uebronista, 
no  combate  da  batalha  de  1567  ajudar  aos  | 
que  o  tomaram  por  padroeiro,  instituiiido->e  desde  então  a 
festa  das  canoas  em  honra  do  santo  e  para  commemurar  o 
milagre  de  ter  Deus  salvado  da  cilada  dos  Tamoyos  quatro 
i  urdas  grandes  em  que  iam  os  melhoras  soldados,  o  isto 

|ii-Ims  merecimentos  d'esle  santo. 

B.uu.v  BO  aio  Dl  janeiro. — «Fica  ao  norle  da  cidade 
em  altura  de  23°  da  parte  do  sul  uma  bahia,  como  fica  dito, 
de  8  léguas  de  diâmetro  o  2í  de  circumferencia,  limpa,  se- 
gura, e  aonde  jtodem  alojar-se  nãos  de  todas  as  armadas  de 
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Portugal,  mas  oulras  muitas  das  mais  nações,  emula  da  de 
Todos  os  Santos,  e  cujos  recôncavos,  ilhas,  rJOB.  saccos  e 
enseadas,  se  os  limássemos  descrever  seriam  neceaffl 
muitos  livros.  »  (Loc  cit.  pag.  7  . 

\  pi  Imeira  iwvoação  da  cidade  se  fez  em  um  monte  aon- 
de hoje  vemos  a  sé,  o  collegio  da  companhia  e  a  fortaleza 
de  S.  Sebastião:  desproporcionado  o  sitio  para  a  muita  gente 
M  foi  aggregando,  foram  os  moradores  fundando  casas 
de  pedra  e  cal  na  marinha.  No  monte  opposto  edilicou-se  o 
convénio  de  S.  Bento;  ficando  portanto  apertada  a  cidade 
entre  estas  duas  eminências.  I)eilava  ella  do  Castello  duas 
azas  para  o  valle,  uma  para  o  bairro  da  .Misericórdia,  e 
outra  para  o  da  Ajuda,  cuja  igreja,  segundo  querem  vários 
Ml  ces,  foi  b  primeira  que  em  IGOOse  reedifioou  eao  M 
contou;  porque  n'eslo  tempo  os  padres  de  Santo  António 
que  ainda  era  custodia)  fundaram  aqui  o  seu  hospício;  mas 
logo  que  mudaram  de  sitio,  retomou  a  casa  o  seu  antigo  e 
próprio  nome  da  Ajuda. 

Teve  antigamente  esta  soberana  Senhora  grande  culto,  e 
foi  servida  com  muita  grandeza;  porque 08  chrisiàos  novos, 
«decujos  corações  não  acaham  dr.  caliicaqurllcs  rios  de  suas 
obstinações,  que  os  têm  cegos  para  não  acabarem  de  conhe- 
cer a  verdade  da  1 6;  os  quaes  ou  por  Boganarem  os  i 

deiros  e  fieis  christáos,  limpos  d'aquelle  péssimo  sangue  ou 
por  se  justificarem,  lhe  l.v.iam  grandes  festas,  c  lhe  solici- 
lanm  um  solemne  jubileu,  que  chamava  ã  sua  celebridade 
lodosos  povos  riiviimvisinlios.  Mas  entondendo-se  depoisa 
sua  maldade,  e  que  elles  a  dedicavam  a  uma  Maria  de  Judá, 
se  diminuiu  aqucllc  antigo  enucursn  e  lambem  a  festividade. 
ije  se  lhe  faz  somente  uma  simples  festa  no  seu  dia.  » 
:cU.  tit.  I,  pag.  7  es  . 

Todas,  ou  grande  parte  das  informações  a  respeito  do  Rio 
de  Janeiro  foram  dadas  pelo  reverendo  frei  Miguel  de  S. 

TOMO  XXXVI,  P.  II.  12 
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Francisco,  provincial  da  reformada  província  de  Nossa  Se- 
nhora da  Conceição  de  religiosos  menores,  recolclos.  (T.  X. 
liv.  |,  t.  H.pag.  13). 

COLLECtO  DA  COMPANHIA  FU.XDAD0  EJf  i 367  E  CASA  DA  mi- 
sericórdia em  1582,  oo  pouco  antes. — Veste  anno  de  1689 
chegou  ao  Rio  uma  armada  de  dezeseis  nios  com  três  mil 
hespanhoes,  de  que  era  general  Diogo  Flores  Balde/.,  que 
Filippe  II  mandava  para  segurar  o  cslreilo  de  Magalhães. 
Com  os  temporaes  adoeceram  muitos,  e  chegaram  mui  ne- 
cessitados de  remédios  e  agasalho.  Anchieta  estava  então  no 
Rio,  fundando-sc  lambem  por  esse  tempo  o  hospital  da  Mi- 
sericórdia, cuja  irmandade  parece  que  jã  era  criada;  pois 
que  lhe  ficou  annexoo  hospital.  O  certo  é  que  em  I*  de 
Julho  de  1591  jã  o  administrador  ecclesiastico  Bartholo- 
meu  Simão  Pereira,  passou  uma  provisão  em  favor  do  pro- 
vedor e  irmãos,  para  que  o  vigário  da  parochia  se  não  intro- 
mettesse  cm  suas  eleições. 

Em  17^*0  era  servida  com  mais  grandeza  e  autoridade  do 
que  a  calhedral;  pois  que  linha  treze  beneficiados,  que  as- 
sim chamavam  .  lodos  .aquinhoados  com 
mui  boas  côngruas  e  obrigados  a  resar  as  horas  cânon h  as 
do  coro,  tendo  umd"ellesa  dir.r<,ã"  pivMdente).  Havia 
mais  quatro  moços  de  sachristia,  um  organista,  e  além  d'es- 
li.:s,  mais  st'is  rapellães  que  assistiam  ás  procissões  o  «O* 
terros  da  irmandade,  e  acompanhavam  cãs  lumbas  e  BSqui- 
fes dos  pretos  (pobres  e  escravos),  mais  outio  .ap.i li.,  que 
era  cura  dos  enfermos  lhes  administrava  os  sacramentos. 

Nossv  skmiora  da  candelária. — E"  a  segunda  imagem 
que  começou  a  ser  venerada  no  Rio  de  Janeiro. 

Igreja  DS  nossa  senhora  do  parto. — Fundada  em  1033 
por  João  Fernandes,  mulato  natural  da  ilha  da  Madeira. 

Nossa  senhora  da  gloria.  —Foi  fundada  nu  1710  por  An- 
tónio Caminha.erigindoelle  no  mesmo  lugar  e  monte  habi- 
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tacão  para  si  e  outros  para  recolhimento  e  descanso  dos  ro- 
meiros. 

E'  curioso  o  seguinte  dado  archeologico:  «  E'  de  saber  que 
do  santuário  de  Nossa  Senhora  d'Ajuda,  que  fica  extra- 
muros da  cidade  de  S.  Sebastião  do  Hio  de  Janeiro,  vão 
das,  n.is  ijii.-ie.sjá  boje (1714) está  mnlto  povoada. 

A  primeira  da  direita  faz  caminho  para  B  casa  "de  Nossa  Se- 
nhora do  Desterro.  A  seguinte  que  é  a  da  mão  esquerda, 
faz  caminho  para  a  fonte  da  Carioca,  por  onde  v;u  sempre 
um  grande  concurso  de  brancos  e  pretos.  Por  esto  caminho 
se  vai  para  a  casa  de  Nossa  Senhora  da  Gloria,  situada 
sobre  o  monte  que  fica  immlnente  &  casa  da  parte  do  sul  e 
distante  da  cidade  pouco  mais  de  um  quarto  de  légua.  (Loc. 
cit.,  pag.  21).  Este  s.lio  foi  doado  pelo  l>r.  Cláudio durgel 
do  Amaral  com  a  terra  circumvisinha. 

Knlrtin  os  carmelitas  observantes  em  i:»!)S,  antecedendo- 
os  em  1590  os  padres  da  ordem  <Ii;  S.  Bento.  A  estes  fa- 
nai doação  do  sitio  Aleixo  Manoel  e  sua  mulher  Trai 
da  Costa,  ambos  naluraes  da  ilha  Terceira.  Tinham  ellos 
aqui  no  monte  uma  granja  e  uma  ermida  de  Nossa  Senhora 
da  Conceição,  c  fizeram  doação  aos  monges  tanto  d'essa  er- 
mida, como  ilas  lerias  e.ircumvisinhase  annexas,  com  obri- 
gação d'elle>  festejarem  a  Senhora. 

Isto  se  conservou  no  seu  próprio  convento  atè  que  fize- 
ram um  novo  edifício,  e  suecedendo  chegar  por  esse  tempo 
o  marquezdas  Minas  1).  Francisco  de  Sousa,  que  conseguiu 
d*elles  tomassem  por  padroeira  N.  S.  do  Monserrale,  por 
i-i.:jo  motivo  deram  para  uma  capella  a  imagem  de  N.  S.  da 
Conceição,  que  festejam  a  8  de  Dezembro  com  sermão  e 
missa  cantada  afim  de  suffragarem  as  almas  de  seus  dois 
fundadores  e   de   mais    um  outro  que  lhes  cedeu  lambem 

terras. 

Nossa  senhora  »a  co.xcEiçÀo.  —  No  morro  do  mesmo 
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nomo  edificou  em  1634  Miguel  Carvalho  Cardoso  a  ermit! 
d"esla  invocação,  no  lugar  onde  linha  chácara.  Indo  alli  os 
padres  capuchinhos  írancezes  |x>r  a  conversão do  genlio, 
pediram  aquella  igreja,  «  e  como  eram  religiosos  que  mos" 
travam  tanta  perfeição  c.  virtude  lha  concederam;  eelles  Hm 
fizeram  os  commodos  para  suas  vivendas,  o  um  hospício  de 
pedra  c  cal,  tudo  obrado  com  fraudo  perfeiçio,  comoqueiu 

os  desejara  perpetuar  o/aQjoeUeagradaTe]  a  taUtkfbro  sitio. 

Depois  compraram  a  terra,  que  lhe  era  necessária,  pua 
íazeram  uma  cerca,  t  como  de  facto  a  li/.eram. 

«  Neste  hospício  viveram  com  grande  virtude  e  exemplo, 
por  espaço  de  quarenta  anui  is  aléque  pi  ir  desconfiança  do 
rvi,  ao  QjJlC  paiv(v  deram  alguns  (Felles  bastantes  mui. 
foram  os  padres  mandados  sahir  das  conquistas,  ■  como  já 
flcadilo.  Voltou  assim  a  ermida  4  jurisdlcçSo  ordinária ; 
fazendo  d"ella  o  bispo  D.  Francisco  de  S.  Jeronymo  sua  re- 
sidência, sendo  ahi  até  hoje  o  palario  episcopal. 

Cabo-frio.  -Os  fraucezes  alliados  ainda  dos  indios  con- 
tinuavam a  impedir  a  paragem  do  Cabo-Frio,  o  I 
midos  que,  emquanlo  uns  se  demoravam  a  cortar  pão-bra- 
zil,  que  alli  havia  excellente,  iam  outros  dar  caça  as  naus 
que  vinham  do  11  io  da  Praia  ou  doutro  porto,  em  demanda 
da  barra  do  Rio  de  Janeiro. 

Houve  d'uma  vez  noticia  que  lá  estavam  cinco  nãos,  as 
quaes  tinham  lodos  os  preparos  necessários  para  o  córle  do 
páo-brazil.  A  isto  acudiu  Constantino  Menelão,  capitão-mõr 
do  Rio  de  Janeiro,  porém  já  muito  larde,  porque  os  navios 
mui  abarrotados  picaram  as  amarras  e  foram-se. 

Foi  d'isto  avisado  o  rei,  o  qual  veiuaser  iuformado  da 
falsidade  com  que  alli  carregavam,  por  não  ser  aquelle 
povoado,  e  licar  longe  do  Rio,  (Funde  se  não  podia  acudir 
coma  pressa  necessária.  Para  remediara  este  mal,  esers- 
veu  ao  governador  Gaspar  de  Sousa,  encarregando-o  com 
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muita  instancia  mandate  sem  demora  povoar  e  edificar 
aquelle  lugar. 

[afanado  o  governador  que  Estevão  Gomes,  morador  no 
Rio  de  Janeiro,  podia  fazor  bem  esto  negocio,  por  ser  ho- 
mem rico,  senhor  de  dois  engenhos,  e  que  em  todos  os  re- 
bates dos  corsários,  que  se  oflercciam,  era  dos  primeiros 
que  corria  aniiiins.tincnir  com  sua  canoa e  escravos,  passou- 
BO  provisão  de  capitão  do  Cabo-Frio,  itislando-lhe 
isse  e  fizesse  como  d"ello  esperava,  ordenando  ao 
mesmo  lerapo  ;i  Constantino  Monetâo  o  provesse  á  custa  da 
fazenda  real,  de  soldados,  munires  e  todas  as  mais  cousas 
necessárias  para  povoação  .■  defensa  da  terra. 

Aceitou  Estevão  Gomes  o  encargo,  e  gastou  além  do  que 
m  lhe  mandara  dar  da  banda  del-rei,  muito  da  sua,  o 
assim  se  íorlillcou,  e  povoou  o  Cabo-Frio;  sendo-lhe  n'csse 
trabalho  de  muita  ajuda  uma  aldèa  de  índios,  que  os  \< 
da  companhia,  à  instancias  do  governador,  trouxeram  do 
Espirilo-Santo. 

Com  estes  índios  sahiu  tuna  vez  o  capítio  contra  uns 
tinte  S  tmio.  hollandezes.que  haviam  saltado  em  tem  para 
m  aguada,  de  que  careciam  cm  viagem  para  I  Imlia. 
Malaram  dezoito,  e  Ires  se  racotharam  a  os  tníl  Bis,  Os  hol- 
landezes  traziam  cincoenta  captivos  portognexes,  qne  ha- 
viam  tomado  om  um  navio  que  ia  para  .Mina.  Quiseram 
Batatas;  mas  mudaram  de  accordo,  mandando  bandeira 
branca  e  pedindo  Sgnad  i  sm  troca  d  "esses  portugu* 

O  capitão  consultou  com  o  governador  do  Bio  de  Janeira 

que  por  esse  tempo  era  [Atiz  7az  Pinto;  este,  porem,  nfio  se 

ido  resolver  a  negocio  tào  grave,  lei  uma  Janta  de  re* 

ligiOSOS  i*  iilliciai-s    da    camará,   que  decidiram  allirinaln.i- 
mintft,  e  oshollandey.es  soltaram  lodos,  excepto  o  capiláo 
do  navio 
«  D'esta  venda  fizéramos  pretos  grande  galhofa,  dizendo 


que  mais  valia  um  (feital  do  que  cineoenta  brancos,  porque 
aquclles  custavam  ordinariamente    quarenta  mil  têk 
brancos  se  compravam  por  menos  de  uma  pipa  d'agua.  » 
(Loc.  cri.,  png,  ;.: . 
O  mesmo  capitãn  fez  também  pazes  com  os  índios  '■ 

lacaxtt,  gentio  alli  visinho  e  OJOQ  nunca  se  pode  cotiqui 
linda  OJQB  •*  ouro. Mas  agora, atacados  das  bexigas,  procura- 
ram o  capiUii  Balei  ih  «Hinii-.ili/riiib-íilíMiliciiiiipailres.» 

.1  ser  a  piivn.trãii  do  sslrsngeiro,  poderia  tornardes  ama 
mal  populosa  tidade>»Eflfecttiarai&-see8ta0  pazes  em  hm;». 

As  maiores  GkteodaB  dos  campos  dos  Guaykieazts  eram 
em  17-20,  as  da  companhia  ili    i   -ii-.   «Tènielles  n'aqucl 
le>  ililalailus  campus    unia  muito  ma  fazenda  e  muito  ex- 
'.  OOde  li  ta  grandes  manadas  de  gado,  muitos 

los  s  muitos  escravos. »  (Zoe,  otí.,  pag.  B8). 

N"SM  SENHORA  DO  riOSAfllO  DO  SACO).— Fundada  nas  mar- 
do  Pa   ilnha  iln  Sul.    Kra  fazenda  d'um  Manoel  H 

guês,  muito  amigo  dos  padres  capachos  rr&neezes.dos  quaes 
era  sjmdleo.  BabitaTam  perto  1'alli  os  índios  Hnruihos. 
Aqnelles  missionai ios  fraoeiscanosi  rtarom  am  Qlbode  Ma- 
noel Rodrigues,  moro  de  agudo  engenho  e  que  febava  me- 
lhor a  língua  dVsses  índios  do  que  a  própria.  Oiiando  os 
eanaebiohOS  IrSJDCezes  foram  obrigados  a  ilespejaro  terri- 
lorio  •  rienm  subslituil-os  os  portuguezes,  já  era  ordenailo 
este  Ilibo  do  ayadleo  Rodrigues:  **  esto  comaeUeramo 
Cuidado  dos  (iurnlhos,  o  que  fez  cora  tanto  espirito  c  zelo 
da  Mia  conversão  .Telles,  que  tem  entrado  muitas  vezes,  e 
.ih  presente  entra  por  aquellas  vastas  regiões,  onde  tem  re- 
duzidoá  fé  muitos,  lirando-os  a  viverem  nas  aldèas.n  (Loc. 
cif.,  pag.  70). 

17áO.— Fundam  os  jesuítas  uma  aldeã  no  rio  Irirityba. 
«  E  raras  vezes  suecede,  diz  aqui  o  autor,  adiuilliretu  os 
índios  em  suas  confrarias  homem  branco.  > 
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Conta  o    autor  do  Santuário    [pag.  78),  referindo  se  ao 
n  Miei  de  s.  Francisco,  que  por  occasiio  de  uma  das 
invasões  dos  franceses  no  Rio  de  Janeiro,  a  bisavó  ii 
com  outias  mulheres,  \endo-66desamparail.^  de  seus  ina- 
,  andavam  na  conquista  do  gentio,  pegaram  das  espa- 
das e  arcabuzes,  e  com  alguns  velhos  e  homens  de  palha,  e 

IS  indios  ao  seu  servico.se  oppozeram  e  não  se  llrw 
os  inimigos  a  investir  o  bairro  da  Misericórdia,  aonde  se  ti- 
i  fortificado,  por  enlenderem  files  «  que  as  mulheres  e 
•figuras  de  palha  eram  homens  armados. » (Loc.  cit.  pag.  77). 
Males  que  resultaram  das  superstições.— Erao  os  in- 
dios animados  em  suas  praticas  supersticiosas  pela  crednll- 
dadedos  portuguezes,  e  para  prova  adduzo  autor  este  fado 
passado  era   1720:  «Uma  mulher  sonhou  que  uma  índia, 
que  eslava  n'uma  roça,  e  era  mui  mimosa  do  marido,  lhe 
dava  a  ella  feitiços  com  que  eslava  muilo  mal  Fallou  ao 
marido,  sorri— se,  amciga-o,  c  Insta,  aianaza-o,  perturba  o 
homem  •■  tanto  faz  quo  o  impelle  t  pegar  em  um  punhal, 
\  índia, arrasta  pelos  cabellos,  põe-lhe  um  pé  ao  pes- 
■■  mi:   i.,   m.lal-a;  pois  que  jás&betudo,  seuYoÕaO 
confessa.  A  pobre  índia  confessa  0  que  bem  qnizeiam  dYlla. 
defendendo -se  com  tudo  de  que  quizesse  matar  a  senhora, 
nenle  lhe  fazia  aqoillo  para  que  ella  lhe  quizesse  bem. 
para   a  eidade.    andou    desenterrando  immundicies 
pelos  caiiios  da  i  asa,  e  a  mulher  melhorou.  Venderam-n'aj 
mas  continuando  ella  na  mesma  pnliea,  0  DOTO  comprador 
a  levou  ao  in. ii  aonde  com  uma  pedra  ao  pescoço  a  stpuUoU 
n'elle,  e  assim  acabou   desgraçadamente  a  índia,  pagando 
Com  lio  terrível    morte  o   trato  que  linha  com  o  demónio, 
que  Ibe  fazia  executar  tSo  cruéis  maldades.  •  (Loc.  cit.  pag. 
99).  Narra  o  autor  o  caso  n'estes  simples  temos  e  diz,  que 
d'esse  castigo  proveiu  grandes  males  à  terra. 
Nossa  senhora   no  amparo.— Da  villa  de  1'baluba,  em 
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a  Portugal,  a  informar  a   magestade  do  nosso  rei  o  dizer- 

D <]ue  aquellas  terras  eram,  e  qne  lhe  havia  de  pedir 

as  mandasse  povoar  com  duzentos  casaes  de  gente  d'entre 
Douro  e  Minho  00  das  lllias,  com  preccilo  capital  para 
tfjOt  nenhum  comprasse  negros,  nem  sr  servisse  d'indio,  e 
lavrassem  elles  mesmos  as  terras,  como  0  faziam  na 
m  pátria  .  porque  no  termo  de  trinta  annos  teria  0  monar- 
cha  n'ella  a  maior  colónia  de  todas  as  do  Brasil,  6  que 
dando,  líiiwrno  á  prssua  d'indusiria,  prudência  eebria 
.  M'    podia  alli  fundar  um  império.» 

«  O  certo  è,  reflexiona  em  seguida  o  ebronista,  que  se 

foram  d'estraiigeiros,   [if|o  iiimlii  qtit.'  têm 
d*industri  iam  aquelles  campos  uma   muito  grande 

cousa,  n   (Loc.  cit.  pag.  II  i. 

liiscoBOiTA  das  Minas.  —  Cita  aqui  o  autor  o  n.  14G  da 
Historia   do  Brasil  de  Francisco    Vicente   do   Salvador 

de  onde  extrahe  o  que  se  segue  -. 

o  A  fama  das  muitas  minas  d'ouro  e  prata,  que  havia 
nas  terras  da  capitania  de  S.  Vicente,  de  que  i -I  rei 
I).  Joio  III  fizera  mercê  a  Martim  Aflbnso  de  Sousa,  so  espa- 
lhou por  muitas  parii-s :  n  (jur  .-aludo  pelo  governador 
D.  Francisco  de  Sousa,  avisou  a  Su3  Magestade,  offerecen- 
do-se  para  esta  empreza,  c  el-rei  lh'a  encarregou,  e,  dei- 
loaquelle  no  governo  da  Bahia  i  Uvaro  de  Carvalho, 
partiu  a  dar  cumprimento  ás  ordens  régias,  sahindo  da 
Bahia  no  mez  d'Outuhni  de    l-V.is,  (  • -ijiilairia 

dO  Espirito  Santo,  por  lhe  dizerem  havia  minas  na  si-rra 
de  Mestre-Alvaro,  e  em  outras  partes,  mandando  cavai 
iTcllas-,  e  fazendo  ensaio,  tirou  alguma  prata.  Também 
mandou  ás  eMiiiTaldas,  o  qm-  já  havia  feitO  da  Ilahia,  Diogo 

Kartlns  Cio,  gue  as  havia  descoberto,  8  depois  de  levantai 

alli  um  forte  om  duas  peças  d'artilheria,  para  defensa 
da  entrada  da  villa,  sahiu  e  fez  viagem  para  o  Rio  de 

TOMO  XXXVI,    P.    II  13 
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Janeiro,  aonde  governava  Francisco  de  Mendonça.  ».  .  •  • 

Da  capitania 

ii  s.  Picante  para  ondo  se  partiu  logo,  se  foi  o  governador 
;i  ndade  de  S.  Paulo,  que  é  a  mais  chegada  18  Minas  aonde 
até  então  os  homens  e  as  mulheres  se  vestiam  de  puno 
d'a!godão  tinto ;  e  se  havia  alguma  rapa  de  baeta  ou 
manto  de  sarge,  se  emprestava  aos  noivos  e  noivas  para 
irem  á  porta  da  igreja.  Era  isto  quando  là  chegou, 
I).  Fiancisco  de  Sousa,  pelos  annos  do  1599  ou  de  IGOO. 
Depois  porém  que  lá  chegou,  e  viram  suas  galas  B  dos  seus 
crcados,  houve  logo  tantas  librés  e  galas  ricas,  e  mantos, 
i|n.  pafeda  aquella  terra  outra.  Muito  se  havia  pago 
I).  Francisco  da  Bahia  ;  ruas  quando  viu  o  que  er.i  S.  Paulo, 
muito  mais  se  pagou  daquelle  clima,  por  que  são  alli  os 
campos,  como  os  de  Portugal,  Carteia  de  trigo  e  de  muitas 
fruías,  uvas,  rosas  regados  de  frescas  ribeiras 

e  de  excellentes  aguas.  Alli  se  empregou  nas  Minas,  onde, 
por  ser  o  ouro  de  lavagem,  às  vezes  tiravam  muito,  outras 
menos,  e  algumas  se  a<  h.iv.nn  grãos  de  peso  e  de  preço, 
■  le  mui!  mandou  fazer  um  rosário,  assim  como  sahiam.  re- 

d los,  quadrados,  ou  compridos,  que  enviou  a  el-rei, 

com  outras  amostras  e  quatorze  pérolas,  que  se  acharam 
no  esparsil  da  Cananéa,  e  em  outras  partes  marítimas.  » 

Em  S.  Paulo  entraram  primeiro  os  jesuítas,  depois  c  IT- 
melitas  c  por  fim  os  de  S.  Bento  (Sanl  Mar.,  tom.  \, 
L.°  IV,  tit.  XXXM  III). 

Mima  o"Ouro.  —  «  Nas  vil  las  da  costa  do  mar,  como  são 
Cananéa,  Iguape,  Paranaguá,  Rio  de  Francisco  do  Sul, 
r.uruivli.i.  Iodas  tém  minas  d"ouro;  porém  n'esle  tempo  (li  Vi 

Campn  notar  que  o  autor  <to  Santuário  Marianno  refere-se 
cora  f r . . i  i ■  li  m  ■  I71.'i,  anuo  em  que  escreveu  ena  parte  de  sua  obro, 
principiada  a  imprlra.r  em  1707,  sendo  o  tomo  IX  em  1722,  e  u  X 
em  1723. 
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só  ellas  servem  para  os  seus  moradores,  que  o  tiram  «em 
custo,  levando  de  suas  casas  o  mantimento  necessário. 
E  como  lhe  ficam  perto,  mandam  por  elle  os  que  estão 
lavrando.  Porém  nas  que  são  geraes  (Minas,  é  de  absoluta 
necessidade  plantar  primeiro  o  mantimento  para  se  poder 
lavrar,  e  assim  é  hoje  infinita  a  gente  que  se  occnpa  só  do 
plantio  de  mantimentos  para  os  venderem,  tendo  estes  por 
certo  maior  mina  n'esle  trato,  por  que  como  lá  se  vende 
todo  pelo  que  cada  um  quer,  e  o  onro  costa  pouco,  sendo 
muito  no  valor,  n  estas  compras  ficam  os  vendedores  mais 
bem  livrados,  por  que  recebem  quanto  querem.  »  l/x. 
cit.  pag.  487 . 

Na  invasão  do  Rio  de  JaDeiro  pelos  francezes,  em  1710, 
António  Dultra  da  Silva,  natural  dessa  província,  e  capitão 
de  cavallos  de  S.  Gonçalo,  acudiu  destemido,  e  dando  um 
troço  de  francezes  que  se  não  queriam  recolher  ao  trapiche, 
como  os  outros,  todavia  elles  os  forçou  a  isso ;  mas  os  que 
já  estavam  intrincbeirados.  á  força  de  descargas  o  mataram. 

Louvando-se  o  autor  nas  palavras  do  padre  frei  Miguei 
de  S.  Francis:©,  donde  houve  esta  noticia,  accrescenta : 
«  Homem  António  Dultra  da  Silva,  de  notáveis  forças, 
muito  valoroso,  destemido,  e  se  apanhasse  os  francezes  em 
campo  descoberto,  era  capaz  de  os  jarretar  a  todos  e  de 
vender  muito  bem  a  soa  vida  peb  pátria.  » 

TnxA-ucA.  —  Era  uma  parochia  situada  no  arraial  de 
António  Dias.  homem  rico  e  poderoso  de  S.  Paulo,  e  um 
dos  primeiras  que  pissoa  is  Minas  a  sua  gente,  que  eram 
muitos  escrav-K.  pretas  e  iodúe.  Xoc.  cit.  pag.  213. - 

5.  S.  m  Ci&w  do  Bnoiu.  —  V-wsi  depois  de  Vifla- 
Rka  fundoo-se  ísta  a  que  deram  o  nome  acima  'wtónfti, 
por  ser  banhada  por  sa  rio  *  •jv-.  a*«a»  Gamaram  K/a 
arraial  de  Anbxi>  P^reiri,  pa^iu  ri»,  qie  com  os  tem 
escravos  e  mdra  ^xt/i  aai  as  *ua»  bvras. 
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Rio  tus  Mortes. —  «  Appellidaram  assim  este  grande  rio 
por  causa  d'uma  formidável  batalha,  qui 
deram  os  indios  de  duas  das  muitas  nações,  q  lavam 

aqueJles  sertões,  enlre  si  sobre  a  posse  e  assislenci 
Ias  vasta*  regiões  que  [tara  a  sua  babitaçSfl  intimavam 

adautes  de  mantimentos  brasílicos,  muita  ca 
e  gado ;  n'es(a  demanda  morreram  muitos  de  parte  :i 
Depois  entraram  os  paulistas  por  aquellas  terras  repenti- 
namente a  captÍTar  os  índios,  para  se  fazerem  senhores 
d YIIks  ;  mas  como  os  p            iam  melhor  armados,  lizei-am 
nos  indios  uma  grande  mortandade 

DYslas  muitas  mortos  reiu  o  nome  ao  r: 

Rio  ms  Vm.iivs. — o  v'  <]e  saber,  que  entrando  os  paulis- 
tas n'aquellas  terras  do  sertão  a  captivarem  os  indios,  lod 

igiram  por  oao  serem  presos  nem  captivos 
ílcaram  muitas  vellias  Carijós,  por  não  m  íuyir, 

por  se  persuadirem  que  por  mulheres  e  velhas  Ih-  - 

un  mal,  ■:  que  lambem  por  inúteis  as  deixariam  ; 
que  os  paulistas  acharam  estas  velhas  ao  pé  du  riu,  lhe 
deram  o  nome  pelo  que  £•  hoje  conhecido,  d 

Mova  ColoaUi  —  Um  convento  dos  capuchos  da  provin- 
da da  Conceição  do  Rio  e  outros  padres  da  companhia  esta- 
beleceram uma  aldéa,  e  estes  lá  fanam  grandes  ir 
Os  escriptores  do  tempo  dão  muita  importância  aquella 
colónia,  e  o  chronista  diz  que :  <•  se  ei-n-i  mandasse  fundar 

n'aqu.'llas  terras  seis  cidade  <ovi-Colonia  até  a  ulla 

de  Laguna  faria  nYllas  urna  grande  monan  lua  e  opulento 
reino.  O  qual  se  podia  fazer  sem  despeza  alguma  de  sua 
fazenda  real,  só  com  o  escolher  seis  homens  ricos  c  dos 
mais  honrados  da  cidade  de  S.  Paulo,  dando-lhes  o  senhorio 
das  terras,  que  fundassem,  em  Ires  ridas  ;  por  q 

esta  mercê  que  lhes  lizesse,  seguraria  lodo  aquelle  I 

de  lodos  os  inimigos  da  Europa.  E  estes,  que  Sua  Mageslade 
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nomeasse,  cederiam  o  interesse  d'esla  honra,  que  lho  faria, 
e  iriam  omi  seus  imlio  roa,  6  mais  parente-.,  *  fazer 

estas  fundações,  ■ 

Do  titulo  LXXXX  (á  pag.  tfittj  em  vanh-  até  O  fim  do 
Sanimrio  Marianno  occupa-se  o  autor  das  imagens  que 
iii  ,  .1. >uí  i  ilo  Sacramento  e  ilhas  do  Oceano 
e  outras  conquistas  de  Portugal,  o  que  não  convém  por- 
tanto ao  nosso  assumpto. 

HISTORIA  DA  COMPANHIA  DE  JESUS  NA  EXTINCTA 
1'UOVINCIA  PO  MARANHÃO  B  TARA'  PELO  PADRE 
JOSÉ'  DE  MORAES.  (  REIMPRESSA  NO  RIO  DE  JA- 
NEIRO,  1800.) 


ezar  de  vulgarisada  esta  ohra  no  Rrasil  desde  que 
•oliriu  na  bibliotheca  de  Évora  e  mandou  tirar  d'ella 
copia  o  nosso  distinctissimo  confrade  o  eminente  poeta, 
António  Gonçalves  Dias,  e  que  o  Bxm.  Sr,  seoadoí  Cândido 
Mendes  d'AJmetdaa  foz  imprimir  por  conta  da  provinda 
do  Maranhão,  faço  d'ella  resumo;  por  que  adoece  dos 
achaques  das  outras  chronicas  da  companhia  de  Jesus. 

Diz  o  padre  José  de  Moraes  (Liv.  I,  cap.  I,  que  foram  os 
las  quem  prinu  Iro  se  entregou  &  i  onversSo  dos  gentios 
n*i  sta  conquista  [Estado  do  Maranhão),  e  que  estes  eram  a 
milhares  n  i  numero  e  milhões  no  preço. 

a  cidade  de  S,  Luiz  do  Maranhão  era  altura  de  3 
grãos  e  meio  ao  sul  da  equinocial  com  33G  de  longitude. 
A  ilha  do  Maranhão  leni  de  comprimento  sete  legOAS  DOf- 
<l.st( -sudoeste,  e  de  largura  cinco,  noroeste  sueste,  era 
forma  quasi  oval,  com  pouco  mais  de  vinte  léguas  de  cir- 
cumíerencia. 

A  sua  liana,  depois  de  montada  a  i  oiõa-grande,  demora 
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a  oeste,   formando-«e  a  soa  bocca  de  doas   pootv 
d'Ilatolomy,  ru  l-  muiapera  (Ancantaraj 

6  a  'lo  Pered.  pegada  com  a  mesma  ilha  pela  parte  em 
e*u  uma  ermida  da  invocação  <J    >.   Ilareot,  iTtenceole 
4  companhia.  Torna-se  diflicil  a  entrada  «  ainda  ás  embar- 
cações mais  pequenas  por  se  ter  de  tal  sorte  apertado  a  soa 
garganta  com  a  muita  aréa,  que  é  |  .nlrarcm  en- 

fiadas as  embarcações,  e  a  proporcionada  li-  ir  nao 

ficarem  engasgadas  e  em  perigo  de  serem  engolida 
correnteza.  »  ÍU.  da  C—  Liv.  I,  cap.  I 

\  cidade  de  >.  Luiz  bem  situada,  com  boas  ruas  a  rumo 
de  corda,  a  maior  parte  cal  rnu  uma  ponta  trian- 

.  ■  | ne  vai  abraçada  dos  dote  nos  —  Ibacanga  da 
i  ii'  do  pi,  dftdo  norte  o  Co/;/.  «■  Kram  os  seus  marea 
os  de  muitos  e  deliciosos  peixes  dl  OjM  88  sustentava 
Bem  mais  dispêndio  que  mandal-o  tiraras  camboas 
ilr  maré  razia,  porém  boje  I7:>s  em  que  escreveu  o  autoi 
fechada  maia  a  soa  barra  pela  nuila  aréa,  faz  diiiieultosa 
entrada  assim  ao  peixe  com  "■•  para  n  in  n 

por  aer  aquella  costa  desabrida,  ol  i  a  rira  toda 

aquella  numerosa   povoação  do   menor    íarlura  de  pes- 
cado, ele.  » 

A  visla  A .  da  Cunha  a  Ulta  do  Maranhão  em  Setembro 
de  1535.  —  Avistou  Ayres  da  Cunha,  um  dos  donatários 
do  Maranhão  e  que  levava  cm  sua  companhia  os  filhos  do 
seu  consócio,  o  historiador  João  de  Barros,  a  Dba  do 
Maranhão  em  Setembro  de  lõSBj  mas  falto  de  pratico, 
Dftoír&gou  ii"  BoqoetrSo,  lendo  té  perdido  parta  'ias  embar- 

caçiVs  na  roròa-grande. 

Kmprehenderam  Pedro  Coelho  de  Sousa  e  Martim  Soares 
Horeno  Ir  por  terra  I  Ilha  do  MaranbSo,  oSo  com  animo 
de  a  descobrirem  senáo  de  prearem  índios,  e  n'esse  Intaito 
partem  ambos  de  rernambuco  com  alguns  homens,  e  entram 


por  Jaguari l)n  no  Ceara.  Tratam  bem  a  principio  os  índios 
que  os  recebem  sem  receios  e  com  lhaneza.  M.  Soares 
Moreno  não  concordando  com  Pedro  Coelho  que  os  quer 
Optirar,  ahaudona-o,  h  regressando,  procura  o  governador 
da  Brasil,  Diogo  de  Menezes,  que  a  attende  e  o  nomea 
«>-mõr  do  Ceará.  Chegado  a  seu  destino  começa  a 
I ralar  com  doçura  os  índios,  afagaudo-os  e  preseuteando-os, 
ile  nioilo  i(ii ■•  iis  foi  atlralundo  ;i  si.  " 

«  Tanto  pode  com  esta  gente  a  suavidark  do  génio 
guando  se  ajunta  com  a  liberalidade  do  animo!  »  Outros 
eram  os  desígnios  do  Pedro  Coelho,  c  dos  seus,  apesar  das 
admoeetacOes  e  rogativas  do  capítâo-mói  Soaras  Moreno, 

Câhiram  de  repente  soluv  os  imautos  Tabajdrat  da  Serra 
e  Tupynambds  do  Maranhão,  que  86  :uh;iv;icn  QO  Ceará,  6 
os  caplivaram  e  maltrataram. 

Magoado  e  queixoso  Moreno,  e  conhecendo  pouca  segu- 
i  no  meio  dos  índios  que  estavam  alvorotados  cum 
i. on. mii a  aleivosia ;  portanto  malíogradoo  descobrimento 
do  Maranhão  por  terra,  se  tornou  a  Pernambuco. 

Instado  pelo  governador  Gaspar  de  Sonsa,  ta  propôs  o 

provincial  da  nimpanliia,  padre  Simão  Pinheiro,  a  enipn-za 
da  conversão  dos  Índios  Tubajdras,  Tupynambds  e  Poty- 
(/udr<u,o$  mais  numerosos  e  tratáveis  de  lodo  o  Brasil, 
«  qiui  do   seu  descobrimento  e   fundação   da  cidade 

da  Bahia  tinham  fugido  do  rigor  e  foiça  das  nossas  armas, 
e  largando  as  suas  terras,  se  espalharam  por  toda  a  costa 
do  Ceará  até  chegarem  os  Tupynambd»  a  fundar  suas 
aldeãs  do  Maranhão.  »  (Cap.  III]. 

Os  padres  Francisco  Pinto  e  Luii  Figueira  vão  d  desco- 
hfUl  do  Maranhão.— Nomeados  para  primeiros  missionários 
L-  descobridores  do  Maranhão  os  padres  Francisco  1'intO  a 
Luiz  Figueira,  partiram  para  esta  mnsiO  i  m  um  barco  que 
ia  carregar  dosai  á  Jaguaribe.  Depois  de  tomar  no  presidio 
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Matam  ires,  fogem  os  mais  e  com  elles  o  padre  Luiz 
Rgadra,  (içando  só  o  padre  Tinto,  que  pretende  ;tbrandal-os 
com  palavras  cheias  de  doçura,  mas  dão-llie  um  profundo 
golpe  com  pão  de/uaí,  com  que  cruelmente  lhe  abriram 
a  cabeça  e  assim  morre  ali  è  Janeiro  de  1008  o  padre 
Pinto  e  com  elle  mais  Ires  indios  da  sua  comi- 
tiva que  o  defendiam  com  extremo  denodo.  Vendo  o  padre 
Lota  Figueira  frustrados  d'este  geiloos  desígnios  do  di 
brhneoto  do  Maranhão,  totalmente  perdidas  as  esperanças 
da  conversão  de  tantas  almas,  o  tolhidos  os  meios  de  OOD* 
limiar  a  empreza,  resolveu  retroceder.  Mellendo  o  defunto 
padre  em  uma  rede  o  foi  enterrar  na  raiz  da  serra 
dlbvapaba. 

Kra  o  padre  Pinto  natural  da  ilha  de  Santa  Maria,  outros 
dizem  que  da  Terceira,  filho  de  pães  nobres,  se  embarcou 
i  menino  para  o  Brasil,  entrando  para  a  companhia 
em  1368,  com  idade  de  17  annos. 

Viveu  HQ  annos,  dos  quaes  39  na  companhia.  Fez  cinco 
entradas  nos  sertões  e  n"cllas  reduziu  innumeraveis  gentios. 
Nunca  os  perigos  o  intimidaram,  e  era  Ião  prudenl  ,  B 
caritativo,  c  tinha  tal  allahilidade  no  trato,  que  atirai  na 
a  vontade  aos  indios  c  lhes  roubava  os  corações,  contri- 
buindo  muito  para  isso  a  grande  inlelligencia  ila  lingua  dos 
naluraes,  em  que  era  peritissimo,  8  nas  suas  praticas  o 
mais  eloquente,  pela  destreza  nas  phrases,  c  pela  natura- 
le  nas  semelhanças.  » 

Succeileu  com  elle  um  milagre  obrado  pelo  padre 
Anchieta,  que  estando  o  padre  Pinto  gravemente  enfermo 
UO  OOlleglO  da  Bailia,  em  1582,  0  quando  acabara  de 
tomar  a  Kxtrema-Unção,  entrou  o  padre  Anchieta  e  dan- 
do-lho  um  abraço,  assegurou-lln-  que  náo  era  ainda  che- 
gado o  seu  dia.  «  O  mesmo  foi  o  padre  Anchieta  acabai 
tomo  xxxvi,  p.  II  H 
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de  fallar  que  achar-se  repentinamente  são  o  padre  Tinto.  » 
(Cap.  VI). 

«  Vestiu-se  e  foi  dar  graças  no  coro,  e  não  tomou  a 
adoecer.  » 

Descobre  o  capitão  Riffault  a  ilha  do   Maranhão.  — 

Em  tempo  em  qm-  iliuiiiju.-  iv  governava  a  França,  pira- 

nas  costas  do   Brasil  RifTault,  capitão    íraricez,  que 

levado  pela  violência  dos  ventos  ou  das  aguas,  que  de 

de  observar  a  entrada  logrou  aportar  á  ilha  do  Maranhão, 

onde  desembarcou  o  deixou  cari»>  'los  v  m\,  cavalheiro  do 
condado  de  Torena,  de  vivo  engenho  e  de  singular  agrado. 
Passados  lampas,  com»  ou»  viss*  Carlos  des  V:iu\   vi 
Hiffaull,  e  já  sahedor  da  lingua  c  senhor  dos 
indios,  melteu-se   com  alguns  d*ellcs  cm   uma 
embarcação  que  lhe  deixara  Hiffaull.   Bem  recebido  do  rei 
de  França,  a  quem  propoz  povoar  0  Maranhão,   não 
comtudo  realisar  a  conquista  por  ter  bllecido  DO  0010 
este.—  Passado  o  governo  a  Mana  de  Medíeis,  esta  con- 
cedeu licença  a  Monsieur  de  la  llavardièro  para  poder  orga- 
nisar  uma  companhia,  o  que  de  facto  realisOQ  tomando  pof 
sócios  Francisco  de  RassyUy  fl  Kr.  de  Sancy,  c; 

podaram  aprestar  com  grandeza  Ires  n.íos  em  que  se  em- 
barcáramos dois  interessados  Ravardiàre  e  itassylly,  e  na 
terceira  com  Carlos  des  Vaux  o  liara»  de  Sancy,  em  lagar 

do  par.   LOfafSBI  500  homens  de  equipagem  entre  sold 
e  marinheiros,  e  quatro  padres  capuchinhos,  tendo  por 
superior  Cláudio  d'AhU;vdle.    Cap.  VII., 

Partida  de  Itavardière  e  dos  sócios  para  a  conquista 
do  Haranlião  —  lUlt.  —  Partiram  do  porto  de  Canrale 
em  1012  e  a  á'»  de  Julho  do  mesmo  anno  «  com  breve  o 
feliz  viagem  lançaram  ancora  na  ilh.i  de  SanfAnna  »  e 
ti  ahi  passaram-se  para  a  ilha  do  Maranhão,  onde  em 
um  alto,  na  ponta  que  cabia  sobre  os  dois  braços  de  mar 
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iiuranga  (145)  o  Cotyj  enirarara  a  fabricar  uma  fortaleza 
••"Mi  tanta  actividade,  que  dentro  de  pouco  ti-iripn  podem 
cavalgar  nella  17  canhões  da  sua  melhor  artilheria. 

Primeira  mista. —  A  12  d'Agoslo  (1612)  celebraram  os 
limbos  francczos  a  p i ■  í 1 1 1 ■  ■  í i ; t  missa  em  um  aliar  por- 
tátil,   mandandu-se-lhes  ilrjuiis  fazer  igreja  com  hospício 
no  lugar  onde  hoje  (no  tempo  que  escreveu  o  padre  Mora»! 
ha  ii  collegio  ila  companhia.    Sr  .  ii In  . Irai). 

Kxpi-iliram  logo  embaixadores  aos  índios  da  terra  firme 
ytapera  'Alcântara),  promettendo-lhes  paz  e  ami- 
zade, í|ih!  aceitam  a  exemplo  dos  naturaes  da  ilha. 

correm  os  fervorosos  missionários  pelas  aldôas  com 

muito  fructo,  e  diz  o  autor  que :  t  é  muito  digno  de  espe 

ciai  nota  que  achatido-se  então  na  ilha  e  nas  soas  ráinhan- 

i-  setr  populosas  aldéas.  em   que  contaram  os 

ir:ui.i!/.es  dez  para  doze  mil  almas,  que  do  domínio  por- 

fossem  pouco  a  pouco  extinguindo  sem  ficar 

qne  amas  pequenas  relíquias  na  aldôa  qne  ainda 

conserva  com  o  nome  de  S.  José,  »  (S.  José  dos 

índios  ou  de  Riba-mar). 

Sabendo  Martim  Soares  que  na  ilha  de  Maranlião  oslavam. 

jã  situados  os  francezes  e  em  correspondência  com  os  Tupy- 

bdt,   «  indios   naquelle   tempo   os   mais  valorosos  e 

guerreiros, »  partiu-se  com  Ioda  a  diligencia,  e  chegado 

Bue  foi  a  Pernambuco,  avislou-sc  com  o  governador  Gaspar 


(1Í5)  Ibícanga.  é  como  ewrcve  O  padre  Joxc  d»  Moraes  o  nome  do 
rio  fíacanga,  e  «o  que  parece  com  plausibilidade  de  certeza,  per* 
quinto  no  seu  tempo  ilerm  de  batei  menos  corruptela  nos.  nomes 
licos  e  é  rax.ío  elymologica  n'aquelle:  iby,  terra;  aeanga, 
..  isto  e  —  cabeça  da  terra,  como  quem  diz  principio  dYll.i,  e 
logo  "  rio  <i"''  •'  buba,  e  por  coulraccJo  e  eupliooía  supprime-se 
o  v.  finando  Ibacanga. 
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de  Sousa,  que  ordenou  logo  uma  expedição  de  trezentos  sol- 
dados com  armas,  munições  e  embarcações  competentes  para 
sim  transporte,  o  que  tudo  larlim  Soares  com 

ordem  da  tomar  a  Jeronyino  daAlbuquerque,  oaj 
da  fortaleza  do  Hio-Grande  do  Norte,  e  então  com  poderes 
de  general  d'esta  facção,  o  que  feito,  mdireilani  (ara  o  seu 
destino.  Aportados  à  ilha  de  SanfAnna,  manda    Jeranymo 
d'Albuquorquu  Marinn :  '  a  explo- 

rar a  ilha  do  Maranhão  c  tomar  informações  do  estado  das 
forç.-is  írancezas.  LogTB  esle  aprisionar  COO)  todo  o  sigillo  e 
prudência  alguns  í  i!>da,  que  melte  abordo;  a  e que- 

rendo voltar  para  os  companheiros,  furam  tão  fori 
noninnis  os  renlos  geraes,  qo  ■  enl  to  corriam,  que  tb 
foi  possível  vencer  o  impeto  e  violência  das  correntezas,  c  se 
riu  obrigado  a  arribar  às  índias  de  Castella,  »  Como 
Albuquerque  houvesse  coibido  informações  por  ilguosindtos 
Iransfugas,  nSo  bo  da  expedícSo  de  Soares  como  das  (broas 

inimigas,   faz  na  ilha   de  SanfAnna   uma  fortificação  de 

n  nii lira  t  deixando  rfelH  sen  sobrinho  com  quarenta 

homens,  lorna-se  a  Pernambuco  para  buscar  um  tal  soc- 

corro  qne  iíi  '  lesse  ganho  te  cansa.  JTeste  tempo  era 
ido  de  França  de  Pralz  com  soccorro,  c  vendo  que 
estavam  f.  >rli  tii-.i  n.  1. 1--  ■  ■  ii:  portUgO   •''  na  Ilha  de  SanlWnna, 
manda-os  desalojar.  Manoel  de  Sonsa  d  Boa  que  era  • 
com  soccorr.is  de  Pernambn C  >,  sah  l  a  Impedi 
e  emhoscando-se  com  sua  força  nos  maltes  consegue  r 
lir  09  (rancezes,  que  abandonam  a  empreza  e  foram  aportar 
á  ilha  do  Maranhão,  informando  llavardiére  do  aconte- 
cido. [Gap.  vii! 

Parte  J.  d' Albuquerque,  de  Pernambuco  com  forças  — 
1614.  —  Parle  Jeronymo  d'Albuquorque  de  Pernambuco 
em  Agosto  de  1014  com  urna  força  de  300  soldados  c 
numero  sufliciente  de  indico,  lendo  por  adjunto  o  sargeulo 
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mór  Diogo  de  Campos  ;ii6),  e  em  Setembro  do  mesmo 
BUO  aporiam  à  ilha  de  SaufAnua.  Hahi  com  400  soldados 
e  290  índios  vai  demandar  a  ilha  do  Maranhão,  e  entrando 
a  barra  de  S.  José  foi  se  postar  em  liuaxcnduba,  sitio  tJUfl 
III'  pareceu  o  mais  defensável.  Vieram  procural-os  os 
írancezes,  que  se  apoderaram  das  embarcações  que  aquelles 
haviam  abandonado  no  porto,  e  d'ahi  foram  i nti  incheirar-se 
00  'ima  eminência  ácavallciroás  fortificações  de  Jeronymo 
d'.\lbuquerque  e  de  onde  os  desalojou  SOUSS  d'Bça,  cm  .n 
do- 1 1 1  tas   perdas,  entre  ellas  a  morte  do   h/ieu. 

Derrotados  os  francezes  rcliraram-se. 
«i  Foi  fama  constante  accrcscenta  o  autor,  e  ainda  boje 
;  Iradicção,  que  a    VfrgSDl  Senhora    fora  \iMa 
Bota  os  nossos  batalhões  animando  os  soldados  em   todo 
0  tempo  do  comliate,  retanlando-se  milagrosamente  a  BO- 
ebente  da   maré   para  complemento  da  victoria;   e  |ior 
iecidos  lhe  dedicaram  os  portuL-ue/es  depois  o  primeiro 

templo  na  cidade  de  S.   I.tliz,  qOQ  é  hoje  sê  episrop.il,  eom 

o  titulo  de  ífossa  Senhora  da  Victoria,  pelo  que  alcançaram 
as  nossas  armas  neste,  dia,  de  que  se  faz  solemne  memoria 
todos  os  aniius  aos  iil  de  Novembro. . . .  Temos  aqui  repro- 
duzido o  milagre  do  Campo  d'Ourique  a  InterrençSb  do 
Santiago  e  des.  .im--e  em  batalhas  com  infleis e cai 
lhanos,  e  ideS.  Sebastião  no  Rio  de  Janeiro I... 

Conhecido  o  mallogro  da  expedição,  envia  Itavardière 
o  capitão  Mallarl  a  Jeronymo  d'Albuquerque  qne  para  ajus- 
tarem por  interrençâo  do  sargento- mór  Diogo  de  Campos 
ornas  ireguas  o  suspensão  de  armas  pelo  tempo  preciso 


(146)  Esle  escreveu  a  Jornada  do  Maranhão  por  ordem  dt  S.  .'/  . 
frita  ?io  unno  de  1614.  Poi  impresso  polo  Academia  ncal  das 
Sciencio6  de  Lisboa  cm  181?. 
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de  Sou»,  que  ordenou  logo  uma  expedição  lo  trezentos  sol- 
dados com  armas,  munições,  e  embarcações  competentes  para 
sou  traiisfiorUf,  o  que   indo  entregou  B  Martim  Soares  com 

- n  < i -Mii  de  tomar  ■  Jerooynv)  dVUbnquerque,  otpitio-mór 

da  fortaleza  do  Rio-Grande  do  Norte,  e  então  com  poderes 
dfl  general  d 'esta  facção,  o  que  (<  lireitam  para  o  WH 

destino.  Aportados  á  ilha  de  Sa;it'.\ima,  manda    Jercwyrao 
d'Albuquerquc  Martim  Soares  o  uma  embarcação  a  e 
rar  a  ilha  do  Maranhão  o  tornar  informa.  stado  da 

tas.  i/)gra  este  api  isionar  com  todo  o  sigíllo  o 

prudência  alguns  Tupynambds,  que  metle  a  bordo ;  «  e  que- 
rendo voltar  para  os  companheiros,  furam  tão  fortes  e 
ponteiros  os  ventos  gera ■•■-.  qn  i  então  corriam,  tjue  lhe  não 
foi  possível  vencer  o  ímpeto  o  violência  das  correntezas, 

viu    obrigado   a    anilar    ás    In  !i  >■    tj 
Albuquerque  houvesse  colhido  ittfi 
tiansftigas,  não  só  da  expediçSo  de  Soare 
inimigas,  faz  na  ilha  deSanfAnna  uma  fortificação  de 
madeira  e  deixando  n'clla  seu  sobrinho  com  quai 
homens,  lorna-se  a  Pernambuco  para  buscar  um  tal  soc- 
corro  (juo  Ih  ■  :ausa.    Veste  lemp 

chegado  de  Fruíra  de  Prata  com  soccorro,  <•  vi-ndo  que 
i  1 1 .  am  íortifteando-so  os  portuguezes  na  ilha  de  SanlWnna, 
la-os  desalojar.  Manoel  de  Sonsa  dT.ça  que  era  vindo 

ciiiii  >l--  IVrnamlmo  >,  ■.ah  ■  a  impedil  12  nltO 

e  emboseando-se  com  sua  força  nos  maltos  cons  [ue  i 
lir  os  franceses,  que  abandonam  a  empresa  e  toram  aportar 
à   ilha  do  Maranhão,  iníormn  lo    11  ■  do  aconle-, 

eido.  (Cap.  VIU.) 

Parte  J.  a"  Albuquerque,  de  Pernambuco  com  forças- 
1614. —  Parte  Jeronyrao  d'Ubuquerque  de  Pernambuco 
em  Agosto  de  i"ili  com  uma  força  de  300  soldai 
numero  sufficiente  de  índios,  lendo  por 


Expirai i  'iias  e  engrossadas  as  forças  porluguezas 

com  08  indios  vindos  dfl  Pernambuco  e  08  do  Maranhão, 
íii.iinl.i  .ii-ronymo  d"Albuquerque,  assistido  dos  dois  padres, 
cercar  os  franm/rs  dmim  da  sua  praça  (Telles,  enquanto 
com  Ioda  a  armada  lhes  fechava  a  barra.  Conheceu 
Rarardière  o  sen  perigo,  rondo-se  cercadOí  desamparado 
dos  indios  e  sem  esperanças  de  navios  que  lhe  podesaem 

trazer  de  Trança  «o  muito  de  que  precisam  n'aqiiella 
praça  para  soa  dolosa,  >e  nu  intento  de  salvar  as  vidas 
e  a  fazenda,  offereiv  «l.spejar  a  ilha  comos  seus  que  o 
qaisossem  seguir,  penuiiiindo-so-lhesas  faznidas  ,•  lando- 
se-lbesas  ambarci  irias  para  o  seu  transporte 

á  liam  a,  no  que  comeiu  Alcviiidiv  ilr  Moura»  mODOS  04 
entrega  da  artilbería  e  munições  de  guerra.  Anmad.i  a 
bandeira  portugaeia  e  presidiada  a  fortaleza  com  170  sol 
dados,  desembarcaram  Alexandre  de  Moura,  Jeron 
^Albuquerque  e  Diogo  de  Campos,  sendo  recebidos  pelo 
«  governador  e  mais  francezes  com  os  termosda  urha- 
Didade  e  politica  inuilo   própria  dVsta  uac.au.  >. 

Como  com  a  retirada  dos  capuchos  Drancezes  ficassem 
desoccupados  o  hospício  e  acapella,  que  lhes  perl  ia  i  ram, 
[■■/.  mercê  d'elles  aos  padres  da  companhia  o  capil£o-i  i 

i.  o  mesmo  lugar  onda  hoje  se  acha  fundado  o  nosso 
coliegio  «ia  Virgem  Senhora  da  Vaz,  junto  onde  depois 
ve  o  Carmo-Vclho.  » 

Regrusa  Alexandre  ile  Moura  a  Olinda  —  1616.  — 

Repartidas  as  terras  e  chãos  pelos  portugm. 
Francisco  Caldeira  Castello-Branco  mm  no  snidados  para 
o-,  confins  da  bOCCa  dO  Amazonas  da  parte  do  Sul,  e  resig- 
nado o  poder  nas  mãos  de  Jcronvino  dMlbuquerque,  se 
partiu  AJexandre  de  Moura,  chegando  ã  cidade  d*Olinda 
'■>  de  Março  de  1616. 
Cmda  então  Jeronymo  d'Albuquerque  na  editlcação  e 


arruamento  da  cidade,  e  dá  principio  ao  palácio  «  que  ai  ml  I 
boje  serve  do  morada  aos  governadores  com  mais  algumas 
obras. » 

Os  dois  padres,  além  das  praticas  e  exercícios  quoti- 
dianos, fundam  da  outra  banda  da  cidade  a  primeira 
missão  e  iisiil.iiciu  onde  com  os  Índios  reduzidos  à  lei 
evangélica  e  com  os  que  trouxeram  de  1'ernambi. 
tam  a  aldèa  de  Uçagoaba  [de  Vinbaes).  Residia  Dffl 
na  aldéa  c  o  outro  acudia  aos  moradores  da  cidade 
e  aos  neophitos  das  outras  aldeãs,  que  se  governavam  pek) 
methodo  da  Uçagoaba,  assistindo  em  cuia  unia  dYllas  um 
catai  liista,  que  fazia,  na  ausência  do  missionário,  doutrina 
aos  pequenos  e  instruía  os  adultos. 

Escrevendo  o  padre  superior  Manoel  Gomes  ao  seu  pro- 
vincial sobre  os  trabalhos  emprebendidos  por  elle  e  seus 
companheiros.  condoo:  i  lia  moitas  Tapoyai  lie  moitas 

nações  das  quaes  qoatORG  faliam  a  língua  geral  dos  Tuj-\j- 

nambds,  que  é  quaai  commúm  no   Brasil Todos 

são  grandes  lavradores,  » 

Continuam  os  padres  M.  Gomes  e  Diogo  Nunes  na  ilha 
do  Maranhão  a  exercer  com  o  mesmo  fervor  o  sen  mi- 
nistério. 

«  Eram  os  moradores  do  Maranhão  11'aquclle  tempo 
;li''Hi.  pela  maior  parte  gente  baixa,  »  cobiçosa  e  sensual 
com  grave  prejuízo  dos  índios  «que  eram  lodo  o  alvo  do 
suas  desordens,  a  uns  roubavam  a  honra  lirando-lhes  com 
abominável  violência  a>  mulheres  e  filhos ;  a  outros  a  liber- 
dade, »  ele. 

Queixavam-sc  os  índios  de  tantas  vexações  e  repetidas 
tyrannias,  allegando  «  o  bom  trato  que  receberam  dos 
francezes  por  quem  tinham  sido  conservados  em  paz  e 
justiça,  com  uma  exacta  e  avantajada  pa  m  wnh 
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ços,  «  ao  passo  que  as  grandes  promessas  do  uni 
prémios,  brandura  e  protecçSo  se  auxiliarem  as 
p  rtuguezas  na  expulsão  dos  fr;uicfz»:s  ioroaram-se  em  jugo 
in8Dpportavela)i'nii 

Requeriam  ilHaM.-  ..  padres  se  pozesse  lermo a  tantas 
violências  o  se  rei  is,  e  ainda  mais 

Hiiíirara  coma  guerra  que  os  portuguezes  moveram 
aos  índios  Tri         .  situados  tu  o  rta,  entre  «  Prc- 

p.  Como  zelo,  dos  padres  mais  Emeroesciam  as  iras 
dos  moradoreB,  laoto  que.  oonli  i  coo* 

riam  senSo  da  protecção  real,  resolveram  nqooroi 

írtfl  de  Madrid.  (Cap.  XII.. 

Tornam  os  padres  d  côrle.  —  Largaram  OS  padres  d*abl 

ciii  princípios  de   1619,  e  chegando  às  índias  de  Csstetta 

onde  (alleceu  o  padre  Diogo  Nune  ■>'■>  a  Madrid 

o  padre  superior  Manoel  Gomes  i  porém  ahi  nada  alcançou 

de  ler  morrido  em  IG21  PUippe  Dl,  por  cujo  motivo 

i  se  in  •-:•  .mim  á  sua  província  do  Brasil.  Pouco 

tompo  depois  de  sua  che  i  prtn  ipíos  de   1622, 

im  para  essa  míssSo  os  padres  Lui/.  Figueira  ■.•  Henedicto 

Amod 

Depobdos  capuchinhos  Irancezes  foram  os  padres  da 
pauliia  os  primeiros  religiosos  que  enli  iram  no  Ma 
pois  que  os  franciscanos  frei  Cosme  de  s.  DamiSo  d  frei 
Manoel  da  Piedade,  embora  viessem  com  JorOQjmO  d'Al- 
buquerqu  ■.  oSo  pwwcanu  suas  fouce  d  do  capell  íes 

da  .n  .:i  que  depoi    torna  u    p    i  r   uambuco. 

p.  xni.] 

Fundação  do  convento  de  Santo  António — Canneh 
—Entra  o  autor  em  longas  COO  ÍOfl  para  roftttaro 

Jardim  da  Sr.riplum  do  p.uiiv  (iabricl   do  EspiritO-SantO, 
e  como  se  vê,  Confuta  lambem  a  do  Santuário  Marianno, 

TOMO  XXXVI,  P.  ti.  18 
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ti<li  is  estes  de  Pernambuco  com  António  Moniz  Barreiros, 
nomeado  capilào-mòr  de  Estado  do  Maranhão,  aferram  o 
porto  da  cidade  de  S.  Luiz  do  Maranhão  em  Março  de 
1683. 
De  Moniz  Barreiros  diz  o  autor :  *  se  fazia  credor  de 
res  cargos,  assim  pela  qualidade  da  pessoa,  como  pelas 
forçosas  razões  do  mereebDfiOtO  e  serviços  de  seu  pai,  com 
o  que  se  fazia  aos  maiores  igual  no  valor  e  a  nenhum 
segundo  na  experiência,  na  resolução  e  no  acerto.  »  Orde- 
liiui-llic  (o  governador;  no  seu  regimento,  que  nas  causas 
(excepto  militares}  de  maior  momento  «  te  aconselhasse  em 
tudo  epor  tudo  com  o  padre  Luis  Figueira,  e  não  obrasse 
cousa  a  que  se  oppozesse  manifestamente  o  parecer  do  dito 
padfl 

Desemban  adQ6oa  padres,  entra  ldgoo  povoainquietar-se 
•■  a  Intentar  por  meios  violentos  a  retirada  d't'lles  no  mesmo 
barco  que  as  trouxera  de  Pernambuco,  e  foram-se  os  ânimos 
indo  de  Ul  /cito,  que  o  padro  l.ui/.    ngmfat  resol- 
veu dirigir-sc    á  camará  c  alli  assigna  termo  de  que 
■r  dío  totrometterla  a  tirar  os  índios  fossem  ou  nSo  fossem 
vitiI  idi-irus  .'npiiMis ;  m.is  os  moradora  tt3o  Bfl  i leram  por 
,  oiiitiniiando  a  exigira  sabida  dos  padres,  e  sô 
Berenar-ee  com  a  attidude  enérgica  que  mostrou 
Moniz  Barreiros  pelo  i  quo  lavrou  em  sessão  de 

camará  |  a  d'Abril  -1'esse  mesmo  anno  (16*2). 

Primeira  fazenda  dos  padres  jesuítas.  —  Foi  o  sitio 
Anyndibá  [hoje  Paço  do  Lumiar)  a  primeira  terra  doada  á 
viiv-pmvm •:•:;,  dl  companhia  no  Maranhão.  N'csla  légua 
de  terra  funda  o  padre  Luiz  Figueira  em  1627  a  primeira 
fazenda  que  teve  ahi  o  collegio,  fabricando  casa  e  erigindo 
CapeUa,  que  dedicam  a  N,  S.  da  Luz. 

O  padre  Luiz  Figueira  fervoroso  na  conversão  dos  indios 
escreveu  a  grammatica  da  língua  geral,  que  corre  impressa 
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do-sc  obedecer  pelo  senado  da  camará  d'ella  o  logo  em 
lida  pelo  do  Pará.  [atente  este  a  exploração  do  rio 
Amazonas,  para  cujo  lim  nomeia  o  capitão  Pedro  Teixeira. 
que  <<  dando  principio  á  sua  commissão  em  Outnfc]  i 
857,  subindo  ala'  Qailo  8  voltando  d'6Stt  pua  a  cidade 
do  Pari,  "  i  liega  a  ella  cm  Dezembro  de  J <>.'»»,  acompa- 
nhado  de  sua  mesma  escolta  e  dos  dois  )esuii  lhanos 

— ChristorSo  da  Cunha  6  indrá  d'Artieda. 

40S  á7  de  Janeiro  de   I  ;a  :w  Maranhão  Bento 

Ha  M  Parente,  nomeado  governador  do  Bstedo  com  orna 

•Im.i  ih  de  iimiaiario  i la  capitania  do  Gabo  do  Norte  de  juro 

B  herdado  para  Oito,  B6US  filho*  m    herdeiros  dfsrondenlfis, 
■  taaosversass  eomo  ooUateraes;  e  trazia   sobre] 
ida  B  antiga  lei  d  i  administração  dos  índios. 
Trata  o  novo  governador  de  fortifii  ar  B  cid  ld  I  dfl  S.  I.ui/. 

: .ih  !  i  i  1 1  n-  ir  um  moro  on  trincheira  que  con 
Praia  Pequena,  detrás  da  cerca  do  collegio,  ah';  á  Praia 
tirando.  • 
Tinham  |á  ds  boUandezes  soffrido  revi  i  mas  por- 

sendo  expulsos  do  Imazonas  pias  forças  ao 
aiimi..  d,- 11 'iii  i  M.i",ri  Parente,  Pedro  Teixeira,  Pedro  da 
Costa  r.i.vh  e l oio  de C  acendendo  lhes  onlro  tanto 

itrandfi  torta  reslstenola  em  Nartim  So 
ia,  que  duas  vezes  os  rechaçou,  quando  mala  ani- 
-  caiu  a  tomada  de  Pernambue  netteram  pela 

terceira  Wl  a  fortabxi  do  1'eara  presidiada  DOT  líarlln.loiiien 
de  Itrítto,  logrando  clles  rendel-a  ã  escala  viva. 

entrada   dos     holtandezes   no   MatwnhãO. —  1641.— 

Tentaram  entíoa  conquista  do  Maranhão  apezar  de  ai  har-se 

•nijHi  j;i  a  -.i.iii»  1 1  >  rei  de  Portugal  D.JoSo  IV, 

te  intento  partiram  do  Recife  com   18  vasos  e  2,000 

liomi!!)   de  desembargue  ás  ordens  de  .loà.i  CornellaS,  BO  'i'; 
einliro  de  104-1  embuçaram  a  barra  do  Maranhão  e 
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fjusl  que  sem  resistência  foram  desembarcar  na  praia  do 
i>'-i*'nn.  Uaada-lhee  <>  governador  estranhar  Bemelhanle 
violência  por  uma  com;*  lo  padre  Lopo  do 

Conto  e  do  pro  mda  ígnaciodo  Rego  Barreto, 

i-  >|'l  uin.m  lanti'   IxillaiideZ  COIfl 

c  retirados  os  eomuussarios,  procedem  os  bottandeza  ao 
desembarque,  fugindo  a  companhia  militar  I  primeira  des- 

Av.nirini  1'iiifio  para  .1  fortali  ia,  mas 
sabindó  lhes  do  novo  ao  encontro  os  mesmos  commissnrios 
lo  loommandaate  hóllandozas  torças  ; 

ii'i-  alli, lorda  em  Bear  senhor  do  terreno  coo- 

qutslado  sem  tentar  iccommeti.M-  :i  foriai.v.a.  mis  sabendo 
i  diminuta  força  que  a  guarnecia,  i  mi  i  a  e.  põe 

a  saqui    a  cidade  sem    respeitar  os  templos,  a  BXCepçSo  da 

dos  fesnilas.  Isto  diz  o  autor. 
Estendeu  se  o  saque  &  terra  firmo,  !  lores  da 

lo  Ilapecurú  para  evitarem  maior..--  estragos 
violências  a  reuniram  esta  infelicidade  com  o  donatífodo 
ir  qno  prompiamente  entregaram.  » 
Vai  oh  di  ■     - •  Oi  i  'ii. iram  os  boUandi 

aos  moradores  a  que  jurassem  vassallagem  á  Republk 
qne  obedeceram  todos,  menos  Pedro  Dessaes,  biscainho  de 

nascimento,  que  sem  temor  <la  morte-  e  rOSisUndO  aos  rogos 
e  lai.':  imas  da  esposa,  dos  amigos  e  parentes,  nSo  quii 

ir  o  exemplo  ilos    mais.    A'  vista  porém    de  tamanha 
0bsiinaç2o  e  valor,  das  lairrimas  de  li.  António  ile  Ylew 

nu  mulher  e  doa  conselhos  d'a]guma>  pessoas  de  respeito, 
muda  o  commandante  hollandez  de  propósito  e  concede- lhe 
a  vida. 

JustiUca  o  autor  Maciel  Parente,  desculpando-o  por 

faltarem-lhe  soldado.,  e  estar  malquisto  dos  morad 

pelos  ter  fintado  para  a  fabrica  e  reedilicaçâo  dOS  muros 

Si  cidade. 


As  exacçòes  «•  violências  de  toda  ordem  dos  hollam! 
iam  de  dia  a  dia  exaoorlMUUk  OS  ânimos  aos  do  Mano 
escand.ilisi.lns  na  nu  fazenda,  honras  e  Brancas.  Obser- 
vando isto  o  padre  I.o|r>  do  Conto,   mu-nta  siiblenl*OS 
contra  o  domínio  estranho,  proenrendo  para  isso  em  seu 

engenho  a  António  Muni/  Barreiros,  seu  sobrinho,  ma  dos 
mus  olTendidos  .■  aiTeiçoado  dos  moradores  do  tempo  que 
fora  capitão-mór  d'aqm-lla  conquista. 

Parte  i.-uUiu  ii  padre  B  pretexto  de  visitar  MOS  neophitos 

da  terra  Rrme,  na  volta  d,esti  visita  busca  Moniz  Barreiros 
«a  quem,  no  maior  silencio  da  D0Ít6i  communica  só  por 
só  o  acerto,  conveniência  e  meios  de  ama  tio  gloriosa 
acção.  »  Approva  tão  arriscada  resolução  Moniz  Bai  i 
e  obriga-se  a  communicar  com  todo  o  sigillo  o  negocio  aos 
dem.aU  bons  patrícios. 

Contando  ja  para  mais  de  sessenta  •oiispiradores,  CCiO- 
voca-os  Moniz  Barreiros  para  o  engenho  de  Wttl  Maciel 

Parente,  e  ao  mesmo  tem] i  padres  discorriam  pela  Ilha 

para  terem  a  mão  os  indios  preoSsoí  para  w  remi  8  b  para 
os  arcos.  Percorrem  os  revoltosos  os  engenhos,  levando 
aflode espada  os  hollandezes  que  enrontraram.  eM  '|'l 

engenho  do  sargento-mõr  António  Teixeira  de  HeUo,  qne 
[K>r  lompaixão  não  consentia  semelhante  barbaridade;  mas 
deixando-os  prisioneiros  e  entregues  á  gos/da  de  om  mo- 
rador do  sitio  esteos  matou!  D*ahi  marcharam  contra  o 

forte  do  Cohmrio,  na  foz  do  rio  Itapecnruj  e  os  boltendezes 

lin!.;iiii  70  BOldadOS  e  8  p>ras  irartillieria,  porém  tão  pouco 

vigilantes  qae  nlo  presentiram  i        tda  dos  revohosoe, 

ojoe  os  larprehendem  e  ae  amanhecer  tomarem  o  forte, 

indo-se  a  gaanriçfio  d\  lie  no  riOi  Veni  idos  em  uma  só 

noite  os  boUandezes,  trata  Moniz  Barreiros  de  accommettec 

a  ilha  antes  qoj  na  cidade  tirassem  noticia,  mas  um  mes- 
tiço que  escapara  .i  nado,  leva  a  fatal   nova  1  ddade,  pefc) 
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já  pela  desunião  que  ia  lavrando  entre  os  cabos,  8  a  inlcr- 
nar-se  na  ilha,  acampando  noColy  «onde  no  anno  antece- 
deiiir  tinham  alcançado  as  armas  portuguezsi  uma  insigne 
viciaria.»  Mn  BTOtt  elle  igual  cilada,  8  OOOQ  9  mesma  for- 
tuna que  lograra  seu  antecessor.  Alentados  com  este  snccesso 
foram  os  revoltosas  seguindo  em  boa  ordem  alí  M uruapú, 
segundo  escreve  o  autor,  ou  Moruapy,  conforme  B.  V.  de 
Barredo.  No  cabo  de  trez  mezes,  consumida  ;i  maior  parti; 
das  munições,  e  depois  de  fazerem  algum  damoo  DOS  noi- 
landezes,  retiraram-se  para  a  terra  lirme  de  TapuyltpÒN 
[Al  tiitara),  de  onde  desertaram  alguns  que  se  passaram  ao 
Pará.   l>'ahi,  porem,  nào  tardou  que  chegasse  o  capitio 

António   de   l>eus  mm  reforço     Vnimado  com  elle  António 
Teixeira  e  persuadido,    segundo  o  autor,  das  exlmrtações 
do  padre  Benedicto  Amodei,  resolve  atacar  os  bollaudi 
para  o  que  expede  o  seu  tenente  António  Dias  Ma 1 1 ■  ■  n  .  •■  >m 

mais  7  portagítecw  em  doas  canoas  para  se  n  i  formar  do  quo 

se  passava  na  ilha  e  rio  ltapecurú.  Encontrando  nVllr  nina 
embarcação  com  30  hollawlezes,  abonla-a,  degolando  toda 
a  equipagem,  menos  um  para  lhe  servir  d'interprôte,  e  lan- 
ça depois  fogo  ao  barco.  Tomadas  do  prisioneiro  mm 
sas  informações,  ordena  o  capitão  mor  aos  capitães  João 
Vasco  e  Manoel  de  Carvalho  Barreiros,  segundo  Berrado, 
que  se  passassem  4  ilha  a  talar  a  campanha.  Conseguiram 
desembarcar  o  aquartelar-se  no  sitio  Inhaubas,  segando  D 
autor.  iShaúsmas  como  escreve  Berredo,  ou  Inhaúma  como 
hoje  se  diz;  mas  isto,  jâ se  vô,  causando  damno  aos  contrá- 
rios, que  em  vinos  recontros  perderam  50  soldados.  Foram 
atacados  n'esse  acampamento  pelos  hollandez.s,  aquém  re- 
chaçaram, puzeram  em  fuga  e  perseguiram  até  junto  á  ri- 
dade.  (Liv.  II  cap.  Vllj. 

Chegada  de  \i  jesuítas— 1643.— A  13  de  Junho  de  1643 
chega  ao  Maranhão  o  governador  Pedro  d'Albtiquerque  com 
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ama  grande  n<o  fornecida  de  soldados  e  munições  de  guerra, 
)!..  Iam  In  In  quatorze  jesuítas  r.om  o  padre  Luiz  Figueira, 
que  para  esse  cffcito  se  tinha  passado  a  Portugal.  Por  pru- 
dência a  armada  n.ío  procurou  a  terra,  B  contcntou-se  o  go- 
•  rnador  com  mandar  disparar  alguma  arlilheria.  Teixeira 
de  Mello  manda  logo  o  alferes  Joio  de  Paz  com  50  indios 
reconhecer  a  embarcação;  mas  este,  cujas  acções  contras- 
taram com  o  appcllulo,  topando  na  ponta  d'Aréa  com  um 
lanchão  de  hollandezes,  que  vmha  do  Araçagy  com  27  sol- 
dados, abalroa-o,  «e  aos  que  DlO  BtfttOD,  aprisionou.»  Des- 
\  ii 'lido  cora  a  victoria,  desattendeu  as  ordens  e  regressou 
M  arraial  dos  seus.  Notando  o  governador  que  de  terra  nào 
o  vinham  rer  v  de  vela  e  partiu  para  O  Pará. 

Apesar  do  desamparados,    não  deixavam  os  revoltosos  - 1 < - 

criiiii.-r  vantagens  em  varies  recontros.  No  dia  ío  d'Agosto 
(Tesse  mesmo  anno,  sendo  acommctlidoo  capitSo  Manoel 

iiiin.  por  iso  iioiiaiiiiezrs  eootros  tantos  Índios, 

quando  estava  apenas  com  40  soldados  B  slgnna  iodios  DO 

itlo  .nua  imlicailo  .riiiliaúiiia  i  fabricarem  farinha  para 

mantimento  dos  seus,  este-  am-se  com  valor  des- 

i  indo  totalmente  u  inimigo.  Yap.  Mil  . 

Evacuam  os  hollandezes  o  MaranJião.—iH  de  Fevereiro 

de  IttU.— Animado   António    IVixeira  de  Mello    mm   rst.a 

e  outras  vantagens,  cora  osoccorro  que  lhe  em  un  do  Pará 

.  Tiia.lor  Pedro  d*Alliiiquerquc,  e  já  se  sabe  0OD3  I 
hortações  do  padre  Amodei,  manda  algumas  partidas  para 
a  ilha  afim  de  poremos  hollandezes  em  bloqueio.  Vendo-se 
picados  pel.i  fome,  ininyoados  de  munições  protesta- 
ram a  maior  parte  pela  retirada,  no  que  conveiu  o  seu  ge- 
neral, e  no  ília  -IH  de  Fevereiro dí  K1U, encravada  a  aili- 
lheria  e  tiradas  todas  as  munições  de  bocca  e  guerra,  se  em- 
h maram  os  hollandezes  c  deixaram  o  Maranhão,  depois  de 
o   lerem  senhoreado  poueo  mais  de  il<.i.,  ;nmõs.  Occupada  a 
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praça  por  Teixeira  do  Mello,  expediu  elle  sem  demora 
aviso  a  Portugal  da  conclusão  da  liberdade  e  do  quanto  se 
oceuparam  todos  era  refazer  as  ruinas  da  cidade  e  da  for- 
taleza. Não  foram  recompensados  o  valor  e  constância  de 
António  Teixeira  de  Mello  conforme  o  aflirma  llerredo  nos 
seus  Annaes,  ns.  926,  927  e  929,  e  nem  desculpa  ISO  im- 
perdoável injustiça  a  allegaçao  de  Moraes,  de  que  elle  falle- 
tóra  pouco  tempo  depois  da  restauração  ilo  Maranhão, 
(cap.  VIU). 

O  padre  Benedicto  Amodei  «com  cuja  virtude  e  fervoro- 
sas exhortaçòes  se  tinham  animado  os  mtanradoras  a  le- 
var adiante  e  concluir  por  ultimo  tão  gloriosos  princípios  » 
empregou  Sfl  aflUEO  050  SÕ  na  dilr/enria  «•(jslimi  i-l  i 
tir  os  purluguezes  e  de  converter  os  índios,  como  ilc  extir- 
par aljíiinis  erros  em  que  os  tinham  mettido  os  hollandezcs. 

As  armas  da  cidade  de  S.  Luiz  do  .Maranhão  são:— •com 
escudo  eoo.i.tdu,  iiõ  campo  do  qual  v  vé  um  hraço  armado 
de  uma  espada,  de  cuja  mão,  como  de  Astréa.  pendem  umas 
balanças  a  que  servem  doconclias  dois  iscados  menor. 
um  que  peza  menos  so  vem  as  flores  de  liz  e  armas  de 
Hollanda  com  estas  letras  Vis;  e  no  outro  que  peza  mai-  .- 
armas  portuguezas  com  esfoutra  /iw,  e  por  baixo  a  epigra- 
phe  que  diz  Preponderai.» 

Partindo  Francisco  Caldeira  Castollo- BraOM  do  Maranl 
com  130  soldados  escolhidos  além  doa  índias  que  podessem 
servir  nus  iins  do  Novembro  de  1015  e  DO  dia  de  S.  Pran- 
cisco  Xavier  d  "embarcaram,  apesar  da  opposiçto  dOS  nalu- 
raes,  no  sitio  onde  hoje  se  acha  a  cidade  de  Belém  do  Gran- 
Pará,  sendo  António  de  Deus  o  primeiro  portuguez  que  pi- 
so» aquella  terra.  Tratou  P.  Caldeira  d'enviar  embaixadas 
com  brindes  aos  indios  assegur:indo-i!ie>  paze  boa  amizade; 
e  ao  mesmo  tempo  deu  principio  a  cidade  ;  levantou  um 
forte  e  formou-sc  a    matriz  de  taipa  e  varas,  dedicou- 
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do-a  o  coramamiante  do  descobrimento    a    !Y.  S.  de  Be- 

iiilein. 

«  Está  assentada  a  cidade  de  Bethlem  do  Grão  Pará  em 
altura  de  3'10.'  de  longitude,  e  de  latitude  um  grão  e  27 
minutos  ao  sul  da  linha  equinocial.»  Dtjvide-se  em  duas 
i  7.i.is,  uma  na  campina  e  outra  na  cidade  propriamente 
dita.  Principia  no  convento  de  Santo  António,  e  d'ahi  cor- 
rendo rumo  de  Nordeste  quarta  do  norte  acaba  na  ponta  ou 
forte  de  Santo  Christo  d'onde  se  forma  o  segundo  rumo, 
norte  sul,  da  parte  ilo  hospício  da  província  da  Conceição. 
A  sua  infllior  defesa  é  a  entrada  da  sua  barra.  «  Torèm  o 
que  mais  parece  faz  inconquistavel  esta  cidade  é  a  commo- 
dtdadfl  dos  maltos  e  o  grande  numero  de  seus  rins.  pelos 
podem  os  moradores,  como  senhores  dopaiz,  resistir 
e  quebrantar  quaesquer  forças  inimigas  por  maiores  que  se- 
jam.» 

c  O  que  mais  faz  avultar  esta  nobilíssima  cidade  é  a  sua 

regia  nalhedral,  uma  das  mais  primorosas  c  magnificas  do 

a  n.issa  America  Portngaesa.»  C  fundarão  de  D.  João 

V.  Ha  mais  o  convento  de  Santo  António  com  igreja,  sc- 
gue-se  a  dos  religiosos  mercenários,  «obra  antiga,  porém  a 
sua  igreja  bella,  e  bem  obrada  á  moderna.»  o  .  oQT6DtO  de 
N.  S.  do  Carmo  por  acabar  (1780);  «o  seu  templo  porém 
!>'>:-•  to  na  ultima  perfeição  pelas  medidas  do  grandioso  fron- 
tispício de  pedra  mármore,  que  se  vae  levantando,  será 
oma  das  mais  primorosas  obras  d'esta  cidade».  Tem  mise- 
ricórdia, igreja  de  N.  S.  do  Rosário  dos  prelos,  a  de  N.  S. 
do  Rosário  dos  brancos,  a  de  S.  João  dos  soldados,  e  a  ca- 
peta Ao  s.mto  Christo  e  afinal  o  collegio  o  igreja  da  Com- 
panhia de  s.v>i\±.  Tem  uma  boa  casa  de  camará  com  cadéa 
por  baixo.  O  palácio  dos  governadores,  principiado  em  1G76 
pelo  piv.niador  Pedro  Cezar  de  Menezes  e  depois  acabado 
por  sou  suecessor  Ignacio  Coelho  da  Silva.  Pretendeu  depois 
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0  governador  cinistovão ila Cosia  Freire,  senhor  de  Pancas, 

1  ta  i  doto  palácio  na  praça  (da  H  ktris,  mas  seu  successor 
Bernardo  Penai  do  Berrado  fez  abandonar  a  obra  jwr  des- 
necenaria. 

i  0  'lima  já  foi  mais  Sad D)  - -'us  habitantes,  s-mlo 

atítir.»  mais  ordinárias  as  doenças,  qne  em  ootro  tempo  se 
rimentavam  como  raras.» 

is  do  Betado  do  Maranhão  a  mais  atitiga  que 
a  d'©8te  nome,  e  a  do  Pará  foi  a  do  rio  do  Guru 

a  ii  governador  Francisco  Coelho  de  Carvalho  â  sua 
exp.msa  povoação  grandiosa  aldèa  de  que  eram 

missionários  da  companhia.  D'ahise  passáramos  morado- 
res  para  Caelé,  que  í  actualmente  a  cidade  de  Bragai 
lio  Grurup  nal  a  aldâa  p 

'  companhia. 

POi  José  de  Mello  e  Sousa  o  donatário  da  capitania  de 
Caalé.  Vía-se  esta  augmentada  com  a  aldda  da  nação  Apa- 
tinja,  «i » i - ■  ririd  jesuíta  Himto  Alves  linha 
descido,  s . ;  i  locipii  1 1  mor  ■  i -tenente  por  parte  do  dona- 
tário João  de  Berrera  da  Fonseca. 

Anlcs  da  cid  l'ar.i  I  >pa  sea  viUa  da  Vigia,  fao  I 

|h  i  Jorge  Gomos  Alcino,  para  o  que  lhe  dera  faculdade  el- 
rei  D.   JoãO  IV.  «  Tem  bons  ares,  e  é  muito  farta  <\<:  peixe 

e  mariscos.» 

Fronli-ii  ■  < •  i ■  1 1 c  1 1 •  1 1 n  Pará,  da  outra  banda  da  sua 

i.  fica  a  capitania  dá  ilha  Grande  deJoanneson  Terra 

dos  Sacacas  (hoje  rilla  de  Salvalerra.) 

Na  mesma  ilha  lia  mais:,  aldiVi  de  l'>iyí  hoje  %  illa  do 
Monsarás  eoo  le  Condeixa.  Tem  esla  ilha 

ia  maior  comprimento  de  ■  sudoeste  50  la- 

goas, na  sua  maior  largara  de  leste  a  oeste  M  lagt 

a  -is  í  iguas  da  cidade,  na  foz  da  Tocantins,  ba  a  cadila- 
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nia  deCaamutá.  Foram  fundadas  as  aldéas  deste   (UstrictO 
pelos  padres  da  companhia. 

DoCamuta  até  Gurupá.  que  ê  outra  capitania,  contam-se 
06  léguas  até  o  tngW  em  que  se  acha  uma  fortaleza,  deluu 
cada  sobre  o  rio  Amazonas,  sendo  esla  fortaleza  mui  im- 
porlanlc  «  pelas  muitas  drogas  que  senhoreia.»  Defronte  de 
Oorapi,  para  a  banda  do  norte,  fica  a  aldéa  de  Macapá,  na 
capitania  OUtróra  de  Bento  Mariel  Parente. 

A*  trinas  de  Belém  dogrâo  Pará  foram  «  um  grande  es- 
cudo esquartclado,  do  uma  parte  do  qual,  em  campo  azul, 

se  ria  um  grande  oasteflo  de  prata,  eu'dtoum escudo  da 

ouro  com  as  quinas  de  Portaga),  pendente  de  um  it.mcliiu 
de  pedraria.  Km  cima  do  rastelh.i,  de  amlxts  os  lados,  sabiam 
dois  braços:  um  oflbreceod  i  tun  cesto  de  flores,  com  a  ins- 
oripeSopOr  baixo  Voereat  elernnuv,  i  i  noutro  cesto  de  inic- 
ias com  a  inscripoSo  Tttfhu  Cafsnf;  do  outro  lado,  em  rampu 
de  prata,  um  sub  retrogrado  do  poente  para  o  nascente,  e  a 
loa  ripeiO  Rectioreum  retrogradas;  e  logo  outra  So/uaquam 
minimo  esl,  com  um  boi  o  uma  mula  por  baiso  olhando 
potra  o  DMsm  isol. 

Partiu  o  padre  Luiz  Figueira  para  o  Pará  em  Maio 
ile  ir.:iii,  lendu  ^'.isiu  no  Maranhão  qualorzc  annos  no 
laborioso  exercício  de  missionário  eatechista  mpla- 

rissimozeloe  Invejável  caridade.  Ao  mesmo  tempo  que  <  ni- 
na cidade  do  Pará  na  reforma  dos  portugue/o,  > wivi  i 
os  ministérios  sagrados  v  inscrevia  eomjiendiítf  de  doutrina 
em  liogoa  brasílica)  e  ensinava  caleehisias  que  o  ajudassem 
ii  i  vasta  seara  d'a<  judiai  rogiOen: 

..  F.ra  itii|ierlerilo  o  jiailre  Figueira  em  emjirehender 
grandes  cousas,  o  onde  era  maior  a  difDculdade  ani  empe- 
nhava mais  .1  valentia  do  sen  animo.a  Discorrendo  peias  in- 
n  a  meras  aldôas,  subiu  pelo  rio  Xingíi  e  passou  mezes  entre 
as  nações  jjopulosas  que  habitavam  suas  margens.  Sentindo 
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a  penúria  extrema  de  operários  para  ião  vasta  messe,  pas- 
sou-se  para  o  Maranhão  no  intento  de  ir  buscar  missionários 
em  Portugal  para  onde  se  partiu  em  IG37. 

Chegado  o  padre  ao  seu  destino,  passou  logo  ã  corte  de 
Madrid,  onde  Felippe  IV  lhe  mandou  passar  provisão  para  a 
companhia  de  Jesus  tomasse  á  sua  conta  todas  as  aldâM 
do  Maranhão  e  do  Pará,  bera  como  a  administração  esperi- 
lual  d'ellas,  conforme  a  bulia  do  Pio  V.  Retirou-se  então 
para  Portugal  onde  conseguiu  levar  consigo  quatorze  sócios 
entre  padres  e  irmãos,  cujos  nomes  são:  padre  Simão  Flo- 
rim, padre  Pedro  de  Figueiredo,  padre  Francisco  do  Rego, 
padre  llernali.j  Dias,  padre  João  Leite,  padre  Francisco  Pi- 
res, os  irmãos  Manoel  de  Lima,  Manoel  Vicente,  Manoel  da 
Rocha,  Domingos  de  Brito,  Pedro  Pereira,  António  de  Car- 
valho e  Nicoláo  Teixeira,  que  com  o  superior  padre  Luiz  Fi- 
gueira, perfaziam  15.  Discorda  quanto  aos  nomes  o  padre  A. 
Franco,  na  sua  Synapsis  Socielatis  Jetu,  do  padre  José  de 
Moraes,  omitlindo  os  dos  padres  Francisco  de  Figueiredo,  e 
dando  o  do  padre  Manoel  Moniz,  o  entre  os  dos  irmãos  em 
voz  de  Nicoláo  Teixeira  da  o  de  Gaspar  Fernandes.  Aos  29 
d'AJ>ril  de  1643  embarcada  esta  wlio- 1  nikvãocom  Pedro 
d'Albuquerquo,  que  de  governador  do  Estado  do  NaraobSo, 
se  fez  a  não  ao  mar,  e  chegando  a  29  dl  Junho  á  barreia 
do  Pará,  a  embarcação,  que  demandava  muito  fundo,  tocou 
em  uma  restinga,  e  principiou  logo  a  Guoragoa»  Veiu  o  ca- 
pitão Pedro  da  Costa  Favella  com  duas  canoas  salvar  a  equi- 
pagem; mas  não  chegando  para  todos,  ao  que  recusaram-se 
os  padres  a  embarcar-se  n'esla primeira  viagem,  à  SXCSpçSo 
do  padre  Francisco  Pires  e  irmãos  do  Antomo  de  Carvalho 
e  Nicoláo  Texeira.  Formaram  então  uma  jangada  na  qual 
entraram  cento  e  vinte  pessoas,  e  sobre  um  pedaço  de  co- 
berta lançaram-se  oito  com  o  padre  Pedro  de  Figueiredo  c 
irmão  Manoel  da  Roclia,  vindo  estes  acabar  nas  aguas  e  os 
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da  jangada,  aportando  á  ilha  de  Joannes  (Marajó)  onde  fo- 
ram (ornados  p.l  ms  iuitios  oroScs,  que  os  repartiram  pelas 
diwrsos  Iribus,  que  os  devoraram,  sendo  os  primeiros  sa- 
Drifleados  o  padre  I.uiz  I         i  e  seus  companheiros. 

Foi  o  padre  Luiz  Figueira  natural  d'Almodovar,  entrou 
para  o  collegio  d'Ew>i-a  cm  \:>'M.  ordenado  sacerdote,  pas- 
sou-se  para  a  província  do  Brasil  em  ICOá,  e  nomeado  com- 
panheiro do  padre  Francisco  Pinto,  logrou  escapar  das  mãos 
dos  indíofl  iii  <\|itrdicãodoCcaraerecolher-sea  Peri: 
buço.  onde  foi  reitor  do  collegio  pelo  tempo  que  se  tornou 
i  iranhão  em  companhia  e  como  accessor  do  capitão-mor 
Aatook  Monta  Barreiros. 

O  padre  Simão  Florim,  porluguez  de  nação,  linha  singu- 
lar talento  para  converter  almas,  e  o  padre  Francisco  do 
Rego,  virtuoso  e  muito  dedicado  á  oração  e  a  disciplinar-se, 
entrou  para  a  companhia  no  dia  da  conversão  de  S.  Paulo  e 
faz  rotos  de  o  imitar  na  pregação  dos  gentios.  O  padre  Pe- 
dro Figueira,  modesto  e  humilde,  sempre  se  sacrificou  gos- 
toso ao  menor  aceno  de  seu  superior.  O  padre  Barnabé  Dllft, 
alem  das  muitas  virtudes  em  que  floresceu  no  século,  era 
devotíssimo  do  Maria  Santíssima,  a  quem  todos  os  dias  re- 
zara oflicio  pui.  • 

Dos  Ires  religiosos  que  escaparam  com  vida  d'esle  nau- 
frágio, ondo  pereceram  111  das  173  pessoas  que  vieram, 
são  o  padre  Francisco  Pires  e  os  irmãos  António  de  Carva- 
lho e  Nicolâo  Teix< 

Pedro  Maciel  Parente,  nomeado  capitão-mór  do  Pará,  e 
seu  irmão  Je&O  Velho  do  Valle;  capitão  mórilo  capitania  do 
Cabo  do  Norte,  .m;l>os  sobrinhos  de  Bento  Maciel  pa- 
rente, i|n<  k  m  loinar  posse  de  seus  respectivos  lugares, 
no  quo  os  impede  o  senado  da  Camará,  porque  tendo-os 
ciie  n  andado  i  m  twa  rrodoí  do  MaranMo,  per  occaiiSo 
da  expulsão  dos  hollandt7.es,  chegaram  aquella  capitania  e 
tomo  xxxvi,   r.    ii  17 
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reliraram-se  logo  nas  mesmas  canoas. e  agora  se  faziam  for- 
tes com  os  soldados  de  sua  disciplina  e  se  alojaram  na  ilha 
do  Sol  dos  Tupynambás.  Tomou-se  de  tanta  dor  po: 
acontecimento  o  governador  Pedro  d'Albuqnerqui\, 
moléstias  contrâliiu  empo*  o  naufrágio,  nunca  mais  logrou 
saúde,  vindoafallecer  em  16  de  Fevereiro  de  1644,  Pouco 
depois,  -los  três  relign  i|»ns  v-ni  a  morrer  oiriuão 

Anlonio  de  Carvalho  no  convento  do  Carmo  do  Pará,  o  pa- 
dre Francisco  Pires  foi  para  o  Maranhão  emobedi 
ordens  do  padre  Amolei,  e  o  irmão  Nicolão  Teixeira  para 
Portugal. 

i-u  1046  partiram  de  Portugal  o  padre  Manoel  Muni. 
irmão  Gaspar  PerOAQdfiS  em  companhia  do  governador  do 
Estado  do  Maranhão. Francisco  Coelho  de  I  .analho  (o  sardo), 
com  o  fito  de  ajudarem  o  padre  Amodoi,  a  rjuem  acham  jà 
nu irto,  sendo  o  único  representante  da  companhia  D 
Eslado  o  padre  Francisco  Pires. 

Era  o  padre  Benedicto  Amodei,  italiano  natural  dl  Bil  ilta, 
o  acabados  os  estudos,  partiu  logo  para  o  Brasil,  vindo 
O  Maranhão  em  1022.  Trabalhou  ahi  25  annos,  pouco 
ifiompanhado  b  moitas  rezes  s6,  Betab  deeendo  cinco  aldeãs, 
contribuindo  com  o  padre  l.uiz  Figueira  para  a  creaç.io  do 
COlIagiO  de  N.  Seahora  da  Luz,  no  Maranhão,  e  afinal  para 
a  expulsão  dos  hollandezes,  COO  seus  conselhos  e  exhor- 
taçõVs. 

O  padre  Bellendorf,  a  quem  fila  o  padre  José  de  MOff 
diz  que  o  capilão-mõr  ile  Tapuyla|n-ra  vira  em  sonhos  pro- 
civilmente;  *  o  virtuoso  padre  B.  Amodei  todo  cercado  de 
luzes,  estando  em  oração  »,  pedindo  mais  que  o  desenter- 
rassem porqna  Linfa  i  ■  grttasi  por  certo  que  o  haviam  achar 
Inteiro  e  incorrupto.  «.  Que  principalmente  as  senhoras, 
todas  á  bocca  cheia,  chamavam  o  padre  Amodei  —  padre 
santo,  d'onde  se  collige  que  os  chronistas  jesuítas  pie- 
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tendiam  incluir  no  calendário,  além  do  padre  Jo*.  An  hiet  i. 
esle  missionário  ai>ostolico.  «  Foi  o  seu  cor|>o  sepultado 
na  eajiella-raòr  da  igreja  velha  do  collegio  de  Nossa  Senhor;* 
az  do  Maranhão»  ficando  a  sepultura  por  baixo  da 
a!ani|>ada,  cobrindo-se  aquella  de  uns  azulejos  em  forma 
d"estrella. 

Coube  em  IG17  o  cargo  de  superior  ;i0  padre  Francisco 
Mrcs  por  se  acharem  ausentes  no  Itapccuru  o  padre  Manoel 
Moais  e  o  irmão  Gaspar  Fernandes  occopados  d'adminíslrar 
o  engenho  dassucar  d  'António  Moniz  Barreiros,  que  por 
morte  legara  nu  testamento  o  uso  íru.-io  á  companhia  em- 
quanto  seu   filho  Ambrozio  Moniz  fosse  menor.  Cuidavam 

os  dote  sócios  do  serviço  temporal,  como  do  espiritual  da 

fazenda,  e  n'este  intento  procuraram  emenda,  principal- 
mente b  ama  Índia  escrava  do  angenl grande  pecca- 

tora.   Kepreliensr.es,    in>-ii>s   brami. is,    .un.  .1...1-..    In.l.i    l.n 
haldailo  e  então  recorreram  os  padres  ao  castigo.  OíTendida 

.1  culpada,  retirou-ss  para  o  Bertio  onde  vivia  1  naçSo  doa 
'v.  que  prometteram  desaggrav.il  g  Viviam  este 
selvagens  em  paz  com  o  engenho  e  assim  o  procuravam 
muitas  vezes-,  mas  d'esta  feita,  armados  600  D  principal, 
Patyron,  a  frente,  tomaram  conta  do  terreiro  e  deram 
Mugiras  de  quererem  acciímmettet  os  do  engenho.  Dispa- 
rando OS  brancos  alguns  tiros,  etiearnicaram-sfl  os  indios 
accommetterani  com  lai  fúria,  que  os  obrigaram  ;. 
lugir.  abandonando  os  padres,  que   se  li. 'aram  em  caSS  B 

em  joelhos  esperaram  a  morte.  .Vesta  postura,  com  as  mios 

levantadas  e  os  Olhos  postos  no  réo.  receberam  dos  bárbaros 
golpes  dos  p.ios  dejucu  com  que  lhes  quebraram  as  cabeças, 
se  iinandod'esie  geitOOS  três  religiosos  da  companhia. 

i  i<>  >■  1  assbn  Interrompida  a  missão  dos  padres  jesnitas 
b  esta  conquista  por  Ires  annos  até  que  em  I80S  veiu  a  ella 

a  do  padre  António  Vieira. 
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Conhecendo  el-rei  D.  João  IV  o  desamparo  da  m 
Estado  do  Maranhão,  tratou  de  (omentaJ-4,  dotanâo-0  lar 
mente,  ao  que  se  oppôz  0  padre  António  Vieira,  contentan- 
do-se  com  a  côngrua  annual  de  359000  para  cada  mi 
nano,  concodendo-lhes  aldêas  de  índios  livres,  que  foram  as 
do  Maranhão,  Pará  e  Garapa,    privativas  tão  somente  da 
administração  dos  padres  da  companhia,  ao  que  accedeu  o 
monardia.  ao  resoenl  indo  depois  i».  .1"  ni  li  esta  mercê  com 
dotação    innii.il  de  S50?O00,  com  obrigação  deter  a  com- 
panhia n'essa  missão  maia  dez  rellgios  a   No  anuo  de  I 
alcançou  o  padre  .1.  FilippeBetlendorído  reis*'    ■ 
todos  os  ami' >s  9508000  do  côngrua  estável  e  perpetua  com 
a  condição  de  terá  companhia  do  Maranhão  trinta  su 
da  sociedade  de  Jesus. 

Tomou  a  peito  o  padre  António  Vieira,  com  aquelle  per- 
severante  enlhusiasmo  que  lln- it.i  |un|nin.  re-talieleeei  a 

missão  do  Estado  do  Maranhão  e  para  isso  venceu  as  m  ui 
res  difficuldades  que  lhe  oppòz  o  próprio  rei,  sahindode 
Lisboa  como  que  fugido. 

K"  escusado  resumir  aqui  d«  Historia  do  padre  Joséde 
Moraes,  os  principais  acontecimentos  il.i  rida  d'este  grandí 
vulto,  quando  se  acham  traçados,  com  pincel  de  mestre  pelo 
nosso  insigne  prosador  João  Francisco  Lisboa, no  IV  volume 
de  suas  Obras. 

O  padre  Vieira  escrevendo  ao  padre  pnniunal  do  Brasil 
dá  a  seguinte  relação  dos  companheiros  d'elle  para  a  n  iya 
missão  o  padre  Manoel  de  Lima,  se  dedicou  se  eí  sua  omnia 
aesta  missão  do  KaranhãO;o padre  João  de  Souto  Maior  e  o 
padre  Manoel  de  Sousa;  o  padre  Francisco  Yelloso  cu  padre 
Thoiué  Itilieiro,  ipie  apezar  das  opiniões  das  de  Coimbra 
assem  primeiro  a  theologia,  sujei  taram -se  a  dotormi- 
nação  dos  superiores;  o  padre  Gaspar  Fragoso,  que  é  sujeito 
de  grande  virtude,  que  acabou  o  curso  e  tem  muito  bom 
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talento  de  pregador;  o  irmão  Agostinho  Gomes,  Agostinho 
das  Chagas,  «vulgarmente  chamado  o  estudante  Santo, 
porque  na  realidade  0  o»,  o  mais  dois  irmSos,  que  se  cla- 
maram Mena,  que  na  língua  brasílica  quer  dizer  marido, 
mudou-sc-lhes  o  apptllido,  chamando-se  d'ahi  em  diante 
José  António  Soares,  sendo  os  sujeitos  ao  todo  12,  afora  o 
superior,  o  padre  A.  Vieira.  Trez  mezes  morta  a  missão  do 
Maranhão,  como  nota  o  autor,  agora  resuscilamais  virosa. 
D'estea  partiram  de  Lislwa  aos  2:$  do  Setembro  da  IG52  na 
náo  em  que  iam  os  capitães  mores  do  Maranhão  o  do  Tua, 
apenas  nove  com  os  dois  irmãos  coadjuetores  i'rancisco  Lo- 
pes c  Simão  Luiz;  que  era  offinal  do  carpinteiro,  ficando 
para  siyiiirem  . J . ■  [ i ■  > i -.  o  padre  Vieira,  com  seus  companliei- 
ros,  os  padres  Malheus  Delgado,  Manoel  de  Lima  e  Manoel 
dfl  Sonsa. 

Loro  que  chegaram  aquell  es  ao  Maranhão,  abriram,  con- 
formr       rdaosde  sen  sapador  padre  vieira,  duas  cl.! 
uma  usinassem  os  primeiros  rudimentos  de  ler, 

escreva  B  contar,   e  outra  gr.immatica;  sendo  esta  a  pri- 
meira rez  que  alli  estabeleceu-se  semelhante  disciplina. 

lavaram  estes   padres   as   relíquias  de  S.  Bonifácio  O  da 

i   Alexandre,  em  que  brindou  o  papa  Urbano  VIII  ao 

Manoel  de  Lima.  Depositaram  as  de  8.  Hotiifacio  na 

mõr  do  milénio  de  N.  S.  da  Luz,  no  Maranhão,  e 

as  de  Santo  Alexandre  foram  para  o  Para  c  ahi  acham-se 

dcpo-iladas  na  igreja  d'essa  invocação. 

r,  ivam  os  padres  na  conversão  dos  Índios,  reforma 
dos  costumes  dos  porluguezes  e  em  arrecadar  os  bens  da 
companhia,  que  estavam  por  mãos  particulares. 

Partiu  emfim  em  nmacaravella  o  padre  António  Vieira 
com  seus  três  companheiros  do  porto  da  Lisboa  a  22  de  No- 
vembro o  chegaram  ao  Maranhão  a  10  de  Janeiro  do  se- 
guinte anno  de  \(h\:\.  h.  i  revê  o  padre  Vieira  esta  viagem 


cm  carta  de  22 de  maio  de  1ií.'í:i  miedirigiiiao  padre  pio 
viuii.ll  do  Brasil.  Espodiu  o  superior  para  o  l'ará  os  padres 
i  Mi  de  Souto  Maior  c  Gaspar  Fragoso,  que  fundai  am  casa 

ii. i  i  idade  do  lado  da  campina,  junto  ás  casas  do  Frangi-  ■> 
BiiwtrOi  mb  chSOfl  perlencenteaá  urdem  de  >'.  s.  das  Het 

i  és     Descontentes  o  lapitão  mor.  o  sargento  mór  e  o  l 

la  ma  ti  iz  de  Kclém  do  tlrão-Pará,  por  COnhOi  rninquo 

.is  padres  lhes  impediriam  sua  desregrada  cobiça  e  hai 
tk  intervir  DOS  QOgOCHN   dúS  indnis,  entraram  a  incitar  a 

populaça  contra  esses  varões,  a  como  que  ns  traziam 
dos  oaa  polvos  palhoças  onde  se  haviam  racolbido  [Li?.  IV. 
cap.  1 1.  Uma  alma  earidosa,  i>.  Cecília  Mendonça,  mulher 
de  António  de  França,  procuroa  meios  de  foruecer-lhes 
alimento;  mas  os  agentes  dos  trez  fervorosos  inimigos  da 

Companhia,  ímpediam-no,    e    leriam   ns dois  padres  mnr- 

rido  i  mingoa,  se  nSo  rugissem  d'alU  s  se  recolhessem  ao 
convento  das  Hercés.  Conseguiram  os  padres  por  ultimo 
abrandar  os  animo?,  asstgnando  termo  de  se  não  melterem 
com  a  administração  dos  índios  nem  com  o  captl 

mesmos  ja  escravos. 

i:>tes  tnv.  perseguidos  da  companhia,  nos  seus  dui-  ■•■  - 
cios,  foram  m^uii  lo  o  autor,  que  ■•orno  os  demais  chro- 
•ii-i.is  da  sociedade  de  Jesus  (•■■/  intervir  a  Divina  Providen- 
cia  no.-,  menores  ar.tos,  protegendo  a  ordem,  Castigados  DOC 

Deus.  •)  capitào-mor  momo  de  repente  em  Maio  de  n>.»  v ; 
seu  sue  assor,  o  sargento^nor  teve  igual  sorte,  laJLecende 

I. unhem  no  si-L'iiiiilr  me/.,  a  o  viu.irio  m- qui/ lirar  bem COm 
o  Creador,    tratou  de  reconediar-se  com  os  padres,  COD 

sar,  iiirtando-se-iiie  unn  declaraçSo  por  escripto de seni 
poccad '-  e  arrependimento. 
Sobro  a  provisão  do  marque/  de  Pombal,  declarando  os 

Índios  livres,  O  Ojue  foi  publicada  no  Maranhão  a  2X  de  Ju- 
nho  de  1757  diz  o  autor:  -•  estalei  foi  justíssima  i 
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publfcaçio  ama  das  maiores  glorias  do  nosso  monarvha  que 

a  .issignou,  •  I *?  seu  ministro  d'EstadO  que  a  promoveu,  e 

ipitSo  general  8  governador  dogstadoqneapõzem 

Desassombrados  já  os  ilois  padres  da  perseguição  que  ba- 
tiam SOffridO  DO  Pará,  dedicava-se  o  padr»'  fragoso  aos  mi- 
aisteríos  do  seu  cargo,  confessando  e  doutrinando  os  índios 

e  portugoezes,  e  opadreSonto  Maior  pregando  a  ensinando 
latim  e  rhelorica,  qoer  na  ciasse  pertencente  &  companhia, 

quer  nu  convento  dos  mercenários;  e  era  tanto  o  trabalho 

que  tinham  que  recorrera  ao  padre  superior  Vieira  para  que 
com  mais  obreiros,  no  que  annnhi,  enviando* 
lhes  em  1063  por  companheiros  os  padres  Manoel  de  Sousa 
B  Hanoel    Delgado,  acompanhados  de  paramentos  |  l 

i  e  algumas  peças  pira  a  casa,  do  que  havia  penúria. 
A  igreja  dos  padres  de. ao  anuo  de  i 7 GO  esteve  coberta  de 
palha  por  ter  abatido  o  tecto  cm  Ifiiii. 

i' cm  i-.-i   tempo  esferam  ja  as  capitanias  do  Naranhioe 

do  Pará,  independentes  <•  governadas  cada  uma  por  seu  ca- 

•udo  O  daquclla  Baltha/.ar  de  BOOSS  !'•  r.  na  e 

0  d'esta  Igoado  do  Hego  Barreio.  Chegado  o  padre  V 

SO  HaranhSe  foi  logo  Visitado  do  governador  c  das  prill  a 
pães  |n---  ..!-.  di  i-apitania,  e  a^sini  que  leve  diSDOSlQ  O  go- 
verno das  duas  rasas,  do  Pará  e  do  .Maranhão,  cuidou  sò  da 
reforma  dos paitngoezes  t- dos  índios,  rmim  vem  tudo  me* 
Iht  n  referido  em  carta  de  Vieira  de  22  de  Maio  de  I  iiti3  ao 
padre  provincial. 

lallnhlo  o  bispo  da  Bahia,  I).  Pedro  da  Silva,  a  li»  de 
Abri]  de  1649,  commetlem  os  cónegos,  m  ih  vacante,  a  di- 

reccio  do  governo  espiritas]  aos  padres  da  companhia  da 

1  ii  e  provinda    do  Maranhão.  Tiveram  estes  do  lutar  •  om  a 
grave  pendência  de  dois  vigários  gerais,  que  queriam  am- 

Ipos   governar    DO   espiritual   as    \i -ararias  dO  Maranhão  0 
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Pará,  conjunctameote,  o  que  resolvou  o  padre  Vieira  COO 
rauilo  acerto  e  prudência, reconciliando-os  e  dividindo  a  ju- 
risdicção  pela  forma  < pie  ja  O  eslava  do  temporal,  empos- 
sando um  vigário  no  Maranhão  e  oulro  no  P 

Soltos  corriam  os  portuguezes  na  sua  desenfreada  cubica, 
reduzindo  á  captiveiro  os  indios  do  Eslado  do  Mara: 
Inundando  os  sertões  com  tropas  volantes,  «que  não  faziam 
mais  do  que  amarrar  e  conduzir  os  miseráveis  índios  a  BID 
pesado  e  irremediável  captiveiro.»  Assim  continuaram  sem 
embargo  das  admoestações  dos  jesuítas  Amodei  a  Figueira. 
Chegados  que  foram  os  governadores  do  Maranhão  e  do 
Para  com  os  missionários  de  que  era  superior  o  padre  Au- 
tonio  Vieira,  o  do  Maranhão,  ipiin/.e  dias  depois  de  sua 
POSSO,  mandou  publicar  ao  som  de  caixa  a  lei  de  16.V-',  que 
prohibia  totalmente  o  captiveiro  dos  indios.  Os  moradores 
d'esta  capitania  ajantaraaiHSe  logo  armados  no  terreiro  da 
camará,  seguindo  as  vozes  de  Jorge  de  Sampaio  e  (Vir valho, 
6  a  primeira  cousa  que  fizeram  foi  arrancar  a  lei  do  lugar 
em  que  eslava  afiliada,  c  depois  reclamar  a  expulsão  dos 
padres  que  suppunhara  autores  dvila.  D'ahi  foram  01  amo- 
tinados á  casa  da  companhia,  c  para  o  socegar  foi  necessá- 
rio que  o  governador  nua  os  Irez  ivniptulieiros  do  presidio 
000  balas  e  mechas  accesas  os  viessem  arrancar  das  portas 
do  collegio.  Dirigiram  lambem  a  idor  um  i  pi  oposta 

assignada  não  só  pelos  amotinados,  senão  lambem  pelos 
prelados,  das  ordens  religiosas  e  pelos  dnis  vigários  geraes, 
l"dindo  a  revogação  da  lei.  Instados  os  padres  da  compa- 
nhia pelos  offiei  tos  da  camará  que  aaslgoasseoi  ou  respon- 
dessem á  proposta.  LUes  assim  o  fazem,  a  31  de  Janeiro  de 
IC53,  dando  uma  resposta  evasiva  eem  sentido  ambíguo  e 
casuístico  quanto  aos  indios  já  i  i|ilivados,  c.  ipianlo  ao  re- 
médio do  futuro  aconselham  que  se  alcance  licença  do  rei 
«  para  se  fazerem  legítimos  resgates  no  sertão,  os  quaes 
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não  lia  duvidas  que  são  lícitos e  muito  convenien- 
tes ao  bem  espiritual  das  mesmas  almas  dos  índios,  que 
para  o  maneio  das  fazendas  se  peça  ao  rei  licença  para  man- 
dar vir  para  0  Maranhão  alguns  navios,  de  escravos  d'An- 
gola.  »  Isto  é  remediar  um  mal  com  outro.  <<  Quanto  aos 
índios  restituídos  à  liberdade  sejam  postos  nas  aldèas  ou 
aggregados  às  antigas  aldeãs  o  repartidos  pelos  porluguezes, 
DM  nunca  aos  que  já  tivessem  sido  seus  senhores.  »  Fc-ila 
a  paz  com  os  índios  dos  sertões,  façam-se  entradas  a  clles 
e  os  façam  descer.  Pediam  mais  a  suspensão  da  execução 
da  lei  em  tudo  mais,  excepto  na  parto  que  tocasse  aos  Índios 
de  conhecida  ou  duvidosa  liberdade. 

Conseguiu  Vieira  acalmar  os  ânimos,  deparando  occasião 
fortuita  para  isso.  Estava  o  capitão-mór  do  Maranhão  bas- 
tante despeitado  cora  os  padres,  por  lhe  não  ter  nenhum 
d'elles  pedido  vénia  antes  de  começai  um  smuão.  ao  qm: 
diz  o  autor:  «Estas  são  de  ordinário  as  despóticas  acções 
daquelles  governadores,  quando  o  próprio  desvanecimento 
os  faz  degenerar  i;m  divindades  fingidas.»  Admittido  Vi- 
eira à audiência d'este  governador,  depois  dalguma  reluc- 
i .nu -i a  da  parto  d'aquelles,  com  tal  habilidade  sesahiu,  que 
não  só  o  reconciliou  com  os  padres  como  conseguiu  d'clle 
acccdessc  à  proposta  da  companhia,  depois  d'exp!icado  os 
intuitos  (Testa  ifaquella  resposta,  promettendo  o  padre  pre- 
gar um  sermão,  como  de  facto  o  fez,  explicando  ao  povo  as 
resoluções  da  proposta,  mas  com  tal  clareza  c  vehemoncia, 
que  sahiram  todos  convencidos  de  seu  erro.  Na  mesma 
lardfl  deu  o  capitSo  mór  principio  a  uma  junta  composta 
do  sjaákanie,  dos  prelados  das  ordens  religiosas,  da  ca- 
io ai.i.  do  vigário  geral  e  de  todas  aquellas  pessoas  qualifi- 
cadas e  do  povo  que  se  quizeram  prestar  a  isso.  iNVIla  se 
dou  sê  nomeassem  dois  procuradores,  um  por  parte 
dos  porluguezes  c  outro  por  parte  dos  indios  para  que  ti- 
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rassem  um  inquérito,  como  hoje  se  diz,  acerca  dos  a 
veiros  dos  indios,  sendo  juizes  d'elle  os  officiaes  da  camará 
com  assistência  do  syndicauie,  sqne  uma  wzsent 
os  casos,  se  julgassem  livres  os  indius  de  cujo  captiveiro 
não  constasse.  Acordes  todos  n"isto,  elegeram  os  procura- 
dores  e  reliraram-se  mm  lo  BttfafeitOB. 

Na  execução  do  oxame  das  liberdades  dos  indios  decla- 
ram-se  não  só  muitos,  senão  nações  inteiras  livres,  sem  que 
ninguém  reclamasse  contra,  lai  era  a  rectidão  dos  juizes. 
Assim  terminou  o  primeiro  motim  dos  moradores  da  cidade 
de  S.  Luiz  do  Maranhão  contra  os  padres. 

O  padre  A.  Vieira  representou  ao  rei,  pedindo  permissão 
para  o  resgate  dos  indios  e  descimento  de  outros,  no  OjtM 
concordou  o  monarcha,  revogando  sua  resoluoSo  lia  1  »J53  o 
expedindo  a  lei  de  17  d'Outubrodo  mesmo  anuo. 

«  Infeliz  foi  sempre  o  povo  americano  no  seu  contado 
com  os  europôos.»  Sempro  persegui: loa  e  tyrannisados  e 
as  leis  promulgadas  a  benelicio  d'elles,  contrastadas.  0  au- 
tor depois  de  citaras  leis  de  1570,  IÕS7  e  188B,  proraul- 
gadas  no  intuito  de  protegei -us,  diz  que  se  tomou  a  ultima 
resolução  de  prohibir  tutalmente  o  captiveiro  publicando  a 
lei  de  1609.  Esta  lei  estondia-se  também  aos  indios  do  Ma- 
ranhão e  foi  ella,  como  já  fica  dito,  que  deu  molho  ao 
motim  e  foi  inteiramente  illudida. 

Em  virtude  do  requerimento  do  padre  António  Vieira 
baixou  a  lei  de  17  d'Outubro  de  ltí.">:i  revogando  a  antece- 
dente,  estatuindo  que  os  captiveiros  dos  indios  se  exami- 
nassem coma  mais  apurada  informação,  pondo  mi  liberdade 
os  ijue  se  provassem  não  o  serem;  os  seis  casos  em  que  se 
lhes  podia  fazer  guerra  justa,'  que  se  fizessem  entradas 
nos  sertões  com  tropas  de  resgates,  podendo  u:$g;Uear-se 
os  iudios  presos  á  corda  para  serem  comidos  por  seus 
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quo  o  cabo  o  o  roligioso  da  entrada  seriam 

\  pok)  governador  e  camará  da  r.idade;  finalmente  pflO- 

BH  os  governadores,  e  ministros  de  justiça  oceupas- 

jios  no  seu  particular  serviço,  nem  os  repartissem 

lico;  mxs  como  esta  lei,  chamada  do  resgate,  se  não 

se  nunca,  passou  o  rei  nova  leia  7  d'At)ril  de  1655. 

revogavam-sc  as  antocedenles,  se  tirava  aos  gover- 

e  ministros  o  poder,  de  que  jâ  iam  abusando,  do 

guerra  oITensiva  aos  índios  sem  autoridade   dn 

marcava  só  dois  casos  em  que  se  podia  fazer 

,  aos  índios,  permettia  o  resgate,  sob  condição  porem 

ur  o  caso  examinado  pelo  missionário  e  cabo  da  tropa  &. 

d'Oululiri.1  d»;  HliHi  sr^mu-so  nova  lei,  mandando  res- 

ir  aos  jesuítas  suas  aldeãs,  estabelecendo,  porém,  que 

1  fri  im  n'ellas  jurisdicr.ío  temporal,  sendo  governailas 

Mia  principaesd.  .i.i  pela  lei  de  l(58o,  probibia-se  lodo 

Iquer  captiveiro  dos  índios,  sendo  a  repartição  iTt-Hrs 

troz  partes,    uma   para  ficar  nas  aldeãs,  outra  para  " 

fico  dos  moradores  e  o  terceira  finalmente  para  os  mis- 

itins,  e  ordenando  que  as  missões  novas  e  entradas 

im  privativas  iuiias.  Segue-se  a  esta  a  lei  de 2  ds 

Relembro  de  1681  que  teve  por  complemento  o  regimento 

das  mi  -"    de  21  de  Dezembro  de  Uísií,  .lepoisa  lei  de  28 

ril  de  1688.  D'esta  multiplicidade  de  leis,  não  diffe- 

rindo  todas  ellas  na  essência,  conclue-se  que  eram  burladas, 

i  ganhando  com  ellas  os  índios,  não  contentando  os 

portti;  •  servindo  só  aos  jesuítas,  que  como  princi- 

DOtores  «relias,  cuidavam  com  assegurar  seu  direito  o 

i  ni  favorecer  a  ordem. 

«  Estimavam,  diz  o  autor,  a  lei,  não  pelo  que  mandava, 

mi.  pelo  que  permettia,  porque  uma  vez  levantada  a  ban- 

ttes,  jâ  podiam  militar  n'ella  as  injustiças  dos 

eapti veiros  &.  Termina  o  autor  o  capitulo  e  o  livro  4/ mos- 
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trando  o  zelo  de  seus  companheiros  na  conversão  das  almas, 
e  reprovando  os  captiveiros  por  injustos. 

Em  auxilio  do  padre  António  Vieira  que  muito  obrara  a 
beneficio  das  almas  na  vice-provincia  do  Maranhão,  man- 
dou o  padre  provincial  do  Brasil  cinco  obreiros,  que  foram 

o  padre  Hanoal  Nunes,  superior  dos  mais,  o  padre  lolonlo 

Ribeiro,  insigne  língua,  o  irmão  Raphael  Cardoso  e  o  irmão 
Bento  Alvares,  e  lambem  o  irmão  coadjuetor  temporal  João 
Fernandes.  Entrou  esta  epequena  recruta  pela  bali  ia  de  s. 
José,  vindo  saltar  em  S.  José.  de  Ribamar,  e  d'ahi  se 
saram  ao  collegio  de  N.  Senhora  da  Luz  da  cidade.  Com 
esto  reforço  jà  podia  o  padre  Vieira  mas  desafogadamente 
attfiider  ás  múltiplas  exigências  do  ministério.  Mandou cn- 
tão  por  embaixadores  aos  índios  Guajajdras  do  Rio  Pin- 
darè  os  padres  Francisco  Velloso  c  José  Soares,  aos  padres 
António  e  Thomé  Ribeiro  com  o  irmão  Bento  VI-.  ire 
visitassem  as  aldC-as  da  ilha.  Na  casa  ficava  o  padre  Vieira 
com  o  padre  Manoel  Lima  e  os  irmãos  Raphael  Cardoso, 
António  Soares,  Simão  da  Luz  e  João  Fernandes,  os  primei- 
ros para  a  classe  e  eschola,  e  os  dois  últimos  para  o  serviço 
domestico.  O  maior  trabalho  do  padre  Vieira  era  a  doutrina- 
ção de  portuguezes  e  Índios  e  no  confissionario,  o  não  so 
limitava  si)  a  acudir  com  os  sacramentos  808  moradores  da 
cidade,  bastava  saber  .que  estava  em  qualquer  ponto  da  ilha 
alguém  doente,  corria,  ainda  qoe  fosse  de  noite,   para  a 
CbOBpanft  dO  Cathecumeno, fazendo  a  jornada  a  pe  por  mallos 
bravios,  vadeando  rios,  quatro  e  cinco  léguas,  para  levar  a 
palavra  divina,  a  agua  do  baptismo  ou  o  pão  cucliarisiii o. 
Desde  Abril  de  15153  esperava  o  se  appandhava  >  padre 
Vieira  para  fazer  uma  entrada  no  [tapecurú,  oppondo-sea 
cila  com  manha  o  governador,  a  ir  que  em  principio  d' Agosto 
se  desenganou,  c  tratou  de  passar-se  ao  Pará.  Se  esta  pri- 
meira entrada  aos  Índios  da  nação  Barbados  foi  mallograda, 
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não  assim  a  que  emprehendeu  o  padro  Gabriel  Malagrida 
em  1727  com  tão  feliz  êxito,  que  pôde  calecbizar  e  chamar 
a  si  tantos  índios  que  com  elles  fundou  duas  populosas  al- 
deãs, a  Grande  e  a  Pequena,  que  depois  situou  á  margem 
do  rio  seu  successor,  o  padre  João  Tavares  com  grande  con- 
veniência dos  moradores  do  Piauhy  e  dos  que  vinham  de 
Min.is-Geraes. 

Em  outro  tempo  houve  na  ilha  do  Maranhão  cinco  aldeãs, 
das  sete  que  abi  acharam  os  primeiros  povoadores,  e  no 
anno  que  escrevia  o  padre  Moraes  (1750)  só  existia  a  de  S. 
José.  Tinha  o  padre  Vieira  nomeado  para  catechizar  estas 
aldéas  os  padres  António  Ribeiro  e  Thomó  Ribeiro  para 
administrarem  os  sacramentos,  e  o  irmão  João  Fernandes 
para  cuidar  nos  sustenlos  dos  operários  e  fazer  a  doutrina 
aos  indios.  Para  os  ajudarem  n'csse  trabalho  de  doutrina- 
ção, nisiiunmi  r;ik'c.liisi-is  de  ambos  os  sexos,  sendo  as 
mulheres  a  hábeis  para  aprender  e  de  melhor  retentiva  para 
ensinar.»  Percorriam  incessantes  os  padres  as  aldéas,  sem- 
pé  e  sem  nunca  aceitarem  as  redes  que  os  indios  lhes 
offereciam  para  os  levarem  aos  hombros,  porque  na  máxima 
do  padre  Vieira  que  a  o  pastor  era  o  que  havia  carregar  aos 
hombros  as  ovelhas  e  não  as  ovelhas  ao  pastor.»  (Livro  V, 
cap.  II.) 

Multiplicavam-se  os  padres  António  e  Thomó  Ribeiro  em 
visitar  as  aldeãs,  cm  acudir  de  prompto  c  a  qualquer  hora 
aos  enfermos,  em  instruir  os  indios  com  muito  frueto,  e 
n'essa  lida  não  tinham  elles  descanço. 

O  rio  Pinaré  ou  Pindaré  é  o  terceiro  em  curso,  que 
nascendo  da  celebre  lagoa  do  Maracú,  onde  se  juntam 
suas  aguas,  vem-se  lançar  no  rio  Meary.  Foi  descoberto  ato 
80at  cabeceiras,  que  nascem  nas  serras  de  seu  nome,  pelos 
padres  da  companhia  com  o  lilo  de  converterem  os  indios 
Guajajdras.  O  padre  José  de  Moraes  diz  d'elles  quo  pnsil- 


buímos  e  aptos  no  oxitcii ■]„  do  remo,  no  que  são  insignes. 
Dividem-se  nu  B6Í9  aldôaS,  todas  da  lingua  geral  e  da  mais 
polida  do  Brasil.  Mandou-llies  o  padre  Vieira  o  padre  Fran- 
cisco Vclloso,  por  missionário,  dandodbc  por  companheiro 
o  padre  José  Soares.  Vê©  O  embaixador  dos  indios  ter  com 
elles,  eonvidando-os  e  reeebeiulo-os  mi  suas  ahléas.  Conse- 
guiram os  padres  descesse  uma  pequena  aldéad'6sses  (iua- 
jajdrtu ,  que  situaram  no  iiaky.  na  bailia  do  Boqueirão. 
'  fosse  o  lugar  diataafè  da  cidade,  expediu  o  superior 
0  pa  In'  Velloso  a  cuidar  d'ellos,  para  que  quando  estivessem 
instruídos  e  haplizados,  os  mandassem  ao  I * í i > ■  l . ■  i  ■ '  diiu  de 
induzirem  oa  parentes  aos  acompanharem,  c.hcgadoo  padre 

an   llaky   i>x[n.;iliu,    ttn  seu  fervor  de,  conversSO,  O  Índio  da 

embaixada  com  mais  traz  doa  daaldéadoltaky  a  terem 

com  os  de  Pinarè,  para  os  efa  imarom  á  aldeã.  Kmquanto 
aguardavam  r.  .  oceupou-se  n  padre  .mi  doutrinar  e 
baptizar  oa  da  aldeai  mas  veio  i  fome  ipertarcome 
0brigando-O3  a  retirarem-so  todos  para  a  cidade,  o  que  fi- 
zeram com  grande  magoa  do  padre  ITell  a  t.  Recolhidos  a 
uma  aldéa  da  liba,  desvanoceu-se  ao  padre  aidéadi  ir 

missionar  ao  Piuaré,  intentando  Ihim.ii  ii-  sertões  (lo  Para. 
Tentou  etilão  o  padre  Manoel  Nunes  a  conversão  dos  Gua- 
jajdraê,  e  para  isso  procurou-os  pelo  rio,  sendo  os  de  Ca- 

j"!/h,ba  (is  primeiros  i|ui!)uscou;  que  nSo  o  estranharam 
em  razão  de  serem  OS  romeiros  da  sua  canoa  parentes  d  ei- 
tos; antes  aceitaram  as  propostas  do  padre  e  promettôram 
descer  logo  que  iiouvossem  realisado  a  colheita.  Partiu 

d'ahi  o  padre  Manuel  Nunes  comos  que  o  poderam  seguir. 

o  no  cabo  de  quatro  miv.es  d'esta  expedição  aportou  n- 
iiikv,  onde  os  agasalhou.  Desgostosos  porém,  do  lugar  e 
com  saudade  de  Qapijtyba,  começaram  a  fugir  aos  poucos 

para   alli,   o    que    l-vou   o   padre  a  mudar  a  aldéa  « l* 1 1  i Ic «. 
para  Cujnype,  que    lic-iv.i  abaixo,  e  onde  o  padre 


Pillippe  BelteadorfmaQdOD  depolí  fazcriuma  boa  aldfta 

jcn  igreja  e  casas  para  a  vivenda  dos  milionários,  e  no- 
meou para  primeiro  missionário  dVlla  0  padre  italiano  loSo 
Maria  Garçom,  a  por  sou  companheiro  o  irmão  Manoel  Ro- 
drigues. 

Este  padre,  além  da  sua  exemplar  virtude  o"do  zeloVom 
que  doutrinava  os  da  aldôa  de  Cajuype,  emprehendeu  ir 
ao  Pioaré  o  que  de  facto  realisou,  acompanhada  de  seus 
iieopliiius,  mas  para  chegar  ao  sitio  cupiytyba  venceu 
difliculdade-s  enormes  e  sem  conta,  não  sendo  a  menor  d'el- 
las  os  Mururás,  limo  denso  que  nascei  flor  d'agua  e  impede 
a  navegação.  Chegado  ao  seu  destino  conseguiu  trazer  com- 
sigo  alguns  para  a  aldéa.  A  este  missionário  succedeu  Ba 
administração  de  Capiypoo  padre  António  Pereira,  aconte- 
cendo então  descerem  espontaneamente  a  ella  alguns  índi- 
os. A  este  seguiu-ae  o  padre  Bettendorfi  que  como  funda- 
dor, que  fora.  dessa  aldéa,  cuidou  muito  no  seu  aug- 
'.  expedindo  por  isso  para  os  confins  do  hnareo  irmão 
Manoel  Rodrigues,  já  conhecido  dos  ijunjajdras.  Bo  1688 
:\ion  o  padre  Pedro  1'odrosa  para  o  sitio  Maraeú,  hoje 
cidade  de  Vianna. 

Fundada  esla  aldéa.    foi  fácil  aos  padres  Manoel  dWhrtril 

e  Caetano  Ferreira  assentarem  a  do  Pinaré.- 

Como  fica  dito,  era  o  padre  Vieira  mperior  dfl  vice  pro- 
víncia do  Maranhão,  e  Como  varão  Ião  afamado,  importa  dar 
d'elle  breve  noticia.  Nasceu  o  padre  Vieira  a  6  de  Fevereiro 
de  1608,  entrou  para  a  companhia,  no  eollegio  da  Bahia,  a 
.»  de  Maio  de  um.  Professo  de  quatro  votos  em  20  do 
mesmo  mez  do  anno  de  1044,  veiu  a  falleccr  na  mesa  I  Ci- 
dade d  >  Bahia  em  is  de  Julho  de  1867. 

O  padre  Francl660  Velloso,  a  quem  tinha  o  padre  Vieira, 
mais  afTeição,  nasceu  em  Villa  Nova  de  Famalicão  no  anno 
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de  1019,  e  entrou  para  a  companhia,  no  Rio  de  Janeiro, 
em  1640. 

Professo  de  quatro  votos  cm  l.ri  de  d'Agoslo  de  1648,  i  n 
o  padre  Thomé  Ribeiro  terceiro  em  antiguidade  B  zelo:  nas- 
ceu este  em  Lisboa  no  anno  de  1023,  entrou  para  a  collegio 
da  Bahia  cm  1044,  e  foi  insigne  lingua  geral.  Depois  d'esle 
dâ  o  autor  a  data  do  nascimento  e  entrada  para  a  ordem 
de  outros  padres  menos  notareis. 

Chegado  o  padre  Vieira  o  seus  companheiros,  os  padres 
Francisco  Velloso  e  António  Ribeiro,  e  o  irmão  Simão  Luiz 
á  cidade  do  Pará  era  5  d'Oulubro  de  1653,  preparou-se  elle 
logo  para  a  entrada  do  rio  Amazonas,  o  que  sabido  do  ca- 
pitão-mór,  convidou-o  para  entrar  primeiro  o  rio  Tocantins, 
onde  lambem  abundava  gentio,  e  para  isso  ofTereccu-lhc 
todas  as  facilidades  possíveis;  porque  seus  intuitos  o  dos 
negociantes  de  drogas  era  divertil-o  d'cssa  empreza,  que 
lhes  fazia  fechar  as  portas  do  commercio  illicito  da  canclla 
e  d'outras  especiarias,  fazendo-se  o  governo  sabedor  d'ellas. 
Deixou-se  o  padre  illudir  da  franqueza  do  offerecimento,  e 
aceitou-o  para  fa/er  d'essa  expedição  degráo  para  a  con- 
quista do  grande  rio.  A  13  de  Dezembro  d  "esse  anno 
partiu  com  effeito  o  padre  com  trez  companheiros  o  viajou 
pelo  Tocantins,  fazendo  muitas  conversões  e  obrando  gran- 
des cousas,  como  tudo  relata  ao  padre  provincial  do  Brasil 
em  carta  que  se  acha  no  primeiro  tomo  das  suas  obras,  c 
ainda  melhor  na  que  transcreve  o  padre  José  de  Moraes  nos 
capítulos  II  (!  Ill,  pag.  U!l  iisr/ue  470  da  sua  Historia,  sendo 
ella  quasi  um  roteiro. 

Discorrendo  a  missão  pelo  Tocantins;  gastou  sete  dias 
até  encontrar  da  parte  direita  o  rio  Tocanhonha,  que  tem 
o  nome  da  nação  «  que.de  mistura  com  min  is,  d^ellebebe. 
Sào  todas  barbaras  e  com  fama  de  guerreiras.»  Na  sua  foz, 
enconlra-se  uma  ilhota  d'aréa,  viveiro  de  tartarugas.  «  Acha- 
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ram  os  nosso*  na  margem  algumas  pedras  como  as  que  ebl 
Dam  il'aguia,  do  tamanho  dr  OTOfi  ma  ininl.i  <].-nlro.  cuja 
i  aííirmavam  os  índios  ser  admirava •!  remédio  contra 
febres.»  Houve  discórdia  enlrc  os  padres  e  o  cabo  da  axpe- 
»,  que,  aUentando  conlra  a  Uberdade  dos  índios,  daso> 
«o  :tn  padre  Vieira,  6  não  consentiu  descêssemos 
fodlos  convertidos;  c  assim  ficou  maiin^rada  aqueiia  via- 
gem, depois  '!'•  tantos  e  l  la  pjrnnd  a  trabalhos  da  jorâ  i  la, 
sem  que  podesssm  os  padres  trazer  comsigo  as  ovelhas 
nelle  immenso  rebanho,  Como  não  Bearia  magoado  com 
i  li;i  do  caho  o  padre  Vieira,  clle  que  era  de 
animo  tão  irascivel  c  orgulhoso!....  Desconsolado  o  padro 

partiu,  logo  que  chegou  á  capital  do  Pari,  para  o  I 
DbSo,  a  esperar  novo  governador. 

No  seguinte  anno,  sendo  já  íallecido  o  capitão  rniir  do 
Pará,  foi  o  padre  Francisco  Faltoso  n*eata  missão,  e  logmu 
trazer  comsigo  para  mais  de  mil  indioscom  os  quaes  fun- 
ÍOQ  a  aldeã  do  Espirito  Santo  na  ilha  do  Sol. 
Chegado  que  foi  opadre  Vieira  ao  Maranhão,  parliu  par,. 
ia,  onde  foi  liem  aceito  r  ouvido  do  rei,  voltando  para 
0  Haranbio  despachada  com  toda  a  promptidão.  Ahi  jã 
achou  no  governo  a  André  Vidal  de  N  ign  Ir  8,  que  muito  0 
auxiliou  na  fundação  da  aidéa  de  Qurápd  e  entrada  do  riu 
Amazonas. 

Antes  de  dar  rói  .  mandou 

o  padre  Vieira  como  exploradores  cento  e  tantos  índios  li- 
bertados pela  juntada  missão  de  que  fasta  parte,  para  que 
com  alguns  missionários  m  sspalhassem  pehaaldèai  do  rio 
Amazonas  e  de  seus  confluentes  a  axplícarem-lhes  as  inten- 
ções do  rei  8  0  Sm  dB  missão  dos  padre*  da  companhia.  K 

i.  aportados  a  Carnuli,  foram  discorrendo  peias  aldèas, 
para  tomarem  outros  índios,  6 canoas  que  os  transpurias- 

sem  e  servissem  demhaixadores  em  lodos aquelles  «rtoes. 

TOIIO  XXXVI.  P.  II.  10 
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No  capitulo  V,  livro  VI,  da  sua  //tttoria.pccupa-se  o 
padre  Joié  de  Moraes  de  relatar  os  primeiros  descobrimen- 
tos do  rio  Amazonas,  íundando-se  para  isso  nas  obserra- 
de  la  Condamine,  quo,  diz  o  aulor,  íòra  seu  hospede 
d'elie  na  expedição  scientilica  que  emprehemléra.  IN 
fiiinus  <  Liiituli is  passa  a  descretergeographicamenteaquel- 
lo  rio  e  os  que  desembocam  n'elle;  mas  como  hoj 

muito  mais  conhecidas,  b  Udai  como  erros  as  posições  geo- 
grapbJcu  e  certas  descripções,  que  o  autor  traz  na  sua 
Historia,  dispenso  resumil-as,  citando  apenas  as  datas  das 
fundações  das  missões  da  companhia. 

Fez  o  padre  Vieira  a  sua  primeira  missão  ao  rio  Mojú  em 
1653,  e  depois  delle  outras  por diversos  missionários,  sendo 
uma  d'ellas  a  de  1724  cm  que  fundou  o  padre  Marcos  àn.- 
tonio  Armulfini    uma  aldeã  na  <  adioeira  chamada  Taboca. 

Na  bocca  do  Amazonas,  Biibindo  á  mão  direita,  tinham 
os  padres  duas  aldèas  no  sitio  chamado  Camutd tapem, 
sendo  uma  com  a  invocação  de  S.  Pedro  e  outra  com  a  do 
S.  João  Uaptisla.  Depois  reduziram-n'as  a  uma  só  que,  por 

occasião  de  assol  d-a  a  peste  das  bexigas,  a  mudou  o  p 
Manoel  Nunes  para  Parajô  ou  Porejo,  que  hoje  é  a  ci- 
dade de  Camela,    Entrando  pelo    rio  àratioá  acima, 

ã  mão  direita,  jazia  a  aldeã  das  Hócas,  hoje  fUIU 
d'Oi-iras.  Defronte  da  bocca  do  rio  Jacundá  fica  ama  grande 
ilha,  distante  oito  léguas  da  dita  bocca,  e  onde  est. i  litoada 
hoje  a  villade  Melgaço  6  lu\iaa  aldèa  de  GuotieuTÚ  dos 
indios  yheerujaibas,  que  se  gloriavam  de  ter  sido  reduzidos 
jielo  padre  Vieira. 

Cerca  de  doas  tegoas  da  foz  do  rio  Pacajá  existia  na  terra 
firme  a  aldèa  d' Arucard,  hoje  villa  de  Portel.  8a  tat 
de  Tauré,  onde  hoje  é.  villa  d'Arraiolos,  havia  uma  aldèa 
d'indios. 

Hntraudo  pelo  Xingu,  logo  na  bocca,  ã  mão  esquerda, 
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'i  povoado  de  Carrasédo,  outr*óra  aldéa  Arajip<'i,  e  da 
ma  parte,  mais  duas  léguas,  a  freguesia  de  TUIarinb  i 

do  MõDte,  onde  ura  a  aldéa  de  Caviand,  ambas  dos  reli- 
da Piedade.  Mais  duas  léguas  distantes  de  Boa  Vista, 

e  do  mesmo  lado,  estaneeia  a  viiia  do  Porto  de  Moz,  onde 

era  a  aldéa  de  Mulurú  dos  mesmos  religiosos,  e  dalii  a 
legaaSi  dO  mesmo  lado.  batia  a  aldéa  iVItacuruçd, 
dos  padres  da  companhia,  onde  hojeé  villa  do  Oeiras,  8 
mais  adiante  a  de  Wrotiiry,  boje  villa  de  Bombali  e  traz 
léguas  mais  acima  a  aldéa  d1  irioa/ry,  agora  viii.i  deSonzel. 
6  boje  filia  âMlmeirim,  outrora  existia  a  aldéa  de 
Parti  dos  religiosos  de  Sant' António.  Ni  omhoeadiira  do 

rio  Jary,  havia    uma  .i l .  1  •*-.<  dVste  nome,  hoje  e\tiw  la  po- 

i  >  de  Fragoso;  e  no  Amazonas,  adiante  da  filia  d',vi- 

meirira,  anlig  i  aldéa  de  Pará,  está  o  lugar  do  Outeiro,  ou- 

aldéa  1'rubuqwirti,  «adiante  d'esta  ha.i  i  outra,  de 

boje  não  ba  noticia,  entío  chamada  úaJaquaqudra, 

ilindo-s-  a   ella  a  aldèa  de  (lurupdl/ubã  [filia  do  Monte 

defronte  d'ella  a  de  Guruçary.  (Jnile  lioje  éa  villa 

oTAlamqner  existia  a  aldéa  Surubiú,  adiante  a  de  Curubd 

(filia  d'Obidos    reunida  a  outras  duas  pequenas  aldéas, 

mie  enm  dos  religiosos  da  Piedade. 

N  i  fóz  do  rio  Tapajós,  onde  era  antigamente  a  aldéa 
Tapujoz.  é  hoje  a  cidade  de  Santarém,  c  no  mesmo  rio  .< 
aldéa  Borary  ívilla  do  Alter  do  Chão),  e  defronte  a  aldéa 
de  Cumuru  ou  Arapimis  (Villa  Franca),  e  a  diante  a  aldéa 
dos  Tupinambarams,  hoje  villa  de  Boim,  e  ainda  subindo 
mais  por  esse  no  topa-se  com  a  villa  de  Pinhel,  outr'ora 
ile  S.  José  ou  de  Maíaptu. 
Acima  e  quasl  fronteira  ao  rio  Tapnjóz  Dca  o  rio  Trom- 

b  i  18,  '  que  os  indios  chamavam  Oriximina,  e  em  distancia 
de  quinze  léguas,  subindo  pelo  Amazonas,  dá-se  vista  ao 
Yttdá»  ou  JVIiamundd,  em  cuja   foz  lias  ia  a  aldéa  do 


mesmo  nomo,  hoio  villa  de  Faro,  c  que  foi  lambem  (andada 
pelos  padres  da  ciinip-inlii.i.  .No  rio  tiuatumdoxi  Do 
havia  uma  aldéa  doa  mercenários.  ?ía  foz  do  rio  Urubu  ti- 
ni os  ih.  uma  aldéa,  ijih:  ó  ond©  hoje  esló  a 
villa  de  Silves,  o  na  do  Paranámirim  está  B  \illa  de  Serpe 
onde  era  aldéa  dos  padres,  e  !•>  léguas  acima,  licava  a  ai 
dda    Trocano  fvilla  de  Borba;.  NO  Madeira  fundai. nu  os  jii- 

a uma  fortaleza,  sob  pretexto  de  impedirem  as  inv.i.-f.i 
dos  indios  Muras;  mas  com  intento  occullo  de  tomarem  o 
Amazonas  á  coma  d  ■  Portugal,  como  nas  missões  do  Para- 
guay  claramente  o  mostraram,  resistindo  com  mio  armada 
a  Portugal  e  á  Hespaulia. 

Nu  Itio  \t.jro  havia  uma  aldeã  abandonada  tapera  «los 
indios  Trromd»,  onde  hoje  ã  uma  Eregaezia,  dita  do  Airio, 
e  actma  d'esta  a  ai  de*  d©  Santa.  Rita  da  Pedreira,  que  dc- 
p  i  foi  villa  e  hoje  freguezia  com  a  mesma  denomio  l 
I  -tas  aldéas  do /tio  Negro  eram  dos  carmelitas.  A  oito  lé- 
guas da  foz  do  Rio  llranco  está  a  freguezia  de  Sanf  Alberto 
de  Carvoeira.  oulr'ora  aldéa  de  Aricary,  depois  no  lho 
Negro  a  aldéa  de  SanfAngelo  (freguezia  de  Po) ares;,  e 
mais  avante  cinco  léguas  lopa-sa  com  Barcellos,  outrora 
aldéa  de  Santo  Elyseu  de  Marina,  dVsia  aldéa  sôbe-tie, 
vinte  e  cinco  léguas  rio  acima  até  á  aldéa  do  "principal  Ca- 
iivi.jiHíua,  (freguesia  de  R.  s.  do  Carmo  de  Moreira),  e  d'ahi 

.1  ajdéa  Hararud  (villa  de  Thomir)  vão  outras  23  le| 
Cinco  léguas  acima  d'esla  estava  a  aldéa  de  S.  J06é  de  Uary 
Joaga  oa  Rayo.  Duas  léguas  acima  da  foz  do  rio  Pn- 
dandry  (outro  Rio  Branco  segundo  o  autor)  hi 
de  R.  S.  «lo  Nazareth  d'A\idi  [Boa  Vista*,  ea  troz  leguas 
D  povoado  conhecido  hoje  com  o  nome  do  l.oreto  ou  Mn- 
poro&jf,  e  defronte  o  povoado  de  Castanheiro  Novo,  autiga- 

mènle  Sanf  àntonio  de  Castellinho.  Quarenlaleguas  acima 

00  Hio  Negro,  fundaram  os  padres  a  aldéa  de  HujunUuba, 
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quo  depois  mudaram  jura  o  rio  Coary,  onde  hoje  ■i-\'>  ■>•■- 

sentada  a  Ireguezia  de  Alvcllos.  No  rio  Teffè  em  um  lago, 

ia  lòz,  eatevam  doaa  aldta  4'iodtoB,  quereu- 

iinl.i.-i  constituíram  a  que  hoje  M  'n  una  cidade  dfi  Tofl6<  Su- 
bindo do  Paraguary,  no  acima,  em  distancia  de  70  léguas, 
eneontra-se  a  aldêa  de  Trocaltiba  (Fnnte  Boa,.  Nu  Ainazo- 

nas,  20  legoaa  acima  da  bocca  da  Xulay,  Oca  i  aldêa  do 
Mutord  [hoje  freguesia).  A  WHegua»dafi»dorioftiiiMM«« 

uma  aldeã  de  S.  Pedro  d*  Tucams,  B  adiante  I  de  S.  Pau/» 
goa  bojfl  reunidas  OoOSlilUWn  8.  Paulo  d' Olivença. 

N  -  capitulo  XI  do  Livro  vi  termina  o  padre  Josã  de  Mo- 
a  soa  Historia,  declarando  que  foi  «  o  que  po  le  saJ- 
im  grande  risco  do  nifelia  Dftolra  (k)  >pi  i  padeceu  ti  la 
a  companhia  de  lesos;»  porque  a  2.' parlo  de  ura  irahalho, 
:■  |i.'l'i  ipiodàaententor»  HiaÍA  imporlauti;  i:  cuiiosa,  pcr- 
QO  G  inDsco  a  quo  se  procedeu  por  occasiào  da  ex- 
rio  do  Pará. 


IIISTORUK   SOCIETATIS  JESU 


Pars  tertia  siv»  Borçiu,   uuclore  R.  P.  Francisco 
Sachino,  HDCIL, 


jeri .'  de  ebronicas  da  companhia  com  este  titulo,  e  de 
i]H'  bío  autores  vários  eacriptores,  pertence  a  do  terceiro 
tomo  ao  padre  Sachino,  que  nviia  trata  das  cousas  do  Bra- 
sil, nos  ns  158  do  liv.  i,  130  e  seguintes  do  II».  D,  -os  e 
lttto.tesdoliT.lv,  liv.  v.  VI  a  n.  202  do  Br.  vn  a 

do   liv.  VIII  ;   mas  desde  já  advirto,  que  não  sigo  a  ordem 

d'eUe3,  adoptando,  por  auisconTeniente,&chronologlca,  a 
importância  e  connexSbdoa  factos. 

Anuo  de  1870. — Ilelatan  lo  Sachino  a  oxp  idicSo,  qae  foi 
Meomuii:itida  poi  JacqnesSoria,  dfx  ojoe  o  goreraador  do 
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que  ii  n'essa  viagem,  chimava-ee  Lalz  Fernandes 
ncelkn  n  118  do  llv.  VI),  e  quanto  ao  alaqui 
ra],  longo  d'aqneUa  doto  brilli  tale  que  SimSo  de  Vascon- 
'".  dia  ■-ni.il dei ,  refere  que  a  nao  do  pirata 

veio  sobre  a  Sanflagu  «  ut  in  colutulnim  aceipiler;  »  que 
,-v  iria  lhe  I  itira  d  nlro  apenas  oincneuta  homens,  •  o  i|ue 
ora  mais  que  sufficioote,  como  foi. »  Nanàodos  p 

■  quarenta  oapazi-s  daimas  <•  i  sses  mesmos  nem  I 
i-  UobaiD  iiv.  viu.  ii.  228,  pag.  316). 

<t  primeiro  a  morrer  parec>' <in  ■  ":  Ui-nedielo  deCaslro, 
oi|u;ii,  veado  áos  no  caslellú  de  proa,  foi- 

so  a  eftJ  ■■•  com  a  cruz  nas  mios,  olamando  que  eram  ml* 
seros  hereges.inipi  na  cegueira.  Ferido  com 

ires  oda  gritava  ité  [oe  o  lançaram  meia  viro  ao 

mar,  onde  afinal  se  calon. 

Depoi  ido,  bradando  e  pregando  a  verdade  da 

ivIi.m  iocalholii  a;  abriramrlnea i  aboca,  D  esl  i  prim 

raro  ainda  irinla,  e  com  i  a  náo  fizesse  aguai 
poxei  d  i  lancha,  sendo  ali '.-  o  próprios  a  i : 

rem  so  de  papktat,  ai  ou  ifaux  m-se  e  animarem-se  uns  aos 
outros  [149  . 

Vaguearam  assim  peloocano  obra  d  is  niezes, 

segundo  dia  o  aulor.  v  rainha  do  .Navarra  deu  gratuita  li- 
berdade a  JoSp  Sanches  e  a  doze  marujos  que  escaparam  e 
foram  solicitar  soa  protecção.  D'alli  se  partiram  ■■  vinham 
pelas  estradas  contando  sen-  males  6 enchendo  de  indig- 
ii,.  m  oo  aoimoe  ao  tempo  em  que  i  Ivll  os : 

mais  accesos. 
i.li.im  i  o  riiiuni-ta  à  \\m>—Dos Orphàos  — e  diz  mais  que 


(1*9)  Vcj.  n  respeito  d'e-te  auecesso,  pog.  91  e  92  do  tomo  XXXIV, 
parle  -'•,  da  Uevit(a  lYfo,  — ,  o  resumo  da  Ckroniea  de  B.  Telles. 
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iam  nella  de  ambos  os  sexos.  Bem  com  tudo  dar  noticiado 
quo  foi  feito  d'ellô8. 

I..7I.— Falia  lambem  da  morte  de  Nóbrega,  o  qual  na 
véspera  delia  passa  a  despedir-se   de  lodos,  como  se  hou- 
vesse de  emprehender  uma  longa  viagem:  mas  voltemos  aos 
sócios  de  Arredo.  0  padre  Pedro  Dias,  que  Bcára  em 
togar  do  superior  dos  restantes,  foi  ter  com  eitos  ao  porto 
de  SanFlago  de  Cuba.  Alli  evangelisava.  esperando  mon- 
çJoo  emijuatii.i  se  concertava  a  nao.  Os  jesuítas  da  pi  ■ 
ciadeFlorida.de  que  era  provincial  ou  superior  intento 
Sodemio,  os  mandam  cumprimentar  o  eUes  rSopara  Ha- 
vana, por  consentimeulo  d  a  que  alli  linbam   i 
para  isso  um  caminho  longo  edilDcil.  Bmbarcam-se  d'ahl 
na  frota  dUespanha  e  chegam  a  Angra  das  Unas  lera 
onde  lambem  baviam  aportado  o  governador  Luiz  de 
conceitos  c  o  padre  Francisco  de  Castro  com  mais  l 
panbeiros,  que   tinham  ido  ler  com  elle  à  ilha  de  S.  Do- 
mingos. 

(Tosse  (ntorvallo  de  dezeseia  mezes,  em  que  falta  ochro- 
.  muitos  tinham  morrido,  outros  llcaram  nas  Antilhas, 
t  de  Angra  muitos  soldados  e  marujos  fugiram  pa 

lugal;  assim   que,  couberam  .mies  nu  um  su  uavin. 

DOS  setenta  jesuítas,  que  haviam  aii  lodo  partido,  re  lavam 
quinze!  Reconhecendo  o  padre  lua--  que  alguns.  d'elles  88- 
ii  i' ia  i  saúde  arruinada e  menos  próprios  para  a  mis* 
são  da  America,  os  mandou  restituir  BS  suas  respectivas  pro- 
vindas, e  outros,  desmoralisados  com  tantos  contra 

bram  despedidos  da  companhia,  sendo  que  somente  os  d  its 
acima  OOmeados  eram  sacerdotes  de  ordens,  oito  comi  $ 
de  DOViciado,  a  saber:  Alonso  Fernandes,  (iasjiari',onçalves, 
André  Paes,  João  Alvares,  outro  lambem  do  mesmo  nome, 
de  Fedro  Dias,  Fernando  Alvares,  Miguel  Aragão  e  Gaspar 
dves.  Noviços  cinco,  que  são:  Francisco  1'aulo.  Fedro 
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Fernandes,  Sebastião  l.opos,  Jacob  Fernandes  e  Jacob  Car- 
valho. 

Predie  Idus  Sepl.—  Ãpparecem  ao  cahir  do  dia  cinco 
D&OSi  uiií.L  mgleza  e  qualro  francezas.  Preparam-se  0*  «la 
frota  atropellada  c  confusamente  pua  o  combale.  Era  a  ini- 
nii/o  jiúoCadavillo,  herético  acerbo,  fi  na  mama  nao,  se- 
gundo se  cré,  smqueSôria  tinha  antes  tomado  a  5<tnf'fago. 
Itâo  sign.il  os  piratas  com  uma  bombarda,  mas  0  fOTON 
nador  I.uiz  do  VasconcHIos  não  obedeço.  Fm  três  descargas 
Sm  essivas  matam  os  pirata:--  rinco,   fluindo  dezesete  quasi 

lodos  graTementè  feridos  nas  pernas,  e  apesar  d'iseo  pe- 
lejam, sn^lt-niain !o-s»-  de  pé  com  uma  mão  nas  costas  • 
a  outra  procuram  deíender-so.  A  náo  do  Cadavillo  maus 
alterosa opprímia  os  portuguezes.  0 governador,  nledes- 

maiando  quando  a  náu  jã  estava  cheia  de  inimigos,  comba- 
i>  ii  impávido  até  o  ultimo  alento,  e  cahiu  sem  jamais  largar 
o  escudo  nem  a  espada.  Sem  que  os  heréticos  o  houvessem 
conhecido,  lancaram-tfo  ao  mar  [Ob.di.  liv.  vu,  n.  181 
'uintes). 
Já  se  vô  que  ora  fatídica  a  sua  sina  no  mar  !  Nom 
em  I?i57  para  levar  cinco  naus  á  índia,  a  sua  capilm  a 
amda  ik-ntro  no  [lOrlodr  I. isl.ua  ..hre  tanta  agua,  que  não 
pode  navegar.  Partindo  no  raez  seguinte  [em  Maio),  em  rei 
di!  dobrar  o  cabo,  \ciii  au  Brasil.onde  passou  0  Interno.  No 
seguinte  anuo  conseguiu  passar  ã  ludia;  mas  na  volta  e  pfil  l 
altura  da  ilha  de  S.  Lourenço  naufraga,  perdeu  tudo,  e  de 
trezentos  hontens  apenas  se  salvou  com  mais  trinta  em  um 
batel.  Naufrágio  terrível ;  porque  fui  preciso  cortar  sem  de 
a-  maus  a  multidão  anciosa  dos  náufragos,  que,  no  deses- 
pero da  agonia,  se  agarravam  ao  batel  com  grave  risco  de 
0  virarem.  I.m/  de  Vasconeellos  torcia  o  rosto,  cobrindo-se- 
com  um  panno  para  não  ver  aquella  necessária  crueldade. 
Chegou  o  batel  por  milagre  a  S.  Lourenço,  e  por  maior  mi- 
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ainda  encontrou  alli  neta  não  de  mercadores  portu- 
guezes.  Do  contrario  os  bárbaros  os  teriam  assassinado. 
Dulh  fio  de  novo  â  índia,  e  volta  o  governador  a  Portugal 
sem  meios,  mas  rico  de  seus  trabalhosa  misérias.  Nomeado 
governador  do  Brasil,  viu  aquellas  terras;  ludibrio,  porém, 
tbs  undasedo  destino,  acabou  ás  mins  doa  piratas,  tendo 

noticia,  em  Angra,  que  seu  lilho  Fernão  do  Vascon- 
celios  fora  morto  em  Goa  pelos  turcos  I 

Felizes  lampos  aquellas  em  qoe  se  tinha  por  mór  ven- 
tura morrer  pela  fé  do  mie  lucrar  grossos  i  abedses  I 

Morto  o  governador,  os  portugueses  se  entregaram  à  dis- 
crição. Os  padres   talvez  irritassem  mais  aquelles  intole- 
rantes herejes  rom  a  piedosa  ministração  dos  sacramentos; 
que  acabaram  primeiro  com  o  padre  Francisco  de 
Castro  e  depois  com  Pedro  Dias.  Tinha  este  ís  anãos  de 

idade,  dos  quaes  passara  23  na  companhia.  F.m  seguida  a 
elle  mataram  os  outros,  que  todos  aceitaram  0  m arlyrio, 
menos  Gaspar  Gonçalves,  que  o  recusa,  e  para  esqui var-se 
arranca  as  roupas  que  o  compromettiam,  toma  a  japona  e  o 
barreie  de  um  marujo,  e  confunde-se  com  os  mais:  os  Ini- 
migos, porem,  que  não  queriam  sustentar  tantos  homens, 
lançam  alguns  ao  mar  e  entre  elles  Gaspar  Gonçalves  I  As- 
sim perdeu,  diz  Saehino,  as  honras  da  morte  pelo  inconsi- 

lo  apego  à  vida.  «Foi  talvez  justiça,  que  quom  pre- 
feria os  sórdidos  trajos  do  marujo  aos  hábitos  religiosos, 
(OSSO  atirado  ás  ondas  como  inniil  eargal  »  Atam- lhe  as 
mios  as  costas  e  fazem  com  elle  tiro  ao  mar.  Acharam 
contudo  alguns  misericórdia  nos  herejes;  por  isso  que  re- 
servavam o  espectáculo  para  a  noite. 
A  chuva  tinha  aplacado  o  mar,  e  foi  então  o  acto  de  bar- 

.  Deitaram  os  padres  n'agua,  c  os  que  não  sabiam  na- 
dar, dando-se  as  mins  a  agarrados  em  um  bote,  se  iam  ao 
tendo,  encommendando-se  a  Deus,  csem  talvez  pedir  mi- 

TOMO  XXXVI,  r.   il.  20 
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sericordia  onde  sabiam  que  a II  iriam  em  seus  al- 

gozes. Foi  excepção  Sebastião  Lopes.  Este,  coitadol  corria 
no  escuro  da  noite  ora  a  uma,  ora  a  outra  Dão,  a  clamar 
misericórdia,  até  que  por  ultimo  foi  acolhido  cm  uma  «  pen- 
nula  contielm  »  e  BB8HB  BSCapOD.  hVIlc  se  souberam  depois 

as  parUoularidadoG  d'e8le  Infeliz  successo.  A  sina  de  todos 
os  companheiros  de  Azevedo  foi  mà;  pois  que  só  chegou  ao 

Brasil  António  l.i-imiii,  i|uc  lir.iii;!  minho  por  doente, 

mais  tanfe  recuperou  a  saúde  o  chegou  ao  MH  destino. 

ISoemtanto  estes  desgiaçados  acontecimentos  influiam  de 
modo  menos  desejável,  já  directa,  já  indirectamente,  na 
marcha  regular  da  ordem.  Sentia-se  a  falta  de  chefes,  in- 
fluindo ainda  mais  na  administração  das  aldèas  os  effeiiOl 
do  desalento.  A  origem  d'ist0  foi,  porque  apenas  conhe- 
fiilo  em  Roma  o  desastre  de  Azevedo,  o  geral  F.  BOfja  de- 
clarou ao  padre  Manorl  fia  .Nobreza,  provincial  do  Brasil; 
HM  MODtecendo  que  esteja  era  fallecido  no  anuo  antece- 
dente, suscilaram-se  d'ai|ni  beattaçOea  a  duvidas.  Preten- 
dia-se  que  o  padre  Lm/,  .la  Cram  tomasse  a  administração; 
este,  porém,  argumentava  com  as  ordens  existentes;  i'"i-  " 
visitador  Azevedo,  na  sua  partida,  havia  estatuído  que, 
rindo  a  morrei  o  provincial,  tomasse  todo  o  cargo  o  i 
docollegioda  Bahia,  eiiupi anio  dSo  acudissem  com  outras 
providencias.  Assentiu  per  lim  tfislo  Q  padre  António  Fbn 
Iro,  qiii!  era  reitor  do  collegio  da  Bahia.  Mas  ã  falia  de  No- 
brciia  e  de  outros,  ijuc  eram  como  .is  primeiras columnas 
da  ordi-iii  n'estas  partos,  a  carência  sobretudo  a  de  sacer- 
dotes, que  ha  tanto  eram  esperados  e  não  acabavam  de 
chegar.  Estas  causas  pozeram  em  inste  rsiadoos  negócios 
da  província  do  Brasil. 

Em  Pernambuco  grassava  summa  irritação  contra  os  pa- 
dres, promovida  por  um  sacerdote  e\  pulso  da  companhia. 
Este  aceusava  os  padres  de  heresia  (mas  provavelmente  de 
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Vimes  mundanos  ou  vistas  ambiciosas),  e  tinha-se  havido 
tal  arte  que  chamara  ã  sua  opinião  não  poucos  dos 
principaesda  terra.  O  bispa  conseguia  acalmara  tempes- 
tade, revertendo  a  abusarão  sobre  o  raluir.mador,  ipie  pa- 
nes, ler  sido  preso. 

I  'oi  para  notar,  oliserva  oclironista  da  sociedade,  como 
em  pouco  tempo  foram  perdendo  s  vida  todos  os  infectados 
(Testa  praga  contra  os  padres,  e  o  mesmo  governador  (Gas- 
par deSOQSa),  que  havia  sido  grande  parte  na  penegniçSo 
aos  padres,  preso  ponco  depois e  transportado  para  Por- 
logal,  pagoa  seus  erros  com  quebra  de  lema  o  perigo  ca- 
pital. «  Assim  provava  Deus  os  seus  ao  passo  que  manifes- 
tava a  efficacia  da  sua  protecção.  » 

Como  se  vè.  não  perdem  os  padres  da  companhia  BOSeJO 
para  apresentar  a  intenrençSo  divina  nos  menores  netos 

rum  os  ila  sua  ordem. 

1572. — A's  calamidades  que  vexavam  o  Brasil,  aceres* 
ceu  a  morte  do  padre  António  Pedro  mis  geria  a  província 

oo  raliecimento  de  vinv-a.  u.speiiado  e  «piei -ido  «los 

cipaes  da  província  e  ilos  imlios.  venerado  do  povo,  deu 
ptritoaos  6  ante  Aul.  fl/>n7i'vle  idade  (!■•  cerca  de  50  an- 
iin  83  da  companhia.Gom  a  morte  de  Nóbrega  e  depois 
coma  d*este,não  chegando  soccorros  à  província,  havia  to- 
cado esta  ao  ultimo  extremo.  Os  padres,  faltos  de  força,  já  de 
>,  já  despinto  •  comas  quaes  somente  poderiam  bastar 
o    desempenho  dos   seus   encargos,  uns    [iroi-uravam 
Portugal,   outros,  fugindo  ás  aldeãs,  preferiam  as  macera- 
do claustro  aos  incommodos  e  riscos  do  catechislas. 
(Loc.  cit.  I.ib.  VI».  n.  287. 

Nem  faltou,  posto  que  não  fosse  este  o  sentir  de  maior 
numero,  quem  propuzesse  o  abandono  daqurlla  Ingrata 
leira,  B  que  mais  valia  dirigirem  seus  esforços  para  lerias 
mais  felizes. 
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se  preparassem  os  que  no  seguinte  atino  deviam  começar  o 
latim. 

Conhecendo  elle  que  as  terras  do  collegio  paravam  nas 
mãos  d'este  o  d"aquelle,  pôde  havel-as,  não  som  aturada 
contenda,  listava  entre  estas  terra*  a  aldéa  de  S.  Lourenço. 
da  administração  doa  [>adres.  o  O  seu  principal,  accoramet- 
tido  de  uma  forte  dòr  do  lado,  l&i  Ligroja,  jul^ando-se  a 
vos.  i-oiifessi-so  com  as  imagens  lav.-i  a  parte  c 

\,  e  lançando  fora  de  si  a  moléstia,  sahiudalli  perfei- 
tamente corado.  •  0  irmio  Gonçalo  do  Oliveira  preseociaia 
às  oceultase  deu  fé  de  tudo  isto,  c  foi  quem  assoalhou  o 
milagre. 

Criavam-se  estes  pobres  indígenas,  com  tacs  superstições, 
aproveitando-sens  padres  até  das  extravagâncias  ,|r  ma  rn- 
fennp  dasesperado  da  remédio,  a  n'aquelle  estado  cm  que 
:i  gente  m'  soecorrr  -ii 1 1- j.l  mesmo  :i  mesinheiros  e  bebidas 
repulsiraa,  para  apregoaram  sooa  resultados  por  obra 

terias  c  os  darem  como  testemunho  de  fé  ! 

Mas  n'esta  aldéatao  favorecida  da  Doua,  viram-ee  oa  pa- 
dres tfeata  occasiSo  em  grata  perigo.  Tinham  tirado  as 
concubinas  a  certos  homens  poderosos  que  alli  residiam. 
Este*  se  enfureceram  e  aceommetleram  a  aldéa  com  tal 
vigor  c  motim  que  até  os  padres,  que  estavam  oceupados  u 
edificação  da  igreja,  só  na  fuga  acharam  salvacto.  Tudo  se 
M|uieioi]  afinal  por  mcioslir.uiilii  a  se  ignora  com  que 

concessões  de  parte  a  parte,  devem  suspeitar-sc  Ifcyoravejs 
aos  padres. 

Foi  nomeado  pro-reilor  do  collegio  do  Rio  o  padre  Braz 
Lourenço,  que  passou  logo  depois  a  reitor  do  mesmo. 

Parle  d  ahi  o  provincial  para  S.  Vicente,  estando  já  di\i- 
dida  a  província ;  mas  creio  que  nunca  se  havia  realisado 
de  beto  tal  divisão,senâoSaeliino  não  repetiria  a  noticia.  Fi- 
caram sujeitas  ao  collegio  do  Kioas  residências  de  8.  vi- 
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cenle,  de  Piratininga,  e  as  dos  llhéos,  de  Porto  Seguro,  c 
de  Pernambuco  ao  collegio  da  Bahia.  Fez-se  igualmente  em 
Piratininga  a  exposição  do  corpo  de  QaisAoi  Estava  aaldéa 
na  observam  ia  das  cousas  da  fé  como  na  dos  costumes  «  «í 
religiosorum  familia  videretur.  » 

Náo  se  demorou,  comtudo,  o  pniviucial  ahi  por  muito 
tem|H):  tinha  pressa  em  tomar-seã  Bahia,  onde  se  ia  fazer 
congregação  provincial  para  enviar  procurador  a  Roma,  e 
por  esse  motivo  e  para  oio  perder  tempo  a  espera  de  navio, 
comprou  elle  um.  Emborca-se  uelle,  passa  pelo  Rio  na  '.> 
kal.  maii,  e  no  fim  do  quarto  dia  sahiram  do  Espirito 
BlDlO.  «Mais  r.Vsse  mesmo  dia.  á  tarde,  sohrr-vcm-lho 
grande  tempestade,  o  piloto  não  reconhece  o  lugar  e  o 
navio  encalhou.  Vinham  lambem  em  sua  companhia  os 
sócios  I.uiz  ila  liram,  António  Roque,  Vicente  Rodrigues, 
Fernando  I.uiz  e  os  dois  irmãos  João  de  SWBa  e  Bcnedicto 

Uma. 

Instava  o  patrão  do  navio  com  o  provincial  pua  que  li- 
rasse  a  rouprta  >•  se   I:  ao  D9  ir,  rumo  jâ    0  oiti  UB 

feltO alg&s  marujos.  Alienava  elk\  poivm.  u:i  i  -:ii»--i-  nadar, 

e  de  rosário  na  mâo  implorara  a  assisteu  ia  divina  de  |oo* 

IbOS  DO  alio  do  tombadilho.  «Vem-lhe  o  auxilio  donde 
não  esperava; —um  vagalhão  colhe  o  navio,  loma  0  padre 
e  o  atira  ao  mar.  »  António  Hoqiiu  e  João  de  Sousa  lançam- 
se  lambem  á  agua  para  o  salvarem.  Bebe  uns  goles  d'agOt 
e  acha-se  na  praia  ih'  i  cuia-  na  mau'  V  agua  não  era  funda, 
a  praia  perlo,  de  modo  que  todos,  em  numero  de  35,  sal 
vaiam  .m",  mas  o  navio,  carregado  de  páo-brasil  abriu 
dOÍS.  A  salvarão  esteve  em  que  mais  alem  havia  uma  COT" 
rente  Impetuosa  d'agua  doce,  que  amararia  o  navio  para 
QBde  haua  roehfldOS  debaixo  dB  agua,  cila  mais  funda  e  a 
praia  mais  distante.  De  propósito  e  com  dia  claro  não  le- 
riam encalhado  em  melhor  sitio.  Estavam  dezeseis  léguas 
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do  Espirito  Santo,  com  grande  fome  e  sede:  pozerain-se  a 
caminho,  indo  em  romaria  a  Nossa  Senhora  do  Penedo,  a 
quem  se  tinham  encoinmendado. 

E8U  igreja  é  fama  ter  sido  fundada  por  um  leigo  de  S. 
Francisco,  d.:  mune  Pedro,  ipie  andava  no  Brasil ., .111  licença 
de  seus  superiores.  Fez  esta  igreja  e  uma  ermida  na  Villa 
Velha  do  Espirito  Santo,  ua  qual  acabou  seus  dias.  Diz  no 
entretanto  o  autor,  em  outro  lugar,  qofi  não  havia  per 
tempo  franciscanos  no  Brasil  I 

Impedidos  os  padres  de  proseguirem  na  sua  viagem,  alli 
: nb  ficam,  ii Io  sem  fruclo,  oceupados  em  doutrinar;  e  como 
0  templo  antigo  de  velho  QStaTO  ameaçando  mina,  sobre 
ser  pe.|ueii.i,  traçaram  outro  maior  com  alicerces  de  pedra 

.■  cal,  o  mais  do  taipa  a  madeiras  i  ojoe  mal  cedem  ao 

ferro,  tal  a  sua  rijeza.  d  Havia  dilliculdade  no  alimento  de 
I J  pnhes  e  40  obreiros  e ainda  de  muitos  pobres;  suece- 
dendo  o  mesmo  por  BSSO  tempo  a  outro-  padres  em  dife- 
rentes lugares.  Ás  esmolas  todavia  bastavam;  porque  essa 
era  a  ordem  dada  pelo  provincial  para  que  em  todas  as 
parles,  excepto  nos  collegios,  vivessem  da  caridade,  dos 
li.-i.-. 

Chega  o  novo  governador  Luiz  de  Brito,  sendo   recebido 
na  Kaliia  com  fustas  e  no  collegio  com  apparalo  havendo 
no  e  outeiro.  Conhecendo  este  que  a  demora  dos 
padres  era  devida  por  sem  duvida  á  falta  de  transporte. 
pediu  um  navio  para  ir  os  buscar. 

Chegam  a  S.  Salvador  a  7  de  Setembro  e  acham  fallecido 
o  bispo  I).  Pedro  Leitão  poucos  dias  antes.  Era  sacerdote, 
segundo  o  autor,  talhado  para  as  eircumslancias  do  Brasil, 
como  também  por  ser  amigo  dos  jesuítas,  a  .piem  deixou 
a  bibliolheca,  e  tmha  por  confessor  o  padre  Querido. 

Incansável  em  cumprir  as  obrigações  de  prelado,  visitou 
lo.lu  ii  espaço  que  vai  de  Pernambuco  a  PinUninga,  ÍStfl  6, 
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mais  de  quatrocentas  léguas,  exposto  a  chuvas  eventos, 
acompanhado  sempre  em  suas  jornadas  por  alguns  padres 
da  companhia. 

For  «se  tempo  restavam  aos  podres,  na  visinhança  da 
Bahia,  quatro  aldeãs:  Espirito  Santo,  Sanflago,  S.  Jo5o  o 
Santo  António. 

rfesleanno  l  B73)  se  começou  a  dar  aos  indios  Idoneoa 
o  Sacramento  da  Eucharistia.  O  autor  glorifica  a  »h*tode  do 

•  mento  e  quanto   elk-  inllm  i  para  a  mudança  dt»  COS- 
lumes. 

Insiituiu-se  lambem  por  esse  tempo  a  irmandade  daMise* 
ila,  cujo  principal  lim  era  o  de  dar  sepultura  aos  mor- 
ins. Os  privilégios  dos  irmãos  ii ;i: n  ler  relias  accesas&o 
(eraotar  da  hóstia.  Os  índios  8  cbristSos,  ambicionando 
esta  honra,  não  se  esqueciam,  comludo,  d'oulros  meios 
para  ostentarom  sua  importância. 

O  padre  Gaspar  Lourenço,  que  residia  na  aidèa  do 
Santo  António,  soubequeuma  não  da  índia  naufragara  alli 

:■■■■■  l:i   i   rn   p.-rda  .la    fazenda  e    muitas    rlrs.    Era  OOÍtO, 

-  ihiram  da  aldèa  pelas  trevas,  acompanhados  de  indios,  e 
foram  ao  lugar  do  sinistro.  A  luz  da  manhã  veiu  alumiar 
um  miserando  espectáculo—  homens  morins,  não  puiu-e* 
moços  e  cri  inças:  os  vivos  acabados  de  frio,  (bridas,  nus, 
desesperados  o  mais  mortos  que  visos.  O  padre  Gaspar  c  o 
irmão  Estevão  Fernandes  dão  sepultura  aos  mortos,  trazem 

ítos,  e  os  indios  carregam  os  enfermos,  curam 
lavanwTos  e  d3o*lhes  tudo,  'inaniu  Unham  com  immensa 

do.  Cheg  d      m  os  nau1  -  cidade,  ond< 

padres  os  recebem,  agasalham,  e  procnram-lbes  vestidos 
e  salvam  do  naufrágio  o  que  podem.  Serviu-lhes  isto  de 
muito  para  acreditar  •  dar  nome  á  companhia. 

No  fim  d'este  auno,  chegando  os  irmãos  Manoel  de  Castro 
tomo  xxxvi,  p.  u  21 
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e  Pantaleão  Gonçalves,  são  mandados  a  Pernambuco  íl 
Nv.-i.i  {ornada,  ijue  se  podia  fazer  por  mar  em  cinco  li 

taram  elles  quarenta ;  sendo  n'ella  obrigados  a  reduzir 
o  mais  possível  a  alimentação,  e  ainda  assim  desembarcaram 
a  40  léguas  de  Pernambuco,  obrigados  da  sede  e  da  fome. 
Que  perigos  naquelas  tempos  —  em  rios  de  jacarés  e 
tubarões,  em  praias  desertas,  ou  cm  matlos  sem  cami- 
nhos, com  o  sol  ardente  a  dardejar-lbes,  ou  molhados  do 
orvalho  e  das  chuvas:  eram  iodos  uma  ferida,  e  muitos 
se  queriam  deixar  no  caminho  sem  forcas  e  sem  coragem. 
Eram  trinta  e  tres,  e  assim  chegaram  auxiliando-se  mu- 
tuamente. 

Falleceram  em  4574  no  collegio  da  Bahia  dois  —  Am- 
brósio Kego,  insigne  pela  sua  humildade,  pois  d'elle  se 
conta  ler  solicitado  instantemente  ao  provincial  O  deixasse 
no  seu  lugar  de  coadjutor,  empregado  nos  misteres  da 
vinha  do  Senhor  e  no  da  cozinha. 

«  Foi  o  outro,  o  padre  l.uiz  de  Mesquita,  que  trouxera 
de  Portugal  os  dois  irmãos,  Manoel  Dias  e  João  Solonio, 
conlrahindo  na  viagem  principJos  da  enfermidade  de  que 
vem  a  succumhir. 

«  Pareceu  merco  de  Deus  para  manifestar  B  ••  ii  tude 
d'csle  homem,  que,  havendo  elle  por  esquecimento  deixado 
no  m\TÍO  uma  caderneta  dos  seus  apontamentos,  nem  se 
perdeu  nem  se  IflOtillSOU  fila  ;  antes  duas  vezes  SC  fez  o  navio 
i  vela  para  a  ilha  de  S.  Thome,  e  duas  vezes  foi  C  agido  a 
roltar  pelo  mio  tempo  ate  que  o  capitão  descobriu  aquelle 
papal  sujo  e  o  trouxe  ao  collegio  mi  véspera  do  passamento 
do  santo  padre  I  Depois  d'isto  segue  feliz  viagem.  » 

u-  mesmo  auno  se  fez  uma  larga  expediciO  ao 
Brasil.  Ordenou  el-rei  a  Luiz  de  Brito,  levado  pela  fama  do 


(160)  Sach.  Pan.  IV,  Líb.  I,  o.  167. 
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muito  ouro  que  se  dizia  e  assegurava  haver  no  sertão. 

Iam  n'ellas  além  do>  soldados,  muitos  lodiOfl  ;  DIU  para 

fossem  de  melhor  vontade  e  os  soldados  os  aio 

maltratassem,  fizeram  parle  da  expedição  os.  dois  padres  — 

João  Pereira,  e  Jorge  Velho,  hábeis  para  o  trabalho,  teclf- 

mados  no  Brasil,  e  línguas  mui  peritos.  0  padre  Pereira, 

que  havia  já  gasto  muitos  .minis  na  conversão  dos  Índios. 

dava  agora   lições  de  philosophia  no  collegio  da   Bahia. 

Oo  Opad  a  mesmo  na  viagem  em  doutrinar  06  iodioa  6  am 

reprimira  intemperança  dos  soldados,  andaram   quasi  mil 

léguas  {no  que  ha  <)e  «-iti,>  m.iita  exageração)  a  pé  e  des- 

,  por  causa  dos  muitos  rios,  e  quasi  em  continuas 

ras.  Foram  ainda  uma  mv.  frusir.ui.ts  as  esperançai 

d.-    iiiro,  BUS    in>  evpaço   de   qualoiv.e  uu-zi-s.  que  lautos 

es  n'esla  expedição,  baptizaram  mais  de 

bentos  meninos. 

Obra  de  menos  vulto,  |misIo  que  de  mais  prordU),  era- 

prebeoderan  OS  padres  nVste  anno.  visitando  lodo  o  recon- 

o  as  fazendas  que  alli  se  achavam  espalhadas.    R0- 

n    todavia  os  moradores  es  a-   vUilas  rum  reliiUncia 

por  entenderem  que  os  padrtt  vinham  espioluar  com  que 

títulos  serviam  os  índios.  Sendo  já  por  esse  tempo  mui 

crescido  o   numero  d'africanos,  aconteceu   que  os   donos 

agaloaram  e  trataram  mui  bem  os  padres,  como 
bi  sempre  costume  dos  fazendeiros  do  Brasil. 
Floreciam  no  cmlanlo  as  quatro  aldeãs  dl  Bahia  ;  n'ellas 

se  mostrava  certa  humanidade,  e  lai  qual  urbanidade,  com 
que  os  padres  se  extasiavam,  não  achando  lermos  para 
cncarecel-as.  o  laivcrgunhavam-se  de  andar  sem  roupa, 
saudavam-se  mutuamente  ao  encontrarem-se,  guardavam 
(empo  nas  comidas,  e  os  prineipaes  iam  á  igreja  e  vinham 
deli  a  acompanhados  de  suas  legitimas  consortes,  à  moda 
da  gente.  Alguns  até  já  sabiam  grangear  a  vida.  Mas  no 
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Que  lodos  brilhavam,  e  entre  si  mb  rivalisavam,  era  08 
frequência  dos1  oQbrios,  aos  jejuns,  penitencias,  e 

>,  ifoe  a  i  lhes  era  muito  aproarei.  »  lashu 
jeotnro  que  devia  de  ser,  deeahJdoa  de  seos  brios, 

ide 1 1 •: i- 1 1 1 1 - 1  n i- >i-.  s  e  déspotas,  voiiiln  ijual  seria  o  seu 
futuro,  as  ristes  le  I  "los  se  vollariara  para  0  ceu,  pois  OjQfl 
é  preciso  algum  pasto  á  parte  menos  material  do  homem, 
por  muito  bárbaro  que  seja,  per  muito  abatido  que  a 

IDOS.  Importa  aqui  especialisar  a  aldéa  de  s.int" Atr 
onde  os  padres,  para  recompensar  eondignaineote  dos  seus 

rcssiis  na  piedade,  releluaiani  uma  5610808  santa,  a 
qOC   COnCOITeram    lOdOS   09   das  demais  aldeãs,  ape/.ar  do 

atos  incommodos  lhes  aOereciaa  viagem,  a'  in 
■  da  Misericórdia,  fá  instituída  do  anno  antecedente, 

sren|ou-se  agora   a   tio  Sanlissimo  Sarraineutn,    C009 

um  hospital  e  cenul  trio.   Ugons  dos  irmãos  d'aquella  con- 
fraria percorriam  as  aldeãs,  vendo  onde  haviam  eoCn 
e  necessitados  para  avisarem  os  padres,  e  tinham 
de  obrigação  o  fa  tos  cada  dia  orna  das  obras  de 

misericórdia.  A'  noite  lhes  perguntavam  os  padres  o  que 
ii. viam,  e  ora  de  ver  como  emulavam  todos  em  sobresa- 
Urem  na  piedade,  uns  aos  Otttroi  ' 

As  instrucçSej  on  directórios  compostos  pelo  provincial. 
relativos  i  Datecbese,  é  penitencia,  e  sobro  tudo  â  con- 
oecommuohao,  Coram  rertldos  para  a  língua  brasi- 
lica  pelo  liahil  padre  I-eonardo  do  Valle.  Tara  a  aldéa 
foram  lambem  Igora  mandados  muitos  da  companhia  para 
que  se  (ornassem  destros  na  lingua. 

Larga  poria  se  aluiu  então  ao  Evangelho  ;  mas  em  gra 
parte  eram  inúteis  os  esforços,  que  se  tentassom  por  teme- 
rem os  do  interior  descer  88  pr.ii.is  onde  o  captireiro  os 

afilai ii.iv.i.  para  occorror  a  sele  mal  b  postoque  a  mim 
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não  me  pareça  que  foi  isso  o  que  se  teve  em  vista  ;  (arque 
o$  suoccssos  posteriores,  se  alguma  cousa  provam,  é  o  con- 
nomeoa  el-rei  D.  Sebastião  a  António  de  Salema 
para  o  Rio  de  Janeiro,  com  jurisdicção  independente  da  do 
governador  da  llaliia.  Parece  com  Indo  que  a  ambos  os 
governadores  recommendou  consultassem  o  provincial  do 

Brasil  HO  que  fosse  dos  índios. 

Dois  grandes  malta   vexaram  cni.ío  o  Brasil  —a  peste, 
atita  raríssima  alli  e  que  por  seus  espantosos  resultados 

dizimou  os  animaes  de  modo  que  a  rada  passo  se  encon- 

iii  ih-  maltas  e  nos  campos  cadáveres  de  feras,  de 

l '  porcos,  de  veados,  e  d 'antas,  infeccionando  os 

ares,  assim  13o  perigosos  aos  homens  que  os  respiraram  B 

.  s  mcmia-  tVn.s,  :-e  ns  comiam.  A  segunda  loi  a  fome 
pela  escacez  das  colheitas  de  mandioca,  que  mo  lidava. 
!■■  i -ie  mal  com  ■•  da  caça.  .•  isso  remediou-se  com 
preces  o  flagellações  pabli<  is.  os  mdios,  cem.  em  (ii| 
Braz,  pagavam  os  errris  >los  nobres.  Jio  emtanto  o  remédio 
aprove il ava  a  iinauuiac 

Em  Pernambuco  accresccntou-sc  aula  de  latim  k  escola 

primaria.  Nos  llhéos  ao  mal  da  fome  juntou-se  o  ataque 

lymorit,  nação  inexpugnável  poroSO  ler  residência 

lixa.  Residia  n'aquellas  partes  o  padre  Pina,  que  era  lio 

querido  <•  amado  de    todos  que  não  havia  removel-O  dalli. 

Tmlia  arle   de  os  persuadir  que  se  dessem  ao  trabalho.  6 

os  exliorlar  á  conformidade  nos  sofTrimcntos.  Andava 

sempre  na  pedintaria  e  dava  adianle  ao  primeira  necessi- 

tado  que  lh'estendia  a  mão.  Dava  tudo  sem  respeito  ao 

dia  damanbã  ;  que  acima  da  providencia  está  a  Previdência. 

Doe  que  recebereis, ora  o  seu  bordão  (Date  et  dabitur  vobis.) 

un  por  este  tempo  muitos  do  sertão  a  Porto- 

uro,  talvez  acoçados  da  fome. 

Os  começos  do  anuo  de  1375  promettiam  abundantíssima 
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misse  aos  obreiros  de  Christo ;  mas.  ainda  mal,  que  06 
resultados  não  corresponderam  ás  esperanças  I  A  150  léguas 
da  S.  Salvador  fica  o  Mo  Real,  cojoa  íncolas  estavam 
sempre  em  guerra  com  os  portuguezes.  K    ol.num-se 

i  B  pedir  paz  e  o  Evangelho.  Vieram  seus  eml' 
dores  â  Bahia  o  o  provincial  os  hospeda  nas  aldeãs  dos 
ni'(>|iliyii)s  para  no  inini  mio  experimentar  sua  constância 
d'elles  e  por  ella  a  firmeza  das  suas  resoluções.  De 
para  esta  expedição  o  padre  Gaspar  Lourenço  que  linha 
bom  nomo  ao  Brasil.  Toda  aaldfladeSantMatooJo  qraec 
ptriir   com    elle,   e  quatro  d'eases    fugiram    com 
mulheres  para  entre  os  do  Mo  llml  a  Qm  do  o  irem  alli 
esperar.  Nd  começo  do  asno  parta  o  padre  com  <»  irmão 
i       3aJamio  b  com  vinte  dos  oeophjtosde  SanfAnl 
Mandou  o  governador  rum  alies  mui  companhia  da  i 
doa  I  ver  se  alli  se  acharia  lugar  accommodado  para  a  íuti- 

i  d'uma  viiia,  a  bio  foi  mu!',  para  o  mallogro  da 
expedição.  Marcham  a  pé  e  com  assas  de  Incommodo. 

Na  5  &";  iríi  i  lii'_'im  ao  rio,  onde  em  lugar  pm- 

ximo  ao  mar.  >•  próprio  \>..r.\  uma  povoação    Bcam  os  por- 

tugaezes.  i>'aiii  a  *»  legoas  estavam  os  índios  (nau  declara 

IflO  deque  nação,  e  BÓqae  ["Timciam  aos  que  fallavam 
.i  li  igua  geral  .    Kra  aldiVi  dí  mil  almas,  metade  dos  quaes 

d'aqueltea  que  em  1668  liobam  fugido  aos  pon 
Ao  entrarem  na  aldèa  conhecem  os  padres  as  quatro 
mulheres  que  com  seus  maridos  haviam  sahido  de  Santo 
António.  Dizcm-Ihes  cilas  i|H'  seus  mandos  Imliam  sido 
alli  mortos  e  devorados :  rimem-n'as  os  padres  da  escra- 
\nl  mi,  disfarçando  cuniludo  o  desarato  por  st:  não  pilgai 
tempo  disso.  No  emlanlo  os  que  tinham  fugido  dos  por- 
tuguezes  espalhavam  com  calor  sor  costume  dos  padres 
i'  ii  iíi-os  em  aldeãs  para  os  entregarem  ta  infusos  ao  capti- 
veiro,  aoareacendo  que  dava  força  a  este  rumor  saber-sc 
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que  nas  visiubanças   ficavam  soldados.   Desvela ru-sr  os 
s  em  os  acalmar,  pregam  que  os  vinham  chamar  à  fé, 
ã  salvação  eterna,  e  fazcl-os  filhos  de  Deus,  c  com  isto 
acconnnodani-se. 

I^ogo  que  os  padres  chegaram  ao  lugar  fizeram  uma  igre- 
jiiiln  de  palma,  onde  dizem  missa  e  começam  a  obra  da 
catecln  BO.   Dão  ao  oratório  e  á  munes  do  apostolo 

S.  Tbomè.  Ao  rumor  da  chegada  doa  padres,  correram 
muitos  até  do  rio  de  S.  Francisco,  rcquercndo-lhc   ignal 
honra  para  suas  aldeãs.  BDlN  MtOS  «Mamais  afamado  0 
pai  Surubim  por  causa  de  muitas  mortes  dad&a  nos 
porlugui 
Todos  se  aterram  por  conhocerem  o  homem,  e  ainda 
por  saberem  que  vinha  com  grande  acompanhamento, 
e  suspeitam  logo  que  fosse  para  matar  os  padres   0  padre, 
senlindo-se  nas  mãos  de  Deus,  deixou-se  ficar,  e  o  indio, 
vendo-0  lio  resoluto  e  ouvindo-lhe  a  pregação,  disse  -lhe  : 
«  folgo  com  a  tua  vinda  »,  e  dahi  voltou  para  sua  aldéa. 
0  pa  Ire  nã  i  ficou  sã  a'isto  e  poz-se  logo  b  oamioho  para 
a  ;ii  lêa  de  Surubim,  doze  legu  is  da  de  8.  Ihomé. 

O  índio  ajmla-o  a  levantar  igreja,  <■   o   p.eliv  ilá  a  i-sla 

aldéa  <•  nome  de  Santo  Ignacio.  Haodoa-SuruMmao  go- 
tdor  seu  próprio  irmão  para  firmar  aspa        R   sebe-o 

0   governador  e  aos  (pie   mm  rlle  iam,  i;   depois  OS 

despede  vestidos  e  prr-mteados. 

Passa  d'aqui  o  padre  Gaspar  ás  aldeãs  de  Sergipe, 
si  Ml  rendo  muito  na  jornada  pela  diQiculdadc  dos  caminhos, 
los  de  povos  de  guerra;  e  aquelles,  que  o  podiam 
ajudar,  viviam  em  grande  miséria.  Fez  par.com  muitas 
aldéas,  e  trouxe  muita  gente  de  Ires  delias  com  que  errou 
a  d>-  8.  Paulo. 

Dadas  Ião  boas  novas  na  Bahia,  manda  o  provincial  o 
padre  Luiz  da  Grani  e  Francisco  Finto  ;  sendo  que  aquelle, 
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apesar  do  velho,  recusa  cavalgadura  o  faz  o  caminho  á  pó. 
Os  índios  do  s.  Thomé  iis  acolhem  com  festa-,  engrioii- 
dando  os  caminhos.  Concorrem  a  cilas  muitos  das  circum- 
•  i  nanicas  e  lodos  pedem  igrejas.  F.m  quanto  permane- 
ceram em  S.  Thomé,  fazem  maior  igreja,  maia  accommo- 
dadaao  lugar, ededicam-n  ia  Nossa  Senhora  da  Esperança. 
Parece  ter  sabido  a  mais  de  trinta  O  numero  das  aldeãs 
<pie  queriam  pazes  ;  no  emtanlo  a  proximidade  dos  portu- 
gueses ia  produzindo  os  costumados  resultados:  entram 
BUM  a  queivir-sc  fle  que  lhes  roubavam  a-  nu  as 

ii  mis  do  principal,  e  aló  apropria  mulher  d'eslel  Àrre- 
ceiando-se,  pois,  da  escravidão,  fogem  para  o  Apiripé. 
O  padre  Gaspar  os  seguia,  exhorlando  a  uns  e  outros  a  que 
se  tornassem  onde  tinham  suas  ca«is  c  Deus.  F.lles  relru- 
i  av.Mu  lhe,  iriiiiuando-lhe  seus  padecimentos  e  mosirando* 
lhe  as  cicatrizes  do  açoite  e  do  azeite  fervendo.  Tendo  o 
provincial  noticia  d'astes  acontecimentos,  manda  substituir 
o  padre  l.uiz  da  Gram,  já  menos  próprio  para  o  trabalho  e 
qnenSo  (aliava  a  Ungoa  geral,  pelo  padre  João  Pereira, 
ordenando-Jbe  que  com  o  padre  Gaspar  vissem  moios  de 
conciliar  os  ânimos  e  de  pai  ilicar  aquella  pobre  gente  não 
rcsolla,  senão  intimidada. 

Entrementes  prosperavam  as  quatro  aldeãs  dos  contornos 
da   Bahia.   F.m  cada   unia   d'eilas  começaram  a  ri  ii  1 

no  serviço  quatro  fesuitas.  Introduzia  esta  novidade  o  i 
Kvcrardo,  suecessor  de  F.  Borja,  já  para  mais  comnio- 
dnl.ide  da  catechese,  já  para  que  melhor  W  COnsen 
a  doutrina  religiosa. 

N'esle  anno  [iS7S[  chegaram  da   Europa  seis  padres 
obreiros,  com  grande  provisfo  de  relíquias — qnalru 

das  onze  mil  virgens  e  uma  copia  do  quadro  r.-pi  : 
a  Virgem  Santíssima,  e  attribuido  ao  pincel  dfl  s.   Lucas. 
No  fim  d'eslc  mesmo  anno  o  padre  Gregório  Serrão,  rei- 
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de  procurador  da  provineia.  151) 

t'i"(i.— Arrumaram-sc  lolalmonte  os  trabalhos  do  Rio- 
Real.  o  governador  Luiz  de  Brito  veiu  cora  tropas  para  ba- 
ter OS  Índios  do  Apiripê,  r  .10  ap[>iri\iin:ir-se  da  aldeã  de 
Santo  Ignacio  seus  habitantes  fogem,  tila  considera  a  fuga 
quebra  <le  paz,  pei  .  e  Surubim  morre,  cos  mais  s<; 

igam.  Captlvam  a  lodos  e  os  encurralam  na  igreja  de 
S.  l  home  como  em  um  cárcere.  Os  soldados  assolam  todo 
quanto  eocontram,  eo  governador  BjrebaDbaqnaatosachoa 
e  os  arrebata  para  a  Bahia;  de  modo  que  o  resultado  de 
tantas  esperanças  fui  o  captiveiro  de  1.200  transportados 
para  a  Bahia  «qu-  Deus  >  mn  a  morte  so  serviu  libcrtal-os 
doutro  do  anno  do  captiveiro.» 

Outro  tanto  fazia  I).  António  de  Salema  no  Rio  de  Janeiro, 
nandoa  guerra  ao  l',ilio -Frio;  mas  tio  mao  delia  inlervic- 
xm  >  que  os  accommodaram.  Diz  o  autor  que 

esta  guerra  era  movida  por  interesse;  por  isso  que  lançar 
tam  ih  10  dos  ludios  e  os  escravisavam  a  despeito  das  exhor- 
taeões  e  reclamai; ões  ilos  padres. 

1 1  achar,  porém,  a  liberdade  d'cstes  míseros  novo  apoio 
cm  I).  António  Barreiros,  trigésimo  bispo  da  Bahia,  que  alli 
aportou  este  anno. 

O  padre  procurador,  Gregório  Serrão,  tendo  exposto  cm 
Portugal  e  em  llomaa  impoil  m.ia  de  1'ernambuco,  como 
eslava  povoado  de  gente  nobre  e  rica,  conseguiu  il*el-r»  i  i  •. 
Sebastião  que  fundasse  alli  um  collegio.  Foi  este  o  terceiro 
cm  onli-rn  lógica.  Ohr.  cit.  I.ib.  IV.  n.*20I). 

IM7.— No  n.*  293  do  livro  V  diz  o  autor  que  a  fama 
de  Anchieta  crescia  de  dia  para  dia;  elle  envolvido  na  sua 
modéstia,  a  fugir  e  a  recusar  honras,  c  altas  a  procural-o  I 


(151)  Obr.  cll.  Lib.  IV,  d.  260. 
TOMO   XXXVI,    P.     II 
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Pouco  antes  nomeado  para  o  reilorailo  do  collegio  «Ia  Bahia 
pelo  provincial,  procurou  em  uma  looga  o  doola  carta  exi- 
mir-so  do  encargo;  mas  a  resposta,  que  teve,  foi  darem-lhe 
o  cargo  de  provincial.  ígnaciode  Tolosa,  aquém  succedeu, 
foi  incumbido  da  in  li  I  mestra  de  noviços  e  do  explicar 
casos  de  consciência  no  collcgio  da  Bahia. 

Tudo  o  trabalho  do  provincial  Tolosa  esteve  posto  em  de- 
ter a  libei  indios  e  em  soffrer  com  paci 
os  labèos  e  altercações,  que  por  esta  causa  lhe  sol 
nhain.  Km  uma  reunião  celebrada  pelo  novo  bispo  d 
In  i,  i;lle  o  acoroçoa no  seu  bom  propósito,  recommenda-lhe 
aquelles  fíra2is  o  roga-lhe  que  por  nenhuma  coaeçi 
terror  destStiSBB  do  patrocínio  que  estava  de  anini 
sar-llic  . 

Dois  sacerdotes  com  outros  tantos  leigos  foram  mandados 
pelo  provincial  a  asperar  uma  grande  multidão  de  bui 
que  desciam  para  o  littoral,  caminho  ile  Porto-Seguro. 

1'ni.iv  i.-.uti:!  miiivimiii  muito  iis  |i;iilns|.;u;i os  iivm en- 
caminhar; mas  Biles  o  que  não  soffreram  por  lugares  ardROS, 
alagados,  desertos  de  Ioda  cultura  e  de  meios  de  a 
cia,  tanto  que  pereciam  a  cada  passo  ao  rigor  da  fome.  Os 

padres,   mais  felizes  do  que  elles,  tinham  a  satisfação  no 

cumprimenio  do  dever,  em  darem  n'aquelle  acto  derrad<  iro 
o  Sacramento  do  Baptism  i  m  ntrumU;  e  do  pouco  alimento 
que  se  ia  podendo  grangear,  sustentava-se-lhes  o  alento. 

Chegaram  por  lim.  como  por  milagre,  dois  neophylos  car- 
lOS  de  farinha  de  mandioca,  esmollada  por  caridade. 
BnBo  se  viu  o  apuro  a  que  tinham  che^ailo  aquelles  mise- 
ráveis; pois  que  se  disputavam  com  encarniçamento  alguma 
pouca  de  farinha  que  das  mios  do  distribuidor  cahia  em 
terra!  Preclpitatam-se  em  cima,  debaliam-ee  com  fbria  á 
socco,  e  comiam  n'a  ainda  com  terra  ou  calavam  a 
Mais  de  duzentas  crianças  e  de  cento  e  vinte  maiores  foram 
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n'«ta  jornada  baptizados  em  artigo  de  morU\  ca  despeito 
SapprímeDtÔ,  OiO  cessaram  as  innrt4>s,  iju.'  a  fome  ea 
sedo  conlinuava!  Uns  de  fraqueza  desf.dlrciam  na  passagem 
dos  rios,  outros  cabiam  ao  pé  das  moras  que  lhes  offere- 
ciam  algum  alimento  por  não  terem  já  forças  de  subir,  e 
iam  assim  deixando  uma  larga  esteira  de  cadáveres  por  onde 
raml 

Lancemos  as  vistas  para  o  collegio  do  Kio  de  Janeiro  que 
em  iode  >■  mio  não  dôD  os  costuniadus  ínictos,  nem 

entre  os  porluguezes,  nem  entre  os  indígenas;  porque  o  vi- 
gário geral  "le  nada  mais  curava  que  de  accoiinnodw  cabe- 
daes  para  voltar  à  Europa  carregados  de  despojos. 

i:si-ra'.is'iva  e  \nnli.i  ns  indins,  tí d'ahi  pr<»eiu-Ihc  inirni- 
zar-se  com  os  padres  da  companhia,  que  lhe  queriam  irá 
mão.  DVsi  i  desarenea  vem  a  frouxidão  na  ivli- 

irio  geral  nío  ia  mais  á  Igreja,  e  a  seu  ea 

a  nobreza.  Senle-se  d'isto  a  propagação  da  ló|  ÇOt- 
qoeoe  Índios,  aterrados  com  a  rsrra\idão,  uão  queriam  sa- 
i    '|iiem  quer  que  fosse  da  Europa. 
Are vigário  aos  padres  da  companhia  de  não  prega- 
rem a  doutrina  de  Deus  nem  ministrarem  riiií  os  Sacramen- 
tos. Vaz  processo  aos  mesmos,  ouve  as  testemunhas  que 
bea   lhe  pareceu,    manda  ao  escrivão  «M  SÒ  6801818880 0 
que  fazia  ao  seu  pniposilo. 
Respiraram  por  tanto  os  padres  com  a  chegada  do  novo 
rnador,  8 sobretudo  do  ri<)vo administrador  i-ci  I  'siastico. 

Conhecidas  as  falsidades  e  ealumnias  do  lihello,  este  as  ex- 
probra ao  seu  antecessor  no  acto  da  partida  d'este  e  amea- 
ça-o  de  excommonhSo. 
Estes  rumores,  porém,  contra  08  padres  da  companhia 

•  limitavam  só  ao  Bio;  «cassavam  e  cresciam  por  toda 

.i  parte,  no  Brasil.  Na  Bahia  chegaram  a  ser  ffo  violentos, 

que  OS  padres  altribuindo  tudo  à  questão  da  liberdade  dos 
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Índios,  consultaram  se  não  conviria  entregar  ao  bispo  a  ad- 
ministrarão das  suas  quatro  aldéas.  Já  vimos  acima  como 
o  liispo  responderia  a  esta  proposta.  (Obr.  cit.  Liv.  V.  n.* 
293). 

1578. — Ao  entrar  d'csto  anno  chegou  á  Bahia  Lourenço 
da  Veiga  para  governar  toda  a  província  do  Brasil,  tem 
excepção  do  Rio.  Mas  ao  passo  que  se  julgava  conveniente 
concentrar  a  administração  eivil.dividia-sc  a  ccclesiastica.  Na 
mesma  frota  veiu  Bartholomeu  Sim  'ira  para  o  Hio 

ile  Janeiro  com  o  titulo  de  administrador  das  i  i  Sul, 

com  todos  08 poderes  episcopaese inteiramente  independen- 
tes do  bispo  da  Bahia. 

Por  esse  mesmo  tempo  voltou  a  Roma  o  padre  procura- 
dor, Gregório  Serrão,  com  mais  de  16  BOCloe. 

As  queixas  o  damores  GOntn  oajesnitas  iam  sempr 
mais  augmontn;  pois  que  eram  elles  obstáculo  ao  lucro  que 
se  auferia  da  escravidão  dos  Índios.  Não  linha  o  Brasil  n'a- 
quellc  tempo  nem  ouro,  nem  prata,  nem  metaes  ou  pedras 
preciosas,  que  sò  posteriormente  se  descobriram.  A  vi  ia 
fortuna  era  o  pio  brasil,  era  sobre  tudo  o  assucar,  principal 

género  de  sua  lavoura  e  do  seu  commemo  d  exportação : 
mas  para  isso  eram  indispensáveis  grandes  forças.  As  r 
zas  andavam  na  razão  directa  do  numero  de  braços.  Todos 
altenios  aos  bens  da  terra,  pouco  se  davam  dos  princlpi  ■••  da 
moral  ou  dos  preceitos  religiosos.  Queriam  a  lodo  o  cnsto 
escravos,   e  a  venda  ou  trabalho  d'ellrs  era  fonte  de  lu  to, 

Por  outro  lado,  as  oaç&efl  do  Brasil  exemplas,  vagabundas, 
amigas  da  liberdade  e  de  passarem  a  vida  sem  medo  nom 
coacção,  não  podiam  soflrer  que  as  forçassem  a  um  labor 
penoso  e  improfícuo  pan  alias,  cruel  e  sujeito  a  ameaças,  ao 
açoite  e  talvez  ã  martyrisações:  e  por  isso  as  mais  experien- 
tes c  escarmentadas,  fugiam  *lo  liltor.il.  procurando  entra- 
nharem-se  nas  brenhas  e  nas  solidões,  o  preferindo  assim 
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ao  capliveiro  o  que  quer  que  fosse  de  mais  intratável  e  me- 
donho. 
Os  portuguezes  procuravam  por  todos  os  modos  oppor-se 
ta  emigração,  mas  vendo  que  pela  força  poucos  resul- 
tados colhiam,  começarem  a  mar  aVaflagos,  pequenos  ml 

mos  e  grandes  proniiNsir.f.i/ciKloIlies  luzir  pro-forma  as  l<  i- 
dlvinas,  oparaizo,  a  bemaveuiurança  ;  e  d'esta  arte  embaí- 
am os  lodios  asahiremde  seus  BsoondrQos,  puavam-nos 

COmn  rebanhos  [iara  as  praias,  e  os  empregavam  depois  em 
seus  serviços  e  lavouras. 

0  remedi",  porém,  não  era  duradouro.  Abandonava! 
filhos  d'esles,  como  boccas  inúteis,  e  de  quem  dSo  I iravam 
proveitos  immedialos,  e  tiravam-lhes  as  mulheres  sem  al- 
io ao  futuro;  ilaln  Biles,  solitários,  sem  mulheres  nem 
filhos,  sem  liberdade,  antes  coados  e  injuriados,  definha- 
vam aos  centos,  mais  enfermos  do  moral  que  do  physii  o; 
posto  quea  nostalgia e  a  mudança  de  hábitos  <;  de  alimeui.  - 
lambem  contribuíssem  para  isso,  manifestando  seus  perni- 
ciosos effeitos.  As  leis  A  cerca  de  liberdade  dos  índios  eram 
.In  Irritas  e  nutlas,  e  Bens  infractores  ousados  até  ao 
excesso  do  reclamarem  contra  suas  pobres  rfctimas. 

Com  a  chegada  do  novo  governadorjulgaram  aquellcs  a 
occasião  asada  para  desafogo  de  seus  clamores,  e  assim  o 
pozeram  por  obra,  allegando  que  os  padres,  à  sombra  da 
I  ío,  perturbavam  indo,  c  excitavam  as  famílias.  «  Que 
0  mdio  em  fugindo  para  as  aldêas  d'est68,  Unham  alli  se- 
guroasylo  como  no  sagrado,  que  eram  os  indígenas  pente  in- 
capaz de  virtude  s  de  religião,  e  que  os  jesuítas,  seus  pre- 
tenços  protectores,  em  quanto  os  negavam  aos  moradores, 
os  empregavam  em  seu  serviço,  00  no  de  seus  amigos.» 

a'  vista  d  isto  procedeu  o  governador  a  alguns  inquéritos, 
e  vendo  como  eitos  se  Qagellavam  sem  do  e  repetiam  o  Pa- 
dre Nosso  na  ponta  da  lingua,  achou  que  tudo  era  falso  I 
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Mas  I  despeito  do  apoio  do  governador,  pouco  ganharam  os 
índios  nu  lriu|h>i\il. 

Deus  se  compadecia  d  .  ■■.  viando-lhesde  noto  a  peste 
para  arrancal-os  com  a  morte  aos  vexames  e  à  escravidão  1 
Cootn  este  mal  antepozeram  os  pailres  preces  o  procissões. 
(Obr.  cil.  I.iv.  vi.  u*  :<20). 

Discutia-se  em  Roma  a  conveniência  de  paasar  ao  bispo 

I  idalnfetratfto  dos  indios,  e  não  obstante  entender-se  que 

a  proposta  presumia  já  em  si  a  conveniência  da  cousa,  as 

89  apresentadas  eram  fracas.  Prevaleceram  portanto, 

ou  pareceu  que  prevaleciam,  as  que  eram  contra. 

Declarou  o  geral  da  companhia  que  não  devia  desampa- 
rar aquillas  ovelhas,  sem  confiança  era  outros  pastor.  ■<.  l|M 
a  exp  do  anno  de  197 1 .  MB  QBfl  se  tirara  os  j 

tu  d  .  proMrJraqueosri-lianlio-i  n  Irvsmalhavam. 

isto  consultar  a  pai;  maa  fugir  às  claras  aos  tra- 

6,  maldlçSes  e  perseguições  ;  que  seria  mais  louvável 

ue-ritorio  padecer  e  penar  por  ainor  da  jusin  ide  >'.i  nisto. 

Dizia  o  iterai  em  mnt-iuaioqnenloeiani  ;  miianara 

a  ao  de  leve;  e  assim  continuassem  os  padres 

■■■  mo  rim,  mati  imeaalela  a  moderação,  absteodo-sei 

ollender  05  poderosos.  Levava  a  mal  que  na 
Bahia  6  M  Itio  eltes  houvessem  contendido  com  os  gover- 
nai l>  ira  com  razão  do  lado  d'elles,  sem  a  ao 
e  a  Klhmissio  desejáveis!... 

Tomaram  oomtndo  as  coosaa  novo  aspecto,  no  Rio.  com 
a  chegada  <lo  governador  Veiga  e  do  administrador  ao 
astloo  do  sul,  parecendo  que  a  conversão  entrava  em  nova 
phasè.  Callaram-se  as  indbposSpSea  contra  os  jesuítas  e  ag- 
gregaram-se  ás  aldeãs  uns  oitocentos  indios. 

Chega  Sachino  com  a  sua  chronicaale  ao  íallecinento 
do  geral  Bvenrd  •;  t  >  Um  não  traia  do  Brasil  nos  annos 
de  1570  c  18 
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Não  se  sabe  ao  certo  em  que  anno  ebegoa  Lourenço  da 
Veiga  ao  Brasil;  e  aote-se  mus  o  engano  da  parle  do  autor. 
;vi  Liv.  V|  factos  que  deviam  ser  relatados  ao 
Liv.  VIII. 

Em  todo  o  caso  dà-se  lacuna,  seja  em  1579  ou  em  1580. 

José  Juveaõo,  coatioiuitor  de  Sadúoo.  qaa  escrever  his- 
toria e  não  chrottca,  isto  é  atlender  mais  á  ligação  das  ma- 
térias do  que  á  suecessio  ehroaoiogfca  dos  (actos.  No  pri- 
meiro tomo  da  parle  primeira  da  sua  obra  ale  ã  quinta, 
reíere-se  aos  anuas  de  1581  a  1 590.  No  segando  tomo  ron- 
prebende  de  1591  a  Itflti  e  foi  impresso  em  17  IO.  e  é  o 
livro  XXIII  -reste  toam  que  reserva  para  tratar  da  Ame- 
rica, e  d'esle  Liv.  os  cap.  XVI  e  XVII  para  o  Brasil,  ás  cou- 
sas da  nossa  terra  mereceram-lhe  pouca  a  t  tenção,  e  peto 
desenvolvimento  que  ia  lendo  os  acontecimentos  pagados 
nas  outras  partes  da  America  hesrnnbota,  vé-sc  bem  que 
«alamos  no  dominbdos  Fdippes."  M nJ  ■<»,  o  Chili.  o  Peru. 
o  Tucuman  e  o  I^araguav,  os  eoilegios  de  Buenos  Ayres,  do 
Jiendoza  e  de  Santa  Fé  preuxupam-n'o  tanto,  qoe  8roo  o 
Brasil  quasi  que  no  olvido. 

riudo-se  este  escriptor  á  nossa  terra,  repele  o  que 
disseram  seus  antecessores,  pelo  qoe  escuso  resumil-o. 
O  qoe  diz  da  pacificação  dos  Carijós  e  Aymorét  vem 
melhor  declarado  na  Relação  annuai  de  Fernão  Guerreiro. 
O  mesmo  se  pode  dizer  da  missão  dos  padres  Francisco 
Tinto  e  Luiz  Figueira  no  Ibyapaba,  no  que  não  adianta  o 
padre  José  de  Moraes  (V.  Historia  da  extineta  provin- 
da, ele.) 

luz  qoe  os  médicos  mandaram  o  padre  Anchieta  para 
0  Brasil  por  cansa  de  saúde  e  qoe  ahi  morreu.  Narra 
depois  seus  innumerus  milagres.  «  Aon  Brastii  coli  boni- 
tas Inudabatur,  ti  magna  oput  trai,  longiqua  ae  marítima 
Uinen.  »  Apesar  do  que  diz,  não  acerescenta  n'este  pomo 


aos  domais  chronistas,  cujas  obras  resumi ;  e  quanto  ao 
■  .  •  le  lloles,  oeoupa-se  dVIle.  de  11111:1  iii.iiii-ii.i  assaz  per- 
funcloria,  referindo  apenas  que  aceusado  perante  o  bispo, 
íoi  preso  li  lançado  is  chauuiias.  Anchieta  regeu  sete  amius 
a  provinda  do  Brasil  e  deixou-a  eiu  lí>H.'i  por  achar-se 
muito  doente.  Morreu  cm  Kerilyba  a  9  de  Junlio  de  |."»!i7 
o  com  64  annos  de  idade.  Leváramos  Índios  soa  cad&Ter 
'•111  rede  |ur;i  ;i  villa  1I0  Kspirito-SanlO. 

4  19  dAbril  de  1593  baixou  a  lei  pondo  os  índios  em 
sua  liberdade  ;  m;is  Dteemqae  foi  burlada  pelos  interes- 
sados do  c.iptiveiro  d'esses  pobres  infelizes. 

No  anno  de  1390  foram  dois  padres  aos  Carijós,  que 
estavam  sempre  em  guerra.  Es  ooaiios,  rompendo 

inniimeros  Obstáculos,  avislaram-sc  a  final  onn  mu  dos 
chefes— Taearagwl.  L'ste,  não  obstante  os  muitos  aggl 
recebidos,  faz  pa/.is  o  entrega  um  lillm  106  padres.  Par- 
tidos apenxs  iis  (In  Tar.araqwi,  chegaram  outros;  pois  que 
se  espalhara  rapidamente  por  aquelles  vastos  centros ■  Di  1 1 
ria  ila  chegada  dos  dois  padres,  dos  quacs  parca;  chamar- 
se  o  principal,  Domingos  Garcia.  A  terceira  turma,  <\n>: 
chegou,  formou  um  longo  circuito  para  evil  uligos 

que  estavam  de  permeio;  ainda  aSSim  os  encontraram, 
hai.eraiu-se.  e,  posto  ipie  ficassem  vencedores,  sahirain 
tão  desbaratados  e  ipiehrados  da  peleja  que,  C0m  diflicul- 
dade,  cdiicliiiram  a  jornada  até  aos  padres. 

Em  1000  eslabelcce-sc  paz  com  os    Guayanases,   11 
feroz  e  guerreira,  e  ia   -ih  mais  de  trinta  annos  em  guerra 
com  os  portuguezes.    II. 1  aqui    a  notar  fragrante  íontradic- 
cào  cm  José  .luvmcio,  que  em  outra  parle  da  obra  dá  esta 

paz  com»  feita  em  1398.  (Vej.  também  para  isto  o  Index. 
de  Simão  de  Vasconcellos). 

Foram  trazidas  algumas  mulheres  d "esta  raça,  como  cap- 
tivas,  a  S.  Salvador.   Accommodou-se  uma  delias  mais 
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que  as  outras,  o  por  tal  forma.  UB  costumes  portuguezes, 
i]iii'  86  intentou  a  reducção  da  tribu  por  meio  d"ella.  Indo 
esta  com  presentes,  qae  iá  distribuiu,  apregoando  a  geno- 
rosidade  dtos  portugueses,  e  o  quanto  era  bem  tratada  por 
.  persuade  a  alguns  do  seus  parentes  que  venham  a 
S.  Salvador.  Msles  assim  o  fazem  ;  mas  aterram-si:  quando 
so  vêm  entre  seus  antigos  inimigos,  perdem,  porém,  para 
logo  o  medo  com  os  afiagOS  e  brindas  que  recebem  dVli.-s, 
ina  voltam  aos  seus.  Cincoenu  doa  maia  animosos 
botam  a  mesma  expedição.  Acolhidos  dignai  modo,  com- 
pellem  os  mais  a  l'azi;ivin  paz  •'  a  aldearem-se  ás  ordens 
dos  padres. 

i  ina  parte  d'esta  mesma  nação  liabitava  na  capitania 
dos  Ilhóos.  Eotrou  DO  espirito  de  um  irmão  (jesuíta)  paci- 
flcal-os,  e  para  isso  aprendo  com  summa  difliculdade  a 
lingua.  Vai  em  missão  com  um  sacerdote  e  da  canoa  Dm 
falia  o  lhes  persuade  á  paz,  reforçando  os  argumentos  com 
presentes  que  trazia.  Dizem-Uu  OS  bárbaros  que  desem- 
barque. Os  quu  iam  na  canoa,  querem-no  dissuadir ; 
bUSi  porém,  vendo  que  nada  conseguiria,  se.  se  oSo  anis- 
põe  a  sua  confiança  em  Deus,  c  salta  em  terra. 
Iii  ■põem  os  indios  os  arcos,  ouvem-n'o  tratar  da  paz  e 
armam-80  com  as  dadivas  que  delle  recebem:  tudo  se 
passa  na  melhor  ordem,  e  conhecendo-os  o  padre  tão  bem 
dispostos,  aconselha-os  que  mandem  Ires  dos  seus  a  faze- 
rem pu  com  os  portuguezes,  promeltendo  de  os  tornar  em 
Ires  dias,  carregados  de  dadivas,  ao  que  annuem.  Foram 
bem  acolhidos  e  voltam  com  alguns  padres  no  prazo  pre- 
fixo. Esperam-n'os  os  seus  na  prai;i  mm  ruidosas  anda- 
mações  e  os  abraçam  transportados  d 'alegria.  O  chefe 
quebra  as  pontas  das  flechas,  prega-lh'as  a  seu  modo,  c 
declara  paz.  A'  vista  d'isto  abalam  d'ahi  muitos  com  os 
padres,  vão  á  Bahia  e  se  aldôam.  Muitos  d'elles  vão  depois 
tomo  xxxvi.  r.  II.  13 


ao  centro  pregar  aos  seus  pazes,  quo  foram  aceitas  por 
grande  numero  d'elles,  que  descem  e  fixam-se  nas  aldôas, 
vivendo  n'ella  «  como  cordeiros,  os  que  d'anles  ã  moda  de 
lobos  carniceiros  não  se  fartavam  nunca,  nem  do  sangue, 
nem  de  carniça.  » 


(Continua.) 


CATALOGO  DOS  GOYKRNOS 

(HE  TEI   TIDO  A   PROVIRIA    DO  IARaNHÂO 

DEW51S    DE  PHOCLAMADA  A  INDEPENDÊNCIA 

em  S8  de  Jnlho  de  1§83 

ORGAIIIAADO    PILO 
DR.    CEZAR    AUGUSTO    MARQUES 

Sucio   nuttfoaimalt  do  laalHot»    HUlurico    da  Iruil 

I.*  Governo  provisório.  O  advogado  provisionado  Miguel 
Ignaek)  dos  Santos  Frei™  Bruce,  presidente.  O  padre  Pe- 
iIij  António  Pereira  Pinto  do  Lago,  secretario.  O  capitão 
António  Raimundo  Pereira  de  Burgos,  e  os  cidadãos  Lou- 
renço de  Castro  Belfort,  José  Joaquim  Vieira  Belfort, 
António  Joaquim  Lamagncr  Galvão,  e  Fábio  Gumes  da  Sil- 
va Belfort.   Tomou  posse  a  8  de  Agosto  de  1833. 

2/  Junta  provisória.  O  advogado  provisionado  Miguel 
Ignacio  dos  Santos  Freire  Bruce,  presidente.  O  cidadão 
José  Lopes  de  Lemos,  secretario.  0  arcipreste  Luiz  Maria 
da  Luz  e  Sã,  e  os  cidadãos  José  Joaquim  Vieira  Belfort, 
António  Joaquim  Lamagner  Galvão,  Rodrigo  Luiz  Salgado 
de  Sá  Moscoso,  e  Sysnando  José  do  Magalhães.  A  Si)  de 
Dezembro  de  1823. 

3.*  Presidente,  o  advogado  provisionado  Miguel  Ignacio 
dos  Santos  Freire  Bruce.  A  9  de  Julho  de  1824. 

4/  Presidente  interino  nomeado  por  Lord  Cockrane.  O 
cidadão  Manoel  Telles  da  Silva  Lobo.  A  25  de  Dezembro 
de  1824. 

5.*  Vice-presidente,  como  presidente  da  camâra  muni- 
cipal, o  Dr.  Joaquim  José  Sabino.  A  6  de  Julho  de  I82S. 
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C  Vice-presidente,  o  Dr.  Patrício  José  de  Almeida  c 
Silra.  A  7  de  Julho  de  1825. 

7.°  Presidenta  o  tenente-coronel  d'Artilheria,  Pedro  José 
da  Cosia  Barros.  A   31    de  Agoslo  de   1828. 

S.*   Vice-prcsidciiUr.  Q  cidddSO  Romualdo  Anloni  i  I 
co  de  Sá.  A  I  de  Março  de  1827. 

9.°  Presidente,  o  marebhal  de  campo  Manoel  da  O 
Pinto.  A  28  de  Pevereiro  de  1828. 

to.  l'1-i'.-iili-nti-,  o  desembargador  Cândido  José  de  Araú- 
jo Vianna.   A  II  de  Janeiro  de  1820. 

11  Presidente,  o  desembargador  Joaquim  Vieira  da 
Silva  .'Sousa.    A  i3  de  Outubro  de  1683. 

12  Vice-presidente,  o  sMadSo  Manoel  Pereira  da  cu- 
nha. A  17  da  Março  ile  18 

13  Vice-presidente,  o  cidadão  António  José  Guim.  A 
3  de  Março  de  183*, 

\\  Vice-presidente,  o  juiz  de  direito  Raimundo  Filippc 
Lobato.  AS  de  Mairi,  de  1N31. 

15  Vice-presidente,  o  cidadão  António  José  Guim.  A  30 
de  Outubro  de  1881. 

t6  Presidente,  o  senador  António  Pedro  da  Costa  l>r- 
reira.  A  21  do  Janeiro  de  1835. 

17  Vice-presidente,  o  juiz  de  direito  Joaquim  Franco  de 
8a,  1  M  de  Janeiro  de  1837. 

18  Presidente,  o  capitão  de  mar  e  guerra  Francisco 
Biluano  de  Castro.  A  :í  de  Maio  de  1837. 

19  Presidente,  o  cidadão  Vicente  Thomaz  Pires  de.  Ca- 
margo.  A  3  de  Março  de   1838. 

20  Presidente,  o  lencnto-coronel  d'engenheifce  Manoel 

Felizardo  de  Sousa  Mello.  A  3  de  Março  1839. 

21  Presidente,  o  coronel  Luiz  Alves  de  Lima.  A  17  de 
Fevereiro  de  1810. 
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22  Presidenta,  o  desembargador  João  Anfaldo  li  HÍMO- 

da.  A  13  de  Maio  de  18'.  I. 

23  Vice-pro|idenle,%  conselheiro  desembargador  Frau- 
eisco  de  Paala  Pereira  Doaria,  a  3  de  Abril  de  18*2. 

21  Presidente,  O  bacharel  Venâncio  José  Lisboa.  A  23 
de  Junho  de  1812. 

23  Presidente,  o  juiz  de  direito  Jeronymo  Martiniano 
Figueira  de  Mello.  A  23  de  Janeiro  do  1843. 

20  Vice-presidente,  o  desembargador  Manoel  Hernar- 
diim  .1    Sousa  Figueiredo.  A  21  do  Manjo  de  1844. 

27  Presidente,  O  desembargador  Joio  José  de  Moura 
Magalhães.    A  17  de  Maio  de  1844. 

28  Vice-presidente,  <>  cidadãu  Angelo  Carlos  Muiiiz.  A  4 
do  Outubro  de  1844. 

20  Presidente,  o  desembargador  Joio  José  de  Moura 
Hagalhies.  A  23  de  Outubro  de  1844. 

30  Vice-presidente,  o  cidadão  Angelo  CarlOS  Muniz.  A  li 

Dezembro  de  1844. 

3t  PresideDte,  o  desembargador  João  José  do  Moura 
Magalhães.  A  17  de  Novembro  de  1845, 

32  Vice-presidenti*.  o  cidadão  Angdo  Carlos  Muniz.  A  i 
de  Abril  de  1846. 

33  Presidente,  o  desembargador  Joaquim  Franco  de  Sá. 
A  27  de  Outubro  de  1846. 

34  Vice-presidente,  o  Dr.  Carlos  Peruando  Ribeiro.  A  17 

de  Dezembrn  ile  !  S47. 

S8  Presidente,  o  desembargador  Joaquim  Franco  do  Sá. 
A  21  de  Janeiro  de  1848. 

30  Presidente,  o  cidadão  António  Joaquim  Alvares  do 
Amaral.  A  7  de  Abril  de  1848. 

37  Presidente,  O  cidadão  Herculano  Ferreira  Penna.  A  7 
de  Janeiro  de  1849. 
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38  Presidente,  o  cidadão  Honório  Pereira  de  Azeredo 
Coutinho.  A  7  de  Novembro  do  1849. 

39  Presidente,  o  Dr.  Eduardo  Olímpio  Machado.  A  5  de 
Junho  do  1851.  • 

40  Vice-presidente,  o  tenente-general  Manoel  de  Sousa 
Pinto  de  Magalhães.  A  9  de  Julho  de  1852. 

41  Presidente,  o  Dr.  Eduardo  Olímpio  Machado.  A  88 
de  Setembro  de  1852. 

42  Vice-presidente,  o  tenente-general  Manoel  de  Sousa 
Pinto  de  Magalhães.  A  18  de  Maio  de  1854. 

43  Presidente,  o  Dr.  Eduardo  Olímpio  Machado.  A  15 
de  Julho  de  1854. 

44  Vice-presidente,  o  cidadão  José  Joaquim  Teixeira 
\ leira  Belford.  A  li  de  Agosto  de  1855. 

45  Presidente,  o  advogado  provWonado  António  Cân- 
dido da  Cruz  Machado.  A  10  de  Dezembro  do  t8.ii>. 

46  Vice-presidente,  o  bário  de  Coroati.  A  24  de  Feve- 
reiro de  1857. 

47  Prosidenle,  o  bacharel   Bencvenulo  Augusto  de  Ma- 
gtlhjea  Taques.  A  29  de  Abri]  de  1857. 

48  Presidente,  o  bacharel  Francisco  Xavier  Paes  Barreio. 
A  29  de  Setembro  de  1857. 

49  Vice-presidente,  o  bacharel  João  Pedro  Dias  Vieira. 
A  19  de  Abril  do  is.iH. 

50  Presidente,  o  bacharel  João  Lustosa  da  Cunha  Para- 
naguá. A  19  de  Outubro  de  1858. 

51  Vice-presidente,  o   Dr.  commandante  superior  da 
guarda  nacional  José  Maria  Barroto.  A  lá  de  Maio  de  1859. 

52  Presidente,  o  Dr.  Joio  Silveira  de  Sousa.  A  2G  de 
Setembro  de  1859. 

53  Presidente,  o  bacharel  Pedro  Leão  Velloso.  A  24  de 
Março  de  1861. 
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34  Presidente,  o  major  de  engenheiros  Francisco  Primo 
de  Sousa  Aguiar.  A  25  de  Abril  de  1861. 

55  Presidente,  o  conselheiro  António  Manoel  de  Cam- 
pos Mello.  A  23  de  Janeiro  de  1862. 

56  Vice-presidente,  o  senador  João  Pedro  Dias  Vieira, 
A  5  de  Junho  de  1863. 

57  Presidente,  o  bacharel  Ambrozio  Leitão  da  Cunha* 
A  43  de  Junho  de  I8G3. 

58  Vice-presidente,  o  desembargador  Miguel  Joaquim 
Ayres  do  Nascimento.  A  23  de  Notembro  de  4863. 

59  prcildcrUc,  o  bacharel  Ambrozio  Leilão  da  Cunha. 
A  3  de  Outubro  de  4861. 

60  Vice-presidente,  o  cidadão  José  Caetano  Vas  Júnior 
A  23  de  Abril  de  4865. 

64  Presidente,  o  bacharel  Lafayette  Rodrigues  Pereira. 
A  44  de  Junho  de  4865. 

62  Vice-presidente,  o  desembargador  Miguel  Joaquim 
Ayres  do  Nascimi:iilo.  A  10  do  Julho  do  4806. 

63  Vice-presidente,  o  bacharel  Frederico  José  Corrêa. 
A  6  de  Agosto  de  4806. 

64  Vice-presidente,  o  juiz  de  direito   Manoel  Jasen 
Ferreira.  A  40  de  Agosto  de  1806. 

65  Presidente,  o  bacharel  António  Alves  de  Sousa  Car- . 
valho,  A  1  de  Outubro  de  4866. 
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DOS  BRASILEIROS  ILLUSTRES  POR  ARMAS,  LETRAS,  VIRTUDES,  ETC. 


ANTÓNIO  FRANCISCO  DUTUA  E  MELLO 

A  fouce  Implacável  da  morte  tem  ceifado  das  mais  for- 
mosas flores  do  nosso  jardim  lillerario. 

Sem  dó  para  o  esplendor  da  mocidade,  sem  respeito  ás 
galos  brilhantes  dos  talentos  do  tantos  jovens  ricos  de  espe- 
i.uiras  e  de  futuro,  sem  poupar,  se  quer,  a  aureola  fulgu- 
rosa  que  clrcumda  ■  fronte  do  genio,  como  que  se  apraz,  dfl 
ir\  iios  do  ílçor  da  prlfflaverat  do  sol  da  rida,  para  a  iréva 
da  morte. 

Terrível  fatalidade  I 

Alvares  de  Azevedo  o  cantor  byroniano,   da   I.yra  dos 

vinte  armo»,  Junqueira  Freire  n  poeta  n ir*.-,  que  tirou 

do  psaliiino  os  sons  merencórios  das  Inepiraçõee  do  dam- 
tro,  Casimiro  de  Abreu,  o  cysne  das  Primaveras,  Castro 
Alves,  o  trovador  arrojado  que  cantou  a — Fatalidade— aac 

gemeu  a  seguinte  estrophe,  cheia  de  dôc  8  luto: 

«  Que  resta  ao  triste  sem   amor,    sem  crenças .' 
a  Seguir  a  sina,  se  occullar  no  chão... 
«   Mas  quandii  e.-trella !  pelo  cêo  voares 
«  Banha-me  a  lousa  de  feral  clarão. 

Castro  Alves  e  todos  esses  peregrinos,  caminheira  d'esla 
feirada  cruenta  de  amarguras  e  dores,  feriram  i  fronte  no 

espinhal   cerrado   da   n  orno  o  creadof  dâS 

Intpiraçõ»  Poéticas,  deitaram  o  corpo  exbausto  de  fo 
quebrado  de  fadiga,  Inerte,  pallido  e  (rio  do  ultimo  palmo 
do  caminho,  onde  sobre  o  marco  de  pedra  qú  oflm 

da  {ornada  terrena,  se  ergue  a  cruz,  marco  subi 

santo  de  uma  outra  vida  cheia  de  paz  t  de  gl 

TOMO  xxxvi,  p.  ii.  M 
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Tmlos  esses  corações  deixaram  de  b.ii  r,  todo?  65S6S  a 
deixaram  de  amar  c  sentir,  todos  esses  luzeiros  da  pátria 

Mllnguiram-ee  rapfSos  como  o  meteoro  que  passa  in 
dido  e  ÍDStaotaneo,  deslumbrando  os  olhos  dos  que  em  vio 

O  procuram  iv\.'m  h.i  i iiiih. -ii> i.1:ii]«  das  trevas. 

D'elles  só  Di  ou  a  saudade,  a  memoria,  os  (rocios  sobor- 
bos  que  deixaram  pendidos  da  arvore  da  mu  idade,  do 
amor,  eda  poe 

Possa  a  pátria  conservar  os  prcciosn  dos  seus  li- 

lhos  eleitos:  possam  essascoroas  que  deixaram  no  pó  da 
areoa  os  bi  ivos  lutadores,  proscriploa  da  felicidade,  oíoja- 
D  deslembradas  no  pó  do  esquecimento;  praza  a  D60$, 
que  ellas  perdurem  no  santuário  das  letras,  para  que  os 
p  «taros  ia  admirem,  elevando-aa  como  um  monumi  Dl 

ii  [0  no  mesmo  altar  onde  aquellas  nobres  victimas  Si 
molaram  no  raiai'  da  ju \ '-utu  !■■  p  ■!  i  a  m>r  da  -  i 
immortaUdade. 

lia  coroa  de  saudades  e  goivos,  que  pende  entristecida 
do  florão  brilhante  da  Lilteratura  nacional,  destacarei  uma 
Bôr,  que  desbrochou,  Dória  e  feneceu,  precocemente,  nar- 
rando do  presente  serão  lltlerario,  a'eela  reoniio  de  hO' 
mens  illuslres,  pelos  seus  títulos  e  sabor,  dos  quaes  imploro 
a  devida  benevolência,  asna  rápida  existência  D'este  vaDe 
tenebroso  no  qual  os  prazeres  se  contam  por  insl 
mia  por  séculos. 

onero  lai  lar  de  António  Francisco  Dutra  e  Mello,  de 
quem  díSSfi  0  poetados  Cantos  datolidào  : 

s  Em  manso  adejo  o  cysne  p  iregrino 

«  PaSSQD  roçando  as  azas  pela  terra, 
«  K  sonorosos  quebros  gorgeando 
«  Despareceu  nas  nuvens. 

(Bernardo  Guimarães) 
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Tal  serio  assumpto  do  presente  trabalho. 

António  Franâsco  Dutra  e  Utllo,  lilho  legtÚmO    de  An- 
tónio Francisco  Dutra  o  Mello  o  do  D.  Antónia  ROM  A 
Doira,  nasceu  na  tidade  do  Rio  de  Janeiro  a  8  de 
Agosto  de  182.1,  em  uma  casa  da  rua  dol  tma  i 

ladeira  da  Conceição:  foi  alii,  que  o  poeta  fluminense  nve 
beu  as  primeiras  luzes  da  instrucção,  que  lhe  preclara  Boa 
triste  mãi,  mtfeo  ampara  que  leva  no  mundo  o  infeliz,  ca- 
minheiro, pois  ainda  em  verdes  aonos,  I  Dtio  inexorável  'I I 
morte  arrebatou-lhc  o  mais  seguro  arrimo— seu  pai. 

0  pobre  orobSo  cresceu  entre  a  honestidade  e  a. pobrea; 

(Ir-  Ir    p.  . 1 1 1 .  1 1« .    .n  OStllIIK)U-i'    .10    praillí)  (la  advei"Slll.|lll\    (! 

talvez  que  as  cores  negras  da  desventura,  (pM  impedia  B  le> 
Ueldade  do  lar,  contriboissea  moito  para  quo  odes  dento  ■• 
a  melancolia  invadissem  sen  espirite  afizessem  com  que 

[)  a  ira  c  Mello  pensasse  na  morte  quando  ;i  .iurorada  >ida 

Ujo  esmaltava  o  rosto  juvenil. 
OsoíTrimentodu  laré  Boprolbndo  I  Doem  mndon'alma, 

OS  gemidos  dos  que  solfrem,  e  pungem  BtB  SÍ1  -ncio.  for- 
rimliMi  ii-  i,  |i;ir;ique  ns  eslranhOB  IlSO  descubram  os  mys- 
teriosdo  interior  da  família  ncressilad.i. 

Quantos  dramas  íntimos,  de  quantas  lagrimas  de  sangue, 
não  é  testemunha  o  topo  ao  redor  do  qual  se  grupa  a  fa- 
mília l 

Por  maior qne  fossem,  poremos  obstai  vHonJhtím  0  M 

matricular-se  no  collegio  do  Inslrucçãu  Klcmentar,  o 
ahí  fez  o  seu  curso  de  e-studos  elementares,  álgebra,  geo- 
tetriae  trigonometria,  geograpbia  e  chronoiogia,  gramm.i 

tica  geral,  pbilosophia  racional  e  moral,  historia,  religião, 

a  lingua  franceza,  a  Ingtea  e  a  latina. 

Era  tal  oaí.iu  com  que  O  estudante  llninineu-e  bebia  a 
seiva  da  instrucção.que  o  capitão  Januário,  director  do  COl- 
legio  de  Instruccão   Kh  nu  ui  li  ,    1  alio  sito  U  rua  do  La- 
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vradio  onde  é  hoje  o  cotlegio  do  Santa  Cruz,  distinguia 
i;iiii.'  lo  los  a  este  estudante  como  o  primoiro  do  collegio, 
facilitando-lhe  os  meios  de  completar  a  sua  educação. 

Pol  assim  que  Dutra  e  Mello  pude  terminar  si  ta  estodos 
noanno  de  1640. 
llabililado  o  illuslre  fluminense  para  encetar  qualquer 

■ii,  e  quando  todos 
coobt  meia  superior  de  Dutra  i  Melto  espe- 

li  que   o  ili.-lin  !  i    estudante  si;    matriculasse  110  ■ 
iii' -'li'  "  mi   ih.'  i!n  ilin  ii".  sorprehendcu   i  lli  Iml 

os  tt  solvendo  dodl  o  magisterio,para  o  que  em- 

•  logo  nu  mesmo  collegio  de  (nstruccSo  Elemeolar 

cão, 

(Tossi tabetecimento  despertoa-se-lhe  ogosiopelalittc- 

i  ituiu;  preferia  sacriflear  o  futuro  II  o  aguar- 

,'.r,.i.  coroando  todos  os  seus  saerilicios.  porque  na  alma  «lo 

poeta  navia  uma  im  profundai  mimosa,  irresistível 

que  oaUrahla  to  silencio  do  gabinete,  ondedevoradu  pela 
febre  ii  i  sciencia,  [mmolafa  sua  vida  preciosa  empallecendo 
o  rosto  peio  sucesso  do  estado»  e  Inclinando  a  fronte  co- 
roada de  limes  ila  mocidade  para   os  goivos  do  scpulehro. 

Com  Bfleito,emqaanto  sons  IrmSosque  amavam  asbellas 
aiies,  reoniam  em  casa  vários  amigos  da  visinbança  para 
passarem  a  noite  em  serões  mosicaes,  emquanto  disfar- 
çavam o  ledio  da  vida  deleitando-se  com  as  harmonias  de 
DonJzettl  e  BeUini,  Dutra  e  Mello,  i  orvado  sobre  a  meza, 
devorava  os  livros,  QSCrevia,  e  em  longas  e  profundissimas 
meditações  nem  se  apercebia,  que  na  ampulheta  veloz  do 
tempo,  Hm  corriam  os  ânuos,  e  se  avismiiasa  i  morte.  Klle 
a  procurava  sem  intenção  de  aniquilar-se,  querendo  quo  o 
espirito  MiiiiiniiiKisse, dobrasse  a  matéria  aos  elevados  arrou- 
bos de  suas  grandiosas  aspirações.e  para  o  conseguir, qu. uniu 
o  corpo  se  prostrava  vencido  pela  fadiga,  quando  a  fronte 
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pendia  chumbada  pela  mio  do  somno,  o  poeta  fluminense, 
fazendo  um  pequeno  esforço  preparava  café,  mandava  vir 
Bina  bacia  com  agua  exporia,  e  mergulhando  n'ella  os  pés 
e  tomando  a  excitante  bebida,  artificiosamente  recuperava 
as  forças  çue  a  oatoraa  Bxhaotta  lhe  negava. 

Embriagado  pelas  noções  do  gosto,  do  bcllo,  do  sublime, 
mal  podendo  eonter  a-  impressões  produzidas  pelas  soberbas 
creações  dos  génios  com  quem  conversava  intimamente  no 
silencio  daa  DoJlea,DaJnit  Mello  entoxicava  a  existência,  e 
llõr  que  apenas  desabrochava  com  os  fulgores  da  prima- 
vera, parecia  fanada  pender  entristecida  para  as  sombras  do 
outono. 

JCaquello  coração  havia  alguma  ferida  lacerante. 

AqueUa  alma  linha  uma  agonia,  a<;ue||e  sem  ein  errava 
talvez  ura  volcão,  cujo  fogo  lhe  minava  a  vida.  O  que  era? 

Soiihr-<>  ii  tumulo,  sabe-o  Deus,  B  0  espirito  immortal  do 
martyr  que  n'esta  hora  adeja  purificado  pelo  chrysol  do 
martvrio,  nas  alturas  iucommensuraveis  do  infinito. 

Dutra  a  M ello  amava  a  solidão.  O  único  futuro  que  o 
lisongeava,  não  eram  as  galas  brilhantes  do  poder  e  do 
ouro,  díq  oram  as  grandeza* da  terra,  nem  a  Influenciai 
nem  o  mando,  nem  a  primazia;  o  sonho,  a  ambição  do 
Ulnatre  Huminense.era  o  silencio  do  claustro,  o  isolamento 
da  cela,  a  estamenha  do  monge  1 

Porque  no  explendor  da  mocidade  o  joven  fluminense 
queria  encerrar-68  entre  os  muros  do  convento  ? 

.Ninguém  o  soube. 

Dizia  elle  que  uma  vocação  irrisistivel  o  impellia  para 
a  solidão  do  claustro:  mas  os  seus  escriptos,  notavelmente  a 
poesia  o  Amor  e  o  Hymno  d  Noite  revelam  uma  dòr  cru- 
ciante, um  segredo  pungente.um  desgosto  que  temperava  o 
fel  vasado  na  (aça  da  amargura  ate  a  ultima  gola  sorvido 
pelo  infeliz  moço. 
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Procurando  cm  her  o  vácuo  que  linha  dentro  d'alma  peto 
BDTlqaOCÍlM'1'lo  de  instnirçãu  e  sabor,  Dutra  e  Mello,  com 

invejosa  broa  de  vontade  e  raro  talento  versou  em  mu  88> 
tudo  privado  o  grego,  o  hebraico,  O  sanscrito.  cultivou  os 
pi  inclpios  ••1,-iiici.l.ins  d  assciencias  physicas  e  os  da  phy- 
sica  celeste,  merecendo-llie  a  philologia  e  a  religião  parti- 
cular prediteeçEo. 

F.ra    notável  a    Mn.  .  a  ji.-i.lc  da   N/iencia  que  escaldava  0 
cérebro  iTaqUãtle   génio  privilegiado  a  ipicia  não  foi  dado 

attlogir  i  * <  •  r  1 1  meto  dia  da  existência,  chegando  em  verdes 
annos  a  possuir  invejável  thesouro  de  COOhecimentoa  B 
tifleos  a  lltterarios. 

Não  nos  podemos   furlar  aqui  ao  prazer  de  citar  algun> 

trechos  mais  selectos, de  suasexc*  Bentes  prodai  cõea  imp 

i;  i  .!///!-■  ntitriM: 

«  X'  Noite : 

«  Noite  amiga  dos  homens  I  Teus  mystc. 

«  Cor  irão  de  ipn.-m  ama  não  deslembra* 

n  1'odem  muitos  cantar  cm  lyrasdouro 

«  Bnlaçadas  de  brancas  sempre-Trivas, 

«  De  pérolas,  não  de  lagrimas  bordadas; 

«  Correi  ilnlos  na  lyra  olhando  uns  olhos, 

«  K  ver  descer  um  beijo,  e  i  ■■■  in."ios  queimar-lhe. 

a  Mas  eu  na  harpa  de  bronze  dos  linados 

«  (jnde  a  roxa  perpetua,  onde   o  suspiro 

«  abraçando  a  saudade  se  entrelaçam, 

«   honde  um  vo  eõr  da  morte  á  terra  desce 

»  Ku  só  posso  cantar  fúnebres  cantos 

«  Carpidas  nenias  que  o  Mi/  desama. 

«  Sõ,  no  campo,  lá  quando  abrindo  as  azas 

o  Tu  me  .icoIIh •-.  i-uidosa,  oh  I  noite,  experto 

-   I.iii  lembrança  do  que.  so  lu  conheces 

«  Que  eu  guardo.equcuma  tumba  nos  comparte. 
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Em  todo  esse  hymno  «  A  Noite » semelhante  ao  hymno  a 
«Tarde»  de  M.  Odoríco  Mendes,  encontrar-sc-ha  versos 
repassados  do  scism&r  mavioso  das  almas  lei  oas,  B  da  pTO" 
fuiidarndan.nl  a  do  poeta  pensador.  Km  muitas  das  poesias 
impressas  na  referida  Minerva  BrtuMaue  M  dfSllQgUfl  Q 
donaire  raríssimo  da  individualidade  própria.  O  autor  das 
Intpirafõti  PotUcat  une  á  pureza  e  ã  elegância  do  bom 
gosto  clássico,  0  viço,  o  frescor,  e  a  uofldade  do  roman- 

lismo.  Tema  phrase  correcta,  0  BStylO  ?ÍW  9  brdhanlc,  a 
imaginativa  vestida  de  galas,  o  que  dàas  suas  creações  o 
cunho  da  grandeza,  que  mi  pód;:  produzir  o  génio. 

Não  ba  nvn.is  a  enfadonha  reprodacçio  do  pensamento, 
o  desluzidoda  imitaçSo,  nem  a  sombra  escura  do  ge 
borrSo, mesclando 0  brilhantismo  da  prosa  ou  do  verso;  não 
se  nota  o  carregado  no  colorido,  o  pesado  na  desoripliva, 

nem  a  phrase  heteróclita. 

Continuemos  a  citação : 

<t  Hymno  á  Noita : 

«  Luminoso  esteirâo  mal  deixa  M  longe, 
«  De  ouro  e  pui  pura  acceso  o  vasto  carro 
«  Km  que  o  dia  cercado  de  seus  raios 
o  Pelo  cther  passèa  : 
«  E  a  noite  melancólica  6  sombria 
■<  Colhendo  sobre  a  fronte  os  soltos  cachos 

h  Dos  húmidos  cabellos, 
«  Em  torno  dos  bomlno-  ajeitando  o  manto, 

«  Lança  ás  rédeas  mão ;  solta  a  carreira 

n  Aos  seus  negros  ginetes. 
i  Enquanto  despeitosas  murcham,  pendem, 

«  Nas  campinas  as  flores, 
o  Emquanto  um  suspirar  sunlo  e  longiquo 
«  Lamenta  a  ausência  do  explendor  do  dia. 


—  I9S  — 

«  Lúcidas  brilham  tremulas  estrellas 
«i  De  pharõcs  lhe  servindo  Ai  I  como  é  triste 

«  A  soltaria  marcha  de  amargura 
«  Que  abatida    percorre  a  linda  noite  ' 

«  Seus  negros  olhos,  o  a  carroça  cbanéa 

«  Que  pelo  céo  atira 
«  As  suas  longas  noites  tenebrosas 
«  Olhos  desviam  que  o  fulgor  <la  aurora 

'<  Kutilante  convida. 
■  Oh  I  ninguém  busque  vc-Ia  !  Aves  e  plantas, 
«  Homens,  tudo  a  abandonai  Ingratos,  fogem 
«  Como  ao  leito  mortal  do  extinclo  amigo. 

«  Tu  és  oh  I   dia  o  predilecto  encanto 

»  l>a  natureza  inteira ; 
«  Todos  amam  colher  as  áureas  flores 
«  Que  as  rodas  do  ti.-u  imito  a  terra  lançam 
«  Para  o  leu  rutilar  volveni-se  os  OlhOfl 
«  E  ninguém  busca  a  noite !  O  somno  os  prende, 
«   Linquaiilo  vagaroso  vai  seu  plaustro 
«  As  campinas  do  céo  plácido  arando. 
«  .Mas  tu  me  és  sempre  deleitosa  e  cara, 

«  Oh  I  Noite  melancólica!  a  minha  alma 

c  AUraelivos  em  ti  descobre  rneiosa 

"  Não  ama  o  p.irvlarapo  a  luz  do  dia 

«  Nem  as  ara  da  morte  então  soluçam. 

Da  poeiia— O  Amor— offen  <  :d a  10  Sr.   Ur.   J.    Jardim 
Júnior,  citaremos  o  seguinte.  Amou  i 

«  Abre  teu  coração :  que  lias  encontrado 
«  Que  has  sentido  em  ti  mesmo  Ião  ditoso 
«  Que  te  faça  almejar  vida  de  séc'losT 
«  Lm  que  atar  cã  da  terra  com  mais  gosto 
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u  Firmar  o  teu  thurybulo  fizeste  T 
«  Que  has  tu  visto  que  possa  equiparar-se 
«  Ao  volver  penetrante  e  meigo  o  terno 

'(  0*008  olhos  que  ennunciani 
«  Essa  phrase  que  o  coo  nos  palentia  ? 
«  Quando  te  freme,  ah  I  dize  mais  ardente 

«  O  coração  sensível 

«  Do  que  o'68MS  momentos 
«  Em  que  nevada  mão  sobre  leu  peito 
«  O  veloz  palpilar  lirtndii  interrogai 
i  Em  que  roliço  braço  de  alabastro 

«  Sobre  os  hombros  te  cahe  ? 

•<  Quando  1  ah  !  dize-me,  quando 
«  Em  doce  embriaguez,  em  doce  arroubo 
«  Teus  sentidos  se  perdem,  se  desvairara 

«  Mais  que  n'esses  colloquios 
«  Onde  em  maga  expressão  a  alma  se  pinta 
«  Onde  um  beijo  de  fogo  devorante 
«  Scella  em  faces  «le  nacár  um  protesto  ? 
«  Que  lembrança  ba  BUÍS  grata  e  animadora 
«  Do  que  sabermos  que  por  nós  exi 
a  Inda  um  ente  na  terra  quo  nos  ama, 
o  E  que  vela  talvez  quando  velamos 
a  E  cujo  coração  por  nõfl  palpita 
«  E  cujos  pensamentos  já  são  nossos  T 


Esta  poesia  em  verdade,  belleza'e  sentimento  nào  é  in- 
ferior ao  Clumt  (TAmour  do  cysne  de  França. 

O  elevado  engenho  do  illustrc  poeta  fluminense  sobre- 
tudo se  revela  na  poesia  a  O  cometa  de  1843  »  onde  a  ori- 
ginalidade da  idóa  o  justeza  do  metro,  e  a  elegância  do 
verso  unida  a  correção  da  pi  irise,  estão  tão  bem  combinados 
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que  faz  realçar  o  nurito  d'essa  poesia  de  que  citarei  o 
seguinte.  O  cometa  de  1843. 

u  Deus  os  creou  no  espaço ; 
«  Devo  pois  ter  um  fim  ;  nula  creado 
«  Vaga  incerto  nos  ares  se  librando. 
«  Oh  I  Quem  diz  que  não  são  núncio  mo? 

■<  Oh  I  Quem  diz  que  um  la]  astro  ser  uSo  i 
«  0  Anjo  do  systema,  que  p&Si 
a  Visitando  os  domínios  que  dirige  ? 
«  Quem  diz  que  não  será  cárcere  errante 
■  Cheio  dulinas  de  réprobos  de  uin  mundo, 
«   Vivo,  morto  «:  julgado  antes  do  nosso  ? 
i  Ninguém,  certo,  ninguém,  ftes CODJectOTU 
«  São  como  outras  quaesquer  soltas  ao  vento. 
«  Mas  para  que  desgarrar  »  pensamento 

«  Nos  paramos  de  duvida  ?  Perplexo 

ir  Para  que  taclear  o  vão  das  trevas 
«  Apalpando  sem  nada  haver  achado? 
.(  N'nm  deserto  perdeMG  ante  a  incerteza 
i  Não  sabendo  a  verdade  que  nos  cumpre  ? 
«  Deixemos,  pois,  vagar  na  immensidado 

•  Globos  que  se  revolvem 
«  Procuremos  achar-Ihes  os  caminhos 
«  !•:  vejamos  na  pratica  os  agouros 
«  Como  se  cumpriram.  Nem  mais  devemos. 
a  ide,  pois,  astros  paUidos  gyrando 
«  Solitários  no  ar.  O  Anjo  do  Globo 
«  Acenando  com  a  mão  queira  arredar-vos. 


A  Esperança  na  Morte,  Cnntico  de  um  solitário,  è  um 
artigo  em  prosa  impressa  na  Minerva  Brasiliense,  cujo  es- 
lylo  bíblico,  cheio  de  porsia,    pancçSo,  G  dor  revela  quanta 
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MgttSlia  minava  aquelle  seio,  quanta  dór  e  agonia  descal- 
vava  aquelle  roetDODdeaa  rogas  prematuras  íruclos  das 
longas  ins.iiiini.is  i-  pi  ucubrações,  sombreavam  a 

fronte  de  um  joven  de  22  annos. 

Ouçamos  o  poeta,  o  marlyr  i 

«  Eu  tinha  uma  lagrima  no  fundo  do  meu  coração  o  guar- 
dada estava  ella  para  n  nimbas  ultimas  dores. 

«  Um  golpe  sobroveiu  horrível,  e  ella  so  escoou  como  a 
ultima  gola  de  um  vaso  fendido. 

entretanto  não  me  alveja  a  fronte,  e  a  minha  cabeça 
não  pende  ainda  para  a  terra  c  comludo  vejo  que  twd  pouco 
de  wda. » 

O  poeta  continua  assim  n"esse  estylo  merencório  c  su- 
blime, n-vi'l;iii(liM|in»  umgulpe  horrível  Bssôra  verter  a  sua 
derradeira  lagrima  que^llcguani.vi  pui  ^  ultimas  pro- 
vações da  viila. 

O  que  seria  ? 

Repetirei  como  ern  outro    ImtardVste  trabalho:  sahe-o 

Deus,  o  tumulo,  Ba  alma  bemdita  do  poeti. 

Aos  inartyrea  da  terra  não é dado  revelar  o  porque  lhes 
punge  o  coração  ainda  na  aurorada  axlstoneia,  porqoeo 
tedio  e  a  descrença  lhes  invade  o  espirito  no  meio  dos  ful- 
da  ridarparqni  o  vèo  da  tristeza  lhes  vela  a  fronte  em- 
palleci  la,  eitos  o  sabem,  aUea  O  OOOfewm  ao  Deus  de  sua 
religião,  do  alto  de  sua  cruz  e  do  seu  calvário,  e  por  isso 
Detta  os  ouve,  lorniinas-lhes  a  pena,  si-llando-lhaso  Dltim  i 
gemido  da  dôr  nos  lábios  sequiosos  e  frios,  antes  que  o 
veneno  da  culpa  os  atire  perdidos  para  a  eternidade  no 
mais  negro  dosahysmos. 

1'.'  a  misericórdia  da  Deas  que  apressa  a  hora  do  repouso 
para  o  caminheiro  iwtnmado  no  perigo  de  rahir  exhausto 
aulêfl  do  ultimo  marco  do  caminho. 
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Por  essa  razão  Dutra  e  Helh  acabou  o  seu  artigo  da  se- 
guinte forma : 

«  Volvi  os  olhos  para  tolas  u  parles  o  meus  lábios  pro- 
varam de  todos  os  fructos  da  vida. 

•  O  seu  aspecto  encantava  -me  a  vista;  o  seu  principio 
era  a  doçura  e  o*mcl,  o  seu  fim  tinha  o  travar  do  absynthio. 

«  F.  no  seio  ilns  meus  delírios  procurei  um  prazer  6Sta¥0J 
e  todos  se  desfaziam  como  o  nevoeiro. 

•  Ko  mal  balcu-ine  ■  ■  l . ■  -  j  • . - j  >u 
sobre  mim  a  sua  taça  de  amargura. 

•  E  do  choque  de  minhas  reflexões  desprendeu-se  uma 
idéa  de  fogo  e  lançou  vasto  clarão  cm  minh'alma. 

•  Ko  meu  espirito  ousou  perguntar  em  si  mesmo:  se  a 
morte  era  um  mal,  se  a  vida  era  um  bem.  • 

II  o  poeta  termina  hemdi/emlo.i  heus  e  reconhecendo 
n'elle  seu  único  bem. 

O  illuslre  escriptor  compôz  lambem  o  estudo  critico  sobre 
a  Moreninha,  romance  publicado  em  ISii  p.-|i,  n,.s>n  illu-.- 
tre  consócio  Dr.  J.  M.  de  Macedo. 

Os  homens  de  letras  que  lerem  esse  trabalho  se  conven- 
cerão que  elle  foi  produzido  por  um  ad  Win  lo  critico  co- 
nhecedor da  lilteratura  e  profundo  na  arte  deescrofere 
filiar  correctamente.  A  sorama  de  conhecimentos  e  erudi- 
ção que  esse  trabalho  ofTerece  seria  só  por  si  único  pedestal 
para  o  ei •gumienlu  de  qualquer  reputação  liller&rla. 

Nos  Cedros  do  Libano,  o  distinclo  escriptor  fluminense 
mostra  o  arrojo  do  seu  pensamento,  e  a  força  do  seu  cstylo 
grandioso. 

Citaremos  o  seguinte  trecho : 

«  A  mão  que  extrahira  do  nada  o  Universo,  e  que  na 
phrase  dos  poetai  subjugara  as  tnideucias  anarchicas  do 
chios,  que  das  trevas  e  da  confusão  fizera  rebentar  a  luz 
e  a  harmonia,  essa  mão  que  acenando  apenas,  restituiria  ao 
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abwno  i  presa  que  lhe  arrancaram,  não  contente  com  os 
mil  prodígios  que  com  seus  hyerogliphos  estampara  em 
toda  a  parte,  e  das  scenas  embriagadoras  que  nos  ofTerecem 
a  terra  e  os  céos,  deixou-nos  alguns  espectáculos  em  quo 
aeo  'Iexlo  se  manifesta  irresistivelmente, em  que  a  inlelligen- 
cia  humana.coiioentra-se  humilhada, ferida  pelo  assombro  ou 
pelo  terror,  arrebatada  pelo  enlhusiasmo  ou  pela  gratidão. 
Ahi  recuara  confundido  o  espirito  do  homem,  se  em  frente 
á  magestade  d'essas  maravilhas,  em  que  o  terrífico  e  o  su- 
blimo se  confundem,  cm  que  a  ultima  expressão  do  bello 
resplandece,  em  que  o  grandioso  paira  sobre  i  desordem, 
se  senio  sentisse  capaz  de  comprehcndcl-as,  senão  de  ad- 
miral-as.  » 

Também  é  de  Dutra  e  Mello  a  descripção  do  mosteiro  <U 
Monserratc  da  ordem  do  patriarcha  S.  Bento,  onde  o  ho- 

inriu  nUldiOSO  ■•  ami^i  das  ex  :urçòVs  aiv! lOgiCM  BQ00O- 

ii.u.i  nau  Ji.  lio  documento  histórico  sobre  a  origem  e  cons- 
trucçâo  d'csse  mosteiro. 

Ks  damas  fluminenses  foram  também  prendadas  pelo  emi- 
nente poeta,  com  o  seu  mui  apreciado  llamalhele  Poético, 
no  qual  cada  flor  foi  cantada  e  celebrada  coma maestria 
própria  de  quem  tantas  flores  deixou  no  seu  jardim  poético. 

Por  tanto  trabalho,  portãov.i  u  u-m  lição,  foi  Dutra  e 
Mello  distinguido  com  o  diploma  de  sócio  das  seguintes  as- 
sociações litlerarias  i  Instrueção  Elementar,  Àtheneu  Flu- 
minense.  Arcádia  Brasileira.  Minerva  Brasiliense,  Socie- 
dade Polylechnica  de  Pariz,  Auxiliadora  da  Industria 
mal,  e  Instituto  Histórico  Geographieo  Brasileiro, 
d  i  (|ii;i[  cr.i  snii  ;i  menor  contestação  um  dos  mais  brilhan- 
tes luzeiros. 

Dutra  e  Mello  teve  de  parar  na  gloriosa  carreira,  a  mão 
ilo  Allis*iiiio   ;i|  ■  ih  i ri y r  o  eaininlioila  verdail< 

luz  e.  da  gloria,  e  o  proscriplo  deixando  no  pó  da  terra  do 
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captiveiro  as  sandália-  <l<>  c nheíro  infeliz,  alouras  re- 
giões ethcreas  da  immortalidade  divina. 

O  seu  con-tumalum  est  fui  exalado  dos  lábios  coasumidos 
pelo  sofTrimento  na  aurora  da  existência,  com  serenidade, 

micção,  e  coQlriocBo.Morrea  puro,saalo  e  virgem  das  culpas 

qoe  denigrem  ainda  no  alvorecer  dos  annos  o  predestinado 
cantor.legou  aos  seus  contida  lã.  .-.n  maispre  doso  legado quo 
pôde  deixar  o  mortal  B  seus  inn 

No  dia  22  de  Fevereiro  de  I8W  António  Francisco  Du- 
tra e  Mello,  qoe  contava  apenas  IS  annos.deixoude  existir. 

Narrando  esse  infausto  passamento,  o  orador  do  lostttolo 
Histórico,  O  Sr.  Porto-Alegre,  intimo  amigo  de  Dutra  c 
Mello,  disse : 

«  A  morto  d'e*te  jovert  que  em  trabalho  sorprendente 

envelheceu  aos  22   aiiQOS   foi   uma   grande  perda   para  a 

pátria;  soa  capacidade  assemelhava-se  t  am  vasUssimo  ter- 
reno entrecortado  de  rios  erystallinos  e  bosques  frondosos, 
tirvumdadode  mármores  e  Lascado  em  metaes  preciosos,  o 
contendo  em  sen  seio. em  suas  dimensr.es,  em  sen 
nofico  todo  quanto  a  ímaginaçSoe  asseieneias  podem 
cular  para  a  fundação  de  am  rico  empório,  de  um  centro 
capas  de  permutar  com  o  universo  suas  riquezas  e  suas 
idáas, 

«  l.lle  lia  Virgílio  como  um  romano;  Milton  como  um 
ílllio  do  Tamisa;  Chaleaubriand  como  o  espirituoso   habi- 

i.inie  da:-  margens  do  Sena.  No  centro  do  seu  modesto  ga- 
binete, nas  bons  de  repouso  de  um  pesado  magistério, 

Conversava  COO  ESCbjrllO,  Heródoto,  balbuciava,  osthrenos 

épicos  de  kUopstok,  OS  hymnos  de  Goethe  abria  as  suas 
azas  paia  voar  por  cima  do  Libano,  com  a  biblia  na  mão, 
coma   harmonia   do   hebraico.  |iara    se  ir   sentar  DO  meio 

U'essa  Ásia  noscriU,  no  centro  d'esse  Delta  talhado  pem 
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Indo  e  pelo  Ganges,  pelas  alturas  do  Hymalaya,  pelas  ondas 
do  mar  Euroe  ahi  contemplar  o  berço  da  humanul.i  !■■. 

i  Hoje  só  lemos  dvil:  iis  sous  primeiros  e  derradeiros 
cantos:  fui  como  a  cigarra  clangorosa  que  amanheceu  em 
um  dia  radiante  de  bellexa  e  que  entoou  no  seu  primeiro 
cauto  o  seu  canto  de  morte. 

«  As  suas  poesias  parece  que  elle  as  escrevera  ja  sen- 
lailo  do  esquife;  ellas  tom  a  cor  do  luto  o  resumbram  o  há- 
lito da  sepultura;  lia  n'ellas  um  fto  de  tristeza,  com  l 
mortalha  que  o  vestiu;  uma  pureza  d  alma.  um  sentimento 
profando  de  sua  peoea  tom/fio,  um  desejo  constante  dode- 
sertar  do  mundo  e  uma  ansiedade  de  íu-rir  da  terra  pua 
habitar  nos  céos. 

«i  E  o  anjo  desapparecou;  e  com  elle  a  sombra  de  um 
engenho,  as  esperanças  de  um  grande  varão,  de  um  Qlho 
que  era  o  prololypo  do  todas  as  virtudes.  Este  anjo,  este 
anjo  nascido  na  pobreza,  educou-so  naorphand.ide. 

O  que  poderei  Bfl  accrescentar  às  eloquentes  palavras 
d"i;ssi!  vulto  lilterario   uma  dfl  urias  uacionaes  t 

Terminarei  portanto. 

n  is  manusrnpbis  deixados  por  Dutra  e  Mello  encon- 
traram-se  uma  collecçõu  de  poesias  intituladas  Inspirações 
Poéticas,  a  Historia  critica  da  lingua  latina  e  os  Primei- 
ros esboços  de  unta  grammntica  geral. 

Onde  param  esses  escriplos?  Seriam  consumidos  no 
meio  da  mais  condemnavel  [ndiflèrença  pela  traça,  e  pela 
inércia?  Se  o  foram,  tem  que  lamentar  a  pátria  além  da 
morte  do  illustre  vai  ãn,  mais  uma  perda  irreparável. 

O  poda  d.-scuirt:  0  lu-nj  santo  de  seus  olhas  que  lhe 
illu, ninava  ávida,  cxlinguíu-se  ao  gelado  sopro  dl  morte, 
a  In/,  apagou-se  i-ni  redor  d"elle:  a  tiv.  .  nrcou-o,  o  corp.» 
sumiu-se  nas  eutranlios  <la  terra,  mas  o  espirito,  esse  sopro 
divino  recebido  do  Eterno,  que  foi  impresso  no  rosto  do 
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primeiro  homem,  a  alma,  o  eu,  desprendido  dos  liames  Afl 
torra,  entregando  aos  vermes  a  corrupção,  adejou  liberto 
pela>  i  uiapinas  azues  e  deslumbrantes  do  uma  a  mitra  6B- 
plu-ra  divina  e  iiiiinorlal. 

Sagremos  a  sua  gloria,  a  sua  immortalidade. 

O  sou  nome  indelevelmente  i-siriplo  nas  paginas  de  ouro 
onde  a  pátria  memora  os  seus  faustos  e  as  suas  glorias, 
permanecera  para  sempre. 

António  Francisco  Dulra  t  Mello  viverá  emquanto  viver 
o  ultimo  gigante  secular  de  nossas  florestas  b  a  derradeira 
cabana  do  que  lavra  nossos  campos;  empianlo  a  Ultima  pe- 
dra da  i adade  bnsllein  OSO  Br  abatida,  O  Brasil  celebrará 
orgulhos  j  o  nome  de  seu  filho  benemérito. 

ia  suprema  conquista  do  Génio. 

Dr,  José  TUo  Nabuco  d«  Araújo. 


TYP.    DE    PISUEIRO    &  C  MIA    SEfC    DE  SETEMBRO    N.*    159 


REVISTA  TRIHENSAL 


DO 


INSTITUTO  HISTÓRICO 

GEOGRAPHICO,  K  ETHNOGRAPHICO  DO  BRASIL 


A"  TRIMESTRE  DE  1873 


APONTAMENTOS 

J-.VJi.V    A 

HISTORIA  DOS  JESUÍTAS 

NO     BBASIL 

Exirahidot  da*   Chronicas   da   Companhia  dt  Juta 

MLO 
DR.    ANTÓNIO   HENRIQUES   LEAL 

8«elo  do  lailiuto  Hutoric",    Gwgrtpbico  o  Ethnojupblco  do  Drtul 

(Continuadot  do  3.'  trimestre,  jxxg.  17É|/ 


ANNALES  L1TTERARII 

E'  collecção,  escripta  em  latim,  que  promelle  muito,  e 
dá  muito  pouco  de  si.  As  noticias  incompletas,  sem  nome 
de  pessoas  nem  de  lugares ;  tornando-se-me  |>or  isso  mui 
difficil  colher  o  que  aqui  resumo. 

Anno  de  1581.  Conta  a  provinda  do  Brasil  oito  casas, 
e  cento  e  trinta  e  sete  sócios:  morreram  três;  entraram 
cinco,  e  efTeituaram-se  330  casamentos  o  1,300  baptismos. 

Começou  a  primavera  deste  anno  com  chuvas  copiosas, 
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como  nunca  de  antes  as  houvera  na  Bahia ;  ventanias 
de  arrancar  arvores,  c  por  cumulo  de  desgraça  sobe 
peste  com  tanta  i  rueldade.que  só  cm  uma  aldca,  no  espaço 
de  dois  dias,  morreram  sessenta  neophytos. 

Faz-se  por  esse  tempo  missão  a  um  monte  altissimo,  que 
demora  no  interior  da  Bali  ia.  Os  selvagens  mandam  em- 
baixadores e  vai  um  padre  ao  encontro  d'elles ;  mas  um 
mameluco  introduz  a  sizania  entre  elles,  de  modo  que  só 
ilcs. eram  diizenlits  indios. 

Nada  suecede  no  Rio  do  Janeiro,  a  não  ser  o  medo  de 
duas  nãos  franeczas,  e  isto  ijuando  a  cidade  estava  sem 
tropa,  o  o  governador  ausente  ;  mas  retiraram-se  ellas  sem 
lambem  fazer  damno. 

Km  Pernambuco  deram-se  conciliações  d'amizades  o 
composições  de  dividis  por  intervenção  dos  jesuítas. 

Nos  llheos  começa  a  fazer  milagres  a  cabeça  ou  quei- 
xada (o  latim  diz  os)  do  martyr  S.  Gregório,  que  o  geral 
da  companhia  lhes  mandara  seis  annos  atraz.  Os  Aymorét, 
sempre  vencedores  dantes,  começam  a  recuar  por  milagre 
d'essa  relíquia.  Dizem  os  Annaes  que  aquella  nação  era  tão 
ferOZ  que  arrancava  as  crianças  do  ventre  Í8  unis,  .-.  logo 
alli  as  assava  em  espetos,  e  as  comia  na  própria  presença 
dos  pais  e  parentes. 

1582.—  Não  se  trata  do  Brasd. 

1583.  — Bahia.— O  administrador  do  bispado,  em  artigo 
de  morte,  reconcilia-se  com  a  sociedade  de  Jesus  da  qual  se 
mostrara  sempre  adverso. 

N"este  anno  houve  alli  fome  e  depois  moléstias,  de  que 
morreram  muitos. 

No  collegio  de  Piralininga  se  trata  da  conversão  dos  Ma- 
ramonis,  sendo  d'isso  encarregado  um  dos  padres. 

1584.  —  Morreram  dois  padres,  entraram  seis;  sendo 
o  numero  total  d'elles,  na  província,  142. 


—  203  - 


Bahia.— Cria-se  alli  a  irmandade  das  Onze  MU  Virgens  ; 
por  que  faltando  chuvas  e  havendo  muita  secca,  fizeram 
preces  e  procissão  nocturna,  indo  nVlla  um  andor  com  a 
cabeça  de  uma  das  Onzo  Mil  Virgens,  c  logo  se  toldou  o 
céo  e  começou  a  chover. 

Representaram  os  padres  por  essa  occasião  um  mysterio 
ou  auto,  cujo  espectáculo  é  digno  de  narrar-se  aqui :  cami- 
nhava Santa  Úrsula  com  rodas  disfarçadas,  8  para  elJa 

se  inclina  um  Anjo  qim  ira/  a  palma  do  martyrio :  as 
Virgens  a  chamam  em  coro  e  querem  toila-  dar  d  sangue 
Digno  Bs poso,  disparando- se  nVssi'  momento  tiros  que 
representam  o  triumpho.  Keceln  in-nas  par  ultimo  coros 
-I"  mjos,  que  entoam  seus  louvores.  «  O  publico  chorava  » 
dizem  os  .Inimea,  e  aecrescenlam :  «  Não  se  pôde  significai' 
janto  começamos  a  ser  procurados  e  conconidns,  depois 
-la  solrmnidade.  » 

lia  no  Rio  de  Janeiro  ICO  baptismos,  sa  1'iraiuiinga  170, 
c  em  lVni.'unl>mo  liiii.  aninlwnilo  mais  nitrar  para  o 
collegio  d'etta  capitania  um  moço  para  noviço,  bom  diseur- 
sador,  engenho  ardente :  «  ut  omnia  de  eo  sperari  jam 
lieeat.  » 

1988.—  Pkrnamuuco. —  Dois  ligarões  brigam  por  causa 
da  auloriílaili' :  estavam  para  virás  mãos  c  a  cidade  em 
alboroto.  pelo  que  o  SenádQ  recorre  aos  padres,  e  os  dois 
inimigos  se  congraçam  coram  populo. 

O  visitador  linha  ordenado  que  todos  os  annos  andassem 
dois  padres  pelos  engenhos  d*assucar  em  desobriga,  como 
Se  fazia  na  Bahia.  Idéa  catholica,  mas  jrsuilira  na  essência 
era  essa ;  pois  não  faltavam  esmolas  de  vulto  aos  padres. 

vau  dois  padres,  oào  dizem  qoaes,  á  conquista  da 
Parahyba;  e  fazem-se  n'esse  mesmo  atino,  na  Bahia,  030 
baptismos. 


•9  ptofrii*  wtMÊÊtb.  » 

por  ctrtn 

cttium  logoei 

ve»d<MWiaeftfe 

tovettabs  a  este  periodu  o  do  twpor,  e  logo  qse  ' 

i  li,  lavavam-**  «  estavam  sub»,  tanto 

quanto  mais  violento  tira  o  ataque. 

Dteb  o  Ui  Papa  que  os  mos  maiores  viviam  a 
navio  par»  o»  resgatar  d'aqoelle  duríssimo  eaptiveiro. 
morreriam  oa  seriam  mortos  todos  os  estrangeiros,  a  os 
que  raristtssnn  se  converteriam  em  peixes,  porcos  e  feras 
do*  mato* ;  que  os  Índios,  que  tivessem  fé.  se  haviam  de 
•  alvar,  '•  M  uwndoloi  viriam  pasto  das  feras  e  das  ares  de 
rtpitt,  I EDTia  BDc  HM  nunciose  pregadores  aos  radk»  qee 
viviam  com  os  portugaetes,  propaga-se  a  superstição  entre 
nll#»,  |  íogtía  dftl  lldMI  com  os  escravos  lalando  as  plan- 
1  .  .1  ii!.-tiMiofogoáf  ei  ■  .  Iffej  i  poupam  como  bom  ai, 
001  piri  tnd.ii >-ifi  nu,-.  h;viroí  na  fuga,  começam  pelo 
InfanlwM 

Tor  llin,  oh  r«*ojirirjs,  mu  li;i\iam  fugido  das  aWéas  dos 
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dos  padres,  foram  os  que  se  insurgiram  contra  o  Papa, 
prendem-rTo,  maliralam-n'o,  e  U-l-o-iam  morto  se  lhes  não 
acudisse  que  deviam  leval-o  ao  governador  como  premio 
A  ''ii  perdão  ;  mas  este  com  melhor  aviso  entrega-o  a  elles 
para  que  façam  jusiiça  por  suas  mãos.  Ksies  arrastam-n'o 
para  8  aldeã,  arrancam-lhe  a  lingua  e  o  enforcam. 

Não  ó  para  admirar  este  facto,  quando  ainda  hoje  se  dão 
outros  semelhantes  no  valle  do  Amazonas,  não  só  de  appa- 
riçoes  de  papas  mas  de  Christos,  como  ainda  ha  pouco 

surcnleu. 

Ilhkos.  —  Havia  aqui  duas  aldôas  com  oito  pailn-. 
por  que  o  trabalho  era  muito.  Todos  adoecem,  vindo  a 
sinTiimliir  de  hiiIh:  elles  o  padre  Manoel  d  ti  Paiva,  com 
quarenta  e  Ires  annos  da  companhia  c  quarenta  e  dois  do 
Brasil :  obediente  ut  codex  ad  pueri  duetum. 

Rio  ih  .Iankiko.  —  KstãO  OS  Índios  [qíO  diZCMKl  os  Annaes 

■  sejam)  era  guerra,  e  vai  a  elles  um  padre  com  um 

irmão,  e  expostos  à  continuas  c  rigorosas  chuvas.   Trazem 

os  dois  mejOS  para  as  aldeãs  da  companhia  seiscentos  d'estes 

índios. 

S.  Vicente.—  Quer  o  padre  Tisitador  mudar  as  casas  da 
companhia  para  lugar  mais  commodo,  e  para  isso  lhe  deram 
os  cidadãos  duas  óptimas ;  mas  apesar  de  tão  generosas 
dadivas  não  se  mudaram  j  lendo  havido  iguaes  offertas  em 
Piraliniuga  com  idênticos  resultados. 

1586.-  Não  trata  do  Brasil. 

1387. —  Entraram  n'este  anno  dez  noviços  e  morreram 
Ires.  Morre  lambem  na  Bahia  o  padre  Manoel  de  Barros, 
qm  estava,  ia  em  nove  annos,  na  província. 

Augmenta-se  o  collegio,  melhoram-.se  os  ornamentos,  0 
tornam-se  mais  frequentadas  u  eMbotas. 

N'esse  mesmo  anuo  morre  em    Pernambuco  o  padre 
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Francisco  Teixeira,  que  em  i:;si;  se  fora  ã  Parahyba,  onde 
consegue  que  o  chefe  dos  selvagens  com  mais  trinta  dos 
seus  fossem  baptizados. 

EltO  M  Janeiro.—  Morre  o  padre  BaUhaiaT  Álvaro  entre 
os  discípulos,  e  •.ucr.cilu  por  este  mesmo  tempo  que  a  irman- 
dade das  Onze  Mil  Virgens  fizesse  de  novo  preces,  pedindo 
chuvas. 

I.si'ikjto-Santo. — Contam-se  aqui  dez  mil  neophytOS. 

PlB.\riMM..v.  —  Os  Morominis  í;i/rm  aim/.ade  COO  OS  pOT- 
tdguezés,  e  como  ninguém  lhes  soubesse  a  lingua,  eniea- 
diam-nos    por   acenos.   até    que  um    padre  occupou-so 

ir    .i|!|VIn||.|-a. 

1588—1589.—  ."Vão  trata  do  Brasil. 

1690. —  Abmii-sr  na  Bahia  as  rasas  do  Gymnasio  com 
uma  douta  oração  do  professor  de  humanidad  5,  Mm  mw 
deixassem  de  lhe  assacar  epigrammas.  No  dia  de  N.  S.  da 

C seielo  fóram  premiados  don  alnmnos  em  pbUosopnia 

com  grandes  restas  da  cidade  de  S.  Salvador  e  do  SOO 
bispo,  o  qual  se  mostrou  nobre  e  generosamente  inclinado 

a  favorecer  eStóS  BSludos,  para  o  que  cMahelr-ren  um 
premio  em  assucar  no  valor  de  trinta  moedas  d'ouro  (tri- 
yinta  aureis  destirumtur)  para  ser  destribuido  em  prémios 

aos  discípulos 

Dispensava  este  prelado  favores  d8o  menos  valiosos  & 

irmandade  das  onze  Mil  Virgens,  para  cujo  altar  promelleu 
dar  perpetuamente  cera. 

PTeste  anuo  emprehmídem  Ires  padres,  sendo  dois  de 

missa,  c  um  irmão,  a  missão  a  algumas  duzentas  légua-  da 

le    ila   Ualiia,  e    percorrem   esse  raminho  dillicil    pela 

solidão  das  nuiias  s  copia  das  aguas.   Chegados  que  foram 

aos  indios,  persuadem  n'os  a  q lesçam  para  lugares 

mais  romniodos;  porém  convém  u'islu  somente  líiO  iPelles, 
recusaiulo-o  os  mais  formalmente. 
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No  collegio  do  Rio  de  Janeiro  morrem  n'esse  anno  o 
padre  João  Baptista,  que  linha  dezoito  annos  do  Brasil, 
o  era  pratico  na  língua  geral.  O  administrador  do  bispado 
d'essa  capitania  mn.str.vsr  cada  vez  mais  inclinado  aos  je- 
suítas. Dão-stí  n'esle  anuo  172  biptismos. 

1591. -Morre  em  Piralininga  o  padre  Manoel  de  Chaves, 
de  oitenta  ânuos  de  idade,  constante  em  suas  peregrinaçOee 
a  pe,  e  quasi  sempre  descalço. 

Os  bárbaros,  depois  d 'essa  mo  rir,  mui  em  grande  mul- 
tidão sobre  Piratininga.  Devastam  os  rani|>os,  matam  os 
ir l i.inhos,  lançam  fogo  ás  povoações:  não  ha  descanço, 
nem  fidga  para  os  cercados,  e  até  desesperam  da  salvação ; 
por  que  poucos  em  numero,  posto  que  mui  valentes.  não 
se  atreviam  arrostar  esta  tempestade  de  bárbaros  que  os 
opprimiam. 

Vem  a  toda  a  prossa  em  soccorro  d"elles  tropa  de  Santos, 
d'onde  se  havia  pedido  reforço.  Já  os  arrabaldes  eram  to- 
mados, e  destruída  a  igreja  de  Santa  Maria,  que  era  ahi 
situada.  Os  neophytos  íizeram  proezas,  nfFerecendo-se  mli- 
II  as  dos  inimigos.  Estes,  depois  de  repelidos 
ataques,  reliraram-se.  em  vergonhosa  fuga. 

Conta  mais  o  autor  que  na  tomada  do  templo  da  Virgem, 
apoderaram-se  estes  bárbaros  da  imagem  e  rortaram-lho 
a  caberá,  sendo  (•■ito  depois  prisioneiro  o  autor  d'este  sacri- 
légio, expirou  alado  ã  cauda  d'um  cavallo. 

ii  i  na  Parahybfi  por  eaw  tempo  ioioo  ehrlstSos. 

Diz  o  aulor  que  receberam  baptismo,  na  capitania  de 
Pernambuco,  8420  indios,  o  que  faz  crer  que  D  ^cresci- 
mento da  população  convertida  foi  rápido  e  espantoso  pelo 
que  hoje  existe  d'ella. 

Na  Bahia  íaz-se  nVstr.  anno  100  baptismos;  e  morreram 
nos  dois  annos  (1590—1591)  ires  noviços  e  entrarem 
quatro. 
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1892.— Não  faliam  os  4  rumes  no  Brasil. 

1593. — Fmbora  não  se  occupe  o  autor  particularmente 
do  Brasil,  traz  este  trecho  digno  de  reparo  i 

«  Feio  tratado  de  cazamento  da  infanta  D.  Catharina 
em  23  de  junho  de  1661,  com  Carlos  II  de  Inglaterra,  deu- 
se,  diz  O  autor  dos  Annaes,  á  princnza  um  dote  de  dois 
mil  contos,  cedeu  Portugal  Bombain  o  tanger  e  abriu  aos 
inglezes  os  portos  do  Brasil,  onde  lhes  foi  permittido  resi- 
dir e  habitar  com  os  mesmos  privilégios  dos  portugueses 
quanto  ao  commercio». 

Quando  foi  por  occasião  da  restauração  da  Bahia,  o  conde 
duque  d'01ivares,  ministro  de  Hespanha,  fez  entrega  a 
D.  Fradique  de  dois  ou  três  milhões  para  despezas  da 
guerra. 

Deshouveram-se  elles  depois,  e  o  conde  d'Olivares,  que 
governava  tudo,  ajudando-se  de  valimento,  para  se  vingar 
de  Fradique,  mandou-lhe  tomar  contas,  e  por  ellas  achou-o 
alcançado  em  meio  milhão.  Apertou  com  elle  que  o  pagasse 
ou  desse  descarga:  deu-Ufa  elle,  e  esta  em  poucas  palavras: 
•  Que  o  gastara  em  missas  as  almas,  em  esmollas  e  obras 
piíis.para  que  Deus  lhe  desse  a  vicloria,  <|uc  alcançara  e  que 
muito  mais  valia.»  (152).  Bom  tempo  era  esse  em  que  um 
general  saldava  contas  por  meio  tão  prompto  e  fácil  I... 

Restauraram-se  as  capitanias  da  Bahia  e  Pernambuco, 
não  pelo  parecer  do  celebre  jesuíta,  que  opinava  que  se 
abandonasse  esta  aos  hollandezes,  como  se  verá  melhor  á 
pagina  132  da  sua  Arte  de  Furtar,  e  mais  amplamente 
desenvolvido  na  biographia  do  padre  escripta  pelo  dis- 
tincto  litterato  João  Francisco  Lisboa  (IV  volume  das  suas 
Obras). 


(158)  Vej.  no  cap.  XX  ti»  Arte  it  Furtar  do  padre  António  Vieira. 
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Finaliso  esto  extracto  pela  curiosa  estatística  doscollegios 
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Desde  o  anno  de  1601  até  o  de  1033  apresentam  os  An- 
naes  os  mesmos  collc^ios  e  residências,  sem  comludo  assi- 
gnalar-lhes  oqwmlvm,  deixando  os  muppas  BB  Im.iiico,  e 
assim  incompleto  semelhante  trabalho,  o  que  acontece  tam- 
bém nas  suas  demais  partes. 

tomo  xxxvi,  v.  II  27 
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RELAÇÃO  ANNUAL  DAS  COUSAS  QUE  FIZERAM  OS  P\- 

DRES  DA  COMPANHIA  ETC. 
Pelo  padre  Fernão  Guerreiro. — 3  vou  (Imp.  1602  MDCXI). 


Occupa-se  esta  obra,  aliás  mui  estimada  pela  pureza  e 
elegância  de  linguagem  com  que  está  escripta,  e  ainda 
mais  pela  escacez  das  exemplares  completos,  dtt  OOOSU  do 
Japão,  Ethiopia,  e  com  bastante  desenvolvimento :  mas 
quando  referc-se  ao  Brasil  emproa  nisso  apenas  o  liv.  II 
do  tomo  II  e  o  liv.  IV  do  tomo  IV  ;  e  pouco  ê  o  que  d*ahi 
colhi. 

b\r.  o  chronista,  que  em  consequência  da  apparição  em 
1602  de  um  cometa,  assola  a  Bahia  cniolissima  pesle. 

Nos  Ilhéos  dá-se  uma  incursão  de  piratas,  que  roubam 
e  devastam  a  terra,  nivelando  a  igreja  com  o  solo  e 
necendo  dos  vasos  sagrados.  Augmonlava-se  no  emtanto  a 
grei  de  Christo :  conseguem  quatro  sacerdotes  fazer  descer 
os  Amoapyras,  tão  superiores  aos  demais  indios,  tanto  no 
manejo  dos  arcos  como  na  fereza. 

Dá  também  conta  de  uma  expedição  de  seis  padres  aos 
Carijós,  e  passa  depois  a  apresentar  o  seguinte  catalogo 
das  residências  e  collegios  no  Brasil  i 

Anatuba,  missão  do  collcgio  da  Bahia. 

Bahia,  collegio 

S.  Barnabé,  missão  do  collegio  do  Rio  de  Janeiro. 

Aldôa  de  Cypotyba. 

Bethlem,  seminário. 

Camamú,  residência  e  collegio  da  Bahia,  e  ha  Lambem 
como  mesmo  nome  uma  missão  pertencente  a  eate  collegio. 

Canabrava,  missão  do  collegio  da  Bahia. 

Cabo -Frio,  missão  do  collegio  do  Rio  de  Janeiro. 

Carapicuiba,  residência  e  collcgio  de  S.  Paulo. 

Conceição  da  Virgem  Maria,  ou  da  Santa  Virgem,  resi- 
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de  Gurupotyba,  do  collegio  do  Pará,  junto  ao  Ama- 
ziinas. 

Conceição  da  Virgem  Maria,  residência  do  Pinaré,  do  col- 
legio do  Maranhão. 

Conceição  da  Virgem  Maria,  residência  de  Tapajós,  do 
collegio  do  Pará. 

Ceará,  missão 

Mspinlo-Santo,  residência  e  collegio  do  Pará. 

Kspirito-Santo,  collegio. 

Kspiritn-Santo.  missão  do  collegio  da  Bahia. 

Goytacazt.s.  residência  d<i  collegio  dn  Kio  de  Janeiro,  em 
Campos  dos  Goytacazes. 

Guayurú,  missão  do  collegio  do  Olinda. 

Ilhéus,  residência  dn  collegio  da  Bahia. 

Itinga.  missão  do  collegio  do  Rio  de  Janeiro. 

Jaboatào,  residência  do  collegio  da  Bahia  junto  ao  Kio 
deS.  Francisco. 

.1  iii  o,  missão  do  collegio  da  Bahia. 

Maranhão,  collegio. 

Mortiguera,  collegio  do  Pari. 

Olinda,  collegio. 

Pará,  collegio. 

Parahyba  do  Norte,  residência  do  collegio  do  Redlè. 

Parahyba  do  Sul,  residência  do  collegio  de  S.  Paulo. 

Paranaguá,  residência  do  collegio  de  S.  Paulo. 

Potto-Scguro,  residência  do  collegio  da  Bahia. 

Recife,  collegio. 

Rerilyba,  residência  do  collegio  do  Kspirito-Santo. 

Kns-.MagOS,  residência  do  collegio  do  r.spirilo-Sanlo. 

Rio  de  Janeiro,  collegio. 

Rio  da  Prata,  missão  da  colónia  do  Sacramento,  perten- 
cente ao  collegio  do  Rio  de  Janeiro. 

Rio  de  S.  Francisco,  missão  do  collegio  da  Bahia. 
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Santa-Cruz,  residência  du  collegio  do  Rio  Janeiro. 

Sacco,   missão  da  aldèa  do  mesmo  nome  e  do  collegio 
da  Bahia. 

Santos,  collegio. 

S.  Paulo,  collegio. 

S.  José,  residência  do  collegio  do  Maranhão  na  aldèa 
Ie9    fOBé  de  Riba-mar. 

S.  João  Baptista,  residência  e  collegio  do  Maranhio, 
fronteiras  á  cidade  íem  Vmhaes). 

S.  João  Baptista,  residência  nos  Caelés. 

S.  Miguel,  residência. 

Serinli aem,    missão  do  collegio  da  Bahia 

Tupynambás,  residência  do  collegio  do  Pará. 

Tajupeba,  residência,  do  collegio  ila  Bahia. 

Uratagui,  missão  do  collegio  d'01inda. 

Nheengahyba.  missão  do  collegio  do  Pará. 

Nossa-Senhora  do  Desterro,  residência  no  Xingu,  do 
collegio  do  Pará. 

Nossa-Senhora  da  Escada,  residência  do  collegio  da  Bahia. 

Tratando  o  padre  José  de,  Moraes  na  sua  Historia  da 
companhia  de  Jetiu,  com  tal  qual  individuação  dos  padres 
Figueira  e  Pinto,  acho  ocioso  extracta!  d'este  autor  o 
que  relata  a  respeito  do  que  smvedeu  a  estes  jesuítas,  r- 
passo  a  resumir  o  que  ha  de  bom  em  Murcio  Viteflescho, 
(anno  de  1016-1020). 

1016.  —  Não  se  tinham  abrandado  os  ódios  conti 
jasnKaSjdefensnres  da  liberdade  dos  iudios.  listas  queixas 
nem  sempre  foram  baldadas :  mais  de  uma  vez  os  homens 
poderosos  tentaram  com  tumultos  populares  coagir  os  pa- 
dres a  abandonarem  a  administração  dos  indíos,  e  apezar 
dos  magistrados  abafarem  as  sedições,  cujos  clamores  iam 
sempre  cm  crescimento.  Espalhou-se  que  elles  auferiam 
grandes  e  enormes  proveitos  da  administração  dos  indios, 
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e  que  esses  productos  deviam  entrar  com  mais  justiça 
para  o  fisco  I  Chegou  isto  á  metrópole,  o  o  rei,  bem  ou 
mal  informado,  tirou  aos  jesuítas  essa  administração,  con- 
fiando-a  d'outros  sacerdotes  ;  e  assim  triumpharam  os  in- 

terressados  mi  i-.tjit i vciro  ilos  indígenas,  e  11*111    houve  mais 

por  obstáculos  à  sua  cobiça.  Mais  parece  que  a  alegria 
não  fui  delonga  durarão;  pois  que  o  novo  governador 
Gaspar  de  Sousa,  chegando  à  Bahia,  apenas  pôde  ver  as 
cousas  por  si,  o  informando-so  das  falsidades  que  haviam 
prevalecido  na  corte  para  solução  d'esle  negocio,  escreveu 
ao  rei  «  iníormando-o  de  quanto  convinha  ao  serviço  de 
Deus,  ao  seu  e  do  povo,  isto  é,  que  as  aldeãs  continuas- 
sem a  ser  administradas  pelos  padres  como  d'antes ;  que 
M  W  11-  lucros  nenhuns  eram,  a  não  ser  o  que  ellcs  dispen- 
diam  com  o  culto  divino  e  salvação  das  almas  dos  índios ; 
qne  haveria  perigo  em  prival-os  de  seus  curo»;  quedo 

contrario  se  recolheriam  do  novo  aos  inatos  com  gravís- 
simo prejuízo  da  real  fazenda,  pela  diminuição  dos  tri- 
butos. » 

Tomou  o  rei  esse  accordo  e  os  padres  voltaram  ã  admi- 
nistrarão dos  indios.  Yesie  anuo  1016)  apparecc  nova  pes- 
te, em  que  se  manifestou  a  caridade  dos  padres,  e  com  esto 
|irocediiuenlo  caplivama  vontade  aos  moradores.  Vitellescho 
falia  lambem  d'umas  aguas  milagrosas  e  narra  assim  o  farto- 
jue  um  ncophyto,  õhamado  António,  atacado  gravemente 
peste,  foi  ao  mato  próximo  em  procura  de  não  sei  que 

berra.  «  Cahindo  desÃBeefdo  e  quasí  no  ultimo  alento,  eis 
lhapparece  um  venerando  varão,  vestido  com  o  habito  de 
S.  Francisco,  o  qual  apontando  para  uma  fonte  que  sahia 
d'uma  lapa  como  que  lhe  ordenava  que  d'ella  bebes.se,  e 
logo  desappareceu.  O  homem  cobrando  animo  viu  a  fonle 
maisdislinctamenle  e  approximou-se  d'ella,  bebeu  c  sarou. 
Correu  fama,  e  a  virtude  da  agua  se  conservou  constante. 
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Todos  creram  que  o  franciscano  Dão  era  oulro  senão  o  pró- 
prio Santo  António.  * 

No  tempo  do  governador  Gaspar  de  Sousa  efíeituou-se  a 
expedirão  pura  a  expulsão  dos  francezes  do  Maranhão.  .No- 
ve navios,  quarenta  veteranos,  trezentos  indios  escolhidos 
frecheiros.e  por  chefe  Alexandre  de  Moura  que  levou  com- 
sigo  os  dois  padres  Manoel  Gomes  e  Diogo  Nunes  e  tomou 
posse  da  ilha.  Expede  d'áhi  Caldeira  que  chega  ao  i 
oudc  Ir/,  um  forte.  Dizem  que  os  indios  como  que  sôfregos 
pediam  o  baptismo;  era  grande  o  tracto;  mas  os  padres 
pediam  fazer  longa  demora;  que  não  tinham  licença  para 
isso.  Diz  o  autor  que  até  de  duzentos  mil  passos,  ou  cousa 
de  70  ii".'ii.is.viiiii.iui  embaixadores  doa  ladios;mas  eUea 

tendo  quem  os  continuasse  a  guiar  na  religião,  deram  o 
haptiMiin  a  almms  ua  hora  da  morte,  e  voltaram  com  a  frota 
a  Pernambuco;  mas  ainda  assim  levantaram  cruzes  em 
muitos  lugares,  e  BXpozeram  muitas  imagens  ó  adoração 
publica,   Ksla  ultima  [urte  1 1 » •  ■  pan.re  mttiln  duvidosa. 

0  que  houve  de  mais  notável  bl  a  introduccSo  do  Brasil 

das  preces  de  quarenta  horas  nos  três  collegios,  únicos  que 
enl  10  existiam  ii'aque||as  conquistas. 

Não  se  sabe  quantos  baptismos  houve  no  anuo,  mas  de- 
ram-se  no  triennio  mais  de  3:330  em  crianças,  e  mais  de 
i  :5t0(>  em  adultos. 

Fez-sc  grande  serviço  a  Deus  com  os  africanos;  que  já  os 
havia  então  em  grande  copia,  vivendo  nos  engenho 
terem  pela  maior  parle  de  christàos  mais  que  o  nome.e  ainda 
mesmos  nem  sempre  eram  levados  á  pia  baptismal, 
Viviam  nas  fazendas,  como  nos  sertões  d'Africa,  com  Ioda 
a  licença  e  mios  vicios,  uma  vez  que  isso  não  prejudicasse 
ao  serviço  dos  senhores,  s  mal  conheciam  a  igreja.  Sahi- 
ram  alguns  padre-  em  desobriga  pelo  recôncavo  e  acharam 
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mais  iltí  0000.  que  ha  três  annus  pelo  menos  senão  ti- 
nham confessado. 

Seria  longo,  dix  o  autor,  enumerar  todas  as  expedições 
que  emprchenderam  os  padres  jesuítas;  mas  d'algumas  ao 
menos,  bem  que  se  conserve  a  memoria,  ou  porque  foram 
de  grande  risco  ou  porque  tiveram  resultado  equivalente 
ao  perimi,  ou  porque  afastaram-se  do  commum,  servn.m 
|»ãr:t  exemplo  <•  utilidade  dos  que  lerem. 

A  primeira  dVslas  missões  foi  a  dou  padres  AntOOlO  de 
Araújo  e  João  de  Mendonça  ás  montanhas  do  Árabe  (ad 
montem  arabicum).  Este  monte,  <piasi  inarc.essivel,  intro- 
mette-se  pelas  terras  dentro  muito  distante  de  S.  Salvador. 
Tem  duas  léguas  de  cumprido  e  pouco  mais  de  metade  de 
largura.  Aijui  viviam  muitos  indígenas  dos  que  se  tinham 
retirado  das  praias,  e  outros  fugidos  do  capliveiro;  c  pela 
maior  parte  em  lastimosa  eonfOJ 

Tomados  poucos  companheiros,  alguns  sem  armas,  cora- 
metleram  aquellcs  dois  padres  a  jornada,  couliados  que 
a.  aliariam  com  elles  a  que  de  novo  se  voltassem  is  praias 
e  tomassem  a  doutrina  de  C.hristo.  Caminharam  muitos 
dias  por  medonhas  solidões,  o  por  maios  enormemente 
espessos  e  onde  não  descobriam  vestígio  humano,  \con- 
teceu-lhcs  frequentes  vezes  lerem  de  abrir  caminho  a  ferro, 
ou  do  treparem  montanhas  a  pés  e  mãos.  e  de  solírerem 
por  lim  os  horrores  e  misérias  da  fome;  por  que  consu- 
mida a  matolotagem.  tiravam  o  principal  remédio  da  sua 
vida  dalgum  mel  silvestre  que  por  acaso  deparavam  nas 
arvores. 

Consumiram  quatro  mezes  n'esla  perigosa  jornada  até 
que  chegaram   ao  monte   Árabe,  0  padre   Araújo,    grafe 
monte  enfermo,  era  transportado  em  uma  rede,  epor  Saso 
avançava  com  mais  vagar.  Mendonça  o  precedia  com  os 
demais  companheiros. 
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Os  indios  como  os  vissem  do  alio  de  suas  montanhas 
suspeitassem  que  eram  portuguezes  que  os  vinham  accom- 
melter,  deram  logo  rebate,  metteram  as  criauças  e  as 
mulheres  no  mato  e  armaram-se  para  a  resistência.  Como 
N  aproximassem  hostis,  Mendonça  grilou-lhes  que  era 
sacerdote  o  rinha  de  paz ;  portanto  que  nada  temessem. 
Adiantou-se  sósinho  e  metteu-se  resolutamente  entre  elles. 
A  confiança  os  impressiona,  e  a  afabilidade  os  rende.  Se  ô 
provável  como  diz  o  autor,  que  elles  em  sabendo  que 
Mendonça  era  jesuíta  se  lhe  lançaram  aos  pés,  em  signal 
de  veneração,  não  é  comtudo  crivei. 

Chega  o  padre  Araújo  c  desvanece  algumas  desconfianças, 
que  os  mais  nupeitoiM  talvez  aiada  aumentassem,  e  rece- 
beram-n'os  todos  com  o  melhor  gazalhado  e  contenta- 
mento. 

Viviam  em  paz  estes  selvagens  com  suas  aldôas  no  monte, 
a  pequenas  distancias  umas  das  outras  e  em  numero  de 
quinhentas.  Eram  de  costumes  corruptíssimos,  destoando, 
porém,  d'elles  alguns  admiráveis  exemplos.  O  principal 
d'uma  d'estas  aldôas  recebeu  luzes  do  Evangelho ;  e  por 
isso  tinha  uma  vida  integra  e  recommendavel.  Cumpridor 
de  suas  regras  de  bom  viver,  não  procurava  \ingar-se 
ainda  mesmo  quando  podia  exercer  vinganças  a  seu  salvo. 
Em  outro  tempo  fora  tomado  ã  trahição  pelos  portuguezes, 
tratado  indignamente,  reduzido  a  escravidão  e  posto  a  tra- 
balho em  um  engenho  dassucar,  d"onde  fugiu.  Quizeram 
os  seus  desforçar-se,  e  bem  o  podiam ;  mas  ellc  os  dis- 
suadiu d'esle  intento.  Homem  de  bom  coração,  d'uma  mi- 
sericórdia como  que  ingenita  para  com  os  estranhos,  não 
consentia  que  se  procedesse  contra  elles  injusta,  nem  des- 
humanamente.  Havia  desterrado  de  suas  aldêas  os  sacrifícios 
humanos,  e  se  lhe  constava  que  alguns  dos  seus  tinham 
inimigos  á  corda,  lá  ia  c  os  resgatava. 
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Foi  íiioil  conseguir  por  meio  d'cste  abrasassem  OS  mais 
o  christianismo ;  mis  no  que  os  padres  punham  maior  cm- 
peoho  é  que  descessem  para  o  littoral.  Pareceram  concor- 
dar n'isso,  ma-  im  ília  da  partida  us  mais  d  Vlles  desappa- 
receram  ião  mysteriosamenle,  que,  por  maLs  que  foram 
procurados,  não  se  encontrou  nenhum  dos  laes.  Desceram 
ainda  assim  mi  dusenlos,  que  se  estabeleceram  na  aldeã 
do  F.spirilo-Santo,  na  Bahia. 

outra  mJaSoJol  a  dos  Carijós.  Partiram  paraella,  espe- 
rançados nos  maiores  resultados,  os  padres  João  Fernandes 
e  Joío  dWlmeida.  .Mallo/rou-.-e,  porem,  dia  por  não  terem 
ai  -liado  apoio  naquelles  de  quem  o  poderiam  esperar. 

Salvador  Corrêa  do  Sá  e  Benevides,  governador  do  Hio 
Janeiro  mandou  adiante  dos  pailres  or.lens  para  lodo-.  ■<■: 
magistrados  dos  lugares  por  niide  leriam  de  passar,  quo 
lhes  dessem  auxilio  e  mantimentos  á  custa  da  real  fazenda; 
mas  longo  d'assmi  o  lá/.erein,  elles  empenaram  lodosos  es- 
forços e  diligencias  para  que  os  padres  D90  tOBBOB  adiaul''. 
e  isso  porque  tinham  sempre  á  mio  um  viveiro  dYsnavos, 
como  estivessem  os  Carijós  em  constante  guerra  entre  si. 
Podéram  comludo  os  padres  progredir  na  sua  missão  pela 

liberalidade   dWntouiO    de  ViLMainivllos,  que  os  rcrebeu  1)0 

seu  navio,  e  os  fez  desembarcar  nas  terras  dos  Carijós. 

Ao  chegarem,  souberam  que  os  porluguezes  tinham,  por 
mensagens  secretas,  prevenido  estes  índios  contra  os  padres, 
aconselhando-os  que  se  acautelassem daquelles dois  ho- 
mens, que  fugissem  da  vista  d'elles,  que  eram  mios,  o  que 
•:•  chegassem  ai  i  ouvii  lliesaV«B,  Meavam  880)  remédio  seus 
escravos.  «  Fez  isto  impretsão;  mas  depois  abrandaram.» 

Entram  os  padre    peta   sertões,  são  acolhidos  em  toda 

a  parte  pelos   Cu  rijos  e  persuadiram  aos  melhores  d'elles 

que  deixassem  seus  busques  c  viessem  para  o  Itio  de  Janeiro; 

mas  faltavam  navios.  O  padre  Fernandes  escreve  a  Salvador 

tomo  xxxvi,  r.    ii  28 
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Corrêa  pedindo-lhe  meio  de  transporte  seguro;  pois  com 
tantas  mulheres  n  >  rianras  não  podia  emprehender  a  via- 
gem em  canoa. 

Ou  que  o  governador  não  recebesse  as  cartas,  ou  que  el- 
las  se  perdessem,  o  certo  ó  que  não  obtiveram  resposta, 
e  por  isso  despediram-se  desconçolados  e  saudosos  d'aqueiu 
pobre  gente,  que  mandou  então  um  embaixador  ao  provin- 
cial do  Brasil,  instando  com  elle  para  que  lhes  mandasse 
padres.  Não  lhes  foram,  pela  insuficiência  do  numero  que 
então  havia  no  lirasil.  Todavia  no  tempo  A' Anchieta  com 
menos  se  acudia  ás  mais  partes. 

De  Pernambuco  sahiram  duas  missões  ou  expedições.  O 
padre  Domingos  Monteiro  aos  AymorAs,  que  os  catechisou 
tão  l.iDin,  que  se  resolveram  a  abandonar  as  suas  terras,  c 
;i  vn  em  para  as  aldeãs  dos  neophytos.  Grande  tinha  sido  o 
numero  dVlles.mas  não  lendo  havido  provisão  para  oaceres- 
dmo  de  tantas  boccas,  a  fome  os  vexou,  e  elles  fugiram  de 
novo. 

Outra  expedição  foi  a  do  padre  Francisco  Lobato  aos  Goxj- 
tacazts.  KUes  os  domesticou  por  lai  modo,  que  nunca  mais 
de  então  em  diante  voltaram  as  armas  contra  os  portugue- 
zes.  Não  houve,  porem,  meio  nem  modo  de  os  trazer  ás 
aldôas.  Isto  em  Cabo-Frio,  posto  que  o  autor  diga  que  as 
duas  missões  partiram  de  Pernambuco,  colligc-se  que  lia 
confusão  de  localidade. 

D'aqui  passou-se  o  padre  Lobato  para  os  Tamoyos  frontei- 
ros, que  eram  poucos,  ou  antes  relíquias  das  guerras  infe- 
lizes movidas  contra  elles  pelos  portuguezes;  mas  que  ainda 
conservavam  sua  indómita  fereza.  N'aquellcs  montes  escon- 
diam-se  portal  forma  que  não  havia  menor  diiliculdade  em 
descobril-os,  que  vencel-os.  Sahiam  ás  vezes  d'improviso  de 
iCUS  rochedos,  desciam  armados  ao  htloral  e  assola'.. nu 
tudo. 
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Haviam  elles  captivado  três  tloytacazes,  que  tinham  na 
corda.  Knvia-lhes  o  padre  tu  ros  para  que  lhe  venham 

íallar  e  tragam  os  três  prisioneiros;  por  que  d'ahi  lhes  re- 
sultará bem.  Levam  um  mez  a  se  consultarem  entre  si, 
por  lim  resolvem-se  e  vém  ao  lugar  marcado.  Diz-lhes  o 
padre  como  os  porluguezes  eram  alliados  dos  Goytacaxes 
que  de  certo  vingariam  a  morte  d'&quelles  três,  e  í  vista 
d'isto  entregam-lbe  esses  prisioneiros,  que  elle  traz  para  a 
aldôa  de  S.  Pedro,  fundada  dois  annns  autos  pelos  padres 
da  companhia  a  duas  léguas  de  Cabo-Frio.  Vieram  com 
li  nu  is  e  mulheres. 

1633,  —  Vimos  como  nos  annns  anteriores  foram 
mandados  para  a  missão  de  Pernambuco  os  padres  Manoel 
Gonçalves  e  Diogo  Nunes,  na  expedição  de  Alexandre  de 
Moura.  Depois  d'essc  tempo  absliveram-sc  os  padres  de  en- 
viar para  alli  novos  missionários,  não  por  que  lhes  faltasse 
vontade,  mas  por  que,  levado  de  falsas  informações,  tinha 
o  rei  preferido  empregar  outros  religiosos  n"aque|la  vinha. 
Fez-se,  porem,  no  governo  de  Diogo  de  Mendonça  mudança 
Da  - >| uri i-i. i  do  conselho  de  Madrid.  Diogo  de  Mendonça,  diz 
o  autor,  homem  integerrimo,  sabendo  das  cousas  da  missão, 
não  por  fé  d'estranhos,  mas  como  testemunha  oceular  (?), 
persuadiu  o  conselho  das  índias,  que  longe  de  se  deverem 
afastar  do  Maranhão  os  padres  da  companhia,  convinha 
muito  alli  B  sua  presença  B  assistência.  Tendo-lhe  a  corte 
de  Madrid  facultado  levar  avante  as  suas  idéas,  enlendeu-se 
Diogo  de  Mendonça  com  o  provincial,  para  que  fossem  man- 
dados dois  jesuítas  ãquella  capitania,  paia  o  que  pre- 
param-se  logo  o  padre  Luiz  Figueira  e  Benedicto  Amadeu, 
BmbOS    mui  apropriados  e  e.sc.olludissimos  para  0  caso. 

Nio  os  acolheram,  comludo,  os  colonos  do  Maranhão  com 
a  mesma  disposição  d'animo,  com  que  o  governador  da 
Bahia  os  mandava.  Lcvantou-se  uma  sedição  no  povo,  e 
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apenas  chegados,  pretendia  que  de  novo  fossem  embarca- 
dos. Reprimiu  o  governador  do  Maranhão  este  tumulto,  jâ 
com  força,  já  com  autoridade. 

I)'onde  estes  ódios  ?  lnduz-mc  isto  a  crer  que  os  jesuítas, 
apesar  de  tudo.  tinham  Ho  má  reputaçSo,  que  Bela  08  pre- 
cedia até,  àquellas  paragens  de  Ho  diflicil  contacto  então 
com  a  Bahift.  <>  que  dizem  os  esç.riptorcs  da  companhia 
de  Jesus  não  ô  de  todo  o  ponto  acreditável:  tAdeo  ferre 
pacale  doo  poteraul  prodatorea  In  ligenarnm  colonis, 
ibi  qui  contra  eorum  rapacitatein  lutarentur  libertateffl 
lodorom,  boa  que  abripim  tu  servllutem  prohiherent.  Nan 

qui  hoc  odii  causa  única,  cuiuliat  /wlexers  conabanlur 
frustra.» 

Reprimidos  os  colonos,  como  disse,  pelo  governador,  não 
deixaram  comtudo  do  insistir  com  toda  a  BfQi  acia  que  os  pa- 
dre! fossem  logo  e  logo  rcvocados.sc  bem  que  o  deixassem 
de  fazer  com  a  violência  do  começo.  Passaram  depois  a  re 
presentar  ao  governador  Diogo  de  Mendonça  que  prohiba 
e  interdiga  o  território  do  Marauhio  nos  jesuítas,  porque  a 
presença  d'elles  era  alli  inconveniente  formem  <■  nociva  á 
republica :  c  depois  lançam  os  seus  libellos  em  actos  públi- 
cos (reíere-se  o  autor  ao  accordo  com  o  senado  da  ca 
do  que  ettes  padres  senaometteriamemquestSesdeiíi- 

•  lios  '  ;  mas  nada  ilísto  aproveitou.  <>  govcni.aclurdn  Kaliia, 

como  parte  que  tinha  sido,  n'aquella  determinação,  respon- 
deu indignado,  que  Bile  ailmirava-se  muito  de  como  lhes 

passava  pela  ImagJnaçSo  lançarem  lera  laes  homens,  quan- 
do pelo  contrario  lh'os  deveriam  pedir  com  instancia,  se  já 

alli  Os  não  tivessem  c sigo,  e  qm;  Si  n  mais.queelfe 

alli  queria  a  sociedade   por   muitas    razões,  e  principal 

mente  por  haver  entendido  que  comeHase  haveria  el-rel  de 

confirmar  na  posse  d'aqnella  conquista,  e  ainda  de  dilatar 
os  seus  domínios.  Por  fim,  que  d  alli  em  diante  se  Bhstives 
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sem  de  lodo  o  ulterior  procedimento  contra  o<  padres.  C.iho 
notar  de  passagem  que  nem  elle,  nem  os  da  companhia  p"  ■ 
deram  salvar  a  capital  do  Brasil  das  garras  da  cubica  hol- 
landeza. 

(Juando  esta  carta  chegou  ao  Maranhão,  já  andavam  os 
ânimos  mais  pKiflftftf  V  in.ui^idão  josuiíica  tinha  produzido 
•eus  efTeilos,  posto  que  não  GMM  grande  a  victoria.  Tinha 
realisado  esta  conversão  no  trato  e  conveniência  COB  08 
palies,  a  ninguém  molestos  anies  afiáveis,  bramiu-;,  reli- 
giosos e  Bebendo  nustrarern-ee  prestareis  â  causa  publica, 
Quando  assim  o  pedia  i  oecasISo.  Como  era  desuppór.  em- 
pir '.ni,!-;  as  bali  riis  jesuíticas  contra  os  que  mais  violenta- 
mente se  lhes  iip|iuiiliam,  eram  estes  agora  que,  descidos 
daapparcnle  humildade  dos  padres,  DaiftOS  íasorecia. 

Os  padres,  desejando  ben  merecer  de  lodos,  não  se  pou- 
pai ,.in  lambem  a  trabalho  iiimii  industria  para  promovi  i  em 
í  religião  publica  ou  particularmente.  Oníslninani  u  seu 
templo  de  pcdraecal.o  pi  nneirnipie  (•■\e.  o  Maranhão  desie 
h  ilin  a  solidez,  riiãiiseiH-riipaiaii)  senão  com  01  colonos; 
porque  os  franciscanos,  chegados  alli  por  aqucile  tempo,  ti- 
nham ii ih  ilipl  ih  para  que  ninguém,  BeolO  elles,  se 

occopassfin  ila  conversão  dos  indigenasi  mas  decorridos  boi 
seis  annos,  cederam   OS  (r&DciscaDOS  daquelle  privilegio, 
revertendo  para  os  jesniias.  Os  motivos  que  os  levaram  ; 
ignoro,  nem  me  foi  possível  colher  das  oh  i-  p. -i  uniu  con- 
sultadas. 

Passando  o  autor  a  tratar  cm  seguida  da  nação  Mares- 
Vrrdts,  approvcito  antes  para  aqui  o  que  diz  o  padre  António 
Vieira  em  uma  carta  da  mesma  época  (1620),  e  onde  é  a 
matéria  mais  detidamente  tratada.  "  Eram  estes  Mares- 
Venks  Dai  <  >  U  mz,  im  ulia  pela  infâmia  de  s.-u  nume,  pro- 
curada muitas  vezes  dos  portuguezese  DOOCJ  achada  delles.» 

«  Dois  annos  3nles  tinham  ido  á  esta  conquista,  ou  an- 


tes  descobrimento,  os  dois  padres  João  Fernandes  Gotlo  e 
Muiinez.  Depois  de  errarem  muito  tempo  por  vallese  mon- 
tes Inhospitos,  voltaram  cheios  de  desesperança. 
O  padre  Fernandes  morreu  de  moléstias,  ou  contrataidas 

n"esta  jornada,  mi  agravadas  n  ella. 

O  padre  Mariiiu'/,  aio  desistia,  nem  desanimou :  repetia 
este  sano  [1628]  a  sua  expedição  mui  alguns  neopbytos  i 

gentios  práticos  d. is  habitações  dos  Mares-Verdes.  Os  g<  I 
fogem  todos  do  caminho,  o  que  embaraça  a  expedi 
que  ficam,  querem  voltar  e  persuadem-n'o  ao  padre;  mas 
este  teima  em  ir  adiante.  Assim  progridem  muitos  dias  ás 
tontas  sem  descobrirem  vestígio  humano,  até  que  um  dia, 
quando  menos  o  esperavam,  dlode  repente  com  os  Palma- 
ns  ;treba  mapalia  ?  ,  habitação  dos  Mares  Verdes. 
Sentindo  os  bárbaros  a  appioxiirueão  dos  adventícios,  e 

cuidando  que  seria  alguma  d'aqueUas  bandeiras  do  poriu- 
guezes,  que  a  seu  costume  corriam  os  matos  para  os  cap- 
lívar,  reunem-se  no  momento,  levam  mão  das  armas,  adi- 

.iiit.iiii-si:  míi'sio-  e  ameaçadores,  preparados  .1  darem  1 
morte  aos  invasores.  O  padre  manda  um  mensageiro  por 
quem  Babem  que  S  um  sacerdote  que  os  vem  basear  atra- 

fOt  de  tantOS  Obstáculos,  e  foi  isso  parte  para  que  depozes- 

sem  a  lerocidade. 

Persuadiu-lhes  o  padre  a  que  viessem  ao  Espirito  Santo, 
e  elles  0  leriam  acompanhado  se  não  fosse  a  falta  de  ali- 
mentos. Mandam  no  smlanto  sete,  declarando  que  se  o  pa- 
dre voltasse  no  seguinte  anuo,  elles  o  acompanhariam  de 

bom  grado. 

Revoluto  o  anno,  volta  o  padre  em  companhia  do  sócio 

António  Bella\ia.  1'cstejam  os  Índios  a  sua  chegada.  Todos 

o  acompanham,  b  em  numero  crescido,  segundo  aaflirma- 
tiva  do  autor,  ao  I  spiritO-SantO. 
Tinham  estes  pobres  Íncolas  sempre  o  que  receiar  docon- 


—  223  — 

lacto  com  os  européos.  ainda  quando  os  tratavam  bem  : 
desta  vez  accnmmetten-os  l  inste,  (luts)  chegados  que  fo- 
ram ao  EBptrito-flantD, 

Esta  prole,  de  qm  faliam  tantas  vezes  os  escriptos  dos 
padres,  é  de  suppôr  que  fosse  quasi  sempre  a  epidemia  va- 
riolica,  que  atara  us  Índios  rum  violência  extrema,  c  ainda 
mais  me  continua  nVsla  opinião  a  descripç.ão  que  laz  ■■  an 
lor  d'el!a  «labes  poitulnrum,  rnalum  brasili*  oram  mai  ili- 
mam  inconlentilms  iivquens.  St  adhiic,  Mariverdibus  inex- 

pellllln.i 

Porto-Seguho.  —  Poucos  annos  antes  tinham  aqui  winf. 
dois  padres  de  muita  virtude,  Matinas  iPAguiar  e  Fábio 
Moyo.  Em  seis  mezes,  que  tantos  alli  se  demoraram,  ta- 
rearam lauto  a  vontade  de  todos,  que  muitos  desejavam 
houvesse  alli  casa  da  companhia.  Kscreveram  ao  proposilo- 
geral  Mucio,  pedindo-lhe  isso,  c  offerecendo-se  para  cor- 
rerem com  u  despezaa  da  fundação  o  Bubaisleocia  dos 
pa(!res.  O  governador  aceitou  o  convite  d'estes  povos,  e 
mandou  Hzesse  .-d  li  casa,  no  género  d'aquellas  chamadas— 
residências. 

Foram  alli  recebidos  os  padres  com  muitas  fi.-s.las  e  repi- 
ques de  sino,  e  reconciliaram  -r  algumas  izades  invc- 

i  is  e  que  se  tinham  por  implacáveis. 

Morre  nVsle  a. aio  o  padre  Cunçalo  dVOliveira  ;  mas  como 
nada  fez  que  mereça  mensão,  melhor  sorá  deixal-o  em 
silencio. 

I(i2i. —  Kstanilo  ainda  no  governo  Diogo  de  Mendonça, 
tomáramos  hollandezes  a  Bahia,  concedendo  liberdade  de 
ColtO,  eXCeplO  SOS  padres  jesuítas  ;  mas  não  se  achou 
ninguém,  nem  ccclesiastico,  nem  cidadão  d'alfmm  trato  que 
por  isso  abandonasse  a  nossa  religião.  Irritados  por  isso, 
commetlem  desacatos  nas  igrejas.  «  Ficou  a  Sé  para  templo 
de  sua  superstição  de  f-alvmo,  do  collegio  dos  jesuítas 


fizeram  armizens  de  vinhos,  dando  licença  a  alguns  mer- 
cadores que  os  acompanharam,  para  alli  se  alojarem. 
Bmquanto  alli  estiveram  os  ln-reticos,  a  casa  ficou  mal- 
-um  brada  c  nào  dormiam  com  o  barulho,  os  sacrílegos 
que  a  habitaram,  e  suppozeram  que  eram  riquezas  enter- 
radas, e  assim  excavaram  tudo.  » 

Para  cumulo  de  males  succedcu  outra  calamidade.  Pi 
depois  de  se  terem  rendido  os  porluguezes,  o  padre  propo- 
SttO  provincial.  Domingos  Coelho,  voltava  por  mar  á  Bahia 
ignorando  n  ari, nu ndo.  Vinham  com  elle  nove  sacerdotes, 
c  entre  elles  o  padre  António  de  Mattos,  designado  para 
sueceder  ao  provincial    na   administração  da   província. 
O  navio  é  tomado,  logo  que  entra  na  Kahia.  Nenhuma  espe- 
rança havia  de  resgate,  porque  os  hollaudezes  tinham  de- 
cidido que  todos  os  religiosos,  que  se  tomassem,  fossem 
levados  a  Hollanda,  para  servirem  de  troco  de  prisioneiros. 
Foram  ainda  tomados  mais  dois,  os  padres  Gaspar  da  Silva 
i;  Simão  Soulo-Mayor,  cm  viagem  para  Portugal. 

Estes  doze  com  o  provincial,  maltratados  e  carregados 
de  cadéas,  são  transportados  para  Amsterdão,  onde  nos 
cárceres  públicos  Jaxeram  mais  de  vinte  mc/.es  até  (pie  por 
diligencias  do  geral  foram  resgatados.  Na  ausência  d'aquel- 
les  dois  do  collegio  da  Bahia,  o  padre  Fernão  Cardim, 
tomou  a  administração  da  província.  Ficou  ella  em  tristís- 
simas circumstancias  com  a  entrada  dos  liollainlc/rs,  tanto 
que  o  grande  seminário  da  província,  frequentado  de  muitos 
alumnos  c  professores,  agora  se  via  privado  não  só  da  casa, 
mas  dos  rendimentos,  todos  necessários  para  a  sustentaçiú 
de  tanta  gente.  Por  isso  muitos  apreciando  bem  as  suas 
difficuldades,  já  não  iam  longe  de  suppòr  que  a  província 
ou  se  tinha  acabado,  ou  pelo  menos  estava  agonisanle. 

Itestauração  da  Bahia.  —  Eram  os  padres  por  occasião 
da  restauração  da  Bahia  em  numero  de  vinte  c  dois,  que 
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se  achavam  nos  arraiacs  portugueses,  e  acudindo  aos 
soldados  por  entre  balas  e  fogo.  Mas  isto  tinli  am  de  com- 
mum  [SDpponho]  com  lodos  os  mais  religiosos.  Nu  cnlie^io 
se  guanlou  a  presa  Mia  ao  inimigo,  o  para  a  vigiar  i  i.i- 
cionava  alli  nina  companhia  de  soldados.  Os  padres  reli- 
rai -ain-s.;  e  concenlram-se  no  interior  de  suas  ca- 

l.ui  Pernambuco  e  no  Rio  de  Janeiro  h-inem-se  dos  ini- 
migos Q  apereehrm-se  para  a  guerra.  Os  indii-  aro.l.-rn  em 

grande  numero  a  soceoi  rel-os,  o  que,  romn  sempre,  s«  attri- 

lima  ai)  esforço  e  industria  dos  jesuítas. 

Este  aotOT  falia  de  nina  .iagem  no  amid  de  1(524  a  Yilla- 
Hi.  a,  ha  província  de  Guaíra  ou  Tucuman.  onde  os  jesnitas 
ponham  collegio  e  que  ia  em  grande  augmeiíln,  quando 
foi  imlo  —  collegio,  colónia  e  terras  —  assolado  pelos  sal- 
teadores do  Hrasii  (os  bollandezes). 

VIUA  DO  PADRE  JOSÉ  ANCHIETA 


O  primeiro  que  escreveu  a  biographla  de  Anchieta  foi  o 

padre  Pedro  lludrigues,  que  foi  provincial  do  Estado. 
Sebastião  Beretario,  por  ordem  do  geral  Aquaviva,  escre- 
veu sobre  esta,  em  latim,  publicada  em  IC.I7,  tradu/ida 
lambem  ern  hespanhol  pelo  padre  Paternina  e  impressa  em 
Salamanca.  Os  milagres,  porém,  tinham  crescido  com  0 
andar  dos  annos.  Commelteu-se  a  nova  obra  ao  padre 
Ignacio  de  Siqueira,  que  adoeceu  e  morreu.  Depois  ao 
padre  Matheus  Dias  ijue  indo  a  Angola  na  companhia  do 
governador  Simão  de  Souto -Mayor,  foi  morto  pelos  bollan- 
dezes. Em  iim  se  confiou  aSlmSo  de  Ta»  oa  "iios(i06i)  pu- 

blieada  em  1072 — Ha  mais  sobre  o  assumpto:  Nieremberg 
—  Varões  Claro»—  1313—  João  Blbcuesio  do  Patrocínio 
Virginit.  in  soe.  Jesu. 

tomo  xxx vi ,  r.  ii  29 
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Jacob  Bidkiiman,    I..   I,    Epygramru  —  120  —  Jacob 
Damào—  Synopsi —  L  V. 

Segundo  o  padre  Simão  de  Vasconcellos  era  Anctúela  na- 
tural (li;  Tanarife — o  pai  biscainho— a  mái  eanarioa.  Nasceu 
em  1533.  indo  estudar  a  Coimbra,  onde  eeguodo  parece 
foi  condiscípulo  do  bispo  D.  1'edro  Leitão,  entrou  para  a 
companhia  de  dezesele  annos  didade.  Da  muita  oração, 
ou  antes,  como  querem  outros,  da  pancada  d'uma  ei 
coiiii-nni  a  soílVer  da  mlumna  vertebral  ■■  aleijão  ili-íoi  ih,: 
no  espinhaço  e  costellas,  licando  o  corpo  a  uma  parte 
penso. 

Í553.— Maiidadu  ao  Brasil,  na  o  terceiro  sorc.orro  que 
laia  rum  o  padre  l.iu/.  da  (iram,  reitor  que  1'óra  iln  colle.ino 
de  Coimbra.  [Teste  ponto,  traduzindo  Vasconcellos  a  I 
canlhologia  de  Godofivdo,  diz  do  clima  do  Brasil :  a  Goa 
o  Brasil  de  ares  boníssimos  pela  razão  de  ventos  mui  sua- 
ves que  n'eHe  quasi  sempre  espiram.  » 

«  E'  abundante  de  Imites,  rios  e  busques,  variado  suave- 
mente de  v  alies    e  outeiros,  e  revestido  de  \erdi;  sempre 

aprazível.  » 

i:\priineiii-se  nos  mesmos  termos  de  louvor  do  clima  do 
Brasil :  Maffeo  no  livro  2*  da  sua  Historia  Indica,  Piso  na 
Dctcrii*.   Urus.  e  no  Theatrum  Orbis,  etc. 

Tratando  o  padre  Simão  de  Vasconcellos  etii  especial  do 
clima  da  Bahia  nos  livros  1°  e  3°,  u.  14,  diz :  «  O  clima  6 
o  melhor  de  todo  o  Brasil,  e  conseguinlemeute  o  maior  de 
todo  o  universo,  puro,  vital,  de  unia  primavera  sempre  pe- 
renne,  onde  raramente  se  sente  frio  ou  calma.  » 

Vem  a  propósito  reconsiderar  o  caso  de  Boles,  que  o  me- 
rece, pois  ipie  iiialaram-n*o  sem  motivos  mui  poderosos : 
foi  crueldade  sem  desculpa.  Qucelle  fosse  argumenlador, 
como  todos  os  lulheranos  n'aquelle  tempo,  não  lhe  ponho 
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muila  dorida  que  fizesse  ainda  aquella  invectiva,  crimi- 
nando O  padre  Luiz  da  Gram  por  pregar  a  palavra  de  l><n- 
aosdefóra,  deixando  os  de  rasa,  passe,  ainda  que  a  prega- 
ção afio  leria  eííeito  sendo  em  latim,  nem  são  elles  pontos 
de  aceusação  qne  dessem  de  -1  tamanho  excesso. 

Sào  dignos  de  reparo  os  lermos  de  que  se  serves,  de 
Vasnin,  elln-  no  livro  9°,  cap.  XVI.  n.  B  B  legaÍDl 

«  Chegaram,  diz  alie,  estas  noticias  ao  padre  Luiz  da 

Gram,  que  estava  em  Piralininga,  c  incontinente  se  partiu 
para  acudir  ao  principio  dV-i.i  peste  q  lieresia?),  que, 
quando  appareceu.  liidia  logo  infeccionado  as  povoações 
niariliuias  i:  lesado  após  de  si  a  gelde  ignorante...  » 
O  mesmo  foi  chegar  o  padre  Luiz  da  Gram  OjQfl  dnlarar-se 
nos  pnipilos.  na sprai .a-,  no  publico,  no  secreto, e  confular 
as  heresias  de  mn  homem  tão  atrevido. 

Afrontado  cara  á  cara,  quando  ousava  mostrar-se  para 
omir  a  pregarão  . I  .  padre,  irritado  por  essas  occasiões,  len- 
ton  applacal-o.  Paternina  diz  claramente  que  elle  procu- 
i  irí  por  tOdOS  OS  meios  as  lioas  graças  do  sacerdote  inlole- 
rantel  Eis  as  próprias  palavras  d'este  autor  que  appelhda 
João  de  lloulltr  :  «  V  lenia  uraria  de  entretener  una  rnii- 
versacion.  Dezia  dissiumladaraente  entre  sus  gradas,  algunas 
que  nioidian  en  la  autoridad  dei  Sumo  Poniiiire.  en  el  uso 
de  los  sacramentos,  60 d  ralorde  las  indulgências,  y  en  la 

reneracion  de  las  imagines procuro  escnsarcoo  el  atre- 

vimieiíio  -a  peligro.  Tuvo  traça  para  aplacar  ai  padre  Luis 
di'  Grana  y  carteóse  amigablemente  con  el,  como  un 
hombre  docto  con  oiro,  y  comunteole  muchas  opiolo- 
nes  tbeologicas,  professandose  siempre  en  las  palabras  m- 
ttrarmnte  católico  nole-se  bem).  Però  aunque  entonces 
vislio  piei  de  oveja  nunca  desnudo  el  alma  de  lobo...  Para 
alajarle,  el  tribunal  eCleel&StlCO  prendio  ai  hombre,  ele. » 
(Paternina,  livro  2",  cap.  VIII). 
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No  tempo  de  Simão  de  Vasconcellos  oatia-se  moeda  de 
ouro  cm  S.  Vicente,  que  eram  por  isso  chamadas  S.  Vir 
centes. 

Uma  vez  fundado  o  Rio  de  Janeiro  foi  Anchieta  feito  rei- 
tor do  COUeglO  Úe  S.  viernte,  isto  peio  anno  de  1309,  se- 
gundo seu  biographo,  e  ahi  permaneceu  até  CB73,  quando 
o  provincial  Ignacio  de  Tolosa  o  quiz  transferir  paru  o 
mesmo  caryo  no  collegio  do  Itiode  Janeiro. 

A 1 1 1 1 < I i 1 1 •  1  < ■  n  Iií>|mi  i.iMtâii  á  voz  insinuantes  persuasiva. 
e  á  excellente.  pralir.-i  do  ev.mj-yliro  padre  \neluela,  dizia 
«  que  mais  gostava  de  ouvir  este  só,  este  eanarin  cantar 
em  seus  sermões,  que  todo  o  bando  de  pregadores.  » 

l",v)ii)i'(\"ii;ui]    desde    esse  lem| inda^ns  de  Anchieta, 

sendo  o  mais  notável  d'elles  o  do  engenho  dos  I 
mercadores  flamengos.  Também  em  rxemplarissnno,  e  não 
se  poupava  á  fadigas  nem  recuava  ante  perigo  algum  para 
converter  gentios  e  chamar  ao  redil  de  Quisto  as  almas 
desgarradas. 

Vera  aqui  a  talho  reproduzir  do  chronista  a  narração  dos 
trabalhos  a  que  se  entregavam  os  missionários  nas  suas  jor- 
nadas pelos  sertões :  «  Caminhavam  a  pé  com  seus  bordões 
nas  màos ;  levam  o  seu  breviário,  ornamentos  sagrados, 
agulha  para  rumos  e  alguma  companhia  de  indios  mansos, 
jà  baptizados,  era  cuja  experiência  livram  os  caminhos,  em 
cujo  arco  a  provisão  do  sustento  da  vida.  Suas  Ilesas  são  U 
que  caçam  e  lambem  pescam  com  cilas  algumas  vezes.  As 
frutas  das  arvores,  as  hervas  dos  campos,  a  Igoa  dos  rios, 
o  mel  silvestre,  e  sobretudo  a  Providencia  do  Creador,  nSo 
faltam.  D'esta  maneira  vào  cortando  os  matos,  abrindo  mui- 
tas ve/.es  o  i  aiuiiiho  humano  á  fouce,  não  seu»  perigo  de  fe- 
ras, serpentes  peçonhentas  e  selvagens  traiçoeiros.  Depois  de 
verem  no  caminho  as  contrariedades  de  uma,  duas  e  mesmo 
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Ires  horas,  dão  lu<)o  por  bem  empresado  quando  começam 
de  divisar  algoafiS,  que  levam  destinados,  'las  arvores  ou 
bosques  onde  habitam  as  gentes  a  que  são  envia-los.  « 
[l.iv.  3',  cap.  VI,  n.  7. 

Fui  esta  a  lide  de  Anchieta  emquanlo  esteve  cm  S.  Vi- 
conto  ;  accresrendn  mais,  que  nas  suas  frequentes  jornadas 
d"ahi  para  Itanhaem,  que  demorava  a  oito  léguas,  jejuava 
em  Iodas  ellas,  como  por  devoção. 

i  ..  praia  d'tôta  costa,  por  onde  caminhava  Anchieta,  13o 
áspera  e  dura.  que  um  carro  bem  carregado  não  deisa  tig- 
nal  nVlla,  >■  empachada  ro  minimamente  de  armações  desfei- 
tas de  balôas,  que  dão  alli  á  costa,  e  cujos  ossos  perturbam, 
Impedem  a  praia  i-  fazem  •>  caminho  mais  diiuYil. 

«t  Jamais  nestas  tão  frequentes  missões  andou  a  -  avalio, 
nem  ainda  em  rede,  costume  este  do  Brasil,  mas  sempre  a 
pé,  com  seu  bordáú  Da  mão,  e,  posto  qu»  começava  as  via- 
gens  calcado,  em  passando  lugares  públicos  ou  vendo  geui  . 

■'•■'i'.--'i-i  ■>'.■  lo-o  e  continuava  com  os  pós  nus.  lira  com 
tanta  pressa  sra  caminhar,  quer  por  praias,  quer  por  dl 
tos,  por  mais  íim.ji.m^  e  asperosque  fossem,  que  os  mesmos 
Índios,  em  exercício  perpetuo  e  por  mais  andejos,  adinni- 
vam-se  d"islo,  dizendo  que  parecia  que  voava.  Por  causa  de 
gfciu  grandes  camiohoe  trazia  os  pés  cheios  de  grossos 
cailos.  » 

'  '  i  svo  dos  Mnromonii.— Habitavam  estes  Índios 
com  mais  especialidade  a  capitania  de  S.  Vicente,  esten- 
dendo se  por  uma  parle  duzentas  léguas  sertão  a  dentro,  8 
outras  tantas  até  chegar  à  povoação  de  S.  Vicente. 

Andavam   nus  ;   não  eram  anlhropòphagos  e  tinham  al- 
guma lavoura,  posto  que  fossem  essencialmente 
d'oiide  maior  inconstância  que  nas  oulras  nações,  c  usando 
de    unia  língua   fácil  de  aprender  aos  que  sabiam  a  geral. 


I 
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I»iz   Paternina   (liv.  V,  cap.  I)  que  Anchieta  começou  uma 
grammatica  e  vocabulário  dv.-ia  língua,  portal  cousa  im- 
perfeita,  e   que  o  padre  Viegas  a  completou,  mi  antes  am- 
pliou c  concluiu,  pondo  mais  na  mesma  lingua  um  eal 
cismo  da  doutrina  chi  i 

Era  Anchieta  ainda  irmão  quando  os  padres  livraram 
um  indio  mancebo  das  inâiis  de  seus  contrários,  que 
iihani  á  corda.  Vendo-sc  o  índia  Hwe  foi-se  para  os  sen-; : 
mas,  passados  muitos  annos,  voltou  com  muitos  a  procurar 
AinliíetaeraS.  Vicente. 

Foram  Anchieta  e  o  padre  Manoel  Viegas  ao  capilão-mor, 
que  lhes  designou  terras  nu  iiertioga,  que,  demarcadas,  al- 
déaranxe  08  Índios  e  fiCOU  entre  elles  o  padre  Viegas.  Ti- 

nii.iiii,  porém,  todos  este  trabalho  como  baldado,  attenta  a 

inconstância    d'elles,  0  quasi  que  rcpreheiídiain  a08  padres 
de   se   oceuparem    de  cousas,  da*  quae*  não  podia  reSUlUf 
fruto.  K  assim  era  que  fugiam  para  os  m  itOS,  onde 
dados  os  levavam ;  mas  os  commodos  da  vida  os  inuri  m 

novo.   tomo  não  eram  castigados  scutiam-se  pOT  ÍSSO  I i ■.  i  ■■- 
6  Rcavam  dl  melhor  vontade.  Assim  foram  vindo  a  pouco 
pouco,  e  por  íim  lodos. 

Estabeleceram  Be  em  grandes  aldeãs,  no  termo  de  s.  Vi- 
cente, porém  mais  particularmente  nos  ferieis  campos  de 

Piralininga.   No    tempo  em  que  Simão  de  Vasconr 

crevia,  aehavam-se  mudadas  algumas  d'ellas  para  o  termo 

doltiode  Janeiro,  c  em  estado  DurescontO. 

Nos  últimos  tempos  do  reitorado  d'Aw  hiela,  havia  já  sete 

annos,  OJUO  um    grande  numero  de  moradores  de  S.  Paulo 

tinham  partido  com  outros  das  aldeãs  convisinhas  é  partes 

remotíssimas  a  fazerem  guerra  ás  nações  barbaras.  Ao  vol- 
tarem disse-llies    Aiii  hieta:    Eroptía    lloyuimorcho.    \ 
parar  os  teus  companheiros  aqui  sobre  nós)  e  isto  acom- 
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m  do  acenos  para  que  melhor  o  entendessem;  60  BUls 
notável  ó,  que  conseguiu  chamal-os  a  si. 

Passoa  Anchieta  um  s.  Vicente  os  bodos  de  1560  a  1578, 
lrazendo-o  iiYste  uliimo  anuoo  provincial  Ignaeio  de  To- 
losa,  que  andava  em  visita,  para  o  collogio  da  Balu.i. 

Tava  patente  iln  provincial  para  reitor  do  collegiu  da 
Bahia;  mas  se  tiobaalto  posto  em  lugares  lãu  baixos,  dis- 
íormese  daspreziveis  que  levados  alguns  das  apparenciaa, 
começaram  a  bar  reparo  D/esta  patente,  dizendo:  «  que 

teria  menos  rtpíltafio  tf  um  CoUtfio  tâOtttUoritado  metler 
por  superior  <Ftll$t  religioso  tão  dcsprezivel,  quebrado  de 
costas,  ede  menos  respeito  aos  olhos  dos  homem.   Km  res 

i  d'islO  mandon-Ihe  o  geral  da  companhia  patente  de 
provincial  do  Brasil. 

Estava  Anchieta  na  ilha  de  Taparica  quando  recebeu  cha- 
mado de  Tolosa.   N;i  mesma  lioia  .  m  ipie  chegou  de  volta  á 

Bahia  reuniu  acommunidadâ,  leu-lbeapaleote  dada  por 
i  n  rardo  Mercurianno;  e  como  soubesse  das  murmurações 
que  lavravam,  lançou-so  aos  pés  do  seos  SUbditOS,  beijando- 
lh'0B  de  joelhos  e  pedindo-lhes  ajuda  de  suas  00(968  para 

i  levar  a  carga  gue  a  obediência  ibeUnpozéra.  Efe- 
Irou  para  este  cargo  em  1578,  sendo  na  ordem  chrono- 

lógica,  o  quinto  provincial  que  teve  a  província:— o  pri- 
meiro Manuel  da  Nóbrega,  "  segundo  Luiz  da  (Iram,  O  ter- 
ceiro Ignaeio  de  Azevedo,  o  quarto  Ignaeio  de  Tolosa,  e 
finalmente  José  de  Anchieta. 

Tm  o  sen  governo  suave  e.  cheio  de  brandura,  e  dizia  que 
o  -iiporinr  não  é  .eu,  senão  dos  súbditos  e  do  povo:  e  que 
estava  sempre  prompto  a  ouvir  suas  necessidades. 

No  seu  governo  fez  o  padre  Gregório  Serrão  profissão  so- 
Inoiíe  de  quatro  votos.  Serviu  de  reitor  no  collegio  da 
Bahia,  sendo  permutado  para  o  do  Rio,  a  ver  se  com  a 
mudança  melhorava  de  saúde. 
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Arribou  o  navio,  cm  que  ia,  ao  Espirito  Santo,  e  o  padre 
ai  li  morreu. 

Foram  a  Pernambuco  o  padre  José  de  Anchieta  o  o  padre 
Luiz  do  Affonseca,  seu  secretario,  por  nomeação  de  Roma: 
BUS  fallam-me  relações  d'esta  viagem,  esô  pode  coilier,  iras 
concluída  cila,  foi  Amlnela  \isitar  Ett  rapitauias  do  sul  ;  que 
esteve  em  Porto  Seguro,  depois  nas  do  Espirito  Santo  e  Rio, 
donde  era  o  administrador  eccieslastico  o  padre  Bartuo- 
loiíifu  Simão  Pereira,  e  por  derradeiro  na  de  S.  Vicente. 

Km  I .*>h:í  acompanhava  Fernão  Cardim  ao  padre  visitador 
Bourte,  como  seu  sócio.  N"estcanno,  segundo  parece.par- 
tiram  elles  do  Hio  para  S.  Vicente;  m;is  antes  lizeram-sa 
festas  na  aldeado  S.  Lourenço  (Rio  de  Janeiro).  Ou 
Manoel  do  Couto  tinha  preparado  uma  comedia  em  louvor 
do  santo;  porém  a  nnul.i  chuva  a  impedia,  senão  quando 
Anchieta  conseguiu  pelas  suas  orações  que  faça  bom  tempo. 

1585.— Concluída  a  visita  das  partes  do  sul,  voltaram 
lodosa  Bahia,  e  no  caminho  cahe  o  padre  Ignacio  deTo- 
losa  gravemenle  enfermo,  e  a  ponto  de  se  consultar  em 
Cal  in  Frio  senão  sei  ia  melhor  arribarem  ao  Hio  para  darem 
sepultura  condigna  a  um  sujeito  tão  grave.  A  viagem  foi 
tormentosa;  mas  chegam  á  Bahia  tanto  09  dois  como  O 
padre  Ignacio  de  Tolosa. 

O  padre  João  Lobato,  varão  venerável  ir  tido  por  santo, 
conforme  Simão  de  Vasconcellos,  principia  cedo  a  patentear 
soas  virtudes.  Achando-se  enfermo  e  de  cama,  pediu  ao 
padre  visitador  que  pois  servira  oito  annos,  o  livrasse  do 
■!!  '•.  .  leixou  o  provincialadon'esseaimo  ile  1585,  isto  é, 
occupou-o  de  1578  ale  1585,  succedendo-lhe  o  padre  Mar- 
çal Beliarle,  que  proscguiu  o  ofíicío  por  sele  annos. 

Foi  mandado  cm  158G  para  o  Rio  de  Janeiro,  cuja  col- 
legiada,  com  as  «las  capitanias  de  S.  Vicente  e  do  Espirito 
Santo,  era  governada  pi  :  Fernão  Cardim,   .Melhorou 


-  233  — 


ahi,  e  cm  !5g7  passou-se  ao  Espirito  Santo,  àaldêa  de 

Heriglyba. 

hesla  aldeã  escrevia  Anchieta  ao  padre  IgnaciodeTolosa: 
«  o  padre  provincial  maiidou-me  licença  que  estivesse  em 
qualquer  parle  da  província  onde  bem  mi-  appiunv  •:•:-  Mão 
quiz  Unta  liberdade,  porque  podia  ser  causa  de  cegueira,  o 
eu  errar  o  caminho,  não  sabendo  o  liomem  escolher  o  que 
Ih.-  convém.  K  fora  grande  desatino,  havendo  quarenta  e 
dois  annos  que  deixei  era  tudo  a  livre  disposição  de  mim 
nas  mãos  dos  priores,  querer  agora,  no  ultimo  período  de 
minha  rida,  disjiõr  de  mim.  hr/.-nie  ius  ni.in- -  .  1 . .  padre 
ÍO  laidiin,  reitor  do  collegio  do  llio  de  Janeiro,  cor- 
den  Hl  este  nosso  irmão,  que  eu  acompanhasse  n  padre  Itio- 
go  Fernandes  n'esla  aldeã  de  Herigtyba,  para  o  ajudar  na 
il.mirmação  dos  mdios,  cora  os  quaos  me  dou  melhor  do 
que  com  os  j)ortuguczts.  • 

Fez-se  na  Bahia,  em  1591  ou  princípios  de  1592  a  con- 

proviucial,  para  enviar-sc  procurador  a  llorn a,re- 
lindoa  escolha  no  padre  Luiz  da  ronseca.se  bem  que  es- 
tivesse presente  a  cila  o  padre  Anchieta.ura  dos  mais  antigos 
professos;  mas  COEQtOdO  desem|)enhou  o  padre  Fonseca  a 
sua  missiio,  c  voltando  de  Roma.  íalleceu  em  1501  em  Ma- 
drid. I.ogo  que  foi  terminada  a  congregação,  voltou  An- 
chieta para  a  sua  aldèa. 

1593. — Mandou  n'esle  anno  o  provincial  Marçal  Beliarte 
carta  a  Anchieta,  que  [>or  serviço  de  Deus  e  bem  da  com- 
[tanhia  tomasse  o  governo  da  casa  c  residências  do  Espirito- 
S.mlo,  NflU  Mi|M-iJor. 

Era  a  capitania  do  Kspirilo-Sanlo  por  este  tempo  fértil 
em  índios,  havendo  &'O0a  muitos  milli..ies  em  quatro  al- 
deãs :  fíerigtyba,  (Ituxruftary,  S.  João  e  Heis  Magos.  Suc- 
cedeu  neste  mesmo  anno  que  entrasse  no  Espirilo-Santo  o 
tomo  xxxvi,  r.  ii  30 
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padre  João  de  Almeida  para  ser  discipulo  do  grande 
mestre. 

IS94.— Neste  annu  ha  guerra  na  capitania  do  Kspirito- 
Santo  entre  o  gentio  Goytacaz.  ••  Km  corpo  agigantados,  dilO 
rlinniista,  destros  no  arco,  inimigos  de  todas  as  mais  nações 
etragadores  sobremaneira  de  carne  humana,  de  cujos  ossos 
faziam  grandes   montes  em  seus  terreiros.  O  districto  «pie 
habitavam  na  pequeno,  dentro  dos  lermos  do  rio  Parai I J 1 18 
Q    Marahé,   SÍUO,    porem,  horrível  e  inexpugnável,  porque 
em  vez  de  montes,  communs  aos  mais  Ttti>uyas,  viviam  quaes 
crocodilos  nas  aguas  de  grandes  lagoas,  de  que  abundavam 
seus  campos,  chamados  por  isso  dos  Hoytacazcs,  em  choças 
de  palhas,  fundadas  cada  qual  sobre  um  esteio  de  pão  met- 
tiilo   na  arca  ;  por  mor  segurança  de  seus  contrários,  cer- 
Cadoa  sobretudo  de  matas  espessas  e  charcos  inaccessiveis. 
1)  estes  lugares  sabiam  a  dar  assaltos  nos  raminhos  e  praias, 
sem    que    podessem  ser  acommetliilos  senão  com  grandes 
d ilhéu Idades,  e  em  tal  caso  appelliilavam  is  nações  du- 
ras em  seu  favor,  todas  feras  e  barbaras,  que  só  para  eíTei- 
los  semelhantes  consentiam  entrar  nos  distríctos  dos  f>oy- 
tara  ses    e  vinham  ajudal-os  em  lundus.  6  quando  acaso  U 
viam  em  perigo  acolhiam-se  em  suas  lagoas,  e,  nadando, 
se  mettiam  nas  casas,  d  onde  nem  a  pé,  nem  a  cavallo,  po- 
diam ser  acoramettidos.  •■ 

Km  l5Ui  os  moradores  juntam  suas  forças,  e  vào  em  ban- 
deira sobas  ordens  de  Miguel  de  V/evedo. 

Dá  Anchieta  lim  em  1395  ao  seu  superiorado,  mas  já  tão 
gravemente  enfermo,  que  lodoso  criam  morto.  Volta  a  He- 
riijtyba  ;  d'abi  vai  ao  Espirito-Santo,  onde  melhora.  Teve, 
porem,  nova  ordem  que  ficasse  superior  da  casa  e  residên- 
cias até  chegar  o  padre  Pedro  Soares,  que  o  ia  substituir. 
Serviu  assim  cinco  ou  seis  mezes,  quando  pode  loniar-se  à 
aldeã  de  Jierigtyba,  onde  o  recebem  os  indios  em  grande 
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prantos,  e  q >  impressionou,  embora  fosse  o  costume 

(Telles  com  os  hospedes. 

A  '.)  da  lanho  de  1597  deu  o  padre  José  de  Anchieta  sua 
puríssima  alma  ao  Creador,  tendo  então  01  anãos  deidade, 
dos   quaes  passou  quarenta  e  sete  na  companhia,  e  d'esles 

quarenta  e  çjoatra  no  Brasil,  Rri  seu  leito  de  agonia  rodeado 
n'esta  hora  solemne  de  cinco  sacerdotes  religiosos,  filhos  e 

•  lisrijMilos  «In  coUeglO.  . 

Kra  o  pdre  José  do  Anchieta  de  estatura  medíocre,  di- 
minuto de   carnes,    de  CÔr  trigueira,  olhos  mui  iZOladOS, 
lesta  larga,  nariz  comprido,  barba  rara,  e,  no  BBnihtenle, 
M .  uni  fel  e  Inteiro, 

Caminhou  o  préstito,  conduzindo  seus  despojos  inorl.n  - 

istas  pnr  t|  m  quinze  ,  sendo  o  saliimento 

acompanhado  de  lodos  os  indios  da  aldfla.  O  cadáver  de 

Ainhieu-i,  com  vestes  sacerdotaes,  íoí  mettido  em  uma 

arca. 

I.n-ii  que  foi  chegado  ii  presliloi  villa,  -  ahiram  a  rece- 
UI-0  o  capitão  Miguel  de  Ixavado,  o  tenente  do  bispo,  ou 

anUsadministradorecdcsiasiico.padreBarlholomeu  Simões, 

que  acompanhado  do  clero,  os  religiosos  de  s.  FranciscOí 

que   alii   tinham   casa,   e  os  mniíos  da  Misericórdia,  todos 
com  tochas  acecsas,  e  que  o  tomaram  em  um  esquife  muito 

ric >  levaram  a  igreja  «los  p-snitas,  onde  foi  scpulla.lo  na 

•  -api-ila  de  Sanflago,  junto  ao  corpo  do  padre  Gregório  Bei 

ifO.   Houve  in-s  nocturnas,  pregando  n'essas  solcmnidadcs 

o  padre  Bartholomee  Bundos ;  e  dando  o  immenso  conenreo 

viva  demonstração  de  sentimento  e  do. 

|)i'|híis  da  sua  morle  começou  o  evangélico  Anchieta  a 
obrai  muitos  milagres  em  Iodas  a-  capitanias  do  Brasil.  Kis 
como  se  expressa  sobre  este  assumpto  o  padre  Simão  de 

Yasconcellos !    ••    Tudo  ipiaulo  é  dOTOS  allivia.  advogado  das 
febres,   de  pai  los  e  apostemas,  domina  o  elemento  da  terra 
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e  seus  animaes  -,  o  mar,  rios,  fontes  c  chuvas,  os  animacs 
das  aguas,  o  fogo,  o  ar  e  seus  animaes ;  domina  sobre  a  ca- 
beça, olhos,  queixos,  bucca,  dentes,  garganta,  peitos, 
tas,  entranhas,  màose  pés,  sobre  a  saúde  em  geral,  sobre 
a  rkla,  sobre  as  almas,  sohre  os  bens  da  fortuna.  »  Accu- 
mula  assim  o  autor  tantos  milagres,  como  n  um  só  não 
bastasse  para  dar  testemunho  de  sua  beatificação(153)  l 


8TKOPSIS  ANNAUUM  SOCIETATI8  JESU  IN  LUSITÂNIA 
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Do  volumoso  in-folio  escripto  pelo  padre  António  Franco 
colhi  apenas  estes  poucos  dados  para  o  propósito  que  lenho 
nu  mira. 

O  padre  Simão  e  Francisco  Xavier,  chegando  a  Portugal 
em  liiíO,  foram  reci-bidos  com  estranha  bonefOtencia  por 
el-rci  D.  João  III,  que  deu-Ihes  logo  cartas  para  o  rei  de 
França,  Francisco  |.»,  para  o  imperador  Cu  •  - :i ■  I  •  • 

com  sua  irmã  Isabel,  afim  dn  <pn>  lodos  unindo  seu 
forços  instassem  perante  o  papa  pela  confirmação  da  socie- 
dade. Foram  uteis  estas  reeommendeções,  como  se  »ê  dl 
bulia  de  confirmação,  dada  por  Paulo  III  a  27  de  Setembro 
do  mesmo  anno;  mas  para  que  fosse  pleno  o  beneficio,  orei 
quiz  concorrer  com  lodos  os  gastos  daexp3diç.ãodas  bulias. 
Para  esse  Hm  recommenda-o  o  rei  ao  papa  Júlio  III.  nu 
termos  mui  pomposos,  tantri  ao  padre  Simão  pelos  serviQOfl 
prestados  ao  reino,  como  aos  mais  varões  apostólicos  das 
Índias  pelo  que  haviam  ji  obrado  em  favor  dos  índios. 


(153]  Veja-se  sobre  Ancliteta  o 


10! ,    197,  23$,  269 e  271  do  tomo  XX : MV. 
mentol,  ondo  vem  publicada  eala  memoria. 


que   ticaii  dito  nas  pags.  95,  96, 
'  porte  da  Ret-iita  '. 
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A  Ião  celebrada  obediência  dos  jesuítas  não  foi  todavia 
sempre  o  que  cá  por  fora  nos  parece.  O  padre  Simão  Rodri- 
gues tinha  ido  a  Romano  anuo  de  1551,  deixando  a  pro- 
víncia entregue  a  Gonçalo  Madeira. 

Ouviu  as  consiiinifw'*  que  Loyola  ia  publicar,  e  assen- 
tindo em  tudo  mais,  oppòz-se  fortemente  á  faculdade  que 
ellM  davam  ao  geral  de  poder  transferir  para  os  collegios 
necessitados  os  redditos  d'outros.  Ignacio  explicou  a  sua 
mente,  deixando  a  dcrogação  para  se  o  rei  aquizesse,  e  aos 
outros  parecesse  bem. 

.No  anno  de  1552  publicavam-se  as  constituições  em  Por- 
tugal, mas  entendeu  l/>yola  que  devia  tirar  o  governo  ao 
padre  Simão  para  extirpar  os  costumes,  por  este  introduzi- 
dos. Pediu  vénia  ao  rei,  e  com  cila  transferiu  o  governo 
da  província  a  Diogo  Mirão»  recolliendo-se  Simão  á  residên- 
cia de  S.  Félix  (propié  Minium). 

Apenas  nomeado  Mirão,  cria  reitor  do  collegio  de  Coim- 
bra a  Manoel  Godinho.  Ambos  confessores  de  caracter,  po- 
rém menos  estimados  dos  súbditos:  Rígidos  e  austeros  am- 
bos, queriam  levar  tudo  á  vir^a  férrea:  nada  se  fazia  sem 
que  fossem  ouvidos  e  consultados,  fosso  o  que  fosso  e  de 
que  se  tratasse,  dizendo  que  tudo  iria  de  mal  em  peior,  se 
elles  não  atlendessem  a  tudo. 

O  resultado  foi  qual  se  devia  esperar  d'estes  rigores.  A 
presença  de  Simão  Rodrigues,  que  passava  por  Coimbra  em 
caminho  para  o  seu  retiro,  foi  como  óleo  lançado  no  fogo. 
Os  |»dres  odiavam  os  novos  governadores,  como  homens 
sobre  modo  importunos,  e  que  pretendiam  cora  violência 
inclinar  a  lodos,  e  a  cada  um  ao  seu  génio.  Levantaram-.se 
que  queriam  a  Simão  para  seu  reitor.  I)'aqui  nasceu  a  sus- 
|ieita  de  que  elle  por  algum  facto,  ou  palavra,  ou  ainda  mes- 
mo involuntariamente  fomentara  a  revolta.  Lançado  o  fogo 
no  desesperado  de  o  poder  apagar,  o  facto  foi  que  Simão  se 
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transferiu  HO  demora  para  a  residência  de  S.  Félix,  em 
quanto  os  novos    superiores,   incapazes  rle  subjug 
aquella  tormenta,  escreveram  para  Roma,  que  era  impossí- 
vel ri  gtabelecer-se  a  paz,  em  quanto  Simão  residisse 
Lusitânia. 

Veiu  pois  a  Portugal,  com  a  pressa,  que  o  negocio  reque- 
ria, Miguel  Turriano,  a  quem  o  padre  Ignacio  de  Loyola 
commettcra as  suas  vezes,  para  reparação  e  emenda  d'esUs 
desordens.  Turriano  se  appresenta  ao  rei,  e  louvando-o  ao 
modo  jesuítico,  e  rendendo-lhe  infinitas  graças  pelos  bene- 
Belos  que  'liTramára  sobre  a  sociedade,  supplica-lhe  qoe 
pondo  a  coroa  a  lautos  favores,  permitisse  na  sahida  do 
pedra  Simão  do  reino,  que  era  o  mais  que  podia  fazer,  para 
tranquillidade  da  Sociedade.  Annuiu  a  isso  o  rei.  Logo  Tu- 
i  lano,  nas  cartas,  que  trazia  .  m  branco  e  com  assignatura 
de  l.oyola,  dá  ordem  a  Simão  que  parta  em  conlinei 
governar  a  pro\ini:ia  de  Ara-lo  de  novo  instituída.  Duvi- 
dOSO  da  vontade  do  rei,  Simão  parte  para  Lisboa,  porque 
em  outros  lempOfl  Luyola  o  liavia  Buhordiuado  ao  arbítrio 

i.;ii.  i : 1 1 1  Thomar  porem,  entregam-lheas  cartas  reses  de 

Z'.\  de  Julho,  em  que  lho  ili/.iam  que  a  pedido  de  Loyola,  que 
allegavacomo  bom  e  justo,  lhe  mandava  aquella  carta,  pari 
que  se  transportasse  a  Valença,  c  d'ahi  á  província  d'Aragão. 
do  que  elln  rei  se  ilaria  por  liem  servido.  Simão  obedeceu 
parle  para  Valença. lendo  a  Miguel  Gomes  por  companheiro. 

No  emtanto,  nem  por  isso  melhoraram  as  cousas  no  colle- 
;:in  ile  liiiiiilna,  muitos  o  abandonavam:  podiam  fazei -o, 
porque  ainda  os  santos  padres  não  tinham  o  diploma  pon- 
tifício contra  os  apóstatas;  que  só  o  obtiveram  em  1565, 
no  pontificado  de  Pio  V.  por  intei -vençio  de  l>-  BetttStKo. 

Qul  durioris  eranl  servíeis,  in  tirocinium  missi  ad  re- 
■hii  ih  iim  S.  Felicis,  multis  prohati  sunl  earperimentit, 
Paod  tamen  illorum  in  Sosietate  abiere. 
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No  emtanto  Miguel  Gomes  que  partira  para  Valença  com 
o  padre  simão,  não  esteve  por  muito  tempo  ausente  de  Por- 
tugal. Voltou  por  causa  de  saúde.  «Revcrsus  Jnannem  regem 
Proceris  elimiDavit  atrionibus  multis  in  sanctissimum  fun- 
dalorem,  inquisivi  me  sparcis,  adeo  suspensos  tenit  ul  mulli 
crederent  extinguendam  in  illis  terris  Soeietatem  (t5i).» 

Pouco  depois,  toado  o  padn  Simão  regido  por  algum  tem- 
po a  província  d'Aragão,  se  tornou  de  novo  a  Portugal,  ainda 
por  causa  de  saúdo,  e  chegando  a  I.isboa.foi  à  casa  de  S.  An- 
tónio. O  caso,  no  emtanto,  eslava  prevenido:  por  ordem  do 
superior,  o  porteiro  não  lhe  permilte  entrada,  por  não  tra- 
zer carta  patente,  e  saber-se  1QX  Dia  tinha  licença  do  voltar 
a  Portugal.  Era  por  sem  duvida  o  pae  da  província  ;  mas 
cousas  muito  graves,  obstavam  o  seu  ingresso  no  reino  I 

Dolhos  baixos.e  animo  tranquillo  louvou  ao  porteiro  a  re- 
ligiosa fidelidade  para  com  os  superiores,  e  resolvou  buscar 
lugar  no  Hospital,  pODdo-se  alli  ao  serviço  da  casa.  I).  João 
de  Lancastre,  duque  d'Aveiro,  seu  grande  amigo,  não  o 
soífreu,  e  o  levou  para  casa.  A  12  de  julho  1853  chegou 
carta  de  S.  Ignacio,  que,  com  inuttos  aftoct.ts,  o  chamavam 
a  Roma,  pedindo-lhe  fizesse  a  viagem  por  mar  ou  por  terra 
como  melhor  lhe  permiltisse  sua  saudi; ;  mas  que  em  todo 
o  caso  partisse  dentro  em  oito  dito  depois  de  recebida  a 
carta,  o  que  ordcnava-lh'o  sob  preceito  de  obediência.  A 
vista  disto  obedeceu  elle,  e  partiu  no  lim  doanno,  levando 
por  companheiro  Melchior  Carneiro,  primeiro  reitor  do  col- 
legio  d'Kvora,  e  depois  bispo. 

Apenas  chegado  nu  Itoma  .viliniso  de  Lencastre,  embai- 
xador de  Portugal,  enlregou-lbc  um  diploma  pontifício, 
isentando-o  da  jurisdicçào  de  l.oyola,  e  permitlindo-lhc  tm. 
nar-sc  a  Portugal,  c  viver  alli  onde  mais  th|  aprouvesse, 

■;i5/i)  Vej.  Orlandinl.  Livro  12*  o.  60 
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Ou  por  innocente,  ou  por  confiar  na  antiga  amiúde,  o 
certo  é  que  Simão  Rodrigues  apresentou- se  a  Loyola,  mos- 
Ira-lhe  o  diploma,  e  este  o  rasga  imraediatamenle,  para  as- 
sim provar-lhe,  que  o  não  provocara  e  que  fora  obtido  pe- 
los amigos  de  Simão  sem  que  o  houvessem  consultado  para 
isso.  Loyola  louva-lhe  muito  o  acto;  mas  a  congregação, 
revendo  a  causa,  julgou  que  o  padre  Simão  Rodrigues  era 
ou  fora  a  causa  d"aquelles  tumultos. 

Portanto,  para  evitar  occasião  de  novos  distúrbios,  deli- 
berou mandal-o  fundar  ura  collegio  em  Jerusalém.  Partiu 
elle  n'esse  intuito  para  Veneza,  e  alli,  impedido  pelas  MM 
enfermidades,  se  demorou  até  1654. 

N'este  anno  se  |»assou  â  Hespaidia,  onde  ficou  até  1878 , 
quando  obteve  licença  para  voltar  a  Portugal. 

Não  foi  sem  muito  empenho  que  alcançaram  os  padres 
portugueses  esta  mercê;  porquanto,  por  occasião  de  se 
acharem  em  Roma  para  a  eleição  do  geral,  que  foi  Eve- 
rardo  Mercurial,  e  no  cumprimento  de  seus  nmndatos.que 
lhes  recommendavam  jwsili  vãmente  a  voltado  padre  Simão 
Rodrigues,  não  descançaram  sem  que  lhe  concedessem  essa 
permissão. 

MorU  do  padre  Simão  Itodrignei. — Voltou  o  velho  e 
como  que  apenas  teve  tempo  de  se  admirar  dos  progressos 
que  a  companhia  havia  feito  em  Portugal;  porque  lendo 
percorrido  Évora,  Coimbra,  ele,  veiu  morrer  em  Lisboa 
no  anno  de  1577. 

Observa  o  autor  que  com  a  sahida  de  Simão  Rodrigues 
ile  Portugal,  tomou  o  rei  por  confessor  ao  padre  Luiz  Gon- 
çalves d;i  ('..miara. 

Atando  depois  o  lio  da  narração  e  referindo-se  o  padiv 
A.  Franco  ao  anno  de  1552,  diz  que  se  não  pacificaram 
aquelles  distúrbios  cm  Coimbra  com  a  desejada  promp- 
tidão.  Os  rumores  espalhados  pelos  muitos  que  haviam  de 
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seriado  da  companhia,  oITendiam  os  pios  ouvidos.  O  padre 
Manoel  Godinho,  reitor  do  collegio,  em  uma  demanda  COffl 
os  poderosos  cónegos  de  Senta  Cruz,  se  linba  alienado  as 

boas  grai'as  daquella  respeitável  congregação.  (Juerendo 
applacaraquella  lormenla,  e  ver  se  ainda  era  possível  tirar 
partido  das  i  [ronmstanclas,reone  a.  8  de  Rovembroo  ooUegio 

na  sua  igreja,  pedi- » n i •_•  ericommendei  BeOS  B  SUS  inten 
e  qne  cooúnoem  os  sócios  em  fervorosas  orações  até  i  sua 

\olla.  Depois,  vestido  ilt:  lulu  e  rum  as  espáduas  nuas,  vai- 
se  pelas  ruas,  açoilando-se  cruelmenle  com  umas  disci- 
plinas, » parando  em  todas  sseslaçfies.  Commovido  com 

Ital  espertaculu,  ajunl.i-se  [mivo.  segue-o  ali.-  .1  igreja  de 
SaoU  Crnz,  ondeelle  conlinúa  a  açoilar-se,  pedindo  a  rai- 
sericurdia  do  réo  para  esses  homens  honrados,  0  para  si 
mesmo,  por  lei'  defendido  Ião  acreinente  a  justiça  di 
collegio. 
A  velhacaria  jesuilica  produziu  no  povo  os  mesmos  sanlos 
eflíeilos,  e  quer  cónegos,  quer  egressos,  lodos  emmude- 
ceram  I 

11553. — Veiu  a  Portugal  o  padre  Jerouymo  Natal  com  po- 
deresdecoininissanopaiao  (imde  publicar  as  constituições. 
e  foi  alh  recebido  benignamente.  O  rei  pededhe  um  exem- 
plar, e  doía  o  collegio  com  cincoenla  mil  réis — «  decoram 
ngaiiítm  ttquitonU,  et  quidem  in  perpetuam.  » 
Veiu  depois,  DO  mesmo  anno,  S.  Prandsco  de  Borja. 
Esla  fui  1  de  iodo  o  encarecimento  o  modo  com  que  foi  aco- 
lhido na  1  '  geral  a  loucura,  <•  a  lai  ponto  que  ó  in- 
fante D.  Luiz  Se  «juiz  fazer  jesuíta.  Não  o  foi;  porque  pa- 
Ireceu  a  Lovola  que  .1  sociedade  de  Jesus  ganhava  mais  se  o 
nào  tivesse  por  sócio. 
1658.— He  ferem  os  autores  o  seguinte  fado  passado 
n 'este  anno,  posto  que  haja  alguém  ijm-  o  impugne.  Dizem 
que  1).  João,  tào  amante,  como  era,  da  companhia,  tratando 
tomo  xxxvt,  p.  11  3! 
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de  estabelecer  a  inquisição  era  Portugal,  a  offerecéia  a  ella, 
Dk>gQ  Mirão,  segundo  elles,  a  aceitara,  sob  condição  de  as- 
sentimento de   Loyola,  que  este  o  dera,  e  que  se  não  foi 

avante  o  negocio,  foi  ponpie  i|iiaiulo  rheganun  ;is  cartas  de 

aceitação  di-  i.oyola,  era  morto  o  aoJeate  i».  i.uu.  o  I 
roso  admirador  e  o  mais  tenaz  defensor  da  companhia,  e  es- 
lava enfermo  o  cardeal. 

l>c  facto  I).  Luiz  morreu   n'este  anuo  e  como  não  linha 
podido  fazer-se  jesuíta  no  exterior, vestindo  a  roupeta  curta, 
mandou  que  fosse  a  ella  admittidO  seu  filho  1).  António 
(prior  dl- 1  ralo;;  mas  os  fados  o  reservavam   para  ma 
vicissiimkv  locou  na  coroa,  e  morreu  no  exílio! 

1556. — Morre  Loyola  em  1556.  Os  padres  professos  de 
Portugal,  que  eram  poucos,  reúnem -se  em  Almeirim,  ODdQ 
estava  o  rei.  Luiz  Gonçalves  da  Camará  d  Gonçalo  Vaz  de 
Mello  foram  eleitos  para  acompanharem  o  província]  Mi- 
guei de  Torres  (Turriano),  indo  tamliem  com  elles  o  padre 
Manoel  Godinho,  como  procurai lor  ila  província  di'  Por- 
tugal, e  Jorge  Serrão,  das  do  Brasil  o  das  índias.  0  rd 
correu  com  os  gastos  da  jornada. 

1557. — Morre  D.  João  111  a  H  de  Junho,  com  ;i;i  annos 
di-  idade  e  3o  de  reinado. 

Mo  houve  recanto  do  reino  onde  D.  João  III  nfioftm- 
dasse  Igrejas  COffi  largas  dotações !  Creou  e  iioinniM  us  |n  i- 
meiros  bispos  de  Leiria,  Porto-Alcgre  e  Miranda,  em  Por- 
lugal,  o  primeiro  arcebispo  d"Kvora,  o  primeiro  t>is|K>  de 

Cabo-Venle,  O  patn anli.i  da  Klhiopia,  e  para  O  qU8  pudesse 
acontecer  os  bispos  da  China  (cocinense)  e  Úi  Malaca,  8 
mais  o  bispo  da  Bahia.  Introduziu  no  reino  os  jesuítas, 
antes  mesmo  de  serem  approfodos  pelo  pontifico,  os  pi 
capuchinhos  e  os  franciscanos.  Além  das  casas  da  compa- 
nhia, mandou  construir  ou  augmenlou  grandemente  as 
fundações  dos  mondes  de  S.  Jeronymo,   de  8.   Agostinho. 
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dos  religiosos  d riem  <I . ■  Christo,  dos  Carmelitas,  o  mos- 
teiro de  S.  Gonçalo  dAmaranlc,  ele. 

Não  satisfeito  de  enriquecer  a  cúria  romana,  mandava 
esmolas  âUalliza  e á  Hcsp.inli.i.  l.utãoaos  jesuítas,  aeslos 
favorecia  eile  em  toda  a  parle;  porque  Loyola  llie  mctlera 
em  cabeça  que  era  eile  o  segundo  pai  da  ordem  I  A's  rasas 
d"  roll-^ios  .!•■  llrspauha.  França,  Itália  e  Allemanha  man- 
dava largas  provisões  de  especiarias  das  índias  e  do  Brasil 
«Jubcbal  dari  ex  aromalibus  Inditutel  llrasilicis  cendi- 
menlit  ampla  subthiia.  » 

Deixou  por  fim  rer.ommeuriario  que  sen  m-ln  I).  Seb 
tiSo  fosse  educado  na  doutrina  dos  honrados  padres  (na 
pbrase  do  rei),  e  para  isso  foi  chamado  de  Koma  o  padre 
Lufe GOQÇalves da  Câmara,  A  rainha  nomeou  para  confessor 
deseu  neto  c  tutelado  a  Miguel  de  Torra  Turriano  .  <>  rei 
mesmo  om  sida  recommendava  a  lodos  que  tomassem  con- 
fessores jesuítas,  que  era  esse  o  caminho  de  seu  agi  &d  i. 

1559. — Cabe  mencionar  R'este  anno  a  vinda  do  padre 

LOB GoncalVes  da  Camará  pela  faial  influein  ia  que  i  xerreu 

no  reino,  e  peias  desgracas-que  a  eOa  advieram  d'abi. 

Depois  ria  uiorle  do  rei,  lendo  a  rainha  respirado  M  I 
d'aquella  almosphera  devota  8  bypocrita,  c  sendo  de  i 
a  mais  hespanhola  a   filha  de  Filippe  I,  não  se  descuidou 
dasreconiiuemlaçõesrio  rei,  antes  se  apressou  animpril-as. 
Kscreveu   logo   ao   geral  Layucs  que  lhe  mandasse  o  padre 
Luiz  Gonçalves,  ao  «pie  eile  lhe  respondeu  que  era  preciso 

consultar  os  provineiaes.  sabia  «■li--  oom  quem  tratara,  e 
por  isso  apparenlava  laes  difQculdades  para  lhe  aguçar  mais 
a  vontade ;  lanio  assim  que,  entendendo  a  rainha  Bar  esia 

resposta  uma  evasiva,  mandou  a  Doma  por  seu  embaixador 

a  Lourenço  Peres  de  Távora,  recomnicndanrio-lhc  especial- 
mente a  vinda  do  padre  Luiz  Gonçalves  da  Camará.  Já  o2o 
houve  então  mais  duvidas,  e  volta  o  padre  Luiz  Gonçalves 


I 


—  244  — 

isento  da  jurisdicção  de  qualquer  superior,  excepto  da 
geral,  mas  com  a  condirão  de  não  habitar  fora  tli    asas  • 
sociedade.  Chega  e  pfle  difliculdades.  I).  Calharias,  malber 
o  rainha,  teima  e  vence,  se  é  que  a  vicloria  nSo  foi  ito  pa- 
dre e  de  seus  < ■onsocios,  que  negociavam  para  venderem  se 

ri i  iis  carOS  e  enlearem  aind:i  mais  nu  animo  real, 

Morre  o  padre  Manoel  Alvares,  coadjutor,  martyr,  ou 
no  Brasil,  ou  em  viagem  para  alli  [in  ilintre  brasílico,. 
Partiram  lambem  n'esse  mesmo  anno,  com  o  bispo  LeitSo, 
sete  jesuítas,  sendo  sacerdotes  de  missa  os  padres  João  de 
Mello  r.  João  Dido  (belga). 

O  ullimo,  achando  contrários  á  sua  saúde  os  ares  do  Bra- 
sil, voltou  a  Portugal.  Dos  cinco  noviços  três  foram  expul- 
:  n  por  não  satisfazerem  a  vocação. 

1561. — fTesteanno  volta  o  padre  Dicio  do  Brasil.  Foram 
mais  dois  pan  li:  0  padre  lYanns. .,  Viegas  |)OrtUgUCZ)  6 
um  irmão  de  nome  Scipião  (italiano). 

1862.— D.  Catharina  entrega  o  governo  do  reino. 

1H63.— Partiram  para  o  Brasil  quatro  :  o  padre  Ouiricio 
Caxa,  o  irmão  Ballhazar  Álvaro,  ambos  castelhanos,  c  os 
irmãos  Sebastião  de  Pena  e  Luiz  Carvalho  (portuguezes). 
O  cardeal  lhes  mandou  dar  passagem  na  capitánea,  as  des- 
pezas  da  jornada  pelo  thesouro,  e  presentes  de  multai  ai- 
faias,  paramentos  e  cálices  de  prata. 

I.»C4.— O  cardeal  dota  o  collegio  da  Bahia  em  nome  de 
D.  Sebastião,  que  manifestara  desejo  de  o  fazer. 

Iíí6í>. — Morte  de  I.aynes. 

Congregação  geral  em  que  vai  por  prior  da  índia  e  Bra- 
sil Ignacio  de  Azevedo.  Besolve-se  ahi  que  não  usem  i 
dignidades  o  titulo  de  dom  (Ignacio  de  Azevedo  eslava  no 
caso  de  o  ter),  annullados  os  lugares  de  superintendentes. 
que  tolhiam  toda  a  acção  ao  reitor;  assim  lambem  dos  min 
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missarios  aos  provinciaes.  Todavia  flcaram  superintenden- 
tes nos  coDegios  maiores. 

õ  cardeal  l\  Henrique  obtcm,  era  nome  de  D.  Sebastião, 
que  fossem  coagidos  <■  punidos,  como  apóstatas,  os  jesuítas 
que  de  sen  moto  sahissem  da  companhia  e  que  não  entras- 
sem na  Cartucha. 

I5G6.— O  novo  geral  cria  visitadores  para  as  di!i'eivute> 
províncias.  Coube  a  Portugal  Miguel  de  Torres  e  ao  Brasil 
Ignacio  de  Azevedo.  Partiu  este  com  Maoro  tlnnç.alvcs,  An- 
tónio da  Rocha  c  Baliluzar  Fernandes  (sacerdotes ,  Pedro 
Dias  c  Kslevão  Fernandes  (irmãos;.  Chegam  à  Bahia  a  ái  de 
Agosto,  e  quasi  an  mesmo  tempo  os  padies  Miguel  Rego  e 
António  Aranda. 

Eeláboiece-M  em  Coimbra  a  imptokSb  oo  eollagfo  qoe 

havia  sido  dos  jesuítas,  e  aonde  depois  haviam  de  encarce- 
rar O  padre  António  Vieira. 

Toma  0.  Sebastião  nVsse  anuo  as  rédeas  do  governo, 
tendo  de  Idade  I  i  annos,  e  em  fins  de  Outubro  volta  o  pa- 
dre Ignacio  de  Azevedo  *  rutilando  dVlle  lautas  maravi- 
lhas, a  ponto  que  levantou-se  como  um  incêndio  em  lo  Im 
que  lá  queriam  ir  pregar  a  fé.  » 

Apezar  de  promulgado  o  diploma  pontifício  contra  os 
apóstatas  parece  que  nem  esses  casos  de  deserção  eram  ra- 
ros, nem  as  outras  ordens  podiam  vèr  com  bODS  olhos  que 
se  considerasse  apOSlaBia  a  preferencia  que  lhes  dessem  os 
transíugas  do  instituto.  O  cardeal,  porém,  orgulhoso  como 
quem  era,  e  teimoso  a  mais  não  poder,  vendo  que  não  con- 
seguia convencer  os  muitos  doutores  que  eram  contrários  ã 
sua  opinião,  valeu-se  ih  autoridade  de  legado  o  lalere  c.  de 
inquisidor-geral,  e  a  13  de  Outubro  condemnou  como  hc- 

Eoffensiva,  etc,  etc.,  a  opinião  que  lhe  era  opposta. 
Io  havia  replica:  os  jesuítas  ficaram  jesuítas,  e  diz 
o :  «  Quamvis  essel  promulgatum   pontifícia  di- 
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plomata  de  apostalis ;  non  dierant  litterati  homim 
temi,  qui  favebant  soeiclalem  sponte  sua  deserentibus, 
vul  ad  ordines  alias  uiigi-antiluts.    Noxios  errores  cardina- 
lifl    llrnnnis  exlermiiialurus,   usus  potestate.     Legali  do 

lihiv,    el  líiMicr.-ilis  inquisiloris,  dedit  li tt.  r.is,  ul>i  verbis 

gravíssima  declaravll   hojus  modi  opinionea  esse  erroroc 

mui  iiiiiT.uidiis  ri  a  sacra  puuicndos  inquisitione,  taoquam 
t  i]i'i  dIm  hareslm. 

o  Proecepil  in  virlule  saneia;  obedientia)  sub  poena  cx- 
OomOQleatiOQis  ncquis  temere  aul  tam  pestiferara  docero 
douclrinam  auderit.  Hujusmodi  diploma  ediclum  13  Octo- 
bris,  freenum  imposuil  talium  errorem  defensoribus  /Syn. 
Atm.,%  ||,  pag.  82).  » 

1570. — A  15  de  Julho  d'este  anno  morre  Ignacio  de  Aze- 
vedo e  seus  companheiros  ás  mãos  de  Soria,  excepto  Simáo 
da  Gosta,  a  quem  os  hereges  cortaram  no  dia  segninle  o 
pescoço,  tendo  igual  sorte  a  13  de  Setembro  de  1571  0  pa- 
dre Pedro  Dias  e  mais  treze  companheiros(155). 

1571. — Succedc  mais  n'este  anno  vir  S.  Francisco  de 
Borja  a  Porlutral  |>or  causa  das  raliimnias  que  mandaram 
espalhar  na  Europa  contra  os  jesuítas  aquelles  que  no  Bra- 
sil e  nas  índias  julgavam  seus  interesses  prejudicados  pelos 
da  companhia. 

lu'z  o  autor  que  os  padres  empenhavam-se  em  compor  as 
desavenças  BDttí  0  rei-cardeal  e  a  rainha,  que  se  queria  ir 
para  Caslella,  mas  que  nem  cila,  nem  os  padres  oppu- 
nham-sc  a  que  ellc  casasse. 

1572.  —Parte  n'este  anno  para  o  Brasil  Ignacio  de  Tolosa, 


(155)  Vejs-se  P.  Sirliino  Rittorics  Societatis  Jtsu,  que  n.\o  oslá  de 
accordo  quanto  ao  numero  dos  padres  escapo»  dag  mãot  de  Jacquts 
Sorio. 
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nomeado  provincial  por  S.  Pranejscode  Bosja  pela  morte 
do  padre  Ignacio  de  Azevedo. 

Tolosa  era  hespanboi,  natural  de  Medina-Ceali.  BDtroa 
para  a  sociedade  em  Portugal,  o  como  eia  doutor  em  lheo- 
logta  ensinara  esta  scienria  em  l'.oimha. 

»  Hei  d  lidas  as  cai  la-,  pali-nt./s  foi-si-  ao  aliar  0  as  depòz 
ante  Um  CniCiflXO,  rogando  a  Virgem  Mana  liunassc  a  si 
aquelle  encargo.  1'ara  prova  de  que  ar.eil ava  a  olIVrta,  lan- 

(.'iiii  de  si  o  crucifixo  lautos  ralos  de  los  Ho  viva,  que  todo 

o  cubículo  (içou  alumiado.  ■> 

Jâ  se  vê  que  liunvr  disso  testemunhas.... 

1873.— Partiu  Tolosa  a  28  de  Janeiro  em  uma  frota  de 
trinta  navios,  levando  loDlsIgO  dOU  companheiros,  e  rhe- 
gou  á   Bahia  cm  lins  de  Abril,  vivendo  alli  -anlaim iDte  até 

(Maio  de  1GG1. 
Apezar  dos  grandes  favores  que  Pio  V  tinha  feito  á  socie- 
dade,   voltara   atra/  nus  iiltimus  aDQOS  llO  81 IU  pODlifiCadO, 
oiureada  iniiiiasn.-foriii.ii.Mi-.  na  lostituiçjfci  da  companhia, 

sobretudo   na  pariu  relativa  aos  nau  professos,  a  quem  re- 

1-va  tomassem  ordens  sacra-,  liiv./oiio  XIII  aboliu  todas 
estas  restricções.  B  ascOUSaS  roUafiUD  ao  ai:!; 
Heune-se  em  Homa  a  congregaeao  paia  eleger  novo  ge- 
ral, e  João  Polauiu,  bespauhol  a  vigário  geral  que  Unha  l 
lado  no  segredo  dos  antecessores,  era  u  candidato  provável 
para  substituir  o  derrailei.o. 

I  guando  se  apresentaram  os  da  congregai,  ão  ante  o  papa, 
rogando-lbe,  como  era  de  costume,  a  sua  hnicào,  iuíor- 
mou-se    o  papa  miudamente  do  modo  da  eleiç.".o  e  pergun- 

tou  qiiaiiiii  gsraee  heapaobow  tinha  havido,  ao  que  n. 

dai  guiram  que  todos  Ires  haviam  sido  ifaquclla  nação. 
lTahi  passou  a  indagar  do  numero  de  votos  hespanhoes  e 
do  das  demais  nações -.  |  reodoque  havia  desigualdade  pon- 
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demo;  Pois  ó  juslo  quo  agora  se  escolha  geral  de  outra 
nação ' 

Tornou-lhe  Polamo  modesta  e  commedidamente,  que  a 
sociedade  se  congregava  em  Homa  para  ler  mais  libei 
na  eleição;  que  ninguém  SOffria  exclusão,  c  que  obriga- 
vam-se  todos  por  juramento  a  escolher  o  melhor.  iteirucou 
a  isto  o  papa  que  houvesse  igualdade  nos  suflragios,  que 
nas  outras  nações  não  faltavam  sujeitos  capa  [nefle 

cargo  eminente  e  ajMjtilnn  o  belga  F.wrardo  Imcrcorklis. 

A  causa  desta  novidade  era  0  cinine  «las  nutras  n.v 
que  viam  o  cargo  nas  mios  dos  hespanhoes;  era  também  o 
aborrecimento  ao  sangue  judeu:  pois  que  Polaino  ou  era 
christão  novo,  ou  protegera  aquella  nação  perseguida.  O 
cardeal  D.  Henrique  linha  descoberto  horrores  r-t.. 
gente,  e  como  amigo  da  sociedade,  queixava-se  de  que  os 
houvesse  na  companhia.  Elle,  portanto,  D.  Sebastião  e 
Filippe  I,  ile  Hespanlia,  esnoerauí  ao  papa,  instando  para 
que  não  consentisse  ura  geral  infamado  com  esse  labéo. 

Reunidos  os  padres,  aprescnla-se  um  cardeal,  reoom- 
mendando-llies  <|iie  não  elejam  hespanhoi.  Irrii am-si-.  mas 
obedecem  com  a  tão  preconisada  flexibilidade  do  Instituto. 

Sabe   eleito    Kveiardo  Mercuriano   '\lerruriali>  .1  23  de 

Abril  desse  anuo  (1574).  Partiram  cinco  jesuítas  para  o 

ltrasil.com  dilferenle  sureesso.   I.uiz    Itias  e  Manoel  Mes- 
quita, sacerdotes  portuguezes,  eJoão  Salonio,  calai"  •. 
gam  ao  seu  destino,  e.  o  ultimo  vai  dahi  com  outros  padres 
da  província  do  Brasil  para  Tucuman,  na  America  li. 
nhola,   ondo  fundão  collegio.  Os  outros  dois  sacerdotes, 
Diogo  Mendes  c  Francisco  Lopes,   que  lambem   partirem 
11  este  anuo  para  O  Brasil,  foram  apresados  pelos  heretii  1 
francezes.  e   são  postos   níis  na  praia,  depnl  :  r  - [  ■  1  n 

grandes  aflroiitas  e  correrem   risco  de  \  ida.  Tanto  que  os 
piratas  estiveram  a  ponto  de  vir  às  mãos,  porque  um  dos 
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navios  os  queria  para  os  matar,  o  o  capitão  recusava  on- 
irejrar-lh'os. 

1878. — FutQ  l>.  Sebastião  pua  I  Africa  e  leva  comsigo 
seis  jesuítas,  voltando  depois  d'esta  primeira  e  louca  ten- 
latlnu 

Partem  para  o  Brasil  seis  jesuítas,  Josc-  Morinelo  e  Leo- 
nardo Ariniiiin,  padres  [taltaaoa,  os  padres  Francisco  Lopes 
e  Jnãu  ii  «is  itovicoB  Manoel  Távora  eJaronjau 

Rodrigues. 

1077.— Gregório  BerrfOi   que  viera  |>or  procurador  a 
Boina,    volta   com    dezeselc    companheiros    portngu 
e  d'OOlrai  nacionalidades. 

1878.— Jornada  da  Africa  em  que  vào  13  jesuítas.  K 
depois  ;ici  I  miado  rei  o  cardeal  1).  Henrique. 

1570. — Chega  a  Portugal  o  padre  MalTei  para  escrever  a 
sua  Historia  dai  índias.  Morre  Siin.-io  llodrigUesem  Lis- 
tra, a  15  de  Julho  d'esse  anno,  como  fica  atraz  referido. 

1580. — Morre  n'este  armo  o  cardeal-rci,  a  no  seguin- 
te (1581  o  geral  l.verardo  MercarlaoOi  sendo  eleito  para 
siilislitnil-n  QaiZdiO  Aqn;i\i\;i.  com  37  aDOOS  dfl  idade. 

htte para  o  Brasil  com  podares  <!<■  visitador,  o  padra 
i.linsloviii  i\c  Coiivéa,  indo  em  sua  companhia  Simão  C;u- 
dim  e  BodfigO  de  Freitas,  ambos  sacerdotes  B  pTOl  iii  adores 
da  província  do  Brasil,  e  o  coadjutor  Barnabé  Telles, 
que  fór.i  sucio  d..-  Simão  Rodrigues,  e  Martinho  Vaz.noviço. 

0  padre  Cliri&tovSo,  na  soa  tornada  ao  reino,  cabia  em 
poder  dos  piratas e  foi  lançado  nas  praias  de  Cantábria  (i\ 

1585.—  i  mi  lancis  partiram  este  anno  de  Lisboa  (30  de 

Janeiro   cora  desliooao  Brasil,  e  entre  eties  o  padre  Lon- 

ii.irdim.  tomo  o  vento  era  fraco  andam  S6 is  léguas 
e  Babem  ao  encontro  dclles  duas  náos  de  piratas  fran- 

.  occuitos  pela  serra  de  Cintra,  dfio-lbes  caça,  de 
noite,  combatem  longamente,  morrendo  I-ourenço  Cardira, 

tomo  XXXVI,  r.  ii  :ti 
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nu  condido,   d'uma  bala  que  llic  despedaçou   o  craro 
quando  animava  os  combatentes:  entram,  routam. 
traiam  os  padres  c  os  deixam  no  navio  em  qoe  vinham 
-I1""  W  ter  A  Oallixa. 

1560.—  \  esforços  e  conselho  do  cardeal  Albei 
i 'innediaiiies   condemnados  a  degredo,  como   peste  e  cor 

rapçSa  fles  bona  costamos.  EUes  oflereeem    dotes  ■ 
donzellas  arpoas  e  resgate  para  5  captivos  com  tanto  qu 
os  deixem.  Os  padres  mofam  [ríwre)  d'esta  liberatids 

foram  aquelles    [.obres   coitados  expulSOS    def.isl.ua 
desesperaram  no  einlanlo   de  tão  iiiolina    sorte,  tanto  qu. 
vdIi.  iram  á  carga  em  1588,  promettendo  desta  feila  dar 
intenta  comediu  e  mil  dinheiros  reaea  cruzados?   i  Sanl 
Casa  por  cada  um  d'elles;  inasos  jesnitas  nio cedem i 

fazem  COIII  que  reluzem  o  pedido. 

158?.—  Partiram  n'esle  anuo  para  o  Brasil  Marçal  fic- 
hário, que  ia  por  procurador  da  província,   Francisco 
res,  que  o  anno  antes  tinha  sido  tomado  pelo 

06  da  Costa  e  llencii|ne  Comes,  todos  professsos,  O  pa- 
dre Manoel  Ferreira,  rnadjuior  espiritual,  Domingos  Coe  lho 

uon  domiiiiftttlwij  0    que    depois  regeu    DOT   duas  VCG 

província.  Os  mais  eram  coadjutores: — Paulo  Pinto,  Diogo 
Gomes  portugoezaa),  taoanio  Bonajiisto  <■  Agostinho  Ufa- 

i '•!"   italianos  . 

Voltou  o  padre  Uilonio  Gomes,  que  daiii  viera  por  pro 

curador. 

1591.— Foram  quatro  para  o  Brasil:  Pedro  Coelho  o  Gas- 
par Ijobo,  sacerdotes  professos,  Simão  Pinheiro,  M 
Oliveira  não  ordenados.  Pinheiro  foi  mais  tarde  provirJ 
e  Oliveira  reitor  no  COUegiO  da  Bahia,  e  voltando  por  pro- 
curador da  província,  morreu  na  Itália. 

Home  n'este  mesmo  anno  a  grande  conspiração  de  l.uiz 
Carvalho.  Entrara  este  para  a  sociedade,  em  Coirnhr...  d 
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anno  de  1551.  Era  homem  de  engenho,  tetas  e  bons  dotes; 
mas  do  virtudes  não  correspondente,  segundo  o  dizer  dos 
padres.  Alguns  jesuítas  linham-se  j m »r  .irpiclii;  tempo  levan- 
tado om  Caslella  contra  a  sociedade.  Elle  quiz  emilal-os  em 
Portugal  e  escreveu  Observationes  Constitutionibwt  Jesu 
in  Porlutjalc.  Gaspar  Coelho  as  traduz.  A  este,  repnsflD- 
I..IU  iis  padres,  como  homem  leve  o  inconstante  c  outros 
de  nenhuma  verdade  nem  virtude. 

Transpira  O  afigOC 0  visitador,  padre  Pedro  da  Konseca 

inetle  a  Coelho  no  cárcere;  c  por  isso  escreve  Laiz Carvalho 
ao  cardeal  Alberto,   que  tinha  casos  irimporlaiicia  a  com- 

municar  ihr  e  «  nau  podia  lazer  porcaria.  Decide  este  que 

0  chamassem  a  Lisboa,  como  de  lacto  se  fez. 

Apresenta-lhe  o  seu  libello,  cheio  de  calumnias  e  inju- 
rias   (diz    0   autm-j:  lastima  O  miserrimi)  est.nlu  da  i.:uni|i.i 

niii.i.  e  que  não  havia  valer-ihe  com  outro  remédio  senSo 

imettor  a  um  bispo  áa  letra  e  virtudes  a  relornu 

da  ordem.  f>  que  lhe  disse  Carvalho,  cabo  no  espírito  do 
cardeal.  O  rei  Unha  obtido  de  Roma  bulias  para  entender  na 
reforma  das  ordens  religiosas,  e  o  bispo  Jorge  d  Ubayde, 

que  presidia  na  llespanhaao  conselho  de  Portugal,  estava 

nnivencido  (1'essa    nrrrsHilade,    O    ameaça  B0meO(/'(  mente 

a- is  jesaitas.  0  cardeal  instituiu  um  inquérito  secreto:  ens- 
ina os  jesuítas,  dã-lhcs  juramento  de  dizerem  a  verdade  e 
[tardarem  segredo.  «lies  erat  piem  periculi;  nam  leviores, 
quorum  semper  nliifui  vtvunl  m  tanto  nxunero,  arripe- 
rent  offasionem  turbandi  Societatem,  ejus  que  Sandis- 
ximum  Instituíam  et  vivmdi  morem. » 

i  KTdvem  para  Roma  ao  pontilice  e  este  ao  rei  de  Hes- 
panha.que  a  bulia  da  revisão  e  reforma  das  ordens  no  reino 
não  se  estendem  aos  |esuitas;  e  ao  cardeal  Alberto  que  dSo 
Hzesw  questões  acerca  das  instituições  da  companhia,  c 
entregasse  os  antos  e  papeis  a  Carvalho. 
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Este  pobre  diabo  é  quem  pagou  as  custas,  soffrei 
vingança  occulla  e  perseverante  da  ordem ! 

1595.— Partem  seis  para  o  Brasil.— Raptai 'I  Carneiro  c 
João  Fernandes,  sacerdotes ;  Manoel  (.ónus  e  Tenreiro,  es- 
tudantes ;  João  Baptista  e  Francisco  Gonçalves,  coadjuto- 
res temporaes. 

1598.— Foram  quatro  para  o  Brasil: — António  Mattos, 

Melchior  Alvares  e  Jeron.vmo  Peixoto,  sacerdotes, mio 

João  Gomes. 

1602.— Partiram   n*este  amei  onze,  todos  portugueses; 
4  sacerdotes,  um  coadjutor  e  os  mais  leigos,  Entre  eli 
padre  Luiz  Figueira,  d'Alrnodovar,  une  depois  morreu,  db 
Franco  in  regrttsu  ad  Maranumtm:  d'elle  ha  a  gramma- 
tn'.i  da  língua  geral  e  o  vocabulário. 

1004.— Vão  seiejisiiiLis.sciiiin  6  padres  c  um  coadjntoi . 
e  com  elles  um  estudante.  Era  seu  superior  o  padre  Fernão 
Cardim,  de  volta  da  Inglaterra,  onde  os  piratas  o  tinham 
deixado. 

1(107. — Partem  neste  anno  seis  para  o  Brasil: — padre 
Manoel  de  Lima  com  poderes  de  visitador,  seu  sócio  o  pa- 
dre Jacome  Monociros  e  Matheus  Gonçalves,  coadjutor, 
dois  estudantes  e  mais  outro  coadjutor. 

1609.— A  27  de  Junho  proclama-sc  a  canonisarão  de 
Santo  Ignacio  de  Loyola. 

1610.—  Ordem  do  rei  expulsando  da  l  ml  ia  ti  idos  as  je- 
suítas italianos  por  não  convirem  alli  ao  seu  serviço.  Não 
foi  sem  dilliculdadeque  conseguiram  hs  pai  Ires  atalhar  este 
golpe;  mas  por  fim  o  conseguem. 

1619.— 25  d'Outuhro.  Canonisarão  de  S.  Francisco  Xa- 
vier. 

Partiram  n'esteanno  dez  sócios  para  o  Brasil  com  o  padre 
Henrique  Gomes,  que  d*ahi  viera  por  procurador.  Todos 


—  453  - 


eram  portugiiezes,  excepto  João  Herman,  hamburguez  a 
pintor. 

Fona  laiuhem  nesse  anno  mais  três: —0  padre  Paulo 
Carvalho,  doutor  e  professor  de  theologia  em  Kvora,  ho- 
mem doutíssimo,  o  padre  Benedicto  Amadeu,  siciliano,  que 
depob  passou-sc  ao  Maranliâo,  e  o  padre  Fábio  Moyo,  na- 
politano, que  depois  foi  mandado  ao  Paragnay. 

1810. — Partiram  nVsle  anno  para  o  Brasil  dois  sicilianos» 
o  padre  Leonardo  Mercúrio  {MercariaUs)  e  o  padre  José 
Costa. 

16:22.  —  M Dm  Fffippfl  li.  -•  foram  para  o  Brasil  quatro 
sacerdoto.   iodos  sicilianos.— António  Bellario,  morto  em 

i  iinbuco  às  mãos  doshollandezes,  quando  ouvia  d< 
fissão  a  uns  penitentes;  Conrado  Aricio,  António  Forli  e 
Francisco  Oliveira    ' 

1023. — Expulsão  dos  jesuítas  d' Angola.  Governava 
província  João  Correi  de  Sousa,  que  fazia  s-ncrra 
ho-,  >•  ao  que  oppiínhani-se  os  padres  por  iníqua.  Sousa 
tomado  de  cólera  e  para  cortar  difllculdades,  manda  uns 
pretos  ao  collegio  B  BStes  agarram  os  padres  Jeronymo  Vo- 
gado,  António  Amaral  Matheus  Navarro,  mettem-n'os  amar- 
rados de  pes  o  mãos  em  redes  e  assim  os  conduzem  para 
bordo  de  um  navio  que  os  trouxe  a  Portugal.  Islosuccedeu 
RO  principio  do  anno;  e  porque  ao  mez  d*Outubiu  esse  go- 
vernador abandonasse  o  seu  posto  e  fugisse  para  as  índias 
de  Castella,  foi  lUi  pr6M  6  mandado  para  Lisboa,  onde  mor- 
i-í-ii  no  cárcere. 

Foi  canonisado  S.  PnnoiSCO  dcBorjaaOde  Setembro 
d'csle  anuo,  sendo  pontífice  Urbano  VIU. 

1628,— Partem  oito  jesuítas  para  o  Brasil,  seis  sacerdo- 
te! 'iilre  elles  o  futuro  provincial  António  de  Mattos  e  dois 
coadjutores,  dos  quaes  era  um  belga  c  pintor.  Tomada  a 


a  não  pelos  hollandezes,  viveu  o  padre  Mallos  quatro  anno> 
em  poder  d"elles. 

1033»— 0  padre  Francisco  GentiDO,  que  passara  dozo 
BOBOS  iiii-sionando  em  Angola,  passou-se  iTeslc  anuo  ao 
Brasil,  c  daqui  se  foi  ao  Paraguey. 

I63B.-» Apparecendo   tfesle  aunn  u  duque  de  Brag; 
um  certa  festa  religiosa  d'Evors,  o  padre  José  Gaspar  Cor* 

iéa,   que  prégan,  vottandose  para  elle,  conclui. i. 
princeps,  cemam  iu  luu  capite  coronain...»  e  fozeodO  uma 
pausa  continuou  «gloria-,   ad  qu:im    D6US DOS perducal.  i 
l.rinhi.nuvM'   iTisi.i  mais  tarde  nos  conselhos  ile  llespanha, 

e  Gaspar  Corrêa  I n  d'aqueUea  que  nus  tumulto 

Evoca,  iie  iií:í7.  Goram  chamados  a  Hespanha  por  se  sup- 
pôr  perigosa  a  soa  presença  em  Portugal. 
I' ■-■••  ieii)|in  . ■ . n - 1 - 1 - 1  :n  o-  jesuítas  hespaolioes  para  a 

índia  i    VfriíM,  esquecendo  se  do  Urasil. 

IMO*-— Coo  a  ai  i.iiiih  ,  p  de  D.  Joio  IV  as  cousas  um 

dam  um  pouco  de  ligura.  F.lle    leinlirou-se   talvez   de   que 

.1  um  da  Mus  antecessores  Unha  o  rei  de  Hespanlia  ol 
râdo  aeoria  do  Brasil,  paca  Dão  encontrar  maiores 
loa  «■iu  Portugal,  e  por  isso  voltou  suas  vistas  para  atai, 

16*  I.— Elevado  ao  sólio,  o  rei  se  aproveita  dos  jesuítas 
para  dillerenles  missões,  e  o  padro  PrancisOO  Vilhena  VOill 
para  o  fazer  aeclamar  no  Brasil. 

NSo  fbl  porém  isto  pro  iso,  porque  o  marques  de  Montal- 
vão o  havia  leito  na  Bahia,  mandando  a  Portugal  sen  tutiu 
mais  velho  como  portador  de  lio  boa  nova.  Km  companhia 

■festa  velu  »  padre  António  Vieira. 

d   grande   pregador   prerisava   hem  d'uiua  corte  onde  se 

(aliasse  portuguaz  a  que  base  thealro  para  seus  IriumpJtos 

oratórios.  Pouco  depois  veiu  o  próprio  marquez  de  Montal- 
vão, tra/.endii  os  que ju  liniiun  sido  seuscompanheirosna 
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viagem  do  Brasil:  o  padre  Jgnacio  Eslalbftk),  Inglex  e  pro 
íessor  de  mathemalica  e  o  irmão  Gonçalo  Vaz. 

10Í2. — A  t2  de  Fevereiro  d'este  anuo  morre  o  padre 
Jgnacio  Kslafortio,  e  a  24  dWbril  do  mesmo  anuo  o  padre 
Bartholomeu  Guerreiro,  cm  Lisboa. 

Partiram  para  o  Brasil  o  padre  Francisco  Corrêa,  que  de- 
pois foi  provincial  (era  Portugal?;  e  08  dois  noviços,  António 

Carneiro  e  António  Vaz.  o  ultima  oom  o  andai  'los  tempos 

passou-se  a  cultivar  a  vinha  do  MaranhSfc 

Foram  com  estes  quatro  estudantes,  qoe  entraram  no 

Brasil  para  a  sociedade. 
1643. — Missào  para  0  Mahaniiao.— 0  pftdr€    Luiz  Fi- 

goeira,  que  tinha  passado  ao  Brasil,  foi  daiii  mandado  ao 

Marauhão(156)  para  cultivar  aquclla  vinha  ;  mas,  recOObe- 
Cendo-ee  insnfflciente  para  tanta  messe,  tornou  a  Portugal, 

no  intuito  ile  convidar  novos  obreiros  s  do  melhor  proteger 

a  liberdade  dos   iudios.    Consumidos  alguns  annosn'isto. 

partia  de  Lisboa  no  ultimo  de  Abril  d*asle  anno  [1643]  com 
quinze  companheiros,  tanto  Bacordotes  de  ordens,  como 
sem  ellas.  Chegaram  ao  Maranhão  a  42  de  Jnnho ;  m&s, 
vendo  qoe  a  lerre  pertencia  aos  hollandezes,  levantaram 

novamente   ancora  e  foram  para  o  Pará.  onde  entraram  d 

•27  do  mi-sino  rnez.  V  nau  encalhou  e  desfez-se,  salvando-se 

,r.'s,  e  sendo  os  outros  devorados  peias  ondas  oo  mortos 
pelos  indios  de  una  ilha,  onde  tinbain  aportado  nos  destro- 
ços do  navio.  Os  que  escaparam  foram  Francisco  Pires.  An- 
tónio Carvalho  e  .Nicolau  1  ouvira  ilc  Carvalho,  quraiaboii 
seus  dias  pouco  depois. 


1150 J  Como  è  sabido  dividiu-se  o  Brasil  riu  dois  Estados,  o  do  M«- 
raoMo  e  o  do  Rriwil.propriamonte  dito ;  por  isso  conservo  essa  di«- 
tinoçl-O,  par-1  ir  do  necordo  com  os  chronislns. 
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Ia  n'esM  viagem  por  governaitor  do  Pari  Pedro  Tei- 
xeira, que  lambem  escapou. 

1044.— 0  padre  António  Vieira  é  nomeado  pregador  da 
capeUa  real. 

1648.— Salvador  Corrêa  de  Si  e  Benevides  toma  Loanda. 
Iam  com  elle  nesta  expedição  os  padres  Fi  li  pi»- Franco  e 
António  Couto. 

14Mb— O  padre  André  Fernandes  é  nomeado  confessor 
do  príncipe  I).  Theodosio  e  bispo  do  Japão.  Por  influencia 
e  conselhos  d'ellc,  segundo  dizem,  se  crcou  o  tribunal  das 
missões  ultramarinas,  que  tiniu  por  fim  promOTÔÍ-as.  W 
provavelmente  instituído  em  1650,  sendo  seu  presidente  0 
mesmo  André  Fernandes  emquanto  viveu. 

1052.— Partiu  |>ara  o  Maranhão  o  padre  António  Vi 
Muitos  motivos  concorreram  para  isso,  sendo  um  d'elles  o 
ter-se  mettido  em  muitas  cousas  que  Ibe  tinham  acarretado 
inimizades,  taes  como  o  litigio  do  collegio  de  Santo  António 
com  a  província  do  Brasil ;  que  Vieira  ia vor-ru  o  Brasil, 
sustentando  a  separação  da  de  Pernambuco.  Era  islo  o  que 
indignava  sobretudo  os  franciscanos  :  «  ob  id  qui  sentiem- 
bottí  ob  qui  pellendum  <  socictate,  tanquam  ejut  turbarei 
jneem.  » 

I0SU.   -Morreu  o  príncipe  D.  Theodosiu  em  |(i.":t. 

Divide- se  a  província  cm  eis  e  transtagana  a  27  de  80- 
tiiiiluo  de  lii.j.i,  e  durou  esta  divisão  até  1685.  0  rei  foi  a 
principal  cama  dVlla,  chegando  até  ao  ponto  de  mlim 

provincial  que  suspendesse  lodaacommunicaçSocomsea 

gerali  nem  mandasse  subsídios  ;ws  jesuítas  de  Portugal, 
t|ue  centra  a  ordem  d'elle  se  demoravam  em  Boina.  Igno- 
rava eUfl  que  os  jesuítas  lhe.  não  obedeceriam.  Távora,  qoe 
era  provincial,  respondeu-lhe  humildemente  que  tal  não 
podia  fazer,  nem  impedir  a  seus  súbditos  que  o  fizessem 
sem  incorrer  em  peccado   mortal ;  que  W  dignasse!  peia, 
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Sua  Alteza,  visto  a  nu  gi ande  benevolência  com  aquella 
mínima  sociedade,  não  a  lançar  cm  t,vs  angustias. 

0  genl,  que  considerou  O  negocio  serio,  mandou  o  visi- 
tador João  Drisar,  de  .nação  francez  e  reilor  do  collegio  de 
Paris,  com  poderes  plenos  para  resolver  o  caso. 

1088. — 0  padre  António  Vieira  volta  a  Portugal;  mas  o 
rei  não  se  contenta  com  a  visita:  dil1iculla-lh'a  e manda quo 
0  negocio  se  proponlia  na  congregação  da  província  transta- 
gana,  a  que  pertenciam  xs  missões  de  Angola  e  Cabo- Verde; 
•  ■  pelo  qui'  il'ai|iii  colligiinos,  também  o  .Maranhão.  Vieira 
apnscnla-sc  q  ora  a  favor  da  sua  ida.  O  provincial  Bene- 
dictO  Biqueira  põe  a  votos  secretos,  deadindo-se  a  maioria 
pela  aílinnalivi. 

Partiram  neste  anuo  para  o  Brasil  nove,  um  italiano  e 
os  mais  porlM/nezes,  levando  como  sii|>erior  o  padre  João 
de  Paiva,  que  missionava  havia  muitos  annos  em  (longo,  o 
reio  a  morrei  no  Brasil  com  a  opiniSo  de  dSo  vulgar  vir- 
tude. 

1680.— Morreu  I).  João  IV,  u  sueccdc-lhc  no  governo  a 
rainha  l>.  Fui/a  na  menoridade  de  cl  rei  1).  Aflbnso. 

I089>— Botende  Filippe  de  Hespanhaqne,  por  governar 
em  Portugal  uma  mulher,  ser-lhc-ia  íacil  recobrar  o 
r>'iiio.  n.io  hhsianic  as  guerras  que  sobrevieraio»  parliraai 

neste  auno  cm  auxilio  ao  padre  António  Vieira,  então  no 
Maranhão,  seis  sacerdotes  n  dois  irmãos  que  ainda  não  eram 
piofessc.s. 

1600.— Morreu  n'es!e  anuo  o  bispo  do  Japão  D.  André 
uni.  -.  confessor  também  da  rainha. 

Partiram  para  o  Maranhão  os  padres  Pedro  I.uiz  Gonçal- 
ves, italiano,  Gaspar  1'risch,  João  Filippe  HettcndOTÍ,  bel- 

com   Ballhaã    de   Campos,  coadjutor  e  também 

belga. 

1661. — O  padre  António  Vieira  é  expulso  do  Maranhão. 
IMO  xxxvi,  p.    it  33 
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No  começo  de  Maio  rPeste  num,  possuído  o  povo  de  furor 
diabólico,  segundo  a  opinião  do  autor  da  Synopsis,  invade  o 
collegio  de  S.  Luiz,  rompendo  paredes,  quebrando  portas  e 
roubando   ludo,  e  afinal  prendem  sete  padres,  que  põe 
comraunicaveis  e  os  coage  a  rem-se  cm  uma  não 

.|iio  estavam!  po:io. 

Imitando-osa  gente  do  Pará,  lambem  põe  o  collegio  de 
ttil-in  <  ia  xssedio,  vão  pelo  norte  acima  e  prendem  os  que 
acham  nas  aldéas.  Dentro  do  anuo  falta  chuva,  os  rios 
seccam  e  ha  peste,  e  prega  por  esse  motivo  o  padre  Vieira 
um  notável  sermão. 

1662.— A  rainha  entrega  o  governo. 

<  «63.— Voltam  ao  Maranhão  quatro  padres  oad- 

julores,  que  d'alli  tinham  sido  expulsos. 

O  padre  Jacintho  de  Magistris,  italiano,  com  0  padre 
Luiz  .Nogueira,  portuguez,  seu  sócio,  o  outros  note  de 
differenles  nações,  tanto  padres  como  coadjutores  o  no- 
viços, partiram  para  o  Brasil. 

O  visitador  não  foi  aceito,  e  deposto  da  autoridade»  o 
mandaram  de  volta  a  Portugal.  Foi  depois  reenviado  como 
commissario  para  punir  os  criminosos. 

1664.— Foram  para  o  Brasil    os  padres   Jacob  Kolaud, 
lirliia.    Malhriis  ili-  .Moina,    porlunui'/.;  Moura,   dizopadlt 
A.  Franco,  ú  alli  provincial  no  tempo  em  que  isto  eacre 
remos (1726,  em  que  terminou  o  Annaliam  ou  cm  1726, 
em  que  foram  impressos). 

!ii<;:;. — Volta  a  Portugal  a  lei  uma  so  provinda,  e  o  padre 

António  Barradas  efeito  provincial  de  ambas,  ou  atites  da 
niiica,  que  ficou  subsistindo. 

Expulso  do  Bia-ii  o  padre  Jacintho  de  Magistris.  «  Com 

ra?s  essenl  turbala  et  severitati  opus  foret  ad  cohibemLm 
deinceps  pessimi  excmpli  audaciam  »  foram  por  duas  V6Z69 
mandados  iliilVniiiis  n*esle  anno.  Primeiramente  no   mez 
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de  Março  o  padre  Francisco  Morato  com  Manoel  Cortez  o 
Ballhazar  Duarte,  estudante.  Em  Dezembro  o  padre  Ur. 
An  tão  Gonçalves.commissario  com  poderes  de  geral,  a  levava 
p.ir.i  socin  Manoel  Znzarte.  O  padre  Gaspar  Alvares  ia  por 
provincial,  tendo  por  sócio  o  padre  António  da  Fonseca, 
depois  conft-ssor  del-rei  D.  AlTonso,  quando  deposto  e 
preso  em  Cintra.  Foram  mais  os  estudantes  Francisco  de 
Sousa  e  Francisco  João  da  Silva.  ■  nuid  in  Brasília  dili- 
gentes suis  muneribus,  non  est  inerem  nemo  raie  » 
1680.— Morre  a  rainha  viuva  d.  i.uiza  deGosmSo,  em 

1660. 

1667. — Volta  ao  Brasil  0  podre  Domingos  Barbosa,  que 
viera  por  procurador  a  Homa.  Vão  dois  estudantes  Manoel 

I  igiieiredo  e  Manoel  Hodrigues. 

1608. — Partiram  para  Brasil  Ires  estudantes  que  alli  BO- 
Iraram  para  a  sociedade— António  Rodrigues,  Mendo  Pa- 
checo e  Ilaphael  Salgado. 

166'.).— O  padre  Manoel  de  Pina.  que  noanno  antes  linlia 
Ikado  einPortug.il  pni  de  saúde,  partiu  esle  anuo 

com  o  estudante  Gaspar  de  Barros,  que  ia  liliar-se  á  BBBM 
dade  no  Brasil. 

1671.— A  8  de  Dezembro  morreu  no  Porto  o  padre  Ma- 
noel Zuzarle,  companheiro  do  commissario  Antão  Gonçalves 
que  foi  ao  Brasil,  o.  aqui  morreu. 

1674. — Partiram  três  padres  para  o  Maranhão,  os  padres 
Francisco  Pereira,  Manoel  Pereira  0  Francisco  Itihciro,  c 
mais  Simão  I.uiz,  queamd.i  não  era  de  missa. 

ir.::;.— A  SÓ  de  Abril  d'cste  anno  morreu  Ballhazar 
Telles,  autor  da  Chronica  da  Companhia,  na  casa  professa 
de  S.  Roque. 

1680. — No  1°  de  Agosto  morreu  em  lloma  o  padre  Antão 
Gonçalves. 

1681.— Fui  |«ra  o  Maranhão  o  padre  Manoel  Nunesqne 


—  zm  — 


fora  (Tontos  expulso  com  os  oolros.  Cahiii  d'6sm  \ 

em  poder  (Ih  piratas,  onde  soiIYeu  muito.  Conseguiu   afinal 

escapar  e  morreu  enlre  os  neophytos. 

1683.  -Morreu  D.  Affonso  VI,  e  lambem  a  rainha  Harto 
Isabel  de  Sabóia,  de  quem  nascera  l>.  Joà 

1687.— Casou  D.  Pedro  it  com  D.  Marta  Sophto,  lillia  do 

eleitor  palatino. 

1687.— No  anno  de  1684,  os  portogaezes  do  Maranfa 
indignados  contra  os  padres,  ainda  por  i  ausa  da  i 
dos  indios,  os  exterminam  d'easa  capitania.  Manda  o  rei 
abafar  o  tumulto  em  1(387  ;  voltam  quatro  padres  Moco 
Peres,  António  Carvalho,  António  Fonseca  e  Manoel  Borla, 
com  o  irmão  Francisco,  como  coadjutor. 

1688. — Passaram-ee  n'esto  anno  ao  MaranhSo  dezoito 

padres  com  o  superier,  que  era,  o  padre  JôãO  Kilippe  Bel- 
tendorf,  belga,  que  do  Maranhão  linha  vindo  a  Portugal  a 
DOSCar  novos  operários,  sendo  dos  dezoito,  oito  padres, 
três  coadjutores,  e  os  mais  estudantes. 

1690.— Foram    para  O Maranhão  ipnlm  BâCfl  ■  um, 

irmão,  tis  padres  Justo,  João  I. ura,  italiano  Ma ?l  LmanJ 

Manoel  Galvão,  Manuel  Hehello,  e  o  Ur.  Domingos  Cruz, 
portuguczes. 

1691.  — Partiram   n'este   anuo    para  o  Brasil  sete  estu- 
dantes e  dois  coadjutores;   e  para  o  NaranhSotl 
dotes,  António  Amaral,  Manoel  (lalvão,  e  João  JostO  laica. 
italiano,  o  que  parece  repetição,  pois  que  o  autor  jií  os  faz 
partidos  para  essa  província  no  anno  de  1690 1 

1692.— Com  poderes  do  visitador  ou  de  provincial,  par- 
tiu n'esto  anno  para  o  Brasil  o  padre  Manuel  Corrêa  de  Es- 
tremoz, ipie  era  reitor  do  enl|e</io  do  1'orlo,  I.evou  rom- 
sigo  para  mestre  de  theologia  o  padre  1 1  ai  i-i  o  Botelho, 
que  depois  foi  confessor  rio  1).  Joào  V.  O  padre  Manoel 
Corrêa   morre   no  seu  emprego,  deixando  preclaros  exem- 
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pios  do  uma  vida  religiosíssima.  Foram  lambem  quatorzo 
OtOdmtes  eo  padre  l.uiz  Severino,  que  voltando  alguns 
annos  depois  por  causa  de  saúde,  morreu  em  Évora. 

(093. — Partiu  para  o  Maranhão  com  poderes  de  visita- 
dor o  padre  Benedidn  d»>  oliveira,  seu  sócio  António  Affon- 
so,  coadjutor. 

Para  o  Brasil  foi  também  n'esto  anno  um— o  padre  Fi- 
lippe  Bourel,  allemão. 

I69i.— Passou  ao  Brasil  o  padre  João  f.uinsel,  também 
allemão.  com  dezesete  noviços,  estes  portuguezes. 

1695.—  «  In  Maranoniam  misimus  egregiam  manum 
ii  mi  numero  quatuordecin ;  omnes  ardentissime  id  pos- 
tulaveranl. 

<t  Eram  cinco  sacerdotes,  os  mais  para  o  serem  apenas 
esperavam  a  idade:  todos  portugue/ 

1090.— Faw  o  Maranhão  foram  n'estc  anno  dois  sacer- 
dotes com  dois  estudantes,  os  padres  Fructuoso  CorrAa  e  Hl  - 
gucl  da  Silva.  O  padre  Fructuoso  Corrêa  tinha  ensinado 
philosiiphi.i  nu  Évora  c  ia  ensinar  ideologia  em  Maranhão, 
com  pemifeaSO  de  voltar,  como  de  facto,  voltou  concluído  o 
tempo  do  magistério.  Exerceu  alguns  cargos  na  sociedade  e 
no  armo  do  1720  era  reitor  do  collegio  e  da  academia  de 
Évora. 

1607. — A   18  de  Julho  dVsto  anno  morre  na  Bahia  o 

padre  António  Vieira  com  noventa  e  três  annos  do  idade. 

D.  Francisco,  conde  da  Ericeira,  mandou-lhe  celebrar  na 

>,   professa  do  Lisboa,  no  meado  Dezembro,   exéquias 

dignas  d'um  príncipe. 

1098.—  Partiram    nVsle  anno  paia  o  Maranhão  dois  pa- 
iliv -■.     Francisco    de  Andrade    e    João    Valladão.     Im 
xon  esto  um  venerando  exemplo  do  santa  obediência.  Por  dez 
annos  linbs  miSSlODadO  nas  ilhas  Terceiras,  e  apenas  de 
volta  deu-lhe  o  superior  ordem  de  partir  para  o  Maranhão, 
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ao  que  olle  obedeceu.  Perguutado  porque  se  nio  dispensara 
ficar,  allegandii  os  lautos  ânuos  que  tinha  passado  nas  ilhas 
servindo  í  sociedade,  responde»  que  os  superiores  bem  sa- 
biam da  sua  vida,  e  quo  o  poderiam  ter  escusado  se  o  en- 
tendessem. Klle,  |>orèm,  ignorava  se  a  sua  salvarão  não  de- 
pendia d'aquella  obediência. 

Voltando  do  Maranhão  annos  depois,  morreu  de  naufrágio 
na  foz  do  Amazonas. 

1702.— Para   o  Brasil  partiu  esle  armo  o  padre  Joio 
.-  um.  com  poderes  di;  visitador,  tendo  }>or  sócio  o  cm 
lor  Ascenço  Fernandes,  com  mais  alguns  escolásticos.  O  \i- 
Bitador  Be  demorou  no  Brasil  até  o  anuo  de  1706. 

1703. — para  o  Maranhão  foram  doze  ;  um  estraog 
lodos  ns  mais  porluguezcs.  la  o  padre  Manoel  Saraiva  cora 
poderes  de  visitador. 

1708. — Partiram  onze  para  o  Brasil,  que  iodos  tm 
pedido  com  grande  ardor  esta  missão;  todos  noviços  i 

li. i.l. is  |i:u  .i  i    -niedade  antes  do  novo  decreto  pontifício  de 

o. ih  receberem  mais  noviços  na  sociedade,  Foram  pa 

Maraidião  -••!  ••.  <■  como  superior  deli -s  o  padre  Miguel  da 
Costa. 

1706.— Morreu  D.  Pedro  II  de  Portugal. 

1707. — I).  João  V  foi  acclamado  rei  no  principio  do 
anno.  Tinham  os  jesuítas  com  os  ministros  romanos  uma 
celebre  questão  acerca  do  pagamento  dosquindenios.  NVsle 
anuo,  einliin,  o  duque  de  Cadaval,  em  nome  do  rei,  Co  car- 
deal núncio  concordaram  em  que  qualquer  que  fosse  a 
quantia  devida  pelos  jesuítas  por  corda  dos  q  mudem  os  pas- 
sados |ia^a-i'in  ire>  uni  cruzados,  e  depozessem  niaisa 
i|ii.uilia  de  quatro  mil  cruzados  pelos  quinze  annos  próxi- 
mos  futuros,   em   mão  de  pessoa  de  confiança  do  núncio. 

Pagai  o  depositadas  aqoeUas  quantias,  suspende-se  a  prohí- 
bição  da  admissão  de  noviços,  e  logo  no  meio  do  mm  de 
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Janeiro  começaram  a  ser  admitlidos.  Isto,  porém,  nãodu- 
rou  muilo,  porque  o  papa  não  aceitou  a  lai  convenção. 

Foram  sete  para  0  Maranhão,  todos  não  sacerdotes,  ex- 
cepto D  padre  Manoel  da  Cosia,  que  de  lá  tinha  vindo. 

1708. — A  20  de  Janeiro  morreu  GOffl  outros  o  padre  An- 
tónio d6  Bruni.-,  natural  de  Arcos  de  Valdevez,  de  naufrago 
que  fez  a  algumas  poucas  lianas  d'esse  lugar  I  Vinha  o  pa- 
■iir  da  China,  c  trazia  embaixada  do  Imperador  do  celeste 
Imperio  para  Roma. 

Pio  Brasil,  porém,  a  oâo  da  índia  foi  condemnada  por 

inavegavel,  e  o  |«dre  com  outros  B6  passou  para  a  não  .1/<i- 
moda.  Ao  chegar  a  Portugal  tomou- a  grande  temporal. 

O  piloto,  que  se  punha  muito  ao  mar,  deu  popa  ao  vento 
o  veiu  encalhar  nãu  longe  de  Vianna,  onde  morreram  todos, 
excepto  poucos  marujos. 

1709.— Renasceu  este  anno  a  controvérsia  dos  quinde- 
nios,  porque  o  papa  não  quiz  approvar  o  convénio  feito  peio 
cardeal  núncio  (5  de  Janeiro  de  1707  .  B,  pedindo  somma 
muilo  maior,  ameaçava  privar  os  collegios  de  Portugal  das 
igrejas  que  lhe  haviam  sido  anuexadas  por  bulias  de  Paulo  II 
e  Xislo  V.  <  ira,  estas  igivj  is  eraffl  0  principal  dote  dos  col- 
legios.  A  ameaça  era  tão  séria,  os  seus  resultados  seriam 
tão  amargos  que  o  provincial  padre  Manoel  Dias  mandou 
sem  demora  pag  u  o  que  pediam  os  ministros  da  cúria  ro- 
m  toa.  O  rei,  julgando  que  isto  se  tinha  feito  em  menoscabo 
'I  '  >ua  I ;i.  iroii-se  contra  o  geral  que  instara  pela  solu- 
ção do  negocio,  e  contra  o  provincial  que  o  linha  d'essa 
forma  resolvido.  O  provincial  foi  degradado,  e.  ausentando- 
se,  nomeou  vigario-geral  o  padre  1'ranciseo  Tavares,  a  qui m 
(irei  ordenou  que  não  recebesse  nenhuma  ordem  do  geral, 
nem  permillisse  que  elle  exercesse  juri-.diçrão  alguma  .-nine 
os  padres  portuguezes,  seus  súbditos. 

Tão   pouco  conhecia  o  rei  as  constituições  da  ordem  que 
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tanlo  favorecera,  e  o  que  roais  é,  no  anno  seguinte  ião  aper- 
tado se  viu,  que  consentia  na  correspondência  com  o 
geral  I 

Partiram  para  o  Maranhão  o  padre  Thomaz  l.iuehio,  es- 
trangeiro, eo  coadjutor  portuguez  Manoel  da  Silva. 

1711  .—Voltou  de  novo  a  questão  dos  quindenios ;  o  novo 
nundO   Bichio  intima  ;ki  visilador  cbessem 

ços  enquanto  Dão  estivessem  pagas  as  quantias  devi 
O  rei  intervém,  declarando  que  essa  questão  não  era  da  so- 
ciedade,  mas  sua;  porque  nppunha-se  ao  direito  ri 
patronato  que  eiie  liulia  sobre  as  igrejas.  Era  no  moz  de 
Abril.  Emquanto  o  núncio  communica  o  occorrído  ao  papa) 
não  deixam  os  jesuítas  de  receber  noviços ! 

1712. — Partiram  treze  para  o  Maranhão,  indo  ti 
d'elles,  no  anno  antecedente,  três  padres,  Joio  Teixeira, 
João  Sampaio  o  Miguel  de  Castro,  estudantes  da  missão  do 
Maranhão,  para  alli  receberem  ordens  sacras.  Combatido» 
aquclles  treze  pelas  tormentas,  foi  tomado  e  retomado  o 
navio  em  que  iam  pelos  piratas,  sendo  os  últimos  hollan- 
dezes,  que  09  desprezarem  em  Lisboa.  Chegaram  a  tanta 
penúria  de  alimentos  que  desejavam  de  serem  tom. 
ainda  que  fosse  pelos  mouros,  afim  d  -i  a  vida. 

Entre  os  treze  que  neste  anno  partiram  iam  os  dois  padres 
João  Teixeira  o  Sampaio  (que  parece  ja  se  Unham  i 
nado),  tilo  ultimo  ficou  com  tanto  horror  ao  mar,  qnepatt 

nlo  ir  se  despediu  da  soi  iedade.  Km  seu  lu^ar  se  embarcou 
o  padre  Filippe  l.uiz,  que,  soffrendo  em  Portugal  norri 
nevralgias,  nunca  mais  as  teve  no  Brasil. 

No  mez    de  Maio  foi  despedido  da  sociedade,  |>or  ord  MB 

do  papa,  o  padre  JoSo  Ribeiro,  professo  de  quatro  votOS, 
lente  de  prima  de  theologia,  em  Kvora.  N'aquellas  longas 
controvérsias  acerca  da  questão  dos  qobdenios,  em  que 
allegava  o  rei,  como  o  disso  o  seu  direito  de  patronato  na 
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índia  fi  Chio*,  foi  consultado  sobre  este  ponto  o  padre  João 

It 1 1 1. -i i < > .  ijin:  dizia  sem  rebuço  o  que  seiíli.i.  defendendo  os 

rogativas  da  corúa,  no  que  se  mostrava  melhor 

cidadão  do  que  jesuita.  Denunciado  poi  estas  cansas  ao 

papa  Cie DtO  \I,  este  mandou  soluv  pirrcit.i  ;k.  geral  que 

o  expelljsse  da  sociedade.  Escreven-se  logo  ao  visitador  o 
■  JoffO  Pereira,qU6  BOOl  demora  déss.:  exiviição  áordi-m 

pontlQcia.  0  padre  Ribeiro,  que  }á  previa  o  ralo,  Unha 

ordem  doivi,  recomiaendaiidoau  secretario  dKstado  inti- 
masse ao  visitador,  que  nadase  ousasso  contra  o  padre 
■Ih.im  Ribeiro  sem  dar  prévio  .  milm  iim-nio  ;io  r.-i.  o  secre- 
tario não  sei  porque*  so  I  0  visitadoí  dft 
oxccli               ndado  do  geral.  De  noite,  já  fachadas  as 

furtas  do  convento.  Vão  i  t  professai  lera  a  ordem  e 

i  spulsam  a  padre. 

■I  Respondeu  n  p:i  Ire  que  appellava  para  o  pontilice  me- 
Ibor  informado.  ■  0  visitador  não  Ih  ■  aceitou  a  appellaç  io. 

«  Pois  (jue  oíTende  o  mestre  divino  (retrucou  o 

.:.  Ribeiro  .  appello  para  a  coroa  que  tem  por  dever 

proteger  e  d  ■-'  »rç  tr  seus  súbditos.  »  Ven  lo  que  nada  lhe 

aproveitava,  e  aDm  de  evitar  violou  pu  tmuUimo 

recurso    i  n  mão,    tOniOU  VOS)  IS  SOCUlarOS,  saluu  e 

recolbeu-se  a*  casa  te  um  dos  principaes  ministros  do 
que  habitava  junto  i  casa  professa.— E"  incrível  o  frémito 
que  se  espalhou     mtraa  sociedade,  e  contra  o  visitador, 

principalmente    qii.imlo   se  lev idieiimeiíto  do  facto,   O 

iei  amava  o  padre  Ribeiro  c  julgava-se  offendido  n'elle  ;  a 
CÔrte,    B   exemplo  dYlle.    n  ia    em  si  de  indignação. 

Chamado  o  visitador  João  Pereira  foi  reprahendido,  de- 
gradado para  (ora  do  reino,  e  privado  dos  direitos  de  por- 
lugiie.     1 1     i  Ire  Ribeiro  foi  nomeado  deputado  da  mexa  da 

conscioncia,  lugar  que  exerceu  até  13  de  Abril  de  1718, 
em  que  bUecen.  O  visitador  retirou-se  ao  collegio  de  I'on- 
tomo  xsxvi,  P.  II  34 
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tevedra,  na  GollegS,  e  a  força  de  instancias cons»-^ um  rol 
lar  em  Dezembro  do  mesmo  amio  de  1712;  porém  mal 
visto  da  corte  e  maltratado,  morreu  em  1718  como  OJM 

ile  desgosto !  O  núncio  intima  que  despedissem  os  n 
recebidos  depois  de  Abril  de  1711  cnnlra  otheor  <la  bulia, 
em  COjU  penas  tinham  incorrido.  O  provincial,  padre  Ma- 
noel  de  Andrade,  os  considera  atiudaaUt  6  desta  forma 
ficam. 

17IJS. — Partiram  para  o  Maranhão  os  padres  Manoel  dos 
Heis,  JOSé  da  Gama,  Manoel  Carvalho  e  António  Pimentel. 
Levaram  S  estudantis  para  alh  96  Ordenaram,  pois  o  não 
podiam  em  Portugal,  e  d'est'arte  illudiam  o  decreto  com 
aqoella  astúcia  e  manha  próprias  de  jesuítas! 

1710.— No  mez  de  Juidiose  concluiu  por  ama  ras  a  tão 
caosada  queitio  dos  quindenios.  A  prohibição  de  se  ad- 
iiuitirera  noviços,  que  datava  de  1712,  cansava  grande  6 
talvez  imparável  prejuízo  ã  província  e  ás  missões 

Infirmado  d'isso  o  rei,  tratou  de  terminar  o  negocio, 
recommendando  a  conclusão  d'clle  ao  seu  embaixador  em 
Roma,  o  marquez  de  Fontts,  que  depois  o  foi  de  Abrantes. 
PaCtUOQ-ae  que  os  collegioa  pagassem  á  cúria  romana  pelas 
igrejas  contra  vertidas  a  somiu.i  de  i  m-c .  md  eriízados  cada 
cinco. •limos,  i;  a.  eila  que  foi  a  pro|iosta  pelo  papa,  mandou 
elle  expedir  sem  mais  •demora  letras  apostólicas  para  I  ad- 
iin-  io  de  DOViÇOS.  i:  mais  pelas  igrejas  do  mosteiro  de 
Pedrosa  e  de  S.  João  dos  l.ongos  Valles  -a  longis  vali 
una  das  quaes  se  não  tinha  estendido  a  controv 
pagasse  o  collegio  de  Coimbra  o  mesmo  que  antes  do 
litigio. 

Km  Portugal  era  obvia  a  objecção,  que  se  não  havendo 
declarado  no  convénio  quaes  as  igrejas,  que  tinham  dado 
origem  à  questão,  ficaram  provisoriamente  incluídas  na 
mesma  pena  todas  as  que  pertenciam  ao  padroado  n  ai. 


«  Cetumerunt  vir i  júris  peritissimi  non  admii tendam  eo 
modo  compotilionem .  Declarandam  prius  nas  et  Mas 
êcclesias  pertinentes  ad  rtijis  palronatum  non  subisse  oneri 
pecunia  solvendo.  » 

Mandou  o  rei  o  negocio  ao  conselho  d"Estado,  estes,  *pie- 
tati  eorum  mentes,  gubernanti,  »  foram  de  opinião  que 
todos  os  inconvenientes,  quaesqiUT  que  fossem,  se  deviam 
pospor  ao  bem  da  sociedade  que  andava  libada  ao  bem 
pobUGO.  «  Curandum  unie«  de  fallmdo  óbice,  i/uiten- 
dtbat  in  societate  exlintionem:  alias  rnltones  conicm- 
mendas. »  Entre  os  que  mais  se  distinguiram  pelo  furor 
cora  que  defenderam  este  parecer,  noiaram-se  0  cardeal 
dArunha,  inquisidor  mor,  o  velho  marquez  das  Minas  eo 
conde  de  Castello-Mclhor. 

A  lOde  Junhocommunirouo  rei  que  levantava  a  sua  pio- 

UblçSo  para  pagamento  dos  quindenios,  o  qneo  fazia  afio 
de  que  o  aaoeio  levantasse  lambem  a  prohibiçào  da  admis- 
são dos  dotíços. 

Para  O  Brasil  foi  mandado  por  visitador  o  padre  José  de 
Almeida,  reitor  do  collegio  do  Porto.  Conla-se  que  preve- 
nindo o  i>fral  algumas  ohjen-ões  na  aceitaeão  d'este  cargo, 
que  0  padre  Almeida  respondera  «que  nada  | .  Ilr,  senão  dfl 
Ueus,  lhe  podia  fazer  molesta  esta  jornada  no  seu  santo  ser- 
viro,  quando  era  o  sar.rilioiopara  s -iviro  do  POl  6  maior  las- 
tre da  sua  casa»—  Coovem  notar  queo  marquez  (PAogOJa, 
mais  velho  que  elle,  de  volta  do  governo  da  índia,  não  tre- 
pidava nesta  mesma  oerasiào  em  aceitar  o  raryo  de  \i  • 
rei  do  Brasil ;  ê  verdade  que  não  era  jesuíta  e  não  sabia  ren- 
der serviço  I . . . 

J7I7. — N'este  annoos  jesuítas,  que  viu  o  Brasil,  foram, 
além  do  padre  Krannsio  Machado,  doze  que  navegavam 
para  a  China  eOòa.  os  quacs  contrastados  pelos  ventos,  apor- 
taram á   Bahia  â  espera   de  monção  para   proseguireni  na 
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viagem. Ia  pUH  Macio  o  padre  Ballhazar  Mtlloi  -Kall 

um  estudante  porlugucz.c  para  (loa  i 

com  novo  noviços,  lodos  portugueses.  Haviam  parti 

Listota  :i  17  d  Abril. 

Qdanto  ao  padre  Francisco  Machado,  queji 
no  Brasil,  regressou  paraalli  n'e$seme  1717 

com  mala  nove  noviços,  qne  recebeu  do  colU  glo  d 
soa  rettor  d*eile,  o  padre  .4híohío  Ciai 

Para  o  Maranhão  foi  mandado  por  visitador  o|  tdi 
noel  do  Sr-íxas,  i|:i  ■  p  lOS  ti- 

niu missionado  nas  ilhas  Terceira  i  d  i  roii  i  de  p 

tempo.  Levara  para  soe* soadjutor  e  B  noi  i.os  recebi- 

dos  na  sociedade  para  servirem  a'aqueU&  mh 

w-ii'  ;iiino  i'«niii'i;oii  o  .Maranhão  a  ler  em  lisboa  proco- 
rador  especial,  porque  antes  d'isso,  o  do  Brasil  accumolava 

1718. — Partiram  para  o  Maranhão  qu  tu 

t.v-,  >:H-erdotes  italianos  e  ura  coadjutor  port  I 

i  ..nu  os  padres  Anolbal  Mazolani, 
António  Aiuoifini,  eo  portu         [|noel  Estet 

(710.— Morte  gloriosa  do  padre  Joio  de  Villar.  Ditrou 
para  a  sociedade  em  :t>)  de  Março  de  1683  com  20  anti 
idade.  Estudava  em  Brora  noanno  de  1688,  quando  la 
pela  salvação  das  alma*,  pediu  com  instanci  i,  e  obteve  par- 
tir para  a  missão  do  Maranhão,  onde  chegou  a  ser  reitor  ou 
superior  [Sócios  regit),  suando  muito  na  converaSO  do» pa- 
gãos e  na  cultura  ilos  ne.'ipli;.l'is.  Lnlre  a  las  fi- 
zera a  dos  (iiftwinW  para  lufares  monos  aspei  os  c  mais  com- 

modos    No  meio  d'estes  trabalhos,  lerantou-eeaposl 
bexigas,  faial  para  esta  gente,  e  logo  apôs  o  rumor  de  que 
os  portuguezes  os  queriam  captivar.  Abandonam  por  isso  o 

padre  e  fugiram. 

Annos  depois  leniam  os  portuguezes  invadir  outra  n 
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do  gcniio,  e  querem  e  solicitam  para  isso  o  apoio  <los  fftu»- 
rwrés.  a  nação  ameaçada  (az  pazes  com  aqueiia,  armam-se 
entre  si.  e  apanham  por  sorprcsa  os  portugueatçs,  que  tl« 
nham  por  inimigos  commuos.  Mandam  embaixadaa  Villar 

COSI  fingimentos  (li:  que  queriam  rerclier  o  liapli.siiio.  Sus- 
peitava  si-  I   trairão,    m.i-  d  padiv,   desprezando  lodos  06 

i-,  embarcou-ee  com  eUes,  com  quem  traia  da  mu- 
dança da  aldeai  mas  protelam  o  arranjo  definitivo  a  pre- 
texto de  si'  aconselharem  «Mn  o»  relhos.  Nisiii  s.iIutm' ni 
oatros  armados,    arrommettem   o  matam  <n  hospedes.  Pi? 

r.re   que  alguns  se    puderam  Cf  capar.  pOTQJUe  ■i'aliia  iTOS 

dias  vieram  os  portugueses  enitorar  m«mm  marias.  Acha- 
ram a  Villar  despido,  debruços  na  praia,  com  o  craneo  es- 
migalhado. 

1720.— Partiram  n'esle  anno  ou/x-  jesuítas  para  a  Mara- 
nhão. 

1722.— Vie  dois  para  o  Maranhão,  dois  para  o  Brasil,  e 
d'estes  riéra  nm  poi  procurador. 

1724.— Treze  paia  o  Maranhão  n'esle  anno.  Acaba  ò  pa- 
dre Franco  a  sua  Sijnopsis  no  anno  do  I72.">:  mas  a  partir 
di-   1720   ou   pouco   fazia  a  -oriedade,  nu  j.i  llu-  iam  a  ell» 

faltando  os  materiaes;  porque  as  noticias  alo  de  mais  em 

luai>    resumidas,    e  essas  mesma  ,  rumo  nima  so  >è,  deli- 

i  lentes.  Oque  ha  de  m  da  Importante  éo— catalogo  dos  je- 
suítas qin  se  passaram  ao  Brasil. 

•itido  (Li  Synapnt  átmoiitun  $*>  .'••/  ,;í<  Jau  in  l.u- 
ai  anno  1510  mque  ad  annwn  I72í»j. 

1849— li  padres 
1'ailre  Manoel  da  .Nóbrega. 

Padre  Manoel  Pires. 

Padre  Joio  Asplcaelta  (Navarro}, 
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Padre 

Leonardo  Nunes. 

Padre 

Vicente  Rodrigues. 

Padre 

Diogo  Jacome. 

1550—4 

Padre 

Aflbnso   Vaz. 

Padre 

Salvador  Rodrigues. 

Padre 

Manoel  Paiva. 

Padre 

Francisco  Peres. 

1553—7 

Padre 

I.uiz  da  Oram. 

Padre 

Braz  Lourenço 

Padre 

Ambrozlo  Peres. 

Padre 

Gregório  Serrão. 

José 

Anchieta  fcanarim). 

João  Gonçalves. 

António  Masques   (castelhano). 

4559—7 

Padre 

João  de  Mello. 

Padre 

João  Dicio  (belga). 

Gregório  Rodrigues. 

José. 

Rodrigo  Pereira. 

Crasto  (dá  o   aulor  este  por  portuguez 

sem  o  primeiro 

nome). 

Vicente  de  Mattos. 

1560-2 

Padre 

António  Gonçalves. 

Padre 

Luiz  Rodrigues 
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1001—9 


Padre Viegas. 

R  um  italiano. 

1003—4 

Padre  Quiricio  Caia  (castelhano). 
Balt  bazar  Alvares  (castelhano) 
Sebastião  de  Pina. 
I.uiz  ile  Carvalho. 

1506-7 

Padre  Ignacio  Azevedo  (visitador;,  f 

Fidre  Miguel  do  Rego. 

Padre   António  da    Hocha. 

Padre   Ballhazar   Fernandes. 

António   Andrade. 

Pedro   Dias. 

Kslevão  Fernandes. 


I.uiz  Fonceca. 
Francisco  Leitão. 
Francisco   Gonçalves. 


1000—3 


1.170 


Padre  Ignacio  d"Azevedo  que  voltava  com  quarenta 
companheiros,  que  foram  mortos  por  Soria  f  No  mesmo 
anno  foram  imis  trez  a  sabor : 

AfTonso  Gonçalves. 

João   Martins. 

B  um  certo  noviço  do  reino  de   Valença. 

1572-6 

Padre    Ignacio  Tolosa  (provincial  e  castelhano). 
Padre   Clirislovào    FerrlO. 


—  272  — 

Padre  António  Ferreira. 

Padre  Gonçalo  Leil  to 

Padre  Melchior  Cordeiro. 

Padre  Martinho  da  Bocha. 

1574—3 
Padre  Luh  Mesquita. 

Padre  Manuel   Dias. 

Padre  João  Saloni   (catalão,. 

1575— O 

Padre  José  Morisselo    Italiano). 
Padre  Francisco  Lopes. 
Padre  João  Baptista. 
Padre  Leonardo  umínes. 
Manoel  de  Tatora. 
leronymo  Rodrigues. 

1876—4 

Padre  agostinho  Castilho  (castelhano). 
Padre  Pedro  de  Tolledo   castelhano). 

l\idiv  I'rni>ci>cii   Orliejja    castelhano  . 

Miguel  Garcia  [nào  diz  a  SynoptU  a  naturalidade). 

1578—17 

Padre  Gregório  Serrão  (viera  como  procurador). 

1'adre  Simão   Travassos. 
Padre  Pedro  Soares. 

Padre  Pedro  André.. 

Vicente  Gonçalves. 
Manoel  de  Barros. 
1,, ,in isco  Teixeira 
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Simão  Gonçalves. 
Gonçalo  Viegas. 
João   Baptista  'flamengo). 
Thomaz  Filde   (italiano). 
João  Yat  Vicente 
Venlcdio  (italiano). 
Gi.-dião    I.uIhi    fllatni'tigo;. 

AdriSo  Joaonea    italiano). 

Francisco  Ah 
Francisco  Dias. 

1584—5 

Padre  ClirislovSo  do  Gouvôa  (visitador). 
Padre  Fernão  Cardim. 
1'aiJr.:  liodrigues  de  Freitas. 
Barnabé  Tcllo. 
Martim  Vaz. 

1587—10 

Padre  Marçal  Beliarte  (provincial) 

Padre  Francisco  Soares. 

Padre  Henrique  Gomis. 

Padre  Marco  da  Cosia. 

Padre  Manoel  Fernandes. 

Melchior   Paulo. 

Arcenio  Bonajusto. 

Diogo   Martins. 

Agiistiiilm  l.ifarelo  (napolitano). 

Domingos  << .>-iiii i. 

1588—3 

Padre  Fernando  Oliveira. 
Padre  Bartholomeu   Abreu. 
Pedro  Corro?. 
tomo  \xxvi,  r.  ii 
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Padre  Pedro  Coelho. 
Padro  Gaspar  Lobo. 

Simão   pinheiro. 
HaOOe]   Oliveira. 

1594 — 3 

Padre  Pedro  Rodrigues  (provincial  I, 
Pedro  Barreira. 
António  Gonçalves. 

Padre  Haphael  Carneiro. 
Padre  João  Fernandes. 
Manoel  Gomes. 
Manoel  Tenreiro. 
José   Baptista. 
Francisco  Gonçalves. 

1598—4 

Padre  António  de  Mattos. 
Padre  Melchior  Alvares. 
Padre   .leinnynio   Peixoto. 
João  Gomes. 

1G0Í 

Padre  João  Kadareira  j  la  como  visitador  e  foi  toma 
com  outros  pelos  piratas. 

1602-11 

Padre  António  d'Abreu. 
Padre  Lufa  Figueira. 
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Padre  Vicente  Lopes. 
Padre  António  Dias 
Pedro  Fernandes. 
Balthazar  Fernandes. 
Miguel  Rodrigues 
Domingos  Rodrigues. 
Francisco    Leite. 
Francisco  Ferreira. 
Melchior  Peres. 


1604-8 

Padre  Fernão  Cardim,  que  viera  por  procurador. 

Padre  Gaspar  Alvares. 

Padre  Manoel  Fernandes. 

Padre  Francisco   Fernandes. 

Padre  Manoel  de  Sá. 

Padre  Manoel   Vallada. 

Benedicto   Lopes. 

Sebastião  Cruz. 

1607—6 

Padre  Manoel  de  Quina  (visitador). 
Padre  Jacome  Monteiro. 
Malheus  Gonçalves. 
Manoel  Sanches. 
António  Lobo. 
António  Simões. 

1609—6 

Padre  Marcos  da  Cosia,  que  viera  por  procurador. 
Benedicto   Loptt. 
António  Gomes. 
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Lopo  de  Goulo. 
Francisco  Pire$. 
Bartholonieu  Carvalho. 

1009— M   hi, 

Padro  Henrique  Gomes ;  viera  por  procurador. 

Padre  Salvador  Coelho. 

Padre  Quftar  Ai  silva. 

Padre  Nicoláo  Botelho. 

Padre   Benedicto  Gama. 

José  da  Silva. 

Itodrigo   Gomes. 

João   Barreira. 

Christovào  Chaves. 

João  Hermes  fhamburgucz). 

Raphael  Cardoso. 

No  mesmo  anno  3. 
Padre  Paulo  de  Carvalho. 
Padre  Benedicto  Amadeu  ísiciliano). 
Padre  Fábio  Moyo  (napolitano). 

4640—2 

Padre  Leonardo  Mercúrio  (siciliano). 
Padre  José  Costa  (idem). 

1622—4 


Padre  António  Bellavia  (siciliano). 

Padre  Conrado  Ariri    sinlnno). 

Padre  Francisco  Oliveira  (siciliaim  . 

Padre  António  Forli  (siciliano). 
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1628—8 

Padre  António  Mattos  (provincial). 

Padre  Domingos  Coelho. 

Padre  Manool  Tenreiro  (pela  segunda  vez)) 

Padre  João  Oliva. 

Padre  Agostinho  Coelho. 

Padre  Agostinho  Luiz. 

Padre  Manoel  Martins. 

Ignacio  Layot  (flamengo). 

1633- i 

Padre  Francisco  Geatino  (siciliano). 

1039—3 

Padre  Pedro  Moura,  visitador. 
Padre  Luiz  Lopes,  seu  companheiro. 
Miguel  Gonçalves. 

1642-7 

Padre  Francisco  Carneiro. 
António  Carneiro. 
António  Vaz. 
António  Sequoira. 
Melchior  Vieira. 
Pedro  de  Figueiredo. 
Lourenço  Teixeira. 

1682— 8 

Padre  Francisco  Gonçalves,  viera  por  procurador. 
Simão  Faria. 
Manoel  Coutinho. 
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Pedro  Velho. 
Matheus  de  Sousa. 
Pedro  Corroa. 
Francisco  de  Mal  los. 
Agoslitibo  Carvalho. 


1655—0 


s.  João  de  Paiva. 

Padre  Francisco  Moralo. 

Padre  Gaspar  Martins. 

João  Baptista  Berô  (italiano). 

António  Godinho. 

-Manoel  Rebello. 

António  Couto. 

Jeronymo  Mattos. 

Roque  Pereira. 

1063 — 11 

Jiiniiins  dfl  Magfetris,  (italiano),  visitador. 

Padre  Luiz  Nogueira,  seu  companheiro. 

Padre  Theodosio  Hous  (italiano). 

Allbnso  Martins. 

Paulo  Camillo  (italiano). 

José  Selenboi,   (italiano). 

Padre   Valenlino  Fjtancel  (alleraào). 

Padre  Cliristovãn    Collasso. 

Padre  Lourenço  Craveiro. 

José  Tones. 

1064 — 2 

Padre  Jacob  Holand   (belga). 
Padre  Malhcus  de  Moura. 


—  27«  — 


100:;— :i 


Padre   Francisco  Moralo. 
Manoel  Curto. 
Balthazar  Duarle. 

No  mesmo  anno  em  diversa  occasião  7. 
Padre  Antão  Gonçalves  (commissarioj. 
Padre   Manoel  Zuzarte  (seu  companheiro). 
Padre.    Uaspar  Alvares    [ir  ivíiii  ial  . 
Padre  António  Fonceca  (seu  companlieiro). 
Francisco  Sousa. 
Francisco  Silva. 
João  Silva. 

1007—3 

Padn  Domingos  Barbosa  [que  vWra  por  procurador). 
Manoel  Figueiredo. 
Manoel   IVodrigues. 

1068—3  irmãos. 

António   Rodrigues. 
Mendo    Paulino. 
Kaphael  Salgado. 

1609-2 

Padre  Manoel  de   Pina. 
Gaspar   Barros. 

1070—5 

Padre  Bernardo  Antunes. 
Domingos  d'Araujo. 
Manoel  Pacheco. 
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Manoel  Saraiva. 

Pedro  António  Natalini  (italiano). 

1691—9  irmãos. 

André  Gama. 
Rapbael  Machado. 
Francisco  Costa. 
João  Pereira. 
Francisco  Carvalho. 
Baptista  Ribeiro. 
José  Antunes. 
Benedicto  Ribeiro. 
Manoel  Costa. 

1698—17 

Padre  Manoel  Corrêa  (provincial). 

Padre  Luiz  Severim. 

Padre  Francisco  Botelho. 

Affonso  Pestana. 

Francisco  Machado. 

Carlos  Figueirõa. 

Bartholomeu  Martins. 

António  Ferreira. 

Benedicto  Soares. 

Fedro  Taborda. 

José  cTOliveira. 

António  do  Valle. 

Manoel  Ferreira. 

José  Neves. 

António  Fonceca. 

Manoel  dos  Santos. 

Manoel  Ramos. 


í 
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1093—1 

Padre  Kilippe  Rourel  (allemão). 

1691- 18 

Padre  João  Ginzel  íallemJo). 
Manoel  da  Cru/. 
Seluslifw  Simões. 
Manoel  Sousa. 
Manoel   Noyu*'ir:i. 
MaiiMiil   Sanches. 
Thomaz   dAquino. 
Thomaz  Simões. 
José  Silveira, 
iviiiano  Vasconcellos. 
António  Fonceca. 
Francisco   Xavier. 
António  Sousa. 

de  Barros. 
Martinho  Borges. 
Domingos  Andrade. 
Luiz  Botelho. 
António  Pereira. 

1702—2 

Padre  João  Pereira  (visitador). 
Ascenço  Fernandez  (castelhano). 

1705-12 


Veiu  o  padre  portuguez  que  jâ  uma  vez  se  tornara 
do  Brasil. 

tomo  xxxvi,  r.  it  M 
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João  Dias. 
Lourenço  Cosia. 
Félix   Capello. 

.l.isr    iliis    Uris. 
José  Lopes. 

Félix  Ribeiro. 
Julião  Xavier. 

Manuel    (i;uii;i. 
José  Cardoso. 
Kodrigo 
Manoel   Luiz. 


1716—2 


P.ulre  José  ilAlmeiíla  (visitador) 

Padre  Pedro  Guilhelm  (castelhano  de  ri.m.  h 

1717 — IO 

Padre  Francisco  Machado,  que  voltava  para  o  Brasil 
com  mais  9  irmãos,  a  saber : 
António  Pimentel. 
António  Mousinho. 
Manoel  li*  >drigues. 
Manoel    Moraes. 
Manoel    Alvares. 
Dumingos  Araújo. 
António  Pereira. 
Marcos  Távora. 
Domingos  Villela. 

1722—1 


Padre  Luiz  Tavares. 
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Catalogo  dos  Sócios  ffue  partiram   d$  Portugal  para 
o   Maranhão 

1643-1» 

Padre  Luiz   Figueira. 
Padre  Manoel  Muniz. 
Padre  Barnabé  Dias. 
Padre  Simão  Florira. 
Pedro  Figueira. 
João  Leite. 
Manoel   Lima. 
Francisco  do  Rego. 

NÍCOUo    'IVi\>'ii;i. 

António  Carvalho. 
Domingos  de  Brito. 
Manoel  Rocha. 
Manoel  Vicente. 
Pedro  Pereira, 
('•aspar  Fernandes. 

A  maior  parte  d'ellcs  morreram  de  naufrágio  ao  en- 
trar o  Amazonas. 

1(552—13 


António  Vieira. 
Manoel  Lima. 
Francisco  Velloso. 
Mathcus   Delgado. 

Tlinlllr     lliliriro. 

Joào  Souto-Maior. 
Manoel   Sousa. 
Gaspar  Fragoso. 
Juàu   Soares. 
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António  Soares. 
Agostinho  Gomes. 
Francisco   Lopes. 
Simão  Luiz. 


1655-3 


0  padre  António  Vieira,  que  rifa  do  Maranhão,  lor 
se  a  elie  com  mais  dois  cujos  nomes  se  ignoram. 

1889—8 

Padre  Gonçalo  Veras.  • 

Padre   Pedro  Monteiro. 
Padre  Joào  Maria  [italiano] 
Padre  Pedro  Luiz  ípela  segunda  m 
Padre  Bernardo  d'Almeida. 
Domingos  Costa. 
Marcos  Vieira. 

Padre  Ricardo  Careu  (irlandez). 
Os  dois  últimos  reunirara-se  WS  outros  cm  Peruar 
buço. 

1660—4 

Padre  Pedro  Luiz  Gonçalves  (italiano). 
Padre  Gasjiar  WiflCfa  (flamengo). 
Balthazar  Campos  (castelhano  de  FUnàV 
Padre  João  Filippe  Beltetidorf  (flamengo). 

1663—10 

Padre  Francisco  Velloso  (pela  segunda  vez). 

I';nlre  Benedicto  Alvares. 

Padre  António  Soares  (d'esla  vez  como  sacerdote). 
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Padre  Pedro  da  Silva. 
João  Fernandes. 
Sebastião  Teixeira. 
Domingos  Costa. 
Manoel  Rodrigues. 
João  d  Almeida. 
António  Ribeiro. 

1674—3 

Padre  António  Pereira. 

Padre  Francisco   Ribeiro. 

Simão  Luiz  (este  voltara  do  Maranhão  com  o  padre 
visitador  Manoel  Zuzarte,  o  agora  de  novo  foi  para  a 
província). 

1681—1 

Padre  Manoel  Nunes. 


1687—5 

Padre  Iedoco  Peres  (italiano). 
Padre  António  Coelho. 
Padre  Manoel  Borba. 
Padre  António   Fonceca. 
Francisco  Xavier. 

1688— IS 

Padre  João  Filippe  Bettendorf  (procurador,  flamengo). 

Padre  José  Ferreira. 

Padre  Miguel  Antunes. 

Padre  João   Silva. 

P.nlri*  João  Villar.  f 

Padre  Ignacio  Ferreira. 
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Francisco   Ferreira. 
JacSntho  de  Carvalho. 

.Manoel   Brandão. 
Lourenço   Hum-im. 

li.-r    Moura. 

1(196— 2 

Padre  António  Corrêa. 
Miguel  Silva. 

1698-2 

Padre  Francisco  Andrade. 

Padre  João  Valladão   ípela  segunda   vez). 

1699—1 

Padre  José  Ferreira  (Idem). 

1703—12 

Padre  Mauoel  Saraiva. 

Padre  Francisco  Xavier  (bohemio,. 

Padre   Manoel   Brilo. 

Thornaz  Pereira. 

Francisco  tlaya. 

João  Xavier  'liohemioj. 

João  Sampaio. 

João  Teixeira. 

António   Lecio. 

António  Neves. 

André   (imiçalves. 

Miguel  Lopes. 

I70S— 7 

Padre  Miguel  Costa 
Padre  Frederico  Ingram. 
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João  Qrofaer. 

Francisco  X;< 

Filippe  Santiago. 

Manoel  Vieira. 

0  coadjutor    não  declara  o  nome). 

1709—2 

Padre  Thomaz  l.incli. 

Manoel    Silva. 

1712-12 

Padre   Filippei  l.uiz. 

Pai  Ire  Jeronymo  Gama. 

Padre  José   Sou 

Padre  Francisco  Soares. 

Padre  José  Lop 

Padre  António  Sampaio. 

Padre  Manoel  Moita. 

Padre  João  Sampaio. 

Padre  Miguel  Lopes. 

Alexandre  Camello. 

Domingos  Corria. 

■aaotl  Hodrigues. 

1712—10 

kppareeede  novo  o  anno  de  1712,  o  que  me  lera 

a  crer  Iwuve    troca  de   datas,  sendo  a  primeira  refe- 

rente ao  anno  de   1709). 

Padre  Manoel  Seixas    visitador). 

Manoel  Bernardes. 

Manoel  SiKa. 

António  Simio. 

1718 — S 


Padre    Manoel   Carvalho. 

Padre  Manoel   Pimentel. 

1718-4 

Annibal  Mazolani    italiano  - 
Luiz   Borcarelli  (italiano). 
Marco  António   iraolfiõl    italiano). 
Manoel   Kstevi 


I7ÍO-1I 


Padre  Rodrigo  Homem. 

Srliasiiau  Fusco  (napolitano). 
Benedicb  ca. 

Manoel  Kerrdi  , 

l.i li.1:    Alvares. 

BenedL  to  da  Crus. 

Domingos  Pinto. 

Aiilniiio 

i.uíx  Oliveira. 

1  iviin  i-c.i   lYeire. 
TOMO  XX.Wl,   p.  II 


37 


—  290  — 
1722-2 


Padre  Jacintho  Carvalho. 
1'ailre  Simão  Henriques. 


1724-13 


Padre  José  Cunha. 
Manoel    Bernardes. 
I  Minisni    Machado. 
António  Fernandes. 
João  Cosia. 
Manoel   Murato. 
Manoel  Gomes. 
António  Holdào. 
José   Martins. 
Francisco  Silva. 
Manoel  Fernandes. 
Lourenço    Fernandes. 
José  Tavares. 

PTcstes  catálogos  o  signal  f  indica  marlyrio;  dispensando- 
mi'  de  trazer  para  ai|iii  outros  de  nenhuma  importância  6 
que  dificultariam  só  a  impressão.  Omilti  também  declarar 
a  nacionalidade  dos  portjguczes  por  escusada,  visto  ''..mo 
as  dos  outros  o  foraoi 

O  padre  Franco  accrescenla  em  nota  «que  o  catalogo  ora 
defeituoso,  principalmenfe,  a  partir  do  anno  de  1070;  DOP 
quanto  sabia  de  muitos  que  se  tinham  passado  ao  Brasil ; 
mas  quu  ignorava  quantos  foram  e  em  que  annos.» 

Assim  faltaram  no  seu  catalogo  os  padres  José  de  Seixas , 
que  foi  por  visitador,  João  António  Andreoueo,  l.uiz  Mari- 
ani,  e  outros. 
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E'  mais  de  notar  que  o  padre  Franco  sò  falia  rios  que 
partiram  da  província  de  Portugal  para  o  Brasil,  sendo  por 
isso  de  suppor  que  nSo  tomasse  rol  dos  que  procederam  de 
outros  paizes,  ainda  que  embarcassem  em  Lisboa  \Salvo 
meliore  Juditio). 

Não  me  despeço  d'esto  assumido  sem  declarar  que  o  au- 
tor «lã  no  catalogo  dos  domicílios,  como  pertencentes  a 
província  de  Portugal  a  residência  dos  Ilheos  e  <ie  Ser- 
gipe. 

Porque  e  como  foram  estas  capitanias  desmembradas  da 

província  do  Brasil,  c  a  razão  do  silencio  que  guardaram 

os  demais  autores  a  este  respeito*  E  isto  leva-me  a  crer,  que 

foi  com  taes  concessões  que  se  conseguiu  da  sociedade  a 

trácio  ii.is  províncias. 

Apez.n  de  não  ler  intima  connexão  com  este  assumpto, 

acho  curioso  e  douaqoi,  como  noticia,  tuna  idéa  da  obra 

Madiinaçôes  do  padre  António  Parira;  que  nos  seus  dois 
tomos  pouco  lia  que  colher,  não  assim  noappendicec  notas, 
com  que  concluo  este  trabalho. 

(»  primeiro  tomo  das  Machinações  contém  alguns  docu- 
mentos acerca  da  companhia  do  coinniercio,  dos  hens  con- 
fiscados pela  inquisição  e  das  ordens  pontillcias  annullando 
a  concessão  real.  Esta  questão,  6  de  suppor  que  fosse  ori- 
gem '■  causa  d.»  prisão  <;  processo  do  padre  Vieira  no  Santo- 
oflicio. 

No  segundo  tomo  commenta  em  viagem  pelo  rio  das 
Amazonas  as  prophecias  do  Bandarra  (de  pag.  115  a  122  do 
2."  tom.— 1659). 

Prophetisou  elle  lamheiu  de  sua  parte  mais  c ire u instan- 
cias prodigiosas,  laes  corno,  que  nas  ditas  terras  presadas, 
ou  conquistas,  haua  naquelle  tempo  dois  vice-reis 'o  que 
nunca  houve  antes  nem  depois),  c  que  umd'elles,  que  era 
o  marquez  de  Montalvão,  era  agudo,  e  o  outro,  que  foi  o 


m  «esta 
motito 


conde  de  A  veiros,  era  sizodo  e  eabeflodo;  e  qoe  o  r 
nio  liam  di  «cr  detido  do  governo,  isto  é,  que  ham  d* 
lindo  declarando  mais  qoe  se  daria  tulo 

tirada,  sendo  exonerado  por  suspeitai  de  inâdelídad 
ruo  havia  de  estar  no  seu  escmJo.  Tessa  obra  aflSra 
í  >i  looiahfo  o  instrumento  da  acclamaçao  na  B-ihi 
em  lodo  o  Estado  do  Brasil,  onde  mandou  orden*  com  q 

r..i  i».  Joio  n 

In  os  qoe  governam  as  praças  de  Portugal  nasça 
'  is  foram  porque  os  conservou  ei 

nos  mesmos  postos:  só  ao  raarquez  mand»u  Sua  MagesUd 
tirar  por  oecasiío  da  fugida  dos  filho-  por 

animo  da  marqneza.  [tom.  2.',  pag.  12'.  . 

«  Os  que  conheceram  o  marqui-/..  oUl  Vieira,  sa 
bem  lhe  cabe  onorn-  i>>La  espen 

ii  ilnral  m  Iodai  a<  soas  acções  e  execuções,  e  bufa  n 
suas  feições  e  movimentos  do  corpo:  mas  mais  que  lodo  i 
inventar  traças  nos  negocio  m  0'efleB,  •«  sen* 

d  ii  i  em  maior  parle  da  acclamaç<  d  ex 

cotou  com  grande  prudência  e  Endostria,por  haver  na  Bah 

•tella»!  um  de  napolila 
sustentar  as  partes  de  Castella,  e  quando  menos  causar  ai 
roroços.» 

Tratando    !l    do  cometa  que  appareceu  na  Bahia  em 
ffilK,  descreve-o  assim:  ■  At:  anu  perfeilin 

ma  palma,  a  DÔf  acoesa,  a  grandeza  como  a  sexta  parle  d 
iii.lu  •-  bemispherio,  o  sitio  no  i  d  corso  sempre  d 

ih1  iiliir.ii/.m  por  qnisi  duas  horas.» 

I   Quia   teUW   Qtfod  in  America,  sivites,  singiilis  meu, 
tibus  putentur,  singulin  quoque  mensibusgerminnenl.it 

Tendo  terminado  aqui  estas  Apontamento»,  darei  por  ul- 
limo  mii:i    brevíssima  noticia  du  outros  traltalhos  sol 
lesaitas,  embora  se  não  retiram  clles  aos  do  Brasil. 
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Sachinn,  que  deixou  ainda  muitos  Cadernos  para  a  con- 
UoaaçSo  da  Maioria,  entrou  no  cargo  Pedro  Passini,  que 
daixOB  rude  c  indigesta  matéria  d"alguns  annos. 

0  padre  Vicente  unindo  cinge-se  a  esclarecimentos  de 
um    Hl  outro  anno,  e  nada  mais. 

Daniel  BarlolOi  suecessor  d'esle,  escreveu  muito  e  em 
italiano. 

Honorato  Kauri,  applicado  aos  seus  commcnlarios  De  ter 
rum  tutoro,  pouco  fez  oa  bistoria. 

Josepb  Rindo  formou  os  anu  ir s  de  seis  ou  sete  annos, 
apn.ivi-ilaiidu-s"  dns  railmios  maiiuscriplus  de  Sactiino  e 
dos  de  1'assini;  mas  caliiu  de  cama  e  morreu,  sem  nada 
condoir. 

Cordata  vai  até  1624  e  José  Juvencio,  por  mim  atraz  ci- 
tado,  publicou  dois  tomos  que  chegam  ate  1026. 


APPKNRICK 


Descobri  na  bililiotlieca  nacional  do  Lisboa  um  volume 
nanuscripto  sob  n.  E— 5— 53  e  oou  o  Ululo  obras  <fe  vá- 
rios autores,  i:  coiitiMido  as  seguintes  peças,  que  copio  com 

sua  orthographla : 

Ante  Vieira:   Nas  Esperanças  do   V.*  [mperio    1' 
.ih/.  luudadas   na  primeyra,   c  segunda  vida  do  Sr 
D.  Jo.un  IV.   Accommudadas   Pelo  Padre  António     .'  a 
iíiiik;.°  Annos  Bandarra.  Respondidas  Por  hum  Anonyiik 

Curiozo.  Asno  de  1661...  pag.  i  l87. 

Papel  oITereeido  pelos  commissarios  dos  lotados  Gd 

Pontos  proTlslonalmeale  propostos  para  Urar,  e  paciflqu 

differenças  Entre  o  Senhor  Rey  de  Poilngal,  de  Iniina  parta 
e  os  Sen  In  tdnstlt-raes  das  Províncias  Unidas,  «•  Raí- 

zes Bayxos  da  outra— 1048...  pag.  81»  a  HO. 

R0BpO6l&  do   D."  P.*   ¥tt.    Hootr."  Procurador  da  Fa 

zenda.  Aquém  se  mandou  dar  lista  do  Discurso  sobra  a 

Pa/,  qn.'  idiii  llollanda  ajustava,  Francisco  de  Souza  Cou- 
tinho, Embaysador  do  Sr.  Rey  D.  Joam  IV.  Aos  mesmos 
lliillandczcs.  1048.  pag.  IH  ali.;. 

Parecer  da   Meenza  da  i.ons.-iencia  sobre  os  Accordos  da 
Pai  com  Holanda.  A  vista  das  rapitulaçoens  que  os  Estad 
propunham.  1648,  pag.  146  a  1512. 


tados 


Iuslruccam  Secreta  <jue  o  Senhor  Rey  Dom  Joam  IV  Deu 
ao  P.*  António  Vieyn  da  C/>rnp.*  de  Jesus  Mandando-a  a 
Cúria  de  Roma,  Em  Outubro  de  1049.  pag.  162  a  168. 

Noticia  dos  Successos,  c  espulçam  dos  PP.  da  Com| 
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nbia,  do  Estado  do  Maranham,  Authora  a  Verdade,  pag.  108 
a  220. 

Papel  Politico  sobre  o  Estado  do  Maranham.  Apresentado 
cm  nome  da  Camará  ao  Senhor  lley  Dom  Pedro  Segundo 
por  Stn  Procurador  Manoel  Guedes  Aranha,  annode  I663( 
pag.  221  a  207. 

Parecer  sobre  os  500868808  do  Maranham  Feyto  por  Ma- 
noel da  Vide  Souto  Mayor.  Anuo  de  IG!»8...  pag,  S08a  307. 

Parecer  sobre  o  Governo  do  Maranham  Dado  no  Concelho 
de  Ultramar  Pelo  Procurador  da  quelle  Estado  Manoel  da 
Vide  Souto  Mayor...  pag.  308  a  318. 

Parei-.er  sobre  se  aut/mentar  o  Estado  do  Maraidiam.  Fa- 

zendo-se  assento  para  Negros  de  Cabo  Verde.  Feyto por 

Joam  de  Moura...  pag.  319  a  32G. 

Problema:  Em  quem  nos  devemiK  liar  mais,  naquelles 
que  nos  lizerão  benõfidOSj  ou  naquelles  aquemoslize- 
mos...  pag.  327  »S28. 

Discurso,  A  hwr  da  aotlga  Gappilaç&O  Mostrando  os  in- 
convenientes que  resultam  da  Nova  Lay  de  S.  Magestade 
vinda  para  as  minas  e  os  perjuizos  que  delia  se  hão  segolr. 
Por  Alexandre  de  GnsmSO,  etc.  Em  Eisboa  em  18  de  De- 
sembro  de  1730...  pag.  32!»  a  ò\2, 

Papel  Feyto  acerca  do  ouro  se  estabeleceu  a  capitação  nas 
Minis  (íeraes,  E  em  que  66  IBOStfa,  ser  mais  ulil  o  quen- 
lar-se  o  ouro,  porque  assim  se  apaga  o  que  o  deve  seu  Au- 
lhor  o  Dez."  Thomé.  Gomes  Moreira,  Secretario  do  Balado 
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da  índia  e  Conselheiro  do  Conselho  I  Uramarino.  No  ann 
1719.  Pag.  343  a  369. 

1'ergunta-se  por  Huma  Freira,  a  qual  de  Dous  Amante 
se  deve  ademelir,  se  a  hum  Tolo  quente  Se  a  uni  Dia  n 
li  io.    Reposta  Da  Fr.  Pedro  de  Sa,  a  favor  do  Tolo  quen 
i:  OQtro  ile  um  Anonynio,  a  favor  do  Discreto   Frio. 
370  a  378. 


Dbeono  Panegírico  sobre  o  zelo,  fervor,  e  devoção,  coi 
que  depois  de  um  incêndio  que  arruinou  o  I  da! 

nhora  do  Amparo,  os  seus  devotos  primorosamente  o  roni 
varão,  c  collocaran  asile  segunda  vez  a  m.**  senhora.. 
Pag.  379  a  382, 

(Vários  papeis  sem  titulo).  Pag.  383  a  388. 

Da  Noticia  dos  Successos  e  expulçam  dos  1*1'.  da  Com, 
nhia  do   Estado  do  Maranham,  authora  a  Verdade,  B  q 
••li  'la  pag.  t«i)  a  220  do  volume  inanuscrlpto;  resumi 
que  segue : 

tira  o  Maranhão  na  terra  qoe-corre  a  cosia  do  cabo  de 
Santo  agostinho  para  o  oeste,  entre  a  capitania  di 
o  cabo  do  Norte.  Dista  a  capitania  mor  do  Grão-Pará  i 

Maranh  io  |."iõ  léguas.  Computa  o  autor  a  população  porlu 

"ii< /..,  iia  cidade  de  s.  i.uiz  em  setecentas  almas.  Danai 

d'esse  limitado  numero,  dizendo  que— po  moradores 

I ■< >i  1  ii v i li- •■■  ■  -.  suas  lavras,  distantes  umas  das  nutras,  e  pou- 
cos residem  nas  villas  e  cidades,  e,  portanto,  afastados 
trato. 

i  Sam  os  índios  naturaes  da  terra  gente  bruta  e  por  si 
iurliii.iç.õens  remissos,  llittfde  DiSCttTSO,  preguiçoso*  B 
inertes  que  nem  por  si,  nem  pelo  seu  p:ocurani,  ne: 
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ainda  nomayor  aperto  das  necessidades  humanas,  de  comer. 
OU  dormir ;  limiduse  obedientes:  linda  conlra  o  poder,  far- 
sas da  mesma  natureza;  san  íncOstantea  <•  meniirosos,  e 

iam  pobres, que  as  suas  majores  riquezas  se  cifram  cm  hum 
arco,  e  frexa,  huma  rede.c  liuma  cuya,  que  lhes  s.tvc  de 
pratto,  ecopo;  esam  Iam  covardes, e  de  iwtico  animo,  que 
se  nam  atrevem  a  negar,  ou  repugnar  a  qualquer  Braoco, 
para  que  lhes  nam  tome  oquequizer  desta  sua  pobreza. 
nem  tem  outras  eleyrúcns  lóra  daquellas  |tara  que  os  incli- 
nam;  sendo  súbditos  pela  regra  do  senhorio,  que  sobre  si 
conhecem  ou  que  sobre  files  U  leni,  e  supposlas  estas  qua- 
lidades naluracsdo  seu  Alvedrio,  sam  suas  operaçòeiis  pen- 
ilniies  do  bem,  ou  domai  a  que  os  persuadem  ou  des- 
persuadem; sendo  mais  ou  menos  6  interesse,  e  commodo, 
no  doseommoilo  próprio  dos  morailores 
quanto  he  mayor  ou  menor  a  liberdade  que  tèm  para  se 
aprove]  lama  do  sangue  o  serviço 'd'esla  gente.  » 

Passaram  OS  padres  da  companhia  lomi  (do  Ma- 

ranhão, para  tratarem  da  conversão  e  salvação  d'estec  ín- 
dios ;    mas  a   despeito   das  pnn idas,  justas  o  convenienirs 

leis  ordenadas  peto  rei  em  beneficio  dos  gentios,  as  autori- 
dades e  moradores,  e  o  próprio  governador,  as  contrai  1  a- 
vam  e  punham  mil  estorvos  aos  padres  no  <lèsempeiiho  de 
Boamlssfo. 

Tinlinni  (  lufado  por  esse  lempo  I  MUíl.  >•  em  dez  annos  a 
trinta  o  numero  dos  sacerdotes  que  se  estenderam  desde 
as  terras  do  Ceará  até  os  icrlòes  du  vuiaznnas,  possuindo 
nessa  inimeus  i  gentilidade  cena  de  quarenta  igrejas,  a  .pie 
acudiam  com  grande  trabalho. 

O  governador  Pedra  dfl  Mello  (1688),  qoe,  segundo  o  au- 
tor d"esla  noticia,  possuia  navios,  muilo  andar  e  tantos  es- 
cravos, e  qoe  por  isso  devia  dar-sc  por  satisreilo,  insai  terei 
em  suas  cubicas,  viu  com  mãos  olhos  a  lutei  fenecia  que 
tomo  xxxvi,  p.   ii  :is 
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davam  as  leis  nas  entradas  e  mais  negócios  relativos 
indios. 

A's  intrigas  movidas  pelos  que  governavam,  vieram  aj 
tar-se  a  emulação  e  inveja  tios  mais  rei  ri  80S,  que  o  autor, 
que  ê  jesuíta,  pinta  como  ignorantes  e  instigado! 
ordens  que  iam  tomando  calor  e  corpo  entre  os  morado; 
d'aquellas  capitanias. 

Clama  depois  contra  o  modo  porque  eram  feitos  os  n 

dOS  indios,  vindo  a  morrer  a  mor  parte  d  VI Ips  :  «  m 

rem,  quando  os  que  os  vendfin  ai  is  i>orluguezesos  \am  bo 

car  ã  força  de  armas  às  soas  terras,  e  Di  (consideram  » 

estrago  que  occasiona  o  uso  illicito  c  desordenado  dos  res 

,  aos  que  escapam,  aos  que  inalam  e  aos  que  prei 
morrem  ao  desamparo  quando  os  trazem  por  dif 
mais   de  quinhentas  léguas,  c  não  advertem  quo   todos 
aqueltes  districtos  do  caminho  eram  povoados,  e  estão  de- 
sertos, por  causa  dos  mesmos  resgates,que  actualmente  exe- 
nilam;  morrem  depois  d.- ducados,  pelo  ruim  trato  que  lhe> 
dam,  e  continuo  trabalho  a  que  os  obrigam,  e  nam  Oibu 
Que  B  elhs  lhes  esl.i  aroiileeend jnc  succedeu  aos  passa- 
dos,  e  que  «la  mesma  sorte  lia  de  sueceder»  lodosos  DMÍ9 
que  successivanienie  comprarem,  caplivareme  trouxerem 
tacs  indios,  ctc.  *  Esse  [olqoo  trafico  era  sustónlado,  se- 
gundo o.iuiiM-,  pelos  religiosos,  queaUegavam,  e  ensinavas 
aos  porluguezes  que  os  indios  dos  sertões  «  saiu  uns 
gons,   alarves,   que  nam  têm  Ir,  nem  sam  rapazes  de  a  ler  -, 
que  sam  bichos  do  mato  e  lôm  almas  de  cachorros,  ele. 
Servem  taes  desculpas  para  a  corarem,  segando  i  rVoi 
a  sede  e  ambicSo  de  mus  escravos,  com  que  ajuntem  mais 
cabedal  para  virem  ao  reino  agenciar  ou  comprar  prela 
sias,  sem  attenderem  aos  princípios  de  direito  natural.  » 

Trago  acinte  este    trecho  por  extenso,  para  que  aqui 
que  suspiram  pelos  tempos  passados,  e  os  trazem  coi 
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(emente  para  exemplo,  conheçam  que,  a  despeito  dos 
progressos  da  humanidade,  que  tanto  praguejam,  sem- 
pre é  melhor  a  geração  presente  do  que  as  das  eras  pas- 
sadas. 

Conforme  a  politica  dos  padres,  de  fazer  intervir  Deus  a 
favor  d'ellf's  liada  nos  menores  acontecimentos,  attribuc  o 
autor  um  acervo  il«;  ralamidadrrs  ijn-:  descri  Mdeou-se  sobre 
o  Maranhão  por  occasião  da  expulsão  dos  jesuítas  a  castigo 
do  (•«'•...  Allirma  ijue  :i  colura  divina  inanifestmi-se,  não  só 
o  i  fome,  na  carência  de  peixes,  como  os  poaUl  dtfl  bexigas, 
ÇU  assolou  a  capitania  de  um  modo  cruel.  Para  esses  mis- 
sionários não  ê  D  ÉTOtdor  cheio  de  bondades  6  misericór- 
dia, mas  sempre  irado  6  disposto  a  arremessar  MUS  raios 
DOQtta  08  paeosdores,  indo  assim  de  encontro  ao  que  ensi- 
nam os  Evangelhos.  O  «'.ordeiro  iminaculado  é  lol»0  saugui- 
uario  em  todas  as  chronicas  e  demais  escriptos  dos  padres 
d:i  companhia. 

Ii.-screvt;    pela    secunda    mv    m  i  idoí   I».  Pedro  di: 

Mello  como  vaidoso  do  sua  prosápia,  refalsado,  injusto  c 
malversor,  vendendo  a  justiça,  os  despachos,  consentindo 
nos  adultérios  «  ladroices,  e  a  seus  criados  ;  perseguindo  i 
innocencia  e  amparando  os  inimigos  da  honra,  da  verdade. 
e  da  consciência.  Por  este  resumo  vê-se  claro  que  D.  Pedro 
dr  .Mello  c  um  monstro,  no  parecer  do  autor. 

Tendo  elle  deSCTlptO  as  condições  da  gente  da  terra  e  as 
qualidades  dos  religiosos  e  a  formado  governo,  adduz  mais 
algumas  coosid&n içõi-s,   'udo  sob  o  aspecto  mais  vantajoso 

para    OS    da   Companhia  r  i-m  delrmienlo  dos  que  I! rain 

desalTeclos,  como  é  de  praxe,  dos  chronislas  jesuítas.  Entra 
a  referir  então  o  motim  de  1001.  Apenado  o  poro  pi  lio 
liando  do  17  de  Maio  desle  SflOO,  enrorporou-se  Dl  praça 
C0U1  o  seu  juiz  e  procuradores,  que  li/.eram  seus  requeri- 
mentos aos  ofliciaes  da  camará,  para  que  dentro  do  prazo  de 
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ires  dias  despejassem  os  parires  da  companhia  a  igreja  ;  poi 
Í880  que  Unham  os  moradores  mui  los  aggravos  (Telles. 

Passaram  depois  a  assaltar  o  collegio  por  iodas  aspartei 
tirando  d'elle  a  força  os  padres,  que,  não  sendo  aceilosei 
Santo  António,  levaram  para  uma  casa.  Conlinuando  com 
motim  por  meio  de  rebate  no  sino  da  camará  e  de  viole» 
cias  [diz  <j  autor),  aos  que  não  eram  i  com  os  ag 

tutores  marcharam  par;"  a  aideadeS.  José,  ih- mjaigre 
retiraram  os  padres,  deixando-a  sem  parodio.  EDCOI  |ioran 
iiii-sc  a  i-iies  iis  soldados  que  abandonaram  a  guarnie. 
rortalexas,   dirigiram-se  á  casa  do  governador,  depois  d 
commelterem  excessos  na  do  ouvidor-geral.  e  alli  puzeran 
os  mosqueies  aos  peitos  d'esn-  e  ao  do  procurador  dal 
zenda,  e  exibiram  os  soldos.  Os  moradores  da  capitania  d* 
Santo  António  de  Alcântara,  não  querendo  ficar  a  dever  eu 
excessos  aos  de  S.  I.uiz,  arrasaram  por  terra  a  vivenda  dos 
padres. 

Inclinados  os  do  Pará  a  acompanharem  os  do  Maranhão 
apresentou-se  entre  clles  o  prelado  a  administrar  os  seus 
bons  conselhos,  oflertas  e  concertos,  apontando  os  meras 
accommodados  para  diverlir-se  e  compor  a    desoi 
Aporia,    porém,  alli  urna  canoa  dos  amolinadores  do  Mara 
nhão,  ea  íaisca  do  incêndio  aléa  fogo  n'aquellcs  espíritos  j 
abalados,   e  B    17  de  julho,  dois  mezes  depis  do  alevaula- 
nninto  da  cidade  de  S.  Luiz.  alhorolam-se  os  ilo  Pará,  imi 
tando  aquelles.  Formaram  corpos  de  guarda,  com  scnlinel 
las,   rondas,   apoderando-ss  da  terra  e  das  embarcações 
eii  .  e  desrespeitando  .upielli-s  olliciaes  quese  mostravam 
obedientes  ao  reL  No  Gunipé  prendem  o  prelado  que  0OB- 
cerl  va  com  o  capitão  d'esse  presidio  nos  meios  de  resis- 
tência,  e   o  renietlerain  para  n  Maranhão.  IS'o  entretanto  li 
tpilanta  do  Para  em  augmento  o  motim,  esbulhando  os 
padres  de  todas  as  suas  casas  e  igrejas,  e  prendendo- 
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como  a  vários  seculares,  em  casas  particulares  e  separados 
uns  dos  outros. 

Embarcados  no  Maranhão  os  religiosos  da  companhia  <l<< 
Estado,  com  o  seu  prelado,  levantou-so  contenda  entre  o 
riciilor  e  o  ouvidor,  opinando  aquelle  que  fosse  elle 
julgado  e  recluso  por  traidor,  remeltendo-se  os  autos  ao 
reino.  Hesistia  o  onvidor-geral  por  USO  achar  causa,  que- 
rendo qui'  o  governador  fossse  quem  o  executasse  por  de- 
terminação sua  ••  de  seu  despacho.  Dividiu  esta  controvér- 
sia o  povo,  que  tirou  o  prelado  da  caravella  em  que  eslava 
preso  e  o  metleu  na  não,  que  deu  logo  á  vela  com  os  mais 
religiosos,  «  c  de  cuja  passagem  cobrou  0  governador  de 
iieir  trezentos  e  vinte  mil  réis,  obrigado  o  padre  superior 
d'esla  casa  do  Maranhão,  que  antes  de  dar  á  vela  lhe  dei- 
xasse um  papel,  inja  minuta  lhe  fez  a  seu  modo  para  que 
João  Pereira  Barros,  que  ficou  procurador  do  que  tocava 
aos  padres  da  companhia,  Qu  pogasu  logo  o  frete  ou  maior 
parle  d'elle  contra  todo  o  uso  e  costume.  » 

•>  Temos,  diz  o  autor,  os  religiosos  da  companhia  de  Je- 
sus, que  estavam  DO  Maranhão,  já  não  só  embarcados,  mas 
dados  á  vela  para  o  reino  ;  os  do  Pará  presos  e  táooppri- 
midos...  tratando  o  povo  ellicazmente  dos  aprestos  dos  na- 
vios para  os  embarcar  para  o  reino.  ■ 

•  Encarece  não  só  os  vexames  e  violências  que  padeceram 
os  padres  no  Para,  como  a  resignação  e  humildade  com  que 
eitos,  a  exemplo  do  prelado,  as  soffreram  sem  se  lhes  no- 
tar, ai  cresceu  la  a  Xoticia,  a  mínima  cólera  ou  irritação  de 
vér  obrar  entre  portuguezes  contra  sacerdotes  e  religiosos 
catholicos,  o  que  jamais  em  lempo  algum  se  obrou  em  lu- 
gares de  gcnle  que  confessasse  a  devida  obediência  á  igreja 
romana. 

A  capitania  doílurupã,  de  que  era  capitão  Paulo  Martins 
Garro,  não  molestara  aliás  os  padres  que  alli  residiam,  e  os 
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Tend»-*  oê  padres  do  Pata » 
amparo  «mb  a  ausência  do  mmdor-ferel  qne  os 
valeram-se  de  Manoel  da  Tide  §o«to-Ma?or.  qoe  só 
de  «n  cm  o»  tmbirron  e  levoa  at  ocenHas  para  a 
nb  do  Garapa,  onde  já  se  achava  lambera  o 
(.mero  crer  que  o  ouvidor  entro»  do  oonloio  e 
desta  fuga  dos  podres.  Sabido  dos  morador» o 
traíram  as  fazendas  de  Manoel  da  Vide.  ja  qne 
modo  aio  se  podiam  vingar  defle,  e  depois 
e  seis  canoas  da*  maiores  ■  qne  se  eostoanam  na 
com  noventa  portaguezes  e  qaalrotenlos  unto*  de  # 
monâcõe»  e  petrechos,  e  assim  assaltaram  a  praça  de 
rnfu.  matando  ama  senlincib.  ferindo  doas  e 
por  ollimo  os  padres,  que  pozeram  no  convento  do 
fronteiro  aquHh  fortaleza.  Insistiram  dahi  em  qoe 
*eni  os  criminosos  detidos  na  fortaleza :  tu 
sàtrnrta  da  parte  do  capitão  em  aanoira  semethan 
sirão,  abandonaram  a  28  de  Marco  de  I6C2  este 
lesando  consigo  os  padres. 

Três  dias  depois  aportava  a  S.  Luiz  do 
Vaz  de  Siqueira,  provido  no  cargo  de  governador 
Estado.  Tratou  o  antecessor,  qoe  era  seu  primo,  de  espalha 
que  tinlia  ascendência  sobre  <.lle.  e  qoe  assim  melhor  ioga 
ria  seus  intentos.  Ao  principio  vieram  os  actos  de  Siquetr 
conlirmar  de  algum  modo  esses  boatos. 

BHtrAte  a  28  de  Marco,  próximo  ã  semana  santa,  oca 
sião  em  que  afllue  â  cidade  grande  concurso  de  povo, 
aconteceu   que   pregara   na  matriz  o  vigario-geral  qua 
anfl   '•'         ■[<■<}  a  fortaleza  «igual de cmbart 

•:oa  logo  o  àae  <a  o  da  camará  ; 

igreja,  desampararam  lodos  a  pregação,  ele  » 

Surgiu   o  novo  governador  no  mencionado  dia  25 
porto  de  Aracagy  para  não  causarem  eslruub 


—   303  —  * 

na  cidade  os  navios  Se  sua  com  rta,  que  eram  Ires.  Expe 
iliu  ilalli  um  i ». » i  •  I,  em  ijin:  vinham  o  padre  comraissttio 
das  Mercas,  e  os  sargentos-mi  res  do  i  stado  il<>  Maranhão  <• 
da  capllania  do  Pari,  e  outras  pessoa-  runu,-,  id,..  <■  esiuna- 

ilas  na  capitania  do  Maranhão,  para  irem  dispondo  08  mi 
mos  dos  moradores  a  EaTOT  M  nova  ordem  de  cousas.  Beu- 

lhes  i  arlas  para  a  r.iuur.i  B  para  o  governador  deslitnido, 
partieipando-lhes  que  era  chegado. 

Aliciosos  OS  amotinados  de  sondar  a-  disposiçars  •*m  ipi  ■ 

rinha  o  governado)  •  t  padres,  ayodicanto  e  solda- 

dos, dirigiram-se  ã  capilãnea  uns  frades,  com  o  pretexto  de 

irem  buscar  companheiros  que  esperavam  do  reino ;  roas 
(oram  decorridos  e  nada  poderem  observar.  Beguiram-so 
a  esta  explorar. m  infiiicUfers  a  visita  docapitfo  da  guarda 
do  n-governador,  que  levava  reca  lo  d'esttaoseu  rabstitnto 
eçuc  nada  pôde  colher  a  bordo,  c  as  do  juiz  do  povoe  pro- 
curadores, que  foram  «lar  as  boas  vlodas  ao  governador, 

represenlar-lhe    que  O  POVO  liearia  alterado  se  visse  padres 

ou  syndicenle,  ea  pedir-lhe  lii  euça  para  lazerem  certo  re- 

querimento.  Socegou-os  o  governador,  diiendo^lhc 

trazia  padres  nem  svndíoanto,  B  que  as  ordens  de  Bua  Ma- 

geslade  mandavam  guvi-rual-os,  ouvindo  seus  requsrimen- 

irindo-lk'os  conforme  los»  de  justiça,  com  o  que  os 

des|iedia  -.ahsleilos. 

N  io  logrou  melhor  resultado  a  visita  que  lambem  fez  a 
hordo  o  governador  deslitnido.  senão  que  o  primo  MCOU 
d'elle  lodosas  noticias  que  pôde,  sem  comludo  ainir-se  BO- 
bresua  missão.  LOOva  O  autor,  como  jesuíta  que  é.oraodo 

ardiloso  com  que  se  bouve  Rnj  Vaz  de  Siqueira,  o  I 
apologia  da  doutrina  apregoada  e  seguida  peto  ordem, 

de  n >  lius  justificam  os  meios.  Levava  lào  adiante  este 

ariiiicio  o  ui.vo  governador,  que  no  decurso  da  viagem, 
desde  Lisboa,  parecia  dflsafoctO  aos  padres,  e  guardava  certo 
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disfarce,   negando  que  recebesse  ordens  do  rei  sobre  a 
teria.  Acha  o  autor  portentoso  esle  proceáimi- 

5  de  estranhar  em  quem  réstia  a  roupeta. 

—gou  o  sargento-mór  no  dia  seguinte  [26  «k  M; 
pela  manhã,  a  bordo  ria  capitánea,  com  .1  resposta  dl 
mara,  declarando  que  eslava  prompla  a  r>  t  totk 

a  toda  a  hora.  A'  ibla  d'isto  levaram  ferro  as  DáoB 
a  enchente  dl  iar.ii  rieram  lançar  no  porlo  da  cidade 
Maranhão.    Meltcu-sc  eólio  o  governador  no  batel,  ao 
dg   artilharia  rie  bordo  edasforlali  liguem 

acompanhado  só  de  seiís  oflieiaes.  Veio  roce  Ml 
no    portlO,    levaiiritm  debaixo    ri.-  palio  á  matriz  8  d'al 

«asa  da  camâra,  acompanhados  sempre  da  caterva  do 
junto.   I.ogo  que  foi  apresentada  a  patenle  tio  seu  gov 
entregou-lhe  o  Juiz  do  povo,  seguido  de  moita  gente, 

requerimento,  que  elle  recebeu,  dizendo  que,  coma 

mara,  o  responderia  por  esoripto. 

Com  a  retirada  do  juiz  dl  sala  entrou  o  povo  a  murm 
por  iifni  assisiir  seu  juiz  &  audieni  ia.  Cbamou-o  o  gover 
dor  para  Bjue  aquietasse  o  povo  cmquanlo  elle.  que  era 
novo  chegado,  examinava  da  validade  da  sua  vara.  Torr 
o  juiz  para    fura  e  o  rumor  cresceu.  Uvantou-so  enli 
gOVemador  B chegando  ájanella  disse  á  niiiiliriiío  qu 
gasse,  porque  vinha  lazer  justiça,  Vcalmario  com  isto  o  po 
leu  o  "overuarior  h  requerimento,  c,  dando  entrada  DO 
banal  ao  juiz.  simuleu  que  concordava  com  o  que  lhe 
queriam  acerca  dos  padres.  Dett-se  o  povo  por  satisfi 
com  lai  declararão,  e  romperam  asacclam.u-ões  o  tis  vi 
Uda  a  patente  real,  moslrou-se  propenso  a  favonoar  os 
lentOfl    populares,   «  ijiif    favorecendo,    diz    a    Not. 
afrouxou  »  para  depois  os  contrariar. 

Parecia  ao  novo  governador  facll  a  reduecão  ri\«|m 
povos,  altenla  a  rivalidade  que  lavrava  entre  a  nobrex 
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plebeus,  e  cuidava  ji  nos  meios  de  executar  seus  planos, 
quando  cliegou-lhe  do  Pará  a  nolicia  das  desordens  em  Gu- 
rupá. Ordenou  logo  o  governador  junta,  que  se  fez  em  sua 
casa,  fallando  so  nVlla  I).  Pedro  de  Mello  (ex-governador) 
contra  o  que  linha  assentado  com  o  primo.  Voltou  o  gover- 
dor  que  Francisco  de  Seixas  Pinlo,  que  com  elle  viera  do 
retoo  provido  no  cargo  de  rapilão-mor  do  Pari,  W  partisse 
sem  demora  a  impedir  aquellas  desordens  ou  as  damnos 
dVllas,  e  levasse  comsigo  quarenta  soldados  para  do  Pará 
-li  passarem  a  Gurupá,  e  de  lá  trazerem  os  padres,  o  ouvi- 
dor, o  capitão  da  praça  e  Manoel  da  Vido  Soulo-Mayor. 
taram  uniformes  os  da  camará,  cidadãos  e  nobreza  contra  a 
vinda  dos  padres,  ao  que  fingiu  annuir  «i  governador.  Tal 
foi  o  segredo  que  guardou  em  todo  este  negocio,  que  nem 
dii  capiíão-mór  do  Pará,  que  ia  represenlal-c  alii,  conflon 
que  trazia  ordem  do  rei  para  restabelecer  os  padres  no  Es* 
tado  do  Maranhão.  Apensa  onlcnoií-lhe  que  convocasse 
junta  6  n'ella  procedesse  da  mesma  forma  que  o  vira  já  pra- 
ticar. Antecedera  ao  capilão-mór  a  canoa  que  fora  ao  Mara- 
nhão com  papeis  dos  de  Gurupá,  de  forma  que  opovomos- 
trou-se  satisfeito  com  a  finda  d'elle,  «  enganado  pelos 
boatos,  todos  favoráveis  á  causa  dos  amotinados  e  que  es- 
palhara os  mensageiros.  Confiados,  pois,  cm  que  o  rei  não 
mandava  ordens  contra  os  amotinados,  »  que  o  novo  go- 
vernador era  um  coração  e  vontade  com  o  seu  primo  D.  Pe- 
dro de  Mello,  6  que  os  padres  continuai  iam  relidos  em  uma 
casa,  ficou  o  povo  seguro  e  altivo. 

Cuidando  os  do  Pará  que,  não  tinham  impedimento  HO 
embarcarem  os  padres,  trataram  de  aprestar  os  navios  que 
os  haviam  de  condu/.ir, quando  orapil.io--mor  convocou  Janta 
com  o  fim  de  que  fosse  ordenado  que  os  padres  Bfl  recolhes- 
sem i  suas  igrejas  ;  mas  os  moradores  do  Pará  não  consen- 
tiram russo,  por  emulação  ijue  tinham  aos  da  capitania  do 
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Maranhão,   Bando  para  aquelles  ponto  'Je  honra,  que 
se  lhes  a%.iiii-tj.%ss. ■: ii  u  expulsão  dos  padres  da  comp 
Observando  o  capitão-mór  qu  ando  par 

iiu  a  junta,  recommeadando 
povo  (In  intento,  B  m:tl  começado,  até  que  chegassem  as  o 
deu   mes.   Censura   i">  entanto  o  autor  que  elle  nem  a 
menos  alliviasse  uma  parle  dot  |«idres  que  estavam  reclu 
sos  era  uniu  emlun.icãu. 
0  iiiiMiJor-geral  e  Manoel  da  Vide  Sonlo-Mavor  tinbai 

altas  recebido  aviso  da  i  bagada  do  governador  e  quo  o  ca 
pilSo-mõr  os  mandava  buscar,  ficando  assim  liw 
(■•'los.  Os  padres  abandonaran logo  (iur  upa e 

in  n  da  tropa  que  o  capitão-mór  liavia  expedido  pai 
alli,  o  por  isso  avisaram  estes  de  soa  vinda  um.  dia  de  joi 
nada  anles  do  chegarem 'à  cidade.  O  capitão-mõr,  sab 
d'isso,  mandou  dois  comraissario.-,  Qeia  que  os  guiou  par 
mu  dos  navios  ancorados  no  porlo,  provido  de  ama  esqus 
dra  de  soldados,  Uta  Doite  08  procuraram  no  navio  os  a 
linados  emduascaooas;  mas,  vi-min-sr  im-i 
ram-ee  em  um  crJad  i  de  Manoel  da  Vide,  que  se  re 

quem  deixaram  milito  maltratado  6  (''rolo. 

Ho  dia  seguinte  levi apilio^raôr  i  Manoel  da  Yidi 

para  a  brl  deza,  onde  o  d  éxon  com  l  io  aperi  i  irdas 

para  assim  o  preservar  do  fm-ordo  i».vn,  qm- estn  suppò/ 
que  e  i  i  i-ii  (0  i1  ik  prote çio  que  dera  aos  pa 

Voltando  do  navio,  conduziu  o  ouvidor-goral  para  o 
rente  das  Uerces ;  mas  o  povo  insistira  tanto  em  criminain 
qu sapiiSo-mor  achou  prudente  snbmetter  o  negocio 

iO  .In  governador. 
Chegada   a   tropa  do   Gurupá  e  o  capitão-mór  d'aquella 
capitania,  mandou  o  do  Para  a  este  para  o  conve 
Santo  António,  e  no  dia  seguinte  embarcou  a  todos  os  que 
haviam  chegado  do  tlurupà  o  os  enviou  para  o  governador- 
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geral,  som   que    houvesse   recebido   ordens  delle  pua 

lil  ilo. 
Despendia  o   governador  Kuy  Vaz  de  Siqueira  n  tempo 

que  lhe  sobejai  dos  negócios  cm  discretear  com  as  pessoas 

que  o  procuravam,  e  a  quem  mostrava  que  dentro  na  lei  e 
no  regimento  estafam  as  obrigações  de  seu  encargo,  e  o 
Díodo  pratico  de  resolver  toda*  a>  duvidas  e  emergências, 
som  que  houvesse  mister  de  ordens  espociacs  do  rei.  Des- 
velava-se  não  menos  60B  expUCU  ã  tropa  seus  de\  |]  ■ 
que  a  disciplina  exigia  delia. 

í-roriiras.i  no . •  r 1 1 1 .- l 1 1 1 ^ •  h  ivdro  da  Mallo  semear  .1  diaCOf- 
dia  entre  O  povoe  o  governador,  allieandn-lhe  '  ni|i;il ln;is 
dos  moradores  dfl  &  I.uiz  por  meio  das  mais  torpes  intri- 
gas. Com  0  assento  ila  mais  ronlidei:i  ial  verdade  ia  ronsc- 
ptnrilo  s.  n  lim  depravado,  levado  o  povo  a  aereililal-o  por 
sen    p.ir  11 1  •     I    11  appareuleainuaile  aoM-uvernailor,  eeste 

peia-,  parles  coe  tomara  nos  metias  dosmoradoree. 

Deu  o  governador  na  Irara  de  li.  ivdro  de  Mello,  D  que- 

remio  pôr  ordem  fts  cousas  e  restituir  aos  padres  raaa  igre- 
jas antes  da  partida  para  o  reino  dfl  BflH  MrtflftfflHWr,  começou 

a  chamar  a  boa  razão  a  genle  ajuizada  e  ,-nrdala,  e  ao 
mesmo  tempo  OTdenoo  uma  |>roposla  para  apresentar  om 
junta,  e  que  era  eonoebida  em  resumo  nos  seguintes  lermos: 
■pie!  a  restituição  e  aceitação  dos  padres  devia  ser  lei  ta  em- 
quauto  estava  ai  li  presente  l>.  Pedro  dfl  Mello,  em  eajo 
tempo  suecedêra  a  aipolaSa  doa  religiosos  da  ooopsiihiat  e 

pelo  ipie  estavam  obrigado-;  a  duas  divid.K :  a  primeira  ao 
sen  rei,  senhor  natural,  pois  havendo  aceitado  os  reilgj 

da  compauliia  por  seus  missionários  ofcqiiella  ronqiiisla.  e 
requerendo  depois  ao  monarcha  contra  elles.  sem  esperarem 
pelo  remédio,  os  eipnl  sara  o  ;  ■  a  segunda  divida  em>0jQfl 
estavam  era  ao  sobredito  D.  Pedro  de  Mello,  ipn>  presente 
tinham,  pois  pou-rnando-o*  todo  aquelle  tempo  com  asatis- 
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íaçào  c  igualdade  que  confessavam,  não  só  lho  desobede 
ratn  no  tocante  à  dita  expuls.io,  mas  se  amotinai  Mil     "itra 
elle,  como  os  mesmos  religiosos  f.i/i  u  >  '     h>  por 

mais  lhe  aggravarem  suas  culpas,  pelo  que  lhe  parecia  ra- 
zão se  desempenhassem  com  o  mesmo  D.  Pedro  na  forma 
quo   lhes   fosse   possível,  e  qui    la  grandeza  de  Soa  Majes- 
tade c  bondade  dl  mimo  do  liava  que  sem  a 
Miiisf.K.-.ío  ser  equivalente  ao  dei           laria  por 
veinio  que  antes  da  sua  partida  d'esla  cidade  deixava  I 
restituídos  os  religiosos  que  elles  tinham  expulsado, 
para  este  eff.  ito  elle  governador  lhe  fazia  renuncia  do  lugar 
que  lhe  entregara,   que  logo  alli  presente  lhe  largava 
parle  os  ajudar  a  melhor  se  desempenharem,  sen  lo  lod 
gloria  d"esla  restituição  da  desordem  passaria  para  o  dito 
I).   Pedro  de  Mello;  porquanto  elle  para  si-nâo  queri 
que  a  de  medi  moiro  n'este  bom  sixxesso  e  de  01  »ér  a  to- 
dos livres  da  vida.  » 

Foi  o  governador  na  noite  antecedente  ao  dia  da  junta  á 
casa  de  seu  primo  D.  Pedro  de  Mello,  a  quem  Eai  leiti 
manhosa  proposta,  ronvenccndo-o  das  vantagens  d'ella  e 
instando  com  elle  que  tomasse  o  negocio  sobre  si,  «  porque 
a  elle  só  tocava  e  convinha  o  vencimento  delle,  e  que  os 
moradores  estavam  muito  dispostos  paru 

e  conseguir  om  bom  e  glorioso  socGesso;el  dili- 

gencia se  recolheu  para  sua  casa.  » 
Na  mesma  noite,  aiiirma  o  autor,  mandou  D.  Pedro  de 

Mello  dar  parte  a  todos  os  seus  acostados  do  assumpto  da 
proposta.que  lhe  fora  comruunieado  em  segredo  pelo  primo, 
e  que  seria  apresentado  ao  seguinte  dia  em  janta.  STesta 
diligencia  indiirnaocni|iaram-seU)JaaqUflla  noite  l'r.  IVan- 
cisco,  religioso  de  Santo  António,  e  os  criados  do  mesmo 
D.  Pedro  Mello,  aconselhando  ao  povo  que  não  consentisse 
nenhuma  das  propostas,  que  era  tudo  para  sua  mina  >■  per- 


diçio  ;  nus  já  conheciam  geralmente  o  caracter  de  D.  Pe- 
dro de  Mello,  e  ia  grangeando  o  novo  governador  o  favor 
lapidar ;  teve  também  quem  logo  o  avisasse  de  semelhante 

aleivosia. 

Tendo  o  governador  descoberto  o  inimigo  era  quem  de- 
via stir-lhe  o  maior  amigo,  entendeu  que  era  acertado  adiar 
a  proposta,  sem  comtudo  dispensar  ajunta,  em  euja  sessão 
havia  outros  negócios  a  tratar,  etc.  Achou  ao  redor  da  casa 
da  camará  multidão  de  povo  :  mas,  sem  se  de*  une.  rtar  or- 
denou em  voz  alta  e  clara,  o  que  lodos  ouviram,  a  um  ca- 
pitão de  infantaria  que  oceu passe  quanto  antes  as  portas  da 
camará  com  vinte  arcabuzeiros,  e que  atirasse  e  BMl 
logo,  sem  esperar  segunda  ordem  sua,  a  quem  puxasse  a 
mão  na  corda  do  sino  ou  levantasse  a  voz  alta  na  praça. 
Bastou,  pois,  a  altitude  da  tropa  para  que  esta  scdesafrnn- 

brerlsaimameote  a  se  desfizesse  o  tumulto.  Reunidos 

os  membros  da  junta  deelara-lhea  O  governador  que  poiliani 
estar  sem  cuidados,  porque  mudara  de  parecer  no  tocante 
a   resliluiçâo  dos  padres  «  e.m  razão  ■  c  pouca 

união  com  que  se  achavam  na  matéria  ;  mas  que  para  o 
mais  estivessem  advertido*  qued'aquelle  ponto  os  começa- 
çava  a  governar.  Passando  depois  a  tratar  de  outros  nego- 
rius  sim  edèii  fallar-se  no  jujl  do  POVO,  BO  que  DergODlOtl  O 
governador  se  havia  ordem  de  Sua  Majestade  para  o  haver 
n'esla  cidade,  ecomo  fosse  a  resposta  Dflgatlva  ordenou  ao 
e-.  i  ivão  da  iMinara  citasse  o  nome  do  procurador  do  povo 
somente,  e  não  consentiu  que  o  juiz  do  povo,  que  assistia 
na  junta,  desculpasse  sua  presença  alli,  di/.endo-lhequenJo 
lhe  pedia  conta,  mas  que  breve  o  féria.  Uma  vez  desmaca- 
as  Intenções  do  governador  não  houve  mais  parar  na 
encetada  carreira,  desbravada  de  mysterios  e  astúcia.  Se 
por  uma  parle  cuidava  em  engrossar  as  tropas  e  discipli- 
natas,  por  outra  tomava  medidas  enérgicas  |>ira'lograr  o 


aloura  debaixo  do  seu  império  vassallos  mais  humilde» 
seus  gorernadores  do  que  os  d 'este  Estado  do  Maranhão. 

Foi  obrigado  d'esta  consideração  que  o  governador  R 
Vaz  do  Siqueira  passou-lhcs  perdão  geral,  prometlM 
cançar  do  rei  continuação  d'elle.  Outorgou-lhes  tambe 
entrada  de  tropas  no  rio  das  Amazonas  para  o  fira  de  resgi 
tarem  índios  e  provcrem-se  de  m  ra1 

Chegaram  por  este  tempo  á  cidade  de  S.  Luiz  os  qi 
renta  soldados  que  enviara  o  Curupá,  acompanhados  d< 
que  haviam  alli  opposto  aos  amotinados  e  protegido  os  pa 
dres  da  companhia. 

Concluc  assim  esta  mannscriplo  :  1  Não  escrevemos  com 
paração,  exemplos  ou  historia,  mais  quo  as  verdades  pur 
do  que  experiínenlámos  e  vimos,  [andadas  em  o  menos  d 
muito  que  ouvimos.  » 


exi 


Apesar  de  não  ler  relação  com  o  assumpto,  dou  not 
de  um  outro  achado,  curioso  para  a  nossa  historia  e  só 
isso  digno  de  ©mencionar:— é  um  volume  lamVm 
tente  na  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa  e  que  traz  no  rosl 

Cunha 
Carias   para   S.    Â.    Real. 

Francisco  da  Cunha  o  Menezes,  governador  e  capit 

general  da  capitania. 

Kis  o  que  encerra  esse  precioso  volume. 

Oflicio  n.  50  de  10  de  Julho  de  1802. 

Que  por  falta  de  dinheiro  no  cofre  não  ernprehende 

noei  i'rni'11'.i  da  Camará,  ja  então  na  Bahia,  c  eocar 
por  carta  régia  de  II  de  Novembro  de  1800  a  dt 
das  minas  de  ouro,  prata  e  cobre. 
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N.  51.— Quese  não  Unham  feito  ainda  os  cemitérios  or- 
denados pela  caria  régia  de  14  de  Janeiro  de  1802,  para 
beneficio  da  Bahia,  em  virtude  de  grave  enfermidade  do 
arcebispo  metropolitano. 

tO  de  Julho  dfl  1802.— Que  tratava  de  haver  todas  as 
espécies  e  variedades  de  aves  indígenas  para  os  viveiros  da 
real. quinta  de  Belém,  segundo  officio  do  governo  de  3  de 
Dezembro  de  1800. 

Offlcio  do  governo  de  18  de  Dezembro  de  1800. 

O  governo  quer  quese  cumpre:»  negros  escravos,  que 
',1  >-iidam  oflicios  mecânicos,  para  servirem  nos  estaleiros, 
por  ser  isso  mais  económico.  O  governo  acha  útil  o  neg 
Era  supra  de  10  de  Julho  de  1802. 

R.  56.— O  arcebispo  I».  frei  António  Corrêa  morreu  no 
dia  12  de  Julho  de  1802,  de  enfermidade  que  ha  muito 
tempo  padecia. 

Ignacio  Ferreira  da  Camará  Bittencourt  encarregado  do 
Jardim  Botânico,  ,|;i  Bahia,  diz  que  o  resultado  das  sernen- 
lelru  de  saildalO,  puna  e  teca,  e  de  outra  arvore,  de  que 
N  nãodtdanva  0  MMM  foi  queimas. èra  um  péde//ynr4 

e  suppõe  que  as  mais  sementes  estavam  damnilicadas,  (14 
de  Agosto  de  1802). 

Sobre  a  cultura  de  pimenta  da  índia,  diz  que  senão  i.  B 
lagmenlado  maia  por  falto  de  sementeiras,  visto  como  o 
Jardim  Botânico  não  estava  ainda  estabelecido. 

30  de  agosto  de  1802.— Recebe >dem  qoe  nào  con- 
sentissem religioso  algum  embarcar  para  Portugal,  sem  li- 
cença do  seu  prelado  superior,  o  que  esta  lhe  seja  concedida 
por  motivos  jnslilicados. 

23  de  Novembro  da  1809.— Que  recebeu  o  caixote  vindo 
com  gementes  de  Uca,  que  u  distribuiu  pelos  lavradores 
tom  a  respectiva  mstniiçâo.— que  seria  lioin  virem  as  me- 
Ibores  an ores  da  índia,  porém  pequenas. 

tomo  UXTI,  r.  ii  40 
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13  ile  Dezembro—  remelte  aves  pira  Vivdi 
'!•■  I!i'l''in  pelo  001 1  mtil  Gavião. 

II  de  Dezembro  tle  1802.—  Que  devassara  do  l 
uislrailnr  da  pesradas  balcas.t:  tabricO  áO»Z&le, 

jnsr  dr  Carvall |ue  aio  resultava  prova  contra  Bile. 

Quanto  a  puearta  fnmeaúa  baifta,  que  o  governo 
nmenda  que  se  anime,  dh  que  neste  primeiro  anno 

ram  tantos  os  pescadores,  que  o  numero  das  lanei 

mate  do  triplo  do  «pie  im  tempo  dn  contrato. 

11  de  Dezembro  de  1802.    Mandou  plantar  em 
pés  de  àxa-pana  ou  lima  milagrosa,  eque  logo  qi 
tivessem  pegado  as  Nanetlerfa  pira  o  reino. 

2ii  de  Fevereiro  dfl  1808. — 0  brigadeiro  João  Bapli 
Godinho  Vieira  escreveu  unia  Memoria  sobre  *;irhuU*  *l 
dicinaes  t  uso  do  extracto  de  Caninana.  Rc-mett'- 

Portugal  'I  extracta  com  a  memoria,  plantas  do  capim 
sertáo  e  varias  espécies  de  larangeiras. 

o  governador  da  relação  llernardo  Teixeira  Coutinho  . 

dn   Carvalho,  escreve  .sobre  cominas  de  Ires  arvnp 

ulcispara  tinturaria: — arariba,  amoreira  c  candim. 

18  è  Ma le  1803.— Respondendo  ao  ou1ck>i<  r-m 

doprimeirode  Outubro  de  1802,  que  recoinmcnda  a  in 
culaçSo  da  bexiga,  principalmente  nos  meninos  negra 
índios,  e  que  do  resultado  dai  la  parte. 

30  de  Abril  de  1803.— 0  Dr.  Baltbasar  da  Silva  Lisbo 
conservador  das  matas  da  Cayrú. 

ETaqueUe  tempe  aa  remessas  de  madeira  eram  para 

real  palácio  da  Ajuda. 

:t  de  Julho  de  1808.— José  de  Sá  Bittencourt  Accioli  en 

carregado  da  aliei  lura  da  nova  estrada  para  Montes  Claro» 

29  de  Julho.— Trata  este  oflicio  suminariamente   da 

amostras  e  minas  de  ouro  no  districtode  Cbique-ebiqne 
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limitas  da  óomaroe  de  Jacobina,  na  serra  do  ItoJeim,  cabe- 
ceiras  <lo  Mo-Yerds  nas  costas  da  serra  do  Assuríà  (Bahia  ■ 
li  de  Setembro  de  W03.— uiiiir.iiiii:*iies  de  tern-uo 
pan  O  Jardim  Botânico.  O  encarregado  d'esla 
Ignacio  Perretre  da  ('.amara,  esniih.-  .<  roeadobachovi 
Caetano  Haorieio  Hacludo,  perto  do  Corte  de  >.  Pedro,  o 

irielario    pi-dr    iisniriiDii;   recebendo   em    dinheiro 
l-.-jiiiniii;),  licaodo  nos  oofr  1:8001000  para  | 

mento  do  que  devia  ao  recolhimento  «i>-  s.  itaunundo  .v» 

D  iIm.    a  avaliação  fui  i\>-  iíkiih-,  n  \>:-  n  eusa.pode- 

aorecolbimeotoa  desapropriaelo.  Parece  que  :i  n»-.i,  riu 
m.nla  de   Tororó,  de  JOÍ0  KraiM-  i.i  i.dnliriii  m- 

cepntava  própria  par;»  isso. 

15  iii-  i>\.  nnoií.'  1804.— Publicação  da  caria  régia  d« 

18  do  Agosto  de  isir.t  — dando  liberdade  aos  índios  nas 

is  i  .ihiMi  ni"  s  looacSo  d'eUes,  <\>   modo  que  não 

boaTesse  maia  o  abnsiro  costume  de  serem  obrigados  a 

sorrir  por  tu  rs.  diários. 

is  <!«■   Julho   de  1803 -do  gmrrnu— que   oMiauns  da 

companbJs  da  àmortea  aaturalmeoto  do  norte)  eatabelo- 
cida  iii  1111--1.1.  oo  de  qualquer,  serrioo  russo,  sejam  rece- 
bidos Domo  us  das  naçfies  mais  amiyas. 

li  de  Maio  de  1804. — Conclosio  de, estrada  para  Montes 
Claros  por  4o  i"ii.  e  que  i  osteo  23:3889674  rs.  Remetteu- 

intormaçõoí  reservadas  dos  mividoivs   de  Jacobina   e 

Ubéos. 

ao  de  Niiv'-!nlii'">  de  1801.—  (.me  a  vaccina  dafiuropa  nlo 
linha    produzido    OffoitO,  1088  rfCOmini-ndava  ■<  ne  m;w  an 

desembargador  José  da.  Silva  Magalhffes,  ouvidor  da  Jaco- 
bina. 

i',(iii.ir..i  [luiriii  que  no  sei  ia  m  da  Jacobina,  principal- 
monte  nu  margens  do  rioS.  Francisco  do  norte,  apparecia 

rs>a  enormidade    (coe  poe)  no    gado  va>:«utn.  Mandou-se- 
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lhe  inslrucçõas  de  como  se  conhecia  o  vinis,  0  <!<>  modo 
o  recolher. 

4  de  Janeiro  de  1805.— O  navio  lloi*  ko,  chegi 

á  Bahia   nSo  u  dia  d'onde   com  7  negrinhos  bexiga 

Os  negociantes  da  Bahia  os  rametteram  para  condiu 

'..urina     a   lembrança    lhe  foi  louvada  pelo  rei 

10  de  Novembro  de  1804  , 
O  governador  faz  vacefoar  oasuapr  como* 

tnor  do$  últimos  vaccinados  mais  de  cem  |  de 

Venas idades.   lira  1 1 1 ■  ■  •  l  Lm  d'aquellu  na«ioM 

.Moreira  da  Hosa,  a  '.inlia  niai-  o  medi  :o  José  Avelino  Dar 
i"       ao  qual  se  encarregou  a  conservação  do  vinis  jh 
niriy  de  Taccioas  as. 

Í6  de  Janeiro  de   1805. -O  l)r.  José  Avelino  Barbosa 
escreveu  ao  I)r.  Jenner,  em  Londres,  roínumnicando  Ib 
as  suas  observações  BObre  a  taeciba  no  pais. 

Iode  MarCO  de  1805.— Falla-se  de  uma  Memoria  i 

c  tptt&o-aior  João  da  Siira  Santos,  que  foi  pelo  rio  Belmon 

n  nu  i  tít  onde  se  divide  com  a  capitania  de  Villa   Kica. 
lai  descobridor  chegou  até  á  uldia  dos  Índios  Tocaios, 
Lorena.— Determloou-ee  que  este  caminho  ficasse 
por  ser  das  minas.  Seria  bom  que  se  procurasse  desço! 
esta  memoria,  que  talvez  pare  na  camará  municipal  da  Balú 

16 de  Marco  de  1805.— iviaopportunidade  da  parti 
para  0  Hio,  do  paquete  Santa   Margarida,  que  IrsmspO 
lava  o  tabaco  da  remessa  da  índia,  n'elle  mandou-so  4 
pazes,  que  fossem  sendo  vaccinados  suecessivami 
braço  a  braço,  e  para  isso  ia  o  ajudante  do  cirurgiio  do 
gimento  de  linha  ili  r..i!n  i  José  Francisco  Machado,   lia 
jã  remettido  0  pus  vaccinico  em  vidros  para  o  vice-i 
vernador  de  Vuimla  e  da    •  ipilaru  i  de  S.  1'aulo  dfl  1.000 

24    de  Julho.— O  governador  da  capitania  do  1-j'in 
Santo'  remette   para  a  Bahia  amostras  de  louro  de 
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mina  das  margens  do  Itio-Dow,  mas  sem  especifiar  dis- 
tancia, riqueza  da  mina  e  facilidade  da  exploração. 

3  de  Setembro  de  1805.— José  Gomes  de  Sá  Lobo  Maia, 
secretario  nomeado  do  governo  do  Mallo-Grosso.  descobriu 
nas  pedras  de  um  ribeiro  visinbo  á  povoação  de  Nasareth, 
distrteto  da  villa  de  Jagoacipe,  da  comarca  da  Bahia,  azou- 
gue  purisaimo.  Mandon-eea  esse  exame  Manoel  Ferreira 
da  Camará,  Intendente!  das  minas.— Manda  amostras  de 
ferra  de  Muagogipe.  Talvez  ex islã  na  camará  municip;il 
algum  roteiro  ou  noticia  a  esle  respeito. 
20  de  Setembro  de  1805.— Remessa  pelo  navio  Trovoada, 
-21',  arrobas  u  7  arraieis  da  qniwi  de  Camamú,  dois  fras- 
cos  de  quina  branca  em  pó,  e  em  casca,  e  extracto  em 
vinho.  lOÍIkiosns.  119  a  121  , 

P*ai 


(Carta  de  Martinho  do  Sousa  e  Albuquerque  ao  director 
da  villa  de  Souzel,  (2  de  Agosto  de  1787.) 

«i  Montem  recebi  a  carta  de  vossa  merco  de  29  do  mez 
passado  Julho),  n'eOa  rejo  o  triste  snecesso  acontecido  no 

sitio  do  indio  |tiloto  francisco  lloberto,  no  dia  18  de  Julho, 
e  que  vossa  mercê  em  alcance  dos  aggressores  ou  gentio 
Munduruci  mandara  nina  escolta,  cuja  li/.éri  0  daiuno  ao 
dito  gentio  referido:  é  necessário  procurar  afugentai -o<,  e  se 
possível  fosse  era  melhor  apanhal-os  à  mao,  do  que  malar 
nenhum,  por  nào  horrorisaraquella  gentilidade,  que  muitas 
pelo  horror  que  lhes  faz  o  máo  tratamento  QJU3  lhes 
damos,  é  que  fogem  ih  nós  e  nos  per$egutm\  S  por  esta  rcfle- 
tSo,  qne  tenho  feito,  équo  lambem  tenho  dirigido  á  maior 
parte  dos  directores  diversas  ordens,  em  que  lhes  declaro  o 
modo  com  que  se  devem  havei  nVslas  occasiões,  sendo  o 
ultimo  remédio,  quo se  ha  de  applicar,  o  malar  n*ell<s,  o 
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que  sò  se  deve  fazer  para  livrar  as  vidas  da  nossa  geou-, 
este  fim  se  nio  pôde  conseguir,  com  persa  idii-os 
rinbal-os,  para  que   tasquem  as  nestas  povoações 
titios. » 


>  a  João  Pereba  Caldas  .  Diz   que  I 
a  li  de  Agosto  r< 1  quo  -«_•  li 

visto  Ma norl  da  (lama  ies,  que  ^am 

m  uma  alagarju  que  Uferan  da  oaira  baa 
i  lillicira,  qae  nos  separa  dos  diimiiii  -  lit*.qianhoes 
Orioocco,  ••  que  OdUo  m  moei  da  Gama,  depois  i 
outro  maior  perigo  em  una  cachoeira, 

Yaquella  mesma  caria  diria  ..>  Caldas  quani< 
Hf  na  palenlc  c  luóV.  •  ni.-  |ara  toma 

mu  posse  «■  gozar  do  seu  i  .  ao  que  .-«•  lha 

pondea  qoe  estará  tudo  protnpto  no  reino,  mas  i 
eutão  nada  linha  linda 

•    Ivl.. 

lhe  posso  dizer,  ;.  !.i  Rocha  nau 

« i "  ■  podem  sertir,  por  não  po  let  p 

í  primeira  cachoeira  por  entrar  a  rasar  com  mu 
força  e  lhe  principiar  a  adoecer   t<Mlaagetr  ora 

lanta  falta  d'tlla,  que  alnd  le  dar  principl 

alguma; 

marei  ler  possibilidade  de  efleetuar  esta  di 

'■■   i  k,  dm  dizer  a  soa  importam  i  u 

Falia  lambem  n*essa  carta,  de  nina  copia  da  Historiai 

Ilin-HraiKO,  que  parava  rin  jmmI.t  de  Cal 


Ao  mfsmo  do  mesmo  Martinlio  ti*  Sousa  t  I  lln 

Dezemb  o  d<  1787 
-  E' bem  desagradável  o  ter  (V.  Kx.  p  odaa 
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mocidade,  como  V.  Es.  pondera,  n'este  paiz  remoto»  an- 
dando por  fora  'I  ■  m  l  i  tsa  1 1  h.i  81  lODOSi  som  cuidar  nos 

esses  d'e)la,  nem  gozai  do  prater  da  rida,  separado  de 

sua  família  c  parei it>-~.  tiictii.l.»  soiaprc  em  labyrintos do 
governo,  o  que  ou  considero  que  6  um  dos  maiores  traba- 
lhos,  'i"  napodein  ler,  li;uil<i  ultimamente  rexidido 

em  BarceUos,  capital  do  Rio-Negro  [Amazonas]  por  espaço 
de  7  ânuos  com  lauta  lida,  e  tantos  diversos  trabalhos  e 

qualidades  de  negócios,  n 


iode  Dezembro.— Falia  da-,  ordens,  donde  consta  as  pro- 
videncias dadas  pelo  coronel  Manoel  da  Gama, para  povoar  de 

gado  vaccom  oa  férteis  campos  das   margens  do  Rio- 
Branco. 

Em  Alemquei  batia  (touco  gado,  jã  cm  1784,  quando  lá 
foi:  haverá  talvez  algum  adiantamento  agora,  porque  Luiz 

da  Rocha,  que  a  dirige,  e  alguma  eouea  emcaz.  isto  diz  o 

governadornoollicioariina  i  ilado. 

1°  de  Julho  de  1787.— paz  e  rvdu.  (5o  do  gentio  fY« 
c  u  i.i  de  Caldas  , 

a  17  de  Outubro  d'esse  anuo  Cuia  justamente  "  annos 

que  Caldas  chegou  a  Barcellos. 

li  de  Dezembro  de  I7S7.  —  Alexandre  Rodrigues  Fer- 

relra,  accusando  que  recebera  e  ia  remetier  para  i.ishoa 
34  volumes  da  7'  remessa  das  collecçoes  naturaes,  e  n'esta 

■  'i(:i    .  ih  .a eco  os  grandes  serviços  fl  trabalho  do    dito 
naturalista. 

19  de  Dezembro  de  1787.— Para  a  camará  de  Macapá. 
PedíU  Um  medico.  ui.iiulnii->e-l!ie  um  cirurgião:  parece  .pie 
os  pobres  enfermos  deram-se  peior  com  elle  do  que  com  a 
moléstia,  o  governador  intima  que  ninguém  pode  vender, 
nem  preparar  remédios,  que  é  contra  a  lei,  que  ciumento 
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NOTAS 

A  pag.  63  do  tomo  XXXIV  parto  segunda  da  Revista 
Trimental  do  Instituto  Histórico. 

IVesla  piedade  e  devoção  dos  marujos  porlnguezcs,  quando 
navegavam  em  companhia  de  missionários  em  viagem  ! 
longo  curso,  ficou  :i  todos  a^uelles  c  aos  nossos  uma  conhe- 
cida Indizível  qaigUa  com  os  homens  que  vestem  samarra 
mi  bolina.  Frade  ou  padre  a  bordo  são  causas  pan 
d€  mio  agouro,  l.embra-me  a  propósito  uma  anedocla  que 
referiu-me  meu  amigo  o  confrade  Gonçalves  Dias.  do  nosso 
primeiro  bispo  Leitão  :  voxpopuli,  eeu  aqui  a  repito.  Es- 
candalisado  este  devoto  e  oxcellcnto  prelado,diq>i<is  martyr, 
com  o  vocabulário  hespankol  c  arrepelado,  que  usavam  a 
bordo,  r  i  ip;i/.  d-'  [)õr  em  debandada  toda  uma  procissiode 
Corpus  com  S.  Jorge,  seus  escadoiros  B  09  respeitáveis 
vereadores  da  illuslrissima  municipal;  entrou  em  praticas 
com  o  commandanU  da  não  aconselhando-o  a  modar  do 
ema,  e  a  trocar  essas  expressões  pelos  santos  de  sua 
invocação. 

Como  I  Pois  o  nomo  de  Deus  em  occasião  do  perigo  não 
valeria  mais  do  que  o  do  inimigo  do  género  humano!  E 
aquelle  famoso  S.  Telmo  além  de  portuguez. não  seria  dado 
para  refrigério,  amparo  o  salvação  dos  marujos !  I  Que  lhe 
custava  muito  pouco  a  experiência,  quando  a  termo  d'I  BQ 
ganhava  a  salvação  da  alma  I 

Para  se  W  liW0  de  tantas  importunações,  promelteu  o 
capitão  de  adscrever-se  is  pias  admoestações  do  bispo,  IVahi 
em  diante,  us  Infinitas  dos  marujos,  que  tinham  perce- 
bido volta  no  animo  do  rommandanlc,  nada  mais  lizeram 
com  gosto.  Kra  tudo  uma  lentidão  nas  manobras.uraa  man- 
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driicc  na  fachina,  cabal  por  si  de  enfurecer  om  santo,  q 
mais  um  homem  rude  do  mar ! 

—Ala  o  braço  do  joanele,  com  a  Virgem  Santíssima! 
denara  o  commandante. 

—Ala  as  escolas,  Á;  repetia  a  companha,  e  ell 
galhavara-se  com  riso,  e  nunca  se  alavam  os  braços 
nele!  O  capitão  mordia-se,  espumara,  arrepcllava  a  bart 
nas  calara-se.  O  bispo,  esse  vangloriava-se  na  su  i 
dado  do  effeito  da  pregação. 

Um  dia,  porém,  ao  passar  a  linha,  navegavam  os  nosí 
mareantes  quasi  em  calmaria  podre;  todas  as  relias  íroui 
e  a  baierem,  e  a  não  á  matroca  ou  pouco  menos;  mas 
senão  quando  là  no  horizonte  lobriga-se  uma  nuvemsi 
de  mão  agouro.  O  commandante  subiu  ao  convez  o 
achava  o  reverendíssimo  embebido  em  exlasis.be  u  logo  c 
os  olhos  na  nuvem  e  nu  bispo.  Franziu  os  sobr'olln>s;  pori 
iembrando-se  da  promessa,  brada:  Ferra  o  lalino  com  tod 
os  santos  da  cArte  do  cêo. 

—Ferra  o  latino,   repetiu  a  maruja,  levanlando-se 
seus  lugares  com  lodo  o  vagar  e  esfregando  os  olhos.  V 
approxima-se  a  nuvem  com  incrível  rapidez.  Um  tufão 
nha  as  vellas,  e  o  navio  adorna  •  •  melie  a  borda  n 

I ih  una  com  mil  d' grita  o  capitão  furioso.  Ferra  a 

grande  com  mil  bombas!  Mào  raio  os  parla,  «eus  Q 

duma á  faina  e  tudo  arrém  com  milhão  » I*-  milb 

de  diabos !  Animados  com  laes  exhortações,  fazem  08 
iiIm  nos  depressa  a  manobra,  o  navio  dá  a  popa  ao  ven 
navega  em  arvore  secca  e  fora  de  perigo. 

—Filho,  diz-lhe  o  bispo  ainda  esbaforido  com  o  effeito 
lufáo,  seja  tudo  pelo  amor  de  DeQS  I 

— Não  me  venha  V.  Rev.  com  as  alicantinas  que  já 
deitaram  a  perder  toda  a  gente.  Façam  agora  d'elles 
ou  frades,  ou  o  que  quizerem;  porém  marujos  não  b 
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ser  em  dias  da  sua  rida.  Mão  raio  o  parlai  Onde  se  viu  pa- 
dre marujo  ou  marujo  feito  santo? 

—Olhai,  canalha,  proseguiu  o  capitão  fora  das  estribei- 
ras, quem  Uver  o  desaforo  de  me  dizer  a  bordo  amen  ou 
Domimu  vobitcum,  ou  causa  assim,  vai  direitinho  para  o 
cesto  da  gávea  por  seis  horas,  para  que  fique  mais  perto  do 
eco.  O  tal  snr.  S.  Telmo  se  queria  ser  santo  as  direitas, 
deito  vir  no  principio  e  não  no  fim  da  trovoada,  e  avisar  a 
gODle  paia  prevenir-se.  Filho,  replica-lhe  o  bispo,  bem  vejo 

que  isto  não  podia  ser  um  paraizo Isto  é  um  inferno  I 

Sr.  bispo,  tique  V.  H(!v.  nisto,  que  esta  ralo  são  uns  ex- 
commungados  a  quem  nem  o  demo  podo  soffrer;  mas  dei- 
xr-me  V.  Il\.  com  files,  que  os  mando  a  todos  para  as  pro- 
fundos do  inferno,  quando  não  me  andarem  assim  direitos. 

K  o  bispo  chegou  a  S.  Salvador  da  Bahia  na  companhia 
d  i'|uelle  herético  porém  óptimo  capitão ! 

Nota  B.— pag.— 03  do  tom.  XXXIV  da  revista  Trimensal 
do  Instituiu  Histórico. 

Na  Chronica  da  Companhia  de  Ballhazar  Telles,  livro  III, 
rap.  Vil,  n.'  4  lè-se  o  milagre  da  cabeça  de  peixe  pela  se- 
guinte forma : 

«  Vendo  o  padre,  que  o  nào  podia  com  palavras  persuadir, 
a  que  deixasse  aquella  sua  imaginada  devoção,  com  uma 
certeza  prophelica  do  que  havia  de  sueceder  (semelhante 
em  parte  ao  que  suecedeu  a  Christo,  Senhor  nosso,  quando 
mandou  a  Pedro  tirar  o  peixe,  para  pagar  aos  ministros,  que 
arrecadavam  o  tributo)  disse  ao  governador,  que  mandasse 
lançar  uma  linha  no  mar,  e  que  conforme  ao  que  tirassem, 
viu  qual  era a  vontade  divina u'aqaeile  particular:  lancou- 

sc  a  sedella,  com  grande  alvoroço  dos  presentes, que  estavam 
rondo  0  lanço  d'esta  pescaria :  senão  quando  (cousa 
maravilhosa)  v£m  todos,  mie  vinha  presa  no  anzol  uma  ca- 


—  »  — 

Jier»  òt  psixf,  sptt  c*  nua»  corj*.  ou?  os  boibe.  ■> 
sJi.  uiiLãiL  i.':r:aáí.  t  nv:a>rtíiaàí-  par»  fr  cumjij  i 
á.mr-iiiL  t  v-rákár  d   pua.» 

«  F.i.  sn.  IlO.s  í  assiiiu  iteíl  i.  np^iâíânt.  *■ 1 
ã.r  mp-ia.  r.nt  H.  -via-Mí  SiÇUh-.  *  =  jufmsiai- 
iaa-t  >rt:r-p.b:  iiliu.  uiv...  lS'  çkt-iiõí  wtús 
j;  ra:':i"a:  :  ^  -u"..  -.mu  ^  muaç-ííSfc  irruars. 
"iã.íC  í  itegffi;  ."^:«->.  <ni-T.-i  ai^çranisaiH  i 
Cala.  7-  ■•  r-j  -  -n.  s-uio-  r  ««  «-l  *  ^«iai 
yi;i-f  íi-M3íjf  i  •  ..  >:<Ei£*  gi^  ]•«  -^  tsíis  *  i 
m"i:.;*'.ti—  '  Cf  4.  ;  r.«irLaU;r  d.  auiucaãí  m  ; 
Ii.m.  i::  3  cr-».. 

£  •■-    ..-Tw   *U  —  '»-:  -• 


-■sa  -  fc»a  Twan  .  araROtflc«£:  m^  •  »-ai 
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moral  igualmente  condemnam.  Naquella  vasla  edifficilima 
coionisação,  num.  imo  muitas  outras  cousas,  a  ooinpftftbts, 
digamol-o  com  desassombro,  foi  instrumento  de  progresso. 
I  ih  ili.s  segredos  |;i  sua  for<;a  era,  .;  r  adquirir  >■  preparar 
homens  eminentes  cm  tudo  e  para  tudo.  As  missões  ame 
rkanas  contaram  não  poucos  ootmadauote  ronhe  í«i«»s  <í 
apreciados. 

Não  menos  injustas  pori-m  são  as  apologias  exclusivas, 

que  allribuem  todas  as  excellencias  q  todas  as  virtudes  ao 

lldO   pelofi  padres  naquellas   missões.  E  6SS6 

syslema  eslava  bom  longe  de  r  alizar  o  ideal  que  nós  agora 

.  i  i  - 1 1 1  •  ■  ■  1 1  r ! .  -.  1 1 1 .  ■  i.l .  •    enraivem,  alIViçoandOH)  a    moderna. 

Para  bem  averiguar  e  analysar  tal  systema,  seria  pouco 
um  livro.  1'ronimiios  ap-nas  aqui  resumir  alguns  traços 
priDCipaes,  quanto  caiba  n'um  capitulo  aocidental,  e  quanto 
sejasofflclente  para  explicar  a  seeoaqoooaeeejaeiíi  lad'eeta 
narrativa  teremos  (^apresentar  aos  leitoi 

Aa  sé  rias  perturbações,  muita  vez  resoltantes  das  doutri- 
nas c  praticas  da  companhia,  ca  efleitos  a  miúdo  terríveis, 

da  sua  antiga   influencia  n  B  DOSpOTOO,  andam  já 

i  ii  i  .  ■■  a  distancia  tem  induzido  muitos  escriplores, 
alias  de  boa  U:,  a  uma  benignidade,  de.  que  os  sectários, 
ih  d-  ou  menos  ostensivos,  logo  se  prevalecem  como  de  ou- 
tros tantos  Insuspeitos  lestemuniios. 
Basta  porém  approximar  aos  panegynslas  os  impugnado- 
i,  para  ver  ronm  estes  altlmoi  N  apoiam  mais  geralmente 
factos  demonstrados  c  em  documentos  de  perfeita  au- 
i  'íiii.-iilade.  N«m  os  fundatnenlusdadefesa.i-ommumnKMite 

eíladOS,  p  •   >ssa;  lOl  ararlrrde  rectidão, quando 

repetidos  exemplos  estio  certifloaodo  como  os  precautos 

chronislas  da  sociedade,  segando  Ji  notáveis  autoridades 

i,  nãn  raro  desfiguravam  os  suceessoe  i  ontem* 

guardando  estas  relaedes  para  serem  publicadas, 
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com»  foram,  a  lompo  cm  que  já  não  existissem 
haviam  presenciado ;  propagando-se  |»or  este  modo 
noções  autorisadas  sô  por  falsíssimos  anua 

Mu  ;tttu  do  que  tudo  quanto  se  haja  eseriptO,  ou  p« 
escrever,  em  desfavor  da  i   mpanbia,  depõem  a*  suasl 
contra  iodos  que  níio  i  i  avamalor.  Assim  a  vimw 

liada  íoevitavel  de  todos  nspoderes,  ainda  os  m 
humanidade,  quando  em  casa  solhes  insinuava  6  ellfl 
viam;  sua  inimiga  declarada,  suscilando-lhes  por  todas 
maneiras  inimizades,  mal  querenças.  estorvos  o  | 
quando  não  os  achava  dóceis  as  imperiosas  e  insai 
gencias.  Iiaqui  i  astuta  flexibilidade  com  que  sabia  il 
ur-se,  encolliendo-se  para  se  laser  pequena  »•  humilde, 
arrogante  e  soberba  com  que  se  erguia  ameaçadora,  lai 
que  segurava  o  pé.  D'aqui  as  suas  odiosas  diffams 
lentas  deputas  com  as  congregações,  com  os  antigo,  pi 

mentos,    com   as    academias,  i  oin  a$  Uliiversu.ladrs,  GOBÉ 

ordem  monasti  as,  com  os  prelados,  com  os  soberan 

os  próprios  pontífices.    I)'aqui  as  insidias  multiformes, 
ardilezas  continuada^,  os   princípios COntndifc S(OCU 

ismo  subtil,  a  dobres  constante,  a  ai  livente,  as  m 

rimai  pernioiosasl 

A  mais  c/iiiciiidcnte  «■  mais  n-refragavel  sentença  de 

nindemnaçfiii  está  justaim-iil •■  nV>s;,s  máximas,  perpetua 
nos  livros  dos  seus  primeiros  doutores,  em  Beltarmino, 

Puitian0,<  ih  íliTLMiriíKli-  Valleucia,  em  Soares,  cm  Molli 
em  Kibadaueira,  em  Keler.  VasquesCresvel,  Lecio,  (li 
A/.or  e    tantos  mais-  no  famoso  Amphithealro  da  honni, 
Muunalt   sodalitahs,    nos    Awioauu  de  João  de  S.illas, 

obras  de  Sanches,  n*um  catalogo  interminável  de  escrip 

omlr   -!•    i  ih  nnti.i  i>liuiulo  ou  desculpa  para  toda  a  re 

dia.  para  todo  o  relaxamento,  para  iodas  as  fraqueza 
todos  os  atlenlados. 
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Este  sim,  que  será  sempre  libello  ineonfutado  e  decisivo, 
não  imputável  a  prevenção  ou  antagonismo  ! 

A  organisação  da  companhia,  mais  politica  do  que  reli- 
giosa, a  educação  com  que  predispunha  os  seus  membros, 
absorvendo  de  todo  o  individuo  na  corporação,  dava-lheaos 
cabeças  irresistível  persistência  de  acção,  infinita  diversidade 
de  recursos,  e  força  Incomparável.  Koi-lhe  a  generalidade 
da  rudeza  e  ignorância  maravilhoso  auxilio.  Os  seu  propo 
silos  eram  immulaveis  como  a  divisa  ipic  adoptara:  sit  «t 
sitand  non  sit.  Kodeavam-n'a  inloir--.,^  comparativamente 
■  ■;'hi'iii.'n>!j  8  COID  írcipienria  tDCOnciliavois.  •"»  tl'ella.  perma- 
nente  e  indivizivel,  olhando  ao  longe,  o  superior  ás  ordina- 
ii  í-  iv  in,  çôea  da  vida  humana  ou  mutuamente  as  contra- 
punha, ou  absolutamente  as  reguila  n irão  de  ura 
pensamento  uniforme  c  dominanir  subordinava,  com  prodi- 
gioso tacto  de  apparonle  inconstância,  ns  instrumentos  uui.s 
disparatados.  Isso  tem  por  vezes  illodido  DbservadQrBS  su- 
perficiaes.Kra  0  seu  segredo:  unidade  no  conceb: ,  vai  fadada 
no  conseguir,  E'  filia  o  preceito,  subversivo  de  toda  a  moralt 
e  desgraçadamente  lOVOCadO  BiDda  por  muitos  ainln 
sem  alma:  «  que  os  lins  justificam  os  meios  »  ! 

Km   taes  cireumstaneias,  e  roín  lais  elementos,  fez-se-tt  l 
■•Mi  breve  a  ousailia  infrene  e  illmiitaila  a  ambição. 

Acordaram  tarde  os  ciúmes  das  coroas.  Assnberbava-as, 
íazia-as  já  trene  r  a  uivsieriosa  potencia  medrada ásua  som- 
bra. Para  abalar  e  desarreigar  o  colosso  foi  prei  iso  uma 
i mação  déreis ! 

Se  as  tendências  sempre  invasoras  da  sociedade  de  Jesus, 
como  ella  mesma  se  chamava,  lãoau.la/in  ou  a  ma- 

nilesiar-se  no  Kuropa  ante  os  olhos  dos  poderes  supivmi  >s_ 
claro  é  que  mais  desafogadas  e  soltas  is  desenvolveriam  em 

eokmiaa   apartadas,  fora  d'esta  poderosa  e  já  desconfiada 
vigilância,  tendo  apenas  por  fiscal  uma  autoridade  dele- 
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gula  e  incompleta,  que  d  afluências  f; 

diam  submelter-se  ou  abrogar. 

UlfaB  ii    1 1  vãmente  succedeu.  Podemos severamente 
gar  a  politica  nefasta  da  companhia  sem  roo  usar  o  m 
eido  tributo  de  admiração  ao  espirito,  ao  valor,  á  pêra 
rança  e  abnegação  de  não  poucos  dos  seus  missionário! 
a  cobiça  desmarcada  se  tornou  o  movei  cl 
prendimenlo  de  todo  o  pessoalismo,  era  a  virtude  ord 
la  e  a  consequência  da  sua  disciplina. 
Foram  pois  as  missòes  dos  jesuítas  «til  caleche» 
forço  heróico,  desbravamento  fecundo:  com  o  tt-rapo 

iiram  muitas  dVll.is  am  mera  centros  comraerciacs 
que  a  sociedade  auferia  o  melhor  nos  In  sobr 

Ma  exercia  plenn  domínio  e  soberania,  a  bem  dizer  I 
pendente,  com  enorme  damno  das  oatraa   popul 
usurpação  notória  dus  direitos  nacionaes. 

Kntre  as  missões  jesuíticas  da  America,  as  de  Hesps 
e  Portugal  tinham  caracteres  differenles.  Con  i 
os  padres  a  indolc  diversa  dos  dois  povos,  e  segundo 
ume  por  esta  se  moldavam. 
Nas  províncias  brasílicas  davam-se  por  defensores 
berdade  dos  índios,   como  iti  apostai 

volencia  e  misericórdia;  e  tanto  de  si  o  repeliram  e 
goaram,  que  homeus  doutos  e  sinceros,   com  exces 
ingenuidade,  o  vieram  depois  a  reproduzir. 

A  ostentosa  mansidão,   que  tem  contra  ai  provas 
pondiveis.  occullava  uma  especulação  n 

Os  tumultos  do  ftu-à,  do  Marenhii .  Iras  prov 

contra  os  padres  exprimiam  o  descontentamento  dos 
currentes  à  exploração  colonial,  por  elles  essenci 
Lesados. 

Lesados  eram  com  effeito  os  colonos  e  povoadores, 
que,  apropriando-se  os  padres  dos  índios,  eram  os 


deifos  obrigados  com  mui  lo  maior  dispêndio  a  importar 
braços  d'Africa  para  cultivarem  as  terras,  o  que  natural- 
mente lhes  encarecia  os  produetos,  de  modo,  que  n5o  havia 
poderem  competir  com  os  dos  estabelecimentos  dos  jesuí- 
tas. Certo  c  que  a  avidez  brutal  de  muitos  d'csles  fazen- 
deiros, t.io  ilishuiiiinas  como  inhabeis,  secundara  pode- 
rosamente as  usuaes  cavillações  dos  padres,  autorisando- 
Ihes  a  especiosa  indignação,  c  facilitando-lhes  o  obterem 
para  si  todos  os  benefícios  das  bulias  alcançadas  cm  Iloma, 
6  dfl  um  regime  legislativo  que,  a  bem  dizer,  lhes  entrega- 
va a  população  nativa,  ficando  para  os  pobres  gentios  esse 
[iie  suppunha  protegel-os,  ordinariamente  h-ira 
morta.  Certo  é  que  deploráveis  erros  e  vtGtOS  toi  naram  p] au- 
siveisos  elamores  Mi-  nem  por  isso  se  ha  de  conhecer,  quo 
a  tarda  brandura  da  companhia  só  despertou,  quando  n'isso 
lhe  ia  um  immenso  interesse  inteiramente  mundano. 

Nos  princípios  da  colonisação  o  padre  Nóbrega  escrevia  ao 
governador  Thomé  de  Sousa:  «  em  mentes  o  gentio,  não 
for  senhoreado  por  guerra  e  sujeito  como  fazem  os  caste- 
lhanos nas  terras  que  conguistam,nada  se  faz  «com  clles  » 
O  padre  Ituy  Pereira  notava  pelo  mesmo  tempo:  «  ajudou 
grandemente  a  esta  conversão  (dos  Índios)  cahir  o  gover- 
nador na  conta,  o  assentar  que  sem  temor  não  se  pôde  fa- 
zer frueto.  »  Pouco  depois  memorava  o  padre  Anchieta : 
h  sobre  estes  índios  jd  temos  sabido  que  por  temor  se  hão  de 
converter  mais  que  por  amor.  »  O  padre  Vieira  comparava- 
os,  r.a  sua  opulenta  pliraso,  as  estatuas  de  murta  «  que  nos 
jardins  facilmente  se  talham  á  tesoura,  mas  como  as  deixem 
algum  tempo  à  vontade,  logo  volvem  ao  natural  tortuoso  e 
agreste.  »  Tal  conceito  provinha  exactamente  dos  mais  ac- 
tivos c  meritórios  missionários.  Concordavam  então  na  ne- 
cessidade do  rigor,  o  a  olle  imitavam  os  primeiros  chefes  e 
capitães  europeos. 
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As  exhortações  e  apparatos  em  favor  dos  índios  com 
çaram  só  quando  os  aldeamentos  interiores  entravara 
frutificar,  e  os  padres,  cerceando  as  nadas  ao  Estado.coc 
os  governadores  ulteriormente  representaram,  se  fizera 
administradores  d'engenhos  e  monopólios.  Nas  pn 
do  sul,  onde  era  mais  rara,  ou  mais  dificilmente 
a  escravatura  africana,  o  ódio  á  companhia  cre 
ralinente  em  violência.  Os  resolutos  paulistas,  cosiumad 
a  decidirem  por  .-i  suas  nmí.judas,  varias  vezes  forçaram 
casas  dos  jesuítas  a  condescendências  e  pactos,  <juo  te 
claro  manifestavam  o  antagonismo  de  Interesses  entre  eJl 
e  os  povos.  Nestas  extremidades  os  padres,  tirando 
tido   ainda   dos  seus   prMtegfOS,    consentiam  u'ilina  CO* 
sublocação  dos  índios,  e  quando,  apezar  de  tudo,  a 
dade  dos  seculares  os  affrontava,  induziam  esses  g« ; 
faltarem  aos  contratos  effectuados,   promptos  a  acudir 
eiles  em  nome  da  humanidade,  sempre  que  os  locatai 
ritadoa   leotaT8Jl  COmpeOir  os  fraudadores  a  satisfaze 
clausulas  pactuadas.  I»'estes  repetidos  subterfúgios  n 
mil  complicaçins.  que  todas  re<lundavaui  em  maior  vexí 
dM  pobres  indígenas  com  toda  a  sorte  de  cruezas  e  crii 

os  fazendeiros  ponderaram: — para  que  hemos  de 
curar  braços  caros  ou  sujeitarmos  aos  ineonvcnieiíi 
contratos  que  laes,  romn  são  muitas  \  i  i:mi« 

traem  sem  lula,  quando  á  mào  podemos  haver  esses  bra 
comparativamente  de  graça?  Êstae  a  origem  do  h 
uso  dos  descimentes  e  amarrações,  que  oio  eram  BOOiO 
merosas  expedições  ou  bandeiras  feitas  emeommuni,  pa 
ir  caçar  o  escravisar  índios  braros  aos  sertões,  aood 
chegai* a  jurisdicção  das  missões  ou  dos  collegios. 

As  rixas,  as  invejas,  as  ruins  paixões  que  multas  vexe 
tornavam  impossível  o  exercício  da  autoridade,  e  por  tod 
a  parte  campeavam  sem  freio  e  sen  tino.  tinham  sido  la 
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bem  cm  grande  parlo  somente  lançada  à  terra  pelos  padres, 
com  a  sua  frequente  e  ousada  intervenção  no  tocante  ao 
poder  temporal,  e  com  os  enredos  e  motins  que  armavam 
para  expugnar  qualquer  autoridade,  que  lhes  quizesso 
pòr  cobro  aos  desregramentos.  Muitas  e  muitas  informações 
oíliciaes  plenamente  o  at testam  (*J.  Tentara  o  governo  escla- 
recido e  firme  do  marquez  de  Pombal  sanar  estes  invetera- 
dos males,  restaurando  o  império  a  respeito  da  lei,  assim 
antes  comodopoisda  expulsão  dos  jesuítas.  Desgracada- 
mentea  infecção  vinha  de  longe  e  havia-se  entranhado  pro- 
fiiml mu  iii.-.Sc  ama  salutar  severidade  logrou  parcial  e  tem- 
porariamente, como  em  Goyaz,  restabelecer  a  boa  ordem 
o  conter  os  díscolos,  este  grande  beneficio  nem  foi  geral 
nem  persistente.  Não  coube  no  lampo  extirpar  a  gangrena 

que  em  muitos  chegara  ao  rorarão.  A  apregoada  liberdade 
008  Índios  nos  aldeamentos  dos  jesuítas,  pareceria  [rrisOo  a 
homens  rujo  espirito  sinceramente  se  houvesse  i Iluminado 

Por  isso  não  continha  a  tradicional  precancao  dos  padres 

esclarecer  os  conversos,  omj  a  mais  zelosa  catechese  exer- 
cnla  sol.rr  homens  tomado>  no  estado  selva^m  não  con- 
seguisse d"elles  Milão  amansai  os,  podia  ter  explicarão g 
desculpa.  Mas  que  os  filhos,  os  netos  e  descendentes  dos 
primeiros  neophilos,  nascidos,  eivados  e  educados  sob  a* 
tutellas  dos  padres,  e  com  elles  os  próprios  mestiços,  mie 
muita  vez  participavam  de  sangue  europôo,  conservassem 
tanto  d<'  lioraes,  e  uiinra  passassem  daquella  meia  bai- 
laria essencialmento  favorável  á  sujeição  passiva,  singula- 
ridade ê  que  bem  demonstra  um  plano  e  premeditai 
Sobre  este  lai  to,  de  si  tão  concludente  passa  de  leve  o  mi- 
nucioso Southey  com  haver-sc  obstinadamente  empenhado 

(')  Entro  infinidade  de  outras  a  carU  de  Diogo  da  Menezes,  gorer- 
Mdor  d»  Rnliin,  no  rei  Filippedo  Castella. 
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cm  defender  os  jesuítas,  preoccupado  provavelmente  com  a 
Idéa  de  que  se  o  contrario  fizesse,  o  dariam  de  suspeito  por 
ser  protestante,  não  advertindo  que  o  dever  do  historiador 
è  não  so  mover  de  nenhum  cuidado  de  si,  mas  unicamenic 
escutar  o  que  lhe  dieta  a  consciência  ante  o  que  os  docu- 
mentos lhe  authenticam. 

i  porém  é  com  effetto  uma  das  mais  graves  provas 
contra  p  preconisado  Bystema.  Das  artes  mecânicas  ensi- 
navara  os  padres  aos  Índios,  aos  seus  indios,  como  cllesc 
mini  i  [n-oprn-<i  i  Ir  lhes  chamavam,  tiniu  u  i]ti  i  a  >s  estabe- 
lecimentos  da  companhia  era  necessário,  e  Dia  só  das  artes 
mecânicas,  senão  lamhem  ih-  mais  altos  misteres.  Conse- 
guiram assim  fazer  «Telles  Invlnes,  pui  loiros,  canteiros, 
marceneiros,  capinteiros,  oleiros,  alfaiates  c  até  esculptores 
e  pintores.  Não  faltava  portanto  a  asses  cathecnmenos  in- 

lelligenciasusceplivel  de  lodos  os  desenvolvimentos.  Porque 
seria  pois  que  cm  tudo  o  que  n'oulras  espheras  lhes  podia 
allumiar  a  razão  os  deixavam  como  em  perpetua  miau. : 
Ainda  mais:  porque  lhes  não  general isavam  a  lingua  porlu- 
gueza  ou  hespanhola,  segundo  o  paiz  a  que  nominalmente 
pertenciam,  antes  preferiam  apprender  elles  os  dialectos 
bárbaros,  não  já  paia  as  priniriras  eon versões,  o  que  seria 
indispensável,  mas  para  uso  permanente  e  commum,  o  que 
menos  SC  explica  ?  i:  não  era  lambem  incapacidade  dos  ín- 
dios para  fa liarem  idioma  diverso  do  seu,  pois  que  além  dú 
Tupy,  ou  lingua  geral,  vulgar  por  todo  o  sertão,  as  diversas 
Iribus  e  nações  facilmente  se  f  nmliarisavam  com  os  lermos 
que  ouviam  ou  precisavam  empregar,  quando  se  achavam 
em  contacto  com  gente  civilisada. 

PTaquelIa  constante  pratica,  transluzia  evidentemente  o 
propósito  de  segregar  os  seus  lulelladns  <\<-  ipiaesquer  re- 
lações, que  podessem  communicar-lhes  idéas  diversas  das 
que  exclusivamente  lhes  incutiam.  Escravidão  em  verdade 
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era  esta,  e  a  maior  de  Iodas,  e  a  mais  profunda  e  coraplcla, 
porque  em  trevas  encarcerava  o  entendimento,  e  até  os  im- 
pulsos da  vontade  supprimia. 

Teve  sempre  a  companhia  o  segredo  eo  méthodo  de 
quebrantar  o  espirito  c  o  animo  aos  seus  educandos,  por 
modo  que  todos  na  mão  lhe  ficassem.  Qne  melhor  o  não 
lograria  com  gente  rude  e  simples  como  era  aquclla.  A  cs- 
IdSo  imposta  pelOS  moradores  tinha  contra  si  a  fran- 
queza da  violência;  a  que  os  poderes  exerciam,  fortemente 
cimentada  no  obscurantismo,  oITereria  á  vista  nunos aspe- 
rezas. Sendo  estes,  como  eram,  muito  superiores  ãquelles 
em  saber,  instrucção  c  engenho,  cuidavam  do  que  nem  aos 
outros  occorria;  isto  è,  de  buruir  decentemente  as  appa- 
rencias.  Esta  é  a  exacta  diflerença. 

Dois  modos  empregava  a  companhia  para  segurar  OS 
seus  caplivos,  bem  melhor  do  que  se  os  trouxesse  acorren- 
lados:  0  dl  ror  das  superstições,  e  uma  calculada  indulgên- 
cia com  os  vii  ÍOS  das  bordai  Seltalteasem  !ão  ardente  rhmal 

Larga  existência  tinham  lido  as  missões  som  nunca  pro- 
duzirem verdadeiros  chrislãos.  Pheiíoineiio  era  roniem-ilo  ' 
Nos  primeiros  séculos  da  igreja  a  doutrinação  dos  S6UB  mi- 
nistros havia  rapidamente  modiBcado  as  tribus  dos  vân- 
dalos e  dos  frankos,  não  menos  bárbaros  que  os  guaranys 
ou  bóeres.  D'oode  procedia  a  resistência  d'esles?  Com  as- 
sombro se  reconheceu,  que  a  prolongada catechese  apenas 
iinplatára  algumas  praticas  estremes  de  todo  o  culto,  não 
sem  OeSClada  anterior  idolatria,  facilmente  tolerada. 

Km  vez  da  moral  evangelhica,  tão  comprehensivel  por 
singela  e  natural,  uma  serie  de  lendas  complicadas,  em  que 
oravam  santos  da  companhia,  milagres  da  companhia 
e  ostentosas  demonstrações  da  omnipotência  da  companhia, 
tudo  desli  aliei  coado  às  Irai  CreodlCOS  e  ru- 

dimental] imaginação  de  laes  povos.  Quaesquer  bemavon- 
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lurados,  que  não  tivessem  lido  a  íurtuna  de  ser  mem 
da  sociedade,  embora  canonisados  pelos  pontífices, 
sem  cerimonia  expropriados  do  seu  lugar  no  Paraíso, 
razão  das  rivalidades  com  os  missionários  carmelitas  e 
nutras  ordens. 

Pelo  lado  propriamente  religioso  os  padres  pouco  nu 
Ilidiam  MiO  do  que  SO  nos  das  Iribil 

6  I    in  lofl nora  tanto  maior  quanto  para  isso  os  ata 

laja.  il.-i r-iin'iitf  ..-.  r> -curtos  "la   inlelligencn 

coitara.  Qaandoopoder  secular  conseguiu  emfim  ent 
n  is  mi><ri.'s.  foi  i;'i  encontrar  os  multiplicados  mecanism 
do  .hi  iii  ih  At  visualidades  melhor  provido.  As  imagei 
dos  santos,  com  olhos,  línguas,  o  braços  movediços,  sei 
contar  outros  artifícios,  eram  articuladas  e  preparadas  pa 
lodo  los  das  |ih:nii.i-iin  únicas. 

A  rliimic.i   «  a  physiiM,  -cirii.-us  rullivad .is  --empre  CM 

siDgolar  esmero  pela  compaiiliii,   o  i 

BPreigar  nu   espirito  crédulo  ila  pobre  gente,  não  as  l 

dos  amoraTeis  e  consoladoras  do  Christianismo,  sei 
crença  do  pa  maturai  los  seus  directores,  ímpia 

le,  que  fazi;  serrir  as  mais  nob  [ais 

ih  rada  i  perpetuidade  e  dos  mais  venerandos  symbolos  d 

i'  SO  sophisma  d'ella! 
Aos  olhos  iios  rudes  neophitos os  padres  tomavs 

•o    dos    li-  payãs  ou  pages,  ou  feiticeiros  e  advinhos 

quem  tremiam  como  de  outros  tantos  delegados  favorecid 
de  tuna  divindade  tremenda  I  0  charlatanismo  vulgar  iP 
«piellis  imposiorc-!  lior;us  licaraa  perder  de  vista  ao  pè 
artes  de  homens  cultos.  Isso  facilitara  83  CO01 
determinadas  pelo  receio,  do  que  nascidas  da  p 

Em  realidade  nao  se  fazia  senão  mudar  de  superstições, 
antes  do  objecto  dasaperslicSo.  .Nos  próprios  voeabulai 

da  língua  brasílica  se  rouservam  signiticativosindici 
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snmma  de  viver  por  si  e  por  isso  inhabil  para  dar  foto 
cidadáos. 

i'.>r  este  methodo,  obtèm-se  com  efíeilo  inslrumen 
mas  n  'tn  christãos  nem  homens! 

Os  indios  da  companhia  serviam  para  ella,  e  para  mai 
iiingu<!iii,|on]ur  maia  ninguém  podia  empregar  semelhantes 
meios  de  os  submetter.  Dés  qoe  lhes  abrissem  a  estai 
que  os  creava  e  recatava  esla  ciosa  vigilância,  ou  so  dispflt 
ii  ás  primeiras  auras  bravia  kccambiam  á  inopi- 

nada mudança  de  regimen.  NSo  podia  deixar  de  ser.  Bem 
0  previam  seguramente  os  atilados  padres,  e  duplicado  era 
o  beneficio  que  d'ahi  lhes  provinha:  não  dei  Ui  MD  forçai» 
vivas  que  outros  oUUsassem,  •■  preparavam  poderoso  argu- 
mento em  seu  favor  em  a  infallivi:!  e  inevitável  ruina  das 
missões  que  Unham  feito  florescer. 

O  systema  da  companhia  seria  excellenle  para  os  seus  in 
teresses,  para  os  da  religião  c  das  nações  a  quem  dizia  8 
aíoutament«  se  pôde  asseverar  que  não.  Pesada  escrtvfâS 
era  i.niihiiii.  c  .-viavhi.io  qtie  so  aos  seus  augmenlos  apro 

•.miava.  Comlemnava-aa  humanidade,  Sem  que  alguma  com 

mum  utilidade,  a  desculpasse.  EeraumaabsorpçSoeg 

que  BOpbJsmas  dBo  podem  absolver,  pois  qne  a  espec 
allegação  de  desenvolverem  assim  os  padres  o  commercio 
proporcionam!  i  B    lodos  vantagens  que  sem  elles  não  goza 

riam,  fi  insustentável  perante  a  mai>  pet  funciona  analyse 

Em  vez  do  desenvolverem  o  commercio,  oppnnham-lli 
nopoliiis^uri/sniTciiavam;  e  a  sombra  d'cxorljiiaiitrs  privilé- 
gios prejudicavam  o  i:>iado.  privando-o  a  um  tempo  di 
'las  i'opiosasi:  dos  mais  necessários  elementos  de  aclividad 

E  nem  o  rigor  physico  faltava  para  reprimir  nos  indiofi 
das  missões  o  que  a  pressSo  moral  acaso  lhes  deixara  por 
mandar.  Km  todas  ellas,  tanto  que  o  influxo  firmava  o  se- 
nhorio, levanlava-se  o  inevitável  tronco,   onde  qualque 
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Isymptoma  de  indócil  idade,  a  titulo  de  penitencia  recebia 
prompta  e  severa  correcçio. 
1 1  Bata  maneira  se  fez  com  o  correr  dos  tempos  pernicioso 
abuso,  o  que  fora  no  intróito  auxiliar  fecund 0, 
O  Brasil  herdou  dos  jesuítas  muitos  e  formosos    edifícios, 
ainda  hoje  os  melhores  e  os  principaes  do  Iinj»erio,  na  cons- 
Irucção  dos  quaes  empregou  a  companhia  grande  parte  dos 
enormes  cabedaes  por  tal  forma  adquiridos  e  arriunulados. 
rsia  que  lambam  se  DfQdBveaeaaecar*  a  pura*- 
sc  lado  útil,  se  ha  de  considerar  a  acção  da  potenlbsMl  80- 
Iciedade.  Sermdhante  compensação  porém,  com  ser  impor- 
tante, nem  remotamente  equivale  aos  lucros  ccssantes.nem 
aos  damnos  emergentes  d'essa  mesma  acção  essencialmente 

I    usurpadora  e  parasita. 
Um  homem  de  génio,  Sebastião  José  de  Carvalho  e  Mello, 
advinhou  em  toda  a  sua  extensão  os  males  que  alli  estava 
fazendo  e  ia  adiantando  a  companhia,  elravou-se  em  teme- 
rosa luta  cora  ella.  Kra  de  alma  excepcionalmente  tempe- 
rada o  conccbel-o  e  ousal-o  I 
O  regulamento  de  3  de  Halo  de  1757,  conhecido  com  o 
nome  de  directório  dos  índios,  verdadeiro  código  de  eman- 
cipação, foi  um  dos  actos  mais  importantes,  e  dos  feitos 
Imais  graves  n'esla  porfiada  contenda. Por  elle  se  retirava  aos 
padres   a  afisoluta  disposição  dos  indígenas,  e  se  faziam 
estes  verdadeiramente  membros  da  e.ormn  unidade  nacional. 
.Muitos  COfflmettHnentOfl  do  grande  ministro  tóra  sido  ex- 
cessivamente louvados,  cmquanto  este  apenas  se  menciona. 
IPois  nenhum  merecia  maior  apreço  e  admirarão.  Brandoa 
em  iodo  elle  ama  largue/a  de  intuiios.  e  um  i-spirito  d« 
humanidade,  e  um  sentimento  dejasUoa,  o  uma  benévola 
phdosophia,  que  niiiiloe  miiilo  si- adiantam  ao  seu  século, 
e  tanto  honram  o  homem  que  assim  o  concebeu  como  o 
paiz  em  que  foi  promulgado. 

tomo  xxxvi,  p.  u  43 
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Quando  em  Portugal  senão  qualificar  de  supérfluo  tu 
o  que  interessa  deveras  a  sua  honra  e  bom  nome;  quan 
as  paixões  misérrimas,  que  tantas  cousas  confundem  e  de 
figuram-nos,  não  empoeirarem  o  horizonte;  quando  apol 
tiquict  dos  folitiqutiros  permitlir  que  tratemos  seriainen 
do  que  ê  serio;  quando,  emfím,  com  os  documentos 
mão,  pensarmos  melhor  em  reivindicar  perante  os  conci 
ill ustrados  da  Kuropa,  o  lugar  de  que  a  alheia  raidl 
nossa  própria  incúria  Injustamente  nos  trazem  esbnlhad 
será  este  código  um  dos  muitos  títulos,  e  um  do: 
valiosos,  com  que  poderemos  e  deveremos  apnsenur-no* 
instruir  e  evidenciar  o  nosso  direito  de  primazia  em 
sumpto,  que  outros  nojo  sem  razão  se  desvanecem  de 
iniciado. 

Desgraçadamente  as  suas  justas  o  benéficas  provist* 
foram  a  bem  dizer  nnnolladas,  em  parte  pela  díssoluçi 
dos  costumes;  em  parte  pelo  estado  daapathia  em  que 
habitantes  dos  aldeamentos  foram  encontrados;  em  pari 
porque  os  encarregados  da  sua  execução  mal  |>odiara  eti 
temlel-n  e  mudir-lbe  o  alcance;  em  parte  finalmente  pt 
resistência  dos  padres. 

Esta  resistência,  então  dissimulada,  anitos  antes  ha 
se  abertamente  manifestado  em  sublevação  armada  con 
urdeiis  e  as    Impas   das  duas  cortes  de  Madrid  e  du  I 
boa;  e  começando  a  abrir  os  olhos  aos  governos  penins 
lares,   viera  de  certo  a  influir  gravemente  na  residiu, 
expulsar  a  companhia  dos  domínios  de  ambas  as  coroas. 

O  tratado  de  limites  de  I7.f>()  levara  em  1752  aos  tem 
tonos  das  missões  hespanholas  os  commissarios  das  dua 
nações,  encarregados  de  traçar  a  linha  divisória  da  Ir» 
teira  americana.  Os  commissarios  não  poderam  então 
sar  das  nascentes  do  Rio-Nogro,  porque  se  lhes  op 
os  índios,  instigados  pelos  jesuítas  em  nome  de  um  pi 
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ravel  desbarate.  .Nada  menos  foi  preciso  para  rfaqu 
ponto  se  chegarem  a  cumprir  as  clausulas  do  (ralado  I  Per 
dôra  a  companhia  o  pleito;  mas  nem  por  isso  esmoreceu. 
fixação  dos  limito,  <!•  terminando  o  direito  e  posse 
duas  potencias  BObn  H  i<Trilorios  que  ella  de  fa  to  dom 
nava,  annullava-lhe  legalmente  a  soberania  pratica,  o  si 
li.  i  os  mais  graves  estorvos â  execução  dos  seus  eviden 
planos.  Convinha-lho  sobretudo  oignotoe  o  vago  nos  vasto 
terrenos  onde  la  reunindo  uma  população  educada  por  el 
o  que  só  via  pelos  seus  olhos.  Com  oatti  centro  já  poderoao 
e  em  breve  talvez  inexpugnável,  com  a  rede  babilmen 
emmalhada  pela  America,  bom  podia  vir  perto  O  dJ 
que  os  seus  padres,  mais  deveras  senhores  que  os  scuhore 
nominaos,  arrojassem  fora  a  mascar,  la,  e  expo 

liando  quem  tão  cegamente  os  patrocinara,  podesscm  im 
punemente  desafiar  as  iras  tardias  dos  incautos  desanos 
sados.  Para  corroborar  e  justificar  o  feito  não  lhes  íaltarian 
argumentos. 

Fora  ainda  prematuro  o  ensaio  das  armas,  c  a  compa 
nhia  com  a  sua  usual  e  consummada  perícia  torceu  o  ca 
minho  o  o  ataque.  Transferiu  para  as  próprias  cortes 
principal  campo  da  luta.  cmipianio  por  lodos  os  modos  con 
tinuava  a  promover  as  difliculdades  locaes,  approveiland 
as  muitas  que  já  offerecia  a  natureza  e  o  solo. 

Pozeram-se  em  campo  os  seus  adeptos  e  secretos  ageo 
tcs,  e  começaram  a  estimular  os  ciúmes  c  desconfiança  d 
duas  nações  contra  o  tratado.  Km  Be&panha  pintaram-n 
inteiramente  favorável  a  Portugal;  em  Portugal  desen 
n'o  exclusivamente  pnflrao  í  Hcspanha.    E'  decrépito 
vulgar  o  estratagema,  de  ordinário  porém  bem  suece 
como  tudo  o  que  mais  falia  á  paixão  que  ao  bom  senso 
PkOU-seoamor  próprio  ea  rivalidade  dos  que  podiam   da 
informação  competente,  entraram  a  discretear,  segundo 
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costume,  os  que  absolutamente  ignoravam  a  matéria-,  inter- 
vieram os  sinceramente  transviados  por  capciosas  insi- 
nuações; exaltaram-sc  os  patriotismos  interesseiros  e  pos- 
tiços, como  geralmente  succede  n'estas  occasiões.  Tudo  isto 
iam  ulilisaodo  para  soprar  mais  e  mais  a  discórdia  uns 
zelos  oflkiosos,  cuja  procedência  bem  se  pôde  inferir. 

A  poucos  passos  ninguém  se  entendia.  Era  o  que  os  je- 
suítas queriam. 

Conseguiam  entretanto  elles  em  Madrid,  com  diífercntes 
pretextos,  na  apparenria  estranhos  ao  assumpto,  fazer  subs- 
tituir, nas  provindas  que  mais  lhes  importavam,  as  auto- 
ridades que  os  haviam  combatido  por.outras  da  sua  parcia- 
lidade. Na  laboriosa  prosecuç-ão  dos  respectivos  trabalhos  os 
aimmissanos  achavam  -i-  aldêas  das  missõei  PQIWlinlnnento 
desamparadas,  em  virtude  da  mais  clara  premedilaçSo. 

Oi -i/inaram-se  d'estes  factos  novas  complicações,  allega- 
ções,  demoras  e  impossibilidades,  que  serviram  para  des- 
acreditar o  pacto  ellucluado  i;  alimentar  88  mutuas  imlis 
posições.  Tal  se  tornou  por  fim  a  confusão,  tantos  foram  os 
runilos,  txmlradicções  e  d.unnns,  iiiiillipln -aivin-so  de 
arte  os  obstáculos  à  demarcação,  que  as  duas  coroas,  apesar 
da  sua  boa  íé  e  empenho  em  cumprir  o  utlpulado,  cansa- 
das, enfadadas,  vieram  a  perder  toda  a  esperança  de  accor- 
do  que  podesse  conciliar  os  descontentes.  Dahi  procedeu  a 
ulterior  e  funesta  rosolução  de  cancellar  o  tratado,  repondo 
tudo  no  estado  anterior. 

Assim  triumphavam  na  península  os  jesuítas,  vencidos  no 
tyfflgmy,  6  estes  assignalados  êxitos  da  sua  politica,  cm 
lance  Ião  arriscado  e  tão  renhido  certame  com  os  poderes 
supremos,  naturalmente  os  alentara  em  novas  se  bem  que 
mais  cautelosas  desobediências,  facções  e  repulsas. 

Não  era  porém  o  futuro  Marquez  de  Pombal  homem  que 
se  acobardasse  ou  desistisse  do  que  emprehendia.  A  revolta 
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das  missões,  e  o  turbulento  litigio  que  se  ibe  seguira, 
nham  lhe  feito  conhecer  o  poder  immenso  dos  jesuíta» 
america,  e  dado  occasião  a  estudar  os  segredos  e  importai 
cia  da  sua  nata  infla  boi  i  ■  u  Knropa.  Aquellas  vigoros 
do  ministro  em  favor  do  Estado,  sendo  em  dei 
mento  d'elles,  linham-nYis  movido  a  dedararem-se-lhe  em 
opposição  formal  e  desesperada,  costumados  como  estavam 
i  derribar  todos  os  poderes  adversos,  conhecedores  da  pro 
pria  força  e  certos  do  vencer,  na  forma  ordinária,  com  os 
muitos  recursos  e  variados  meios  do  que  dispunham.  Na 
successão  d'csta  pessoal  contenda  viu-se  ainda  de  mais  peru 
o  trama  e  o  precipício;  e  o  próprio  soberano  chegou  a  co- 
nhecer, que  ducllo  de  morte  era  aquelle  em  que  ou  um  ou 
outro  dos  adversários  forçosamente  havia  desuccumbii .  0 
a  jactância  da  companhia,  animada  por  longos  sorrisos  da 
fortuna,  ih,-  fez  presumir,  que  faltaria  a  Beba&tlio  José  d 
Carvalho  o  animo  e  a  possibilidade  de  descarregar  qualquer 
golpe  diT.isivo,  ou  contava  desfazer-se  do  antagonista  ;.md 
a  lampo.  Se  previsse  que  tão  cedo  lhe  faltaria  a  arena  e  a 
viclona,  du  certo  se  houvera  composto,  sujeitando-se,  até 
vi't  ili:sfeil.i  a  procclla. 

Posto  que  o  curato  de  almas,  exclusivamente  oxei 
pelos  jesuítas  nos  seus  aidêamnitos,  fosse  contrario  à  regra 
expressa  do  seu  próprio  instituto:  intcrdicimur  ctiam  sus 
cipere  Curas  Parochialcs  animarum,  os  padres  da  compa- 
nhia, com  damno  e  descrédito  do  cloro  regular,  bem  como 
das  demais  ordens,  a  quem  sempre  hostilisarara,  relutaram 
quanto  podcram  em  entregar  as  parochias  a  outros  ec 
i  In  os;  e,  qoandO  já  não  tiveram  mus  recurso,  empenha 
rum  os  muitos  meios,  que  para  isso  ainda  lhes  sobravam 
em  semear  a  desunião  e  a  cizânia  entre  aquellcs  mal  dom 
LicadOS  rebanhos  e  os  seus  novos  pastores. 

A  cobiça  e  desregramento  dos  fazendeiros,  especialmen 
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algumas  províncias,  concorreram  lambem  com  estas 
causas,  devo-se  dizer,  para  exacerbar  ai  turbações  e  a  n 
daquclles  estabelecimentos. 

Nos  desígnios  da  companhia,  direcçie  espiritual  e  juris- 
dicção  temporal  haviam-se  feito  synonimos;  por  isso  não  ad- 
mira que  empregasse  iguaes  esforços  om  favor  de  uma  e 
outra,  c  a  miude  asJconfu>li— .-.  A  lula  n'este  ultimo  ponto 
era  antiga,  e  datava  da  Provisão  de  li  de  Scftembro  de 
[6681  que  muito  |Misitiv.i!iiHiti'  retirara  aos  seus  padres  ■ 
jurisdicção,  apezar  das  diligencias  6  prwttyto  de  Vieira. 
Tendo  sempre  CODSagDJdO  illudir,  frustrar  ou  fazer  revogar 
todas  as  determinações  régias  pawadas  n'cste  sentido,  cui- 
davam estes  do  mesmo  modo  baldar  os  novos  6  suecessivos 
BCtOfl  do  governo  da  metrópole. 

Uma  das  manifestações  em  que  mais  significativamente  se 

patenteou  O  espirito  c  intuitos  da  rompaidua  ile  Jesus,  foi  a 
guerra  quedo  púlpito  moveu  contra  as  companhias  cominer- 
ciaes,  que  o  ministro  |>or  este  lenipo  fundava  e  protegia,  a 
fim  de  desenvolver  a  natural  riqueza  do  paiz  Lm  jesoita,  0 
padre  BattwtTO,  pan  af.1si.1r  os  POVOS  de  concorrerem  a  es- 
tas úteis  associações  e  emprezas,  vociferava,  que  todos  os 
que  entrassem  n'essas  companhias  ufo  estariam  com  a  de 
Christolu 

Crave  imprudência  era  esta,  sobretudo  addieionada  áque 
a  sociedade  tinha  eoinmellido.  como  vimos,  em  querer  os- 
tentai .mui  .1  turra  a  jurisdirrào  disputada,  e  em  mostrar 
os  resultados  práticos  do  seu  domínio.  A  revolla  das  mis- 
sões revelara  um  roíinVu  d'exercito,  e  uniromèço  d'.'  mari- 
nha  em  via  de  organisação,  nas  províncias  (pie  I ■■  m  ■•<•  pi 
diam  jA  chamar  jesuíticas.  Sebastião  José  de  Carvalho,  além 
lio,  tinha  em  seu  irmão,  o  olíicial  da  armada  Francisco 
Xavier  de  Mendonça,  commissario  principal  da  demarcação 
do  limites,  e  governador  do  r.rão-Pará  e  Maranhão  antigos 
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centros  do  repelidas  agitaçfles.um  zeloso  informador  e 
me  auxiliar,  que  bem  sabia  aquilatar  o  qufl  IO'* 

e  não  deixava  aos  agentes  da  comi>anhia  occasião  e  I 
;i|M'i '  irem  a  unlidura.As  continuadas  inqai-  l,K' 

lodos  os  modos,  e  de  todos  os  lados  e  a  cada  pass« 
ciam  e  se  multiplicavam,  decidiram  emlim  o  audaz  minis! 
e,  removidos  os  últimos  escrúpulos  e  hesitações  il> 
surgiu  inopinadamente  o  famoso  alvará  de  3  de  Sett 
de  1759,  que  expulsava  os  membros  <'  de  1 

d<;  todo  o  reino  e  senhorios  de  Portugal,  exemplo 
guiram  consecutivamente  a  França,  a  Hespanlia,  ea 
até  ser  decretada  em  Roma  a  suppressio  da  ordem, 

A  execução  d'esle  alvará  no  Brasil,  ainda  descoutand 
exagerações  dos  interessados,  pôde  ser  reprehendida  de 
cessivamente  violenta,  posto  que  os  ódios  com  mão  larç 
semeados  pelos  padres  da  companhia,  tivessem  grande  pa 
na  dureza  e  rigor  com  que  effectivamente  os  trataram,   e 
experiência  do  passado  aconselhasse  precauções  enei 
As  consequências  porem  d'cssa  expulsão,  foram  emineo 
mente  favoíawi-.  8  proveitosas  aos  povos.  Bastava  a  dos 
IBOrUsaçlO  dos  imraensos  terrenos  qoe  elles  cxclusivame 
usufruíam  c  lmmol>ilkv,.im. 

Em  27  de  março  de  1707  partira  de  Madrid  a  ordeno  pa 
expulsar  também  os  jesuítas  das  possessões  «la  coroo 
liça,  e  esta  ordem  fora  executada  com  estreita  severidai 
apparato  militar,   igual  consequência  das  resistências 
riores.    Os  defensores  da  i ■ompanhia censuram  esperam 
aquelle  apparato,  extasiando-se  ao  mesmo  tempo  an 
evangélica  mansidão  com  que  os  padres  se  sujeitaram  ási 
sorte,  quando  se  lhes  nciuielaram  os  meios  de  proceder 
outro  modo.  Tão  ingénuo  enthusiasmo  commenta  sufT 
entemente  a  justiça  e  imparcialidade  das  lastima*  e 
tranhezas.  O  exemplo,  não  muito  distante,  da  subleva 
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das  missões  do  Uruguajr  eslava  claramente  indicando,  que 
seria  esta  submissão  sem  aquelle  malquistado  apparalo, 
antes  justa  e  opporluna  previdência. 

Não  é  novo,  como  se  vê,  o  ardil  de  ridicularizar  o  desen- 
volvimento da  força,  quando  esse  desenvolvimento  previne  e 
estorva  as  sedições  I 

Snitiam  duplicadamente  os  jesuítas  este  segundo  desas-    ( 
iiv   Sonliram-n'o  porque  lhes  levas  a  a  ultima  esperançado 
restaurar  o  seu  poder  na  America,  e  porque  lhes  vinha 
d'onde  menos  o  esperavam.  Sabido  6  como  os  membros  da 
companhia  não  tóm  nação.   Pertencem  à  ordem  perind» 
ac  cadáver.  Como  se  não  tiveram  vida,  muito  mais  como  se 
não  tiveram  berço.  Mas  da  Hespanha  lhes  viera  sempre  a 
maior  protecção,  e  as  mesmas  concessões  c  privilégios,  que 
nas  províncias  portuguezas  do  Brasil  lhes  tinham  dado  Ião 
grande  preeminência,  influencia  c  riqueza,  das  mãos  dos 
Filippes  os  haviam  obtido.  Isto  naturalmente  os  inclinava  a 
Castella,  quanto  podiam  sem  se  desviarem  do  próprio  inte- 
resse, não  contando  que  nos  territórios  d'esta  i  .  ti- 
nham os  seus  mais  consideráveis  e  poderosos  estabeleci- 
mentos, tão  poderosos  e  consideráveis,  que  de  parle  delles 
se  constituiu  a  que  hoje  se  chama  republica  paraguaya.  Na- 
tural era  pois,  que  sobre  tudo  lhes  doesse  esta,  para  seu 
futuro,  verdadeira  catestrophé,  e  não  podessem  d'alli  des- 
viar os  olhos.  Eram  aqucllcs  os  seus  fortíssimos  redUCtOS. 
D'esses  recintos  poderiam  novamente  ameaçar  e  reconquis- 
tar os  antigos  domínios  por  lodo  o  continente  americano. 
Imagine-se  porlanlo  com  que  pezar  os  veriam  sahir-lhes 
das  mãost 

As  missões  hespanholas,  vulgarmente  designadas  com  o 
nome  bem  característico  e  apropriado  de  tteducções,  esta- 
vam então  sendo  regidas  por  administradores  especiaes  no 
tocante  ao  temporal,  e  no  espiritual  por  frades  das  ordens 
tomo  xxxvi,  p.  II  44 
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mendicantes,  ou  clérigos  na  falia  d  Vates.  Em 

ral  entendiam -se  lodos  mal  uns  com  os  outros.  Tara  os 
dios  era  um  mundo  novo  e  estranho,  que  as  ex«  i 
idéas  em  que  tinham  -  kdofl  Ibes  fazia  parecer  mn 

truoso  e  sacrílego. 

A  companhia,  proscripla  mas  não  exlincla,  na 
iguorava  nem  o  perdia  dfl  idsta.  Um  grande  numero  dos 
suiias  exj'ni-  ■■>  'i<   vnaflrica  refagiái  i  n  na  Paeai&e 

vena.  Os  mysteriosos  cabeças  da  instituição  ptoi-uravam 
cientemente,  clandestinamente,  pouco  a  pouco.  ■•  pa<- 
passo,  recompor  as  malhas  violentamente  rotas.  Mudara 
ordem  suppriraida  o  nomee  as  appareochl;  ;t  sua  con* 
luii.ão  porá»  continuava  inalterável,  sem  H  cem 

obreiros  no  lavor  obstinado.  Imraensas  Unham 
das  in.iii  riais,   mas  a  influencia  não  suecumbira  de  tod 
rizêra-se  unicamente  mais  cautelosa  8   (Ussimulada. 
podia  app-uvcer  a  luz;  minava  o  solo.  Niio  podia  mostra 

roupeta,  variava  o  trajo) 
Dispersara  a  tempestade  os  membros  ostensivos  e  con 

.la    companhia.  tÚM  OS  OU  idOS,  os  adrpl  O 

dependentes  que  sabia  ter  seguros  por  mil  lios  m\ 

i-ssrs  li  aram  oníli-  r-lavam  iiislniin  'iilns  iloivis.  |x.r  rmi 

siii  ;        lieotes  i  potoneia  occulta. 
A  alma  da  companhia  sobrevivera  ao  corpo  mutilado 
D'aqoelles  secretos  instrumentos  Be  sorria  .11 1,  apesar 

suspicaz  e  prevenida  vigilância  dos  governos,  para  traz 

vigiados  os  estabelecimentos  que  oio  deixara  de  coiisidet 

seus. 
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Sócio  do  Inililulo  Hiilorlcu  u  Geognphico  Dmtlclro 

E(Tcctuára-se  a  revolução  de  7  de  Abril  de  1831 ;  um  so- 
mo ih-si  ia  <!  prudentemente  iln  llinmo,  eo  povo. 
ubiloso,  enthusiasmado,  saudou  a  iniciação  do  reinado  de 
um  príncipe  brasileiro,  que,  ainda  nas  faxas  da  IdAuii  la, 
recebeu  acclamacões,  ouviu  os  vivas  dos  seus  compatriotas, 
a  foi  reconhecido  como  o  susiini.iiiiiii  da  monarcbla,  o  her- 
deiro de  um  império,  o  representante  legitimo  de  uma  na- 
ção, que  pugnava  Delas  soas  garantias,  pela  ordem,  pela 

paz  B  pela  liberdade. 

fee  acontecimento  pareceu  congregar  todos  os  brasilei- 
ros, dispertar  o  anuir  pátrio  em  lodos  os  peitos,  porque 
acreditou-se  que  uma  época  feliz,  regeneradora,  ia  comi-- 
<;ar;  que  o  pai/,  alando  a>  azas,  ia  avnejar  em  horizontes 
mais  extensos:  morrera  um  periodo  e  alvorecera  outro  em 
que  a  energia,  os  grandes  commellimenlos,  a  actividade,  o 
trabalho,  iam  operar  em  campo  mais  larijo  ;  pareceu  o  paiz 
dar  um  passo  agigantado  na  ordem  social ;  o  espirito  nacio- 
nal expandiu-sc,  c  o  povo,  tendo  conhecimento  da  sua  força, 
considerou  a  revolução,  como  um  movimento  refor- 
mador. 

Mas  aqucllcs  quo  haviam  cooperado  para  a  revolução  jul- 
garam que  podiam  ir  para  diante,  caminhar  progressiva- 
mente, e,  : mu  vez  dose  compenetrarem  de  um  espirito  pru- 
dente e  reflectido,  em  vez  de  pregarem  a  concórdia,  a  con- 
ciliação c  a  tolerância,  exaltados  pelas  ideas  do  tempo,  era 
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briagados  polo  rriumpho,   não  dopuzcratn  as  armas 
victoria :    ergueratn-se,  c  de  golpe  quizeram  reforma 
[mi/,  ,i  ■-!!  ,in'  i,,iios  os  embaraços,  inoii 
ciaes,  6  dar  uma  marcha  nova  aos  |  "Ml 

;  b  I-.  ;'i  ordem  social. 

Mas  nio  pensou  assim  o  partido  qae  sustentava  o  podi 
julgou  cODTeoienlB  parar  no  ponto  que  so  chegara; 
afincar  mus  um  [nvso  era  approximaro  paiz  doabysmo 
assim  tratou  de  onpôr-se  às  idéas,  aos  plaiii 
dos  mais  exaltados,  e  d'essa  opposiçào  nasceram  o  deaa 
cego,    a    conflagrarão,    os    tumultos,    a    lula,    a    go 

•ssa  a  historia  da  humanidade;  depois  «la  morte 
Carlos  I  veia  a  lyrannia  de  Cromwel  ;   depois  di  i 
de  Lota  XVI  vciu  o  governo  do  terror,  porque  a  mar 
acontecimentos  eonstiloe  uma  cadéa,  cujos  elos,  ronip* 
rapidamente,  lançam  .os,  que  derramam  a  luU 

confusão,  o  sangue  na  sociedade. 

Oppondo-se  aos  excessos  do  partido  contrario  m 
o  partido  dumiiianl':  M'  I»  e  conciliador ;  procurou 

gar  lodos  no  empenho  da  felicidade  e  pa 

pregou  a  concórdia  e  a  paz,  c  apresentou  resistência, 
conter  a  ordem  social,  aos  cxaltaraenlos  do  partido  a 
tfoo,  considerando  es  esse  antagonismo,  cc 

no  ostracismo  politico,  mais  se  exasperou, 
mais  exagerado  e  vehemente  se  moslrou  :  d'ahi  nas 
as  desavenças,  os  perigos  <•  lulas  civis  que  a  nação  e; 
mentou. 

Entregue  a  imprensa  a  declamações  vagas  e  lurbule; 
como  ara  moda,  excitava  os  c  concorria  para  a 

vescencia  das  idéas,  para  o  fogo  das  paixões  e  lulas  d 
dadãos. 

Havia  também  a  força  militar  mdisdpUnada, 
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í,  altiva,  qofl  ira  ;i  e.s|k..l:.  de  Rn-nuo,  e  anv- 

dilava  que  na  marcha  dos  negócios  públicos  devia  a  ba- 
l.nn;  i  pi. inici-  s.-iii|iiv  |>ara  seu  lado. 
Jade  1880  pareceu  tornar  delkienle.  contraditória  canar- 

cliica  a  revolução  de  ~  de  Abril,  porque  paral.v  hm      . 
eommercio,  Unara-so  a  industria,  eBcueàra  o  tnbalho,  os 

jornaleiros  reclamavam  pão,  desappareeta  A  seginiX 
tranquiilidade,  ■■  itiviain  transformado  em 

is,  o  regosijo  em  consi  a  paz  um  ih; 

nu  pensoa-ae  aa  restauração  do  antigo  governe,  na 

volL>  do   ex-luqierador,   piir  jultfar-se  QU6 SÒ  do 

se  restabeleceriam  a  ordem,  a  pez,  a  CâfiCOcdi  So  re- 

grada e  enérgica  (Lis  leis. 

Mas  não  nos  devemos  admirar  hoje  das  lutas  cm  que  ar- 
deu O  pai/.,  dos  sentimentos  div  n  -  qil  |  QtSd  |  F6O00ODA- 
i  .mi    os  nossos  maiores ;  estava  a  nação  em  uma  éposa  do 

transição,  deformai.  i>  mi,-i. u:  a  liberdade  apalpava  oe  pas- 
sos no  caminho  iim1  seguia:  i  aaou  se  levantai  >,  ena  ener- 
gia do  despertar  experimentara  essas  convulsões,  east 
tremecimontos  e  abalos,  que  oram  o  prenuncio  da  vidai  o 

movimento  dos  primeiros  passos  de  um  paiz,  que  senti I  M 

cessldade  ds  expandir-ss  e  eograndeeer  se. 

Assim  o  aano  d  a  I8.11  é  aquclle  em  que  os  acontecimen- 
tos se  suco  idem  coo  mais  rapldec;  ê  no  período  de  lota  e 

de  patriotismo,  de  movimento  e  i  nlnuque 

te  vem  o  Uiompho  da  nacionalidade  e  a  consolidação  da 
monarchia. 

Antes,  porém,  de  Armado  principioa  houve  obsta* 

cnlos  a  vencer-se,  lulas  a  prolli^o  se,  e  se  não  chegou  ao 
porto  da  salvação  senão  dc|»ois  de  preseociarem-se  scenas 
violentas,  em  que  a  pátria  viu  o  tangue  correr  do  peito  dos 
seus  lillios. 

Tendo  os  olhos  nos  documentos  da  época,  vamos  narrar 
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um  «los  acontecimentos  desastrosos  do  anno  de  IH3 1 ,  o  qual 
dispertoa-oos  essas  reflexões  incompletas,  apoucadas 
v./.  mal  cabidas,  que  abriram  este  discurso. 

Repn m 'iiiava-sc  cm  28  de  Setembro  de  1831  no  ttieatn 
de  S.  Pedro,  que  n'esse  anno  foi  dem  uni  nado  Tbeatro  Cons- 
titucional Fluminense,  o  drama  O  Ettatuario,  embetv 
do  actor  Manuel  Baptista  Lisboa. 

DfiSdfl  o  começo  do  espectáculo  noton-se  grande  inquie- 
ta.; m  c  motim  nos  espectador.'*,  o  .pie  nln  era  de  estranha 
0*6888  época  de  agitarão,  em  que  toldados  andava. . 
mos   poUUCOS,  B  lanliuenlo  estrumam gritOS,  ori^inavam-se 
distúrbios  em  qualquer  reunião  do  cidadãos. 

«   Desde  alguns  mi'zes  (pie  um  puuliado  de  facciosos,  d 
Evaristo  da  Veiga,  oceupava  qnasi  constantemente  o  theatro 

e  d'abi   bania  o  cidadàn  li stO,  0  homem  tranquill. 

procurava  innocenle  recreação ;  era  mister  verdadeira  cora- 
gem para  que  alguns  d'«stes  ousassem  ir  expôr-sc  aos  ul- 
trages  mais  violentos,  e  esperar  os  effeitos  de  clamores  se- 
diciosos cm  que  as  autoridades  e  as  leis  eram  a  cada  mo- 
mento menoscabadas.  » 

Concorrera  para  azedar  os  ânimos,  o'ess6fl  .lias  de  Setem- 
bro, a  soltara  ile  alguns  indivíduos,  presos  em  virtude 
devassa  feita  sobre  os  acontecimentos  do  mez  de  Julho. 

Reinavam  no  theatro  moita,  vozeria  e  inquietarão,  e 
K)  bons  vieram  chamar  o  juiz  de  paz  da  freguezia  do  í 
crami  Mo,  Saturnino  de  Sonsa  c  Oliveira,  qoe  presidiao  i 
pectaculo,  para  aquietar  uma  desordem  que  havia  no  largo 
junto  aos  arcos  do  theatro,  entre  o  tenente  António  Caetauc 
e  um  oflicial  do  estado-maior,  chamado  Paiva,  queixando-st 
este  de  que  aquelle  o  investira  com  mais  seis  companhe 
ros,  lirãra-lhe  a  espada  e  despedaçára-lhe  as  correas  do  la 
jabarte.  Dizia  António  Caetano  que  Paiva  acommeltèra-o  con 
a  referida  espada,  entregando-a  depois  a  um  camarada  seu 
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iii  ii  o  juiz  ordem  de  prisão  a  ambos,  e  ordenou  a  uma 
patrulha  de  rondas  raunicipaes  de  cavallaria  os  condiu 
&  guarda  principal;  mas  vociferou  intente  Caetano,  decla- 
rando que  iria  preso,  porém  não  pela  patrulha,  visto  como 
era  offieial.  Attendeu  o  jub  l  ena  reclamação,  e  pediu  ao 
COUUnandaDlC  dl  guarda  ilo  llu-atro  ipi(i  kv.-cssf  opngOj 
submettcu-se  o  tenente  Caetano. 

Iiiiiniíiliat.iinriiir  .■chiiDii  fiitrc?  a  multidão  um  finto  uni- 
sono  contra  aprifliO  de  António  Caetano,  tpezardC  daeUh 
rar  clle  que  si:  achava  preso  e  cumpria-lhe  obedecer  ã  dis- 
ciplina militar:  tio  tm-io  do  tumulto  desapparef.tm  oofDcial 
Paiva,  constando  mais  tarde  ter-se  ido  entregar  à  prisão  na 
guarda  pruinpal ;  mas  a  fuga  d'esse  militar  atiçou  mais  a 
cólera  dus  turbulentos,  e  ouviram-se  vozes  repelidas  cla- 
mando que  se  prendem  o  brasOaiCO  António  Caetano  e  so 
facilitara  a  evasão  do  portuguez  raiva.  Este  offieial  era  bra- 
sileiro adoptivo. 

Em  vão  protestou  a  autoridade  que  prendera  a  ambos,  e 
providenciaria  offleiando  ao  commandante  das  armas  para 
ser  recolhido  ao  xadrez  o  offieial  Paiva  ;  porém  o  povo,  ar- 
rastado pelo  phrenesi  do  momento,  se  não  aquieta  facil- 
mente, nem  ouve  a  voz  a  mais  autorisada,  que  lhe  brada 
moderação  c  ordem  :  í  como  o  rio,  qm\  unnnitrando  em- 
baraços emsuaconvni.',  embravece  e  Be  despeoba  Fori 
sobre  as  fragas  da  rocha  que  por  momentos  o  detiveram. 
Arrebatado  pela  onda  popular  Eoi  àntonioXaetano  lendo 
para  o  recinto  do  lheatro,  c  repercutiu  na  rotunda  do  edi- 
fício um  grito  estridente. 

— Estamos  Irahidos,  bradaram  lodos ;  cneceo  o  alarido, 
ferveu  a  confusão,  c  ferinos  insultos,  pesadas  injurias  eim- 
prodentas  ameaças  atirarei  utôridade,  n[>eiindo-$e 

que  por  causa  de  ura  estrangeiro  acbava-ee  preso  um  na- 
cional. 

tomo  xxxvi,  p.  II  43 
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.ima  descarga  de  trinta  espingardas  foi  a  resposta  dada 

elle  lira 

Tiladas  como  se  acharam  as  rondas  municipaes.i-  ON  1 11 1 1  >■ 

bveslidas  pelos  amotinadore>,  dispararam  as  armas  um 

■ND  Um  ordenar. 

tiros  afugentaram  os  '  .  mataram  a  Ires  r 

,  a  feriram  a  diversos  tdrboleDkM  I    I  ll| "uar- 

mnicipaes. 
fallecidos  um  era  natural  da  província  da  PttUHB* 
outro  da  do  Maranhio  a  0  UltlfiSO  DOU  |>-  I  pi  ■, 

riodi  itro  pela  primeira  vez,  saltara  00  tablado 

t-asi.Vi  i|  1   mnlim.  itiii.ira  na  scena  |nir  um  dl 
Iodo  que  jj  1  .  ••  domo 

l  ii  alcança  1  >  pala  bala  qoftalra- 
1  o  panno  ecravou-se-lhe  na  cabeça.  Abriraru-se  sepul- 
1  da  Limpadosa  para  esses  Ire»  cadáveres. 
se  todo  o  poro,  mas  continuaram  as  ra 
ipaes  a  aífluir  para  a  praça  daG>  ÍO,  mar- 

lm  oootiogeotes  de  diversas  frflgnadai,  de  v«rt«  que 
>    na  praça  D  ml  e  qualron 

muuicipae*.  e  era  U)da  cidade  mais  de  três  mil  em 


Jo-se  o  boato  que  marchara  do  quartel  de  Bar- 
batalhão  de  granadeiros  para  atacar  as  guardas 
eollocaram-sc  vedetas  na  rua  do  holbo,  boje 
r,  porém  já  estavam  serenados  oa  ânimos,  e  nada 
i  occorreu,  debandando-se  a  força  municipal  ás  quatro 
ida  manhã. 

o  juiz  de  paz  Saturnino  ser  victima  de  aJ- 

traição  pediu  a  António  Luiz  rereira  Araújo,  coaa- 

de  esquadra,  cargo  semelhante  ao  de  inspector 

qoevieaw  com  alguns  guarda» 
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Procedeu  o  juiz  de  paz  80  COTpO  de  delictO  nos  mortos 
feridos,  eofficlon  ao  mi  in;a  o  padre  Diogo  to 

j6a  relatando-lhe  os  acontecimentos  da  noite  «le  28 
de  Setembro,  e  reCarindo-lbe  qoe  oppuzeram-ae  o 
Miguel   de  Frias,   B30BI  como  outros  ofllciae  ão  d 

Anioiiin  Caetano. 
Em  uma  aUocncSo  pe  endereçou  "las  mu 

da  froguezia  do  Sacramento  louvou  o  juiz  do  paz 
condacta  e  a  prudência  d  esses  seus  camarad  ifligo 

a  força  de  primeira  liidia  que  Ozóra  guarda  nu  thealro,  « 
qual,  'iila    Saturnino,    nau  B  tinha  CO: 

vado   para  BUStentar  a  ordem,   e  raoslrava-se  indifleren 
espectadora  dos  ultrajes  que  se  DOS  faliam,  mas  até  se  nos 
mostrara  hostil,  calando  bayonelas  ao  primeiro   reforce 
que  chegou  à  entrada  do   saguão;   ara    portanto  do  re- 
ceiar  um  violento  ataque  de  bayoneta  no  pequeno  ospai 
do  saguão,  aonde  muitas  vidas  se  perderiam,  c  eu  empre- 
garei sempre  todos  os  moios  de  nio  comprometler  a  vi 
um  só  guarda  municipal.  » 

O  tenente  do  t"  batalhão  do  caçadores  Cândido  Monteiro 
que  commandára  a  guarda  de   primeira  linha  postada  n 
thealro,  na  noite  do  motim,  publicou  uma  correspondência 
refutando  as  censuras  que  lhe  fizera  o  juiz  de  paz  da  fre- 
guezia  do  Sacramento;  mas  este  officiou  ao  commandan 
interino  das  armas  o  coronel  Francisco  Carlos  de  Mi 
para  que  fosso  rcsppnsabilisada  a  força  de  primeira  I 
que  fizera  a  guarda  dotheatro  na  noite  di  28  de  Setembro 

Dirigiu  o  governo,  no  dia  seguinte,  um  aviso  ao  con> 
mandante  interino  das  armas  ordenando  que  fossem  reco- 
lhidos presos  a  fortaleza  de  Santa  Cruz  os  alferes  Francis* 
Joaquim  Bacellar  o  Josó   Alexandre,  á  da  Lage  o  major  M 
gucl  de  Frias  e  Vasconcellos,  a  de  Villegaignon  os  tenentes 
Honório  José  Ferreira  e  António  Joaquim  Bacellar,  e  á  d 
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8.  JfpiO  O  tenente  Leopoldo  Frederico  Thompson  e  o  al- 
íeresJoiodo  Hego  Marques  para  seremjulgados  legalmente^ 
segundo  o  resultado  da  devassa  que sa  procedesse, 

era  notório   pela   parU  DÍBcil]  do  juiz  de  paz  da  tingi 

do  Sacramento,  resa  o  aviso,  o  i  ornada,  motim  e 

resistoncia  .1  justiça  occorrido  no  theatro  nacional,  na  noite 
de  á8  de  Setembro,  no  qual  tiveram  grande  e  não  tluvidosa 
parte  essi 

Delerminoa  o  ministro  da  justiça,  cm  aviso  de  30  de  8e- 
lembro,  que  se  procedesse 

cm  J.s  <•  29  do  mesmo  mez,  «  convindo,  diz  o  aviso,  que  os 
perturbadores  da  ordem  publica  c  os  principal  s  raiom  de 
deus  sejam  pr  meios  legaes,  para 

que  de  sua  impunidade  se  nío  siga  a  renovai,  i 
tristes  .u  ,)iili'i  uueiitns  que  laiitu  >  ou  :orrein  paia  O  desaso- 
ci^ii  dVsta  capital    « 

os  periódicos  do  partido  exaltado,  es  pai- 

politicas,  exageraram  a  narração  dos  (actos  occorridos 
no  theatro;  inventaram  iocídeutes,  eniAgreeeratt  as  ctr 
cumstancias,  e  para  impressionar  rh  tmente  n  publico  tor- 
naram   feia  e   horrorosa  a    dl  ScripçSo  de  líies  aconteci- 
mentos. 

Publicou  a  \ova  I.uz  que  ipiando  i  povo  O  fundias  qui- 
zeram  sahir  acharam  o  theatro  circulado  por  guardas  muni- 

cipaes,  as  portas  todas  tomadas,  prohlblndo-se  a  aahida  a 
quem  estava  dentro;  procurou  insinuar  que  eram  porta 

.   im   cidadãos  guardas  munícipe-    'pie  estavam  em 
•  do  theatro  na  occasiio  do  motim:  que  no  numero 
dos  mortos  cootava-se  uma  senhora,  e  acerescontoa  i 

—  Os  vândalos  de  fardeta  c  boné  fizeram  Gago  pelas 
portas  da  frente  e  óculos  latcraesdo  theatro. 

Outro  periódico  elevou  O  numero  dos  mortos  a  mais  do 
vinte,  c  o  chamado  Jurujuba  escreveu  o  seguinte : 
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«  O  sangae  brasileiro  foi  derramado  por  nãos  de  assa 
sinos  qne  fazem  alarde  de  sen  crime.  O  monstro  Sati 
nino  ele.  » 

Nào  demorou-se  a  sociedade  defensora  da  liberdade 
independência  nacional  em  remetter  orna  carta  em  4 1 
Ootabro  ao  jniz  de  paz  Saturnino  de  Sonsa  e  Oliveira,  lo 
vando  o  seu  civismo  e  circumspecção  na  occasião  do  motii 

De  feilo  mostron-se  esse  cidadão  prudente  e  firme  n'es 
noite  de  confusão  e  desordem,  soube  sustentar  a  dignida 
de  sen  cargo,  sem  abusar  da  força  que  estava  sob  sen  CM 
mando;  não  foi  além  dos  seus  deveres,  conservou-se  n 
limites  da  lei,  e  conseguiu  restabelecer  a  ordem  e  osoceg 

0  thealro  Constitucional  Fluminense  que  se  fechara  p 
ordem  do  governo  desde  u  dia  do  motim,  reabriu  su 
porias  com  o  drama  o  Aldeão  Magistrado  em  2  de  Dezen 
bro,  dia  de  regosijo  publico,  de  festejo  nacional,  annive: 
sario  natalício  do  imperador,  que  contou  n'esse  dia  u 
lustro  e  um  anno  de  existência. 


J 


ENSAIO  DE  AMHIIOPOLOGU 


REGIÃO  E  RAÇAS  SELVAGENS 

PELO   DR.    JOSC:  VIEIRA  COITO  DB  UAGAU1AKS 

MWlO    d«    loilillU    Ilill 

I 

O  GRANDE  SERTÃO  INTERIOR 

A  região  dos  selvagens.  Diversos  roteiros  para  ir  da  foz 
do  Rio  ila  Praia  d  do  Amtuonat  ]>elo  interior.  A  região 
do  Prata.  A  região  <  W  das  aguas.  A  região  do 

Amazonas. 

As  sciencias  porittfU  exigem  antes  de  ludo  um  labo- 
ratório. 

A  anthropologta  está  n'esse  caso. 

Mas  o  laboratório  e  museu  em  que  lemos  por  ora 
ilc  estmlar  as  i  ns  «la  missa  terra  são  os  nossos 

sertSes,  isto  é  i  um  laboratório  ou  museu  que  abrangi;  uma  i 
ires  de  muitas  mil  legou  qoadrad 

Seja  ih''  licito  pois,  antes  de  entrar  na  parte  especial 
d'esta  memoria  amqne  gem  do  Brasil, 

dar  aii  ii-iini  uma  ídéa  sncdota  doa  meio!  çroe  lemos  de 
penetrar  na  parle  m  iis  i  -cnsa  o.  invia  d'essc  grande  museu 
de  historia  natural  chamado  0  interior  do  Brasil,  assim 
como  dizer  brevemente  o  que  •'•  ião. 

A  grande  região  OCCOpada  boje  pelos  selvagens  é  o  plaleau 
ou  -Mirai  do   Brasil,  e  especialmente  a  parle  com- 

prebendida  entre  as  terras  altas  que  dividem  as  bacias  do 
Prata  da  ilo  Amazonas  ao  sul,  o  Araguaya  a  leste,  o 
Amazonas  ao  norte,  e  o  Madeira  ao  põem. 
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N'essa  região,  por  assim  dizer  virgem,  existe  uma 
lação  indígena  que  alguns  avaliam  em  dois  milhões  de  ha- 
bitantes, que  outros  pretendem  que  ofi) 

a  mil,  mas  que  em  todo  caso  é  considerável. 
regiSo,  que  só  poi  que  a  Franca 

é  qu.vi  mi'  iramenle  desconhecida  dos  brasileiros, 
home;      i  ivillsados.  A  do  selvagem  ou  seus  cant 

de  amor  e  grilos  de  guerra  são  quasi  os  únicos  sons  qu< 
por  ora  tem  repercutido  os  echos  d"esse  vaslo  pau. 

Se  o  leitor  liv«:r  paciência  para  acompanhar-mc,  ficar 
tendo  um  juizo  de  como  se  transpõe  esse  reino  dos  selva 
gens,  que  eu  tenho  viajado  mus  d  unu  W r.,  ora  corrcnoV 
grandes  perigos,  devendo  a  vida  a  meu  rewolver  ou  a  meu. 
braços  iii  tantas  vezes  senti  o  Inneflaral  goso  de  m 

ver  a  sos  com  Deus  e  com  a  natureza. 

Uma  das  mais  curiosas  viagens  geo^raphicas  que  se  pód< 
fazer  pelo  interior  do  Brasil,  ou  melhor  diremos,  pelo  mi 
rior  da  America  do  Sul,  será  aquclla  em  que,  penetrand 
pelo  golfão  do  Prata,  se  vá  sahir  na  foz  do  Amazonas,  o 
vice-vcrsa. 

Lima  viagem  d*essas.  aqui  ha  alguns  annos  atrás,  seria 

patada  temerária,  alguma  cousa  de  semelhante  ás  m 

dfl  Lrroir.sTONF.  para  descobrir  as  fontes  do  Nilo. 

Hoje,  porem,  si  é  ainda  trabalhosa  e  arriscada  <! 
di'  ser  temerária,  ao  menos  i  m  certas  dm  •  tf  g. 

Ba  a  tenho  feito  diversas  vezes:  na  primeira,  segui 
norte  de  Minas    até  a   Diamantina,   atra-.  vai 

ilos  rios  Jequitinhonha,  das  Velhas,  Paraopeba,  S.  Prai 
Paranahyba,  Corumbá,  dobrei  o  divisor  das  aguas 
Ittgar  denominado  Hoiu  Jardim,  alra\e 

Tocantins,  e  descendo  pelos  rios  Vermelho,  Aragoajn 

Tocantins,  cheguei  ao  Pará  em  1864. 
Outra  vez  subi  do  Pará  pelo  Araguaj  a  e  Tocantins,  segi 
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pelo  divisor  das  aguas  em  rumo  de  L.  a  O.  alé  Cuyabà, 
desci  por  esse  rio.  pelos  S.  Lourenço,  Paraguay,  Paraná, 
Kio  da  Praia  alé  Montevideo.  Tenho  feito  outras  viagens 
enlrando  por  S.  Paulo  e  Minas,  e  representam  cilas,  enln 
e  vindas,  a  somma  de  4,500  léguas  viajadas  pelo  interior,  e 
lOdtt  Ih,-  nulo  na  n  ,'!.".. i  de  fjue  acima  fallci.  \  I  KStt  viagens 
lenho  adquirido  alguns  conhecimentos  geographicos  e  lopo- 
graphicos  que  me  não  parecem  totalmente  destituídos  de  in- 
teresse, sobretudo  pelo  que  respeita  á  região  do  divisor  das 
aguas,  cuja  estrada,  sendo  •  1  •  recrute  data,  ainda  não  deu 

passagem  .i  neolrain  gBosjtpho  que  descrevesse  esse  im- 
menso  paiz,  que  na  latitude  sul  de  15*  a  16%  divide  as  duas 
maiores  bacias  fluviaes  do  mundo. 


DIVERSOS   ROTEIROS. 

% 

Comecemos  por  dar  uma  noticia  dos  diversos  roteiros  que 
seguiram  nossos  maiores  para  penetrar  duma  bacia  na 
outra,  tomando  em  consideração  somente  aquelles  que 
podem  servir  a  navegarão  i  vapor.  Subindo  de  Montevideo 
pelos  rios  da  Praia,  Paraná  e  Paraguay,  quem  qmzer  ir  ao 
Amazonas  tem  cinco  grandes  roteiros  a  seguir,  cada  qual 
mais  curioso. 

i.'— Seguir  pelo  Rio  da  Prata,  Paraná  c  Paraguay  acima 
foz  do  Jautú,  subir  este  até  o  antigo  registro,  ponto 
onde  termina  a  sua  navegação,  tomar  a  estrada  de  terra 
que  com  20  léguas  traspassa  o  divisor  das  aguas,  embarcar 
de  novo  no  Guaporé,  abaixo  da  ponte  na  estrada  mie  vai 
da  Villa-boa  de  Malto-Grosso  para  Casalvasco  e  departa- 
mento boliviano  de  S.  Cruz  de  la  Sierra,  e  descer  o  Guaporé 
até  sua  juneção  com  o  Amazonas. 

Hoje  esse  caminho  fluvial  é  obstruído  por  70  léguas 
de  rápidos  e  cachoeiras  que  medeiam  entre  a  ultima  do 
tomo  xxxvi,  p.  u  46 
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iillima    deba» 


cima,  denominada  f.uajarà-mirim,  e  a 
conhecida  sol)  o  nome  de  Santo  António. 

Dentro  em  pouco,  |>orém,  a  locoraoliva,  seguindo  pe 
corda  do  arco  descripto  pele  Madeira,  transporá  u  i 
cachoeiras,  fazendo-se  á  vapor  o  caminho  toi  iv>tre,  que  fle 

reduzido  a  50  léguas,  ligando  perpetuamente  os  inieress* 

d'aquclla  republica  aos  nossos,  e  garantindo  'Z  q 

nossos  vizinhos  não  quererão  mais  perturbara 

N'esses  sertões  encontram-se  dois  grandes  vestígios 
actividade  de  nossos  maiores  :  um  é  a  fortaleza  de  Goimfa 
na  fronteira  da  costa  do  rio  1'araguay  com  a  Bolívia  pou 
acima  da  Bahia  Negra ;  a  artilharia  d'essc  forte,  que  ni 
podia  subir  pelo  Rio  da  Prata  porque  o  governo  lu-spanh 
não  consentiria,  vem  pelo  Madeira,  foi  varada  por  lã 
Guaporé  para  o  Jaurú,  e  d'ahi  desceu  até  o  forte.  Conhec 
ainda,  jà  muito  avançado  em»annos,  um  piloto  que  sert 
.-ni- .  liarcijs  que  a  transportaram,  sendo  então  d.-  I.'i  anu» 
de  idade ;  esse  homem,   chamado  João  A.ytonio,   resi 
dente  no  meio  do  sertão  de  Cuyabá,  no  lugar  denominaâ 
Sangrador  Grande,  narrou-me  mais  d'uma  vez  as 
d'essas  viagens  em  que  gastavam  uni  anuo,    lotando  cOfl 
06  Índios,  com  as  cachoeiras,  com  a  len  ivel  peste  de 
nada  maculo,  e  quasi  sempre  com  a  fome.  O  outro  n 
da  actividade  de  nossos  maiores  n'esS6B&6f1ti6S  éOglgantOSI 
forte  do  Príncipe  da  Beira,  situado  na  margem  direita  d 
Madeira  defronte  a  missão  jesuita  hcspanhola  de  Moxos. 
Calculo  que  as  distancias  a  percorrer  segundo  este  rote 
sejam  de    1,450  léguas,  a  saber:  730  de    Montevi'1 
registro  do  Jaurú  ;  20  por  terra,  do  registro  a  ponte  d 
Guaporé,  dobrando  ahi  o  divisor  das  aguas ;  700  da  pon 
do  Guaporé  á  foz  do  Madeira. 

As  viagens  que  de  Matto-Grosso  se  faziam  para  o  Amazon 
estão  hoje  totalmente  abandonadas,  devido  a  maior  fac 
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dade  que  se  encontra  em  outras  coinmunicaçòes,  suporm- 
os habitantes  de  Villa  Bella  dos  géneros  de  que 
necessitam  em  Cuyabá. 

2.* —  O  segundo  roteiro  seria  deixar  o  Faraguay  à  es- 
querda, subir  S.  Lourenço  e  Cuyabá,  até  a  cidade  d'este 

i i,  seguir  30  léguas  por  terra  até  a  ->  i 1 1  *  do  Diamantino, 

IhjiiIo  esse  em  que  se  dobra  o  divisor  das  aguas,  com  8 
léguas  ir  ao  porto  do  Rio  Negro  que  serve  a  essa  villa,  e 
por  elle  abaixo,  .lururema  e  Tapajós,  ir  a  culail'-  de 
Santarém  no  Amazonas,  junlo  â  foz  do  me  mo  fapajóe 
naquelle  rio.  Durante  a  guerra  do  Paraguay  OBla  UâTeg 
tomou  algum  incremento,  <■  onda  hoje  se  a  faz  especialmente 
para  BOpprir-si!  a  |>opiila<;ão  ile  Cuyabá  COOU  guaraná,  gé- 
nero de  que  fazem  um  grande  commercio  na  província,  e 
que  só  o  podem  haver  dos  Índios  lUmiez  que  o  fabricam  no 

Bstimo  a  distancia  a  percorrer  por  sete  roteiro  em 

1,128  leguu,  a  saber:  700  de  Montevideo  a  Cuyabá;  30 
de  Cuyabá  ao  Diamantino,  8  do  Diamantino  ao  porto  do  Rio 
Y  'io,  ,•  iwii  por  idle,  .lurueuia  e  Tapajós  ai.'  Santarém. 
Como  ésabido.o  Arinos,  como  o  Madeira  c  em  geral  todos  08 
grandes  confluentes  do  Amazonas  que  descem  do  plateau 
de  Mallo-Grosso  e  Ooyaz,  venceu  uma  zona  eneachoeirada 
i.m  de  70  léguas.  A  mais  famosa  das  cachoeira--  do 
Arinos  é  o  Salto  Augusto,  para  transpor  o  qual  é  necess  trio 
',  ai  ir  as  canoas  por  terra.  Do  porto  dó  Rio  Negro  a  Itaylubá 

i  viajantes  de  Cuyabá  gastam  de  18  a  20  dias  na  descida, 
c  3  a  íi  mezes  na  subida,  sendo  auxiliados  nas  cachoeiras 
pelos  índios  Apiacds,  tribu  pertencente  á  família  tupi, 
de  excedente  Índole,  e  amiga  do  trabalho,  que  fornece  aos 

viajantes  boa  parte  dn  mantimento  que  usam  na  viagem 

aju-lando-se  como  pesi  adore-,  e  caçadores. 

3.* —  O  terceiro  roteiro,  que  foi  apenas  explorado  jmjIos 
anligos.e  qjne  se  nào  podo  bem  comprehender  olhando  para 
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>s  mappas,  porque  o  curso  <Io  rio  que  servo,  de  in 
mediario  entre  as  «luas  bacias  (rio  Manso;  está  errado, 
que  o  fazem  continente  do  Cuyabà,  quando  elle  pertenço 
opposto  systema  do  Amazonas,  facto  esto  quo  eu  veritiqn 

por  mim  mesmo  o 1  n<i  adiante;  o  terceiro  roteiro 

zemos,  consistiria  em  tomar  por  ponto  de  partida  o  m 

Cuyabà,  seguir  20  léguas  a  ésle  até  o  rio  Manso,  que  não 

outra  cousa  senio  o  mesmo  m1"'  «tri no  âragwya  com 
nome  de  Itio  das  Mortas,  descer  por  elle  abaixo 
Aragnaya,  e  por  este  e  pelo  TocanUo  P    ■ .  a  distaa 

cuide  Montevideo  ;ki  Amazonas  , 
em  1,270  léguas,  a  saber :  700  a  Cuyabà,  20  por   lei 
Rio  Manso,  dobraodo  ahio  divisor  das  aguas,  200  do  rii 
Manso  ou  das  Mortes,  que  6  a  mesma  cousa,  e  350  d 
Aragnaya e  Tocantins  ate  o  fará. 

Ailirmando  eu  que  os  mappas  estão  errados  quando  dão 
o  rio  Manso  como  confluente  do  Cuyabà,  e  quj  elle  per 
tence  ao  opposto  systema  do  amazonas,  e  que  não  é  outr 
senào  o  Rio  das  Mortes,  é  de  razào  que  dô  os  motivos  d 
minha  aflirmação.  Não  se  trata  iliiin  rio  BeCQOdario 
d'um  que  pôde  figurar  entre  os  grandes  do  mundo,  poi 
crescido  volume  de  Boas  aguas  e  extensão  de  seu  curso  qu 
excede  de  900  milhas.  Accresce  a  isto  que  este  é  dos  conflu 
entes  do  Amazonas  o  que  vem  mais  ao  sul  por  que  suas  fontes 
que  coníundein-se  com  os  do  Cuyabà  Mirim,  licam  comdi 
ferença  de  minutos  na  mesma  latitude  que  o  Cuyabà,  onde  j 
as  aguas  do  Praia  são  navegáveis,  e  navegadas  à  vapor 

yuando  eu  explorei  a  nova  estrada  do  Cuyabà  para 
Araguaya,  a  que  vem  polo  alto  do  divisor,  entrei,  a 
léguas  de  Cuyabà,  pelo  sertão  a  dentro  em  rumo  de  Noi 
e  a  5  léguas  de  distância  encontrei  o  rio  Manso,  correu 
jà  no  rumo  de  O.  a  )..  .Mandei  explor.il  o  do  Sangrad 
Grande,  50  léguas  a  0.  de  Cuyabà,  e  o  sargento  que  dirigi 
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a  expedição  encontrou  o  rio  já  profundo  e  volumoso  Unto 
ou  mais  que  o  Cuyabá,  a  cerca  de  7  léguas  ao  Norte  do  desta 
camenlo,  correndo  o  precilado  rumo  de  O.  a  I..  Km  f.uyabà 
coramuniquei  estas  observações  ao  Sn.  Baíiao  de  Mki.oaço, 
a  quem  tanto  deve  a  geographia  d'aquellas  regiões,  e  elle 
me  disse  que  havia  deparado  na  secretaria  do  governo  com 
um  oliiciu  do  mestre  de  campo  José  1'aes  Falcão  das  Neves, 
em  que  dava  conta  aos  membros  do  governo  da  suecessão, 
ih  «iivuIki,  dum  exploração  mandada  fazer  no  rio  Manso 
em  fins  do  século  passado  ou  princípios  dVstc,  pelo 
oapitSo  general  Gamito  Pi.tto  de  Mouiãu  Honmuoto, 
afio  de  reconheeer-se  si  este  era  o  mesmo  rio  que  no 
Arraial  dos  Araés,  corria  com  o  nomo  de  Rio  das  Mortes. 
Esse  oflicm  vi  iii  acompanhado  d'um  mappa,  e  por  bUq 
se  vô  o  que  acabo  di-  aflirmar.  Eu  tomei  copia  dVlle, 
não  só  para  prova  d'esta  asserção,  como  porque  mniém 
uma  dascripefo  detalhada  da  navegação  dVsso  rio,  boje. 

r-mplolamenlr  desli.dutudo  0  quasi  esquecido.  E'  nas  m  . 
gens  d'elle  que  eslava  collocada  a  povoação  dos  Aj 
alli  fundada  por  motivo  da  narração  í.-il.i  pelo  capitão 
Rartiiolomeu  Rueno  AhUMQOER*)  de  que  OS  Índios  il 'alli. 
os  Colomys  cCunWaírw.comoelle  diz,  meninos  e  meninas, 
tra/iam  ao  pescoço  folhetas  de  ouro  como  ornato.  E*  tradi- 
ção que  os  povoadores  do  lugar,  depois  de  haverem  traba- 
lhado com  pequeno  resultado  durante  ânuos,  descobriram 
afinal  M  minas,  dando  em  um  caldeirão  de  ouro,  quo 
deSOOfOlreu-lhi  il   grito  a   ambição  que  uularam-se 

uns  aos  ouiros.  fugindo  o  resto  e  fazendo-se  aos  sertões  por 
medo  do  castigo  que  os  perseguiria.  Bata  tradição  lera 
levado  a  aquelles  ermos  alguns  exploradores  audazes,  e  am- 
daoanso  passado  por  i&  andou  um  qoo,  como  os  outros,  o3o 

foi  bem  suceedido,  não  tendo  podido  trabalhar  por  falia  de 
maotimeulos  e  recursos.  Junto  ;i  copia  d'um   wli.io  que  dã 
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noticia  da  mineração  de  ouro  nos  Araés  antes  da  descobe 
das  minas  de  que  acima  fallei,  extraindo  lambera  da  see 
laria  de  Mato-<lrosso. 

4.*  —  O  quarto  roteiro   que  se  pôde  seguir   da  U 
do  l'rit:i  ]■  if.i  a  do  Amazonas   'i  iva  perdido,  e  rodeado 
maiores  obscuridades  ainda  do  que  o  terceiro,  peu 
rio  que  serve  de  intermediário  entre  as  duas  bacias,  é  lo 
BRote.  des.  niili.vi .;,,,  1 1 -•  1 1 1  mesmo  vrm  figurado  rios  m 
■  ■  p.  -Io  contrario,  na  carta  g  Império,  vem 

uma  serra  justam»'  !■■  na  região  que  elle  percorro,  na  q 
aliás  não  existe  serra  alguma.   In  jâ  dei  ao  Sr.  Dr.  Kant 
v.u.u:»:,  ■•ncarregado da  nova  i  iria  geral  do  Império,  la 
quanto  eu  o  podia  fazer,  os  dados  necessários  para  traçai- 
c  ;i  nova  caria  Irará  já  essa  importante  correcção. 
omo  me  n aso  ram  conjecturas  rotativa 
iro.  Ifa  província  do  fará  eu  encontrei  entre  d 
pilota    i  lho   'i"  i  cantins  a  tradição  de  que  os  pai 

j.  -nii-i-  iTalli  rYirumuni.-avam-secomos  do  Paraguay 

nm  caminbo  flovial  interrompido  apenas  por  15  leg 
travessia  de    terra  ;  esta  tradição  que  eu  encontrei 

li.iih.tl.'  i|in'  me  fallaram  lambem   BUI  .1  u< inirapua. 
Paios,  ele.,  era  constante,  uniforme ;  a  passagem 
suitas  no  Tocantins  e  Araguaya  é  sabida  por  diversos  doei 

menlosanUgos,  entre  outros  pelas  cartas  do  Padre  Urro 
Vieira,  a  por  nomes  de  lugares  que  provaveimeete  seria 
postos  |M>r  elles.  entre  outros:  mn  dos  temerosos canaes 
cachoeira  das  Guaribas  ftonbecido  até  hoje  com  o  n* 

Canal  Vitam  eternatn,  isto  ê.  raminho  paraoOUtTO  milliOV 
(anal  do  Inferno,  o  em  que  naufraguei  em  1660,  8  que 

>■■.■. •■  nomo   por  ijue  ai.'-  miao  ú>  qnr  alli  tinham   enl 
di  li  não  ganiram.  Fm  reiteradas  viagens  pelo  divisor 
aguas  nunca  pude  compreliender  qual  ou  quaes 

os   rios  que  SflgUiram  aqui-llrs   morara-,    padres  subi 
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Tocantins  e  Araguaya  para  passarem-se,  só  com  13 
léguas  d  o  travessia  de  torra,  á  bacia  do  Rio  da  Prata ; 
que  as  aguas  duma  e  outra  bacia  se  eutreiaçam  e  as 
se  confundem,  era  facto  averiguado  ;  que  porém  as  navega- 
ções d'uma  e  outra  bacia  se  avizinhem  tanto  n'essa  altura, 
eis  ii  i|in  -.!•  não  podia  romprelioiider,  por  ajllí  os  muros 
rios  traçados  nas  cartas,  o  Cahiapó  Grande  e  o  Barreiro  não 
chegam  navegáveis  ftdUiauria  inferior  de  40  léguas  dos 
seus  correspondentes  Taquary,  e  Poquiry,  na  bacia  do  Km 
da  Prata ;  entendi  portanto  que  a  tradição  era  exagerada, 
r  ii 'essa  crença  liiju<;i  ale  o  dia  5  de  Junlio  do  anuo 
de  187 1.  PTcsso  dia,  vindo  cu  de  viagem  pelo  divisor 
das  aguas  do  Aragua\a  para  l.usalú,  no  meio  de  campos 
cerrados  que  existem  entro  o  ribeirão  da  Ponle  Grande 
e  o  córrego  dos  Dolfl  Innâos,  nossos  cães  de  caça  le- 
vantaram uma  onça,  em  cujo  encalço  seguimos,  e  OJM 
sn  pudemos  malar  depois  dl  considerável  minha  e  já 
sobre  tarde ;  além  de  grande  fadiga,  por  que  lixemos  a  pè 
a  travessia  d'uma  inala,  MUDOS  tOrtor&dÒa  pela  m-cessi- 
daile  de  agua,  o  que   nos  obrigou  a  seguir  pelo  ISitfl  d'U!B 

c Moeo.  Assim,  chegamoa  inesperadamente  ã  margem 

d'um  grandioso  rio.  quando  esporávamos  apenas  encontrar 
um  regato,  Dolfl  dltt  depois  encontrei-me  com  um  serta- 
nejo audaz,  que  tem  explorado  parte  d'OSB6S  sertões,  O 
capitão  Anio.mo  tloMts  Pinheiro,  em  companhia  do  qual  liz 
diversas  exploraçães  atèa  latitude  .•  a  lougiimle  da  mon- 
tanha denominada  Paredão  que  corresponde,  na  bacia  do 
Prata.  a  altura  do  leito  do  Ytiquira.  Kasgou-se-me  então  a 
venda  dos  olhos  e  eu  comprchendi  tão  claramente  o  rOtelK) 
doa  jesuítas,  como  se  houvera  afdo  companheiro  da.  viagem 
BS  audazes  exploradores.  A'  vista  d'estes  factos  o  ro- 
teiro dos  jesuilas  do  Paraguay,  para  roínmuniearem-se  com 
os  do  Pará,  era  o  seguinte  : 
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Subiam  o  Paraguay  acima  até  a  foz  do  S.  Lourenço 
esto  acima  alé  a  foz  do  Itiquira,  por  este  á  serra ! 
por  leira  e,  com  marcha  de  15  léguas,  ganhavam  as 
do  Amazonas  por  intermédio  do  rio  de  que  ha  pouco  fa 
ao  qual.  seguindo  a  tradição  antiga,  eu  conservo  o  no 
de  rio  das  Garças,  e  por  elle  ahaixo  até  o  Araguaya,  e 
este  e  Tocantins  ao  Pari. 

EBttano  as  distancias  a  percorrer  por  este  roteiro 
jesuítas  entre  HbBtevIdéQ  B  Pari  MD  1,4*8  léguas,  a  sabí 
Giõ  até  a  foz  do  Cuyabá  no  S.   Lourenço  ;   GO 
s.   Loarenço,  Pequiry,  Itiquira  até  a  serra  ou  o  <Jivi 
15  de  viajem  por  terra,  dobrando  o  divisor  entre  o  Yliq 
e  rio  das  Garças  -.  50  ao  Araguaya,  e  400  ao   Pará 
A  aunava  e  Tocantins. 

5/ —  O  5.*  roteiro  seria  subir  como  no  terceiro  os  ri 
Prata,  Paraná,  1'araguay,  S.  Lourenço,  Cnjabâ,  alé*  l  i 
d'este  nome;  seguir  por  terra  a  L.  por  cima  do  divisor 
aguas  au'i  o  Araguaya,  c  por  este  e  Tocantins  chegar 
Para.   Dos  roteiros  que  ficam  descriptos  é  este  o  quo  i 
hoje  mais  seguido,  por  causa  da  navegação  á  vapor 
Ara^nava.  única  que  possuímos  na  America  do  Sul 
cima  do  grande  plateau  central  d*onde  defluem  as  agu 
do  Prata  para  o  Sul,  e  as  do  Amazonas  para  o  Norte.  Es 
as  dfetau  laa  a  pereorrar  por  este  traçado,  que  eu  BI 
lenho  andado  mais  de  uma  vez,  em  1,237  léguas  ei 
Montevideo  e  o  Pará. 
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Resumindo  o  que  fica  escripto  temos : 

4.*    ROTEIRO: —  DE     MONTEVIDEO   A    FOZ   1)0    MADEIRA, 
(CAJARY  EUA  0  SEU  NOME}.  A  SABER  : 

20 
700 

2/  ROTEIRO  :   —  DE  MONTEVIDEO   A  SANTA HEM 

Mito 
700 

30 

Pelos  rios  Negro,  Tapajós  e  Juruema  a  Saiilarém . . 

8 

400 

4,(38 

3.»  ROTEIRO  :  —  DE    MONTEVIDEO  AO  PARÁ  : 

700 
20 

Do  rio  Manso,  á  sua  foz  no  Araguaya  e  Tocantins 

MO 

1,270 

IDF.0 

640 
00 

4.'    ROTEIRO  :   —  DOS    JESUÍTAS,    ENTRE    MONTE* 
E   0    PARÁ. 

Ih;  Montevideo  ã  foz  do  Cujabá  no  S.  Lourenço. . . 

TOMO  xxxri,  ?.  II 

47 
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I>o  Ytiquira  por  terra  ao  rio  das  Garças 

I)o  rio  das  Garças  ao  Araguaya 

D'ahi  pelo  Araguaya  e  Tocantins  ao  Pará 

Total,  inclusive  18  léguas  por  terra • . 

.■'i.*  HoTKluo  : — QUE  EU  TIMO  SC0U1B0  ENTRE  MONTEVIDEO 
E  PARÁ. 


Do  Montevideo  a  Cuyabã 

De  Cuyaba  por  rima  do  divisor  ao  Araguaya. , 
l)o  Araguaya  (Itacaiú)  ao  Pari 


Para  completar  este  trabalho  ptMBMBffli  a  dar  uma  < 
cripção  da  região  do  Prata,  do  divisor  das  aguas,  e  da 
Amazonas. 


JÕES 


ASPECTO    DA    BACIA    DO    RIO    DA    PRATA.    RECORDAÇÕES 
DE    VIAfiBN 


Os  nus  da  liaria  do  Praia,  ou  pulo  menos  os  i|ii 
a  snli-liacia  i|o  Para^uay  são  antes  grandes,  immeOSAS  can 
pinas  alagadas,  cobertas  de  plantas  aquáticas,  pelo  m 
das  (piaus  passa  mu  canal   d  agua  COrTODtfl  BO   qual  m* 
propriamente  o  nome  do  rio. 

N'cssas  campinas  observam-se  do  e  "-paço  gram 

liarias  ila/ua  serena   e  qtiasi  si-tu  corrente,  a  que  chaiu 
lulu  i- ;  outras  vezes  são  cobertas  de  plantas  aquáticas, 
léguas  e  léguas,  apresentando  o  aspecto  verdejante  e 
nho  de  campos  planos,  por  vezes  cortados  por  linhas  de 
quês  densos  em  que  predomina,  dosde  a  foz  do  Vermejo 


-  371    - 


Albuquerque,  a  palmeira  denominada  Ciranda ;  d'abi  ale,  os 
alagados  próximos  a  Cuyabá  predomina  uma  linda  arvore  quo 
se  cobre  durante  certas  estações  de  flores  amarcllas.  D'esteS 
factos  resulta  qui-,  .Kfinllu  <|ue  80  chama  rio,  divide-sc  em 
três  géneros  de  regiões  distinclas  pelo  seu  aspecto,  se  bem 
que  coiiíuinlnl.i-.  um  uma  só  cousa  por  quo  são  todâS  cober- 
tas d  agua  ;  essas  Ires  regiões  são  :  o  Mio  do  rio,  as  bahias 
eospantaruie*.  O  rio  é  de  aguas  claríssimas,  mas  que  unida 
n*aquella  massa  enorme,  parece  negra ;  nos  dias  em  que  o 

c slá  coberto  de  nu  vens,  O*  barCOS  .1  lapor  que  sulcam 

essas  aguas  serenas,  parecem  navegar  cm  um  lago  de  tinia 
peta,  com  a  qual  contrasta  a  alvura  de  prata  das  aguas  es- 
pargidas pelas  rodas  do  vapor  ;  na  estação  das  aguas  não  se 
vêm  barrai)'  os,  i- 11  iose  distingue  o  rio  dos  pantanaes,  senão 
porque  as  aguas  d"estes  últimos  são  lilleralmonlo  cobertas 
de  plantas  iqiuUCM  B  tSa  coinpletamenlo  quo,  a  quem 
não  lem  experiência  afligura-se  que  toda  aquella  verdura 
brota  dum  solo  firme,  o  fica  muito  lofigt  de  pensar 
que  aquelle  lapela  de  hervas  tem  por  baixo  de  si  ás 
vezes  100  palmos  d'agua  I  As  bahias  não  são  senão  gran- 
des lagos  que  s.-  dcslniguem  d<»  pantanaes  porque  suas 
como  as  do  rio,  não  são  cobertas  de  vegetaes.  Estas 
blhias  estendem-so  às  vezes  poi  muitas  léguas,  e  comuas 
margena  são  baixas,  quem  viaja  por  ellas  sente  a  illusâo 
de  eslar  viajando  pelo  mar,  por  que  sò  avista  ceo  o  agua. 
Oulras  vezes  dá  se  um curioso  phenomeno de  illusâo  óptica  ; 
U  I -opulas  das  palmeiras  de  carandá  parecem  voltadas  para 
1 111  ia,  elevam-se  no  horizonte  como  uma  nuvem  verdejante, 
6  por  baixo  avisla-se  o  céo  confumlindo-se  com  as  aguas 
DO  extremo  do  horizonte  de  modo  que  as  palmeiras  parecem 
suspensas  no  ar.  Os  pantanaes  não  são  mais  do  que  as  partes 
em  quo  a  agua  está  coberta  pelas  plantas  aquáticas  de  que 
acima  fallei,  um  um  tecido  tão  basto  e  compacto  que  um 
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homoin  deitado  em  cima  sustenla-se :  e  Unto  é  isto  as» 
que,  quando  m  primeiras  enchentes  o  rio  destaca  alga 
pedaço  d'e*le  ira  memo  tapete  para  arraslal-o  cm  sua  sem 
e  vagarosa  corrente,  os  tigres  costumam  a  etnbarcar-se 
cima  e  assim  viajam  dias;  a  planta  que  forma  este  tecido 
uma  espécie  de  Ivrio  aquático  de  dores  brancas  em  cacho 
cora  o  cálice  da  condia  is  rezes  rotao,  U  vezes  cor  de  rosi 
é  eoohfdda  com  u  nome  guarani  de  aguapi.  IK)  for 
Olym|n)  íPar.iguay    até  Albuquerque  a  arvore  que  pred 
mina  estes  desertos  «lus  panlanaes  é  a  palmeira  carana 
que  asseim  I lia  m-  10  burily    inbyryly  em  tupi,  >|<i 
nhecido  de  lodos  nós ;  de  Albuquerque  |«ra  cima  os  |« 
lanaes  sâo  commummente  acompanhados  e  cortados 
zonas  estreitas  mas  rxt.-iisas  de  bosi|n»  muito  d. -as 
vezes  Éuito  elevado,  conhecidos  com  a  desigi  -"-ap* 

(do  guarani  cãhnpâo);  às  vezes,  ao  |    dVssea  capões  on 
a  agua  é  mais  baixa,  crescem  zonas  que  vão  a  perder 
vista  de  arrosaes  silvestres. 

O  indio  Gualó  para  colhel-o  não  tem  outro  trai. 
do  de  metler  por  elle  a  dentro  a  sua  canoa,  e  do  bater  m  ! 
lenteraente  com  o  longo  remo  sobre  as  espiga  vergadas  pai 
dentro  do  barco,  que  dentro  cm  pouco  tempo  fica  cheio  cot 
aquelle  grão  de  que  elle  e  nós  nos  servimos  como  do  arre 
asiático.  As  viagens  que  se  fazem  em  canoa  pelo  rio  não  si 
isentas  de  aceidenles ;  ha  Ires  inimigos  contra  os  quaes  o  r 
jante  deve  estar  prevenido  c  sâo :  a  piranha,  o  sy.-uriju,  e 
tigre.  A  piranha  e  \>nw  <\>-  .-srainascorde.  pérola,  que  rar 
vezes  excede  a  um  palmo,  mas  d'uma  roracida  le  que  ulir 
passa  a  quanto  se  pode  imaginar ;  è  dotado  de  il-ui.-, 
cortam  como  navalha.  Por  ocasião  da  abordagem  do  v; 
Jauni,  quando  o  distincto  capitão  de  fragata  Balduíno 
Porreira  de  Aguiar,  no  combale  doAlegnso  r 
migo,  cahiram  a  agua  alguns  paraguayos  feridos  ;  atlrah 
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I>elo  sangue  as  piranhas  os  dew>raram  quasi  vivos,  deixando 
em  poucos  minutos  os  esqueletos  limpo?. 

Os  tigres  nâo  sâo  menos  para  lemer-se,  porque,  illwdos 
nos  pequenos  altos  <|cn-  ti.-.im  acima  d'a«ua,  Dem  sempre 
tem  os  meios  de  alimenlar-se,  e,  famintos,  lomarn-se 
ousados  como  leões;  o  leitor  o  avaliará  pelo  seguinte, 
que  é  também  urna  recordação  da  expedição  de  Corumbá: 
estavam  na  occasião  de  retirada  dois  mil  liomens  acam- 
pados ein  um  morrhho,  defronte  a  villa,  cuja  explanada 
seria  menos  da  amelade  do  morro  do  Castello;  quer  dbfll 
que  eslava  quasi  todo  o  espaço  occupado  pela  força  •,  um 
tigre  saltou  sobre  um  primeiro  sargento  do  primeiro  de  vo- 
luntários, sacudiu-o  sobre  o  hombro,  e  fugiu  com  tal  pw- 
cipilação  que,  perseguido  e  morlo  em  menos  de  meia 
hora,  tinlia  lido  tempo  para  decepar  a  cabeia  dQ  infeliz 
sargento,  sugar- lhe  todo  sangue,  o  devorar  parte  do  peito, 
Quanto  aos  syairijús  não  tivemos  durante  a  expedição 
accidenle  algum  causado  por  sflOS  |  emcumpen.-ação,  o  cabo 

do  meu  piquete,  que  aeeumuIaTa  astancçSes  de  piloto  da 

minba  canoa,  e  que  se  chamava  Figueira,  era  interminável 
em  referir  OSSOS  de  ataques  d'essas  gigantescas  serpentes, 
casos  cujo  numero  me  parece  que  elle  exagerava  de  propó- 
sito a  llm  de,  pelo  terror,  obrigar  as  senlioellas  da  canoa 
I  velarem  durante  á  noite. 

Entre  dotas  do  historias  referia  elle  que:  uma  noile 
indo  em  uma    parada  a  Coimbra  com  ofllcios  ao  Sr. 

l,evei-;er  'liarão  de  Melgaço),  [tOUSOU  na  foz  do  Rk>  Negro 
no  S.  Lourenço  ;  à  meia  noite,  acordando  aos  grilos  dum 
seu  camarada  que  se  debatia  rVagoa  BOguro  ainda  por 
um  braço  a  lmrda  da  canoa,  elle  cabo  viu  um  enorme 
sycurijú  (pie  segurava  o  soldado  por  uma  das  espado 
cabo  deu-lhe  Ião  certeiro  golpe  de  machado,  que  conseguiu 
decepar  a  cabeça  da  serpente,  salvando  o  seu  camarada  que, 


recolhido  á  canoa,  veiu  ainda  com  a  cabeça  da  <  "lira  pr# 
i  espádua.  Já  que  loquei  no  cabo  Figueira  SOJa-O) 
dizer ,que  esse  infeliz  foi  morto,  depois  de  vigorosa  i 
da»  pfll06  índios  Coroados  4  léguas  a  lesle  do  Parodio 
serUo  deCuyabà,  voltando  de  Vlacaiú  com  um  destoe 
mento  ao  mando  do  tenente  Sabino,  do  19  de  infanlan 
eu  levantei  uma  erOZO'aqiuUe  campo  deserto,  <•  ella  i 
naquella  solidão  a  sepottora  d'na  hrav 

Inzem-me  muitos  sertanejos  que  os  sycurijús  alfj 
por  vezes  o  COmpriflMOtO  de  80  palmos. 

Ainda  não  vi  BUÚores  de  35,  e  j.«  houve  Umii|K)  no  q 
iiuni'i  gosto  emraçal-os;  é  denotai  seque  o  egue 

I  pista  destas  serpentes  quando  eO  is  ia  Iam  em  lana;  i 
desde  que  se  sentem  acossadas  petos  eães,  eoroscain  a 
ao  primeiro  tronco  da  arvore  que  encontram,  B(  conlrah 

«lo lo  do  rorpo  em  forni  >  de  i  aracol,  silva dáo  boi 

bl  6  OC  i  ieS  |  Se  algum  foi  alcançado  pelo  dente, 

e  iriiuraii m  rapnicz  que  Impossibilita  qu 

sim  corro,    Dizem  que    i-li;j  >leui  uni  boi  depOÍS  de 

na-,  poderosas  roa  u  i  n  io  o  vi,  mas  julgo  o  facto  p  i 

porque  já  matei   um    que   tinha    uma  xuassuajtàra  (veai 
ilo  lamaiilio  duma  novilha)  dentro  da  barriga,  e  esi 

tendida  pelos  gases  do  animal  am  pntrefagau  dentro 

estômago,    apresenlava    a   enorme  rinuinlerencia   de 

palmos,  a  cabeça  dSo  ara  entretanto  maior  do  que  a  mm 

DQSO,   B  eu,  para  melhor  eomprehendor  O   como  por 
órgão  apparenlemeiíle  Ião  pequeno  linha  podido  p 
pende  antenai)  abria-a,  e  cis-aqui  o  que  notei:  o  onuu 
não  é  senão  a  prolOBgaçãO  da  espinha  dorsal   eom    ti 
pequenos  lulniculos  que  encerram  a  massa  encephali 
cujo  díametrn  é  pouco  maioi  do  que  o  da  medulla  es| 
nhal  :  nem  0  maxillir  superior   nem  OS  inferiores  são  li 

a  craneo  i  digo  maxillares  por  que  os  Iníèi 
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divididos  em  dois  ossos  desarticulada  de  idinIo  que  \< 
aquella  lwca  destender-se  livreraeni'    sem   o   embaraço 
d'esm  ossos. 

Defronto  a  Assumpção  do  Paraguay  o  indio  Pajagxtá  do- 
mina na  região  dos  panlanaes,  ou  Chaco  como  lhe  chamam 
os  hespanliocs.  teimada  fronteira  do  Apa,  para  o  norte, 
domina  com  diversos  nomes  a  nação  (luaicurú,  ou  índios 
Cavalleiros  ;  ura  dos  chefes —da  subdivisão  eonhecfda  COtB 
o  nome  de  Cadiuéus—  o  capitão  tapagale,  foi-nos  sempl  B 
de  não  pequeno  auxilio  na  guerra,  e  de  grande  dMDOO 
ás  guarnições  da  fronteira  paraguaya  do  Apa.  O  paiz  dos 
fímicurús  »'•  do  tpa  ai.'-  pouco  abaixo  da  foz  do  KmboletflA, 
ou  rio  de  Miranda.  De  Corumbá  para  cima  é  o  paiz  do.s 
(lualós,  tribu  de  navegantes  eternos  quo,  consubstanciados 
cora  suas  canoas,  quasi  como  o  caramujo  com  a  sua  concha, 
erra  e  vive  |M»r  aquellas  alegres  e  farias  regiões  dos  panla- 
naesdoalto  Paraguay,  S.  Lourenço  e  Cuyalu.  r.u  i  ■•  índio 
i  pegBo  onde  a  vida  é  fácil :  a  caça  e  o  peta  Bio  lh| 
não  só  em  grande  abundância,  mas  tão  facilmente  coibidos 
que,  pira  viver e  gOZSX  ile  abundância,  n  -anu  tra- 

balliar.  Desde  que  se  entra  em  terra  íirme  o  rei  do  sertão 
éo  indio  Coroado.  Existem  n.i  bacia  muitas  outras  tribus; 
não  entra  em  meu  plano  mencionar  se  não  as  cararte- 
risln 

Quem  viaja  essa  linda  e  curiosa  região  dos  pantanais 
não  em  vapor,  porque  este  iodo  pelo  meio  do  rio  não  permilte 
a  observação  dedeialhe.  mas  q  mui  a  viaja  era  canoa,  a 
par  de  alguns  riscos  que  c.»rre,  tem  tanto  que  >er  e  obser- 
var, que  os  dias  escoam-se  com  prodigiosa  rapidez.  Ao  con- 
templar essa  região  comprehende-se  a  acção  pacifica  das 
aguas  no  processo  de  elaboração  e  deposito  dos  sedimentos. 
t.ssa  imraensa  bacia  revela-nos  o  processo  que  a  natureza 
empregou  pira  formar  a  região  dos  pampas,  e  dia  virá  em 
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que  cila  emergindo  das  aguas  lia  de  ter  o  mesmo  asj 
pampas  do  sul  ou  das  savanas  do  norte. 

A    RECUO  00    DIVISOU  DAS  ACUAS. 


A  bacia  do  Kio  da  Prata  tem  sido  largamente  d 
desde  Azara  até  o  norte  americano  capitão  Page  te 
publicado  grande  quantidade  de  obras.   Do   Ar.i^aa 
Tocantins  possuímos  os  roteiros  de  Corte  Real,  as  n-l 
dos  capitães-generaes  aos  reis  de  Portugal ;  o  roteiro 
De.  Kuh.no  Tueoro.Nio  Segurado,  impressos  estes  nltim 
na  Revista  do  Instituto  Histórico.  Km  língua  que  não 
vernácula  só  conheço  a  viagem  do  Conde  de  Castei.se 
que  começa  na  barra  do  Rio  do  Peixe  no  Araguaya  e  lerm 
no  Pará. 

A  parle,  pois,  mais  desconhecida  é  o  divisor  das  ag« 
que  eu  passo  a  descrever  ligeiramente  na  extensão  das  I 
léguas  que  medeiam  entre  Cuyabâ  e  o  rio  Araguu- 

Cuyabá  tem  uma  população  do  23  mil  habitantes  mais 
menos,  eestá  edificada  á  margem  do  rio  d 'esse  nome,  ten 
do  porto  ao  largo  do  palácio  1,050  braças.  Edificada  sob 
um  solo  regular  de  deposilos  quaternários  apresenta  a  irri 
gularidadedc  nossas  cidades  do  interior.  A  principal  indu 
Iria  da  província  é  a  creacão  do  gado  vaccum,  que  se  n 
não  falha  a  memoria,  allinge  ao  numero  de  áOO.OÍ 
cabeças.ciíra  elevada  para  a  população  da  província  que  pr> 
vavelmenle  não  excede  a  40,000  habitantes.  A  raça  brai 
alli  está  profundamente  modificada  pelo  sangue  negro 
indígena. 

Dos  povos  do  Brasil  o  cuyabano  é  o  que  mais  se  as» 
melha  por  seus  caracteres  physicos  ao  povo  paragua 
Grandes  cantores  e  amigos  de  dansa  como  todos  os  p 
proximamente  unidos  aos  iudigeuas,  elles  não  tem  a  i 
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lenda  de  nossas  populações  mestiças ;  activos,  laboriosos, 
cmprehcndedorcs,  são  dignos  herdeiros  dns  paulistas  que 
lhes  descobriu  o  solo.  A  alimentação  da  população  campe- 
sina i  o  quasi  exclusivamente  de  carne  e  pebe. 
O  guaraná  que  subslilue  ao  chá  e  café  é  bebida  Ião  apre- 
ciada  pelo  povo,  que  mesmo  os  pobres  não  se  privam 
d'ella,  apesar  de  custar  commummenle  o  excessivo  preço  de 
200!joo0  por  arroba. 
Quem  segue  da  bacia  do  Rio  da  Praia  para  a  do  Amazonas 
ilo  caminho  em  que  eu  tenho  andado,  toma  ao  sahir  do 
Cuyabé  o  rumo  de  N.  K.  e,  a  12  léguas  de  distancia  depois 
de  atravessar  os  ribeirões  do  Coxipõ,  a  uma  légua,  a  rica  a 
í  e  meia  da  capital,  sobe  a  grande  serra  que  n'esse  único 
lugar  dividi'  a  liaria  iln  Km  da  Praia  da  bacia  do  Amazonas, 
no  período  comprehendido  enlre  os  rios  Tapajós  e  Arag  : 
ila  diversas  estradas  para  galgar  a  serra,  sendo  a  do 
Caguassú  a  m  l  mente  trilhada. 

Esta  Serra  que  vem  figurada  nii  abuns  mappas  rofllO 
nome  de  serra  de  S.  Jeronymo,  è  uma  immensa  muralha 
di- rurlias  silicosas  que  altinge  a  altura  de  1,400  metros 
sombreada  de  densa  maia  mo  que  predomina  a  gigantesca 
palmeira  conhecida  alli  com  o  nome  de  caguassú.  Costa 
arriba  pela  serra  fora,  o  viajante  sobe  os  primeiros  contra- 
fortes compostos  de  terras,  detritos  das  rochas  que  a 
formam,  e  iodas  cilas  representando  diversas  rochas  ira- 
peanas  com  baso  de  silica  c  magnesia ;  do  meio  até  quasi  ao 
cimo  passa  o  caminho  sobre  rochas  talcosas,  e  no  cimo 
sobre  diversas  grés  permeadas  de  quartzo. 

chegando  ao  cimo  da  serra  as  malas  desapparecem,  e 
abrem-se  as  eternas  campinas  que  se  eslendem  a  Leste  e  a 
Rorte  por  centenares  do  léguas  quadradas ;  u  campinas  não 
são  interrompidas  senão  pelos  raros  bosques  que,  de  longe 
cm  longe,  acompanham  ambas  as  margens  das  torrentes 
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que,  ora  correndo  para  o  Norte,  ora  para  o  Sul,  vão  íoit 
os  dois  gigantes  d'agua  doce,  que  como  grandes  eocai 
mentos  recebem  as  aguas  d'esse  immenso  telha 

Subindo  a  algum  dos  mais  elevados   picos  do  cei 
se  íôra  pcssivel  dar  ã  vista  humana  o  poder  de  abraa 
um  raio  de  1,200  léguas,  eis  aqui  mais  ou  meno 
enxergaria  o  viajante :  elle  estaria  na  extremidade  Sul 
grande  plaUau  central,  que  formaria  como  uma  sotèa 
meio  d'um  telhado  immenso,  plaleau  que  tendo  200 
em  rumo  de  L  a  0.  (do  Madeira  ao  Araguaya)  e  200 
rumo  de  S.  a  X.  até  a  inclinação  que  determina  os  rapidí 
cachoeiras  dos  aífluentes  do  Amazonas,  apresentaria  a  gral 
área  de  vista  de  40,000  léguas  quadradas  I  Ao  Sul  elle 
a  bacia  do  Rio  da  Prata  plana  como  um  salão,  cobe 
de  eternos  palustres,  morada  de  milhares  de  jacaiv 
rys,  capivaras,  antas,  tigres,  e  de  innumeraveis  fami 
aquáticas ;   charcos,  lagoas,   esteros,  ora  apresentando 
aspecto  de  campinas  risonhas  e  cobertas  de  arrosaes  na 
vos,  juncos,  nenúfares,  lyrios  eplanUs  .  orasoi 

bmdas  por  aquella,,tnelaricolica  e  característica   palm 
a  que  o  indio  legou  o  nome  de  carainii. 

Ao  Norte  do  plauau  avistaria  como  que  dois  degri 
antes  de  chegar  ás  planuras  do  Amazonas,  degráos 
correm  de  L.  a  O.  formando  as  cachoeiras  do  Madea 
Tapajós,  Xingu,  Araguaya  e  Tocantins.  Até  ahi  são  ca 
pinas;  d'ahi  em  diante,  rolando  tudo  isto  pela  parta  ÚO 
avistaria  as  soberbas  florestas  do  Amazonas,  que,  como 
manto  de  velludo  de  felpas  colossaes,  envolve  o  rei  dl 

Esta  seria  a  vista  ideal  do  todo  da  região  de 
tratamos. 

Passando,  porém,  do  ideal  ao  real,  e  descendo  dos 
caros  da  serra  para  tomar  a  sella  do  cavallo  de  viagem, 
o  que  encontra  o  viajante  que  segue  a  actual  estrada 
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que  sobre  o  divisor  das  aguas  vai  de  f.uyabá  ao  Ara- 
guaya. 

Nos  mappas  vem  figurada  uma  serra  fazendo  a  divisão 
das  duas  bacias.  Ha  n'isso  inexactidão ;  o  divisor  das  aguas, 
à  excepção  das  montanhas  de  que  faltei  atraz,  e  que  não 
abrangem  grande  extensão,  é  em  geral  de  campinas  leve- 
mente accidentadas  com  pendores  suaves,  cujos  declives 
não  excedem  pelo  commum  a  cinco  por  cento. 

De  Cuyahá  ale  o  rio  Sanj/radur-Grande,  que  lhe  fica  cin- 
coenta  léguas  para  rumo  de  L.,  vai-se  sempre  sobre  o  divisor 
das  aguas  atravessando  torrentes,  que  ora  vertem  para  n 
Rio  da  Prata,  ora  para  o  Amazonas,  e  que  se  entrelaçam 
umas  com  as  outras  como  as  raizes  de  arvores  plantadas 
eui  terreno  .. portado.  Não  é  ran>  >mo  vadearem- se  gran- 
des bgtaa  que  a  um  tempo  fornecem  aguas  para  os  dois  ru- 
mos oppostos;  entre  estas  nasce  a  lagoa  do  Dr.  Couto,  que  dis- 
lingue-se  |H'lo  voliuQfl  do  suas  aguas  e  aspecto  risonho  que 

apresenta,  coberta  como  é  de  h/rios,  rietoria-rfigtaftijiiii 
pelo  meio  dos  quacs  erram  numerosos  bandos  de  marre- 
cas, patos  e  pássaros  aipi  iiirn-.e em  cujo  fundo  negrejamos 
os  lentos  c  enormes  caracoes  da  bòa-constriclor.  Do 
Sangrador-Grande  em  diante  o  divisor  das  aguas,  que  ia 
em  iMinode  o.  a  !,.,  pende  paia  s.  K.  para  depois,  entre  o 
Piquiry  e  Babás,  tomar  o  rumo  de  N.  ¥,.,  em  que  segue  até 
aos  montes  Pyrineos  na  província  deGoyaz.  montes  que  dão 
as  ultimas  aguas  orienlaes  que  vão  ao  Amazonas. 

Ho    Sangrador   ao  A  medêa  a  distancia  de  cin- 

eoenta  léguas.  A"  sele  léguas  a  L.  do  Sangrador  ha  no  meio 
das  planícies  montes  elevados  de  campos  abruptos,  de  pe- 
queno diâmetro  e  muita  elevação,  e  que  semelham  torres 
ou  cnstellos  niy.-uiti-sc.ns:  ornais  riolavel  dYsles  éo  Paredão. 
montes  sem  vegetação  aos  lados,  sào  vermclhos-escu- 
ros,    arenaceos,  e  cobertos  de  crostas  eslractilicadas  de  di- 
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.ivr.i.irii  .<:  jil-iiiici':-,  na-.  <j>ja>r.-*  »•;  destacam,  como  tori 
ili/uiiu.  i/i'iiii:iiili.i-  do /iii--fno nr«:s vt.-nnclliu  ijuo  const 
o  hiiwl.n».  An  N.  <:  >'.  0.  ;n  planuras  oteiidem-se  qua 
|k-i  <l«:r  il<-,  vista,  i:  bem  na  extrema  do  horizonle,  a  deze 
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léguas  de  distancia,  avisla-se  uma  serra,  que,  correndo  no 
rumo  de  S.  O.  para  N.  E.,  pai ■■■  e  f0£  IMdc  as  aguas  do 
Xingo  (rujas  cabeceiras  são  ainda  inteiramente  descoulu'- 
cidas)  das  aguas  do  Rio  das  Mortes.  Quando  o  tempo  está 
•ereQO,    aw-tam-se   BUbindo   ao  ar,   d'aquellas  .■ani|.in.is 
grandes  columnas  de  fumaça  que  indicara  as  aldeãs  dos  in- 
ioleinineate  seh.e.rnis  e  ferozes,  que  habitam  essa 
região,  compostos  peio  que  supponho  de  Cahiapôs,  Coroa- 
dos,  Gorolirés  e  algumas  outra-  inlnis  de  que  nòs  lemos 
perdido   tis  vestígios,  ou  de  quem  nem  tenhamos  talvez  a 
mais  leve  noticia. 
Do  1'an-dào  ao  Araguaya  media  a  dblancía  de  cincoenta 
• .  BI  estrada,  deixando  a  direita  o  divisor  das  aguas, 
toma  os  altos  de  uma  bula  secundaria — os  que  dMdi  i 

agoafl  do  rio  das  Garças  das  do  Rio  das  Mortas.  Indo  são 
campos.  A  quatorze  léguas  do  Nmtto  alravessa-se  o  it  u- 
reirinho  sobre  DOU  poi  ti        ,  •     -leios  estão  apoiados  em 

lagedos  de  grés  veiinelhoi  seu  aspecto  através  das  aguai 

limpadas  'In  ih  é  -iiiiuiiainente  agradável ;  a  vinte  e  duas 
léguas  alravessa-se  o  Barreiro-Grande :  a  [Minte  est;  lan- 
çada sobi  paredões  de  grés  metamorphico,  altissi- 
mos,  que  iln  estreUam  e  encanam  o  rio,  de  modo  que  o 
|mi  r-iii  di.oT  ilependuradosobreoabysmo, 
no  fundo  do  qual  corre  serena  e  quasi  imperceptivelmenle 
aquella  massa  opulentíssima  de  BgaaS.  Bu  sondei  n'essc  lu- 
gar o  riu  com  uma  linha  rito  pescar  de  vinte  braças  o  oão 
iM  ■>  fundo.  O  Barreiro  d  ih  ima  i In  canal  cerca  de 
tresentos  palmos  de  largo,  com  a  profundidado  do  dez  a 
qualor/i'  do  talweg.  Duas  o  meia  léguas  adiante  do  Bar- 
iiim  ha  uma  curiosa  fonte  de  aguas  lliermaes,  uma  das 
unis  linda*  cousas  que  lenho  vi  ■  rifles.  O  ribei- 
rão dagua  quente  desce  dependurado  por  uma  lombada  de 
terreno  suave,  e  vem  por  mais  de  uma  légua  em  continua- 
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uma 
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das  cascatas;  o  viajante  quando  alh  ebega,  depois  de 
manha  fatigante  por  um  campo  onde  falta  sombra, 
nuado  de  sol  e  cansaço,  sente  inelTavel  delicia  com 
aquellas  aguas  levemente  azuladas,  láo  transparentes  ca 
o  diamante,  precipitando-se  sobre  urnas  de  pedras  e 
deadas,  povoadas  de  numerosos  cardumes  de  peixes  i 
que  libram-se  nos  rápidos,  parecendo  gozar  n*aqt 
aguas  puras  o  prazer  de  viver  alegremente. 

O  ribeirão  no  lugar  em  que  a  estrada  <>  transo-  ■ 
nas  morno,  não  tendo  temperatura  superior  á  do  corpo 
intuo,  pois  que  a  lherinal  já  vem  misturada  com  um  oa 
regato  de  agua  commum  que  lhe  nasce  próximo.  Ten 
mandado  exploral-o,  disseram- qm  que  elle  nasce  a 
gua  de  distancia  da  passagem,  e  que.  brotando  de  uma 
rim,  é  muito  mais  quente  no  lugar  de  seu  nascedouro, 
les  de  confundir  suas  aguas  com  duas  outras  fontes  que 
nascem  próximas. 

A  região  comprehendida  entre  o  Barreiro  e  o  log 
minado  Taquaral  do  Fogaça  é  de  terrenos  lindi 
-.nu  .ir  iiimimeras  fontes  de  agua,  eem  geral  mus  \.-> 
de  matas  do  que  a  anterior,  olícrecendo,  portanto,  maior 
e  melhores  proporções  para  ser  habitada.  Os  povoador 
porém,  não  se  animam  a  buscar  aquellas  paragens,  que 
riam  pelo  rio  das  Garças  e  Araguaya  escoadouro  para  s 
producções,    porque  receiam-se  das  incursões  dos  ind 
Diversos  presidentes  de  Mato-Grosso,  e  entre  elles  o  S 
visconde  de  8.  Vicente  e  barão  de  Melgaço,  propuzeran 
medida  de  crear-se  um  corpo  de  pedestres,  que,  guarn 
cendo  destacamentos  collocados  de  vinte  em  vinte  legu. 
garantissem  a  segurança  aos  moradores  d'osses  lugares.  Se 
esse  o  único  meio  deligar-se  a  população  de  Rato  I 
á  do  resto  do  Império,  população  que  está  hoje  separa 
por  uma  solução  de  continuidade  de  cerca  de  cem  1 
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Do  Taquaral  do  Fogaça  cm  diante  até  o  Araguaya,  oito 
léguas,  começam  os  baixios  do  Araguaya.  O  grande  rio  é 
precedido  por  uma  zona  chata  de  seis  a  dezeseis  léguas  de 
largura,  que  o  acompanha  em  ambas  as  margens  e  durante 
as  duzentas  léguas  que  elle  corre  sobre  o  plaUau.  Essa  re- 
gião coberta  quasi  toda  de  campos,  e  várzeas  de  arroz  sil- 
vestre e  mimoso,  c  talvez  a  parte  do  Brasil  mais  própria 
para  a  creaçào  de  gado,  ••  ha  ânuos  que  já  se  o  começa  a 
a  i  tf  em  pequena  escala.  Hoje  é  pOfútda  de  quantidade  in- 
numcravel  de  índios,  de  animars  BÍIf6B(K8,  varas  de  por- 
cos, manadas  de  veados,  bandos  de  avestruzes,  maltas  de 
lobos,  onças,  antas,  macacos  e  toda  sorte  de  av.-..upiaticas, 
desde  o  gentil  e  pequeno  marinheiro  até  a  garça  real  e  o 
grande  tuyuyú  branco. 

ASPECTO    DA    BACIA    DO    UUZttUI.    RKCOIIDAÇÒES    DE    VIAGEM 

A  bacia  do  Amazonas,  de  Monto-Alegre  paia  laixo,  é, 
como  a  bacia  do  Prata,  subdividida  em  Ires  regiões  cober- 
tas de  agua:  a  dos  rios,  a  dos  li/  .  ■  1 1 1 •  •  rnnv-piindi-m  ás 
bahias  do  Rio  da  Prata,  ea  dos  pantanaes,  que,  á  excepção 
dos  da  illia  de  Marajó,  são  cobertos  de  florestas,  ora  baixas 
i  i  u  hiticas,  ora  gigantescas,  escuras  c  grandiosas.  A  bacia 
•lu  AmaTOnaa  6  muito  nc.i.  tn.i--  ••m  .  um|.riisac:io  »•  niai^ 
insionhae  mais  doentia. 

Rada  direi  dO  aspecto  dos  rios  senão  que  têm  as  mar- 
gens mais  elevadas  do  que  as  do  Prata,  cobertas  de  lama  e 
as  aguas  barrentas.  Os  lagos  são  de  grande  belleza,  sobre- 
tudo na  parte  da  bacia  que  liça  em  cima  do  grande  plaieau 
ou  araxd  central.  Suas  margens  são  urdinariamente  cober- 
tas de  bosques  espes^is  m  proximidade  dos  rios  em  que 
desembocam ;  ás  vezes  são  de  campinas  abertas  ou  de  ecr- 
inlos.  nome  com  que  os  homens  do  interior  designam  os 
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campos  sombreados  de  algum  arvoredo  rarefeito  e  en 
lli  "lo,  cm  que  predomina  a  arvore  de  lixa,  opiqui  eo 
rici.  faies  lagos  são  formados  pelos  ribeirões  que  de 
nos  rios.  Mais  de  uma  vez  eu  inqueri  a  mim  mesmo  coa 
•  I  «i  f  i  -■  UM  .ii"  ir."  ■:...... r..nn  essas  grandes  ha 

e  eis-aqui  a  explicação,  pelo  que  me  parece,  d 'esse  ph 
meno  :  sendo,  como  é,  chato  equasi  sem  d  sse 

reoo,  o  rio  represa  os  ribeirões,  porque  sua  massa  deag 
è  maior  e  mais  corrente ;  clle  representa,  portanto, 
i  mu  iis  ribeirões,  o  papel  dedique ;  represada  a  agua  d 
beirão,  sendo  soa  correnteza  pelo  commu-n  muito  iní<- 
i  do  rio,  e  sendo  a  pressão  da  agua  do  rio  muito  maior 
fundo  do  qu<    aa  raperfl  rrente  da  massa  do  aj 

accumulada  pelo  ribcirãn  se  subdivide  em  duas :  uma,  a 
fundo,  que  indo  de  encontro  á  massa  do  fundo  do  rio,  to 
um  curso  de  retrocesso  e  remonta  o  ribeirão ;  a  outra, 
perior,  que,  elevando-se  um  pouco  acima  do  nivel  do 
escoa-se  por  clle  fora,  graças  ao  excesso  de  pressão  atm 
pherica  que  ganha  com  a  elevação  do  nivel ;  esta  explicar 
me  parece  que  podia  dar  a  fórmula  para  0  calculo  em 
vallos   mediania»  do  trabalho  desempenhado  pela  agua 
ribeirão  para  cavar  e  conservar  limpas  aqoellaa  ba  tias  pr 
videnciaes,  reservatórios  de  agua  para  manter  as  do  rio 
estação  Séooa,  na  ijual,  sem  esses  providenciaes  reservai 
rios,  o  mesmo  rio  (içaria  torrado,  na  expressão  figura 
mas  enérgica  do  Bertanejo. 

A  região  equivalente  aos  p&nlanaes  do  Prata  é  r< 
zonas  a  dos  seringaes  ou  florestas  alagadas,  era  que  pr 
domina  a  arvore  da  gomma  elástica ;  essas  florestas  em 
gem  também  de  um  solo  alagadiço,  mas  a  massa  de 
que  lhes  cobre  as  raizes  e  muito  menos  espessa  do  q 
que   cobri'  os  pantanaes  do  Chaco.  Navega-66  em  eailôas 
estação  das  cheias  por  baixo  dessas  florestas  pela 
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forma  por  que  se  navega  nos  pantanaes  do  Paraguay,  com 
a  ilifferença  de  :  os  curixos  são  substituídos  pelos  igarapés 
(significa  caminho  de  canoa),  nome  com  que  na  bacia  do 
Amazonas  designam  os  ribeirões  que  estão  sujeitos  ao  fluxo 
e  refluxo  da  maré.  A  região  do  Prata  parece  de  formação 
muito  mais  recente  do  que  a  do  Amazonas. 

Quanto  ..  sua  fauna:  os  pássaros  predominam  na  do  Praia; 
na  do  Amazonas  os  quadrúpedes  e  os  grandes  reptis  amphi- 
l>ios.  Km  18(55  eu  flz  uma  viagem,  atravessando  a  grande 
ilha  de  Marajó  da  costa  do  oceano  (Cbaves),  até  a  parlo  que 
lii  i  fronteira  a  Belém,  isto  é,  a  foz  do  Arary.  No  lago  d'esse 
nome  e  nos  igarapés  que  nelle  defluem,  os  quaes estavam 
reduzidos  a  grandes  poços,  vi  tal  quantidade  de  jacarés, 
que  creio  não  exagerar  calculando-os  por  milhões.  Os  rios 
do  Amazonas  são  lambem  mais  abundantes  de  grandes  pei- 
xes, avultando  entre  estes  o  pirarucu  e  o  peixe-boi,  que 
merecem  especial  menção,  porque  são  de  grande  soccorro 
aos  selvagens  e  aos  viajantes  das  canoas.  Os  seh 
Carajás  do  Araguaya)  pescam  o  pirarucu  com  rodes  que 
fazem  de  sipós.  O  pirarucu  tem  grande  força  proporcional 
a  seu  corpo,  que  pesa,  pelo  commum,  de  ires  a  cinco  ar- 
robas. 

Os  Tupis  do  Pará  pescam-n*o  com  a  mraraea,  flexa 
cujo  dardo  é  unido  á  haste  por  uma  linha  comprida  de  tu- 
cum  enrolada  á  mesma  haste  c  disposta  de  tal  forma  que, 
quando  crava-se  no  peixe,  a  haste  solta-se,  e,  como  ode 
canna,  cila  fluctua(sobro  a  agua,  indicando  assim  as  direc- 
ções que  o  peixe  ferido  leva  no  fundo ;  o  pirarucu,  que 
tem  necessidade  de  respirar  ar  atmospherico,  quando  vem 
á  siipt-i  li.ii-  do  lago  e  novamente  llevulo.  e  assim  o  vão  per- 
seguindo até  cxhaurir-lhe  as  forças,  i SOnsegOldO  o  que, 
os  imlios,  tornando  a  haste  da  flexa,  que  está  segura  ao  dardo 
cravado  no  peixe  pela  linha  de  tucumjdoque  falíamos,  pro- 
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curam  loval-o  a  algum  baixio,  sallam  i  agua,  e,  coe 
uma  pancada  de  massa  sobra  a  cabeça,  o  matam.  O  pi 
rucú  ó  um  peixe  das  dimensões  do  mero,  de  cinco  a  ot 
palmos  de  comprimento,  de  seisa  oitodecu emnC  renoa 
roliço,  de  largas  escamas,  as  quaes  tem  o  diâmetro  de  um 
pollcgada  à  pollegada  e  meia,  de  um  bello  vi  i  ■  ■  ro  ; 
escamas  da  barriga  e  da  parte  posterior  do  corpo  sãoorb 
das  por  um  semi-circulo  de  ròr  vermelha  vivíssima, 
dahi  tpu  Mi''  vi-m  o  nome,  porque  pi  rd  rucú  quer 
ptixe  vrucú,  isto  6,  com  pintas  cúr  de  urucú. 

Um  traltallm  laterossanlc  para  esclarecer  a  questão 
origem  das  espécies,  que  tanto  tem  preoceupado  os  natiir 
listas  depois  da  celebre  obra  de  Darwin,  que  Imo  esse 
tulo,  seria  colligir  na  bacia  do  Praia  as  especial  de  peil 
rorn  iti-s  ás  úa  bacia  do  Amazonas;  o  celebre  prO 

sor  Agassiz  me  havia  encarregado  d 'esse  trabalho,  que 
felizmente  eu  dSo  rude  concluir  atites  da  morte  d'aquell 
digito  suecessor  de  Cariar.  No  entretanto  aqui  vão  os  exen 
pios  resultantes  de  observações.  As  espécies  mais  notáveis 

lazonas,  que  não  encontram  correspond 
do  Prata,  são  :  o  pirarucu,  o  peixe-boi,  o  boto,  o  puraq 
ou  peixe  eléctrico;  entre  os  autplii 
existem  estes  animaes  na  bacia  do  Prata,  nem  lypo  algu 
que  pareça  derivado  do  trunco  idêntico.  Em  compei 
existem  numerosas  espécies  na  bacia  do  Praia  con 
dentes  a  espécies  da  bai  ia  do  Aum/uim,,  i.  nu 
e  mesmo  géneros  distinclos,  mas  que  sa*o  evidenti 
derivadas  do  mesmo  lypo,  e  modiQcadas  pela  acção  lenia 
meios;  citarei  ;is  seguintes:  a  matrinchan-grande  do 
zonas  tem  como  correspondente  nu  Prata  a  piracanju 

a    \ leira  corresponde  á  piraputanga ;  o  peixe  c; 

corresponde  ao  dourado  ;  a  pirahyba  corresponde  «o 
lado ;  o  matupiri  ao  lambary,  etc.  Estes  exemplos  são 
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cameole  o  de  peixes,  que,  profundamente  modificados  pela 
acção  dos  meios  ou  por  qualquer  outra  causa,  conservam 
comtudo  testemunhos  irrefragaveis  de  haverem  derivado  do 
mesmo  ty |>o ;  cito-os  apenas  para  assignalar  o  facto,  sem 
poder  entrar  em  outros  detalhes,  que  seriam  impróprios 
de  um  trabalho  de  generalidades  como  BE 

Disse  eu  acima  que  a  região  do  Amazonas  é  de  florestas, 
emqnanto  a  do  Prata  è  de  campos ;  fazem  excepção  a  estas 
Borâtu  i  Uba  iic  m. ii..ji.  <■  ijgaBui  di  Boa  lo  íbubhim, 
assim  como  a  regfSo  que  fica  ao  norte  do  Macapá,  qu 
cobertas  de  alegres  e  i-Ttns  immijmís,  onde  innumei 
famílias  de  pássaros  aquáticos,  com  a  variedade  de  suas  co- 
res, e  com  mus;  Mitos,  alegram  os  olhos  e  ouvidos 
do  viajante,  destruindo  o  silencio,  monotonia  e  tristeza  das 
regiões  de  florestas.  O  solo  dos  rios  do  Prata  é  argilloso  ;  o 
dos  do  Amazonas  é  areiwso.  Isto  indica  o  seguinte  facto  geo- 
lógico: eram  graníticas  as  rochas  ojtia  deram  sedimentos 
para  aquella  região ;  eram  grés  i  i  .im  os  se- 
dimentos para  a  do  Amazonas.  Não  quer  isto  dizer  que  se 
niivrn  regiões  arenosas  no  Pralaouargillosasno 
Amazonas ;  eu  faliu  apenas  do  que  é  geral  o  predominante. 

A  IDOOtanhl  do  Pared.i  ■.  ■  i >  1  -■  d.-ixn  ilt-si  npla,  ficou  ;ila 
isolada  no  meio  do  plattau  central  para  com  seus  grés  ver- 
melhos DM  Indicara  ln-v»m  da  formação  dos  vai! 
norte,  assim  como  ia  msiiipções  runicas  foram  providen- 
eialmenifl  OOMOnad  U  para  nos  transmitiu-  a  memoria  das 
primeiras  emigraras  dl  bttttl  humana  no  começo  dos 
tempos  hi>lnrieos. 

Ao  tempo  da  descoberta  do  Amazonas  era  a  raça  Tupi 

que  predominava  com  o  nome  de  Tupi- 

M.   Por  vestigios  archeologicos  de  louça  o  outros  arte- 

fuins,  por  vestigios  de  línguas,  eis-aqui  o  meu  modo  de 

pensar  respeito  ás  raças  que  povoam  essa  rcyii 
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Enconlram-so  os  vestígios  de  ama  raça  anliga,  que  nin 
guera  sabe  de  onde  e  nem  como  veiu  parar  ahi ;  encon 
Iram-se  vestígios  de  uma  emigração  posterior ,que  não  der 
datar  de  mais  de  oitocentos  annos,  de  iribus  que  desceram 
dos  Andes ;  encontram-se  vestígios  da  emigração  para  5 
dos  Tupinatnbds,  emigração  que  é quasi  contemporânea 
descoberta  da  America :  como  muitas  vezes  acontece  nos 
tempos  históricos,  os  últimos  emigrantes  constiluiram-sí 
raça  preponderante.  Kn  não  tenho  dados  suflicient." 
deixar  fora  de  duvida  a  historia  d'eslas  emigrações,  e 
dou  a  minha  opinião  a  este  respeito  como  cousa  corta, 
sim  como  provável. 


XAVEGAÇlO  A    VAPOR 


déagera! 
iões. 


Não  será  fora  de  propósito  dar  ao  leitor  uma  idéa 
da  actualidade  das  communicações  entre  estas  regi 

As  linhas  de  navegação  a  vapor  do  Araguaya,  que  pa 
tem  de  Leopoldina,  uma  para  o  sul  alè  a  pequena  povoaça 
de  Mato-Grosso,   denominada  Y lacai ú,  outra  para  o  nor 
até  o  presidio  de  Santa  .Maria,  cortam  o  plateau  central  no 
rumo  de  N.  a  S.  em  uma  extensão  de  S30  léguas.  Ahl 
vapor,  passando  por  entre  as  numerosas  aldeãs  de  Índios 
que  ainda  andam  mis.  apresenta  em  contraste  os  dois  ex- 
tremos da  cadôa  humana :  a  raça  mais  civilisada  que  us. 
d'esse   primeiro  agente  do  progresso,  e  o  homem  nú,  ima 
gem  viva  da  primeira  rudeza  e  barbaridade  selvagem  d 
nossos  maiores. 

Quando  eu  comecei  minha  vida  publica,  n'estc  grande  ca 
rainho  do  Ama/mias  ao  h  ata  tínhamos  apenas  sessenta  légua 
navegadas  por  vapores  brasileiros.  Muitas  vezes,  nas  noite 
que  eu  era  obrigado  a  velar  com  o  rewolvcr  na  mão  par 
defender-mc  dos  índios,  perguntei  a  mim  mesmo  quando 


i  i .  iliação  chegaria  a  essas  solidões.  Hoje  temos  mil  e  trinta 
legaas  navegadas  a  vapor,  e  não  sessenta  qne  onfSo  haviam. 
Mil  e  trinta  léguas  pelo  interior,  e  na  brasileiros  que  deses- 
peram de  nosso  progrr 

Conceda-nos  Deu.-  paz  inin  mi ,  .  .mo  nos  tem  concedido 
até  boje,  e  talvez  em  futuro  não  mui  remoto  tenhamos  de 
vôr  a  estrada  de  ferro  ligando  essas  regida  10  Rio  de  Ja- 
neiro, tomando  a  forma  ti»  um  T  collossal.  cuja  caheça  ligue 
o  valle  do  Rio  da  Prata  pelo  Pequiry  ou  S.  Lourenço,  o  outro 
o  do  Araguaya,  e,  |»rtanto  o  do  Amazonas,  garantido  assim 
a  efse  coltosso  sua  integridade  territorial,  quesemella  dífD 
cilmente  conservará. 

Ciiria-iia-nris  Deus  paz,  a  isto,  aus  parecera  agora  utopia, 
será  dentro  em  alguns  annos  fértil  realidade. 

Tal  é  a  grande  região  em  que  erram  hoje  as  populações 
aborígenes  mais  densas  do  Império. 

Deacripto,  coíbo  Soou  asse  aunou,  passemos  agora  a  aa- 
ludar  diversas  questões  relativas  â  raça  ojua  primeiro  o  po- 
voou; saiamos  doa  domínios  da  geograpbla  para  percorrer 
o  reino  não  menos  curioso,  se  bem  que  muito  mu-  obe- 
curo,  da  modci  na  si-iencia  que  tom  |)or  objecto  o  estudo  da 
Origem,  variedades  e  transformações  d'esse  animal,  a  que 
os  gregos  denominaram  ■  anthropox,  »  os  Tupis  «  abd  »  e 

UÓS — HO.MIM. 
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O  HOMEM  AMERICANO 


Apparecimento  do  homem  na  terra.    Período  em 
apparece  na  America  o  Ironco  vermelho.  Cruzam» 
pre-historicos  com  os  brancoi.  Avaliação   de 
era  o  estado  das  industrias  selvagens  pelos    usos 


faziam  do  fogo. 


Tenho  observado  muito  nas  viagens  feitas  por  mim 
1 1 u 1 1 1 1 . > -  dei  annos,  asqnaes  representam  mais  <]• 
mil  léguas  percorridas,  ora  á  cavallo,  ora  em  cu 
regi<v>  províncias  ilc  Goj 

e  Matto*Gr osso,  onde  residem  u  ij  les  pi 

lações  indígenas;  o  leitor  terá  bito  provavelmente  a 
idéa  clara  dessas  viagens  pelo  que  deixei  escripto  do  I 
tulo  antecedente. 

Mas,  se  tenho  podido  colligir  um  grande  numero  de  fact 
inii-m.:  faltado  o  tempo  p.u-a  estudal-os  e  compara 
Essas  regiões  eu  as  percorri,  como  já  disse,  durante  os 
nos  em  que  successivamente  occupei  o  lugar  de  presid 
das  três  províncias,  sendo  que,  das  duas  ultimas,  i-u 
(Imante  o  trabalhoso  período  da  guerra  do  Paraguay, 
ultimas  viagens,  feitas  de  então  para  cã,  tinham  poro 
o  estabelecimento  da  navegarão  á  vapor  mais  central  dfi 
a  America.  D' estes  factos  resulta  que,  com  a  attcnçSo 
pre  solicitada  por  cuidados  de  uma  vida  pouco  calma, 
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é  possível  quo  esta  parte  da  memoria  deixe  de  estar  cheia 
de   imperfeições.  Peço  que  B  i  onsJdi  n  D  como  «ta  ensaio. 


A<|«elles  que  estudam  as  diversa*  revoluções  por  quo  tem 
jKissado  «i  terra  desde  o  período  em  que  fazia  parle  dl 
grande  nebulosa,  que  se  dmnnpõz  no  >.)>tema  solar  até. 
no»-  -  'lias,  licarão  convencidos  de  que  os  pheiiomenos 
qui'  nus  denominamos  vilães  estão  intimamente  ligados  a 
laes  reiolaçOeB. 

O  homem  só  podia  apparecer  nos  B06  da  época  ternária. 
hypoiheses  sobre  a  creação  do  liomem  que  me  pa- 
recem mais  conformes  com  a  geologia  sáo : 

Como  o  tronco  negro  é  que  melhor  supporla  o  cal 
como  a  marcha  do  planeta  que  habitamos  tem  sido  do  calor 
para  o  frio,  e  como  lodOS  06  pheiiomenos  vilaes-se  ligam  a 
marcha  da  temperatura,  o  tronco  negro  foi  o  primeiro 
ereado,  e  devia  sél-o  n'aquella  parte  do  globo  onde,  pri- 
meiro do  que  em  outras,  a  temperatura  desceu  ao  gruo  que 
ura  compatível  com  iiisino  do  homem. 

Pela  me  mu  Berta  de  comparações  creio  que  o  tronco 
imarelio  velo  denota  do  pretor  o  rormeihn  depois  do  ama- 
rello,  o  finalmente  o  branco,  'pie  deve  ser  contemporâneo 
dos  primeiros  gel  ■  .  tal  o  ultimo.  Julgo  também  que,  na 

ordem  do  desapparccimenlo.a  u  itureza  ha  de  proceder  pela 
nn'Mii.1  forma— o  trouco  preto  lia  de  desapparecer  antes  do 

UQireilOi  o  assim  BacceseiTamente  atoo  branco.  Este  ha  de 
talvez  por  sua  vez  âeeappareoer  lambem  no  fim  do  período 
geológico  de  que  N>mos  contemporâneos  para,  ojoem 

dar  lugar  aoapparecimenlod'iiin,i  outra  humanidade,  tanto 
mais  perfeita    tSo  distante  da  acloal  quanto  esta  o  o  dos 

grandes  quadrumanos  antbropomorphos  que  chegaram  até 

nossos  dias. 
A  seiencia  por  em  quanto  não  pôde  aceitar  estas  cousas 
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senão  como  conjecturas ;  dia  virá  em  que  ellas 
recidas  e  provadas. 

Eu  supponho  pois  a  actual  família  humana  dividida 
4  troncos— O  terceiro  em  idade  é  o  vermelho  oa  ameria 
a  que  pertencem  os  selvagens  de  nossa  America. 

APPARECIMEXTO    1)0    TROSCO    VERMELHO. 

Por  uma  serie  de  considerações  geológicas  que  eu 
posso  agora  desenvolver  por  que  excedem  aos  limites 
quadro  que  tracei,  parece  que  o  homem  americano  ap 
receu  primeiro  nos  altos  plateaux  formados  pulas  graa 
cordilheiras  dos  Andes,  dondo  emigrou  para  as  planic 

Km  que  época  teve  lugar  o  apparecimento  do  hom 
americano  T 

O  estudo  comparativo  das  alturas  acima  do  Divel  do  m 
entre  os  plateaux  da  America  e  da  Ásia,  dà  os  primeiros 
dicios,  que  por  BBHpurtO  ainda  não  estão  confirmados 
vestígios  fosseis  que  se  hajam  descoberto  em  regiões 
milares. 

O  9r,    LiaJft,  em  sua  recente  obra:  Climas,  GeoUq 
Fauna,  etc,  do  Brasil,  cita  a  pag.  240,  n.  107,  Ires  £ac 
de  vestígios  da  industria  humana  em  depósitos  aoll 
mos ;  a  elles  eu  posso  accrescentar  uma  mo  de  argi 
roxa  meUimorphica  duríssima,  e  uma  mão  de  pilão  de  pe 
silex,  ambos  polidos,  que   offereci  ao  Btoseo   Ifaeioõll 
que  foram  encontrados  em  cascalhos  que  supponho  se 
quaternários  d'um  dos  alTluentes  do  Araguaya. 

Sendo  o  período  da  pedra  polida  posterior  a  outros 
I  n<ontrando-se  instrumentos  de  pedra  polida  nos  mais 
tigos  sedimentos  da  época  quaternária,  segue-se   q 
tronco  vermelho  é  anleri  or  a  essa  época,  visto 
rem-se  no  começo  d'ella  provas  de  que  esses  hom 
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tinham  vivido  anteriormente  o  tempo  necessário  para  attin- 
girem  aquelle  período. 

No  entretanto  esta  alta  antiguidade  do  tronco  ameri- 
cano que  o  iguala  aos  mais  velhos  do  mundo  não  está  ainda 
aceita  geralmente  pela  seiencia,  e  é  subjeila  à  objecções 
como  direi  adiante. 

Segundo  o  testemunho  do  I.yoll.os  vestipios  humanos  mais 
aniigos  que  se  hão  encontrado  na  America  indicam  a  pre- 
sença do  homem  no  principio  da  época  quaternari?. 
Esses  vestígios  não  são  por  certo  os  mais  antigos ;  estes 
devem  ser  encontrados  nas  regiões  mais  altas,  as  quaes  até 
hoje  estão  inexploradas. 

Ainda  assim,  a  antiguidade  do  homom  americano  é  grande, 
porque  precedo  ás  primeiras  emigrações  dos  Arras  na 
r.iiri>|i;i.  <■  remonta  até  a  data  do  pi-riodo  [MaBOlHllica  da 
parte  oriental  d'aquella  região  (1). 

A  consequência  que  resulta  d'estesfactos  é.queo  liemem 
tinha  apparecido  na  America  muitos  mil  annos  antes  do 
brimenlo  do  continente  pelos  européos. 

ANTIGOS  CRUZAMENTOS. 


Tudo  nos  induz  a  crer  que  ao  tempo  da  descoberta 
haviam  aqui  na  America  duas  raças,  uma—  que  é  tronco : 

(1)  Lyell'»  Prine.  o{  Gtology  —  tom.  2.«,  pag.  479.  London  18T2. 

.  .  . .  •  portai  o  estabelecimento  da  humanidade  na  America,  apeaar 
de  ser  um  tacto  comparativamente  recente,  pode  ronionlar  até  O 
período  palcolilhico  dn  Europa  Oriental.  Algumas  das  ultimas  transfor- 
mações do  valle  do  Mississipi  o  seus  tributários  puderam  ter  lugar 
quando  j.'i  era  possível  sepultar  restos  humanos  e  os  de  algumas  das 
espécies  dr  animaes  exliuclos,  e.atravei  do  período  d'e«as  mudanças 
geograpbicas,  a  cadêa  dos  Andes  podia  estar  ainda  prolongada  desde 
o  Canadá  até  a  Palagonia.  facilitando  assim  o  desenvolvimento 
d'uma  só  raça  d'uma  extremidade  a  outra  do  continente.  • 
TOMO  XXXVI,  P.    II  50 
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i/im  »:ff-ii.í,  o-  iii-t'jr  inlorv»  -i*  &;£or<l«*  •■m  lrz«.-i\  «ju 
.1  hi-t'iti-1  ■!•>.  r>fh  'lo  Ivríi  abrari.íia  uru  [■••ri>i->  J»?  In 
Mino*  ;ifil';-«l-»'l'f-:')b-iti  'liAm-;  ka.  I.iet  1  um  Joí  mai 
jfra>i:«  •:  .'iiiti/'>-,  «liz  rir;*  ijun  Manco  Capâc,  u  fundador  d 
d  V  na*  tia  1J111  Inca*,  v«itl    100  armo»  antes  da  deicobcil 


(2)  l.vrt,  /n/i.  Oc-id.  I..  If,  cap.  12,  pag.  396— ediç.  iic  1640. 
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da  America  (3).  Havendo  cerca  de  400  annos  que  ;i  Am 
foi  de;  i|in>  ;■  historia  escripU  d"essa  família 

i  Dio  abrange  mais  de  800  annos. 

Mostrarei  adianto  o  como  a  lingua,  o  estado  relativo  de 
civilização,  as  ideas  moraes  e  religiosas,  concorrem  para 
doinii  las  cousas. 

YsW  riii/.aiiu'iito  nos  vem  ÚU  custas  occidenlaes  da 
America  — O  outro  vciu  provavelmente  pela  i  o>ia  Oriental. 

0  qm  fica  escriplo  habilita  i  ir  as  duas  conclu- 

sões seguintes. 

I."  O  tronco  vermelho  ou  americano  é  contom|Kjraiieo 
pelo  menos  do  período  paleolithico. 


(3)  MoiUl  pMinní  estranharam  que  se  pudes»  ter  conservado 
uma  chronica  compteta  dOi  TtU  do  Pwí  p<"  '"•paço  de  Ho  largo 
período,  c  pnr  isso  pnxeram  rvn  duvida  n  exactidão  d'e«las  dais». 
No  onlrri.nii.i  <-  holO  li<ij«  verificado  que  otQiiichnax,  BOM  dl  naç.lo 
lobri  qua  ninaram  M  Yncas,  podiam  turma ■  BBDU   for- 

maram   verdadeiros   livro*,  por  um  metliodo  de  escrlpia   ehatMdl 
Ooipo,  e  inventado  pelo*  Taliuanlinoujano*.  o  qual  DOUlltia  n 

•o  dc  fios  de  diversas  cores  com  os  quacs  perpetuavam  o  pen. 
samenlo. 

O  fanatismo  maliometano  destruiu  ■  Uildiotliecu  de  Alexan- 
dria. <  I  lambem  destruir  a  bibllollwc*  do* 
—  Aqui  vai  <i  lexlo  dfl  noi.ivnl  documento,  que  prova  f*s« 
lacto,  descoberto  o  anno  atraindo  em  Lima,  e  citado  paio  «aluo 
peru.uio  Dr>  J.  P.  Nodal  ru  sua  Ctammatie*  da  liuoua  Qmchui, 
Cuiro,  1872.  pus.  95. 

Anltt/ui  MÓ  ab  Elknkn  c<m*mp<i,proptrr  ttrmonii  tlrgantiam  <l 
fn/rtUltUn pani»C<MatTi  m.il.i  lameu  raltout  p»€ri$  prortegtndi 
tiunl  I  'ii  Indo*  litteruium  Ifim  pfO  'ií"is  tignn  que- 

dam ti  rartit  fumhulis  rranl.'inot  ij>  U  at.atyM  txtit  «o» 

pana*tt\>cr-l\lv,ntt  iviln/iut  mottumtnla  txttml.quttiu*  rífuum  «uonim 
et  rtrtrnotiinrum  ti  Ifjum  inu/iiariim  m*mc*iqm  totutfvanl,   <i 
Kl  HCOH  DOU  0KRU  permciqm  i.istniursTA  rEHiros  aiolisi.  IVi- 
mtiio  rimtiíto  pTotmeial  de  Lima.  etteòrado  em  Stltmbro  it  1663, 
cap.  37. 
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2.'  As  antigas  raças  mestiças,  datara  de  tempos  imn 
moriaes,  havendo  talvez  muitos  mil  annos  que  o  sangue 
branco  cruzou-se  com  o  da  primeira  india. 

A  que  perido  de  civilização  haviam  attingido  esses 
raens? 

Para  mim  é  fora  il  i  que  o  selvagem  do  Bra 

estava  na  idade  de  pedra,  e  dilTerindo  essencialmente  n'eí 
ponto  dos  do  Pcrú,  não  conhecia  a  arte  de  fundir  M  mela 
e  nem  mesmo  os  distinguia  das  pedras,  como  adiante 
mostrarei. 

Que  vistas  foram  as  da  providencia  consertando  es 
pobre  raça  em  tão  grande  atraso  e  no  primeiro  degráo 

ÍO  dizer  da  nviltsar.io.  em  quanto  as  outras  executava 
essas  arrojadas  conquistas  da  sciencia  que  fazem  o  pa 
monio  de  nosso  século? 

Não  o  sabemos ;  mas  esse  íacto  em  nada  autorisa  u 
conclusão  em  desvantagem  d'esta  porção  da  humanidad 
porque  todos  os  anlhropologistas  e,  entre  elles,  o  maior  A 
mestres  modernos,  o  Sr.  de  Quatreíages,  são  accorde*  o 
que  existem  raças  brancas  em  estado  mais  rudimental 
bárbaro  do  que  os  nossos  selvagens,  0  mitras  que,  por  víck 
de  toda  sorte,  se  degradaram  para  muito  abaixo  d'elles. 

Essa  idade  de  pedra,  pela  qual  passaram  as  ra>;. 


rmiiliV 

Uetr  i 

inouiitií 


secção  3.'.  A  trntlucr;3o  é  a  seguinte :  •>  pO«to  que  *pj<«m  pennhti. 
pela  elegância  e  pureza  d«  dicção,  os  livros  que  na*  foram  legai 
gealios,  comludo  se  nSo  consentirá  que  cllc*  sejam  lidos  pel 
dos.  E  por  quanto  entre  os  Índios,  que  ignoraram  as  nossas 
livros  sejam  substituídos  por  signaes  a  que  os  mesmos  denomi 
Quipos,  diif  qwies  ressaltam  ns  monumento!  da  tuperttir.ão  anttj 
no$  em  que  está  conservada  a  memoria  dr  seus  ritos,  etremonia* 
leis  iniquat,  por  isso,  os  bispos  devem  cuidai»  de  qcb  todos 

INSTRUMENTOS  PERNICIOSOS  SEJAM  EXTERMINADOS. 

E  assim  apagou-se  pura  sempre  uma  das  raalf  curiosas  paginas 
historiada  humanidade  1... 
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adiantadas  da  humanidade,  lem  seus  períodos  que  dividi- 
remos assim: 

I."  Desde  a  crerão  do  homem  com  seus  instrumentos  o 
armas  de  páo  quebrados  dos  troncos,  e  de  pedra  lascada, 
ate  os  instrumentos  de  pedra  polida. 

2/  Desde  essa  idade  até  a  da  fundição  dos  primeiros  cyli- 
catos,  que  deram  em  resultado  a  industria  cerâmica,  a  qual 
Ião  profundas  moil:  deveu  trazer  na  vida  económica 

da  humanidade,  permfttlndo  o  não  do  bgo  para  cozinhar 
seus  alimentos,  industria  que  foi  mais  iir.portani>-  pui  B 
humanidade  n'aquelle  tempo,  do  que  a  descoberta  do  vapor 
ou  da  electricidade  o  foi  para  nós. 

3."  O  que  vai  da  data  da  fabrirarao  dos  primeiros  vasos 
d-'  argila  ate  a  descoberta  da  arte  de  fundir  o  ferro,  que 
deveu  ser  empregado  muito  depois  do  ouro  e  do  i 
llleota  .'i  sua  maior  diílinildade  cm  ser  fundido. 

A  qual  dYsles  períodos  attingioa  <i\ilisai;ão  de  nossos 
selvagem  ?  O  que  era  ella  em  relação  as  diversas  formas 
de  manifestação  da  actividade  liuuiain  ' 

K'  o  que  passamos  a  investigar,  deUmdo-nos  de  principio 
nas  diversas  appUcaçSes  que  06  selvagens  faziam  do  fogo, 
0  que,  além  de  auxili ar-núB  no  estudo,  por  que  o  oao 
fogo  é  o  ponto  de  partida  de  todos  os  períodos  de  dvili- 
sação,  será  curioso  para  o  leitor  remontar  commigo  a  essa 
Tida  rude  de  QOBBOfl  -I  vagens,  que  eu  aprendi  a  conhecer  em 
longas  e  demoradas  viagens  no  interior. 

¥.'  fora  de  duvida  que  todas  as  tribos  do  Brasil  conhe- 
ciam B  conhecem  o  uso  do  fogo. 

K'  fora  de  dnvlda  que  todas  eilas  desconhecem  os  meios 
de  fundir  os  nietaes ;  exceptuado  isto,  applicavam  o  fogo 
.i  variadíssimos  misteres. 

algumas  oonsecem  a  industria  cerâmica,  e  outras  i 
Ha  uma  grande  differença  nos  hábitos  e  costumes  dos  que 
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conhecem  esta  industria  cm  comparação  dos  que  as  Dão 
conhecem. 

O   FOCO    C01IO   AUXILIAR    DO    StXVAGEM 


todas  as  tribusque  eu  conheço  de  vista  própria,  e  aquel- 
las  de  que  tenho  noticia  por  meio  da  relação  c  tradição 
d'essas  com  as  quase  lenho  estado,  empregam  o  Jogo  em 
diversos  misteres  e  como  auxiliar  a  vida : 

1.*  Tara  afiar  aliXDBQtOS;  esta  DSO  Ô  <•  Tinii uru  a  l. 

2.°  rara  cozinhar  alimentos ;  este  COStume  è  peculiar  ás 
trihu-  que  usam  de  alimentos  cozidos, ,que  slo  unn  nncnle 
aquellas  que,  oonheceoda  s  arte  cerâmica,  possuem  vasos 

iniilr  r  [  ■■  ■- - 1 '.  •  -I    ivalivii-  -.•■  iNl.i  opi-iarâo. 

a."  Para  preparai  conse  »as  alimentares  pelo  |n.'" ,  -- n 

da  ih  1 1         i  permiUam-m  •  a  o  tupi  por  q bs 

alo  temos  na  lidgua  portugueza  um  verbo  que  substitoa  o 
moquear).  Este  metbodo  de  preparar  GOoserTas  de  carne, 
peixe  e   Iradas,  que  Hles  i  o  picando   estas 

sobsta  i  i-  b  um  calor  muito  lento, 

porque  não  se  mo(|iir;i  bem  uma  carne  sen  o  e 
3  dias,  é  para  ell  i  um  recurso  preciosíssimo  jior  que,  não 
conhecendo  o  uso  do  sal,  não  teriam  meio  algum  de  pre- 
servar e  fezer  conservai  de  substancias  azotadas,  D'i 
conservas  hauma.o/HWu/n/  on  farinha  de  peixe, que  goza 
de  grande  e  merecida  reputaeSo;  remeltida  para  ama  das 
exposições  de  Londres,  mereceu  as  honras  de  ser  classifi- 
cada como  a  mais  perfeita  das  conservas  de  peixe.  Uma 
outra  conserva,  não  menus  notável,  é  a  que  fazem  da  carne 
do  peixe  hoi  por  meio  do  fogo  e  graxa  do  mesmo  animal, 
e  que  r  onlurula  no  Pará  sobo  nome  de  mixira;  entre 

nas  de  Brados,  por  meio  do  fogo,  ha  a  que  constituo 

a  deliciosa  bebida  conhecida  em  toda  a  America  do  Sul,  e 


-  399  - 


>j<-  muito  vulgartsada  na  Europa,  —  debaixo  do  nome 
Mauei  de     guaraná. 

i.  Empregam  o  fogo  para  coagular  gommas,  -  como  a 
da  borracha,  que  conslitue  hoje  um  ramo  de  nniimercio 
que  tale  de  6  a  7  mil  contos  annuaos ;  —  para  fundir  e 
condensar  resinas  —  citarei  entre  nutras :  a  do  breu  mdJ- 
gena.  cine  r-  hoje  o  que  eu  emprego  exclusivamente  dos  har- 
cos  doAraguaya;  produzido  pof  noa  IbiSodocei 

ahellu  r  resinas  de.  diversas  arvores,  é  mais  durável  do  que 
aquelle  que  nos  vem  da  Europa.  Com  o  fogo  condensam 
tamlM-ma  resina  damas  ai  mduba,  quehojo  já  se  exporta 
com  o  titulo  de  guita  percl*   I  |  também  algumas 

i  is  estimulantes,  e  destinadas  a  substituir  0  sal, 
como  seja:  o  caldo  da  mandioca  de  que  preparam  uma  con- 
serva que  vende-se  no  Para,  e  de  que  fazem  alli  um  grande 
aso,  Intitulada  butipy.  Preparam  também  por  sublimi 
um  veneno  acre  com  que  henram  as  pontas  das  flechas, 
para  conseguir  com  promplidào  a  morte  dos  animaes  que 

atacam.  Bainhem  lambem,  com  um  | sesso  i  infamado 

de  logo  emaceraeSo,  prodoetosaliraentari  las  amen> 

.  modo  celebras  entro  eelea  as  hmosas  bebidas  uassahi 
<•  bacaba,  ti  lebres  náo  só  por  serem  alimentos  de  primeira 

ii.nie  par.i  ;   -so.-is  debilitadas  por  doenças  OH  idade, 
Como  lambem  peio  [H-regrino  do  sabor  e  perfume,  lào  deli- 
rado tjoe  n  ira  eu  d'um  viajante  americano  o  e*  I 
qno:d'eesas  bebidas,  cuja  Iradii  indo  elle,  foi  u-vada 

pelos  phoniefoa  ao  ramo  mundo,  nasceu  i  Idéa  do  néctar « 
da  amhrozia  dos  grègfB.  Uma  outra  gomma  (| 
com   o  auxilio  do  fogo,  e  «pie  constitOO  um  tiio  poderoso 

recurso  para  o  regimem  alimentar  doe  enfermos  noa  estea* 

BOfl  valles  do  Amazon;  DtOS,   éoamidonda 

mandioca,  com  o  qual  fazem  a  deliciosa  tapio-cuhy  ou  fari- 
nha de  tapioca. 
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5.*— O  quinto  grande  emprego  do  fogo  consiste  em  utili- 
sal-o  para  auxiliar  a  industria  de  trabalhar  a  madeira ; 
debaixo  d*este  ponto  de  lista,  empregam-no  para  derribar 
as  grandes  arvores  de  que  necessitam  para  suas  embarca- 
ções, accendendo  junto  a  seus  troncos  uma  fogueira  que 
em  pouco  tempo  abate  os  mais  altivos ;  com  o  fogo  abrem-lhe 
bojo ;  é  assim  que  fazem  as  suas  canoas  ou  ubás  como  as 
denominam.Com  o  fogo  vergam  e espalmam  os  mesmos  tron- 
cos de  modo  a  fazer  uma  canoa  muito  mais  larga  do  qu 
o  primitivo  madeiro— sao  as  que  os  tupis  denominam  ygara. 

6.'  —  Usam  do  fogo  como  meio  de  fundir,  ou  melhor, 
de  cozinhar  a  argilla  para  preparar  vasos  de  agua  (ygaçaba) 
urnas  funerárias,  panellas,  estatuas,  brinquedos  para  crian- 
issovios  para  arremedar  pássaros,  etc. 

7.'  —  Usam  do  fogo  empregando-o  como  auxiliar  da 
caça,  meio  de  signa!  para  se  darem  uns  aos  outros  advOP* 
■i  ao  longe,  e  para  a  agricultura.  Como  auxiliar  da 
caça,  por  que  fazem  pequenas  queimadas  no  meio  dos 
campos ;  os  veados  (suaa$ú),  attrahidos  pelo  cheiro  da  quei- 
mada,  piwnrain-na  para  lambera  cinza;  o  indio,  que  está 
em  um  palanque  construído  em  cima  d'uraa  arvore,  palan- 
que a  que  dlrs  ilniniuinarii  mu/4,  flecha  o  veado  a  seu  salvo, 
e  sem  cançar-se.  Outro  auxilio  que  tiram  do  fogo  para  a 
imi.  n!a  >'•  ii  ilc:  —  quaiulo  oscaetetus  (espécie  àfí  porcos)  e 
pacas  se  enfocam,  os  indios,  que  não  possuem  enchadas 
para  deseiulioscal-os,  empregam  o  meio  muito  simples  de 
accender  fogo  na  porta  c,  com  um  abano  de  taquara,  im- 
pelleni  para  dentro  a  fumaça,  ile  modo  ']'"'•  M  UÚBU0S 
quasi  asphyxiados  dentro,  vera-sc  forçados  a  sahir  para  fora 
onde  são  apanhados. 

Do  fogo  se  auxiliam  lambem  para  poder  tirar  o  mel  de  cer- 
lasabeliias  tiravas,  aoesodeodo  nm  bebo  com  ipte  seappra 

ximam  da  colmea  dos  ichú,  mandaguahy,  arapuá,  sanha- 
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rão  o  outras,  de  que  nem   um  europêo  ousaria  appro- 
ximar-se. 

Como  exemplo  do  auxilio  que  lhes  praia  o  fogo  servindo- 
Ihcj  de  tdegrapbo  oa  meio  de  fazer  signaes,  direi :  i-  im- 
itei chegar  ás  aldeãs  dos  Carajds  no  Araguaya,  mesmo 
a  vapor  e  de  aguas  abaixo,  e  ellas  se  estendem  em  uma 
ma  ilf  ijuasi  30  léguas,  sem  que  as  ultimas  aldeãs  debaixo 
tenham  a  io  da  chegada  do  eoUddo,  como  elles  •  1 1-— 

DOmimun  09  vapora  ;  o  meio  de  que  se  servem  6  ai  vender 
fogueiras,  esperando  Nora  em  qm-  não  haja  vento,  porque 
a  fumaça  sobe  em  columna  para  o  ar.  (.mando  andam  em 
caçadas,  servem-sr  lambem  d  eese  melo  para  indicarem  o 
lagar  em  que  esta  o  chefe,  porqae  o  costume  ê  o  de  espa- 
Iharem-se  de  dia,  c  reunirem-sc  a  noite  para  dormir.  N5o 
duvido  asseverar  que  olles  usam  d'eslee  signa**  oom  i  orla 
içáo,  de  modo  a  designarem  não  só  a  presença  d'um 
.  [Ktrvm  qual  dos  chefes  estí  presente,  e  aflirmo  isto 
porque  já  se  tem  dado  comigo  esse  facto  mais  d'uma  vez. 
i  d  outro  emprego  do  fogo  como  auxiliar  da  pesca  é  o 
seguinte:  á  noite  os  peixes  de  escama  procuram  os  bai- 
lara não  serem  devorados  \« -los   moinics  [irixrs  de 
couro,  da  família  dos  syllurus,  quen'essa  hora  procuram  de 
preferencia  suas  presas.  Os  indios  fazem  com  madeira  ra- 
diada de  [pé  um  facho;  levam  brasas  naconôa,  e chegando 
ao   baixio,  accendem  o  facho ;  é  de  ver-se  o  como  os 
começam  a  saltar  e  acahir  dentro  da  canoa,  ás  vezes 
em  lai  abundância  que  dentro  cm  pouco  tempo  a  enchem. 
Para  concluirmos  com  os  diversos  partidos  que  os  indios 
tiram  do  fogo  como  auxiliar  da  caça  e  da  pesca,  eu 
ivf.i irei  uma  singular  caçada   ã  que  assisti  junto  a  um 
lago  das  margens  do  Araguaya :  Tendo-me  encontrado  com 
partida  de   Chambiad$  que  andavam  caçando,  segui 
com  elles  para  um  lago  que  diziam  ficava  a  não  muita 
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distancia  da  margem.  ElIectÍTamente  iá  chegamos  com 

e  meia  de  marcha,  e  ''lies,  depois  do  verificarem  d'oode 

vinha  o  vento,  prenderam  logo  ao  campo  em  semi-rireolo, 

'i '  nii  : '    i  i'ív;h  1 1 :  imvmiin  ;i<|ueUa  pari  i  do  lago  em 

que  nos  adiávamos,  para  o  fim,  diziam  eJIes,  <le  caçarmos 
muauans,  espécie  de  tartarugas  de  Iwra  firme,  pequ 
i    il      ibor  delicadíssimo,  que  existem  em  todo  t&U 
Amazonas.  ComefTeito  esse  Doethodo  de  caçar  com  o  logo 
>•  excellente,  por  quanto,  ipenas  o  incêndio  começou  a 
i  ganhar  udi;i  certa  extensão,  os  >nu$$uans  começaram  a 

procurar  o  lago,  onde  nós  os  apanhávamos  cm  abunda 

e  cora  granili?  facilidade ;  dentro  em  pouco  porém,  de  en- 
volta com  mimuans,  começaram  a  vn-  cobras  que,  como 
i  II 68,  vinham  procurar  no  lago  um  asylo  conlra  o  ÍOgO— ô  as 
cobras,  lilhos  de  jacaiési:  outros  nptis,  eram  tantos  que  DÓS 
os  chi  onj  qos  chamam)  subimos  sobre  an  in  .  d « 

xando  aos  ChambiodêO  n-sin  • ) . *  cacada:  ■■  nem  õlles,  íami- 

Uarisados  naturalmente  com  aqniDo,desBflramd'ella 

quando  o  lii^-o  checou  tão  próximo  que  o  calor  tornou-se 
Insupportavelj  dreumstancia  cm  que  nos  meltemos 
agua  ã  dentro,  6  atravessamos  o  lago,  conduzindo 
mes  coitares  tias  laes  tai  larugas  presas  pelos  pôs  i  cl]    . 

i.'  com  estes  e  outros  engenhosos  e  laceis  nu  ios 
saca  que  se  explicam  as  enormes  viagens  do  capMo-mÒT 

llarlin.lomeii   BUOnO  \nh;inguera  oun   200  6  mais  pessoas 

por  si  ■'•   -Mi ,  sem  conduzir  provisões.  ET  o  que  explica 

Inclina  .i    l.iiilidade    cnm   que   eu    mesmo  lenllO    feito   HO 

longas  viagms  pelo  serlâo,  conduzindo  muita  gente  e  raras 
vezes  sem  conduzir  outros  viveres  alem  de  sal,  hrínha, 

ir.  porque  os  Índios,  que    sempre  leve  nY--as 
expedições,  suppiem-iios  com  rara  abundância  de  peixe, 
t,  mel,  e  quantidade  de  balatas— a  rude  mas  Sadia  mesa 
do  viajante  do  SertSo. 
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'  hm  cousa  que  nãu  deixa  de  ser  curiosa  é  que  os  índios 

como  iodos  sal M •111,  tiram  fogo  da  madeira,  è  n'bto  parece 

•  inventores  originaes  d  esse  processo,  jtorque 

•!■*«■   sii|i|mii.I -  yiitros  povo*  riidêS  scrvem-sr 

este  misler,  da  pedra,  fcste  processo  de  luar  fogo  da  madeira 

qualquer  nSo  o  pode  empregar  sem  saber  o  1  orno  ae  faz,  e 

lim :  —  toma-se  um  cerne  de  madeira  dará  que  esteja 

■  iro.  masque  lenha  uma  camada  de  alguns 

oitavos  de  pollegada  já  poida  ;  faz-se  rom  a  unha  uma  cov; 
'i  1  li-ira  |a  pnicla,  e  n  i  lia  oillora-se  ;i  extremidade 

d'uma  vareta  do  madeira  de  cerne  bem  duro  e,  toa 
esia  ullima  entre  as  palma-  das s,  imprime-se  Lhe  um 

movimento  rotatório  rápido  ;  M   Cabo   de  alguns   miBQlOS 
10  1  mi  ií.i  madeira  poida,  rommnnii 

a  dia  e  assim  ode, 

•  1  1  m-ec  do  fogo  como  moio  de  elevai  a  tempe- 

ralura  nas  noites  iria-, [oando  estio  molhados  para 

eoxug  •.  is  nossas  tribos  sol  -americanas,  pelo  menos 

e  1  -tão  comprebendidas  entre  o  valie  do  Rio  da  Prato 

>•  da  Lmazonas,  oâo  usam  de  espécie  alguma  de  vestido 

senão  como  enfeite  ;  £  o  fogoquem  restabelece  o  equilíbrio 

vel    1  saúde  nas  mudanças  de  temperatura,  «pie 

Usáveis  devem  ser  a  corpos  que  nâo  eslào  protegidos 

porneobuma  espécie  de  vestimenta.  Nas  noites  de  neblina 
e  frio,  <•  as  lia  bem  frias  n'esses  ehapadOes  de  campinas 
desabrigadas  que  dividem  a  bacia  do  Rio  'la  data  da  do 
kmaamas,  eUesaccendem  grandes  fogueiras  junte  as  q 

:  mi  iis  velhos,  eootondo  aos  ga  irrelros  as  historias 

das  guerras  e  emigrações  da  tribo,  emquanlo  os  mani  ebOI 
ilain.ame  cantam  em  torno  dviias.  ouandn  dormem  em 
suas  rides  nas  noii-  lu.i-,  aprendem  por  baixo  um  fogo, 

mais  ou  menos  correspondendo  a  altura  do  peito. 

■  1    lambem  o  fogo  nuim  agente  lherajteiilici - 
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casos  do  serem  mordidos  por  animacs  peçonhentos,  como 
cobras  e  arraias ;  não  queimam  as  chagas  como  nós  faze- 
mos —  chegam  o  membro  ferido  junto  ao  fogo,  emquanto 
podem  supporlar  oealor,  retiram-no  para  depois  appro- 
ximal-o  de  novo  até  que  a  dôr  seja  suecedida  pi  r  um  i     i"  - 

cie  de  torpor  ou  doruiiMiiii ;  aojé  tal  corado  assim  por  B 

Com  o  que  levamos  narrado  vô-se  que  os  Índios  sul~ 
americanns  cora  l «t68  variadíssimos  usos  que  fazem  do  fogo, 
sabem  tirar  d'elle  pelo  menos  lanlo  partido  quanto  tira  o 
nosso  homem  do  povo,  e  mais  aludi,  porque  o  appln  ma 
em  misteres,  ou  desconhecidos  do  nosso  povo,  ou  que  BBtfl 
tem  aprendido  d'elles. 

KSHOJUMCM    DO    FOGO. 


Agora  tocarei  no  seguinte  ponto :  será  exacto,  como  refe- 
rem alguns  escriplores,  entre  outros  o  padre  Jaboatáo  em 
sua  obra  o  Orbe  Seráfico,  que  algumas  tribos  americanas 
desconheciam  o  uso  do  fogo  e  comiam  carnes  cru 

Não  é  exacto,  e  tenho  para  assevoral-o  dois  fundamen- 
tos: —  pelo  que  fica  exposto  ve  se  que  os  indígenas  sul- 
amoricanos  não  sò  conheciam  o  uso  do  fogo  como  alguns 
d'elles  estavam  já  no  segundo  sub-periodo  de  civilisação 
primitiva,  isto  é :  n'aquelle  cm  que  S6  emprega  o  fogo  para 
queimar  vasos  de  argilla. 

Ora,  não  6  verosimilhante  que,  se  muitos  annos  antes 
da  descoberta  da  America  Bigornas  tribos  ja  estatal 
segundo  sub-periodo  da  idade  de  pedra,  houvessem  algumas 
ainda  no  primeiro  período,  isto  é,  n'aquelle  em  OJQfl 
o  homem  não  conhece  o  uso  do  fogo.  l»'esses  objectos 
de  .irgilla,  que  pela  |>osiç.ào  onde  OS  encontrei,  no  fa 
d'um  aterro,  denotam  uma  grande  antiguidade,  trouxe 
aqui  dois  a  saber :  ura  e  a  cabeça  d'uma  estatuazinha  de 
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tomem ;  o  outro  é  um  assovio  para  imitar  artificialmente  o 
canto  do  inanbu,  espécie  de  perdiz  de  excedente  carne,  que 
|e  ellea  matara,  et  >-see  imitando-l  e  o  canto, 

ao  qual  ella  acode  no  presupposto  de  ser  o  d'nm  companheiro. 
Sabemos  que  a  (amllia  indígena  que  mais  se  estendeu 
na  America  do  Sul  foi  a  guarani  ou  tupi,  nomes  estes  que 
para  mim  indicam  quasi  a  mesma  cousa.  Ora,  todas  ellas  lôm 
a  palavra  totó,  fogo —  tata-itd,  pedra  de  fogo  ou  com  que  se 
tu  i  o  fogo— totó  qui  u,  para  exprimir  a  pBjftnra  io/.d.  Ora, 
sappõl  l  ignorância  da  existência  d'um  ele- 
mento cujo  nome  serve  de  componeni o  d'outr05  que  expri- 
iM  a  objecloi  propríofi  para  .1  cada  momento  reprodazil-o  ; 
por  tanto  lenho  para  mim  que  a  opinião  do  padre  Jaboatào, 
'i  de  Vasconcellos  e  outros,  6  a  este  respeito  sem  fun- 
damento. 

fUSDIÇAO   DE   METALS. 


Examinemos  agora  uma  outra  questão  para  terminar  este 
sgundo  capitulo  :  Os  indios  sul-americanos  couheciam 
algum  mela] 

Não  conheciam.  Os  antigos  historiadores  referem-nos 
que  quando  Solis  penetrou  no  Kio  da  Prata  encontrou  os 
indios  de  soas  margens  com  objectos  desse,  metal. 

Kucontrei  cm  Matto-Grosso  um  roteiro  d'um   filho  do 
capitão-mòr  João  Leite  Ortiz,  companheiro  do  Anhanguera, 
o  qual  refere  que  os  indios  Ardes  traziam  ao  pescoço  pequi' 
nas  chapas  de  ouro. 

O  primeiro  facto  explica-sc  pelo  contacto  em  que  os 
indios  do  Chaco  devi  mi  estar  com  os  (Juichuas  e  mais  na- 
ções del.mxn  do  governo  dos  Incas  que.  corno  é  fora  de  do- 
rida, conheciam  não  só  o  arte  de  fundir  como  de  moldar  e 
trabalhar  o  ouro,  o  cobre  e  a  prata. 
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o  j."  facto  explica-se  assim  :  o  que  os  índios  traziam  ao 

pescoço  eram  folhetas  d'0ttr i  ■[  I  neontttlB 

nanatureza,  quando  muito  In  das.  D'este  ornato  uí  nu  até 
hoje  os  sertanejos  do  norte  de  Goyas, 

Y,u  creio  ijiie  nossos  í  r  i  •  1  i  <  •  >    roíilniressem  a  arte  de  tra- 
balhar nemam  metal,  guinles  rasões : 

Porque,  todos  o>  outros  i  lemeatefl  indicam  que  elles 
nu  ainda  eoi  um  |i  u  io  lo  de  civilisaçSo  mata  airazado 
do  que  aquelle  que  suppõe  a  ai  te  de  lumlir  os  lueties ; 

Porque,  tendo  eu  estado  em  contacto  com  tribos 
mesmas  regiões  nuii<  i  encool  ei  entre  ellas  o  menoi  vas- 

lígio  do  lilulacs  ; 

l''irque,    lendo    mi    f--it<«    r    mandado   lazn 

'•tu  .uitigos  cemitérios  indígenas,  e  encontrando  nuas!  I 
os  objectos  de  pedra  ou  argilla  de  que  elles  se  serviam, 
nunca  encontrei  nemsouboqoe  ningurmimron  irasse  objecto 
algum  de  metal  como  seria  UEo  natural,  e  como  su 
nos  túmulos  dos  Quichucu,  dos  Aiteqiw  e  d'outras  tribus 
que  aUingiram  a  um   [rio  de  clvllisaçSo  mais  elei 

Porque,  Bnalmenta»a  língua  lupi,  de  todas  a  mais  idlan- 
tada  entre  as  sul- americanas,  confunde  a  Idéa  de  metal 

coma  de  pedra  :  é  assii  iqur  os  nmtaesque  viram  em  nosso 
poder,  ou  objectos  de  metal,  elles  o  traduziram  para  sua 
lin.  na  por  palavras  ruja  radical  era  pedra  !  miro,  elios  tra- 
duziram por  í/a,/W/<í  [ou  prdraamaivlla  :  ferro,  lla-nna  ou 
pedraprela;  prata.  iV(í-.'íii;jij    ou  pi-dra   hraura  .  i  • 

rana  ou  pedra  de  amarr  lo  biso  ;  OS  objectos  OJUC 

niiiv  nós  n.Ti-ssaiiaiiiiMil.:  de  i  il,  l.-ui  a  mesma  ra 

Ua  em  sua  traducçao  :  por  exemplo  :  foca.  Ha  quice  ;  sino, 
i  -pada  \ta   nhaen,  ila  tacape. 

ora,  .'•  muito  natnral  que  em  íioguas  de  lio  ii'r\> 

transmutações  de  vocduilos,  ri. mo  são  estas e  em  geral 

as  que  como  bUs  •  i  ■  ■  ain-ia  no  pi-riodo  de  aglutinação,  é 
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atrito  natural  que,  se  os  índios  tivessem  dos  metaes 
uma  idéa  distincla  da  pedra,  tivesse  o  para  expressais  um 
vocábulo  (|n  squeUe  pelo  qual  se  exprime  et 

idéa. 
\  rtsta  de  quanto  Dct  exposto  eu  eooclno : 

A  grande  família   sul  amei  iraria.  i-\re|ito  a  família  mt.-s- 

ii.a  que  esti  dxo  da  influencia  dos  Yncas  havia  aitin- 

pi  i  ia  In  d  i  avillsi  lomfnado  :  idade  da  pedra 

POLIDA. 

Kncoiilrani-sr  mi  Brasil  ifcsligins  ilum  perimiu  ile  rivili- 

anterioi  a  estet  Ha  instrumentos  que  denotem  que 
nu  tu  paa  ido  pelo  período  de  rfvttisaçffo 

intitulado  idade  da  pedra  lascada 1  Nossos  selvagens,  que 
já  bi  "i  :r  i  mi  i  Unham  sido  pastores ;  como  expli- 

car estes  fados  ! 
Estudamos  essas  questões  no  capitulo  seguinte. 


Ill 


0  HOMEM    NO   BRASIL 

Periíxlo  em  i/ite  se  deu  a  primeira  un&grafão  para  o  Brasil, 
I  i  falta  de   instrumentos  d 
cada.  —  Ptriodo   pastoril. —  [meneia    <io    monu- 
mentos.  —  Período   geolomco  em  mie  se  rnconlram 
vestígios  humanos  no  Brasil. 

rliiimos  o  capitulo  precedente  assignalandúo  facto  de 
que  loilos  os  selvagens  riu  Brasil  Imiam  chegado  a  idade 
d  i  |n-dra  polida. 
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Passamos  agora  a  assignalar  doia  factos  que  nos  parecem 
de  imporlancia,  e  que  ou  não  hão  sido  notados  pelos  es 
tora  que  so  tem  ocupado  da  ethnographia  do  Brasil,  ou  não 
tem  ligado  a  alias  a  importância  que  nus  Lhe  attribuimos. 
oneremos  fallar  •.  primeiro,  da  ausência  de  instrumentos  ou 
vestígios  demonstrativos  de  que  nossos  selvagens  hajam  pas- 
sado pelo  período  de  rivilisação  que  importa  o  uso  de  instru- 
mentos de  pedn  lascada  ;  segundo.que  elles  hajam  chegado 
a  ser  agricultores  sem  haverem  sido  pastores.  Estes  factos 
vão  quanto  a  mim  lançar  não  pequena  luz  respeito  ao  pe- 
ríodo em  que  o  Brasil  recebeu  seus  primeiros  povoadores. 
Aualysemos  os  factos. 

FALTA    DE    INSTRUMENTOS   DE   PEDRA     LASCADA. 


A  anthropologia  demonstra  que  o  homem  physico  passou 
sempre  d*um  período  mais  atrazado  para  um  maus  adiantado; 
a  historia  demonstra  a  mesma  cousa  a  respeito  do  homem 
moral.  Toda  raça  que  é  encontrada  no  período  em  que  usa 
de  melaes  teve  sua  idade  de  pedra.  Toda  que  é  encontrada 
com  instrumentos  de  pedra  polida  teve  seu  período  de 
instrumentos  de  pedra  lascada. 

Nem  na  collccção  do  Hosoo  [feoiooal,  nem  na  do  Instituto 
Histórico,  nem  nas  obras  dos  viajantes,  nem  entre  mãos  de 
particulares  que  em  S.  Paulo,  Minas  e  Para  conservam 
instrumenios  indígenas,  nem  em  rainhas  viagens,  nem  em 
leitos  de  rios,  nem  cm  desmoronamentos  de  ai  tios  antigos 
dos  selvagens  cm  que  tenho  recolhido  alguns  objectos  de 
arando  antiguidade,  nunca  encontrei  um  só  instrumento  de 
•eilra  lasi  ida,  nem  mesmo  a  menção  de  taes  objectos. 

Certamente  que  a  raça  ou  raças  selvagens  do  Brasil  passa- 
ram por  esse  período;  qual  a  razão  pois  porque  não  se  encon- 
tra um  sò  vestígio  d'essa  idade,  tendo-sc  ahaz  encontrado 


d'outras  em  lugares  que  deviam  preservar  perfeitamente 
tudo,  como  é  o  íuivdo  dos  grandes  e  antiquíssimos  aterros, 
qae  existem  nas  províncias  do  Pará  e  Matto-Grosso  ? 

Se  bem  que  instrumentos  d'esses,  se  existissem  .não  leriam 
escapado  a  observação  de  homens  da  força  de  HurnlxiMi, 
Martius,  SaintHilaire,  Caslelnau,  Harlt,  f.iaise  outros,  com- 
tudo,  como  eu  não  havia  ainda  visitado  museu  algum  onde 
mistisseracollecçõesde  instrumentos  d 'esse  período,  julguei 
que  a  pedra  lascada  pelo  homem  para  seus  usos  grosseiros, 
devendo  differir  muito  pouco  da  que  o  fosse  casualmente, 
não  podia  despertar  a  altenção  dos  brasileiros  do  interior. 
que  são  ordinariamente  os  que  colligem  os  instrumentos 
antigos  dos  índios  de  cujas  mãos  os  recebem  os  viajantes. 

Tivr:  porém  occasiào  o  anno  passado  de  ver  uma  collecção 
de  instrumentos  de  pedra  lascada  dos  selvagens  da  França, 
pertencente  a  S.  M.  o  Imperador. 

A  vista  d'esses  objectos  encheu  a  principio  o  meu  espirito 
de  duvidas,  fazendo-me  claramente  comprehender  que  era 
falsa  a  razão  que  até  então  me  havia  parecido  verdadeira 
para  explicar  a  não  existência  do  taes  objectos  nu  <ollec- 
ções  que  se  hão  feito  de  instrumentos  de  nossos  selvagens. 
Com  effeito,  se  bem  que  taes  instrumentos  indiquem  a  mais 
rudimental  infância  da  arte,  com  tudo  c  impossível  exami- 
nal-os  sem  reconhecer  que  foram  lascados,  não  pelo  acaso, 
o  sim  por  um  ser  inlelligente ;  ó  assim  por  exemplo,  que  as 
partes  destinadas  a  cortar  abrem-se  e  espalmam-se,  à  pro- 
porção que  se  conirauem  e  ao  mesmo  tempo  se  engrossam 
aquellas  que  são  destinadas  a  ser  empunhadas ;  em  muitas 
o  corte  descreve  um  arco  de  circulo,  c  revela-se  já  no 
grosseiro  instrumento  a  forma  dos  cortes  dos  machados 
de  aço  fundido  que  a  raça 'branca  inventou  muito  depois 
de  conhecer  o  uso  do  ferro.  Estas  e  outras  particularidades 
indicam  por  parte  do  fabricante  do  instrumento  a  intuição 
tomo  xxxvi,  p.  ji  52 
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de  leis  mechanicas  que  é  partilha  exclusiva  da  humanidade, 
v.  impediriam.-)  ,..dor  de  confundir  os  instrumentos 

de  pedra  lascada,  com  as  pedras  que  casualmente  o  fossem, 
ou  por  eJbtle  dfi  pheoomenos  naturaes*  ou  pela  acção  aio 
intencional  do  homem. 

Pm  tanto,  se  n.io  appareciam,  é  por  que  não  existiam. 
Como  explicar  a  nàu  existência  de  lais  instrumentos? 

Bffio  se  pôde  suppôr  aue  o  nosso  serragem  fosse  uma  ex- 

CepçfiO  de  regra,  que  atéo  presente  .1  »50  tem  enconi 
na  família  humana. 

A  única  explicação  que  ha  para  esse  facto  é  que  o  Brasil 
Só  p  "-mu  os  seus  selvagens  por  via  de  emigração,  c  que 
esta  deveu  ter  tido  lugar  depois  que  esses  homens  haviam 
transposto  em  outra  região  o  primeiro  período  da  civilisa- 
>'  ou  barbaria  humana. 

Esta  prova  é  robustecida  por  uma  outra  deduzida  lam- 
bem de  ínstromentos  de  pedra,  e  é  a  seguinte  •. 

Ni  provinda  de  Hatto-Orosso  existem  á  margem  do 

(ji)abá  e  do  Paraguay  ptndes  aterros    fritos  pelo 
indígenas  COO)  O  tim  de,  elevando  o  solo  acima  do  nível  das 
maiores  enchentea,  tornarem  habitável  omaregiSi 

natureza  baixa,  e  que  por    tanto  se  cobre  d'agua     du- 
rante a  estarão  pluvial.  Knire  os  aterros  do  rio  Cuyaba  ei 
tarei  o  que  deu  o  nome  ao  furo  do  Bananal,  e  que  6  Bspe» 
cialmente  notável  por  seu  tamanho,  8  pelo  trabalho  que 

devia  ler  custado  a  homens  que  nem  conheciam  o  uso  do 

(erro  para  preparar  objectos  onde  pudessem  carregar  a 

terra,  e  nem  eram  auxiliados  por  nenhum  animal  de 
transporte  como  o  eram  os  peruanos  com  o  guanaco  a 
Mama  e  talvez  a  m  unha,  e  a  alpaca. 

Em  a  bacia  do  Amazonas  couhceem-se  numerosos  d'e 
aterros,  .•  alguns  delles,  talvez  os  mais  notáveis,  na  ilha  de 
Marajó  onde  entre  outros  ha  um  que  é  uma  ilha  artificial 
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dentro  do  lago  Arary.  i  sses  Aterros,  mais  ou  menos  exten- 
sos, affectara  por  vezes  formas  de  animaes ;  lia  um  no  centro 
'i  trajo  sobre  o  qual  já  eu  passei,  quo  afTecla  a  forma 
(rum  jacaré  colossa]  sobre  cujo  dorso  deveu  viver  outi  ira 
uma  iriliu  inteira,  e  que  serve  ainda  hoje  para  lugar  de 
construccão  de  casas  dos  fazendeiros  de  gado  e  seus  vaquei- 
ros, que  habitam  aquella  região  que  se  cobre  d'agna  durante 
ias  do  Amazonas. 

Consideranào-se  que  as  regiões  onde  elles  existem  são 
alagadiças  em  muitas  dezenas  de  léguas ;  que,  se  as  tribos 
eram  errantes  e  nómades,  as  guerras  em  que  andavam  con- 
Unuameote  ornas  o  nu  nuirispâs  deviam  Impedir  de  alargar 
rem-sc  por  muitas  léguas  d'essasregi8c>,  \ -•  ••■  «juc  <>lli «;. 
i|.-.k<  qne  occnparam  toas  n  m  içaram  esses  at> 

-  quacs  seria  impossível  explicar  suasxiSU  min  durante 
(«luvial  ata  Ingeres  que  se  conrertera  em  verda- 
deiros mares  mediterrâneos. 

Portanto,  o  principio  de  laes  aterros  S  mais  ou  mi 

contemporâneo  da  oceupacão  d'essas  regiões  pelos  Borragens. 

pois  bem,  do  modo  oVesses  aterros  enconlram-se  as  mais 

is  umas  funerárias,  sem  compararão   mais  grosseiras, 

tanto  pelo  preparo  da  argilia  como  pela  eslriiclura  e  lavo- 

do  que  aquellas  que  se  encontram  nas  camadas  medias 

e  superiores. 

Se  os  princípios  de  taes  aterros  são  nmtemporaMOB  m3is 
OU  menos  da  povoação  d'esSM  regi 568,  O  estado  de  rr.ili- 
qoe  eUes  indicaram  será  o  estado  de  civjlisação  dos 
selvagens  quando  para  alii  emigraram.  Dentro  d'cssas  urnas 
encontram-se  nSo  sA  instrumentos  como  ornatos  de  pedra 
polida,  a  que   no  Pari  chamam  itan,   além  de  que  a. 

própria  urna  lunerana,  de  argila  cozida,  indica  só  por  si  um 

íviíisaçâo  mais  adiantada  do  que  o  da  pedra 
lascada. 
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Por  tanto ,  quando  esses  selvagens  emigraram  para  essas 
regiões,  já  haviam  transposto  aquelle  período  de  civilisaçáo. 

Não  é  só  n'este  género  de  industria  que  os  vestígios  de 
nossos  selvagens  indicam  uma  solução  de  continuidade 
entre  o  período  de  civilisaçáo  em  que  os  encontramos,  e  os 
períodos  de  civilisaçáo  que  deviam  ter  percorrido  ,mtes  de 
chegar  a  esse. 

Vamos  mostrar  a  ausência  no  selvagem  do  Brasil  d'um 
período  não  menos  importante  do  que  aquelle  cuja  falta 
vimos  de  assignalar  isto  é :  a  do 

PtlilODO   PASTORIL. 


A  philosophia  e  a  historia  ensinam,  que  o  homem  em 
relação  a  industria  alimentar  foi  primeiramente  caçador  e 
pescador,  depois  pastor,  e  só  depois  de  haver  percorrido 
esses  dois  periodos  é  que  foi  agricultor. 

A  agricultura  suppõe  hábitos  do  vida  sedentária,  e  usos 
que  excluem  grande  parte  da  primitiva  barbaria  do  homem. 

K'  íaclo  fora  de  duvida,  que  nossos  selvagens  eram  já 
agricultores  muitos  annos  antes  da  descoberta  da  America. 

Fallei  acima  dos  grandes  aterros  na  bacia  do  Paraguay  e 
do  Amazonas.  Esses  aterros  conservam  ainda  vivos  os  tes- 
temunhos do  sua  agricultura  porque  são  povoados  de  ba- 
naneiras (pacovay  OU  pacova-ybira  ou  paço  va-yt yb%),  de 
que  os  paraenses  e  os  habitantes  da  província  do  Amazonas 
formaram  o  vocábulo  portuguez,  vulgar  n'essas  provincias.de 
paço  vai. 

Em  uma  fazenda  de  Marajó  que  pertenceu  ao  Sr.  senadar 
Leitão  da  Cunha  e  que  é  hoje  propriedado  do  meu  amigo 
o  Dr.  J.  J.  de  Assis,  existe  uma  grande  plantação  de  cajuei- 
ros seculares  que  deu  o  nome  à  fazenda,  o  qual  cajual  foi 
plantado,  muitos  aunos  antes  da  descoberta  da  America, 
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pelo*  Aruont,  tribu  que  habitou  outr'ora  a  face  da  ilha  de 
Marajó  que  fica  contra  o  oceano. 

Os  riajantes  antigos  e  modernos  attestam  todos  a  existen- 
lencia  da  arte  da  agricultura  mais  ou  menos  desenvolvida 
entre  os  selvagens. 

Ba  tenho  estado  em  aldéas  que  nenhum  contacto  tem 
tido  com  a  raça  conquistadora  nos  sertões  do  Araguaya  ; 
tenho  conversado  com  chefes  indígenas,  entre  outros  o  dos 
Cahiapát  de  nome  Manaltó,  que  me  dão  noticias  dos  índios 
do  plattau  do  Xingu,  inteiramente  desconhecidos  de  nós ; 
quer  [tela  vista,  quer  pelas  relações  ouvidas,  todos  esses 
índios  cultivam  entre  outras  as  seguintes  plantas  :  a  man- 
dioca, cujo  conhecimento  allribuem  a  ravelação  sobre- 
natural.assimcomoos  iryu  allribuem  a  um  Deus  o  conhe- 
CiUMQlO  do  trigo ;  cultivam  a  bananeira,  o  cará,  e  diversas 
espécies  de  balatas  e  tubérculos  farináceos  que  são  podero- 
sos auxiliares  de  seu  regimen  alimentar. 

D'elles  aprendemos  nos  a  cultura  d'essas  plantas,  assim 
coroo  do  cação,  tão  importante  hoje  como  artigo  de  expor- 
.  Ainda  e  cultivado  exclusivamente  por  elles  aquolla 
planta  mais  rica  em  ilniina  do  que  o  chá  e  o  café  com  cuja 
baga  preparam  os  pSes  de  guarani,  tornando-sca  tribu  dos 
Mauez,  que  habita  o  valle  do  Arinos, famosa  entre  as  outras 
pela  excellencia  d'este  produeto,  que  começa  hoje  a  ser  no- 
tado nos  mercados  europôos. 

Não  só  conheciam  os  rudimentos  da  agricultura  ;  as  pri- 
meiras Intuições  de  chimica  já  lhes  tinham  apparecido ;  foi 
d'elles  que  aprendemos  esse  processo  de  adubar  o  solo  por 
meio  de  queimadas,  processo  dostruidor  o  bárbaro,  não 
duvido,  mas  com  0  qual  tomos  enriquecido,  som  o  qual 
seria  talvez  impossível  a  agricultura  cm  nossas  mattas,  e  que 
ainda  é  o  mais  geral  em  todo  o  Brasil.  Sabiam  lambem  ex- 
trahir  alguns  princípios  simplicesdas  plantas,  entre  osquaes 
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do  período  pastoril  merece,  não  obstante  a  <  de  to- 

m  consid 
Certamente  que  não  lemos  no  Brasil  dou  so  Camilia  ojoq 
possa  ser  equiparada  ao  boi,  ao  carneiro  c  ao  cavallo,  pre- 
compaobeiros  das  raças  do  veUio  mundo.  Mas  tomos 

famili.iv  equiparáveis  ao  porco,  ao  galo,  ao  cão,  a  galle 
O  giuichadu,  o  barardjd,  o  guard  ou    lobo,  u   inulam  e  O 

leriam  sem  dorida  algum  i  lieaveis  se 

alguma  cuisa.cuj.i  existência  nMpeHamos. i|ii<!  por  ora 

podomus  determinar  qual  seja,  o  a&ú  houvesse  oh 
Isto  me  parece  lanlo  mais  verdadeiro,  quando  i 

que  os  índios  do  Peru  dom.  SticaitUD  a  (temo,  0  'juanaco, 
a  vicunha,  o  gato  c  alguns  outros  ftnlmtffl  dfl  habito 
menos  selvagens  na  estad  i  de  natureza  do  que  os  de  que 

eu  faltei  acima. 

tuia  outra  consideração  que  concorre  para  robustecer 

esta  interpretação  do  (acto,  6  o  gosto  singular  que  tem 

ns  pela  presença  de  animaes  em  suas  aldôaSj 

QttOO  visiU  uma  aldèa  selvagem  visita  quasi   que  um 

museu  vivo  de  zoologia  da  regiio  em  que  estaaaJdea; 

arara-.,  papagaios  de  tOdOS  06  lamaulio,  ,•  róre- .  ma.  1008  de 

diversos  espécies,  porcos,  qualys,  muluns,  veados,  aves- 

i,  seriemas  e  até  sycurijiis,  gibojas  e  jacarés,  eu  ]i 

tenho  visto  n 'essas  aldéas  alimentados  pelos  selvagens  com 

da  paciência.  Oc'»eitm£rj&odoindio(oanimalque  elle 

•j  quasi  uma  pessoa  de  sua  família.  Tudo  isto  concorre 

para  indicar  que  se  a  família  selvagem  do  Brasil  nau  bavi  I 

domesticado  uma  só  espécie,  não  era  por  uma  avci 

arte  de  domesticar,  esira  por  outra  causa. 

AUSÊNCIA    DE    MOSUMKSrOS. 


Assim  como  oSo  aicootramos  o  período  da  pedra  iasi 
e  o  período  pastoril,  factos  que  nos  levam,  sobre  tudo  o 
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«  O  deposito  quaternário  de  seixos  rollados  ou  cascalho 
do  Brasil,  que  comprehflode,  coroo  acabamos  de  vul-o,  os 

ilOSaurifi  iainanlinos  «lo  Brasil,  não  é  de-; 

vido  de  traços  «la  industria  humana  primitiva,  (T  ii 

ii  iiuicli.ulMs.lt.1  ii)  tuilo  semelhantes  aos  de 

sik-x  doa  depósitos  quaternários  da  frança,  comadUforeoffl 
única  de  que  rito  feitos  d'um  dlorito  greoitoide,  e  de  serem 
imperfeitamente  polidos.  No  sitio  Lavra,  fazenda  de  Casa 
Branca,  próxima  ao  Rio  das  Velhas  ancontraram-6e  macba 
dos  e  piii  -  de  pedra,  e  um  vaso  de  argilla  muito  gros- 
.  de  paredes  excessivamente  sepessasi  jazendo  no 
iitos  de  cascalho  aurífero.  M.  Belmreieben 
assipiialou  em  depósitos  diamantinos,  ao  pé  da  Diamantina, 
dardos  ou  ponta  de  flecha,  dois  de  quartzo,  e  um  do 
pelrosilex.  Nas  notas  deixadas  por  Mr#  Qausen  respeito  a 

um  animal  d  •  ex ta,  enviai  lo  por  este  viajante  do 

Brasil  para  o  museu  de  Paris,  lese  :  Apenas  uma  vez  en- 

contrei  entre  os  ossos  d'um  animal  de  espécie  extincta, 

Platyonix  Cuvierii,  fragmentos  de  louça,  cobertas  d"uma 

ta  delgada  de  slalagmle.   ii  terreno  não  parecia  ter  sido 

Ivido.  Resulta  evidentemente  d'este  facto  a  contempo- 

liomem  ■:  dV-tr  animal  i|ue  só  se  encontra 
dos  deposites  antigos  da  época  quaternária.  Craneos  huma- 
nos foram  descobertos  pelo  Dr.  I.uml  nas  cavernas  do  Brasil  ; 
mas  tendo  sido  laes  depósitos  revolvidos  pela  agua,  elle  não 
dosava  affirmar  a  contemporaneidade  do  homem  no  Brasil 
com  osanimaea  de  espécies  extinctas  no  meio  dos  quacs  elle 
encontrou  os  craneos.  » 

ir  que  estes  factos  seriam  provas  irrespondi- 
veis  se  a  idade  dos  terrenos  em  qne  foram  encontrados  í 

i  la  pelos  autores  que  os  citam  por  própria  inspec- 
ção visual  e  imnn-diala  dos—  cascalhos. 
A  este  respeito  eu  me  animo  a  oppõr  duvida,   porque 
rouo  xxxvi,  i'.  ii  53 
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qual  não  será  o  largo  «paço  de  milhares  <Ie  annos  que  |i 
decorre  da  data  do  appareciment"  do  homem  nu  Brasil  até 
nossos  dias,  suppondo  que  elleaqui  appareceu  no  prin 
da  época  quaternária  ? 

Embora  seja  por  um  quanto  impossível  conhecer  cora 
precisão  o  espaço  de  tempo  que  decorreu  do  app> 
mento  do  homem  no  Brasil  ...  mi  iludo  parece 

de  duvida  que  ha  mais  de  cem  mil  annos  que  elle  aqui 
existe,  i<ndo-se  em  ca  'iue  os  sedimentos  de 

época  quaternária  (levfaun  ter  consumido  muito  mais  tempo 
do  que  isso  para  serem  il  ■; 

Contando-seo  tempo  pele  lida  dos  patriarchas  t;il  qual 

riii  foi  escripta  poi  Motsés,  Adio  «•  Bre  nso  existirem  a 
mais  de  cinco  mil  annos.  (>s  textos  do  Velho  Testamento 
hebraico  devem  ser  revistos  porque,  |>ela  forma  por  que 
estão  traduzidos,  elles  envolvem  ura  erro  qne  destra  | 
fundamentos  toda  a  theoria  da  revelação  immediale,  do 
peccado  original,  e  da  redempeSo ;  per  (pi  . 
todas  ellas  no  facto  da  creação  daquella  família  \  i  inço  mil 
annos,  fica  a  revelação  destii: ii  m  >  existência  de  gera- 
ções humanas  por  muitos  milhares  de  annos  antes  de  Adão 
e  Eva,  povoando  já  todos  os  valles  da  terra,  inclusive  os  da 
America  B , 


(5)  •  Cuvicr  linha  declarado  muita*  vexes  que  o  homem  fo«si 
exi<tia  e  nem  podia  existir ;  naépocii   prewntc  sabemos  queelleé 
encontrado  em  lotla  parte  ondo  se  o  procura. 

Tem-ie  descoberto  traço»  do  homem  ai*  nas  6pocM  terciária*  mo- 
dernas c  talvez  nas  eocenCí.  EIIh  vivia  nio  >ó  com  o  urso  dnt  caver- 
na», e  com  o  mammoulh.  mas  foi  contemporâneo  do  Mastodonte,  do 
Dinotherlura,  e  do  Halliberlam  ;  qimnto  mais  antigoi  tão  os 
Rtos  humanos  OJN  MCORtHOMN  UOlO  mais  indicam  n'elle  soclabil 
c  inlelligc.nci.i  rudimentares»  ;Clcniencc  nojer, prtfan  de  la  troisi*me 
(dilion  de  Darwin,  Orioine  det  etpteu.  Paris  1870., 
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IV 

LÍNGUAS 


Classificação  das  tribus  pelas  línguas.  Classificação  mor- 
phologica  das  línguas  americanas  no  grupo  das  tura- 
nas.  Classificação  segundo  u  estructuru  interna  das 
línguas  ■  nipos.  Crupo  dai  Aryanas.  Grupo 

das  línguas  Tupis  e  sua  extensão.  índole  das  lín- 
guas d'esle  grupo.  Bibliogruphia  do  Tupi,  e  do  Qui- 
chua. 

LeibdiU,  .'iii  ODia  C&rU  ao  padre  V«rjus,  ihzia :  juigro 
que  nada  serve  tanto  para  se  poder  bem  julgar  da  afinidade 
dos  povos  como  as  línguas.  0  grande  pliilosopho  tinha 
razão. 

.  is  anftulo  seguinte  aa  raças  aborígenes 

do  Brasil  apresentam  dois  typos:um  primitivo,  e  outros  cru- 
i  com  raças  branca  ipie  deverão  [..-i-  aportado  a  Ame- 
rica, muitos  centos  de  ânuos  antes  da  descoberta  d'ella  por 

Cbrislorio  Colombo. 
Além  de  i  ira  Aérea  physicos  qne  demonstram  este  era 

mento,   lia  uni  ootro  vestígio  Irrecusável  ■  {•  a  presença  de 

niiinrnisas  raízes  sanscritas  em  certas  línguas  da  America. 

Comi-  para  a  i  tassffieaçao  das  raças  os  vestígios  deixados 

sejam  documentos  de  incontestável  valor, antes 

irar  n'aquella  classificaç5o,vamos  estudar  a  das  linguas 

At   petsoa»  que  *e   quiíerom   inteirar  da   uili-uiidade   do  homem 
a  podem  ler  com  grande  proveito,  rato  outra*,  u*  duas 
seguinte;   monographiai :   de  Nadillau,  AnaeimtU  de  1'Homme,  •  O 
cel*bre  Lyell,  Antvntity  of  Man 
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americanas,  assim  como  os  factos  que  se  prendem  a  taes  lm 
guas,  c  que  elucidam  mais  de  um  ponto  obscuro  de  ethno- 
graphia. 

CLASSIFICAÇÃO  MORWIOLOGICA. 


Sendo  a  linguistica  uma  . . ■: 1 1 . ■  i  ■•■••: ii ■  -.  seja 

entrar  rapidamente  em  algumas  generalidades  que 
concorrer  paia  tornarão  mais  claro  este  assumpto  de  classi- 
ficação. 

O  notável  professor  inglez  0  Sor.  Max  Múller,  seguindo 

as  iiimiurtaes  pegadas  da Grammatira  comparada  de  Bopp. 

classificou  todas  as  línguas    luunanas  em  três  grandes 

■•:  línguas  monosi/llnbicas,  línguas  de  aylulinaçdo,  c 

línguas  de  lUxão. 

iiiiiiin>v||abicas  aqucllas  em  que  cadasyllaba  tem  ura 
aldeado. 

Sio   de  agfaliuaçào  aquellas  finque  as  i:ii/'s  pniuil. 

as  monos  ,  tem  em  grande  pacta  perdido  o  seu  at- 

ido quando  ilíadas,  mas  qi»!  adquirem  "ia  desde 
que  entram  em  composição  com  outra  raiz.  É  n'este  tronco 

que  devem  ser  classificadas  a«  nossas  línguas  amcricau  i 
0  B6U  lypo  è  >  lingua  lurana. 

SSO  línguas  de  flexão  aquellas  em  que  as  raízes  já  total- 
mente sp  perderam,  de  mndn  que  n  pensamento  nunca  pôde 
ser  expresso  senão  por  meio  de  munes  de  maior  ou  menor 

numero  de  Byllabas,  mas  que  não  tão  orna  raiz.  o  sai 
e  o  hebraico  são  typos  nesta  família,  ã  que  pertencem  lam- 
bem o  português  e  as  línguas  aoropéas. 

Esta  classificação,  denominada  morphologica   porque  li- 

mita-se  a  forma  externa,  a  apparencia  da  lingua,  se  nos  é 
Iniio  expressarmos-nos  assim,  significa  apenas  maior  |  ou 
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menor  grio  de  adiantamento  de  uma  língua;  não  indica  da 
modo  algum  qualquer  grão  de  parentesco  entre  cilas. 

Quando  a  aiitliropologia  estiver  mais  adianlada.a  linguis- 
I  i  i.  viki  lillia  primogénita,  ha  de  lixar  regras  de  ama 
classificação  mais  profunda  das  liiu-in;,  o  muito  provavel- 
mente esta  rJngniflmtftOj  partindo  do  caracteres  mais  Ínti- 
mos do  que  a  sua  forma  externa. la  dl  auxiliar  .1  Classifica- 
ção das  famílias  humanas  rsa,  esta  lia  de  por  sua 
mxiliar  a  das  línguas. 
A  anlhropologia  >a  tem  progredi' lo  boje  bastaste  para  po- 
ili-r  aftirmar  que  no  mundo  inlellectual  não  existem  fa.-tos 
isolados,  assim  como  não  os  ha  no  mundo  physico. 

Assim  como  hoje  se  sabe  que  o  arysial  da  qualquer  mi- 
neral nãn  podia  ser  formado  na  mesma  epocha  em  que  se 
ram  os  regeteesou  animais  nossos  contemporâneo*, 
assim  lambem  se  ha  de  saber  que  as  línguas  n"este  ou  n'a- 
quelle  estado,  as  idéas  fleUgio-a  <  cm  maior  mi  me- 

nor  grio  de  perfeição,  pertencem  a  períodos  de  desenvolvi- 
i  iateUeetual  onde  tudo  .,■  eu  uir-a,  ■  •  k  rmouisa  e  ■'• 
ntattto,  como  o  mo  os  objeclose  ptteaomenoa  pbyslcosnoa 

graudes  períodos  geologim 
Se  a  classificação  daa  línguas  pela  sua  forma  externa  n2o 
i  aiifinii  de  parentesco  com  a  família  em  queella 
fi  classificada,  e  indica  pura  <•  ifmpleameifle  o  período  da 
desenvoíviíufiito  em  que  se  adia,  o  beto  de  otasaiflear-ea 
o  tupi  ou  guarani  no  grupo  de  línguas  turanas,  não  quer 
dizer  queelie  lenha  o  menor  grio  de  pareolOSCOCOm  linguas 
asiáticas;  indica  apenas  seu  estado  de  desenvolvimento  no 
periodo  em  que  nos  a  encontra 

DOIS   GRANDES  GRUPOS   NAS  LINCHAS  SUL  AMERICANAS 

Supposto  que  as  línguas  americanas  lenham  todas  che- 
gado  ao  2.'  period»  ih-  desenvolvimento— o  de  aglutinação, 
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que  ellas  têm  entre  si. 
respeito  as  línguas  americanas 
e  mulos  annos  decorrerão 
tleeslc  assunii'1". 

•Ii-ixade  fa- 
peto  fado  de  não  ter  dados  para  fa- 
qoe  se  adopte  a  seguinte  cl 

ou  aquellas  que  conten- 
de vocábulos  sanscritos,  indi- 
cam os  iodios  da  America  ô  aquella 
o  qmehva.  que  era  a  língua  fatiada 
otjpo  predominante  d'esla  grande  divisão, 
vt%  agrupar  mais  tarde  uma  outra  grande  lin- 
•  qmkÂé  com  soas  dialectos  o  chaque-chiqutl 
o  demonstra  o  padre  Brasseui 
parentas  próximas  de  línguas  europeas  ary- 


nãoaryatias.  Jieste  grupo  se 

o  tupi  e  o  guarani  entre  os  quaes  dSo  ha  maior 

do  que  a  que  existe  entre  o  portuguez  e  o  hes- 

coaprebendem-se  numerosos  dial- 

os  quaes  o  dos  índios  Kiriris  no  qual 

eoriosocalbecismoescripto.  .  unpres- 

que  trato  na  noticia  que  doa  no  lini  d 'este 

escrevo  a  bibliogra|>!iia  dos  dois  grupos  de 

supponho  que  o  segundo  dos  dois 

babem  todas  as  línguas  do  Brasil. 

Li  Vil  IS    AKVA.NAS    DA   AMERICA 


Parece  boje  ftra  de  duvida  que  o  sanscrilo  forneceu  cerca 
ét  éaas  uul  raias  ao  quicbua. 
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Relações  entre  línguas  americanas  e  esta  grande  língua 
Mhtlra,de  onde  M  originaram  sele  das  grandes  línguas  actu- 
aes  da  Europa,  batiam  sido  presentidas  de  muito. 

Os  estudos  sérios  de  philologia  comparada  datam  da  pu- 
liliciçãn  da  grammaticade  Bopp. 

Homens  estudiosos  não  recuaram  diante  da  aridez  d'esle 
estudo,  e,  com  indizível  paciencia.escavaram  essas  minas  pe- 
jadas de  thesouros  da  antiguidade,  e  tem  íeilo  tantos  pro- 
gressos que  talvez  não  esteja  longe  o  dia  em  que,  com  0  BB- 
todo  de  uma  só  grammatica  e  de  um  só  tjstema  <ie  raizes, 
se  consiga  a  chave  para  entender  Iodas  as  linguas  e  dialectos 
de  um  grupo,  íallados  pela  humanidad  . 

Com  referencia  a  America.eis  o  que  dizia  em  l8Gá  0  pa- 
dre Brasseur  de  Bourbourg : 

•  Plus  d'un  lecteur,  en  lisant  le  lilre  du  vocabulaire, 
s^èlonnera  du  Iravail  eomparatif  qu'il  renferme.  En  tffel, 
qui  se  serail  doulê,il  a  quelques  annàes,  qui  s' imaginerait 
mime  encore  en  cc  momeiU.si  ce  livre  n'en  apportait  lei 
preuvts  tes  plus  irréfragables,  que  les  langues  si  longtempt 
ignorei  de  VAmèrique  centrale  oflristent  des  affinites  ti 
nombreuses  e  si  retnarquables  avec  les  langues  dites  indo- 
ytrmaniques,  mais  surtout  avec  celles  d" origine  teutoni- 
quei. 

Ao  passo  que  esse  vigoroso  estudo  era  concluído  a  respeito 
das  linguas  da  Vim-rir-a  central, um  outro,  não  menos  pro- 
fundo, era  proseguido  com  incansável  ardor  pelo  notável  ar- 
gentino o  Snr.  PWel  i.opes. 

Auxiliado  pulo  general  Urquiza  que  collegiu  documentos 
quicliuas  a  peso  de  ouro,  o  Snr.  Fidel  Lopes  começou  seus 


Í6)  Grammairt  it  la  langue  quicht  mise  tm  pararille  avtc  tu 
dtux  dialtctes  eltaque  ehxqutl  ti  xuími,  comprenant  let  soureu  prin- 
eipales  du  quicht''  compartes  aux    langues   germaniques.    Par.  18U2 . 

TOMO  XXXVI,  P.  II  54 
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estados  comparativos  entre  a  língua  dos  Yncas  c  a  em  que  es- 
tio escriptos  os  Vedas,  talvez  o  mais  antigo  monumento  da 
sabedoria  humana.  Auxiliado  depois  por  um  dislincto  egy- 
plologo,  que  proposítalmcnte  foi  a  Buenos-Ayres,  elle  pu- 
blicou o  anuo  atrazado  em  írancez.a  sua  obra:  Rafas  aryanas 
no  Peru,  onde  apresenta  centenária  de  raízes  '{uichuas 
identlaa  a  rahei  Banacrttaa. 

O  quichua  é  das  línguas  americanas  a  que  mais  tem  sido 
estudada,  como  o  mostrarem"»  pelo  catalogo  das  obras  ijue 
sobre  ella  se  hão  escripto  na  America  e  na  Kuropa. 

A  conclusão  do  Snr.  Fidel  Lopes  éa  meama  do  padre  Bias- 
seur  de  Bourbourg. 

yuasi  ao  mesmo  tempo  um  philologo  peruano,  o  Doutor 
.      inséFeroamlesIVoclal.piitiUcaTaemCazeo  I87S  os 

Elementos  de  gramática  quichua  ou  idioma  de  lo*  Yncas, 
um  volume  em  4.\  com  440  paginas,  facilitando  assim  a 
comparação  dessa  curiosa  língua  americana  com  o  sanscríto. 
r.u  não  conheço  o  sanscríto;  o  que  tenho  estudado  do  qui- 
chua me  não  habilita  a  julgar  com  tal  segurança  de  sua 
grammutica  de  modo  a  podel-a  comparar  coma  de  qualquer 
d;is  línguas  aryaims  i|in'  faliu,  Mas,  para  \vr  identidade  de 
raízes,  basta  saber  ler,  e  depois  de  ter  lido  os  Iraballn     ih 
Snrs.   Fidel  Lopes,  Brasseur  do   BourbOOTg   6   Nodal  COD- 
venci-me  de  queasliogittl  de  que  tratam  soffreram  profon- 
das  niodilicações  em  seus  vocabulários  por  vocábulos  sanSOrf- 
los.   lima  rara   aryana  portanto   esteve  largaiin'iili'  BJD  cru- 
zamento comos  Índios  amcrii  auns.e  M  ¥n  laSOO  seus  proge- 
nitores eram  filhos  doa  plattoux  ou  araxd»  da  Ásia  central. 
Ignoro  se  existe  no  Brasil  alguma  limrua  que  possa  com 
justa  razão  serclassilicuda  mmnli.-mlo  amiudado  romn  sans- 
críto; se  ha,  o  guaicurú  deve  ser  uma  d 'ellas. Nossos  conhe- 
cimentos estão  porém  muito  atrasados  para  aflirmal-oon 
negal-o  por  emquanto. 
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URBOM  GERAES,  NA0  ARYAN.tS. 

A  língua  mais  gera]  na  America  meridional  é  o  tupi  ou 
guarani.  Consinta  o  leitor  que  por  emquanto  cmiftinda- 
mos  estes  vocábulos,  visto  que  dentro  em  pouco  diremos  em 
que  coo  riste  a  dílfereoça. 

A  respeito  da  extensão  desta  língua  o  benemérito  jesuíta 
liespanliol  padre  António  Rofz  de  Mootoya  nus  diz  no  pre- 
facio do  seu  Tesoro  de  la  lengua  guarani,  Madrid,  1639  • 
lengua  tã  universal  que ■  domina  ambot  mares;  eldelfur 
por  todo  el  Hrasil,  y  cifiendo  todo  el  Peru. 

>:i  bibliotheca  do  Instituto  Histórico  conserra-souui  pre- 

■  manuscript')  cm  iu«lc/..  -i  volum» sem  \.\  contendo 

grammatica  e  diccionario  da  língua  tupi,  onde  seu  autor,  o 

Sor.Jobu,Liiccack,díz  que  dia  foi  lambam  filiada  ao  longo 

COSlaa  orieoUtSS  da  America  dO  OOrtej  aqui  rão  suas  pala- 

the  languagi  apears  lo  have  been  spoeken  along  lhe 

Western  eost  of  florth  America  (7|. 

Qoe  0  inpi  ou  guarani  foi,  é  cserà  ainda  por  muitos 

língua  mais  geral   da  America  do  Sul,    é  ques- 

oue  não  pule  ser  seriamente  contestada,  desde  que  se 

admitia  a  quasi  identidade  ilas  duas.  (.tue  ellas  são  quasi 

kdeoticas  não  ha  a  menor  duvida  para  os  que  a  lem  ouvido 

foliar  pelos  naturaes. 
Se  assim  •'■,  como  explicar  O  focto  do  ser  o  vocabulário 
:  gua  brasiliana  tão  ili verso  do  vocabulário  de  Montoya? 
Por  exemplo  :  yuem  lèos  exemplos  eiladus  pelo  padre  l.uiz 
ira  e  os  entende,  não  eiiiende  senão  com  difliculdade 
i>s  da  arte  da  língua  guarani  do  padre  Mnntoya.  A  quem  es- 
tudar as  línguas  [por  monumentos  escriptos  isto  suecederá 

17  Rata  precioso  rnAnuscripto  foi  dond»  no  Instituto  pelo  b-neme- 
nio  consócio  o  doado  Sr.  Conçulve*  Dia». 
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sempre,  emquanto  se  não  adoptar  um  alphabeto  : 
que  expresse  com  propriedade  sons  que  nós  não  possuímos 
em  MM  lingua.  e  que  força  foi  à  aquelles  grandes  homens 
representar  cura  as  leiras  do  nosso  pobre  alphabeto.  Como  as 
opinlOea  acerca  dagrawie  rariedadedeltagoasameri 
I ■•;  «ih  exageradas, pela  mesma  razão  porque  se  exageraram  as 
dLOereneaseolre  o  tupi  e  o  guarani,  isto  é.por  causa  &.. 
u  de  um  atpbabeto.eõosfntam-me  que  me  detenha  um  pouco 
lobre  isto,  porque  assim  ficará  esta  questão  esclarecida.  O 
garamo  das  notas  das  línguas  americanas  é  sem  com|»racão 
alguma  mais  rico  do  que  o  das  linguas  ananás,  que  são  mais 
vulgares  entre  nus. 

Os  gramniaUeos  jesuítas  chegavam  diante  de  um  som  que 

não  tinha  representante  nas  linguas  que  elles  fadavam  ;  era 
muito  natural  que  o  expressassem  por  uma  letra  de  conven- 
çSoi  doido  Difl  liiviam  então  os  meios  de  commuuicação 
que  temits  hoje,  porque  o  Brasil  do  I87.'l  está  para  o  Brasil 

,ir  1000  ("ia  de  toda  comparaç8b,era  natural  dissemos  que 
ena  eonvençSo  não  passasse  além  de  um  circulo  Hmitad  i. 

A  palavra  agua  por  exemplo  é  y  gutural,  em  tupi  e  gua- 
rani. 

Não  ha  som  algum  que  possa'representar  no  portuga 
latim  ou  hespanhol,  linguas  que  eram  as  conhecidas  por 
aquelles  padres,  uma  vogal  gutural,  porque  essas  linguas 
i.-ui  possuem  uma  só.  O  que  era  natural  que  fizessem? 
i " i < s  escreveram  simplesmente  mu  /  itálico  com  mu  Ire- 
ma;  outros  escreveram  o  mesmo  /  com  um  pontoem 
cima  outro  em  baixo;  outros  escreveram  um  y  com  um  ac- 
CentO  pai li.ular;  inilros  escreveram  yg.  Portanto.da  falia  de 
uma  letra  que  expressasse  exaclamenle  o  som  em  'i11"-1  "'• 
nsnltOO  que  escreveram  a  mesma  palavra  por  quatro  formas 
lUS,  de  modo  quo quem  lê,  é  levado  a  pensar  que  ha- 
viam quatro  expressões  para  designar  a  palavra  agua.quando 
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nsiii.-ii.T.t  is  antigos  a  modarnoi  não  támmaiiqae  um  só 
vocábulo. 

Esta  confusão  cresce  quando  a  vogal  gutural  é  segmd  i 
de  vogal  nasal  aspirada;  por  exemplo:  sem  agua,  que  se  diz: 
y  eym;  ora,  qual  o  meio  de  expressar  isto  com  as  leiras  do 
nosso  alpbabelo?  .Não  ha  :  portanto  nus  escreveram  ii«. 
iji,  oulros  ujeimn,  de  modo  que  nós,  que  lemos  as  leiras 
Comos  sons  queellas  representam,  em  \e/  iln  vocábulo 
lupi  lemos  escriplo  diversos,  dos  quaes  nem  um  dá  no  som 
verdadeiro. 

Um  oulro  exemplo  e  com  elle  concluo. 

nos  sons  nasaes  do  principio  dos  nomes,  opor  isso 
não  lemos  meio  algum  de  repivsental-os  sem  as  convenções 
supracitadas.  A  palavra,  cousa,  se  diz  em  tupi  mbae  que 
se  pronuncia  quasi  como  umbaé.  fará  expressar  o  som 
lupy  com  as  leiras  de  nosso  alpbabelo  escreveríamos  DD 
%mbae,  ou  mbaè,  ou   imbac,  ou  embae,  isto  são  4  nomes 

diStinelOS,  dOS  quaes  um  só  hão  &  0  tupi- 

A'vi-i  -  1'islo  comprelieiide-si!  coiiio.pOTi  quem  lôa  língua 
antes  de  haver  educado  o  ouvido  pela  falia,  cada  novo  au- 
tor que  lb«'  caia  nas  mãos  ligura  uma  nova  lingu ...  ou  pelo 
menos  um  dialecto  diverso,  sem  haver  tal  diversidade  seaSo 
na  |H)breza  e  falta  do  nosso  alpbabelo,  que  certamente  não 
podia  representar  sons  que  não  existem  nas  línguas  para 
ijn e  elle  foi  feito. 

Accrescente-se  a  isto.que  os  missionários  hespanhòes  se  ser- 
viam do  alpbabelo  com  os  sons  que  elle  tem  em  castelhano, 
diversos  em  muitos  casosdossons  portir.-ue/.es;  e  compre- 
hende-M-  mm   Ioda   facilidade    como  o  guarani,  que  não  é 

senão  o  lupi  do  sul  reduzido  a  Imgna  escripta,  apresenta 

uma  apparencia  ás  vezes  tão  diversa,  que  boinens  da  força 
•iiemerito  Martins  de  saudosa  memoria,  com  tanto  me- 
real,  e  que  aliás  fallava  o  lupi.  o  julgava  no  entretanto 
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distincto  do  guarani, como  se  lé  a  pag.100  do  seu  Gtossarín 
lingwirnm  bnuMauittin,  Elle  não  conhecia  0  guarani  M 
não  por  leitura,  e  leitura  do  padre  Montava,  de  todos  o 
único  que  escreveu  com  signaes  especii  -.  e  que  poHâittd 
escrevia  maHo  diversamente  do  Martins  que.  tendo  apren- 
dido o  tupi  pelo  padre  Figueira,  adoptou  muito  natural- 
mente o  modo  de  escrever  d'eslo  gratido  e  profundo  gram- 
malieo. 

outro  argumento  da  diferença  apparenle  das  línguas 
tupi  e  guarani,  e  estou  quasi  tentado  a  dizer  de  outras  lín- 
guas amerioanas,  resulta  de  eircumtancuui  geognphlcas  que 
■in  comprehendidasã  vis!  I  d  lie  exemplo  : 

No  Poraguav  se  diz.gallinha:  urygua»$ú;  no  Pari  dizem 
tupis:  papueoítt.Ora,é  atwol  roleocooti 

ideotid  ixes  enlre  estas  duas  palavras:  ury  giuxtsú, 

e  papucaiai  quem  não  conhecer  i  língua  pensará  tnasmo 
qne  os  vocábulos  perlei  i  sem  a  dois  idiomas 

•  l n i ■  eooheeer  a  -.  .   •    •■•  palavras,  ver.i  ipn- 

uryguauáqwt  II    r,p«rdi;  y,wi  leagaUioba 

semelhai  perdias  mas, oio havendo perdis         Pari 
porque  ampos,onome  de  ura  en  dado  a  outros  In- 

divíduos da  família  qne  em  nada  se  assemelham  a  galllnha, 

e  portanto  oio  era  natural  que  elle    ■■    rvissem  do  mesmo 
qualMeaiivo:  tomaram  o  canm  do  gaUopara  signiBoara 

nos  i  fornia,  ..•  assim  empregaram   a   OSprôSSlO  :    (Upt«BSa 
qne  quer  dizer:  o  que  -jrita,  tanto  cm  tupi  como  em  gua 

rani. 

Kstcs  ar  <  UrLssimos,maa  so  podem  si  r  bem 

anilado:  petj  p  soas  que  eiiii-n.l.rr.-m  a  língua,  <■  isto  in- 
falamenta  ai  i  •'•  rolgai  entre  nos,  o  <\w  b  de  lamentaria 
porque,  além  de  ser  quasi  a  língua  vernácula,  eeflao 
vehicolo  pare  levar  Jvilisaeioe  religião  a,  pelo 
menos,  500:000  de  nossos  compatriotas  qne  erram  ainda 
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selvagons  pelo  moio  de  nossos  sertãâs,  ■  espera  de  quo 
lhes  vamos  levar  a  civilisaçSo  eo  ir.iiwlho. 

Por  esse  molivo  a  este  8  argumentos  eu  acrescentarei  um 

natureza  histórica,  e  é  »  trstmunbodo  Br.  i>.  Lourenço 

I  \à  i  de  Mendonça,  prelada  I  loeiro 

oqual.naapp  que  deu  a  ir««<Jo  padre  Moutoya,  diz 

•  ih  7   « 1» ;  Miin.o  de  1630  o  seguinte:  y  oxalá  los  prelados 

í/uc  allà  en  el  Brasil  tonemos   nuestras    Diocesis  tau  vezi- 

MU    i.'    iicho  Parayuay,   y  Mo  de  la  Plata,  viéramos  en 

eitos  este  espiritu,  este  selo,  e  estos  frutos,  pues  eonfksto 

qtu  andado  yo  visitai,  me  ayudé  de  uno  destos  mdtoi 

traídos  dei  dicho  Paraquay  pura  nucen  el  Ingenio  adonde 

estava  quedasse  eon  cargo  de  doctrinar  à  los  otros  dei  dicho 

/iw/enio.Mas  os  Índios  do  Kio  de  Janeiro  e  S.Paulo  (aliavam 

o  tupi,  lu^o  o  tupi  6  nem  mais  nem  menos  o  mesmo  gua- 

i,  com  algumas  différenças  (8). 


(8)Rntre  ta  dlfterenças  uma  ha  curiosa, r  <■  a  li-ndcni  :  ifcst» 

O  guarani  cm  (btodootl  U  raJztl  primitiva  >los  VOttbulos  aglutina. 
dos,  c  isto  demonstra  que  o  guarani  é  filho  do  tupi;  cii.-mplo:  *ícuríyii. 
v  o  nomo  da  nossa  grande  serpente  an.plnbla,  em  tupi;  os  guaranis 
eury/N;  Cohapora,  é  o  nome  de  mu  gemo  de  HM  tuvtliologla 
u>irne  fatiaremos  admite,  em  tupi;  os  guaranis  diumi  Porá.  Cu,  a 
j»>o,  é  o  nome  de  outra  Jivindailr.cni  lupí ;  os  guaranis  dixeií. 
rufiai.  A/afim  Inprrr  auSooi  Ccicrtt  n  mune  dt  outro  génio  cm  tupi; 

rirei  oaeji,  jaguan  em  tupi;  m  guaranis  diicni 
jaguá.  Estes  «sernplos,  que  eu  podei  in  aluugar  a  um  grau. Ir  munem 
de  vocábulos, indicam  que  >■  a  inc-vrri  i  .íi.mi  i  cm  dois  períodos:  o  tupi 
era  um  período  mais  primitivo,  qn.iii  muri- ...yl | r*tu<-n,  comei  viin<ln 
com  escrapulo  as  raízes  com  que  formou  a  aglutinação ;  o  guarani 
em  um  periudo  mais  desenvolvido,  squolle  cm  que  a  r.iii  monnsylla- 
Mot  parda aiigOifleACAO  para  ubandonal.a  ao  vocábulo  aglutinado. 
Portanto  o  tupi,  é  a  Fonte,  e  pof  Imo  denominamos  o  grupo  com  o 
uome  de  tupi. 
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In  dou:  DAS  i.im;i;as  no  grupo  tupi* 


Ura  facto  que  não  deixa  de  ser  singular  b  característico 
n'esle  grupo  ile  linguas.é  que  as  suas  formas  grammai  I 
sãoquasi  M.ís   ao  inversa  das  nossis. 

Passa  a  exemplificar  isto,  porque  púiln  esta  ul» 
levar  a  comparações  Sb  tiSà  pequeno  interesse. 

Todas  as  línguas  conhecidas,  e  que  tèm  sido  objecto  de 
estudos,  l£in  uma  única  forma  para  exprimir  as  pessoas  do 
verbo,  e  essa  forma  é  a  das  lermuueiVs;  nas  iodi 
assim;    lawd-o,  taud-as,   land-at,  laud-amus,  laud-alis, 
laud-ant;  expressa  as  pessoas  peloinesmii  iuei  •  por- 

qoe  o  portuguczo  faz:  huv-o,louv-as,  louv-a,  louv-amos, 
louv-aes,  louv-am.  Entre  o  portuguez  e  o  latim  a  raiz 
mudou,  mas  o  mechanismo  é  o  mesmo. 

O  nosso  tupi  veiít  fazer  brecha  D,68Sa  regra  dos  philo- 
logos,  apresenlandorlhes  um  mechanismo  tão  ou  mais  sim- 
ples, porém  inverso.e  por  tanto  dfgtiocto. 

A  regra,  a  que  eu  alludi  acima,  e  que  tenho  veiiii 
rado  já  em  duas  outras  línguas  do  lii.  is.il,  é  a  seguinte: 
todu  ineihanisiiio  ipie  serve  D8fa  COQJUg&r  08  verbos, 
quando  é  posposto  á  raiz  nas  línguas  ananás,  6 anteposto 
no  tupi;  co  que  ú  anteposto  nas  línguas  aryanas,  é  pos|H.slo 
no  tupi. 

I.ogo:  em  quanto  as  línguas  classificadas  significam  as 
pessoa. ->  dOS  verbos  por  uma  posposiç  i...  nmsei  vando  a  raiz 
em  l.*  lugar,  o  tupi  põe  a  raix  para  o  fim,  e  começa  por 
aquillo  que  entrenós  6  terminação.  A  vista  d 'esta  regra,  em 
vez  de  uma  conjugação  dilficil  e  obstrosa,  o  mechanismo  dos 
verbos  liça  tão  claro  como  em  porluguez;  aquillo  que  os  an- 
tigos grammaticos  chamaram  artigo,  não  é  senão  a  mesma 
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tenmnac.no,  cora  a  só  diflerença  de,  em  vez  de  ser  posposta 
é  anteposta,  exemplo: 

Portugut:.  Tupi. 

Verbo  malar,  ajued. 

Rtu.  r<roln«(|.i.  T«ml>t{Io.  Rtli. 

mal  — o  a— JUCS 

mat -.is  re— jucá 

mal— a  o— jaca. 

Q liando  queremos  passivar  um  verbo,  em  W  tempos  em 
OJOfl  o  podemos  fazer  sem  auxiliares,  o  conseguimos  pelo 
mesmo  systema  depn  .  elles  o  conseguem  por  uma 

antepotfejíe,  e  com  um  meclianismo  muito  mais  simples; 
QUalojoer  verbo  Oca  passivo  desde  que  é  procedido  de  nhe 
ou  je,  exemplo:  monhangt,  fazer;  nhe  monhanga,  ser  feito; 
ao  passoque  uõs  COOJagamOfl  0  nosso  auxiliar,  e  o  verbo  au- 
ditado pâ  -ivado,  elles  limilam-se  a  ajuntar  a  partícula  ci- 
tada,e  assim,  emqoanlo  nas  nossas  Imgoaa  aryanas  dj 
sitamos  de  decorar  avultada  porção  de  formulas,  elles  com 
o  nicas  dizem  tttdo.com  a  mesma  precisão  e  com  maior 
i  l..n.v.:i.  Quando  uóspiíssivaraosoverbo,  usando  do  auxiliar, 
collucamos  este  em  I.*  lugar;  elles  o  pospõe,  ex:  eu  tenho  de 
ser  morto:  che  ajucl  pyrama;  pyrama,  .uixili.tr  SO  para 
este  tempo,  é  posposto.  Quando  queremos  negar  a  acção  do 
verbo,  a  negação  precede;  elles  cortam  a  negação  no  meio 
e  collocam  o  verbo  entre  as  duas  syllabas.exemplo:  eu  não 
mato;  ind-ajuai-y.  Quando  nòs  necessitamos  de  indicar  por 
ama  partícula  que  a  acção  do  verbo  recahe  sobre  um  objecto, 
semi >re  precedemos  o  objecto  de  tal  partícula;  elles  a  col- 
locam dep'n.-:já  06  padres Figueira  e  Montoya  haviam  notado 
;arlicular  dizendo:  n'etla  lingua  as  preposições  vão  para 
o  fim,  exemplo:  Vamos  ao  Instituto  Histórico,  Ja-ha  I.  D. 
I  preposição  pe.no,  ê  posposta  ao  caso  regkto.Instituto. 

TOMO  XXXV!,   P.    tt  85 
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Ajndole  do  lupít!  tãu  mllexive]  n*esta  particular  que»  as 
mesmas  preposições  copulatiras.são  arremessadas  para  o  lim 
da  oraçãoe  po^i>  -(  -  .«i.-  próprios  nomes  que  GopaUmtPer- 
milam-me  mais  um  exemplo  para  tornar  pateole  esta  singu- 
lar e  característica  lei :  »t:u  mui  COO  um  bom  cão»,  se  dir 
em  guarani:  che  aju  petein  jagua  calutié  dive,  o  qu 
pé  da  letra,  diz;  cu  vim  um  cão  bom  com.  Não  ha  em  uma 
sú  lingua  classificada  tranSDOS  (      iTeall  ordem,  e  isto   in- 

■  liiM  uma  1'labortçSo  linguistica  Inteiramente  nova,  e  que 

caracterisai  i  dentro  em  pouco  um  gew  n  novo. 

Para  formarmos  os  ..-asos,  nossas  partículas,  quando  ne- 
cessárias, precedem  o  nome;  entre  «lies  é  posposta;  ■ 
declinamos:  Deus,  de  Deus,  para  heus.  mi  Dons,  eom  I 
illis:    ínpan,  Tfípan,  tnbat,  Tupan  upe,  Tupan  pe,  Tupan 
Tupan.rtcc,  etc. 
é  realmente  curiosa  esta  inversão  syslemalica  o  me- 
i!i<iiln;.i  dás,  formas  e  regras  das  línguas  aryanas,  que  fax 
da  família  americana  lypo  c.inípi.ri.tTuiMittí  npvo? 

Que  In  é  iss.i .  lo  riitemlimento  humano  que  presidiu  a 
aglutinação  dos  monosyllabos  na  família  tupi.  justamente 
ao  inverso  da  que  presidio  a  mesma  aglutintçSO  na  família 
até  hoje  reputada  lypo? 

Kiii;  tacto  ao.  ■  -  indo  e  reflexão  dos  liaguJataSi 

persuadido  de  que  ha  ahi  a  primeira  revelação   dl  uma 
grande  lei  pjiiloloyiea,  que  muito  ti..  m  piolile- 

ma,  ah-  boje  I  iO  OtjSCfUlf»,  da  diversidadudas  lingU 

Esla  lei  serve  no  entretanto  para  excluir  da  classificação 
dq  grupo  das  línguas  ar)  anãs.  ludasaquellas  .•ujoiuei  li 

mo  ê  Inveoso  dos  medianiamps aryaang,  e  justifica  a  dirá  o 
que  eu  li/.;  sò  por  si  ella  indica  a  existência  de  uma  língua . 
primitiva  na.  America.djsliuclada  que  deu  nascimento  às  es- 
pécies así.iiiias  eeurpp 
Kj,  para  lamentar  que,  do  grapde  movimento  deiestur 
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«los  fortus  qae  nos  ullimos  annos  se  hSO  emprehendido  na 
Kuropa  c  A nt.-iica  BObra  EB  línguas  dO novíi  inundo.o  Brasil 
DBo  lenha  concorrido  com  urn  só  litro;  se  alguns  estudam 
nada  [hiIjIí.hiii,  <•  assim  liguramos  entre  os  indolentes,  io- 
eapHtes.ou  m  liflerentes  ao  progresso  da  grande  questão  da 

tRAHAUIOS    SORRK    A  I.INCI.A  II  ri'    OV    «UARAM 

Parece-iin:  qm-  a  palas  ra  '/""/"  quer  to*  :  pequeno  raio. 
Mm  do  raio,  de  Tnpd—r.úo,  e— <— dtadmrtiw    I 
palavra   d  pèroee  eorrappteUa  Ma  palavra  guarita 

(]»>■  sii/nifiia  guerra. 

os  padres  jeserita    BeBpaabòeBti  portaguoxee  foram  os 

Etnli  a  que  na  antiguidade  estadaratn  u  lingoas  selvagens. 

ti  Ri  vagens boje s$o  o nuds valioso doenminlfl  para 

ilois  problemas  imporlant-s  da  sm  m  n.   i 

saber:  os  grao&de  parentesco  da  grande  família  amerioa&at 

I  í    a  que  o  entendimento  hmhan tf  sujeito  ao 

iId  da  poderosa  faculdade  de  rompia  lin 

DeBOoberta  essa  lei.seri  possível  ama  graauaatiea  que  ainl 
da  abava  para  entenderem-sa  iodas  as  [iogusa  da  uma 

na  família,  o  que  será  cousa  mais  Importante  para  D 
pn.Miv>Mi  il;i  humanidade  do  que  a  di-srolicrta  do  vapi.) 
mi  das  leis  ila  lade. 

s>'  o  inpi  i'  uma  linguaprimitiva.como  tudo  induz  a  crél , 
sua  antiguidade  em  relar.io  ao  sansiTitu  e  ao  hehraico,  é 
tal  que,  avista  dei!  Itognai  lioam  sendo  quasi  con- 

temporâneas. 

i     mi)  dOB  mais  Importantes  legados  que  o  homem 
prehistorico  deixou  ás  gerações  tetuaes.  Os  liomens  esio- 
diosos  lera  n'eiia  mina  riquíssima da tovestigafljeg  nfi 
proveitosas,  que  nào  devem  alwudonar  ás  gerações  futuras, 
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ii  hftspanhol,  filho  de  Lima,  e  que  floreceu  no  pri- 
ueado  do  século  XVfl.  Escreveu  clle  : 
ArU  e  vocabulário  de  la  lengua  guarani,  Madrid,  1640. 

bra  è  boje  raríssima  j  nisto  na  Europa  que  me  conste 
um  iii:         mplai   na  tdbUolheca  publica  de  Londres.  Na 

I  .;  sei  da  existência  d'um  jiorU-nrenii?  ;i  tade, 

mu  ijii. •  Ibl  do  Dr.  Martins,  pertencente  á  liililinUieca  do  lus- 
liiuto,  doado  por  B   M. ;   um  que  me  pertence  e  que  foi 

|0  nu  uma  carreta  em  Cerni  ''.ura  por  u Iliri  .1  do 

i  rito.    ].:-{■■    livni   é    precioso   pela  multidão  de 
text:>s  que  encerra  com   o  modesto  titulo  de  vocabu! 

u   i.'  r   o  Tnoro  d«  la   lengua    guarani  do  mesmo 
autor;  é  a  obra  maia  completai  e  n  mais  profundo  estudo 

i :  è  um  monumento  que  lia  de  passar  .is  mais 
remotas  eras,  se  nSo  perder-ee  agora;  só  com  seu  auxilio 
seria  possiwl  restaurar  a  lin  ella  st:  penlr-.se.  Existe 

um  exemplar  ua  bibliotneca  defjbodrea,  um  oa  de  Santa 
Genoveva   em  Paris. 

Na  kmerica  seJ  <i:*.  existência  de  quatro;  um  pertoncent* 
a  s.  M.  o  Imperador,  um  ao  Dr.  Baptista  Caetano,  que  com 
tanto  esmero  w  b  i  dedicado  10  estudo  da  língua ;  em  per- 

ute  ao  general    D.    Bartholomeu  Mitrc.um   que  per- 

ii  .ui  general  lirquiza,  c  que  pensii  pertencer  lm,e  „, 
Sr.  fiilel  Lopes,  de  Buenos-Ayres.  D*esta  obra  só  tenho  no- 
tii  -i.i  iluiii  i  ediçSo  :  da  Arte  e  vocabulário  tenho  noticia  de 
doas:  a  que  citei  acima,  e  uma  outra   feita  em  Santa  Maria 

r,  impressa  ao  ({»>•■  parece  com  tvpos  lie  madeira  ;  est.i 
•nlamentos  debaixo  do  til n l- -  di 

pi  is  pelo  padre  Paulo  ttestivo,  da  compa- 
nhia ile  .lesns,  \~ih.   Não  creio  que  exista  um  SÓ  exemplar 

na  Europa,  por  que  alguns  biWIographos  até  põe  em  duvida 
que  ella  lenha  sido  impressa,  e  todos  a  citam  com  referem 

cia.   I  mi  ih  :i  Vmeriça  que  eu  saiba  dois  exemplares,  um 
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pertencente  a  8.  M.  n  Imperador.  <■  ou  Iro  qae  pefM 
ã  família  do  marechal  Lopes,  e  que  me  foi  dado. 

A  outra  obra  do  pai  0  !  Ca/eot*>no  <k  lo 

doutrina  Christà.  Ha  i|  dSVO 

ser  do  nesino  atum  ilc  n»'»i),  .•  unia  il :  Santa  Maria  Matas. 
angaicnlada  pelo  mesmo  fOMriU,  0  padn  1'aulo  RostifO,  ja 
l  ii ado.  Só  tenho  nolina  .rum  e&OOplVS]  ''bra 

«•OSSO  porltii.r  a  ,s    Ma-  liii|u  aaih  m  ;  ,n,    i  <>  não  M. 

\  \.'  obra  da  padre  Moataya •'-.  Srrmones  de las  dominitm 

dei  aiw  « fusta»  de  lo»  iiuliot.  Ignoro  se  esta  obra  lai  mi- 

luivssa,  i'  nu  ih  is  aiiulaso  subsiste  boja  algum  t-\<-iui*i.»r  d 'esse 

.  ii-  MbliOflrapboso  MtaBiporias  pela  n-feren- 

Oia  ij  B  faz  o  citado  padre  m  |»ni.-tnio  do  mju  Tesoro. 

Vs  obras  (Testo,  dosotitros  mi: 

porUiguozoa, 

•.i'iii|iiar  iias  grammai 
da  Manoel  da  de  Moraes,  que  ao  conl 

peto  referencias  qu  no  sua  Chres- 

iloodo  •! le  La  i.   i 

a  disser)  i(  lo  d  •  Uu goGratio,  íotilulada<   De  origina  gm- 

ttiim  murro  <urtritiii. 

A  bibSioUMca  luminensi  i  'i'1 1   i   do  Rio  de 

oxomplar  'I  i  ia  doa  je- 

-mi  is,  polo  qual  eito:        oavam 

BlvagiMis.   I         obra    (  iu   por    titulo  :    Catecismo 

BrtuUsec  \;tom<t  eeremonial  do 

cramentos  e  mais  actOi  paroeliiitet.   Composto  por  padres 
tOfl  da  companhia  d»  Jenu,  >\do  e  dado  d  tus 

;>anhia,  emen- 
dado n't$ta  styunda  impréSãSoptlo  ;>i<lrr  fíarthoUimm  de 

i»,  ia  muna  tom{  isb  <■■,  1088.  "if. 

Peslaudei 

Grammalica  da  liwjua  /feral  dos  indios  do  Brasil,  com  - 
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posta  |hJo  padro  Luiz  Kiguuira,  râhktyNaN  U  Batata 
om  UKSIt  aos  esforços  do  Sr.  João  loaqulm  da  Silva 
r.iimi.i  non  pensar,  o  pndffi  Figueira  não  conhccu 

i  profundamente  a  língua  quanto  o  padn  tjaniaya  i 
coroiudo.  oa  gisanmUica  pooiwiaaianta  i  «í  na  pirilo- 

sopUia.ila  lingofc.iBâ  parece  qnaella  í  uperiai  a*  dito 
padro  Montoya.  a  edição  de  Ltaboai  que  |á  não  á  vulgar;  foi 
seguida  d'un  voeanolaria  oon  o  titulo  de  i  Dieeiaaario 
.  que  è  <i  «mísiihi  qag  u  rt  Npmdaiido  na 

íulu  lir.  rr:iiii;;i..lf  qufl  |  Uanlfl  UlariMBO*. 

Otttr  lu antigas, ipii' ou  não  tiver,  li  i^ladc  c 

ii  iUi.-Ji.ni  ■  nunca  toam  .  ■.rmnM-navam- 

seoas  blbUolheeas da  França,  lngl  e  AUflmnahayali 

que,  bapauco  tampoja  curiosidade  oa  sabiaa  ringulanaenta 

despertada  por  esta  língua  que  lhas  vai  nurtisliar  talvez  ma 

ponto  de  eojnpacaçáo  quelhas  faltava  para  Baaosn  engras 
impartaolissUnas  de  pbUologja,  as  eeti  daneoti  rrandaMlo  pó 
dt  quasi  «lois  séculos  para  tiazeUaa  i  Lm  da  pjlbUcidado. 
Uém.dTasteg  trabalhos,  que  se  lupirou  gua- 

rani, existe  um  mui  curioso  e  Irap  h  I  ml  mete 

dialecto  da  língua,  qi ra  Eailad  i    dJgai  leete  om  grande 

io  'i"  Brasil :  referimoroosá  lingo  i  lúrirí  -,  tem  por  ti- 
ui\«  ■.  Catecismo  aa.. doutrina. ChnistA  na  Ibngua  brasil 
da  nação  Kinri,  composto  jielo  padre  buiu  Vincenda  Jfb- 
miani  da  companftia  de  Jesus,  missionaria  da  provinda 
do  Brasii.  Lisboa,  IGÍIK.  na  ofljgcina   dfl  Miguel    DBalaa 

(9J  E*lc  padr*  l.uis  Figueira  i  DM  i '.•  ma  vuIim  angélico*,  que  illu- 
miiwm  u  prtnciru  pagtanstli  I  •  {Muito-,  cm  nossa  terra: 

ji  velho  e  cmjailo,  não  cessava  de  *l»j.w  peloi  ItrlSH  ie  Uwil  paru 
catecliiiar  e  dovlxinar  o»  pobret  h  o  i  eon  sioceia  lernumcg 

denominava  no  prologo  da.  10 1  grinunatl  a.  <;  nau  il  i  glpjla,dti 
rio ;  foi  morto  <•.  dtfTOradO  puai  da  ilha  de  Marajó,  no  Pará. 

Vide:. 4.    //'iirtytw    L*ai,  Apontameittus   para    a  hiitoria    dos 
jeiuitas  no  flnuii. 
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Enlre  obras  contemporâneas  possuímos  :  Dieáonario  da 
língua  lupy,  por  A.  G.  I)ias,l,eipzig— F.  A.  Brockhaus,1858. 

Crestomalhia  du  linij  ■  \  pelo  Dr.  Krnesln  Fer- 

reira França.  Leipzig—  F.  A.  Brockhaus,  1859. 

Glossaria  Linguarumbrasiliensium, do  Dr.  Carlos  Frede- 
:  liili[.pc  de  .Marlius — Krlangen,  Junge  und  Sohn,  18G3. 

Vocabulário  da  língua  indigena  geral  jnira  uso  do  Se- 
minário Episcopal  do  Pard,  pelo  padre  M.  J.  S.  Pará,  1853. 

Gnmtoatiea  <i<i  língua  indígena  geral  para  uso  do 
Seminário  Episcopal  do  Pard,  pelo  coronel  Faria,  professor 
iii  dessa  cadeira.  Maranhão,  1870. 


TRABALHOS    SOBRE    X    UNGOA    UUICIIIU. 

0  tupi  é  uma  língua  que  não  soffreu  mescla  com  o 

rito.  Para  se  ter  um  ponto  de  comparação  com  línguas 

r.un  :iU.'radas  por  Upffli  grande  idioma  asiático,  ó 

necessário  ter  livros  quichuas,  que  é  das  linguas  americanas 

a  qne  foi  mais  alterada  pelo  sanscrilo,  e  lambera  a  que  lem 

sido  objecto  de  mais  cousai  naosos  i -imios. 

II»  porém,  como  no  tupi,  a  grande  parte  dos  homens 

de  leiras  ignora  ate  o  nome  doe  livros  que  se  hão  MOrlplO 

:       ;: i-ili.1,   livro:-'   hi'ji     I.<!:.-.,   QUfi  :jU>'   M  «•ri./rjri 1 1 H U   il  tf 

grandes  bibliothecas  da  França,  Inglaterra  e  Allemanha. 

tal  DOSSaS  blbliothOCaS  encontra-se  a  Arte  e  vocabulário 
do  Dr.  Tschudi,  que  aliás  dá  bom  elemento  de  estudo  para 
conhecimenlo  da  Itagoa, 

Ultimamente  (1872)  publicou  o  Dr.  José  Fernandes  Nodal, 
60  Guzco,  no  Peru,  Grammalica  quichua,  6  idioma  de  los 
Yncas,  e  esli  imprimindo  na  mesma  cidade  o  seu —  6rm 
Dircionario  Casletlano  Quichua  —  y  vice-versa.  O  Sr. 
Fulol  Lopes,  le  Buenos-ájTCSi  foihlicou  em  Pariz,  o  anno 
atrazado,  a  obra  que  citei  alras :  liaces  Arycnne*  du  Peru, 
que  é  uma  curiosa  e  profunda  comparação  entre  o  quichua 
tomo  xxxvi,  t.  ii  56 
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6  o  sanscrilo.  Infelizmente  no  Brasil  nada  liaremos  feito  re- 
centemente sobre  as  nossas  línguas. 

Com  as  i  nua   ciladas,   Q  homem  BStUdiOM  tem 06 

..•iiiiiniiMN  DMSBsaiJoa  para runiiecerortaimportanlí  língua. 

No  entretanto,  como  é  summamente  raro  um  catalogo 
dos  escriptos  anligos  BQbre  o  quieliua,  aqui  vai  a  relação 
dos  mais  notaveis.que  extracto  da  obra  do  l>r.  Carlos  Nodal. 

fimrr.malica  da  língua  geral  dos  índios  do  Peru,  pelo 
dominicano  frei  Domingos  S.  Thomaz.  Lexicon  tia  mesma 
lingua,  (em  liespanhol).  Valladolid,  1800. 

Arte  Quic/iua,  pelo  jesuíta  [iadre  Diego  Torres  Rubio. 
i  ilhi-cisino     hlistíO,  segQidfl  d'iiin   vocabulário  da  língua 
Chinchaisuyo,  pelo  jesuíta  Juan  de  l'igueredo,  (em  hespa- 
nhol).  Lima.  1700.  Esta  mesma  obra,  melhorada,  foi  reim- 
pressa em  Lima  em  1754. 

Vocabulário  da  lingua  geral  do  Peru,  pelo  padre  frei 
Juan  Martinez.   Lima,  1609. 

(rrammatica  da  lingua  geral  do  Peru,  pelo  padre  frei 
Diego  Gonsalez  de  Holguin.  Cidade  de  Los  lt<vs.  1608. 
Ksle  jesuíta  escreveu  lambem  um  vocabulário  que  foi  reim- 
presso em  ISÍ2. 

Arte  da  língua  Quichua,  pelo  Dr.  Alonzo  de  Huerta.  i  i- 
dadjB  de  los  Uevs,  1616. 

Grammatica  da  lingua  indica,  por  Diego  di  olmos. 
Lima,  1644. 

Arte  da  Ungua  dos  Yncas,  pelo  bacharel  D.  Kstevam  lios 
Santos  Melgar.  Lima,  1691. 

Arte  da  linçua  geral  dos  indios  do  Peru,  por  Juan  Roxa 
Muda  y  Ocoo.  Lima,  1648. 

Arte  e  vocabulário  da  lingua  Quichua,  manuscripto  na 
bibliolbeca  de  Berlin.  pelo  barão  do  llumboldt. 

Elementos  para  uma  Grammatica  e  Diccionario  (,'«»- 
cftuo,  por  R.  Clemente  Markliam.  Londiv 
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RAÇAS  SELVAGENS 


Raça  primitiva.  Raças     mesliçtis  antigas.    Cruzamentos 
recentes.   Raças   mestiças,   {Gaúcho,   Caepira,    Cal. 
Tapuio)  como  elemento  de  trabalho.  Plano  <le  calechese. 
Resultados  prováveis  dos  cruzamentos  aciuaes  na  futura 
população  do  Rrasil. 


As  raças  encontradas  no  Brasil,  e  que  estão  aiml.i  exlre 
|ii.-itqu0r  cruzamento  recente,  são  provenientes  de 
mi'  si .  tronco? 
Aqui  vão  os  factos  que  eu  lenho  observado: 
Entre  caracteres  que  approzim&m  os  selvagens  do  Brasil 

uns  dos  Outros, Iw  nu  iTitrcIíiulii  ililH-i  .■iu;.i-  •nn-lanlr:-.  c  sin 
gidares,  mediante  as  quaes  me  parece  que  se  podem  distin- 
guir Ires  raç.as  diversas,  asalier: 

1  .*  O  indio  escuro,  grande. 

2.*  O  indio  mais  claro,  de  estatura  mediana. 

3/  o  indio  mais  claro,  de  estatura  pequena,  peculiar  â 

bacia  propriamente  do  Amazonas. 

Como  direi  adiante,  me  parece  que  o  primeiro  é  um  tronco 
primitivo;  06  dois  iillimos  são  raras  mestiças  filhas  docru- 
tamento  d«queili  tronco  com  o  branco.  Não  me  refiro  a 
imentos  recentes,  e  sim  aos  que  deverão  ler  lugar  muitOS 
centos  de  annos  antes  da  descolierlajda  America  por  riu  ií 
tovãn  r.oloinlio. 

vimos  no  capitulo  antecedente  o  como  nas  línguas  encon- 
travam-se  vestígios  irrefragaveis  d*essc  cruzamento. 
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Agora  vamos  acompanhar  esses  Testigioe  em  documentos 
não  menos  incontestáveis  do  que  aquelles,  que  são  a  core  a 
eslruclura  phvsica  de  nossos  aborígenes. 

ífas  informações  que  passo  a  dar  a  esto  respeito  eu  não 
reproduso  nada  do  que  tenho  lido,  e  sim  o  que  tenho 
observado;  tenho  mesmo  evitado  ler  a  este  respeito,  não 
porque  desconheça  o  valor  dasopiniowde  pessoas  muito 
mais  competentes  do  que  cu  ;  mas  porque,  leodo  tido 
aborto  diante  de  mim  o  grande  livro  da  natureza,  não  dese- 
jei percorrer-lhe  as  paginas  com  opiniões  preconcebidas  e 
fumadas  no  gabinete.  Eis  o  que  tem  me  parecido  digno  de 
nota, 

O  indio  da  raça  primitiva,  do  qoe  para  mio  d    typos 
d  Guaieurú  em  Malto-tírosso,  o  Cliavante  cm  Govaz,  o  Jf  urv- 
durucú  no  Pará,  é  cor  do  cobri'  tirando  para  o  escuro 
iv.õr  .li-  chocolate1,   estatura  ordinariamente  acima  da  me- 
diana até  verdadeira  corpulência,  cal         ampre  duro»,  o 
molar  e  a  orbita  salientes,  quasi  recto  o  angulo  do  maxillar 
inferior,  o  diâmetro  transversal  entre  os  dois    ângulos 
posteriori  do  rnaxillar  inferior  i  igual  ao  diâmetro  trans- 
versal do craneo  de  uma  outro  parietal,  o  calcaneo  grOflSOi 
o  tarso  largo,  dando  cm  resultado  um  pé  solido,  se  bera  que 
algumas  vezes  de  uma  pureza  admirável  de  desenho.  I 
caracteres  physicos.que  ressaltam  logo  aos  olhos  do  observa- 
dor,os  distinguem  doSOUtros,  ■  ujacòramarella  tirando  para 
a  daranHIa  .i'statnra  mediana, e  as  vezosabaigo  disso.cabcl- 
los  muitas  vezes  finos  e  até  annellados,  menos  pronuncia- 
das as  saliências   das  orbitas  e  do  molar,  fan- menos  Ojua- 
drada,  o  dedo  grande  dope  muito  separado  do  índex,  p 
mãos  de  uma  delicadeza  que  faria  o  desespero  dos  mab 
elegantes  de  raça  branca  i  as  mulheres  de  formas  delicada 
regulares,  e  às  vezes  de  grande  belle/a.  quando  as  outras 
são  verdadeiros  collossos,  grosseiros  e  tio  solidamente  mus- 
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culadas  como  um  homem  robusto,  são  outras  lauias  diffe- 
rcnças  que  não  deixam  confundir  uma  raça  com  outra. 

Na  raça  primitiva  c  escura,  ha  uma  <  >n  dado  que  se  dis- 
tingiu tanto  pelo  exagerado  desenvolvimento  d"  pcmiis,  que 
os  mesmos  selvagens  a  caracterisam  por  esse  signal. 

Ras  raças  mestiças,  a  do  Pará,  distinguc-se  por  caracter 
opposto. 

(juauto  aos  caracteres  intellectuaes  lenho  duas  oli 
TacCes  a  fazer; 
Pela  experiência  de  três  annos  que  tenho  no  collegio  fzabel, 
ineosda  seganda  raça  aprendem  com  maior  taciUdade 
-a  lingua.e  a  ler  c  escrcvenentrc  os  da  primeira,  alguns 
li  i  dt  uma  dificuldade  de  compreherisão  verdadeiramente 
desanimadora,  para  tudo  que  não  são  officios  meehaoicos, 
nosquaestodns  i-llcs  moeram  rara  aptidão   i  toiro  os  segun- 
dos alguns  ha  de  inteligência  não  vulgar. 

O  adiantamento  comparativo  nas  idéas  religiosas  é  ain.la 

tractor  distioctito  antro  u  dois  lypos.  Os  jesuítas  an- 
tigos, que  aliás  neste  ponto  não  eram  observadores  sã;: 

oe  para  ellcs  todo  culto  era  tributado  ao  espírito 
maligno,  c  que  não  olhavam  para  estas  cousas  com  a  MD 
Cão  de  espirito  necessária  para  bem  comprehendel-as  ; 
osjesuitasjã  haviam  dito:  entre  os  fírazis  alguns  ha  que 
tém  idéas  de  Deus.  outros  não.  Isto  náo  é  exacto;  todos  elles 
tím  uma  religião;  a  differença  é:  uns  ti.ibam  uma  verdadeira 
lheogonia,  ao  passo  que  outros  só  tinham  um  ou  outro  es- 
pirito superior,  a  quem  atlribuiam  a-rtas  qualidades  sobre- 
naturaes. 

Hae  i  listiiicção  nem  por  isso  é  monos  exacta,  n'esle  sen- 
lidO:  ha  uma  grande  differença  entre  as  duas  raças  debaixo 
do  ponto  de  vista  do  desenvolvimento  do  instincto  reli- 
gioso. 

A  primeira|das  duas,  a  que  eu  darei  o  nome  de  abauna 
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'índio  oscuroj  para  servir-me  de  uma  designação  tupi,  me 
parece  uma  raça  pura,  porque  seus  caracteres  são  cons- 
tantes. 

Se  algum  dia  se  vier  a  confirmar  a  opinião  da  origem  do 
homem  pelas  diversas  regiões  geographico-geologicas  do 
globo,  è  essa  a  familia  aulochlhone  do  nosso  Brasil. 

A  outra  família,    mais  poderosa  e  intelligenle,  a  que  eu 
chamarei  abctju,   me  parece  mestiça :    eu  não   ma    r 
a  um  mesUçameniorecentedepois  da  d  sobertada  America, 
c  sim  ao  que  se  deu  Offi  tempos  prehisloricos,  como  já  iw- 
tci.  Penso  que  cila.;  mestiça.:  l."  porque  soapproxima  mais 
da  raça  branca  do  que  a  abauna;  segundo  porque,  ao  passo 
que  a  COT  da  primeira  é  constante  e  invariav.-i.  psia  ., 
nuanças  anisou  menos  carregadas,  o  que  seria  li 
plicArel    i  u  iii  ser  a  primitiva  fusão  dos  sangues,  a  qual, 
r.Muii.Nesalii:.  pmiliu.Miiimummrnte  o  phenomeno  dfl  repro- 
duzir depois  do  intervallo  de  muii  is  gerações,  os  typos  dos 
pni^.-uiiiires,  peia  iiiuhecida  lei  do  atavismo.  D'estas  diffe- 
renças  dei  fti  d  «encontramos  n  i  denemio 

das  tribus,o  que  indica  que  o  phenomeno  foi  notório  aos pro 
prlofi  is:  Mivaiu-nir  de  exemplo  estas  expressões:  tu- 

;)tumi  e  tui>ilintja,  isto  è  :  tupis  prelos  e  tupis  brancos,  no- 
mes que  disignavam  tribus  do  %alle  do  Amazon  is. 

O  phenomeno  de  diflerença  de  côr.  que  dSo  i'.iie encon- 
trar explicação  na  acçSo  doa  meios,  por  que  esta  foi  a  mes- 
iii  i  para  todos  elles,  é  documento  de  incontestável  auten- 
licldade  para  provar  a  mescla  do  san. 

Os  vMjanirs  inai  respeitáveis  referem-nos  que,  no  meio 
dos  aborígenes  americanos,  encontram-se  alguns  quasi  bran- 
cos. 

EntW  os  tupis  conheço  lypos  muito  approximados  do 

branco  -.   ha  ao  coltegio  babel  um  menino    guajajara, 
de  nome  Vicente,  que.  a  Dão  ser  uma  leve  ohliquidado  oas 
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arcadas  superciliarcs,  seria  tomado  como  tua  branco  puro.  A 
tribo  appareoeu  noAraguayacni  hum  tempo  vinda  dos 
Utos  onde  era  improvável  um  cruzamento  reconto;  ea  co- 
nheci mdios  legítimos,  e  bastante  escuros.se  bem 
tupi?.  Portanto»  é  esse  um  facto  de  atavismo  bom  caracteri- 
sadoeqne  pude*  pode  ainda  sei  observado  em  lodos  assoas 
i  Mi  amstancias.  Este  facto  é  :iii:'is  cominam  entre  os  lopis. 
Ni  i  aio  sò  aio  se  encontra  issO)  como  mesmo 
notam  nuanças  no  seu  amareflo  escuro,  tirando  para 

a  cm  ilo  eh  ifolale.  Km  compensaçiO  eiiconlram-sr  nume- 
rosos  Indivíduos  reproduzindo  o  cabello  ruivo,  que  se  suppõe 
?ser  um  Iraço  c;irai-ii;risti.<)  rio  homem  primitivo  ;  entre 
outros  citarei  o  capitão  «la  Aldeã  do  Meio  nas  intaipavas  do 
Araguaya,  da   tribo  dos  Chambiods,  e  de  nome  Uerequi 

[Testes  factos  resulta:  se  o  atavismo  reproduz  os  hposde 

onde  veiu  o  cruzamento,  seguc-so  que  a  raça  abaju  é 

mestiça  e  portanto  um  ramo,  o  a  raça  abauna  é  primitiva. 

Approxi.  «ta  da  moogoUca  pela  cor  amarella,  es- 

lôra  pyr.imidal  da  cabeça,  obliqnidade  das  arcadas  su- 
pereiliares,  saliência  das  orbitas  e  do  molar,  pela  ilopi  « 
d  i  abobada  lronl  d,  identidade  na  còr  dos  cabellos  e  olhos, 

i:  na  pouca  densidade  das  villosidades. 

!ingue-se:  pela  côr  que  é  mais  fechada,  pela  horizonta- 
lidade  dos  Olhos  que  não  acompanha  a  obliquidade  das  so- 

brancelbas  como  no  mongol,  eque  n'cste  ultimo  constitue 
um  traço  caracleristicojpelo  angulo  do  muillar  inferior  quazi 
recto,  pela  estroctora  ampla  e  desenvolvida  da  caixa  tora* 

xica,  tão  frágil  e  deprimida  no  mongol ;  pela  grossura  do 
calcaneoe  largueza  do  larso,  que  do  mongol  -ao  ainda  mais 
tinos  do  que  no  branco;  pela  estatura  elevada  (solidamente 
musculada,  a  qual  contrasta  com  as  formas  pequenas  e  (a 
nadas  do  mongol,  sobretudo  na  musculação  do  (Orço,  o  na 
eslriictura  ampla  e  desenvolvida  do  tronco  até  à  cabeça. 
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Eu  lenho  aqui  uma  cabeça  de  uma  estatueta  de  argilla, 
encontrada  polo  Di\  Tocantins  dentrode  umzygaeaba  dos 
antigos  aterros  de  Marajó,  onde  o  primitivo  e.  o,  fa- 

iiin.i  obra  tosca  e  grosseira,  reproduziu  comtudo  com 
cdmiravcl  fidelidade  os  caracteres  da  raça  que  venho  de 
descrever;  com  effelto,  Dá  grosseira  e  rude  obra  vê -se  o  plano 
1>)  i.iinidal  da  estruclura  da  cabeça,  a  «bliquidade  das  sobran- 
celhas, i  borisontalldade  dos  olhos,  o  recto  do  angulo  do 
maxillar  Inferior,  e  até  a  bracocephalta.  Esta  rude  obra  t 
mais  um  documento  qu.-  nos  indica,  que  os  càracv  res  que 
eu  assignalei  eram  de  tal  forma  commuus  que  foram  notó- 
rios aos  próprios  selvagens. 


CnUZAMBNTOS   RECENTfS. 


Os  cruzamentos  modernos  tomaram  diversas  denomina- 
ções segundo  os  troncos  progenitores.  O  indio  e  branco  pro- 
'limi.un  uma  raça  mestiça,  excellente  pela  sua  energia.cora- 
gera,  sobriedade,  espirito  de  iniciativa,  constância  eresigna- 
iii  soffrer  trabalhos  e  privações;  6o  mameluco,  làojus- 
•nte  colebro  na  historia  colonial  da  capitania  de  5.  Vi- 
cente.  Infelizmente  estas  boas  qualidades  moraes  sào  com- 
pensadas por  um  defeito  quasi  constante:  O  da  imprev;. 
cia  ou  indifferença  pelo  futuro.  O  mameluco ,  como  o  indio 
seu  progenitor,  não  capitalisa,  nada  poupa.  Para  alie  o  mez 
seguinte  écomo  se  nilo  existisse.  Será  Ealta  de  educação,  ou 
seria  falia  de  uma  faculdade  TF  feita  de  educação,  por- 
qoe,  para  esses  pobres,  a  pátria  tem  sido  madrasta. 

O  cruzamento  do  indio  com  n  nr:..<n>  deu  ern  resultado 
uma  linda  raça  mestiça,  côr  de  azeitona,  cabellos  corridos, 
intelligcnte  e  com  quasi  todas  asqnalidades  e  defeitos  da  pre- 
cedente,  e  que  é  conhecida  no  norte  com  o  nome  de  cefui, 
e  no  sul  com  o  nome  do  caburé. 
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Os  traços  physicoscaracterMi  os,  ao  106008  paramim.que 

!-■  mestlcumenlos,  são : 

a  cabeça,  aqoal  conserva  a  depressão  da  (■.-•■  truclura 

Eido  lodlOj  a  mH  isSd  ide  da  FrOOtO,  ''slcii- 

>-se  cm  ângulos  saliunto.  nas  fontes,  cora  os  vértices 

tas  e  o  molar  salientes,  o  diâmetro  inns- 

versa'.  igulos  posteriores  do  maxillar  inferior  ojuisi 

ao  diam  ilaidocraoeo;  o  ctbeOo  corrido  e 

exiicmaiuenttínegi-ii:  barba  e  rUIesidades  do  rosto  e  pescoço 

mamente  raras.  *■>  corpo,  a  solida  e  vasta  estradara 

do  tronco,  a  largara  das  espadassem  contraste  com  o 

pouco  desenvolvioièiilu  da  bana.  a  energia  da  musculai.:!" 

sa finara e d  extremidades,  s3b  traços  que 

resaltam  togo  aos  olhos  do  observador. 
O  cruzamento  d'i  ipie  misturou  os  san- 

,  cruzou  lambem  (senos  é  li 

liogoapo  ado  a  linguagem  pnpu- 

lar  i '  assim  que,  na  liagoageD  do  pow  das  províncias  do 
rara,  i  pei  lalmente  di  w>,  ha  nl 

■  rocabulos  tupis  e  gi  -  anis  ai  los  á 

s  f.'.iia  transformados,  como  ha  phi 
lioti&mos,  e  constiwçOes peculiares  ao  tupi. 

lacto  mostra  que  o  cruzamento  physicode  du  'leixa 

■ios  moraes.  não  menos  importantes  dn  que  os  do  san- 
ttortí  .   C  P.  Hartt  neta 

imos  os  verbos  portugnezesque  tem  raises  tu- 
ins e  cita  como  um  d*esses  raros  exemplos,  talvez  único,  o 
verbo  moquear. Seoillustri  seviajadoou- 

tras  províncias,  veria  que  esse  exemplo  nío  t  bolado, 
e  qoi  BIOS  um,  mas  muitos  verbos  vindos  do  tupi,  e 

lio  expressivos  e  eoergii  os  nus  nio  encontra- 
mos equivalentes  em  portogaez;ei(arei  entre  DUlrOS  OS  Se- 
guintes: aparar   Pari]  |n  n '[  aurlunl.ir  aln  indo;  peitquear 
tojio  xxxvi,  p.  ii  57 


—  480  — 


(Minas,  S.  Paulo)- por:  jogar  pclcca;  entocar  (geralmente  em 
todo  o  Brasil)  por:  metter-se  em  buraco,  ou  figuradamente, 
por:  .  i.  nii,  r-se,  fugir  à  responsabilidade;  gapuiar  [Pari. 
Maranhão)  por  apanhar  peixe  ;  cutucar  (geral)  por  :  locar 
com  a  ponta  ;  espiar  (geral)  por :  observar;  popoo.tr  'Pará, 
Maranhão)  por:  abrir  arrebentando  ;pererecar  geral)  por  : 
cahire  revirar ;  entejucar  por  :  embarrear ;  encangar  por  : 
inetter  os  bois  no  jugo ;  apincliar  por :  lançar,  arremessar ; 
capinar,  por  limpar  o  mato  ;  cmbioear,  por  :  entrar  DO  DU- 
racoí  bobuiar,  por :  Qaotoar ;  catingar,  por :  sinalar  mio 
cheiro;  tocaiar  por :  esperar,  ele.  são  outras  tantos  verbos 
cora  que  o  tupi  enriqueceu  a  língua  popular  dos  b 
tantos  do  interior  do  Brasil,  língua  às  rezes  rude  niO 
o  contestamos,  mas  ás  vezes  também  de  ama  I -nergia 
e  elegância  do  que  sò  pôde  lazer  Idèa  ,  aquelle  que 
tem  estado  em  uma  roda  de  gaúchos  folgazões  a  ou- 
vil-os  contar  a  historia  de  seus  amores,  suas  façanhas 
de  valentia,  ou  as  lendas,  as  vezes  tão  tocantes  e  poéti- 
cas de  suas  superstições,  metade  chrislâs,  melade  irnli- 
genas. 

vssim  cniiio  muitos  séculos  depois  de  haverem  passado 
os  povos  quefallaram  o  sanscriloeii '|iii.iiii.i,  se  Bncontff 
n'csla  ultima  lingua  os  vestígios  d'aquella  familia;assim  lam- 
bem d'aqni  a  mil  annos,  geando  já  nBo  honrar  do  sangue 
dos  habitantes  do  Brasil  a  mais  leve  apparencia  d'esta  |»obre 

.  que  ainda  hoje  domina  talvez  uma  quinlapartedo 
da.  nossa  terra,  ahi  estarão  na  lingua  por  elles  modifl 
os  imperei nioivs  vestígios  de  sua  coexistência  e  commu- 
nhão  comnosco. 

Sc  dos  verbos  passássemos  aos  substantivos,  nomes  de  ani- 
mM8,  lugares,  plantas,  ver-se-ia  que  nada  menos  de  mil 
vocábulos,  quasi  uma  língua  inteira,  passou  e  veiu  íundir- 
so  na  nossa,  assim  como  com  o  cruzamento  tem  passado  e 
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ha  de  continuar  a  passar  o  sangue  indígena  a  assimilar-sc  e 
<»níundir-sc  com  o  nosso. 

Aquelles  quo  estudam  estectica  dizem  que  nas  lingnas 

dos  poros  bárbaros,   muito  mais  lacónica  e  muito  menos 

Uca  <Ios  que  as  dos  povos  cultos,  as  imagens  succedem- 

se,  supprindo  às  vezes  um  longo  raciocínio.  \  poesia  de  nos- 

geos  é  assim;  o  mais  notável  è,  que  o  nosso  povo 

i  :■•  alias  do 'português,   modificou i  sua  poesia 

tradicional  pela    dos  índios.  Aquelles  que  tem  ouvido  no 

interior  de  nossas  proTjnciaa  essas  bnsas  cantadas, que  com 

os  nomes  de  eateratè,  euroru,  dansade  minuanos  e  outros, 

ini  dos  tupis  incorporar-se  tão  intimamente  dos  babilos 

mães,  notarão  que  de  ordinário  parece  não  haver  nexo 

algum  entre  os  di  membros  de  uma  quadra.  I.rinlo 

;e  de  c-iiilus  dos  árabes,  tive  occasiio  denotar 

a  estranha  conformidade  qoe  havia  entre  aquella  a  i  poesi  i 

ISSO  povo;  o  critico  que  as  citava,  dizia:  «para  nós  que 
'  estamos  acostumados    a  seguir  o  pensamento  em  seus  de- 

lalhes,  i  impossível  perceber  o  nexo  das  Idéas  entra 

.  imagens  apparontemente  destacadas  e  deseonnoxas:  para  os 
ragens,  porém,  esse  nexo  revela-se  na  pobreza  de 
UnguaS,  pela  energia  das  impn  •-.."•-  d'aquellas  almas 
virgens, para  quem  a  palavra  fatiada  é  mais  um  meio  de  au- 
xiliar a  memoria,  do  que  um  meio  de  traduzir  impresBi 

AppUqnei  esse  prencipio  de  critica  á  nossa  [ sia  popular, 

sobretudo  aos  cantos  d'aquellas  populações  mestiças,  onde 
as  impressões  das  raças  selvagens  gravaram-se  mais  profnn- 
damenta,  o  vi  que  eflectivamente,  sup|)rindo-se  por  palavras 
o  nexo  que  falta  ás  imagens  expressadas  por  elles  cm  for- 
mas lacónicas,  revela-se  um  pensamento  enérgico,  as  ve- 
zes de  uma  poesia  profunda  ede  inimitável  belleza,  apezar 
do  tosco  laconismo  da  phrase.  Consinlam-me  que  eu  analyse 
debaixo  d  esle  ponto  de  vi-la  tivs  qnadrinlias,  uma  do  rara, 
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s.  rantoean de Íalo-Grosso,  Iodas .Mias ou-. 
cntrr  zailhans   d>  «Nitra*,  quando,  nas  ' 

im>  át  s.  faai>.  aos  soJiiin  rias  praiai 

>j«  imputa,  oo  dos  pantanaes  da  Pangaajr, 

is   minhas  canuas 
laoaudad  s,  ou 

i  t-ias  e  ivmotas  >■  hi.i  ■*. 

rari,  onde  ouvi  .i  seguinte: 


QbmU  laranja  miúda, 
Qaanla  Horinha  no  chio' 
Ounlo  sangue  derramado 
For  causa  d'essa  paixão. 


desconnexas,  desde  que  se  lhes  apoUque  a 
■itbi  do  qoe  acima  (aliei,  traduzem  um  ;  insamenlo 

1  i  coui  gr.-- 
>qu  tosdelm 

kJM^Uca.  ficaria  assim  (o  passou  p  w 

•  (ut  Jwraniar    lant 

Ihiimi  peio  chão  as  Boroa  ainda  c  os  fruetos 

«tesaaNudos». 

ktfora  o  I.  Paulo: 


Pinheiro,  dá-mo  uma  pinha; 

Rosei im,  dà-me  om  h  l 
Morena,  da-me  um  abraço, 
Qae  eu  ii«  dou  meu  coração. 

*v  -udn  a  In  ■•ma  ii.i<iuo(  ío  qo«  acima,  as  Imagens,  i 
|(0h  tão  sem  laço  umas  comas  ouIraSi  auTupani-se 
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traduzir  energicamente  o  pensamento  do  bardo  semi- 
selvagem,  'i";'  para  qòs  seria  redigido  assim  1 1  lha  abraço 
é  tão  precioso  como  a  piuha  o  6  para  o  pi- 
nheiro, como  o  botáo  <lo  rosa  o  é  para  a  roseira  .  iL-ine-o, 
que  em  troca  dar-te-hei  o  que  lenho  lambem  de  mais  pre- 

l  I'    ■"  l|l  !■ "  I     II  |||, si  :unni„. 

uma  de  Cuyaba,  para  mostrar  que  do  uma  extremi- 
dade a  outra  do  Império  o  syslema  da  poesia  popular  mi 

vazado  no  lacónico,  rude,  mas  enérgico  molde  do  lyi 
selvagem : 

O  bicho  pediu  serláo; 
O  peixe  pediu  funduras 
0  homem  pediu  riqueza; 
A  mulher  a  formosura. 


bio  á:  o  a  i  Lispeosavel  ã  mulher,  ea 

.  >  homem!  como  par*  n  \<    ■.<■  ■■  in  li  :•  'n-  ivci  a 

fiin-Jura  ii  ■  i  i  animal  selvagem  a  vestidio  das 

ri  5,  a  que  chama 

lia  sem  duvida  algum  l,  muita  rudeza  bestas  formas,  mas 

em  compensação, quanta  h.mIuI  iíi  i  mqura- 

ÇÕi 

iptOS  como  espécimens  de  literatura 

popular;  n'esse  campo  eu  lenho  em  m  WS  aponlamonlos  de 

•:n  elementos  pêra  escrever  um  livro;  trouxc-i is  par, i 

ii  u  como.  a  par  do  cruzamento  pbvsico,  alingua  e  a 

poesia  popular  BOiTreram  a  enérgica  acção  do  contacto 

;  se  me  fora  dado  entrar  ea  aoalyse  las  superstições 

liares  do  Brasil,  o  leitor  veria  que  essa  leçSo  do  cruza- 

D  (aCtOS  morais  muito  mais  exlensaiucnt.'. 

ocipio  parece  a  aos,  que  raramente  nos  dedica- 
mos i  ousas,  porque,  como  diz  um  escrip- 
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tor,  quanto  mais  communs  os  factos,  mais  diflieeis  de  o! 

ii  se,  Tenho  porém  necessidade  de  proseguir,  eslu- 
dando  um  assumpto  mais  importante. 

Nós  t'  iii-i-  sido  íngral  os  para  com  esses  mestiços. 

que  jã  concorrem  era  alia  escala  com  o  seu  trabalho  para 

.  Ba  que  tenho   ip  rim  miado  a  rara  dedi  •  \r 

rio  d'eUea,  0br  que  devo  duas  vezes  a  vida  a  Indivfdnoe 

d'es8a  raça,  peço  licença  para  es  uniu  ir, mais  d  ite,  a 

sua  iniliit'ni'1 1  •■uri-,  elemento  '1  •  trabalh le  riqueza  para 

ra.  Baahi  uma  rice  mina  a  expl  uai  i  n  ib 

quando  6  bojfl  5lbidO,que  a  mistura  do  sangue  indigeaa  é 

uma  i  lodiç  m  muito  importante  pa  i  da  raça 

branca  em  eifan  is  Intértropicaes  como  o  nosso. 

Talvez,   que  com  o-,  fartos  ipie  passo  a  expender  compre- 
nendamos  que,  ao   passo  que  gastamos  quasi  cstenlu 

milhões  coin  nilu!ii-.ir;i nopea.é  triste  q ue  ligure  em 

sus  orçamentos  apenas  200  contos  para  ulilisar  peio  menos 
meio  milbSo  de  homens  ja  aclimatados  e  mais  propi 

UO  peiOSSeuS  deieltOS  e  i  arearem 

mas  de  um  clima  interlropical  como  o  no--".  •  >■  >m  a  salvs- 
geria  de  um  paii  quasi  ainda  virgem.onde  a  raça  bi 
pode  penetrar  sem  ser  precedida  por  uma  outra,  que  ar- 
roste ■  '!<  -irua  por  assim  di/.er  a  primeira  braveza  de 
serl  ies.  M  note-se  que  esses  duzentos  contos  além 
de  terem  recentes,  sao  nommaes;  com  selvagens  não  se  des- 
pende a  quinta  parte,por  quanto.é  coma  verba  de  catechese 

que  se  la/um  roíiventOSnOSpoVOadosdaSCajiitaes,  e  paiiaiii-se 

côngruas  a  missionários  que  preferem  as  cidades  e  pi 
ai  |  ild      do  Belvagem. 

Raças  HISTIÇAS  COH0  iíi.KJ4K.vro  BE  ti\ai;ai.iio 
A  esperieneia,  lanto  aqui  no  Brasil,  como  nas  republicas 
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Hil-americanas,  demonstra  que  o  nosso  indio  não  se  presU 

a  género  nenhum  de  trabalho  iedentario.  !ío  entretanto 

is  maiores  e  das  mu-  esperançosas  Industrias,  que 

è  a  pastoril. vm?  oa  America  doeul  quasl  que  exclusivamente 

•  isu  do  trabalho  do  indio,  ou  da  r . 
cendenle,  que  conserva  qoasi  os  mesmos  costumes,  o  as 
ii  a  necessidad 

No  sul  do  Império  as  províncias  onde  as  industrias  pasta 
ris  hão  aiiin.Mii'>  ,i  um  grande  desenvolvimento,  -rio  as  de 
8.  Pedro,  Paraná,  Mato-Grosso,   GoyazeS.  Paulo.  Sr  atten- 
dermos  a  circumstancia  muito  importante  de  que  qoasi  todo 

0  interior  do  Brasil  6  coberto  de  campos  ;  que  os  matos  são 
raros,  que  o  vellio  mundo  necessita  mais  de  carne  do  que 
de  ucar,  e  que  as  industrias  pastoris  são  as  que 

exigem  menor  numero  de  braços,  menor  emprego  do  capi- 
tães, ■•  maior  extensão  de  terras,  em  comparação  com  outras 
industrias-,s  i  considerarmos  ainda.que  si  Bllas  quasi  que  uân 
itam  de  estradas  para  serem  seosproducws  transpor- 

grandes  distancias,  ver-se-hi  a  ia ase  importan* 

-  que  podem  vir  a  ler  os  ti  rrenos  do  interior  do  Brasil, 
desde  que  Be  fomente  com   nietliodo  este  género  ilo   uniu 

Quem  viaja  o  interior  do  Império  com  algum  espirito  pra- 

de  observação,  nota  o  seguinte ;    A  lavoura  sò  é 

sustentada  cm  uma  certa  escala  pela  rara   branca,   com 

o  braço  do  escravo  negro  oa  do   mestiço  do  hm 

do  negro;  que  a  industria  pastoril,  propriedade aliás  da  raça 
branca,  ê  mantida  com  o  braço  indígena,  ou  rum  o  mestiço 

do  branco  e  do  indígena. 

Quem  assiste   pela  primeira  vez  ás  ciiiiosas  feirus  de  So 

iba,  ao  passo  que  vir  chegarem  as  grandes  tropas  deS, 

Paulo,  'lo  Paraná,  do  11  io  (irande,  do  estado  Oriental  c  das 
outras  republicas  do  Rio  da  Trata,  ficara  SOrpreso  da  extra- 
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nhã  conformidade  qucha  de  notar  no  typo  do  vaqueiro.  A(|  1 1  •  I  - 
les  homens  de  longos  cabelloa  nzeada, 

a  barba,  gr  ia lhoraxii-a.  cabe.  nãos 

i  xjuenoe,  pareoem  lodos  irmãos,  eantesmembros  di  mes- 

ma  famiha.  do  que  po  jsalé  de  lm 

diversa.  O  axtpira  de  S.  Paulo  ou  Pará,  o  oa  Malo- 

Cirussi)  mi  il  irho  de  S.  Pedro  o»  das  republicas 

do  Praia,  lem  approximalivamenl    u  nu  -mos  Iraços,' 
ião  característicos  queé  ;:'  I  <  *  ulln>s  menos  i 

lados  fixal-os  com  alguma  atteneâo  sem  reconhecer  n'elles 
a  mesma  raça. 
O  descendente  do  indio  ou  o  mestiço  do  indioe  dobrai 
ii  roqueiro  por  excelleocia  em  lod  i  do  Sul,  ou 

pelo  meoda  das  partes  que  eu  citei;  porque  outra  cousa  não 
éocfif/iiVa  de  s.  Paulo  e  Paraná,  o  safrun  de  Mal  hGi 

cGoyaz,  ou  o  jaúc/wídosul.  K  nem  lia i  d- 

gumadeeslranliavel.lliiji-  que  a.inihro|«)logia  tem  estudado 
o  homem  natural.deb  lupto.ispecinpiiysico  e  moral, 

salw-sc  que  as  diversas  raças  humana  prodacti  I 

quando  applicadas  aquelte  género  de  trabalho,  q 

informe  com  o  período  de  civilização  em  que  etla  tcha, 
período  que  não  pôde  ser  transposto,  ou  Inverti 
deslruir-se  e  quasi  anniquilar-se  a  raça  que  se  pretende 
passar  por  esta  transformação;  o  estado  actual  da  Brasil  â 
l.i/iT  uma  conlirmação  pTOtlca  desle  postulado  da  sd- 
encia. 

A  scienciaassignalaria  duris  podern  ■-,  pelas  quai-s 

o  typo  do  vaqueiro  na  America  do  Sul  6  o  ir.dio  ou 
vcmirntr.  r  n. in  r,  c  nom  pôde  jor, o  branco,  a  cul- 
tura dos  rebanhos  de  ovelhas,  manadas  de  gado,  ou  li  les 

di:  auimaes  muares  o  cavallarcs,  ex| 0  limuem  que  BC  en- 
trega a  ella  a  uma  acção  mais  directa  dos  a  imos- 
phericos,  do  que  aquelle  que  se  entrega  a  agricultura  pro- 


priameote  dita,  e  muito  mais,  sem  comparação  alguma,  do 
que  aquelle  que  se  dedica  à  industrias  mauufacturciras. 

Supporlará  tanto  mais  facilmente  a  acção  dos  agentes  at- 
in  ipb  ricos, ou  i!xhalai;.jes  telúricas  aquclla  raça  qoe  mais 
toada  estiver  ã  cilas. 

Ao  passo  quo  as  raças  aborígenes,  expondo-se  a  acção 
d'esscs  ageoti  8,não  fazem  tuais  do  que  seguir  o  curso  natural 
ir.njuelles  velhos  costumes,  que  pela  acção  do  tempo  as  tor- 
naram iinmuues  para  sofTrer  com  o  seu  contacto;  a  raça 
branca,  que  não  go/»i  da  mesma  ímimmidade,  porisso  mesmo 
que  ô  raça  peregrina,  expondo-se  a  ellas,  entrega-se  volunta- 
riamente ou  .i  uma  causa  de  destruição, ou  quando  menos  de 
degradação.  Atire-se  uma  semente  de  qualquer  planta  pere- 
grina no  mais  fértil  de  nossos  campos  e  deixemol-a  entregue 
a  si  mesma.  Bla  germinará  mas  não  dará  fruclo,  suffocada 
dentro  em  pouco  pela  vegetação  indígena.  A  planta, o  animal, 
o    homem,  obedecem    todos  ,i   mesma   lei  de  aclimatação. 
Uma  outra  razão  pela  qual  o  trabalho  do  branco  não  pôde 
rivalisar  cómodo  indio,  ou  tio  mestiço  seu  descendente, 
nas  industrias  que  suppõe  a  vida  nómade,  ó  o  gràomais 
adiantado  de  civllfaaçSo  em  que  se  acha  aquelle  em  compa- 
.  Eo  com  este. 

Se  a  civilisação  torna  o  homem  mais  forte  pela  união 

com  os  seus  semelhantes,  e  pela  divisão  do  trabalho,  lorna-o 

muito  mais    fraco,  muito   mais  cheio    de    necessidades 

Ir  que  se  isole  da  sociedade. 

Qualquer  de  nos  não  poderia  viver  sem  o  trabalho  de 

mais  de  cem  de  nossos  semelhantes;  as  roupas,  as  casas,  a 

comida,  os  objectos  mais  indispensáveis  da  vida,  na  nossa 

organisação  social,  dependem  do  concurso  de  tantos,  que 

BSlaexpressSo:  um  homem  que  baste  a  si  mesmo,  é  uma  idea 

apenas  pôde  sercooceblda  peia  imaginação,  masque 

não  tem  realidade. 

tomo  xxxvi,  p.  u  88 
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Não  acontece  isto  com  o  selvagem  rei»  com  o  seu  des- 
candente.  Quanto  mais  so  isola  tanto  m  iis  prepondera  a 
sua  superioridade. 

O  caepira  de  S.  Paulo  e  Paraná,  o  caburé  de  Goyai  e 
Mato-Grosso,  o  gaúcho  do  Rio  Grande,  Uruguay  e  republica 
argentina,  são  o  vaqueiro,  o  pastor  por  excelleucia,  porque 
são  os  descendentes  d'aquella  raça  que  está  habituada  a 
rida  nómade. 

Esse  viver  errante,  passado  em  cima  do  cavallo,  a  correr 
campos,  a  estar  sempre  em  contacto  cora  a  natureza,  sen- 
tindo-lhe  as  impressões;  as  privações  mesmo  d'essa  exi 
cia  que  seriam  insuppoi  laveis  para  0  branco;  a  necessidade 
de  muitas  vezes  dormir  au  relento;  a  di'  alimentar-- 
clusivamente  de  caça,  mel  e  palmito,  o  que  para  quem  nio 
está  habituado  equivaleria  a  um  regimen  «I.- 1 
para  o  caepira,  o  caburé  e  o  gaúcho  ouli  lontes  do 

prazer,  elementos  de  felicidade  u  alegria,  que  tornam  paia 
elle  larta  e  regalada  uma  existencial]  i  im.uppoi 

paríi  o  branco. 

Quem,  viajando  as  províncias  pastoris  do  Comentes  e 
Enlre-Hios,  tiver  oecasian  deobsei  var  ns  prepanllVOfl  COm 
que  um  gaúcho  se  dispõe  a  fazer  nina  viagem  de  muitos 
dias.comprehenderáa  grande  razão  económica  que  faz  d'elle 
o  lypo  insubstituível  do  vaqueiro  americano.  Os  mais  cuida- 
dosos levam  um  surrãozinho  de  mate,  uma  garrucha,  que 
é  arma  de  defeza  e  de  caça,  um  laço  enrolado  nas  argolas 
da  silla,  um  pouco  de  fumo  no  bolso  do  cheripá;  e  a  isto 
se  (imita  a  bagagem  com  que  transpõe  centenares  de  léguas. 

E' essa  sobriedade  que  explica  a  existência  de  exerci  te  - 
como  os  de  l.opez  Jordan,  c  de  outros  caudilhos. 

As  industrias  extractivas  do  norte  estão  no  mesmo  caso, 
t  só  vivem  e  medram  porque  existe  o  tapuio,  e  já  represen- 


iam  nas  provindas  do  Pari  e  Amazonas  uma  exportação  de 
doze  mil  contos  annuaes. 

Qasm  visita  uma  canoa  de  tapuios,  que  saia  do  Tara  para 
a  saíra  da  borracha,  licará  Ho  sorprehendido  da  sobriedade 
loa  preparativos  d'essa  expedição,  que  pelo  commum  dura 
ma  Ato  aquellequa  lem  occasião  de  observar  os 

preparos  que  faz  o  gaúcho  oriental  para  suas  viagens,  e  de 
i  pouco  faltei. 
Xa  cano  i  destinada  a  servir-lhes  de  morada  durante  síís 
piezes,  Vém-ea    algUDS    paneiros  ile  farinha,  quede  ordiná- 
rio não  aturarão  mais  de  oito  dias,  um  pacote  com  algumas 
arrobas  de  pirarucu  secco,  sal,  anzóes,  armas  de  fogo.  mais 
de  pólvora  do  que  de  farinha,  alguns  molhos  de 
Mini,    viola."    c   um  adufo.  Os  preparos  para  uma  viagem 
J,  em  uma  canoa  que  transporta  toda  a  família,  de  10 
I  13  pOSS  ias,  fazem-se  com  HO  a  40  mil  réis;  em  quantoque 
p  operário  branco,  com  as  necessidades  lllhas  daeivilisaçào, 
nSo  a  realisaria  sem  despender  centos  de  mil  réis,  e  ainda 

iii  sujeitando-se  á  privações   a   que   raras   vezes  sua 

e  resistiria. 

iii  visita  os  seringaes  da  foz  do  Amazonas  conhece 
logo  à  i»  imeira  vista.que  6  o  tapuio  e  não  o  branco  que  foi 
.  rendo  para  aquella  vida.   A  barraca  do  regatão  (é  o  nome 

■  •  ■  ■  - i . 1 1 1 1 •  •  branco)  está  provida  de  tudo;  roupas,  manti- 
mentos, vinhos,  licores:  i  II--  i nll'. r.innouoquepoude  para 
Uoear  pela  borracha  do  tapuio;  elle  gosa  de  todos  esses 

.  idos,  emquanto  que  a  barraca  do  tapuio  ou  é  a  -na 
própria  canoa  ou  é  uma  vasta  choca  levantada  sobre  seisou 
doze  forquilhas,  aberto  de  todos  os  lados,  e  mal  coberta  com 
palmas  de  bossú  ou  inajá.  Um  veado,  uma  anta  ou  qualquer 
outro  animal  dependurado  por  uma  perna  de  um  dos  cai- 
bros de  casa,  algumas  mantas  de  peixes  salgados,  os  utensí- 
lios  para  fabricar  a   borracha,  um  maehadinho  e 
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panellinhas  de  argilla,  algumas  redes  fumarentas  atad&fl  nos 
esteios  da  casa,  as  armas  de  fogo  dependuradas  d>i 
mos  esteios;  raras  rezas  um  pote  d'flgua,  ou  um  peito  de  ja- 
caré, para  servir  de  cadeira,  alguns  arcos  c  flovis  pira  apa- 
nhai peixe;  eis  o  Interior  da  casa  do  seringueiro,  que  na  i- 
tracçãoda  borracha,  consegue  um  salário  mcdio  de  109000 
por  dia. 

0  branco  no  meio  das  florestas,  com  os  commodos  da  sua 
civilisação,  é  tão  miserável  como  o  tapuio  em  nossas  cidades 
com  seu  arco  e  flecha. 

Se  visitaes  a  barraca  do  branco,  tereis  occasião  de  avis- 
lar-vos  com  um  ente  pallido,  quasi  sempre  inchado.doenlio 
e  triste,  no  meio  d'aquella  abuiidam-ia  que  elle  reuniu  alli 
para  negociar  com  o  m  UDOloco.  SOTÍsiUtóS  a  ha  irara  do 
tapuio  á  tarde  e  depois  do  serviço,  comprehendereis  pelas 
cantigas  ao  som  da  viola,  os  contos  alegres  e  fa 
animadas  como  otte  vive  fehz  e  na  abundância  no  meio 
d'aquella  pobreza,  que  para  vós  seria  o  cumulo  das  priva- 
ções, e  que  para  elle  é  a  mais  alta  axpressSo  dl  riqueza  c 
da  abundância. 
D*6Sta  serie  de  factos  resulta, o  estado  de  atrazo  de  civili- 

sarlo  de  selvagens;  suas  pmir.is  inCOSSidadeS  ÚSO 

defeitos  senão  para  enipn%il-n-  um  industrias  .-^ . - .  1 . •  1 1  r . irias, 
para  as  quaes  são  completamente  impróprios.  Desde  porém 
que,  seguindo  o  raethodo  razoável  e  tinico  produetivo  de 
empregar  o  homem  n'aqoillo  <|ii.;  ■■si.i  i  r.níorm.-  .uni  seus 
hábitos,  se  tratar  de  applicar  o  selvagem  âs  industrias  pasto- 
ris e  extractivas,  industrias  estas  a  que  está  reservado  um 
grande  futuro,  elle  se  ha  de  prestar  a  ellas  melhor  do  que 
qualquer  das  raças  que  habitam  a  America,  como  se  está 
prestando. 

Ocaepira  de  S.Paulo  o  1'araná.o  eaburfáo  Gojâl  8  Maio- 
Grosso,  o  gaúcho  do  sul  e  republicas  platinas,  e  o  tapuiodo 
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norte,  que  náo  são  senão  o  indio  americano,  ou  o  mestiço 
seu  descendente,  representarão  na  producção  da  Ame- 
rica do  sul  urn  papel  Ião  importante  como  o  branco, 
desde  que  se  attribua  aellasos  productos  das  industrias  pas- 
lorise  extractivas,  n;is  ijii.ns  slles  são  o  braço  que  trabalha, 
c  portanto  o  instrumento  principal  de  laes  Industrias. 
A"  vista  d'estes  factos, cujo  exam  ■  i-slá  ao  .1  li  .•ince  i|«  todos, 

e  que  já  leriam  rido  observados,  senos  não  tivéssemos  um 
gosto  decidido  para  examinaras  cousas  da  França,  Inglaterra 
e  Estados-Unldos,  com  preterição  do  estudo  de  nosso  palze 

do  BOSSas  cousas;  á  vista  d'estes  factos,  as  pessoas  une  se 
oecnpam  de  rasolver  o  diflicil  e  imporlantissimo  problema  de 
braços  para  ntilisar  as  riquezas  qoasi  infinitas  d'este  solo 
onde  tudo  é  grande,  excepto  o  homem:  avista  d 'estes  (áetos 

>u  autorisailo  a  concluir:  o  braço  indígena  é  um  ele- 
mento que  não  deve  ser  desprendo  ii  a  confecção  e  preparo 
da  riqueza  publica. 

:i-se-me  observado  muilas  rezes,  jiieosnorte-ameri- 
canos,  muito  mais  adiantados  do  qne  nos,  n3o  enebulram 
outro  meio  de  cateehisar  os  seus  selvagens  senão  o  exter- 
mínio. Certamente  que  os  Estados-l  eidos  sSo  om  grande 
paiz,  >■  que  tom  muitas,  muitíssimas  cousas  em  que  nos  são 
superiores.  Masd'islo  nSose  segoe,que,  tudo  que  cl 

leram  fazer, nos  também  o  nSo  possamos, e  nem  i.io  pouco 

qui  nu  superiores  em  ludo,  porque,  certamente  que 

ÍO  o  são.  Podaram  elles  por  ventura  libertar  os  seu*  es- 
cravos  sem  derramar  rios  e  rios  de  sangue?  Não.  Pois  nós 
ramos  libertando  os  nossos  no  seio  da  mais  profunda  paz 
e  sem  ver  parar  e  nem  ?.o  menos  entorpecer  as  fontes  da 
nossa  riqueza,  Como  notei  acima,  e  esta  nota  é  de  impor- 
tância capital,  o  braço  indio  nSo  é  produclivo  em  industrias 
sedentárias;  ou  examine-se  esta  these  perante  a  sciencia, 
ou  empiricamente  á  luz  dos  factos  c  da  experiência,  a  con- 
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clusão  ô  uma  só.  Onde  qufil 'que  foi  possível  empregar  o 
selva^-iii  como  caçador  ou  pastor,  alie  excedeu  muiio 

á  raça  branca,  excedeu   porque,   CO «flexionei  alraz, 

mo  própria  atrazo,  suaspoi:  sidades  qo  •  constituem 

obstáculos  invencíveis  •>  auesc  elle  adapte  fi  industrias  se- 
dentarías,  constituem  também  virtudes  e  ajoaUdadesdesa 

bido  valor  para  lodasaquellas  quesuppõe  um  viver  nómade 

errante  e  Independeste  d'isto,  <i n<-  para  dós  s5o  i 
Indispensáveis,  mas  que  para  elles  soo  peias  e  incouim 
lanto  quanto  para  nós  seria  o  adoptanno;  i  ide  rid  i 

errante  b  selvagem. 

Nos  temos  para  utilisar  o  braço  selvagem  duas  fontes 
de  riqueza,  em  que  ellei  bio  íeitosuas  provas,  e  nas  quaes 
temo-;  tirado  resultados  conhecidos:  nossos  vastos  campos 
apropriadíssimos  como  os  ile  nenhum  outro  paiz  do  mundo 
as  industrias  paatoi  is;  e  nossas  raal  is  florestas  d  i  kmai 

tzc  Mato  Grosso,  abundantemi  ate  providas  de  maleriaes 
para  utilisar  milhões  de  braços  naa  Indusuriasextraetfvasda 
borr>  aparilba,  ipecacuanha,  cravo*  01 

dtidao  de  outras  que  ja  representam  em 
riqueza  publii  >.   un  i  mudou  do  cerce  de  18  mil  i  ontos  de 

i  annual  de  axporlaç  to,  Os  no 
por  ventura  nas   mesmas  condições ?  Não  por  certo; 
elles  não  podiam  applicar  o  braço  iadi|  eo  na  agricul- 

tura ou  nas  fabricas;  o  indígena  nSose  podia  prestar  a  isso, 
porque  por  uma  lei  traçada  pela  mao  de  Deus,  ea  «puto 
luaiicu  csicvi-,  o  (-sul  sujeito  lambem,  elle  nSo  pode  ser 

cultor  s.iii  ler  sido  pasl  il  O  I  ICadOT. 

O  argumento  pois  dos   Estados  Unidos  nada  prova. 
norte-americanos  extinguiram  lelvagens;  nôeosau 

auMricsnosii.is  'miisiic.-iiiroveilarw  nossosjcomojá  os  e 
mos  aproveitando  am  escala  muito  maioi  do  que  pari 
quem  n.io  tem  viajado  o  interior,  ou  nSo  presta  a  alti 


gri- 

sul 

sla- 
aa  a 
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i  á  qualidade  dança  que  ministra osmats  abundantes 

trabalho  para  certa  Industrias.  Be  me  rôra  licita 

ii  o    i  jui  em  um  calculo  da  oxpcftaçfo  que  .£  na  âme- 

rica  do  Sul  derida  ao  braço  selvagem  ou  ás  raças  mestiças, 

fias  d'elle,  Bear-se-iia  soi[n«inii(io do  elevado  de  sua 

cifra;  talvez  nào  represente  nada  menos  de  cem  mil  contos 

annuaes  I 

lemos  puis dr  parle  a  êxpfncur.ia  «los  r.slados-1'iiir..  - 

a  das  ies  inglesas  da  Lmericad rte;  n'este  ponto 

eOes  tem  que  aprender  comnosco,  e  muito  mai 

leliberemos  i  emprehendern'esle  senti  lo  um 
trabalho  syslemalico  e  meUiodico,  cujo  plano  peço  li- 
cença a  esta  associação  para  resumidamente  esboçar;  D  nem 
se  me  estranhe  isto,  porque  é  d  i  selo  das  associações  scien- 
que  aa  Inglaterra,  na  França  e  na  allemanha  se  b  io 
'elaborado  as  resoluções  dos  mais  Ingentes  problemas  prall- 
cos  d 'essas  grandes  naçi 

Km  escriptos  anteriores,  lamente  em  uma  me* 

In.  n  i  que  li  i  dois  annos  li  n'esl  lassei  n  o,  mostrei  que 
o  primeiro  elemento  para  collocar  nmaraçaeni  contacto  com 

OUlra    ('•  .1  C0mmuiiiil.nl.'  da  lingua.  I.sle  e  o  priíiicirn  passo 

ima  catechese  regular. 

como  conseguir  que  os  brasileiros  se  dediquem  a 
tudarljngoas  selvagens!  Esto  é  lmpossivel;quando  houi 
a  boa  vontade  faltariam  os  elementos  para  esse  estudo-,. i  pe- 
quena collecçflo  que  cu  possuo  em  uma  única  língua  custou 
me  muito  dinheiro,  e  inuilo  tempo. 

Mas  se   nào  ê  pOSSivel  ía/rr  os  brasileiros  estm 

lingu  '1'iis,  é  possível,  é  fácil  edm  ar  meninos  serva- 

que,  continuando  com  o  conhecimento  da  lingua  ma- 

. s ■  j  1 1 1 1  nossos  InlerpreteSfO  laço  entres  dvilisaçso  ary- 

ana.de  que  nós  somos  os  representantes,  e  essa  civilisaçao 
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aborígene  que  ainda  não  transpôs  09  limites  fia  idade  de 
pedra,  e  ■  1« -  <i u.-  riii^  sáh  ■  >-.  representam  • . -. 

Era  1871  creou-se  n'este  plano,  e  sob  a  imircçSo  da  sere- 
níssima princesa  tmperial,o  collegio  Isabel;  eslSo  ihl  n  pre- 
sentadas  hoje  todas  as  tribos  do  kragoaja,  aos  52  alomnos 
que  conta.  Kgon •-*>•  mab  to  annos;  representem  is  pela 

io  que  era   rada  uma  dVssas  tribus,  algOmaS  dM 

quaes  são  inteiramente  barbaras,  Bguremos,  digo,  queotia* 
jante  que  as  tiwr  de  risttar  eni  unira  to  ou  12  pessoas  que 
[aliem  a  nossa  e  a  língua  aborígene,  qoe  saibam  ler  e  escre- 
vi ir,  quo  sejam  indígenas  pela  língua  c  sangue. mas  que  se- 
iam  brasileiros  e  christios  pelas  ni.-.i-.  sentiun 

não  ó  muilo  provavel.pergunto,  que  essa  tribu.stviiin.lo 
as  leis  natura' •-  da  perfectibilidade  humana,  se  transforme 

0    em  tudo,  pelo  menos  tanto  quanto  baste  para  come. 
•.-ar  a  mt  útil?  Parece  ipie  sim.   A  historia  da   humani- 

ladi  'i  1  testemunho  de  qoe  as  transformações  dos  v 
se  hao  effectnado  aos  impulsos  do  um  homem  de  sua  m 
raça. 

Ou  enme  íllndo  muito,  ou  o>  anmerosos  índios d'essa 
rasla  regiàn  estarão  utiUsadosem  menos  de  15  annos. 

meu  modo  de  pensar  a  Idôa  docniiegiu  isai 
ser  proseguida  da  seguinte  Ibrnu  :  Detemos  crear  inslitui- 

identicas  no  Pará,  no  Amazonas,  em  Malo-Grosso, 
ipdas  cilas  sujeitas  a  um  collegio  central,  que  será  t 
bem  o  collegio  do  interpretes  que  se  deve  fundar  n' 
corte. 

o  collegio  central  de  interpretes  na  corte  dere ser  um 
espécie  de  instituição  como  o  collegio  de  Pedro  II,  ou  qual 
quer  de  nossas  instituições  de  beneficência,  em  que  a 

politica  nãu  se  venha  nieller,  porque  crestai  -alia   com  seu 

contada;  digo  que  a  politica  seria  mu  elemento  de  destrui- 
ria, nãu  porque  ella  seja  em  si  uma  cousa  má;  creada 


—  465  — 

pira  governo  do  Estado,  ella  é  útil  para  esse  fira:  mas 

desde  que  ultrapassa  esse  limitle,  coroo  entre  nós  Iam 

ultrapassado  pira  i nin i-in-it.T-si»  cm  assumptos  de  educa- 

>.  uu  era  quaesquer  outros  que  lhe  sejam  alheios,  ella  os 

i  conrertendo-OS  em  meios  de  governo,  quando  elles 

m -los  para  aquillo  a  que  se  destinam. 

Gada  um  «los  collflgfos  liliaes  deGoyaz,  Pará.  Amazonas  e 

Mato  Grosso,  deveria  enviar  ao  collegio  central  os  mais 

ialelli  I :  sons  alumnos,  g  representantes  das  4  ou  5 

I  línguas  sul  americanas. 

Os  meninos,  recebidos  DO  collegio  central,  aprenderiam 

nãosò  os  oOicios  de  carpinteiro  o  ferreiro, coroo  receberiam 

uma  educação  iuicllectual  pr.itic.-i,  de  modo  a  serem  regula* 

imi  listradores, começando  por  (azei -os  parcialmente 

admiuislrar  serviços  no  collegio,  a  exemplo  do  que  fizeram 

os  jesuítas  uo  Paraguay.  Esses  meninos,  assim  educados, 

>'  ri  1 1  ii  <[  |  li.-,  empregados  pelo  mesmo  collegio,  mediante 

um  ordenado,  a  irem  ler  residência  em  suas  respectivas 

Iribtu  pai  oal-as,oio  coo  caracter  de  imposição.mas 

influencias  naluraes,  haviam  de  adquerir  grande 

ndeote  entre  os  seos,  tomando  se  o  canal  pelo  qual 
lies  déssemos  a  pouca  ferramenta  de  que  necessitam  para 
IndUBtt  iivas,  ou  os  primeiros  elementos  para 

crearem  entre  si  a  industria  pastoril. 

Como  nenhum  plano  pratica  existe,  em  quanto  se  náo 
calculam  as  despesas  'jue  elle  traz,  eu,  pela  experiência  que 
lanho  do  collegio  Isabeli  as  caindo  assim: 

Iras  CoUegiOS  Bifam  a  20:0005000 60:0005000 

Collegio  centra!  ao  contos 30:0005000 

Somraa 90:0008000 

Sc  allcnlar-mos  a  Importância  que  o  braço  indígena  pôde 
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representar  em  nossas  industrias,  e  que  esto  meio,  se  bem 
que  lento,  é  de  resultados  seguros  desde  que  a  politica  não 
Tenha  desnaturar  a  instituirão,  concordar-se-ha  comnosco 
que  o  sacrifício  é  nullo,  e  que  o  dinheiro  assim  dispei. 
será  capital  posto  a  muito  bom  juro  nas  arcas  do  futuro. 

Avaliei  as  vantagens  positivas,  as  que  tocam  a  nossa 
riqueza  como  nação,  e  a  iaporlanlissima  ijuestáo  de  duas 
series  de  industrias  que  vão  crescendo  a  olhos  vistos.e  cuja 
importância  foi  tão  sabia  e  proficientemente  dei  i 
pelo  barão  de  Liebig,  cuja  perda  a  sciencia  pratica  da 
Europa  tem  tão  amargamente  chorado. 

Se  considerarmos  porém,  que  as  grandes  línguas  ame- 
ricanas são  uma  pagina  importantíssima  da  historia  da  hu- 
manidade, porque  hoje  sabe-se  que  tudo  se  encadéa  n'ella; 
e  que,  linguas,  religião,  LdtaS  moracs,  nada  é  isolado  na 
família  humana ;  se  considerarmos  que  esta  curiosa  família 
humana  não  tem  ainda  escripto  a  historia  do  homem  do 
período  de  pedra  ;  e  que  o  nosso  aborígene  é  um  homem 
d'esse  periodo,  o  qne  equivale  a  possuirmos  n'elle  uru  livro 
de  historia  mus  antigo  talvez  do  que  o  Génesis  ou  os 
Vedas ;  se  considerarmos  o  irameuso  interesse  que  resultará 
para  a  anlhropologia,  a  sciencia  das  religiões  e  a  linguística 
de  conhecimentos  aprofundados  d'e*i  a  relha  Eamilia 
rieaoa,  cuja  oivilfsãçSO  como  que  parou  ainda  antes  do 
periodo  em  que  a  raça  aryana  fez  as  suas  primeiras  irrup- 
ções ptM  fora  dos  grandes plateaux  da  Ásia  central;  M 
considerarmos  estas  cousas,  veremos,  que  UM  m.-tituição 
dVsla  nf-iliMit,  .ilrm  ile  si  r  :i  si  ilação  ,1'am  problema  pralia-, 
que  o  nosso  interesse  de  brasileiros  nos  chama  a  ivs"lvn. 
será  lambem  uma  importante  resurreição  d'um  velho  pns- 
sado,  no  qual  os  grandes  sacerdotes,  os  Calcas  da  huma- 
nidade, virão  buscar  a  prophecia  de  mais  dum  problema 
do  futuro, 
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CONSEQUÊNCIAS  FUTURAS  DO  CRUZAMENTO 


A  quantidade  de  sangue  indígena  que  se  tem  misturado 
e  confundido  na  nossa  população  do  Brasil  è  maior  do  que 
commummente  se  pensa.  Mesmo  em  algumas  províncias  do 
sul  [S.  Paulo,  Minas,  Paraná,  Rjo-Grande]  essa  população 
mestiça  é  considerai  el,  B  muito  maior  do  que  qualquer  das 
provenientes  puramente  dos  troncos  branco  e  preto. 

Ao  pano  que  n  remonta  para  o  aorta  o  sangue  indígena 
■  a  os  mesliçamenlos  até  que,  no  Ceará,  Piauhy, 
Maranhão.  Pará,  Amazonas,  file  corre  mais  ou  menos  un- 
tando nas  veias  de  cerca  de  doi  ia  população. 

Para  bem  avaliarmos  a  eztensfoâoaerazamentosiio  Bra- 
sil, [iodemos  tomar  sem  receio  de  exageração  o  alga- 
rismii   di:  cimo  milhões  de  brancos,    pretos  Ott TBOji 
cruzados  com  aborígenes.  Se  ha  erro  neste  algarismo  é  para 

iinsfi  nau  para  mais, 

0  Sr.  Qnatrefagea,   diante  d'este  extenso  cruzamento, 
pergunta :  «  Qual  será  o  resultado  em  relação  á  espécie 
ma  desta  fusão  de  sangue,  operada  em  ião  alta  escala 
no  immenso  cadinho  da  America!  » 

Depois  de  estudar  a  opinião  dos  diversos  escriptores  que 
se  hão  especialmente  ocnipado  il'essas  questões  (dos  quaes 
alguns  sustentam  que  a  espécie  humana  perdei  áeom  o  cru- 
zamento, porque  a  rara  branca,  incontestavelmente  a  me- 
llin:  que  existo, ficará  degenerada),  conclue,  que  o  resultado 
final  será  benéfico  para  a  humanidade  :  nõfl  1  '*  nscentare- 
[Ue  será  benéfico  também  para  o  Brasil. 

Sem  poder  entrar  agora  em  um  longo  desenvolvi- 
mento do  assumpto,  porque  só  esta  parte  exigiria  uma  me- 
moria tão  extensa  como  a  que  escreremosi  não  me  dtspi  d 
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sarei,  comtudo,  de  citar  alguns  fados  e  leis  natura^  CjtN 
i-iiiilirmam,  [ara  nosso  pai/,  l  auisoladora  previsão  que  a 
sciencia  deduz  d'csles  cruzamenlos. 

1:111  primeiro  lugar :  Deus  WganlSOU  a  viila  com  leis  Ião 
sabias  e  inflexíveis  que.  não  é  possível  SQppor-M  q  16  tees 
cruzamenlos  fossem  fecundos,  se  a  Trovidencia  Divin. 
tivesse  em   riste  um  melhoramento  e  um  progresso  na  es- 
pécie. E'  sabido  que.  desde  que  os  organismos  dos  seres  vi- 
vos lem  entre  si  diflerenças  especificas,  auras  que  s^ja  fe- 
cunda  í  antSo  dos  dois,  os  lilhos  são  estéreis.  Pm 
recordar  senào  um  facto,  que  e  muito  vulgar  entre  nfl 
dtereí  o  exemplo  do  cruamente  enlre  o-cavallo  e  o  ju- 
mento, cruamente  perfeitamente  (denodo 
bjbridos  resultentefl  d'e  ite  nniao  tornam-ee  infecundos  e  são 

incapazes  do  reprodução  i-ntrc  si.  Ora.  Litito  omuiato, 
como  0  mameluco  e  o  cafuz,  não  sõ  gozam  da  faculdade  da 

repriniiic.i.-ao,  ciiiiin  parccim  poseuil  a  em  maior  extensão  e 
desenvolviniriiio  ia  qo         aças  paras  de  onde  pro 
E  d'esto  facto  resulta  que  a  diflarença  entre  os  troncos  lai- 
DUteOfl  i  aecidenlal,  semoquooslilhos.se  n  luzi- 

riam ;  e  que,  se  essa  dilTerença  torna-se  importante  quanto 

aos  pheuomeuos  InteUecttiies,  nào  d  inçada  1 

das  raças  e  simã  falia  de  educação,  pobreza,  clima  e  Iodas 
essas  que  os  naturalistas  capiltdam  com  o  nome  de 
acção  dos  meios.  Hoje  SBll  averiguado  que  existem  ra- 
ras perfeitamente  in-ain  a>,  que  ainda  estio  noperiododa 
idade  de  pedra,  e,  portanto,  Iguana  em  civiUsaçao  a  a 
selvagens,  c  Inferiores  roa  do  Ekrity  eS.  Domingos. 

Os  troncos  humanos   não   morrem;    transformam 
A  unn  .1  iran>formação  que  vinga  e  predomina é  aquellaque 
fica  mais  em  harmonia  com  H  circumstani  1  >> 
que  >r   li'm'1  de  exercitar  as  diversa  ;unc- 

çòes  da  vida.  E'  isto  o  que  se  dá  com  os  homens  e  com  os 
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animaes  cm  Ioda  parle,  o  é  isto  o  que  lerá  lagar  com  o 
-il.  N3D  sò  o  bom  senso  iudica  o  priori  i-sta  opinião ; 
ella  resulta  igua  i"- que  já  podemos  observar 

•  mi  nnssa  curta  historia  do  Brasil;  digo  curta porqni  ;  íi  inn 
non  facit  sallum,  e  suas  transfou  !DtaS  0 

se  completam  senão  no  decurso  do  muitos  séculos. 

.Mas,  nío  seria  melhor  qtu  ')  I!:  isil  (0990  povoado  só  poi 
brancos?  Para  responder  sensatamente  a  esta  pergunu 
ê  necessar-io  ter  em   MOSlden   i  >  - ! i •■  :  -  ■     Lírios,  <■  leis 

K  eoun  averiguada  que  a  aptidão  para  a  iGClImatqSo  em 
nm  pai/,  quasi  lodo  iutei  tropical  não  »'•  Igual  para  lodos  os 
troncos.  0  negro  resiste  m  dli  ií  ao  calor  do  que  o  branco  ■ 

o  indígena  se  deve  considerar  com  i  m  i  n  i  mo  n  id oiro 

sairemos.  Em  1867,  viajando  eu  de  S.  Paulo 
para  Mil  is,  i  niu"«  no   me  i 

rancho  uma  família  de  i  il  nus  allcmães  recentemente  che- 
gados, «•  um  'uiiiImm  ai»-  escravo*,  prelos  idos  do  Bio  de 
J.v  nquanto  os  pretos  se  reuniam  ao  pé  do  fogo 

•■i  i  ali  r  dl  mis  suavam  e 

p. -rociam  suflbcad  a  le  lalor  dentro  do  rancho.  Este  con- 

tr..  .  ] luzidas  pelo  mesm  igfftO 

de  temperatura,  indica  l»'m  claramente  a  aptld  ida 

Um  Caclo,qn  lo  observado  por  todos,  é  a  prompta 

degradação  dai  os  no  Breail, eobreindQ nas cida- 

i  littoral,  ou  nos  lugares  onde  abundam  miasma 
paludosos.  Na  provinda  d  rte  uma  grande  regi 

conhecida  com  o  nome  de  vão  do  Par  má  ■  o, 

o  mulaio  eo  mameluco  po  lem  vli  in  io,  quealll  fór 

ridir,  morre  cedo  ou  tardo  de  fobres ..  dnd  aas;  a  cida 
de  Mato-Grosso,  na  província  d<  lambem 

raso  :  a  acção  deletéria  do  clita:t  tem  alli  exUnguidO 


muita  vez  que  uma  ordem  de  factos  é  um  ma!,  porque  a 
■[ueza  de  nossa  inlelligencia  D  to  pôde  alcançar  as  cons< 

queucias  linaes,  ques.i dinartafflfintC  o  bem  :  cortam.' Dl 

que  ossyslemase  prejuízos  humanos  |>m  turbam  c  demoram 
muitas  vezes  a  acção  benéfica  da  natureza;  mas  dia  \cnce 
afinal,  eja  lei  natural, que  á  lei  de  Deus,a  despeito  das  con- 
venções humanas,  marcha  6    tem  Sempre   nina  realização 

completa  e  plena. 

Aqui  no  Brasil  as  raças  m. •-liças  náO  apresentam    infe- 
rioridade alguma  inlellectual  ;  lalvO)  a  prop  -Miraria 

a  a  verdadeira,se  levarmos  em  conta  qne  os  mestiços  tSO 

pobres,  não  recebera  educação,  e  encontram  nos  prejuízos 
sociaes  uma  barreira  forte  contra  a  qual  tem  de  lutar  antes 
de  bter-ee  a  si  uma  posição.  De  mais,  nosso  exercito  e 
armada,  com  a  lei  arbitraria  do  recrOtamentO  (pagina 
escurada  nossa  historia,  quejeumpre  eliminar  quanto  anil 

porque  é  uma  causa  de  d6flmoraUsaç£o,que  abala  a  socie- 

le  pelo  mais  poderoso  de  seus  laços  de  união,  que  é  o 

respeito  a  liberdade  individual,,  i-«i  i  ui  Ij.i  proiimdameiíle  a 

paz  das  lainiiias,  e  pesa  quasi  que  exclusivamente  sobre  o 
mestiço.  E  nem  se  diga,  que  a  quantidade  da tribolçSo 

de  sangue  ú  tào  diminuta,  que  rasoavelmente  não  se  deve 
i  qne  essa  causa  de  perturbação  possa  influir  para 
retardar  o  desenvolvimento  da  população  crioula.  Cumpre 
não  julgar  estas  cousas  por  alio,  e  pensar  nos  fados  posi- 
livos  e  nos  algarismos  antes  de  pronunciar  taes  juízos,  que 
D  ÍO  podem  ter  valor  senão  l  mio  quanto  são  o  resultado 
BOnecienelOSO  da  observação  e  dos  fados.  Quem  examinar 
isso,  verá  as  grandes  e  poderosa-,  razões  que  levaram  o 
governo  a  chamar  a  altençào  do  parlamento  para  essa 
lei,  cuja  reforma  elle  compendiou  entre  as  mais  urgentes. 
I.  com  effeilo,  se  considerarmos  o  Brasil  com  uma  popu- 
lação de  10  milhões  de  habitantes,  e  se  virmos  que  não 


ístã.nl    iii  Mj  itos  ao  recrutamento  2  milhões  de  escra- 
vos, 3   mQhtefl  de  estrangeiros,  3  milhões  e  quinhentos 
mil  brancos  w  mestiças  ricos  nscionaes,  resta  nm«  popu- 
lar.." «ir  :  milhões,  doa  quaas,  n  deduzirmos  ;i  metade 
d  si-\D  fciiiininii,  um  [itço  para  nomens  infOrloras 
a  18  annos,  ou  maiores  do  'iO,  um  7„  para  tal  tpazes  do 
serviço  por  moléstia  ou  defeitos  phyafcos,  am  ty»para  "■ 
b  empregam  em  profissões  que  os  Isentam  do  imposto 
Ie  sangue,  resta  apenas  ama  população  de  42t  mil  ha- 
bitantes, que  r  annoajmfinte  perlorbada  e  esmagada  por 
i  il  cuja  acção  seria  Inseosável.se  tora  repartida  por  toda 

i  dOS  li.tlnl.inlr-  do  Brasil. 
Tendo  em  conta  estas  cansas  que  Impedem  a  educu 
pela  pobreza,  que  obstam  a  riqvii/.i  pela  perturbação  i  ro- 
iinni.i  iin  trabalho  á  aqoellesqoe,  para  adquerH-s,  nio  tém 
senão  seui   braços,  poda-eepor  ventara  affirmar.  que  as 
raças  mestiças  no  Brasil  aproBenlam  iníerioridi  i  'i>'  <■  mu: 
ti  res  tateUsctoaos  b  monas  aos  da  raça  branca?  Creio  que 

não.   A  Halna  0  das  provin.-us  do  iniprrio  aipii-lla  i-m  que 

a  raça  branca  maia  intimamente  se  cruzou  i  im  a  d 
o  desenvolvimento  tateUectoaJ  o'esn  provinda  fi  um  dos 
mais  intensos  do  Império. 

Paula  b  Maranhão  slo  as  províncias  nu  que  a  raça 
branca  se  eruzoa  mais  profandÃn   tis 
s.  Paulo  esta  na  tsngnarda  dos  mel  ::iaieriaes, 

c  seria  injusto  aquellequi  desconhecesse,  qne  a  provinda 
do  HaranhSo,  atieota  a  sua  populaça»  e  recursos,  é  a  que 

i  o  Ni. H  -ii.  i  'in  wniPiitolitterario  do  império. 

Nosso  Faiara  por  este  ladoe  cheio  de  esperanças;  não 

a  perlar hemos  com  guerras,  v  ia  que  no 

mando  pnysteo  a  acção  do  fogo  irbadon; 

produziu  essas  grande!  de  granito  que  sni  miam  a 

.  mas  que  são  tão  estéreis  como  as  glorias  das  armas 


o  são  no  mundo  moral ;  os  campos  férteis,  as  regiões  prcvi- 
legiadas,  foram  Olhas  dos  tempos  de  paz  em  que  as  aguas 
elaboraram  lentamente  os  continentes.  Tomemos  nos  bra- 
ii' nos  essa  lição  da  natureza;  ejà  que  somos  a  maior 
região  physica  da  America,  procuremos  ser  também  a  maior 
nação  moral,  não  pela  acção  do  fogo,  mas  pelos  lentos  e 
mettiodicos  trabalhos  das  artes,  da  economia  c  das  sciencias 
qoe  sio  absolutamente  incompatíveis  comas  estéreis  gloriM 
das  armas,  quer  se  as  alcance  em  paizes  estrangeiros,  quer 
un  tintas  com  o  sangue  de  nossos  patricios. 


VI 


família  e  religião  selvagem 

Elementos  moraes  para  classificação :  família,  monoga- 
mia, [tolygamia  e  relações  do  homem  com  a  mulher, 
entre  os  selvagens  do  Brasil,  fíeligião  selvagem.  Ins- 
tincto  religioso.  Idéa  de  Deus.  Systema  geral  da  theogo- 
nia  tupi.  Sentimento  de  gratidão  para  com  o  crtador. 
ímmortalidade  da  alma.  Transfigurações.  Lenda  sobre 
Mani,  que  concebe  em  estado  de  virgindade.  Nomencla- 
tura dos  deuses  selvagens .  Conclusão. 


Kân  b$0  08 1  aracteres  physicos,  e  sim  os  moraef,  que  en- 
tram como  elemento  principal  em  uma  boa  classificação 
anlhropologica.  Segundo  as  regras  fixadas  pela  sciencia,  o 
ih > ii neto  religioso  de  cada  raça  é  um  elemento  muito  im- 
portante ;  e,  se  não  é  o  primeiro,  6  pelo  menos  um  dos  mais 

tomo  xxxyi,  p.  a  GO 
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decisivos  para  lai  mister.  .Não  é  a  força  physica,  a  belleta, 
a  gentileza  da  (orou,  que  constituem,  como  entre  os  irra- 
ciunaes,  a  superioridade  de  uma  raça  humana  sobre  outra, 
assim  como  não  são  as  qualidades  physicas  que  constituem 
a  superioridade  de  um  homem  sobre  outro. 

Ha,  sem  duvida  alguma,  certos  laços  entre  as  perfeições 
das  formas  e  os  dotes  moraes,  que  não  se  podem  contestar; 
sobretudo  ha  certos  limites  que  não  podem  ser  excedidos 
impunemente :  é  assim  que  raras  vezes  um  aoão  será  um 
liomrin  inteligente.  A'  parte,  porém,  os  extremos  limites 
que  não  podem  ser  ultrapassados  impunemente,  nada  ha 
nas  formas  physicas  do  homem  que  indique  com  certeza 
siqwrioridade  moral.  Partindo  d'esta  regra,  cuja  verdade  é 
incontestável,  segue-se  que  aquellas  classificações,  que  se 
limitarem  a  caracteres  physicos,  serão  destituídas  de  impor- 
tância, porque  ommiltirão  justamente  o  que  o  homem  tem 
de  mais  característico,  que  é  sua  natureza  intellectual  e 
moral. 

Os  mestres  da  sciencia  prestam  particular  ai  tenção  ao 
seulimento  de  sociabilidade  e  ao  sentimento  religioso.  Nos 
trataremos,  pois,  de  estudar  neste  capitulo  as  manifestações 
d'esses  sentimentos  entre  os  nossos  selvagens.  Este  estu 
é  diflicil  por  ser  necessário  evitar  com  igual  cuidado,  tanto 
o  desdém,  tão  natural  ao  homem  civilisado  quando  vai  apre- 
ciar instituições  barbaras;  como  o  sentimento,  não  meuos 
natural  ao  coração  humano,  de  exagerar  as  vantagens  de 
um  estado  de  cousas  qualquer,  sò  porque  o  não  conhece,  e 
suppre,  por  um  ideal  da  própria  imaginação,  aquillo  que 
ell'  d>Q  como  é  em  realidade.  Temos,  pois  < I . -    vilar 

com  igual  cuidado  as  suggestõcs  pessimistas,  assim  como  o 
domínio  do  romance  e  da  poesia. 


PJtEJUZOS  ANTICOI 


O  interesse  é  na  historia  ura  mào  conselheiro. 

Tanto  os  conquistadores  hespanhóes  e  portuguezcs,  como 
os  jesuítas,  consideraram  o  selvagem  um  instrumento  de 
trabalho,  uma  espécie  de  mim,  cuja  exploração  disputaram 
encarniçadamente.  Tudo  quanto  ellcs  escreveram  respeito 
ao  selvagem  americano,  a  não  serem  as  primeiras  impres- 
sões de  viagem,  è  dominado  por  esse  pensamento  tunda* 
atai. 

Tanto  a  respeito  da  família  selvagem,  cómodas  religiíies, 
merecem-me  pouca  íé  os  escriplores  antigos.  Kslava  nos  in- 
teresses dos  conquistadores  deprimir  o  mais  possível  a  raça 
enquistada  ;  com  efleito  tf  MStm  allea  podiam  legitimar 
os  niõloiiliiis  actos  do  barbaria  que  commeltcram. 

Para  poder  malar  o  indio,  como  se  mata  uma  íéra  bra- 
via, para  poder  tomar-lhes  impunemente  as  mulheres,  rou- 
bar-lhes  os  lilhos,  erial-os  para  a  escravidão,  n  não  ler  para 
com  elles  lei  alguma  de  moral  e  nem  lhes  reconhecer  d i- 
8,  era  mister  acreditar  que  nem  tinham  idea  de  Deus, 
sentimentos  moraes  ou  de  família. 

A  historia  fará  algum  dia  plena  justiça  a  ossas  asser- 
ções. 

ter  outro  lado,  os  padres  jesuítas  anitos,  que  cora  o 
serem  grandes  homens,  nem  por  isso  deixavam  de  ser  ho- 
mens, participaram  em  grande  parte  dos  defeitos  de  seus 
contemporâneos.  Naquelle  tempo  a  crença  no  poder  do  es- 
pirito maligno  era  tão  grande,  que  Satauaz  representava  na 
vida  humana  um  papel  quasi  tão  importante  como  o  do 
próprio  Deus. 

Não  se  entendia,  como  nós  hoje  entendemos,  que  nada 
apparece  na  humanidade  '],IL*  n;"l°  seJa  a  consequência  infal- 
livel  de  uma  lei  moral  estabelecida  pelo  Creaior.  Toda  e 
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qualquer  maniíestaçãn  religiosa  era,  pois,  segundo  as  idéas 
do  tempo,  uma  inspiração  do  diabo,  um  culto  prestado  ao 
espirito  das  trevas.  Irapellidos  por  estes  dois  poderosos 
moveis,  comprehende-se  quantos  erros  não  commetteram 
os  primeira  lu-toriadores,  e  a  desconfiança  com  que  de- 
vem hoje  ser  lidos  seus  escriptos. 

Feitas  estas  reservas,  eu  entro  no  estudo  do  primeiro 
ponto,  isto  é : 

FAMÍLIA    SELVAGEM 

Tendo  eu  recusado  o  testemunho  dos  escriplores  antigos, 
o  que  passo  a  referir  é  filho  da  própria  observação,  ou  de 
testemunhos  insuspeitos  recolhidos  nas  localidades,  no  de- 
curso de  longas  peregrinações  que  tenho  feito  nos  últimos 
dez  annos  pelo  interior  do  Brasil. 

Em  minhas  viagens  tenho  jâ  estado  em  mais  de  com  al- 
deãs de  selvagens.  Conheço  cerca  de  trinta  tribus,  consti- 
tuindo dez  nações  indígenas,  algumas  i  vilisadas, 
outras  anula  inteiramente  extremes  de  qualquer  comparti- 
cipação de  nossas  instituições,  idéas  o  preconceitos. 

Do  minhas  QhMratfM  tem  resultado  sempre  que.  na 
família  indígena  existem  :  desde  as  instituições  rígidas  e  de 
uma  severidade  de  costumes  que  excedem  a  tudo  quanto  a 
historia  nos  refere,  ate  a  communhão  das  mulheres.  Refi- 
ro-me  ao  indio  que  não  está  catechisado,  porque  esteé,  por 
via  de  regra,  um  ente  degradado ;  ou  seja  que  o  systema 
de  catechese  e  máo,  ou  seja  que  o  esforço  do  catechista, 
dirigido  especialmente  para  conseguir  um  homem  religioso, 
se  esqueça  de  desenvolver  as  idéas  eminentemente  sociaes 
do  trabalho  livre,  ou  seja  outra  qualquer  causa,  o  facto  é 
este :  o  indio  catechisado  ê  um  homem  degradado,  sem 
costumes  originaes,  indifferenle  a  tudo.  e,  portanto,  á  sua 
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mulher  o  quasi  que  â  sua  família.  Os  aldeamentos  indo- 
christãos  não  (ém,  pois,  costumes  originaes  i  sua  família  é 
hristã,  mais  ou  menos  moralisada,  segundo  o  ca- 
racter individual  do  catolnsi  i. 

Dissemos,  porém,   que  os  selvagens,!  io  fora  do 

contacto  de  nossa  civilisacão,  apresentam  nas  relações  do 
homem  com  a  mulher  todos  os  typos,  desde  a  conimu- 
nbão  de  mulheres  até  uma  severidade  desconhecida  nas  so- 
ciedades christãs.  E'  assim  que  conheço  trihusonde  ni 
casamentos,  assim  como  conheço  outras  em  que  a  mulher 
adultera  i  pooida  com  a  pena  da  fogueira ;  e  como  taes 
instituições  possam  parecer  estranhas,  eu  necessito  de  justi- 
flcal-as  com  factos. 

COMMUNISMO  ENTRE   OS  CjUIYAPÓS 


Hio  se  entenda  por  communismo  de  mulheres  Bigorna 
cousa  de  semelhante  á  prostituirão.  A<melle  ó  um  modo  de 
família  *I t>  qae  a  raça  branca  lera  um  exeinpln  notável  80- 
tre  os  espartanos ;  esta  é  a  negação  da  família. 

K*  tão  importante  esta  distiricção  para  bem  comprehen- 
dor  a  família  selvagem,  quanto  é  certo  que  n'aqucllas  mes- 
mas iribus,  onde  ha  esse  communismo,  as  prostitutas  são 
tidas  i-m  grande  desprezo;  o  que  seria  impossível  se  as  duas 
cousas  se  equivalessem. 

Os  Calnjapós,  que  me  parecem  ser  a  mais  numerosa 
tribu  dos  plateaux  centraes  do  Brasil,  sâo  um  exemplo 
d'esta  instituição. 

EStes  índios,  subdivididos  cm  tribus  poderosas,  debaixo 
dos  nomes  de  Cahyapós,  Gradahiís,  Gorolirés  e  CarahAs, 
esleinl>'!ii  seu  ilominio  desde,  as  flõiv>tas  da  provinria  do 
Paraná,   Mato-Grosso,  Goyaz,  Maranhão,  até  o  Pará,  onde, 
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sob  o  nome  de  Gorotirét,  possuem  fortes  ittéaatotoe  à 
margem  do  Xingu. 

Aí  margens  do  Araguaya  elles  entraram, ha  poucos  unos, 
em  relação  coranosco,  o  téin  seus  aldeamentos  nas  si •: 
léguas  qao  medèam  entre  o  rio  Tapyrapé  e  a  Cachoeira- 
Grande,  margem  esquerda  do  Araguaya,  com  uma  popula- 
ção que  orça,  mais  ou  menos  por  dez  mil  homens,  sondo 
actualmente  governados  por  três  chefes  intelligenles  e 
aguerridos,  de  nomes  Manahô  e  Kamccran,  não  me  occor- 
rendo  agora  o  nome  do  terceiro. 

Rio  trato,  pois,  de  uma  pequena  tribu,  e  sim  de  uma 
grande  e  poderosa  nação. 

O  communismo  de  mulheres  entre  elles  consiste  no  se- 
guinte :  i  molber,  deade  que  attinge  à  idade  em  que  Km 
permitlidoenlrar  em  reíação com  o  homem.concebe daquelle 
que  lhe  apraz.  No  período  da  gestação  e  amamentação  é 
sustentada  pelo  pai  do  menino,  o  qual  pôde  exercer  igual 
i  i,i  irgO  para  com  outras,  as  quaes,  durante  períodos  | 
ticos,  moram  na  mesma  cabana.  Desde  que  a  mulher  co- 
meça a  trabalhar  é  livre  de  conceber  do  mesmo  homem,  ou 
pôde  procurar  outro,  passando  para  este  o  encargo  da 
tentarão  da  prole  anterior.  Notarei  quo  entre  08  Bafagem 
o  menino  começa  a  cuidar  da  própria  subsistência  desde  os 
dez  ânuos,  sendo  cnmludo  auxiliado  pelos  parentes  até  que 
baste  a  si  mesmo. 

Os  selvagens  são  em  gorai  mui  caridosos  para  com  todos 
os  meninos,  inclusive  para  com  os  de  tribus  inimigas  que 
tomam  na  guerra,  aos  quaes  criam  como  se  foram  pro- 
prlos. 

Este  modo  de  entender  as  relações  do  homem  com  a  mu- 
lher, isto  é,  fazôl-as  exclusivamente  depender  da  vontade 
dos  dois,  pode  ler  e  effe<  ti  vãmente  deve  ter  grandes  htCOD- 
venienles.  Quaesquer,  porem,  une  elles  sejam,  não  6  a  prós- 
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tituição  ;  é  um  modo  de  ser  da  família,  que  elles  julgaram 
melhor,  segundo  suas  idèas  e  meios  de  vida. 

F.XCJ.HSIVISMO    DOS  ÓCATÓS  F.  CIUMBIOÀS 

Tomarei  agora  dois  lypos  diversos  :  os  Guatós  na  bacia 
do  1'rala.  e  os  Chatnbiods  na  do  Amazonas. 

Os  Guatós  do  Paraguay  brasileiro  do  um  typo  exagerado 
dos  direitos  do  homem  sobre  a  mulher.  Estes  Guatós  são 
os  índios  que  habitam  os  immcnsns  campos  palludosos  do 
Alto-Paraguay,  S.  Lourenço  e  Cuyabá ;  a  região  de  sua  re- 
sidência se  estende,  pela  margem  direita  do  Paraguas.  ato 
a  babia  denominada  por  nós  Gayba  (o  que  se  diria  correc- 
tamente Ynçahyba,  que  quer  dizer  lugar  de  arvores  de 
ingá);  pela  margem  direita  alé  a  babia  a  que  chamamos 
Chanès  (o  que  correctamente  se  deveria  dizer  Edumi— do 
echa,  vêr,  e  é,  destreza,  desembaraço,  eque  tradu «iríamos 
pek»  circumloquio  portuguez  Bella-Visia,  lugar  descam- 
pado);  pelo  Paraguay  «Tila  -ni-  habitações  vão  atéo 
morro  do  Descalvado;  pelo  S.  Lourenço  até  a  conllm  m  1 1 
do  Cuyabá;  c  pm    i -h  ..!  uas  ao  sul  do  ponto  do 

ih  ;e.  P<  los  limites  que  acabo  de  traçar,  té-se  que  não 
tratamos  de  uma  pequena  triboi  e,  se  bem  que  não  possa- 
mos nem  de  longa  avaliar  asna  população,  romprelicnde-se, 
pela  área  que  oceupa,  que  tratamos  de  uma  grande  nação, 
dividida  talvez  em  muitas  tribos,  o  qoe  por  enupianlo  dSo 
sabemos,  porque  habitando  elles  montes  isolados  em  meio 
d'aquclles  vastos  pntanaes,  oceupam  por  esse  só  facto  uma 
região  pouco  accessivel ;  e  o  que  dizemos  de  seus  costumes 
ou  nos  foi  referido  pelos  oíficiaes  lugitívos  de  Coimbra,  ou 
pelo  que  |iiidemos  observar,  quando,  para  evitara  vigilân- 
cia das  forças  paraguayas  na  occasiío  em  que  as  iamos  atacar, 
tiTcmos  necessidade  de  fazer  nossas  marchas  em  centena- 
res de  canoas,  por  pantanaes  conhecidos  por  elles,  e  onde 
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nos  foram  de  grande  e  valiosíssimo  soccorro,  já  indicando 
lugares  de  descanso  no  meio  d'aquellas  immensas  paludes, 
já  guiando  à  nossos  soldados  o  caminho  n'aquella  cnimara- 
nhadissima  rede  de  canaes.  O  Guatà  não  6  raonogamo  i  Cem 
uma,  duas  ou  Ires  mulheres,  segundo  a  agilidade  que  mos- 
tra na  caça,  pesca  e  colheita  dos  diversos  frutos  que  consti- 
tuem a  base  de  sua  alimentação,  farece,  pois,  que  não  liga 
idca  alguma  de  moral  a  este  facto,  que  elle  regula  segundo 
i orças  physicas,  e  principalmente  segundo  a  capacidade 
de  alimentar  a  família.  Nem  conheço  as  diversas  ccremonias 
de  que  usa  para  realizar  0  casamento,  porque,  quando  es- 
tive em  Mato-Grosso,  andava  com  o  espirito  muito  preoc- 
cupado  para  podél-as  observar,  e  nem  mesmo  viria  aqui  á 
pello  raencional-as(lO). 

O  que  interessa  à  minha  thcse  é  o  recato  das  mulhei 
se   uma  Guató  nus  trazia  um  peixe,  uma  cara,  uma  fruta 
silvestre,  ou  para  obedecer  a  ordem  do  marido,  ou  para 
procurar  obter  um  objecto  nosso  que  cubicava,  fazia-o  sem- 
pre com  os  olhos  lilosno  chão  ou  voltados  paia  sm  marido. 

Be  Q08BM  oiiii  i.ics  animam  de  sorpreza  em  alguma  ca- 

lioi.i.  as  mulheres,  de  ordinário  assentadas  no  cu&o  sobre 
suas  esteiras,  lhes  davam  as  costas,  <■  viravam-se  todas  para 
o  marido  ou  pai  de  família,  a  continuavam  o  seu  serviço 
Bem  dizer  uma  palavra,  sem  manifestai  a  tão  natural  cu- 
riosidade do  vrr  aqoella  grande  porção  de  canoas  e  de  ho- 
mens armados,  que  passavam  por  uma  região  ali  então 
Virgem  de  outros  que  não  fossem  ellcs  mesmos.  Este  pro- 
fundo e  exagerado  recato  dos  Guatós  foi  geralmente  notado 
St-mpre  pelas  forças,  onde,  reinando  0  espirito  de  liliertina- 

(tO)  Eu  OMQpfJ  a  presidência  da  província  de  Malo-flrouo  durante 
os  dois  últimos  annos  da  guerra  do  Paraguay,  e  alli  (ire  de  lutar 
contra  Ires  inimigos  que  absorveriam  t  attençoo  de  qualquer: os  pa- 
raguayos,  a  peste  e  a  lome . 
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gem  próprio  aos  acampamentos  militares,  eram  todos  accor- 
dn  em  fiiíi.T,  qn  entn  n  AmMi  n  bflo  oounuUi  gettefo 

algum  de  prostituição.  Comprehende-se  que,  diante  de  taes 
sentimentos,  nenhuma  oífensa  será  sentida  tão  dolorosa- 
mente pelo  Gualò  como  um  desacato  â  sua  família.  Con- 
serva esse  povo  até  hoje  grande  animosidade  contra  os  hes- 
panhóes ;  e  um  velho  pratico  referia-me  sempre,  como  se 
fora  passado  poucos  dias  antes,  um  roubo  que  os  hespa- 
nhôes  haviam  feito  de  mulheres  Guatòt,  e  que  talvez  jà  da- 
tasse de  mais  de  cem  ou  duzentos  annos. 

Para  elles  os  paraguayos  continuam  a  ser  castelhanos, 
assim  como  nós  continuamos  a  ser  purtuguez.es.  Quem  sabe 

nlo  foram  essas  mulheres,  roubadas  ha  tanto  tempo,  a 
razão  da  extrema  fidelidade  que  nos  guardaram  sempre 
esses  selvagens  que,  forcados  desde  o  principio  da  guerra 
a  passar  muitas  vezes  pelas  rondas  paraguayas,  nunca  de- 
nunciaram nossos  movimentos  ou  presença  nem  por  gesto? 
O  Dr.  Carvalhal,  distincto  medico  do  exorcito,  que,  acos- 
sado i-ilo  inimigo  DO  i  "inlcite  do  Alegre,  viu-so  obrigado  a 
reíugiar-sc  entre  os  Guatós,  que  com  elles  errou  por  muito 
tempo,  e  que,  portanto,  teve  espaço  e  vagar  para  notar  seus 
costumes,  insistia  em  suas  narrações  sobre  o  singular  re- 
cato, modéstia  e  honestidade  da  família  Gualò. 

'I 'ninemos  agora  um  outro  typo  mais  severo  ainda  do  que 
o  Gvató,  e  na  bacia  do  Amazonas,  o  Chambiod.  Os  Cham- 
biods  com  os  Carajás,  Curajahis  c  Javais,  formam  uma 
só  nação,  com  sessenta  ou  oitenta  aldeãs  espalhadas  á  mar- 
gem do  rio  Araguaya,  desde  o  furo  Bananal  ató  as  Intaipa- 
bas  (tiaypabe,  agua  que  corre  sobre  pedregal),  o  que  mede 
uma  extensão  de  120  a  125  léguas,  e  com  uma  população 
de  cerca  de  sele  a  oito  mil  indivíduos.  Entre  esses  Índios 
ha  duis  factos  nimiamente  curiosos  nas  instituições  que  re- 
gulam as  relações  do  homem  com  a  mulher. 

TOMO  XXXVI,  P.  II  01 
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O  primeiro  (Testes  ô  o  harer  nas  aldôas  homens  destina- 
nos  a  serem  vires  viduarum.  Esses  indivíduos  não  tém  ou- 
tro mister ;  são  sustentados  pela  tribu,  e  não  se  entregam, 
como  os  outros,  aos  exercícios  das  longas  viagens  e  pere- 
grinações, que  lodos  fazem  annualmente,  embora  revesan- 
do-se. 

Esta  singular  casta,  sustentada  pelos  outros,  desper- 
tou-me  a  curiosidade;  e  tendo  eu  pela  primeira  vez  notado 
o  facto  em  uma  aldéa,  cujo  capitão  era  homem  muito  Intel- 
ligente,  de  nome  Coinamd,  tive  occasião  de  nolar-lhe  que 
me  não  parecia  justo,  que  a  aldéa  carregasse  com  o  sus- 
tento d'esses  homens.  Elle  retorquiu-mc  que  a  paz  de  que 
gozavam  as  famílias,  e  de  que  não  gozariam  a  não  serem 
aquelles  indivíduos  ou  antes  essa  instituição,  compensava 
de  muito  o  trabalho  que  pesava  sobre  os  outros  de  susten- 
tal-os.  Respeito  á  severidade  de  suas  leis,  quanto  ao  adul- 
tério, referiu-me  mais  de  uma  vez  o  venerando  Fr.  Fran- 
cisco do  Monte  de  S.  Victo.que  estes  Charribiois  queint 
as  mulheres  adulteras.  Eu  nunca  tive  occasião  di 
este  íaclo  por  própria  observação  (11}. 

IDADE  PARA  O  MATRIMONIO 

Todas  as  tribus  impedem  com  grande  cautela,  e  algumas 
até  com  a  severidade  extrema  da  pena  de  morte,  a  união 
dos  dois  sexus  antes  da  completa  puberdade  da  mulher,  e 
sobretudo  do  homem.  Assegurou-ma  Fr.  Francisco,  que  a 
virgindade  do  homem  era  por  via  de  regra  mantida  até  a 
época  do  casamento,  e  que  esto  não  era  tolerado  antes  dos 


(11)  Esle  Fr.  Francisco  6  um  velho  e  venerando  mittíontrio  capu- 
chinho, que  aldeou  oí  Aplnagét  da  Boa-Visls,  c  que  reside  hoje  em 
Santa  Maria  do  Araguaya,  onde  é  o  superior  dos  capuchinho*. 
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25  annos,  sem  que  comtudo  seja  isso  o  ordinário :  o  casa- 
mento ó  commummente  depois  dos  trinta. 

A  principal  razão  que  dão  os  selvagens  para  isso  6  a  força 
e  energia  da  prole,  e  a  força  e  energia  da  prole  é  cousa 
muito  mais  importante  em  uma  sociedade  barbara  e  rudi- 
menlal,  do  que  entre  um  povo  civilisado,  como  é  fácil  de 
avaliar ;  a  tribu  que,  por  falta  destas  instituições, deixar  a 
raça  abastardar-se,  6  uma  tribu  vencida ;  sem  armas  de 
fogo,  sem  os  diversos  recursos  que  uma  cultura  mais  adian- 
tada pode  trazer  ã  arte  da  guerra,  vence  aquella  tribu 
cujos  indivíduos  dispozcrcm  de  mais  forças  phjsicas  :  jior 
aqui  compreliende-se  o  papel  importante  que  representa 
esse  elemento  em  taes  sociedades.  Não  é  só  isso.  Entre  nós, 
um  menino  fraco  e  mal  conformado  pôde  vingar  á  custa  de 
cuidados,  e  em  geral  da  ausência  absoluta  de  privações  a 
que  está  sujeito  nessa  idade.  N'uma  sociedade  barbara, 
porém,  onde  não  é  conhecido  o  uso  do  sal,  onde  se  nio  po- 
(írin  iiiiolleirai  os  alimentos    a  rume.  as  intempéries  da 

que  não  são  proibidos,  riom  pelas  roupas,  de  que  não 
asam,  nem  por  aquellas  choupanas,  verdadeiros  rudimen- 
tos de  morada  ;  ,is  peregrinações  forçadas,  ou  pelas  esta- 
ções, ou  pela  necessidade  de  buscar  alimentos,  são  outras 
tantas  cansas  de  eliminação  a  que  não  poderiam  resistir  os 
meninos  fracos  e  mal  conformados.  O  inslincto,  pois,  da 
pni|iri;i  conservação,  o  orgulho,  o  amor  paterno  e materno, 
Vêm  em  auxilio  do  sentimento  de  honeslidade.para  fazer  do 
índio  um  homem  pelo  commum  mais  moral  do  queochris- 
tão  civilisado. 

A  opinião  contraria  ou  é  fundada  em  observações  super- 
liciaes,  ou  asseota-M  em  factos  isolados,  que  entre  nós, 
assim  como  entre  ellcs,  existem  ;  mas  não  podem,  sem  im- 
prudência e  notável  erro,  ser  elevados  á  categoria  de  regras 
geraos.  A  consequência  que  devemos  tirar  dos  factos  é  esta: 
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a  íamilia  selvagem  *  tão  respeilavel  como  a  clirisiã,  dadas 
as  circumstancias  de  costumes,  religião  e  meios  de  vida  do 
nossos  índios. 

A  prostituição,  que  se  nota  em  tão  alta  escala  BIS  aldêas 
fundadas  por  nós,  é  a  consequência  forçosa  do  aldeamento, 
o  qual,  trazendo  a  vida  sedentária  a  homens  que  não  têm  as 
artes  necessárias  para  rtwr  nVlla.  sujdla-os  i  cultura  da 
terra  para  Qbteivru  um  alimento  inferior  para  elles,  ao  que 
com  menor  trabalho  conseguiriam  na  caça  e  na  pesca,  em- 
quantose  podessem  livremente  entregar  a  ellas  na  vida  seini- 
nomade  a  que  estão  habituado:-..  I  •'  ihl  0  desgosto,  a  preguiça, 
a  ociosidade,  que  forçosamente  corrompem  tudo  e  cream  a 
prostituição,  a  embriaguez  e  outros  vícios. 

No  estado  selvagem  a  íamilia  indígena  è  o  que  deve  ser : 
a  expressão  exacta  das  necessidades  sociaes,  que  elles  sen- 
tem no  grào  de  civilisaçãu  em  que  se  acham. 

Y.'  pois  tão  digna  do  respeito  como  a  nos-a,  <■  não  pode 
ser  alterada  senão  depois  de  incutir-lhes  nossas  idéas  e  ne- 
cessidades ;  eo  primeiro  passo  para  isso  é  aprender  a  sua 
liDgua,  para  podermos  ensiuar  a  elles  a  nossa,  e  com  ella 
nossas  idéas. 

DO Ji observei,  os  modernos  eaterliistas  não  aprendem 
as  línguas  indígenas.  Já  ouvi  a  um  d'elles  sustentar  conven- 
cidamente a  opinião  de  que  nossos  selvagens  eram  incate- 
chisaveis  por  serem  descend«nte$  de  Caim.  A  experiência 
dos  jesuítas  era  ambas  as  Américas  prova  o  contrario. 

Em  vez  de  explicação  genealogia,  me  parece  muito  mais 
notável  aflirraar-se,  que  é  impossível  trazer  um  homem 
qualquer  ás  nossas  idéas,  desde  que  nos  falte  o  meio  de  fa- 
zêl-as  conhecidas  a  esse  homem,  seja  elle  lilho  de  Caim  ou 
de  Abel.  Se  um  derviche  do  Japão  viesse  pregar  entre  nos 
sua  religião,  não  encontraria  provavelmente  quem  lhe  qui- 
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Z688e  oQvir  os  sermfas  eraquaoto  elle  os  pregasse  na  língua 
japoneza. 

Quando  Deus  quiz  propagar  o  christianismo  não  se  satis- 
fez que  os  apóstolos  o  pregassem  oo  dialecto  syro-chaldaico 
que  fallavam :  fez  baixar  sobro  elles  o  Espirito-Sanlo,  afira 
de  que  podessem  fallar  todas  as  línguas.  Se  os  apóstolos, 
que  tinham  mais  força,  porque  receberam  a  missão  directa 
da  propagação  da  fé,  o  não  deviam  conseguir  senão  por  in- 
termédio das  línguas  falladas  pelos  povos  pagãos ;  se  isto  ó 
ensinado  pelo  Espirilo-Santo,  que  é  a  própria  sabedoria, 
como  é  que  aquelles  que  se  afastam  do  caminho  ensinado 
por  Deus  st:  espantam  de  não  chegar  ao  ponto  a  que  elle  se 

Todos  nós  brasileiros,  creados  nas  fazendas  do  interior 
das  províncias,  sobre  tudo  nas  visinhanças  dos  pequenos 
:  mm  compostos  de  populações  mestiças  de  índios,  fomos, 
desde  a  infância,  embalados  no  meio  das  tradições  da  re- 
ligião doe  selvagens. 

Temi  mi  houve  m  vida  de  todos  nòs,  em  que  o  Deus  dos 
christãos  foi  tão  venerado  c  tão  temido  quanto  os  deuses 
selvagens.  Se  nossas  mais  nos  adormeciam  muitas  vezes 
com  cânticos  que  recordavam  a  infância  da  Virgem  Maria, 
ou  o  nascimento  de  Christo,  nossas  amas  deleite  nos  con- 
tavam as  historias  do  Saci  CerSrê,  narra vam-nos  o  como  um 
certo  menino  havia  sido  desencaminhado  nos  bosquos  pelo 
Curupira  ;  o  como  um  velho  tal,  que  caçava  nos  domin- 


(tSj  Tínhamos  escrlplo  este  capitulo  quando  dos  chegou  is  mãos  o 
DOticioso  relatório  com  que  o  Sr.  Cardoso  Júnior  abriu  a  assembléa  de 
Mato-Grofso  no  anno  passado.  N'e«se  documento,  onde  encontrámos 
curiosts  Informações  sobre  as  tribus  selvagens  de  Mato-Qrosso,  se  la 
que  a  nação  Giiató,  de  que  nos  oocupamos  atrai,  está  hoje  quui  cx- 
tincta  por  uma  peste  do  bexigas  que  a  assolou. 
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gos,  sem  ouvir  missa,  íôra  impellido  pelo  Anhangá  a  pre- 
cipitar-se  em  um  abysmo;  o  como  uma  lavadeira  de  roupa 
tinha  avistado  no  fundo  dos  poços  o  Unutara,  e  tantas  ou- 
tras historias,  que  não  são  senão  os  fragmentos  da  theogo- 
nia  aborígene,  que,  desde  pequenos  nos  foi  ensinada,  e  na 
qual  como  disse,  tempo  houve  em  que  todos  nós  acredita- 
mos. 

Ainda  boje,  não  ha  talvez  um  só  eaepira  de  S.  Paulo,  ou 
um  bruaqutiro  de  Minas,  ã  quem  possais  dizer,  que  ê  um 
ente  imaginário  o  Saci  Cerêrê.qwe  elle  julgou  encontrar  por 
dez  horas  junto  a  alguma  porteira,  que  Ibe  saltou  na  ga- 
rupa, ou  que  lhe  fez  alguma  outra  tropelia. 

As  crenças  e  superstições  indígenas  passaram  todas  para 
o  nosso  povo,  e  os  deuses  dos  Tupis  vivem  ainda  em  nossos 
campos  vida  tão  real  como  a  que  lhes  davam  os  aborígenes, 
no  tempo  em  que  seus  pagis  (e  não  piagas)  os  adoravam  : 
esavvn'  pois  a  iIiimj^diií.i  itipi,  é  quasi  que  escrever  ate 
um  certo  ponto  as  crenças  de  nosso  povo,  aquillo  em  que 
cada  um  de  aôa  iiciviliiiiu  ali''  os  lo  ou  11  annos. 

Não  me  oceupando  eu,  porém,  de  escrever  uma  monogra- 
phia  respeito  a  religião  indígena,  e,  não  devendo  tomar 
d'este  assumpto  senão  a  parte  que  tem  ligação  immediata 
com  a  anlhropologia,  eu  limitarei  este  parãgrapho  a  regis- 
trar apenas  aquillo  que  diz  respeito  a  estas  ires  idéas  capi- 
tães: sentimento  de  gratidão  para  com  o  creador,  immor- 
talidadc  da  alma,  theoria  de  penas  e  recompensas ;  come- 
çando por  dar  uma  idea  geral  do  como  era  concebida  pelos 
selvagens  a  noção  "de  Deus. 

CONCEPÇÃO    DA  DIVINDADE 


Já  observei,  que  me  não  inspira  confiança  o  que  a  i 
respeito  escreveram  os  jesuítas. 
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Nunca  encontrei  enlre  verdadeiros  selvagens  esta  palavra 
Tupan  para  exprimir  Deus  :  tupd  significa  raio. 

Os  jesuítas  no  entretanto  a  nadou  lUsiram  na  língua  ge- 
ral com  o  sentido  de  Deus.  De  onde  a  tiraram  ? 

Quizoraiu  pela  imagem  do  raio  dar  uma  idèa  do  poder  do 
ereador  ?  Ou  Tupan  ó  uma  corruptela  da  palavra  Tuba— que 
significa  pai?  Hão  sei.  O  que  sei  é,  que  nunca  enconini 
tal  Deus  entre  os  indios;  nunca  o  encontrei  nas  tradições 
do  povo  do  Brasil ;  e  por  tanto  eu  o  excluo  da  theogonia 
aborígene  si  et  in  qnanium. 

Examinando  esta  questão  de  religião  como  naturalista, 
isto  é;  sem  sahir  nunca  do  facto  observado  c  natural,  o  que 
a  historia  nos  apresenta  é  o  polytheismo  precedendo  ao 
monotheUmo. 

Se  os  indios  da  Ásia  conceberam  o  seu  Brama,  eos  he- 
breus o  seu  Jehovah, Deus  único  em  substancia,  se  bem  que 
trino  em  suas  manifestações;  os  progressos  bojedoODSCrilO 
e  do  estudo  das  antiguidades  do  Oriente,  já  tem  feito  recuar 
muito  para  traz  a  epocba  da  civilisação  humana  ;  de  modo 
que  nada  hoje  nosautorisa  a  pensar  que  o  Brama  das  Vedas, 
ou  Jehovah  da  Bíblia,  tivessem  sido  a  primeira  concepção 
que  esses  povos  fizeram  de  Deus;  e  muito  natural  que  es- 
sas idóas  elevadas,  e  que  já  revelam  lauta  torça  de  ábstrac- 
ção,  tenham  sido  precedidas  de  idéas  toscas  e  grosseiras, 
como  foram  aquellas  pelas  quaes  todos  os  outros  povos  mar- 
charam lenta  e  suecessi  vãmente  ató  a  posso  d'essas  concep- 
ções já  tão  fortes  e  tao  elevadas. 

Como  quer  que  seja,  a  idéa  de  um  Deus  todo  poderoso, 
e  único,  dSo  foi  possuída  pelos  nossos  selvagens  ao  tempo 
da  descoberta  da  America;  e  pois  não  era  possível  que  sua 
lingua  tivesse  uma  palavra  que  a  podesse  expressar. 
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THEOCOITIA  DOS  ÍNDIOS 

A  theogonia  dos  índios  assenla-se  sobre  esta  idèa  capital: 
todas  as  cousas  crcadas  tem  sua  mâi.  K'  de  nolar-se  que 
elles  não  empreguem  a  palavra  pai;  esta  palavra  pai,  não  in- 
dica a  origem  de  um  homem,  senão  em  uma  sociedade  era 
que  o  casamento  tenha  já  excluído  a  communidade  das  mu- 
lluiL-s;  e  portanto  nào  podia  ser  empregada  por  nossos 
vagens  em  um  estado  tão  rudimental  de  civilisaçãu.  O  apho- 
rismo  romano:  pater  esl  is  quem  juste  nuptiasdemonstrat, 
explica  claramente  a  razão  porque  um  povo  primitivo,  quan- 
do tivesse  a  necessidade  de  exprimir  a  filiação,  empregasse 
de  preferencia  a  palavra  mãi,  como  judiciosamente  observa 
um  escriptor. 
0  systeraa  geral  da  theogonia  tupi,  é  este: 
Existe  três  deuses  superiores:  o  Sol  que  é  o  creador  do 
todos  os  viventes;  a  Lua  que  é  a  creadora  de  todos  os  ve- 
getaes;  e  Perudd  ou  Rudd,  o  deus  do  amor,  eucarregado 
de  promover  a  reproduecção  dos  >,(  i'x)mo  ob- 

MrWfli  adiante,  as  palavras  que  no  tupi  exprimem  sol  e 
lua,  me  parecem  indicar  o  pensamento  religioso  que  os 
nossos  selvagens  tinham  para  com  esses  astros,  equ> 
indicado.  Cada  um  destes  três  grandes  seres  é  o  creador 
do  reino  de  que  se  trata:  o  sol,  do  reino  animal;  a  lua,  do 
reino  vegetal;  e  Perudá,  da  reproducção.  Cada  um  d'elles  ô 
servido  por  tantos  outros  deuses,  quantos  eram  os  géneros 
admitidos  pelos  indios:  estes  por  sua  vez  eram  servidos 
por  ioutros  tantos  seres,  quantas  eram  as  espécies  que  elles 
reconheciam:  e  assim  por  diante  até  que,  cada  lago  ou  rio, 
ou  espécie  animal  ou  vegetal,  tem  seu  génio  protector,  sua 
mãi.  Esta  crença  ainda  é  vulgar  entre  o  povo  do  im 
das  províncias  de  Mato-Grosso,  Goyaz,  e  sobretudo  do  Pará , 
e  é  provável  que  também  do  Amazonas. 
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sol  é  a  mãi  dos  viventes,  todos  que  habitam 'a  terra;  a 
lua  o  a  mãi  de  lodos  os  vegetaes.  Estas  doas  divindades  ge- 
raes.  á  quem  eitos  attribuiam  a  creaçào  dos  viventes  e  dos 
vegetais,  oio  tinham  nomes  qae  exprimissem  (caracteres 
inataraes.  As  expressões,  que  indicam  qualidades  abs- 
tractas.dcmm  virem  uni  |.eri(idoinolto  posterior  ijaqaelle 
BmquoatírilísaçSosrvana,  trazida  pela  raça  cooquisl  flora, 
veiu  encontrar  os  selvagens  da  kmsrlea. 

Não  tinham  termos  abstractos  para  exprimil-os:  diziam 
simplesmente:  mãi  dos  viventes,  mãi  dos  vegetaes.]. 

OjUti  b  palavra  sol  è  gmracy,  de  guará,  vivente,  e  cy 
mãi.  Lua  6  jdcy,  de/d  vegetal,  cy  mãi  (13). 

AMOR    E   TEMOR    DAS    DIVINDADES 

Qual  o  sentimento  natural  para  aquelle  que  nos  creou  a 

nós  pela  mesma  forma  porque   nossa  mãi  nos  cria?  Não  é 

ai  lo  onlra  prova  para  concluir  que:  o  sentimento  que 

os  Tupis  tribulavam  ao  sol,  devia  bot  até  certo  ponto  Éden* 

tico  ao  que  tributavam  a  sua  mãi  natural. 


(13)  Estas  etimologia»  offereceiu  difllculdades  em  línguas  nuoescrip- 
taa.  O*  Tupi»  do  norte  ditem    uaracy  ;  uara    ou  guará  não   di(- 
ferem  senllo  ito  modo  de  escrever;  a  palavra  pronunciada  é  a  mesma 
guará  tom  diversas  signifleações  entre  ellas  as  de:  morador,  vivente, 
e  a  do   verbo  ser,   Iodas  estas  redundam  em   traduxlr-»e  t  palavra 
guaraey  por  tuái  dos  viventes.  Os  Tuyii  do  sul  (Guaranis),    pronun- 
ciam ataracy  ;  esta  t:«>rr u f>i •-!.-■  rl.-n  Iu-mt  aque  o  sábio  Monloya  a  (1 
328   verso,    «lo  seu    Ttsoro.  diga  que  olla  vem  de  euara  buraco,  e 
acy  pesado.   Chamar  o  sol  de  buraco  pesado   e  extravagância  que 
nunca  commetleriam  nossos  índios,  cuja  língua  o  seinpt' 
pulosa,  dando  a  cada  objecto  caracteres  •■ pn-di.-. n!os  que  clle  real- 
mente tem.  Jacu,  n!io  oflerocc  duvida   alguma  ;  já  significa  (ruela, 
e  lambem  brotar,  como  a  semente  que  emerge  do  solo;  a  palavra  por 
Unto:   ou  sigoiQca  mSl  dos  (ruelas,  ou  mai  de  ludo  quanto  nasce  do 
solo. 

TOMO  XXXVI,  P.  II  02 
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Qual  o  sentimento  quo  alimentaríamos  para  com  aquelle 
ser  a  quem  atritmisscmos  a  creação  de  todos  os  vegetacs,  isto 
é  d'aquillo  com  que  nos  alimentamos?  Creio  que  não  neces- 
sito de  outros  factos  para  demonstrar,  que  os  pobres  Bi 
gens  tributavam  a  seus  deuses  sentimentos  tão  puros  de  gra- 
tidão como  aqueiles  que  nós  oschristSos  tributamos  ao 
nosso  Deus.  Na  oração  que  nos  foi  ensinada  por  Christo,  o 
modo  de  exprimir  nossa  relação  bmd&menta]  pira  com  o 
for  é  a  palavra  pai.  Elles  empregam  o  nome  de  >nãi; 
em  que  ó  que  isto  :i  ;t  auseiu  ia  absoluta  de  idéa  de 

gratidão  para  com  o  Creador,  como  pretenderam  os  poitO- 
guezes  c  sobretudo  os  hrspanh06fl  '•' 

Quaai  lodos  os  Deuses  dos  Índios  americanos,  «Iíz»?jií  i-llr 
são  euscs  maléficos,  á  quem  attribuiam  antes  o  poder 
tecer  in.ii  ,ii);-;  homens,  do  que  o  do  lhes  fazer  bem. 

Eis  aqui  o  resultado  de  querer  escrever  sobre  cousas  que 
se  não  tem  examinado,  isto  6  um  absurdo?  i  proposição 
contraria  è  que  é  verdadeira,  isto  é:  com  excepção  Ulvez  do 
Jurupari,  não  ba  um  só  ente  sobrenatural  entro  on 
•'.'•li-  ;i  ■  1 1 1 «-  não  se  altribuaaacção  benéfica  de  proteger  uma 
certa  parte  da  creação,  de  que  elle  era  reputado  um  pai 

mais  próximo  do  que  o  sol  ou  a  lua,  BUS  em  summa  um  pai. 
Isto  é  facto  que  eu  tenho  i-xaminado  com  o  maior  c- 
pulo. 

O  que  eu  nunca  encontrei  entre  os  si-lv.-i^.-ns  foi  a  concep- 
ção de  um  espirito  sobrenatural,  cuja  missão  fosse  exclusi- 
vamente toda  mal,  como  é  entre  nós  a  concepção  de  sata- 

naz:  isso  sim,  teso  A  que  nSo  duvido  asseverar  qw 

existe.   O  próprio  jurupari  não  está  n'esse  caso;  as   tradi- 
ções que  eu  tonbo  coibido  a  respeito,  e  que  sò  se  encon- 
tram boje  no  norte  do  Império,  não  são  complel  < 
palavra— jurupari — equivale  a  isso  que  nossas  amas  de 
leite  nos  descrevem  como  pesadelo.  E',  segundo  os  indios, 
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ura  ente  que  de  noite  cerra  a  garganta  das  creanças,  ou 
mesmo  dos  homens,  para  trazer-lhes  afflicçfles  e  màos  so- 
nhos (14). 

Certamente  que  attribuem-se  màos  actos  aos  deuses.  Por 
Tenlura  quem  ler  a  BiMia,  snn  d. ir  desconto  ao  que  a  lin- 
guagem humana  necessitou  de  introduzir  de  seu,  poderá 
i.is.iiiii-nti-  affinnar,  que  todo  quanto  eito  aítribue 
ao  líeus  dos  judeus  seja  santo  e  honesto?  Não  fallemo-.  ria 
Bíblia;  poder-se-na  dizerqne  os  gregos  nãn  imham  idéasde 
divinos,  porque  attribuiara  a  Júpiter  e  aos  outros  ac- 
da  divindade?  Pois  se,  entre  povos  Ião  cul- 
tos e  com  táo  elevadas  noções  da  divindade,  deu-st- 1 
■mm      .    iHviciidi!  ijin'  (is  iiijuses  dr   nossos  selvagens 
são  todos  entes  maléficos,  se  08  D0S8S0S  selvagens,  com 
do,   Bomaro,   b  sobretodo  com   Aristophanes  na 
mib  pndi.un  diBpntai  a  superioridade  dos  seus  diante 
d'aqne)les  ? 

F.'  difllcil  comprebender  bem  o  espirito  da  religião  dos 
indi  -  sem  estai1  entre  elles,  sem  ter  a  padencia  necessária, 
e  os  meios  de  iuterrogal-os  -t  eé  d*ahi  que  resulta  B8Sa 


UÒ)  A  palavra  Jmnpari  putce-uie  corruptela  da  palavra  Juru- 
pnari  i|oe  «o  pé  da  Iflra  traduziríamos  i  boca,  míio  sobre  ;  tirar  da 
boca.  Moiiloya,  Ttsoro.  fl.  20á  ver.,  traz  esta  phinsc  che  jurupoari, 
UrOOHDM  a  palavra  da  boca.  O  Sr.  Dr.  Baptista  Caetano,  traduz  a 
palavra  por :  serqvt  vem  a  nona  rede,  lato  é  :  ao  lugar  em  que  dor- 
mimos. 

Seja  ou  nilo  corrupta  a  palavra,  qualquer  da*  duas  traducçòes  está 
conforme  a  IradicAo  indígena,  e,  «-m  fundo,  exprime  a  idêa  supersti- 
ciosa dos  selvagens,  segundo  a  qual  este  cnlc  solireuutural  visita  os 
homens  em  sonho,  e  causa  afllicçòcs  tanto  maiores,  quaulo,  traiendn- 
lliei  a  imagem  de  perigos  liornveis,  os  impede  de  gritar,  Uto  c :  tlra- 
Umi  i  faculdade  da  voz. 
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Babel  de  informações  inexactas  que  se  tem  dado  de  suas 
idéas  religiosas. 

Dizem  os  que  negam  boas  acções  aos  deuses  selvagens : 
A nha nga, Curupira,  Cahipora  (aliás  Cahapora),  são  apenas 
conservados  nas  tradições  dos  brasileiros  como  entes  que 
podom  fazer  mal  ao  homem,  sem  Ibes  poder  fazer  bem 
algum. 

Assim  é,  se  referem-se  ás  tradições  vulgares  do  nosso 
povo.  modiliradas  pelo  christianismo. 

Mas  a  razão  não  6  ponjn  seres  sejam  por  sua 

natureza  maléficos. 

Conformo  disse  ai  nua,  09  imlios  attribuem  a  cada  ordem 
de  creação  um  deus  protector,  uma  espécie  de  mãi,  que  a 
defende  contas  tudo»  e  especialmente  oontn  a  acção  des- 
truidora do  homem.  Nas  historias  que  nanam, 
sempre  um  homem  que  persegue  a  uma  certa  ordem  de 
lo,  e  é  a  esse  homem,  que  persegue  essa  ordem  de 
'i  ração,  que  o  deus  app&rece  fazendo  algum  mal ;  o  mal, 
portanto,  feito  a  tal  homem,  não  è  um  mal,  é  uma  punição 
ju-ia  e  merecida  segundo  as  ide.-is  dos  selvagens. 

Tomemos  os  mesmos  exemplos  citados.  Anhangá  é  o 
deus  da  caça  >\«  <  ampo  ;  Anhangá  devia  proteger  todos  os 
auiiiKics  terrestres  contra  os  indios  que  quizessem  abusar 
do  seu   pendor  pela   caca,  para  dCStruil-OS    inutilmente. 
Concebe-se  sem  esforço  o  papel  importante  que  a  caça  deve 
representar  em  povos  ijue  não  criam  animal  dorm 
algum,  e  que  por  conseguinte  sò  se  alimentam  dos  qw 
creados  nos  bosques,  expontaneamente.  Partindo  d'essas 
nl.-as,  barert  nada  demais  natural, do  que  haverem  mi- 
Iharesjde  historias  em  que  Anhangá  figurasse  como  fazendo 
maletícm-  aos  immens! 

Da  minha  collecção  de  contos  eu  tomarei  uma  lenda,  ao 
acaso,  para  servir  de  exemplo : 
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■  Nas  immediações  da  hoje  cidade  de  Santarém,  um 
índio  Tnpinambd  perseguiu  uma  veada  que  era  seguida  do 
filhinho  que  amamentava ,  depois  de  havel-a  ferido,  o 
indio,  podendo  agarrar  o  filho  da  veada,  escondeu-se  por 
<re,  c  fel-o  grilar  ;  attrahida  pelos  gritos 
de  agonia  do  filhinho  a  veada  chegou-se  a  poucos  passos 
de  distancia  do  indio  —  elle  a  flochou ;  ella  cahiu :  quando 
D  índio,  satisfeito,  foi  apanhar  sua  presa  reconheceu  que 
havia  sido  virtinia  ilo  uma  illusão  do  Anhangá;  a  veada,  a 
quem  elle  indio  havia  perseguido,  não  era  uma  veada,  era 
mu  própria  mái,  que  jazia  morta  no  chão,  varada  com  a 
flecbt,  e  toda  dilacerada  pelos  espinhos.  » 

:  uma  acção  demoníaca,  dirão.  Não,  digo  eu,  esta 
acção,  não  repugna  a  uma  divindade;  é  necessário  estudar 

cousas  debaixo  do  mesmo  ponto  de  vista  do  quem  as 

::    09  Índios  tinham  na   rara  o  seu   sustento;    o 

hsslíncto  lhes  linha  indicado  que,  destruiriam  facilmente 

.-.>■•  sustento,  sr  não  ;  'm  a  vida  'los  animaes  que 

amamentavam  ;  e  como  não  tinham  >■  ii.tii  podia  ter  um 

i  de  I'  i-  para  caça,  tinham  um  preceito  religioso.  Esse 

',  assim  como  todos  os  outros,  encerra  uma  profunda 
lição  de  moral,  e  á  de  mais  a  mais  a  manifestação  de  uma 
regra  eminentemente  conservadora,  debaixo  do  seu  ponto 

-ia.  e  no  estado  cm  que  elles  se  achavam;  cousas  estas 
que  nunca  se  devem  perder  da  memoria,  pena  de  não 
comprehender  as  cousas,  e  de  escrever  romances  era  vez 
de  escrevi  r  historia. 

O  Cahapora  ó  outro  exemplo.  Homem  colossal,  de  corpo 
[M-ihido,  montado  cm  um  porco  do  maio,  ninguém  o  podia 

rui  ser  Bltremamenle  infeliz  pelo  reslo  de  sua  vida. 
O  Cahapora  é  pois  um  ente  Ião  mào.que  não  pôde  ser  visto 
sem  que  arraste  a  infelicidade  para  quem  o  avistar.  Assim 
ú ;  mas,  ouçamos  a  tradição,  e  ella  nos  dará  a  explicação 


do  facto.  Q  Ca/taporo  era  o  génio  protector  da  caca  do 
mato,  e  só  era  visto  quando,  rodeaodo-*e  uma  bmilil 
inteira  de  animaes  selvagens,  se  a  pretendia  extinguir. 
Portanto,  aqui ,  como  na  tradição  acima  cilada  acerca 
do  Anhangá,  o  que  ha  é  uma  boa  acção;  é  um  acto 
de  protecção,  exercido  pelo  génio,  CODlra  quem  preten- 
desse destruir  aquelles  seres  que,  segundo  as  crenças 
selvagens,  foram  cunhados  a  seus  cuidados.  6  dfi  COJa  DÍ0 
destruição  os  primeiros  interessados  eram  os  pr>  ; 
-  .-lis. 

Eu   não   posso  acompanhar  em  seus  detalhes  esta  dis- 
Í0,  porque  seria  mister  passac  em   revista  todas 

tradições  Indígenas;  e  isso  (az  objecto  de  tun  livro  es- 
pecial  que  comecei  ha  annos,  e  que  hei  de  publicar  algum 

dia, 

O  que  está  escripto,  porém,  me  parece  suficiente  i 

chibar    i  esla  conclusão:  entre   OS  selvagens,  assim   como 

entra  aos,  a  acçio  altribuída  aos  espíritos  sobrenator 
uma  acçSo  benéfica;  quem  recosar-se  a  enchei .:  a  o' 

a  :ti.iiiiii--i.ii;  i.i  de  um  verdadeiro  e  poderoso  instincto 
religioso,  a  pretexto  de  que  entro  alies  laes  seres  são  i 

/.■<  de  mal,  esse  negará  que  us  grego    e  romanos  tivessem 

taes  instinctos. 

Por   muito    rude   e    barbara   que.    á    primeira   vista. 

pareça  tuna  instituição  qualquer  de  um  povo,  ella  deve 
ser  estudada  com  respeito.  As  instituições  fundamentaet 
dos  povos,  qualquer  que  seja  seu  gráo  de  civilisação  ou 
barbaria,  são  o  resultado  necessário  das  leis  eternas  de 
moral  c  justiça  que  Deus  creou  na  consciência  hum  itt 
que  em  lundu  sanas  mesmas  no  selvagem  ou  no  homem  ci- 
vilisado,  embora  susceptíveis  de  manifestações  di 
segundo  o  gráo  de  adiantamento  a  que  cada  um  tem  che- 
gado. 


acreditavam  os  selvagens  na  immortali  lado  da  alma? 
Distinguiam  a  alma  i!o  c-orjx»  ?  Sem  duvida  alguma.  Todos 
i  li,  s  o  fazem.  Tenho  para  allirmal-o  provas  robustas.  Km 
primeiro  lugar :  quem  visita  um  cemitério  indígena  reco- 
nhece as  sepulturas  por  panelias,  que  elles  depositam  junto 
(ias  covas,  nas  quaes  collocam  comida  :  as  anna.s  do  D 

mpanliam.  piinjiir  i  -ii;i  ,1.,  comida  e  das  armas 

para  prover  a  seu  sustento.  Uma  e  outra  i-aiw  sei  -lhe-iam 
se  a  morte  acabasse  tudo.  asseveraUMne 
pessoas  sisudas  que  as  índias  Ckavantes,  no  estado  selva- 
■:•  In.  devoram  os  filhos  que  morrem,  na  esperança  de 
colher  novamente  a  seu  corpo  a  alma  do  menino. 

Ba  nunca  presenciei  esse  beto  ;  estou  mesmo  em  muito 
boas  relações  com  o  mais  poderoso  dos  capitães  etatKmfN 

il  '  nome   Zaqné;  já  lhe  h   perimnlei  :  ••lie   rni-sc  e   não  me 

respondeu  ;  o  que  eu  tomei  por  uma  confirmação  ;  porque 
•  h'  uotar-so,  quo  os  nossos  Índios  são  muito  orgulhosos 
suas  crenças;  nada  os  oíTende  tanto  como  o  pftl  aa  BB) 
duvida,  e  d'ahi  vem  que  sSo  nimiamente  discretos  quando 

conversam  com  um  christSo  sobre  lai  assumpto. 

Baila» IrlbUS  do  baixe  Tocantins  8  do  Amazonas  enterram 
seus  mortos  dentro  da  procria  casa,  c  isto  cu  já  tenho 
presendado;  (azem  UB  esperança  de,  quando  dormirem, 
serem  visitados  pela  almad'aquelles  a  ipiein  amaram.  Fsscs 
feetOS  demonstram,  a  nãu  ileixar  duvida,  que  elles  acredi- 
lam  que,  ;ilém  da  vida  de  que  cozamos  neste  mundo,  ha 
uma  outra  que  é  continuada  pelo  ser,  independente  do 
corpo.  Pensarão  que  cila  é  eterna!  Acreditarão  em  um 
lugar  de  bemavenluranças,  e  de  eternas  penas''  Mo  sei ; 
ainda  dSo  pude  verificar  essas  cousas  ;  como  disso,  os  índios 
são  muito  reservados  e  discretos  em  tudo  quanto  diz  re*- 
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peito  a  assumpto  religioso.  No  meio  da  conversação  mais 
animada,  se  se  lhes  dirige  qualquer  pergunta  tendente  a 
esclarecer  qualquer  d'cs$es  pontos,  elles  tornam-se  imme- 
diatatuente  frios,  as  vezes  sombrios,  e,  ou  respondem  por 
monossílabos,  ou  nada  respondem. 

Além  d"esse  destino  myslerioso,  que  o  homem  prosegue 
depois  da  morte,  e  para  o  qual  collocam  elles  a  comida 
e  as  armas  do  morto,  leonguera,  junto  a  sua  sepultura ; 
possuo  duas  lendas  que  recolhi  em  Fevereiro  d'este  anno  no 
Pará,  e  que  panvnu  imlnar  que  os  Tupis  admitliarn  uma 
espécie  de  vida  semelhante  a  que  nossas  superstições  atlri- 
0  as  almas  penadas  ;  assim  como  admittiam  a  possibili- 
dade da  transformação  do  homem  em  outros  seres. 

Ha  ainda  hoje  em  Camela  um  celebre  li  iu  rato  a  quem 
a  população  indígena  do  lagar  aUriiíiie  a  bcuMade  de 
transformar-se  em  peixe  ou  em  cobra,  e  viajar  pelo  fundo 
dos  rios  quando  II. •■  apraz.  RsttS  superstições  são  restos 
de  alguma  crença  religiosa  dos  velhos  Tupis,  que,  ou  oSO 
chegou  até  nossos  dias,  ou  a  não  soubemos  recolher. 


LENDA    DE  MAM 


Uma  das  lendas  a  que  mo  referi  acima  conserva  a  tr; 
dição  de  que  o  uso  da  mandioca,  que  Ião  importante  papel 
representa  na  vida  do  indio,  lhes  foi  revelado  por  um  modo 
sobrenatural.  A  mandioca  é  não  só  o  pão  do  nos 
gem,  como  também  a  substancia  de  que  tiram  dn  • 
vinhos,  como  o  kauin,  a  maniquera,  o  puchirum  «  outros. 
Sua  descoberta  foi  para  elles  mais  importante  do  que  a  do 
trigo  o  foi  para  os  aryas. 

Be  bem  que  esta  lenda  pertença  mais  ao  domínio  da 
poesia  do  que  ao  da  sciencia,  eu  não  posso  furlar-me  ao 
desejo  de  inseril-a  aqui,  como  um  espécimen  curioso  do 
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producto  da  imaginação  de  nossos  selvagens.  Kil-a  tal'qual 

me  foi  referida  pela  mãi  do  Sr.  coronel  Mirand  L,ex-ttia  iu- 

reira  da  tbesouraría  de  fazenda  d  i  Pará,  respeita- 

rei  d  Ida  le,  e  que  reside  em  & 

da  iliz  que  a  mandioca  foi  descoberta  assim : 

«  Em  tempos  idos  appareccu  gravida  a  Olha  d'um  chefe 

i     'mu.  que  residia  nas  immediações  do  lagar  em  que 

está  boje  a  cida  lede  Santarém.  0  chefe  quix.  punir  no 

de  soa  Olha,  a  oflensa  que    iffrôn 
orgulho  e,  para  saber  quem  eUe  era,  empreg  10  deta 

e  por  iiin  castigos  severos.  Xanto  diante 
igos  como  diante  doe  castigos  a  moça  permaneceu  In- 
Dezivel,  dizendo  que  numa  tinha  lido  n 

•  Unha  deliberado  matal-a,  quando  lhe  appa- 

em  sonho  um  homem  branco,  que  lhe  disse  que  nSo 

inalasse  a  moça,  por  qu«'  ella  eilVrli  vãmente  era  innoceote, 

i  linha  tido  bomem.  Pai  l  Q      í  nove 

mete  u  á  luz  uma  menina  lindíssima,  a  branca, 

causando  este  nltimo  beto  a  sorpreza,  nSo  só  <ia  iribu, 

visinius.  que  vieram  visitar  acres 
para  wr  aquella  nova  e  desconhecida  raça.  a  creança,  que 
i  nome  de  Mani.e  foliava  precocemente, 

morreu  ao  cabo  de  um  anno,  sem  ter  adoecid  i,  8  Bem  dar 
mostras  de  dôr. 

«  Foi  ella  enterrada  dentro  da  própria  casa,  descobriu- 

do-se-a,  e  regando-se  diariamenti-  a  sepultura,  secundo  o 

ame  do  povo.  Ao  i  dgam  tempo  brotou  da 

planta  que,  poi  ser  i  ate  deso  .  dei- 

aram  de  arrancar.  Cresceu,  florcecu,  e  deu  fruetos.  Os 

que  comeram  os  fruetos  se  embria  a  esta 

pbeoomeno,  desconhecido  dos  índios,  augmenlpu-lbes  a 

sopenliçãú  pela  planta,  a  terra  afinal  fendeu-sé  1 1 

n'a  e  julgaram  n  ih  frocto  que  encontraram  o 
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corpo  de  Mani.  Comeram-n'o,  o  assim  aprenderam  a  usar 
da  mandioca.  » 

O  fructo  recebeu  o  nome  de  Mani  oca,  que  quer  dizer : 
casa  ou  transformação  de  Mani,  nome  que  conservamos  cor- 
rompido na  palavra  mandioca,  mas  que  os  írancczes  con- 
am  ainda  sem  corrupção. 

Esta  lenda  encerra  duas  cousas  communs  á  todas  as  reli- 
giões asiáticas:  1.*  o  allribuir  a  um  deus  o  ensino  do  uso 
do  pão :  2.°  a  concepção  sem  perder  virgindade.  Será  isio 
um  simples  produclo  da  imaginação,  será  uma  lei  a  qm 
o  entendimento  humano  esta  sujeito,  ou  será  alguma  recor- 
ilu.  to  de  velhas  crenças  asiáticas,  conservada  confusamente 
pela  tradição  oral  ?  Qualquer  d'essas  cousas  é  possível, 
mas  por  emquanto  não  passa  de  simples  conjectura. 

NO»E.\a,ATURA   DOS   DEUSES  TOM 


Os  deuses  superiores,  a  quem  elles  attrihuem  acção  geral 
sobre  o  mundo  são,  como  já  disse :  o  sol,  a  lua,  e  Roda, 
ou  o  Deus  do  amor.  ou  da  reproducção. 

Guaraci,  sol.  Ksie  Deus  creou  o  homem  o  n>  viventes; 
preside  os  destinos  do  homem,  e  confiou  os  destinos  dos 
outros  viventes  aos  seguintes  deuses  inferiores  : 

O  dos  pássaros  ou  Guirapurú ;  o  nome  quer  dizer,  | 
saro  emprestado,  ou  pássaro  que  não  é  pássaro.  Kstc 
ffutropurd  toma  a  fOrma  de  um  pássaro  que  anda  sempre 
rodeado  de  muitos  outros.  As  superstições  populares  do 
Pará,  atlribuem  a  tal  pássaro  a  virtude  de  conduzir  a  casa 
d"aquclle  que  possuo  um  d'ellcs,  continuado  concurso  de 
gente.  Não  ha  no  Pará.  no  Maranhão  ..:  Amazonas,  DUlitOB 
taverneiros  que  não  tenham  na  soleira  da  porta  enterrado 
um  Guirapurú,  a  quem  attribuem  a  virtude  de  conduzir 
freguezes  a  sua  taverna.  Um  Guirapurú,  por  esse  motivo, 
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custo  caro ;  eu  possuo  um  morto  (não  é  possível  apanhal-o 
,  que  cuslou-mc  30»  uo  Pará. 

O  sol  confiou  o  destino  da  caca  do  campo  ao  Anhangá-, 
A  palavra  anhangá  quer  dizer  sombra,  espirito.  A  figura 
com  que  as  tradições  o  representam  e  de  um  veado  branco, 
com  olhos  de  fogo.  Todo  aquelle  que  persegue  um  animal 
que  amamenta,  corre  o  risco  de  ver  o  Anhangá,  e  a  sua 

la  traz  febre,  e  as  vezes  a  loucura. 

O  destino  da  caça  do  mato  foi  confiado  ao  Cahapora. 
Representom-n'o  como  um  grande  homem,  coberto  de 
pellos  negros  por  todo  corpo  e  cara,  montado  sempre  em 
i  ia  um  ;..m ■  uni.  porco  de  dimensões  exageradas,  tristonho, 
taciturno,  e  dando  de  quando  em  vez  um  gntu  para  impel- 
iu- a  vara.  Quem  o  encontra  tem  a  certeza  de  ficar  infeliz, 
e  de  ser  mal  soceedido  em  tudo  quanto  intente  ;  dalu  vem 
a  phrase  portugueza :  estou  cahipora,  como  synonima  de  : 
estou  infeliz,  mal  succedulu  no  ijue  intento. 

A  sorte  dos  peixes  foi  confiada  a  Uauyard.  O  animal  em 
que  elle  se  transforma  ô  o  boto.  Nem  um  dos  seres  sobre- 
Dataraes  dos  indígenas  forneceu  tantas  lendas  á  poesia 
americana  como  o  Uauyard.  Ainda  hoje  no  Pará  não  ha 
uma  sò  povoação  do  interior  que  não  lenha  para  narrar  ao 
viajante  uma  serie  de  historias,  ora  grotescas  e  extravantes, 
On  melancólicas  e  ternas,  em  que  elle  figura  como  lieroe. 
O  Uauyard  é  um  grande  amador  das  nossas  índias;  muitas 
delias  altribuem  seu  primeiro  filho  a  alguma  esperteza 
d'csse  deus,  que  ora  as  sorprcndeu  no  banho,  ora  transfor- 
mou-se  na  figura  de  um  mortal  para  seduzil-as ;  ora  arre- 
batou-as  para  debaixo  d'agua,  onde  a  infeliz  foi  forçada  a' 
entregar-se  a  elle.  Nas  noites  de  luar  no  Amazonas,  conta 
o  povo  do  Para  que  muitas  vezes  os  lagos  se  illuminam  c 
que  se  ouvem  as  cantigas  das  festas,  e  o  bato-pó  das  danç.-is 
com,  que  o  Uauyard  se  diverte. 


—  500  - 


Os  deuses  suliini-ui.v  ,•  ou  lua,  que  é  a  mfii  geral 

io:  0  Saci  CerSri,  o  Mboildld,  o  l 
O  Cnrupvra. 

0  á  i  Qte  nas 

iradir  •>  ii .  su]    do  império.  Co  ii  I  i'i  >, 

rio  15o  con/Undidas  comas  superli 
ehrisl  •  iciidor  b-m  i|ii;tl  i!  ;i  sua 

a  t ■  1 1 1 •    o  utam-n'o  com 

a  figura  do  mi  nau  •"  de  um  pé,  com  um 

im  uma  feri-la  em  cada  joelho. 

O  Hboitatd  ó  o  ganiu  qne  pn  un  os  contra 

aquelles  queo  im  ;  como  a  palavra  o  diz  mboitaut 

>■  ■.  cobre  de  fogo;  as  iradicSes  ngoram-o'a  como  uma  pe- 
quena Berpente  di  <linario  resido  n  • 
As  vezes  i  ih  In 
dcnomiu.i                                       por  comi'  pj  II 
i|u  i  n  «ti  leia  iaulilm 

Rio  conheço  88  li  m  Urutau,  oavnUaui 

e  por  isso  limito-me  nar  aqui  o  nome,  que  signi- 

h, ■:. :  ave  pnantasma,  d  idu. 

O  Curupira  c  o  deus  que  p               lorestas.  As  tradi- 
nuun  o 'o  como  um  pequeno  Tapuio,  coi r  '•■ 

voltados  para  trav  >s  ner.-ssarios  para  as  se- 

.  rida,  pelo  quea  gente  do  Pará  «liz, 

■•-ussiço.  O  Ctottotraou  Cwrupira, como nos  o 

unamos  no  sul,  figura  em  uniu  Infinidade  de  lendas, 

tanto  no  norte  como  no  sul  do.  Império.  No  Pará,  quando 

i  pelos  rios  e  iuve-g<  alguma  pancada  longínqua  no 

meio  dos  bosques,  os  romeiros  dizem  que  é  Curupira  que 

i  batendo  nas  sapupemas,  i  ré   ta  as  arvores  cstàosutli- , 

cientemente  I  im  a  acção  de  algum 

pestadi  que  está  próxima.  A.funcc^  do  Curupira  ôproteger 

as  florestas.  Todo  aquelle  que  derriba,  ou  por  qualquer 
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modo  estraga  inutilmente  as  arvores,  è  punido  por  elle  com 
a  peoa  tk  arrar  tempos  Immenaoa  pelos  bosques,  sem  poder 
atinar  com  o  caminho  da  casa,  ou  meio  algum  de  chegar 
entre  os  seus. 

A  estas  duas  ordens  de  deuses,  que  são  subordinados 
como  disse,  ao  sol  e  a  lua,  e  que  se  reputam  prepostos  á 
conservação  dos  viventes,  segue-sc  um  outro  deus  superior, 
1'erudd,  Iluda,  ou  o  deus  do  amor. 

Perudd.  As  tradições  o  figuram  como  um  velho  guer- 

i]ue  % i-ij.-i  nus  vontus,  •  mus  da  lua,  e  que  reside 

no  fundo  dos  mares.  Sua  missão  ó  crear  o  amor  no  coração 

dos  homens,  despertar-lhes  saudades,  c  fa/.el-ns  voltar  para 

a  Iliba,  de  suas  longas  e  repelidas  peregrinações. 

Como  os  outros  deuses,  linha  sul.  suas  ordens  deuses 
inferiores,  a  saber :  Cairé  ou  lua  cheia,  Catili  ou  lua  nova, 
COJa  mfetfO  Ô  despertar  saudades  rio  amante  ausente.  I'a- 
ivi v  que  os  índios  consideravam  cada  forma  da  lua  como 
um  ente  distmcto. 

Il.i  inconlestavelmente  propriedade  e  poesia  n'esta  con- 
ÍO  da  lua  nova  o  lua  cheia  como  fonte  e  origem  de 
saudades. 

A  mesma  senhora  a  quem  devo  a  lenda  que  deixei  es- 
a  ípta  acima,  deu-me  a  letra  e  musica  das  invocações  que 
os  Tupis  faziam  a  Perudd  e  a  seus  dois  satelhi  •  . 

mo  sào  curtas,  aqui  as  transcrevo  lai  qual  as  ouvi, 
parecendo-me  que,  ou  a  língua  eslã  adulterada,  ou  é  algum 
fragmento  de  tupi  anterior  ás  transformações  porque  já 
tinha  passado  a  língua  quando  nos  foi  conhecida,  porque 
ivras  lia  que  não  entendo. 
U  Invocações  eram  feitas  ao  pôr  do  sol  ou  da  lua,  e  o 
canto,  como  quasi  todos  os  dos  índios,  era  pausado,  mono- 
tono  e  melancólico. 

A  joven  india,  que  se  sentia  opprimida  de  saudades  pela 
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aonoeu  do  amuit  naqoeUas  peregrinações  continuas  em 
qo#  a  caca  e  a  roem  iram  os  guerreiros ;  a  joven  iodU, 
dera  dirigir-*»  a  AmAí,  ao  morrer  do  sol  ou  ao 
4a  hn.  •  rrttadinio  o  braço  direito  na  direcção  em 
oe  •  111»  dera  estar,  cantara : 


Mim, 
i  cheaicò, 

!ft  mmmuara  ce  rece  (o  nome  do  amante] 
Cvaa  earu  pupé 
Gmaracy  uaptea  irumó. 


acima,  as  luas  cheia  e  nova  que  eram.  se- 
gundo os  ru/>fí,  cousas  distinclas,  e  seres  diversos,  consli- 
taiam amiliar.s  de  Rudtt,  8  tinliam  i 1 1 •■  ■  •  >•;•        n: 
li  •{•  il  mo  iqueUfl  deus,  e  para  o  mesmo  fim  de 

truer  os  amantes  ao  lar  domestico  pelo  poder  da  saudade. 
.1  invocação  à  lua  cheia,  era  a  seguinte : 

Caire,  eairi  nu, 
Manuia  danus  sanu  ; 
Bn  cy,  era  sica  (fulano) 
Peape  amum 
Manuara  ce  reu 
Quão  pituna  pupé. 


0  nome  da  lua  cheia  era  Cairé,  o  da  lua  nova  Catiii ;  esla 
tinha  sua  invocação  distincla  da  que  dirigiam  à  lua  cheia, 
si  bem  que  com  o  mesmo  fim. 
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A  invocação  á  lua  nova  é  a  seguinte. 

Catiti,  catiti, 
Jamara  noUa, 
Notia  tâmara, 
Eptju  (fulano) 
Emu  manuara, 
Ce  rece  (fulana) 
Cueeeui  che  aicô 
Che  ium  eptapora. 

Estes  cantos  são  ainda  repetidos  nas  populações  mestiças 
<iu  mtírior  do  Parà,e,  como  disse,  conservo  d'elles  também 
a  musica   (15) 

(15)  SI  bem  que  n&o  lenha  a  importância  do«  antigo*  cantos  sagra- 
dos, a  segniote  cançoneta  erótica  nSo  deixa  de  ser  curiosa.  A  lingna 
c  rima  indicam  que  o  bêrdo  indígena,  SftU  autor,  j;i  tinha  estado  em 
contacto  com  a  raça  conquistadora :  esta  cançoneta  6  muito  popular 
enlre  o  poro  do  AssumpçSo  c  Contentai  e  foi  o  facto  de  outll ■• 
cantar  muitas  vezes,  ao  som  da  viola,  (maroca  como  cllv  cèllDUI 
que  despertou-me  a  idéa  de  conservo  l-a  por  esciipto : 

fcjo  mi  rcrnacn, 
Maenran  p'ícoT 
bjo  tenon. 
Aju  ma  n*leo. 

Eguapy  rape 

Macnra  p'icoT 
ICgnspy  tenon. 
Aguapy  ma  n'ieo. 

Ebenoo  oape. 
Maenra  p'ico? 
Knhcnon  tenon. 
Anhenon  ma  n'ico. 
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O  deus  do  amor  Unha  lambem  a  seu  serviço  uma 
serpenle,  que  reconhecia  as  moças  que  se  conservavam 
virgens,  recebendo  d'ellas  os  presentes  que  lhe  levavam,  e 
devorando  asquo  haviam  perdido  a  virgindade.  Os  7'u/n- 
nambds  do  Pari  acreditavam  que  havia  d'esUfi  Serpentes 
no  lago  Juá,  pouco  acima  >]<■.  Santarém.  Quando  alguma 
menina  era  suspeita  de  ter  perdido  a  virgindade)  st.-us  pais 
levavam-n'a  ao  lago,  e  alii  deixando-a  a  sós  em  uma  ilhota, 
com  os  presentes  destinados  4  serpente,  retiravam-se  para 
a  margem  fronteira,  e  começavam  a  cantar : 

Arara,  araramboia, 
Cucecuy  meiu. 

k  serpente  começava  a  boiar  e  a  cantar  até  avistar  a  moça, 
e,  ou  recebia  os  presentes,  si  a  moça  eslava  Bffectivamente 
virgem,  e  n'esse  caso  purcorria  o  lago  cantando  Bi 
mente,  o  que  fazia  adormecer  os  peixes,  8  dava  lugar  a 


QM  Dhotn  nape. 
Maenra  p'íco? 

ObO    I  :  1 1 1 1 . .  II     "..--11.11. 

Cbe  nhuan  ma  n'ico. 


Epuan  nape. 
Maenra  p'icof 
Epuan  (oníni. 
Apuan  ma  n'ico. 


T«  relio  nape. 
Maenra  p"lcot 
Te  reho  tenoo. 
Alia  ma  n'ico. 
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que  os  viajantes  fizessem  provisão  para  a  viagem ;  ou, 
no  caso  contrario,  devorava  a  moça,  dando  roncos  me- 
donhos. 

Aqui,  como  nas  outras  lendas,  ha  um  pensamento  moral. 
O  fim  da  lenda  era  proteger  a  virgindade,  influindo  salu- 
tarmente  no  espirito  das  donzellas  índias,  pelo  terror  que 
lhes  devia  inspirar  a  perspectiva  de  poderem  ser  devoradas 
pela  serpente,  desde  que  perdessem  a  virgindade. 


^ 


CONCLUSÃO 


Ha  muita  cousa  de  grosseiro  na  forma  das  crenças  sel- 


Tambem  as  superstições  enristas  do  poro  ignorante  sào 
grosseiras  e  extravagantes.. 

Desde  porém  que  as  examinar,  pondo  do  parte  os  nomes 
próprios,  e  procurando  descer  às  idéas  fundamentaes,  ficar- 
se-ha  sorprendido  da  notável  e  profunda  pbilosophia  e 
poesia  que  cilas  encerram. 

Tempo  houve  em  que,  graças  aos  esforços  do  Instituto 
Histórico,  a  lilteratura  nacional  manifestou  a  salutar  len- 
ia de  estudar  estes  assumptos.  Os  cantos  de  Gonçalves 
Dias,  Bernardo  f.uimir.írs,  alguns  romances  de  José  de 
a!i mar,  composições  mais  antigas  de  José  Bazilio  e  Santa 
Kii.i  Durão,  são  um  lindo  collar  de  pérolas  que  uossa  gera- 
ção legará  á  posteridade. 

Posteriormente,  alguns  homens  orgulhosos  se  bem  que 
notáveis  por  seu  talento,e  à  sua  frente  João  Francisco  Lisboa, 
promoveram  a  reacção.  Elles  que  nada  conheciam  da  lingua, 
e  que  portanto  nada  podiam  conhecer  da  indole  do  selva- 
gem, porque  o  que  está  escripto  é  falso  como  mostrei,  pro- 
curaram lançar  o  ridículo  sobre  estas  bellas  tradições  da 

TOMO  XXXVI,  f.  II  64 


—  806  — 

velha  America.  Como  não  haviam  estudos  sérios  e  profun- 
dos de  pbilologia,  a  reacção  ganhou  a  vietoria.  (16) 

Os  jovens  tatenlos,  em  vez  de  haurir  nas  tradições  indí- 
genas exemplos  tão  frequentes  n'ella  de  dedicação  levada  ao 
heroísmo,  amor  da  pátria,  desprezo  da  vida,  e  energia  de 
caracter,  exemplos  estes  próprios  para  inspirar  virilidade 
á  uma  nação  que  começa,  foram  buscar  na  litleralura  fraa- 
ceza  os  modelos  molherengos  de  seus  heroes  afeminados. 

Mas  todas  essas  composições  hão  de  passar.  E'  na  natureza 
estudada  por  observação  própria,  que  se  inspira  a  grande 
arte,  e  nossos  selvagens  ministram  soberbos  Ijg 

Oxalá  renasça  o  gosto  por  estudos,  que  em  tão  má  hora, 
foram  cobertos  de  desprestigio  por  quem  já  nJo  tiniu  ;. 
força  para  fazel-os. 

Pelo  que  ficou  escripto.o  leitor  terá  visto  que  o  selvagem 
do  Brasil  não  é  uma  raça  somenos  e  incapaz  de  grandes 
aperfeiçoamentos  moracs.  Si  me  fora  dado  entrar  agora  em 
outra  ordem  de  considerações,  ea  demonstraria  que  os 
mestiços  do  indio  e  branco  constituem  raça  enérgica  e  que 
mais  iniciativa  possuo  no  Imporio.  Entre  nossos  homens 
illustras,  alguns  toa  quaes  mais  se  distinguiram  pela  for- 


(16)  Bm  uma  18o  espirituosa  qnío  benévola  critica  a  estes  artigos, 
devida  A  elegante  ponna  de  Joaquim  Serra,  e  publicada  na  ReV 
nota-se  que :  tendo  estranhado  a  guerra  feita  pelo  no-so  illualre  Lisboa 
aooatudo  dos  assumptos  indígenas,  me  callaue  a  respeito  da.»  opiniões 
legadas  no  seio  do  próprio  Instituto  Histórico  por  um  dos  sem 
membros  o  Sr.  barilo  de  Porta  Seguro,  segundo  o  qual  o  racio  do  ca- 
tecliisnr  Índios  é  re.Hu/11-os  a  escravidío,  ou  matal-os. 

Eu  nlo  lenho corilicciii)i'inod'<8seescriplo,  e  que  tivesse,  o  Iniiitulo 
Histórico,  como  associação  lilleraria,  nlo  tem  melo  algum  para  pre- 
cuver-se  contra  uma  ou  outra  doutrina  extravagante,  adoptada  por 
qualquer  de  seus  membros,  em  quanto  cila  nao  é  abraçada  nela  asso- 
ciação, e  esta  a  olo  prapnga  em  seus  escriptos. 
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talexa  de  seu  caracter,  pela  virtude  da  perseverança,  que 
não  é  muito  vulgar  entre  nós,  foram  mestiços.  Citarei  entre 
outros  o  padre  Diogo  António  Feijó.  Contra  o  presupposlo 
de  que  os  indios  faliam  uma  gyria  sem  leis  nem  regras ;  de 
que  niío  lera  idéas  moraes,  sentimento  de  religião  ;  de  que 
são  indolentes  e  preguiçosos,  protestam :  a  bella  língua 
tupi,  suas  admiráveis  instituições  de  família,  suas  tradi- 
ções e  crenças  religiosas,  sua  extrema  actividade  na  pesca, 
na  caça  e  na  guerra,  únicos  trabalhos  cuja  utilidade  cora- 
prehendem.  Mo  trabalham  nas  cousas  em  que  nos  traba- 
lhamos, porque  nem  foram  habituados  a  isso,  nem  sentem 
as  nossas  necessidades. 

Sóbrios,  bons,  dedicados  ate  o  heroísmo,  alguns  os 
chamam  de  traiçoeiros  e  falsos,  porque  quasi  sempre  elles. 
sendo  victimas  de  traições  c  falsidade»  que  praticamos,abu- 
sando  de  nossa  posição  de  raça  conquistadora,  damo-llus 
i  de  sobra  para  reagirem  contra  nos ;  e  si  reagem  com 
hy| 'isia  é  porque  essa  é  .1  .«nua  do  fraco. 

K  uma  grande  raça,  repito.  Temos  muito  a  ganhar  pondo- 
dos  em  contacto  com  ella  pelo  órgão  indispensável  do  co- 


se é  eerto  que  um  membro  do  Instituto  sustenta  a  barbam  opinião, 
de  que  a  raça  selvagem  do  Brasil  dfit  ser  exterminada  ri  ferro  e  fogo, 
nlo  é  menos  certo  que  tal  opinião  <5  singular;  o  que  todos  os  esforços 
da  associação  bio  sido  dirigidos  até  o  presente  no  sentido  de  eslu- 
dal-a;  é  esse  o  primeiro  passo  para  asslmllal-a  á  nossa  sociedade. 

A  Reviêta  do  Itulituto  6  prova  disso,  e  lambem  a  sua  bibliolheca, 
única  talvez  no  mundo  que  encerra  manuscriplos  e  publicações,  rarís- 
simas boje,  respeito  ás  linguas  indígenas.  Este  ultimo  tópico  esta 
desenvolvido  convenientemente  na  parte  d'esla  memoria  em  que  cu 
trato  da  collecçSo  de  cscriplos  preciosos,  relativos  As  antigas  linguas 
■ul-amcriranas  ;  collecção  que  é  boje  uma  das  mais  raras  do  mundo, 
e  sobre  u  qual  a  curiosidade  dos  modernos  iinguistas  se  tem  geral- 
mente despertado,  desde  que  se  começou  a  suspeitar  que  o  guarani 
ou  tupi  «  língua  mais  antiga  do  que  o  saimento. 
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nhecimento  de  sua  lingua ;  por  muitos  annos  os  índios  hSo 
de  ser  os  precursores  da  raça  branca  em  nossos  sertões,  e 
nem  Deus  promoveria  a  grande  fusão  de  sangue,  que  se  está 
operando  lentamente  n'essc  cadinho  immenso  do  Brasil, 
si  com  isso  não  tivesse  em  vista  a  realisacão  d'um  d'esses 
grandes  desígnios  que  marcam  as  epocbas  notáveis  da 
historia. 


Appendice 


MOSTRANDO  QCAL  É   A  POSIÇÃO  DO  I.NDJO  EM  PRESENÇA  DA 
RAÇA  CONQUISTADORA 


(CARTA  A  JOAQUIM  SERRA) 


Mais  de  uma  vez,  nas  palestras  do  Club  da  Reforma,  V. 
e  alguns  dos  illuslres  membros  da  redacção  d'csse  jornal 
chasquearam  a  propósito  de  meus  estudos  de  línguas  e  an- 
tiguidades indígenas : 

Apezar  dos  edificantes  commontarios  que  V.  tantas  vezes 
fez  sobre  este  assumpto,  eu  vou  publicar  a  memoria,  que 
sobre  anthropologia  nacional,  acabo  de  ler  no  Instituto  His- 
tórico. 

—  Como  é  que  um  homem  pratico  se  oceupa  em  taes 

538  f 

Como  essa  pergunta  será  feita  por  muita  gente  que  se 
soppGe  <*om  mais  juízo  do  que  ou,  aqui  vai  a  resposta,  a 
'jii.il  servirá  de  desculpa  a  esta  publicação. 

Km  primeiro  lugar,  não  ha  estudo  algum  por  mais  abs- 
tr.-M  lo  que  pareça,  o  qual,  cedo  ou  tarde,  não  traga  seus 
fnictos  práticos. 

Em  segundo  lugar,  se  é  útil  estudar,  descrever  e  classili- 
car  até  a  mais  miserável  planta  de  nossos  campos,  raro 
mais  rude  e  pobre  mineral  de  nossos  montes;  muito  mais 
nobre  e  útil  é  estudar,  descrever  e  classificar  o  homem  ame- 
ricano, c  vou  proval-o. 
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Fm  nossa  situação  de  raça  conquistadora,  nós  que  toma- 
mos o  solo  i  BBStt  infelizes,  e  que  os  vamos  dia  a  diaaper- 
tando  mais  pare  08  sertões,  temos  o  dercr,  como  christSos, 
de  arraocal-os  da  barbaria  sanguinolenta  em  que  vivem,  para 
trazel-os  k  cornmunino  do  trabalho  a  da  goctedade  em  que 
vivemos.  K  é  mais  nobre  empenhar  trabalho  e  esforço  para 
conseguir  isso,  do  que  para  descrever  plantas  ou  raiiieraes. 

Não  é  só  nobre,  é  lambem  nimiamente  útil. 

Por  muitos  séculos  alada  a  raça  mestiça  do  brancoe  do 
indígena,  ha  de  ser  a  precursora  do  branco  nos  sertões  do 
interior. 

Não  serão  europèos,  importados  à  não  sei  quantos  por  ca- 
beça, que  hão  de  ■■"iii.-r.ii-  ,-i  povoação  das  terras  virgens. 

Ha  do  ser,  como  tem  sido  até  aqui,  o  indio  ou  o  mestiço, 
seu  descendente. 

I  iii  distiocto  estadista  brasileiro,  fazendo  o  calculo 'las 
despezas  que  temos  feito  com  colonisação,  chegou  ao  re- 
sultado tle  que  cuia  •■olnno  aproveitado,  nos  têm  custado 
cerca  de  um  conto  de  reis.  Digo  aproveitada,  para  entoodor- 
seoque  fica,  deduzidos  os  que  morrem  antes  de  acclimatar- 
se,  os  que  voltam,  os  cujas  passagens  pagamos  e  que  aquj 
não  chegam,  aos  quaes  podíamos  bom  ajuntar  os  vadios,  que 
não  trabalham,  ou  que  exercem  industrias  de  pouca  utili- 
(lade,  enriio:  engraxar  bolas,  tocar  realejo,  ou  vender  bebi- 
das espirituosas. 

Aquelles  que  estimam  em  menus  a  população  selva- 
gem do  Brasil,  dizem  que  nós  possuímos  quinhentos  mil 
indios. 

Ku  creio  que  possuímos  mais  de  um  milhão.  Mas  conte- 
mos só  os  quinhentos  mil,  os  quaes,  se  é  exacto  o  calculo  à 
que  eu  alludi  acima,  valem  quinhentos  mil  contos.  Ora,  qui- 
nheiítôs  mil  contos  c  a  remia  <ln  Brasil  durante  5  annos. 
Para  adquirir  de  fora  uma  população  igual  à  dos  selvagens, 
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que  já  estão  em  nossa  (erra,  serão  necessárias  despezas  por 
espaço  de  muito  centos  de  annos. 

'  inostra.que  o  indio  é  um  tliesouro  de  immensa  valia 
para  nós,  qu.-.  i]ue  nenhum  outro  povo  do  mundo, 

temos  sertões  a  povoar,  e  terras  que  não  poderio  jamais  l 
oceupadas  pela  raça  branca  sem  primi  n  amente  serem  des- 
idas  por  uma  outra  raça,  menos  sujeita  às  influeia-ias 
deletérias  dos  climas  lotartxopleaes,  e  capaz  de  viver  fu  1 1- 
monte  com  um  pouco  de  cultura,  caça  e  pesca  naquelles 
mesmos  lugares  em  que  oebranoOS  nu  rreriam  àmingoa. 

Mas,  dizem,  o  indio  é  preguiçoso,  estúpido,  bêbado,  Iraf- 
çoeiro  e  mio. 

Coitados  I  elles  não  tem  historiadores;  os  que  lhes  escre- 
HÊB  a  historia  ou  são  aquclles  que,  á  pretexto  de  reli;" 
civilisação,  querem  viver  á  mata  de  seu  suor,  mlu/ir  goat 
mulheres  e  iillias  á  concubinas-,  ou  são  os  ijm-  os  encontram 
degradados  por  um  systemade  catechese,  que,  com  mui  ra- 
li honrosas  exo-\u- -,  ;■  m>pi:-:ida  petos  moreis  A 

ii  irn-i  i  ou  da  libertinas,  nn  <  i,  e  queda  e multado 

orna  espécie  de  escravidão  que,  fosse  qual  fosse  a  raça,  bai  ia 
ile  produzir  a  preguiça,  a  ignorância,  a  em- 
briaguez, a  devassidão,  emais  rickti  <]»<:  infelizmente  Bcom- 
uarn  0  bomom  'inumo  sc  degrada. 

Os  escravos  dos  gregos  e  romanos  eram  de  raça  branca, 
e  não  sei  que  a  historia  tenha  conservado  noticia  de  gente 
peior. 

Qual  é  o  meio  de  catechisar  convenientemente  o  indio  1 

E'  ensinar  em  cada  tribu  alguns  meninos  a  ler  e  a  68- 
crever,  conservaudo-llu-soconliecimriiioilii  lingua  materna, 
e  sobre  tudo:  não  aldear  e  nem  pretender  governar  a  tribu 
selvagem. 

1>.'imm»oI-OS  com  seus  costumes,  sua  alimentarão,  seu 
modo  de  vida.  A  mudança  mais  rápida  é  aquella  que  só  pude 


ser  operada  com  o  tempo,  c  do  decurso  do  mais  de  ama 
geração,  pela  substituição  gradual  das  idéase  necessidades, 
que  elles  possuem  no  estado  bárbaro,  em  comparação  com 
as  que  hão  de  ter  desde  que  M  nvilisera.  Limiu-mu-uos  a 
ensmar-lhes  que  não  devem  matar  aos  de  outras  tribus.  I. 
a  única  cousa  cm  que  elles  divergem  essencialmente  de 
mi.-. 

Quanto  ao  mais,  seus  costumes,  suas  idéas  moraes,  sua 
família,  seu  género  de  trabalho  para  alimentar-se,  são  muito 
preferíveis,  mi  estado  de  barbaria  em  que  elles  se  acham, 
aos  nossos  costumes  que  elles  repellem  emquanto  podem, 
e  aosquaes  se  não  sujeitam  senão  quando,  enfraquecidos  por 
continuas  guerras,  se  vem  entregar  a  nós  para  evitara 
morte  e  a  destruição. 

Cada  Iribu  que  nós  aldeamos  ê  uma  tribu  que  degrada- 
mos, ê  aqui-  por  liiu  destruímos,  com  as  n 
e  gastando  o  nosso  dinheiro. 

Porque  razão  sustenial-os  oo-Obrigal-os  a  Caiei  roça  l 
pretexto  de  que  sò  assim  perdem  os  hábitos  da  vida  nómade, 
quando  elles  se  sustentam  perfeitameuie  bem,  sem  ter  I MB 
roças? 

Não  entrará  pelos  olhos  á  dentro  de  todo  homem  de  bom 
senso  que:  reduzir  à  vida  sedentária  homens  que  não  têm 
as  artes  incisarias  para  subsistir  nVlla,  ou  equivale 
truil-os  ã  custa  de  fome  e  privações,  ou  equivale  a  fazer  pe- 
sar sobre  nós  o  encargo  de  sustental-os? 

Mas,  dir-se-ha,  os  Índios  aldeados  aprenderão  logo  a  cul- 
tivar a  terra,  e poderão  viverá  sua  custa  e  feitas. 

Se  a  natureza  moral  de  um  povo  fosse  como  uma  tira  de 
papel,  onde  se  escreve  quanto  nos  vem  á  cabeça,  então  seria 
tâo  fácil  mudar-llics  os  costumes,  como  é  fácil  escrever. 

iviiz  ou  infelizmento  não  e  assim.  Esses  costumes  rudes 
são  mais  tenazes  do  que  os  de  um  povo  civilisado ;  entrela. 
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çam-se  com  seus  sentimentos,  suas  necessidades,  e  até  com 
suas  crenças  e  aaparstio5ea  religiosas.  O  mais  rudimental 
■  cimento  da  natureza  faz  ver,  que  é  impossível  alterar 
essas  cousas  sem  0  decurso  de  algumas  gerações,  e  por  ou- 
tro meio  que  não  seja  a  educação  do  menino,  especial  edi- 
liin.  e  com  vistas  de  reduzil-o  a  interprete 
qui'  sirva  de  laço  entre  o  índio  e  o  ehrisUkk 

Aldear  o  indio  em  um  ponto,  é  obrígaUo  a  cultivar  a  terra 
para  obter  um  sustento  de  que  elle  não  necessita;  é  DD  pec- 
cado  contra  o  senso  commum,  e  d'esses  que  bradam  aos 

O  indio  sustenta-se  quasi  exclusivamente  de  carne  e  peixe. 
Desde  a  lagartixa  a  ti;  a  anta,  a  ouça  e  n  jacaré;  de 
ramujo  e  a  ostra  até  o  pirarucu  e  o  peixe-boi,  tudo  lhe  e 
-caraeou  peixe,  e  lhe  serve  de  alimento,  boa  e  sadio,  e  alie 
o  prova  com  a  sua  robustez,  e  com  o  grande  numero  du  ân- 
uos a  que  attioge  antes  de  lhe  vir  a  decrepitude. 

Notarei  para  que  se  não  faça  idéa  errónea  de  sua  hygiene 
alimenUr,  pelo  que  acabo  de  ilizer,  que,  ao  passo  <]"'■  •■u»-' 
se  alimentam  de  muitos  animaes,  que  nào  comeriamos  sem 
grande  rnpognancia,  dSq  comedi  moita  dos  que  nos.ome- 
ii. pio:  a  pirahiba,  grande  parle  dos  pi  txesde  pelle, 
o  peixe  boi,  aves  e  pássaros  em  certas  épocas  do  anno,  por 
serem  nocivos  à  saúde. 

Dizíamos  porem.que  os  indios  se  alimentara  quasi  exclu- 
.  nte  de  peixe  e  carne,  e  que  á  vista  de  seus  cosíamos, 
elles  tém  na  vida  que  levam  um  amplo  celleiro  d'csses  ali- 
meotos,  com  pouco  ou  quasi  nenbam  trabalho. 

liiziamos  que  aldéa-los,  e  por  conseguinte  sujeital-os  á 
sedentária  e  a  cultivar  a  terra  que  lhes  dará  um  ali- 
mento de  que  elles  não  usam,  e  que  é  realmente  inferior, 
constituía  um  crime  de  leso  senso  commum.  Vou  lornar 
este  pensamento  bem  i  laru,  liguraudo  um  exemplo:  Suppo- 
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nhamos  que  alguém  nos  viesse  fazer  a  seguinte  proposta: 
■Proponho  qiu  08  brasileiros,  em  rez  de  comerem  caroe  da 

.  feijão  o  arroz,  se  alto 
qm  lhes  cnslari  muito  raai?caroou  muito  maior  trabalho.» 

iD  que  i:«iininl.uas  <jue  não  Seria  fácil  sujeitar-nos  a 
isso.  Sem  pahnaloadas,  tronco  6  j<-j  nn i .  seria  muito  pouco 
provável  que  aceitássemos  a  propus  ia.  Depois  de  aoeilal-a 
a  poder  de  pancada,  jejum  e  tronco,  é  muito  natural    tpu 

cada  um  de  nos  fosse  rebelde,  e  wecniaase  oserrieode 

apanhar  lagartixas  paia  onner,  com  muito  má  vontade. 
Pi  i    bfim;  é  isso  justamente  o  quesnocede  ao  irídio  que  ai" 

doamos.  Exigimos  que  slle  trabalhe  para  lar  um  sustento  que 
.  tanto  como  dós  repelllriamos  o  {acare e  a  lagartixa ; 
|ni.  imol-o  de  alimentos  que  prefere,  e  que  clle  leria  quasi 
sem  trabalho,  continuando  D© género  de  vi  la  -  uii -n.  i 
que  lhe  é  natural.  tv.un-  :•!••«  contra  seus  cosliinn  -.  n  >o  é. 
possível  conseguil-o  sen  6;  casliguemol ns.  e.  ih 

dedegradal-ns.di/i  i  ipidos  i 

Píio  íôra  mui'.o  mais  uiil,  e  ao  mesmo  i  ilto  mais 

cartel  ia  líogoa,  para  poder  eosinar-lfa 

nossa,  e  aio  il  leal  os,  porql  li  imanto  traz  como  con- 

KffOada  isso  que  venho  de  referir,  e  que  o  sim- 

iinii  seiísn  roíiveiicerá  a  qualquer  pessoa  que  '! 
reflcciii  Bobre  o  assumpto  I 

Toda  tentativa  para  civilisar  Índios,  que  não  se  assente 
sobre  a  base  de  fazer  com  que  elles  eomprebendam  as  van- 
tagens de  DOSSa  eivilisaeão,  o  que  só  se  pude  conseguir  gra- 
dualmente, e  o  ponto  de  partida  é  o  ensino  da  tiogna, 
que  aio  fôi  i^to,  como  disse,  e  o5o  dm  pejo  de  repetit-  i,  í 
um  attentado  contra  o  senso  commum. 
Mas  i  mini  eiisinar-lhes  ri  lingu 

Pela  mesma  forma  porqoe  o  fizeram  w  jesuítas,  isto  é : 

começando  por  aprender  a  lingua  d'elles,  e  creando  meninos 
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m  obrigavam  a  fallar  o  tupi,  para  to  não  sequecerem. 
meninos,  quando  chegavam  a  ser  homens,  eram  escolas 
vivas,  porque,  possuindo  igualmente  bem  as  duas  línguas. 
Oram  o  élo  indispensável  para  approximar  as  duas  raças. 

Os  jesuítas  antigos  começavam  por  aprendei  i  linguados 
selvagens.  Homens  de  bom  senso  antes  de  tudo,  compre- 
hendcram  que  olles,  que  sabiam  ler  a  escrever,  'ill,r  pos- 
suiain  hábitos  de  estudo,  deviam  primeira  aprender  a 
língua  dos  selvagens  ante    i       ;    >  Ivagem  a| 

desse  a  nossa.  Si  os  modernos  jesuítas  lizessem  isso  batiam 
de  gozar  do  respeito  e  estima  de  que  gozavam  OS  SOlI 

Nada  lia  que  o  grande  apostolo  s.  Paulo  tenha  aconse- 
lhado com  mais  energia  do  que  a  conversão  dos  gentios. 

De  aprender  línguas  selvagens,  que  è  o  primeiro  passo 
para  cumprir  esse  preceito,  não  me  consia  que  nem  um 
se  occupe  ;  duvido  mesmo  que,  haja  um  só  que  saiba  0  nome 
dos  livros  onde  se  pode  adquirir  esse  conhecimento. 

Deixemos  porém  isso  de  parte  : 

Dizia   eu,  que  os  jesuítas  antigos  seguiam  o  methotlo 
de  aprender  as  línguas   selvagens,  para  podei  .■usinai 
meninos  ludios  0  portuguez.  Sem  o  conhecimento  de  duas 
Ungnas  fi  impossivel  ensinar  uma. 

Vai   para  Ires  ânuos  que  o  governo  entendeu  que  me 
devia  nomear  chefe  de  um  serviço  de  cal 
Desde  que  eu  aeeiíei  ..  eu.  .-u-v  ■  >,  li.pin  na  obrigai 

,|.    empregar  OS  esforços   ne.  ■•..-ano-   pai,,   liem   desempe- 
idial-o,  sobre  tudo  quando  tal  encargo,  era  c  6  gratuito. 
Bis-ahi  a  i  uio  peia  qual  me  dediquei  e  conlinoarei  a  de- 

dii  ai-uie  ao  estudo  das  linguas  .selvagens,  B  BO  de  USUmptOS 

.  'i .  .  iia  brasileiros  que  conhei  wne  estudam 

I.  hebreu,  o  árabe  e  o  sanserilo.    I'.',  pois.  natural 

.pi  •  naj  ,m  alguns  que  se  dediquem  ao  ostudo  dai 

e  rir  dos  Wli  kg  «a  da  sua  terra,  estudo  a  que  se 
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.prende,  como  mostrei,  a  solução  de  um  problema  impor- 
tante. 

Nossos  homens  de  talento  e  qne  se  sentem  com  vocação 
para  este  ramo  de  conhecimento,  deviam  estudar  o  tupi  de 
preferencia  a  qualquer  língua  da  Ásia,  e  se  eu  detive-me 
tanto  n'este  assumpto,  foi  com  o  fim  de  vêr  se,  apontando 
vantagens  praticas  para  o  paiz,  obtenho  que  alguns  come- 
cem a  dedicar-se  a  este  assumpto. 
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Os  soldados  da  cruz  têm  indubitavelmente  um  destino 
glorioso  no  grande  Ihcalro  do  mundo  social  e  politico. 

O  sacerdote  é  o  ministro  de  D80S,  o  discípulo  de  Christo, 
ecomo  seu  imitador  deve  despir-se  da  vaidade  da  terra, 
para  congregar  todo  o  sen  espirito  no  sublime  mysticismo 
da  meditação  ebristã,  que  eleva  a  alma  do  nada  da  ma- 
téria, á  altura  Infinita  do  que  ó,  e  ha  de  ser,  por  toda  a 
■immaçáo  dos  séculos. 

O  ohristianisrao  doifleou  o  homem  ainda  no  pó  da  terra, 
para  glorilical-o  na  mansão  eterna. 

O  marlyr  que  se  votou  a  mais  cruel  do  todas  as  mortes 
ireo  de  Roma,  para  satisfazer  a  sôde  sanguinária  dos 
Néros  e  Dioclecianos,  o  crente  foragido  nas  ermas  solidões 
da  Nitria  c  da  Thebaida  para  escapar  a  perseguição  dos 
tyrannos,  era  a  viclima  innocente,  a  hóstia  pura  e  sagrada, 
que  firme  em  sua  íó  ■-•  i..-ijitisnin.  era  sua  consagração  e 
martyrio,  convulsara  agonisanle  no  ainplulliealro  pagão 
da  altiva  Roma,  para  ergaer-se  entre  os  hymnos  do  céo  no 
altar  da  gloria  e  da  immortalidade. 
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Era  nm  herôe,  que  ainda  na  noite  da  vida,  nas  trevas 
do  mundo  transitório,  ostentara  o  fulgor  da  divindade  na 
fronte  coroada  de  espinhos,  e  no  rosto  macerado  pelos 
mais  bárbaros  tormentos. 

Constantino  u  c.rande  correu  o  vêo  sobre  esse  passado, 
onde  até  a  prostituição  era  imposta  como  a  mais  bon 
das  peuas  âs  mais  castas  donzellas  e  mais  rdíricantejs  matro- 
nas, e  a  luz  raiou  entre  as  trevas,  a  aurora  surgiu  sobre  o 
lago  infecto  e  sanguinolento,  e  o  estandarte  da  mais  augusta 
das  religiões  conhocidas  desfraldou-se  no  alto  dos  maiores 
Impérios  do  mundo,  sendo  o  seu  emblema  sagrado  a 
eslrella  fulgida  que  scintilla  na  corta  e  nos  scetros  dos 
Imperadores. 

Foram  tão  esplendidos  os  triumphos  da  Igreja  no  seu 
rápido  B  futuro  desenvolvimento,  tão  admiráveis  e  immar- 
cesciveisas  palmas  colhidas  por  Antão,  Pacomio,  Àthanasio, 
Bernardo,  que  homens  e  mulheres  corriam  para  admirar 
os  modelos  de  perfeição  evangélica,  erguidos  no  pedestal 
da  terra,  a  entestar  com  as  alturas  do  céo. 

a  Europa  Inteira  Bcen  maravilhada  como  estrondo  das 
victorias  alcançadas  pelos  filhos  da  fé,  da  esperança,  e  da 
caridade  no  campo  sagrado  de  sua  divina  peleja,  e  os 
propagadores  do  instituto  religioso,  os  iniciadores  do 
claustro,  formaram  longe  do  ruido  do  século,  da  afferves- 
cencia  das  paixões,  e  da  grila  da  ambição  e  da  inve 
família  religiosa,  oentro  de  luz  no  meio  da  noite,  flor  em- 
balsamada entre  cardos  inodoros,  myrrha  agradável  do 
tabernáculo  do  Senhor,  fogo  sempre  vigilante  ao  pé  da  ira 
santa  do  sacrificio,  e  marco  brilhante  mostrando  aos  Beta 
no  laberintho  dos  precipícios  da  vida,  o  verda  "linho 

da  Cruz,  da  salvação,  e  da  eternidade. 

O  que  os  sonhos  vãos  dos  philosophos  não  puderam 
realisar  nem  os  arroubos  académicos  conseguir,  íel-o  a  fé 
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viva  ile  uma  outra  vida  real  e  eterna,  aonde  as  auroras 
n  uno,  ii  liem  infinito,  a  esperança  satisfeita,  e  a 
bernavenlurança  eterna  c  divina. 

Ergueiam-so  no  areial  da  proscrição  terrestre  as  arvo- 
agradas  ã  cuja  sombra  n  abrigarão,  até  o  ultimo  dos 
dias  os  fieis,  filhos  de  I>eus.  e  si  tu  ramos  virentes  e  fron- 
dosos derramam-se  por  toda  a  parte,  illuslrando  os  povos, 
espancando  as  sombras,  e  bundo  resnrgir  a  luz  da  fé  e  da 
seiencia  por  lodos  os  ângulos  da  torra. 

O  Monte-Casiino,  a  congregação  do  Santo  Amor,  a  de 
CitUr,  receberam  sol»  suas  arradas,  virara  prosternados  no 

chio  do  templo,  .1  In/  doa  cvrios  motos,  pontificas  e  douto- 
res, que  foram  verdadeiros  apóstolos  da  paz  c  da  miseri- 
córdia, pronunciadoms  da  promlsaSo,  no  cárcere  sombrio 
—  d<°  IS  peccadoros. 

O  |>r< i_t.- -■  •  .!<•  .-hi-isli.iiiisuio  i;i  |  .ida  voz  mais  brilbante 

no  caminho  da  tiumanidade,  e  iuais  tardo  quando  o  postl* 

i  eslava  no  sen  maioi   esploiriiu,  ,-.u  uma  nusina 

cidade  doa   Estados  da   Igreja,    próximo   à  cadeira    de 

,  do  bispado  de  Aritium  a  19  kilometroa  8.  E.  do 

-ibie  uma  montanha,  descerrava  os  olhos  á  luz 
risco  de  Astit,  instituidor  da  ordem  dos  irmão» 
menores,  filho  de  um  rico  negociante  de  nome  Bernardon. 
O  filho  do  mercadoc  proferiu  ser  o  soldado  de  Chrislo, 
a  gozar  o  luxo  o  a  grandeza,  o  volando-se  à  vida  monástica, 
fundou  no  afiOfl  1808  em  Portiuncula,  perto  de  Asisium, 
o  seu  instituto  religioso. 

O  assombro  que  o  illustre  fundador  causou  pelos  prodí- 
gios de  sua  abnegação,  fé,  s  earidado,  na  SyrUt  e  no 
4o ;  a  visão  seraphica  que  na  véspera  da  Exaltação  da 
Cruz,  revelou  ao  filho  de  Asisium  sua  eleição  divina, 
santificaram  ainda  em  vida  o  venerando  monge,  engrinal- 
daram-lhe  a  fronte  com  o  resplendor  divino,  ao  dopoia 
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sagrado  na  santa  >  pelo   papa  Gregório   IX. 

0  ponliíico  das  Decretaes. 

Do  azo  doa  herdeiros  de  toa  gloria,  de  um  dos  mau  iilus- 

Ires  QlhOS  da  ordem  franciscana,  vou  eu  hoje  íallar  n'esle 
augusto  recinto,  esperando  alcançar  a  i..  u.  volencia  de  Ião 
excelsos  ouviu  i 

Frei  Francisco  de  S.  Carlos,  religioso  franciscano  do 
convento  do  BantO  António  da  corte  fará,  pois,  o  objecto 
d'68le  serão  litterano. 

Frei  Francisco  de  S.  f.arlus.  conhecido  no  século  por 

1  i-.iiicisr.»  Carlos  da  Silva,  era  natural  <l.i  ilio  de  Janeiro  e 
baptizado  na  freguesia  de  S.  José,  lillio  legitimo  de  José 
i  ai  los  da  Silva,  natural  e  baptizado  na  írcguezia  da  Sé 
Velha  ilo  bispado  do  Hm  ile  Janeiro  <■  de  sna  molber  Anna 
Mana  de  Jesus,  natural  c  baptizada  na  Só  do  Rio  de 
Janeiro  I 

O  moço  Francisco  Carlos  da  Silva  mostrou  desde  os  mais 
vmles  limos  tendências  religiosas,  e  ainda  mais  se  pronun- 
m  estas,  depois  qoe  ai  gomas  d  «epçoas  vieram  amar- 
gurar o  coração  ardente  e  a  imaginação  viva  do  futuro 

fiploo  brasileiro. 

Levado  pelo  seu  espirito,  allrahido  p  IS  gran- 

diosas do  cnrisliaiiisuio,  Carlos  da  Silva  procurou  o  convento 
de   S.  Boaventura  de  Macaco,  entrou  cm  familiar  0OH 

saçSo  lom  o-  liiiios  de  Francisco,  eom  oe  traaes  bbq  pai 

mantinha  relações,  ede  tal  sorte  a  alma  do  talentoso  J0V6O, 

se  Inebriou  á  vista  de  mysUcismoe  sabUmidade  da  vida 

monástica,  tão  grande  encanto  achava  na  etevacfO  do 
I ■■••  uigalbo  em  frente  da  vã  philosopbia  dos  homens,  que 

instado  pelos  amigos  do  claustro,  re*0lwsu-se  a  abraçar  a 
vida  religiosa. 


(t)  Livro  doIRcgistro  dos  religioso»  franciscanos— Pag.  63. 
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Francisco  Carlos  da  Silva  tinha-se  distinguido  nos  estu- 
dos que  fizera,  e  ainda  que  as  Hl  nao  lhe  pod<' 
ministrar  os  no  bavarvali  iloma&e  conversar 
i-n:n  1.1  >  tinUviMs  mestres  da  sciencia,  no  sil«  t  i  alma 
do  gabinete  litterario,  elle  enriquecia  a  sua  inleUigencUi 
eluila,  já  ouvindo  as  notabilidwles  do  convento,  já  B 
cendo  as  horas  na  consulta  doa  livros  da  bibliotheca. 

O  espiral  nlo  volveu-se  ao  silencio  do  claustro,  o 

homem,  íez-se  monge. 

Talvez  que  a  fumaça  pardacenta  do  mundo,  o  alarido 
do  século  do  vapor  e  da  electricidade,  do  metal  e  do  egoís- 
mo, tonteasse  o  cérebro  do  illustre  fluminensf,  >■  »•! !■  •  fosse 
procurar  entre  os  santos  cyrios  do  altar,  a  paz  e  o  bem 
,  que  não  se  encontra  no  turbilhão  das  paixões  sooiaes* 
Frei  Francisco  de  S.  Carlos  foi  aceito  á  ordem  doa 
M  menores  de  8.  Francisco  do  Rio  de  Janeiro  pelo 
reverendo  provinda]  frei  José  do  Jesus  Maria  &6b,    S 
tomou  o  habito  no  convento  de  S.  Boaventura  da  villa  de 
:  ili.io  o  irmão  pregador  frei  José  de  Santa 
Úrsula  Pacheco  aos  31  de  Outubro  de  1778. 

O  noviciado  do  uovo  irmão  menor,  de  S.  Francisco  foi 
completado  com  applauso  de  seu  mestre  de  noviços  e  com 
louvor  dos  superiores  da  ordem,  c  S.  Carlos,  com  a  apro- 
0  plena  dos  franciscanos,  professou  no  dia  i.°  de 
Novembro  de  1779,  sendo  nomeado  collcgial  para  o  curso 
de  philosophia  aberto  no  mesmo  convento  em  o"  de  Outubro 
de  1781,  recebendo  logo  as  ordens  de  sacerdote  aos 
3  de  Julho  de  1784,  pelo  Kxm.  Sr.  I).  José  Joaquim 
Mascarenhas  Castello  Branco,  com  letras  doreverendissimo 
provincial  liei  Jon>  dos  Anjos  Passos. 

D'ahi  por  diante  começam  as  glorias  do  novo  lilho 
de  Francisco,  e  o  seu  acurado  estudo,  o  vigor  cora  que 
observava  os  sagrados  preceitos  da  sua  regra,  tornaram  *'o 
tomo  xxxvi,  r.  ii  66 
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digno  de  merecer  dos  seus  irmãos,  no  dia  25  de  Perorei  ro 
de  1785,  a  eleição  para  o  cargo  de  patsanU,  equivalente 
ao  que  hoje  06  chama  nas  academias,  repetidor. 

Continuando  a  distinguir-se  na  carreira  do  magistério, 
revelando  todos  os  dias  elevados  dotes  oratórios,  scienria. 
estudo,  e  perseverança,  captivando  sempre  a  estima  doa 
seus  discípulos,  iiliilidade  do  seu  trato,  c  esplendor 

do  seu  génio,  foi  eleito  pregador  e  confessor  dos  seculares 
a  28  de  Fevereiro  de  I78ít.  Mais  tarde,  chegando  a  noiu 
do  illustre  monge  até  a  província  de  S.  Paulo,  foi  el 
à  instancias  do  reverendo  capitular  e  da  camará  da  cidade 
de  9  Paulo,  lente  doTheologia  Dogmática,  para  ensinar  aos 
escolares  ccclesiasticos  daquelle  bispado. 
-  Regressando  ao  Rio  de  Janeiro  cada  vez  mais  engrande- 
cido pela  fama  do  seu  talento  oratório  e  de  suas  viru 
sabendo  caplivar  a  geral  sympathia  d    qu  mios  tinham  a 
felicidade  de  cultivar  suas  preciosas  relações,  foi  o  reve- 
rendo monge,  eleito  commissario  dos  terceiros  do  Rio  de 
Janeira  era  21  de  Janeiro  de  1798,  merecendo  ser  pouco 
depois  em  1801  deputado  pelo  revereodissimo  frei  loa 
de  Jesus  e  Maria,  para  visitar  as  ordens  terceiras  de  Minas- 
Q  n  ■•,  partindo  para  o  seu  destino  em  companhia 
Exm.  Sr.  Bernardo  José  de  Lorena,  general  de  Villa- titia. 
O  distinclo  monge  na  delicada  e  espinhosa  mtssSo  que 
recebera  da  ordem,  n8o  desmereceu  a  confiança  nVlle 
depositada,  honrou-a,  prestando  importante- 
con vento  pelo  modo  porque  terminou  os  negócios,  então 
algum  tanto  complicadoa  entre  o  convento  e  diversas  ordens 
terceiras  em  Minas-Gerae*. 

i:i  inciscode  8.  «'.arlos  distinguiu-se  tanto  no  púlpito 
e  no  magistério,  que  ainda  em  Minas-Gerae*,  foi  pcdi'!i> 
lulu  Sr.  Hispo,  para  ensinar  a  eloquência  sagrada  nc 
seminário  de  S.  José. 


E'  para  lastimar  que  o  illustrc  franciscano  não  nos  dei- 
no  seu  asilo  santo,  06  MMl&iM  que  lanlo  enrique- 
ceram a  trihuna  sagrada,  e  que  os  discursos  brilh&ntas, 
enlevo  do  auditório  arrebatado  pela  eloquência  do  orailnr, 
Quaoaro  de  fé,  e  contricção,  ficassem  sepultados  no  olvido, 
perdidos  como  o  eclio  na  amplidão  do  espaço, 

K'  para  lamentar  a  incúria  d'aquelles  a  quem  nunpre 
velar  na  santa  guarda  dos  materiaes  com  que  no  futuro, 
as  gerações  do  porvir,  lerão  de  elevar  o  monumento  gran- 
dioso da  litteratura  nacional ;  ainda  mais  condemnavid,  por 
Certo,  que  iis  irmãos  da  mesma  ordem  religiosa,  sobretudo 
os  últimos  filhos,  do  claustro  derradeiros  herdeiros  de 
laiii.s  glorias  sepultadas  DO  pó,  e  no  esquecimento,  alies 
que  não  educam,  que  não  calechisam,  que  não  propagam, 
nem  a  fé,  nem  a  caridade,  vivam  indolentemente,  contem- 
plando indilTeieiilemente  a  ruina  do  tempo,  som  curar  ao 
menos  de  impedir  o  corruido  da  traça  nus  volomes  pre- 
ciusiis,  e  a  derrama  do  pó  destruidor  nas  estantes  da 
hihliollieca. 

Imií  em  vão  que  bati  a  poria  dos  franciscanos;  embalde 
corri  os  desertos  corredore8,rjSo  encontrai  nem  bibllotheca, 
nem  volumes,  c  o  queé  mais  I  riste,  lamentável,  vergonhoso 
mesmo,  ouvi  do  provincial  da  ordem:  «que  tudo  estava 

perdida,  a  bibliotheca  em  estado  de  não  poder  ser  visitada, 
assim  como  não  se  haviam  collegido  os  sermões  de  frei  F, 
de  S.  Carlos.  » 

Knlre  aquellas  minas  o  que  unicamente  encontrei  foi  o 
Livro  do  Hegislro  dos  religiosos  franciscanos. 

Do  convento  de  S.  António  passei  á  bibliotheca  publica, 

i  alli  algum  tempo  em  procurar  o  importante  sermão 

[rei  Trancisco  de  S.  Carlos,  proferido  na  capella  real, 

em  arção  de  graças  pela  feliz  chegada  de  Kl-Hei  1).  João  VI, 

augusto  o  preclaro  avõ  do  nosso  sábio  e  amado  mona  iv  ha, 
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e  não  live  a  felicidade  de  achar  aqnella  peça  de  eloquência, 
|ui.i  enriquecer  u  historia  da  rida  do  orador  sagrado. 

Kesignei-me  a  fazer  obra  com  o  pouco  que  encontrei. 
enlnstoremlo-me  fiNilun-ntc  pelo  nenhum  CISO  com  que 
entre  nós  se  conservam  preciosos  e  importantes  legados  dos 
que  honlem  foram  verdadeiras  glorias  da  pátria,  e  hoje 
dormem  esqaeoidOS,  aíi  dos  seus,  na  poeira  ilo  supulchro, 
onde  talvez,  num  no  dia  dos  linados,  desahroch 
lousa  fria  unia  saudade,  unia  roròa.  uma  lembrança! 

Morreram !...  Os  mortos  pertencem  ao  sepulchro,  o  que 
lhes  importa  o  mundo,  o  século,  e  o  porvir  ?  I 

Por  effeito  de  um  acto  offiVial  cuja  competência,  justiça, 
e  Utilidade  nio  é  aqui  opporluno  examinar,  est£o  hoje 
desertos  e  mudos  os  atriOS  do  CODTeotQ  de  S.  António. 

Sob  aqunllas  abobadas.  n'aquellas  cellasonde  respiraram 
O  ar  puro  da  fé  os  Rodovalhos,  Sampaios,  S.  Carlos, 
VeUosos,  Monte- Alvernes,  só  reina  o  silencio,  a  saudado, 
e  a  morte  I 

Aquelle  convento  6  uma  tumba ;  a  inscripção  compoem-se 
fl"aijuHI.-s  munes ;  ao  redor  só  habita  a  treva,  o  pó,  o 
esquecimento  I 

NSo  mais  se  ouve  alli  nem  o  som  do  psalterio  sagrado, 
nem  os  hymnos  dos  cânticos  divinos. 

Em  meio  d*aquell ■  rumas  esia-se  aniquilando  tudo  que 
aproveitado  ;  ebronicas,  manuscriptos,  documen- 
tos e  volumes. 

K'  preciso  salvar  alguma  cousa  ;  ou  a  admissão  de  novos 
noviços  para  o  erguimenlo  da  ordem,  ou  a  desapropriação 
do  convento,  com  a  extineç-ão  do  instituto,  para  que,  o  que 
n'ello  existe  ainda  de  precioso,  não  se  perca  de  todo. 

Do  exposto  resulta  que  das  homilias,  sermões  e  orações 
fúnebres  do  illu-in-  pntgador  só  podemos  obter  a  que  pro- 
nunciara nas  exéquias  da  rainha  D.  Maria  1. 
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O  incansável  obreiro  da  nossa  litteratura  nacional,  o 
erudito  Sr.  Ur.  Fernandes  Pinheiro,  nosso  illustre  consócio, 
faltando  do  dislinc to  pregador  assim  se  exprime  -. 

«  Torrentes  de  eloquência  despenhavam- se  de  seus  lábios, 
ii<>  Rio  S.  Francisco  na  cachoeira  de  Paulo 
Affonso;  sua  voz  maviosa,  semelhante  á  do  sabiá,  deleitava 
os  ouvidos  do  auditório,  emquanlo  sua  vigorosa  dialéctica 
prendia  as  attençôes.  P  ihandonava-se  a  inspiração ; 

soava  sobre  as  azas  do  improviso  e  arrebatava  os  ouvintes 
a  recifes  desconhecidas  s  então  eraChrysostomo,  era  Basílio, 
era  Gregório  de  Nazianzenn.  numa  palavra  era  Massillon. 
A  frescura  de  suas  imagens,  o  viço  e  esplendor  de  sua 
dicção,  transmutava  o  sermão  em  hymno,  e  dir-se-ia  que 
dedilhava  a  harpa  de  David.  • 

s.iim;  ii  a  ■  f 1 1 •-  uns    rff.-niiios  disse  também  o 

i Ilustrado  Sr.  Pereira  da  Silva  o  seguinte : 

«  Todo  esto  sormSo  é  admirável,  os  pensamentos  supe- 
riores, a  elegância  da  pi  i rase,  a  eloquência  das  idóas,  e  a 
vivacidade  do  estylo  se  reúnem  e  combinam  em  projwrções 
iguaes:  a  alma  do  pregador  0XpaadO-3fi  maravilhosamente; 
seu  rorar.io  falia  em  todas  U  palaTIU  |  sua  iittclligi-n- 
cia  apparece  em  todas  as  expressões :  frei  Francisco  de 
B  I  lx.com  eate&ermSo  fúnebre,  toma  lugar  entre  os 
mais  respeitados  c  conhecidos  pregadores  de  todas  as  mo- 
deruas  nações.  »  (2) 

Transcreveremos  aqui  o  trexo  d'esle  sermão  que  trata 
de  descrever  a  morta  da  angula  rainha,  notável  pelo  pa_ 
>,  esplendido  pelo  vigor  da  phrase,  e  eloquência  das 
i!i  ia,   <u>;amos  o  eloquente  orador : 

«  E  direi  eu,  portuguezes,  aquelle  susurro  triste  e  pa- 
voroso, que  vossos  corações  presagos  regeitavam,  como 

(2j   PlutarcKo  BrauUiro,  Tom.  I,  pagt.  132  C  1*3. 
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àve  de  màn  agouro?...  Aquella  voz  surda  que  sahia  pela 
boca  do  povo.  e  que  dizia  como  que  em  segredo :  —  Nossa 
rainha  perece —  morre  I  —  Oxalá  que  não  fora  I  VeriuYou- 
sol  —  Morreu  I  —  Aqui   li-mlcs  morta  !  —  Morta?  —  Eu 
me  reporto  —  não  —  viva,  porque  os  justos  não  morrem  I 
Era  necessário  que  se  rompesse  este  muro  de  divisão, 
rjoe  imi»<li;i-|li.;  ver  o  seu  Deus  sem  enigmas:  era  neces- 
sário que  os  olhos,  que  foram  sempre  inundados  de  lagri- 
ma». i'sian.'.iSM'in  o  pranto,  e  vissem  aquella  forinusura 
antiga  e  sempre  nova  como  diz  Saato  Agostinho.  Bate,  pois 
as  azas  oh  I   pomba,  solta-le  das  prisões  terrestres,  do 
peso  da  casa  de  barro !  Hoje  ó  o  dia  dos  teus  triumphos  I 
Krguo  o  collo  altivo ;  remonta  os  voos,  atravessa  as  |K>rlas 
dos  tabernáculos   .•ternos,   .tl-vsrna-tc    no   corarão  de  teu 
IttOfi  rojas  ingratidões  nos  peccadores  tanto  magoaram 
o  teu.  Recebo  o  sceptro  -i'"*  ©lie  te  ha  preparado  ,  mas 
que  sceptro  ?  —  Uma  vara  arrancada  d'uma  arvore,  despo- 
jada de  suas  folhas,  privada  de  fazer  sombra,  a  que  o 
artista  dando-lhe  um  verniz  d 'ouro  não  lhe  tirou  a  condi- 
rão de  corromper-se  ?  Não.  —  E"  este  sceptro  da  virtude 
de  Deus  que  o  Senhor  envia  a  Sião  para  dominar  sobre 
seus  inimigos.   Arrecada  o  reino  em  que  teu  Deus  te  mctle 
de  posse  -.  mas  que  reino?  ~  O  de  Portugal,  que  foi  fun- 
dado em  rios  de  tanga  i  dm  i  impõe  de  Ourique,  que  do 
quarto  século  de  sua  fundação  esteve  em  perigo  de  ser  a 
li  rança  de  estranhos,  que  no  sexto  gemeu  na  rimes,  e 
que  agora  um  atrevido  repartia  sem  ser  o  seu  dono  (3)  ? 
—  Não —  K'  este  reino  que  não  tem  fim ;  el  regni  ejtu 
rum  erit  finix,  —  Recolhe  emfim  a  coroa  que  te  é  reser- 
vada pelo  justo  juiz  —  (jue  coroa  ?  —  D'isto  que  se  chama 


0)  O  orador  allude  A  dlvi*3o  do  reino  de  Portugal  por  Napoleão  I 
ti-ii  do  tratado  secreto  de  Fonuinebleao. 
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ouro,  a  que  um  falso  brilhantismo  dá  o  merecimento,  e  a 
avareza  o  preço ?  —  Destas  pedras  chamadas  ricas,  que 
lirilhum  com  a  claridade  emprestada  do  sol,  e  para  dizer 
-  terra  e  mais  terra?  —  Não:  b  recompensa  e  coroa 
é  o  mesmo  Deus  recompensador  II!» 

r  ii  esta  brilhante  faceta,  podem  os  conhecedores  da 
oratória  sagrada,  julgar  de  que  quilate  não  eram  os  bri- 
lhantes quo  do  púlpito  derramara  S.  Carlos,  diante  do 
audilono  maravilhado  pelo  esplendor  e  riqueza  de  sua 
dicção. 

Notaremos,  todavia,  que  a  oraçSo  sagrada  de  que  trata- 
mos,  resente-se  ainda  que  ligeiramente  do  islylo  antigo 
e  gongorrão  tio  vulgar  DOS  serfflSeS  do  missionário  fran- 
ciscano frei  António  das  Chagas,  e  do  padre  da  companhia 
de  Jesus  Manoel  dos  Heys,  que  fazia  a  belleza  d'aquella 
épora,  iiisup|Hirlavel,  porem,  perante  o  progresso  da  lin- 
guagem, do  estylo  e  da  litteratura. 
Porque  o  illoslre  pregador  não  curou  de  publicar  os  seus 
uioes  para  legar  aos  pOSlerOSOBSO  precioso  lliesouro? 
A  razão  deu-a  o  seu  irmão  cm  hibilo  o  venerando  frej 
Francisco  de  Monte-Alrerae,  uma  das  mais  scintiilantcs 
i  i relias  da  coroa  de  Francisco. 

Disse  o  eminente  orailor.  que  mesmo  cego  colheu  virente 
coroa  no  púlpito,  e  gemeu  o  ultimo  hymiio  entre  as 
sombras  da  morte  e  a  luz  brilhante  da  gloria,  na  intro- 
ducçào  de  suas  «  Obras  Oratórias  »  Discurso  Prelim. 
pag.  XI,  o  .seguinte  : 

«  A  diflicuidade  da  impressão,  a  falta  de  recursos,  a 
indifferença  para  com  toda  a  sorte  de  empresas  lypogra- 
phicas,  talvez  mesmo  a  modéstia  dos  autores,  impediam 
a  execução  d"estes  projectos  que  illuslraram  outras  nações, 
<  lizeram  avultar  a  massa  dos  conhecimentos  humanos  I !  » 

Além  d'estas  considerações  apontadas  pelo  venerando 
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Nonte-Alverne,  não  pouco  concorreu  ainda  para  o  descuido 
de  tão  importante  impressão,  o  decidido  almejo,  empenho, 
t-  ir.tlialho  do  illustre  franciscano,  para  ver  concluído,  im- 
presso e  aceito,  segundo  o  seu  real  valor  lilterario,  o 
poema  épico  «  A  Assumpção  »  sem  a  menor  contestação 
um  dos  melhores  poemas  brasileiros,  superior  aos  que 
ultimamente  tém  visto  a  luz  do  dia. 

O  poeta-monge,  inspirado  pela  (bruma  divina  que  lhe 
accendia  o  estro,  cantou  na  lyra  religiosa  um  hymno,  que 
a  posteridade  conservará  para  sempre,  entre  as  mais  cus- 
tosas de  suas  glorias. 

Todo  entregue  ao  difficil,  como  grandioso  empenho  que 
conlrahira,  terminou  a  «.  Assumpção  »  destinada  pela  ex- 
cessiva modéstia  do  poeta,  a  ser  o  pasto  do  verme,  do  fogo, 
e  do  esquecimento  (4),  se  alguns  dedicados  amigos  do 
monge,  náo  o  animassem  e  ajudassem  a  leval-o  ao  prelo. 

O  que  sobretudo  illuminou  a  fronte  do  poeta  sagrado  B 
inspirou-o,  o  que  excitou  a  contemporisar  com  o  de 
dos  amigos,  foi  o  calnr  enire  as  mãos  de  S.  Carlos  um 
poemeto  francez,  com  o  titulo  de  la  Chandelle  de  Arras. 

Esta  obra  infernal  DaopioilodO  poeta,  infame  em  poesia, 
era  ura  tecido  de  injuria,  contra  Jesus-Christo,  sua  betu- 
dita  mãi,  e  seus  discípulos,  S.  Carlos,  resolveu  dar  a  hu 
a  «  Assumpção,  cuja  a  acção  se  abre  em  Bpheso. 

O  poeta  antes  da  censura,  disse,  prevenindo  a  severi 
dos  críticos,  a  respeito  do  valor  de  seu  poema,  o  seguinte : 

«  ....  Se  não  são  versos  ao  menos  não  são  blasphemi as. 
e  se  não  fallo  a  linguagem  do  Pindo.  fallo  a  do  Calvário.  » 

Não  concordamos  com  a  opinião  de  alguns  censores  sobre 
ter  o  poeta  escolhido  os  versos  mdecatyUaboê  ou  heróicos 
rimados  de  dois  em  dois,  que  julgam  ser  este  geuero  de 


(6)  Prefacio  do  Poema  «  Assumpção  •  pag.  111. 
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terso  empregado  somente  na  poesia  cómica.  Horácio  o 
recommenda  para  cantar  grandes  successos  B  U  0  «  simi- 
liter  desintniia  »  dos  latinos  concorro  pouco  para  bella 
mia  da  metrificaçSo  em  migar  como  o  reconheceu  o 
próprio  poeta,  todavia,  quando  c  mantida  a  cadencia  e  a 
grandeza  do  verso,  a  par  da  magestade  do  assumpto, 
elle  não  íaz  desmerecer  a  Kpopeia. 

Seria  preferível  a  Oitava  rima  ou  o  verso  branco,  UM 
porque  são  os  versos  da  «  Assumpção  »  cndecasyllabos, 
n .ih  deixa  o  poema  de  ser  notável  e  grandioso,  além  de  que 
o  próprio  S.  Carlos  reconheceu,  que  foi  má  a  escolha  do 
verso,  sendo  o  mal  irremediável. 

0  poeta  inspirou-se  nos  soberbos  modelos  impressos  na 
lamina  brilhante  da  immortalidade,  pelo  génio  de  Tatso, 
Klopstock  e  Milton. 

A «  Jerusalém,  »  a  «  Messiada  >■  e  O  «  Paraíso  Perdido,  » 
forneceram  ao  poeta  inspirarão,  í •  J  isodint,  e  até 

descripliva. 

A  cada  passo  se  encontra  do  poema  uma  im  : n,  um 
reflexo,  uma  lembrança,  d'aquelles  focos  de  luz,  poesia,  e 
gloria. 

As  scenas  religiosas  descriptas  no  poema,  assim  como, 
a  derrota  e  sublevação  dos  espíritos  infernaes,  assaz  con- 
firmam o  nosso  parecer,  sendo  paia  notar  que  Qfl  descrip- 
ção  do  inferno,  encontremos  grandes  reminiscências,  seme- 
lhança muito  ap|iroxmi.-id;i  do  in fernú  do  Dante,  na  Divina 
Comedia.  Alighiéri,  o  immortal  cantor  de  Beatriz,  quo 
cantou  o  Inferno  em  \\\1\  r.iiilns  i  lieios  da  maior  opu- 
lência de  originalidade  e  maravilhoso,  emprestou  mais 
d'uma  flor  mimosa  do  seu  primoroso  jardim  ao  celebre 
cantor  de  «  Assumpção.  » 

No  poema  do  distineto  lYauriscano.  notamos,  o  que  infe- 
lizmente não  encontramos  nos  poemas  contemporâneos  de 

TOMO  XXXVI,  p.  u  67 
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nossos  poetas,  grandeza  do  assumpto,  unidade  de  acção 
mais  ou  menos  sustentada,  originalidade  senão  no  complexo 
do  poema,  ao  menos  em  muitos  episódios,  sendo  para  notar 
sobretudo  o  da  descoberta  do  Paraiso  onde  estão  Enoe  e 
Elias,  e  cuja  descripção  é  brilhantíssima,  primando  pelo 
colorido  americano  ou  brasiliano,  que  faz  verdadeiro  realce 
em  todo  o  canto  3.°  do  poema.  li'  também  muito  feliz  e 
original  o  episódio  que  contem  «  Os  actos  dos  Apostolas  » 
contando  a  perseguição  de  Epheso,  magnifico  primor  do 
IV  canto  do  poema. 

Toda  a  «  Assumpção  o  reveli  que  o  poeta  se  achava 
possuído  da  mus  viva  fé,  que  aquelle  coração  ora  abrasado 
pela  ardente  crença  religiosa  derramada  em  cada  pagina, 
verso,  cântico,  episodio  do  poema. 

No  pathetico,  que  como  o  maravilhoso  é  a  alma  da 

«  Epopeia  »,  o  distiucto  épico  brasileiro,  observou  com 

alguma  felicidade  as  difficeis  regras  de  tão  elevada  poesia. 

O  venerando  franciscano  dedicara  iodo  o  resto  de  seus 

dias  .10  trabalho  do  SOO  poema  «  Assumpção.  » 

lira  a  sua  mais  querida  idéa,  o  seu  mais  vivo  empenho: 
—  ver  aceito  e  abraçado  pela  pátria  agradecida  o  filho 
dilecto  de  sua  alma. 

A  prova  disto  esta  na  ultima  entrevista  de  «  S.  Carlos  » 
com  o  seu  respei lavei  amigo  «Padre-Mestre  Monte- Alverne,* 
da  qual  nos  falia,  com  a  habitual  proficiência  o  •  Sr. 
Araújo  Porto-Alegre  »  em  uma  carta  dirigida  ao  Sr.  Dr. 
LftgOB|  impressa  na  lievista  Trimensal  do  Instituto  His- 
tórico, Tomo  3."  n.  12  da  t.'  serie,  pag.  544—545. 

c  Depois  Je  relatar  a  ultima  visil.i  que  lhe  fez  o  «  Padre- 
Mestre  Monte-Alverns,  •  quando  O  DOOU  encarava  a  morte 
com  toda  a  resignação,  rolou  a  conversação  sobre  o  seu 
poema,  e  as  criticas  que  soffrêra,  e  n'esta  occasião  revelou 
elle  o  pezar  de  não  (et  podido  reimprimir  sua  obra  com  as 
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alterações  que  lhe  fizera  não  só  no  lodo,  como  em  muitas 
partes. 

«  K  n*islo,  tremulo  se  debruça,  cava  debaixo  do  traves- 
seiro, Ura  ura  volume,  e  mostra-o  ao  seu  amigo :  era  o 
da  primeira  edição,  todo  riscado,  inundado,  escriplo  i 
margem,  intercalado  com  folhas  manuscriptas,  e  augmen- 
tado  com  caderninhos  do  mesmo  formato;  tudo  DUriptO 
pcin  jn '"[<[ ni  ponho,  e  alttd^iiiente  Eéito  e  promplo  para 
sahir  á  luz  da  imprensa: 

«  Es-aqui  o  meu  poema,  diz  el!e  a  Monte- Alverne, 
possa  esta  obra  dar  ligam  realce  á  nossa  ordem  no  Brasil. 
Sinto  morrer  sem  mostrar  que  fui  dócil  á  opinião  dos  ami- 
gos e  críticos  que  me  honraram.  BÍ8  aqui  uma  obra  cuja 
historia  é  simples,  mas  curiosa,  porque  nasceu  dabaizo  do 
inspirações  alheias  ao  apparecimento  d'estas  creacões :  aqui 
nula  boove  de  profano,  nada  do  que  pertence  ao  século.  » 

Apezar  ila  solemnc  declaração  do  monge  seu  venerando 
amigo,  e  do  annuncio  por  clle  feito  (ruma  segunda  edição, 
purgada  de  iodo,  dos  defeitos  da  primeira,  nenhum  esforço 
fez  a  ordem  para  obtel-a,  e  nunca  cila  appareceu  á  luz 
do  dia. 

i:  assim  se  perdem  os  mais  preciosos  legados  dos  que 
foram,  pela  inddlerençn  dos  que  são  I 

O  poema  do  Mostre  franciscano  eslava  completamente 
esquecido;  ninguém  mais  fallava  n'elle.  tendo  sido  muito 
OS  seus  ccnsorcs.entre  clles  o  cónego  J.  da  Ctinha  fíarbosa, 
Ledo,  c  ultimamente  o  nosso  distincto  consócio  Dr.  J.  C. 
Fernandes  Pinheiro,  graças  aos  esforços  do  qual  deve  a 
pátria,  uma  nova  edição  (Rio  de  Janeiro,  4862),  por  clle 
correcta,  visto  não  ter  podido  o  illustre  critico  brasileiro 
obter  d'uma  sobrinha  do  linado  franciscano,  as  importantes 
corrigendas  feitas  pelo  venerável  monge. 

.la  anteriormente  outro  illustrado  consócio  o  Sr.  J. 
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Norberto  de  Sousa  e  Silva  tinha  trasladado  o  poema  para 
as  columnas  do  «  Mosaico  Poético.  » 

Citaremos  agora  alguns  trexos  da  «  Assumpção  »  mais 
dignos  de  menção. 

Na  invocação  são  bellos  os  seguintes  versos : 


«  Oh  !  tu,  grande  signal,  raro  Portento 
Dos  soc'!ns,  e  do  etherio  Firmamento ; 

Nova  Idéa  lirilh.-iiiti',  .1  mais  perleita 
Do  Archetypo  exemplar ;  e  tão  aceita, 
i.inr  cintaste  B  BOI  dVMr,  Ofa  '  maravilha! 
Doce  Mãi,  linda  Esposa,  cara  Filha, 

Aspira  os  votos   meus;  0  ipi  anto 

Cauze  a  terra  prazer  ao  orço  espanto. 
Aspira,  0  virgem,  porque  cante  e  diga ; 
Quanto  a  verdade,  e  a  devoção  Obriga. 
1'iilohros  Celicultorcs,  que  os  assentos 
Rubis,  d'onde  refracla  a  formosura, 
Diísde  o  l»'ii;o  ila  luz,  da  luz  mais  pina  1 
Vós,  que  mil  vezes  n'esta  santa  empreza 
Medistc-vos  com  a  barbara  fereza 
Do  Caos ;  e  de  seus  monstros  e  tyrannos 
Frustrastes  as  traições  e  aegTOfl  planos; 
Se  por  mini  ceh'br;n.t.i  sr  sublima 
Vossa  Augusta  Princeza,  em  doce  rima, 
Dai  também  novo  ardor  ao  canto  nosso, 
Quo  sendo  por  quem  é,  também  è  vosso. 
E  tu,  Igreja,  tu  nunca  invocada, 
Musa  do  céo,  de  eslrellas  coroada  ; 
{Testa  via  escabrosa  e  tão  confusa 
Ah  I  digna-te  de  seres  minha  muza. 
Os  mysterios  descobre  ao  vate  altivos, 
Que  em  cofres  d'ouro  guardara  teus  arquivos : 
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Dize  como  pôde  a  tanta  altura 

Elevar- te  a  terrena  creatura  ; 

Que  louros  recebeu,  que  recompensa 

Do  alta  Mão,  que  no  premio  é  grata  e  immensa.  » 

Mais  adiante,  no  mesmo  canto  I  o  poeta  abrindo  a  nar- 
ração e  fatiando 

da  ctherea  casa  soberana 

Do  Olimpo  onde  se  escreve  a  sorte  humana 
D'aquelle  que  no  céo  e  íóra  existe 
A  cujo  alto  poder  nada  resiste. 

relata  que  o  Ente  Supremo  urdindo  os  meios  de  honrar  a 
santidade : 


«  E  fatiando  comsigo  só  dizia  — 
<x  Pois  que !  jamais  o  rosto,  o  o  casto  peito 
«  De  meus  justos  tingiu  por  meu  respeito 
«  Uma  lagrima  só,  que  o  tal  excesso 
«  Não  deixasse  ver  sò  o  cunho  impresso 
«  De  minha  grata  mão ;  e  ora  apoucado 
"  Tenho  o  meu  braço  immenso  abreviado 
<x  Com  quem  comigo  foi  das  crealuras, 
■  A  mais  rica  em  finezas  e  ternuras? 
«  Já  n'essa  prisca  idade,  que  passara, 
«  Fiz  meu  nome  atroar,  e  a  minha  vara  ; 
«  Tremeu  o  chão,  onde  o  Nilo  mora 
o  Com  os  deuses  sacrílegos  que  adora  ; 
«  Ouviu-me  a  voz  o  mar,  e  mal  que  ouviu, 
«  As  phalangcs  de  Memphis  engoliu  : 
a  Oito  lustros  o  céo  por  seu  mandado 
«  Regalou  a  Jacob  meu  servo  amado ; 


—  334  — 

«  Viu  o  Nòbo,  c  o  Sinai,  mudos  de  espantos, 

c  E  depois  de  prodígios  taes  e  tantos, 

«  Tenho  boje  o  coração  tão  pouco  terno 

«  Para  a  raâi  coroar  do  Verbo-Etcrno  ? 

«  E  aonde  está  o  meu  poder  ?  Aonde  os  meus 

«  Brios?  Não  será  assim  :  eu  sou  um  Deus  I 

«  Disse  :  e  a  natureza  que  escutara 

€  A  voz  de  força  iramensa  que  a  creára, 

«  Cora  profundo  respeito  e  fé  sobeja 

«  Respondeu  de  joelhos  :  Assim  seja. 

«  Então  odor  mais  fino  que  a  Panchaia 

«  Por  todo  o  santuário  já  se  espalha. 

«  Ribombam  mil  trovões,  trisulcam  raios, 

«  Pregões  do  seu  furor  e  seus  ensaios. 

«  Um  arco  de  esmeraldas  fulgurante 

"  Já  brilha  mais  que  a  lilha  do  Taumante. 

a  E  os  vinte  quatro  santos  anciãos, 

«  Que  estão  de  pé  com  harpas  entre  as  mãos, 

«  Em  respeito  ao  Senhor,  que  a  Estyge  aterra 

«  Suas  coroas  d'ouro  põem  por  terra. 

Este  trexo  do  poema  em  nada  é  inferior  B08  Sublimes 

cantos  da  Messiada  e  do  Paraiso  Perdido.  Sobretudo  nota-se 
n'elle  elevação  de  pensimcnln,  vigor  de  eslylo,  r.idencia 
do  verso,  riqueza  de  tropos,  e  facilidade  da  rima. 

A  vinda  de  Michael  é  também  digna  do  menção,  assim 
como  a  descripção  do  Archanjo 

•  ... .  domador  do  negro  inferno. 


«  li  vem  rodando ;  e  bato  com  a  soada 
«  Nas  fornalhas  do  abismo  :  na  pancada 
a  Mugiram  as  cavernas  do  profundo 


—  535  — 

«  E  o  choque  fez  tremer  a  todo  o  mundo 
«  E  se  apraz  comparar  com  muito  o  pouco 
«  Qual  estampido  fero,  horrendo  e  rouco, 
«  Que  o  pedaço  da  rocha  desunido 
«  Rolando  faz,  das  aguas  aluído  : 
•<  K  o  que  encontra  converte  cm  vil  poeira, 
«  Troncos,  vimes,  calháos,  herva  rasteira ; 
a  Té  que  batendo  o  plano,  treme  o  planu  ; 
«  Tal  laqueou  Lusbel  lá  no  sumano. 

Riqueza  de  tropos,  esplendor  de  estylo,  magnificência  de 
pensamento,  elevação  de  jioesia  de  sobra  encontramos  no 
trexo  citado. 

Não  nos  podemos  furtar  aqui  dfl  trasladar  do  canto  III 
do  poema  os  seguintes  versos,  cheios  do  perfume  da  pátria, 
exalando  o  ar  nativo  do  solo  americano,  suas  riquezas, 
flores  e  fruetos. 

a  Ha  no  seio  do  Immenso  uma  paragem 
«  Escondida  aos  morlaes  -,  do  coo  imagem, 
«  Lugar  Santo,  ditoso,  sem  pezares, 
«  Onde  os  prazeres  giram  a  milhares. 
i  Habitação  da  paz,  solar  do  riso, 
c  E  com  razão  chamado  Paraíso. 
«  Acolá  se  entrelaça  como  a  hera 
«  Co  o  rico  Outono,  a  olente  primavera, 
«  Frescos  sempre  os  matizes  dl  nmpanha 
«  be  perimi!  verdor,  de  graça  estranha. 
«  Não  adulam  a  vista  n'esles  prados 
«  Arvoredos  por  ordem  alinhados : 
«  Nem  marmóreas  columnas  soberanas 
«  De  varias  ordens  gregas,  ou  toscanas. 
a  Nem  machiuas  hydraulicas,  que  as  puras 
«  Aguas  deitam  por  varias  mil  figuras. 
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«  Só  reina  a  natural  simplicidade, 
«  Que  excede  sempre  a  arte  em  mageslade. 
i  O'  Muza,  dá  a  meus  versos  a  doçura 
«  Dos  fruetos,  que  vou  dar  a  pintura. 
«  A  manga  doce,  e  em  cheiro  soberana 
a  Que  imita  o  coração,  no  galho  ufana 
«  D"um  lado  a  crocea  cor,  c  íulsa  exalta 
«  Do  luzente  metal,  que  a  muitos  falta, 
«  De  outro  l3do  porém  retrata  aquella 
«  Que  o  pudor  chama  às  faces  da  donzella. 
«  Pendendo  estão  dos  ramos  verdejantes 
«  Os  cajus,  à  saúde  tão  prestantes ; 
•  Uns  amarellos,  e  outros  encarnados, 
«  Das  gostosas  castanhas  coroados : 
«  Talismans,  que  lhes  deu  a  natureza, 
«  Por  não  se  fascinar  tanta  belleza, 
«  Odoríferos  jambos  coroados 
«  Alvejam  na  vtirgontca  apinhoados 
«  Negreja  o  lizo  abrunho,  BfffOltO  ern  luto 
«  O  qual  fia  S\  ria  veio :  c  o  débil  fruclo, 
«  Que  lá  de  Cerasutha  o  nome  toma 
«  Por  l.ucullo  trazido  á  velha  Roma. 
t  Kntre  as  folhas  gigantes  laceradas 
t  Dos  bananaes  espessos  arranjadas 
o  Lourejam  suas  filhas ;  aguçando 
«  O  apetite,  e  os  olhos  afagando. 
«  Dos  folhudos  festoes  estio  pendentes, 
«  Pelo  tronco  trepando,  os  recendentes 
«  Fruetos  da  agreste  flor,  quadro  imilante, 
«  Do  martyrio  e  paixão  d"um  Deus  amante. 
«  Gemem  emíim  as  arvores  curvadas 
«  Com  o  pezo  das  fruetas  sazonadas, 
c  Do  limão  virginal,  da  áurea  laranja, 


—  S37  — 


t  Pomos  d 'ouro,  talvez  que  era  vossa  granja 

«  Dispondes  zeláveis :  mas  colhidas, 

t  São  por  Tyrinthio  a  Kuristheo  trazidos 

«  >'o  mesmo  ramo  encauta  a  formosura 

«  Da  fructa  era  flor,  da  verde,  ou  jà  madura : 

<i  Mostrando  a  natureza  aqui  reunido 

«  Quanto  n'outras  sazões  lem  repartido. 

«  Tal  matrona  fecunda  em  proles  I n-llas 

n  Núbeis  tem,  uma  ao  n)llo,  u  outras  puell.i--. 

«  Assim  n*um  quadro  só  pineis  mal  bab 

o  Dezrnha  mil  olij.-r.lns  deleitáveis. 

a  Assim  por  S.  João,  no  mez  nevado, 

N  Depois  do  esbulho  portado 

«  De  tuas  ramas  velhas,  ò  roseira, 

«  Aos  astros  te  a  lisonjeira, 

«  Quando  as  novas  de  rosas  mil  enxertas ; 

«  Umas  e  i,  outras  abertas. 

«  Km  v lios  racenioa  a  eocrespadi 

«  Vide,  que  com  o  Olmeiro  esti  casada 
o  A  luz  íebea  expõem,  Unta  riqueza 
«  Ai !  da  pompa  é  tropheo,  '  só  helleza. 
«  Alligeru  cantor  da  elherea  estancia 
«  Apenas  provas  parlir  da  abundância. 

n  Tal  era  a  sorte  d'oulras  mailaa  fmet.  . 
o  Sempre  das  0S08  min  tas  e  incorruptas. 
«  Tal  a  il a  pinha,  que  trazida  outrora 
«  Do  Kuo  pai/.  berro  da  aurora. 

«  i'.'iio  se ciar  suave  torna  escravos 

-.  Abelhas  do  monte  llybla,  mi:-. 

«  Tal  a  loa,  ananaz,  rasteiro  e  baixo: 
«  Mas  que  tens  por  coroa  alto  penacho, 
«  V.  vestido  de  escamas,  qual  guerreiros, 
»  Lm  hálito  bafejas  lisongeiro. 

TOMO  XXXVI,  P.  II 
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Um  pintor  preparando  as  mimosas  tintas  cm  sua  palheta, 
nào  desenharia  melhor  que  o  Inspirado  poeta  as  riquezas 
da  flora  brasileira.  De  tal  sorte  é  a  dcscripçáo  da  manga, 
do  caju,  e  do  ananaz,  que  parece  sentir-se  o  perfume  da 
frueta,  como  o  seu  sabor,  deixando  o  leitor  com  o  desapon- 
tamento da  Imaginarão,  sem  poder  satisfazer  o  gosto  do 
paladar. 

Knire  as  censuras  feitas  ao  poema  -li-  S.  Carlos  é  sem 
duvida  verdadeira  e  justa  a  que  se  refere  a  ler  o  poeta 
confundido  o  sagrado  com  o  profano;  mesclando  em  todo 
o  plano  da  obra  os  deuses  da  fabula,  com  os  anjos  e 
archanjos  do  Paraiso. 

O  chrislianismo  e  a  mythologia  a  cruz  e  o  paganismo 
estão  alli  do  envolta.  A  par  de  S.  Miguel,  archanjo,  aguar- 
dando a  vinda  da  Senhora  de  l ■: j < 1 1 < ■•■>  |iarao  côo,  estão 

«  ....  as  Eumenidos  fúrias  tão  mi 

c  De  griplm  armadas,  e  fataes  peçonhas 

«  A  fera  Erinix,  ou  cruel  Alerto, 

-<  De  serpes  engrenhada  a  comae  aspecto. 

«  Carybdes,  Scvlla,  Esphtages  desconformes, 

«  E  d"um  SÓ  olho  as  Gorgonas  i 

«  Equipcdes  Nubigenas  monstruosos, 

i  De  leve  nuvem  partos  vergonhosos: 

«  Triformes  Ginòes,  /anos  bifrontes, 

a  Os  Aloidas  altos  mais  que  os  montes 

«  Hydras  ile  cem  i  mil  serpentes 

«.  IN.is  BBCai&as  verdes,  e  na  cri>la  ingente*  : 

«  Nas  mãos  com  a  tocha  a  anguiíera  Megóra 

a  E  com  flagello  horrível. 


Mas  sobretudo  o  que  julgamos  de  grande  reparo,  impró- 
prio de  um  poema  sacro,  c  que  até  provoca  idéa  por  d<  i 
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profana  o  lasciva,  é  a  descripção  do  emblema  do  Espirito- 
Santo,  que  se  encontra  no  canto  II,  pag.  26 : 

«  Também  se  via  a  cândida  pombinha, 

«  Emblema  do  Alio  Espirito,  que  Unha 

«  Do  bico  douru  um  raio,  que  tocava 

«  Da  Virgem  o  jwito,  e  a  Virgem  fecundava 

«  Sem  que  a  prole  do  céo,  não  vista  crapreza, 

«  Desbote  a  flor  da  virginal  pureza.  » 

Ha  verdadeiro  perigo  em  pretender-sc  descrever  por 
actos  da  vida  externa,  materiacs  e  humanos,  um  alto  e  sa- 
grado mysterio,  como  o  da  Conceição  da  Virgom.  O  poeta 
o  tentou  e  íoi  cahir  em  cheio  no  mais  pronunciado  matéria- 
i,  l  ma  pomliinlu  lançando  raios  prolíferos  no  seio  de 
uma  virgem,  poderá  eicitar  nina  idéa  material  e  volup- 
tuosa, nunca  o  divino  mysticismo  de  uma  encarnação  sa- 
grada, que  o  homem  aceita  com  a  fé  do  dogma  o  nunca  com 
a  força  do  raciocínio. 

Outro  lauto  não  se  encontra  na  Metsiada.  Alli  não  ba  idéa 
que  nSoseja  divina  :  lodo  no  iminnrl.il  poema  de  Klopstock 
è  puro  e  sagrado.  Desde  a  descriptiva  da  introducção  do 
anjo  Gabriel  no  santuário,  por  intermédio  doscraphim 
Elona,  e  da  genuflexão  no  altar  da  redempção,  até  a  en- 
trada do  Messias  no  reino  da  gloria,  onde  se  assenta  a  di- 
reita  do  seu  Pai  Eterno,  tudo  rescende  á  myrrha  do  céo,  à 
panchaia  do  paraíso. 

Na  Assumido  a  par  da  continua  cor  imitativa  do  cântico 
immorlal  do  Olho  de  Quedlinbourg,  das  r.  nnniscencias  do 
Taito  e  do  cógo  cantor  do  Paraíso  Perdido,  existem  incor- 
recções imperdoáveis,  sobretudo  em  um  poema  do  quilato 
da  Assumpção. 


Knlre  ellas  notaremos  uma  das  roais  salientes  logo  no 
começo  do  canto  VI : 


«  O'  tu,  igreja  santa,  linda  esposa 
«  Do  Cordeiro  de  Deoa ;  minha  mimosa 
«  Clara  musa  gentil,  que  por  capellas 
«  Brilhante  cercaduras  tens  de  estreitas.  » 


Aqui  n  |Mtrt:i,  para  forcar  a  rima,  cabia  em  deplorável 
incorrecção  de  phrase.  A  euphonia  do  verso,  a  belleza  do 
tropo,  estão  alli  completamente  sacrificadas  pela  cacophonia 
— por  capellas,  diurna  de  censura  nu  qualquer  escripto  lil- 
terario,  e  muito  mais  Qagrante  em  um  poema  épico. 

Pira  nào  alongarmaís  esto  trabalho  remataremos  o  que 
nos  suggeriu  a  analyse  rio  poema  de  S.  Carlos,  repetindo 
ainda  uma  vez  que  o  consideramos  um  dos  melhores  poe- 
mas nacionaes,  fazendo  votos  esu|'|dratidoàcommis*íode 
pesquisa  e  exame  de   manuscriptos  d'este  Instituto  que, 

pelos  meios  ao  seu  alcance,  esforce  ae  para  obter  as  corri- 
gendas feitas  pelo  [Ilustre  poeta,  e  que  existem  em  mSo  do 
uma  sobrinha  do  finadp  monge  franciscano. 

Continuando  a  carreira  religiosa  encetada  ainda  no  ver- 
dor dos  annos,  s.  Carlos  leve  o  prazer  de  ser  por  duas  vezes 
eleito  guardião,  terminando  a  segunda  guardiania  de  Nossa 
Senhora  daPenha,  naproviociado  Espirito-Santo,  com  ge- 
ral applauso  da  ordem,  pelo  que  ím  em  1813  eleito  guar- 
dião do  convento  de  Santo  António  da  corte,  sendo  maia 
honrado  com  o  cargo  de  revisor  ou  censor  episcopal,  para  o 
qual  foi  nomeado  pelo  bispo  capcllâo-mór  era  au  i 
saber,  e  virtudes  d  :  e  venerando  monge. 

Ainda  uma  gloria,  um  brilhante  loiiro  estava  i 
ao  eloquente  orador  sagrado.  Por  occasiâo  das  feslivid 
que  se  celebraram  n'esta  capital  pela  chegada  da  faiuilia 
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real  {1806}  foi  S.  Cario»  o  pregador  escolhido  para  occupar 
a  tribuna  sagrada,  o  cnm  lanto  realce  o  fez  que  o  príncipe 
regente,  ao  depois  1 1  n  i  h.  joâo  VI,  maravilhado  pela  elo- 
quência do  orador,  confessou  nunca  ter  ouvido  nada  de 
melhor,  nomeando-o  logo  pregador  de  sua  real  capolla,  e 
agraciando-o  mais  tarde  com  o  honroso  emprego  de  exami- 
nador da  mesa  de  consciência  e  ordens. 

No  capitulo  provincial  celebrado  em  ia  de  Outubro  de 
1814  foi  eleito  'iHimdor,  sendo  proposto  em  segundo  lugar 
na  nomina  que  se  fez  dos  religiosos  para  visitador-gi 

õiideiiU'  do  i-apitnio  ••ih  46'de  Outdbro  de  I82Õ,  elelçSo 
Idida  pela  padre-mestre  Fr.  José  Carlos  de  Jesus  Maria, 

i  cujo  oíOcio  tomou  posse  por  nomeação  do  Sr.  inlernun- 
cio  em  Lisboa,  celebrando  Ò  capitulo  provincial  em  20  de 
Outubro  de  1821. 

Foi  esta  a  QHima  corda  conquistada  polo  monge  francis- 
cano. 

Fatigado  peto  excesso  do  estudo  o  do  trabalho,  tendo  so- 
bro os  hombros  a  pesada  cruz  <l  mu  a  aureola 
argentina  que  B  mão  do  tempo  cinge  a  fronte  dos  que  muito 
il  !.  este  \  iUe  tenebr  mo,  8.  Carlos  abandonoa 
o  palpito,  e  ainda  sombrias  arca- 
dasdo  claustro  de  Santo  António. 

Sereno  e  contricto  o  (Uno  de  Francisco  aguardava  que  a 

sua  ultima  hora  corresse  na  ampulheta  da  \id.i,  >quo  o  dor- 
no  crepúsculo,  o  ultimo  raio  de  luz  desmaia^,   p;n.. 
si;iii|iii'  naipielles  olhos  illuininailos  pela  chaffiflU  ffln  da 
qne  linfa  im  onda  no  caminho  tortuoso  e  aspérrimo  da 
Dlempladu  as  grandezas  iulmilas  do  ceo,  OS  êxtases 
da    verdadeira    gloria,   que    só   é  dado 
ao  justo  des assar  dos  ennegrecidos  umbraes  da  humani- 
dade. 
A  0  de  Maio  de  1829,  na  idade  de  sessenta  e  seis  annos, 


—  S42  — 

três  mezes  e  sete  dias,  o  anjo  da  morte  roçou  a  sua  ara  ne- 
gra sobre  a  fronte  abatida  do  venerando  franciscano. 

Contricto,  e  lendo  recebido  todos  os  sacramentos,  o  reli- 
gioso ancião  deitou  a  fronte  sobre  o  travesseiro  da  morte  e 
domia  para  sempre.  Nos  lábios  pousava-lhe  um  sorriso  I 

K'  que  às  portas  do  tumulo  sua  alma  eleita  reconhecia 
quanto  ora  pequeno  o  planeta  terrestre  lançado  na  amplidão 
do  espaço  a  par  da  immortalidade  e  da  gloria 

Aquella  v.,z  eloquente,  que  vibrava  imponente  do  alto  da 
tribuna  sagrada,  e  da  qual  o  virtuoso  príncipe  regente  el-ivi 
D.  João  VI  apregoava  a  primazia,  einmudecrii  pua  sempre. 

Do  orador,  do  monge,  do  poeta,  sò  existe  um  tumulo, 
uma  cruz,  e  uma  saudade  I 

F.lle  descança  no  meio  das  trevas,  do  esquecimento,  e  do 
descalabro  de  sua  ordem. 

Entre  aqucllas  ruínas  do  passado,  na  noite  escura  que 
cerca  o  claustro  de  s.  rrannsro.  al.LMi mas  estreitas  fui 
illiiminando  o  tabernáculo  santo.  São  os  túmulos  dos  vene- 
randos  vultos  da  ordem,  archotes  inapagaveis  da  fé,  que 
perdurarão  para  sempre,  glorificando  a  Província  da  Im- 
maculada  Conceição  [5],  e  o  Panthcon  da  Santa  Cruz. 
i.  quaodo  os  pósteros  se  ri^nnvm  no  solo  do  Brasil,  certo 
que  uma  coroa  immarcescivel  e  uma  gloriosa  inseri 
apontarão  ao  futuro  caminbeiro  d  "esta  estrada  transitória 
I  ultima  morada  do  poeta  da  Assumpção  I 

A  inscripção  dirá  :  A  Pátria  agradecida. 
A  corta  será  a  da  —  Immortalidade. 

E'  a  única  aspiração  do  génio,  a  única  gloria,  a  ultima 
conquista. 
Immortalidade  na  terra,  eternidade  no  eco  I 


(5)  Assim  $t  denomina  a  ordem  franciscana  no  Brasil. 


ACTAS  DAS  SESSÕES  DE  1873 


T  SESSÃO  EM  13  DE  JUNHO  DF.  1873 

MONIUDA    COM    A    AUGUSTA    PRESENÇA   DE   S.    M.    O  IMPKIMDOH 

Pretidencia  do  Exm.  Sr.  marquez  de  Sapwahy, 

A's  6  horas  da  larde,  achando-se  reunidos  na  sala  do 
Instituto  08  Sr.  Drs.  Joaquim  Manoel  de  Macedo,  cónego 
Joaquim  Caetano  Fernandes  Pinheiro,  José  Ribeiro  de  Sousa 
Fontes,  Carlos  Honório  de  Figueiredo,  Manoel  Duarte  Mo- 
l;  \  vvedo,  desembargador  Olegário  Herculano  de 
Aquino  e  Castro,  Maximiano  Marques  de  Carvalho,  Felizardo 
inhciro  de  Campos  e  João  Ribeiro  de  Almeida  j  e,  - 
r.  i-iudii  s.  m.  u  imperador  com  as  honras  do  estylo,  O 
Sr.  presidente  abriu  a  sessão. 

NSo  havendo  leitura  dfl  acta,  n  Sr.  cónego  Dr.  Fernandes 
Pinheiro,  I"  secretario,  tòu  O  expediente,  que  constou  do 
seguinte : 

I  ih  avin   do  Sr.  ministro  dO  Império,  datado  de  14  de 
Jaueiro  do  corrente  anno.  declarando  ficar  inteirado,  pelo 
ÍO  que  lhe  dirigiu  o  Sr.  presidenta,  das  pessoas  que  fo- 
ram eleitas  para  servirem  os  diversos  cargOSd'esU  Instituto 
durante  o  presente  anno  social. 

Dito  do  Sr.  director  da  secretaria  de  estrangeiros,  remet- 
tendo,  de  ordem  do  Sr.  ministra  [festa  repartição,  um 
exemplar  do  Relatório  apresenta  inhléa  geral  legis- 

lativa na  actual  sessão. 

Officio  do  Sr.  presidente  da  província  de  S.  Pedro  do 
Rio-Grande  do  Sul,  datado  de  IS  de  Janeiro  do  corrente 
anuo,  mmeitendo  um  exemplar  da  Collecção  da»  Leis  e  re- 
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soluções  promulgarias  pela  assembléa  provincial  na  sessão 
de  1872. 

Dito  do  mesmo  Sr.  presidente,  datado  de  10  de  Maio  ul- 
timo, solicitando  do  Instituto  uma  collecção  de  suas  Revis- 
tas para  uso  da  blbUotheca  publica  d'aquella  provinda, 
— Ao  Sr.  r  secretario  para  satisfizera  requisição. 

Dois  ditos  do  Sr.  presidente  da  província  do  Paraná,  re- 
meltendo  dois  exemplares  do  Relatório  apresentado  á  as- 
sembléa provincial  na  sua  ■:  rmlr  anuo,  e  dois 
ditOS  da  Collecção  das  Leis  daquella  província  do  anuo 
de  1872. 

Dito  do  Sr.  presidente  da  província  do  Kspirito-Sanii, 
remeUendo  dofeexemp         ■Collecção  de  /.<wd'a<p 
província,  promulgadas  pela  assembléa  provincial  no  anno 
passado. 

Dois  ditos  do  Sr.  presidente  da  província  da  Babia,  re- 
mettendo  um  exemplar  do  Relatório  com  queoSr.  Dr.  Joa- 
quim Tires  Macbado  Portella  passOU-Ibe  a  adminisli  n m 
da  província,  e  OO  exemplar  da  Collecção  das  Uis  provin- 
ciaes  de  1872. 

Dito  do  sr.  presideota  da  provinda  de  Sergipe,  remeU 

tendi)  um  exemplar  do  Relatório  comqueoSr.  Dr.  Joaquim 
Bento  de  Oliveira  Júnior  passou-lhe  a  administração  da  pro- 
víncia em  í»  de  Novembro  de  1872. 

Dito  do  Sr.  presidente  da  província  do  Maranhão,  m 
tendo  um  exemplar  do  Relatório  com  que  o  Sr.  vice-presi- 
denle  desembargador  José  Pereira  da  (liara  cnlrcMii-lln-  .i 
administração  da  província  em  4  de  Março  ultimo. 

Dois  ditos  do  Sr.  piwi.iniir  ila  prmmcia  deGoya*.  re- 
meltendo  o  Relatório  que  apresentou  à  assembléa  provin- 
cial no  acto  de  sua  installação  cm  o  1°  de  Junho  do  anno 
passado,  e  a  Collecção  das  Leis  provinciaes  do  mesmo 
anno. 


Dois  ditos  do  Sr.  Dr.  Latino  Coelho,  secretario  «Ia  acade- 
mia real  das  scienciasde  I.Uboa,  um  com  data  dt!  13  de 
Dezembro  do  anno  passado  e  outro  com  data  de  20  de  fe- 
vereiro do  corrente  anuo.  em  osqun  o  recebi- 
mento dos  tomos  XXXIII,  \xxiv  «xxxvda  Revirta  festa 
1(0,  remettidos  iquella  academia  pelo  Sr.  Io  secreta- 
rio, e  agradecendo  cm  nome  da  mesma  esta  oflerta. 

lulu  tii.  Sr    conselheiro   \ntonioJos6  Duarte  do  Araújo 
Gondim,  ministro  residente  do  Brasil  na  republica  do  t  ru- 

.  offerecendo  ao  Instituto  a  obra  que,  sub  o  titiil*. 
Grande  do  Sul  and  its  colonies,  publicou  em  Londres  O 
Sr.  N.  G.  Molhall. 

Dito  do  Sr.  Dr.  Leonel  M.  de  Alencar,  encarregado  de  ne- 
gócios do  Brasil  na  republica  da  Bolívia,  reuni  tem  lo  um 
exemplar  dn  I*  tomo  do  Archivo  Boliviano,  que  seu  autor, 
o  Sr.  Vicente  Ballevian  y  Roxas,  offerecc  a  este  Insti- 
tuto. 

Dois  ditos  do  Sr.  José  A.  Tavolara,  bibliotbecario  da  bl- 
hliotti         cional  da  cidade  de  Montevideo,  solicitando 

pelo  primeiro,   datado  de  27  de  Janeiro  do  corrente  snno- 

uma  coUecçSo  de  nossas  Rwrfstoi  para  uso  d^aanella  biblio- 

ando,  datado  de  KJ  de  Maio  ultimo,  a 
decendo  ao  Instituto  a  remessa  da  dita  colIecçSO. 

Dito  do  Sr.  hr  i.hiuio  Alves  deSOQSa  FilglWiras,  secre- 
tario  interino  iciarão  Ivpograpliico-lHterBrâ  d'es(a 
curte,  convidando  a  este  Instituto  para  assistir  á  toa  instai 
laçai»,    que   leria  lugar  no  dia  Ilido  corrente,  em  limadas 

salas  da  livraria  do  editor  E.  Dopont,  eollerecendopor 

parle  dVsle  \arios  folbetOS. 

Dito  'in  Sr.  Io  secretario  (la  sociedade  sdenliflea  escola 

de   Nelson,   eommunirando  ao  Instituto  a  installaçào  da 
mesma,  rçiiu-lteiulo  a  i  as  pessoas  que  formam  a  di- 

rectoria e  solicitando  o  auxilio  deste  Instituto. 
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Ima  carta  do  Sr.  Dr.  Liberalo  de  Castro  Carreira,  offe- 
rcecado  seit  exemplares  do  Relatório  da  enfermaria  ho- 
mitopathica,  que,  sob  a  sua  direcção,  mandou  a  mesa  da 
*anu  casa  da  misericórdia  d'esla  corte  crear  para  trala- 
neoto  dos  indigentes  affectados  da  febre  amarella. 

Dita  do  Sr.  António  Rodrigues  de  Almeida  Pinto,  resi- 
dente no  Pará.  o  0  ao  Instituto  o  sen  livro  cons- 
tante de  Noticias  authenlieas  de  fados  interessantes  que  se 
deram  no  correr  da  vida  do  8*  bispo  d'aquella  provinda, 
o  Sr.  D.  Romualdo  de  Sousa  Coelho. 

Dita  do  Sr.  Dr.  Ricardo  Gumblelon  Daunt,  offerecendo 
um  exemplar  impresso  de  uma  parte  da  llliada  de  Homero, 
traduzida  em  irlaudez  pelo  Dr.  Macs-ilale,  arcebispo  de 
Tuam. 

Dita  do  Sr.  Dr.  Gustaro  L.  G.  Dodt,  offerecendo  o  seu 
opúsculo,  contendo  os  Relatórios  das  explorações  que  fez 
nos  rios  Parnahyba  e  Gurupy,  e  terrenos  que  demoram  en- 
tre as  cabeceiras  d'estc  e  as  margens  do  Tocantins  na  pro- 
víncia do  Maranhão. 

Dita  do  Sr.  Uenrique  Lisboa,  datada  de  Caracas,  ofT 
cendo  um   folheto,  -unii  rido  a  exploração  feita  no  Alto  de 
Naiguatá,  montanha  mais  elevada  da  cordilheira  ile  Caracas. 

Cinco  oíh  ta  do  Sr.  Dr.  César  Augusto  Marques,  acompa- 
nhando as  seguintes  offertas  \  Justificação  do  a-promotor 
da  capital  do  Maranhão  Filippi  Franco  de  Sd.  Almanak 
administrativo  da  dita  provinda.  Relatorto  da  exjiosiçào 
maranhense  em  1872.  Relatório  com  que  0  Sr.  Dr.  Silvino 
Klsnlio  Carneiro  da  Cunha  passou  a  administração  da  pro 
viini;i  do  Maranhão  ao  Sr.  vico-prcsidenii-  desembargador 
Josó  Pereira  da  Graça.  Iliscursos  tidos  na  inauguração  da 
bihliotheca  popular  maranhense.  O  D.  37  do  periódico 
Pais,  e  OS  ns.  31,  3á  e  35  do  Publicador  Maranhense, 
onde  se  acham  publicados  vários  artigos  históricos. 
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O  mesmo  Sr.  Dr.  César,  por  parle  do  Sr.  Dr.  José 
ceoço  da  Costa  Ferreira  offerece  um  volume  das  Lições  de 
Economia  Politica,  por  esle  escriplas. 

Foram  feitas  as  seguintes 

OFFERTAS 


Pelo  Sr.  Dr.  Felizardo  Pinheiro  de  Campos  de  um  exem- 
plar da  traduccãodo  Adolescente  de  César  Cantu,  feita  por 
uma  menina  de  18  annos,  e  de  um  exemplai  do  opúsculo 
Reflexões  Ho  conselheiro  Figueira  de  Mello  sobre  a  propo- 
sição do  senado  quanto  d  attribuição  do  Supremo  Tribu- 
nal de  Justiça  de  estabelecer  a  verdadeira  intelligencia  das 
disposições  duvidosas  e  obscuras  de  nossas  leis  />a- 
trias,  ele. 

Pela  secretaria  do  Império  vários  Relatórios  de  presiden- 
tes de  províncias  e  Collecçòes  dt-  Leis  Provinciaes. 

Pelas  secretarias  de  estrangeiros  fl  Justiça  os  Relatórios 
que  os  Srs.  ministros  d 'estas  repartições  apresentaram  á  as- 
sembléa  geral  legislativa  na  presente  sessão. 

Pela  Sra.  I».  Narcisa  Amália  as  suas  pot-sias  com  o  titulo 
Nebulosas. 

ivlci  Sr.  HaDOel  Pu  arque  de  Macedo  O  Relatório  da  com- 
missôo  directora  da  exposição  provincial  de  Pernam- 
buco, 

Pela  associação  cluli  policlínico  do  Bio  de  Janeiro  os 
seus  Estatutos. 

Pelo  Sr.  senador  Cândido  Mendes  de  Almeida  o  2*  vo- 
lume do  Direito  Civil  Ecclesiaslico  Brasileiro  antigo  e  mo- 
derno, e  suas  relações  com  o  direito  canónico.  Pinsonia 
ou  a  elevação  do  território  septenlrional  da  província  do 
Íirào-Pard  d  categoria  de  provinda  com  a  mesma  timo- 
minação.  Discurso  pronunciado  na  sessão  de  tt  de  Feve- 
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rtiro  de  1873  sobre  a  polUica  internacional  do  ministério 
e  a  eleição  indirecta:  e  Discurso  pronunciado  na  sessão  de 
10  de  Março  sobre  a  politica  religiosa  do  ministério. 

Pclii  Sr.  lu.  Iluzirnilii  Moniz  Barreio  a  sua  obra  com  o 
titulo  Voos  Icarios. 

Pela  socicdado  real  de  gcographia  ile  Londres  o  seu  jor- 
nal de  1871. 

Pela  sociedade  auxiliadora  da  industria  nanonal  v, 
números  de  seu  jornal. 

Wurlos  jornaes  retni-ttidos  por  diversas    i 

Todas  as  oíTertas  são  recebidas  com  agrado. 

Lôo-se  B  nu  remetiiil.i  aiMiuinissão  de  admissão  dr 
cios  a  seguinte  proposta : 

i  Propomos  que  seja  conferido  o  titulo  de  membro  ho- 
norario  do  Instituto  ao  itlustre  Br.  conselheiro  Dr.  Fran- 
cisco Freire  Allemào.  Rio,  13  de  Junho  de  L873íassigoados). 
— Marques  de  Sc.  — J.  M.  d?  Macedo. — Josi  fíi- 

heiro   de  Sousa  Fontes. — Manoel  Duar1  \  de  Aze- 

vedo.— Dr.  Maximiano  Marques  de  Carvalho. — Feliz 
Pinheiro  de   Campos. — Dr.  João  Hihriro  de  Almeida. — 
Dr.  Caetano  Alves  &  Sousa  Filgtuiras. — Cónego  Dr.  Joa- 
quim CatUmo  Fernandes  Pinheiro. — Dr.  Carlos  Honório 
de  Figueiredo.  » 

O  Sr.  desembargador  Olegário  cxpòz  os  motivos  que  o 

levavam  a  pedir  exoneração  do  lugar  de  relator  da  com- 

ío   de  1'Statutos  e  redacção  da  Hevista :  respondeu-lhe 

o  Sr.  i"  secretario,  o  que  deu  lugar  a  uma  discussão,  Boda 

a  qual  deliberou  o  Instituto  nomear  uma  r.uiiuii:-- .in  ■•-]■■■- 
ciai  para  lixai  a  mirlligencia  do  arl.  24  dos  estatutos,  to- 
rain  nomeados   polo  Sr.   presidenta  paia  membros  ii 

commissão  os  Srs.  Drs.  Homem  de  Mello.  Macedo e  Morehra 
de  Azevedo. 
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Achando-se  a  hora  adiantada,  o  Sr.  presidente,  obtendo 
vénia  de  S.  M.  Imperial,  levantou  a  sessão. 

Dr.  Josi  Ribeiro  de  Sousa  Fontes, 

2*  SECRETARIO. 


2/  SESSÃO  EM  27  DE  JUNHO  DE   1873 

HOSRADA    COM    A   AUGUSTA  PRESt.NÇA    1>E   S.    M.    O  IMPERADOR 

Presidência  do  Exm.  Sr.  tnarquez  de  Sapucahy 

\  s   G  horas  da  tarde,  achando-se  presentes  os  Srs. 

<iim  Norberto  de  Sousa  e  Silva,  cónego  Dr.  Joaquim 

Caetano  Fernandes  Pinheiro,  Drs.  José  Hibeiro  de  Sousa 

Figueiredo,  Francisco  Ignacio 

Hlltondes  Homem  de  Mello,  Manoel  DoarU  Montai  de 

Azevedo,  I         o  Wnheíro  de  Campos,  António  Alvm^ 

tenente  coronel  Pedro  Torquato  Xavier  da 

Brito.  Maximiano  HarqoesdnCinalho,  Alfredo  d'Escragnolle 

Tauii.iy.   brigadeiro  Dr.  José  V.  Couto  de  Magalhães  e  Co- 

nego  Dr.  Manuel  da  Costa  Honorato,  faltando  por  incom- 

modados  os  Srs.   visconde  do  Bom-Retiro,  Drs.  J.  M.  de 

Macedo  6  desembargador  Olegário  H.  de  Aquino  e  Castro. 

K  asodo  recebido  S.  M.  o  Imperador  com  as  honras  do 

to,  o  Sr.  presidente  abriu  a  sessão. 

O  Sr.  2.*  secretario,  Dr.  Sousa  Fontes  leu  a  acta  da  ante- 

Qte,  a  qual,  posta  em  discassSo,  e  não  havendo  quem 

sobre  ella  fizesse  observações,  o  Sr.  presidente  a  deu  por 

approvada. 
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Em  seguida  o  Sr.  1/  secretario  cónego  Dr.  Fernandes 
Pinheiro,  deu  conta  do  expediente,  que  constou  do  se- 
guinte : 

Um  officio  do  Sr.  presidente  da  província  do  Ceará, 
remeltendo  dois  exemplares  das  Leis  Provinciaes  promul- 
gadas pela  respectiva  assemblèa  legislativa  na  sessão  do 
anno  próximo  passado. 

Dito  do  Sr.  presidente  da  província  das  Alagoas,  remet- 
tendo  dois  volumes  da  compilação  das —  Leis  província** 
dos  annos  de  1868  a  1872  comprehendendo  os  actos  admi- 
nistrativos c  legislação  geral  subsidiaria. 

Dito  do  Sr.  presidente  da  província  da  Bahia,  remeltendo 
um  exemplar  do  Relatório  com  que  abriu  a  assemblèa 
legislativa  provincial  no  dia  I  .*  de  Março  ultimo. 

Dito  do  Sr.  presidente  da  província  do  Espirito-Sauto, 
remeltendo  dois  exemplares  do  Relatório  que  apresentou  á 
assemblèa  provincial  na  sessão  ordinária  installada  em  2  de 
de  Maio  do  presente  anuo. 

Dito  do  Sr.  presidente  da  província  do  Pará,  remeltendo 
dois  exemplares  <lu  Itelatorio  com  que  o  seu  antecessor,  o 
Sr.  barão  ca  Villa  da  Barra,  passou-lhe  a  administração  da 
mesma  em  2  de  .Novembro  do  anuo  próximo  passado. 

Dilo  do  Sr.  Dr.  Pizarro,  director  interino  do  museu  na- 
cional do  Rio  de  Jani  nu,  roíimiunuvindo  que,  em  um 
caixa  com  livros,  que  recebeu  da  rasa  Brockhaus  de 
Leipzig,  vieram  alguns  pacotes  de  brochuras  para  este 
Instituto.  Inteirado. 

Dito  do  Sr.  Dr.  António  Pereira  Pinlo,  offerecendo  20 
exemplares  da  Collecção  do*  Discursos  da  Coroa  e  respecti- 
vo* voto*  de  graças  da  camará  temporária,  desde  a  As- 
tembléa  Constituinte  até  o  armo  de  1872.  Sendo  dois 
exemplares  para  o  archivo  do  Instituto  e  os  mais  para 
serem  distribuídos  pelos  seus  sócios  presentes. 
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Dito  da  directoria  da  bibliotheca  pitanguyense  da  cidade 
da  Ponta  Grossa,  oa  província  do  Paraná,  pedindo  ao  Insti- 
tuto uma  colleccão  de  suas  Revistai  para  uso  da  mesma 
bibliolheca.  Ao  Sr.  secretario  para  satisfazer  ao  pedido. 

Dito  do  Sr.  Dr.  Américo  Brasiliense  de  Almeida  Mello, 
oflerecendo  algumas  cadernetas,  contendo  Exposições  de 
historia  pátria  por  elle  feitas  aos  alumnos  do  collegio  S. 
João,  da  cidade  de  Campinas. 

Foram  feitas  as  seguintes  offertas  : 

Pela  secretaria  de  Marinha  de  um  exemplar  do  Relatório 
apresentado  à  assembléa  geral  legislativa  na  (.'  sessão  da 
15.*  legislatura,  pi-I<>  Sr.  ministro  e  secretario  de  Estado 
conselheiro  Joaquim  Delfino  Ribeiro  da  Luz. 

Pelo  Sr.  Dr.  Benjamin  Franklin  Ramiz  Galvão  de  2 
exemplares  da  Protopopeia  de  Bento  Teixeira,  reproducçào 
liei  da  edição  de  1601. 

Pelo  Sr.  João  Cindido  de  Moraes  Rego  de  um  exemplar 
do  Almanak  administrativo  da  provinda  do  Maranhão, 
5."  armo  de  \8T.i. 

Pela  sociedade  imperial  dos  naturalistas  de  Moscow,  de 
4  fascículos  dos  seus  Boletins  do  BflOO  dfl  1803. 

Pelo  Sr.  Daniel  Gavet,  de  um  exemplar  do  seu  livro  com 
o  titulo:  Mes  pages  intimes,  Paris,  1873. 

Pela  sociedade  estudos  históricos,  í  antigo  Instituto  His- 
tórico de  Paris],  o  seu  jornal  o  Investigador  dos  mezesde 
Janeiro  e  Fevereiro  do  cor  mo. 

h  la  sociedade  geographica  de  Paris,  o  seu  Boletim  do 
mez  de  Fevereiro  do  corrente  uniu. 

Peli'  i)ti--|  i.  v.  Peili-rncira,  por  intermédio  do  Sr. 

tenente-coronel  Pedro  Torquato  Xavier  de  Brito,  o  seu 
livro  com  O  titulo  :  Interesses  materiaej  da  provinda  de 
S.  Pedro  do  Rio  Grande  do  Sul. 

Pelo  Sr.  Dr.  Filippe  Franco  de  Sá,  ex-promotor  publico 
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da  cidade  do  Maranhão,  Justificação  por  el!c  produzida 
quando  aecusado  e  respim>;ihdisado  por  falta  de  cumpri- 
mento no  exercício  d'aquclle  cargo. 

Pelo  Instituto  de  Washington,  »l  volumes  'los  Relatórios 
dos  objectos  pelos  Estaclos-Unidos  remetiidos  á  expi 
universal  de  1887. 

Vários  jornacs  e  periódicos,  remeltidos  pelas  respectivas 
rodaoGOM. 

Todas  as  offertas  são  recebidas  com  agrado. 

ORDEM  DO  DIA 


Foram  lidas  as  seguintes  propostas : 

!.*  «  Propomos  para  sócio  honorário  do  Instituto  Histó- 
rico ao  nosso  antigo  o  illuslrado  consócio  Sr.  Dr.  Agostinho 
Marques  Perdigão  Malheiro. 

Sala  das  sessões,  27  de  Junho  do  1873.  — Joaquim 
Caetano  Ftmandsi  Pinheiro. — José  Ribeiro  de  Sousa 
Fontes.  —  Carlos  Honório  de  Figueiredo.  —  Pedro  Tor- 
quato  Xavier  de  Brito.  —  Joaquim  Norberto  de  Sousa  e 
Silva.  —  Francisco  lanado  Marcondes  Homem  de  Mello. 
—  Dr.  Maximiano  Marques  de  Carvalho.  —  Felizardo 
Pinheiro  de  Campos.  —  M.  da  C.  Honorato.  »  —  Foi 
remetlido  á  commissão  de  admissão  de  sócios. 

2.*  «  Os  abaixo  assignados  propõe  que  seja  admiltido 
sócio  correspondente  do  Insii tu in  Histórico  Geograpbico  do 
Brasil  o  Dr.  António  Manoel  Gonçalves  Tocantins,  cidadão 
brasileiro,  natural  de  Camela,  província  do  Pará,  enge- 
nheiro civil,  formado  na  universidade  de  I.iége,  actual- 
mente em  serviço  em  sua  província  natal,  onde  tem  puhh- 
cado  memorias  geograpbicas  respeito  à  importante  região 
do  valle  do  Amazonas.  Para  titulo  de  admissão  os  abaixo 
assignados  offerecem  a  inclusa  memoria  original  inédita 
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«obre  archeologia,  intitulada  a  Relíquias  de  uma  grande 
tribu  txtineta.  » 

Sala  das  N680BB,  26  de  Junho  de  1873.  —José  Vieira 
Couto  de  Magalhães.  —  Francisco  Ignacio  Marcondes 
Homem  de  Mello.  —  Carlos  Honório  de  Figueiredo.  —  Na 
forma  dos  estatutos,  foi  a  memoria  remcltida  á  commissão 
de  archeologia  e  ethnographia. 

I.iii-si".  e  fieon  sobre  a  meu  para  ser  votado  na  próxima 
sessão,  o  seguinte  parecer : 

«  A' commissão  (Ir  liiin--  ii  dfl  rocios  foi  presente  a  pro- 
posta assignada  por  diversos  membros  do  Instituto  e  Itd 
sessão  de  13  do  corrente,  conferindo  ao  nosso  digno  consócio 
o  Sr.  conselheiro  Francisco  Freire  Allemâo,  o  titulo  do 
membro  honorário  do  Instituto  Histórico  e  Geographico 
Brasileiro. 

Os  estatutos  que  regem  a  nossa  associação  reserva 
subida  classificação  aos  sócios  que  se  tiverem  distingindo 
por  serviços  notáveis  prestados  ao  Instituto. 

A  commissão  reconhece  com  satisfação  o  IncoQtestatel 
mérito  do  candidato  e  os  títulos  que  o  recommendam  á  MD- 
açâo  do  Instituto. 

Acquiescc,  portanto,  á  proposta,  lembrando  :    Que  o  Sr. 

conselheiro   l)r.  trin.  ímo  Freire  Allemao,  ilinstta-i"  lente. 

de  botânica  da  escola  de  ffiedicJM  do  Bio  ds  Janeiro,  86 

inscriplo  como  sócio  correspondente  d'este  Instituto 

ili  sile  Fevereiro  i!<;  IS39. 

Que,  atavado  à  calhegoria  de  sócio  effectivo,  prestou  o 
auxilio  de  suas  luzes  em  cotnmissOes  permanentes  do  Insti- 
mti >.  sendo  por  muitos  annos  eleito  membro  da  de  archeo- 
logia e  ethnographia  6  por  ultimo  da  de  estatutos  o  redacção 
da  Revista. 

Que  nas  paginai  da  mesma  Revista  se  encontra  o  acurado 
to  de  sua  proficiência  e  saber,  distinguindo-se  entre  os 
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seus  trabalhos  aqui  prestados,  a  importante  Memoria  mie 
foi  lida  era  sessão  de  16  de  Maio  de  (856,  e  se  acha  inserta 
no  vol.  19.*  da  Revista 

K,  finalmente,  que  bem  abonados  se  acham  os  títulos  de 
merecimento  e  competência  á  honrosa  proposta,  quando  ao 
candidato  foram  já  dirigidas, em OOCasián  solemne,  pelo  ex- 
1.*  secretario  e  hoje  muito  digno  orador  do  Instituto,  como 
justa  homenagem  devida  á  illuslraçlo  e  ao  talento,  as  elo- 
quentes phrases  que  se  seguem,  e  que  a  commissão  repelo 
como  suas,  pondo  termo  ao  parecer  que  offereee : 

«  O  Sr.  Dr.  Prato  Alliinão,  verdadeiro  desvelado  e  in- 
cansável cultor  da  sciencia,  abalisado  naturalista  que  as  mais 
illustradas  nações  do  velho  mundo  se  ufanariam  de  pOMaJr, 
tem  já  (oito  tanto  pelo  seu  pai/.,  tanto  para  sua  gloria,  jà 
são  tão  conhecidas  a  consciência,  a  profundeza  e  o  esmero 
com  que  é  suíDciente  ainuni.i.ir-se  um  novo  frueto  dos  seus 
estudos  e  laboriosas  indagações,  para  se  comprehender  que 
alie  acaba  dfl  ganhar  mais  uma  vieluri.i  pai  a  a  sciencia.   " 

Um,  27  de  Junho  de  l87:t. — Olegário  Herculano  de 
Aquino  e  Castro.  —  Dr.  Manoel  Duarte  Moreira  de 
Azevedo. 

O  Sr.  brigadeiro  Dr.  J.  V.  Couto  do  Magalhães  leu  uma 
memoria  archeologica  respeito  ao  grão  de  civilisação  B  mie 
chegaram  os  indígenas  sul-americanos  antes  de  soffrereni  a 
influencia  das  sociedades  rhristãs  que  occupàram  a  Aine- 
rira. 

Fiada  a  leitura,  o  Sr.  presidente,  obtendo  vénia  de  S.  M. 
o  Imperador,  levantou  a  sessão. 


Dr.  José  Ribeiro  de  Sousa  Fonte», 

2."    SECI1ETARIO 


—  865  - 
3.'  SESSÃO  EM  41  DE  JULHO  DE  1873 

HONRADA   <»K    A    AUGUSTA    PRESENÇA   DE    S.    M.    O  IMPERADOR 

Presidência  do  Exm.  Sr.  marqvss  de  Sapucahy 

A's  6  horas  da  tarde,  achando-se  reunidos,  na  sala  do 
Instituto,  os  Sn>.  Dra,  losé  Ribeiro  de  90088  Fontes,  Carlos 
Honório  06  Figueiredo,  Francisco  Iguacio  Marcondes  Homem 
de  Mello,  Manoel  Duarte  Moreira  de  Azevedo,  Joaquim 
António  Pinto  Júnior,  José  V.  Couto  de  Magalhães,  tenente 
intl  Pedro  Torquato  Xavier  de  Brito,  Maximiano 
Marques  do  Carvalho,  cónego  Manoel  da  Costa  Honorato 
Alfredo  d'E8Cragnolle  Taunay  e  João  Ribeiro  de  Almeida, 
aniHiiiciou-se  a  chegada  do  Sua  .Ma^stade  o  Imperador, 
que  recebido  com  as  honras  do  estylo,  e,  tomando  assento, 
o  Sr.  presidente  ai  riu   a  v.-.ui. 

Não  compareceram] por  incommodados  os  Srs.  I.° secreta- 
rio cónego  Fernandes  Pinheiro  e  thesoureiro  Coruja. 

O  Sr.  Dr,  Carlos  Honório,  secretario  supplei  indo 

O  de  2/  secretario,  leu  a  acta  da  sessão  antecedente,  a  qual, 
I    nu    dJsenSSSO,  foi  approvada  rum  :i  seguinte  Obser- 
vação feita  pi-i.i  Sr.  Dr,  Homem  de  Mello: 

«  Que  além  das  cadernetas  contendo  exposições  de  his- 
toria pátria,  feitas  aos  aluninos  do  COUeglO  dfl  8.  Joào  da 
cidade  de  Campinas,  offerceidas  pelo  Sr.  Américo  Bra  ih 
euse  de  Vlmeida  Mello,  deve-se  lambem  mencionar  a  offerta 
<lu  Almanak  da  mesma  cidade,  para  o  anno  de  1873,  onde 
86  acha  a  biographia  do  Jistincto  botânico  brasileiro 
Joaquim  Corria  de  Mello.  >» 

O  Sr.  Dr.  Sonsa  Fontes,  2/ serrei  ano  servindo  de  l.\ 
deu  conta  do  expediente,  que  coustou  do  seguinte : 

Lm  oflicio  do  Sr.  director  geral  da  secretaria  de  eslran- 
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geiros,  remettendo  um  exemplar  do  Relatório  apresentado 
pelo  Sr.  ministro  daquella  repartição  á  assembléa  geral  le- 
gislativa na  -.'   i-ssão  da  actual  legislatura. 

1'nis  ditos  do  Sr.  presidente  da  provinda  do  Ceará,  um  com 
data  de  18  de  Junho  e  outro  com  data  de  19  de  Julho  do 
i  nu  mie  anuo,  enviando  dois  exemplares  do  Relatório  com 
que  o  seu  antecessor  passmi-lhe  a  admlDÍStracSo  da JWO- 
\  hum,  •'  o  Almanak  administrativo,  mercantil  e  indus- 
trial d'aquclla  província,  para  ocorrente  anno. 

Dito  do  Br,  Dr.  Cezar  augusto  Marques,  oflèreoeodo  para 
o  archivo  do  Instituto,  um  exemplar  do  Relatório  com  que 
o  Sr.  desembargador  José  Pereira  da  Graça  passou  a  admi- 
nistração da  província  fio  Maranhão  ao  Sr.  Dr.    Silvino 

Kiviíiin  Carneiro  da  Cunha. 

Dito  do  Sr.  José  Manoel  Garcia,  aceusando  o  agradecendo 
0  recebimento  da  collecção  de  Rnittat  que  este  Instituto 
lhe  concedeu  para  uso  da  escola  nocturna  de  adultos  da 
sociedade  auxiliadora  da  industria  nacional. 

Houve  as  seguistes  omitias  : 

Pelo  Sr.  Dr.  Emmanuel  Liais,  de  um  exemplar  de  sua 
obra,  como  titulo  :  Climats,  oiologie,  faune  elgéogrnyhi^ 
botaniquè  da  Bréttt.  Paris,  1872. 

Pelo  Sr.  João  José  de  Moraes  Tavares  de  um  exemplar 
do  Systema  métrico  ou  Á  uxiliador  do  ofjicial  de  fazenda. 

Pelo  Sr.  Dr.  Eduardo  José  de  Moraes,  por  intermédio  do 
Sr.  lenente-coronel  Pedro  Torquato  laviei  de  Brito,  de  20 
exemplares  do  Relatório  aprumtaào  ao  Sr.  presidente  de 
Santa  Calharina,  pelo  engenheiro  Eduardo  José  de  Moraes, 
director  da  estrada  D.  Francisca;  sendo  dois  exemplares 
para  o  anhivo  .lo  Instituto  e  os  mais  para  serem  distri- 
buídos pelos  sócios  presentes. 

Pelo  Sr.  D.  António  da  Costa,  residente  em  Lisboa,  de 
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um  exemplar  de  sua  obra  com  o  titulo  i  «  Trt»  Mundos, 
Lisboa,  1873. 

Pela  associação  dos  engenheiros  civis  porluguezes,  a  sua 
Hevvtta  de  Obras  Publicas  e  Minas,  do  mez  de  Janeiro  do 
corrente  anno. 

Pela  sociedade  auxiliadora  da  industria  nacional  os 
números  de  Janeiro  e  Fevereiro  do  seu  jornal. 

Pela  sociedade  do  geographia  de  Paris,  do  seu  Boletim, 
do  DM  de  Ahril  ilo  pn-si-nt»!  anuo. 

Pelo  Sr.  Guido  Cora,  os  seus  Cosmos,  contendo  commu- 
iniiiii.  v;  .11  smíii,:  ns  progressos  mais  recentes  e  notáveis  da 
geographia  e  da  sciencia,  Turim,  1873. 

Vários  jornaes  e  periódicos  remeltidos  pelas  respectivas 
redacções. 

Todas  as  offertas  são  recebidas  com  agrado. 

ORDEM  LM)  DIA 


Leu-sc  e  approvou-so  unanimemente  por  escrutínio,  o 
parecer  da  commissàn  de  admissão  do  sócios,  que  ficara 
sobre  à  mesa.  elevando  o  Sr.  conselheiro  Francisco  Freire 
AUamfio,  sócio  efTectivo,  á  categoria  do  honorário. 

O  Sr.  In-.  Francisco  Ignacio  Marcondes  Homem  de  Mello 
leu  as  Memoria»  do  Visconde  de  S.  Leopoldo,  compiladas  e 
l>ii  us  em  ordem  pelo  mesmo  consócio. 

Terminada  B  leitura,  o  Sr.  presidente,  obtendo  vénia  de 
S.  M.  o  Imperador,  levantou  a  sessão  ãs  8  horas. 

Carlos  Honório  de  Figueirtdo 

2.*  SECRETARIO  SUPPLENTE 
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4*  SESSÃO  EM  25  DE  JULHO  DE  1873 


HONRADA   COM   A    AUGUSTA    PRESENÇA    DE    S.    U.    O  IMPERADOR 

Presidência  do  Exm.  Sr.  marquez  de  Sapucahy. 

A's  6  horas  da  tarde,  achando-sc  presentes  os  Srs. 
Dr.  Joaquim  Manoel  de  Macedo,  Joaquim  Norberto  de  Sousa 
o  Silva,  Drs.  Carlos  Honório  do  Figueiredo,  Manoel  Duarte 
Moreira  de  Azevedo,  António  A.  Pereira  Coru  ja,  Drs.  Fran- 
cisco Ignacio  Marcondes  Homem  de  Mello,  Felizardo  Pi- 
nheiro de  Campos,  José  Vieira  Couto  de  Magalhães,  Pedro 
Torquato  Xavier  de  Brito,  Maximiano  HarqOBSdeCimlbO, 
cónego  Manoel  da  Costa  Honorato,  Ladisláo  de  Sousa  Mello 
e  Netto,  Alfredo  d'EscragnoIlo  Taunay  e  Joào  Ribeiro  do 
Almeida,  aiumnciou-se  a  chegada  de  S.  M.  o  Imperador, 
quo,  recebido  com  as  honras  do  eslylo  o  tomando  assento, 
o  Sr.  presidente  abriu  a  sessão. 

Não  tendo  comparecido,  por  justo  impedimento,  0S8rS. 
V  e  T  srnvtarios,  orr.uparatn  isli.s  cargos  os  Srs. 
rios  supplentes  l»rs.  Carlos  Honório  6  Moreira  de  Azevedo  ; 
ostc  procedeu  à  leitura  da  acta  da  sessão  anterior,  a  qual, 
posta  em  (UscoasSo,  foi  appmvala  \  e  aquelle  deu  conta  do 
expediente,  que  constou  do  seguinle : 

Uma  carta  do  Exm.  Sr.  ministro  do  Império,  dirigida  ao 
Exm.  Sr.  presidente  d'este  Instituto,  solicitando  a  remessa 
de.  uma  colle.cçíio  das  Revista»  dd  OM8ntO  [QStltatO  pai*  ser 
enviada  ao  Sr.  José  Silvestre  Ribeiro,  em  Portugal,  em  troca 
de  suas  obras  históricas  e  litlerarias,  e  especialmente  do 
dezesete  volumes  das  Resoluções  do  Conselho  de  Estado 
d'aquelle  paiz. 

Lm  oflicio  do  Sr.  direclor-geral  da  secretaria  de  estran- 
geiros, remettendo,  de  ordem  do  Sr.  ministro  d'aquella  re- 
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partição,  um  exemplar  da  Auto-biographia  degenerai  José 
António  Paez,  impresso  em  New- York  em  1871. 

Dito  do  Sr.  presidente  da  provinda  de  S.  Pedro  do  Rio- 
Grande  do  Sul,  enviando  um  exemplar  da  ColUcçào  das 
Leis  e  resoluções  promulgadas  na  ('  sessão  da  15"  legisla- 
tura da  assembUa  provincial. 

Dito  do  Sr.  José  Tito  .Nabuco  de  Araújo,  declarando  não 
poder  comparecer  á  sessão  por  motivo  justificável,  c  ofere- 
cendo vinte  exemplares  do  seu  romance  Mimi  para  serem 
distribuídos  pelos  sócios  presentes. 

Dito  do  Sr.  Pr.  Oesar  Augusto  Marques,  remettendo  para 
o  archivo  do  Instituto  um  exemplar  da  Falia  dirigida  d  as- 
semblea  provincial  do  A  mazonas,  pelo  Sr.  presidente  Do- 
mingos Monteiro  Peixoto. 

Houve  as  seguintes 

OFFEIITAS 

Pelo  Sr.  Dr.  Evaristo  Nunes  Pires,  por  intermédio  do 
Sr.  Coruja,  de  dois  exemplares  do  seu  opúsculo  do  historia 
pátria,  com  o  titulo  de  Itreve  Memoria  e  Elogio  Histórico 
de  Felioiano  Nunes  Pires. 

Polo  Sr.  Joaquim  Norberto  de  Sousa  e  Silva  de  um  exem- 
plar do  Esboço  Histórico  da  Academia  de  Marinha  desde 
sua  fundação  e  da  Companhia  de  Aspirantes  a  Guarda- 
Marinhas,  acompanhado  dos  regulamentos  vigentes  na  es- 
cola de  marinha,  annotados  por  Augusto  Zacarias  da 
Fonseca  Costa. 

Pelo  Sr.  Dr.  Nicolão  Joaquim  Moreira  de  um  exemplar 
de  sua  obra,  com  o  titulo  de  Breves  considerações  sobre  a 
historia  e  cultura  do  cafeeiro  e  consumo  de  seu  pro- 
ducio. 

Pelo  Sr.  conexo  ílonorato,  por  parte  de  seu  irmão  Anto- 
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nio  da  Costa  Honorato,  de  vinte  o  um  exemplares  da  Som 
Tabeliã  de  Catnbiot  entre  o  Brasil  e  as  principaes  praças 
da  Europa  e  Estados-Unidos,  pelo  mesmo  olTertante  edita- 
das, sendo  um  exemplar  para  o  Instituto  e  os  mais  para  se- 
rem distribuídos  pelos  sócios  presentes. 

Pelo  Sr.  tenentc-coronel  Pedro  Torquato  Xavier  de  Brilo 
de  um  volume  do  Tratado  de  limites  das  conquistas  en- 
tre os  Srs.  D.  João  V,  rei  de  Portugal,  e  D.  Fernando  VI, 
rei  de  Hespanha,  impresso  em  Lisboa  cm  1750. 

Todas  as  offerlas  são  recebidas  com  agrado. 

ORDEM  DO  DIA 


Lôu-se  o  ficou  sobre  a  mesa  o  seguinte  parecer  da  com- 
missão  especial,  composta  dos  Srs.  Drs.  Homem  de  Mello, 
Macedo  e  Moreira  de  Azevedo,  fixando  a  intelligencia  do 
art.  24  dos  iiSt.it utos. 

«  A  commissão  especial,  encarregada  de  fixar  a  intelli- 
gencia do  art.  24  dos  estatutos  do  Instituto  Histórico  c  Geo- 
f.'r.'i|fhiro  Hrasildn)  di-  mudo  <|ir-  lii|iirm  duvidaiD6Ot0  dfe- 
criminadas  as  altribuições  da  commissão  de  estatutos  e  as 
do  1°  secretario  relativamente  à  redacção  da  Revista  Tri- 
inensal  do  mesmo  Instituto,  tem  a  honra  de  apresentar  o 
resultado  de  seu  exame  e  estudo  sobre  asto  assumpto. 

t  O  arl.  24  dos  estatutos,  considerado  cm  sua  letra  e  em 
seu  espirito,  parece  á  commissão  bastante  claro  e  positivo, 
de  modo  a  não  poder  suscitar  duvida  fundada  sobre  a  sua 
intelligencia  e  lilteral  execução. 

c  O  art.  24  diz : 

d  Pertence  á  commissão  de  estatutos  a  redacção  da  Re- 
«  vista  Trimensal,  dirigida  pelo  1°  secretario  ;  dar  o  seu 
c  parecer  sobre  duvidas  que  occorram  na  intelligencia  de 
«  algum  artigo  dos  mesmos  estatutos,  e  propor  as  emendas, 
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c  reformas  ou  addilamentos  que  se  julguem  necessários,  os 
«  quaes,  depois  de  discutidos  era  sesslo,  serão  approvados 
«  ou  regeitados.   P  Lhe  igualmente  escolher  os  es- 

«  criplos  que  devem  ser  publicados,  tanto  na  Revistado 
«  Instituto,   como  avulsos,  recebendo  antes  do  2' 

•  rio  as  copias  das  actas,  as  correspondências  que  a  mesa 
«  ordenar  que  se  publiquem*  as  observaçSose  avisos  que 
«  devem  entrar  no  jornal,  e,  finalmente,  as  memorias,  do- 

*  comentos  e  artigos  que  lhe  forem  remetlidos  pelas  res- 
te pectivas  commissões,  com  o  competente  parecer  sobre  a 
■  conveniência  da  nu  publicação.  Também  lhe  pertence 
«  Ioda  a  in  a  d  i  redacção,  impressão  edistri- 
t  liun.ão  dâ  Revista  do  Instituto,  apresentando  para  isso 
t  um  plano  que  se  deva  seguir,  em  que  venham  calculadas 
«  as  despezas  Indispensáveis  paia  serem  approvadas.  » 

«  Esta  disposição  estatue  de  modo  explicito  c  li-ruiiuanle 

ajue  i  commissSo  de  estatutos  pertence  a  redacçio,  impres- 

são  e  distribuição  da  Revista  TrUrMhsaí,  diri  I*  se- 

trio;  pertence-lhe  escolher  os  escrlptos  qno  n'ella  de- 
vem ser  publicados:  bem  assim as  impressões  avulsas,  e, 

eintim,  tanto  a  parle  que  se  poderia  chamar  lilteraria,  como 
a  económica,  das  publicações  do  Instituto.  Seniio  isltj  claro, 

como  clara  também  e  a  disposição  que  estatuo  a  dír 

do  1*  secretario  em  lodo  esse  mister,  não  se  poderia  em 
boa  regra  de  direito  interpretar  O  tfL  SI,  conferindo  80 
I*  secretario  atlribuições  distinctas,  exclusivas,  com  prete- 
rição   das  attribUÍçOeS  d8  Commissão  de  estatnlos  na  i'i  dai 

,.  da  /(cuivto;  tanto  esta,  como  aquelle,  tem  igual  inge- 
rência, a  mesma  e  uma  só  tarefa,  sendo  promíscuo  o 

desempenho  das  obrigações  que  a  lei  C meto  D  &C0mm)8- 

são  de  redacção  e  ao  I*  secretario. 

c  O  que  razoavelmente  se  depichende  d'aqiiflie  ai  lii/n  <• 
i]n    a  commissão  de  estalutos,  que  lambem  o  é  da  redacção 
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da  Revista,  deve  funccionar  sob  a  direcção  ou  presM 
do  1*  secretario,  formando  com  cllc  uma  só  commissào.  na 
>|m;iI  a  harmonia  e  oaccordo  mutuo  são  as  fáceis  condições 
de  melhor  >eoho do  árduo,  generoso  e  relevante ser- 

tiço.  Esta  disposição  do  arl.  24  dos  estatutos  basêa-se  cm 
iiiinl  uu.ntosniuito  razoáveis:  o  1*  secretario  do  Instituto  e 
sobrecarregado  de  tão  pesada  tarefa,  de  tanto  e  tão  assiduo 
trabalho,  e  do  tanla  responsabilidade,  ao  menos  moral,  no 
rlfpusitõ  ilo  archivo,  bililiuther.i  c  museu,  que  justamente 
se  reputou  demasiado  ónus  exigir  d'elle  o  encargo  difficil  e 
afanoso  da  redacção  da  /f< -viria  Trimerual.  Entretanto  eram 
indispensáveis  o  seu  concurso,  08  MOS  conselhos  0*808 
direcção,  por  isso  que  o  secretario  é  o  depositário  do  ar- 
chivo e  da  bibliotheca,  o  guarda  zelador  de  todos  os  traba- 
lhos, e  memorias  que  se  lôm  no  Instituto  ou  que  lhe  são 
remettidas;  e  assim  legitima  e  plenamente  justificada  é  a 
sua  participação  DO  trabalho  da  redacção  da  Revista. 

t  Acommissão  especial,  julga  que  a  questão  quilhe  cum- 
pria c-iu  1  r, .  pouco  importa  o  facto  lo  de  ter  sido 
deixada  slé  boje  a  redaeçio  da  fiwiste  excluvivamoQtc  a 
cargo  do  I*  secretario  ;  ■'•  essn  um  facto  que  prova 
iluts  cousas:  a  negligencia  das  coramissões  de  estatui  >.>  e 
a  liriimi  i  il.i  dedicação  dos  I"'  sen  etários.  O  que  é  lega]  B 
positivo,  o  que  se  deve  observar  e  cumprir,  é  o  pr» 
claro  e  evidente  do  arl.  24  dos  estatutos:  a  redacção,  im- 
pressão e  distribuição  da  Revista  Trimensal  do  Instituto, 
e  quanto  é  a  ella  concernente,  pertencera  à  commissào  de 
estatalo&i  dirigida  ou  presidida  pelo  1°  secretario.  A  quês- 
tão  que  96  aviiiimi  desapparcce  e  annulla-se  ante  a  clareza 
do  arl.  -i'i  dos  estatutos,  G  não  pôde  ter  outra  consequ 
que  não  seja  o  accordo  mutuo  c  a  eílicaz  harmonia  dos  Ml- 
i  i  :-  da  historia,  da  geographia  e  da  cthnographia  pátria, 
que  somente  sabem  disputar  por  emulação  de  maior  tri- 
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buto  do  beneméritos  serviços.  A  coramiss^io  ospoci.il  con- 
due,  sendo  de  parecer  que  o  art.  24  dos  estatutos  'I"  Insti- 
tuto Histórico  Geographico  e  Ethnographico  Brasileiro  o 
claro,  e  deve  ser  exactamente  cumprido  eraquanlo  o  mesmo 
Instituto  não  o  reformar,  como  melhor  e  mais  cu: 
julgar  em  sua  sabedoria.  Sala  das  sessões  do  Instituto  Ilis- 
•  e  Geographico  do  Brasil,  25  de  Julho  de  lH7:t. 
— Francisco  Ignacio  Marcondes  Homem  deMdlo.—J.  M. 
de  Macedo. — Manoel  Duarte  Moreira  de  Azevedo.  » 

l.i n-se  e  lambem  licou  sobre  a  mesa  o  seguinte  pa- 
recer: 

■  A"  i  D  iiiiiissàii  de  historia  foram  presentes  dois  volumes 
de  poesias  do  Sr.  Dr.  Bozendo  .Moniz  Barreio,  com  os  títu- 
los de  Cantos  da  Aurora  e  Vôo$  Içarias. 

«    \mlios  os  volumes  us  liisloricas  ipie  lhes 

dSo  grande  realce  e  tornam  o  seu  autor  digna  de  ser  admit- 

Udo  como  soei respondente  do  [oslituto  Histórico,  onde 

poderá  prestar  valiosos  serviços.  Em  28  de  Julho  de  isyit. 
— J.  ,\orberto  de  Sousa  e  Silva. — J.  M.  de  Macedo,   t 

Q  Sr.  Dr.  Couto  de  Hagllniea  continuou  a  leitura  dasua 
Memoria  sobre  a  ethnographia  indigeni  do  Brasil,  e  o 
Si  Dl .  Dom  m  de  Mello  continuou  a  leitura  das  Memorias 
do  Visconde  de  S.  Uopoldo.  pelo  Sr.  Dr.  Homem  de  Mello 
compiladas  c  postas  em  ordem. 

A's  8  horas  o  Sr.  presidente,  obtendo  vénia  de  S.  M.  o 
Imperador,  levantou  a  sessão. 

Dr.  Manoel  Duarte  Moreira  de  Azevedo, 

2*  SECRET\IUO  IXTEIUNO. 


—  564  — 
5.'  BESSiO  EM  8  DE  AGOSTO  DE  187S 

HOJMAIIA   COM    A    AUGUSTA    ratSILNÇA    DE   S.    M.    O  IMPERA  DOU 
Presidência  do  Exm.  Sr.  marquex  Sapucahy 

A*s  6  horas  da  tardo,  reunidos  na  sala  do  Instituto  os 
Sr>.  visconde  do  Bom-Retiro,  Joaquim  Norberto  do  Sousa 
e  Silva,  cónego  Joaquim  Caetano  Fernandes  Pinheiro,  Josó 
Ribeiro  de  Sousa  Pontes,  Carlos  Bonorio  de  Figueiredo, 
Felizardo  Pinheiro  de  Campos,  Franci-m  i-n.^-n.  m  in 
Homem  de  Mello,  Jiui|inin  António  Pinto  Júnior,  A. 
iiroiiorn  di'  t':t-iii.<i.  icnente  coronel  Pedro Torqnato  lavier 
de  BrilO,  Maxjmiano  Muques  de  Carvalho,  e  Caetano 
Alves  ir  Sonsa  Pilgueiras',  annnneiou-Be  a  chegada  deS.  M. 
o  imperador;  que  recebido  com  as  honras  do  estylo,etõ 
mando  assento,  o  Sr.  presidente  abriu  a  sessSo. 

O  Sr.  Ur.  Sons-i  Fnntrs,  L\"  sren-tano,  li-u  a  acta  ila  .iri- 
tecedente,  a  qual  foi  approvada. 

O  Sr.  1.' secretario  cónego  Fernandes  Pinheiro  dou  conta 
do  seguinte 

HfEMEtmt 

Conimiiin.  .irfio  do  Sr.  lhesuiiroiro  A.  A.  Pereira  Oiruja, 
de  não  poder  comparecer  a  presente  sessão  por  incommo- 
dado. 

Um  oflicio  do  Sr.  presidente  da  província  do  Pará,  enfi- 
ando dois  exemplares  do  Relatório  com  que  o  2."  vice-pre- 
sidente liarão  de  Santarém  passou-lhe  a  admiiiistraçáo  da 
província  em  18  de  Abril  dn  corrente  anuo. 

Dito  do  Sr.  pesidente  da  província  do  Maranhão,  envi- 
ando dois  exemplares  do  Relatório  com  que  abriu  a  assem* 
bléa  provincial  om  17  de  Maio  ultimo. 


Ditos  dos  consócios  Srs.  senador  Luiz  António  Vieira  da 
Iva  c  Dr.  Cezar  Augusto  Marques,  declarando  que  de  bom 
lo  aceitavam  a  commissão  que  este  Instituto  lhes  com- 
inetteu  de  o  representar  na  solemne  inauguração  da  estatua 
'In  linado  Dr.  António  Gonçalves  Dias,  que  tem  de  ser 
erecta  na  cidade  de  S.  I.uiz  província  do  Maranhão.  Intei- 
rado. 

Dito  dos  Srs.  presidente  e  secretario  geral  da  assoeiaçâo 
brasileira  de  acclimação,  communicando  a  installaçâo  da 
mesma  no  dia  26  de  Julho  próximo  findo,  e  enviando  os 
Ett<tiuios  e  a  relação  dos  membros  que  compõe  o  conse- 
lho administrativo.  E'  recebido  com  agrado  a  communi- 
cação. 

Wto  do  Sr.  secretario  da  sociedade  alpha  litterario. 
enviando  a  relação  das  pessoas  que  compõe  a  sua  nova 
directoria,  e  communicaudo  que  suas  sessões  são  celebradas 
no  imperial  lycèo  das  artes  u  ofíicios.  Inteirado. 

Dilo  do  Sr.  consócio  Dr.  Cezar  Augusto  Marques,  remet- 

tendo  para  o  archivo  do  Instituto,  um  exemplar  do  Hela- 

■  •  in  que  o  Sr.   presidente  djB  prorinpb  do  Mara- 

abriu  a  assembléa  legislativa  provincial  no  corrente 

auno. 

Carta doSr.  vlce-alnirante  Dela  Roneière-Lerrou  datada 
de  tfi  ile  Junho  do  corrente  anno,  dirigida  ao  Kxm.  Sr. 
ilente  {Teste  Instituto,  communicando-lhe  ter  sido  no- 
,  meado  presidente  da  sociedade  de  geographia  de  Pariz,  em 
snlisiituição  ao  Sr.  marquez  de  Chasseloup-Laubat,  cuja 
recente  perda  cila  deplora ;  e  que  entre  os  deveres,  que  lhe 
são  impostos,  se  dedicará  sempre  com  particular  solicitude 
a  conservar  as  multiplicadas  relações  com  as  sociedades 
geograpbicas  estrangeiras,  nomeadamente  com  esto  Insti- 
tplOi  por  conter  suas  publicações  preciosos  documentos 
pua  o  conhecimento  do  Brasiil,  e  por  isso  acolherá  sempre 
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com  a  maior  deferência  o  zelo  as  commuDicações  que  por 
esto  Instituto  forem  dirigidas  áquella  sociedade.  K  pessoal- 
mente se  felicita  pula  opportuuidade  que  se  oíferece  em 
entrar  em  relações  com  o  Sr.  presidente,  como  um  do* 
mais  dislinclos  representantes  do  mesmo  Instituto. 
Foram  feitas  as  seguintes  offertas : 
Pela  redacção  do  Direito,  Revista  de  Legislação,  doutrina 
e  jurisprudência,  os  números  <  e  á. 

i  li  Sr.  Francisco  de  Figueiredo  de  um  exemplar  do 
Relatório  que  o  mesmo  apresentou  á  mesa  da  venerável 
ordem  terceira  dos  minimos  de  S.  Francisco  'le  Paula,  no 
acto  da  posse  da  nova  administração  em  31  de  Maio  do 
corrente  anno. 

Pelos  Srs.  Drs.  Joaquim  dos  Remédios  Monteiro  o 
Alfredo  Theotonio  da  Costa,  <i<  implares  da  Noticia 

Geral  da   Província  de  Santa  Catharina,  escripta  pelo 
arcipreste  Joaquim  Gomes  de  Oliveira  Paiva. 

Vários  jornacs  e  periódicos  remctlidos  pelas  re 
redacções. 
Todas  as  offertassao  recebidas  com  agrado. 
Leu-se  e  entrou  em  discussão  o  parecer  da  commissão 
especial,  fixando  a  genuína  intelligencia  do  art.  24  dos 
estatutos.  PaUâram  sobre  o  mesmo' parecer  os  to.  cónego 
Fernandes  Pinheiro,  Drs.  Pinto  Júnior  e  Homem  de  Mello» 
sendo  afinal  approvado. 

I.cu-se,  e  igualmente  entrou  em  discussão  o  parecer  da 
commissão  de  historia  dado  sobre  as  obras  poéticas  ofb  I 
das  ao  Instituto  pelo  Sr.  Dr.  Rosendo  Muniz  Barreio,  e  de- 
pois de  fa liarem  sobre  o  parecer  os  Srs.  cónego  Fernandfts 
Pinheiro,  Pinto  Júnior  e  Marques  de  Carvalho,  foi  adiado  a 
requerimento  do  Sr.  Norberto. 
Passando-se  ã  á.é  parte  da  ordem  do  dia,  o  Sr.   Dr- 
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Homem  de  Mello  proseguiu  na  leitora  das  Memorias  do  vis- 
condi  de  S.  Leopoldo,  por  elle  compiladas. 

As  8  horas,  o  Sr.  presidente,  obtendo  vénia  de  S.  M,  o 
Imperador,  levantou  a  sessão. 

Dr.  José  Ribeiro  de  Sousa  Fontts, 

±'  SECRETARIO 


0/  SESSÃO  EM  22  DE  AGOSTO  DE  1873 

SONHADA    COM    A   AUGUSTA    PRESENÇA    DB    S.    M.    O  IMPERADOR 

Presidência  do  Bxm.  Sr.  manjuex  de  Sapueahy 

A's  6  horas  da  tarde,  achando-sc  presentes  na  sala  do 

Instituto  os  Srs.  visconde  do  Bom-ltetiro,   Dr.  Joaquim 

Manoel  de  Macedo,  Joaquim  Norberto  de  Sousa   •  Silva, 

go  Joaquim  Caetano  Peroandes  Pinheiro,  José  Ribeiro 

ie  Sousa  Fontes,  Carlos  Honório  de  figueiredo,  Manoel 
Duarte  Moreira  de  Azevedo,  António  Alvares  1'ereira  Coruja, 
Felizardo  Pinheiro  ile  Campos,  desembargador  Olegário 
ulano  de  Aquino  e  Castro,  Francisco  Ignacio  Marcon- 
lloinem  de  Mello,  cónego  Manoel  da  Costa  Honorato, 
José  TitO  Nabuco  de  Araújo  e  Caetano  Alves  de  Sousa  Fil- 
gueiras,  annunciou-se  a  chegada  de  S.  M.  o  Imperador, 
que.  recebido  com  as  devidas  honras  e  tomando  assento,  o 
Sr.  presidente  abriu  a  sessão. 

0  Sr.  I>r.  Sousa  Fontes,  2.' secretario,  leu  a  acta  da 
sessào  antecedente,  a  qual,  posta  em  discussão,  e  não  ha- 
vendo qii'  ih  sobre  cila  fizesse  observações,  deu-se  por 
approvada. 

Em  seguida  o  Sr.  cónego  Dr.  Fernandes  Pinheiro,  I.* 
secretario,  dou  conta  do  seguinte 


Um  ofBcio  do  Sr.  presidente  da  provinda  da  Bahia,  re- 
mettendo  um  exemplar  ilo  Relatório  com  qae  o  1."  vice- 
presidente  passou-lhe  a  adminislracção  da  mesma  em  IG 
de  Junho  ultimo. 

Dito  do  Sr.  Dr.  Francisco  Ferreira  Corrêa,  offerecendo  ao 
archivo  do  Instituto  um  exemplar  do  Relatório,  que  apre- 
sentou, como  presidente  da  província  do  Kspirito-Santo,  á 
assembléa  provincial,  em  9  de  Outubro  de  1871. 

Dito  do  consócio  Sr.  Dr.  Agostinho  MarqaM  Perdigão 
Malheiro,  explicando  de  novo  as  causas  que  lhe  impediram 
de  continuar  a  fazer  |iarte  da  commissão  de  admissão  de 
sócios  d'este  Instituto. 

Dito  do  consócio  Sr.  Dr.  César  Augusto  Marques,  offere- 
cendo dois  folhetos  contendo  a  Descripção  dos  festejos  que 
tiveram  lugar  por  occasião  do  assentamento  da  pedra  fun- 
damental do  edifício  onde  tem  de  funcáonar  a  aula  pu- 
blica da  1.'  freguesia  da  capital  do  Mom/nMtt, 

Dito  tio  Sr.  director  geral  interino  da  repartição  da  esta- 
tisca,  offerecendo  dois  exemplares  do  Relatório  e  trabalhos 
estatísticos,  do  corrente  anno,  por  eito  apresentados  ao 
Fjtm.  Sr.  ministro  do  império. 

Houve  as  seguintes  ofíertas : 

Pelo  instituto  académico  da  Bahia,  de  um  exemplar  d«s 
seus  Estatutos . 

Pelo  Sr.  Cláudio  de  Abreu,  do  seu  livro  com  o  titulo 
Uma  pagina  de  poeta. 

Vários  jornaes  e  periódicos  remetlidos  pelas  n 
redacções. 

Todas  as  offerUs  são  recebidas  com  agrado. 
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ORDEM  DO  DIA 

Leu-se  e  foi  remeltida  á  commissão  subsidiaria  de  histo- 
ria, a  seguinte  proposta : 

Proponho  para  sócio  d'este  Instituto  na  qualidade  de 
membro  correspondente,  o  Dr.  em  medicina  Evaristo  Nunes 
fins,  natural  do  Rio  Grande  do  Sul,  bacharel  pelo  collegio 
D.  Pedro  i.\  servindo  de  prova  de  admissão  os  dois  tra- 
balhos que  offerece  hoje  ao  Instituto.  Rio,  ete,  António 
Alvares  Pereira  Coruja. 

Kntrou  em  discussão  o  parecer,  adiado,  da  commissão 
de  historia,  dado  sobre  as  obras  poéticas  do  Sr.  Dr.  Rozendo 
Muniz  Barreto.  Depois  de  foliarem  sobre  o  parecer  os  Srs. 
Drs.  Olegário,  Macedo  e  Marques  de  Carvalho,  foi  appro- 
vado  e  remedido,  com  a  seguinte  emenda,  á  commissão  de 
admissão  de  sócios : 

*  Supprimam-se  todas  as  palavras  que  se  seguem  as  — 
lhe  dão  grande  realce.  J.  M.  de  Macedo.  —  J.  Norberto  de 
Sousa  e  Silva. 

Kntrou  igualmente  em  discussão  e  foi  approvado,  o  se- 
guinte parecer  da  commissão  de  fundos  e  orçamento,  dado 
sobre  as  contas  do  Sr.  thesourciro  relativas  ao  anno  findo, 
e  orçando  a  receita  e  despeza  do  corrente  anno  social. 


PARECER    DA  COMMISSÃO  DE  FUNDOS. 

Illm.  Sr.  —  A  commissão  de  fundos  e  orçamentos  do 
Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasiliim  tem  a  honra 
de  apresentar  a  V.  S.  o  seu  parecer,  aqui  junto,  sobre  as 
contas  do  Sr.  lhesoureiro  em  o  anno  social  de  1872.—  Deus 
guarde  a  V.  S.  Sala  das  sessões  do  Instituiu,  30  de  Julho 

TOMO  XXXVI,  P.  II  72 
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de  1878.— Min.  Sr.  cónego  Dr.  Joaquim  Caetano  Fernandes 
Pinheiro,  digníssimo  I.'  Becretarfo  do  InsUlote  Histórico. — 

Os  Dlenil  1 1  -ão. — Francisco  Ignacio  Marcondes 

Homem  de  Mello.  —  Dr.    Maximiano  Marques  de  Car- 
valho. 


A'  commissão  de  contas  c  orçamento  do  Instituto  Histórico 
igraphico  Brasileiro  (oram  presentes  as  contas,  li 
e  documentos  comprobatórios  da  rei  eita 
iias  |i.'io  si.  ihcsourciro  relativamente  ao  anno  social 

findo  de  1872.  A  desptza  etrecluada,  na   importância  de 

8:8907620,  é  demonstrada  poi  38  docaméntos,  todo 
devida  forma  b  competentemente  leg  disados. 
A  escripluraçâo  estiem  dia,  feita  Com  reguiarida 

acliam-se  pagas  iodas  as  despezas  do  anuo  social. 

DEMONSTRAÇÃO  DA    IlECEITA  ! 


$  I."  Joiafl  de  entradas 205000 

§  2.»  Remissões 6OTXMJ0 

§3.°  Prestações  semestraes  dossociw —  miísooo 

Qobrança  da  divida  activa 3368000 

§  5."  Assignatura  e  venda  da  Bwiita 1888600 

§o.°  Juros  d.'  10  apólices  da  divida  pobl  coopooo 
§  7.*  Juros  da  dinheiro  em  conta  corrente 

i.a   caixa  en nora 449500 

§8.*  Subvenção    dO  LbeSOOrO  narn-ual 7:0005000 

Somma  a  receita 9:0539300 
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SALDO  QUE  PASSOU  DE  1871,  SENDO 

Fm  dinheiro :,I<'~im; 

li:l(i'.rsr,l 

Na  cais;»  ec. mi  :.i :>í.i3?<}7'i 

Vrriíira-si-  orne  i  iv, vi!.,  própria  do 

riori  do  annu  de  1S71  n;i  importância 
'liiforença  para  im-nns  provei»  daconve 
ih  do  Instituto;  do  35  acoSes  do  baneot 
Ibi  ii  o   eu  '■>  apólices  da  divida  publica, 

Hl-     :-v:'lli  llrs  WTli.ls  :    jiil.i-.  ih    1'llll.n! 

testrae3dofisocio>.('ulii             lívida  acih 
ima  c  venda  da  Revista. 

DBBONSTiiaçAO  Dl  DESPI 

íj  !.•  ImpressSo  da  Revista  e  reimpn 

srnacfies  o ipraa  de  livros.  •  • 

§  3.*  Ordenados  doa  empregados,  e  pori 

lagem  pela  cobrança  ila  divida  activa. 
$  \:  Expediente,  solenmidail  ■  i            i  an 

$  5."  IMvi :  i    impressões  e  trabalboa  litho- 

30:1699461 

1872  i.  i 
til    1789900. 

83o,  íeila  da 
ural  c  hypo- 

e  de  menor 
is,  prestações 
a.  c  assígna- 

4:1429000 
1419000 

7769790 

-100 

3505000 

|"'M-    i                       id  'los    hil-tns 

do  visconde  de  s.  Leopoldo,  e  l»r. 

8:85H)W)20 
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saldo,  â  saber  : 

Em  dinheiro  na  mão  do 

lhesoureiro 1 189366 

Em  dez  apólices  da  divida 

publica 10:0009000 

Na  caixa  económica....       1:1549175 


11:2729541 

20:1835101 


Deraonsira-se  assim  uma  diminuição  de  despeza  n'este 
exercício,  com  relação  ao  anno  de  1871,  de  875220. 
apezar  da  despeza  extraordinária  pare  occorrer  aos  gastos 
com  os  dois  bustos,  que  o  Instituto  mandou  executar. 

A  commissào  tendo  a  este  respeito  ouvido  ao  Sr.  ihesou- 
reiro e  de  accordo  com  este,  offerece  o  seguinte  projecto  do 

ORÇAMENTO  PARA  1873  ! 

Art.  1."  a  saber: 
E'  orçada  a  receita  em 9: 056901 

Prestação  do  thesouro  na- 
cional         7:0009000 

Juros  de  dez  apólices  da 

divida  publica 6009000 

Divida  activa 3509000 

Corrente 7009000 

Jóias 409000 

Assignaluras  e  venda  da 

Revista 3009000 

Juros  da  caixa  económica.  669000 

Art.  2.°  a  saber : 

i:  lixada  a  despeza  em. .  9:0565000 
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Impressão  da  Revista... 

3:6005000 

Reimpressão  da  antiga. . 

4005000 

V.0003000 

AOS  EMPREGADOS  ! 

§  1."    Escripturarfo   ou 

7205000     • 

$  2.*   Revisor  o  conser- 

vador da  Bibliotheca. . 

7205000 

§  3.*   Porteiro  e  conti- 

6005000 

:if,i.r<in<i 

$  5.°   Porcentagens    do 

205000 
3005000 

2:7805000 

Compras  fie  livros  e  en- 

1:0005000 

Expedienta  e  eventuaes.. 

1:9705000 

9:0505000 

Art.  3.°  K'  o  Ibesourciro  autorisado  a  pôr  na  caixa 
económica  o  saldo  do  lim  do  anno  para  conjiinci.imenle  com 
os  outros  alli  existentes  ser  empregado  em  apólices  da 
divida  publica  para  fundos  do  Instituto. 

Em  conclusão,  c  a  commissào  de  parecer,  que  sejam 
approvadas  as  contas  do  Sr.  Thesoureiro,  correspondentes 
ao  anno  de  1872,  reconhecendo-se  o  zelo  do  mesmo  no 
desempenho  da  trabalhosa  i.ipIi,  <jue  lhe  está  confiada. 

S;da  das  sessões  do  Institui»  Histórico  e  Geograp! 
do  Brasil,  30  de  Julho  de  1873.  —  Francisco   Ignacio 
Marcondes  Homem  de  Mello.  —  Dr.  Maximiano  Marques 
de  Carvalho. 
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Picou  sobro  a  mes»,  para  ser  rolado  na  próxima  sessão, 
o  seguinte  parecer  da  commissío  de  admissão  de  sócios  i 

t  A  commissSo  dead.:  sócios,  lendo  em  attenção 

B  proposta  ,i;  r  i  em  sessão  de  1"  domez  próximo 

passado,  com  a  assignalura  de  0  do  Instilou  His- 

tórico, conferindo  ao  nosso  cíí^no  consócio,  o  Sr.  Dr.  \ 

Unho  Marques   Perdigão   Malheiro,  0    Ululo   de   membro 

honorário  do  mesmo  instituto,  e  boi  ido: 

Que-ojSr.  i»r.  Perdigão  Malheii  i,  notável  jurisconsulto  e 

illn  I  >r,  faz  pirtií  d'esl;  i  -»■!«:  IH  de 

Julho  de  1851,  ii ata  em  que  foi  i     bido  na  qualidade  de 
sócio  correspondente; 

ís.i'.)  ale  o  fim  ilo  anno  passado  servia 
assiduidade  e  rtlo  o  cargo  de  relator  da  commlsBSo  de 
admissão  de  sócios,  t>n.iu  anii-s  do  mesmo  modo  sortido 

■•In  outra  do  Instituto  . 

Que  o  seu  i-nulierido  trabalho,  inUtuladO  índice  ehrona- 
bffico  dos  fado*  >naix  notáveis  dn  hittoria  do  lir.isil, 
sobre  o  qual  leraotOU-flâ  proveitosa  o  esclarerida  discussão 
entre  os  nossos  linados  consócios,  conselheiros  Hiogo  de 
Htar,  Cândido  Baptista,  barSo  de  Cayrò  e  i>r.  Joaquim 
Caetano,  sobre  diversos  pontos  da  inania  ■•  estatística  do 
Brasil,  assim  como  outros  escriptos  que  posteriormente  ni 

publlOadO,   dão  ir  ecusavel  teslrinunhn  do  apreço  qU6  liga 
ÉS  letras  i-  ã  historia  da  nossa  pátria  ; 

K,  finalmente,  que  »  lhe  pretende  con- 

ferir, aUeotas  as  qualidades  que  o  distinguem,  servir! 

novo  estimulo,   a  que  continue   a  ror  responder,  com  o 
frueto  dos  seus  estudos  e  saber.  §  confiança  que  em  5U8S 

lozes  deposita  a  corporação  de  qu  i  rai  parte,  ê  de  parecer 
que  seja  approvada  a  proposta,  sendo  o  mesmo  Senhor 

elevado   á  sorio   lionorario  do  Instituto  Histore -o  •■  lifo^r.i- 
phico  Brasileiro.  RtO,  28  de  Julho  de  1873.  0.  ff.  de 
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e  Castro.— Dr.  Manoel  Duarte  Moroira  de  Aze- 

O  Sr.  Dr.  José  Tiiu  Nabuco  de  Araújo  obtendo  a  palavra, 
leu  a  Biographia,  por  alie  escripla,  do  distin  eiró, 

Anloniu  Francisco  Doira  E  UeDo. 

Terminada  a  leitura,  o  Sr.  presidente,  obtendo  vénia  de 
S.  M.  o  Imjierador,  levantou  a      -ão. 

Dr,  Joti  Ribeiro  de  Sousa  Fontes, 

í."    SIOIUITAIUO 


7'  8E8SA0  EM  12  DE  SETEMBRO  DE  1873 

HONRADA    COM    A    AIV.USTA   PRESKSÇA    DE   S.    M.    O   IMPERADOR 

Presidência  do  Exm.  Sr.  marque*  de  Sapucahy. 

i't  6  horas  da  tarde,  aebando^  reunidos  na  sala  do 

liisiiiutu  iis  Srs.  nsconde  de  Bom-Hetiro,  cónego  Joaquim 
no  Fernandes  Pinheiro,  Drs.  José  Ribeiro  de  Sousa 
Pontes,  Carlos  Honório  de  Figueiredo,  Manoel  Duarte  Mo- 
reira de  Azevedo,  Maximiano  Marque  il  il  analbo,  teoento- 
coronel  Pedro  Torqualo  Xavier  de  Brito,  António  Ah  ares 
Pereira  Coruja,  cónego  Manoel  da  Costa  Honorato,  José  1  ItO 
.Nabuco  de  Araújo,  Joaquim  António  Pinto  Júnior  e  Caetano 
Alves  de  BOUSa  Filgueiras,  annuncinu-se  a  chegada  de  S.  M. 
o  Im|Hjrailor.  que,  recebido  com  as  honras  do  eslylo  e  to- 
mando assento,  o  Sr.  presidente  abriu  B  -  •  iO. 
Lêu-se  «í  approvou-se  a  acta  da  anterior. 
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O  Sr.  \'  secretario  deu  conta  do  expediente,  que  constou 
do  seguinte : 

Im  officio  do  Sr.  presidente  da  província  do  Rio-Grawle 
do  Jíorte,  enviando  um  exemplar  do  Relatório  com  que  foi 
aberta  a  sessão  ordinária  da  assemMéalegisl  itln  provincial 
no  dia  !i  de  Outubro  do  anno  próximo  findo. 

Dito  da  directoria  da  bibliotheca  pitanguyense,  agrade- 
cendo a  remessa  que  este  Instituto  lhe  fez  de  uma  collecção 
de  suas  Revistas  para  uso  daquella  bibliotheca. 

Carta  do  consócio  Sr.  Dr.  António  Henriques  Leal,  es- 
cripta  de  Lisboa,  offerecendo  os  seguintes  manuscriptos : 
Dois  documentos  raros  para  servirem  d  historia  do«  ít<- 
multot  de  Manoel  Bekman.  Noticia  dos  suecessos  e  expul- 
são dos  padres  da  Companliia  de  Jesus  do  Estado  do  Ma- 
ranhão. Cópia  da  Relação  das  cousas  do  Maranhão,  por 
Simão  Estado  da  Silveira:  e  o  Tratado  do  melhoramento 
da  navegação  por  canaes,  escripto  pelo  finado  António  Car- 
los Ribeiro  de  Andrada  Machado  e  Silva.e  impresso  em  Lis- 
boa em  1800. 

Rila  do  Sr.  Augusto  Lobo  de  Moura,  offerecendo  ao  ln- 
lituto  um   exemplar   da   Memoria  sobre  a  leringueira, 
escripta  por  A.  R.  P.  Labre. 
Foram  feitas  as  seguintes 

OFFERTAS 


Pelo  Sr.  Roberto  Arménio  de  um  exemplar  do  seu  fo- 
llu  to,  com  0  titulo  A  Libertação  das  raças  detôr  por  uma 
revolução  na  applicação  das  machinas  d  vapor. 

Pelo  Sr.  Baguet  de  um  exemplar  da  sua  obra  Rio  Grande 
do  Sul  et  Paraguay,  xouvenirs  de  voyage,  Anvers,  1873. 

Pelo  Sr.  tenente-coronel  Pedro  Torquato  Xavier  de  Brito 
de  dois  exemplares  do  Projecto  de  lei  sobre  o  ensino  livre 
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apresentado  d  camará  do»  ueputados  na  ttstõo  de  !6  de 
Julho  do  corrente  anno,  pelo  Dr.   Cunha  Leilão. 

Pelo  consócio  Sr.  senador  Cândido  Mendes  do  Almeida  de 
••xem piares  do  Discurso  que  pronunciou  na  sessão  de 
30  de  Junho  do  corrente  anno  m  «lisrussão  do  voto  de  gra- 
ças, sobre  a  politica  religiosa  do  ministério. 

Pelo  consócio  Sr.  cónego  Manoel  da  Costa  Honorato  da 
obra  em  três  volumes,  com  o  titulo  Bibliolheca  Canónica, 
Jurídica,  Moral eThcohyica,  escripta  por  Lúcio  Ferrari  Q 
impressa  em  Bonini  em  1763, 8  rinite  e  ata  «'vmplarcs  da 
Defesa,  por  clle  escripta,  do  bispo  do  Rio-<irande  do  Sul, 
contra  os  actos  da  ass<mlilèa  da  mesma  província,  negando 
ao  culto  publico  os  meios  pecuniários,  sendo  um  exemplar 
para  o  archivo  do  Instituto  e  os  outros  para  serem  disUv 
»; los  sócios  presentes. 

Pela  sociedade  de  geographia  de  Paris  do  seu  Boletim  do 
mez  de  Junho  do  corrente  anno. 

Pela  sociedade  de  geographia  do  Londres  o  seu  jornal  do 
mez  de  Maio  do  presente  anno. 

Pela  redacção  da  revista  o  Direito  o  n.  4  da  sua  re- 
vista. 

Pelo  consócio  Sr.  tencnte-coronel  Pedro  Torquato  Xavier 
de  Brito,  vinte  exemplares  da  Instrucção  sobre  o  reconhe- 
cimento dos  rios,  para  uso  da  escola  de  applicação  do  corpo 
de  eslado-maior,  e  o  Mappà,  manuscripto,  por  elle  organi- 
sado,  dos  rios  Negro  e  Iapurá.por  Ires  conlluencias  superio- 
res â  do  rio  Uapés. 

Pela  secn  taifa  da  guerra  de  um  exemplar  do  Relatório 
apresentado  á  assembléa  geral  legislativa  pelo  Sr.  mtDJSfrfl 
o  secretario  de  Estado  conselheiro  João  José  de  Oliveira 
Junqueira. 

Pelo  Exm.  Sr.  i*  vke-preslâente  (Teste  [mtttoto,  ris- 
conde  do  Bom-Retiro,  vinte  exemplares  da  obra,  com  o  ti- 
tomo  xxxvi,  p.  ii  73 
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lulo  O  Império  do  Brasil  na  Exjtotição  Universal  de  1873 
em  Vienna  d' Áustria,  sendo  um  exemplar  para  o  archivo 
do  Instituto  e  os  outros  para  se  distribuir  pelos  sócios. 

Terminado  o  expediente,  o  Sr.  Dr.  Moreira  de  Azeredo 
pediu  a  palavra  e  declarou  que  a  commissão  nomeada  por 
este  Instituto  para  felicitar  a  S.  M.  o  Imperador  no  dia  7 
do  corrente,  anniversario  da  independem;  I80«  cum- 

priu o  seu  dever,  e  elle,  como  orador  nomeado,  por  imjie- 
dimento  do  Sr.  Dr.  Macedo,  pronunciou  a  seguinte  allo- 
cuçáo: 

a  Senhor  I  —  lia  pouco  mais  de  meio  século  que  um 
Príncipe  firme  e  resoluto,  apoiado  por  cidadãos  benem 
tos,  cujos  nomes  a  posteridade  já  se  adiantou  em  perpl  - 
tual-os,  cheio  <le  fé,  encarando  sem  receio  a  ameaça  dos 
maiores  perigos,  hasteou  nos  carnes  do  Ypiranga  0  estan- 
darte de  uma  nação  nova,  alçou  o  grito  da  liberdade  de  um 
povo,  saudou  com  sua  voz  a  aurora  da  cmanci|>ação  de  um 
paiz ;  com  duas  palavras  alterou  o  mappa  do  universo, 
transformando  uma  colónia  em  Império ;  acordou  os  brasi- 
leiros de  um  lethargo  de  três  séculos  j  lornou-se  li I  'I  l 

conquista  mais  bella  de  que  se  podem  ufanar  os  homens, 
a  da  independência  e  da  liberdade.,  e  escreveu  seu  000)0  na 
pagina  mais  brilhante  dos  annaes  da  pátria ;  e  se  d'esse 
Príncipe,  Senhor,  herdastes  o  tbrono  u  o  SCeptro,  lambem 
herdastes  a  gloria  e  admiração  que  o  vosso  longo  e  sábio 
reinado  hão  justificado. 

«  Hoje  recorda  a  nação  a  maravilhosa  epopéa  escripta 
no  Ypiranga,  c  orgulha-se  por  ver  que,  assim  como  plantou 
Cabral  nas  terras  da  America  o  estandarte  da  cruz,  tem  sa- 
bido V.  M.  Imperial  firmar  o  pavilhão  aun-verde  no  Impé- 
rio americano. 

«  Senhor  I  Na  ausência  do  seu  orador,  que,  com  pincel 
de  mestre,  sabe  realçar  os  feitos  dos  nossos  maiores,  esco- 
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o  Instituto  Histórico  o  ultimo  dos  seus  membros  para 
em  seu  nomo  felicitar  n'este  dia  V.  M.  Imperial,  que  pelas 
suas  virtudes,  sciencia,  justiça  e  prudência,  tem  consoli- 
dado u  instituições  no  solo  da  pátria  e  guiado  o  paiz  na  es- 
trada larga  e  segura  que  hoje  percorremos.  » 

S.  M.  o  Imperador  dignou-sc  responder  que  associa- 
va-se,  cheio  fie  jubilo,  ás  congratulações  do  Instituto.  » 

A  resposta  de  Sua  Magestade  é  recebida  com  profundo 
respeito  e  acatamento. 

ORDEM  DO  DIA 


Lèu-se  e  foi  approvada  a  seguinte  proposta : 

«  Proponho  que  o  Instituto  Histoi  ico  >•  ftcograpliii  o  Bra- 
sileiro peça  ao  Exm.  Sr.  ministro  da  guerra  uma  cópia  au- 
iliiiilica  da  memoria  do  major  Seweloh,  intitulada  rtecor- 
daçôesda  Campanha  de  1827  contra  Bumof-Âyn»,  vertida 
para  a  língua  vernácula  pelo  Sr.  Dr.  Tliomaz  Alves  Nogueira 
em  do  Em.  Sr.  conselheiro  Jagoaríbe.  Sala  das 
sessões  do  Instituto,  em  12  de  Setembro  de  1873. — Cónego 
Dr.  Joaquim  Caetano  Fernandes  Pinheiro.  » 

Léu-se  igualmente,  e  foi  remettido  á  commissao  de  esta- 
tutos, um  <if!i  ao  do  Sr.  sise.  nule  do  Ponte  Ferreira,  pedindo 
a  sua  reintegração  de  membro  effeclivo  do  bnUlDlOi  qn  b  i 
33  annos  resignara  por  causas  que  então  se  deram  e  que 
agora  se  acham  removidas. 

Approvou-se  unanimemente,  por  escrutínio,  o  parecer  da 
commissao  de  admissão  de  sócios,  elevando  o  sorio  rifei  livo 
Dr.  Agostinho  Marques  Perdigão  Malheiro  à  categoria  de 
sócio  honorário. 

0  Sr.  Dr.  José  Tilo  Nabuco  de  Araújo  pediu  que  a  com- 
missao de  pesquiza  de  manuscriptos  empregasse  seus  esfor- 
ços e  actividade  em  ordem  a  obter  para  o  Instituto  a  acqui- 


-  880  — 

sição   dos   documentos  e  trabalhos    inéditos   do   finado 
brasileiro  António  Francisco  Dutra  e  Mello. 

O  Sr.  cónego  Fernandes  Pinheiro  leu  um  trabalho  do 
Sr.  bário  de  Porto-Seguro,  com  O  titulo  Primeira»  explo- 
rações da  costa  brasileira  de  150 1  a  1506  (paginas  inéditas 
da  2*  edição  da  Historia  Geral  do  Brasil  . 

Levantou-se  a  sessão  às  8  horas. 


Dr.  José  Ribeiro  de  Soma  Fontes, 

2*  SKCRE7AB10. 
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H.'  SRSSÃO  KM  20  DE  SETEMBRO  DE  1873 


UOKKAIiA   COW   A   AUGUSTA    NtCSEKÇA   DE  S.    M.   O  IMPERADOR 
Presidência  do  Exm  Sr.  marques  de  Sapucahy 

A's  G  horas  da  tarde,  achando-se  presentes  na  sala  do 
Instituto  os Srs.  cónego  Dr.  Joaquim  Caetano  Fernandes  Pi- 
nheiro, DrS.  Carlos  Honório  de  figueiredo,  Manoel  Duarte 
Moreira  de  Azevedo,  desembargador  Olegário  Herculano  de 
Aquino  e  Castro,  José  Vieira  Couto  de  Magalhães,  Maxi- 
.  >  Marques  de  Carvalho,  Agostinho  Marques  Perdigão 
Malheiro,  tenente  coronel  Pedro  Torquato  Xavier  de  Brito, 
Dr.  Caetano  Alves  de  Sousa  Filgueiras  e  Senador  Cândido 
Mendes  de  Almeida,  annunciou-se  a  chegada  de  S.  M.  o 
Imperador  que,  recebido  com  as  honras  do  estylo,  e  to- 
mando assento,  o  Sr.  presidente  abriu  a  sessão. 

O  Si.  lu.  'iil  is  Honório  de  Figueiredo,  secretario  sup- 
plente,  leu  a  acta  da  sessão  antecedente,  a  qual,  posta  em 
ilisi  iis^io,  e  não  havendo  quem  sobre  ella  fizesse  observa- 
ções, deu-se  por  approvada. 

O  Sr.  I."  secretario  cónego  Dr.  Fernandes  Pinheiro  deu 
conta  do  expediente,  que  constou  do  seguinte : 

Cartas  dos  Srs.  Dr.  Sousa  Fontes;  2.'  secretario,  e 
Pereira  Coruja,  thesoureiro,  communicando  não  poderem 
comparecer  á  sessão,  por  incommodados. 

Offlcio  do  consócio  Sr.  Dr.  Cezar  Augusto  Marques,  envi- 
ando para  o  archivo  do  Instituto,  uma  copia  da  Carla  que 
0  Exm,  o  Ilevm.  Sr.  D.  António  Marcos  de  Sousa,  sandOGO 
bispo  do  Maranhão,  dirigiu  nos  últimos  dias  dc\sua  vida  ao 
Ilcv.  cabido  da  mesma  diocese,  manifestando  as  suas  dispo- 
sições. 

Dito  do  Sr.  conselheiro  Manoel  Francisco  Corrêa,  offere- 
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ccndo  Ires  exemplares  impressos  do  Discurso  que  proferiu 
na  camará  dos  Srs.  deputados,  em  lá  de  Agosto  do  cor- 
tino, acerca  da  missão  especial  que  desempn 

•cal  D.  Bartholoraeu  Milre,  enviado  extra  - 
ordirvario  da  n-publica  argeiíiina. 

Dito  «In  Sr.  Dr.  João  Wilkens  di-  Mattos,  offerecendo 
dois  exemplares  do  Relatório  com  que  abriu  i  I.'  sessão 
da  81.*  legislatura  ila  asscmbléa  provincial  do  Ceará,  em 
20  de  Outubro  do  armo  pttMdo. 

Dito  do  consócio  o  Sr.  Dr.  Perdigão  Malheiro,  concebido 
nos  seguintes  termos : 

«  Kxm.  c  Rerm.  Sr.  Tenho  a  honra  de  accusar  recebida 
lia  communicai;ão  de  V.  Revm.,  constante  do  seu 
offleio  de  10  do  corrente. 

A  proposta  assignada  por  nove  conspícuos  collegas,  o 
parecer  benevolamente  bODTOBO  da  ilislincla  commissSo  de 
admissão  de  sócios,  a  votação  unanime  do  Instituto  em 
iO  de  12,  elevando  á  categoria  de  sócio  honorário  o 
iilimio  e  o  mais  humilde  do  sons  membros,  conferiram-lhc, 
por  tlipliCC  modo,  uiiih  di.-lin,-ç3o  de  valor  inapreaawl. 
Tanto  mais,  quanto  e  ella  devida  exclusivamente  á  sua 
magnânima  generosidade. 

Cordiaes  agradecimentos  aos  meus  irmSos  de  letras,  a 
todos  e  a  cada  u:n  seus  nomes  licarão  indelevelmente  gra- 
vados em  minha  memoria  e  COracSo.  K  para  com  o  Instituto 
cresceu  i  divida  d.'  eterna  gratidão. 

Palavras  não  i  exprii  riam  pallido  reflexo  dosen- 

limentoque  domina  minha  alma. 

Com  quanto  no  declivio  da  vida  e  quasi  desalentado, 
sinto-me  renascer  ao  sopro  vivificante  do  Instituto,    i 
çar-ine-hci  por  correspondei'  i  sua  determinarão,  e  dar-lhe 
provas  do  meu  subido  respeito   e  profundo    reconheci- J 
mento. 
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Rogo,  pois,  a  V.  Revm.  a  bondade  de  transmiltir  ao 
Instituto  e  a  cada  um  de  nossos  consócios  estes  meus  sin- 
ceros votos. 

K  a  V.  Revm.  reitero  os  protestos  de  minha  particular 
6  consideração. 

Deus  Guarde  a  V.  Revm.,  26  do  Setembro  de  1873. 

Rim.  e  Revm.  Sr.  cónego  br.  Joaquim  Caetano  Fernan- 
des Pinheiro,  b.  secretario  do  Instituto  Histórico  oGcogra- 
phico  Brasileiro. 

O  sócio  honorário.  —  Agostinho  Marques  Perdigão  Ma- 
lheiro. » 

Depois  da  leitura  (Teste  oflicio,  o  Sr.  presidente,  em 
nome  do  Instituto,  declarou  que  eete  dSo  EfaZ  mais  do  que 
praticar  um  acto  de  justiça  e  reconhecimento  aos  latonfos  b 

.serviços  |irt-sl;uliispeloSr.  Dr.  Perdigão  Malheim. 
Houve  as  seguintes  offertas : 

Pelo  consócio  Sr.  tenente  coronel  Pedro  Torquato  Xavier 
de  Brito,  de  um  exemplar  da  BOTO  Carla  corographica  do 
Império  do  Brasil,  por  elle  reduzida  da  que  foi  Orgft&iStda 
1" -Li i  |  oronel  Cornado  .laroli  de  Niemeyer,  acompanhada  de 
uma  minuciosa  noticia  manuscripla  sobre  os  trabalhos  pre- 
liminares [tara  a  reducção  da  mesma. 

Pela  rctlacçào  do  Novo  Mundo,  de  um  exemplar  do  seu 
jornal  do  mez  de  Agosto  do  corrente  auuo. 

Pelo  Sr.  conde  de  Croizier,  da  obra  com  o  titulo :  Les 
intérds  curopéens  en  Asie  —  La  Perse  et  les  Persans, 
Paris,  1873. 

Pelo  Sr.  J.  Eubank  da  Camará,  do  —  Projecto  geral  de 
uma  rede  de  vias  férreas  commerciaes  e  estratégicas  para 
a  provinda  do  Rio  Grande  do  Sul. 

Pela  academia  ile  Miueapolis,  —  Constitution  and  by 
Laivs  of  Minnesota  Academy  of  natural  sciences,  wilh 


I 
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addrm  of  pretident,  litt  of  officers  aud  eommiitees  for 

187U. 

Pelo  Sr.  !>r.  Enristo  Nunes  Pires  dos  números  32  a  34} 
do  periódico  Intlrucção'_Publica. 

Vários  jornaes  o  periódicos  remedidos  pelas  ri 

rn).u'M,rs. 

i.jiI.ís  as  oITcrtas  bSo  recebidas  cora  agrado. 
ORDKM  1)0  Dl  A 

O  Sr.  Dr.  Couto  de  Magalhães,  obtendo  a  palavra,  conti- 
nuou com  .i  leitura  «la  sua  memoria  sobre  a  Antropologia 
indígena  do  lirasil. 

Fimla  a  leitora,  o  Sr.  presidente,  obtendo  vénia  de  S. 
M.  o  Imperador,  levantou  a  sessão. 

Carlos  Honório  de  Figueiredo, 

2.°  SECRETARIO  JCPPLF.MTK 


9.'  SESSÃO,    EM    IO  DE  OUTUBRO  DE  1873 

HrtKRAD.V    COM   A    AUGUSTA    l'ltl  -.INÇA    DE   S.   «.    O   WPERADOn 

Presidência  tio  Kxm.  Sr.  marques  de  Sapucahy 

A's  6  horas  da  tarde,  achando-sc  reunidos  na  sal. 
Instituto,  os  Srs.  visconde  do  Bom-lteliro.  Dr».  Joaquim 
Manoel  de  Macedo,  cónego  Joaquim  Caetano  Fernandes 
Pinheiro,  José  Kiheiro  ili;  Sousa  hmlfs,  Carlos  Honório  de 
Figueiredo.  Manoel  Duarte  Moreira  de  Azevedo,  José  Vieira 
Conto  de  Magalhães,  desembargador  Olegário  Sen  ol  mo  de 
Aquino  c  Castro,  José  Tito  Nabuco  de  Araújo,  tenente  co- 
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Pedro  Torqiiato  Xavier  de  Brilo,  Maximiano  Marques 
de  Carvalho,  António  Alvares  Pereira  coruja,  cónego  Manoel 
da  Costa  HoDOnlO,  J080  Ribeiro  de  Almeida,  e  Alfredo 

i  ragnolle  Taunay,  annunciou-se  a  chegada  de  S.  M.  o 
Imperador,  que  recebido  com  as  honras  do  eslylo,  e  to- 
mando assento,  o  Sr.  presidente  abriu  a  sessão. 

Lida  e  approvada  a  acta  da  antecedente,  passou-se  ao 
expediente,  que  constou  do  seguinte  . 

Um  aviso  do  Kxm.  Sr.  ministro  da  goerra,  remettendo, 
em  Boiiu;ão  ;io  prdidn  que  lhe  fez  o  Instituto  em  19  de 

Setembro  ultimo,   a   traduo;ão  do  manusrripto  allcmão  do 

coronel  Bewelob,  relativamente  &  campanha  da  Cisplatlna 
en  1827. 

I  D  offido  do  Sr.  presidente  da  provinda  do  Paraná, 
ramettendo  dois  exemplares  do  Relatório  com  que  o  Sr.  ^ .' 

\in:-prcsidcnt(!  passou-lhe  a  administração  da  mesma. 

Outro  do  Sr.  inspector  geral  da  instrucçSo  publica  da 
provinda  do  Kspirito-Sanlo,  remettendo  um  exemplar  do 
RtUtlorio  que,  sobre  o  estado  da  iiistrurção,  apresentou  ao 
Ivin.  Sr.  presidente  d"aquella  província,  cm  20  de  Setembro 
do  anno  passado. 

Outro  du  Sr.  conselheiro  inspector  d'.df;uele»a  dVsta 
corte,  declarando,  em  resposta  ao  que  lhe  dirigiu  0  Sr.  I." 
secretario  d'cste  Instituto, em  7  do  corrente,  mie  -nulo  por 

.■Me  i-.i-.'iis  os  iireltos  respectivos,  e  responsahihsando-se 
por  qualquer  dovlda  futura,  será  entregue  o  caixote  con- 
tendo livros  com  destino  ao  Instituto.  Inteirado. 
Outro  do  Sr.  Dr.  José  Rulino  Soares  de  Almeida,  oíTere- 

iVhdo  ao  instituto  o  busto  do  finado  monsenhor  José 

António  Marinho,  visto  ter-se  fechado  o  collegio  por  elle 

fundado,  na  rua  do  Riacbuelo,  onde  existia  o  referido 
busto,  e  julgar  dever  elle  sercollocado  na  sala  da  bibliotheca 
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cresto  Instituto,  do  qual  foi  o  illustre  finado  um  de  seus 
membros.  O  Instituto  aceita  B  oiíerta  c  agradece. 

Houve  mais  as  seguintes  offertas : 

Pelo  instituto  archeologico  alagoano,  do  sua  Revista  do 
mez  de  Junho  do  corrente  anno. 

Peb  redacção,  do  Direito,  Revista  de  Legislação,  dou- 
trina  «jurisprudência  o  n.  7  do  seu  jornal. 

Pelo  Sr.  Guido  Cora,  de  um  exemplar  do  Cosmos,  con- 
tendo communicacões  sobre  os  progressos  maia  remites  a 
notáveis  na  geographia  e  da  sciencia.  Turin,  1873. 

Pela  sociedade  de  geographia  de  Paris,  o  seu  jornal  do 
mez  de  Julho  do  corrente  anno. 

Pelo  Sr.  Dr.  Carlos  Honório  de  Figueiredo,  de  ura 
exemplar  do  Mappa  topographieo  da  parte  da  provinda 
de  Santa  Catharina  comprehendendo  as  comarcas  do  li- 
toral, colónias  e  terras  publicas  adjacentes  da  mesmas  co- 
lónias, organisado  pela  commissão  do  registro  geral  de 
estatística  das  Urras  publicas,  rtc,  segundo  os  trabalhos 
dos  engenheiros  Carlos  Odebrcehl,  Pedro  Luis  Tauloi»  e 
Henrique  Kreph.i. 

Vários  jornaes  c  periódicos  remettidos  pelas  respecir.  t8 
redacções. 
Todas  as  ofiartas  SãO  recebidas  com  agrado. 
A'  pedi.lo  do  consócio  o  Sr.  Dr.  Macedo,  0  lOSUtQlO  BÕfl* 

ceilcu  uma  collecçào  de  suas  Revistas  ã  bibliotheca  popular 
itaborahyense. 

Leu-se  e  foi  reraetlida  à  commissão  de  redacção,  um 
officio  do  Sr.  barão  de  PortoSegUfO,  nosso  dlgnOCOOSOClo, 

reclamando  roulra  uma  nota  aos  Apontamento»  para  a 
historia  dos  Jesuítas  do  Sr.  Dr.  Aulouio  llenrnpn-s  Leal, 
impressos  no  tomo  34  parto  2."  da  Revista  do  Instituto. 
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Foi  remedida  á  commissâo  de  geographia  a  seguinte 
proposta  e  os  trabalhos  fi  que  alia  se  refere  : 

«  Propomos  para  sócio  correspoiídeiile  do  Instituto  His- 
tórico Geographico  Brasileiro  o  Sr.  Dr.  António  Pereira  Re- 
boliças Filho,  natural  da  cidade  do  S.  Salvador  da  Bahia, 
nascido  a  13  de  Junho  de  183í>,  filho  legitimo  do  Sr.  con- 
selheira  intonfo  Pereira  itriion<;a>.  s.-rvindo-lhe  de  titulo 
do  admissão  as  memorias  e  estudos  sohre  a  província  do 
Paraná,  r  i-xploraçòrs  da  estrada  de  C.onliha  ao  rio  Ivahy,  e 
communicações  do  Brasil  com  a  Bolívia  pelo  rio  Ma- 
deira. 

[QSlltQlO,  10  de  Outubro  de  1873. 

O  Bacharel  Pedro  Torqualo  Xavier  de  Unto.  —  fír.  Ma- 
mo Marques  de  Carvalho. 

O  Sr.  I>r.  Couto  de  Hag&IhSeS,  Obtendo  a  palavra,  ci  'ii- 
•  1 1 1 1 1 1  a  leitora  do  3.' capitulo  de  sua  memoria  sobre  a 
Anthropologia  dos  indígenas  do  Brattí 

Letantou-so  a  sc^-i  >  ..■  s  hora*. 

Dr.  José  llibeiro  de  Sousa  Fontes, 
2.'  SECRETARIO 
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HOKRADA   COM   A   AUCUSTA    PRESENÇA   I>E    S.    M.  O  IMrERADOR* 

Presidência  do  Rxm.  Sr.  tnarquez  de  Sapucahy. 

A's  6  horas  da  tarda,  achando-so  reunidos  na  sala 
do  Instituto  os  Srs.  Joaquim  Manoel  de  Macedo,  cónego 
Joaquim  Caetano  Fernandes  Pinheiro,  José  Ribeiro  de  Si  um 
Fontes,  Carlos  Honório  tio  Wgoeiredo,  Manoel  Duarte  Moreira 
de  Azevedo,  António  Alvares  Pereira  Coruja,  Maximiano 
Marques  de  Carvalho,  José  Vieira  Couto  de  Magalhães, 
Joaquim  António  Pinto  Júnior,  Aleixo  Boulanger,  Ladisláo 
de  Sousa  Mello  Netto,  Alfredo  d'Escragno!le  Tam. 
Joio  Hilii.-iro  ilc  Almeida,  anniiucioií-se  a  chegada  de  S.  M. 
o  Imperador,  que,  recebido  com  as  honras  do  eslylo,  e 
tomando  assento,  o  Sr.  presidente  abria  a  sessSo. 

Lida  e  approrada  a  acta  da  sessão  antecedente,  DftSMKMKI 
ao  expediente,  o  qual  constou  de : 

fui  olficio  do  Sr.  |iiTsiilcnti:  da  província  do  Maranha.'. 
remettendo  dois  exemplares  da  Colkcçfa  da»  leis  a  regula- 
mentos ilaipu-lla  prosiucia,  r-lativos  ao  anno  próximo 
íindo. 

Dito  do  Sr.  director  da  serrotaria  de  estrangeiros,  co- 
IiiiihIo  OQtrO  ilo  Sr.  cônsul  geral  do  Brasil  nos  Paizes- 
Baixos,  em  que  romelte,  por  intermédio  d'aquella  secretaria, 
com  destino  ao  Instituto,  50  exemplares  <!•>  opu 
Sr.  p.  M.  Netacher,  Um  mot  d»  ripliqu»  &  Ur.  Varnha 
eacartaqueoiif-nuiSr.  .NotscherdlryeaoSr.  (.'secrel  u  lo, 

prdmilo  que  entregue  um  il'ai|in'lli'<  exi-mplaresao  F.xm. 
Sr.  presidente  d'este  Instituto,  outro  ao  Sr.  I)r.  Macedo,  eos 
outros  que  iis  foça  distribuir  pelos  membros  do  Instituto  e 
por  pessoas  que  se  interessem  pela  historia  do  Brasil. 
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Officios  dos  nossos  consócios  o  Sr.  I)r.  Cezar  Augusto 
HarqoeSi  e  do  Sr.  Theniisloeles  Aranha,  secretario  da  COm- 
ui  ■■  ki  ile  dirigir  as  oliras  do   uinmiiiienln  da 

tua  do  Pr.  Gonçalves  Dias,  romettendo,  esto  i  segniate 
copia  authenlica  do  auto  da  InaoguraçSo  d'aquella  estalai, 

i'  : i ' 1 1 1 . - f I ■  -  ii  1'nblirador  MtttVSlht MM  8  VOriaS  pOOSittS  BC 

sobre  l  desoripçio  dos  festejos  que  tiveram  Invar.  na  pro- 
víncia do  Maranha*»,  por  oecasiío  dadila  inauguração,  no 
dia  7  de  Setembro  ultimo. 

COMA. 


AolO  da  ih  ii  ■  •  i ■  - 1 . ■  1  • :  SOlomoe  da  OSlatuS  ilo  poeta  António 
i  res  Dias— Aos  sele  dia-  do  meado  Setembro  do  anno 
do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Cbristo  de  mil  oito 
centos  setenta  e  Iree  na  cidade  de  s  Luiz  do  Xaraob 

■  dos  Remedi  8,  em  rujo  centro  acha-se  erigido  o  mo- 
numento &  memoria  do  poela  António  Gonçalves  Dias, 
rematado  pela  estatua  do  mesmo  veiada  pelas  bandeiras 
nacionais  do  Impe I  -il,  luram   presenles  as   auto- 

ridades civis  e  ccelesiaslicas,  os  representantes  da  província 
[entes  na  capital,  os  chefes  das  repartições  publicas,  as 
commissões   representantes   de  associações    commerciaes, 
iiiilii-n  i  «s  e  beneficentes,  os  redactores  de  jornaes,  homens 
ie  leira-  e  nutras  pernas.  Senda  cinca  horas  da  tarde 
dirigiram-se  para  junto  do  monumento  :  —  a  commissão 
nomeada  pelo  Dr.  António  Henriques  Leal  para  presidir  I 
esta  solemnidade  ;  o  presidente  da  província  o  excellentis- 
Dr.  Silvino  BlvidlO  Carneiro  da  Cunha,  o  da  camará 
municipal  major  Alexandre  Collares  Moreira,  o  governador 
.In  bispado  arcediago  ManoelTavares  da  Mha  e  mais  pessnas 
ni es  e  ahi  leu  o  Sr.  José  Manuel  \mliaes,  procurador 
do  Dr.  António  Henriques   Leal  para   represenlal-o   na 
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conslrucção  do  monumento  o  solcmnidades  a  elle  concer- 
nentes, o  seguinte  iliscurso  Inaugural  enviado  de  Lisboa  — 
Senhores,  descubramo-nus  e  cun-emos  respeitosos  as  Drootas 
ante  a  estatua  do  sublime  poeta,  cuja  immensa  e  impere- 
rivcl  gloria  irradia  «-xplcudorosa  por  todo  o  Império  do 
Brasil ;  d'eesa  estatua  que  se  nos  mostra  com  todo  o  sou 
brilho  artístico  lllumlnada  pelo  sol  americana.  Bnchamo- 
nus  do  rn.iis  justo  orgulho,  não  sò  por  possuir  esta  bella 
cidade  um  monumento,  senSo  por  ser  o  primeiro  que  se 
ata  no  Brasil  á  expensas  e  esforços  particulares.  O  es- 
-'iro  que  aportar  á  nossas  plagas  contemplará  de  longe 
este  testemunho  da  nossa  homenagem  ao  génio  poético. 
Tr.nvir  o  elogio  do  creador  da  poesia  nacional  6  ocioso 
quando  o  proclamam  com  oloqnencfaebeni  alto  seoseecrln- 
ih-  u  Tymbirat  e  seus  immorlaes  cantos.  E  de  mais, 
não  me  ò  dado  coordenar  idéaa,  que  me  combaliu 
n'eete  momento  o  espirito  e  embaraçam-me  a  penna  tantos 
e  i.i"  opposUM  sentimentos,  de  intima  satisIacSoe extraor- 
dinário contentamento,  pela  realisa  iiléa  porque 

lido  desde  o  dia  ires  de  Novembro  de  ihgí,  que  é 

todos  uns,  r  ili-  que  fui  apenas  humilde  executor  e  l j .  1 
interprete i  e  de  saudades  d  essa  terra  querida,  que  trago 
Bempra  do  coraçfio  o  na  memoria;  pungindo-me  altas 
agora  mais  amargamente.  Adi  tendes  essa  divida  de  grati- 
dão paga  por  nos.  roeianeos,  ao  génio  da  poesia  brasileira, 

não  consoante  os  méritos  e  o  valor  luterano,  e  O  patriotis- 
mo de  António  Gonçalves  Dias,  min  a  medida  de  meus 
desejos,  que  merco  de  Deus  e  da  coadjuvação  de  meus 

patrícios  e  benévolos  estrangeiros,  levaria  de  cerlo  ao 
cabo,  so  a  cruel  enfermidade  que  me  traz  ausente  da 
pátria,    ha  mais    de  cinco  annos.    nie  não  frustrasse  os 

planos;  mas  consola-me  ao  menos  a  idéa  de  que  a  pos- 
teridade   6  para  Gonçalves    lhas   de    hontem,  fazendo 
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quasi  nove  annos  que  esse  astro  fulgurante  atufou-se  para 
sempre  nas  aguas  do  oceano,  que  I In  u  de  tumulo  I 

A  vós  habitantes  da  cidade  de  S.  Luiz  do  Maranhão,  e  com 
especialidade  aos  illuslres  membros  da  sua  municipalidade 
■me  por  derradeiro :  minha  missão  termina  hoje,  e  a 
vossa,  muito  mais  importante  e  delicada,  vem  sultstituil-a  ; 
pois  que  vos  cumpre  zelar  pela  conservação  d'eSl€   rumiu 

mento,  que  é  agora  propriedade  da  pronneía  b  deposito 
nacional, que  importa  ser  guardado  com  toda  a  veneragffo  c 

acatamento,  eoinu  estimulo  perenne,  que  é,  a  instigar  as 
gerações  vindouras,  para  que  trilhem  desassombradas  as 
sendas,  que  conduzirem  a  gloria  e  a  immorlalidade. — Ter- 
minado este,  os  senhores  presidentes  da  província  e  da 
camará  municipal.  José  Manoel  Vinhaes  representanl  I  do 
Itr.  António  Henriques  Leal  inicJadOT  e  promotor  da 
idèa  do   monumeutOi  B  senador  l)r.  I.uiz  António   Vieira 

da  silva,  representante  do  instituto  Histórico,  tomaram 
os  cordões  das  bandeiras  nacúmaes  (JUS  occultavam  a 
estatua  e  a  descobriram,  apresentou  armas  o  quinto  ba- 
talhão de  infantaria  que  taxa  as  honras  militares,  sal- 
varam os  fortes,  repicáramos  sinos  de  todos  oscam 
rios,  subiram  ao  ar  numerosas  glrandolas  de  todas 
a>  praças  da  cidade  e  as  bandas  de  musica  reunidas 

locaram  o  hvnino  lomposto  expressamente  para  este  aelo 
pelo   Sr.    Francisco   Libanio   Colas.   AelO    continuo  leu   0 

seguinte  discurso  o  senhor  presidente  da  camará,  recebendo 

o  monumento  e  agradecendo  em  nume  da  província  o  ser- 
viço prestado  pelo  br.  António  Henriques  Leal —  Senhores 
membros  da  commissão  encarregai  la  de  erigir  O  monu- 
mento ao  l)r.  António  Gonçalves  Dias :  —  E'  para  mim  mo- 
tivo de  justa  gloria  ser  o  interprete  do  jubilo  dVsia  cidade, 
por  ver  realisado  o  monumento  do  grande  poeta.  A  divida 
que  hoje  paga  o  Maranhão  era  uma  divida  nacional,  porque 
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Gonçalves  Dias  não  honra  só  a  sua  terra  natal,  porém  a 
todo  d  Brasil.  A  camará  municipal  (Testa  cidade,  rece- 
bendo este  monumento,  não  pude  deixar  de  erigir  um  voto 
de  louvor,  expresaSo  do  reconhecimento  nacional  ao  Or. 
António  Henriques  Leal)  a  quem  se  deve  a  realisaçio  do 
grandioso  pensamento  por  clle  concebido  e  desenvolvido  ;  e 
lambem  agradece  a  lodos,  nacionaes  e  estrangeiros,  que 

por  qualquer  (orma  o  auxiliaram  e  contribuíram  piara  que 

a  estatua  do  grande  cantor.do  alto  d'aquclla  column  i.| 
ali. -lai  &g  geraÇOes  roturas  a  gratidão  ò?um  povo  coetâneo; 

aquelle,  cujos  cantos  lhe  serão  padrão  de  eterna  gi 

A  cidade  do  Maranhão  assignalará  enlN  08  BOUS  primeiros 
dias  este  em  que  se  inaugura  a  estatua  do  immortal  porta, 
i:  a  camâra  municipal,  a  qual  lenboa  bonrade  presidir, 
i  nu  i  iiula-se  com  a  digna  commissão  que  dirigiu  as  obras 
do  monumento,  pHo  cabal  desempenho  que  deo  à  bo 
tarefo.  Possa  este  tributo  de  homenagem  ao  primeiro  poeta 
nacional  servil  de  estimulo  aos  ipie  trabalham  para  opulen- 
tar  as  letras  pátrias,  ou,  por  outra  qualquer  forma,  para 
gloria  c  engrandecimento  do  Brasil.  —  Foram  depois  lidos 

um  discurso  do  Dr.  Gentil  Homem  do  Almeida  Braga,  pof 
parle  da  commissão  encarregada  d.' presidir  esta  soteinni- 

dade,  e  outros  dos  relatores  de  diversas  commissõe  . 

como  numerosas  poesias,  sendo  uns  e  nutras  distribuídos 
em  avulsos  e  publicados  em  Uma  folha  d0  jornal—  Paiz  — 
dedicado  à  memoria  do  poeta.  Bocaminb  indo-se  o  pi 
para  a  tribuna  levantada  junto  ao  monumento,  foi  ahi  lido 
e  assignado  pelas  pessoas  presentes  este  auto.  sendo  do 
mesmo  exlrahidus  duas  cópias  authenticas,  uma  para  ser 
remettida  ao  Instituto  Histórico  Brasileiro  e  outra  ao  Br, 
António  Henriques  Leal;  devendo  licar  este  livro  guan 
no  aivhivo  da  municipalidade.  Ku  António  José  da  Silva  Sá, 
secretario  da  camará  o  escrevi  e  assigno,  António  José  da 
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Silva  Sd.— Silvino  Elvidio  Carneiro  da  Cunha—  Alexandre 
Collares  Moreira —Arcediago  Manoel  Tavares  da  Silva— Luiz 
António  Vieira  da  Silva—  Joaquim  Marques  Rodrigues  — 
José  Manoel  Vinhaes—  Gentil  Homem  de  Almeida  Braga— 
Manoel  Silvestre  da  Silva  Couto—  ThemislodeS  Aranha  — 
Dr.  César  Augusto  Marques,  em  comrnissão  do  Instituto 
Histórico  e  fieographico — Miguel  Calmou  du  Pin  Almeida— 
Dr.  Tolenliuo  Augusto  Machado—  José  Ganne—  Ricardo 
Decio  Salazar  —  Joaquim  de  Paula  Pereira  de  Lacerda  — 
António  Justino  de  Mesquita  —  O  capitão  Feliciano  Caliopo 
Monteiro  de  Mello  —  José  Joaquim  Pereira  dos  Santos  — 

Joaipiim  Pereira  dos  Santos—  José  Pedro  Itiheiro  — 
António  J.  de  Miranda  —  Luiz  Manoel  Fernandes  —  José 
IbeodOTO  da  Bilra  e  Sousa—  Sabino  António  dos  Santos  — 
Manoel  de  Jesus  Cabral —  João  l.uiz  da  Rocha  Compasso — 
Francisco  Carneiro  Junqueira—  Alexandre  Pires  Seabra— 
Miguel  Joaquim  M.  de  Abreu  Peixoto  —  M.  Pompilio 
Alves—  José  Joaquim  Pereira—  José  Joaquim  Ferreira  de 
Carvalho  —  José  de  S.illrs  Smilh  —  J.>ai|uim  Isaías  da 
Cruz — Pedro  José  dl  Silva  Pereira— F.  Eugenia  Perdigão — 
Cândido  Ferreira  de  Oliveira —  Jorge  de  Araújo  Torreão — 
António  Bodrigues  das  Neves  Júnior  —  Fdippe  Tluago 
Borges  de  Queiroz — Luiz  V.  Telles  de  Mene/.es— Raymundo 
NODatO  lius-cn— Tito  Marianno  da  Cunha—  Damazo  José 
Pereira- João  Marcellino  Romeu—  Henrique  A.  Mendes— 
Raymundo  Nonato  Corrêa  Marques  —  Miguel  Archanjo  de 
Lima—  Benedii'to  Alcanforado  —  Maooe)  Alves  Serrão- 
Francisco  de  Assis  do  Rego  Barros—  João  Pedro  Marques 
de  Fituieiredii  —  João  Mailins  de  Freitas—  José  Caetano 
de  Almeida  —  Hermenegildo  João  Xavier  da  Silva  —  João 
AfiboSO  do  Nascimento  —  Joaquim  Lcocadio  da  Cunha 
Bello  —  Filomeno  JuleIT  Portella  Richards  --  Iram  imo 
João  Martins  —  António  Victor  de  Araújo  —  José  Joaquim 
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Lopes  de  Sousa  —  Luiz  Raymundo  de  Azevedo  —  José 
de  Araújo  Cosia  -  Hamilton  de  Moura  Ferro—  Luiz  Carlos 
Fernandes  Lima—  Egydio  JOsé  Viaima—  Luiz  de  Sá  Lima— 
José  de  Sá  Lima—  Edeuaundo  Dantes  da  Fonseca  Soares— 
José  Francisco  Coata  -  Ludgero  Odorico  Silva  Ribeiro 
Júnior— Domingos  Soares  da  Silva  Santos— Pedro  Joaquim 
Henriques  —  João  Alves  do  Valle  —  António  Gonçalves 
de  Jesus  —  Está  conforme  Maranhão,  7  de  Setembro 
de  1873.  —  O  secretario  da  Camará,  António  José  da 
Silva  Sd. 

Houve  as  seguintes  oíTertas : 

Pelo  Sr.  I.*  secretario  cónego  Dr.  Fernandes  Pinheiro, 
d'um  exemplar  do  seu  Hesumo  de  Historia  HUeraria. 

Pelo  Sr.  director  do  archivo  militar,  d'um  exemplar  da 
Carta  do  Império  do  Brasil,  reduzida  em  conformidade 
da  publicada  pelo  coronel  Conrado  Jacob  de  Niemeyer 
em  1845  e  das  especiaes  das  fronteiras  com  os  Estados  limi- 
trophes,  organisada  ultimamente  pelo  conselheiro  Duarte 
da  Ponte  Ribeiro. 

Pelo  Sr.  Dr.  Nicolau  Joaquim  Moreira,  d'um  exemplar 
do  seu  folheto  com  o  titulo  :  Noticia  sobre  o  agricultura 
do  Brasil. 

Pela  redacção  do  Direito — ELevisli  dou- 

trina u  jurisprudência,  o  n.  S  do  seu  jornal. 

,  um  exemplar  da  Hiii 
daeonju,  rberto 

i',  (o  g| 

<  <U  Campino*. 
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Vários  jornaes  e  periódicos  reruetlidos  pelas  respectivn.-. 
redaccQes. 
Todas  as  oflertas  são  recebidas  com  agrado. 

ORDEM  DO  DIA 

não  havendo  propostas  nem  pareceres  de  commissões, 

ii  Sr.    I>r.  Contn  de   Magalhães   podia  .1   palnvra  6  leu  O 

ultimo  capitula  da  sua  memoria  sobre  a  intkropoiogia 

dos  indígenas  do  Brasil. 

A"s  8  horas,  o  Sr.  presidente,  obtendo  vénia  de  S.  M. 
o  Imperador,  levantou  a  sessão. 

Dr.  José  Ribeiro  de  Sousa  Fontes, 
2/  secretario. 


U.'  SESSÃO  EM  7  DE  NOVEMBHO  DE  1873. 

KD\   COM    A    AUGUSTA    PIIESEKÇA   DE  S.    M.   O   ISIPKIlADOn. 

Presidência  doExm  Sr.  marquez  de  Sapucahy. 

As  0  noras  da  larde,  achando-se  presentes  os  Srs. 

uim  Norberto  de  Sousa  e  Silva,  cornai  >  Joaquim  Caetano 

andes  Pinheiro,  Drs.  José  Ribeiro  de  Sousa  Pontes, 

i    norio  de    Figueiredo,    Manoel    Duarte  Moreira 

lo,  António  Alvares  Pereira  Coruja,  conselheiro 

i.ijh;s  N.tiii,  senador  Cândido  Mendes  dUlmcida, 
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Lopes  de  Sousa  —  Luiz  Rayraundo  de  Azevedo  —  José 
de  Araújo  Cosia  -  Hamilton  de  Moura  Ferro—  Luiz  Carlos 
Fernandes  Lima—  Egydio  José  Vianna—  Luiz  de  Sá  Lima— 
José  de  Si  Lima—  Edemundo  Dantes  da  Fonseca  Soares— 
José  Francisco  Cosia  —  Ludgero  Odorico  Silva  Ribeiro 
Júnior— Domingos  Soaivs  da  Silva  Santos — Fedro  Joaquim 
Henriques  —João  Alves  do  Valle  —  António  Gonçalu-s 
de  Jesus—  Esta  conforme.  Maranhão,  7  du  Setembro 
de  1873.  —  O  secretario  da  Camará,  António  Josi  da 
Silva  Sd. 

Houve  as  seguintes  ofTertas : 

Feio  Sr.  I.*  secretario  cónego  Dr.  Fernandes  Pinheiro, 
d'um  exemplar  do  860  ftstumo  de  Historia  liltcraria. 

Feio  Sr.  director  do  arcfah ittttx,  Í'0D1  exemplar  da 

Carta  do  Império  do   Brasil,  reduzida  em  conformidade 
da  publicada  pelo   coronel   Conrado  Jacob  de  Nieti. 
em  1845  e  das  especiaes  das  fronteiras  com  os  Estados  limi- 
trophtt,  organiuda  uttdmmanta  pelo  conselheiro  Dtutrte 

da  Ponte  Ribeiro. 

Pelo  Sr.  Dr.  Nicoláo  Joaquim  Moreira,  d'om  exemplar 
do  seu  foi  lie  lo  com  o  Ululo:  Noticia  sobre  a  agricultura 
do  Brasil. 

Feia  redacção  do  Direito—  Revista  de  Legislação*  dou- 
trina  c  jurisprudência,  o  n.  B  do  SOU  jornal. 

Polo  Sr.  B.  l.  Garoier,  editor,  om  exemplai'  da  Historia 

da  conjurarão  mineira,  estudos  do  Sr.  Joaquim  Norberto 
de  Sousa  e  Silva  sobre  as  primeiras  tentativas  para  a  inde- 
pendência nacional. 

Pela  redacção  dO  jornal  o  Novo  Mundo,  o  n.  30  do  vol.  3-' 

Pelo  Sr.  Dr.   Ricardo  Gumblclon  Daunl,  por  intermédio 

do  Sr.  Coruja,  d'um  exemplar  do  Almanak  de  Campinas. 
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Vários  jornacs  c  periódicos  remettidos  pelas  respectivas 
radoeçi 

Todas  as  ofTertas  são  recebidas  com  agrado. 

ORDEM  DO  DIA 

Náo  havendo  propostas  nem  pareceres  de  eommisaÕes, 
o  Sr.  Dr.  Couto  de  Magalhtos  pedia  ri  palavra  e  leu  o 

ultimo  capitulo  da  sua  memoria  sobre  a   Anlhropologia 
dos  indígenas  do  Brasil. 
A*s  8  lioras,  o  Sr.  presidente,  obtendo  lenia  de  S.  M. 

<i  Imperador,  levmlou   i 

Dr.  José  Ribeiro  de  Sousa  Fonits, 
2/  secretario. 


1 1."  SESSÃO  EM  7  DE  NOVEMBRO  DE  1873. 

HONRADA   COM   A   AUGUSTA    PRESENÇA   DE  S.    M.   O   IMPERADOR. 

Presidência  doExm  Sr.  marqxiez  de  Sapucahy. 

,'s  6  horas  da  tarde,  achando-se  presentes  06  Sin. 
Joaquim  Norberto  de  Sousa  e  Silva,  cónego  Joaquim  taetano 
Fernandes  Pinheiro,  Drs.  José  Ribeiro  de  Sousa  Pontes, 
Carlos  Honório  de  Figueiredo,  Manoel  Duarte  Moreira 
de  Azevedo,  António  Alvares  Pereira  Coruja,  conselheiro 
Filippe  LODOS  Netto,  senador  Cândido  Mendes  dWlmenl.i, 
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José  Tieira  Couto  do  Magalhães,  José  Tito  Nabuco  d' Araújo, 
Maxiini.irm  Marques  de  Carvalho,  Ladisláo  de  Sousa  Mi  II . 
Netto  e  Caclano  Alves  do  Sonsa  Figueiras,  annunciou-se  a 
chegada  de  S.  M.  o  Imperador  que,  recebido  com  as  honras 
do  estylo  e  (ornando  assento,  o  Sr.  presidente  abria  a  sessão. 

Lida  e  approvada  a  acta  da  sessão  antecedente,  o  Sr. 
t.*  secretario  deu  conta  do  expcdicnle,  que  constou  do 
seguinte : 

Um  oíDcio  do  Sr.  presidente  da  província  das  Alagoas, 
enviando  um  exemplar  do  Relatório  com  que  installou  a 
•2.*  sessão  da  19.*  legislatura  d'a?sembléa  provincial. 

Dito  do  cómodo  o  Sr.  Dr.  Perdigão  Malheiro,  commu- 
nicando  não  poder  comparecer  ã  presente  sessão  por  incom- 
modado,  e  offerecendo,  por  [«arte  do  Dr.  J.  A.  de  Azevedo 
Castro,  um  exemplar  do  opúsculo  escripto  por  este  senhor, 
com  o  titulo  Breves  annolaçôes  d  lei  do  elemento  ser 

Carta  do  Sr.  N.  W.  Posthumus,  2  "  secretario  da  socie- 
dade neerlandcza,  estabelecida  em  Amsterdam,  communi- 
cando  a  sua  installação,  os  nomes  dos  membros  da  mesa, 
e  solicitando  d'estc  Instituto  as  suas  publicações  em  troca 
das  que  aqueila  sociedade   leu)  de  remelter. 

Foram  feitas  as  seguintes  offerlas  : 

Pelo  consócio  o  Sr.  Joaquim  Norberto  de  Sousa  e  Silva, 
d'um  maiinscri|tto  sohre  os  últimos  momento  onfi- 

dentOS  de  1"«9,  pelo  frade  que  os  assistiu  em  confissão. 

Pelo  consócio  0Sr.  Dr.  Carlos  Honório  de  Figueiredo, 
d'uma  Memoria  sobre  navegação,  d  vapor,  do  Rio  de 
S.  Frazcisco,  eo  Relatório  da  viagem  e  exploração  do  Rio 
das  Velhas  e  S.  Francisco;  ambos  escriplos  pelo  Sr. 
Francisco  Manoel  Alves  de  Araújo. 

PelO  gabinete  portÚgOOZ  de  leitura,  d'um  exemplo 
do  Relatório  da  directoria  do  mesmo  jjaliinrtc-,  do  anno 
de  1872. 


—  S97  — 

Pelo  monte-plO  geral  do  economia  "los  servidora  (to 

do,  o  Hrlatorio  apresentado  ao  mesmo,  no  corrente 

.•mno.  peio  seu  presl  lente  Bxm.  Sr.  visconde  do  Kio-Hr.mco. 

Vários  jornaes  e  periódicos  remeUIdoa  pelas  respectivas 
• 

Todas  as  offertas  sSo  iwlu.las  com  agrado. 

ORDEM  DO  DIA 

ti  Br.  Dr.  Moreira  dt;  A/x-vrdo,  |wdiu  a  palavra  I  letl  DIB 
gea  trabalho  com  o  titulo  Motim  popular. —  Os  tiros  no 

Thratro. 

\'s"  < ',  horas,  o  Sr.  presidente,  obtendo  vénia  de  S.  M.  I., 
sSo. 

Dr.  Jusc  Ilibam  dt  SòlMfl  Fontes, 
2.'  secretario. 


12.'  SESSÃO  KM  21  DE  NOVEMBRO  DE  1873. 


BORRADA  COM    A    AUGUSTA    PRESENÇA    DE   S.    M.  0    IMPERAI>OR. 

Presidência  do  Exm.  Sr.  marqvut  de  Sapucahy. 

V§  6  horas  da  tarde,  achando-sc  presentes  na  sala  do 
Instituto  os  8to  Dra.  José  Ribeiro  de  Sousa  Fonw-s.  CtrlOS 
IlDiiitrio  'li-  figueiredo.  Manoel  Duarte  Moreira  do  Azevedo, 
desembargador  Olegário  Herculano  de  Aquino  e  Castro, 

José  Tiin  Nabaeo  de  AraujOi  José  vieira  Conto  de  HagalhSes, 
Ladislão  de  sonsa  Mello  RettO,  Felizardo  Pinheiro  de 
Campos,  Maximiano  Marques  de  Carvalho,  João  Ribeiro 
de  Almeida ;  faltando  com  causa  os  Srs.  Dr.  Joaquim  Manoel 


Caetano  Fernandes  Pinheiro, 

de  Almeida  e   Uii-nio  Alvares 

muto  recebido  S.  M.  o  Imperador  com 

,i  i  ãdeote  abriu  a  sessão. 
Hun-  rm,  >.'iT!  i  H  .d  supplenje,  procedes 
ctx  -la  ustóo  antecedente,  .1  ojoftlj  posta  em 
rém  toreodo  quem  sobre  ella  fizesse  observa- 
va. .» ãr.  tnaduite  a  deu  por  approvada. 

-n«*a  Fontes,  2.»  secretario  servindo  de  1.', 
taBcsaa  to  «txpedienle  que  constou  do  seguinte : 

-  .  presidente  da  província  de  S.  Pedro 
A»  "«oode  do  Sul,  IransmitUndo  um  exemplar  do 
«no  que  o  800  antecessor  passou-lhe  a  adminis- 
a  mesma  no  dia  l.*de  Dezembro  do  aono  próximo 


ido  Sr.  presidente  da  prorlocia  do  Paraná,  reinet- 
I  exemplares  da  Collecção  de  Leis  e  Decretos  pro- 
pela  assembléa  provincial,    cru  su;t  sessão  do 
aono. 

Outro  do  consócio  Sr.  Dr.  José  Vieira  Couto  de  Magalhães, 
MMtteodo  ao  Sr.  1.*  secretario  vários  exemplares  impres- 
■»  do  capitulo  i.°  da  sua  memoria  I  nthropologia 

ia  Brasti.  para  serem   distrilmidos  pelos  sonos  presentes. 

OaAD  do  consócio  Sr.  Dr.  Perdigão  Malheiro,  declarando 
■&>  poder  comparecer  i  sessão  poi  meommodado,  <•  en- 
toado ao  Instituto  um  exemplar  encadernado  6  20  ditos 

loira,  di'  sua  nlira — Escravidão  no  Uras 
aqoelle  para  o  archivo  do  Instituto  e  estes  para  serem  dis- 
tribuidos  pelos  sócios  presentes. 

Outro  do  Sr.  Dr,  Américo  Alvor-,  (inirnari  ilenle 

na  provinda  da  Sergipe,  commoDkaQdo  aebar-se  envestfdo 

do  cargo  de  director  geral  da  inslrucção  publica  d*aquella 
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província,  o  que  d' essa  qualidade  e  na  de  simples  particular, 
punha  á  disposição  do  Instituto  os  seus  serviços. 

farta  do  Sr.  engenheiro  civil,  Roberto  Arménio,  offere- 
cendo  para  o  Instituiu  e  para  os  sorms  pn  ligam 

exemplares  das  suas —  Explorações  para  o  estabelecimento 
d' uma  eitrada  de  ferro  d  vapor  deS.  Fidelis  d  Santo  Antó- 
nio de  Pádua,  na  província  do  llio  de  Janeiro. 

Houve  as  seguintes  oITertas  : 

Pela  redacção  do — Direito — Revista  de  legislação,  dou- 
trina e  jurisprudência,  on.  9  do  seu  jornal. 

Pelo  Sr.  Dr.  José  Tito  Nabuco  de  Arauju,  d' um  da  sua  obra 
com  o  titulo  :  Manual  Pratico  do  advogado  (arções  eiveis). 

Pelo  Sr.  Bento  José  Barbosa  Serzedello,  d'um  exemplar 
do  Archivo  Histórico  da  Venerável  Ordem  3.'  de  Mossa 
Senftora  do  Monte  do  Carmo. 

Paio  Sr.  senadur  Figui  ira  de  Mello,  por  intermédio  do 
Sr.  Dr.  Felizardo  Pinheiro  de  Campos,  d'um  exemplar  da 
sua  Historia  da  llevolução  Praeira. 

IVIu  Sr.  Miihel  Breithuf  de  2U  exemplares  para  serem 
distribuídos  pelos  sócios  presentes,  da  2.'  edição  do  seu  — 
Ensaio  sobre  o  espirito  humano,  e  iDpTGSSQ  no  llio 
de  Janeiro. 

V.irios  jornaes  6  pOriodiflOI  NBUlUcloa  peba  respectivas 
redacções. 

Todas  as  OffbrUS  68*0  recebidas  com  agrado. 

Terminado  o  expediente  o  Sr.  Dr.  LfldJslâo  NetlO  pediu 
a  palavra  e  leu  ao  Instituto  o  artigo  cm  que  pela  imprensa 

deve  dar  algum  esclarecimentos  sobre  a  InscripçSo  pheoida, 
de  cujo  exame  o  encarregou  o  anuo  passado  o  mesmo 

Instituto. 
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ORDEM  DO  IH  A 

O  Sr.  Dr.  José  Tito  Nabuco  de  Araújo,  obtevo  a  palavra 
e  leu  a  Hiograplua  (por  elle  cscripla)   de  Ir.  Francisco 

de  S.  llui-lns. 

Finda  a  untura,  o  Sr.  presidcnle,  obleudo   vénia  de 
S.  M.  [.,  levantou  a  sessão. 

Carlos  Honório  de  Figueiredo, 
2.'  secretario  interino. 


W  SESSÃO  EM  5  DE  DEZEMBUO  DE  1879 


IIONIUDA   COM    A    AUGUSTA   MESENCA   DE   S.   M.    O  IMPERADOR 

Presidência  do  Exm.  Sr.  marguez  de  Sapucahy. 
A's  0  horas  da  larde,  reunidos  na  sala  do  Instituto  os 

Srs.  cónego  Dr.  PernaDdM  Pinheiro,  Drs.  José  Ribeiro  de 

Sousa  Funtes,  Círios  Honório  de  Figueiredo,  Manoel  Dum  te 
Moreira  de  Azevedo,  ronselheiro  I.npi-s  N..-lto,  José  Tilo  Na- 
Iiiic.ikIi.:  Vraiijn.  J. •.iijuim  Vntonin  Finto  JODÍOr,  MtlfmlaiH) 
Marques  de  Carvalho,  Guilherme  Schucli  ih-  ('..-Ipanema,  te- 
ncnte-coronel  Pedro  Torqualo  Xavier  de  Brito,  Josô  \ 
Couto  de  Magalhães,  Felizardo  Pinheiro  de  Campos,  senador 
Cândido  Mendes  de  Almeida,  Ladisláo  de  Sonsa  Mello 
Netto  e  António  Alvares  pi-n-ira  Coruja,  faltando  o  Sr.  có- 
nego Honorato  por  justo  impedimento,  sendo  annunciada  a 
chegada  de  S.  M.  o  Imperador,  foi  o  mesmo  augusto  senhor 
recebido  com  as  honras  do  estylo,  e,  tomando  assento,  o 
Sr.  presidente  abriu  a  sessáo. 
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Lêu-se  e  foi  apprwada  a  acta  «la  antecedente. 

Constou  o  expediente  do  seguinte : 

Um  ofício  do  Sr.  presidente  da  província  da  Bahia, 
mettendo  um  exemplar  do  Relatório  com  QOG  0  Sr.  V  vice- 
presidente  passou-lhe  a  admmislraçào  da  província  no  <h;i 
22  de  Outubro  próximo  findo. 

Outro  do  Sr.  presidente  da  província  de  Ooyaz.  reraet- 
tendo  um  exemplar  do  Relatório  que  apresentou  ií  assem- 
Wea  legislativa  provincial  no  acto  de  sua  installaçãu  no  dia 
1*  de  Junho  do  corrente  anno. 

Outro  da  lllma.  camará  municipal  d'esta  corte,  solici- 
tando para  a  sua  bibliolheca  uma  nilleccSo  dtt  Revistas 
d'este  Instituto. — Resolveu  este  na  forma  do  pedido. 

Outro  do  Sr.  Henrique  Schulel  Aniliauer,  agradecendo 
ao  Instituto  o  diploma  de  membro  correspondente  que  BStfi 
lhe  enviou. 

Outro  do  Sr.  Félix  da  Cunha  I.e.-ei.  enviando  uma  caixa 
oon  livros,  remettida  da  cidade  do  Porta  a  este  instituto 

pelo  Sr.  António  Moreira  Cabral. 
Houve  as  seguintes 


OfFERTAS 


Pelo  Sr.  Dr.  Felizardo  Pinheiro  de  Campos  dos  seguintes 
fullii/tos  :  Questão  religiosa,  o  beneplácito  ea  desobediên- 
cia, considerações  feitas  pelo  Verdadeiro  Crente,  Elemento 
Servil,  artigos  sobre  a  emancipação  porT.  Alencar  Araripc 
Ligeira  aiinh/w  do  folheto  publicado  na  corte  sob  o  titulo 
«  O  Reie  o  Partido  Liberal,  »  por  Tristão  do  Alencar  Ara- 
ripe. 

Pelo  Sr.  Tilo  de  Noronha:  Grammalica  Portuguesa,  por 
Fernão  de  Oliveira.  2'  edição  conforme  a  de  \">'.Ul,  publi- 
cada pelo  visconde  de  Azeredo  e  Tito  de  Noronha.  ISumit- 
tomo  xxxvi.  p.  II  76 
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Pirtugiicsa.  Ditos  da  Freira,  revistos  por  Tilo 
•1*  frirootu.  Curioaidades  Bibliographicas.  O  Cancioneiro 
Arai  ii*  Garcia  de  Resende.  Ordenações  do  Reino,  edições 
to  Mento  XVI,  e  Imprensa  Portuguesa  do  XVI  século, 
intes  e  suas  producçôes. 
secretaria  da  camará  dos  Srs.  deputados  Annaes  do 
Brasileiro,  primeiro  anuo  da  decima  quinta 
sessão  de  1872. 

Mfc  sociedade  de  geographia  de  Paris  o  Boletim 
J^nto  do  corrente  anno. 

Ma  redacção  do  Direito,  revista  de  legislação,  dou- 
irma,  etc.,  o  n.  1  do  V  volume. 

Mo  Sr.  I>r.  Prado,  di;  liuenos-Ayres  :  Kl  Atenio  Argmt- 
tmo,  pobUcadOO  i|iiincenal;  Revista  M  JWo  i/c  lã  Plata, 
periódico  raensnel  de  historia  y  literatura  dAmerica,  publi- 
cado por  André  Lamas  c  <  nitros.  Itescripcion  Histórica  de 
At  antigua  provinda  dei  Paraguay  por  D.  Mftrl&QO  António 
Solas.  Catalogo  de  las  monedas  y  tncdallas  dei  museo  tfe 
Baenos-Aires  c  Revista  de  la  Republica,   ciências  )  lei 

Pelo  Sr.  Dr.  Manoel  Duarte  Moreira  de  Azevedo,  Biblio- 
Úuca  Universal,  curiosidades,  milícias,  e  variedades  liis- 
loricas  brasileiras. 

Peio  Sr.  Dr.  Anti  mio  Henriques  Leal,  PantheonMari- 
nhense,  tomo  I",  impresso  nu  Lisboa  no  corrente  anno. 

Pelo  Sr.  Anjel  J.  f-arrauza,  Kpitome  sobre  a  vida  imi 
y  publica  dei  presbítero  Don  Escolástico  Vegada. 

Vários  jornaes  e  periódicos  remettidos  pelas  respectivas 
redacções. 

Todas  as  oflertas  são  recebidas  com  agrado. 

Léu-se  e  foi  remetlida  a  commissão  de  bisluria  a  seguinte 
proposta : 

«  Proponho  para  sócios  correspondentes  os  seguintes  se- 
nhores : 
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•  O  Dr.  D.  Aurélio  Prado )'  Rojas,  nascido  era  Buenos- 
Ayres  a  2  de  Maio  de  1842,  advogado,  juiz  da  primeira 
instancia  no  eivei,  professor  de  direilo  romano  na  universi- 
dade de  Buenos-Ayres,  sócio  de  varias  academias  e  socie- 
dades, é  autor  de  alguns  notáveis  escriptos  por  ellc  offere- 
cidos  ao  Instituto  Histórico. 

«  O  Dr.  Angelo  J.  Carranza,  natural  de  DaeoOe-AjreSi 
advogado  e  autor  de  vários  trabalhos  lillerarios  publicados 
em  avulso,  ou  nas  revistas  seJenUflcas  8  litterarias,  batendo 
tcito   homenagem  ao  dito  Instituto  de  alguns  d'esses  i ra- 

li.illlOS. 

«  O  Dr.  I).  Carlos  J.  Alvares,  lambem  natural  de  Buenos- 
Ayres,  advogado,  lente  cathedratico  de  direito  canónico  na 
universidade  de  Buenos-Ayres  e  autor  de  numerosos  arti- 
gos estampados  na  Revista  de  Buenos-Ayres,  por  ello  OÍfe- 
recidos  ao  nosso  Instituto. 

«  Kstes  ires  cavalheiros  oceupam  os  importantíssimos  la- 
gares de  presidente,  vice-presidente  e  secretario  do  Instituto 
bonaere.lSC  de  numismática   e  IIDtIgQldadeS,  unia  dU  mais 

recommendaveie  associações  scientificas  da  America  aespa- 
nhola.  Sala  das  scssòes  do  instituto  Bislorioo,  em  •'>  da  De- 
zembro < I » ■  1*73. — Cónego  Dr.  Joaquim  Caetano  Fernan- 
des Pinheiro.   » 

Foram  approvadns  <:  remeti iilos  á  coinmissãu  de  adttlwSõ 
,],.  BOCins  "S  doía  BegntntfiG  pareceres : 

! .'  t  A'  commissào  de  gcographia  foi  presente  a  pro- 
■  dos  SOCÍOS  os  BlS.  bacharel  Pedro  Tonpiato  \avier  de 
Brilo  e  Dr.  Maximiano  Marques  de  Carvalho,  apresentada 
em  10  de  Outubro  do  corrente  armo  sobre  a  admissão  do 
Sr.  DT.  António  Pereira  Rcbouças,  natural  da  cidade  do 
Salvador  na  província  da  Bahia,  paru  sócio  correspondente 
do  Instituto,  servindo-lhe  como  titulo  <lo  adi:  Me- 

morias e  estudos  sobre  a  estrada  de  ferro  de  Corilib 
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Mato-Grosso,  assim  como  sobre  a  do  Madeira  ao  Namore 
no»  nosso»  limites  com  a  republica  de  Bolívia,  e,  lendo  a 
mesma  commissão  allonlamenlo  examinado  as  referidas 
Memorias,  em  que  o  seu  illustro  autor  revela  bastante  co- 
nhecimento da  geographia  do  nosso  território  e  do  da  Bo- 
livia.  &  de  parecer  que  a  dita  proposta  seja  approvada.  Rio 
de  Janeiro,  19  de  Novembro  de  1873.— Cândido  Mendes 
de  Almeida. — Manotl  da  Costa  Honorato. — Guilherme  S. 
de  Capanema.  * 

2/  «  A  commissão  do  archeologia  do  Instituto  Histórico 
e  Geographico  Brasileiro,  para  satisfazer  o  ■  i » i •  *  foi  delibe- 
rado em  sessão  de  2f!  ile  Junho  ultimo  acerca  da  proposta 
de  tres  distinclos  membros  d'este  Instituto,  tendo  por  fim  a 
admissão  do  Sr.  I)r.  António  IfcQOdt  GQQCalvflfl  Tocantins 
para  sócio  do  mesmo  Instituto,  léu  com  a  devida  attenção 
o  trabalho  archeologico,  que,  como  titulo  do  admissão,  foi 
apresentado,  c  tem  a  satisfação  de  declarar  que  o  acha 
digno  do  apreço  do  Instituiu  Historia,  ,■  (leoyraphiro  liia-i- 
leiro,  quer  na  essência,  quer  na  forma,  e  que  lhe  parece 
indicar  em  seu  autor  aptidão  para  trabalhos  e  investiga 
que  muito  poderão  concorrer  no  futuro  para  o  desenvolvi- 
mento da  archeologia  brasileira.  Sala  das  BBttSet  do  In  n- 
tuto  Histórico  e  Geographico  Brasileiro,  em  IB  do  Dezem- 
bro de  1873.  —  Ladisldo  Nctlo.—Dr.  Manoel  Duarte 
Moreira  de  Azevedo.  » 

O  Sr.  I)r.  Couto  de  Hagalll  iet  léu  o  Plano  por  elle  elabo- 
rado de  um  serviço  melhodico  de  aatechese  para  o  Império 
do  Brasil,  segundo  as  acluaes  circum-iancias,  não  só  dos  in- 
dígenas senão  das  industrias  em  que  mais  convenientemente 
podem  ser  empregados. 

O  Sr.  I>r.  Moreira  de  Azevedo  procedeu  à  leitura  da  Noti- 
cia da  sepultura  do  poeta  mineiro  Manoel  Ignacio  da  Silva 
Alvarenga. 
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Insere veram-se  para  trabalhos  no  antio  social  futuro  os 
nnhoi 

Dr.  tiuvúr.iih'.  \m\?Ao,  Sedição  Militar  de  Jultio  de  1831 
no  Rio  de  Janeiro. 

Cónego  Dr.  Fernandes  Pinheiro,  Jorge  do  Avilez  perante 
a  historia. 

Dr.  José  T.  Nabuco  de  Araújo,  Biographia  de  Fr.  Fran- 
i  de  Sampaio  e  Rodovalho. 

Dr.  Marques  de  Carvalho,  continuação  da  Historia  Phi- 
lotophica,  por  clle  já  lida  cm  uma  das  sessões  passadas. 

A's  8  horas  o  Sr.  presidente  obtendo  vénia  de  S.  M.  o 
Imperador,  levantou  a  sessão. 

Dr.  Josi  Ribeiro  de  Souta  Fontes, 

2°  SKOIKTARIO. 


SESSÃO    DA    ASSEMBLÊA    GERAL    DE    ELEIÇÕES 
EH  20  DE  DEZEMBRO  DE  1873 

Presidência  do   Exm.   Sr.  marquez  de  Sapucahy 

A'  U  horas  da  tarde,  reunldOS  nasala  do  Instituto  os  ^rs. 
presidente,  Io  e  2o  secretários,  e  numero  legal  de  sócios,  o 
Sr.  presidente  abriu  a  sessão  em  assemliléa  geral  para  elei- 
ções dos  membros  da  mesa  e  das  commissões  que  devem 
servir  no  anuo  social  de  1872,  e,  preenchidas  as  formalida- 
des presrriptas  pelos  estatutos,  sahiram  eleitos  08  senhores  ! 

PRESIDENTE 

Exm.  marquei  de  Sapucahy  (reeleito). 

I*  VlCE-rilF.SlDFMB 

Esm.  Sr.  visconde  do  Bom-Retiro(idem). 
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2*  VICC-PRESIDKfTE 

Dr.  Joaquim  Manoel  <le  Macedo  (idem). 

3*  VICE-PRES1DEXTE 

Joaquim  Norberto  de  Sousa  e  Silva  (idem.) 

1*  SECRETARIO 

Cónego  Dr.  Joaquim  Caetano  Fernandes  Pinheiro  idem). 

2*  SECRETARIO 

Dr.  José  Ribeiro  de  Sousa  Fontes  (idem). 

SECRETÁRIOS  SIIITLECTES 

Dr.  Manoel  Dmrla  Moreira  de  Azeredo  [ideia). 

Dr.  Carlos  Honório  de  Figueiredo  idem). 

ORADOR 

Dr.  Joaquim  Manoel  de  Macedo  (idem). 

TSBSOOBBnO 
António  Alvares  Fereira  Coruja  (idem). 

COMMISSAO    DE  IUSDOS  E  ORCAMKMo 

Dr.   Francisco    Ignacio  Marcondes    Homem  de  Mello 
(idem). 
Tenente-coronel  Pedro  Torqualo  Xavier  de  Brito. 
Dr.  Maximiano  Marques  de  Carvalho  (idem). 
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COMMISSAO   DF.  ESTATUTOS  F.  REDACÇÃO  »A  "  REVISTA  » 

Dr.  Agostinho  Marques  Perdigão  Malheiro. 
Dr.  AiitiMtio  Pereira  Pinto. 

Dr.  Joaquim  Anlonio  Pinto  Júnior  (reeleito). 

COMMISSAO  DE  IBfBXO  BI  MANUSCRIPTOS 

Senador  Cândido  Mendes  de  Almeida  (idem). 
Cónego  Dr.  Manoel  da  Costa  Honorato. 
lu.  António  Pereira  Pinto  (idem). 

COMMISSAO  DE  TRABALHOS  HISTÓRICOS 

Dr.    PraoeiSCO     [grado  Marcondes  Homem  de  Mello, 
(idem). 

Dr.  José  Maria  da  Silva  Paranhos. 
Dr.  Joaquim  António  Pinto  Júnior. 

COMMISSAO  SUBSIDUUIA  DE  TRABALHOS  HISTÓRICOS 

Dr.  Benjamin  Franklin  Ramiz  Galvão. 
Dr.  José  Tito  Nabuco  de  Araújo. 
António  Deodorode  Pascual. 

COMMISSAO  DE  TRABALQOS  GEOGRAPIIICOS 

Dr.  José  de  Saldanha  da  Gama  (idem). 
Tencnte-coronel  Pedro  Torqualo  Xavier  de  Brito. 
Major  Alfredo  d'Kscragnolle  Taunay. 

COMMISSAO  SUBSIDIARIA  DE  TRABALUOS  CEOGRAPUICOS 

Senador  Cândido  Mendes  de  Almeida. 
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Dr.  Guilherme  Schuch  de  Capanema. 

Cónego  Dr.  Manoel  da  Costa  Honorato,  (reeleito). 

COMMISSAO  UE  ARCHROLOGIA  E  ETBKOCRAPIIIA 

Dr.  José  Vieira  Couto  do  Magalhães. 

Dr.  LadiaUo  de  Sousa  Mello  o  Netto  (idem). 

Dr.  Miguel  António  da  Silva. 

COMMISSAO  DK  ADMISSÃO  HK  SÓCIOS 

Dr.  Manoel  Duarte  Moreira  de  Azevedo. 

Dr.  João  Ribeiro  de  AIiim 

Dr.  (Metano  Alves  de  Sousa  Filgueiras. 

COMMISSAO   DE  PESQUIZA  DE  MAMSi.llll'TOS 

Dr.  Felizardo  Pinheiro  de  Campus  (idr-m). 
Dr.  Carlos  Honório  de  Figueiredo  (idem). 
Dr.  Benjamin  Franklin  Ramiz  GfiMo. 
Terminada  a  eleição  o  Sr.  presidente  declarou  que  o 
Instituto  entrava  em  férias,  e  levantou  a  sessão. 


SESSÃO  MAGNA  ANNIVERSARIA 

DO 

INSTITUTO  HISTÓRICO  E  GEOGBAPBICO  BRASILEIRO 

NO  DIA  15  DE  DEZEMBRO  DE  1873 


DISCURSO  DO  EXM.    PRESIDENTE  MARyUEZ  DE  SAPUCAIIY 

Celebra  hoje  o  Instituto  Histórico,  (íeogHDhioo  c  Elhno- 
graphico  Brasileiro  o  trigésimo  quinto  amnversario  de  sua 
inauguração.  Jaz  no  abysmo  do  passado  ha  mais  de  Dm  ter- 

ÇO  de  século,  o  dia  auspicioso  cin  i] m-  ânimos   de  dois 

ilistinr.tos  patrirtt.Ls  kvantoU-Se  aidêa  grandiosa  da  fundação 
de  uma  sociedade  litleraria,  que  cm  <  -.■  d.-  reunir  e  orga- 
nisar  os  elemenlos  para  a  historia  e  geographia  do  Brasil, 
rSOS  por  5H  IS  provim  ia»  .■  fora  .lo  lmpurio. 

O  modo  como  a  associação  tem  procedido  durante  esso 
considera^']  espaço  de  vida,  em  cumprimento  dos  deveres 
a  que  sqJ6ÍtOtt-S0,  atteStUI)  Ba  paginas  da  Itevisla  Trimensal 
nos  35  volumes  dados  á  imprensa. 

ides  agora,  seobores,  tomai  conhecimento  das  occarren- 
I  ias  do  período  de  que  devemos  conta.  B*  principalmente 
para  cxhibir  aos  ollios  do  publico  o  frueto  das  liicubrações 
do  anuo  social,  e  para  informal-o  dos  suecessos  académicos 
de  então,  que  a  sabedoria  dos  estatutos  orçou  estasolemm- 
dade. 

Os  illustrados  I*  secretario  e  orador  vão  desempenhar 
tareia  IfO  honrosa  e  agradável  com  o  primor  habitual  que 
os  distingue. 

TOMO  xxxvi,  t.  II  77 
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Vereis  consignados  no  relatório  prnductos  de  própria 
lavra  dos  sócios,  merecedores  de  consideração  e  louvor, 
d'enlre  os  qna>s  anticipo  B  especial  monção  do  notável  tra- 
liallio  elhnographico  do  erudito  benemérito  cODSOdO  oSr. 
Dr.  Couto  de  Magalhães. 

Conhecereis  o  estado  do  quadro  da  sociedade,  suas  alte- 
rações devidas  á  inseripção  de  novos  e  esperançosos  colla- 
boradores,  c  a08  claros  abertos  pela  fatal  necessidade  que 
arrebatou  prestantes  lidadores,  cuja  biographia  traçará,  cora 
mão  de  mestre,  o  DOBSO  eloquente  orador. 

reoho,  Beohorae,  raccrata ote  executado  o  preceito  da 

nossa  lei  orgânica.  Concluo  rendendo  graças  a  S.   M.  o  Im- 
peiador,  protector  hmurdi  ilo  d  i  Instituto,  [>ela  conttona* 
çáo  de  seus  benefícios;  e  a  S.  U.   a  Imperatriz,  carinhosa 
mãi  doa   brasileiros,  por  honrar   mais  urna  m/.  i  -la   I 
litteraria. 

Aos  conspícuos  cidadãos  presentes,  e  ás  graciosas  repre- 
sentantes do  sexo  adorável,  que  se  dignaram  de  illnminar 
Com  sii;i  presença  OSle  recinto,  dirijo  lambem  ■  ih  nome  d  i 
Instituto,  cordiais  agradecimentos. 

Kstá  aberta  a  sessão. 


RELATÓRIO 


l>0    PRIMEIRO  SECRETARIO 


O  CÓNEGO  l)H.  J.  CAETANO  FERNASHES  PINHEIRO 


Senhores  —  Indeferindo  B  BOppUca,  que  respeitusament»! 
apresentei-vos  em  meu  relatório,  ordenastes  continuasse  a 
aoecupar  esla  cadeira ;  obedeci-vos ;  desfarl  i  con- 

sideração que  me  mereceis,  c  o  reconhecimento  que  vos 
l  vi  pelas  reiteradas  provas  do  confiança  com  que  me  ha- 
veb  honrado.  Sede  pois  indulgentes  ;  o  dignai-vos  de  prés- 
lar-mo  benévola  attençào. 

Cada  rex  nata  arraigada  aeba-se  no  animo  de  nacionaes 

e  estrangeiros  a  convicção  da  utilidade  do  nosso  InStHntOi 

que,  qoal  mimosa  planta,  brotou  dentro  os  fraguedos  do 
nirli  n-r.Miiismo,  lã  nos  confins  do  vertiginoso  periodo  da 
menoridade. 
Continuamos  na  posso  da  invejável  ventara  da  serem 
is  as  nossas  sessões  honradas  com  a  augusta  presença  I 
s.  m.  o  imperador,  cuja  proverbial  benignidade  serve-oos 

;uro  santelmo.  Conta-se  dos  Casares  romanos  li  (verem 

aigomas  reses  descido  a  arena  dos  ampbitneatros  para  justa- 
rem com  oa  gladiadores:  em  bem  diverso  eatad som 

mnito  melhor  êxito  poderia  o  Cosar  brasileiro  disputai 
lais  amestrados  athtotaSl  palma  d09  tnumplins  mtel- 
lectuaes  ;  prefere  porém  manter-sc  na  elevada  posição  do 
juiz  do  campo,  recommendando-se  os  seus  veredictos  pela 
sabedoria  e  imparcialidade. 

Abertas  as  tranqueiras  e  dado  o  signa)  do  torneio,  arro- 
jãram-se  à  liça  esforçados  paladinos,  cujas  armas  e  florfios 
venho  em  rasteira  phrase  epilogar. 

Ouvimos  por  espaço  de  cinco  sessõeso  erudiloesuceulento 
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trabalho  do  Sr.  Dr.  Couto  de  Magalhães  intitulado  Anthro- 
pologia  do  Brasil;  é  dividido  em  quatro  capítulos  versando 
sobre  as  seguintes  matérias:  infestlgaçSes  de  qual  dos  pe- 
ríodos da  idade  de  pedra  podem  se  considerar  pertencentes 
i  Mi  vagens  sul-araericanos ;  estudos  das  antigas  raças  que 
na  mesma  região  encerravam  dois  typos,  um  puro  e  outro 
cruzado  com  uma  raça  branca  allophylla;  demonstração  lú- 
cida e  concisa  do  theorema  que  a  iciilmuia  das  línguas  da 
família  aryaona  se  filiam  as  grandes  línguas  americanas ;  o 
finalmente  curiosíssimo  quadro  da  famdia  e  religião  entre 
anncbtbOMS,  ainda  EUusteado  pela  Iraolcripçfia 
de  algumas  invocações  endereçadas  pelos  Tupis  aos  grandes 
espíritos. 

Knnquece  a  terceira  parle  d'esta  interessante  monogra- 
phia  uru  precioso  ralala^o  d.is  ubraa  tíé  hoje  escriplas  sobre 
os  idiomas  indígenas  sul-amcncanos,  cujo  valore  niili 
•dade  são  por  demais  manifestas.  Gom  chave  de  ouro  re- 
matou o  nosso  illustrado  consócio  o  seu  bellissimo  traba- 
lho exhibindo-nos  o  seu  piano  de  catechese,  consblenta  na 
fundação  de  collegios  destinados  a  educação  de  meninos 
Indigentes,  aos  quacs  todavia  se  c  insenre  o  conhecimento 
da  liiiLMia  tn.tiTiia  combinada  com  a  nossa,  afim  de  que 
ambas  sirvam  de  laço  de  COmmunicaçíO  entre  os  represen- 
tantes da  riwlisação  e  08  da  liai  liai  ii. 

Pensa  o  Sr.  Dr.  Couto  que  esses  milénios  devem  ser  dis- 
seminados pelas  províncias  iln  Amazonas,  Para  e  Mato- 
Grosso,  mas  dependentes  na  suprema  direcçSo  B  pj  "-iram- 
ma  de  estudos  de  um  estabelecimonlo  central,  cuja  sede 
cumpre  seja  na  capital  do  Império,  para  onde  deverão  ser 
enviados  os  mais  dislinctos  alumnos  dos  outros  colh-. 
afim  de  completarem  os  seus  conhecimentos  linguisticos 
com  o  aprendisado  dos  quatro,  ou  cinco  grandes  idiomas 
americanos. 
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A  experiência  que  o  intrépido  explorador  do  Araguaya 
•Iquirido  em  semi  Ihanles  m  deri  ■  de  penhor  da 

pruficu idade  de  seu  plano  ;  oxalá  poan  i  lie  enconlrar  lodo 
o  favor  n.i  officlaes  e  a  leal  cooperação  dos  no-  • 

meus  de  boa  vontade. 

«>Sr.  I»r,  Homem  de  Mello  deparo-i  euire  08  preciosos 
maiiuscriptosiio  viM-undi.-  Mi  >.  Leopoldo,  com  algnni  apon- 
para  i    Hl  antobiographia,  e  obtida  a  vénia 
de  quem  lhe  a  podia  outorgar,  redigiu  com  elegância  e  so- 
briedade de  dicção  um  valioso  trabalho,  que  trouxe  ao 

nosso  conhecimento  sob  o  modesto  Ululo  dfl  )lnnoria$  do 
Visconde  de  S.  Leopoldo  compiladas  e  postas  em  ordem. 

Imperioso!  motivos  determinaram  o  nosso  Ulustre  ohso- 

cio  a  interromper  as  suas  leituras,  sendo  de  esperar,  que  no 

aooo  viodoaro  cheguem  a  i  -■>..  sobelada  i  onelos&o. 

Dias  biographias  de  poetas  Foram  Bdas  por  um  novo 
adepto,  que  d'osta  arie  qnh  corresponder  à  confiança  que 
n'elle  depositamos  co  bom  augúrio  que  tiramos  d.»  ma 
candidatara.  Claro  é  que  reliro-me  ao  Sr.  Dr.  José  Tilo 
H  dmi  0  de  Araújo,  a  cujas  acertadas  pesquizas  'levamos  tra- 
var mais  amplas  ivlaç  "-  roui  o  malloi;rado  e  esperas 

Dutra  e  Mi-lio,  aquém  tivemos  por  companheiro  na  ro- 
ía las  letras.  IVrliMir.ru  elle  a  uma  brilhante  piei 
•  li  poetas  ila  primavera,  que  só  turram  tempo  paia  colher 
.  c  com  rllas  tear  grinaldas,  que  lhes  enfeitassem  A 
frontes  para  o  convívio  dê  eternidade,  loi  um  o  glorioso 
predeceSSO)  de  Alvares  de  Azevedo,  Junqueira  Freire.  I  SSJ 
mlrodeAlui  ii  r  i.'.a<lrn  Alvares,  Moysés  da  jioesia,  que  avis- 
taram do  Nebo  da  r;>i  una  os  longínquos  horizontes  da 
Chanaan  dl  grandoa  nacional. 

Outro  BXimk)  alumno  do  Parnaso,  que  lior.ua  a  Ivia  i  \ 
Orpheu  pelo  pln  lio  de  David,  buscando  na  Assumpção  da 
Virgem  disputar  os  louros  que  cingiam  os  bustos  de  Milton 
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e  Klopslock,  em  uma  palavra,  Oral  Francisco  de  S.  Carlos» 
mereceu  do  nosso  laborioso  consócio,  o  Sr.  Dr.  Nabuco, 
consciencioso  estudo  biographico  com  miras  de  completar  os 
ir;diaihos  até  agora  vindos  í  lume.  BiraMoarain-so-iao  laze- 
res pai  ' ressario  confronto  ;  assim,  pois,  da  perfeição 

da  obra  sò  posso  aquilatar  pelo  mui  provado  talento  e  nv 
iin  aul 

Longe  da  pátria  ruj.i  memoria  tem  sempre  presente. 

cessa  o  Sr.  barfio  de  Porto  Segam  de  Blaeidar  os  pontos 

litigiosos  dos  novéis  amiaes:  e  ainda  «•-!■■  .umo  reinetiru- 
me  a  nota  q  ifi  tive  a  satisfação  de  ler-vos  em  sessão  da  12 
ilr  SeUUDbrOi  \  ■■\-uw.i  -^  Primeiriu  exploraçõet  dacottta  bra- 
sih-iru  ie  ItfOI  alSOG.  I.'  assa  nota  um  exccrplo  da  se- 
gunda Cilicio  da  BQa  Historia   Geral  do    Brasil   prestes   a 

ifr  do  prelo. 

4  lodefossa  activida  Ie  d  i  Br.  Dr.  Moreira  de  1 1  •■  i  lo,  o 

seu  <lccidido  amor  pui  is  findos  dl  historia  pátria,  I  n  o-.uu- 

iio  a  o6BQpar-fle  de  um  assooiptOi  que  si  nos  antolha  boje  do 

apoucai  lo    inl.Tis-v,    1 1 1 1  -   ijiii:     >".-    ollios   roíit.-m 

i  e e  cora  i  a  d  dos  maiores  característicos  do  es- 
tado anormal  ili  BOCie  I  ide  brasd  mim.  Oiiuru  fatiar  dos  tiros 

disparados  contra  os  espectadores  reaoid  i  itro  de  s. 

Pedro  ile  Alcântara. 

ÍOMaaue  de  eiageraçia  partidária,  b  sú  encarando  os 

factos  pulo  prisma  da  verdade,  dem  mslr  m  o  ti  isso  distin- 

<lo  coll-gacom  i'\ul>i:rancia  de  provas  queaimpulabilidadu 

de  tão  lastimável  fasto  deverá  unicamente  recablr  sobre  os 

corypheus  <la  parcialidade,  qm-  B  si  própria  BC  denominava 
de  exaltada,  por  contraposição  I  calma  e  justeza  de  p 

der  da  que,  offerecendo  ás  aotoridades  constituídas  franco 

!•  leal  .apoio,  merecru  a  honrosa  qualificação  de  moderada. 
Pôzem  relevo  o  louvável  prot  BdimentO  do  juiz  de  paz,  IH-. 
Saturnino  de  Sousa  e  Oliveira, u  vinduvu-llie  a  nlli 
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moria  dos  convieios  e  chocarrices  tios  inimigos  políticos. 
Tempo  éqoe  ■  historia  relento  e  lento  dilatório  :i>  i\dum- 
nias,  e  rehabilile  01  ires  injustamente  conspurc-ulns. 

rara  tão  honroso  empenhOi  lio,  terá  o  «osso  instituto  trazido 
copiosíssimo  cabedal. 

j;as  abulais  diligentes  e  proveitosas  indagações  do 
referido  academico,sabn-se  hoje  com  Inabalável  certeza,  que 
o  mavioso  cantor    de  Glaura,  o  Dr.  Manoel   Ignaci 
Silva  Alvarenga,  hltecido  n'esu  cidade  no  «li:*  i  de  Itotenv 

bro  de  1814,  fora  cnajmmendadi)  o  sepultado  na  igreja  de 
S.  Pedro,  lilial  a  parochia  de  Santa  Rita. 

i>enullima  sessão  communicou-no?  o  Sr.  Dr.  Ladl 
Nelto,  dir.v.tor  ilo  .'  ional.  <|  Ddlfl  diriglr-fi  I 

aos  jornaes,  relalando-lhes  os  resultados 
çõos  concernentes  a  eommissões  que  lhe  coniiára  o  Instituto, 
eslinmlado  pela  carta  que  ao  seu  venerando  presidente 
dirigira  o  Sr.  António  Alves  da  Cosia,  innoo  :lan  lo  í  este- 
ia  df  uma  iuscripC&O  gravada  sobre  unia  pedra,  que 
pretende-sc  encontrada  no  sitio  do  Pouso  Alto,  risinbndo 
tiahjta.  Ascegnron-nos  o  nosso  digno  d  troe  :t 

nenhuma fadiga  se  poupftra,  para af eriguar  da  Identidade 
do  autor  da  mencionada  carta,  sendo  maUogradaa  todas  :i> 
suas  diligencias. 
Káo  desanimou  comtudo  o  nosso  douto  confrade  ;  por 

quanto  pi is-^n indo  copiada  referida  inscripção,  e  utilisandc- 

se  dos  conhecimentos  que  adquirira  das  Uogou  orlentaes, 
tentou    vcrtêl-a  e  adequadamente  interpretal-a.   Acredila 
que  na  antiga  Idioma  pheaicio  fora  ena  composta  ;  e,  deso- 
lando ver  apoiada  a  sua  conjectura  pela    autoridade  d 
mestres,  dirigiu-se  aos  Srs.  Itenan  e  Bargês,  cuja  repm 
em  Mmelhantes  estados  len  recebido  i  .  o  <lns 

sábios,  r.rande  foi  o  jubilo  do  joven  antiquário  ao  receber 
as  ai)  lApressoês  que  lhe  endereçaram  essas  duas 
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summidades  linguisticas,  acompanhadas  da  cavalheiresca 
olTcrla  do  seu  mui  valioso  concurso. 

NYssa  mesma  roíiimunicaeào  mencionava  o  Sr.  Ur.La- 
disláo  que  nenhuma  impressão  desf.nnraud  lhe  cansàfl  a 
a  noticia,  divulgada  por  alguns  jornaes  nossoí,  Irasladando-a 
de  uma  revista  peruana,  de  haver-w  e-nomlndo  no  porto 
de  Guayaquil  oulra  inscripçãu  em  tudo  idêntica  a  que  nos 
Í0Í  revelada.  Knlendc  o  QOSSO  dlustrado  COUflBBi  que  seiue- 
lhanle  inscripr.au  é  totalmente  espúria,  visivelmenle  furj  i  d  a 
com  0  propósito  lie.  arrebatar-lhe  a  gloria  ■la  uiterprelacSO, 

supra  ailudida.  Bem  haja  o  esperançoso  archeologo  que, 

em  tempos  tão  positivos,  consagra  seus  lazeres  B  So  árduos 
estudos,  dos  quaas  por   certo  jorrarão  ondas  -obre 

o  quasi  ignoto  período  pre-hislorico. 

Além  daS  propostas  tendentes  a  .uIuii-jo  de  BOTOS  ade- 
ptos,  que  ainda  pendem  do  exame  das  respectivas  COCH- 
missões,  mereceram  immediata  Bnnuencia  <lo  Instituto  as 
que  propunham  a  eb?\:ie:in  6  categoria  de  BOClOS  honor 
osSrs.  conselheiros  Dr.  Francisco  Freire  Allemão  e  Dr. 
Agostinho  Marques  PerdigSo  Malheiro.  Como  sábios,  A 

o  maior  galardfiO  que  podem  fl  rir  SOB    B08BO9    b 

méritos,  tanto  mais  apreciado  pela  parcimonia  havida  em 
sua  concessão. 
Propuz  em  sessão  de  12  de  Setembro,  com  plena  appro- 

vaç  ío  vossa,  que  solicitásseis  do  iilÍni.-.teno  il  i  cuerra  uma 
copia  aulhentica  da  memória  do  major  Seveloh,  intitulada 
Recordações  da  campanha  de  1827  contra  Hur.no*  A 
vertida  dalmgua  allemã  para  a  nus>a  p.:lo  Sr.  Dr.  Manuel 
ThomazAlves  Nogueira.  Com  o  seu  habitual  cavalheirismo 
serviu-se  0  Sr.  conselheiro  Junqueira,  que  aclualroenta  di- 
rige esse  ministério,  de  aecedei  :il,<,  vossos  desejCS,  orde- 
nando a  prompla  entrega  do  original  da  dita  versão,  cui- 
dadosamente recolhido  ao  nosso  archivo. 
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Na  forma  marcada  pelos  estatutos  apresentou  a  com- 
missào de  fundos  e  de  orçamento,  o  seu  parecer  sobre  as 
contas  do  nosso  digníssimo  thesoureiro,  acompanhado  do 
balancete  da  receita  e  despeza  do  Instituto  no  corrente  anno. 
Mantido  o  equilíbrio  entre  o  deve  e  o  ha  de  haver  sobra- 
mos um  pequeno  saldo  para  fazer  face  a  quaesquer  emergên- 
cias. Satisfeita  com  o  resultado  do  seu  escrupuloso  exame, 
propôz  a  sobredita  commissào  um  voto  de  louvor  e  confi- 
ança ao  acrisolado  zelo  do  nosso  benemérito  thesoureiro  ; 
proposta,    que,  como  era  de   esperar,    fui  unanimemente 

approvada. 

Ilaveiido-se  suscitado  duvidas  acorra  dos  limites  das  allri- 
I ii limes  da  commissào  de  redacção  da  Revista  e  as  do  i' 
secretario,  foram  ellas  submettidas  ao  alvidramcnto  de  uma 
commissào  especial,  que  em  seu  mui  luminoso  parecer, 
approvado  em  sessão  de  8  de  Agosto,  entendeu  que  do 
ninlniina  interpretação  necessitava  o  art.  24  dos  estatutos ; 
sendo  bastante  explicita  a  competência  do  ambas  as  en- 
tnl.dlr:-  na  redacção,  impressão  c  distribuirão  da  Hcviíin  : 
inmiiiaiiilo  por  aconselhara  concórdia  entre  os  licitantes, 
modos  pela  uniformidade  do  anhelo  de  rvirem  ao 

Instituto. 

La  eommissSes  de  Meteria,  geographia  e  archeologia 

elaboraram  eruditos  pareceres  relativos  aos  trabalhos  de 

alguns  cavalheiros  q«  aspiram  entrai  paia  ono&sa  grémio; 

Pendendo  elles  de  juízo  da  commissào  do  admissão  de 
sócios,  abstenlio-me  de  inaiur  d>  envolvimento. 

Folgo  ile  noliciar-vos,  que  em  dia  se  acha  a  publicação  da 
Itevista,  honrosamente  cobiçada  por  associações  B  iudivi- 
duos  nacionaes  c  estrangeiros.  Não  corresponde  infelizmen- 
te a  venda  a  um  tão  ardente  desejo  que  em  Iodas  as  cia 
se  nota  de  possuil  a,  e  talvez  seja  phenoiueno  explicável  pela 
circurnslancia  de  ignorar  muita  gente,  que  as  nossas  collec- 
tomo  \xxvi,  p.  II  Í8 


—  618  — 


i.i!    se  nrli.iiii  «in.isi  entupidas,  estando  já  autorisada  a 
cimprcssào  do  cinco  cadernetas  que  fallíivaiu  aos  lomos 
rXIleXIII. 

Irrefragavel  provado  subido  conceito  de  ipie  goza  a  nossa 
associarão,  é  por  sem  duvida  a  extrema  benevolência  com 
que  são  allendidosos  seus  reclamos,  6  008  reiterados  UM 
teaaalKB  de  estima  que  diariamente  recebi'  das  autorida- 
des de  todas  as  hierarchias,  In^nem-sc  filas  de  receber 
pelo  meu  humilde  iuieruiedioa  viva  expressão  de  rer.ouhe 
i  uiifiito  pela  sua   muita  bondade. 

Não  menor  gratidão  devemos  aos  dislinclOS  cavalheiros, 
qoe  pelos  seus  generosos  donativos,  lauto  contribuem  paia 

a  Opulência    da  nossa    bibliothera,   assim    como    do    lioiso 
arcbivo. 
As  academias,  institutos  c  demais  associações  scicnliiicas 

e  lilterarias  de  dentre  e  fora  do  paia,  continuam  a  manter 

com  a  nossa  as  mais  conliaes  relações,  baseando  Da  moina 

remessa  das  nossas  \<  iblii   .       etreitar  osvinenlos  de 
fraternidade. 

Continuei  a  encontrar  nos   empregados    do  Instituto   a 

mesma  inteligente  e  zelosa  ro  iperae  In,    ipie  lauto  os    lèm 
i.vommendado  á  vossa   beuevoleiíri.i. 
Chegou  a  sua  conclusão  um  trabalho  de  longo  fôlego,  que 

ha  qoaiorze  annoe,oos  (ora  Bolemnementeannonoiado:  n  tt- 

ro-moú  Historiada  Conjuração  Mineira,  escripla  pelo  Sr. 
Joaquim  .Norberto de  Sousa  e  Silva,  Anlicipei  no  meu  pri- 
meiro relatório  o  juizo  que  formava  de  Lio  delicada  em- 
presa, e  folgo  de  dcclarar-vos,  que  ligeiras  c  aecidi 
são  as  modificações  operadas  em  meu  animo  apoz  sua 
atlenta  e   integral  leitura. 

Compulsando  preclOSOS  0  inéditos  documentos,  descobriu 
o  nosso  3o  vice-pre-sidenle  a  tea  arar.hneida  que  envolvia  a 
opulenta  capitania  de  SI iuas-Geracs;  o  com  anormal  solici- 
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niciou-nos  nas  inlimas  praticas  de  Maia  com  Jcffcrson, 
rwneranrlas  ruinas  do  romano  cirro  de  Nimes.  Entreviu 
i  caligem  da  >«-rvidSo  W  róseos  horizontes  da  liberdade  | 
mostrou-nos  o  contagio  da  grande  idéa  da  independência 
nacional  levada  por  Maciel  ás  auríferas  terras  que  BOmbn&JD 
o  Itarolomy  r  o  Ilaliava,  penetrando  como  umi  rtslea  de 
sol  no  modesto  cenáculo  do   Villa-Rica,  em   qr.e  Cláudio, 

Gonzaga,  Alvarenga,  Freire  de  Andrade)  Toledo,  Barbosa, 

Vidra  e  Rollim  prclibavam  nos  livros  dos  encydopedistas 
ancezes  o  néctar  da  liberdade,  e  suspeitando  em  Freire  de 
Andrade  om  noto  Washington,  angnravam  para  Kavfej  a 

gloriosa  mfsaSode  I  ranklin. 

Quaseqoer  que  sejam  os  dhsentimenfa  i  qoé  i  assam  por 
ventura  apporeoar  sobre  as  apreciações  e  ceadusSea  do 

autor,  é  fora  de  duvida,  que  prc  h  n  ri  Ir  nun  a  publicaç  ÍO 
ila  ;dludida  obra  mais  um  rrlewmle  serviço  ás  pátrias 
letras. 

Enriqueceu  a  bibliolheca  do    Instituto  o  nosso  2"   vice 
presidente  COO!  >S  suas  .Xoçties  de  Corographi.i  Uniaikiru. 

No  eseassissimo  prazo  de  cinco  mezes,  consultou  o  Sr.  Dr. 

Macedo  tudoo  que  acerca  da  matéria  Su  acha  ornplo, desde 
u  Dialogo  da  Riqueza  do  Rrasil,  por  Bento  Texeira  PintO,  S 
o   Tratado  descri/ tivo  do  Brasil  em  I.'is7.  por  tiahriel  So- 

ares  de  Bousa,  até  a  Corografihia  da  padre  Ayres  doCasa), 

o  melhor  e  maisabuinlaiilr  subsidio  dOUltQTOa  S  Idênticos 
trabalhos. 

Avaniaja-se  o  livro  do  nosso  consócio  pela  exccllencia  do 
nu  llmdo,  clareza  de  cxposiçan  e  graças  de  um   eslylo  que 

Ifaeé  peculiar;  e  soalguns  senões  se  lhe  podem  notar,  pro- 
cedem  eliea  da  rastidão  do  plano  e  da  deficiência  de  dados. 

Mais  completa  na  parte  estatística  é  a  brochura  que  nos 

foi  remetUda  pelo  nosso  r  9ice-presidentecom  o  titulo,  o 

Império  do  Rrasil  na  exposição  universal  dt   I  ÍHUIfl  em 
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1873,  dttlli  completara-;  p   dos  :  infornnç.õjs  re- 

psiradas  n'oulra,  vinda  á  lume  etn  18ti7,  por   motivo  da 
exposição  universal  do  Pariz. 

Careeterlstloa  do  pensameoto  inspirador  de  semelhante 
IrabaltlO,  é  por  certo  a  Advertência  priUmiivir,  onde  H  lera 
eslas  singelas  palavras  : 

« lique.  registrado,  que  o  pensamento  director  na 

publicação  da  Breve  noticia  de  1837,    no  pr.  iba- 

Ibo  imo  foi  o  de  falso  patriotismo,  Qpn  lo  lo  ta  ran- 

ia- 'ns  de  una  regfio,  nccuita  seus  defeitos. 

«  Tendo-so  por  alvo  principal  lornar  bera  conhecido  o 
Império  do  Brasil,  e  asclarec eros  Imigrante  i    i 

i-.oin  lodo  cuidado  dizer  somente  I  vi-rdade.  » 

Nobro  o  tocanto  programma,  que  nenhuma  sò  voz  foi 
infringido  08  execução  dÕ  gnodiOM  comnieltimuntO. 

Semelhantes  a  esses  filhos  pródigos,  que  jamais  calculam 
a  herdada  opulência,  viveram  as  prim  naras 

das  divicias  de  que  eram  possuidoras.  Mais  cautos,  ou  quiçá 
mais  previdentes,  tombamos    nós  outros  nossas  terra»,    in- 

vi  ntariamoso  espolio  dos  intrépidos  baiultiranfes,  tom  ih 

do  por  ili.isa  o  feslina  lente. 

Um illustrado estrangeiro  que  o  Instituto  sopre&a  de  contar 
por  micío,  conhecido  vantajosamente  pelos  seus  numerosos  o 

doatOS   e  r:  iplos.  lúima  palawa    o  Sr.    Ur.    Manuel    ' 

deu  à  estampa  em  lirtgua  Urancera  uma  monumental  obra 

a  que   intitulou  —  Climas,  Geoloyia,   Fauna   e  Geoyraphia 
Botânica  do  Brasil. 

Treze annos  de  residência  no  nosSO  p&iz,  00  desemptr 
nho  de  varias  commissiVs  de  que  foi  incumbido  pelo  go- 
verno imperial,  habilitarani-no  ao  calial  cumprimento  do 
B6U  compromisso.  \a  secção  geológica  examinou  pcrfuucto- 
riamrute  a  natureza  da  formação  do  solo,  ilando  maior  de- 
senvolvimento as  questões  relativas  is  minas,  tudo  de  modo 
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syutbeUco  e  de  taoil  comprehenslo.  Occupando se  cm 
seguida  da  bana  dos  tempos  recentes  8  quarleuarios ;  tâo 
ij  sdonhou  b  zoologia  e  i  paleontologia  brasileiras,  6  obri- 
gado p"i  i  estreiteza  do  plano  ;i  Hmitar-se  \  classe  dos  ma- 
miíeros.ampllon  oa  mui  con  estimados  estudos  do 

Dr.  Lund,    celebre  natoralisla  din&marqu&z.  Na  sei 
geOgrapbiCO-boUiiiica  incluiu  a  rimui./iu:;  ia,  f:izendo-a  acom- 
panhar de enriosissimas observações  relativas  a  distribui- 
ção doa  regetaes  por  toda  a  vasta  rapsrOoíe  do  Império. 

'I;](i  modesto  DO  titulo  nimo  ulil  na  pratica  6  o  opúsculo 
oITerecido  ao  Instituto  pelo  Sr.  li;-.  Mineira  do  Azevedo.  I)e- 
DOmmSrSe  Bllti  -Curiosidades  —i\olicias  tvariedndf.s  his- 

fcai  brasiWirm. 

\:  seguramente  a  paciência  um  dos  Bpreciaveb  dotes  do 

historiador  que  n&o  flesacoroçôa  ao  compulsar  pulvereutaa 

i  carcomidos  jornaes.  e  d'oss&  mina  extrahe  ouro 

de  finíssimo  quilate,  doijualnovo  Benevenuto  Cellinl  fabrica 
graciosos  braceletes  e  mimosas  arrecadas.  Lendo  os  escriplos 
do  nosso  laborioso  consócio  parece-me  descobrir  nVIl.s 
essa  intuição  quasi  prophelica  do  passado,  de  que  nos 
falia  o  Sr.  Alexandre  Herculano. 

Fui  igualmente  donativo  doutro  nosso  prestimoso  col- 
|e.M  ii  Sr.  I)r.  Benjamim  1'ruiklin  Hamiz  G&lvSoa  POprO- 
diicçàoaiitograpliica  da  Prosopopra  de  Bento  Texeira  Pinto 
O  único  mérito,  quanto  a  mim,  d'csse  poemeto  eslava  na 
BU»  raridade  biblingraphica  e  na  rirniinslaricia  de  haver 
lido  a  primeira  producção  poética  dada  ao  prelo  por  um 
lillm  da  terra  de  Santa-Cruz.  Esta  ultima  çuv.uin-laucia  era 
todavia  sufficienle  para  fazer  desejável  nova  edição,  feliz- 
mente realisada  pelo  digno  bibliolhecario,  com  autorisaçSo 
do  governo  imperial. 

Recebemos  no  derradeiro  dia  de  sessão  ordinária  um 
exemplar  do  Panlheon  Maranhense  devido  â    laboriosa   e 
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patriótica  penna  do  nosso  consócio  o  Sr.  Dr.  A.  Henriques 
l.i  il,  Mo  volume  que  acaba  •  i  *  *  sahir  da  imprensa  nacional 
de  Lisboa  lem-sc  asbiograpliias  de  Manoel  Odorico  Mendes, 
João  Ignacio  da  Cunha  (Visconde  de  Alcântara),  Fran 
Soterodos  Róis,  José  Cândido  de  Moraes  e  Silva  e  António 
IVilro  do  Cosia  Ferreira  (barão  de  Pindare).  Falton-me 
tempo  para  detidamente  apreciar  tão  susbslanciosa  obra  ; 
mas  o  seu  simples  titulo,  e  exposiçfio  do  plano,  foram  bas- 
lanios  para  entristecer-me.julgaodo descobrir  n'ella  lemlm- 
cias  autonómicas,  e  um  certo  particularismo,  que  muilo 
desejara  fet  banido  da  nossa  nascente  litteratura. 

Antes  de  fechar  o  cyclo  das  obras  offerecidas  este  anno  ao 
Instituto  pelos  seus  sócios,  seja-me  licito  ajuntar-lhe  o  meu 
llesumo  de  Historia  Lilteraria,  escripto  como  comple- 
tiniito de ouiro  liviii.jm-  *itk  mb  verdes  annos  compuz 
para  a  instrucção  dos  meus  alumnos.  Foi  por  certo  consum- 
mado  arrojo  offerlar-  vos  tão  humilde  trabalho;  animou- 
BH  porém  a  convicção  de  que  as  almas  grandoe  sfiO  sempre 
generosas,  e  que  o  pujante  Mb,  u  phrue  do  DiOÍZj  náo 
rejeita  o  tributo  de  incógnito  regato. 

I';ir;i  hãofatigar-vos  em  deuu/.ia  apenas  farei  inciiçâo 
d.-  mais  ires  preciosas  obras,  devidas  a  muniucencia  de  S. 
M.  o  Imperador. 

Conlém  a  primslra  d,enasobrafl  rideUssíma  ouratlva  da 
inriiioravel  sessão  da  Academia  lleal  de  Hcspanha  (de  15 
dfl  Fevereiro  de  1872),  a  quodignou-sc  de  asMstir  o  nu  -Mi  i 
Augusto  Senhor.  Ve-se  alii  uma  bellissima  versão  para  a 
língua  castelhana  do  cauto  III  dos  Lusíada»,  seguida  ile 
um  succulento  estudo  critico  litterario  com  o  titulo  de  — 
Fraternidade  dos  idiomas  e  das  letras  de  Portugal  e  de 
Castella, — devido  .1  doutíssima  penna  do  Sr.  Leopoldo  Au- 
gusto Couto.  Finalisa  esse  Interessante  escnplo  por  uma  lu- 
minosa apreciação  das  Cantigas  d'El-Hei  D.   Affonso  o 
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sábio,  feita  pelo  assas  conhecido  litterato  o  Sr.  João  Valera 
A  Memoria  sobre  a  antiga  Alexandria,  elaborada  por  Mah- 
uioud-Bey,  astrónomo  de  S.  A.  o  fice-ttl  do  BgyptO, 
Macoliiirl.-i  r-om  singular  apreço  pelos  que  seapplfcama 
sciencia  de  Gtuunpolilon  «•  Voung.  Descreve  minuciosamente 
a  famosa  cidade  que  ao  vencedor  de  Dano  deve  o  muni-, 
assim  como  os  seus  risonhos  arrabaldes  margeados  peio 
Nilo,  fazendo  preceder  o  seu  profundo  estudo  archeolo- 
•/ico  dr  iini.i  iil  i  uiial  ilo  solo  e  da  sua  constituição  geo- 
lógica. 

Do  mesmo  sábio  astrónomo  é outro  importantíssimo  es- 
criplo,  denominado  Syslema  métrico  actual  do  Egypto 
comparado  com  o  systema  francês,  os  nilometros  antigos 
e  modernos  o  os  antigos  cubilos  do  Egyplo.  A  magnitude  e 
vantagens  d'esle  trabalho  resultam  da  simples  exposição  do 
titulo. 

Elo  momento  dequedar-me  do  meu  penoso  percurso 
permitli,  senhores,  que  me  congratule  comvosco  pela  rea- 
to de  mio  doa  nossos  anhelos.  Desde  odia "  de  Setem- 
bro d'este  anuo  campéa  na  ridente  praça  dos  Remédios  da 
cidade  de  S.  I.uiz  do  Maranhão  a  mo  desta  estatua  do  n 
pranteado  consócio  0  Ur.  António  Gonçalves  Dias,  ouvin- 
do o  doce  murmúrio  do  Bacanga  6  do  Anil,  e  bafejada  |"la- 
anras  da  bahia  de  S.  Marcos. 


IDISOTJIRSO 


do  oiuBOR  dii.  Joaquim  manofx  df.  macedo 


0  rio  da  morte  vai  sempre  correndo  silencioso  e  impla- 
carel,  como  o  fatalismo  musulmano,  vai  sempre  correndo 
pelo  liimlii  ilo  abysmo  sem  luz;  ninguém  vè  o  abysmo,  o 
todavia  é  por  suas  hordas  que  lodos  caminham  <■  nVlle  ca- 
hem  indislincla,  e  mil  vexas  inesperadamente  :  o  velho  que 
tropeça  nas  rumas  da  idade,  o  ardente  mancebo  cajá  vida 
súbito  st:  apaga  ao  fulgurar  mais  deslumhranlc  ila  esperan- 
ça, a  noiva  anhelantu  de  amor.  que  ao  pisai  u'  um  tapete  de 

Dores  desapparece na  voragem;  o  anjo  ha  | 89  mozes 

ido,  que  cahc  dos  seios,  dos  lábios,  do  coração  de  sua 
mài,  e  some-sr  na  inv..  insondável  ;  o  grande  ria  terra  em- 
lim  que  orgulhoso  levanta  o  pé  para  subir  o  mais  alto  grão 
i  ala  social  e  tomba  na  profundeza  das  desillusôes  da 
\el a  naquelle  desengano  extremo  e  enregelado  que 
lê  embaixo  no  rio,  qofl  corre  silencioso,  e  cujo  sorvedouro 
immenso  recebe  e  absorve  do  mesmo  modo  o  botão  de  D6r 
que  marchou  precoce,  e  o  monumento  que  abateu  depois 
iie  admirar  o  mundo. 

[Teste  anuo  de  i  S7:j  o  rio  implacável  atravessando  o  re- 
cinto do  Instituto  Histórico  o  GeographiCO  do  Brasil,  ar- 
rancou d'elie  e  ievon-Ute  absorvidos  não  um,  mas  dois  mo- 
Dumentosnos  nossos  finados  consócios  os  sábios  Custodio 
Alves  Serrão  e  Joaquim  Caetano  da  Silva. 

O  se.-.ulu  dei-iiiio  oilavo  acabou  imgraudecemlu  duplicada- 
menle  a  província  do  Maranhão.  Com  differença  de  poucos 
mexes,  depois  que  oa  cidade  de  S.i.uiz  tinha  nascidi 

OdoriCO  Mendes  nasceu  r.usloilio  Alves  Serrão, ria  villaagora 
Cidade  de  Alranlara,  que  fronteira  d'aquella  e  em  sua  linda 
COliina  se  debruça   vaidosa  para  cspelhar-se  no  mar  ;  a 
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bahia  do  S.  Marcos  separou  os  dois  berços,  onde  se  enía- 
xavam  dois  génios,  ijue  foram  embalados  pelo  bater  caden- 
cioso  de  ondas  irmãs,  e  bafejados  pelas  mesmas  auras 

cendendoem  perfumes  das  mesmas  flores  :  à  yozI •>  *• 

no,  que  se  afigura  sabida  do  infinito,  a  doçura  das  B 
e  a  amenidade  dos  aromas,  derramaram  talvez  naquelles 
berços  os  dons  das  profundezas  e  das  harmonias,  com  que  as 
Í0teUÍg8DCÍas  d"csses  que  entio  dormiam  o  somno  da  infan- 
da, haviam  de  illustrar  e  enriquei  er  a  pátria. 

Ambos  foram  poetas.  Odorico  fez  a  Tarde— aquella  tarde 
tão  deliciosa  e  bdlaque  para  ler  Condigno  rival  foi  pi 
que  Gonçalves  l>ias  viesse  depois  criar  a  maravilhosa  Aurora 
dos  Tymbiras,  que  ha  de  amanhecer  perpetuamente  d 
da  poesia.  Odorico  elevando  se  a  conquistador,  coma  es- 
pada de  Camões,  de  Ferreira,  de  GarçSo  B  de  Caldas  tomou 
para  Doesa  tittoraiora,  da  França,  dois  lonros  de  Voltaire, 

da  Roma  de  Augusto  o  carro  fulgente  de  \  ii_'ilio.  da  Gl 
dos  scrni-deiises  o  sceptro  olympicode  Homero. Alves  S.-, 
que  nunca  versejou,  foi  esplendido  poeta.  e    l:un! 
quistador  do  mesmo  gosto  nas  amplidões  dos  reunis  da    na- 
tureza ;  traduziu  epopéas  nas  revelações  da  geologia,  fallou 

aos  rochedos  mudos,  compóz  hvmnoscom  os  érhos  ilasjni- 
ii.e-,  e  sentaado-se  fatigado  a  sombra  de  .irvurc  frondosa  CU- 

tou  o  poema  d'essa  amiga  verdejante  desde]  a  semente  que 
encerra  o  gérmen,  os  eotylidones  que  sSo  as  tetas  aatrili- 

vasdo  vegetal  nascente, o  caule  que  manifesta iseimenlo. 

araiz  que  SUCca  DOS  seios  da  terra;  os  ramos  que  se  desen- 
volvem, as  folhas  que  respiram,  a  tlòr  que  se  desabotoa 
rente,  e  desejosa  de  amor,  os  orgSoa  sexuaes  que  pendem, 
approximam-eeoa  se  preparam  para  o  mimoso  conson  k>,  e 

até  emlim  o  frueto  que  coroa  a  arvore,  que  é  0  premi  i 
benção  d 'aquellu  amor  d'este  consorcio.  Odorico  e  Alves  Ser- 
rão dois  homens  .superiores,  tinham  de  ser  tão  grandes  nas 
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letras  etias  sciencias,  que  nascidos  qu  1-1  a  um  tempo,  nos 
berços  nâo  poderam  caber  cm  uma  só  cidade,  e  por 
i  bahia  de  S.  Marcos  os  separa,  dando  á  cidade  de   S. 
Luiz  a  ufania  de  um  e  a  de  Alcântara  a  gloria  do  outro. 
alguns  annossSo  já  passados  depois  qne  ouvistes  d'< 

mesmo  lugar  a  voz  mais  fraca  dizer  o  elogio  do  illustrado 
Demérito  Manoel  Odorico  Mendes  :  agora  ô  a  vez  de 
Aires  Senão,  ainda  como  aqueiie  lambem  coodemnado  ao 
infortúnio  d  atem  tumulo, que  lhe  impõe  por  biograplio  elo- 
glador.  quem  em  sua  rudeza  não  pode  esclarecer  basl 
seu  alto  merecimento  sdenUflco,  a  nobreza  de  seu  caracter, 
a  soa  vida  contrariada,  melancólica,  mas  lucifera  como 
aqoeltes  cantos  de  Ossian,  que  repassados  de  dôr  0  tristeza, 
resplendem  iodaria  comas  Qammasda  gloria  ecom  o  Iam 
pejar  de  acções  famosas. 

lodio  Aires  Serrão,  filho  legitimo  de  José  Custodio 
Alves  Serrão,  e  de  D.  Joanna  Francisca  da  Costa  Loilo, 
achothse  ao  nascer  com  tantos  irmãos  e  tão  ponca  fortuna 
qo casal  paterno  que,  ao cahir  das  laxas  Ibi  adoptado  j»or 
seos  avós  maternos  GhristovSo  da  Costa  Leite  e  O.  Maria 
Ihereza,  e  sob  os  cuidados  immediatos  de  sua  madrinha  e 
tia  l>.  Praneisca  Romana  da  Costa  Leite,  em  quem  b-vemãi 

oecida.  Até  os  ISannosoa  brincos Ioíantís o oceupér 

i nu  ih  d  dlstrabidos  pelo  ensino  das  primeiras  letras,  dado 

em  casa  pelo  mastre-amordâ  soa  madrinha,  e  as  vezes  por 

[■rui. ■■•-.!, n's  ephemeros,  que  se  sucrediaiu  quando  B  Esmílla 

ia  passar  mezesem  Alcântara.  O  próprio  Alves  SerrSo, 

nosso  illustre  consócio,  diz  em  seus  apontamentos  biogra- 
phicos.que  não  saiu'  como  adninhou  a  arte  drlêre  de  ope- 
rar sobre  números,  a  de  escrever  com  alguma  orthogra- 
phia;  ecomo  imprimia  na  memoria  os  primeiros  rudimen- 
|0S  de  lalinidade,  a  ai  tinha  do  1'adre  António  Pereira.  Lm 
sua  incxccdivol  modéstia  explicando  o  facto  pela  vontade 


do  saber,  quo  então  já  o  dominava,  insinua  que  essa  vir- 
tude  »ra  filhado  medo  de  correcções  moderadas  que  expe- 
rimentava ;  mas  embora  elle  não  as  ostento,  vão  em  se- 
guida accumular-se  provas  daquella  força  do  animo,  que 
na  conquista  da  instrucçio  c  luzes  triumphada  carência 
de  mestres,  e  com  pnucns  livros  quo  lhe  depara  como  con- 
solação o  começo  do  seu  captiveiro  á  si  mesmo  ensina  o 
que  Ignora,  continuando  a  advinhar  o  que  almejava  apren- 
der. 

Na  idade  do  12  annos  o  auspicioso  menino  foi  entregue 
como  pupilloem  Alcântara  aos  religiosos  de  Nossa  Senhora 
do  Carmo,  com  os  quaes  apenas  adiantou  DO  latim  tenta- 
tivas de  Indocelo  sobre  lições  do  Breviário,  c  praticou  as 
obrigações  cenobiticas :  destinado  a  ser  Grade  pato  soa  fa- 
mília, urgido  para  que  o  fosse  poraqucllesqno  já  o  eram  c 
o  tinham  em  lutella,  Alvos  Serrão  mal  pôde  lutar  o  resistir: 
não  tinha  vocação  para  o  claustro  c  menos  para  o  sacerdócio: 
sorria-lhe  a  rida  imaginada  e  desejada  no  gozo  das  afiei 
dos  laços  do  coração,  c  no  encanto  da  família  ;  confessou-o 
0  Dão  fOl  allendido  ;  ISO  BOfO  ainda  como  poderia  oppòr 
;ica  desobediência  à  duas  vontades  do  poder  tio 
forte  t  Aos  trea  lastros  a  victima  ontroapara  o  noviciado  e 

um   BODO  depois  professou. 

la  velho  e  prestei a  dormir  o  soDDOO  da  morto,   Uvas 

Si n  ião  memorando  este  facto  de  influencia  capital  sobre    o 
sou  destino,  a;  n  tristeza  conta  que  DÍO  foi  volunla- 

rioovotoaque  se  encadeiam,  ijue  sujeilou-se  á  elle  por 
gratidão  devida  á  seus  parentes  ;  não  deixa,  porém,  l 
pirar  leve  queixa  nem  de  constrangimento  oppressivo  d'fl6- 
tes,  nem  de  acção  e  de  moios  prepotentes,  ou  .  Imsivos  em- 
pregados judos  religiosos,  a  quem  fora  confiado,  e  somente, 
profundamente  melancólico  diz  :  «  Talvez  tivessem  razão, 
que  me  não  fõta   concedido  outro  quinhão  na  vida  !  «  Mas 
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n'esle  dizer  gemeu-lhe  o  coração  na  velhice  resumindo  no 
lo  todas  as  magoas  de  sua  vida  fatalmente    contra- 
riada. 

>'<>  Brasil  a  mio  do  Kstado  já  trancou  as  portas  dos  claus- 
tros; não  seria  pob  gOOOrOSO  combater  agora  iiislitiiiriMs 
que  aos  poucos  vàose  afundando  nas  sepulturas  dosullimos 
írades.e  se  ainda  quiséssemos  ostentar  idcas.qne  aliás  nunca 
dissimulam  -,  mo  havíamos  de  esquecer  os  serviços  im- 
mensos  prestados  outr'ora,  o  rnesmo  em  recentes  épocas, 
pelas  ordens  monásticas  ;  não  olvidaríamos  que  foram  os 
convénios  as  arcas  de  salvação  dos  restos  da  liulisação 
i, escapados  ao  diluvio  horrível  dos  bárbaros,  e  as  pla- 
centas das  sciene tftS  resnasridas  na  infância  nova  du  mundo 
;.  n r.iii  i:uir-se  civilisado,  sahindo  do  cahos  OBTOpâO  na 
idade  média  ainda  toda  cheia  de  sombras,  de  violências 
S  terrores  sob  múltiplo  domínio  de  ufànosos  analpliabetos, 
■  ■  1 1 l  i  ■  •  •  ■  itcllo,  com  milhões  de  servos  a  bei- 

jar-lhes  os  pés  e  a  matarem-se  e  a  matar  por  ellcs;  e  menos 
deixaríamos  de  lembrar  os  prodígios  de  catechese  que  em 
nosso  paiz  reali  jesuítas  até  o  dia  em  que  a  grande- 

za do  seu  poder  arrojando-os  ao  abuso,  e  a  allucinaçao  da 
cubica,  afastando-os  do  c6o,  e  nodoando-os  na  terra  vieram 
justificar  0  acto  que  os  baniu;  e  finalmente  em  desvane- 
utosda  maior  gratidão  recordaríamos  essas  tetas  abun- 
dantes, offorentes  e  numerosamente  aproveitadas  que  em 
nossos  conventos  deram  o  leite  da  latinidade.da  philosophia, 
da  eloquência,  da  historia  e  das  malhematicas  à  tantos 
mil  brasileiros,    especialmente  no  tempo  da  colónia,  e  do 

Mas,  nosso  empenho  é  outro  :  não  temos  que  dizer  em 
processo  julgado,  nem  o  claustro  que  se  condemna  nos 
agradeceria  ;.s  i1òivm|iic  possamos  colher  nos  jardius  ri- 
1 1  o  i -imos  do  seu  brilhante  passado,  para  ornar-lhe  os  tu- 
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mulos,  alguns  bom  gloriosos,  que  s."io  os  conventos  ora  ruí- 
nas, e  os  conventos  que  se  perpetuam  tornados  em  palácios 
do  governo  provincial,  de  faculdades  de  scienci.is.  em  hos- 
pilaes,  cm  bibliothecas,  e  algum  tão  grandioso  que  chegou 
para  quasi  tudo  isso.  0  nosso  empenho  é  apresentar-vos  o 
nosso  muito  illtistre  cOQJOCiO  honorário  Custodio  Alves  Ser- 
rão no  triste  e  cruel  dia  que  o  prendeu  um  grilhão,  QJM 
amesquinhou-lhê,  violenlou-lhe  e  obscureceu-lhe  >  vida 
toda. 

Tree  palavras  mamem  a  historia  de  38  annos  de  magoas, 
talvez,  provavelmente  de  arrependimento  estéril,  inútil,  tor- 
turador,  porque  não  tinha  remédio  ;  Deu-  perdoa  10  maior 
il  is  peceadores  que  profundamente  se  arrepende  do  mal,  do 
piopuo  rrmie  < 1 1 1 » ■  praticou  ;  mas  o  convento  nãn  |i 
voto  perpetuo,  de  que  88  arrepende  o  seu  professo,  não  per- 
dòa  .ih  menino  que  se  subraettB  Ê  medo,  ou  por  condescen- 
dência mal  reflectida,  não  perdoa,  a  quem  não  desejou,  não 
pedias  su[i(Mi/.-se  apenas -Um  i  |itivel,  e  depois  reconheceu-so 
incapaz  de  satisfazer  o  voto  perpetuo;  o  convento  não  perdoa, 
nãn  absolve  o  arrependimento,  abriu  sua  porta,  chamou,  re- 
cèbea  ijaem  sotroa  oa  quem  lhe  foi  trazido,  Fechou  depobi 
este  a  porta,  e  escreveu  n"ella  o  verso  de  Dante :  iLasciate 
oijni  ti>eran:a  oh  voi  che  entrate  ;  »  três  palavras— frade 
sem  vocação—  eis  a  vida  de  frei  Custodio  ílra  Serrão. 

O  voto  do  professo  sem  vocação,  do  homem  que  por  obe- 
diência ou  fraqueza  toma  o  habito  de  frade  c  não  faz,  não 
pode  fazer  d'esse  habilo  imirtalliado  coração,  tnorlo  pira 
o  mundo,  do  homem  que  nasceu  para  o  amor  da  família, 
da  pátria,  da  sociedade,  e  que  com  esses  sentimentos  n'alma 
niu/iiu  sempre,  e  a  pezar  ou  a  doçura  de  laços,  o  encanto 
de  direitos,  e  a  nobreza  de  deveres  que  heiís  lambem 
abençoa  |  masque  para  o  frade  não  derem  radiar  nem  no 
mudo  e  secreto  desejo  impossível,  no  sonho  vão  do  pen- 
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samento  ;  semelhante  voto  é  o  tormento  de  todos  os  dias  6 
de  Iodas  as  horas,  tormento  que  revoga  a  natureza  sem 
poder  maUd-4,  que  impo '  s;n  ii licio  sem  mérito  nem  pro- 
viiId,  engano  estéril  que  não  engana  ao  céo  ;  tormento  que 
iinvssante  magna  e  punge,  e  que  não  permitle  o  gemido, 
tormento  que  tem  voz  e  falia,  porque  de  continuo  repete 
i  ih  I>  1  ai- a  v  o  1  ih  ci  i  te  ao  professo:  «  K'S  fllbo,  mas  nào  tens 
pais  nem  família  I  E's  sensível,  mas  Dia  podes  amar;  és 
homem,  mas  não  podes  ter  mulher  ;  tens  pátria,  masnão  és 
cidadão  ;  és  fiade,  e  portanto  vives  sò  para  o  serviço  e  glo- 
riade  Deus  !  »  i:  o  ultimo  grão  do  tormento,  0  prolesso,  9 
victima,  o  frade  sem  vocação  escuta  de  continuo  também 
na  sua  consejeoeia  a  voz  Boprema  de  Deus  que  lhe  diz: 

«  não  te  aceito.  !  « 

Fr.  Custodio  abatido  peio  ^aquesesubmettârapor 

gratidão,  resignou-se,  epara  oceupar  a  alma  constrangida, 

iiar  conforto  no  próprio  claustro,  concentrou-se  toda 

no  estudo:  aperfeiçoou-se  no  lali:u,  e  no  convento  dos 
carmelitas  de  8.  Luiz  do  Maranhão  para  onde  o  manda- 
ram, achando  grammalicas  e  dieoiooarios  do  fraocez  c  do 

HallaDO  aprendeu  e  sonhe  essas  línguas  com  o  único  es- 
forço da  própria  vontade,  e  ila  ambição  de  sak-r.  Aos 
dezoito  aniiiis  ile  idade,  em  1817  a  mud-slissíma  biblio- 
Lheca  do  convento  não  linha  mais  alimento  novo  para  o  es- 
pirito inominado  do  JOTOC.  professo.  Então  os  frades  ufano- 
sos  de  intelligencia  tão  promissora  dfl  gloria  6  honra  para 
sua  ordem,  propu^-rauí  fazer  seguir  para  Coimbra  o  talen- 
loso  e  j.i  admirado  \\\n<  Serrão  alim  de  illuslral-o  com  o 
ensino  de  superiores  snennas :  olTereceram  transporte  e 
ftUmeotacSo  í  OUSta  do  convento,  correndo  iodas  as  outras 
despesas  por  conta  da  família  do  seu  pupillo,  e  já  irmão. 
A  família  aceitou  agradecida  a  proposição.  Fr.  Custodio 
transpôs  o  Atlântico,  chegou  à  Lisboa  e  allli  com  outro 
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companheiro  de  igual  destino  apresentou-se  ao  provim  i u  1 
da  ordem  :  o  recebimento  nào  foi  fraternal:  Kr.  Costodio 
n  i.míbn  iMiiu  insieza :  10  ver  m  dois  recém  chegados 

jovens  frades  brasileiros,  o  provincial  exclamou  C0flD 
cística  zombaria  :  *  (Mi...  não  são  muito  meladinhos.»  Km 
1818  ainda  um  frade  e   um   chefe  da  província  >  irmelita 
parecia  aduiirar-se  de  achar  menos  accidentoda. 
isso  menos   mesquinhado™  a  côr  de  frades  seus  irmSos,  e 
filhos  ou  descendentes  de  portuguezes  por  serem 
no  Brasil  I... 

Em  Portugal  a  vida  do  Fr.  Custodio  foi  toda  de  tiium- 
phos  aradi-miros  e  di!  contrariedades  e  torincntos  no  con- 
vento ;  mas,  ou  por  desenvolvimento  um  pouco  tordo 
de  um  dos  principaes  dotes  de  seu  magnânimo  caracter,  ou 
talvez  por  enérgica  reacção  contra  a  própria  fraqueza  que 
sacrificara  seu  destino  a  obediência  dos  parentes,  fulgiu 
nVllf  com  a  loira  de-  vontade  já  rudi-m  i.nla  DO  OSltldO, 
aquelle  espirito  de  independência  que  sempre  se  observou 
cm  seus  actos  e  priicedimento,  e  que,  isento  das  aspe: 
0  da  vaidade  do  capricho,  era  indómito  e  inabalável  ki-i  i  o 

nas  convicções  de  sua  razSo  esclarecida.  0  anuo  .te  1818 
correu  plácido:  recolhido  an  convento  çoiir-i.ii  de  Gois 
nosso  joven  frade  fez  seus  exames  de  portaguei  e  latim,  c 
matriculado  no  collegio  das  artes,  dependência  da  univer- 
sidade, cursou  as  aulas  de  philosophia  racional  e  do  grego, 
sendo  nVsses  preparatórios  apprOVado  DO  fim  de  poucos 
mezes  de  admirável  applic.i 

r.m  1817  começou  porfiada  campanha:  asantorid 
do  convento  collegial   impuseram  á  frei  Custodio  o  Cl 
das  sciencias  ideológicas,  6  alio,  resistindo  com  todo  o  poder 
de  sua  vontade,  clle  frade  professo,  que  dSo  tomara,   Dom 
tomou  ordem  alguma,  e  nei:i  ade  prima  tonsura.  [•! -ite.stou, 
(juiz  e  seguiu  o  curso  das  sciencias  naturaes.  O  reitor  e 
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doutores  do  collegio  cederam,  mas  vingaram-se  :  ao  frade 
■800  vocação,  que  não  queria  ser  ideólogo,  negaram  qual- 
quer frequência  fora  das  aulas  com  os  condiscípulos,  e  no 
convento,  que  era  claustro  cárcere,  o  pobre  mariyr  não 
achou  livros,  nem  IrmSos  explicadores,  nem  mestres  con- 
selheiros ;  encontrou  somente  ou  filho  de  calculo  systcma- 
tico,  ou  (riste  indicio  de  vergonhosa  ignorância,  como  um 
eon Ião  sanitário  contra  a  peste  das  sciencias  naluraes.  de 
que  frei  Custodio  pudera  ser  tremendo  elemento  de  faial 
contagio. 

0  Grade,  que  nem  prima  tonsura  tomara,  tinha  pr 
\ .  Inienle  para  si,  que  fora  das  sublimes  íuncçòes  do  sacer- 
dócio e  <l.is  liçQes  tr.inscendentaes  da  ideologia,  também  se 
encontra  monumental  e  maravilhoso  altar  digno  d&BadO- 
raçflesdo  Omnipotente,  o  altar  dasclenoía  da  oaturexa, 
immensa  e  íncommensnravel  pywnide,  cuja  base  se  pn>- 
imiila  e  se  abysma  na  parábola  divina  do  Génesis  eojo 
corpo  se  eleva  com  o  desoiivolvimeiíto  de  toda  creação 
universal,  e  em  cujo  ápice  a  intelligencia  humana  Imagina 
o  throno  de  Deus,  que  é  o  creador,  o  regulador,  o  Senhor 
em  fim. 

Engrandecido  por  sentimento  tão  magestoso,  o  disiim-in 
estiulanle  avançou  nos  estudos  de  sua  predilec.r.ui  s^mj^r.* 
rSj  rotado  pela  critica  dos  frades,  mas  sempre  applaudido 
pelos  lentes  e  merecendo  approvação  plena  em  todos  os 
seus  exames,  premio  nos  do  terceiro  anno,  e  finalmente 
terminando  o  quarto  e  ultimo  do  curso,  o  gráo  honroso  de 
bacharel  formado. 

Qne  trabalhos,  porém,  a  vencer!  Que  privações  a  expe- 
rimentar, e  .pie  constância  e  energia  em  dolorosas  provas 
para  conseguir  tolo  I  Longe  da  pátria,  mal  visto  e  deses- 
timado entre  aipielles  qne  deviam  amal-o  como  irmão,  Kr. 
Custodio,  já  suspeito  de  ruins  tendências  pelo  seu  amor  ás 
TOMO  xxxvi,  P.   II  80 
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sciencias  phjstcas,  torna-sc  escandaloso,  raaniíestando-se 
apologista  da  revolução  liberal  de  1820 ;  a  este  escândalo 
sumule  íci^n  depois  j  pertorbao&o  das  relações  do  Brasa 
com  Portugal,  6  0  convento  castiga  no  joven  frade  o  crime 
de  haver  nascido  no  reino  prestes  a  ser  império  indepen- 
dente, siispendendo-lhe  a  alimentação  I  O  pretexto  da  evi- 
dentemente temporária  falta  de  remessa  da  pensão,  quo 
pagava  a  familia  do  joven  frade,  é  indigno  de  religiosos  do 
Divino  Mestre,  do  amor  do  próximo,  cuja  sublimação  <■  a 
caridade. 

A  victíma  lembrava  com  ufania  vingativa  que  no  seu 
Maranhão  os  conventos  offereciam  sempre  agasalho,  fra- 
ternal hospedagem,  exceliente  e  gratuito  tratamento  a 
qnaotOS  religiosos  chegavam  de  Portugal:  mas  os  tormen- 
tos da  penúria  não  lhe  abateram  o  animo  ;  a  virtima  im- 
provisou fracos  e  ephemeros  recursos  durante  dois  ânuos; 
teve  mezes  de  misérias,  dias  de  fome,  nunca  uma  hora  de 
abatimento  de  animo,  nunca  um  instante  de  desespero, 
ijne  e  ,i  l.impejo  infernal  da  alma  sem  fé;  trabalhou,  indivi- 

dou-se,  às  roses  agradeces  A  Doas  a  abundância  do  pão  e 

agua,  que  para  oulros  eram  indicadores  de  martyrio  da 
carne  em  jejuns  devotos:  e  paciente  uVsse  período  do  DfO- 
vaçào,  chegou  ao  termo  d'ella  erguendo  a  serena  frootfl  I m- 
reada  pelo  título  Kieatifloo  que,  apesar  dos  frades,  das  per- 
turbações politicas,  da  vileza  do  convento,  da  pentiri  i 
Aiserla  e  da  fome,  quisera  e  soubera  conquistar.  Exem- 
plo eloquentíssimo  do  poder  da  vontade  e  da  grandeza  do 
coração. 

Em  O  anUO  de  1823 :   a  reacção  absolutista  começara  a 
pronunciar-se.  e,  facto  alias  já  .-.ompreheiuhdo  nas  obser- 
vações da  physiologia  politica,  o  provincial  dos  carmelitas 
que  em  1820  se  mostrara  convicto  liberal,  em  1823  a 
pendido  e  conlricto  profligou  santamente  os  frades  que  dois 
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annos  antes  haviam  incorrido  com  elle  no  mesmo  peccado, 
e  intimou  os  a  recolherem-se  ao  convento  de  Lisboa :  os 
religiosos  brasileiros  fonas  declarados  mais  ou  menos  dís- 
colos I-  sujeitos  severamente  a  essa  intimarão. 

Fr.  Custodio  jã  linha  saudai  lo  com  enllni-iasmo  a  inde- 
pendência da  palna,  desde  t  21  não  devia  ao  COQTCDtO 
nem  o  pio  quotidiano  dado  por  caridade;  suas  idéas  liba- 
nês, e  sua  nacionalidade  o  expunham  &  solTrimcnlns  ainda 
maiores ;  JoIgOD-SO,  pois,  desligado  do  qualqurr  Obodi 
oi1ifi.il  neste  sentido  ao  provincial;  e  tendo  oportunamente 
chegado  a  Lisboa  o  sou  parente  o  commendador  Honório 
Porreira  escreveu-lhe  expondo  sua  diilifilima  situação  : 
O  »  io  fraternal  do  compatriota  abriu-se  generoso  e  nobre  : 
p  oco  tempo  depois  o  mesmo  navio  traziaos  dois  br 

e  fundeava  em  1828  na  bahia  do  Rio  de  Janeiro  ao  . ■  - j »* •  ■  - 1 : i. 

cola  iias  embarcações  embandeiradas,  e  ao  coro  mardal  do 
Iroar  dos  canhona  das  fortalezas  em  festejo  do  reconhecl- 
mentoda  independência, 

ti    Custodio  pisou  de  novo  o  sido  querido  da  pátria,  ou- 

vindo  hymnos  à  liberdade,  e  recebendo  no  convento  do 

Carmo  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro  agasalho  dm  rerdadfli- 

bons  irmãos  c  do  governo,  logo  no  anno  seguinte,  o 

.  nomearão  de  lenle  de  zoologia  e  lintanica  da 
imperial  academia  militar,  que  aliás  linha  desejado  ObtOT 

mi    uso    publíi-o   e  snlemne,  como  veilialuienle  016- 

(jiieiêi.i  ao  imperador. 

No  magistério  desde  logo  revelou-se  ISO  brilhante  a  illus- 
tradl  capacidade  d 'este  nosso  vei  consócio,   que  em 

1828  foi  elle  nomeado  director  do  museu  nacional,  resig- 
nando por  isso  a  commi--s.io  de  redactor  de  uma  parte  dn 
Diário  da  Camará  dos  Deputados,  tareia  que  desempenha- 
ndo 1826  Com  applauso  de  todos,  o  durante  a  qual  es- 
treitou  relações  com  os  mais  notáveis  membros  do  nosso 
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parlamento  n'aquella  ípoca.  Em  1833,  reformada  a  acade- 
mia, que  passou  a  denorainar-se  escola  militar,  o  curso  de 
sciencias  physicas  foi  limitado  ás  duas  cadeiras  de  physica  e 
chimica  o  mineralogia,  sendo  o  Hltutre  vi-.  ■■  Serrão  encar- 
regado da  ultima. 

Depois  de  nove  annos  de  activo  e  glorioso  trabalho,  era 
1833  o  amor  6  gratidão  levaram  Fr.  Custodio  a  vi-il  u  su.i 
madrinha,  c  mãe  adoptiva,  e  seu  Maranhão  que  lanlo 
amava  ;  mas  de  caminbo  a  sabedoria  ..•  o  patriolismosof- 
fróam  o  coração  que  quer  voar,  e  o  sábio  patriota  explora 
as  serras  de  ttaboJana  an  Sergipe  Mamadas  porsalilr 
auríferas,  e  a  formação  bitumiuosa  das  praias  de  Camara- 
gibe  nas  Alagoas,  enviando  amostras  para  o  Rio  de  Janeiro. 

Emquanlo  assim  prestava  serviço  considerável,  - 
neo  e  sem  auxilio  algum  dos  cofres  públicos,  cram-lhe  na 
corte  suspensos  por  inaccumulaveis  com  os  de  lente  os 
seus  vencimentos  de  director  do  museu;  mas  ainda  bera 
que  no  anuo  seguinte,  e  de  voltai  capital  do  Império,  lho 
foram  elles  justamente  restituídos. 

O  atuiu  de    IHli   -•  i...   .1  >   n>-<  - 

muito  illuslre  consócio  presidiram  á  reforma  da  a  Iminis- 
ii mi;  to  scientilica  do  rause.i  nacional,  que  foi  subdividida  em 
quatro  secções,  cabendo  ao  sábio  director  a  de  mim  rol 
geoloniae  saencias  physicas,  r  ml  •!  i:i aineiite  a  de  numis- 
mática, arles  liburaes,  airlieoIOgia,  USOS  6  COStnm 
çôes  modernas  ;  immenso  campo  em  que  somente  pôde 
arar  com  proveito  lavrador  immenso. 

O  frade  sem  vocação,  que,  por  não  lel-a,  nunca  se  pres- 
tara a  tomai'  nem  a  lonsura-prinMi  linlia  Obtido  0  bTOffl 
sua  secularisação  perpetua  em  1840  ;  o  lente  sábio  cansa-lo 
do  labor  de  mais  de  20  annos  de  magistei  io  eonscien 
e  explendido,  e  o  a-lminislrad-ir  zeloso,  lantodo  dever  como 
do  direito,  alcançou  em  1847  ajubilacão  na  escola  e  a  de- 
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missão  no  museu  ;  em  uma  e  outra  apagáram-se  pharóes 
luminosissimos,  e  se  em  um  e  outro  vieram  depois  radhr 
luil!:antfs  astros,  nem  estes  mesmos  e  nem  um  só  dos  con- 
tempuranuos  esqueceram  o  valor  v i v i i •  ■  atiti  ,<•  a  luz  magnifica 
e  dcslumbradora  d'aquellc  sol  tão  grande,  que  na  mesma 
cidade  precisou  de  dois  horizontes  para  o  seu  ocensn. 

Mas  esse  sol  no  oecaso  ainda  teve  crepúsculo  n'splcn- 
•  Iiíiitt- :  depois  de  furtar-se  em  18i9  á  direcção  do  jardim 
botânico  da  Lagoa  de  Fr. -it.-i- .  para  o  exame  o  relatório  do 
qual  íóra  cornmissionado  trez  annos  antes,  tendo  então 
oií.tci  ido  i.l.-is  .1.-  itfonaa,  «  projecto  do  respectivo  n 
lamento,  em  1859  cedeu  ao  empenho  do  governo,  e  ao  im- 
otismo,  e  confiado  em  pr  imessas  de  todos  os 
meios  para  os  indispensáveis  melhoramentos  aceitou  a  la- 

'.     nninissao.    i.  .i  i-oiniiiissão  i vpnsrulo,  em  que 

o  administrador  suhalterno  irradiou  conhecimentos,  e  es- 
clareceu a  necessidade  dedesp.-zas,  de  recursos  o  de  obras 
indispensáveis,  e  a  administração  superioradiou,  meditando, 
hesitou,  estudando,  nada  fez,  nem  concodeu,  reflectindo 
ir  ao  tt-niio  d  i  reilex  io.  até  que  em  IKfil  o  jar- 
dim botânico  passou  a  ser  administrado  pelo  Instituto  FUi- 
mlQOl]  ricultura.  Alves  Serrão  applaudindo  0868  faelo 
lembra  no  emlanto  que  no  correr  d  "esses  11  ou  12  annos 
d.'  empenho  estéril  para  GU6fO  l>em.  tU  BODCOPQÕes  perdi" 
das,  de  requisições  desattendidas,  só  no  Imperador  achou 
animação  de  obsequioso  incentivo,  que  lho  deu  alimento  á 
ncia ;  mas  de  cujo  favor  não  quiz  jamais  abusar ;  pe- 
dindo o  que  era  dever,  o  que  cumpria  partir  do  poder  exe- 
cutivo. 

N .to  se  limitaram  a  estes  os  serviços  prestados  pelo 
nosso  venerando  consócio :  como  rico  foco  de  sciencia,  foi 
elle  aproveitado  pelo  governo  em  diversas  commissòes, 
avultando  a  do  conselho  de  melhoramentos  da  casa  da 
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moeda,  na  qual  dea  provas  de  que  era  na  chimica  notabi- 
lidade distincta.  Cumpre  lambem  registrar  que,  retirado 
do  magistério  e  da  direcção  do  Museu,  offertou  a  esle  toda 
-  preciosa  Mbttottwct. 
O  alto  merecimento  de  Pr.  Custodio  ficou  estampado  em 
honoríficos  diplomas,  como  os  de  sócio  instituidor  da  socie- 
dade de  melhoramentos  da  msirucção  elementar;  de  sócio 
cITcclivo,  depois  honorário,  do  nosso  Instituto  ;  de  sócio 
presidente  honorário  da  sociedade  Auxiliadora  da  Industria 
Kftdooal,  e  de  membro  do  conselho  fiscal  do  Imperial  Ins- 
tiluto  Fluminense  de  Agricultura.  S.  M.  o  Imperador 
houve  por  bem  agraciar  esle  brasileiro  íllustrado  e  bene- 
mérito com  a  commenda  da  ordem  de  Christo;  ellc,  porém, 
agradecendo  aliás  muito  a  distineção,  deixou  de  tirar  o  ti- 
tulo competente,  levado  a  isso  por  idéas,  era  que  fraterni- 
sava  com  Alexandre  Herculano,  e  anula  di/.ia-o,  e  com 
exemplar  modéstia  escreveu  em  seus  apontamentos,  por- 
que essa  honra  niío  se  conformava  com  a  sua  humilde 

poaicSo. 

Sábio  creado  no  gabinete,  de  profundos  b  constantes  es- 
tudos, eminente  nu  ideadas  physicas,  na  botânica  igual 

a  Freire  Allemão,  que  ô  ura  monumento;  em  politica  sem- 
pre liberal  por  convicção  g  por  aim-r  da  pátria,  e  DOl 
nem  mu  só  ília,  ambicioso  por  amor  do  si ;  de  caracter  iu- 
dependenle  ale  a  resistência  na  guarda  de  seu  direito  ;  no 
culto  da  amizade  lypo  de  dedicação  e  de  pureza,  cm  suas 
relações  particulares  angélica  amabilidade;  como  lente  a 
eloquência  abraçada  mm  a  lógica  mais  cerrada,  como 
administrador  o  zelo  mais  intelligenlc  fulgurando  pelo  es- 
plendor de  immaculada  probidade ;  eis  ahi  Frei  Custodio 
Alves  Serrão. 

Desde  1861  recolhido  ao  seu  pequeno,  mas  bello  sitio  da 
Gavêa,  suave  retiro,  onde  a  velhice  honrada  abençoou  as 
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economias  do  tempo  do  labor  honradíssimo  c  francamente 
remunerado,  o  nosso  venerando  consoa..,  o  sábio  Kr.  Cus- 
lodlo  vivou  ainda  perto  de  12  annos  tranquillo  e  tão  feliz 
como  podia  sô  l-o  :  leve  ahi  por  companheiro  ..livro,  por 
encanto  a  solidão,  por  conforto  o  trabalho  moderado,  por 
alegria  o  desabrochar  das  flores,  e  o  romper  dos  íruetos 
dos  vegotaes  que  eram  seus  filhos,  c  os  filhos  e  os  amores 
do  seu  cultivo, .  por  festas  as  \  isitasdos  bons  amigos;  houve, 
porém,  sempre  na  sua  vida  e  no  seu  corarão  um  certo  que 
de  melancolia  sem  abatimento,  que  pudera  assemelhar-se 
á  harmonia  triste,  monótona,  mH  implacável,  que,  deco- 
rada pela  memoria,  a  memoria  repete  incessante  á  despeito 
da  vontade  que  quer  e  nio  pôde  csquect-l-a.  Era  talvez, 
provavelmente,  a  lembrança  da  profissão  imposta  ao  me- 
nino. 

Aos  73  annos  de  idade  a  arvore  immensa  e  frondosa 
vergou  â  rajada  do  tento  que  enregela  e  que  prostra  :  Fr. 
Cuslodiu  sorriu-se,  sentindo  na  moléstia  o  Frio  da  brisa  que 
•ngana:  logo  depois  dSo  roin  mais  rajada,  apenas  I  " 
o  sopro  "la  ui.. ri.-,  o  um  grande  homem  cahiu  áquelle  sopro, 
como  cahe  a  folha  secca  no  chão,  ou  grão  de  fina  aréa  na 
ampulheta.  Masé  sobre  os  mais  altos  píncaros  das  serranias 
que  as  águias  tem  os  seus  ninhos,  c,  águia  na  sciencia,  Fr. 
Custodio  morreu  a  10  de  Março  do  1873  em  sen  ninho, 
das  alturas  da  (lavra. 

Joaquim  Caetano  da  Silva,  filho  legitlmode  António  José* 
Caetano  da  Silva,  natural  da  ilha  de  Santa  Catharina  c  de 
D.  Anna  Maria  Florcsbina,  natural  dfl  Paranaguá,  nasceu  a 
2  de  Setembro  de  1810  na  povoarão  chamada  Guarda  do 
Serrilo,  da  freguezia  do  E^pirito-Santo  do  JaguarSo,  sendo 
a2i  de  Novembro  d.  i  mesmo  anuo  baptizado  na  freguezia 
de  S.  Pedro  do  Rio- Grande. 

Se  houve  na  segunda  infância  e  no  alvor  da  juventude 
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de  homem  tão  notável  revehçnes  ilc  SM  espirito  superior» 
puserem  cilas  ignoradas  na  província  de  SOU  nascimento, 

ou  não  chegaram  até  nós ;  deviam,  porém,  ter  ha. 
porque  era  força  que  a  natureza  tivesse  marcado  logo  no 
berço,  e  posto  em  relevo  na  idade  quo  é  flor  antes  da  idade 
que  6  írueto,  o  génio,  as  disposições,  a  concentração  do 
animo  na  conquista  de  uma  idéa ;  o  desprezo  dos  praze- 
r.'s  h  divertimentos  vulgares,  e,  permilti-DM  di/.él-u, 
originalidade  innocente,  que  fizeram  do  muito  illuslrado 
Dr.  Silva  um  lypo,  que  desappareceu  com  a  sua  morte. 

Aos  10  anuns  deixou  elle  a  província  de  S.  Pedro  do  Rio 
Grande  do  Sul  para  ir  completar  sm  França  OS  studos  das 
disciplinas  preparatórias,  seguindo  logo  depois  o  curso  de 
medicina  na  faculdade  de  Montpellier,  c  sustentando  thrse. 
que  versou  sobre  idèas  da  plulosophla  medicai.  a  29  dfl 
Agosto  de  1837,  data  do  seu  diploma  de  doutor  pela  Uni- 
versidade, de  França. 

Até  aqui  II  annos  do  estudos  do  humanidades  o  de  medi- 
cina apenas  vos  indicam  na  carreira  pouco  morosa  um  ■•s- 
tuil.mte  applicado  e  talentoso;  agora,  porém,  entrando  em 
alguns  deialhiís,  nobre  orgulho  vai  levantai  nossas  cal 
admirando  esse  grande  sábio  brasileiro  que  foi  um  pla- 
neta que  se  apagou,  tendo  sido  justamente  apreciado  na 
pátria  somente  cm  limitado  circulo  de  homens  de  letras  e 

de  Scieneias. 

Notai  bem.  Silva  parle  para  1'rança  aos  10  annos,  isi 
cm  1820,  o  a  20  de  Agosto  de  1828  recebe  o  diploma  de 
membro  da  SQCiadadfl  dl  Historia  Natural  de  Montpellier : 
os  estudantes   brasileiros  e   portugueses   tinham  fundado 

ifestit  cidade,  com  o  fim  de  se  instruírem  mutuamente  na 
língua    portugueza,  a  sociedade  litteraria  Inso-brasl 
de  Montpellier,  e   na  sessão  de  21   de   Junho  de    182U. 
Silva,  secretario  d*ella,  apresenta  uma  lista  de  400  pala- 
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vras,  que  Moraes  não  apontava  no  seu  Diccionarw,  edas 
quaes  aliás  se  servia  quando  explicava  os  significados  de 
outras  dicções;  três  annos  mais  Urde,  em  1832,  lè  ainda 
elte  Importantíssimos  trabalhos,  que  denominou  -.  —  Sttp- 
plemento  ao  Dicáonario  de  Moraes — ,  en'esse  escripto 
offerece  a  riqueza  de  mais  400  vocábulos,  colhidos  «Ir 
outros  autores,  e  principalmente  nas  obras  de  Francisco 
Manoel  do  Nascimento,  de  Diniz  e  de  Garção,  e  não  o  esque- 
i  tinha  então  23  annos,  e  era  assim  que  oestudante 
doodejava  na  mocidade  travessa, 

Quer  ainda  mais  nosso  orgulho  de  brasileiros?  A  14  de 
Novembro  de  1831.  Silva  è  laureado  pela  Universidade  de 
França  com  o  diploma  de  bacharel  cm  letras  ;all  de  Fe- 
iro de  183(1  apresenta  ello  ao  Circulo  Medico  de 
Montpdlier  um  trabalho  com  o  titulo  de  Fragmento  de 
uma  memoria  sobre  a  queda  dos  corpos,  escripta  em  fran- 
CBi  para  unia  sociedade  de  franeezes  distmctos,  que  reco- 
nheceram em  .-eu  autor  conhecimentos  superiores  cm  phy- 
sicâj  fizeram  publicar  o  estimado  estado  ao  primeiro  bo- 
letim social  do  mez  de  Abril,  e  a  31  de  Julho  do  mesmo 
anuo  entregaram  o  diploma  de  membro  titular  do  Circulo 
Medico  ao  nosso  compatriota,  que  no anno  seguinte  rocebeo 
também  o  de  membro  correspondente  da  Sociedade  Real 
de  Medicina  de  Gand. 

K"  pouco  ainda?  E'  licito  exigir  mais  do  joven  estudante, 
que  cursa  as  aulas  com  applauso  unanime  das  professores 
e  lentes,  que  acha  tempo  para  lere  reler  o  Diccionarioúe 
Moraes  e  os  clássicos  portuguezes,  e  que  alimenta  socieda- 
des litlerarias  e  scientilicas  com  SUrprend  mes  memo- 
rias reveladoras  de  profundo  estudo?...  Oh  I  a  fonte  é  rica 
e  pereime  i  Baciemos  o  nosso  orgulho. 

Silva,  oestudante  e  bacharelem  leiras  dispunha  apenas 
de  sufficiente  pensão  ;   mas  não  ha  pensão  que  chegue 
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de  professor  do  imperial  collegio  de  Pedro  II,  onde  ensi- 
nou com  admirável  proficiência  grammalica  porlugueza, 
MiliHi  ,i  e  grego,  limilaodo-se  depois  com  a  completa 
organisaçáo  do  collegio,  á  cadeira  (Tesa  ultima  matéria. 
\  28  de  Abril  de  1839  foi  lambem  nomeado  professor  de 
rcthorica,  poética  e  grego  do  licôo  provincial  do  Rio  de 
Janeiro,  aliás  ephemero.  A  26  de  Junho  d'esse  anno 
succedeu  ao  bispo  de  Anemuria  na  reitoria  d'aqtulta 
imperial  collegio  por  oscolha  do  governo  do  regente  cm 
nome  do  Imperador. 

Em  sua  natural,  mas  exagerada  modéstia,  o  Dr.  Silva, 
de  volta  da  Kuropa,  entrara  na  CApila]  do  Império  6  nviia 
Tlvia  com  a  simplicidade  do  sábio,  que  por  sei -o  muito 
mais  de  Si  duvida,  t  sem  trazer  o  tambor  do  charl.it.io,  quo 
com  o  rufar  teimoso  de  annuncios  »■  -  >■  ].  hypcr- 

bolicos  encómios  dissimula  o  pouco  que  merece.  Sua  pri- 
meira nomeação  devou-aà  iníonnaç/n-,  de  illnstres bra 
ros.  seus  collegas  em  França ;  as  outras  i  immediala  e 

ate  demonstração  do  poder  de  suas  faculda 
a  29  d«!  Dezembro  de  1838  O  Institui"  Bistoricoo  fieogra- 
phico  Brasileiro  mandou-lhe  o  diploma  do  seu  membro 
titular,  a  13  do  Abril  do  anno  seguinte  o  de  membro  eii  i 
tivo,  até  que  a  8  de  Julho  de  1839  o  elevou  a  membro  ho- 
norário. 
O  collegio  de  que  era  reitor  e  professor  tornou-se  para  o 

•.venerando  consócio  em  eremitério  de  que  clle  fora  das 
horas  de  aula  ora  o  anachoreta  da  sciencia,  que  só  que- 
brava o  silencio  e  deixava  o  livro,  quando  o  amor  da  famí- 
lia vinha  impor-lbe  algum  descanso,  ou  a  amizade  Hie  ira- 
mpre  correntes  sobre  letras  e artes* 
á  dislração  que  mais  lhe  aprazia.  Porto-  klegre,  um  dos  seus 
bons  amigos  ilisse-nos  unia  noile  em  naie  >ahiamos  juntos 
da  morada  do  Dr.  Silva :  «  eis  ahi  um  homem  que  estuda 
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23  horas  por  dia  I !  Esse  viver  tão  retirado  do  nosso  consó- 
cio foi  causa  de  lamentável  facto :  poucos  conheceram  de 
perto  o  Dr.  Silva,  e  ainda  menor  foi  o  numero  d'.iquelle 
que  podam  dar  testemunho  da  oxtoosSo  Immeo  n  vseas 
Bonheclmeotos.  Aiadabem  que  ftcaramd'eUe,  para  honra 
de  sua  memoria,  trabalhos  do  superior  merocimenlo  o  uma 
obra  monumental. 

Bn  1801,  nas  sessões  do  26  do  Setembro,  10  c  24  de 
Outubro  do  nosso  Instituto,  e  na  augusta  presença  d 
M.  o  Imperador,  leu  o  Dr.  Silva  extensa  memoria  sobiv  a 
limites  do  Brasil  com  aGayam  Eraocexa  conforme  o  sentido 
exacto  do  art.  8"  du  tratado  de  l 'trechl,  luminoso  escriplo 
que  foi  B  primeira  pedra  do  monumento  que  depoi: 

A  I  i  de  Novembro  dVsso  mesmo  atino  foi  o  nosso  pre- 
clarissimo  consócio  escolhido  para  encarregado  de  negi 
junto  ao  governo  dos  raízes  Baixos,  e  em  17  ó   I 
reiro  do  Í854  nomeado  cônsul  geral  do  Brasil  no  mesmo 
reino. 

De  novo  na  Europa,  e  certamente  de  menor  importân- 
cia o  quo  porventura  dSV6  OH  não  deve  a  pátria  ao  Dr. 
Silva,  muni  diplomata,  ou  alto  agentecommi.Mri.il  •  que  se 
conceba  e  se  admitia  a  hypothese  da  mais  completa  esteril- 
dade  m  missão  e  no  consulado,  e  o  Brasil  ainda  ab  i 
O  diplomata  e  o  cônsul  estéreis,  dado  que  o  fossem,  lem- 
brando a  obra  colossal  que  tem  por  titulo  o  Oyapok  «  o 
Amazonas,  escripla  em  Erancez,  006  admira  aos  puristas 
írancezes,  e,  o  que  e  mais,  obra  que  vale  tanto  como  o 
maior  exercito  a  cstender-se  do  cabo  de  Orange  em  d 
do  oyapok,  que  é  brasileiro;  obra  grandiosa  e  brilhante 
como  o  sol,  que  elucidou  a  '(UCSlSOaté  ã  evidencia,  e  QVG 
em  resposta  do  governo  da  França,  onde  ella  produziu  sen- 
sação notável,  teve  o  silencio  confesso  reconhecedor  do 
direito  do  Brasil. 
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Tornado  á  pátria»  o  nosso  benemérito  consócio  enceta  no 
talo,   em  186:),  a  leitura  de  trabalho  longo  de  assom- 
I  erudição,  a  que  clle  deu  o  titulo  do  Questões  Ameri- 
na*.  e  qoe  tinha  por  iim  aparar  vários  pontos  que  Hum- 
boldl  deixara  indecisos  no  seu  Exame  critico  da  historia  e 
da  geographia  do  novo  continente:   por  infelicidade  sô 
dois  artigos  foram  lidos,  o  primeiro— Antilin,  o  segundo— 
Braxil :  revi-Uv.im  ambos  estudo  extraordinário,  descom- 
munal ;   no  ultimo,  porém,  no  da  origem  do  nome  lira- 
sil,  que  ficou  ao  império  diamantino,  maravilham   a   pa- 
ciência, critério  e  abysmo  de  averiguações,  e  por  condigno 
iipunda  sdencia  que  elavon  o  nosso  consócio  á 
orientalista  applaudido  pelos  reais  celebres  orientalistas  da 
França. 

O  br.  Silva  parou  ahi :  doente,  quasi  cego,  abatido  de 
forras  pliv-ii.i-r  .ir  animo,  foi  ainda  inspector  geral  da 
luslrucçSo  primaria  6  Becondarb  do  monlcjpio  de  corta,  e 
depois  até  ma  morte,  director  do  Archivo  Nacional;  já  não 
era,  porém,  o  mesmo  pl.m.-l.i  radiante  de  luz,  era  sómenle 
a  agonia  moral  dolorosa,  prolongada  sem  desesperOi  mas 
cora  profundo  cansaço,  e  com  menos  preço  mal  dissimulado 
da. vida  material. 

Retirado  para  a  cidade  de  Nu  lheroy  e  habitando  em  uma 
casa  no  bairro  de  S.  Domingos,  e  á  beira-mar,  havia  al- 
guns mezes  que  o  sábio  br.  Silva  não  escrevia  anis,  <■  qoe, 
negando-se  obstinadamente  ao  mais  curto  passeio,  apenas 
caminhava  de  seu  quarto  de  dormir  até  ás  salas  de  recepção 
o  de  refeição. 

i  lehalde  os  médicos  impunham  a  necessidade  do  exercício, 
o  Dr.  Silva  não  se  movia ;  debalde  seu  genro,  a  desperiar- 
Ihe  o  amor,  a  paixão  do  estudo,  se  lhe  ollerecia  como  secre- 
tario para  escrever,  corrigir  e  coordenar  seus  trabalhos, 
conformo  o  que  elle  dictasse  ;  o  Dr.  Silva  respondia  som- 


pre :  «  hoje  nio  possa  ».  Abatido,  depauperado  de  forças, 
anouQciou  todavia  ao  seu  módico  assistente,  que  morram 
de  unia  congestão  cerebral,  e  a  27  de  Fevereiro  d'este  anuo, 
quando  o  julgavam  em  grande  melhora  de  padecimentos,  a 
propfaaeit  realisou-se.  a  congestão  cerebral  pronunciou-se ; 
e  do  outro  dia  o  Dr.  Silva  deu  a  alma  á  Deus. 

O  Dr.  Joaquim  Caetano  da  Silva,  além  de  membro  ho- 
norário do  nosso  Instituto  c  das  já  mencionadas  sociedades 
seientifleas  da  Kuropa,  foi  também  membro  da  do  Geógra- 
fo Pariz,  recebendo  a  6  de  Junho  de  1856  o  competente 
diploma  acompanhado  de  officio  o  mais  honroso  e  bem 
merecido.  Era  desde  18  de  Julho  de  1841  cavalleiro  da 
Ordem  do  QlrlStO,  8  30  de  Novembro  de  1845  teve  a  conde- 
coração do  oDkialato  da  imperial  ordem  da  Rosa,  da  qual 
foi  elevado  depois  a  dignitário,  ornando-lhe  ainda  o  peito 
a  commenda  da  ordem  de  Cbristo  de  Portugal.  Mais  que  tudo 
contou  ellf,  com  justo  dnsvanueinieuio,  por  grande 
e  autorisado  apreciador  do  seu  transcendente  merecimento 
o  Sr.  D.  Pedro  11  ijui:  o  honrou  sempre  com  a  sua  amizade, 
que  o  distinguiu,  que  o  amparou  com  a  sua  mão  lagosta, 
multiplicando  favores,  que  muito  lhe  dissiparam  nuvem 
tormentosas  da  vida.  O  protector  d'este  sábio  resplende 
polo  patriotismo  e  pelo  culto  da  sciencia  na  magnânima 
prniccçto, 

Em  seu  pobre  o  laborioso  viver  de  sessenta  e  ires  annos, 
D  nosso  venerando  consócio  conheceu,  sentiu  dois  profun- 
dos amores,  que  lhe  encheram  e  aditaram  o  coração ;  o 
amor  da  esposa  e  o  amor  da  Pilha :  casou-se  em  França  a 
24  de  Novembro  de  1837  com  a  Exma.  Sra.  D.  Suzana 
Clotilde  de  Moinac,  filha  de  António  Moinac,  director  da 
academia  ■!<•  lirll.is-arles  de  Montpellier.  e  pintor  lii>lnniv, 
e  de  seu  consorcio  teve  uma  filha  a  Exma.  Sra.  D.  Laura  de 
Oliveira,  casada  desde  alguns  annos  com  o  Sr.  João  Anto- 
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nio  de  Oliveira,  inlelligenle  e  honradíssimo  empregado  da 
fazenda  provincial  ilo  Rio  de  Janeiro  i  as  virtudes  <le  am- 
bos foram  o  são  dignas  da  exemplar  fidelidade  de  um 
marido  modelo  c  de  um  pai,  cuja  ternura  não  pôde  ser 
excedida. 

Se  o  nosso  illustrado  consócio  não  destruiu,  e  n3o  é  ad- 
missível, nem  consta  que  o  fizesse,  deixou  trabalhos,  ina- 
nuscriptos  completos  ou  incompletos,  que  devem  ser  the- 
M :  acabada,  embora  não  corrigida,  linha  ellc  a  sua 
Grammatica  Porlugueza,  que  será  necessariamente  obra 
magistral :  além  das  Qwslões  Anwricana»,  que  adiantava. 
sabemos  que  em  desenvolvi  los  apontamentos,  ou  já  talvez 
em  esboço  geral  executava  longo  estudo  sobre  ÒB  limil 
Brasil ;  e  mal  se  i H>iie  calcular  o  quo  mais  ficou  delineado 
por  esse  sábio,  que  vivia  com  a  mão  esquerda  contendo  os 
Urros  abertos,  e  com  a  direila  manejando  a  penna  a  reco- 
Iber  informações,  esclarecimentos  e  luzes  [ara  succulentas 
memorias  e  obras. 

O  Dr.  Silva  foi  um  homem  jdo,  fonte 

profunda  1 1  ia,  e  abysmo  de  modéstia,  que  exageraria 

perdia -se  em  humildade :  expandia-se  cm  admiração  e  em 
applauso  dos  escriptos  e  das  obras  dos  outros,  e  concenti  a- 
va-sc  tímido  e  reccioso  do  merecimento  de  seus  trabalhos 
magistraes,  No  viver,  no  parecer  e  nos  modos,  era  um  t 
alto  de  estatura,  magro,  de  rosto  longo  e  oval,  de  elewda 
ia  fronte,  de  cabcllos  alourados  e  cercando  a  cabeça 
com  erguido  penteado  entranho  á  moda  geral,  myope,  nos 
últimos  annos  quasi  cego,  e  por  isso  com  andar  vagaroso  e 
desageilado,  e  aflgorando-ee  indilícrcntu  a  quanto  o 
cercava,  e  que  não  via,  dfl  jir.i-imo  aspecto,  affavel  no 
trato,  mas  raramente  risonho,  incapaz  de  conversação 
banal  e  nunca  tolerando  a  licencio:-  endo  as  ruas 

da  cidade  do  Rio  de  Janeiro  pelo  caminho  das  bibliothocas, 
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o  Dr.  Silva  foi  mais  conhecido  <jn  povo  como  original,  do 
que  como  sábio,  e  porque  não  íoi  pedinte  e  ambicioso  po- 
litico, poucos  em  sua  vida  aquilataram  as  proporções 
magnificas  de  seu  patriotismo  acrisolado. 

Mas  sobre  a  sua  modesta  sepultura  erguem-se  as  suas 
obnt,  e  OS  MOS  escriptos  de  brasileiro  sábio,  e  para  o  autor 
do  Oyapock  e  o  Amazona.'.,  para  0  Kiicograplio  c  purista 
da  Ungna  porlugueza,  para  o  hellenisia  consummad o,  e  o 
oríeolalista  que  soube  improvisar-se  applaadjdi},  para  o 
philosophoe  liiterato,  que  abrangia  ena  Ioda  a  luz  p 
vel  a  civilisar.  i;  moderna,  para  o  DlOdiCO  $80)  cli- 

nica que  eslava  á  par  de  todo  o  progresso  da  medicina,  e 
ojoe  oas  scleocias  physicas  se  indicava  apenas  amador, 
ni.ii.i  aprendendo,  b  as  vezes  sendo  illominador  dos  n 
três,  a  posteridade  levantará  um  altar  no  templo  da  memo- 
iii.  B  o'»  G  illaroDr.  Silva  refulgirá  com  a  gloria  que 
reflectirá  snbiv  .i  pátria  feliz  de  homem  ISO  li" 
M    |fo  DfOfUQdO,  e  de  rida.l.m  lã  o  il-.li.ailn  e  benemérito. 

Ao  começar  d'este  discurso  bnmilde  e  rode,  lembramos 
a  coiocideocia  de  doía  berços  iUostres,  meie  quasi  ao 

mesm    tempo,  e.  só  rom  a  dífferenea  de  alguns  mezos  de. 

nascimento  se  eníachaYam  dois  geoios,  o  da  Odorico  Beo.- 

ilese  ile  AlvttsSerrãu,  c.  vimos  então  r.ornn  a  bahia  de  S  Mar- 
cos soparou  os  dois  berços,  que  não  podiam,  por  grandiosos, 
raber  em  uma  SÓ  cidade:  agora  não  e  beira,  ú  tamulO, 
não  é  na  n  imenlo,  é  miule  ;  mas  a  eoiuridôDCfa  se  i 
agonia,  no  passamento  e  no  jazigo:  apenas  com  a  difTc- 
renca  de  alguns  dias  expira  em  S.  Domingos  de  NIctheroj 
o  sábio  Dr.  Joaquim  Caetano  da  Silva,  emquanio  de  outro 
lado  i;  na  (lavea  morria  outro  sábio  l'r.  Custodio  Alves  Ser- 
rão :  agora  á  a  vez  da  magnificência  da  morte:  ha  dois 
gigantes  que  morrem  lambem  agonizando  em  duas  cidadi  g 
fronteiras  ;  mas  as  duas  sepulturas  de  taes  gigantes  tain- 
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bem  não  podiam  caber  em  uma  só  cidade,  e  foi  por  isso  que  a 
bahia  magestosa  do  Rio  de  Janeiro  separou  as  duas  sepul- 
turas, como  a  bahia  de  S.  Marcos  tinha  separado  dois  ber- 
ços :  a  grandiosidade  no  principio  e  no  fim ;  mas  a  separar 
e  a  mostrar  em  face  essas  grandezas  humanas  o  oceano, 
sempre  o  oceano,  que  excede  o  grandioso,  afigurando  o 
infinito. 
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MAXUSCRTPTOS  OFFERECIDOS  AO  INSTITUTO  DURANTE 
O  ANNO  DE  1873. 

PELO  SR.  DR.  ANTÓNIO  IIENRIQUBS  LEAL. 

KelaçSo  summaria  das  cousas  do  Maranhão,  cscripto  em 
m  em  7  de  Março  de  1624. 

Relação  histórica  e  politica  dos  tumultos  que  suecederam 
na  cidade  de  S.  Luiz  do  Maranhão,  com  os  suecessos  mais 
notáveis  que  n'elle  aconteceram.  Sua  descripçáo  geographi- 
ca,  seu  descobrimento,  conquista,  guerras  com  írancezes  in- 
trusos  e  Índios  naturaes,  invasão  dos  hoUaodflOS,  -na  ex- 
pulsão, exacta  narração  do  tumulto  que  na  dita  cidade  se 
levantou  e  a  quietação  d*elle  com  a  vinda  de  Gomes  Freire 
de  Andrade,  for  Francisco  Teixeira  de  Moraes,  1692. 

Copia  exlrahida  de  uma  collecção  de  manuscriptos  inti- 
tulada :  Obras  de  vários  autores,  existente  na  Bibliotheca 
Nacional  de  Lisboa. 


TEU)  SR.  JOAQUIM  NORBERTO   DE  SOUSA  E  SILVA 

i  Hunos  momentos  dos  inconfidentes  de  1789,  pelo  frade 
que  os  assistiu  de  confissão. 

PELO  SR.  DR.  ANTÓNIO  MANOEL  GONÇALVES  TOCAIfTINS. 

Relíquias  de  uma  grande  tribu  extincta. 
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MAPPAS,   CARTAS  d-.OFFERECI DOS  AO  INSTITUTO 
EM  1*73. 


PELO  SR.  TENENTE  CORONEL  PEDRO  TORQUATO  XAY1ER  DE  BRITO 

Mappa  representando  as  três  communicações  dos  rios 
Negro  e  Japurá  por  três  confluencias  superiores  a  do  rio 
Uaujús,  á :  traçado  pelo  ofTertante. 

PFLO  SR.  DR.  CARLOS  HONÓRIO    DE  FIGUEIREDO 

Mappa  topographico  da  porte  da  província  de  Sani I 
Cathariua,  comprehendendo  as  comarcas  do  littoral,  oiln 
nias  e  terras  publicas  adjacentes  ás  mesmas  colónias :  orga- 
nisado  pela  commissão  do  registro  geral  e  estatística  das 
terras  publicas,  segundo  os  trabalhos  dos  engenheiros  Car- 
los Ileviórc,  Manoel  da  Costa  Sampaio.  Emílio  Odebrecht, 
Pedro  Luiz  Taulois  e  Henrique  Ereplm. 

PELO    ARCIIIVO    MILITAR 

Carta  do  Império  do  Brasil,  reduzida  cm  conformidade 
da  publicada  pelo  coronel  Conrado  Jacob  de  Niemeyer  em 
1845  e  das  especiaes  das  fronteiras  comos  Estados  limilro- 
phes,  organisada  ultimamente,  pelo  conselheiro  Duarte  da 
Ponte  Ribeiro— 1873. 
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)BKAS  R  DOCUMKNTOSOKFERECIDOS  PELOS  PRESIDEN- 
TES DE  PROVÍNCIA  DURANTE  O  ANMO  DE  1873. 

PELO  SR.  PRESIDENTE  DO  ESPIRITO  SANTO 

Collecção  de  Leis  da  rrovincia  do  Espirito  Santo,  tomo 
35,  armo  de  í.sTJ.  Victoria,  1872. 

!■'■  lia  com  que  foi  aberta  a  sessão  extraordinária  da  as- 
:-'-ni !>]'•.!  provincial  em  Maio  de  1873— Victoria. 

I'KI.0   SR.     PllKStriKNTK  DA  PROVÍNCIA  DO  PARANÁ. 

CollecçSo  do  Leis  promulgadas  pela  Asscmbléa  Provincial 
na  sessão  de  1873. 

Relatório  com  que  o  Sr.  commendador  Manoel  António 
(Inimarâes  passou  :i  :nliin rmsl t:i«;:lii  da  prn\mru  ao  actual 
lente,  era  13  de  Julho  de  1873,  c  Collecção  de  Leis 
Provinciaes  de  1873.  Coriliba,  1873. 


PELO  SR.  PRESIDENTE  DA  PROVÍNCIA   DAS  ALACÔAS 

Compilação  das  Leis  Provinciaes  dos  annos  de  1868  a 
187*.    M.rcin,  1873.  2  volumes. 

Relatório  com  que  loi  inslallada  a  segunda  sessão  da  !'J* 
legislatura  da  Aasembléa  Provincial  da  província  das  Ala- 
goas em  10  de  Março  de  1873. 

PELO  SR.  PRESIDENTE    DA  PROVÍNCIA    DO  CEARÁ 

Collecção  das  resoluções  e  Regulamentos  promulgados 
pela  Asscmbléa  Provincial  do  Ceará,  do  aono  de  1872. 
Ceará,  1873. 

Relatório  com  que  o  sr.  commendador  João  Wilkens  de 
Mattos  abriu  a  1*  sessão  da  21*  legislatura  d'Assemblea 
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Provincial  do  Ceará  no  dia  20  de  Oulubro  de  187S.  Forta- 
leza, 1873. 

Relatório  da  Exposição  Provincial  de  1872.  Maranhão 
1873. 

Aluianak  administrativo  e  Industrial  da  província  do 
Ceará  para  o  anno  de  1873. 

PELO  Sr.    PRESIDENTE  DA  PROVÍNCIA  DO  PARA 

Relatório  apresentado  ao  Exm.  sr.  barão  da  Villa  da 
Barra  em  5  de  Novembro  de  1872,  por  occasião  de  passar 
a  administração  da  provinda  ao  *'  vice  presidente  o  Sr. 
barão  de  Santarém.  Pará,  1872. 

Relatório  com  que  o  Sr.  barão  de  Santarém,  2.*  vice- 
presidente  passou  a  administração  da  província  do  Pará  ao 
Sr.  br.  Domingos  José  da  Cunha  Júnior,  cm  18  de  Abril  de 
1873. 

RLO    MM DESTE  DA  PROVÍNCIA  DO  RIO  GRANDE  DO  NORTE 

Relatório  com  que  o  Sr.  presidente  da  província  abriu 
a  V  sessão  ordinária  da  Assi-inblóa  b-uislativano  dia  5  de 
Oulubro  de  1.S72.  Rio  du  Janeiro,  1873. 

PELO  PRESIDENTE  DA  PROVÍNCIA  DA  BAHIA 

Relatório  com  que  o  Sr.  Dr.  José*  Eduardo  Freire  de  Car- 
valho, 4"  vice-presidente  passou  a  administração  da  pro- 
víncia ao  Exm.  Sr.  cnmmendador  António  Cândido  da 
Cruz  Machado,  em  22  de  Outubro  de  1873.  Bahia,  1873. 

Leis  o  Resoluções  da  Assembléa  Legislativa  da  província 
da  Bahia,  publicadas  em  1872. 
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Faila  dirigida  á  Assombléa  Provincial,  pelo  i*  vice-pre- 
sidente na  abertura  da  sessão  installada  no  l*  de  Março  de 
I87S,  Bahia  1873. 

Relatório  com  que  o  Sr.  Dr.  Joaquim  Pires  Machado 
Porlella  passou  a  admlaiStraçSa  da  província  ao  1*  vice- 
presidenle  desembargador  João  José  de  Almeida  Couto,  no 
dia  16  de  Novembro  do  1872.  Bahia,  1873  :  e  oflicio  que 
dirigiu  o  i°  vice-presidente  da  província,  desembargador 
Almeida  Couto  ao  4*  vice-presidente  ao  passar-lbe  a  admi- 
nistração em  1"  de  Junho  de  1873. 

PELO  SR.  PRESIDENTE  DA  PROVÍNCIA  DE  SERGIPE 

Rotatório  com  que  o  Exm.  Sr.  presidente  Dr.  Joaquim 
Bento  de  Oliveira  .Iuni<>r  passou  a  administração  da  Pruwn- 
cia  no  dia  5  de  Setembro  de  1872  ao  Exm.  Sr.  Dr.  Cypriano 
de  Almeida  Sibrào,  1°  vice-presidente.  Aracaju.  1872. 

PELO  SR.  PRESIDENTE  DA    PROVÍNCIA  DE  GOYAZ 

Collecção  de  Leis  da  mesma  província  do  anno  de  1873. 
Relatório  apresentado  a  asscmbléa  legislativa  provincial 
deGoyazem  l*  de  Junho  de  1872. 

PELO  SR.  PRESIDENTE  DE  S.    PEDRO  DO  RIO  GRANDE  DO  SUL 


Collecção  das  leis  da  mesma  província  de  1872. 

Relatório  com  que  o  seu  antecessor  José  Francisco  1*6- 
reira  Júnior  passou-lhe  a  administração  da  província  no 
dia  1"  de  liezembro  de  1872.  Porto-Alegre,  1879, 

Collecção  das  Leis  e  Resoluções  da  prowncia,  de  1873. 
Porto-Alegre,   1873. 
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OBRAS E  DOCUMENTOS  OFFERECIDOS  POR  DIVERSOS 
AO  INSTITUTO  DURANTK  O  ANN- I  DE  1873 

PELA    C0MMISSA0    DIRECTORA    DA  EXPOSIÇÃO  DA    PROVÍNCIA    DE 
PERNAMBUCO 

Relatório  da  mesma  commissão.  Pernambuco.  1873. 

PELO  SR.    DR.    CEZAR  AUGUSTO  MARQUES 


Discurso  que  por  occasiâo  da  collocação  da  pedi*  funda- 
mental para  a  edificação  do  prédio  onde  deve  funccionar  a 
eschola  publica  da  freguezia  de  N.  Sra.  da  Conceição,  re- 
citou o  Dr.  C.  A.  Marques.  Maranhão,  1873. 

Relatório  com  que  o  Sr.  I>r.  Silvino  Klvidio  Carneiro  da 
Cunha  abriu  a  Assembléa  Legislativa  da  província  do  Mara- 
nhão em  17  de  Maio  de  1873. 

Relatório  da  Exposição  de  1872.  Maranhão,  in73. 

Almanak  administrativo  da  província  do  Maranhão  para 
o  armo  de  1873. 

Discursos  lidos  na  inauguração  da  Ilibliotheca  Popular 
Maranhense.  Maranhão,  1872. 

Justificação  do  cx-promotor  publico  da  capital  do  Ma- 
ranhão DF.  Filippo  Franco  de  Sã.  S.  Luiz,  1872. 

Relatório  com  que  o  Sr.  Ur.  Silvino  Klvidio  Camidro  da 
Canha  passou  a  administração  da  província  do  Maranha'» 
ao  Sr.  vice-presidente,  desembargador  José  Pereira  da 
Graça  em  I  de  Março  de  1872.  Maranhão,  1873. 

Descri pção  dos  rios  Parahybae  r.umpy.  Relatórios  sobre 
a  exploração  dos  mesmos,  seguidos  de  uma  Memoria  sobre 
o  porto  de  S.  Luiz  do  Maranhão  por  Gustavo  Luiz  Gui- 
lherme Dodt.  Maranhão,  1873. 

Falia  dirigida  a  Assembléa  Legislativa  Provincial  do  Ama- 
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zonas  na  2"  sessão  da  II'  legislatura  pelo  bacharel  Domin- 
gos Monteiro  Peixoto,  presideule  da  província.  Manáos, 
1873. 

Descripção  dos  festejos  que  tiveram  lugar  por  occasiio 
do  assentamento  da  pedra  fundamental  do  edifício  ODdfl 
tem  de  íunecionar  a  aula  publica  da  V  freguezia  da  capital 
do  Maranhão.  1878. 

PELA  SOCIEDADE  GEOGRAPHICA  DE  PARIS 

Bulletins  da  mesma,  vários  ns.  de  1872  e  1873. 

pela  sôcikiudk  gkographica  DE  LONDRES 

Vários  ns.  do  seu  jornal  de  1872  e  1873. 

i  l  \  BOCIBDADI  AUXILIADORA  DA  INDUSTRIA  NACIONAL 

Os  ns.  do  sou  jornal  do  corrente  anno. 

PELA  SOCIDADF.  DOS  NATURALISTAS  DE  NEUCIIATEL 

Bulletin  de  la  société  des  seiences  des  naturalisles  de 
Neuchalel,  os  tomos  8ft  c  0*,  1870,  1871,  2  volumes. 

PELO  INSTITUTO  AKCIIEOLOCICO   E  GE0GRAPH1C0  ALAGOANO 

Os  2  primeiros  números. 

PELO  SR.  DR.  RICARDO   CUMBLETON  DAUNT 

llllada  de  Homero,  traduzida  M  Ifogoa  irlandesa  pelo 
lii .  Mac- Lale,  arcebispo  de  Tuan. 
Almanack  de  Campinas  para  1873. 
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Almanack  de  Campinas  seguido  do  Almanack  do  Rio- 
Claro  para  1878. 

plla  Tri'oca*Puu  nacional 

Collocção  de  leis  e  decisões  do  governo  do  Império  do 
Brasil  de  187*.  Rio  de  Janeiro,  1873. 

KLO  SR.  DR.  BENJAMIM  FRANKLIN  RAMtí,  GALTlO 

Prosopopéa  por  Bento  Teixeira,  reproducção  fiel  da  edi- 
ção de  1601,  segundo  o  exemplar  existente  na  Bibliolheca 
Nacional  do  Rio  de  Janeiro.  1873. 

PELO   SR.   FRANCISCO  DE   FIGUEIREDO 

Relatório  da  venerável  ordem  3*  dos  mínimos  de  S. 
Francisco  do  Paula  apresentado  à  nova  administração  no 
acto  de  posse,  em  31  do  Maio  de  1873,  pelo  Irmão  Corre- 
ctor. Rio  de  Janeiro,  1873. 

PELO    SR.     ALFREDO  THEOTONIO  DA  COSTA 

Noticia  Geral  da  província  de  Santa  Catharina  pelo  Ar- 
cipreste Joaquim  Gomes  de  Oliveira  c  Paiva,  natural  da 
mesma  província.  Dosterro,  1873  (Posthuma). 

PELA  REUAÇÁO 

O  Direito,  Revista  de  Legislação,  Doutrina  e  Jurispru- 
dência, os  números  de  8  a  tí.  Rio  de  Janeiro  1873  e  o  1* 
numero  do  2*  volume. 

PELA  ASSOCIAÇÃO  BRASILEIRA    DR    ACCLIMAÇAO 

Estatutos  da  mesma.  Rio  de  Janeiro,  1873. 


—  fifil  - 


PELO  SR.  EMMANOEL   LIAIS 

iiaLs,  gèologie,  fauno,  et  géographie  bolanique  du 
Hrésil.  Paris,  1872. 

PELO  SR.  JOIO    JOSÉ  DE  MORAES  TAVARES 

Manual  do  systema  métrico  ou  auxiliador  do  ofíicial  de 
Fazenda.  Rio  de  Janeiro  1873. 

PELO  SR.  ».  ANTÓNIO  DA  COSTA 

Três  mundos.   Lisboa,   1873. 

PELA  ASSOCIAÇÃO  DOS  ENGENHEIROS  CIVIS  PORTUGUEZES 

Revista  de  obras  publicas  e  minas.   Publicação   men- 
sal, o  n.°  37  Lisboa,  1873. 

PELO  SR.  GU1DO  CORA. 

Cosmos,  comunicazion  sui  progressi  piii  recente  e  nota- 
vole  delia  geografia  e  delle  scienzeaflini.  Torino,  1873. 

PELO  SR.  JOÃO  CÂNDIDO  DE  MORAES    RECO 

Almanak  administrativo  da  província  do  Maranhão,  5.* 
anno.  1873. 

PELA  SOCIEDADE  DOS  NATURALISTAS  DE  MOSCOU, 

Os  seus  Boletins  do  anno  de  1873—4  fascículos. 

PELO  SR.    DANIEL  GATET. 

Mes  pages  intimes.  Paris,  1873. 
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PELO  SR.  CORONEL    V.  PEDERNEIRAS 

Interesses  materiaes  da  província  de  S.  Pedro  do  Rio 
Grande  do  Sul.  Porto  Alegre,  1872. 

PELO  SR.    DR.   F1LIPPE  FRANCO    DE  SÀ 

Justificação  do  ex-promotor  publico  da  capital  do  Ma- 
ranhão. S.  l.uiz,  1872. 

PELO  INSTITUTO  DE  WASHINCTON 

6  volumes  dos  Relatórios  dos  objectos  apresentados 
pelos  Kstados-Unidos  á  Kxposição  Universal  de  1867. 

PELA  SRA.  D.  NARCIZA  AMÁLIA 

Nebulosoas.  Poesias.  Rio  de  Janeiro  1  vol. 

PELO  SR.  DR.  MANOEL  BUARQUE  DE  MACEDO. 

Relatório  da  commissão  directoria  da  exposção  provin- 
cial de  Pernambuco,  cm  1872. 

PELO  SR.  DR.  JOSÉ  ASOENÇO  DA  COSTA  FERREIRA 

lições  de  Economia  Politica.  S.  Luiz,  1872. 

PELO  SR.  DUP0NT. 

Vários  folhetos  sobre  diversos  assumptos. 

PELO  INSTITUTO  HISTÓRICO  DE  PARIS 

L'  Iovestigateur — journal  de  la  socièto  des  eludes  histori- 
ques— Ancien  Institui  Historique—  38  année.  Os  números 
de  Janeiro  e  Fevereiro.  Paris,  1872. 
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PELO    SR.  ANTÓNIO  RÕIZ  DP.  ALMEIDA  PISCO 

O  Bispado  do  Gram-Pará  durante  a  vida  de  seu  bispo  D. 
Romualdo  de  Sousa  Coelho.  Pari,  1872. 

PELO  EDITOR 

Catalogo  dos  livros  antigos  o  modernos  de  Theologia. 
Sciencias  e  Artes,  Bulias  lutras  o  historia,  por  Francisco 
Arlhur  da  Silva.  2.'  edição.  Lisboa,  1872. 

PELA  REDACÇÃO 

Archivio  per  1'atitropologiacla  Ktnologia,  pubblicato  dal 
Drs.  Paulo  Mantegazzn  .•  Fdice  Finzô.  Firenze,    1871. 

PELO  SR.  VICENTE    DE  BOLI.IVIAN     Y    ROXAS 

Archivo  Boliviano— Colleccion  de  documentos  relativos  a 
la  historia  de  Bolívia.  Paris,  1872—0  Io  n". 


PELO  SR.  JOAQUIM  NORBERTO  DE  SOUSA  E  SILVA 

Esboço  histórico  da  academia  de  Marinha  desde  sua 
fundação  e  da  companhia  de  aspirantes  á  guarda-maniihas 
acompanhado  dos  regulamentos  vigentes  na  escola  de  Mari- 
nha, annolados  por  Augusto  Zacarias  da  Fonseca  Costa. 
Rio  de  Janeiro,   1873. 

PELO  SR.  I)H.  NICOLÃO  JOAQUIM    MOREIRA 

Breves  considerações  sobre  a  historia  e  cultura  do  cafe- 
Otro  e  consumo  do  seu  produclo.  EUo  de   Janeiro,    1873. 

Noticia  sobre  a  agricultura  do  Brasil.  llio  de  Janeiro. 
1873. 


II  1.0     SR.  TOnUm    COnOXEL    PEDRO  T0RQUAT0    XAVIER  DE 
BRITO 

Tratado  de  limites  das  conquistas  entra  os  Srs.  I).  loSo 
H*  rei  de  Portugal  e  l>.  Fernando  6.°  rei  de  Uespanha— 
Lisboa,  1750. 

Instrucçào  sobre  o  reconhecimento  dos  rms  para  uso  da 
escola  de  applicação  do  corpo  do  estado  maior.  Rio  de  Ja- 
ueiro,  18GG. 


PELO  SH.  DR.  JOSÉ    TITO  NABUCO  DE  ARAÚJO 
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